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AIAZONAS. 

A  nossa  historia  não  resolveu  ainda ,  nem  mesmo  tem  tratado  com 
seriedade  de  saber  si  em  algum  tempo  existiram  amazonas  no  Brazil. 
Este  ponto  pode  ser  ventilado  pela  critica;  para  o  tentar,  foi-mo 
preeiso  eomparar  os  historiadores,  confrontar  as  relações  dos  viajan- 
tes èúúgos  e  iDodemos,  quer  citando-os»  quer  extractando-os.  D'ellcs, 
portanto,  é  o  presente  trabalho ,  que  a  minha  tarefa  so  foi  de  com- 
bina-los. 

N8o  pretendo,  pois,  senão  apresentar  um  esboço,  imperfeito,  sem 
duvida,  do  que  a  tal  respeito  se  tem  escriplo;  e  si  a  este  resumo 
honter  de  aecrescentar  algumas  observações ,  ou  de  aventar  alguma 
opinião,  que  me  seja  própria,  tanto  folgarei  de  que  aquellas  possam 
parecer  judiciosas,  como  que  esta  não  seja  inteiramente  inverosímil. 


•    •  • 

:  '  AMAZ 

U  de  Dezembro  de  1853. 

•  •  - 

$i  existiram  amazonas  no  Brazil? — Si  existiram,. 
.  j^kês  os  testemunhos  de  sua  existência ;  quaes  seus 
"tçôstumes,  usanças  e  crenças?  —  Si  se  assemelhavam 
'*ou  indicavam  originarem-se  das  amazonas  da  Scythia 
e  Lybia» — e  quaes  os  motivos  do  seu  rápido  desappa- 
recimento?  Si  não  existiram,  que  motivos  tiveram 
Orellana  e  Christovão  da  Cunha,  seu  fiador,  para  nos 
asseverarem  a  sua  existência?  » 


A  simples  leitura  do  programma,  que  deixo  transcripto,  em  cujo 
desenvolvimento  me  cabe  agora  a  honra  de  occupar  a  attenção  d'este 
instituto;  indica,  no  meu  entender,  que  se  dá  como  certo,  ou  pelo 
menos  como  presumivel ,  a  existência  de  amazonas  na  Scythia  e  na 
Lybia ;  e  ainda  mais,  parece  que  se  admitte  não  so  a  probabilidade 
da  sua  existência,  como  a  possibilidade  de  virem  de  paizes  tão  remo- 
tos implantar  na  America  seus  usos,  costumes  e  forma  de  governo, 
estabelecendo,  em  vez  de  colónias,  gynecôos  politicos. 

Ora,  admitlido  que  em  algum  paiz  ou  tempo  se  tivesse  dado  a 
existência  de  uma  republica,  exclusivamente  composta  de  mulheres, 
que  tivessem  achado  meios  de  se  conservar  e  -progredir  sem  que  as 
fatigasse  o  exercício  das  armas,  nem  o  estado  violento  em  que  se 
achariam  collocadas,  ja  meio  resolvido  estaria  o  programma ;  porque, 
supposto  haja  um  grande  intervallo  a  percorrer-se  entre  a  possibili- 
dade e  a  effeclividade  ou  realidade  de  um  facto,  neste  caso  comtudo 
ficariam  previamente  regeitados  muitos  e  os  mais  fortes  dos  argu- 
mentos em  que  a  opinião  contraria  se  baseia. 


£sta  consideritJa  mo  loduz  ã  dar  uma  nova  collacaç^o  propôs!' 
ções  do  programma  sobre  que  me  ctihú  dissertar  Tralarel  pois  em 
primeiro  lugar  dãs  aínazonas  do  velho  mundo,  e  do  que  a  seu  res- 
peito pensaram  ou  acreditaram  os  antigos;  e  0Gcupar-me-heÍ  depois 
com  as  que  a!guns  descobridores  suppozeram  ter  encontrado  na 
Amarica.  Nem  deiíarei  em  silencio  as  ra^Ges  c  autoridades  com 
que  uns  o  outros  arguraenlam;  ponjue,  ^upposio  náo  cheguem  a 
(Êsiabelecer  irrecusavelmente  o  facto  ^  servirá  isso  comtudo  para  justi  - 
Gear  o  programuia* 

Assim  ijuo,  iiáo  oecullo  o  meu  pensamento.  Creio  que  alguns 
haverá  intima  epor  assim  dizer  instinclivamonta  convencidos  do  quo 
o  desenvolvimenlo  do  proseme  programma  nlo  poderii  trazer  em 
resultado  mais  do  que  uma  dissertação,  que  seriai  ainda  tratada  por 
outros,  quando  muito,  curiosa.  Para  estes  pois  não  entandu  que 
seja  desnecessária  a  citação  do  autores»  que  mo  reputados  lidedi^nos^ 
do  viajantes  que  fjassam  por  verídicos,  c  a  apreseniação  de  provas, 
quo*  si  náo  são  concludentes,  bastam,  em  lodo  ocaso»  para  demons- 
trar a  necessidade  do  um  exame  $obre  este  ponto*  mais  serio  do  que 
á  primeira  vista  se  poderia  pensar. 

O  rêâumo  d'esias  provas  aprost^i^t^i-ge  como  um  todo,  que  nSo  é 
indigno  de  attei>çáo> 

Colombo  levo  noticia  nas  Antilhas  da  existência  das  amaxoiias , 
Halégh  a  espalhou  na  in;;laterra^  Orellana  na  Hespanha:  diz-se  quat 
era  a  nação  com  quem  ellas  tratavam,  e  de  que  tribu  descendiam- 
llernando  Ribera  ouviít-ono  Paraguay,  La  Condamine  nu  Amazonas, 
emquanto  Bi  beiro  que  impugnada  a  veracidade  d<4  facto  vertllcou  a 
existência  ila  tradição  com  o  teslemunlio  dos  próprios  indig^nas* 
Humboldt  mesmor  á  tista  de  tantas  provas,  não  se  recusa  a  admitlir  a 
sua  existência,  ainda  que  só  temporariamente  ede  cerío  modo* 

Estas  pravas  adunam-se  e  precipiíam-se,  como  que  se  queira  com 
a  agglomera^ãõ  de  todas  ellas  disfarçar  a  fraqueza  de  cada  uma  de 
per  sl;  mas  ainda  assim  uma  consideração  de  algum  modo  as  corro- 
bora* De  dous  únicos  autores  sei  que  especialmente  se  occuparam 
d'teie  assumpto:  ó  um  d'elles  Pedro  Peíli  na  sua  obra  Disstrtatio  d& 
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Àmazonibm^  e  o  segundo  o  abbade  Guyon  na  sua  BisMre  des 
Atnazones  andennes  et  modernes, — e  ambos  conciliem  que  enisttram 
aBfiazonas.  Todavia ,  seria  esta  consideração  de  mais  peso,  si  nSo 
soubéssemos  a  inclinação  que  mostram  os  eruditos  para  sustentarem 
paradoxos,  aproveitando-se  para  isso  das  obscoridadee  e  discrepâncias 
que  de  necessidade  se  notam  nas  obras  de  homens,  que  escreveram 
em  tempos  o  lugares  diversos,  sob  a  influencia  de  idéasoppostas,  e 
sobre  assumptos  difTerentes.  Si  bem  lhes  parecer,  virão  gravenoente 
apresentar-nos  testemunhos  o  provas  do  maior  momento,  susten- 
tando, no  seu  desenvolvimento,  que  Napoleát  é  um  miibo  da  anti- 
guidade e  a  republica  das  Amazonas  um  facto  dos  tempos  modernos. 

'  Porém  ainda  mesmo  depois  da  autoridade  d'estes  eruditos ,  será 
curioso  de  nolar-se  que  assim  como  bastou  entre  os  romanos  para 
transmittir  o  nome  das  anaozonas  até  ao  tempo  de  Âugusto^  a  segure 
de  um  só  fio,  opposla  á  bipenne,  que  tinha  dous,  e  que  se  chamava 
Ámazanica  {Âmaxonia  securiy  diz  Horácio)  (1);  tenha  a  mesma 
tradição,  quando  nSo  existisse  o  rio  de  igual  nomo,  de  ser  perpe- 
tuada entre  os  modernos  pela  pedra  de  acha  Beilsteinf  que  por  algum 
tempo  se  confundiu  com  a  que  é  conhecida  pela  denominação,  mais 
significativa  para  o  caso,  de  Amaxanenskin  ou  de  pedra  das 
amazonas. 

Originou-se  esta  opiniSo  da  poesia,  introduziu-se  no  vulgo  pelo 
amor  do  maravilhoso, —  os  historiadores,  si  a  nSo  improvisaram, 
aceitaram-na  sem  critério;  e  foi,  como  muitas  outras,  recebida  nos 
tempos  modernos  como  um  deposito  venerando  pela  sua  antiguidade, 
e  talvez  só  dignotde  fé  pelos  idiomas  em  que  nos  foi  transmittida. 

Quasi  tres  séculos  antes  da  nossa  éra,  Apollonio  cantava  a  expe- 
dição dos  argonautas.  Este  feito,  que  os  gregos  reputaram  heróico  e 
de  um  esforço  quasi  divino,  era  apezar  d'isso  mal  escolhido  assumpto 
para  a  acção  de  um  poema  épico  por  ser  para  ella ,  como  todas  as 
navegações,  dó  uma  extrema  e  extreme  simplicidade.  Das  costas  da 
Tbessalia  ao  Ponto  Euxino  não  era  muito  dilatada  a  viagem:  seriam 


(1)  Horfit.  Uf.  h.  Od.  &. 


taros  os  incidentes,  e  não  tão  grandes  e  tantos  os  perigos,  que  com 
«lies  se  pudesse ,  ou  encher  o  quadro  do  poema,  ou  justificar  a  gbria 
e  veneração  de  que  entre  os  antigos  fruiam  os  argonautas.  Apollonio 
teve  de  recorrer  ao  maravilhoso  e  do  sobrecarregar  o  seu  poema  de 
episódios:  para  isso  povoou  a  terra  de  gigantes  ferozes,  e  de  peri- 
gosas feiticeiras, —  encheu  o  mar  de  escolhos  temerosíssimos,  c 
valeu -se 'da  tradição  das  amazonas,  que  na  ilha  de  Lenmos  appare- 
cem  tfio  fóra  do  caracter  que  se  lhes  attribue,  e  táo  tractaveis  aos 
navegantes  do  Argos  coroo  as  habitantes  das  ilhas  dos  Amores  aos 
companheiros  do  Gan»a. 

Eis  o  que  se  1ó  no  primeiro  dos  quatro  cnnlos  da  expedição  dos 
argonautas  on  a  conquista  do  Tosáo  de  Ouro  do  Apollonio:  (1) 

cc  Sobre  a  manhãa  descobrimos  o  monte  Athos.  Bem  que 
aíTastado  da  ilha  de  Lemnos  o  caminho  que  pódo  fazer  um  navio 
ligeiro  desde  o  romper  do  sol  ató  ao  meio  dia,  todavia  a  sombra  do 
seu  píncaro  cobre  uma  parte  da  ilha ,  e  se  projecta  até  a  cidade  de 
Meryna.  O  vento  que  linha  soprado  todo  o  dia  o  a  noite  se^^iiinte , 
escasseou  ao  romper  do  sol.  Chegaram  á  força  de  remos  á  ilha  de 
Lemnos,  habitação  dos  antigos  Sintios. 

«  Ali  tinham  perecido  miseravelmente  todos  os  homens  no  anno 
precedente,  victimas  do  furor  das  mulheres.  Muito  tempo  havia  que 
ellas  não  apresentavam  ofTerenda  alguma  a  Vénus.  A  deosa  irritada  as 
lornou  aborrecidas  a  seus  maridos,  que,  abandonando-as,  procura- 
ram novos  prazeres  nos  braços  das  escravas  que  captivavam ,  disso- 
lando  a  Thracia.  Mas«  que  attentados  nos  não  conduz  o  ciúme?  As 
mulheres  de  Lemnos  assassinaram  na  mesma  noite  a  seus  maridos  e 
rivaeSy  e exterminaram  até  o  ultimo  dos  varões  para  que  nenhum 
sobrevivesse  que  algum  dia  lhes  podesso  impôr  o  castigo  merecido 
pelo  seudelicto.  Hypsípyla  só,  a  filha  do  rei  Thoas,  poupou  o  sangue 
de  seu  pai,  ja  maduro  em  annos.  Fechou-o  em  um  cofre,  e  abando- 
nou-o  assim  á  mercô  das  ondas,  na  esperança  de  que  algum  feliz 
acaso  lhe  salvasse  a  vida.  E  assim  aconteceu  de  feito.  Viram-no 


(1)  Apolloiiio.  C  1.  Trad.  de  Caassin. 
xfni 


2 


10 

alguns  pescadores  e  o  recolheram  na  ilha  OEnoi^  chamada  depoai 
Sicmus^  do  nome  de  um  filho  qiio  Tboas  leve  da  nyiaptMb  OEnoS* 
uma  das  nayades. 

(( As  mulheres  do  Leronos ,  quando  se  Tiram  as  unicae  babitantei 
da  ilha »  abandonaram  as  obras  de  Minerva ,  de  qoe  até  então  ao 
linham  exclusivamente  oocupado,  e  sem  difficoldade  seaeosiomaram 
a  manejar  as  armas^  a  guardar  rebanhos,  e  a  lavrar  a  terra.  Ckmitudo 
voltavam  sempre  para  o  mar  os  olhos  inquietos»  temendo  de  continua 
que  os  ihracios  as  acoromettessem.  • 

Seguiram-se  a  Apollonio  outros  poetas  que,  aproveitando^  da 
mesma  tradiçSo,  tiveram  comtudo  de  a  reduzir  ás  proporções  da 
verosimilhança.  Ninguém  ha  versado  nas  litteraturas  latina  e  italiana^ 
que  não  conheça  os  nomes  de  Camilla  e  de  Clorinda ;  mas ,  nem 
mesmo  no  cantar  dos  poetas,  Camilla  ou  Clorinda  eram  verdadeiras 
amazonas.  Tornadas  taes  por  circumslancias  extraordinárias,  que  aa 
deverão  ter  aíTaslado  das  occupações  pacificas  e  dos  hábitos  sedenta* 
rios  e  naturalmente  compassivos  do  seu  sexo,  e  apezar  de  terem  no 
caracter  alguma  cousa  de  fero  e  sanguinário  que  o  encanto  da  poesia 
de  tão  grandes  mestres  n«io  disforça  inteiramente,  nem  uma,  nem 
outra,  comtudo  poderiam  sympathisar  com  a  selvagem  ferocidade  das 
mulheres  amazonas  da  Thracia,  que  começando  peta  própria  mutila- 
çSò,  rematavam  pelo  homicidio  constante  e  systhemalico  da  metade 
da  espécie  humana.  Camilla,  rainha  dos  volscos,  commandava  uma 
ala  do  exercito  latino,  cercada  de  mulheres,  que  eram  seu  braço  na 
acção,  e  sua  alma  nos  conselhos.  Tirginis  ala  Camilce,  diz-nos 
Virgifio.  E  Clorinda ,  única  e  solitária  no  exercito  dos  serracenos 
demonstrava  que  nSo  era  naquelle  lugar  senão  uma  figura  excepcio- 
nal pela  singularidade,  como  era  entre  as  do  seu  sexo  pelo  theor  da 
vida.  Os  creadores  de  tão  poéticas  imagens  tiveram  de  nos  explicar 
longamente  o  motivo  porque  taes  seres  se  achavam  como  collocados 
fóra  das  leis  da  natureza,  e  dos  hábitos  dos  povos  com  os  (}uaes  con- 
viviam. Camilla  educada  na  dura  escola  da  adversidade  e  da  imperiosa 
necessidade,^  Clorinda  amamentada  por  feras,  tonge  do  commercb 
humano. 


Am\m  qiiô  «s  proporções  da  hhxih  m  hm  fõduiinilo  m  fêsmíftm 
minguavâ  a  crofJulidíide  bumano.  No  poela  grego  as  amazonas  com- 
ptitibam  uma  cídnde,  iio  latino  uma  ala  do  ^lerdto,  m  iiatiano  não 
pã^Bavam  da  unidada, 

É  todavia  notavd  qu^  ao  passo  em  quu  os  potas  por  amor  da  !m 
da  fermímitbatiça  m  viam  con^trangitlos  a  cercear  a  Xúh  dos  seus 
qtiAdrusi  Oi  seguiseem  bem  de  perlo  os  liislortadores»  que^  sem  res- 
peíio  á  ctiiicã ,  sem  amor  á  verdade  os  ampíiassem  e  exagerassem » 
idmiitíndo  nas  lições  sô?^ras  da  bistorta  ss  ficções  caprichosas  da 
imagi nação.  Temos  Theopompo  para  Apollonio^  Justino  para  Virgi- 
lio, Silvio  Ígneas  pam  Taãâõ< 

A  seu  lempo  nm  occuprômos  doestes  autores*  por  agora  eabe-nos 
t%pôr  o  que  áciarca  da»  amazonas  pensaram  o>  únúgm* 

Comofo  por  dar  a  devida  proíerencía  ás  letras  sagradas.  A  bistoría 
antiga  nos  ofléreee  um  es^emplo  notável  da  esítincçáo  do  ramo  mas- 
eulino  em  todo  um  povo.  Lemos  no  E^odo  (1)»  que  Pharaó  irritado 
com  a  retirada  de  Moysás  e  dos  i&raeUlas,  tomara  comsigo  todo  o 
seu  pvo  para  os  perseguir,  o  que  na  passagem  do  Mar  Vermelho, 
ftsiguas^  divididas  puta  irura  de  líoysás^  tomaram  se  a  ajuntar  sobre 
o  execeito  Pliaraó,  e,  <li2  o  bisioriador  sagrado  —  $ém  qm  d^dks 
ucupaste  nem  ff  quer  ttm* 

Atgunt  escriptores  menos  refleclidos,  oti  querendo  conciliar  a 
lota!  destruição  do  exercit^^  d^  Vhmé  com  a  persistência  da  raça 
egypcta,  tomaram  d'esta  facto  occasiao  para  improvisarem  um  reinado 
de  mulheres  que  ,  si  nlo  eram  verdadeiras  amazonas »  nem  por  isso 
seriam  menos  dignas  da  aítenção  dos  bísloriadores;  porque^  si  ó 
poucõ  vetxjsiniil  que  um  grande  numero  de  mulheres  se  lenbam 
eompletamenle  segregado  da  convivência  com  õs  homens ,  é  ainda 
menos  verosímil ,  ou  antes,  maispasmoso  que  a  energia  viril  se  lenhi 
podido  sugeitar  ao  império  das  mulheres,  a  Quando  estas  reinam, 
diz  um  eseriptor  moderno^  os  homerts  governam.  •  Seria  pois  bem 
notável  qtie  todos  os  liomcms  se  cu rvf assem,  sem  reluctandai  como 


(I)  Cap*  lâ,     e  a  §1. 


sem  resl^iMicii»,  «i  servi-las,  quamlt)  cilas  se  lembrassem  de  irsurf^ar 
o  mnndo. 

Diz-iios  ()oi^  u  paiirAj  Atlianasio  Kircher  no  seu  Tratado  (loS: 
Reis  do  Egypto,  ter  extrahído  de  um  escriptor  árabe  (Ben  Lehiaja) 
que  de|)ois  da  submerí^ào  de  Pharaó  e  de  todo  o  seu  exercito  no  Mar 
Vermelho  y  onde  pereceram  tudo  quanto  no  Egypio  havia  de  homens 
illustres,  príncipes  e  gràos  senhores,  náo  restando  senão  escravos  e 
libertos,  reuniram-se  as  viuvas  dos  magnatas  e  escolheram  para  suo 
rainha  a  uma  litha  de  Zabu ,  de  nome  Dalíska,  afamada  por  sua 
|)rudencia  e  habilidade  nos  negócios,  illustre  por  seu  nascimento  e 
família  ,  macrobria  respeitável  que  já  contava  160  annos  de  idade! 

Algumas  circumstancías ,  quanto  a  mim,  escaparam  a  este  autor: 
em  primeiro  lugar  que  oseseisavos  dos Egypcios  eram  os  Israelitas,  & 
estes  ha viâo  acompanhado  a  Moysés;  depois  que  um  exercito  se  não 
pode  compor  nem  das  crianças  nem  dos  velhos,  nem  dos  infermos, 
de  forma  que,. ainda  exiinctos  lodos  os  guerreiros,  sobrariam  anciãos 
para  o  governo,  e  haveria  jovens  para  esperança  do  futuro. 

Mais  explícitos  e  noticiosos  são  os  antigos  escriptores  gregos  e  lati- 
nos. Começamos  por  Justino ,  não  porque  lhe  seja  de\ida  a  prefe- 
rencia em  razão  de  antiguidade,  nem  porque  o  reputo  autoridade 
mais  segura  ;  n)as  porque  sendo  certo  ,  como  se  tem  escripto,  e  elle. 
próprio  o  con fossa,  quQ  a  sua  obra  não  é  senão  um  resumo  dadeXro- 
guo  Pompeo,  parece  lambem  fóra  de  duvida  pelas  pacientes  investi- 
gações Ha  critica  que  Troguo  Pompeo,  no  trecho  que  vou  citar  de  Jus- 
tino, baseou  se  na  autoridade  de  Theopompo :  completando  os  dados 
d'este  historiador  com  os  que  lhe  forneciam  Heródoto,  Ctesias  e  os 
miiographos ,  veremos  como  Justino,  ou  quem  quer  que  seja  a  quem. 
cile  reproduz,  dá.  largas  á  imaginação  com  a  facilidade  de  quem  se 
iiáo  sente  tolhido  pelas  peias  da  versificação,  nem  da  rythma,  deixando, 
muito  alrás  de  si  aos  poetas  no  campo  do  improviso. 

V  Dous  principes  Scyihas  Ylínos  e  Scolopito  (*),  expulsos  da 
pátria   pela  facção   dos    nobres,  arrastaram    comsigo  graodQ^. 


Ci)  JusL  HisU  L..  2  E.  L 


iiiimt'rQ  Jií  muactílu!!^  [An.  Mim,  tSOS)  e  bq  t^í^bliôlecerâm 
roitlin^  du  C;ip{]HiiocÍii  periu  do  riu  ThârmoJoTite,  âujeiU}i)da 
m:iMnriiiido  tí$  canijnrò  TliemUcjrios,  Ali  viverairi  por  rnuitos  atuiõs 
110  (^tJ:$tllmd  d  d  dtí[>red3r6m  os  stius  vísshdios ,  tilé  que  por  fiin  morre- 
raiii  iiíis  émboseadus  íjiie  armíiriim  os  povos  conspirados  contrii 
iiWtis  Swã^  mtilhcrii^  r  viuvus  alem  de  exDada^ ,  lurimm  us  armas, 
dekudeydo  ao  principio  a^suas  fronteirds  ,  e  logadtípois  ^ibcaiido  as 
Jus  conlrariís;  renunciam  ao  cassmenlo  f|ue  ciiamam  anleB  servidão 
t]ue  matrimoíiio ;  —  o  ousando  um  rol  lo  sem  exemplo  tim  século 
algum,  consoiidào  sem  homens  a  sua  republico,  e  delles  se  defendem 
ao  pisso  que  us  despregam.  E  para  qm  umas  tião  parecessem  mais 
(diícsdo  quo  ouiras,  matam  os  poucos  homem  quo  roslavam  cutre 
ollas«  Q  logram  vingar  a  aiarlu  dos  cônjuges  com  a  dasseus  contman- 
les*  Depois,  quando  com  as  nrmas  já  tinham  conseguido  pa^t  facilitam 
aos  vízirifios  os  seus  leilos* 

*  Mnlavam  aos  fílbos  varões  (accrescent;t  Juslino]  o  as  iilhas  edu* 
cavam  a  mu  modo»  não  no  ocio  e  em  occuparões  mulberis;  mas  no 
irafefço  das  armas,  da  equitação  o  da  cara  ,  —  ijueimando-lhcs  na 
iníancia  o  peito  direito  para  que  tivessem  mais  facilidade  no  tiro  da 
idta,  d  oiidtj  lhesiíeio  o  nome  de  Amazuriíis. 

■  Houve  entro  elbs  duas  rainhas  Marpcííía  e  Lampedo,  as  qaaeSj 
divitlituio entre  si  a  naçáo,  quo  já  linha  croscido  em  forças,  faziam 
alternada  mmite  a  guerra  ;  e  bastava  cada  uma  de  per  $Í  para  conlâ? 
os  adversários.  Diziam-sc  descendentes  de  Marte  para  realçar  o  raerilo 
ãú  suas  viciorias  com  a  autor idaile  da  religião* 

«  l)ç{M)t3  de  subjugada  a  maior  parle  da  Europa,  apuderaram-s^ 
lambem  do  algumas  cidades dMsia*  Ali  edirieam  E[i[ieso,  e  muilas 
outras  cidadtíS  o  licenciam  uma  parlo  do  seu  eitorcilu^  qut;  volta  para 
a  palria  carregado  de  despojas.  A  uulra  parle,  que  linha  ficado  na 
Asia  para  defesa  do  suas  conquisUB,  foi  anniquílada  com  a  morte  da 
rainÍKi  Marpezia  por  uma  erupi;âo  d^  bárbaros. 

«  \  Marpezia  succedeu  no  reino  sua  [jIIiq  Oritliya,  que  com 
singulares  conhccimenltís  da  guerra  foi  a  admirarão  do  seu  lemp  f*or 
Muia  consianic  virgindade.  Com  o  sisu  valor  lanto  se  uugmemou  ti 
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glâríd  e  ã  í&nu  das  AmaECtiãS ,  fjue  o  rei  a  quem  llercifies  devia  dom 
lnbtit€S|  llia  ordtinou  julgâ-b  impowívdl ,  qua  lhe  trouxesse  ai 
armas  dia  ralnho  das  Amazonas  (A.  M*  !^750].  Portiu  Hercules  com 
o  QoT  da  mocidade  grúga  ein  nove  navios»  o  ileu  iiiesperodamenta 
sobre  Hl  Am^^onas*  As  duas  irmãs  Ântiope  e  Orilfiyâ  as  governavam 
ectlâo ;  mts  Orilhya  ach^va-se  ausente  em  uma  etpeflíçso,  e  Aniiof»© 
á  cfiepdã  da  Hercules  linha  poucas  uopas ,  nem  previa  acommelti- 
tnaalo  algunu  O  inesperado  do  ataque,  a  excitação  do  lumulto  com 
que  correm  áã  armas ipropoa^ionam  ao  inimigo  nma  vietoria  mal  dis- 
puiada.  Morreram  o»yilas,  oulras  ficaram  prisiotieíras,  e  erUre  esui 
conlaram^duas  inníis  de  Anliop^  :  Menalippe  de  llercuks»  e  Hip- 
polyiade  Tlic^eo.  Thmm  tomou  por  mullier  a  sua  captiva^e  delia 
levo  a  llippolyto  ;  llerculus  porem  entregou  á  irmaa  a  que  lhe  tocáraí 
recebendo-lbe  as  armas  por  pra^  do  resgate;»  e  volUiu  cumprida  a 
sua  missão* 

«  Apenas  Orithya  fabe  da  guorra  feita  a  suas  irmíSs  por  um  prtn- 
oipe  Ailieniense  »  exhorta  as  §ua«  ™n  pau  beiras,  lembrando4hes 
que  debalde  teriam  subjugada  o  Pontâ  e  Asia,  si  o  seu  próprio 
pi2  ainda  sa  via  exposto  aos  aUiques  e  depre<1a(^ões  dos  Gregos. 
Depois  pede  auxilio  a  Sagílio,  rei  da  Scylhia.  «  Eram  as  Amazonas 
descendenleã  dos  âcyllias  (dt^ia  ella)  que  a  morte  dos  cônjuges  e  a 
própria  defesa  haviam  forçado  a  recorrer  as  armas  com  o  valor  aco!%iu* 
mado  das  mulheres  da  Seythia.  O  rei  movido  pela  gloria  nacional 
mandoií-llie  om  auxilio  Panaxagoras  ú  írenie  dé  numerosa  Kivallaria ; 
mas  autesda  batalha,  introctuzindo-se  a  discórdia  nos  dous  exorei  tos, 
as  Amaaonas  soíTrem  uma  derrota  pelo  abandono  dos  seus  ailiados ; 
acham  porém  guarida  emsous  quartéis ,  e  sob  a  sua  protecção  voltam 
a  Sejtbia^  âem  receber  damno  das  outras  nações. 

ri  Â  Oritbj^a  su^cedeu  Pentesilea  (an.  M.  âSOO)  que  partindo 
otitre  valentes  soldados  em  «uxilio  de  Tróia  contra  os  gregos^  deu  ali 
clarissimos  testemunhos  do  seu  valor.  Morta  cmfim  Pentesilea  e  deá- 
llQçado  o  seu  exorcito^  as  [lOucas  amazonas  que  tinham  ficado  na 
Scythiat  cht^arain  ale  ao  tempo  de  Alexandre  Magno,  defendendo-se 
C0U1  difllculdado  do$  vifinbos*  Miaitbya  ou  Tallestris,  im  rainha^ 


òbleve  compartilhar  pctr  tre^e  notles  o  leító  d^eite  heróe  ormi  da  ter 
d^elio  um  Glho ;  mas  voltando  ao  seu  reinof  tnorr^y  pouco  (empe  de- 
pois, 6  cum  ellji  se  acalou  o  nome  das  amâ2onaã#  b 

Citamos  por  extenso  eila  pessogem  de  Juiilno;  porque  é  neffta 
que  se  furvdn  e  é  essa  que  eíílracia  um  autor  moíítirno,  pToeiíroTidíí 
oomprovar  a  existência  doestas  calobradas  heroinns,  Cansero,  aiílor 
besipanhol,  no  sea  Diccionariú  da$  mulhêres  iUmírtÉ  puh\mãú 
em  Mfidrtd,  aimb  nâõ  ha  dezannots  (em  f  K44]  cita  e  C4>mo  que  apoia 
0  autor  do  diecionario  hislorico^  publicado  em  Barcelona  em  1830» 
que  dá  como  muito  prova\^d  tKije  c>m  dia  a  &%mienm  das  3nia?:onas. 
Wo  entrelanto»  do  modo  por  qoe  m  exprime  aqiretle  írntor,  quando  se 
oecupi  de  lai  ai^^umpto,  seria  antes  de  suppor,  o  par^  miã  opinião 
me  inclino,  não  queetiô  escreva  seriamente;  mas  que  por  gracejo  e 
ániulamio  uma  seriedade  de  que  esta  bem  longe,  dá  mmo  provado 
aquillo  em  que  nem  eltecréf  nem  com  facilídode  se  póJe  acreditar, 
procurando  por  esta  furtna  tomar  verosímil  a  sua  these,  com  a  nega- 
ção de  circumsiancias  caracierislíías ,  e  invocando,  como  que  lhe 
fossem  favoraveiSp  autliores  que  ântes  o  dcsabonariam. 

Tratarei  de  o  demonstrar,  confrontotida  a  opinião  de  Canseco  Gátn 
a  de  JustiniK 

Independente  de  conêídemções  geraea  cora  que  a  mu  tempo  pro- 
curarei mostrar  a  inTeroiirailKança  d'esta  fabula,  que  muitos  nao  jul- 
pm  digna  de  uma  discussão  seriai,  o  autor  latino  rereste  o  facto  de 
taes  circuiustânçia^  que  o  tomam  por  demais  ausfieito. 

Em  primeiro  logar  começa  elle  por  diaer-ncjs  pouco  antes  do  tre* 
eho  que  citamos,  que  por  espaço  de  i$0()  annos  a  Asia  pagára  aos 
scytbas  um  tributo  t  que  cessou  no  tempo  de  Nino,  bto  é,  segundo  o 
seu  computo,  no  anno  ISOO  da  creaçíTo  do  mundo.  Ora,  como  tam- 
bém DOS  áii  este  autor,  foi  por  meado  (fmdiQ  iempor^)  do  período 
em  que  a  A^ia  sã  achava  tributaria  dos  scythas,  que  se  deu  a  acisão 
d*eit6  povo  a  o  S4ib«equeate  apparecimenio  das  smazoftas. 

O  império  doestas  mulheres  deveria  portanto  ter  começado  no  anuo 
1100,  pouco  mais  ou  menos,  para  coucluir^se,  supponbamos  em 
Pentesilea,  que  foi  al  liada  de  Priamo  na  guerra  de  Troia^  isto  é  no 
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^mo  (Io  mundo  2,800.  Assim  deveram  ter  subsislído  por  espaço  de 
1700  annos,  duração  pouco  provável  em  uma  época  de  guerras,  rapi- 
nas e  conquistas ;  e  menos  provável  ainda  em  um  império  de  mulhe- 
res, que,  a  ter  existido,  não  podia  deixar  de  ser  tão  precário  quanto 
era  excepcional. 

Â  segunda  circumstancia  pouco  provável,  ou  antes  tào  inverosimil 
como  a  primeira,  ó  a  vastidão  das  suas  conquistas.  Justino  trata 
somente  das  amazonas  asiáticas,  e  essas  no  seu  dizer  conquistaram 
toda  a  Europa,  e  alguns  estados  da  Asia.  Os  que  tratam  das  Amazo-* 
nas  da  Lybia,  não  querendo  que  as  suas  heroinas  parecessem  menos 
esforçadas,  quando  comparadas  ás  primeiras,  fazem-nas  vencedoras 
dos  atlantes,  numidas  e  ethiopes,  e  senhoras  das  costas  septentrio- 
naes  da  Africa.  Sendo  cilas  porém  contemporâneas  umas  das  outras 
segue-se  que  subjugaram.quasi  todo  mundo  entào  conhecido,  todas  as 
zonas  que  reputavam  habitáveis  e  habitadas,  e  por  assim  dizer  todos 
os  povos. 

Vem  aqui  a  pello  uma  reflexão  de  Strabão : 

cc  Quem  acreditará,  dízelle  (1)  que  tenha  jamais  existido  exercito, 
cidade  ou  nação,  composta  so  de  mulheres,  que  de  mais  a  mais  inva- 
diam paizes  estranhos,  conseguindo  nSo  so  bater  os  seus  vizinhos, 
como  também  passar  a  Jonia,  chegando  a  enviar  exércitos  alem  do 
Ponto  Euxino  até  no  paiz  da  Atiça?  £'  a  mesma  cousa  que  si  alguém 
dissesse  que  os  homens  eram  mulheres,  e  as  mulheres  homens  I  o 

Alem  d'estcs,  ha  em  Justino  outros  factos  de  menos  alcance,  mas 
igualmente  dignos  de  reparo  :  são  aquellas  duas  rainhas  que  subdi- 
videm e  repartem  entre  si  a  nação,  e  a  governam  independentes ,  si 
bem  que  ao  mesmo  tempo,  conjunctamente  e  na  melhor  harmonia  , 
cousa  que  não  aconteceu  nunca,  nem  mesmo  aos  dous  irmãos  funda- 
dores de  Roma  :  são  os  contos  de  Hercules  e  Thesco  que  se  prendem 
a  esto  novo  conto :  é  Pentesilea  que  soccorre  Tróia,  e  Thalestris  que 
supplica  ao  vencedor  da  índia  a  honra  de  ser  por  treze  noites  conse- 
cutivas admittida  a  compartilhar  o  seu  leito. 


(1)  Strb.  Geogr.  L.  ii. 


Si  ^onfrúiíUinDâ  IminQ  com  ApoJIdniiii  o  htiitorkdor  mm  o  poêt4i« 
iremos  qua  núnham  funilfi menta  iew  Cinâeci>  pura  âvanr^r  que  os 
poetái|0  Ê&pâ<tialro€nté03  ilâ  untigiiidade,  m  pimú  que  bò  immortnli- 
í^irameania$  siuas  bailas  inspirações,  causaram  i^raniio  úamm  íix 
sciencíai  historioif  pr  cntrclecerern  ficções  com  verdades. 

Pelo  ctm!faricj,  é  Justametuo  aos  hislonadores  gregos  c  laiiniB,  ít 
que  poílem  ser  í*p[ilicavtits  suas  pabvras,  de  que  mmsò  dlL%  mm 
todas  as  pesíoas  tio  mediano  rriíerio,  mo  podem^  logo  à  primeira 
tíBía,  deixar  do  roputar  exagerado  a  maior  parta  do  qtie  âcerca  das 
amazonas  Se  conta,  —  como  sejái —  mataren)  os  flltins  varíiíís»  quui- 
marem  um  peiíooic-,  o  que  Cíimtudo  síIo  eosiumcs  carííciorisiti^os 
ias  muthore^f  o  i@  acha  eon^ignado  om  lusiíno,  ô  ainda  outras 
que  Fogmtam  o  facto.  Cansocn  reputa  impo?;íítviil  a  primi*íri  clrcumB- 
tancla  por  se  opptk  às  leis  dt  nalureza,  e  ass^evera  qm  Iíouto  equívoco 
na  segunda;  pots  que  a^  amazonas  mo  queimavam,  ma:^  atropliiavaiu 
por  moio  da  pressão  o  peito  dlreilo,  reduzindo  o  tamanho  iiâlural 
porá  eoni  mais  facilidade  aiimrtrm  o  arw*. 

Com  tu  do  tom  f>or  verdadeira  a  ^ua  o\l>1em:ia ;  nísm  redu^idí»  a 
qUostUo  a  setis  jiHtns  iímiles,  e  separando  da  sua  historia  o  quetiella 
introduziram  de  fabuloso,  como  em  quasi  lodíis  ns  outros^  os  poulas  da 
antiguidade.  Dá  como  certo  ictíiío  Peutesilca  cui  auxilio  dos  Troia- 
nos, pois  não  julga  que  se  po^  crer  na  destruição  do  Troia^  e  nào 
naa  Amazonas  que  auxítiaram  a  Friamo,  quando  uSo  siippSd  mais 
railo  para  uma  do  que  para  outra  cousa.  No  emianto  flomero  que 
gota  dos  foros  de  historiador*  e  tao  minucioso  em  numerar  as  tropas 
e  ainda  mesmo  em  descrever  as  armas  de  eada  combatente,  imo  falta 
em  utes  amazonas,  devendo  o  seu  sifoncio  ser  tomado  como  um  argu- 
mento em  contrario  de  muita  consideração. 

Nada  imporia  a  asserção  de  Pausanias  d^  ter  visto  no  tempto  de 
lupit6f  Oiympico  uma  pintura  repro^etitAndo  Pantesília  Bm  pés  de 
Âchilles.  Picíorílfus  aíqm  poeíà  qumtihH  audmãa  $miper  fuií 
mquapoteêíQt.  Nem  era  preciso  que  Horácio  o  itvmQ  ascrípto  para 
sabermos  que  procurando  os  pinioroa  assumpto  para  as  suas  composi- 
ifni  3 
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çOes,  onde  o  encontram,  que  nSo  somente  nas  cbronicas  timbradas 
pela  criiicay  o  cfTeito  do  bello  os  dispensa  da  provada  verdade. 

Canseco  reputa  também  fidedigno  o  que  se  conta  de  Tbalestris,  ne- 
gando porem  que  fosse  verdadeira  amazonas, — nSo  obstante  a  auto-» 
ridade  de  Justino,  que  a  cbama  não  só  Amazonas  como  a  rainba  d'ellas. 
ft  Porque  se  ha  de  acreditar  (diz  elle)  em  tudo  quanto  nos  refere  a 
historia  antiga  acerca  de  Alexandre  Magno,  e  negar  que  a  descendente 
das  amazonas,  Tallestris,  se  apresentou  na  Asiaao  heroé  macedónio, 
quando  o  relata  o  severo  Quinto  Cursio,  e  outros?  »  Não  sei  a  que 
outros  aliude  o  autor  hespanhol;  mas  é  pouco  de  presumir  que 
seriamente  se  attribua  a  Quinto  Cursio  o  caracter  de  historiador 
severo.  «  Não  admiro,  nem  creio  por  ser  escripto  em  latim  neste 
conto  insipido  (leio  nas  investigações  philosophicas  sobre  os  america- 
nos) (1)  que  nos  narra  Quinto  Cursio  de  ler  vindo  Thalestris  dos 
confins  da  Hyrcania  impetrar  de  Alexandre  o  grande  a  honra  de 
dormir  tres  noites  (treze  diz  Justino)  em  seu  leito,  a  (2). 

Para  nfio  ter  de  voltar  alguma  vez  mais  a  occupar-me  com  este 
autor,  notarei  algumas  inexactidões  que  são  para  nolar-se  neste  seu 
artigo.  Em  primeiro  logar,  entre  as  armas  que  lhes  deu  a  antigui- 
dade não  se  contava  a  bipcnne  que  linha  dous  gumes,  mas  uma 
segure  chamada  do  seu  nome,  que  tinha  um  só  fiò.  Unâ  tantúm 
parte  secans,  commontam  os  annotadores  de  Horácio.  Nota-se  tam- 
bém que  nem  em  Platão  se  pode  achar  argumento  em  favor  da  exis- 
tência das  antigas  amazonas,  nem  a  respeito  das  modernas  se  expri- 
me Humboldt  da  maneira  cathegorica  e  terminante  que  o  autor  hes- 
panhol parece  indicar.  No  dizer  de  Canseco ,  Platão  assevera  que 
pouco  antes  da  sua  época  (sendo  elle  quasi  contemporâneo  de  Ale- 

(1)  Recherches  Philosophiqucs  sur  les  Áméricains.  Berlim  1770.  d2.pag.i06. 

(2)  Os  próprios  autores  que  nos  asseyeram  a  existência  das  Amazonas,  regei- 
tam  esta  fabula  de  procurar  palestris  o  heróe  macedónio ;  argumentando  que 
ellas  já  não  existiam  no  tempo  de  Alexandre,  porque  Xenofonte,  mais  antigo  dó 
que  elle,  não  trata  d*ella8,  ainda  que  descreva  os  paizes  que  se  dix  terem  ellas 
habitado.  Acham  que  ha  raxão  para  duvidar  da  fidelidade  de  Arriano,  que  é 
quem  nos  refere  este  facto ;  porque  Ptolomeo  e  Aristobulo  que  todavia  aooaw 
panharam  Alexandre  o  não  relatam. 
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lâfídre,  flofoseíam  as  amazonas,  e  IJiinibcilili  apoia  i»eaia  parto  a  reli- 
çío  do  padre  d'Evrou\. 

Platáo  mo  um  propriamente  de  am^zoíia^,  aias  dtí  Sauromaii* 
dê^,  qiiâ  quer  dízêr  olhm  còr  dâ  pella  de  lagarto,  —  ou  como  leem 
outros — Sauropniidês-come-lagartoí!,  ou  ainda  SnuromalM  eomo 
Císcreve  llippacraleá.  Com  <3sUi5  eipressQes  eram  enlfío  designadas  as 
pescas  dí3  uru  d  outro  mxo  que  liabilavam  a  Scylhia  Sauroraatya. 
Platfio  rccomraenda  ás  mulheres  da  sua  oaçSo  os  exercícios  ^mnas- 
ticos,  do  quo  cobrariam  tanta  haura  como  os  homens ;  porque  (diz 
eile)  (1)  assim  o  aprendi  das  velhas  fabulas,  E^las  velhas  liistorias  ou 
falmlas,  segundo  eniendo,  coJiiariaiueiiâos de  mulheres  que  se  houves- 
sem tornado  celebres  em  laes  exerciciot  ganliando  coroas  nos  jogos 
publicoâ  da  (Grécia;  e  tanto  mais  que  m  mulheres  com  que  nesia 
parla  do  seu  dialogo  se  occupa  Platão  não  podem  ser  propriamente 
consideradas  como  Amazonas,  n  Eu  não  ignoro  (diz  «dle)  «jue  ainda 
no  meu  tempo  havia  nas  circumvi^inhanças  do  ponto  EuKÍno  um 
numero  inuumeravd  da  molharas  chamadas  Sauroniatides,  as  quaes 
incumbia  ,  assim  como  aos  homons  a[)render  nao  só  a  montar  a 
Cavallo,  mas  a  atirar  o  arco,  o  a  se  servir  de  outras  armas.  » 

Vé-se,  pois,  que  sa  não  pôde  invocar  a  autoridade  de  Platão ^ 
como  que  venha  muito  a  pello  para  o  caso  ou  qao  soja  decbíva.  Ve- 
jamos porém  si  ha  outros »  em  cujo  leslemtmho  se  podessc  Cansaço 
basear* 

Jeronymo  Mercurialt  (2),  assovora  que  llippocrates  provou  clara- 
mente que  a  naçto  das  amazonas  que  alguns  lem  reputado  fabubsa  ^ 
existiu  realmente,  posto  qutí  não  com  o  costume  de  deslocar  as  juntas 
aút  rapazes  ,  atitn  de  por  este  modo  os  tornar  còxos  o  maís  fracos« 
Não  sei  a  que  obra  do  tlippocrates  se  refere  t^sto  autor;  o  que  6  carto 
éqneso  em  outra  parte  (3)  lemos  o  costumo  do  deslocarom  as  ama- 
zonas as  juDias  aos  lilhos; —  circucnstancía  que  parece  mvcuiada 

(1)  7  i)bL  da»  lini. 
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para  resulvcr  a  elerna  difiiiculdadu  de  combinar  a  piedadtí  malcrna 
(  oní  a  (lescaroavel  cruoldado  das  amazonas. 

No  entanto,  si  Jt^romo  Mercuriali  se  refere  á  obra  que  se  intilala 
—  dos  aros,  aguas  e  lugares  (1) —  na  qual  o  medico  grego  nos  des- 
creve os  costunu^s  dos  sauromatas,  a  sua  asserção  vem  a  carecer  abso- 
Intoroonle  de  fundamento.  Da  maneira  por  que  a  respeito  das  sau- 
romatas  se  exprimo  Hippocrates  na  obra  cilada,  vé-se  que  elle 
comprehende  nesse  termo  todas  as  pessoas  de  um  e  de  outro  sexo. 
Diz  que  os  sauromatas  se  casavam,  mas  accrescenta  ácerca  de  suas 
mull>eres,  que  estas  andavam  a  cavallo,  atiravam  settas,  arremeçavam 
dardos,  e  se  batiam  com  os  inimigos  emquanto  virgens;  e  que 
depois  de  se  terem  dado  as  armas,  era-)hes  então  permittidocasarem-se, 
licando  desde  logo  dispensadas  de  montarem  a  eavallo ,  ou  de  irem  á 
guerra,  emquanto  uma  expediçUo  commum  as  não  obrigasse  a  isso. 
E  logo  em  seguida  ajunta  que  careciam  do  peito  direito,  porque  sobre 
ellesas  mSis  applieavam  às  filhas  desde  a  sua  primeira  infância,  um 
instrun»enk>  de  eobre  feito  de  propósito  para  esse  uso,  de  modo  que, 
remata  elle,  davam  por  esta  forma  mais  vigor  ao  braço  com  o 
accrescimo  da  substancia  que  deveria  alimentar  aquelle  orgSo  no 
seu  estado  iKMrmal. 

81  das  palavras  de  Hippocrates,  que  deixei  extractadas,  se  não  pode 
concluirá  existência  das  amazonas,  ha  todavia  uma  phrase  de  um 
dos  sanctos  padres,  em  que  se  poderia  e  talvez  mesmo  se  tenha  que- 
rido i>nsúar  eesa  opinião.  Tartuliano  (2)  d\t  das  mulheres  scytas  que 
ellas  queriam  aoles  usar  das  armas  do  que  easarem-se.  No  emtanto 
para  se  lhe  dar  esia  intelligencia ,  é  preciso  tomar  em  outro  sentido 
do  que  deve  ler  naquelle  lugar  o  vocábulo  latino  prius> . .  quam, 
ou  priusfuamy  que  lanto  pôde  indicar  preíereneia  como  prioridade. 
Teriuliano  descrevo-nos  a  extrema  barbárie  do6  scythas,  mostrando- 
nos  eomo  as  suas  mulheres  loffia\'am  parte  em  seus  banquetes,  mais 
hediondos  do  que  os  dos  nossos  anlropopbagos!  As  mulheres  mesmo 

(1)  Cap.  17.  Hippocrates. 

(2)  L.  i.**  contra  Marcion. 
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(eícrevu  t)llc]  riflo  so  ameniâivm  uom  com  o  soxo,  nem  cum  o  pudor. , , 
trabalttani  com  eicAeM.. .  accresrentaTKfó  no  mesiiio  penoso  a  phriise 
quo  deinaraos  a|>ofJladíi.  mo  pode  «1  In  ufftsmser  oiuro  sentido  mão 
(\múm^  mulheres  usavam  ihs  ^rmas  mies  de  so  casarem.  D*ãstó 
fanna  $q  linrdíonísa  a  opiniãú  da  Térurliario  coni  Of|Uâ  outros  o utores 
110$  refertítn  dflsmuihares  da  Snuromathia,  qm  mo  podiam  casar 
mm  deixar  do  ser  virgens  arUes  de  ter  câptivado  a  iras  iniiDÍgos. 

Um  mihor  quB  compârado  a  estes  pockHãmus  chamar  modismo , 
pfQltímlâ oíplicâr  $.  seu  modo  i  origem  desta  fabula.  Palepbatus  na 
iUiobrd  Biêtoiru  incra^Mu  [1],  avenla  a  opiíiiiio  de  que  as 
smatonaã  nao  eram  seniSo  bomens  barbaroVi  cbamadoi  mulberes  por 
i&UÂ  inunigos  por  usarem  vestidos  compridos  mmo  m  muEbores  dt 
TKracia  ,  traierem  o  eabdio  em  eoifas  e  raparem  a  barba.  Ainda 
quo  ÊSto  opioião  i^ja  susceptível  de  melhor  di^nvolvimenta  ,  e  que 
mm  todúâ  US  íactos  com  que  Pàlopbatus  a  lu^eata  sejam  absoluta* 
moiKe  emtoSi  tiáo  tna  parece  comtuJo  improvável ,  nem  que  eareça 
de  fundamento. 

Em  primeiro  lugar  nào  é  muito  oxaclo  que  todos  os  scythas,  em 
tOiJas  as  circurnstancias  usasseio  dc^ve^tidoi  talarús  ou  compridos; 
p«lo  contrario,  Hippoerata^  na  obra  ciiadi,  falia  di}  uma  espécie  da 
ealç5tfâ  ou  serutilas  próprias  dos  povo^  da  Scytlii:»,  que  sempre  anda- 
vam a  Cavallo,  e  a  que  os  gregos  davam  o  uomo  de  amxi^rtdcí. 
Ora  si  as  mulheres  iam  á  guerra  a  andavam  a  cavallo  era  de  stippor 
que  livessam  o  mesmo  vestuário  dos  liomens.  E  lambem  isto  o  que 
80  colligo  de  Heródoto  quando  nos  dií  que  foi  depois  de  um  com- 
bate que  os  scytfuis  reconheceram  as  amazonas  por  luullieros,  o  (juo 
Mú  deiíaría  út^  ter  aconlactdo  antes,  si  ellas  tj valsem  um  irajô  parti- 
cular e  dístiuclo. 

Os  scytbas  usavam  na  guerra  vestidos  curtos  o  eitreitos ,  mas 
Uippocrales  (2)  accresc^nta ,  como  com  pouca  diílerença  se  dÍ£  de 

(S)  |{|p|}«cn»fe9»  II 6  w  fslla  própria  menti?  4r  euiiiicho»  n.i  obra  que  já  cíta- 
lUQi  —  née  ares,  a^uas  *^  In^^r^.  Cap.  O  qiK"  eUc  nos  tht  é  (itic  acfiíi' 
tani-^  mim  m  se^rjias  muitos  b0Dicn$  iinjiulefiCf^  qtie  *e  coíitlemnavam  i 
«eoipacÔGS  mulherí»,  r«UâmlD  e  vlvefidw  cóido  pUa»,  e  q«e  oite»  lacs  mm 
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alguns  dos  americanos,  que  grande  numero  d'elies  se  faziam  eunuclios^ 
davam-se  a  occupações  mulheris,  tomando  vestidos  compridos, 
faltando  como  as  mulheres,  adoptando  as  suas  maneiras,  e  o  seu 
modo  de  vida.  D'onde  se  vô  que  na  paz  as  mulheras  e  grande  nu- 
mero  descythas  usavam  os  vestidos  compridos. 

Agora,  si  considerarmos  a  estranheza  que  naquelles  tempos  e 
entre  povos  orientaes  e  bárbaros,  entre  os  quaes  o  cabello  solto  e  livre 
era  reputado,  como  foi  em  outros  tempos  e  por  outros  povos ,  ornato 
viril  e  decente  compostura ,  a  estranheza,  digo,  que  devia  causar 
esses  cabellos.mettidos  em  coifas,  e  as  caras  rapadas, — e  ainda  mais 
a  confusão  que  resultaria  de  se  verem  mulheres  scythas  na  guerra, 
vestidas  e  obrando  como  homens,  e  homens  na  paz  obrando  e  ves- 
tindo como  si  fossem  mulheres;  si  a  isto  se  addiciona  a  imaginação 
dos  povos  na  sua  infância,  e  a  credulidade  que  os  propende  para  o 
maravilhoso  e  extraordinário,  fácil  será  de  conceber  como  se  originou 
6  propagou  a  tradição  de  mulheres  guerreiras,  e  de  guerreiros  mu- 
lheres, dando  em  resultado  o  conto  das  amazonas. 

Passo  agora  a  completar  a  narração  de  Justino  com  os  dados  de 
outros  escriptores  acerca  das  antigas  amazonas;  porque,  bem  que 
duvide  da  sua  existência,  não  me  julgo  por  isso  dispensado  de 
expor,  ainda  que  summariamente,  o  que  a  seu  respeito  se  tem 
escrípto. 

Dizem  os  antigos  escriptores  que  as  houve  na  Asia  e  na  Africa ,  e 
posto  que  mais  particularmente  se  estendam  ácerca  das  primeiras, 
alguma  cousa  comtudo  chegou  á  nossa  noticia  a  respeito  das  segun- 
das (1).  « Das  lybicas  escreve  Aunio  no  liv.  5."  de  Beroso,  que  de 
uma  filha  de  Japeto  Atlante,  chamada  Pallas,  tiveram  principio  as 
amazonas.  A  dita  Pallas,  pela  inclinação  que  teve  ás  armas,  escolheu 

odorados  pelos  indígenas  scythas,  que  temiam  que  lhes  sobreviesse  tal  afflicção, 
é  a  attribuiam  6  cólera  da  divindade  offcndida.  Hippocrates  attríbuc  esta 
circumstancia  ao  clima,  ao  costume  de  andarem  os  homens  constantemente 
acavailo,  ede,  no  começo  da  enfermidade,  sangrarem-se  atraz  de  ambas  as 
soelhas,  onde,  segundo  a  sua  opinião,  ha  veias  que  cortadas,  privam  aos  que 
soffreram  tal  operação  da  faculdade  reproductira. 

(1)  Blute&u— Toc  palavra  Amazonas, 
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vanas  mullierès  moçâs  e  víilorosus,  mm  qm  kz  um  ôxereitOf  ô  es- 
merou a  ecnliorear-se  de  algumas  pe<]uenas  leiT/is  junio  da  lagoa 
Trítonídâ  ,  o  erescendo  assim  em  numero  como  em  repuuiçao  da 
guerfeirai»  m  apoderaram  do  grande  p^irttã  d 'Africa  com  innta  ordem 
e  bom  governo  que  forâm  mui  tamidas  áè  lodos  os  reis  d*aquell6 
lempo.  Vendo  poisquo  sem  fi]tintamonto  do  v^rOos  le  extinguiria  a 
sua  memoria,  onlenaram  ,  segundo  c|uer  Dioriiiio  (!)*  autor  grego, 
queaoda5S6m  5o(l€Íras  as  moças»  e  gunrdnssem  virgindndo  até  um 
certo  temp,  exerci  ta  ndo-^e  arm.is  e  íJeguindo  a  b.indeí  ra  de  sya 
rainbap  o  o  tal  lempo  acabado,  tonifissom  marido «  o  o  livossom  em 
casa  SQ  a  efímto  de  haver  Glíios  e  do  as  servir  como  cfL^ado;  e  lia- 
vettdo  filho  macho  o  aleijavam,  e  o  faziam  in hábil  para  a  guerra , 
guardando  as  ítlháâ  mmo  successor.^is  da  sua  gloria  ;  as  qman  ía^iam 
crear  aos  maridos  i^m  leite  de  cabras «  ou  de  outros  animaes.  Doestas 
amazonas  da  Lybía  foi  rainha  ftJiryna^que  com  um  exercito  de  trinta 
mil  iníaniese  dous  mil  cav^allos  acommelt^u  a  venceu  a  Uiarbas,  rei 
da  Lybia  que  primeiro  lhe  havia  negado  a  vasssilagam.  Outras  notá- 
veis emprer^s  kz  adita  Miryna  com  ââ  suas  amazonas  no  E^gyplo.  » 

Ob$  asiáticas,  porém^  nos  dii  Heródoto  (2),  que  os  scythas  as  deno- 
minaram úiúrparíããj  que  vale  o  mesmo  que  androntonoi  oti 
homicidai^  designarão  que  Petit t  autor  que  ja  citamos^  quer  qud 
venha  H,  náo  do  facto  de  terem  assassinado  os  maridos,  mas  do  costuma 
de  sacrificarem  os  filhos.  Conjectura  o  historiador  grego,  que  estas 
mulheres  habitavam  a  Cappadocia  perto  do  Termodonie,  Diz^nos 
que  junto  a  esto  rio  foram  derrotadas  por  Hercules; — que,  prisio- 
neiras 6  eaptlvas,  foram  condu:rJdas  em  três  navios  quantas  se  apa- 
nharam vivas;— que»  levanlando-so  depois  no  meio  da  viagem 
mataram  a  setis  roubadores,  e  que  vendo-se  depois  sós  o  sem  entende- 
rem de  navegação,  sem  saberem  ao  menos  dirigir  o  leme,  abando- 
naram-^ á  mercê  dos  ventos  e  das  vagas*  sendo  impellidas  para  as 
bordas  escarpadas  da  Palu»-MmHde$ ;  que  os  povos  livres  da 

(t)  In  ArgODauUca  apud  Diodurum. 
(2)  Liv-  I.* 
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Scyihia  que  então  senhoreavam  estes  lugares,  sabiram-lbes  ao 
encontro,  e  reconhecendo-es  no  combate  por  mulberes,  resultou  d*âhi 
casarem-se,  juntarem  as  tropas,  e  passarem  por  flm  além  doTanais, 
indo-se  todos  estabelecer  na  Sarmatbya. 

Outros  autores quizeram  ver  na  Europa  uma  semelhança  de  repu- 
blica do  amazonas,  em  tempos  remotos,  bem  que  náo  sejam  de  tão 
alta  antiguidade.  O  Papa  Pio  II  que  sob  o  pseudonymo  de  jEneas 
Silviuê  escreveu  a  historia  da  Bohemia  (1),  conta-nos  que  outr'ora 
se  vira  neste  paiz  uma  forma  de  republica  tal  qual  era  a  das  amazo- 
nas, sob  a  direcção  da  moça  Valasca ,  e  uma  das  damas  de  Libyssa , 
filha  de  Crocus,  rei  do  Bohemia. 

Esta  Libyssa  (é  ainda  o  mesmo  autor  que  o  refere]  depois  da 
morte  do  rei ,  seu  pai ,  governou  o  reino  por  muitos  annos ,  apoiada 
no  favor  e  na  affeição  do  seu  povo.  Tiveram  as  mulheres  muito 
poder  durante  o  seu  reinado,  de  sorte  que  este  costume  prevaleceu 
de  que  suas  filhas  se  applicassem  aos  mesmos  exercícios  que  os  ho- 
mens; e  como  tivessem  o  corpo  affeito  á  lida  e  trabalho,  havia 
sempre  entre  ellas  um  bom  numero  de  mulheres  robustas  e  corajosas. 
Morta  Libyssa,  Valasca,  rapariga  de  grande  alma  e  coragem ,  apro- 
veitou-se  da  occasiào  para  reunir  as  suas  companheiras,  ex.hortando-as 
a  se  apoderarem  do  reino.  Estas  seguiram  o  seu  conselho,  tomaram 
as  armas,  e  foram  tão  favorecidas  da  fortuna,  que  Valasca  tornan- 
do-se  senhora  absoluta  do  paiz,  governou,  segundo  dizem ,  por  7 
annos  o  reino  da  Bohemia ,  conjunctamente  com  as  suas  mulheres, 
quasi  com  as  mesmas  leis  que  as  amazonas  tlnliam  outr'ora  esta- 
belecido. 

«  Depois  d*isto  (ajunta  ^neas  Silvius)  diz-se  que  já  senhoras  de 
todo  a  paiz,  estas  escolheram  maridos,  e  tiveram  de  seus  casamentos 
descendência  para  sustentar  a  sua  republica :  deram  também  uma 
lei  pela  qual  foi  ordenado  que  se  guardassem  cuidadosamente  as 
filhas^  e  aos  filhos  se  arrancasse  o  olho  direito,  cortando-se-lhes  ao 
mesmo  tempo  o  polegar  para  que,  quando  homens,  nem  podessem 


(4)  Cap.  7. 
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mWetiíf  õ  nrcOt  viom  ^ervifcm^fie  de  outras  ormasL  Isto  foi  prattetdo 
por  algum  tí^mpa,  A  (reitialfl  iEncas  Silviu-:)  foi  dur^nle  7 

annos  a^sobJa  por  eíla  pesle,  e  viu^se  f\imi  todâ  ml>ulanacl'eslai 
irirgpns.  k 

Bí'fn  qm  Alberto  Kranli  ns  ^un  Ckrúnira  do$  reis  da  nortê  (1) 
cilíí  uma  nci^^ij  corajosa  do  \aíasc4»,  e  p^tr  iiiius  lidedigno  que  O 
repuietnos  nãa  so  podurá  concluir  d  ahi,  S4mSo  cjiio  é  verdnduira  a 
ni^iencia  dV'-«i*a  tufroiua;  iips  ^linda  a?>im  nao  será  preciso  grando 
é*forço  de  iuldlígencia  para  sa  ver  que  Um  Mwnm%  nSo  eram,  num 
foram  verd íj dei  ras  amazonas,  w  p<m|ue  nos  a ^ vera  i£aea$  Sil  viua 
que  a  sua  republica  era  tal  qual  a  d  aqitellas. 

Si  quanto  ?;al>6nios  das  anit<(as  aina2'>nas  nffo  basto  para  p6r  fora 
de  duvida  a  ma  exhiemví,  as  provas  quo  nos  apresentam  os  anligoa 
e modernos  viajantes  ácorct  de  uma  republica  similhantâ  qtia  m  últ 
W%%hiu\o  m  rio  ão  sdu  iKíme  talvez  nSo  sejam  mais  concludentes. 

ASÃÍm  como  ns  anlips  rsicebarani  as  JifTt^retjttíS  denomsnaçÔL^  de 
âmaztmas,  sauromalidtô,  e  ftaurapntidcs,  tambeni  as  modernas  íuram 
cbaitindns  na  lingu»  Limannquo  aikeamhmanQ  e  na  dos  tupis 
€mhákmuyma  [3],  e  íoalâpu^ara  (4)  —  mulberes  que  vivem  sos, 
mulhereâ  mn  maridoi,  tr  grandes  aenlioras, 

Cumo  porém  esleja  íniiuia  mente  ligada  com  a  btstoria  d'estas  cele<- 
tirea  tieroiíias^  a  de  uaia  pôilra  a  que  os  minenilogistas  deram  o  seu 
nonie,  pedra  de  maravilliesns  vtriudeSf  e  cujn  origem  se  procura 
achar  no  rio  do  mi  nome«  não  mo  parero  fora  de  propósito  entrar 
neata  que^làn  pr^^liminar,  da  qual  su  toju  deduzido  argirmentos  em 
favor  da  eti^iencía  daa  modernas  a mai,onas»^ — argumentos  que  pa- 
recem úú  tanto  m^ior  peso,  quanto  invocam  eni  seu  apoio  nomes 
itlustres  ou  conhecidoa,  e  como  quo  se  baseam  na  autoridade  respeU 
tavel  da  scíencia, 

(I)  Lív.  I ,  capu  S. 
(S)  PAÚrtCíVu 
(3)  Ll  Ceriít 

(i)  Fr.  Gaíj»ar  de  Canraj^  — citada  por  tierrexa.  Doc.  liv.  9,  t3p,  I,* 
Geaeial  de  laa  taitai.  Aiiim 
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Uma  pedra  é  setUâlmente  coníiecidí  tia?  gahinefes  4o  hktoriâ 
Datnra),  tom  a  denominação  ih  pedra  das  am.i?.oíiâ<  [Amãzontn 
sUin).  Ditffoíi  dá-lhe  o  nome  do  jade^  pedra  ne[ihrilica>  —  Oma- 
IÍus(1)  â  classifica  m  huiilvã  dás  siliciJi^Sf  ei>fi»o  espmo  úêum  stib- 
genefOjáqUecònserva  o  nome  de  Feldspalfí.  Humboliít  (â),  prém>  áh 
que  o  qoe  nos  gíibíneies  cbrimà  amflzoríeií-stoin ,  nâo  é  jade.  nem 
feldfpâth  compsci^,  qm  è  ú  deque  traia  Om^^lhis.  nm  siSjneníâ 
fddspath  CO  mm  um.  Comludo*  esie  mesmo  naíuralísta  diz  ter  visío 
tJrtia  d*essas  pedras ^  quoora  unia  saussuríLe,  verdaileíro  jade,  que 
Ofyctognostíeamenie  se  approiima  do  fdd^path  compnotneque  forma 
uma  das  panes  consiiiuintcs  do  vcrãe  di  Corska  ou  doGabbro* 

Ofa,  discordando  larUo  os  autores  na  cbi^siíia^ilo  desta  pedra, 
qtit,  ^niú  era  extremo  rara  6  dura  ,  é  apezar  disso  conftmdida  com 
a  pedra  de  actia  [Bethlein  de  Werner)  muito  menos  lena^, —  nSo 
é  muito  que  a  descrova  cada  um  a  *ey_modo.  o  lhe  attríbuam  nalu- 
reza  e  caraclera  diíTurentes- 

E  assim  Emqitaino  Omalius  a  cta.^ifiea  como  uma  sílictde, 
Bufflbn  a  cí)nsidera  como  uma  maleria  mixia  servindo  de  tfan^içífo 
enlrE  as  pedras  quarizosas,  e  a£  micacêas  ou  blqtiosa^.  fia<^i^ai)do-se 
jias  experiências  do  cbimido  d'Arcet,  de  qoe  o  jade  m  enrijece  ainda 
mais  ao  fogo,  persuade-se  BulTon  (5)  que  a  pedra  dos  amazonas  nâo  é 
pfúduzida  immediala mente  pela  natureza ;  mas  que  depois  de  traba- 
lhada devera  ter  sido  empregado  o  fogo  para  Itie  dar  a  extrema  dureza 
que  a  earac^erísa;  pois  que  estas  pedras  resistem  ás  meUiures  limas, 
eso  cedem  ao  diamante. 

Fundã-so  também  esie  autor  na  autoridade  deSeyfried  (Ij.sejíundo 
oqual  existe  junto  ao  rio  Ãmazona!^  uma  terra  esverdi^ada  quedebatio 
d'agua  ó  inteiramente  molle;  mas  que  adf]uire  a  eon^islencia  c  rigi- 
dez do  diamante  ejtposta  á  acção  do  ar.  Buffou  argumenta  que,  si 
isto  assim  era^  e  st  por  outro  lado  m  considerava  que  os  indígenas 

({}  0maliu5*  IntfoductioQ  à  la  Géoldgfie,  BruJielíes  1858,  T.  1.* 

(í)  Voya^a       Régioas  Equinoiiales  par  A.  Humboldu  Pari*  ÍSIÔí  I.  I*' 

(t)  Buiíoii,  H ittotre  naturetle.  Mínérau^  l>ii  J&dâ. 

Ui  Umk  da  Acad.  ik  Beriiiii  1747* 
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áã  AmericAt  que  mm  m  menos  tinham  iastrumetitos  de  Cerro » lodu* 
vra  a$  irab^lbavAm,  fmã  p^m  eoric1tnr«sâ,  a  dleoconcíu^^  que  Mm 
devaram  w  siJo  umu  matt^ria  inollu,  ^ue  os  atneriranos  á  mm  lha 
d^ramaforma  di^  mim,  ou  de  eyllmlros  lirocados  qu  de  JaminâA 
rom  ifiHcri|içOe<^«  u  que  dtipís  de  diseceadãs  peloart  torBâram  peta 
acção  du  fogt»  pedni^^  lío  dura^  cnmo  as  conhecemos* 

É  Ísu>  utna  pre:^uiiHi^o  como  olté  pretende;  mas  insidie  que  tem 
em  seu  upuin,  .^ilém  d^  iniiit3s  ra^ó^  e  enlre  oulrosíactos —  ter  alia 
\'mo  tiitia  ^clia  de  jade  â^ettonado,  trazida  das  terras  vizinhas  do 
Amazaiias,  a  qiiat  $ú  podia  cortar  com  uma  faca, — estado  em  que  da 
certo  n&ú  podia  servir  para  o  uso  a  ^ue  a  sya  forma  domon^trava  que 
era  declinada,  sendo  para  sup|>ir  que  so  Ibe  (aliava  sor  aquecida 
pelo  fogo. 

£  notável  que  e5ia  opinião  do  grande  naturalista  do  sacuto  do 
Luit  XE  V,  ie  encontro  com  a  dos  rudes  selvagens  do  novo  mundo  (t)« 
Esteai  tamhem,  lUo  conrebendo  o  maio  nem  a  possíhilidade  da  se 
cortar  e  laMiar  pedríts  duras— taes  eomo  a  esmf^ratda,  o  jaspe,  o  feld- 
spath  compacto^  o  erjst»!  de  roeba  e  outras^  jmaginaram  qu^  n 
pedra  v^rde  como  ellm  lho  chamam,  ó  molleao sahir  da  lerraeso 
enrijece  dúpíA^  de  irabálhjidi]  á  mão. 

Bumboldt  [à)  negando  que  sim ilhantes  pedras  sejam  naturaes  do 
Amazonas,  destTeve-as  como  recebendo  um  hrilliaute  polido,  Uh 
mando  a  cor  verde  esmeralda,  translúcidas  nas  bordas,  extremamenio 
tenazes  e  suitoras»  e  tinto  qtió  talhadas  em  tempos  antigos  pelos  indí- 
genas cm  laminas  muito  delgadas,  perfuradas  no  ceuíro  e  suspensas 
a  um  lio,  dáo  um  som  mtítallico  quando  fiereu tidas  por  outro  corpo 
duro, —  motivo  por  que  foram  por  Brogniart  comparadas  ás  pedras 
sonoras  <\m  os  chineles  empregam  nos  seus  instrumentos  de  muaíca, 
a  que  ch-tmam  Sin§, 

«  Dá*se-lhes(dÍ£  QamboldtJ»dá-a&-lbesa5  mais  das  ?e£esa  formudo 

(1)  C*e^l  mt  opiníon  cletiité«  de  tmit  fíijiiiemetii »  quoique  ti4!»-repaii4iii  ft 

ip^t  pftiÊuf  r  du  p^úi  Uc  átHmif  tímn^Mi  0b,  8p  pag^  207. 

(3)  OU  e  log.  citodOk 


33 

fylindros  persepolilonos»  perfurados  bugíiinlinalmtnle  e  sôbrefaiTi- 
gado»  do  inscripçAcá  o  de  íiiiiirns.  Mn%  um  «à^  os  mWm  de  hoje,  essas 
íiidíí^enafi  do  Ama^oriafi  ©  Orenorí>,  qm  vemns  m  uKnmgrúo  do  im» 
bruíJ^iruentOt  os  4|Ul«  bruf ar^rn  subsianriaii  iSí)  duras,  dniidd-tlies  as 
furniAS  de  âilímaes  e  do  fr;ictaR.  » —  iy^í\n]  quer  a  autor  atlen^lo 
eom-luir  aexiit^ncm  de  tuna  civilisMçáo  anterior* 

E*^lâs  pedras»  quo  por  miim  \m\^ci  eneonlraram  nas  màôs  dos 
índi^tína^i  do  Amozfmfts*  Ainda  corn  rnais  focilidade  se  a€líav;*m  no 
rio  Tapnjoz ,  não  obtfiiHe  si*rern  rí»nsfJÍniHft  m  luda  a  parte.  Ora  foi 
just^mento  junlô  ao  rio  Tapajós  quo  Uak^h  collofoii  assHas  amn^onas 
—  ricas  (diz  otlo}  da  kii^HlIn  ife  ooro,  qua  iiiqiiiriiain,em  trora  dâS 
fiimo^ás  pedrús  mrde$  m  piadra^  Uljmh^  (dei  Ligado)-  e  foi  ainda 
m  masmo  rio  quo  148  ^mimi  depois.  Coiidamtntí  a.^  acliou  em 
mais  abundância  (1)*  iiidijTena^  sei^utndo  uma  mh^n  IradiçàOi 
pretendem  quo  esla^  pednís  ualiani  do  pi^  d^^  mnlhereíí  mjiridOi 
ou  das  multieroã  qua  vtvi^im  sõs«  d  irnlo  moio  gi$mmi  leílo  primí- 
livo  d*esi0  mineral  as  cabeceiras  do  Oy,»pock,  Orencjco,  cm  Rio 
Bmnco.  Humboldi  diicendo  quo  viu  algumas  d\dlas  na5  mSoi  dos 
Índios  do  rio  Negro  (2),  econfinnandu  a  noiiria  de  que  m  Índios  dú 
Tapaioí  possuíam  onlr*ora  i;rnnde  quaiiiidade  delias,  não  í^bo  si 
alies  as  recobaram  do  sul  ou  do  fiai^  quo  $a  estando  daii  montanliaa 
de  Cayenna  para  asnasccni^as  do  Essequibo,  Cafonyi  Orenocot  rio 
das  Trombetas. 

Eslas  pedras  que  ja  sâo  raras  lomam-se  mais  raras  do  dia  em  dia* 
ja  prque  os  índios  que  as  estimam  em  muito  as  guardam  como 
preciosidades,  ja  peta  oxprlaçàoque  d'ol1as  so  Tez  ^  fo  tm  para  a 
Europ  (3)*  Eram  da  maisdUsso  mnílo  procuradas  e  estimadas  píslos 
colonos  tanto  portugueses»  como  hc^ípanlioes  pela  viitudaque  se  tbes 

(l)  O*  tapajol  moftifam  <^rta$  çh  dras  fi'Hp« ,  q*ie  ú\m*n  ipf  herdado  de 
fClii  p«Uí  e  que  fsle*  a*  nbtivu^i  am  dus  €onQ*mntam^3ecim\ma  ^  tfue  quer 
dii4T  ud  liiift  liniruA  jniilUfreii  «cm  uij^ridíi.  em  cuja  pati  abundam  aqtielli» 
liedrav  LaCond^^  (la^,  lOâ»  edic.  dc  j745« 

(3)  Voy,  aui  Rcf.  líq. »  T,       paf,  10. 
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iMrihuia  de  cuTaram  pedra,  cólica  nephrelicô,  a  epilepsia,  as 
moléstia^  do  f^f^^dn,  e  mim. 

Mas  eífcií  mesmaí;  |irÊlutiilíd.is  virtudes  tohez  mo  H*jâiu  midu  miu 
fminiftçao  dâ  rrença  j^puiar  tia  ai>hg<i  idade  jiceriia  de  ou  iras  qiia 
U^m  ffám  visnlei.  O*  Anlígos^  grpgns  o  romanos,  compraEÍam*so 
rom  o  verde  brílIiaiUe  díi  esmeralda,  mais  bel  la  fiú  dizer  dti  Plinio  (1) 
do  íjiie  o  irerda  díi  prímavem ,  —  pedia  sempre  brilluinie  (escrave 
sempre aonrít*iai)ara  dosothos»  q^ier  vista  aõK>l,  quer  é  sombra, 
qtter  da  noite  ao  f^íí^xo  ilss  hnú^.  A  eilas  latiibam ,  além  da  belloza 
auriÍ)0Íam-lbi?a  inniimerai  virtudes. 

Si  píírém  os  anligos,  riinío  e  Theopbrasto  (2)»  davam  o  nome 
genérico  de  o^moralda  a  lod  is  as  pedras  verdes, —  a  mais  estimada, 
a  mais  belía  do  loda^,  a  verdadeira  eímiTalJa  era  a  pedra  do  paiídas 
ama^onfts  —  esmeralda  da  Scyihia»  Quero  crer,  prianio*  não  so 
que  a  inlíma  correlarâo  da  biâtoria  das  pedras  verda  com  a  das  ama- 
lonas  é  uma  r^íconiaçao  dn  anuguitiade ,  ej^mo  que  é  d'esse  facto  que 
Btí originou  a  fó  nua  seus  pruteudidos  milagrea. 

Sei  íjue  em  cada  amuleto  ou  patuá  so  encontrará  sempre  um  frag- 
mento âú  mineral.  Sei  que  sí  seeí^crevesse  a  liisioriâ  dos  feiffços  entre 
lodos  os  pôvoK,  grande  parte  d  ella  sifria  occupada  mm  a  crença  no 
pretendido  poder  de  certas  pedras.  Assim»  com  o  que  levo  dito,  longe 
estou  de  negar  a  importincia  que  na  soa  tJifanda  os  (lovos  tem  dado 
á»pedraft  que  sealTdsiam  do  eommom»  como  a  todos  o$ objectos  que 
|jor  iilgiima  singnbndade  se  desiaeam  d*entrâ  as  produc^õL^  da 
natureza.  Mesmo  na  America  do  Nurta  parece  que  a  pedra  verde 
foi  venerada  debaino  de  uma  signÍf]oaçno  religiosa. 

"Posto  que  (i\h  HumboldtJ  (3)  quinbeniãs  legnasdo  distancia 
separem  as  margens  do  Amazonas  e  Orenoeo  do  piatò  mexicano; 
posto  que  a  historia  náo  foça  mençáo  de  nenhum  factu  que  ligue  o« 
pavoã  selvagens  da  Guyanu  aos  povos  civiltstdos  de  Anabuac^  o 

í^)  piin.  im.  xxxvn,  n,*  ie. 

d)  Upld,  et  Gemm,  q««  ââ. 


mongt  Bemtr^õ  dâ  Sabgun  uhm  m  Chofulu ,  no  começo  ãã 
conquistv,  con^Tvadíis  i'oino  rolii|iimj;  pêdras  verdes  que  uahsm 
porttfnndoâ  Quetzakohmlí »  o  buHhadus  meítii-^iim  qitu  no  i<3mpo 
4ú&  lolieque^  furnlara  as  pnmcirBS  congreg?*çtuis  rtílifíiosas* 

Caniám  lodíiviu  ponderar  qtio  si  o  eíladu  em  qin*  íínconlrsmDS  cwft 
indígenas  nâo  Ím\a  para  explicar  comoé  cjiie  iam  peílras  foram  bpi- 
da(fB!i«  aUribui-[aâ  ás  am^zanns  Btsrh  tornar  menoA  aceituvd  a  tixpli- 
cação,  èxrfipto  si  quiít^ssírnoç  «upitôr  que  mmt  ríspublií^a,  sna 
naturtíí!a  oplHímerSt  1*0**  i^ni  momonto  admillifnos  n  sijíi  **:<ÍJílenria. 
se  pôile  Bptiur  á"\$m  iúv  chegado  n  um  gráo  dô  civiliãaçáo  a  que  os 
immeng  não  (^ríam  nmh  lUiin^ido. 

E  ainda  quando  conijodessemoíí  esio  novo  pomo,  fallíiriô  investi- 
gar d'onde  teriam  vindo  símillianies  pedras;  porqfm  não  parecsa, 
segundo  a  opinião  de  Humboldt ,  que  ellas  Séjam  originarias  do 
Amazonas, 

Vejamos  prám  o  qtto  a  respeito  da£  amazonas  da  America  noi 
rererem  os  historiadores* 

I  Si  não  exisliram  (inquire  o  nosso  programmft)  que  motivos  tive- 
ram Orotlitui  eChristúvSo  dâ  Cunha»  sau  fbdor,  p;)fa  uijs  assevera- 
ram a  sua  existência.  i> 

Deixando  para  ao  depois  tratfir  dos  motivos  que  tivmm  on  poda^ 
riam  ter  estes  viajantes,  e  outros  antes  delles  para  reproduzirem  im 
suas  narrííçOes  a  fahula  que  nos  loganim  os  cscriptorés  da  antiguidítda, 
cabo-nos  ver  o  que  a  tal  respdto  escreveram  os  modernos*  Acredito 
qu6  d*esia  exjiosiçfo  racilmonlé  m  poderá  concluir  ^i  estas  mulheres 
sea^Síimâlbavam  ou  tndíeâiamorÍginarem-sed;isda  Seyihiaou  Lybia. 

Antós  de  tudo»  poderia  parecer  que  o  nosso  pno^íramm/i  m  occupn, 
nfo  de  OrelUna»  can^panheira  de  G.  Pisarro;  mns  de  Pizarro  y 
Orellana «  autof  da  obra  Varmes  itu9tret  dei  Nue^a  Mundo  (1), 
o  quat  na  vida  de  Gonçalo  Pizarro  trata  de  amazonas nào  as  que 
descendiam  de  Orylhia  ou  Penteeilea,  diz  elle»  mas  de  outras  que  por 
serem  mulherea  que  petejavam  Toranfi  cbamadas  assim,  j»  Poréut  d 


(1)  Vâdnd  im^  pag.  m. 
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fffi^mmn »  indienndíj  ser  a  noiieiíi  d*esae  Orellana  fonfirmíd»  por 
Cbrisitf>%áo  da  Cunliií,  ínz  ver  «itie  Be  fekre  ao  próprio  desc^hriilor, 
Giirnlmertie  seaeredíta,  e  é  a«la  ^  oprníâo  do  Paw  ,  qiio  o  jivemii* 
rerra  fií?spanhul  Toi  o  invenlor  dWe  conto,  bem  qm  p  3nlead*elltí 
Cnloinbo  jiilgíísstí  i(iT  eiiforUrndo  11  rníií.õíiãs  na»  Adttíha^.  Se^iindo 
tiakitiyls  díiir^ratn  no  navegante  ni»reii(iftti  (1)  {\m  a  ()í*4|iienii  ilha  de 
Madtinifio  (â)  (Monsonaie)  era  habitada  por  iriMlhercs^íuorreiríisf,  que 
viviam  a  ni.iior  pnrle  do  mm  afToslítdas  do  eornriiQriMO  dos  homens. 
P.  Martyr  diz  lambem  ter-so  allirmndo  a  Colombo  que  mtitheressem 
homoiis  iinbitavnm  a  íllia  de  Matiiyma,  duf^endondo-ae  com  arpas, 
recehdridu  eommando  senão  de  si  mesmas,  aejcrescentaoda  que 
min  mmÁm^  qm  úiUmho  as  cbamára  amazonas, 
Ordtnna  ndoniou  esla  bisioria  com  outras  parik-ubridades ,  não 
tanto  para  a  fazer  mais  diíçna  do  credtíj,  eomo  pra  a  tornar  mais 
singiil^ir.  Goncalves  Ovjedo  na  soa  relação  ao  cardeal  Bembo,  que  é 
imdn  dtí  20  de  laneifo  do  f  543^  fiarranilú  a  l  iagem  de  OrBUan». 
escreva  quo  ouvira  a  Gonçalo  Pizarro  ter  aqiidlo  combatido  com 
mulher©^  armadiís,  commandadns.  por  uma  rainha  ;  quee^tas  mulhe- 
res fif  iam  séí,— qnô  nâo  matavam  os  filhos ;  mas  os  eniregavam  aos 
pais—  que  ôram  emfim  chamadas  as  amazonas ,  posto  que  livessem 
amhos  os  poitns. 

Quando  Oviedo  escrevia  i  sun  caria  ao  cardeal  BemlfO^  nâo  linha 
por  certo  nolic^ia  da  retnçao  que  Hernando  llibert  (3)  jurava  na 
Aisompcáoaos  3  de  Marco  de  <543,  do  que  nos  orciiparomos  ainda, 

Quusi  um  .^culo  depois  publicava  o  pdre  Chrisiováo  d*Acuna  (4) 
qut»  se  sabia  por  iníormaç^i^  que  a  real  audiência  de  Quilo  mandara 
lomar  stirenj  a^  mnrgens  do  Amaj^onas  habitadas  por  mulheres 
guerreiras;  mas  a  pHncrpI  rj^^ao  por  que  este  autor  nos  as^ella  o  facto 
di  sua  existência ,  é  porque  ha  um  rk  com  esse  DOme.  E  ião  íncon- 

(3)  Grindef ,  pog.  69. 

(a)  Impressa  na  Coll»  ác  Tematii.  T.  5,  pag*  iftO. 

ta)  l^ueto  deâcii]u'iiaieiit(»  M  Gri  Kíq  iIo  ka  àm*  UtAúú  ÍUU  QoU,  4k 
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sístentd  este  argumento  que  o  mesmo  é  exp4*1o  que  destrui-lo.  Vòra 
cousa:a(kniravel^9  am|)ljj(icaielle  no  estyio-dò  tempo,  que  o  rio  sem 
mói^^raves^fundamentos  houvesse  usurpaçlo  o  nome  dns  amazonas» 
— podehtlo  qualquer  Jaqfar  lhe  emHrosto,  que  com  elle  se  prelendia 
tornar  famoso,  semimais  razão  do  que^a.de  vestír-se  com  o  alheio. 

Além  d*este  argumento,  Chrislovâo  da  Cunha  desce  também  á 
consideração  de  factos.  «  O  que  ouvi  com  os  meus  ouvidos  (diz  elle) 
e  com  grande  cuidado  averiguei  desde  qtie  puzemos  os  pés  neste  rio, 
é  que  nâo  ha  geralmente  cousa  mais  commum  (ao  menos  ninguqm 
p  ignoja)  que«é  dizer-se  que^habitam  nelle  eslas  mulheres,  dando 
signaes  tào  particulares,  que  convindo  todos  n'elles,  nãoé.crivel  que. 
podesse 'haver  umai  mentira  introduzida  em  tantas  linguas,  e  em 
tantas  nações  com  tantas  côres  de  verdade,  i  i 
'  âO'  parire  Cunha  se  esquece  somente ,  que  a  fé  nos  feitiços  e  agouros 
«busam  do  apparecimento  de  phantasmas,  da  .existência  de  gigantes 
e  pygmeos,  sAo  factos  que  em  todo  o  mundo  se  tem  repelido,  sem  que 
da  universalidade  da  opinião  se  possa  deduzir  cousa  alguma  em  favor 
da  credibilidade  de  taes  factos. 

Re^re-nos  o  mesmo  autor  como  em  certa  quadra  doanno,  vinham 
ter  uns  indios  com  as  amazonas.  Elias  ao  vé-los  se  alvoroçavam, 
sabiam  fóra  de  suas  trincheiras,  armadas  em  guerra,  edepois  de  uma 
breve  simulação  de  combate,  corriam.  tt)das  as  canoas  dos  hospedes 
bem*  vindos,  e  cada  qual  desprendia  uma  das  redes  que  estes  indios 
traziam-armadas  nas  canòas,  e  voltavam  triunfantes  para  arma-las 
em  suas  habitações ,  onde  vínhamos  donos  procura-las.  £m  festas  e 
contentamento^.se  passavam  os  dias  (1)  até  que  no  tempo  marcado  se 
retiravam  os  hospedes.  Quanto  á  sorte  dos  iilhos,  diz-nos  o  mesmo 
autor  quoi  o  que  parece-  mais  certo  é  que  as  mais  os.  matavam  em  os 
.  recpniteeindo  como  taes^^E'  taqjbem  isto  o  que  nos  afGrma  Nuno  de 
Guzman  na  sua  relação  a  Carlos  Y  (2).  Feijó  pelo  contrario  no  seu 
theatro  critico  (5),M'issertando  sobre  as  amazonas,  e  escrevendo  com 

(1)  Cunha.  Cap.  72. 
.'(2)  La  Gond.  Mem.  .da  AcR^astSc^e  J*aiif'l7Ã5. 
(3)  .T.  i»  Diss.  ia,  III.**  àòeA9^ 


que  as  j>mprin*  íimiíotíàs  IriFvhm  ivh  íft^ííçubeflaí ,  nfo  ne^t  qiíflf  t 
eí^lf»,  (jríi!  *.^ílc  rott^hltírfl  vcnlíidrir.i  lii«r(jri,i,  sc  teulííi  âjtinfaífô  niuilás 

mfis,  bum  ct*mo  o  úÍAtsr-fm  que  íis  maus  tnnUi varri  os  lilhoâ.  Nâa 
obsutiiLé  íi  auinriilnJe  (lo  p^i^lre  Cuntin ,  OvÍlhIo  qtm  o  escfeve  por 
lê  dtfvhio  íift  prnpríô  rirarroí  deaccnrJo  rorn  Ftííjó,  dU  que  os 
filiios,  Ii*nge  de  s^tem  mnrií)5,  emin  atlre^^ues  aos  pak 

Cunlt»  feva  a  mn  tmmnmuhfle  a  poi>la  dd  nm  (^e^ignar  qtial  ert 
ff  Irihu,  qiic  esLiva  nn  privitL*;^iti  du  fnriir*ctir  as  aina;corias  e^lt*»  mãrí- 
díis  zangnoí!.  C1idiivi-a  njianirá  ou  Gmet^ru  Anville  kt  rinUir  a  Li 
Cuntfainmo  qnt^  os  tins  .iDlíj^ji^i  dmnzotiaj^  emm  diamados  Gnrgari» 
no  df/er  deSir^yo  (t);  HiHillianç^  que  pareceu  bastante  curiosa  a 
Carli  (2),  o  auiíir  toGirtaíi  Aíiierieanas. 

Uii^  perno  dú  Mmillianrjit  q^i^  nào  |)0<1emns  pafisar  em  sileadOf 
oníra  as^rimcnas  da  Scyilib  e    da  Aiiierla,  é  e&ie: 

Ai;  ^vtiiA!»  qiie.  diz-uiis  liisiific»,  ^  lirtvíam  roin  tatila  rAeilidada 
divfjrt^iridu  diis  (lonieiis,  õ  Dm^íiduravam  a  virgindíidô  como  vÍHu(k  de 
lãt»graiMl(5  prtíço,  qutsOiyiliía  ura  p>r  este  mulivo  geral  monte  adjiii'- 
rarLi  eiUre  ellis;  í*inda  ns^iiri  matíirrifíi  os  víkíiiIkis  para  so  vingarem 
dia  morte  dd  seu^  m^iriih^.  e  acabi^irom  ifepoi^  corn  os  quô  ainda 
éttitíam  entre  eitas  tie  feliciarei  alim  aliíf  mdtrmiur^  para  quo 
umas  náo  fossem  reptiiarbs  mrii>}  felizes  d  i  quõ  oyiras.  Foram  tam- 
bém êslaâ  mesmas  multieres  que  náo  poifendo  snpportar  por  oito 
anfUB  íi  ausência  dos  bomcns  J;i  3iia  naçiln  ^  se  cnsaram  com  m  pró- 
prios e^ra  vos «  que  tinham  llcado  para  guarda  dos  rebanhos.  Isto 
poí^to,  nm  lia  ra^o  [tara  dtier-se  que  tafô  mulheres  tlve;ís«m  âversio 
aos  lioiners, 

O  rnesmo  cmaisífcwia  acontecer  na  Amerira,  porque  si  se  con- 
sidera que  liahítavam  debaixo  do  oquait«»r,  talves  se  aíthe 
razão  no  desembtirgadur  Sampaio  ,  que  \\m  descobre,  nem  pód^ 
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imaginar  que  mUes  bn^aitlc  plerosjs*»  tiveram  as  ftmaíonns  píir^i 
vencer  a  qiiasi  irresistiveí  fórçá  do  çliiiiâ.  O  mno  é  {ohmrvn  Mm- 
tósquieii)  (i),  què  o  alvoroçai  com  qti«!  t^las  rt*CL'bia»n  nfs  liMf[iniltí?it  0 
que  Cunha  nos  rehu»  mostra  que  Itios  uno  era  iiithíTorâriia  at[Utilla 
união. 

Voltamos  porém  no  m?m  assumpto. 

Para  aquelles  que  consideram  a  iradii^io  dns  amazonfis  fh  Ame- 
rica coroo  uma  reproducç^o  da  crenç.T  dtj  outros  triinpos  ti  de  otitros 
porem,  nenhuma  maravilha  será  que  se  asgemHbem  m  ctisiumes 
que  a  umos  @  outras  sa  attribii^m,  llumlioldt  observa  jnríiciHsnmenle 
que  da  leitura  das  ol»ras  de  Colombo,  du  Ger;>lJiiiÍ ,  de  Oviedo »  do 
Pedro  Mariyr  de  Angbierri  se  conhece  a  len<íeiit'i:i  dm  e£crÍplores 
do  século  XVI  para  adiar  entre  o§  povos  di*í5cobertos  no  novo  roíiii- 
nenlo  tudo  quanio  os  gr0[ços  nos  ronlíim  dos  co^íuni^  dn  firimcira 
idade  do  mundo,  dos  costumes  barbarei?  dos  scyihnse  dusaOicnrios. 
B'aquÍ€onclueelle  quo  tanto  o  amor  da  maravilf^oiso,  como  o  dest  jo 
da  ornar  as  descri p^ões  do  novo  continente  com  nlj^iins  iraros  da 
antiguidade  clássica  contribuir  ta  m  para  a  grande  im^tortancía  que 
se  deu  ás  primeiras  narraçdes  de  Orelbua* 

E'  certo  qua  estes  estudos  deveram  ler  rorteorrido  par;!  que  com 
mais  Taci] idade  se  desfie  credito  a  uma  notitia  úú  que  bavin  e\em[ifos 
nas  antigas  historias;  no  emtanto,  convém  ob^rvar  que  irntaudo» 
quer  estes «  quer  os  modernos eseriptorea,  de  povos  mer^^ulhailtia  no 
atado  de  barbárie  e  selvatiqueza,  náo  é  mufto  par^i  adminr  qtie 
sem  se  copiar  se  encontrem.  O  aulor  das  —  InveMig-i^fles  p!iila5aphi- 
cií  sobre  os  americanos —  (2),  n^plica-nos  romo  aqítifllus  que  tem 
estudado  os  seus  costumeii,  e  sobretudo  oscoetumes  do«  ameriranos 
laptentrtonaes,  admirando-Fo  de  qua  elles,  [)nr  a^íslm  diz.-r,  fi"í!*em 
os  mesmos  que  os  dos  antigos  scythas,  foram  levailos  a  iledtiKir  dV-sla 
apparente  símititude  linhas  de  lllíaçãu  e  de  exirmçào  de  um  pra 
outro  doestes  povos»  sem  ponderariam  que,  nau  ofT^rciendo  os  co>tu* 
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jUis  sryihas  mnU  m  catarteres  diítinclivoi  da  tida  istvagem ,  era 

nr^tutil  quo  vj  limillinnç)     [tercdbessíi  entre  iodos  qb  sâlvagetis  da 

Vejnmns  p  «is  t\m  múUvm  f*uã&nm  ter  esses  viajantós  ou  escriplo- 
rei  prir;i  impmvi-^nrLHn  siuiilfiniitH  re[Hib!íca>  ou  para  exagerarem  a 
lai  poiuo  o  fada  iniilhares  cuíubatorera  ,  lado,  que  enire  povos 
bafíjaro:!  frt5íturn(tím«'rtto  mo  repete. 

0Í£iÍn^iiem-5e  enire  os  ^]rie  até  aqui  lemos  citado  Orellana ,  Ha* 
li»gh,  e  Ontida.  Cito  a  Oviodo  com  preferencia  ao  padfe  Cunha, 
ptirijMea  sci»  opinião  Toi  divulgada  um  seeiílo  antes  da  publicaçio 
do  —  NiJfsvo  DiíseuhriiMíento, 

OrtiUana  anJofMb  em  de^]os  de  se  tornar  celebre  por  uma  desço* 
berti  pff-prt;i,  foniiou  ô  atróvidu  projecto  de  navegar  o  Âmazonaip 
legiiiiulã  o  rm  tildo  ú  sou  curso  atè  enronirar-se  com  o  oceano; — 
aiuib  rfutí  inttTÍi^rmente  seiíiísie  qi»anío  havia  de  obscurecer  o  seu 
nanio  a  cwíisitSeríiçãu  das  cii*!Éunifít;»ncías  que  clle  tomava  sobre  ú 
tal  emprex3,  confínva  m  stia  boa  fortuna,  e  esporava  que  o  resultado 
aUenuarid  n%  ju^t^ts  censuras  de  que  se  tornava  merecedor. 

Esía  via;:#'m  (escreve  W.  Irving  na  viJa  de  Ch rís to váo Colombo  (*) 
bi  acoiitpaftlimia  de  muitos  ptingos  o  Nigas.  Orelinna  obrigado 
3  dt^embifrear  nris  margens  da  rio,  fui  muitas  vezes  atacado  por 
ininiigiH  numoroi^s  e  afíuerrido^  ronira  os  quaes  tinha  de  empregar 
(or^-a  pra  obter  pravbôes.  Ern  alguns  Uignres  as  próprias  mulheres 
earn*gnram  contra  os  tit^panltóes:  e  esta  ciroumstãnciã  deu  logar  ás 
fabutij^f  narrações,  queseGzeram,  ácerca  da  pretendida  ilha  das 
anmtona^.  » 

Tmlavia  oudeactiamos  a  ginria  de  Orellana ,  nioénem  nospert-i 
(gõit  nem  n»!c  f^dt^usque  ps^ou;  sinio  em  ter  feito  umanavegaçfo 
eiten^i .  em  nm  barco  mal  preparado ,  por  entre  naçCíes  dasconho- 
ciiJa^  e  bfl^^ii^,  senda  o  primeiro  a  revelar  o  immanso  tracto  de  ter- 
rt^no  qm  ineikia  entre  os  Ândes  para  o  lado  da  nascente  até  chegar 
ao  Atbiilico* 


(*)  trad»  de  Deíb^upite,  %  I,  pif.  171. 
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^isâ  gloríj  porém     pmprh  Orelbna  ao  fim  clu  lua  vi^g^ 
nAa  pnrâceu  uma  insiífii*Aç5n  tm^inie*  uim  gnrtniia  segura  íIh  íol-t 
pitnidíKle  ou  motivo  eflím  (ía  wiímpi^iK'»  *  (fMniiiío  ^  €ii^x^i^nv$ 

hlintlii  10  9ÚU  (J^ver  iK's^»UuclecenJo  na  stíu  cjuimaitiJíiniti « —  de  lar 
ibanílondtip  oi  seus  iro»ipatilttjjrui  ile  anuais  em  um  de^r(Q,^  ih  ot 
ter  [vrivâdo  da  Ufiica  |>nib.(biliibiJy  de  f^lvií^âo  t\m  úwhain  m  mviú 
qupllios  leiava»i—  du  liaver-H»  subíuvadi)  oainni»  bat^oda^sa  êloger 
c^ptlâo  dâfua  niage^ladi*  sem  dependem    th  P\mrrn  (I). 

A  rt^pâiio  do  Ort-ttani-»  usiiwe  Hobarmrn  iia  in^iom  cfa  Amei* 
fm  (2):  «c  A  vjiidaile  iiitund  aus  vbpiite^  que  pem^rreii)  Idrrai 
dâsconbecidas  ao  mio  úo^  liomeiis,  o  o  íiriirjeia  úq  um  avenlurâtro^ 
com  p^«gncidadâ  dd  en^nmdec^r  o  gcju  pmpriô  niertínmento,  rontor^ 
reram  para  db^p^-lií  a  etnemrt  em  e\trQi>rdíitana$  proporções,  o 
mmvilhosQé  tiarraliva  da  &ua  viaj^em*  Ellrt  pryl«iideu  ter  dií«co^ 
hàHú  |ia(0«£  tSo  ríra^i  que  o  pa>  miioiHo  #^ii3  k^riiplf»»  m  ubf^lrado 
de  pijcasde  auro;  o  dt^creveu  iiiiia  reptibliim  dd  muH^eres  ião  guâr- 
ri^iras  a  Ullie^isas  qutí  liidimn  avjif^i^dbiilo  eonsidcr^ivtil  irnda  das 
ferieis  pltnkies  por  elle  ví^itadrts»  pur  m-iíâ  iisElrav^gniues  ipio  fofi^-m 
efsles  conlos,  bslarãa  p^rn  dar  tivv^ém  á  opiriíno  de  qtre  uma  li7rfa^ 
ilundantó  de  ouro,  Umim  pi^h  uome  dis  El  Urrado,  o  uma  repu- 
blica  de  Amazonas  prulmm  m  y\^U^  \min  |>arta  do  mxQ  mundo;  o 
lai  é  a  propensão  degenero  luimnmi  pora  dnr  credilO^o  maravillitiso 
que  ró  lentameole  e  com  muita  dilBruIdmle  é  que  n  ra^no  e  a  oU^r* 
va^âo  (em  feito  d<i.^prè£ar  simíllianie  fabula.  E^tâ  viagem  comludoy 
mesmo  desbastada  de  embeUtizamoning  romauticos,  mereça  w  lemr 
brjda,  n$o  somenie  como  uma  ân^  mnh  momoravei$  occurrounias 
dVjuella  êipnca  aveiviuruira,  m.*)^  também  como  a  primeiro  ^ucces^ 
que  conceber  algumas  n0[;õ^  menas  imiierfeilas  Jas  tereis  eiteOT 
sai,  que  se  prolongíim  para  o  Or leute  desde  os  A^ndei  ató  m  mar  f  3),  n 

(1)  Girtíliie  dl!  Ta  V«fra*  Hl&t  Gencr.  det  Perú.  Madrid  172 1.  L,  At  PtrL 

(1)  Rob«  WurU  tiin^.  im. 

Bôb,  cila  Zarate  U  L  C.      Gõtn.  WH.  Cap,  80.  3*  Cap«  A* 
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Ç  Ha  perfdil^menie  tanheeia  file  d  fiinio  da  «ui  épm  t  ém  inii 

tonriílndflos ,  tmíri  n-iUava  tem  o  elTelloqiifj  Rdjre  elles  pfodi»2Írii 
a  mirwã«»  sttuf-  iiviaituni!;  simm  ^tn*A^u^»^^  que,  ramo  fios  canta 
a  ptlfi  Mntmi  fliMlri<|uti4i  (I)  foi  41  lerro  daifr  afni7u>nii$  o  que  «eitç 
p  tlín  aí*  mijMjfiiiíar  C  iHíiíí  V;  e  y  isiu)  o  'jim  Um  merecei»  a  ílespcHa 
q^ie  m\nún%^  piirqne  t^likve  «  carta  puterUtí  d@  goverriador  genaratis- 
simodo  ria  das  iiiiaiojias  para  o  recompensar  áé  as  ler  subjugado 
em  mtm  da  soa  ma^t^^ítaiíd  niiínjlii-a  ^9). 

Ap^mr  dt  lâr  sito  Oreltana  geríilmanie  acrefhtadoi  Gomara,  sau 
eon têmpora neo,  ijxprime-^o  por  tal  fôrina  na  bísitaria  ^eral  das  In^ 
diot  [3).  qiiâ  paroTji  r^ntiito,  tanto  da  g(rasietra  miibuslô^eOrdlt^ 
m$  mm  du  geral  cradulidade.  Os  outros  u:&crtptor6s  i[m  a  este  m 
se^uirAm,  Vega,  ilarrera  8  0  mmm  Zarate,  fôicriplaras  demais 
vullOf  e  os  de  mais  eonccíta  na  que  raspeita  ás  Imiias  e  doscobrt- 
mfiiitondailieípâriljóaa.  íâo  preslarain  fé  alguma  à  lai  sonhada  repu- 
llíca  aitid^  qutí  rdâlmu  a  tradit^^o.  Pt^la  contrario  o  qu0d'&l)esS6 
poitará  cunriuif «  e  o  ^m  par^  certo  é  que  appondu-sa  ao  desem*- 
barqtio  de  Ordbna  » «il^inms  mutheres,  ou  medrosas  ou  valenles, 
porque  defendiam  a  ct$i^  eus  filÍko«^  lumon  efttoôroasiâa  para  eia-^ 
grnir  a&  ma^  avanturfis,  E'  íMo  o  qm  sq  \é  em  Gomara,  Vega^ 
H  rrara  e  Manotit  R^^]rj;|jiea.  Náo  i/bsUi  que  Ordlaiia  dl^secoiisa 
diffi^rectt?;  [lorqim  ahrga  relação  da  sua  viagem  por  ellâ  apresentada 
aacartôoifio  dâ&  liulías,  (|a«  então  funcotonava  em  Valladolht.  [»oyeaSr 
e  húin  pauaofi  «nnm  dopais,  no  turnfm  em  que  Gomari  (I)  escrevia 
a  sua  Instaria  ja  paâsava  por  põncn  di^na  dâ  eanoelliu 

Si  raiifrontiimas  os  historiadores  nu  pariâ  ém  qne  refor^m  esta 
tjagem»  e  ot»^rvamo$  a  modo  [m  qua  cll«s  moral  isam  os  factos  quo 
esorêvemf  verwnoa  que  aindli  qusnitu  fosse  fora  Je  todn  a  duvida 

(1)  M^ranoe  j  Amaioni»,  mini  imà,  P«  9l  L.  I*  Clh  Q^fcil^HH-úbra 
cilada*  V.  sota* 

(f)  Reelwfdk  pytat.  T«  9*  p«ff. 

{h\  Hísl.  Gener,  de1istmih«.  Cli-  C*p»Í6,  Iti  v^-^- Entre  lo^diípa* 

ratc4  que  díjo  3  pafr*  fue  a&nnai  ina  ca  «íte  rloÀstiOftii 
jfijj  ^yji^a  £l  y  sus  CiUA^AÚCf Ot  ^'^^pn^ 
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eii^tírem  amazonas  no  MaranhSo,  nm  por  \m  se  poderá  concluir 
que  Orollana  af?  lenha  enronlrarl«>  e  romliali<Io. 

No  aiino  <le  ISiOsalií  i  Gonzalo  Pizarro  «lo  Peru  ao dcscolirimpnto 
e  conquista  que  enliio  se  cli.imoii  —  d  .  c^inrlla  (I).  Aljorn  cido  de  nAo 
encontrar  o  que  procnniva ,  e  cansndode  o  perf^iiiilnr  «'lOs  índios  que 
elle  Fe  persuadia  lli'o  orrultavam  pnr  ninlicia,  nâo  poucas  \'eze% 
tentou  arrancar-llies  [yor  meio  do  tractos  um  so;j;rodo  qiio  os  pohres 
selva^^ens  ip;noravam.  Assim  morreram  alguns  alormont.idos,  e  moio 
vivos  consumidos  pelns  chaminns,  em«]uanlo'oiilros  ernin  dil.icerados 
e  devorados  pelos  cães,  que  tinham  sido  industriados  nesta  caçada 
humana  (2).  Foi  então  que  destacou  de  si  a  Orellana  para  uma  ex()e« 
dição,  recomineiidando-lhe,  qne  hemou  mal  succedido  vid  asse  com  o 
bergantim,  que  levava  o  do  qual  careciam  para  a  volta,  e  o  esperasse 
na  confluência  do  Napo  com  o  Amazonas. 

As  vistas  de  Orellana  eram  outras:  deixou  se  vir  pelo  rio  ahaixo, 
e  quando  a  volta  se  tornara  qiiasi  impossível,  pela  demora  i|ue  teriam 
vencendo  a  corrente,  continuou  a  seguir  o  curso  do  rio,  tendo-se 
feito  eleger  capitão  em  nome  do  rei  caiholico.  Tinha  apmia>  passado 
O  rio  Negro,  quando  começou  a  encontrar  notiria  das  amazonas. 
Era  a  ellas,  segundo  suppòz  ter  ouvido  a  um  indio,  que  aquellas 
terras  pertenciam.  Fr.  Gaspar  de  Carvajal  (3)  aílirma  ter  sabido  da 
existência  d*estas  mulheres  pelos  indigenas,  e  que  esta  noticia  lho 
fòra  confírmada  por  um  chefe  indio,  o  qual  perguntando-lhe  si  iam 
ver  as  amazonas,  que  em  sua  língua  dizem  — Cunhápuyara,  que  é 
o  mestno  que  grandes  senhoras,  accroscentâra  que  vissem  hem  que 
eram  poucos  e  ellas  muitas. —  Chegaram  efrectivameiite  a  um  lugar 
onde  os  índios  se  oppozeram  aos  hespanhoes  com  muita  resolução,  e 
corajosamente  se  defenderam.  EiUão  allirmou  fr.  Gaspar  que  si  estes 
Índios  se  defenderam  com  tanto  encarniçamento  era  por  serem  tribu- 
tários das  amazonas ,  e  tanto  que  elle  próprio  e  setis  companheiros 
viram  dez  ou  doze  d'ellas,  que  andavam  pelejando  adiante  dos  índios^ 

(1)  Gom.  cit.  Rerr.  Dec  6.  L.  7.  Cap.  6,  pag.  365. 

(2)  Herr.  Uv.  ciU 

(3)  Her.  D.  &  L»  9.  G.  &»  pag.  377  dU 
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comíi  rflpíTâe?*  e     aiTÍninsaniento  <\m  o?  ítií!ía^  Mo  ívti«nv?ifn  vattor 

ivirel^  EsUiS  rmilhms  prmTfiMi-ll»í3S  itiuiío  nlln?  »  corpiilenlíis  e 
liraiirnft»  crrin  a  rnUUo  \mi<\^  lr.'inç..ila  e  enrubilr»  mi  cnlie^rn,  cm 
péHí*,  tfm^  foiri  iiiti  li^(firo  RmJal <*om  arcos  e  fret  íins  imíi  fniiiísí, 
SfltJ  (111  iHío  íJVlIáfi  tnrniii  iitnria:*  fselo*  cuííkllianoí,  e  pírissio  moiivo^ 
arcri^oiila  o  ruícriila  víojaiile^  fugiraiii  os  ilícitos  que  as  acom- 

Ont  viimú  aia!4  miilherei!  cnni baliam  conjufi^lamcnls  mn  os  fio- 
tní*iis»  iiíio  é  n  iíli«!í  pif  rertu  mio  se  refíirem  fis  nuluriís  qiiítfu!o  nos 
alliruinni  íjUd  tnisilirani  ain-píííjriiw.  Os  líroprios  Iit"^jtanli6es  tVt^l^ 
e^finltrao,  ito  riiuno*  iiunliH  d*elli^,  como  nm  diz  ILírr^ra  (I)  jíilj^^- 
mn  que  íi  rapiíáu  Orcllaua  naod*;vio  íliirsimillianfo  rioiin?  n  tmWie- 
res  r]*»â  pidqftvam  f  mm  com  im  fneos  fnnrbineTUOs  alUrniar  qiio 
]iavb  ntmiiconrii;  por(]iie  não  é  rou^^a  novo  nns  liiilí:t^  fieli<prem* as 
mitllierff,  cíiliríircín  freclias,  ci  mo  via  em  oÍijíiimims  iliiufs  de  Bar- 
l;jver»io,  (^Aibr^i^na  o  Cõtnarca»  onde  se  moslraram  Lao  anjinosas 
como  tis|<rik[irios  liotncns, 

Uiú,  arcm-^uaf»  Herrera,  cu  n  refiro  como  o  adio  nas  memorias 
d'i^la  jfiniadfT,  ríwaniío  orrotfíiono  aívodriodeadu  um;  pois  nflo 
aHm  pnra  s<^rt*m  estis  imilfítires  .^mazuiias,  mm  do  qae  o  nomô  que 
esti*s  rn^itjtftanoi  IIíp  qiiíJEijraiii  d^ir. 

Oreíinníi,  t\n*i  partíce  ler  prrivisio  esia  ol»jecç5o,  vnleií-sa  mais 
lima  %i'Z  tto  tesiemuntio  tão  bKivel  do^  indii^^  di/.endo,  jiegiiiido 
Z*mtv  lHr()U\tilu  a  tim  dVllo^^que  ali  liiivin  um  pau  iiitrcamonta 
liAtiiiado  |>or  iiitilherc$,  qiio  siibíaiii  combater  e  ía^t^r  guerra,  asa 
d^ruiidíam  muiio  bem  dosscus  iÍ3EinhhS. 

E*  p^rém  |),'ira  nouir*5o  qua  Z^irale  não  nos  dá  intc>gratmente  a 
n^ttírla  nm  foi  Iraiií^fenda  ptir  Or<^l1ana^  e  que  esto  de^ubridur 
embollcmi  mn  qnnnias  inaravilbas  ília  §uggertu  a  iihAnl»'»Í!i.  Sd- 
gutido  Ordbna,  viviam  tsms  molberes  da  mesma  maneira  que  ai 

(I)  0.  e.  U  o,  Cap.  A,  37S« 

(S)  abt*  de  b  decoatcíttf  et  de  la  cmpete  du  P^rú«  Yam  i74S*  Uà*C* 
At  7*  I» 
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anttgús  amftzonas  ;  mm  ríqiiifssimiis^  po.«^fríiim  imiitoouro  p  pfutfi, 
tinljám  cinco  cfií^as  do  ml  com  pntinienifis  d«  oiiro»  cam  l»nliNí*çèf 
de  pedra  e  ckladâ^  muraríaiii  e  imilo^  oyir^  liiiiKMjfíirtJfidfS  retit^ita 
II errara  (I)»  que  nío  mo  olrevo  a  cré* las»  oeiíi  a  nillrfiin-Ia^  f*tii 
dilGculduíle  em  que  mé  {m  o  snber  que  n««tas  musns  as  rebç^e^  ibl 
índios  sâo  sempre  íncerías;  e  liiivendo  oc/iptiao  Ort^llana  confesifirMÍO 
pouco  antes  que  não  entendia  a  a^tes  Inúm^  mo  pnttíCú  que  em  (Jo 
poucos  ém  podia  ser  o  seu  vocahubrio  tâu  ropiosu  o  certo ,  qno 
tintas  pariiciibridades  se  podtíssem  crUender  a  esies  indios.  As^^iui 
creia  euda  um  o  qiie  Ihâ  p^rtícer,  Vê-^  pnts  bom  cbr^menio  quê 
neiD  so  llerrern  iluvída  dn  vemcidíid^  dos  índios  ^  cotnu  di»  boa  Té 
dot  svenlureiros  Iiespanlioei, 

Rosulta  deqiKinio  imo%  díioque  um  so  Taei^  apre^nta —  o  âé 
Ler  Orellana  combotido  mm  mnllieres  que^  áh  olle,  bnlism  com 
páo&  tio»  que  fiij^iam,  A  âsserrao  ptMjt^  m  venJíidetra^  miÚB  qtie  o 
faeio  podi^sse  ter  sido  mal  Ql^servíido  CfiríLi-nos  L^ry  (2),  ti  nqiieflõ 
qm  nos  primeiros  leinpos  do  discoberta  viíijar.ioi  polo  Briisíl,  qre 
ss  mulhores  ludigeuíis  acompanhavam  os  marídim  á  gnwfra,  e  \lm 
apnímvam  e  mínistravani  dunintt*  n  íictjffo  seUng  di^p.irail;^s  p^lus 
contrários.  Ora  durante  a  m;no  es  in>tio§  0  q^ie  r»Uavam  a<  seltaS 
vinham  i<ima-laí^  das  mios  áns  mulheres  p,ira  voirar  no  combale^ «  no 
âclo  de  Ihtíê  niiniararein  arm^s,  acompanhado  ilas  pnnlomímas  f\m 
empregavam  para  ame»í;;ir  os  inifnigus,  viriam  os  fiespanbées  a 
aeçáú  os  p^pancarom,  de  os  matar  rne&mo,  51  cnm  a  viv:icidndg 
da  earféifa  faltasse  o  p6  ii  algum  dos  índios  apanhando  as  setias 
eaindas. 

Algumas  vezes  mesmo  eombatiam  as  mtiHierej^  por  n(?c^idade,  e 
principal  mente  nas  tribus  menos  nobreif  nas  quaes,  como  em  outra 
memoiin  fiíi-mós  obíervar,  ja  nío  era  lâdforto  o  seniimento  da  dijíiíL 
dade  própria  do  guerreiro,  que  ello  se  ppja^^  tie  combali^r  ao  lado 
ilafi  mtiliteres.  Entro  os  earaibns  tioute  exemplos  d' is.«o.  Os  marujoa 
de  Colombo  deram  caça  a  uma  canoa  tripolada  por  oito  guorri^iros  a 

(1)  D.  6.  L.  9,  c.  2. 

(í)  Modu  Hbt.  de  rÂm.  firuieUca  iW  i  m* 
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milros  T^nlAS  mtillmroíi!  m  selvagens  cnrailim  âe  deremltíram  atéá 
iiilrmn  oxlrertílihidu;  as  MniHítTííS  ariiiatlíis  dti  arcoií  mostraram  a 
mc^in.T  cúfiigiífij ,  o  dt»jK»is  ãú  vn';ir!,i  n  cnnôa  ,  .^alvnnim-SL^  .1  nadô 
pnra  um  dos  rochedas  viziíiliíJH,  dutidií  nfm  ccsínpíini  de  ronjli:*ter, 
Shs  imúiem  iV^i^ití  fnt:li>  nudíi  ^uptiilti  cíkicIuíp  ora  íavrir  da  tixifitencía 
das  «Hiini^iinas,  ^cib  [Jtiiia  du  ítér  Uit  coiíclus^riú  rbssíliraLla  a>mo  um 
di.<par&U^  i^oruo  a  cljiss^ilicou  Gotuara  a  rtí^pcUi>  ilas  »mazunas  da 
Ortsibna.  k  Que  mulheres  audem  nVi  min  stnim  e  pLHejf^ni  t\ão  é 
mui  Lei,  luiís  (juii  tiiii  Pariu  (koITu  na  íllu  da  Tríiidatiõ^  oudt!  apurioii 
Cfdouibo)  ([m  nàa  é  juuitu  bugâ,  c  eui  tuuitas  oulrns  (Kirtes  da$ 
IndlaSf  o  ttím  por  cosi umií;  ueui  juli^a  (\m  neuEujtna  curLe  m  rfuoiruâ 
ú  pmiíi  dÍrt*iLíi  para  poder  íitirar  sfiUíis,  pais  que  coi»  tílíe  os  alirarn 
jiiui  íiuíit;  nem  creít>  <V'e  UiUleui  uu  gel  tem  o?^  próprios  l\\hú%* 
li  uru  fjiio  vivam  sijiu  iiidridui^,  puis  ^io  Uixuriusissiuias.  Outros,  índô- 
pendeu lâ  de  Orellana,  teni  levanbdo  ssiniHíiíínte  balela  de  amazonas, 
dopot^r|ue  furam  descobertas  as  Indiaí,  o  nunca  lai  se  viu,  nemsa 
Iia  de  ver  im  poucu  uoãtc  rio  (1).  ^  Paru  confirmar  esta  ojsserçaado 
hisioriador  lieíspanhol ,  qiio  por  muil^  arriscado  no  tempo  em  que 
eflo  a  publicava  (em  t^Hj  Ifjc  podia  ser  arrancada  por  forra  da 
CQUvic^jío,—  mais  de  um  secuto  depoii  (isto  á,  cru  1684]  dizia  ú 
padre  Manoel  Rodrigues  [2)  quo  laos  mulheres  não  eiisiiam 
n'^^|uutle  ria. 

*  5Í  poH^  coma  jul^o  ter  demouíHrado,  a  ralarão  de  Orellaua  ó  de 
pura  imaginaria ,  ainda  quando  sõ  nia  pode^  atinar  com  o  motivo 
da  sua  inVençAat  man  por  í^w  ficaria  provadn  a  sua  veracidade»  Ma* 
e5S€->  motivos  ja  os  diíixei  roferíilos  — era  a  viudad^j  do  navegante 
que  pretendia  iuenicar  o  merecimoulo  da  sua  viagem,  n  da  sua  pâãi* 
soa,  que  tinlm  vi^to  cousas  lio  extraordinárias ,  o  corrido  riscos  Ião 
imprevistos,— u  ardil  dn  criminoso  que  procura  dar  vulto  o  maiores 
propfruas  ái  razões  com  que  se  justificMva^— a  maulia  emftm  do 
pfeteudentti »  que  requeria  uma        do  seu  (noiíarcha. 

Aquelles  porém  que  assoalharam  as  suas  phaotasias,  deveram  ter. 


(i)  Gomara  oK  dt» 

(1)  L,  I*  C.  5 ,  ob,  clU  *  Y  nt  la*  Unf  jwrH  MjirarMin  arrih^i.  ^ 


rniiilo  u  [iriini^ira  navoí^iiriri  do  Ani;*Zf>nfis ,  tltrigiiulo  as  sunsríirla< 
m  eardfal  Iíf*mÍ)o*  inlf^n  devor  IlínngRiir  o  psto  cie  um  homeíu  Uí> 
frifniUar  eam  o  estiifío  d.i  aiil%iíNlaile  tUiMíicy ,  tomo  nm  ravrfa  n 

W*  llalií^ílf  Dàn  rjiiií  scnífrr  iK^fpemr  í»  eiirloskláde  e  eslimirlnr  a 
ffdirca  tjtis  &(!!ts  cofilempfjrnfiíids,  Iteícri:!  elle  qiiê  om  irmão  de  Aln- 
liiilipn,  ^  cvniliríi  d«'|^>is  ila  íksiniiçào  do  imporio  rjos  Ineas,— (ci- 
imnÚQ  coniíiigo  coiisidorarel  etercila  da  \i\àm  Oryonêi  que 
linvia  con^oguído  ooni]uÍ5tnr  hyíú  o  titterior  ili)  Guyano.  Mas  nntti*i^i 
ilfi vendo  ter  poíiíííiJo  a  histuriíi  que  ellt-  mis  leí*Qij,  no  tempo  ih 
Díe^o  deOniíis,  vinha  ella  »  inrnar-aa  impossiveí,  ainda  $ò  cbruno- 
lagícameníe  fallimdo;  porí]ntí  Pizarro  pfmquiátavíio  Pitò  ,  fio  mesmo 
a«no  em  f]ue  OrdM  subia  o  Orenuro* 

Ralegh  queria  teimbem  cltamor  a  nuençáo  da  minha  Isabel  pam 
o  grande  império  da  Guyana,  euja  aoquisiçlfo  pr«)purtlia  ao  seu  go- 
verno, o  mo  ^  e^ueeeo  do  duplieado  fim  a  que  visnví».  Para  □  vuígo 
u  maravillmíio»  —  para  n  governo  o  interesse  —  e  para  a  mnlm  a 
lisonja. 

Descreveu  [íoiít  crtialura^  <íx traordi nanas ,  seres  moriSiruosameuíii 
pbaniastícos,  tai^Â  eomo  os  e^warpauouiíní ,  naçíln  de  are pfi aios  qtiu 
Unham  os  olhos  ms  e^paduasití  u  hacvíi  nos  peiuis;—  e  relatou  como 
mu  um  das  tomplos  do  sol  no  Perú  se  Imiria  achado  a  Iradi^ao  de  qitd 
o  iuiptirio  dos  lucas^  deslrutíto  poíos  fief^panhees  seria  resiabelecido 
pelos  ingltíKos*  Para  coutpniameiiio  da  cobria  descreveu  o  levanta r-sfi 
do  rei  Et  Dorado,  ao  qual  m  $em  fama  ríslas  armados  de  romprida 
sarabalanas  soprrívani  iodas  as  niirnhas  ouro  em  \>ò  no  rorpo  híimi** 
decido  por  óleos  e  e^seneiaí:  nromn liças  ;~  e  para  ^atisfarSo  da  lisonja 
aOirmava  o  corlezão  valido  que  n%  aim^onas  ouviriam  o  nome  da 
rainha  vrr^eni.  E'  certo,  como  observa  Humboldt,  que  nada  deveria 
erir  tanto  a  imagirta^^ào  do  Isabel ,  como  a  belHeosa  republica  da5 
mulíieres  sem  marido,  como  ora  dia ,  e  que  da  mais  a  mais  se  en- 
contravam com  elU  na  resi^tenria  que  oppunham  com  fcli^  succosso 
aosheróes  cítstelhano:í.  O  fim  quo  Roffgh  ipvecm  \  isla  manifesta-^^ 


(ial[i:iVf1niciHtído  fiicnki  |ii>r  qoo  elle  ctmd  iio :  a  Fifirrfii  Dens  [cswfk 
eHii)  (I)  que  é  om  ilu^  reis  i;  o  scnlior  J^íí  senlioios,  <|u«  itlte  luírá 
lio  \nú\m  il'iri]iidb  que  ti  ^enh-^fa  das  &efi!was  a  ronquíísu  da 
El  thirnda 

fiígU  qtiô  nãur  esíslirtn  ii  UmUiipti  «It*  ibr  4i|ui  iini  li^j^eira  o^tior  i  lUi 
f^n  f*iiín>so  dtscobrimanio. 

fi  Qiiãnilo  Diego  íhi  OnÍi*.'<  eltifireUiiiiiliíi  a  L^míjuiíJUi  lUi  O f movo  , 
tnnilo  jii  subido  nn  Eirinin  ceira  títí  Ires  ttiíl  iiMlItn^  It^j^^  t 

eliumodo  a  Mari^uiCo  ueliou  coji&utnida  tmla  a  stia  |KoViíào  da 
polfor/i-  Irritariú  por  tal  n^gligertna,  rondetnfiotj  á  taorie  o  sou 
quarld  ineâtre,  úu  como  entào  o  eliãrnavnm  m  Hospanltmt^v,  o  mu 
mestre  dos  f  xneciiiienlos,  eiijo  nome  em  Jo&u  Martme?..  Supplicarim- 
lhe  os  saits  companheiros  í)iie  [Kítípassn  n  viUrr  Bf>  íjimnel-ffKjflre,  e 
o  mai?;  que  puderrtm  cnti,4ej;iiir  díi  mi^wric^mlta  do  Orda.^,  íti\  ^er 
Ahandnnado  Marli oez  em  uma  cmm  ^mn  utitnuiilo  nfgum.  A  Ci^rrmih» 
n  arrastou  peto  rio  abaixo  alú  qm  fubrc  a  larde  dtíii  cmi\  uma  trnpa 
d*:*  Coyanos,  que  nSo  itíiid-»  visio  luiuni  bamom  branco,  como  apa- 
nbí*woiii  a  este,  pusíeram-ílífí  mm  venda,  conduíJnmi  U^rrasa 
dmtfo,  fazendo  uma  j^niada  de  lftl;an^^«MH]  quinto  dias,  p:irã  m 
nmiriiÚQ  de  eldadâ  cm  éthdú » alé  qm  cbuíi^irfiiii  a  Manda ,  a  f^randi* 
capital  do  Inca.  Tiraram*íhts  a  venda  á  eiilrada  da  cidad*? ,  oudeelÍLS 
rtmg;íraat  J3  ih  umle.  llaminlirirani  ao  Wusvâ  da^í  rítas  tuda  usífii  mii*^ 
0  o  dia  seguinte  alá  o  5ol  posto ^  primeíru  qmi  cbqgas^uiu  at»  pabctu. 
KVj^ta  cidade  foi  Martíitur.  delida  s«1fí  intvxs;  mas  qm*  Ibí5  Ima 
lícito  Sãhlr  fora  das  mural  lias.  No  ihn  d  lemjui  lUt*  foi  conredido 
voltar;  e  um  troço  de  tioyanoâ  carregados  eom  quanto  ouro  podiáo* 
€fym  que  fora  presenteado «  b^ve  ordem  de  o  reconduzir  ao  Orenoco. 
Chegndus  que  foram  a  este  rio,  õs^  dl  vagens  o  accommeltem,  despojam* 
no  de  todos  o^  seus  iK^ouros»  etcepio  da  duas  cabaças  cbetas  de 
contas  de  ouríi,  quo  Ibedeistaram  par  sup(Kjrem~nos  cheias  de  ali- 
toento.  Chegou  Martines  á  Trindade,  c  d'alí  se  dirigiu  a  S.  Joáo  di 
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Porto  Rico,  omie  morreu,  o  por  occasiâo  da  sua  morlo  cedeu  tac< 
eonlasá  ij^reja  para  os  suílragiosda  sua  nhna  ,  e  deixou  esta  narratiwi 
Ào  sou  descobrimento.  O  vestuário  da  enrio,  como  ello  dizia ,  era  de 
ouro  om  pó  grudodo  no  corpo  ,  segundo  a  sabida  fabula  do  £1 
Dorado  »  (1). 

O  século  em  que  Hnlegh  escrevia  taes  portentos  do  rei  que  se  vestia 
de  ouro  em  pó  como  os  .láos  se  pintavaín  de  amareiio,  de  mulheres 
sem  homens,  c  de  liomens  sem  cabeça ,  era  singnlarmento  propenso  a 
prestar  uma  fé  implicita  a  tudo  quanto  era  extraordinário ,  e  islo  ex- 
plica a  voga  que  tiveram  no  seu  tempo ,  empregando-se  dentro  em 
pouco  em  toda  a  Europa  os  nomes  de  Potosi  e  £1  Qprado  (nome  do 
rei  que  depois  erradamente  se  applicou  ao  paiz)  para  significar  na 
linguagem  do  vulgo  e  na  dos  sábios  a  accummulaçao  de  grandes 
thesouros,  e  assim  também  a  de  riquezas  fabulosas. 

Esta  razão  porém  nno  basta  para  explicar  a  propagação  da  noticia 
das  Amazoutos  entre  os  individues  da  America;  porque  nSosâosó  os 
habitantes  d*esle  rio,  mas  indios  de  muitas  linguas  e  de  logares  bem 
remotos  os  que  attestam  a  sua  existência. 

Hernando  Ribera  (2)  declarou  debaixo  de  juramento  (anno  de 
Í5i5),  que  nas  suas  explorações  do  interior  do  Paraguay ,  estes 
indios  unanimemente  e  sem  discrepar  nas  suas  respostas  ,  ihe  atlir- 
maram  que  a  dez  dias  do  logar  em  que  estavam  e  na  direcção  do 
nordeste  existiam  mulheres,  que  possuíam  grandes  cidades,  e  tinham 
considerável  copia  de  metal  amarello  e  branco ;  mas  que  os  seus 
utensilios  eram  lodos  do  metal  amarello.  Accrescentava  que  era  o  seu 
chefe  uma  mulher  da  mesma  naç5o,  que  eram  todas  guerreiras  e 
temidas  dos  naturaes,  que  antes  de  chegar  ao  seu  paiz  existia  uma 
nação  de  indios  muito  pequenos ,  aos  quaes  ellas  faziam  guerra,  —  e 
do  outro  lado  nações  considerabilissimas de  negros;  —  que  emtim  os 
seus  antepassados  as  tinham  visto,  e  elles  o  ouviram  a  nações  vizinhas 
d  ellas. 

(1)  Soul.  Ilist.  of  Bra.  Notas.  T.  1,  pag.  652. 

(2)  Ternaux.  Voyages,  Relations.  cic.  T.  6,  pag,  /i90. 


e^isiencia  tlVsias  fuulliercs;  poajue  ^  cotnfj  disse ,  limilliaiitú  irôdiçàa 
so  ÊSfJíilhou  mais  m  larginlo  íju^í  o  poderamos  suppòr. 

Ulrich  Schmidt  (!)  Irala  também  das  Ámaxonus,  asfjuaes,  se- 
gíMida  JiDs  úiz  ter  ouvida,  habrtavarn  i^iima  i!ha,— tinham  um  só 
jwito,  recebiam  harncris  ires  du  íjitsilrã  vezes  por  anfioj  c  si  davam 
fiihos  ú  íiiE,  õs  oritregavam  [Uiis;  6  s^i  fíilias,  gyarikvain-nas »  o 
íjueimíivam-lhés  o  Stíio  díreitf>  [Kira  íjue  pudessem  encurvar  d  arca 
Cum  míiiâ  fanlidadu. 

Como  em  todas  as  relações  de  viagens  d  aquelle  l&mpo  na  áú 
Schmidl  ãbiJtiJam  flsinverosimilhançns,  Nao  é  crive!,  por  exemplo» 
o  que  elle  nos  rontu  dos  XarriiM  ou  ^htrue^i  scguíido  a  sua  orlogra- 
phi:»,cuífi  m  sç  hanquoloava  an  som  de  instrumentos, — que  os  fôra  re- 
ftíber  em  itm  cammho  íimpo,  aplanado  e  coberlo  de  Ilòres,  fazendo  oo 
mesmo  icmpo  hal<2ra  malto,  dc  forma  que  se  achou  0  caça  presa  no 
cammho  ontre  oseuropeos  que  diegnvam  Q  índios  que  víiibam  a 
rectíboí-os,  —  e  assim  so  mataram  (diz-noã  elle)  trinta  veados ,  vinte 
ornas  õ  nào  sei  quantos  outros  animaos  (2).  Esto  rol  maí^nilico  deu- 
Ihôsde  premente  uma  eoróa  do  ouro,  que  tinha  adquirido  em  uma 
guerra  contra  as  Amazonas. 

íla  ainda  uma  outra  autoridade  respeitável  péo  caracter  sacerdotal 
e  apstolico  de  que  se  revotlira.  O  padre  Cyprlano  Baraze,  como  $e 
lé  na  sna  biograpbia  que  o  bi^po  da  pajt  mandou  imprimir  (3),  diiía 
que  osTapacurcs  (ramo  da  Iribu  dos  Moxns),  datido-lbe  noticia  do 
paÍ£  das  Amazonas»  allirmavam  smi  discordância,  nem  e^ccopção, 
liaver  para  o  lado  do  Oritínie  uma  naríío  de  mulheres  belíicosas ,  quo 
em  certo  tempo  do  anno  recebiam  Immens  em  suas  moradas,  e  que 
eslas  mullieres,  matando  os  filhos»  tinham  grande  cuidado  com  a 
educação  das  filhas  ^  que  desde  crianças  se  exercitavam  nos  trabalhos 
da  guerra. 

(1)  Cap*  .17  (Tcniaa%).  Tora,  Tl* 

(2)  fl.  Mu 

;a)  LHtr.  Hir  Pmiih  iT:tí!*  r.  la  fag.  lu* 


múe%  —  fielos  nonqutsLitlor*!ft  e  pelos  meamos  iiulios. 

Os  etni(|iMSíínlori5fí,  cn-íttíu  íifraemoutn  m  ps^lbílidnile »  r  iiÍTul  t 
fijcí^ino  na  eiiL^tfurin  do  lai  republica,  vir^im,  como  Oníllaitíi , 
Atimofiâs  iir»s  mulheres  (}uii  Unham  porcostrime  gp^^uir  osmiHÍrtits 
à  guerra,  — 6u  sm  qmíUkuiVmn  seus  riliia^  e  cnhnm^  nn  auferiria 
t!o^  maridos  (1) ,  —  uii  já  roiiio  Colombo  ,  mt*i\uhtàrmi  dar  a  t»3í.ía 
|ta1avrn  oulra  íigoifieíiçxin,  ifue  não  fosse  simplef^inente  a  de  mulhi*rHS 
í|utí  snbiam  comhíiler,  o  qiteera  e.\cepcional  nos  coí^lames  lia  Eump, 
—  00  por  iim,  o  que  era  sobreiudo  indesculpave!,  davam  cssse  m- 
me  a  congregações  religiosas,  a  conventos  de  virgens  mexicanas  quo 
viviam  na  maior  austeridade  e  reclusão,  longe  de  receberem  bo- 
mens  em  qualquer  quadra  que  tosse  do  anno* 

Ouanlo  nos  Mm,  eítes  lambem  ,  p*jlo  que  imíigino,  nâo  cmiiri- 
fatitram  pouco  par»  assoalhar  tal  O|^iniílo.  Crédulos,  e  m  mesmo  tempii 
mentirosos,  ôjjiigos  de  contos  e  do  maravilhas,  é  preciso  mo  \\m 
Hiosirar  muita  curíosiffãde,  nem  muito  inleresse  m  que  se  Iboíi 
peryunta.  Corno  crianças  respondem  muitas  ve7,es  no  sentido  em  que 
suppoem  que  desejamos  a  resposta  ,  e  prestam  facíl mente  o  seu  tesie- 
munhoa  cousas  que  nunca  viram.  Era  maí5  Roral  entre  elles  a  creniça 
nos  gigantes,  nos  pygnií^us,  nos  homens  de  pes  virados;  enem  por 
isso  m  pretende  argumentar  que  taes  entes  existiram ,  só  porque  era 
geral  entre  os  indigenasa  tradição  da  sua  exigência. 

Nota  em  primeiro  b>gar  que,  apezar  de  tudo ,  neiílium  indio  as!<e- 
vera  ter  vtsto  íis  Amazonas  ,  sendo  que  o  testemunho  isolado  de  um 
só  bem  pouco  faria  para  o  easo, 

Noio  maU— que  essa  tradiçSo  predomina  nos  fogares  por  onde 
andaram  Hespanhóes, — e  quar  me  parecer  que  elles  desejando  veri- 
ficar a  narrarão  da  Orellana ,  eram  os  qua  aos  indios  davam  idéa  do 
similhante  facto,  ao  passo  em  que  ingenuamente  se  persuadiam 
deverem-sodar  por  convenridos  com  o  apoio  que  no  lies  cncon  Iravam. 

Enire  os  escriptoreç^  portuguezcs  ha  a  esle  respeito  rnenoscredu- 

(I)  Ftay.  Fearo  Simoii,     fi, cuíi» 


liílaile.  tíniú  Treirú  iral^fiilo  lias  con*i*lenivcis  naçães  que 
liabllfjtaij*  a  AiiJíj?im;is,  iem  pnr  falíulosa?í  íis  iIò<;  M.-itujús,  qiit? 
tiasran  e  amlúru  çutn  us^  pesáa  íivr^suis^  — das  pvfíiiiuíj^  Goíijazis, — 
lios  ^tganus  Ciirímjuiíiiií!»— tf  das  Amazofi^f  í\íw  Ilie  ilcram  o  ummi 
í*  ú  ituviúor  ^aiitpnio^  uAo  obs^Uinte  quví1-o  ao^  índios ,  nao  fiddct 
inirit*fl  nrftbrir  cainsi^o  rrm  rmr  no  f)u<í  difs  Ibe  di;íi*ifu ,  lalvpjí  por 
rítnb(*cel-(JS  dtí  Ijem  pe^tc^ 

IfntD  p^»r  fim  que  nricf  b^ivenflo  eiure  í3k  tribu^  iadij^crias  rtenínim 
rowxmúrrh  oií  cnmflnmÍ€;jçíio ,  conhecundo-wí  -ipímris  nfjíiellas  com 
ifijt*  ronfiítavzim  ,  u  com  íjs  i]u nesse  acbavam  nni  t^síndo  do  lioslilidíidtí 
prm^nerite  l*  fom  —  ou  que  roiisideromos  ;i  fabulii  díiH  Amazímas 
et  imo  um  d^i(|iie1les  erm  e  prejuízos  çnmmuiis  a  inFanciã  du  ioáo^ 
D«puvo!i,^mj  que  e^sa  tradição  \he%  ierà  sido  transmitlida  por  umíi 
raça  que  iísieve  em  ronia^uo  com  lodus  elltfa  —  com  os  Europcoa.  Ha 
tnmbem  uma  min  eieplicâçflo;  mas  essa  è  apenas  verosin^iK  e  eu  a 
r^fvo  para  outro  lagar. 

La  Condamirin.  aiiior  cuja  opinião  nos  reservamos  a  axpdr  ainda 
mais  por  extenso,  como  quu  argumenta  qm  5e  deve  crer  na  e%ÍBiencííi 
das  Amazonas  porque  os  índios  o  retulam ,  sem  qut*,  de  eurio,  tenham 
nenhum  confieciinenio  de  Juslino  ou  Dmdoro,  Todavia  pnm  antes 
desu  prepo&içãt)  nos  úh  o  mesmo  escrrplor  ijue  al|^'uiis  dos  costumes 
que  a  estas  mulheres  se  attribue  tal  coma  a  de  amputarem  o  p^iio 
direito  ás  filhas,  sSo  cl rcumsia nelas  accessorias,  adulteradas  ou 
accrescenludas  pelos  europeos,  e  que  o  amor  do  maravilhoso  as  leria 
foilo  adoptar  pelos  índios. 

Nao  pondera  este  autor  qne  o  mesma  canal  por  onde  so  p  li  deram 
V 11  IgEt risa r  entre  os  indigenas  o$  ornatos  com  qne  Justino  e  Diodoro 
julgaram  ter  aformci^e^ido  c^la  fabula «  basta  para  explicar  ô  eonhe- 
eiraento  que  da  própria  fabula  tinham  os  índ  gen;ííi;  pois  que  aquella 
rireunistanciada  dt;Ocieneía  do  peíto  é  tão  gerabiiento  noticiada»  que 
Sê  eonslituiu  como  caracter  essencial  das  Amazonas,  como  distiiictívo 
dos  seus  costumes ,  —  ou  f*elo  monos  como  parte  inlt»grante  da  ira- 

(t)  Nma  Lu^Uattia.  I.iibíwi»  Hj75.  — pag,  ff,  naU. 
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diçào.  Náo  pondera  sobrelutlo  que  si  o  amor  ao  maravilhoso  ó  a 
que  foz  nos  índios  adoptar  similhanle  círcunistancia ,  era.  nas  sua<) 
idéas  inais  admirável  a  formaijclode  uma  republica  de  mulheres,  do 
quo  seria  —  para  elles,  acostumados  a  supporlar  soffrimenlos  para  se 
endurecerem  nas  fadigas  da  j;uerra,  —  a  caulerisaç3o  ou  amputação  • 
do  seio ,  operação  cujos  perigos  mal  poderiam  elles  suspeitar ,  e  que  o 
próprio  Cunha  refere  de  um  modo  iSo  singelo  e  simples  como  se 
tratasse  de  aparar  as  unhas  ou  de  cortar  o  cabclio.  Pouco  versado 
lambem  nos  costumes  dos  indígenas,  o  europeo  n5o  enxergava  quo 
essa  circumslancia  que  torna  incrível  o  facto  para  os  habaantes  da 
Europa,  era  exactamente  o  que  o  torna  verosímil  para  o  selvagem 
(Ia  America  meridional ,  que  não  poderia  conceber,  sem  uma  dolorosa 
iniciação  guerreira ,  uma  republica  forte  e  armada ,  como  seria  de 
necessidade  a  das  amazonas,  a  terem  algum  tempo  existido. 

Si  além  d'isto  se  considera  que  o  Amazonas  foi  explorado  logo 
nos  primeiros  tempos  da  descoberta  do  Brazil, —  que  foi  navegado 
em  todo  o  seu  curso — em  primeiro  logar  por  Orellana  ^  depois  e 
em  sentido  contrario  por  Pedro  Teixeira ,  em  cuja  companhia  foi 
Christovão  da  Cunha, —  que  os  demarcadores  portuguezes  e  hespa- 
nhóes  por  ali  andaram  dííTerenles  vezes,  em  épocas  diversas,  por 
legares  distantes,  e  em  exames  que  ás  vezes  levaram  annos; —  que 
essas  tribus,  como  em  outro  escripto  procuramos  demonstrar,  haviam 
sido  recalcadas  do  lillornl  para  as  margens  e  valle  do  Amazonas;  si, 
porOm  ,  a  isto  se  accrescenta  a  curiosidade  que  teriam  os  europeos 
de  verificarem  as  relações  de  Orellana,  Oviedo,  Ralegh  e  Cunha, — 
com  facilidade  se  poderá  suppôr  que  d'esla  multiplicidade  de  infor- 
mações pedidas  deverá  resultar  a  vulgnridade  da  noticia  encontrada, 
—  noticia  que  apezar  de  tudo  nâo  era  lá  muito  vulgar. 

Depois  doestas  considerações  tem  logar  o  seguinte  trecho  do  La 
Condamine  (1). 

«  Poder-se-ha  acreditar  (diz  elle),  que  selvagens  de  paizes  tào 
remotos  se  tenham  combinado  para  imaginar ,  sem  fundamento,  o 

(i)  La  C.  Relalion  d*un  vojage  fail  dans  rinléricur  dc  TAmérique  mcri- 
dionale  par  Mr.  de  la  C,  Pari$  17A5, 


mesmo  facto! — e  fiue  m\H  pretendida  fabula  tenha  sida  adapuiilrt 
rorn  Uífila  yrnformidade  e  lio  universalmeme  em  Slinf»s>  Pani , 
l^oyeiina  e  Venezuela, —  entre  lanUs  nações  que  se  não  t!om[>rpTíen- 
deni,  e  «jua  nenhuraa  comntuaica^o  lem  entre  si?  > 

Creio  que  est^s  objecqiies  jn  ficam  respondidas, —  e  pnnnpal- 
metilesi  atleTideriiios  que  lodos  aquelles  logares  eram  frequentados 
por  eamybãs^  ou  ramos  bem  proxim*os  da  mesma  trlbu^^oquo 
tofios  eileii  se  deviam  mais  ou  menos  ter  resenlida  do  retrocessto  da 
poputaçítò  indigena  «  qtie  se  amalgamava  e  ccrnfundia  na  sua  reeml- 
grat^ilo  do  sul  pra  o  norte. 

8i  queremos  saber  »m  que  parte  do  Amaponas  eslabelecera  esta 
rí^publira  feminil  ^  até  iristo  encontraremos  nao  pequena  di^iifsidado 
de  opíníõ{^ 

Aalttgh  as  hz  habitantes  do  sul  do  Amazonasti  junto  ao  rio  Tapa- 
]úz  :  iui  n'esse  mesmo  rio  que  La  Condamine,  síntuIo  e  meio  depois  [')^ 
tíiiconlrou  as  afamadas  [^Cilras  verdes,  de  que  Halegh  aiisoverava  que 
eram  ricas,  N'a<5ía  margem  lhe  foi  communicã<la  a  tradição  dos  indi- 
genas  acerca  d' essas  «guerreiras  que  elle  suppõe  ter  atrave?isado  o 
Amazonas  entre  o  Tefó  eoPurús.  Foi  ainda  n^esse  mesmo  rio  que  o 
prtufíuez  Uibeiro ,  pen^frendo  os  seus  oiHuentes  dc  norte,  ãchoii 
a  mesma  tradição,  que  fõra  revelada  a  La  Condamine, 

Ha  portanto  duas  opiniiles  a  rcFpeilo  do  logar  onde  se  Rtjppõequt 
se  eMa  bel  creram  asAmazonaí^,  collocando-as  uns  ao  norte,  outros 
ao  sul  d'esie  río.  Halagh  e  Condamine  as  collocam  ao  sul^  e  assim 
lambem  Orellana,  que  cbegando  ao  Amazonas,  segundo  se  cré  pelo 
Cofa  e  o  Napo  parece  ter combatido-a?,  que  nfio  eram,  mas  que  elle 
denominou  amazonas  entre  a  foz  do  rio  Negro  u  a  do  Xingu. 

Outros  porém  aseollocam  ao  norte »  e,  conforme  as  informa^§#s 
transmittrdas  pelos  indios  de  Cayenna  e  do  Para  —  em  dtlíerentes 
togares  —  umas  vezes  a  oeste  das  grandes  quedas  do  Oyapoek,  além 
dos  índios  amicuanes  — lambem  chamados  Oreí/arfoi,  orelhas  com- 
pridas, e  que  são  os  mesmí^  Ory^jues,  de  quo  falia  Kalegfi ; —  outras 
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imsêÈ  oasle  éò  no  Arijò  ou  Irijé,  que  desaguã  no  Amazooas  um 
poim  oo  sul  (lo  Araguary;—  outras  por  fiíu—junio  as  cabeceiras 
éi  Cuclúvaro, 

Quanto  a  este  uliirao  rio  deverei  observar  que  o  pdrc  Gili,  miasto- 
narto  f)i}0ãcrediia  na  exislãncta  ã&s  mmwimBf  ptenteia  acpínitoda 
qud  nào  sará  ialetrainenCe  accidenbl  2»  grande  Edjnilhança  qm  nou 
ônire  os  nomes  do  Cuctiivoro,  aílluente  do  Amazonai^,  jimio  ao  qual 
dèv^rio  eilâs  ter  passado  csle  rio,  e  Cucbivero,  ailluenta  do  Orenoco. 
Pretenda  o  missionário  que  os  aikeâubonano,  di5seendente$  das  srmi* 
zonaâ  do  Mârunhão,  doram  á  sua  nova  ^  o  nome  da  aFilerror  ou  pri^ 
rnitiva  liâbitacAo.  O  sábio  IJumboIdl  duvida  com  razoo,  de  similtianto 
facto  e  d@  similbanto  geneabgia. 

No  eraianlo,  como  modertiamento  se  tem  querido  argumeniar  com 
a  opinião  a  este  respeito  apresentada  por  La  Gandamlnu,  geralmente 
se  cré  y  ou  pelo  menos  se  di£  que  aâ  am87.onas  òrigiaariâã  do  lago 
,  d'alí  90  passaram  ás  montanbs  do  initiriorda  Guyana» 
ondâ  por  certo  náo  tarâo^  nem  juTga  o  autor  frascez  que  tenham  de 
eer  descobertas  nunca, 

SeJido  porém  tempo  de  passarmos  a  expor  a  opinião  de  La  Condi- 
mine,  a  cuja  vtagam  se  deve  nestes  últimos  temps  o  reii pp ri reci  mento 
na  fcena  li  iteraria  d^s  ]a  quasi  deslembradas  atnaíonas^  eís  o  qtie 
para  o  caso  nos  parece  digno  de  ser  extriictado  da  rela^-ao  da  sua  via- 
gem ao  interior  da  America  Meridional 

« No  decurso  da  noesa  víogom  {escreve  elle)  questionamos  por 
toda  a  parte  aos  índios  das  diversas  naçí^s,  e  d  elles  nos  informámos 
com  grande  cuidado  si  tinham  algum  conbecimento  d'aquel1as  mu- 
Iberas  bellicosas,  que  Oreltatia  pretendia  ter  enconrrudoc  combatido ; 
e  si  era  verdade  que  elhs  vive^m  fóra  do  com  mareio  dos  liomens^ 
MO  os  recebendo  entre  lí  senão  uma  so  voe  poranno- . .  • 

«Todos  nos  disseram  lê-lo  assim  ouvido  a  seus  pnÍ3|  ajuntatido 
mii  pariictitaridadtís,  muitas  longas  de  se  repetirem,  todas  londentes 
1  co&Grmar  que  bouve  nesle  continente  uma  republica  de  mulberes 


(*)  Ob,  ciu,  pa|t  iOi. 


quG  lísiãm  i0S|  súm  homeni,  &  qu^*  sd  raliraram  para  o  interior  das 
ierrâs  do  hão  ão  norte,  pâlo  rio  Ne;rro  õu  por  um  dos  que  pela  mas^ 
mo  bdo  eorrani  para  o  rio  Mar^nkiiu 

«  Um  inãiQ  de  S,  Joãquim  de  Omagua$  nos  disse  que  por  ven- 
tura oncontnrbmos  âh\ãã  m  Coâri ,  uin  velbo,  cujo  pú  vira  as 
Amazonas.  S^k'Enú$  em  Coari  que  o  indíOf  que  nos  linha  sido  in* 
dicadrj  hávb  fallecido ;  mas  faJbmos  a  seu  Qlbo,  homem  da  70  aanos, 
G  comm.^nd.'»rite  da  outros  da  mesma  tf  ibii.  E§Lâ  uos  assegurou  quo 
pai  ns  linha  visto  passar  na  entrada  do  Gucbiuara,  viFidas  do  Cayaméi 
que  desafina  no  Amazonas  do  lado  do  sul  entro  Tefé  o  Coari : — que 
iínba  falfado  a  quatro  d'etilre  ellaSf  quo  uma  Ira^^ia  \m  filtio  ao 
peito. , ,  , —  que^  deixando  o  Cuchíuara,  airavessuram  o  Grmdt 
Aio,  e  lomaram  o  caminho  do  rio  Negro.  Omilto  certos  detalhes 
{dÍ2  La  CoodsmiiiB)  pouco  verosímeis;  nmqtm  nada  importam  ao 
essencial  do  assumpto. 

« Abaiio  do  Coari  nos  disseram  m  Índios  a  mesma  cousa,  variando 
fio  em  algumas  circumstancias  j  purém  quanto  ao  ponto  principal 
estavam  lodos  de  accordo* 

K  Utn  Índio  de  Mortigura,  missão  vidinha  do  Pará  (eontinúa  o 
mesmo  autor)  oífereceu-se  para  mostrar-me  um  rio,  pelo  qual, 
segundo  entendia,  se  podia  subir  aió  a  p^^^quena  distancia  do  piz 
em  que  n^aijuella  actualidade  se  enconlrariam  amasEonas*  Era  este  rio 
oirijd;  o  diíia  D  mesmo  índio  ^  que  quando  tal  rio  deitava  do  ser 
navega vel  por  causa  das  cacboeiras,  era  preciso»  para  se  penetrar  no 
fúi  das  amazonas,  caminhar  muitos  dias  petos  matlos  para  a  banda 
de  oeste,  eatraveasar  um  paij^  montànboso. 

-  lím  veterano  di  guerniyao  de  Cayena,  assegurou  que»  sendo 
enviado  om  um  destacamento  para  reconhecer  o  paizem  1726,  bavia 
]>enelrado  entre  m  amimmts^  nação  de  orelhas  mmpridas,  que 
habita  além  das  cabeceiras  do  Oyapock,  o  junto  as  dc  um  outro  riu, 
que  d^gua  no  Amazonas, —  e  que  ali  vira  ao  pescoço  das  mulheres 
»s  taeâ  pedras  verdes:— e  que,  perguntando  aos  Índias  donde  as 
tiravam ,  responderam  e^ies  que  lhes  vinham  do  paia  das  mulheres 
que  nãfi  Unham  marido^  paii  que  (icrtva  a  ?éle  ou  oito  teguais  de 
distancia  p.'ira  o  bdo  do  occiífente*  » 
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La  Condamine  obsenra  que  a  naçáo  dos  amicuanes  habita  longe 
do  mar,  em  um  paiz  elevado,  onde  os  rios  não  são  ainda  na?ega* 
veii;  e  que  assim,  não  era  verosímil  que  elles  tivessem  recebido  esta 
tradição  dos  índios  do  Amazonas,  com  os  quaes  não  tinham  relaçAo 
de  commercio. 

li  O  que  merece  attençào  (é  ainda  o  mesmo  autor  quem  falia)  (^) 
è  que  emquanto  as  diversas  relaçOes  designam  o  logar  da  residência 
das  Amazonas — umas  para  o  oriente ,  —  outras  para  o  norte,  e  outras 
emfim  para  o  occidente, — todas  estas  direcções  difíerentes  concorrem 
em  collocar  o  centro  commum  nas  montanhas  do  interior  da  Guyana, 
e  em  um  recanto  onde  ainda  nào  penetraram  nem  os  Portuguezes  do 
Pará,  nem  os  Francezes  de  Cayena. 

«  Apezar  de  tudo,  confesso  que  me  seria  bem  difficíl  acreditar  que 
as  nossas  Amazonas  ali  estejam  actualmente  estabelecidas,  sem  noti- 
cias mais  positivas...  » 

Para  desvanecer  a  duvida  que  poderá  suscitar  esta  ingénua  conGssào 
da  parte  do  seu  mais  acalorado  defensor ,  La  Condamine  pondera 
que  a  naçáo  ambulante  das  Amazonas  poderá  muito  bem  ter  mudado 
de  habitação. 

«E  o  que  mais  que  tudo,  me  parece  verosimit  (diz  elle)  ó  que 
eltas  tinham  com  o  tempo  perdido  os  seus  antigos  costumes,  quer 
fossem  subjugadas  por  outra  nação,  quer,  aborrecidas  da  sua 
soledade,  as  filhas  esquecessem  a  aversão  das  mães  para  os  homens. 
— Assim  (conclue  eíle),  quando  hoje  não  deparássemos  com  vestigios 
d'essa  Republica  feminil,  não  seria  isso  bastante  para  aíTlrmarque 
ellas  não  tinham  existido  nunca. » 

O  que  d*esle  extracto  se  concfue  é  que  La  Condamine,  em  prin- 
cípios doeste  século,  achou  no  Amazonas  a  tradição  d^essas  mulheres 
que  ninguém  vira  ,  e  sómenlelhe  asseverava  um  indio  de  70  annos 
que  isso  acontecèra  a  seu  pai.  Noto-se  agora,  que,  segundo  a  própria 
relação  de  La  Condamine,  quem  devéra  ter  visto  as  Amazonas  era  o 
avô  d*este  indio ,  como  seu  pai  aflirmava ;  mas  morto  este  ultimo ,  já 
o  neto  dizia  que  não  era  o  avò,  mas  o  próprio  pai,  que  as  vira. 

(•)  Pag,  107. 
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o  escfiptor  portuguex  Ribeiro  ^  ehegou  na  síia  viagem  na 
Amazonas  á  povoação  já  enlào  destruída  de  Ciicbuioárã  (que  ficava 
na  liocca  doFory^}*  ondtí  perfítinianJo  pelo  indio,  que  tríinsmifUra 
tai^  inforniações  a  D»  Condam ine,  verificoa  ler  stdo  o  sargento-mór 
da  ordonnnça  Jr/sé  da  CosUi  Punílha»  já  então  fiilleciflô.  <n  Porém 
(uctíruícerita  elle)  outro  indio  do  dila  logar*  chamado  loso  Manot^l, 
:i\hre$  de  ordenando  ^  liomern  já  de  70  aimos  para  citna  ^  e  dc  bom 
propósito,  noUjríil  da  dita  antiga  povoarão  de Cuchuiuára,  ine  asse- 
gurou ter  ouvido  díier  muitas  vezes  ao  nomeado  sardento- mor ,  a 
que  csie  disse  ao  Sr»  de  La  Condam í tie,  segurando-me  além  d'Í8sa 
que  ura  ti  esle  rio  coníslanlo  entre  os  inJios  a  tradição  da  tíJtisluricja 
das  mullmrcs  Amomaas,  do  qiiaí  m  riMiruram,  eniriin liando-^  nas 
terras  do  norte  d'el1ep  da  bocca  da  rio  Negro  para  baixo.  » 

£'  certo  que  esta  tradição  correu  entre  os  indij^enas  do  Amazonas? , 
é  correrá  talvez  ainda  lioje;  mas  ffiianio  a  ntiin  nào  Fira  explieitdo — 
si  foram  os  Europeus  os  que  a  receberam  dos  indios  , — ou  ú  pelo 
contrario^  como  ereto,  foram  ellesosqua  lt('a  transmitiiram.  Con- 
firmo-rnc  fi^esta  opiniáoqoando  íjs  particularidades  que  La  Condamine 
acha  pouco  verosímeis  nflt»  eram  scnai)  o  acce^sorio  da  fabula  do 
vellio  manda.  A  mesma  uondusío  pudia  Itibairo  tirar  do  ililo  do 
indio  pra  a  esíslencra  das  A  amazona  s ,  e  íxímtudo  decidiu-se  peki 
neptivft  latvez  porque  metlior  coubecedor  do  caracter  doâ  imltj^^eiias , 
ííábia  quão  píjuco  verdadeiros costuraam  ser,  «tendo  homens  crédulos 
no  que  ouvem,  e  exagerados  no  que  narram- 

D*eáLi  prte  da  saa  vÍLíffem  fe/.  Li  Comia rnine  uma  memoria  ,  que 
fi>í  Ilda  na  Academia  Ileal  das  âciencias  du  Paris;  mas  entre  os  suus 
contemporâneos  (como  6 bem  de  soppôr,  e  Ilumbokll  no-b  assevera) « 
não  se  julgou  que  elle  livosso  tomado  a  defesa  das  Amazonas  senão 
para  capiivar  a  atlení^io  do  sou  aurlitorio  com  um  facto,  tjoo  ora  pelo 
menos  admirável 

Não  nega  eomtudo  o  viajante  francês  que  se  possa  atlegar  contra  n 
verosimilhança  de  tal  Kepublica  (são  palavras  suiifJ  a  impwif^i- 


Udade  dc  le  utahUcer  #  iubsíiíir;  mm  pretaodd  qm  si  em  algum» 
parta  pdclaráâ  ler  aTbtklo  AmA^onas,  o&»  foi  seaío  m  America;  — 
0  que  a  vida  errantâ  das  malhares,  seguindo  os  morido!^  nas iiiss 
eipedtç^ ,  e  par  oulro  lado  a  sua  infólicidade  damesttca  Um  dôs- 
pârtaríam  a  idaa »  iissim  como  lhes  pra[>orDÍoiiarkm  oecasião  dd  si 
esquivaram  de  um  jugo  \m  í ne o m portável* 

La  Condamtnâ  nOa  previa  por  certo  quantas  objecçfies  sofiTro  simi- 
lhante  hypotlieso.  Como  todas  ou  o  maior  numero  án  mulheres  dú 
uma  iribu  so  poderio  coiligar  e  fugir»  qimndo  ^uasi  diariamente 
acúitipanhavoni  seus  maridos?  Como  em  iribus  fesumidas  se  reuniram 
em  numero  basto nie  pra  formar  uma  Republica  ou  um  corpo  (pe 
fosso  respeitado  das  naçí)es  por  cujo  lerrílorio  passaftse ,  e  em  cuja 
ví?juhança  se  «tslabelecessem  ?  Como  abandonar  os  iilíws?  Como 
subsistir  por  fim?  De  matstrisso  não  era  lio  desesperada  a  condieSo 
das  mu  Iberas  eutra  as  tribus  indigenas  da  Ameríct  Ueridional ,  que 
alguns  autores  modernos ,  que  attentamarito  estudaram  os  seus  cos* 
tumea ,  não  a  repuiem  preferível  à  das  rnultieres  da  clasf^  inferior 
nos  pnizes  mais  civílisados  e  nas  cxipitaes  mai^  populosas  da  Europa, 
Esiíi  dito  do  d*Ofbtgny  é  confirmado  o  gentíratisado  por  um  natu- 
ralista, a  quem  se  não  nega  pt^rspieaeia  ,  e  cujas  observações  sio  d» 
ordinário  agudas,  a  não  destiiuidas  do  profundeza*  «Ko  eTitremo 
da  barbaridade  [áh  Virey)  (*)  nao  é  o  sexo  feminino  tâo  opprimido» 
como  poderá  suppòr;  porque  &o  torna  necessário  como  o  centro  da 
familia  e  esperança  da  nação  ^  —  omquanUi  os  homens  se  occu^mn  por 
fóm  da  caf;a  o  da  pesca*  n 

Ainda  no  tompo  om  que  o  mundo  soientilico  e  littcrario  m  mm* 
pãva  com  a  dissertaç^  do  La  Conda  mino ,  perguntou-se  a  Ilumboldl 
si  elle  seguia  a  mesma  opinião  do  viajante  franeeí.  Ilufliboldt  que  por 
si  nada  linha  podido  verificar^  porque  não  comprehendia  a  linguagem 
dos  indígenas,  julgou  quo  so  nSo  devia  rejeitar  uma  tradição  tão 
geral,  bem  que  perfeitamente  aventasse  quacs  os  motivos  que  puderam 

(*)  HisU  »at«  dtiGen  tlujoainrie.  Pim.  l@9á.  T*    pag,  ^0, 
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ttr  levado  á  eisgerâçGo  os  ^rípioreâ  qtie  dmm  maisTõga  ás  hm^ 
sonas. 

Apresenta  cômtudo  um  leslemuíilio  que  olle  reputa  dâ  algum  pe$o^ 
o  dá  uifta  explicação  qm  suppõe  satisfactoria.  O  testemunho  é  do 
padro  Gill*  e  a  e?(plicâç3o  é  com  pouca  e  bem  pouca  diSereuç&a 
m^ma  ée  La  Condamine, 

aPerguutando  (escreve  o  padre  Giíí)  (*)  a  um  índio  quãquá^ 
que  narôas  Imbiliivam  o  rio  Cuchivero,  elle  nomeou -me.*.  &m 
aiktamímam.  Sabendo  bem  a  língua  tamanaquep  comprehendi 
letn  dinicutdode  o  sentido  doesta  palavra  que  é  eoinposts  ,  e  signiflcs 
—mulheres  vivmdo  adj.  O  indio  couRrrnou  a  minha  obeervaç^To, 
ecóriLtíu-meqneos  Aikcambensno  era  uma  reunião  de  mulheres»  que 
fabne.im  longas  sara batanas  a  outros  ínHru mentos  de  guerra.,,  e  que 
maiam  de  pequena  idade  o®  filhos  varòcs. 

Quer  llumboldt  que  esta  hisloria  se  rosiuta  das  tradições  dos 
Índios  do  likranblo  e  áos  Caraíbas;  mas  o  mesmo  aulor  accre»:^nta 
que  o  índio  de  que  falia  o  padre  Gili  ignorava  o  castelhano^  Mo 
tinha  e^lado  em  contacto  com  os  brancos ,  e  não  sabia  do  corto  que 
ao  sul  do  Orenoco  eiistia  um  rio  que  se  chama  dos  Aíkeambenano^ 
ou  dai  mutheres  que  vivem  m. 

Humboldiconclue  então:  as  mulheres  fatigadas  doestado  de  escra- 
vidão, em  que  eram  tidas  pelos  homens  ,  se  reuniram  ,  como  negros 
fugidos,  em  algum  paknqmj  onde  o  desejo  de  conservar  a  sua  inde- 
pendência as  tornaria  mais  guerreiras^  —  e  receberiam  depois  visitas 
de  algumas  tribus  vizinhas  e  amigas ,  talvez  menos  metttodicamenle 
do  que  o  refere  a  tradição.  Basta  que  esta  sociedade  tenha  algum 
vulto  em  qualquer  poHe  da  Guaysna  para  que  aconteiti mentos  muito 
aimplices ,  que  se  poderão  ler  repetido  em  differenles  logarcs  tenham 
aido  pintados  de  uma  maneira  uniforine  o  exagerada* 

La  Gondamine  trouxera  lambem  para  exemplo  da  possibilidade 
de  uma  Republica  de  mutheres  os  mocambos  dos  prelí^;  não  julgando* 
QO  que  parece »  que  fosse  um  doestes  factos  mais  admirável  do  que  o 


(*)  lluoiboldl,  c»b.  du 
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oQlro.  Fogem  os  pretos  ó  certo ,  e  cousa  bem  commum ;  mss  «s 
pretas  já  nSo  fogem  na  mesma  proporção ,  nem  em  parte  alguma 
formam  quilombos  só  compostos  de  mulheres ,  pois  isso  lhes  obsta  a 
fraqueza,  a  irresoluçSo  da  maior  parte,  o  amor  materno,  e  a  natural 
dependência  do  sexo. 

Si  além  d*isto  se  attende  a  que  La  Condamine  parece  suppôr  que 
as  suas  heroinas  subsistem  desde  Orellana  até  o  seu  tempo,  isto  é, — 
por  espaço  de  dous  séculos  e  meio,  ver-se-ha  que  nenhuma  paridade 
se  pôde  realmente  descobrir  entre  uma  republica  de  mulheres  guer- 
reiras, e  um  mucambo  de  pretos  fugidos. 

Inclinar-me-hei  também  para  a  opinião  de  Humboldt  de  que  não 
devemos  rejeitar  inteiramente  uma  tradição  tão  vulgarísada :  é  mesmo 
possivel  que  ella  tenha  algum  fundamento  na  historia  da  anniquilação 
dos  nossos  indigenas,  mas  por  outro  lado  ser-me-ha  permittido  estabe- 
lecer ao  mesmo  tempo  com  o  autor  das  Investigações  Philosophicas  (^) 
não  ser  possivel  que  em  tempo  algum  tenha  havido  nem  no  novo  mundo, 
nem  em  qualquer  outra  parte ,  uma  verdadeira  Republica  de  mu- 
lheres confederadas  e  unidas  por  um  pacto  social,  por  leis  e  consti- 
tuições particulares ,  que  tenham  propagado  a  sua  descendência  e  o 
seu  império  durante  muitas  idades ,  não  admiltindo  homens  em  sua 
companhia  senão  uma  só  vez  por  anno. 

£  pois  que  so  com  as  da  America  nos  occupamos,  vejamos  si 
poderão  ter  existido  verdadeiras  amazonas. 

As  verdadeiras  amazonas  deveram  ter  vivido  cm  uma  completa 
separação  do  outro  sexo.  Comtudo  Orellana  affirma  tel-as  visto  em 
companhia  de  homens,  aquém  ellas dirigiam  no  combate,  impondo- 
Ihes  mesmo  no  campo  da  batalha  a  pena  dos  cobardes.  Segundo  em 
antigos  historiadores  se  lô ,  exemplos  ha  de  povos  entre  os  quaes 
predominava  o  sexo  feminino.  A  este  propósito  Virey  (**)  appella  para 
o  testemunho  de  Diodoro  o  Siculo,  e  da  obra  que  se  intitula  «Em- 
baixada aoThibet. »  Ainda  em  tempos  posteriores,  como  nos  affirma 

(*)  Rcch.  Philosoph.  pag.  110. 
(••)  Ob.  cit. 


um  viíijaiUe  inoílcrno  (Rienzi)  (*),  as  miilliores  das  Marianas  exer- 
ciam em  iiidoe  \m  tudo  o  commandu,  excepld  na  guurra  e  na  ma- 
nol)ra  thi  uma  canoa.  Mas  sendo  verosímil,  como  prelendíí  Carli  (**), 
«|uo  Diodora  Siculo  se  lenlia  deixado  illudir,  quando  refere  que  as 
amazonas  linham  império  sobre  os  homens  do  seu  paiz,  prece 
lambem  cerlo  í|ue  enlre  os  Maríannezes  deu-se  o  mesmo  f.icto  que  nós 
lemf>os  feudaes  e  cavalleirosos  da  Europa  ,  em  que  os  homens  mos 
Iravam  extrema  deferência  para  com  as  mulheres  ,  sem  que  d*ahi  se 
possa  deduzir  que  ellas  tenham  exercido  im|)erio  em  tempo  algum. 

Por  Oíilro  lailo  nâo  ó  passível  crer ,  que  os  homens  de  uma  nacíío, 
se  deixassem  avasfallar  e  subjugar  completamente  pelas  mulheres, 
porque  seria  preciso  pra  isso  quo  fossem  lodos  elles  muilo  poltrões ; 
e  todas  ellas  muito  resolutas  ,  e  que  de  um  momento  para  outro  se 
^chasscm  todas  com  a  consciência  de  uma  su prioridade  que  bem  Fe 
lhes  pódc  contestar,  —  emquantoos  homens  se  sentissem  aniquilados 
pela  revelação  fulminante  da  sua  inferioridade — cousa  que  os  próprios 
bárbaros  seriam  os  primeiros  a  não  admittir. 

Nada  imprla  (como  diz  Virey)  (***)  que  enlre  pvos  bellicosos  e 
nas  extremidades  da  guerra  as  mulheres  tomem  armas.  Ha  factos 
d'esles  na  historia  do  lodos  os  povos ,  e  na  nossa  mesmo  (pie  é  ainda 
bem  recente  mais  do  quo  um  exemplo  glorioso  se  aponta. 

Mas  que  as  mulheres  façam  no  manejo  das  armas  a  norma  da  vida, 
pretende  Pass  que  c  esso  um  acto  contra  a  natureza ,  o  um  facto 
inadmissível.  Sustenta  este  autor  (e  a  sua  proposição  nos  parece  um 
axioma)  que  podem  os  homens  submelter-se  ao  império  de  uma 
mulher;  mas  nâo  a  aristocracia  olygarchia  do  sexo  feminino.  De 
facto,  si  conveniências  de  alta  politica  reclamam  ás  vezes  a  derogaçíio 
da  leísalica  da  humanidade,  nunca  as  mulheres  ou  por  força  ou  por 
astúcia  poderiam  chegar  a  idênticos  resultados. 

Pois ,  para  que  essas  mulheres  se  não  deixassem  subjugar  pelos 


(•)  Oc— T.  1,  p.  395.  b.  L*Uiiivers. 
(••)  Litt.  Am.  T.  2.  liU.  25. 
(•••)  Ob.  e  log.  cit. 
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homens  ,  deveriam  \ivcr  sos.  Mas,  admittida  a  liypolliese,  comose 
consliluiu  essa  republica?  —  Si  vieram  da  Scylhia  como  o  indicam 
os  costumes  que  sc  lhes  attrihuc ,  como  poderam  concluir  similhante 
viagem?  Si  se  organisaram  no  seio  das  Iríbus  indígenas,  como  se 
combinaram ,  se  evadiram  e  se  encontraram  todas  nas  mesmas  dispo- 
sições desearoaveis de  abandonarem .  ou,  o  que  ainda  menos  admis- 
sivel  seria,  de  sacrificarem  seus  fílhos  e  maridos?  —  Depois  de 
estabelecidas ,  como  se  puderam  sustentar  no  meio  de  tribus  beliicosas 
e  aguerridas,  e  acostumadas  a  procurar  nas  tribus  vidinhas  escravas 
e  mulheres,  para  se  dispensarem  do  presente  que  deviam  á  familia 
da  noiva  que  tomavam  ? 

Dada  a  existência  de  similhante  republica ,  seria  preciso  admitlir- 
Se  a  reunião,  conveniência  e  boa  harmonia  de  alguns  milhares  ou 
eenténares  de  mulheres  ao  mesmo  tempo  insensatas ,  homicidas , 
infanticidas  e  guerreiras ;  e  o  caracter  do  sexo,  como  pondera  o  autor 
das  Investigações  Philosophicas  nào  poderia  desmentir-se  a  ponto 
de  commetter  regularmente,  de  commum  accôrdo  e  animo  tranquillo* 
crimes  que  so  raramente  se  perpetram ,  e  por  indivíduos  agitados  pela 
raiva,  pelo  temor  ou  desespero. 

Admiltamos  porém  que  essas  mulheres  so  tinham  podido  combinar 
para  a  fuga^  estabelecerem-se ,  c  subsistirem  na  vizinhança  e  cm 
combales  repelidos  com  as  tribos  agnefridas  dos  vizinhos. 

Quaes  eram  os  seus  costumes?  — Dizem-nos  que  corta\'am  um 
peito  para  poderem  despedir  as  seitas;  mas  esta  asserção  ó  dolorosís- 
sima, e  mais  perigosa  ainda  do  que  dolorosa,  e  sobretudo  seria  inútil ; 
por  isto,  os  autores  regeitam  esta  circumstancia  como  inverosímil , 
c  Gomara  escrevo  das  mulheres  indígenas  que  ellas  atiravam  settas 
perfeitamente  bem  com  ambos  os  peitos.  —  Enlào  vieram  outros  que 
disseram:  oSo,  não  cortavam  o  peito, — cauterisavam-no  so,  quei- 
mavam-no  na  infância.  —  Mas  nem  a  infância  talvez  podesse  desistir 
a  essa  dôr,  nem  as  mães  teriam  a  coragem  de  impol-a  ás  filhas  por 


(•)  Tom.  J.«  pag.  206. 


5Í> 

atnof  eie  «m  styslemrj.  e  so  |wr  !im,  jkio  fira  |>or  essa  forma  c^plicaflíi 

Oiiirois  ãii\H)h  tíiii«*mJar;iiii  que  iiâd  corlavaiii,  nem  caul^mavíjm  , 
BÈ  sómenie  aimpíiiavairi  iiqiítille  or^ò*)  \m  méo  dn  pressão-  E  com 
qu<í  Ihn  ?  — Para  atinircjii     stíits  fjrujiirtU?  irias  si  ás  paJíam  alirar 
mm  lílle?  Ilyppocraies  meíhur  ptírHMdar  íipresentavà  ouira  razáo: 

AninE^nas  o  tenaiii  feilii  para  «lartíni  inaii  forcn  e  vi^^or  ao  liraç<í. 
Mas  observa  YirL7i  ainda  que  uina  tíducaí;âí>  luais  viril,  e  acompa- 
iJiada  da  mais  iÍi^  maiores  èxerdtnos  po5sam  asmullieros  aiignientar- 
Ihe»  asi»n;^s,  o  iio  emtânlo  iiicomesiavd  qua  nasio  particular  nào 
poderás  nunca  sêr  equiparados  aos  bomeos. 

Admitíamos  iajnb(ini  que  as  Amazonas  encontrassem  homens,  que 
Aa  prostassem  a  fecunda-bi,  sendo  inimigas  mcartiiçndas,  e  com  a 
certeza  de  que  seriam  dentro  f^m  pouro  onxoíaJoi;  eomo  os  mngmÁ 
pelas  abelhas.  Quantas  vezí5â  receberiam  honieus?  —  Uma  *  dizem 
alí^uns  í  mas  outros,  altetidendo  n  infliieíicia  do  clima  ,  a  sua  pfopria 
natureia,  ao  açodamento  e  hs-ln  rmt  qiio  recebiam  os  almtíjadíísi 
hojipedi^s,  asíieveram  qíiu  eram  quatro  as  vt*7.cs.  As  mulbtires  indi^jenas 
a  quem  £e  cunfiaia  a  guarda  dú:^prÍ!:iniitítros,  fugiam  rrcrjuuiUéjnenta 
com  dlat;  e  eraín  iuími^oíí  aqutillãs  mju  queíH  assim  fugiam, — 
o  seu  sacrifieio  era  occasiào  de  uma  festa  iiarioual »  — e  a  sua  (uíjíi 
crtngídcrady  corno  uma  ignominia  [lara  mà  ímúh  ç  para  a  própria 
iribu.  Ora ,  si  ^  ^pescãrdo  Iodas  estas  circuiQstandas,  ems  mujbareg 
fugiam,  como  nm  rugiriam  tambFjm  as  Amazonas  corn  aqtíeilís*  que 
hoíipodavam  em  ve^  ami;(us,  —  ou  comg  |jeln  menos  iko  Úm  de 
tânipo."^  Q  fie  rebçôes  eontinuadas  se  nfloamafgamavam  tribu^? 

Isto  porém  será  maiá  concludente .  O  que  fastiam  estas  mnllíereí 
âm  filhos?— Uns  e  a  maior  parle  diíem  que  os  matavam,  Ma^  oihIo 
ihi  fica  o  forarlo  materno?  O  infanlíddio  ó  umacio  quo  repngua 
•  natufÊ^a,  ea  quê  poueas  mk^  sào  lâvndas  por  Torça  da  necessidade, 
do  medo  ou  do  mais  inton^  desespero. Nâo  basto  ãmr-hG  que  as 
Amaionas nau  seriam  láo  tnàes  eomo  aií  outras,  ^ — NSoe  a^sim;  porquií 
mm  fó  o  ^ntimêmo  do  amor  materno  é  todas  a^  míle$  *  como 
Amerieaius  os  amavam  lio  títlront<ííí.^m<?nle  i-Muin  í*m  todos  os  pat«í*s, 
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onde  reín.i  a  polyguiniao  nos  quacs  a  a(T6Íção  materna,  única  o  cxclu- 
sivamenle  sc  oonccnlra  cm  iimn  so  vida.  As  amazonas  eram  lambem 
americanas. 

Mas  rcs()ondcm  outros :  Não  os  matavam,  entregavnm-nos  aos  |>aes. 
Sejn;  mas  quando  os  entrcp;avam?  No  anno  próximo,  diz  o  pdrc 
Cunha ;  mas  no  anno  proxim9  o  filho  teria  tres  mezes  apenas.  Seria 
o  paemais  amoravcl  que  o  viesse  buscar;  porque  era  possivel  ter 
entre  ellas  um  filho  ignorado?  E  si  o  fosse,  convêm  ponderar  lambem 
que  o  período  da  alimentação  entre  os  selvagens  era  de  tres.  Já  so  vé 
que  nada  podia  fazer  de  uma  criança  de  tres  mezes,  de  um  anno ,  de 
dous  ou  de  mais,  um  selvagem  (|ue  vive  dos  recursos  da  coça,  e  sem 
ler  onde  fosse  buscar  amas. 

Si  a  máe  os  alimentava  e  educava  durante  a  infância  ,  mais  inve- 
rosímil se  torna  que  não  sentisse  em  favor  d'e11es  o  estremecimento 
de  amor  e  de  piedade ,  que  sente  a  mercenária  a  quem  se  confia  um 
d*estes  entes  desgraçados  orphâos  de  mãe  e  de  amor. 

Mas  deixando  ainda  de  parle  estas  circumslancias,  l>a  outras  do 
maior  ponderação. 

Entro  os  indígenas  eram  escassos  os  meios  de  subsistência ;  por 
esto  motivo  nSo  havia  grandes  focos  de  população ,  —  e  apenas  pe- 
quenas aldéas  de  algumas  mil  almas, — e  todavia  não  se  distrabiam 
homens  para  a  lavoura,  que  era  occupação  quasí  privativa  das  mu- 
lheres. A  republica  das  amazonas  devia  ser  igualmente  muito 
limitada,  e  mais  escassos  os  seu.<  meios  de  subsistência,  por  não 
haver  classe  alguma  incumbida  cspeciàlmente  da  agricultura.  Ora  , 
da  mais  populosa  aidóa  Tupinambá,  deduzidas  as  velhas  e  as  muito 
jovens,  apenas  se  poderiam  cxlrahir  mil  mulheres  com  animo  o 
disposição  bastantes  para  tentarem  similhante  aventura.  Suppondo 
que  estas  logo  depois  de  estabelecidas  encontrassem  Gargaris  com  os 
quaes  se  alliassem ,  haveria  comtudo  causas  para  que  fosso  espantoso 
o  decréscimo  da  sua  população. 

Em  primeiro  logar,  nem  todas  seriara  fecundas,  nem  todas  conce- 
beriam logo :  por  outro  lado  demonstra  a  estatística  que  nascem  mais 
homens  do  que  mulheres;  —  além  d'isso ,  a  experiência  confirma  a 
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obííefvarfFo  *lo  vulgo  da  quo  nos  primeiros  annos  ío  malrimoiiio 
nascem  quasi  cxclusívâmeiUe  homens :  as  amazonas  variando  aii- 
Tiiiaimcnie  dú  maridos,  teriam  mais  fithos,  do  rpo  íiltms^  quG.  tinica- 
nitíii te  aproveitavam*  Depois,  cancaboiídD  imias  ao  mesmo  lempo, 
estavam  paum  aptas  para  resistirem  a  agprrcssao  dos  rnimigos,  que 
iiao  dei  Tia  riam  de  se  aproveimr  de  ião  favorável  ensejo.  Devendo 
pois  D'esles  tempos  eriiicos  velir  nas  armas  com  mais  assiduidade «  a 
oi!€i] parem -se  da  própria  subsistência «  e^ses  eiereiciõs  violentos 
deveriam  occasionar  maior  quantidade  de  abortos. 

Si  emfiin  consideramos  que  a  raça  araeriL-ana  era  o  ô  a  menos  pro- 
liOca  de  Mas, — que  as  tnàts  gastavam  tres  annos  roni  um  lUtm,  antes 
de  sâ  poderem  occupar  com  o  segundo,  concluiremos  por  ventura 
ipie  é  impossivol  que  em  ta^  cireumstancias  subsista  uma  republica 
de  mulheres. 

Ainda  mais  claramente:  de  1,000  mulheres  ficariam  gravidas 
800;  ea  proporção  lhes  é  excessivamente  favorável :  destas  800, 
abortaria  a  quarta  parte,  e  serk  maravilha  que  nâu  abortassem  todas; 
tomos  prém  000; — os  filhos  da  maior  parle  doestas  serão  homens, 
porque  nam^m  mats  bomens  do  que  mutlieros*— temos  350  homens; 
nascem  porém  nos  primeiros  temjios  do  matrimonia  quasí  exciusíva- 
menle  varões,—  temos  em  resultado  de  mil  mulheres  quando  muito 
ISO  filhas,  Occupaudo-se  amai  com  uma  so  ílíha  por  tres  annos, 
(Hm]ue  sendo  gemeaSf  umad'etlas,  como  dos  fiilios»  lenha  de  ser 
s:»CTÍ ficada, —  vemos  que  a  reproducção  nâo  podia  deixar  de  ser 
iriennaL  Beduzidas  as  que  morressem  até  a  idade  de  15  annos »  as 
amazonas  que  succumbíssem  de  enrermidades,  por  accidentes  ou  noa 
combales,—  lemos  que  antes  que  as  primeiras  tílhas  chegassem  á 
idade  de  |»der  encurvar  um  arco ,  ]a  deixaria  de  ler  existido  simi> 
lha n te  republica. 

Nem  nos  podem  dizer  que  sejam  [W  eslecaiculti  desfa  vorecidas  as 
amazonas,  si  exceptuarmos  o  postulado  de  que  cada  uma  d'ellas 
gastaria  tres  annos  com  a  alimeniacão  de  um  filho,  e  e^te  não  nos 
fxideser  negado,  porque  é  a  íinfieriosa  necessidade  da  vida  selvagem, 
íh^ii  que  TiiSo  é  II  calculft  e^nagerado  contra  as  amazonas,  porque  é 
preciso  que     circum^íancias  sejam  antes  mais  do  que  menos  favo- 
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rav6is  para  que  uma  população  se  possa  duplicar  no  espaço  de  trinta 
annos,  attendidas  as  naturacs  quantidades  do  sexo  e  da  idade.  Ora 
seria  isto  o  que  acontecera  quando  em  qualquer  povo  de  1,000  mu- 
lheres núbeis  nascessem  150  filhas  que  passassem  dos  15  annos. 
Tornemos  mais  claro  o  exemplo.  Em  uma  população  regularmente 
constituída ,  de  5.000,000  de  almas, —  mais  de  metade  ,  isto  c , 
mais  de  2.500^000  são  mulheres;  porque  supposlo  nasçam  mais 
filhos  do  que  Glhas,  como  estes  na  primeira  idade  morrem  em  maior 
numero  do  que  aquellas,  chegam  á  idade  púbere  mais  mulheres  do 
que  homens.  D*estas  2.500,000  mulheres,  (calculamos  pelo  minimo) 
tirando-se  as  demasiadamente  jovens  e  as  que  teriam  passado  a  idade 
da  concepção,  podemos  calcular  que  ficariam  1.000,000  de  mulheres 
de  idade  de  12  a  40  annos.  Ora,  si  1,000  mulheres  produzem  150 
filhos  9  1.000,000  produzirá  150,000  ou  4.500,000  (perto  de 
5.000,000  no  espaço  de  30  annos). 

Dever-se^ia  aind^  duplicar  este  numero,  pois  si  attendermos  a 
que  as  amazonas  teriam  ongeitajo  os  filhos  varões,  dobrariam  por 
esta  forma  a  sua  população  em  15  annos. 

Si  attendermos  por  fim  a  que  consideramos  que  quasi  toda  a 
população  das  amazonas  era  prolífica,  sem  velhos,  nem  crianças,  nem 
mulheres  que  nào  estivessem  em  idade  de  ter  filhos,  concluiriainos 
que  se  pode  dar  o  caso  de  se  dobrar  uma  população  em  cerca  de  tres 
annos :  o  que  por  certo  seria  mais  estupendo  que  a  própria  existência 
das  amazonas.  Foi  isto  o  que  dissemos:  que  1,000  amazonas  pode- 
riam ter 500  filhos  por  anno,  ou  1,500  em  3  annos! 

Ainda  assim  dissemos :  não  poderiam  subsistir  por  muito  tempo; 
porque  as  guerras,  as  moléstias,  as  fadigas  demasiadamente  ásperas 
para  o  sexo,  os  abortos  provenientes  de  taes  excessos, —  o  incentivo 
que  teriam  os  vizinhos  para  tomarem  d*entre  ellas  escravas  e  mulhe- 
res, todas  essas  causas  concorreriam  para  diminuir  rapidamente 
similhanle  população, —  e  enfraquecendo-a  aggravariam  mais  a  sua 
condição  com  tornar  mais  precária  a  sua  sorte.  Com  a  total  anniqui- 
lação  do  taes  insensatas ,  se  vingaria  a  lei  eterna  da  Providencia  que 
creou  os  homens  para  viverem  em  família. 

Si  nos  repugna  admittir  a  existência  de  verdadeiras  amazonas  em 
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qualquer  pnrte  Jo  mundo » si  áepôe  em  oUo  gráo  contra  a  sua  existên- 
cia o  racLõ  rricoriiííslnvcl  d#  não  iDrcin  sído  vistas  nuT^ca,  nem  por 
ciirfipeos,  nem  fior  indígena  íílgum;  [lorquo  de  nenhum  dVIles  leio 
que  fossa  Itistemnuhíi  yen  lar,  embora  poum  dí^a  de  fá,  mndn  que 
no-lo  jura sst?  111 ;  n  ttidfí  Íiíl(iawim  é  :  pmfcrcmoii  mais  |>or  dcfcrenciíi 
p-irn  enm  a  amoriílírflo  de  Haruhídd  .  dn  quo  por  coriS^ii^ncí:!  ndmilUr 
R  sufílcieiíPÍíi  dn  mào  qne  este  autor  allegn.  de  que  nOo  devemos 
rc^tíilAr  inteira inentíi  inna  intdiòo  lao  vulg.irisiidíi* 

E'  {lossivel  loniijem ,  aritda  que  não  s^p  muito  provável ,  como 
jn  di^^,  qo6  ^nmilliánlo  liypulhf^se  louhn  algum  fundamento  na 
Iiisluria  da  America.  Alj^umos  inducrões  hísioricus  poduriam  pres- 
br-se  ã  iiypolhííSi!  de  iimilíií^  mulKercs,  que  se  vk^em  quasi  simul- 
líiueameulâ  privíitliis  do^  maridos,  e  ainda  em  graúdo  parle  dos  filhos* 
D  csla  Fórma  ^  guardaria  a  tradi^  expMcQudo-a ,  e  se  re^poiíarla  a 
autoridade  dê  escri piores  quo  ^  como  o  (>adre  Gili,  parecem  possuidos 
de  1)00  fy. 

Disse  nm  indío  a  estii  missionário  qne  o  fio  Cucbivero  era  Kabí- 
lado  pelos  indio??  da  naçio  Aikcambeiiano,  palavra  que  na  iingua  dos 
lamanáqut.^s,  quer  dizer— mulheres  que  vivem  sós.  Estas  mulheres 
eranj  conhecidas  como  [íosí^uidorss  das  famosas  podras  verdes,  que 
ollas  por  certo  nào  poderiam  ler  lavrado.  Ora  o  padrtt  Ivesdo  Evreux  (*) 
qne  Ferdinand  Dinix  cila  como  tomlQ  recebi  Jo  (íommunicações 
tnuilo  posiíivas  sobte  eslas  mulheres,  as  repula  descendentes  dos 
tupinambas,  e  é  certo  que  estes  indígenas  possuíam  grande  numero 
d 'estas  piidras,  c  as  tinham  apeznr  disso  cm  grande  estimai^So, 

Assim  como  osBolocudos  usavam  trazer  no  beiço  inferior  piam 
cylindricas  de  barrigudo  ^  Mnximílíano  Newíed  diz-nosrfue  m 
Tupinamhús  traziam  esse  ornato »  uâo  ile  madeira  ,  mas  de  pedras 
nephriiic3$  verdes.  De  nicrôrdn  com  esta  asserçSo,  rcrdínaud 
iDiniz        rtccrescenla  quo  alguns  líipiuambás*  como  referem  os 

(•••)  riip.     oh.  dl. 
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primeiros  exploradores  e  viajantes  que  visitaram  o  BraziU  Ira/iiim 
«Ké  quatorze  de  similhantes  pedras  em  diíTerentes  parles  do  rost  ) ,  e 
Azara  o  escreve  lambem  dos  habitantes  do  Paraguay,  qnc  oraiu  um 
ramo  da  língua  geral. 

Lemos  na  noticia  da  viagem  do  capitão  Pedro  Alvares  (*)  quo 
alguns  dos  lupinambás  usavam  trazer  no  beiço  uma  |»edra  azul  ou 
verde;  e  em  Lery  (**)  — que  os  guerreiros,  emquanto  mancebos 
usavam  um  osso  branco,  e  quando  homens  uma  pedra  verde;  e  que 
outros  d'entre  elles  não  se  contentando  de  os  trazer  nos  lábios,  furavam 
as  faces  e  ali  as  punham  igualmente.  Lery  as  qualíGca  de  falsas  esme- 
raldas. 

Estas  pedras  oram  tão  estimadas  que  um  francez ,  querendo  nego- 
ciar uma  d'ellas  com  um  selvagem,  este  recusou-se  a  isso,  afUrmando 
que  a  não  daria  nem  pelo  seu  navio  com  todo  o  carregamento. 

As  achas  eram  de  um  mineral  tam  similhante  que  BuíTon  e  outros 
mineralogístas  as  confundiram. 

Vó-se  pois  que  os  lupinambás  ou  eram  os  possuidores  originários 
de  similhantes  pedras,  ou  pelo  menos  eram  entre  elles  de  um  uso 
quasi  geral. 

Sabemos  que  os  lupinambás,  ou  melhora  raça  tupi  se  espalhava 
eoccupava  todo  o  littoral  do  Brazil,— eque  com  a  chegada  dos 
europeos ,  e  depois  de  vencidos  por  elles,  procuraram  recolhor-se  nas 
margens  do  amazonas  e  nas  terras  do  norte,  e  foi  n*esse  mesmo 
período  que  os  caraibas  das  ilhas  começaram  a  devastar  o  continente. 

Não  8ão  ignorados  os  costumes  dos  caraibas :  implacáveis  com  os 
prisioneiros,  abstinham-se  de  dar  morte  ás  mulheres  as  quaes  eram 
reservadas  para  escravas.  Era  isso  o  que  já  haviam  praticado  quando 
invadiram  as  Antilhas.  Contavam  os  selvagens  de  S.  Domingos  quo 
aquellas  ilhas  eram  habitadas  por  uma  naçào  de  aruages,  que  os 
caraibas  destruirám  completamente ,  com  a  excepção  das  mulheres. 

Cahiram  os  lupinambás  víclimas  d'e1les,  e  em  seu  poder  as  pedras 
verdes.  Não  usando  os  caraibas  d'esle  ornato ,  e  náo  o  reputando 

(*)  a  2.''— (Nol.  para  a  Hisl.  c  Geogr.  das  N.  ultr.— T.  S.-») 
(•*)  Pag.  98. 


€Ura|)eQS,  lymaraiíi-rins  muo  rriucdíi  [mr^  sí.írviívm  tb  rnein  ciiculaiita 
nas  suas  Iraiisacçôe*  recíprocas  o«  com  os  ^dotlOf5.  Datará  de^le 
etiluo  ,  e  não  dosiJe  muitns  séculos  cáma  pretíntíe  Iliímlíoliit ,  súmii 
eWan  abjéclo  da  coínmQrclo  ontro  os  indíos  ao  mrlê  o  nu  sul  du 
Orenoco.  Disc^nos  o  mesmo  nulor  que  foríim  os  carailios  os  que 
fíimm  Um  pijdras  cotdíecidas  mm$  Ja  GuyauEi,— e  as*evm-íias 
qua  corriam  como  dinheiro  ,  e  te  vendiam  por  alto§  pr^íx»,  m^smo 
eniro  os  colonos  iiespanbó£s> 

Vtíncidoâ  e  aniiiípiibdas  os  tupíriambás,  o  que  mh  das  suas 
mullieros?  Conduzidas  p.du  rc5tr>  doi;  guerroiros  da  Irilui ,  a  mnior 
pnrte  dosquaes  s^ifhm  provavelmciuo  vellioíí  e  crianças  rcirm*dtíri:ifii 
na  í?ua  emigraçíia ;  õ  coim  os  vollios  v.  crianç;ís  suí*cuMi!jÍriam  uini^ 
fâcilmeníe  aos  íncommodos  o  fndigasda  jornadn^  clicg;triam  dti  volla 
ao  Anictzonas,  (\ivd$\  sem  Immens.,  d'úndt%  na  lingurt^cui  fi^nir:td;idos 
índios,  l!»e  pnderã  ler  vindo  a  deíiijínaçao  — de  AÍkL»íiinbcnanu ,  (lU 
de  mulheres  que  viviau»  liomens. 

Os  cQHiitms  porém  íjnm  inimigos  terriveis,  quD  nvmr  parle 
das  vezes  níío  ihhumm  c:ícap:ir  as  mulliores  ãm  vencidu^*  NVtíi 
caso,  o  <|ue  briam  cilas?  Si  algumas  do  jua  própria  mtpu  preferiraJii 
fugir  n  táo  di^^humrMios  senhores  pnra  m  rcunircui  aos  q*tdombolus 
da  ilha  do  S,  Víccnio;  não  ^rd  fora  dc  probahi lidado  suppormc»?^ 
que  ouira.^ «  rosentidas  da  mortu  d^^^  maridos ,  filbos  a  imrerilQR,  p»i 
conloiassem  om  maior  nuinoro»  procurando  as  iribus  ali  todas  a  nmíga^ 
m  Iravér  das  quaes  leriam  pii&ado  na  sua  tmlgraiçâu  para  o  norte. 

Achar-sc-fiiam  possuidoras  do  taes  pedras  por  lirarém-nas  i!o  rosto 
aos  f|uc  morrcssom  no  combale ,  a  que  era  coslume  seu  issiiílircm  » 
— ou  dos  veÍbo5  que  so  esmeravam  em  lfa?.cl-as  frm  grande  numero, 
cqne  succnmbíiííiíni  duranio  a  jfírnada.  Nem  é  muilodo  crer  qno  $ú 
dé?cuida^U!  iVím\  muh*  l'ws  objeeu^s  de  Ian  la  estimação. 

Poroitlro  lado » oii  roubando  na  sua  fuga  nrmas  fom  qnc  se  d(*fiin- 
desscmv  ou  burdando-aâ  — nnuas  quo  tlie^  ^riam  do  pouco  prcsiimo 
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apenas  se  alliassem  a  outras  tribus, —  podo  d'aqui  originar*se  a  tra- 
dição— das  mulheres  fabricantes  de  exrellenies  armas ,  e  de  pos- 
suidoras das  famosas  pedras  verdes. 

Repito  que  nâo  passa  isto  de  uma  hypothese  que  eu  já  me  contento 
que  seja  a  explicação  plausível  de  uma  tradição  existente.  Mas  si  se 
trata  de  verdadeiras  amazonas  9  concluo  que  nem  na  Europa,  nem 
na  America  existiram;  e  que  ainda  dada  como  provável  ou  somente 
como  possivel  a  sua  existência,  não  encontro  nem  nos  antigos escríp- 
tores  y  nem  nos  modernos  viajantes  razoável  fundamento  para  me 
decidir  pela  affirmativa. 


NOTAS. 

Lê-se  na  obra  «El  Maranon  y  Amazonas» — do  padre  Manoel 
Rodriguez.  — 1648.  Madrid.  L.  1  cap.  3.** —  «....  bailando  ya 
algunos  moradores  en  las  rij)eras  dei  rio  con  quines  tuvo  algunas 
refriegaSy  y  se  mostraron  muy  feroces;  y  en  algunas  partes  salian  las 
mesmas  mugeres  a  polear  con  ellos.  Por  lo  qual  y  por  engrandecer 
Orellana  su  jornada,  dixeo  que  aquella  era  tierra  do  Amazonas,  y  en 
la  conquista  que  pedio  a  S.  M.  la  ilama  assi : » 

Garcilazo  diz  quasí  pelas  mesmas  palavras :  a  F.  Orellana  tuvo 
por  el  rio  abajo  algunas  refriegas ,  con  los  indios ,  moradores  de 
aquella  ribera,  que  se  mostraron  mui  fieros,  donde  en  algunas 
partes  salieron  las  mugeres  á  polear ,  juntamente  con  sus  maridos. 
Por  lo  qual,  por  engradecer  Orellana  su  jornada,  dijo  que  era  tierra 
de  Amaçonas:  y  assi  pedio  a  S.  M.  la  conquista  de  ellas.»  Historia 
General  dei  Peru.  Madrid,  1722.  Liv.  S."»  Part.  2.'  cap  ^.^ 


ENSAIO  SOBRE  OS  JESIITAS. 


Cúi  ittm^,  c  ilc^tiiiaiu  a  perir  cuí 
toiípu  is^ái  jHÚ  |uc-«^to  di  3  Uri 
ilello  »icsfi4i  gcnert? ,  jierdiè  íioriia 

Hcaildc'^  |iriTj|)ilu,  ú  í(>cnw,  risorst-, 
mu  ikviM<x  miglinrai^f  aniti  «fmt  nalít* 
liÚP.  |K^gíniiijnenlo>  c  eod  segni  de 

(fí  ííffiíífíJ  Miukrtw  per  V.  GiOofiKTi,  cap. 

De^do  ã  idâde  da  vinte  annos,  em  que  começamos  nossas  lides 
jontâlísiicag,  o  objecio  que  mnis  nos  int^re^u  fâi  d  solução  do  grande 
f>rohlema-'SÍos  je$uUas  linham  sido  úteis,  ou  projudicíâca  ao  munda 
cm  i^iTjil  cem  puriif^ular  ao  Brazil — tNos ^rcliivosd^s  nossos  glorfo- 
m  traíliçuí^  encontrávamos conslíintemenlõ  □  nome d'oases  regulares^ 
seus  irabiiliios  apostólicos  sua  luela  com  os  primeiros  colonos  acerca 
ih\  líberdaiJti  Jos  rndtgpna»,  viamoâscu  zv\o  pela  diíTusJo  dns  luzes 
imilttplicando  seus  eollegío^  despertando  o  gosio  pela  Utlcfíiturá 
migrada  o  profnna;  e  clieio  denLhusinsrno  por  esses  lícnemerilos 
varões  in^re vemos  iio^o  obseuro  nomo  no  ailalogo  dos  npologtstas 
da  compíinlua  de  Jéstis.  Quizemos depois  prorundar  nossas  investijía- 
djes,  qtííiemos  esLudar  soa  mii relia  alr:ivcs  dos  paramos  do  hiâlorio^ 
compulsamos  seus  aniiaes,  o  vimos  com  d^Hlrniraçãg  quu  os  di:^í pulos 
do  Loyola  tifdiam  por  twla  a  parto  deixado  um  sulco  luminoso  í  o 
rada  vuí  nos  opaixoim vamos  mais  por  essa  r^lebro  iii&tituição,  qua  no 
dii^er  do  visconde  do  Eouald,  é  a  mais  perreita  quo  tonim  sahido  de 
míSíts  Immanas.  Tomamos  oíilao  sua  ílufoía,  amasiamos  a  imfkopuh- 
lidade  quo  d  alu  nos  provinda,  fufgavamos  alô  eerioponloquo  nos 
íiverbassem  de^ — Jeíuiiã-^f  fwirquL*  para  nos  essa  palavra  era  o 
com[iendiodo  padre  virtuoso  e  dedieodad  causa  da  Igreja.  Protesta- 
m  pela  impreuía  ceiílra  tudo  o  quo  nm  parteia  a'r-l!H3^  L*ouiraiio; 
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repiiliivainos  uma  clamorosa  injuslira,  uni  tlcliclo  il'ingrnliJào  indo 
o  ({lie  cm  seu  dtssfavor  sc  podessc  dixcr.  Nossos  epinícíos  foram  aco- 
lliiiloscom  frieza  pelo  publico,  e  aló  pelos  homens  sensatos  c  (Fuma 
oribu  loxia  superior  a  menor  suspeila  :  alguns  aconselliavam-nos  que 
estudássemos  também  os  livros  dos  adversários,  que  contemplássemos 
a  medalha  pelo  sen  reverso,  e  que  pondo  de  parle  o  espirilo  de  sys- 
temn,  interrogássemos  com  imparcialidade  o  passado.  Gnusaram-nos 
taes  plavrns  a  devida  impressão,  a  nós,  que,  posto  que  joven,  nSo 
cerramos  os  ouvidos  ás  lições  da  experiência,  e  que  por  habito  c 
educação,  respeitamos  os  conselhos  dos  anciões,  llaviamos  encetado 
o  i)eno;io  trabalho  da  decomposiçtào  das  nossas  ideias,  f|unni{o  um 
feliz  ensejo  se  nos  apresentou  de  melhor  conhecermos  o  terreno,  so- 
bre o  (jual  devêramos  assentar  a  base  das  nossas  operações:  reali:ia' 
Tam-se  nossos  mais  doirados  sonhos;  partíamos  para  a  Europa. 
Pequena  foi  nossa  demora  na  capital  do  nrbo  e^lholico,  porém  marca 
olb  a  roais  bella  épocha  da  nossa  vida,  colhemos  da  boca  dos  sabbs 
oráculos  (|ue  estes  jamais  confiam  aos  livros,  avaliamos  por  nós 
jnesnto  o  quanto  dista  a  praclica  da  theoria :  tudo  desejamos  ver,  tudo 
perguntáramos,  e  talvez  qne  d'essa  nossa  disposição  d'espirito  resul- 
tassem algumas  vantagens  para  o  esclarecimento  da  importante  ques- 
tão, qu'ora  nos  occiipa.  Não  se  collija  porém  d'eslas  nossas  palavras , 
que  renegamos  inteiramente  nossos  antigos  princípios,  que  passamos 
para  o  campo  inimigo  com  armas  e  bagagens;  apenas  modifícamos 
as  ní^ssas  ideias,  e  desde  já  pedimos  vénia  para  expor  coro  rude  fran- 
queza 09  motivos,  que  a  isso  nos  levaram,  implorando  indulgência 
pela  audácia  com  que  entramos  em  tão  árdua  tarefa,  e  correcção  pelos 
infinitos  crrns,  de  que  deve  abundar  este  nosso  trabalho.  Para  mór 
facilidade  dívidi-lo-hemos  em  duas  partes;  na  primeira  trataremos 
dos  jesuitas  em  geral,  o  na  segunda  dos  do  Brazil,  rogando  ainda 
lima  vez  que  seja  esta  nossa  tosca  producçSo  considerada  como  um 
ligeiro  ensaio,  como  estreia  escripta  unicamente  com  o  fito  de  sup- 
plicar  uma  cadeira  no  recinto  dos  nossos  sábios  para  de  mais  perlo 
ouvir  suas  doutas  prelecções. 


KKititi  mnJin  acíilã  tli?  mL»rjíijliiíir-íic  irocrnso  da  IrisHoria  :  fomo- 
r:ini  ttinjKf^  inmlL  riios  isinicíiJus  jíiif  gígníiim^os  c  firovidenciaea 
í»conle(ririH!tíif)s.  riMdoirjbcr^  irutitiiu  m  caracteres  inoveis  tin  im- 
prensa; Vasi'o  da*(]aina  dulíiíi  o  Gibo  da  Boo  Esporynra  nbrinJo 
iiuvu  iMmiiihn  fian  as  liidías,  Ma^alhk«3  hiú  gyvú  cio  luonda^  c 
Cliriátuviíiti  Colaiobo  liitsculirâ  ímiiions;r§  regírms «  'h  qmes  ou  Iro 
rlcvera  dar  sen  iionie.  O  BííÍxú  Inijimo  siicciimlitj  90b  o  alfangu  áú 
%h\unmi  II  e  os  tinWim  *^tl%o%  esrftpamlo  ;is  rutíins  úo  seu  b&lln  prih 
vem  Irnsí-or  na  linlia,  irman  dn  Grécia  (kíIo  d  ima,  cosUimt^s,  c  ate 
fKilaâ  suas  revoluções»  um  asvlo»  eni  que  poisam  respirar  a  mm 
saibrada  da  íiberdadi*,  Abrem-lljc.^s  m  Malkh  porias  de  Floreiíni , 
ii(Terecendo-lbes  iufigiiiíri:a  bú§|ii  tal  idade* ;  e  ciiuinanlo  um  reinos  da 
nurtu  da  Europa  os  Ho  niadcâ  detém  0^  [^ro/^ria^soâ  do  Mabomi-tisinr», 
os  cavalleiros  di^  Rltode^  ^  taintoandaitoíf  pu!o  Si^u  i^ran  ineslrc 
d'Anbu^«k>n,  SC  deiliram  pela  chrislandiídc.  O  inundo  entra  em  nova 
pbase  :  a  begira  da  ciulr^acUQ. 

De  teiripoá  em  lomj>os  alguns  innovãdores  encapa udo-sc  das  lolidões 
di>  cbnsUo»  ou  ths  Rombra?  do  s^-íiícluario  so1uiv;im  o  l^ratíu  da  rebol- 
baii  rorilra  a  autlinriilade  da  li^ri^ja,  safiíra  a  Saficia  Sê  eemfrre  vido- 
rin«a  fiV*!iU'a  mnbateí^:  o  cauipo  da  bat-ilba  (lorém  mitdnra  fOfn  o 
decimo  sexto  século  :  o  ebrKjtio  da§  ideias  e  das  inielligeiíeiaa  lançava 
íiovo  desuííadu  i>plcrid*ir  pivr  toda  a  Europ»  A  Igreja  ortaibeutali - 
i^ndo  a  "WiríelT  o  a  IoCm  Huss,  fsJEÍa  -o«  poreeor  pela  mão  do  olgo?:^ 
mas  ogermcndaslH-re^iíts  forn  confiadado  a  nm  terreno  feíTondo  ptílos 
grandes  abu^iO*»  (|nc  eiiiâo  firaiica\ain  cm  nomi^  iJa  UeligtãOi  c 
ronira  os  qiiaes  cbinav^im  o^^  mais  i Ilustrei  rocios,  u  A  reforma  do 
it  !  íi."  seeulo,  di?.  o  sewhor  Cúrloâ  de  Remusat  no  sm  extrellenio 
arii^íô  Hihm  a  líefftma  e  a  Protesiantismo  ína^rto  na  Rnmta 
o  dos  liou»  ãittndos  de  15  de  Junbo  do  corrente  anno  ,  é  uni  aeott- 
•  loiimonto  oiiropeu;  manjfe$lou-se  conto  f)ueao  mesmo  (empo  nm 
"  prinripae*  paii5i*íi  da  Enrifa,  E'u  inenuç  dti  di^ií  íinno?  linlia  inva- 


1'  íliJf»  a  Allcm;iiiliní  n  Subsa,  a  Fmivm  o  ii  tn^latma,  Sm  apparl* 
r^oqtinsi  qtiQ  si  mu  luneta  e  seu  prornplo  dcson  volvi  mentã  âõbfâ 
w  poiUos  tSodiverRis  provam  que  provi n lio  d'umíi  cauFa  geral  ^  c  por 
•  toda  íi  partti  moslrou-se  cora  cara* leres  comniumj  quo  atleslani  a 
«i  exisLeucia  de  ctírla  tiniJade*  » 

A  espaJ:t  cedera  o  lugar  á  penna :  nàa  neccísilava  de  guerreiros  o 
CatliDÍicísino  o  sim  de  doutores.  Tinliani  desnpparceido  as  ordens 
iiiililares ,  á  siniilliança  do  ubreiro  que  se  retira  qiiandú  lenniria  o 
sou  irabaíiio.  As  ordens  monásticas  e  mendíraules,  vivendo  pela 
imiareza  dus  seus  institutos  entre  o  altar  e  o  claustro,  ignoravam  q% 
negocias  do  mundo ,  do  qyal  se  haviam  segregado  por  solemne  prailst- 
nSo  estavam  porlaíilo  em  Datadod'enlrarn*Arena  para  combatur 
com  alldetas,  quD  recusavam  suas  armas  e^^piriiUDcs^  e  chamavam 
os  rarripm^s  da  Igreja  para  o  campo  das  sciencias  e  da  litteratura 
profaaa,  Appareceram  esses  novos  lidadores  no  momento  preciso  ;  a 
«Piiíliçno  mostroti*50  emdefeza  do  dogma,  eo  mundo  teve  ainda  uma 
prova  thí  qtje  {\  Esfíosa  de  Jos^iis  Clirislo  nanca  faltara  o  celeste  auxilio» 
A  obra  liumana,  o  maiá  solidainenie  et! í ficada ,  que  imaginar  so 
po«3a,  leria  ^ido  derribada  pelo  violanlo  vendaval,  que  açoitou  o 
baixei  do  Pedro  no  16*°  século:  mas  a  obra  divina  sahiu  ptilcbra  6 
radia II lo  d^esia  nova  prova çíIq,  Eram  necc-^sarios  homens  dedicados 
Qos  interessei  caiholifos,  euja  uniea  occupação  foíae  o  estudar  os 
erros  do  século,  e  proUiga-los  com  a  sua  mesma  linguagem;  Ti'um 
íeinpo  d^indeptífiilcíicia  e  dd  livro  exame  havía^so  mister  dMiomens 
quo  Ii/cs5íem  í^bnegaçio  da  vontade,  consagrando  c  praticando  o 
dilTiCil  principio  ih  obediência  absoluta :  e  a  companhia  de  Jusus  foi 
fundadíi  por     Ignacio  de  Loyola. 

(inr-rn  diria ,  que  estava  reservada  ao  valente  cavai  lei  ro  ♦  qua  de- 
[íois  di.i  ler  obrado  prodígios  de  valor,  era  gravemenie  ferido  no  cerco 
de  Paniplí*na  *  a  gloria  d 'inscrever  feu  nome  ao  lado  dos  Domingos 
u  iios  Franciscos?  Quando  D,  Ignacio  de  Lovula  tran^porlado  ao 
rastiíllo  paterno  podia  para  disirahir-se  um  livro,  esperava  certa- 
mente  que  lho  trou?£OSsem  os  Amadi»  (ia&  GnUias^  ou  qualquer  ou  ira 
historia  ruíoanesi^a  d'e^.sa  Lq>ocba  tão  bem  caryclerisnda  pulo  immor- 
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\ã\  Cervantes  j  mas  (íop  mm  disposi^iio  {i^arlicular  da  proviJencia  iiâo 
foi  po^ivel  encôfilraf  ^imilfiadtes  livros  em  toJo  um  raslella  feudal, 
IrazenJo-íra-nio  mi  lugar  a  Vida  de  Jc&m  ChrisíOt  é  o  Fios 
anctorum.  Tal  lálura  pr&duzio  profunda  impre^sSo  no  animo 
belltPóso  do  nobre  by?crtinho,  qut  em  vex  tlt:  querer  combater  mou- 
ro®, dedicou -se  exclusivamente  á  grande  obra  da  conversão  dos 
inOeis. 

Todos  sabem  como  o  illtistro  cavalleiro  de  Jesus  e  de  Maria  fez  a 
vigiiia  das  armas  no  mosteiro  de  Monserrata ,  e  como  no  dia  seguinte 
su£[Kendendo  a  sua  espada  ii*um  dos  pilares  do  templo  partiu  para  a 
gruía  de  Manresa ,  onde  devera  ser  visilãdo  por  exiasis  e  visões  divi- 
nas ,  e  onde  devera  prever  esses  mercido^  e^piriíuan ,  que  tem 
sido  ISO  diversamenle  interpretados. 

Abrasada  pelo  desejo  de  mudar  a  faco  do  mutido  conheceu  Igna* 
cio  que  havia  mister  da  sciencia  profana ,  a  ei-lo  na  idade  de  irinta 
e  tres  annos  sentado  n'um  banco  escolar  entre  meninos  aprendendo 
0s  primeiros  rudimentos  da  lingua  latina.  Admirável  etemplo  d'hu- 
mi Idade  dado  por  um  hidalgo  educado  nos  princípios  e  preconceitos 
da  idaJe  media  !  As  universidades  de  Salamanca  o  a  de  Paris  o  viram 
siíccessi vãmente  no  numera  dos  seus  alumnos;  mos  era  nests  ultima 
onde  deterá  estabelecer  a  sua  propaganda,  chamando  para  seus 
cooperadores  algtms  dos  seus  mais  distínelos  condíscipulos. 

^a  dia  15  d'Agosto  do  anna  da  ^raça  t534,  n'uina  capetia  sub- 
terrânea da  famosa  igreja  de  Montmartre ,  e  no  mesmo  sitio ,  onde 
uma  pia  trndir^o  assevera  que  fora  decapitado  S.  Dionysio ,  seis  man- 
cebos capiianoados  por  Ignacio  prestavam  nas  mãos  de  Lefevre,  o 
único  sacerdote  d'entre  elles,  o  juraoiento  de  viverem  sempre  unidos, 
proFenram  os  votos  solcmncs  de  pobreza ,  castidade  e  obediência  ,  e 
lançavam  d*esi'arte  o  primeira  pedra  d'esse  ediCcíOt  quo  devera  cm 
brava  causar  a  ndmiroçao  do  mundo. 

Não  acompanharemos  a  Loyola  e  aos  seus  companheiros  em  sua 
vida  peregrina;  pregando  de  dia  nas  igrejas  e  passando  as  noites  nos 
hospital  junto  á  cabeceiro  dos  enfermos^  omittiremos  a  sua  eslatla  em 
Veneta  >  onde  a  sua  presença  tão  grande  alarmo  causou  aos  protcstan* 


liís,  para  vc-loíi  (ífiojíir  a  Rortin  í  bnrnrem*?íú  áó^  pís  da  Pauto  IH 
iín|ilõrando  ão  Suiiuiio  PaitliQcc,  a  approvíiçSo  Ja  siin  regra. 

O  livra  dos  Comtituifym  u  Declarações  úa  companliia  do  Jt^í^uK 
escripto  lodo  por  S.  Ignacio  em  Im^m  hessprinfiola  è  um  cúúv^õ  per- 
fL*(ti>,  ronctíbi do  eorn  fífflnde  engonhu  e  LnL-ciíbdci  com  pasmasa 
Síiliedoria ,  o  que  coiiquisiaram  para  o  seu  autlor  a  tiliilo  «le  Ltjatrffo- 
thrUUlQ*  Seiã-nos  porem  licilõ  dizer  que  apegar  do  ser  obra  d'!ifii 
Fanctn  não  é  isenra  d'ímpf'rfeif  aos;  deviJas  iimasaíi  caracfer  do  lesis* 
lidor»  que  transfiortava  o  espirito  guerreiro  dos  seus  verdes  annos 
ntnda  para  m  misteres;  mais  pactOcos,  da  qu6  lemos  a  prova  até  na 
denominarão  da  sua  Ordem  ,  e  outras  orlfíinadas  pelo  ardento  anhelo 
dê  locar  a  pcrfeclíhil idade » ião  oppsla  ã  fraqueza  da  eísenda  tiumana. 

Revela  o  livro  das  ConUituiçím  profundo  confiecimenlo  do  eoni- 
c-To  Immnno  ,  e  notável  nrle  ilo  governar ;  mns  considerado  em  seu 
UkIo  *a  liEUa  aspecíe  de  republica  dePíalíSo,  ^y^ítcma  impossível  de 
pratjcar-5e.  Seria  preciso  msniar  iníeiramenle  a  natureza  Jo  homem, 
fltíspoja-lo  das  suas  paixões  para  que  onlão  pudesse  atlingír  ao  seu 
Km  suspirado  fim,  qual  o  de  líonernllsar  por  toda  uma  numerosa 
con^regaíjáo  virtudes  lieroícas,  (pjé  Deos  concede  a  algumas  almas 
escol  ludas. 

Assígnalarcmos  apenas  dous  pintos  sobra  os  quaes  versa  ioda  a 
economia  da  sonetladé,  a  nulofidade  do  geral,  e  as  provas,  n  que 
5ào  submoltictos  di  rendida  los. 

O  potlor  absoluto  coiireritlo  ao  preral  presuppne  nelle  grande  vir- 
tude, e  náo  vulgar  stibeJoria.  E"  a  cabeia  que  pensa  em  ioda  a 
companhia  f  eyjos  membros^  são  machinas  poslas  h  sua  disposição, 
O  «nico  correctivo  a  Ião  desmarcada  auloriJódo  é  a  instituição  de 
qui-itro  ^nsleni€s^  que  em  casos  raríssimos,  como  no  de  públicos  e 
escandalosos  paccadcís ,  no  da  dissipação  dos  lens  da  ordem,  lom 
o  direito  de  stispendé-lo  convocando  immedialamcnle  a  congrega- 
çid  g©raí,  que  deve  tomar  conliecimcnlo  d^accusaçâo  o  punir  o 
etilpado.  *  Si  a  companliia,  dií  Giohertt^  fosso  sempru  capitaneada 
m  por  iim  \m\mm  dotado  d'allissima  engenho,  a  atiloridade  de  geral 
*  opiimo  ínstrumcnlo  para  opcfarem-se  maravilhosas  cousas,  pois 


mnn  CiUictíbíir  gemais  otu[Mr7;iíí, 


m  que  a  íua  menirj 
«  exécu Ia-las »  farnectíiiJa-lha  o  sou  iníliiitií  poJer  m  iwirsfjs  ne- 
«  cessados  para  bva-las  .1  efitíito.  u  Si  so  jutitasse  a  e^se  âii^enlm 
emínetittínJo  menos  sííí^íu br  víriude  (conío  ein  Ignacio)  iieuluim  iii- 
eanvenkolo  liavb  em  dopositnr  ms  mms  iVum  homem  os  íuiiiniâ' 
deslioos  da  corporação.  Mas  si  por  vcuiura  o  ehufe  da  ordem  abri- 
gasse  em  seu  peito  âlgynsd'e5ses  vícios  lao  frequentes  nas  rcgiòes 
do  poder,  como  a  ambit;âo,  a  vaidade,  o  íuneslo  orgulho  rte 
querer  sempre  fazer  Iriumpbor  o  seu  alvedrio,  ou  quaodo  virma- 
sissimo  pofsutssâ  um  espirito  apoucado ,  irio^paz  de  coricoher  e 
executar  gr^mdes  cousas,  que  uso  podm  f<ixer  da  auioridade  dis- 
fricianaria  que  Ibe  confereiu  as  constituições?  Si  o  gend  for  dotado 
de  tmbihdade  e  vigiír  como  um  Laynei^i  ujíi  Aqyaviva  »  um  Gru- 
ber supprirá  pela  inlellígencia  o  que  lhe  fullar  em  santidade,  e 
a  ariiiocraeia  da  ordem  debalde  se  opporá  á  sua  voutíiJe,  poí^to- 
que  iruimamente  eonveneída,  que  ella  se  oppõe  aa  espirito  do  seu 
instituio^  e  â-s  piedosas  vi.sins  do  seu  fundador;  mas  si  for  débil 
como  um  \'itellesebi,  oti  um  [Ucci,  seu  poder  se  reduzirá  a  zero, 
eem  \ei  de  ser  a  ordeui  uma  mouarcliia  se  convertera  oliQ^arcbin. 

Cremos  que  lambem  uâofôi  bem  consultada  a  natureza  bumana 
na  inslituií^^fiu  do  noviciíido  jesuítico:  abríiiige  elíe  Ires  amios,  posto 
que  rigorosa menlô  falbindo  nSo  seja  imnm  da  dL^íoito  annoso  tcmp*i 
de  prova  para  í^er  definitiva  mente  addiclo  á  conipatiliiíi ,  segundo  o 
testemuolto  dos  historiadores  da  ordem  oomoBarloli.  Citemos  sua> 
mesmas  palavras  :  «  Primerameiile  ella  (la  compagnia  )  ha  Iru  anni 
«  de  stfeitessimo  novidalo,  duo  al  principio  quando  s^enlra  *  cd 
«  uno  rtiiiti  gli  stredj*  â."  Olíren  ci»),  ha  intoruo  adicioto  anni  di 
«  prova,  nei  quali  si  vive  sotto  conlinue  osservazioui  e  censure  de 

#  varj  superiori,  e  fannosi  di  molli  esami  sopra  il  vivere  il'og- 
■  nuno :  e  imanto  dove  aliri  non  viriesca  di  tanto  spirílo  o  virlúi 

*  quanto  ê  di  dovere  che  ahbia  de*essere  unito  coii  Ia  religione,  si 
'  per  rimetlerlo  altrí  tmzú  iton  vagiiano,  ella  se  ne  libera  e 
X  lo  rimanda  al  seeub,  Perrio  a  tanto  si  diíTcreÀro  Tincorportrrit 
«  nell'Ordinc  con  la  prufussiuno,  o  il  r<*jKínc  iei  altro  grado  píú 
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n  bsso»  ie«%^nJa  lalenli  o  1  merii^  Jô  claseuno.  3.*  E  quesla 
«  com  ò  um  àe\k  omívmzú  própria  Jiostre:  lo  stare  in  vtú,  in 
•  prova  ♦  ovô  alnin  demL*nto  U  rechieggli ,  o  tií tanto  dispôsio  ti 
*i  rictíver  dipoi  quel  grado  alioobasso^  dove  socornfa  le  coslitu- 
0  iioni,  pare  âl  propositô  generala  dí  riporne,  perche  ifnniuuibil- 
*<  mente  vi  slla  tyllo  il  rimanentâ  delia  vita<»  (Fita  deSúnt^Igmtio 

Durante  e&?e  lio  longo  período  o  homem  transformasse  intói- 
raraenta  i  parda  a  indolo  que  da  Deos  r^sccbôra  para  melamorpho- 
80fir-se  em  jesuíta.  Cumpre  examinar  si  ganha  oei  perde  o  noviço 
com  uma  tao  completa  mudança  da  natureza.  Aã  puras  e  ^ntaâ 
inlençôQS  do  ílíostre  fumlador  eram  cerlamente  corrigir  os  defeitos 
iniierentcs  a  natureza  humana,  levando  mus  discípulos  á  perfeição 
da  vida  espiritual ;  mas  os  maios,  que  para  tal  Hm  empregou  nào 
£âO,  no  nosso  humilde  entender,  os  mais  próprios,  ou  por  outrá,  nSo 
"o  isemplos  de  graves  inronvenienles ,  que  lalveK  neutralisam, 
Fenòo  nuíltficam  os  bens  que  dVIlos  poderiam  provir.  Vejamos  si 
podemos  demonstrar  a  nossa  proposição. 

As  duas  bases  sobre  as  quaos  se  assenta  o  noviciado  jesuiti» 
CO  são,  a  obediência  pas-Mva'  aos  superiores,  e  o  mysticismo 
absoluto,  que  okcIuq  lodo  o  estado  e  occupação  lilterarra ,  con- 
conlranda  as  faculdades  d  alma  nas  cominuns  mt>dítações  e  pra- 
ticas devotas.  Ora .  por  pouco  exageradas  que  sejam  estas  duas 
tendências  violentam  ellas  a  nalureia  humana  :  porque  a  obediên- 
cia i Ilimitada  destroe  necessariamente  a  raíSto  e  o  livre  arbítrio » 
e  transforma  as  pessoas  em  cou^s ;  e  o  desmarcado  mysticismo 
extinguindo  nos  jovens  corações  as  mais  nobres  e  doces  aíTeições, 
que  o  céo  Ibes  infunde,  como  sejam  o  amor  dos  país^  dos  amigos 
e  da  palria  ^  anniquila  as  faculdades  activas »  o  pôe  a  vida  ter- 
restre em  conlradicç^o  \iolenta  e  necessária  com  a  que  so  dedica. 
Essa  violação  da  natureza  é  ainda  contraria  ao  Evangelho,  que 
imdea  aperfeiçoar  e  santificar  as  legitimas  e  puras  aíTeições,  levan- 
tando o  edifício  da  companhia  sobre  um  terreno  estéril isado  pela 
alisolula  ausência  de  iSo  nobres  sentimentos.  Assim,  o  noviciado 


Atí%  JesukUã,  Apoia-se  na  cep  nbnegoçilo  da  própria  voitlitile 
routiida  a  um  ideial  mjsticrsrnD.  aiuiullando  a  porsotiatídâdu  íty* 
íníina,  rorna  o  íiomem  mais  aplo  ao  proJomímo  da  pliantasía  ^  e 
f^gri>ganijO'0  do  munda  sensível  dispõe  RHt  ammo  a  uma  in- 
lém  e  n,^lalíca  itervidao. 

R^umindoo  que  acabamos  do  diíer  ámConstítiuçâss  de  Loyola 
pndtfreinos  a^ignar  como  cauia  immediata  da  decadência  e  de^'tj- 
iiér^iyio  da  iiiMÍluto  a  Jims  rasgões  priiicipties  :  o  e\r.mi\'0  fKidor 
{^nlkdo  ao  gerul ,  o  n  tibsoliita  obediõneía  e  myiticismo  dos  neo 
plmoSt  ambas  on;|inadns  polo  erro  d*um  liomêm  e^traonliuario  , 
e  d'um  grande  saneio ;  mas  cfue  iiâo  saba  calcular  aty  que  potilo 
[»o<lerintn  chegar  as  da  Immanidade. 

G>n«ngrando  seu  lernpo  preciosQ  á  diflicil  tarefa  d^organisar  uma 
ordem^  que  devera  e?ieeder  a  Iodas  as  outras,  Ignacio,  que  sabia, 
qtma  vida  do  homem  é  uma  serie  nSo  inlôrrompida  de  combates^ 
líescia  do  seu  Sinai  ^  para  oceupar-se  eom  as  cousas  a3  mais  po- 
Hueiias  napparencia  ,  resolvendo  as  dilijculdades ,  pndo  frtio  a 
todas  as  paixões,  Comprebendeu  me  grande  génio  que  era  neces- 
sário enviar  ^eus  padres  pra  o  campo  da  babibo ,  que  então  se 
|ielejava  eni  quasi  todos  os  reinos  da  Europa,  O  espirito  da  época» 
as  idéas  novas  chamavam  a  igreja  a  terreiro «  e  esta  nao  devera 
r^^pimder  unicamente  com  excoinmuníiòes  ao  cariei  que  lho  lan- 
çava a  heresia,  Roma  faEia  um  appello  a  lodos  os  lheologns  ca- 
iholicos  confiando-ilies  a  defeza  do  dugma  :  e  os  Jesuitas  se  apre- 
i<icnlaram  nessa  bonrosa  arena  ,  que  acabava  de  abrir-^. 

Poucos,  ohí  bem  pouc^  eram  elle^:  mas  d*esses  poucos  de- 
veram sahir  os  mais  valentes  camj^>eÍK«  da  igreja  romana.  **  A 
tt  Iialta,  como  muito  bem  se  exprime  o  senhor  Critineau  Joiy , 
*  palpitava  enlío  debaixo  do  culello  do  algoz:  contava  seus  niar- 
-  lyres  por  milhares;  a  ruína  seniava-se  à  porta  das  suas  cabanas: 
>^  aqui  se  proscrevia^  ali  conQseava-se,  fot  toda  a  prte  d^^gnl- 
V  lavá-se.  *  Eram  precisos  missionários  deaicados*  homens  d'db- 
ncgsçio  e  de  fé ,  que  fossem  consolar  os  jilhos  da  verde  Erim* 
qtjtí  tbcs  liiccsscm  ver  que  u  igrqa  ,  sna  c\iremosa  inai  nào  os 


fíiííi ,  e  Paiilrt  III  m\'h  lhes  PnsfUiier  e  Salineroíi ,  (li.>i'ijjulú*  dã 

ílVIIfi,  cnmo  do  qnm  ifievitavel  marlyrío  ;  em  imla  a  pnrló  la* 
t  RI  Vil  D  fopro  th  guerra  religiosa:  ouvia  se  em  todos  os  lugareí 
»bmin.**líis  |K^Iíi  prottíiitaitlítnio  ogriio  inmtsXo  demorie  no»  Pndm* 
Tinliini  ih  pss,tr  |>pln3  frnnVoiras  dti  Friíiçii ,  onde  so  r^.ioíiva  o 
tinido  armas;  dever^im  visiuir  â  Escossi»  ,  ondo  J;tci|ues  V 
reinava,  f)t^bí»ito  das  inspiraroes  de  sou  lio  Henriíjue  VIII  o  inn 
plâeav^l  inirni^j^o  do  norne  colholico ,  do  qual  já  fôrji  Aémmt  \ 
mu^  proíe,^ÍiÍos  por  Aquelb,  a  qui^m  voiavom  a  sua  <iiisít*firiã^ 
rhrgnram  ftdizinenla  á  Irlanda  ,  onde  contribuirom  podercsfimonlQ 
prn  arrnipr  no  corará  o  d'e^T  poro  essa  fé  ardénto ,  (jije  aiiid^ 
liívjo  hz  n  admirarão  do  umtersn. 

O*  fwnlresda  comprilua  se  dispersavam  por  todas  as  cldí»iiíjíí  , 
fi>í!io  Síínhntdlas  avançadas  do  rallinlicisfíin ;  ims  como  L/^fevre  o 
Ij^sm?.  p:»rlfm  para  Venm»  esle  VíisloemiKirm  dn  commernio  dti 
Levanío,  onde  tcxlas  as  m\m  m\m\\\\m\\  tímlssariose  prnrucavain 
íaxf^r  prosídylofl  :  oulríís  romo  Rwirigtiç^  e  Xavier  U> roa iit  o  nmiinbo 
dí!  Pf*rlnj;:d  pra  f*tide  os  ídiainri  o  Kulo  pÍ'>diiao  do  fírande  t\Ã  D. 
João  ni,  r^inquanto  Biibadill^,  Lojny  e  Ciuitt^ÍLi^  comltaieEi)  o  erro 
nas  ditiíis  de  Worms,  Spira  e  Ralisljoima,  e  d<íl*}iu  Mayonei ,  e 
IJuIi  nia  pri?*íic*>  a  d(>'ípt?nhtren>'^e  no  abismo  »)a  lietíísia. 

Ok  aronHcimonitjs  se  preci pilavam  e  ia  ler  lui^íir  o  «laíor  fucio 
da  lusíorla  çfelesiastica  moderoa;  o  eoncllio  geral  lio  desejado  pnra 
a  reforma  dosabuíios,  q\m  se  línfiam  ijitroluzido  na  disriplma  da 
igreja,  e  p:ini  o  qual  liaviam  apptdlado  os  di^ripuliíâ  de  Luihoro  das 
decisões  dn  sidH*rnUit  [^mifice,  obriu-^e  solemni.nnenlo  no  dia  13 
de  Ito^ndiro  de  ÍSiS  na  calliedral  ile  Treutt».  Era  e^^la  a  grandij 
lira  ,  em  os  mais  oxl reinados  paladinos  dfiveram  brandir  suas 
lancis,  uni  um  favíjr  da  verdade  revelada  e  do  ensino  doutrinariíi 
da  igreja  ,  e  outros  em  prói  dos  foros  da  razão,  aeeiíando  a  bíblia 
e  o  evan^i  Ifm  s*ím  commeuliritís.  Graivlioso  «ra  o  e^pnrtacnlti ; 


n II lira  tio UA tini  lítm  .■iv^s^mliíca  lân  n?sptíilnvoj  ^  nem  iiía-tnió  a  ãts 
NircM,  ríni^írrgrttííi  dopais  tJíi  pâx  gornl  il;i<Í3  [lof  Codítaniirio  (it?lo 
mi  cdebreudiflo  íÍi*Miiào.  Os  protesbiUtíS  deputavam  seus  grande» 
liomen^,  affiicllos  í{m  nc^usando  o  calíjolicisino  de  ter  odaliâodo 
n  doulniia  do  líhinu  Xít*rtie  dovemiu  deiiiúiutrar  a  sua  proposição 
datiiiíi  dV*s»l  ark-í  a  causal  do  sm  sclíismn.  Corria  aos  catholicat  o 
devor  ih  dtsfeíJiJtír  a  sua  crença  ,  t  provar  quu  a  igreja  deposiUría 
da  ró  não  Únhâ  so  afasUido  jumrns  d^i  espirtto  do  evaiigellio.  Os 
einbaixatloras  doi  princi|Xi$  o  povoa  cliri^inos  asstsiiain  a  esse  tor« 
tieio  tíiiíolo^ícó.  A*  tiompíiiihui  dc  Josys  ainda  cnvolla  nag  tiixat 
iiifunlis  cgriilie  uaia  grande  gl^na »  Mú  apmo  da  sua  próxima 
Tulura  grandura,  l-oynez  e  Salmeron  fnram  os  llieologos  da  S.  Stt 
nesse  famoso  concilio  ecuménico. 

Qnicoiíque*  diz  VAblé  Dê  Pradt ,  duiis  uno  liaute  carriAre  , 
«  parvieiil  a  ínscriro  son  riom  sur  l«i  mondo,  à  ie  reudra  in^i^- 
•1  pareWo  dtt  mm  elde  la  mémoiredi,'s  liommes,  esl  grand.  car  il 
«  participe  à  Ia  grandi^ur  méme  du  motida,  avt^c  lequul  il  re^tu 
•  ídcnliíío.  Qiú  pourrait,  sons  ces  rappôi U ,  dunier  à  Saim  Igna- 
«  ce  »  ti  á  -^n  inslitution  le  litro  do  grand  ?  Quidle  nomparaísoii  y 
a-t-il  eiitre  lui  cl  It^a  autrds  íotitl:itourâ  doâ  inâiiluLíona  monas- 
n  iltyu^'}  Osixx^d  m  íurmi  qiio  dt^s  hommJâ  do  réii^iorit  leiírs 
>  iiisUliiUons  ironl  cu  cú  caríictère.  I^nace  fui  un  grand 
u  conquúfaul,  d  uiit  lo  gimie  doâ  conijut^leâ,  il  y  fil  servir  luut  rc 
«  fjutí  eoastilmi  \tí  pouvuir,  il  eu  fit  Tasprit  pariaaricni  ai  In  Jólcbilo  da 
i  sun  lu^titultoiít  éit*  n'a  pas  dovié  de  eelle  ligne,  tanl  cel!e-ci 
■  otaU  habiltituenL  et  furtoiuent  Iraeéá:  les  autres  fondatoum  furcnl 
«  destnoíneS  f  ol  teurs  in^litutioiís  des  mactdnos  puremenl  mona* 
»  cat<^.  Ignaáo  fut  un  grand  pu[ilíq«ie«  fatsant  servir  la  réiigioii 
t  à  b  poUvi  [UO,oi  sitn  institutíon  fui  ,  si  f  ou  peut  parler  aias!  p 
M  un  lionimc  dVnat  rt^ii^it^ui,  *  (Bèi  Je^uiíiimÊ  anckn  et  moãer^ 
cap.  X!V,) 

Cremos  que  o  iilustre  cscriplor,  cujas  palavras  acabamosi  do  tex- 
luattnanio  l  ilar  r  rendendo  a  dovids  bornenagem  á  alta  capacidad^^ 
direnioâ  meáino  ao  gonio  transcendente  do  Iguacto  de  Loyola  ,  nio 


fui  b^iàbítM  jmlú  [Ktn  com  a  sua  mentort:i  f)yaru]ú  o  quiilifiL-u  iTe 
lioiiium  |HjtítjcQ,  legando  aos  seus  siir^i^ssom  a  tíiavo  do  enigma  , 
dVriila  Jíifíciideria  a  íiiHuunclo  sacfela  do  íiiífLítulo,  O  prinicírci 
garâl  dm  jesuilâs  tiSo  nuiríâ  emfeii  \m\iú  es.«ds  visbs  aTiiMujosaSi 
t-ssa  stídtí  tJtí  mando  d'i]íe<5'al  preponrienneiíi ,  f\m  deslustra rain  :i 
coífjpiiliia  em  épor-as  posieriores.  A  sua  pfdílica  (si  íè  ún\m]  m 
a  menina  que  professaram  os  apcístolos,  politica  civilisadora  ^  'jue 
a  ninh  nmm  tendia  do  que  purificar  a  terra  poliu  ta  [jor  imúm 
vieios  e  crimes»  Enviando  seus  discípulos ,  como  vimos,  ao  theairo 
dos  fliaioros  acontecimentos  ^  ao  centro  em  i}m  se  dtíbaliam  catlio- 
licos  e  protestantes,  queria  impedir  quo  m5oâ  ousadas  o  temerárias 
rulo  keerasscm  a  (oga  ificonsutil  de  Christo^  e  nenitum  modo 
influir  nos  gabinetes  dos  príncipes. 

Os  jesuilãs  estavam  nessa  época  á  frente  da  grande  roac<*âo  ca- 
ibõlira  :  eram  os  mais  valentes  soldados  da  igreja.  Vemo-los  lue- 
lando  braço  a  bram  com  o  proiestantismo  :  mas  ainda  «90  se  adiava 
complela  a  sua  ambição  áú  gloria  ode  martyrio;  necessitavam  do 
mm  vasta  aruna.  Grande  parle  da  Europa  se  destacara  da  com- 
mnnhão  romana:  a  Aliemanba,  a  religiosa  Atlemanha,  so  decla- 
mr»  em  completa  rebdlí^o  seguindo  as  doutrinas  d'um  monge  após- 
tata ;  a  Inglaterra  t  a  itlia  dos  Santos,  arvorava  o  pendáo  d'nm 
novo  culto t  da  que  ora  fundador  um  rei  notavol  pe;los  seus^tanicos 
capricims;  totlo  o  norte  seguia  o  exemplo  da  reforma  e  a  própria 
França»  a  lillia  primogénita  da  igreja,  estava  ameaçada  d*essa  ler- 
rivcl  jíuerra  ctvif,  entre  os  r^tholicos  e  buguenotes ,  que  devera 
lorminar  pela  exollaçílo  ao  sólio  de  S*  Luiz  do  illustre  Ifearncz^ 
e3ç  enlmnista.  Nesse  século,  em  que  lâo  grandes  perdas  ejrpe- 
rimeiuava  o  nosso  culto,  permitliu  Deos  que  immensas  regiões 
fossem  abortas  á  propagação  do  calhoUcismo  exactamente  pelas  duas 
naçúes  as  mais  ortliodoxas  do  mundo,  Vasco  da  Gama  e  Colombo 
ofieruciam  nas  Índias  o  na  America  um  campo  diguo  d'ensaioreni 
as  suas  forças  os  novos  apóstolos  do  calbolíciâtoo. 

D.  João  III,  rei  do  Portugal,  pedia  a  Roma  missionários  do- 
dicadotí  jtara  evangolisar  esses  reinos,  que  a  fortuna  tinba  submclildo 


« 


is  suas  annas^  e  o  pãp*i  orjL»naVíi  n  l^ns^cio^  qiio  «íaiisíiiíMe  ao 
pitHÍosô  desejo  Ja  mona rcha  lusitano  enviando-lhe  alguns  d* Feu?t 
disciputõs.  A  companhia  ^chava^  enião  no  b^rço,  apenas  ãicbtuirn 
is  professos;  mast  d *esles  partam  dous  (Azevedo  e  Xavier)  para 
isl>oa,  íinde  devera  ficar  o  primeiro,  eslando  resm^ado  ao  se- 
gundo o  gforioso  titulo  de  Àpoãtúlo  das  Índias, 

Esses  bellos  paiííeíí  banliados  pelo  Gímges  e  pelo  Indo ,  ciiji 
hiâloria  nos  parece  elernamonto  oc-eulla  por  um  denso  vib  d'alle- 
gorias,  (abjecto  eonstanle  da  cobiça  de  U)(los  cornfUTiíadorés  do 
mundo  desde  Baccho  o  Sesoslris  aiè  Napoleão  ,  subjugados  pelo 
grande  Aíbnso  dMlbuiíucrffue,  viam  entlo  tremular  sobre  os  mtiros 
das  suas  cidades  o  pavilhão  das  lusas  quinas, 

Alexandre  das  missões^  Francisco  Xavier  eonqaista  pelo  iinico 
a^endento  do  sua  palavra  ardente  mais  coracOes  para  a  nossíi  fó 
do  que  reinos  e  províncias  snbmettiam  ao  rei  fidelíssimo  os  lierdei- 
TOs  do  Gama.  As  bombacdas  podiam  abater  as  muralhas  inexpug- 
náveis, onde  se  asilavam  os  filhos  Brabma»  mas  o  odío  contra 
05  invasores,  contra  aquelleSt  que  de  longes climas  vomitara  o  mar 
sobre  as  margens  do  rio  sagrado,  essa  ficara  gravado  em  lodos  os 
peitos  espreitando  a  occaslsoopporiuna  para  fazer  a  sua  terrível  explo- 
são. A  hirmanidadoobedecê  aos  seus  verdugos  mas so  ama  aos  seus  bem- 
feitores.  Em  Morambique,  que  pela  insalubridade  do  seu  clima « 
fora  chamado  o  tumulo  dos  portuguazes,  improvisou-se  Xavier  em 
medico  do  corpo  as^sim  como  era  das  almas,  o  aos  seus  desvelas  se 
deveram  a  fonsomçâo  de  preciosas  vidas.  Catbecbisa  em  GAa , 
capital  do  estado  da  índia ,  antes  aos  caiholicoa  portuguezes,  que 
andavam  transviados  pelo  excessivo  amor  do  ouro  e  dos  prazeres, 
do  que  aos  idolatras,  cuja  docilidade  em  ouvir  as  sanctas  praticas 
enchia  de  jubilo  ao  piedoso  varão.  O  cabo  D  morim  o  a  cmin  da 
Pescaria  sofTrem  successi vãmente  o  influxo  da  sua  palavra  ;  ganha 
almas  para  o  ceo,  e  estende  as  fronteiras  da  civilisaçào,  Evan- 
gelisa  a  ilha  d^Amboise,  as  Molucas,  Mcliapof  e  vai  a  Malaca  ^ 
onde  cora  o  favor  d*um  clima  delicioso ,  debaixo  d*um  céo  do 
saphiras,  a  voluptuosidade  se  inilltra  pelos  póros  dos  «eus  habi- 
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tsnlos ,  íjue  eiUregues  no  sensual i^mo  píirecem  pouco  iIíspoMos  n 
nnvir  ns  liríJes  «ta  severa  mopalj  qtie  lliâs  vem  prognr  o  jestiító.  Sua 
voí  líarmoniosa^  mu  e^piritô  jucundo,  njudí»m-no  poilertisunietiie 
a  convcrler  es&o  povo,  que  liuha  «Jeif içado  n  prazer*  Poude  alljíti 
chnma-lo$  ao  cufiiprimfjilo  doa  deveres  da  cHristíins  mostrnnflo'llií»s 
a  i-siíUiia  da  virtude  enf^rinnlilada  de  ftòrcs  inyííiíCíis  rujo  odor  ura 
rerlâmcule  mnis  a]j;rad.iv«!  do  que  o  dos  ly  rios  d  madres-íiyl  vas , 
«|ue  cresciam  em  seus  pelicos  jardluí* 

O  Japão  ,  eiíse  mundo  d'ilhas  a  niontanlias  ,  nos  cunfuis  d'A^ia  c 
defronte  dí*  CInna,  desafia  o  desejo  do  excelso  missionário,  qon 
pira  Á  honra  de  chnmar  os  seus  habírnnles  á  verdadeira  erenea  ar- 
rancando-os  da  idolatria  ou  do  allioismo.  Nao  ba  i^erigos^  nem 
privações,  a  que  do  bom  grado  não  s^e  exponlia  para  reolisar  o  seu 
santo  propósito.  Os  itmzos  debalde  rcvoliam-se  contra  a  sua  dou- 
u-ina,  que  mais  prejudií-^^a  os  seus  maisYÍlaea  inieresses,  Xavier 
triumfdia  da  sua  lenaz  e  sví^lematics  opyosíçíio  operando  numero- 
sas conversões  na  prnpria  cidade  de  Meaco,  residência  habituai 
do  Doyru  Suas  visias  sa  voltaram  enlUo  para  China ,  vaslissimo 
império  de  que  se  conlavam  laiilns  maravilhas,  e  que  se  gloriava 
diurna  civiiisarao  de  mu  tios  séculos  anterior  á  nossa  ^  Queria  ou- 
vir os  mundúrins  ^ím/^^  defenderâm  o  dogma  e  a  moral  do  Con- 
fuccio  ,  e  convencer  a  esses  presumidos  doutores  que  a  única  dou- 
trina verdadeira  é  a  do  Cbriíslo ;  mas  o  céo  linha  pressa  de  possuir 
no  numero  dos  scjis  habitadores  o  grande  òonzú  da  Europa^  como 
lho  chamavam  os  -Tapnnezes,  Semelhante  a  Moy&és,  a  quem  na© 
íoi  permiuido  enVror  na  ierra  da  promissãô^  e  que  Cndou  a  sua 
gloriosa  carreira  avistando  as  aguas  do  Jordão,  qvie  como  uma  ser- 
peniô  de  prata  sulca  a  Paleatina,  assim  também  o  grande  apostolo 
entregou  a  sua  alma  a  Deos  em  Sancian,  agreste  e  inculta  terra 
na  extremidade  da  penín^^ula  de  Macáo*  e  em  face  do  celesie  impe^ 
perio,  A  vojí  da  gratidão  dos  povos  alleslou  suas  virtudes,  seus  he- 
róicos serviços,  e  alguns  proieslantes  como  Bsldeus  (1)  e  Uicardo 

(i)  UbL  dfslJides* 


MyiX  [í]  {miio  ih  \mià  m  [trcconceit^^ «  que  tmtreiíi  i'€mra  o 
ijDsso  euliOj  insere verãTii  seus  valiosos  tesiemunhos  om  prol  da  ver- 
iJsile  e  da  justiça  t  ^  renderam  homiínagem  á  memoria  de  Froncbca 
Kavier^  a  quem  a  igreja  conta  no  numero  dos  seus  santos. 

O  ^pifito  do  grândõ  a^^slolo  dirigia  ainda  seus  emulos  e  dis- 
cípulos: la  o  que  náo  lha  Tòra  dado  conseguia  Muleinor  Nuim 
penetrando  nessa  Cíiina  quasi  fabulofia.  A  Africa  rivalisava  com 
ã  Aiia  :  a  Elhiopia ,  a  Abyssinia»  o  Egyptn  ,  Angola  e  Gongo  eram 
successivamente  Christian  irados  pelos  heróicos  Qlhos  de  Loyola  :  seu 
sangue  regava  a  frondosa  nrvoreda  fé.  e  sua  palavra  como  a  lava 
do  Vesúvio,  calcinava  os  erros  da  idolatria.  A  terra  prccendo 
faiUir  para  as  conquistas  paclOcas  dosjesuilas;  o  mundo  do  Co- 
lombo ofTeruecu  ampla  seara  aos  openirios  do  evangdho ;  e  até  o 
nosso  Brazii  ^  que  o  acaso  ou  anies  a  Providencia  revelara  a  Ca- 
bral recebia  os  companlieiros  de  Nóbrega  novo  annus  apenas  de- 
pois da  solem ne  fundaçáo  da  companhia. 

Maravilhado  d*uma  tau  pasniosa  conversão  do  mundo,  que  recor- 
dava os  trabalhos  dos  primeiros  propagadores  do  nosso  culto  ,  vendo 
a  ubra  d 'esses  padres  t  rjuu  aniiuadois  do  sacro  enttiudasmo,  e  como 
que  cegarmmla  obudecendo  a  uma  impulsão  divina,  osabíu  arcebispo 
do  Cambraia,  o  grande  Fênclon,  no  seu  celebre  sermão  da  Epípha- 
nia,  pronuniMadona  igreja  das  MissOes  eMrongeiras,  rendia  aos  Jesui- 
taã  esta  tão  importímte.quào  Imparcial  homenagem. 

*  Alexandre,  csí6  rápido  conquistador,  quo  ptnm  Daniel  oomo 
m  nao  locando  a  terra  cora  os  seus  pés,  elle,  que  tão  cioso  mostrou - 

se  de  subjugar  o  mundo^  parou  muito  áquem  do  vós^  porquo  a 
«  caridade  vai  mais  longe  do  que  o  orgulho.  Nem  as  areias  abrasa- 
«1  dnras,  nem  os  desertos,  nem  as  montanhas^  nem  a  distancia  dos 
«  lugares,  nem  as  syrtes  do  oceâoo^  nem  a  intem perto  das  estações, 
«  nem  as  frotas  inimigaSf  nom  as  costas  barbaras  poderam  deter  os 
-I  enviados  dts  Daus.  Quem  sào  os  qno  voam  como  as  nuvens  ?  Povos, 
*i  lévai-os  siibre  as  vossas  aza^*  O  Oriente,  o  Meio  dia,  as  ignotaí» 


(l)  UíCueU  d*T  Vi>ja(?rí», 
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tf  Úim  vejíim  em  âileiício  %B^ptt  ile  longe  vem.  Quanto  m  htílm 

■  os  pés  d'esscs  homâiiA,  qiiô  vem  do  &Uo  das  monbinliis  traxêr  a 
•  psí,  armynniar  t>s  bísriíi  elcrnoí^.  prcgíir  a  salvação  eí!iicr:Oli! 
«  B\on  I  teu  Dõus  reinava  ^bm  ti !  Ei-loSt  estos  novos  roriqoisiínJcH 

■  res,  que  vem  sem  arnins  exc^(íto  a  cruz  do  Salvador  Vem,  níío 
«  pnra  da^ipojar  os  vencidos  clerramaridn  ofidus  de  s-inguo  ,  mas  para 

■  oITerõcer  o  seu  próprio,  e  communic^r  oi  cel^^ttis  ihesourus-  ■  [1] 

A  organisoçào  úà  companhia  cm  do  tSo  notável  mndiinismo»  que 
ludo  dependia  do  chefe:  do  cenlro  puniam  (odo^  os  raios  para  a 
perípherií».  Quando  o  geral  da  ordm  era  animado  de  santas  e  lou- 
váveis intenções;,  quando  nao  aspirava  senão  augmentaro  num(^rodõS 
foldados  da  cruz,  empregando  pora  isso  os  meios  suasórios  e  não 
violentos  í  n*uma  palavra»  quando  os  geraes  se  chamavam  IgnacTos* 
Layné?*,  Franciscos  de  Borgia,  marchava  o  instituto  maravilhosa  mento 
bem  ;  era  guiado  fior  pios  varões,  a  quem  politica  era  inleirameijta 
estranha:  a  o  echo  da«^  snas  palavras,  reboava  nos  confins  do  gtoho, 
e  o  perfume  das  suas  virtudes  embalsamava  íi  aímosphera  do  cfauslro. 

A  idade  d^oiro  dõsJesuilns  foi  liinttadi^^ima  ;  não  cimleu  a  qua~ 
rontfl  e  utn  annos  ineomplelos  desde  o  dia  27  de  Setembro  de  IS  10 , 
data  da  bulia  Rcgimim  militantis  Eccksia,  que  apprnvõu  a  obni 
do  solitário  de  Manresa,  até  o  de  19  de  Fevereiro  de  1581^  em  que 
Cláudio  Aquavtva  foi  eleito  Geral 

Alguns  escriptores,  como  de  Trat  e  Gioborii,  fa7,em-sa  remontar  a 
degeneração  do  insiiiulo  do  Generalato  de  Laynez,  nós  porém  pedi- 
mos vonia  f^ra  apartarmo-nos  da  sua  opinião  pelas  razões  que  passA* 
mos  a  expôr, 

Jaròme  Laynei,  rompa n hei ro  e  collaborador  de  Loyola  linha 
tomado  muita  parte  na  olira  d*esie  para  qtiertT  destrui-la  quando  á 
f tenta  dos  negócios*  Havia  uma  certa  snlidariedade  enire  cl) es:  Lay- 
mz  possuía  qualidades,  que  fallavam  a  Loyola,  eram  dous  entes,  qua 
mutuamente  se  cojnpíeiavam*  Ignacio  tinha  lodo  aqueilo  ardor  carae- 
terislíco  dos  fundadores;  i m pacienta va-so coro  os  óbices  e  delongas, 


(1)  Fétiélon.  CEuv.  tom*  VIL 
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!]i]d  thô  oppynliâm  os  honiens  pon  quem  a  CompanluQ  en  um  mystô^ 
no;  anila  por  ve-b  dânruuvâíiit^niã  esui beijei Jsif  porque  consitluni' 
Tõ-íi  comt)  o  (ifiico  niÊio  de  cotiibaitir  a  heresia  iríiimphanle :  via  no 
mt  i««tÍlutoo  rjirisiiajjfSíní)  em  íirçoo.  Lísjnez,  o  Fabio  Cunctatorf 
péúnhi  ^hiít  tíitpepaf,  aconstilhava  a  seu  ami^ío  d  empregar  o  tmpa 
como  siiii  prtncipl  alltndc^  A  pés  o  etahusiasmo  niúiu  u  reílexát»  a 
Luyula  lerriiitiava  sãiupre  \m  wncmdttimm  Laynez.  Igiucio  appH- 
vnuãv  mi  Ioda  a  su»  blitiuJe  a  mu  vima  evai»^ulí€a  ifuo  ordt^na  julgar  o 
proxiiim  cuíiiu  (lesejiiramosâcr  [tjl^arJoscria  qije  lutlos  os  fiomenâ  pQ%- 
suiain  assuas  rarisaim:is  vírtudâít,  povoava  o  iimndo  dú  sanctos  o  eia 
sua  s^r;>íihica  imaginarão  rcdiízia  kidosos  crimes  a  veniâiiS  p^ccados, 
qutí  u  borriíar  du  hyssopo  íhú^í  desiippardtui'*  Luyitcz  tira  mais  posilivot 
cuiditícia  mais  disque  seu  cõmjKitfJola  m  vicioâda  lerra  e  uáo  pouca» 
v#Z4ãs  mosirou  o  fujo  cavado  pda  traição  iloboÍ\o  dos  pés  do  b^^^oaiiiho^ 
que  eom  os  olbo&  fuos  no  céo  dadenimva  olbar  para  o  cbào.  As  poucas 
medidas  pralieaii  e  ideias  administrativas,  que  se  lôm  nas  primUivas 
consliluií^ot-^s  da  com[Miulua  sâtj  mui  ícguramenlo  iíjspiradas  por 
ljk\\m.*  Ainda  occorre-iio*  uma  consiJt^raçan,  qua  prova  que  o  se- 
gundo geral  iiào  alterou  em  nada  a  ubra  do  primeiro :  Iguaeio  nao 
qmz  dar  as  coiisuiui^^õeâ  [>ur  lermlnadas  e  iniíuulavijts  por  essa  modes^ 
ih  tão  commum  aos  saíUos;  mas  Layncjs  conliect.*ndo  que  eWm  Icn* 
tliam  a  formar  uma  cbsío  dMiomens,  qne  deslacando-si)  dos  laços 
soeiaes,  que  dWdinario  prendem  os  liomens  era  suas  aíTeiçte  lerre* 
nas,  para  se  eonáagrareni  ao  serviço  da  reUgiiiOt  e  saroin  na  exprçs* 
^ao  d'um  rei  philosuplio  os  Jammros  da  Sancta  Sé^  julgou  quo 
semíthank^s  bometis  sempre  exbtinam,o  que  d*el[es  em  lodos  os 
lenqios  tia  veria  mísier  a  igreja,  e  moviila  por  essas  razões  deu  o  carac- 
tor  dMmmtitabiUdáde  à$  rt^^ras  do  fundador »  exceplo  na  sua  parlo 
mcrauieiHo  disciplinar,  que  õ  por  sua  mo^ma  nalureza  mulavoL 
Estaremos  cm  erro;  mas  julgamos  que  íjiiejn  assim  prucodonâo  podo 
ler  taxado  d*iimovador ;  nom  tão  pouco  de  ser  o  primeiro  elo  d'essa 
cadeia  de  goraei  poljlieos  e  ariiriciosos,  que  adulieraram  o  insiituio 
pra  cuja  fundação  elte  Laytie?*  lanlo  contribuirá* 
O  duque  de  Candia,  n  amigo  do  Carlos  V  c  de  Pliilippe  II,  rtnnm- 


ih  t}$  forDS  um  alia  posiçân,  veslii)  ã  roiípcij  J;t  eoiiipitjlu.i 
laíTi.niilo  o  íiioilesto  oome  de  Pàdre  Francií-ao  de  Bordia ;  a  este 
tmmom  bumildci  a  este  nobre  mm  vménkt  o  protestante  Macauby 
(I)  á\i  mr  o  smmúdú  calendário  romano  que  maiores  dignidades 
leidin  nlid  irado  privando- 36  de  inrríã  do me«;t mas  venlnra^^  e  cuja  vida 
è  tíiím  id()qiiente  do  que  todas  nâ  homellas  de  Joào  Chrysr>star}iOf 
n  lãií  eoiíspicuo  e  pio  varão  pareceu  Lnymz  expirando  desigiiíir  paru 
sGií  ítuciíessor.  Girirter  conecmradi>,  ospirilo,  (jiio  necessíiava  de  lece- 
Liif  íillieia  tín[!roisãO|  mas  qtieoina  vess  recebida  nào  mam^  [Híranti* 
diííieulilí»de  aíguino,  era  o  litímeiii  mais  proprií»  para  desenvwfver  os 
pbnojí  dlgnacio  de  Loyola  cde  Ljiynez,  #i  Nâotinfm,  ôh  u  senhor 
»  Crèftinesiu  Jiily,  iiein  a  irnmensrdado  d.iTí  coticoproes  do  fuiidíidor, 
f  nem  a  afdotHe  iníeijlívn,  e  o  raro  conjuntilo  de  Uileulos  íjee  neaba 
de  desenvolver  o  í^egtindo  geral  da  ordem:  i^nireianio  at»  coniaeto 

*  d*essfsdous  homens,  que  lâu  gramJíi  influencia  eterceram  mhw 
m  idlo,  Borgía  aqueceu  cem  o  fogo  do  seu  vigor  a  nattJfal  írfiqueTsa. 

D'um  tejnperamcnto  melaiieolico  lerío  á  existência  Sigilada  do  mU- 

*  siííuario  preferido  as  doçnrns  da  vida  contcnTidolha.  Arranrou-o 
»•  Ignaeio  ao  repouso  da  soliifâo,  queambii  ionara^  a  LíiynesE  lon^ou-o 
m  m$  Irabnlfios  do  apoKitilado  preprandu-o  por  dilBeeis  provas?  para 

*  Itíjíar-llie  â  stia  herança.  •> 

$i)h  o  regimen  do  lerceiro  gentl  o  instilolo  continuou  a  prosperar 
nem  afíistar-se  ainda  Jas  sabias  vistas  de  Loyola:  Borgio  linha  vivido 
na  mm  intimidade;  ouvira-lhe  nnálas  vezes  â  e^[»osirao  do  seu  pie- 
doso plauo,  e  deíiiyis  nao  era  diíTkultoso  a  um  saneio  interpretar  m 
ínteiiçQeâ  d'oulro  fiando.  Durante  o  seu  generala  to  teve  de  luciar 
coiii  um  vjrtuosis>imo  ponliíiee  S.  Pio  V,  que  sem  duvida  levado 
pelas  iddâ5  da  perfeição  espiritual,  quiz  impor  aos  jesuítas  o  ónus  do 
bfíjcio  roruK  de  que  tinham  sido  dispensados  pela  bulia  da  sua  insti- 
lo irãu*  A ponderosas  rasíôes  ilo^íeral  cedeu  alllm  o  soberano  Puuli- 
íicc,  louvando  a  modofaçiio  L^om  que  cslo  procedera ;  e  nau  tardou  ú 
conhecer  pracUeamcnlo  quanto  o  antigo  duque  da  Gandia  era  addícti» 
á  Saur.ta  âé,  e  quanto  a  sna  influencia  de  íamilia  lha  era  salutar* 


TiirL"r>%  íniperíHnIt>  Selim  li,  íillio  e  SíiecessoF  3ííiBm5f>, 
j)|K3sniit^H  pêb  Bèití  «le  língarina  pela  inuttitdafle  da  iQf\\&lt\n 
ronira  %h\ia^  nmenravam  iiivâdiros  esindos  da  Igreja  e  o  lerrítoria 
veneziâno.  O  Papa  k^mbroíi-SfO  dc  pregar  mnira  elics  urna  nova  rru- 
f  9t  f  .1 ;  míis  os  pf  i  n  c  i  pes  r  1 1  ri  íii  aos  esto  v  a  i  ii  n  í  m  ia  m  e  n  te  occi  i  pu  d  os  c-o  rn 
tiS  suas  dissençíSes  prjra  prest;irem  á  voz  dtí  Pio  V  o  allençãcí  oulr^orií 
peslada  à  dTrb.ino  It*  A  He^pânhn  era  porém  ne^sa  èpocha  a  pri- 
meira pniencia  railioítca,  a  a  Siimmo  FonliOce  enviando  a  Philipp 
U  seu  sobrínlio  ocardeol  Alexandrini  na  qualidade  de  legado  a  lakrú 
fajtia-n  acompatíbar  por  Francisca  de  Borgía  *,  a  seus  esforços  dovou-ski 
Inivez  não  em  pequena  escala  esse  magnifico  Iriumpho  de  D»  João 
irAiiFlria  em  Lepnto,  d^ondo  so  pófh  datara  decadência  do  poiíer 
oibomano. 

Si  pi?nelras5ois  então  nos  rolli  -gio^  da  dou  la  Gormania,  ih  espirí- 
liiOíia  França*  da  orthodo.\a  Heppanha,  da  piedosa  Itolia,  edo  ndeiis- 
simo  Portugal,  ve-los-ltieií^  povoados  por  uma  mullidia  de  sábios  d© 
roupeta,  que  instruiíim  a  uiocidadc?,  pre-|,ivam,  ronfessíivam,  aifmi- 
hísitrnvam  os  Saíiramenlos  com  otlilieanie  sobnítude.  SÍ  d*abi  voí^ças 
1  Í5t/*s sVsir*ndL*sstím  ás  miísõíis  lon^^inijuas,  si  pcirbislras=eH  as  reduc- 
ções  d^Amerira,  da  Cecbínchina,  e  da  Etliiopia,  si  das  margens 
d^Uruguaj  \m  reraontiisseis  ás  df>  Nilo,  verieís  os  inralrgaveis  suc- 
cmores  de  Xavier  cliainando  ao  grémio  da  Igrieja  e  da  civilísaçao 
mm  fitbos  pródigos  do  Evangelho,  e  ao  contemptar  tanta  abnegação, 
unta  berolcidaiie.  facilmente  vos  convencorieis  de  que  a  conipanbia 
eslava  ms  seus  áureos  diaí^^  e  que  um  Sancto  presidia  aus  seus 
destinos. 

A*  era  dos  sanclosta  seíínir*sea  dos  políticos;  a  cuja  Trente deve- 
mos colloear  o  faraoíso  Cíandío  Aquaviva*  PrinHpe  romano  enirarii 
para  a  companbia  com  ví^tíis  ambiciosas :  aspirava  o  printeiro  lugar 
nossa  corporação,  quí)  acabavam  d'ilhisirar  Ires  grandes  persótiagens, 
I!  (fue  devia  á  nfUido  do?  seus  cbeft^,  á  dedicação  dos  seus  membros 
o  ler  liíVãdo  o  vexillo  do  Golian tba  mais  Um^ú  do  que  as  águias  da 
rainha  do  Tíbre.  Aquavi^a  substituía  á  rud*!  franqueia  dos  llespa- 
idióes  a  ftnura  italiana  :  a  simplicidade  da  pomba  a  astúcia  da  ser- 
ptiiir.  0«ínttií^ntMfiílit  [n  ln        fhr^rlorio  aí  fítnsfíftííVftcs  fahravai 


inkiramenle  d  ohm  ile  Loyola :  ú:\\n  llie  um  carncler  íoíIíi  Jircrso  ; 
V  fornocía  aos  inimigas  da  insliluín  yrm.is  paru  esligmalkir  loún  a 
imlitiiiçna  tiílo  attemlenJo  as  ópodias,  rmm  oos  liomens,  qm  diri- 
giam o  limão  da  oniGm, 

A  ihooriíi  da^  reíiceiícias  e  das  restricções  menlaes  iniciadã  pelo 
l^crral  foi  estudada  e  levada  á  iiUtma  p^ríuiç^o  paU^s  Xtwohgos  ilacora* 
panhíriT  aos*]Uôeí^em  lempa  ídgiini  so  poiídtí  ntífísr  ^^muh  inlcnlo,  o 
qua  agara  applii'i»vârti  .1$  subtUozns  0  argueiãs  os  la^Ecros  ottirVira  em- 
pregados cm  dcfejta  do  dogiim.  Os  Itmim  eslavflm  mtidodos:  o  scô- 
mirio  um  o  mesmo,  mas  outros  os  actores*  A$  constituições,  rinú 
romo  dissemos  davam  omp!a  niftrgem  ao  arbilrio,  suppuidiam  no 
gornl  ^mpm  um  homeiri  eotno  Borgia^  que  fugia  as  pompas  o  os 
vairladm  do  mundo,  e  nào  corno  Aqua viva ,  que  as  procurava,  O 
erro  f*í»pílal  do  S.  Ignncio  foi  de  ctqv  quo  souís  OHias  csrollreríam 
sempro  para  succedor-lbe  as  homons  mais  tiolflvm  d^enire  ellas,  e 
sobrrludo  os  qiao  monos  ambicioníissem  as  lionras  da  governa ncn  ,  0 
PFtav.i  mnilo  ionj^o  dasporar  que  o  espirito  du  cabala  podosso  cegados 
s\  ponto  do  col locaram  ã  sua  frente  uai  joven  Fogoso,  0  unicammUo 
notável  pela  sua  nobre  líiibagom,  o  pebs  occulias  o  tonebrosas  macbi- 
naçôesdo  cia  ostro. 

IVio  praíuíKÍns  golpes  ^  quaíís  os  descarregados  por  Aquaviva  na 
primitiva  regra  da  eompaiíhb,  que  «lleravam  profundamente  o  llm 
da  sua  inslriuieão,  não  poiltam  ser  vislas  cmm  indifTtíren^a  pelo  Papa, 
cujo  nome  consta ntemeriio  invocavam  os  pseudo- reformadores  da 
ordem.  Presidia  entáoa  Igreja  Universal  o  grando  Sixto  V,  a  qiiem 
Roma  e  a  cbri>ianiiade  tanto  devem.  Esla  liomem,  cuja  vontado  fazia 
lei  ponpie  ella  ora  quasi  sempre  a  mais  e?cacla  expressão  da  jusiiija  o 
da  verdade,  concebiSra  vastos  projectos  para  a  grandeza  da  cidade 
eterna  e  do  caibulidsmô.  Com  sua  pasmosa  aclividado  tudo  via, 
ttnlo  examinava:  e cliegando-ibe aos  ouvidos  as  queixas  queaíguns 
lesuilas  do  »niigo  regimen  faziam  contra  a  adulteração  da  mageslosa 
obra  do  seu  mestre,  cbamou  as  CmistUuiíõcs  a  cito  me,  e  annolou 
com  a  sua  própria  letra  as  passagens,  que  mais  precisavam  s^er  altera- 
das como  abrii»do  a  poria  aos  maiores  íibusos  nas  mAos  dimmens, 
que  nào  seguissem  as  iradií^ões  deixadas  pelos  primeiros  Geracs* 


Contrastanío  com  o  procader  delicada  ô  verdadeirameiUe  cfirbLío 
de  S.  Francisco  cío  líorgia ,  qm  levou  aos  pés  do  S.  Vio  V  as  suas 
IjiimilJes  representações  em  prol  da  inimulabilidadQ  do  Iní^liiulo,  o 
Cerni  Aquaviva  aiiimou-se,  coiíHadõ  no  immenso  poderio  a  qtie  já 
cnião  chegava  a  Onlem,  a  resistir  á  vontade  do  Papa  ;  e  apesar  d  esse 
Papa  ser  Sixio  V,  para  quem  as  dílliculdades  eram  um  pderoso 
ineenlívo  d'acfão,  nâo  pouda  iriumphar  dos  embaraços  de  todo  o 
género,  quti  lhe  oppoz  o  Geral  já  da  parto  dos  prtncips  chrístàos 
como  o  imperador  Uodolplio^  o  rei  âigismundo,  o  o  duque  da  Bavie- 
ra, já  da  dos  membros  do  Sacro  Collogio,  a  ponlo  d'exclamar  o 
magnânimo  Antistile :  (t  Todos  os  Cardeae-s  ainda  os  que  nós  crea- 
mos,  nos  são  contrários  e  favoráveis  aos  jesuitasi  «  Para  cumulo  do 
dissimulação,  ecomo  exemplo  vivo  da  re^ra  ,  que  dera  aos  provin- 
cjacs  no  seu  Directório  Cláudio  Aquaviva  assigna  o  remetlo  ao 
Qoifinal  o  réquerimento  pedindo  as  reformas,  que  meditava  o  Sobe- 
rano pontuice,  e  contra  as  quaes  tantas  intrigas  movera ,  quando  foi 
inrormadõ  por  seus  agentes  que  Sixto  V  estava  perigosamente  en- 
fermo, o  já  fora  do  estado  de  deliberar.  Era  uma  farça,  que  represen- 
tava, e  destinada  para  mostpr  ás  almas  simples  e  crédulas  que  a 
companbia  de  Jesus  era  essoneia (mente  obediente  á  S.  S4  lllaquo- 
ando  a  boa  lê  do  novo  Papa  Gregorio  XIV  obteve  logo  a  revogação 
d'aqnillo  mesmo  que  acabava  de  i^ietlír. 

Tinha  Loyola  expressamente  probibido  aos  que  seguissem  a  sua 
Ordem  o  aceiíar  lionras  e  empregos  fora  d'ella :  querendo  d"est*ar[e 
que  o  jestiita  lhe  consagrasse  toda  a  sua  existência,  o  podesik:  cmn 
mais  liberdade  fallar  aos  príncipes  e  aos  povos  ã  linguagem  ,  quo 
convínlia»  que  mié5  ouvissem.  Com  o  favor  de  tâo  útil  moJiJ:»  nm- 
guem  receou  tomar  um  padre  da  companhia ,  em  que  sa  nâo  podiam 
suppor  vistas  interesseiras,  nem  ambição  pessoal,  por  director  da  sua 
consciência.  Assim  foram  eiles  admittidos  nas  cortes  dos  imperantes, 
a  os  primeiros,  que  ahi  Dppareceram  nHo  desmentiram  a  ideia,  quo 
d'cUes  m  forniavd,  Degenerando  o  instituto  como  ácima  menciona- 
mos  resanliu-5e  disso  todo  o  pessoal  da  ordem,  NíSo  queremos  dijeer 
quando  avançamos  tal  proposição  que  lodos  05  jesuitâs  se  tinbam  cor- 


RjínfnJo ;  \mi  i]m  míia  ttsia  iiíslilyn^ãu  um  í^ysífjma  comfildru 
it  qm  iiirigia  o  principiei  d'uiiidíjde,  nfio  jjodíam  ii\\!,nm  ímmmlom 
e  bem  inlencionados  impedir  o  lual,  que  prlía  do  Gesu,  e  sliiOI- 
irava  por  loflos  c%  poros.  Como  cõiifcssores  dos  rch  tiveram  asseiilo 
ncB  nniSL^lhostla  cdroo  ,  e  e^quecendo-se  das  lír;ues  dos  *eiis  mestras. 
mgmmn-se  na  [iolili«^;  qui^^eraiu  lainbmij  eeijiitir  ã  $m  opíiiiiío  im 
negócios  dVísludo,  e  ía^iaiii  o  mais  repugnanie  e  monsiriioso  consor- 
CTO  àa  Belií^^ifio  com  a  scíeit€Ía  de  RliifTbiavelli.  Du^inlcrwados 
itidividualmanle  íal laudo,  títiham  uma  desordanada  artibíçio  coUee* 
tiva  :  tudo  sacrificando  ao  qtio  chamavam  bem-BStar  da  companbia 
rnosiravam-se  pouco  escrupulosos  sobre  os  m^tos  pelos  quaes  obte- 
riam o  lào  suspirado  predomínio.  Pela  suíi  liabilidaJe,  pelo  lalenlo 
com  que  levavam  as  negociações,  peb  lacto  Imo,  que  mosiravsm  nu 
commcrrio  da  vida,  íimiíldrmdo-se  a  todos  us  usos  e  cosiuraes,  tõ- 
maiido  na  Ouna  as  vcstea  de  Mandarim  ^  snjeilando-^e  á  vida 
áspera  e  nómada  do  selvagem  Iroque^  ou  do  Esquimáo,  e  voltando 
tlitfKjr5  útí  longas  e  perigosas  peregrinações  f>elos  iniicíspilos  desertos 
d'Arabia,  ou  da  Lybia,  leccionarem  saus  collegios  com  doce  o  seduc- 
lora  linguagem ,  foram  chamados  os  diplomata»  dú  Igreja,  Cum- 
pre porém  notar  que  para  gomarem  de  semilhanto  denominação  ,  que 
por  maisd'um  titulo  cabe- tlies  maravilhosamente,  na  segunda  phaso 
da  sua  exislencía^  deveram  primeiro  renunciar  o  de  missionários,  o 
apoíitQios  do  cathoricismo  ;  porque  este  despreza  os  meios  oblíquos  o 
V8Í  desassombrada  mente  aos  seus  lins. 

Na  logbiierra  f^e  decidem  em  favor  de  Maria  Sluart  contra  Isa- 
bel; envenenam  com  as  suas  predieaa,  comos  mm  escríptos,o 
cnm  suas  meias  carrfiddncias  os  ânimos  ja  l9o  irritados  dos  ca- 
iholicos  e  protestantes»  ai  te  ma  ti  vamenie  vencedores  e  vencidos  em 
breve  espaço  de  tempo.  Provocam  a  bulia  de  Pio  V,  contra  babel* 
e  o  consequente  odictod'eêta  princeza  que  responde  com  medidas 
violentas  e  exterminadoras  ás  duras  e  severas  palavras,  de  que  con- 
ira  ella  se  servira  Korna,  A  inlolorancíã  dVsses  regulares^  que 
recebiam  do  seu  geral  as  mais  estreitas  ordens  para  emi^r  mm 
reacção  ealbolica  contra  a  íillia  de  Henrique  VIII  cobre  a  Grâa- 
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Bfftifibi  cadafalsos  t  fâi  corrâf  oíidas  gingue  iimoctnte  ,  t 
i»fla5ta-a ,  sabe  Deos  por  quanto  tempo  ,  do  grémio  da  vf^rdadoira 

O  novo  programma  da  companhiD  gafiliava  csida  dia  novo  tiefen- 
volvini^nto  e  as  máximas  d'Aquaviva  £ram  se^iiiila§  pr  st<us  valsai» 
lo£  cop  a  maior  pontualidade.  A  França  rfo  16,*  s^ic u to,  dividida, 
coíno  a  Ingbterra»  entre  as  duas  rotnmunliõcs  dis^^identes ,  coiilie- 
eid^s  n'íiqueik  reino  pela  detjornioaçiiodtf  Cntholicos  e  HugumGte$ 
oíTurcciíJ  50S  jesuiUs  avídos  dc  sc  inoslrarem  no  seu  novo  elemenlo, 
uin  vasio  llie;ilro  para  as  suas  operaçííes.  Promoveram  por  interina- 
dio  do  padre  EitvoiiJ  Aiigor,  seu  inais  eloquente  6  !mbil  correligio- 
nário, a  ronn:i^io  da  Liga^  que  itulia  por  fim  ostensivo  a  defeca 
da  religião  aihulica;  e  dominando  o  cípiriio  d»  fraco  luonarclja 
Henrique  111  expunhara-no  á  aiiimavadversão  do  seu  povo  em  pro- 
veito da  causa  dos  Guises.  O  a^^malo  do  rei  pr  J'àrq\m  Cle- 
menl  no  dia  I.*  de  Agosto  de  !Sâ9,  íalsameiHe  altribuiiio  ao» 
|esuUaS|  advertiu  ao  geral  da  Dêce,^sidade  de  c^ecult^ir  a  sua  ínQuen^ 
th  nos  negfveios  poli  ricos  de  Friinça;  e  d*íilii  toda  assa  «cena 
de  dissimubçào  de  que  Aqufiviva  foi  o  proiogonista »  e  que  pra 
ser  bem  apreciada  deve  ler-se  a  sua  celebre  corta  de  de  FVvereírõ 
de  1586  esíTÍ pia  ao  padre  M;ilheus,em  que  proliibindo  Ifie  e  »os 
seus  ci»íifríidt*s  de  França  Ioda  a  inlervençiío  nos  negncios  da  Lígú^ 
íerviu-llie  todavia  de  Ictrm  credeneiQçê  para  ir  pòr-íiena  Lfirriiínt 
á  frente  do  partido  levaniado  coulra  o  rei  de  Navarra.  Tuo  ompbi- 
Im) Lógica  e  enigmática  era  elía  l 

Durante  o  governo  dos  quatros  primeiro»  geme!»  a  companhia  do 
lúms  estava  inietramente  Ídeniiticada  com  os  seus  chefes :  o  carac^ 
ler  de  cada  um  dV lies  ficou  impresso  nos  stíus  annaes,  e  reveíou-s^ 
na  icdote  do  instituto,  purquo  eram  lodos  poderosas  induídualí^ 
iadGsi  homens  notáveis  por  esle  ou  aquclle  tiiuto;  é  o  próprio 
AquavWa ,  de  quim  acabamos  de  falbr,  nianifeslou  á  te^a  do£ 
neguciua  í/im.mme&  qualidades  políticas,  que  se  não  eFper«)vam,  « 
que  apijZir  de  contnirías  á  naiurexa  e  fim  da  insiítuição  provo^ 
vim  00  m  :nos  mu  ser  elle  um  boNiato  vulgar.  A  pariír  porm 


Mueio  Vitellesehi  elevado  ao  generalato  a  11  de  Dezembro  de  1563, 
os  chefes  da  ordem  de  Jesus,  como  que  desnpparccem,  eclipsados  por 
uma  dominadora  oligarchía,  composta  dos  assistentes,  provinciaes 
e  mais  professos.  Parecem  os  geraes  governar  com  o  mesmo  pres- 
tigio de  autoridade  que  tinham  os  seus  predecessores ;  mas  encon- 
tram por  toda  a  parte  obediências  activas,  intelligcncins  incapazes 
de  submetlerem-se  sem  murmurar.  A  fraqueza  dos  clieffts  era  a 
causa  principal  d'es^e  predomínio  de  alguns  membros,  que  lhes  im- 
punham um  jup[0  muitas  vezes  insupportavel,  róduzíndo-os  ao  mes- 
quinho papel  d'um  manequim.  Com  mui  pequeno  intervallo  senta- 
ram-se  na  cadeira  presidencial  do  Gesií ,  cinco  geraes ,  e  tao  pouco 
importantes  eram  elles,  que  poucose  importava  o  mundo  em  saber  st 
sechamavam  Vitelleschís,  Casaiías,  Piccolominis,  Goiíifredísou  (ios- 
Vins.  Serviam  de  dóceis  e  passivos  instrumentos  nas  m^os  de  nl.^uns 
poucos  homens,  que  possuiam  o  segredo ,  depositários  da  monilá 
secreta^  e  que  afectando  exteriormente  a  maior  sujeição  ás  onions 
do  geral  serviam-se  d'autoridade  illimitada,  que  lhes  conferiam 
as  constituições,  para  satisfazer  aos  seus  caprichos,  e  saciaruia 
quiçá  as  suas  vinganças. 

A  funesta  influencia  da  politica  jesuítica  fazia-se  sentir  cm  toda 
a  Europa:  por  toda  a  parto  agitavam  os  ânimos;  provocavam  ran- 
corosas discussões.  Protegidos  em  França  por  Richeliou  ,  auxi- 
liam as  vistas  ambiciosas  d'esse  ministro  omnipotente ,  que  núo 
duvidava  prestar-Ihes  todo  o  seu  apoio  contra  a  universidade,  para 
a  qual  os  Glhos  de  Loyola  com  suas  pretcnçOes  de  mono[K>Ii.«arem 
a  instrucçSo  publica,  eram  perigosos  rivaes.  Dominam  nn  Hespa- 
nha  nos  conselhos  do  rei  Filippe  111 ,  que  os  consulta  até  ácerca  da 
Conveniência  de  lançar  sobre  o  seu  povo  novos  impostos,  e  depois  da 
sua  morte  apro<savam-s6  em  apoderar-se  do  animo  de  seu  filho  o 
successor  Filippe  IV,  a  quem  prodigalisavam  as  maiores  provas  de 
adhesâo,  ao  passo  que  auxiliavam  em  Portugal  a  heróica  revolução 
de  1640 ,  que  devera  collocar  no  throno  aíTonsino  o  senhor  D.  Jodo 
IV',  entSó  aiiidá  duque  de  Bragança.  Explicando  a  sua  conducta 
ambigua  com  a  famosa  iheoria  das  restriccõos  mcntaes  tinham  a 
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•rle  do  obterem  os  príncipaes  lugares  na  nova  oôrte,  sem  comtuda 
86  indisporem  como  gabinete  do  Escurial.  Com  razão  ou  sem^lla, 
Uniiam  sido  accusados  pela  voz  publica  deterem  por  meio  das  suas 
su^^estôes  inipellido  o  senhor  rei  D.  Sebastião  a  essa  tristíssima 
guem  d^Africa  que  terminou  de  modo  tão  funesto  para  a  naçào,  a 
que;ii  arremessou  no  jugo  estrangeiro ,  agora  pois  reparavam  o  seu 
erro,  ou  melhor  serviam  a  sua  ambição.  Os  Hosannas  sao  nao 
poucas  vezes  interrompidos  pelo  crucifige^  á  serie  de  triunipbos  da 
companhia  vinham  de  quando  em  quandojuntarem-se  alguns  revezes. 
Por  motivos  que  ainda  hoje  jazem  sepultados  na  noite  do  mysterioi 
fôram  elles  n'essa  época  expulsos  da  ilha  de  Malla  no  orgào-mes- 
trado  de  Paulo  Lascari,  seu  grande  amigo,  e  dedicado  protector 
da  sua  politica,  O  povo  e  os  cavalleiros  grandemente  irritados  con- 
tra elles  obrigaram-nos  a  embarcarem-se  em  uma  íragít  barca  que 
o  vento  arrojou  ás  costas  da  Sicilia.  Os  espirites  turbulentos  conhe- 
cendo que  mãos  vigorosas  não  sustinham  mais  as  rédeas  do  governa 
da  ordem  davam  largas  ao  seu  génio,  e  atirando  a  mascara,  qua 
por  tinto  tempo  tinham  sido  constrangidos  a  usar,  caminhavam  agora 
a  passos  largos  para  o  dominio  universal. 

A  substituição  das  puras  e  sanctas  máximas  das  Constituições 
baseadas  sobre  o  evangelho  pela  casuística  interpretação  do  Direc- 
tório ^  seguida  dos  corollarios  dos  continuadores  da  politica  d'Aqua- 
viva  ,  não  podia  deixar  de  prejudicar  a  sorte  das  missOes:  assim  os 
missionários  d'essa  épocha  se  parecem  tanto  com  Xavier  como  o  seu 
geral  com  Loyola.  Ainda  haviam  nesse  tempo  apostólicos  varões,  a 
martyres  da  fé ;  mas  o  que  podiam  as  virtudes  e  o  sangue  d'esses  ho- 
mens contra  a  torrente  devastadora,  que  se  despenhava  das  catarac- 
tnsdo  Gesú?  Uma  ethica  singular ,  consequência  do  prubabilismo 
dos  seus  doutores,  arruinou  as  missões,  contribuindo  assaz  para  o 
d&scredito  do  catholicbmo,  que  era  representado  como  uma  lei  fallaz, 
mentirosa;  permittindo  os  enganos,  os  perjuros,  as  revoltas,  n'uma 
palavra  todos  os  vicios  e  crimes:  assemelhando  a  fé  romana  á  púnica. 
Quando  homens  honestos ,  e  bastante  vigorosos  para  realisarem  as 
siias  ideias,  estavam  n'administrarSo  da  Ordem,  viam-se  nas  m^Bões 


fèoá  fiaÍBlrMiiumptoi,  noo  aspirando  mrío  o  prefeito  «piritoal  Am 
povos  a  quem  kiro  tirar  das  garras  do  erro,  ou  da  impiedade;  mi« 
guando  a  politica  formou  o  programmo  dos  chefes  da  companhia  ^ 
quando  estes  quiseram  dominar  por  todos  os  meios,  embora  licitos 
»ào  fossem  os  fins,  então  os  novos  apóstolos  não  se  contentam  com 
N^m  saco  por  bagngem,  e  um  pedaço  de  pòo  negro  por  provisão  de  via- 
gem, e  desejam  as  commodidades  da  vida,  porque  não  já  como  missiê- 
nariossaem  dos  seus  collegios,  mas  sim  como  diplomatas  d'um  sobe- 
rano, que  impera  sobre  muitos  milbsesde  vassallos. 

Na  tão  famosa  questik)  dos  ritos  chinozes  deram  provas  manifestas 
da  sua  degeneração,  e  dos  progressos,  que  tinham  feito  n^artedesophie* 
mar  as  ordens,  que  contrariassem  as  suas  vistas  embora  emanadas  da 
suprema  cadeira  da  verdade.  O  seu  espirito  de  fraternidade  e  mansi- 
dão 08tenta-se  a  descoberto  nas  continuas  dissensões  eoíitra  as  outras 
ordens  religiosas ,  principalmente  contra  as  que  com  elles  emulavam 
ROS  trabalhos  da  catbecliese.  Nso  queriam  admiuír  compnheiros 
ii'abundantó  ine.<se  da  conversão  dos  gentios:  pretendiam  neste  ma* 
tario,  bem  coroo  em  muitas  outras,  o  privilegio  exclusivo  para  o  seu 
instituto.  Não  havia  embaraços,  que  nSo  suscitassem ;  não  recuando 
até  ante  a  ideia  de  se  declararem  em  completa  opposição  aos  bispos, 
alleg«'mdo os  privilégios  recebidos  da  Santa  Sé,  e  fingindo  para  com 
esta  uma  reverencia  som  limites.  Ora,  Roma  não  lhes  podia  ceder  taes 
iserapções  sem  se  pôr  em  cqntradic^^io  oom  os  seus  principies ;  que 
consistem  em  rodear  de  totio  o  prestigio  os  pastores  da  Igreja ,  por- 
que são  estes,  que  com  o  supremo  chi^fe,  fornam  o  corpo  doutrinaute, 
único  depositário  dn  Religião  de  Chrislo. 

A  faisioria  das  missões  na  segunda  metade  do  seiHiIo  XVU  o  no 
seguinte  oííerece  uma  constante  luta,  ora  manifesta,  ora  latente, 
entre  os  jesuítas,  e  os  delegados  de  Roma,  aos  quaes  queriam  impedir 
todo  accesso  nesses  paizes,  e  todo  o  inquérito  sobre  as  suas  acções. 
Alexandre  Vil  e  a  propaganda  querendo  pôr  um  dique  á  audácia 
d'esses  regulares,  ordenaram  que  os  missionários  dd  China  e  da  Indo- 
Cbina  fossem  submettidos  á  auctoridade  dos  vigários  apostólicos  e  á 
4e  «eus  cooperadores ;  e  como  menosprezassem  esses  decretos  partiu 


flira  «Ui  na  qUíí!Í(!ai!o  da  Ipgatlo  a  tatere  o  bispo  d^Eliopoli  Prwi- 
ehco  de  Polo,  liomcm  a  fjuem  loriíavam  illnsíre  irimo  snnos  de  hãx- 
gss spnstotitss*  Seu  poder,  vírludcs  o  looífn  praúca  das  negócios  n§» 
poderiifii  sujwrar  a  leriaz  resistência  dosdegenerado*  fiíhôs  de  Loyola^ 
qíie  cheífíirani  a  dizer  íytie  o  Pírpa  não  tinha  úuctoridade  paraeu' 
mar  ao  Orientt  bispos^  vif^ariQS^  ou  íjuaes^juer  úuiros  dele^adoM^ 
em  quanto  não  [assem  e^nssamcnte  rtvotjadm  m  privilegiõB  dã 
eompanhia  c  os  do  padroado^  que  os  reis  de  Portugal  txercmm 
ÊQÒre  essas  igrejas*  A  dvíS4ibedíenL!íi  ft trinai  í*os  dccraius  o  decisões 
dã  S-Ttiir»  Senos  paizes  lonj^inquos  emin  pnllmdos  em  Rumo  com  os 
mais  fcnnrosíis  fjroieiilos  de  resptíiki  e  subTiiiPsâo ,  qye  os  geraes 
01ÍV3  e  Novelle  finiíim,  díífide  u  ItKfus  esse5:ic(0!5  um  arlificieso  fub- 
ftdo;  de  modo  qu*í  os  rebdde^ ,  dVslnrle  justiíkãdos  ♦  ainda  pare- 
ciatn  (íeissõrvidor^si  da  boa  e  saneia  cansa  án  prnpagnefio  da  té. 

Oír**reeeraiii  os  josuilí»s  pr  algum  leinpõ  no  Piíra;;uay  o  locante 
CJípociacnlo  d* ti  ma  gocícnlíide  de  í»eivâgeiíS  regida  por  padres^  e  lavada 
áfuUura  e  ao  progre^so  pela  roligiJ5o-  A  obra  porém  d'tí^  piedosos 
iiiiiísfunnrios  airromfteu-fo  bem  de  pre?^^  nas  mãos  dosa^us  siiecesso- 
res»  que  sajutosos  de  mando  e  riquezas  qíiizeram  sor  os  ^ibores 
absolutos  d'nq(ret1eE,  que  haviam  calbçcbíâado*  Assim  as  missdes  do 
Píjrajfuay,  que  a  principio  eram  um  objecto  d  edificação^  Iransforma- 
r»m-se  cm  fanto  dV*scambilo  para  toila  a  Eíiropa :  e  rízeram  sem 
duvida  com  que  o  bom  Mn  raio  ri  se  nrrepeudesse  do  ler  escrlplú  a  $m 
celebre  obra  do  Chrisiianestmo  Felice,  Cbaiuaubriíind  ,  acompa- 
nbando  ao  illusirado  escrípior  iialiauo  nos  encumios,  que  prodigaliza 
as  missões  jesuíticas  d* America ^  era  levado  por  eise  espirito  d^entbu- 
sta«mo  religioso,  de  reaeçao  cailiolica,  que  tanto  caraclcrisa  as  bri* 
Ibantes  pafjinas  do  Génio  da  Christianistno ;  e  refere-se  muí  scgu- 
nmeote  á  primeira  phaseda  eiisienda  das  referidas  nnssOes  ;  ijorqu© 
li  útem  pro^uido  em  suas  investigações  recuaria  esp^tiorido  pelos 
e\cep$os  fommeUnlo?  pelos  njembrôs  da  Siífiednde  de  hms^  que  níío 
duiridar^m  de  recorrer  ás  armas  contra  sens  legitimes  soberanos  Itigo 
que  pareceu-lhes  que  a  politica  dVsies  roulrariava  a  sua.  O  leitor* 
qoe  pretender  avalitr  por  ú  m*  mij  o  que  acabames  de  dizer,  leii  i 
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iriaçáo  pnblicadn  cm  defesa  do  1ii«pr>  do  Paragaay^  Bernardino  òú 
Cardenas,  a  quem  esses  regulares  moveram  crua  guerra,  e  a  quem 
tjBceram  iim:^  d.is  mais  completas  e  perfeitas  inlrigas,  dando  assim 
provas  dograndQ  progresso,  que  ne«sn  seiencia,  cntno  para  elles  nova, 
faziam  qoolidlannmenle.  De  til  modo  Iiaviam  segregado  as  suas 
colónias  irnosailuntíens  do  resto  do  mundo,  que  ellas  eram  ignoradas 
por  lodo?,  eTi repto  pelos  seus  superiores  em  Roma ,  aos  qu«ies  eram 
obrigados  a  cnvinr  todos  os  ânuos  umn  conta  minuciosa  sobce  o  seu 
estado,  especificnudo  o  ramo,  ein  que  mais  prosperavam.  Obstina- 
vam-se  em  recusor  o  accesso  em  suas  missões  a  quem  quer  que  fosse, 
ou  enviado  pj!o  poiler  civil,  ou  pelo  ecclesinsiico,  sendo  o  principal 
motivo  das  suas  dissenrões  com  Cardenas  o  pretender  esto  prelado 
visitares  territórios  do  Paraguay  e  do  Uruguay,  nào  só  por  fazerem 
parte  íntegrnnte  da  sua  diocese,  como  até  porque  tal  lhe  fora  orde-*, 
nado  pelo  governo  de  Madrid. 

Náo  ha  queu)  híIo  tenha  ouvido  foliar  n'essa  famosa  q^ieslão  sus- 
citada em  Frnnça  ,  por  occasiào  da  Iiancarota  do  padre  Lavallele , 
superior  ger.;l  dos  jesuitns  na  ilha  da  Martiòica,  e  que  fui  a  cnusa 
ocçasic^l  da  sua  suppressào  nos  estados  de  S.  M.  Christiaiiissima. 
Dissemos  que  os  ji^suiias  desmentindo  o  seu  glorioso  passado  tiiilnm-> 
se  deixado  de  t:il  sorte  domiuíir  pel.)  sêde  das  riquezas,  que  consi- 
deravam as  missões  como  ffilorias,  e  pnra  ellas  mand.nam  homens 
ipais  azados  p;ira  opcraeõns  men-antis  do  que  para  os  trabalhos  do 
npastohido.  N'esie  caso  estava  o  padre  Lavalette,  descendente  do 
heróico  grno-nifslre  de  Malta,  ern  ambicioso,  emprehrndedor  o 
de  grande  acii vidado  :  o  qunl  vendo  que  o  espado  finanreiro  da  com- 
panhia nas  Ai.tiihas  nno  era  iguni  ao  do  algumas  outras  suns  pos- 
sessões resolveu  rlnn-lo  a  um  ponto  capaz  de  fjzer  inveja  aos  seus 
confrades  das  mnrg(»ns  do  Parímá.  Enlrogou-se  com  ardor  ao  com- 
mercio,  o  em  pouco  tompo  accumulou  grossos  cabedaes  que  em- 
pregou n*;ir(|uisiç;"ío  de  terras  c  do  escravos  paia  rotea-las  :  elevando 
o  .«eu  numero  ao  prodigioso  algarismo  de  dou^  mil.  T5o  granda 
emprego  de  capitães,  simultaneamente  occupados  no  commercio  e 
na  agricultura  ,  devera  trazer  após  si  iim  deficit ,  que  foi  obrigado. 
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â  supprir  por  meio  do  credito,  tomando  uiu  iniihúo  Je  libras  tòr- 
nezas  em  Marselha  9  e  em  outras  pruoas,  com  <]uaes  estava  em 
relações,  e  que  não  duvidaram  fazer  esse  empréstimo  a  tão  boDs 
fornecedores  como  erani  os  padres  da  companliia  ,  que  abasteciam 
os  mercados  europeoi  com  os  productos  dos  paizes  ultramarinos. 
Seus  empenhos  seriam  em  breve  tempo  satisfeitos ,  como  já  linha 
acontecido  com  outros  idênticos,  si  nâo  f')sscní  aprisionados  os 
navios  que  transportavam  òs  géneros  das  suas  feitorias  pelos  corsá- 
rios inglezes,  que  desde  o  anno  do  1735  inresl^ivam  os  mares.  Pro- 
testadas as  letras ,  elevados  os  jesiiiias  pornfito  os  tribuhaes  foram 
condemnados  a  pngnr  in-solidum  a  diviíia  conlrahida  pòr  Lava- 
iette.  Causou  esse  processo  grande  escândalo  ;  e  a  compnfihia  sur- 
prehendida  em  flagrante  violação  dos  cânones  da  igreja  desapprovou 
publicamente  o  procedimi^ntu  do  seu  agente,  que  assignou  a  decla- 
iraçào  de  25  de  abril  de  1762,  pela  qual  assumiu  a  responsabilidndo 
d'esse  acto ,  isentando  os  chefes  da  ordem  de  toda  a  solidariedade 
n'elle.  De  sorte  que  si  as  transacções  fossem  coroadas  de  bom  suc- 
cesso  todo  o  proveito  redundaria  eiii  pról  da  ordem  ,  como  purém 
foram  desgraçados  era  ella  inleiromonle  estranha  ao  que  em  seu 
nome,  e  mui  seguramente  com  o  seu  beneplácito,  fazia  o  seu  de- 
legado n'America  I  Semilhnnte  mjslifírarao  nào  enganou  a  ninguém; 
6  o  odio  contra  a  cor|)oraç«1o «  cresc  *u  prodigiosamente.  Os  mais 
decididos  ápologista<  do  instituto,  como  o  seiíbor  Cn>tin(!au-J(dy, 
coiidemnam  o  proceder  do  seu  supt^rior  geral  nas  Antilhas,  c  con- 
jftfssam  que  este  negociara  em  graúdo  escala  ;  mas  a  sua  parci-didado 
os  priva  de  recoidiecer  (jne  esta  tendência  para  as  cousas  profanas 
não  era  uiu  facto  isidado  o  sim  a  conso(|niMicia  l';;itima  e  neces>aria 
de  principies  adoptados  em  Knma ,  o  faziani-st.*  scfiiir  por  toda  a 
parte,  onde  treuiulavã  o  pavilhão  da  companhia  de  Ji.'sus. 

A  hei*esia  de  Jausenio  ('oi ,  na  plir.-ise  do  (lioberli,  urna  mina 
d*oiro  para  os  jesuítas  :  sua  prolongada  polemica  com  a  escola  do 
lPorto*UeaI  absorvia  a  attençào  do  u)undo  religioso  e  litlcrato  des- 
TÍando-o  do  estudo  da  marcha  tortuosa,  que  levava  a  obra  do 
santo  prisioneiro  de  Painplona.  Si  porventura  al;3'uom  ak^va  a  vox 
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port  denunciar  os  delictos  da  ordem  tinha  esla  um  fácil  meio  da 
reduzi-lo  ao  silencio  averbando-o  de  iierege  jansenista ;  e  ínver- 
teiKk)  babilmenle  os  papeis  d'accus«'ida  Iransmutava-se  em  accusa- 
dòra ;  largava  o  banco  dos  réos  p.ira  sentar-se  nas  cndeiras  dos 
juizos.  Com  esla  politica  ariifíciosn,  que  consistia  em  iilentificarem 
a  sua  causa  com  a  da  rtíligido,  de  que  então,  com  honrosas  exfvpçôes, 
eram  indignos  ministros,  hnvíain-se  tornado  quasi  invulneráveis, 
ecobertos  com  o  escudo  d*Achillcs  de^^afíavam  a  cólera  dos  modernos 
Heitores. 

•  A  deslruiçUo  do  Porto-Real ,  d  iz  o  senhor  Dutilleul  an- 
niinria  e  prep.ira  a  destruição  dos  jesuítas  :  são  diia^  perseguições 
parallehis.  Luiz  XIV  temia  os  jansenistas,  corporação  austera,  ar- 
mada de  talentos  estimados  e admirados,  professímilo  perigosas  dou- 
trinas, pois  que  importavam  a  crença  no  fatiilismo,  e  compondo 
no  seio  de  seu  governo  um  grupo  compacto  e  quasi  esparrinta. 
Occtiltava-se  no  grémio  do  jansenismo  um  elemento  de  critica  , 
secreto  fervor  dopposiçâo,  de  resistência,  ecomo  que  um  meio 
calvinismo  drgmatico,  Uinto  mais  temivel  por  isso  que  as  fórnins 
respeitosas  pata  com  o  soberano  poniifice  eram  conservadas,  e  nau 
rompiam  o  laço  dn  união  catholica.  Com  a  sua  poderosa  autoridade 
esnvigou  Luiz  XI V  essa  corporação  d'almas  enérgicas,  cuja  secreta 
cadeia  todavia  conservou-se. » 

«  Foram  estas  que  tnais  tarde  precipitaram  os  golpes  do  dnquo 
de  Choiseul  e  dos  philosophos,  e  que  cruelmente  vingaram  o  Porto- 
Real  em  ruinas.  Tinham  por  alliadas  todas  as  congregações  ini- 
migas dos  jesuítas;  Dominicanos,  Agustinianos ,  Benedictinos , 
as  mesmas  ordetis  medicantes  e  sobretudo  a  universidade  e  o  par- 
lamento. » 

«  Representantes  do  passado  e  da  idade  média ,  diz  o  citado  au- 
tor no  cap.  5."  da  sua  importante  obra,  por  mais  d'um  titulo 
recommendavel ,  os  jesuítas  se  tinham  despojado  d*austeridade 
christâa  para  combater  o  mundo,  que  renascia,  e  da  mesma  ma- 

(*)  Hist.  dcs  Corporal.  Rclig.  en  FVaD«e,  livr.  3,  cbap. 
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neira  que  os  cavelleiros  do  Templo  S6  linliam  despedido  do  caracter 
pacifico  do  evangelho  para  combater  debaixo  da  coiraça  os  inimigos 
da  cruz.  Uma  vez  terminada  a  obra  tornavam-so  inúteis  aquelles  a 
quem  não  podiam  mais  defender ,  odiosof  aos  que  tínhan;  vencido  : 
foram  tratados  inexoravelmente.  » 

D'esias  mui  judiciosas  observações  do  illustrc  advogado  de  la 
eour  royaU  de  Paris^  seja-nos  licito  discrepar  no  ponio  em  que 
diz  serem  os  jesuilas  anachronicos  por  sua  instituição ,  quando 
nós  pensamos  que  só  o  eram  pelo  aburo ,  que  d  ella  faziam  ,  pelo 
constante  6  progressivo  desvio  das  constituições  primitivas.  Nunca 
é  fóra  de  tempo  defender  a  religião ,  e  propaga-la  pelos  meios 
indicados  no  evangelho. 

Chegamos  á  parte  mais  diíTicil  do  nosso  trabalho,  queremos  fallar  ^ 
da  suppressSo  dos  jesuitas.  Sâo  tão  contradictorias  as  versões,  que 
e  tem  feito  d'este  facto  aliás  da  maior  simplicidade,  que  causam 
graves  embaraços ,  a  quem  deseja  estuda-lo.  Temos  á  vistâ  quatro 
escriptores,  que  se  tem  occupado  com  este  importantíssimo  assump- 
to :  cada  qual  parece  ter  a  justiça  do  seu  lado ,  e  o  leitor  termi- 
nando a  sua  leitura  está  quasi  disposto  a  militar  debaixo  das  suas 
bandeiras.  Ao  condo  Aléxis  de  S.  Priest,  que  primeiro  escreveu  a 
Historia  da  quéda  dos  jesuitas  no  18  seculoy  vienm  juntar-so 
n'estes  últimos  tempos  os  nomes  respeitáveis  dos  Srs.  Cretineau- 
Joiy ,  Tbeiner  o  Ravignan.  O  Sr.  Crelineau-Joly  no  tomo  V  da 
sua  Historia  religiosa ,  politica  e  litteraria  da  companhia  de 
Jesusy  tratando  d'esse  celebre  litigio  absolve  complelamenio  os  filhos 
de  Loyola  das  accusações  que  n'e.<sa  época  pesaram  sobro  elles,  e 
parece  attribuir  a  bulia  Dominus  ac  Redemptor  noster  á  fra- 
queza, e  quiçá  á  nimia  condescendência  do  pontífice  então  reinanio 
na  igreja  de  Deos.  Posteriormente  publicou  um  livro,  a  que  deu 
o  titulo  de  Clemente  XIV  e  os  Jesuítas^  em  quê  firmando-se  em  do- 
cumentos authenticos  e  inediclos,  pinta-nos  ao  vivo  as  varias  scenas 
a  que  esto  grande  acontecimento  deu  lugar  em  quasi  toda  a  Europa. 
Através  do  seu  respeito  para  com  a  Santa  Sé  póde-se  ver  n'esse 
livro  alguma  acrimonia  para  com  o  immortal  Gangancili ,  que  é 
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alií  representado  como  instrumento  passito  dos  poderosos  e  implacáveis 
inimigos  da  companhia.  Para  arredar  do  grando  pontifico  a  nota  de 
precipitado,  e  justiiicar  aquelles  de  seus  actos,  que  mais  desfigurados 
foram  pelo  apologista  dos  jesuítas,  publii^ou  em  1852  o  reverendo 
Agostinho  Thelner,  padre  d*oraiorio,  e  perfeito- coadjutor  dos  ar- 
chivos  secretos  do  vaticano  a  sua  excellente  obra  denominada  Hisío- 
ria  do  fontificado  de  Clemente  JT/Fenriquecida  de  preciosas  peças 
jttsliricalívas  extrahidas  das  mais  puras  fontes.  Veio  lai  publicação 
lançar  um  raio  de  luz  no  meio  das  trevas  com  que  expressamente 
se  tem  querido  envolver  essa  questão  :  o  seu  juizo  é  sempre  calmo 
e  reflectido :  orienta  o  leitor  curioso  no  meio  d'esse  cahos  de  des- 
encontradas opiniões  e  hypotheses  arriscadas,  que  por  toda  a  parte 
se  formam ,  e  levanta  a  ponta  do  véo ,  que  encobre  a  verdade,  vin- 
gando a  memoria  de  Clemente  XIV.  fEssa  bellissima  producçSo 
devida  á  penna  do  douto  oratoríano  aflligiu  profundamente  aos  je- 
suítas, e  o  seu  ultimo  geral  o  padre  Roothan,  queixou-se  ao  reverendo 
padre  Ravignan  do  terrível  eiíeito  que  ia  ella  produzir  no  mundo 
O  illustrado  jesuita  francez  comprehendeu  as  intenções  do  seu  chefe , 
e  apressou-se  em  satisfazô-las  dando  á  luz  em  Maio  do  corrente  anno 
a  sua  obra ,  em  cujo  frontespicio  lê-se  Clemente  XIII  e  Clemente 
XIV,  a  qual  acabamos  de  receber  no  momento,  em  que  estas  linhas 
escrevemos.  Apenas  tivemos  tempo  para  fazer  uma  rápida  leitura 
dos  seus  principaes  capitules ,  e  d'ella  deprehendemos  que  «eu  autor 
tomou  a  peito  o  defender  a  ordem  a  que  pertence,  o  que  seja  dito 
com  verdade,  fê-lo  com  muito  talento  e  dignidade.  Todavia ,  como 
era  de  esperar ,  o  reverendo  padre  Ravi«çnan  deixou-se  dominar 
pslo  excessivo  amor,  que  consagra  ao  seu  inslittito;  c  portanto  nSo 
se  descobre  no  seu  trabalho  aquella  imparcialidade,  e  elevação  de 
pensamentos ,  que  tanto  distinguem  o  livro  do  reverendo  padre  Thei- 
ner.  É  o  parecer  d^te  ultimo  escriptor  de  grande  valia ,  até  por 
não  pertencer  á  escola  philosophica  como  S.  Pricst,  nem  á  da 


n  Vide  CUmint  IIIl  etCíem$nt  XIV  par  Ravignan— Prefaee. 


«o 

Ciuvme  ítalia  como  o  illustrado autor  dos  Prolegomeni  al  PrimalD 
Morale  e  Civilc  degVItalianu 

Interrogando  essas  diversas  testemunhas  do  grande  processo  jesuí- 
tico,  o  acareando  osseui  oppostos  depoimentos  dizemos  com  rude 
franqueza  o  que  a  tal  respeito  pensamos  :  e  oxalá  que  o  mesquinho 
íructo  dos  nossos  estudos  tenham  a  insigne  ventura  d'eneon(rflr  as 
sympalhías  d'aquelie$  para  quem  escrevemos. 

Entre  ns  causas,  que  originaram  a  suppressão  d'esta  celebre  ordem 
um  douto  historiador  moderno ,  o  senhor  Canlú ,  aponta  as  se- 
guintes : . 

«  Os  jesuitas  tinham  contra  si  os  dominicanos,  pela  sua  opjK)- 
«  siçao  á  doutrina  de  S.  Thomnz  :  os  franciscanos  pela  sua  grande 
«  autoridade  nas  missões ;  os  nremiffos  da  universidade  pela  con- 
«  currencia,  que  fnziam  ás  suas  escolas,  ainda  que  sem  privile- 
«  gios;  os  negociantes,  que  n'elles  temiam  activos  conrurrentcs, 
«  os  quacs  por  nào  lerem  impostos  a  pagar  podiam  vender  mais 
«  barato;  os  mestres 9  ou  os  que  aspiravam  sé-lo,  vendoa  juven- 
o  ludtí  correr  em  muUidáo  ás  escolas  d'esses  rivaes,  cujo  ensino 
«  era  gratuito  e  desvellado;  os  bispos,  que,  a  exemplo  do  governo, 
«  tendiam  a  alargar  a  autoridade  local,  emquanto  que  os  jesuilcis 
«  eram  ardentes  fautores  da  universalidade  pontifícia.  Tinham  sobre* 
«  tudo  contra  si  os  jansenislns,  que  lhes  exprobravam  de  usar  d*al- 
«  tenções  pra  com  o  século,  constituindo-se  defensores  da  liberdade 
tt  a  poder  da  vonuide  humana,  e  autorisando  devoções  que  pnre-< 
a  ciam  pouco  convenientes.  Chegavam  mesmo  ao  ponto  d  exhumar 
Cl  DOS  livros  dos  seus  casuistas,  obras  escriptas  em  latim  e  para  a 
«  inslrucção  dos  direclon*s  dns  consci<.'ncias  ,  pas<a^ens  indecentes , 
a  a^v^im  como  poder-su-hia  fazer  o  mesmo  nos  tratados  de  medi- 
«  cina  (*).  » 

Densas  nuvens  se  acciimulavam  no  horisonte,  e  os  ntnis  inexpertos 
linutas  presagiavam  hiirrivei  procelln :  a  náo  da  compnnhia  amoi- 
naiva  as  vélas  e  punlia-se  á  capa.  Ninguém  porém  poderia  supp^r 

(*)  lii$t\  Univ.  á€  (;.  Onnin,  tom.  0.  Hv.  wii,  iiliap.  \. 


lélaçio  ptiblicdiin  cm  rlefesa  do  1ii<:po  do  Paragaay»  Bernardino  (k 
Cardenas,  a  quem  esses  rogiilares  movernm  crua  pfiierra,  e  a  quem 
l^eeeram  uma  d.is  mais  completas  e  perfeitas  inirigns,  dando  assim 
provas  dogran«Ie  pro;;resso,  í|tie  ne<sa  sciencia,  enlào  para  elles  nova, 
faziam  qi^otitlianamenle.  De  til  modo  haviam  Sí^gregado  as  suas 
colónias  iransntlantiras  dd  resto  do  mundo,  que  ellas  eram  ignoradas 
por  todo9,  exreplo  peins  seus  superiores  om  Roma ,  aos  quaes  eram 
obrigados  a  enviar  totios  os  nnfios  umn  conta  minuciosa  sobce  o  seu 
estado*  especificando  o  ramo,  em  que  mais  prosperavam.  Obstina- 
vam-se  em  recusnr  o  accesso  em  suas  missões  a  quem  quer  que  (i)ssey 
ou  enviado  p^!o  poder  civil,  ou  pelo  ecclesin<?iico,  seudo  o  principal 
motivo  das  suas  dissenrões  com  Cardenas  o  pretender  este  prelado 
visitar  os  territórios  do  Paraguay  e  do  Uruguay,  nâo  só  por  fazerem 
parte  integrante  da  sua  diocese,  como  até  porque  tal  llie  fora  orde- 
nado pelo  governo  de  Madrid, 

Náu  ha  queu)  nHo  tculia  ouvido  foliar  n'essa  famosa  questão  sus-, 
ritada  em  Frnnça  ,  por  occasiào  da  hancarota  do  padre  Lavallele  , 
superior  gcr.;l  dos  jesuitns  na  ilha  da  Mnrlifiica,  c  que  fui  a  causa 
occasii^l  da  sua  suppressào  nos  estados  de  S.  M.  Ciiristianissima. 
Dissemos  que  os  jesuiias  desmentindo  o  sou  glorioso  passado  tiulnm* 
se  deixado  de  t.»!  sorle  dominar  pela  sêde  das  riquezas,  qjie  consi- 
deravam ns  missões  como  feitorias,  e  para  ellas  mandavam  homens 
roais  azados  para  operações  men-antis  do  (pio  para  os  trabalhos  do 
apostolado.  N*esle  caso  estava  o  padre  Lavalelte,  desccndonle  do 
heróico  grão- mestre  de  Malta  ,  era  ambicioso,  emprehrndedor  o 
de  grande  acii\  idado  :  o  qual  vendo  que  o  espado  financeiro  da  com- 
panhia nas  Ai.lillins  nào  era  igual  ao  de  algumas  outras  suas  pos- 
sessores resolvoíi  cI.!va-lo  a  um  ponto  copaz  de  fjzer  inveja  aos  seus 
confrades  das  marg«'ns  íio  Paraná.  Entregou -se  com  ardor  ao  com- 
mercio,  e  em  pouco  tompo  accumulou  grossos  ca bcdaes;  que  em- 
pregou n*acqiiisi(;à()  do  terras  o  de  escravos  para  rotea-las  :  elevando 
o  seu  numero  ao  prodigioso  algarismo  de  dous  mil.  T5o  grande 
emprego  de  capitães,  simultaneamente  occujK^idos  no  rommercio  e 
na  agricultura  ,  devera  trazer  após  si  iim  deficit ,  que  foi  obrigado, 
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a  supprir  por  meio  do  credito,  lomaiido  um  inilhiio  de  libras iòr- 
nezas  em  Marselha,  e  em  outras  praças,  com  (|uaes  estava  em 
relações ,  e  que  não  duvidaram  fazer  esse  empréstimo  a  tfio  bons 
fornecedóres  como  eraih  os  padres  da  compaiiiiia ,  que  abasteciam 
os  mercados  europcos  com  os  produclos  dos  puízcs  ultramarinos. 
Seus  empenhos  seriam  em  breve  tempo  satisfeitos ,  como  já  tinha 
acontecido  com  outros  idênticos,  si  nâo  ÍMSsem  aprisionados  os 
navios  que  transportavam  os  géneros  das  suas  feitorias  [)eIos  corsá- 
rios inglezes,  que  desde  o  anno  do  17õ5  infesUivam  os  mares.  Pro- 
testadas as  letras ,  elevados  os  jesnilas  perante  os  trihuhaes  foram 
condemnados  a  pagar  in-solidum  a  diviíla  coiilrahída  por  Liva- 
iette.  Causou  esse  processo  grande  escand.-ilo  ;  e  a  companhia  sur- 
prehendida  em  fl.igrante  violaçi)o  dos  cânones  d.i  igrojri  desapprovou 
publicamente  o  procedimento  do  seu  agente,  que  assignou  a  decla- 
rarão do  25  de  abril  de  176*2,  pela  qual  assumia  a  respotisabilidado 
d'esse  acto,  isenUindo  os  chefes  da  ordem  de  toda  a  solidariedade 
n'elle.  De  sorte  que  si  as  transacções  fossem  coroadas  de  bom  suo 
cesso  todo  o  proveito  redundaria  em  prói  da  ordem  ,  como  p<iréni 
foram  desgraçados  era  ella  inleirameiilo  csiranli;i  ao  qiio  em  seu 
nome,  o  mui  seguramente  com  o  seu  befieplaeiío,  fa/Ja  o  seu  de- 
legado n'America  1  Semilliante  mj^lifírarâo  nào  engímou  a  ninguém; 
e  o  odio  contra  0  cor|)oraç<1o ,  crescu  prodigiosamente.  Os  mais 
deriditios  apologista^  do  instituto,  c<uuo  o  senhor  Cn^tineau-Joly^ 
condemnam  o  proceder  do  seu  superior  geral  nas  Antilhas,  e  C(ui- 
res.<am  que  este  negociara  em  grande  esrala  ;  mas  a  sua  parrínlidado 
os  priva  de  i-econhecei*  (|iie  esta  tendência  [tara  as  cousas  proratias 
nSiiera  uin  facto  ísida<lu  esim  a  coiise<)uencia  li>p;itiina  e  necessária 
de  principies  adoptados  em  Konia ,  e  faziain-st.*  seiíiir  por  toda  a 
purte,  oiide  trémulavá  o  pavilhão  da  companhia  de  J«;sus. 

A  heresia  de  Jansenio  foi,  na  phr.ise  de  (jiol>erli,  uma  mina 
d*oiro  para  os  jesuítas  :  sua  prolongada  polemica  cuin  a  escola  do 
t^urto-lleal  absorvia  a  attençào  do  mundo  religioso  o  litlerato  des- 
TÍando-o  do  estudo  da  marcha  tortuosa,  que  levava  a  obra  do 
sanio  prisioneiro  de  Pamplona.  Si  porventura  al^^uom  ali^^^va  a  voi 


fuarquez  de  PoiíiM-If^  os  jesuítas  fautores  da  conspiração  regicidíi. 
O  tribunal  4Í4^àconfidenci  i ,  presidido  pelo  poderoso  ministro 
declaroti-os/T^VMlaMa  traição,  expulsando-os  dos  seus  collegios, 
condemn(iiliB«  mah  notáveis  d  entre  eiles  aos  rigores  do  cárcere  com 
excepçaij>lô$*P.  P  Malagrida,  Mattos,  e  .loao  Alexandre  destinados 
a  ad(4'W*o  .«^upplicio  da  familia  Távora. 

•.Expúisosde  Portugal  e  suas  possessões  foram  os  jesuitas  lançados 
cobrd  as  oostns  d'Ilalia,  e  o  primeiro  comboi  d'esses  desgraçados 
Jpciltres,  que  assim  eram  privados  do  que  de  mais  caro  existe  na  terra, 
•  cíiegoii  a  Chita- Vecchia  a  24  d'Oulubro  de  1759  em  numero  de 
cento  e  trinta  e  tres  no  estado  o  mais  lastimável.  É  sempre  iníquo  o 
procedimento  d'aquo!le,  que  abusando  do  seu  poder  eondemna  sem 
deixar  ao  accusado  os  meios  de  deíender-se,  e  que  in volve  nos  rigo- 
res d*uma  mesma  sentença  innocenlese  culpados.  Semilhunte  excesso 
de  poder  fui  recebido  com  indignação  por  toda  a  Europa,  e  os  mais 
acérrimos  inimigos  da  companhia  desapprovaram-no.  O  soberano 
ponlifíce  Clemente  XIII,  que  substituirá  ao  doutíssimo  Lambertini 
na  cadeira  do  S.  Pedro,  encarregou  ao  seu  representante  em  Lisboa, 
monsignore  Accinjoli  arcebispo  deNaupacta,  de  fazer  chegar  aos 
ouvidos  do  rei  fidelíssimo  as  vozes  magoadas  dos  exilados,  a  que  o 
pai  cummum  dos  christàos  náo  podia  ser  indifTerente.  Pombal  porém 
havia  de  tal  modo  predisposto  o  animo  d'e!-rei  D.  José,  que  este 
príncipe  naturalmente  propenso  á  piedade,  foi  surdo  és  admoestações 
do  pipa,  che^^ando  seu  ministro  a  commetler  o  excesso  d*expellir 
ignominiosamente  do  reino  o  núncio  de  S.  Santidade,  e  retirando 
de  Romi  o  embaixador  Mendonça,  precipitar  o  orthodoxo  Portugal 
no  abysrao  d*um  prolongado  schisma  de  ques^ó  sahiu  pela  prudência 
e  doçura  do  grande  Ganganellí. 

Nesta  celebre  questão  dos  jesuitas  tinha-se  invertido  a  ordem  das 
cousas ;  e  assim  Portugal,  que  desde  o  século  XVII  perdera  a  sua 
influencia,  e  deixara  a  outros  povos  tomarem  a  dianteira  na  civilisa- 
çào  abria  agora  nova  estrada ,  depois  trilhada  pula  França,  que  no 
reinado  anterior  dictara  leis  á  Europa.  Dissemos  que  o  processo  de 
Lavalette  havia  causado  grande  scnsaçdo ,  e  foi  ella  de  natureza  tal 
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iruuta  a  lobl  exputí^ào  lÍos  jd:iuiuis  irnrjuellc  roina,  hoje  tmpcrio. 
Os  parlamcfilos  quíz^am  iomur  'raijheci mento  das  Constituições 
f)a  companhia  para  e%aminnr,  dkiam  el'cs ,  s'c^Uivám  ei^taí  í^onfnniici 
os  leis  í|uo  flnlíío  regiam  to o  frionardiin ;  e  fai  d  e?te  etumo  feito 
(Hít  l»Oínen>^  niji  má  voiíiafle  fonlRicida »  qtic  resultou  lodo  o 
díífnno  para  o  if>sUiiiio,  «li  p,tra  temor f[ue  estes  mrígis trilas  {tihhi 
o  firincipe  Pampliili  Colmina,  nrcoliíf^po do  Co^osses ,  e  nuneto  aponto- 
liro  em  Paris,  em  seu  desp;jí-ho  d<í  1 1  de  Miiio  rfi^  1761  dirigido  ad 
cnrdttnl  Tíirrpj^íofiT,  secrefíirio  d^esila Jíi)  cnjíi  tuta' idade  é  por  iKitíirm 
e  (Mir  princijdos  hostil  aos  j^íiiilas»  niio  m  úowam  fascinar  a  ponto  dd 
tiimíir  medidas  violentas*  qii.into  á  con*íliiuíç.io  e  dir*.H  mesmo  s  m^- 
(eiícifl  da  soríedado  ;  o  tjm  alia*;  nao  me  causaria  nenhuma  siirpr&«a» 
<í  cm  cujf*  caso  nâo  sc  dí^ve  contar  eom  o  minimo  a  pio  da  vòtía.  n 
í^nUvn  àe  longe  a  guerra  crtlre  o.^  parlamentos  e  m  jeiuita5 ,  e  é  |>of 
iíso  que  o  núncio  do  papa  lemía  toda  a  mn&  de  violências  do  parta 
irjiqijelte.4.  Haviam  i4Íes  resislido  ao  rti,  e  á  nobreza»  protecior^^s 
doeididos  da  fompanhia,  u  tiole-se  quo  mt  rei  cujas  iras  arrostavam 
era  o  imperío.so  Luiz  Xl\^  a  cujo  aceno  ifxlo,^  se  curvavam.  O  seu 
fídio  fontra  o  institulo  dti  Lovola  era  porta u to  profundamente  rn- 
rníxado;  formava  nelítíscomo  uma  nova  natureza,  nmm  c:*iJí5a-nos 
pasmo  de  ver  que  os  jesoita^  dando-se  por  victimas  de  Madame  Pom- 
padour,  tlxííssem  d'esses  corpos  rt^s peitáveis  dnceis  inslrunienlos  dos 
caprichos  d*uma  mulier^  «  Os  jesuítas,  Ji?'*  Theiuer ,  tiveram  real- 
mente puca  perspicHicia,  nesta  e^if^eclo  do  vaídado  ridiciila  em  que- 
rerem passar  por  martjTes  d'es*;a  real  concuhina»  e  eom  a  qual ,  para 
melhor  excitar  a  rnmpUao  em  seu  favor,  alíribuiram-llio  a  sua  qutfda^ 
bom  como  ao  sen  supposto  ailíado,  o  duque  de  ChoiseuL  Mú  nega- 
mos que  Madame  âtí  Pompdour  se  unisse  aog  ínrmiííos  da  rí>mpa- 
nhia,  e  que  juntasse  seus  eslt^rços  aos  d*èhc,  mas  o  qtre  contestamos 
é  qm  [hmJcssc  ella  mudar  a  tal  respeito  a  opinião  publica :  nlo  estava 
rsto  no  pííder  de  pt^síoa  ai ma,  nam  íiio  pouco  o  de  conjurar  a  ien>- 
pestaJe,  qua  por  tudji  a  Europa,  ameaçava  extermina-los*  (*)  • 

n  yíáh  Tbciner  Ilísf.  dii  rontlficai  de  CHmcni  XIV*  chap. 
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Luiz  XV  estimava  os  jesuítas,  mas  não  tinlia  n  coragem  de  tomar 
abertamente  a  sua  defesa;  contentava-se  com  meios  paliialivos,  que 
d'ordinario  não  satisfazem  a  ninguém.  Esperando  neutralisar  a  acçSo 
da  commissào  nomeada  pelo  parlamento  de  Paris  para  rever  as  eans- 
tituições  do  instituto,  composto  d'ardentes  jansenístas,  addicionou-lhe 
seis  membros,  que  depois  de  muitas  conferencias  e  prolongados  deba- 
tes terminaram  seus  trabalhos  concordando  com  o  parecer  da  mino- 
ria da  commissào,  e  colhendo-se  ainda  d'esse  ensaio  a  triste  convic- 
ção dé  que  a  companbia  não  podia  continuar  a  permanecer  na  terra 
de  França. 

Bestava-lhe  o  apoio  do  episcopado  e  para  grangear  oseu  favor  náo 
duvidaram  os  jesuitas  subscrever  a  famosa  declaração  do  clero,  dn 
1682,  que  constituiani  as  liberdades  da  Igreja  Gallicana^  que 
sempre  haviam  combatido  com  energia,  e  cujo  ensino  sempre  repel- 
liram  dos  seus  collegios.  Este  acto  de  fraqueza  da  parte  dos  zelosos 
defensores  dos  direitos  e  prerogatívas  da  S.  Sé  foi  ainda  estéril  para  o 
bem  da  sua  causa;  e  comquanto  mo  se  compromettessem  para  com 
Roma,  graças  á  sua  celeberrima  theoría  da  restricção  mental ,  náo  - 
encontravam  todavia  na  grande  maioria  dos  bispos  francezes  defenso- 
res decididos  e  calorosos  apologisias  como  Christovam  Beaumont, 
arcebispo  de  Paris,  que  queria  levar  seus  cullegas  a  uma  manifesta- 
ção publica  e  solemne  das  sympatbias,  que  nutria  para  com  os  filhos 
de  Loyola. 

O  plano  adoptado  pelo  parlamento  era  um  dos  mais  babeis  e  digno 
certamente  de  ser  empregado  contra  uma  sociedade  de  padres,  quo 
haviam  posto  a  sagicidade  diplomática  em  lugar  da  candura  evangé- 
lica. Consistia  elle  em  chamar  todos  os  collegios  da  companhia  á  sua 
barra,  examinar  os  titules  da  sua  existência ,  e  supprimi-los  depois 
isoladamente,  a  titulo  de  não  terem  auctorisação  legal:  d'est*arte 
feriain-na  nos  seus  mais  caros  interesses,  e  ao  passo  que  declaravam 
respeitar  os  direitos  de  cada  padre,  tomado  individualmente,  torna- 
vam impossivel  o  suhsistirem  em  França  como  corporação. 

Por  amor  da  verdiído  cumpre  confessar  que  de  todos  os  paizes , 
que  nessa  epocha  se  declararam  contra  a  sociedade  de  Jesus,  foi  a 
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Kronçíi  ii  prOi^éiliiU  (Ujm  moís  mõdtíroçào;  e  cuja*  Jmiiâõ(#i4  piirt- 
vmi  ter  nms  o  ctinlto  ila  s^-ilidariu*  Pôr  sun  onleímm;!!  rio  17  Jti 
Junha  do  1763  50«]umravâ-lheâ  Luíjk  XV  í^iiaâ  proprio^imles  ein 
^^ndirfo  estado,  (iciiamlo  comludo  aoa  membros  da  orttoii»  dissol- 
víila  o  livra  oiercícb  úq  seu  minii&kTio  snccrdoUK,  guiirdâivijíi,  r|[janti> 
Ilia  fofôe  possivol,  as  mf^ras  do  seu  iiisiiiulo»  o  si  m.ii'*  líirdo,  aiii 
Novemlrii  tlô  Í76i,  supprtmia  líítiiloientó  em  Stiua  eíitaJtisa  C^m- 
panhia  dcJe$uB^  não  m:)nchava  e^Ee  aeto  com  as  scânas  do  bârbar.i 
ibiHtcin,  ([iiti  o  Qssigiiidou  cm  Uospanha  o  Nâpolâs»  como  em  brert^ 

D-  Curiós  If I  ránava  eiilào  em  Hespnha  >  e  mostrava  no  tlirono 
iVfMG  pÍ2o  tnesma  tondado,  «jiic  unio  o  ílT^era  amar  dos  Napolitanoi^ 
Eíipiriio  «levado  j  desujíiva  ardoiUeiiienlo  mulhorar  a  soiLcda  siia 
pátria,  a.\(irpar  vQiWm  abu^s,  que  Jogradavam-na  aos  oUio^  d»  culta 
Eyrr>pa :  o  uma  sàt  trilhárido  a  vereda  do  progresso  o  datí  rtíformíi** 
força  arn  que  langaiso  mug  das  lunmm^  qm  repreiântavam  o  ift^pírito 
da  epnclía,  a  cujt  Ironle  dovdJnoB  collocsr  o  conde  d*Aranda,  úlmre 
'^iptilo  da  escola  euoydopedislô*  É  soropredifficil  a  inreb  de  refor- 
iiador,  princjfiíilmotiio  uúm  paiz  ião  aferrada  é&  iradição^  mim  cer- 
tamente é  a  ptríado  CuL  Murmurava  o  povo  contra  nlgiimae  medi- 
da$  lomatlas  contra  os  seus  liabitos  pelos  imncm  da  ãiímção:  todas 
as innovaçoi:!s  lhe  pareciam  ofTénslvas  á  di^^nidadu  uíirionaí.  'lai  uú* 
parece  a  causa  da  sadivão  madrílana  da  dia  26  do  ^iarru  ãfí  t76^« 
quo  tomou  por  pretexto  a  conservií^âo  do  iraje  castetbano  lai  capm 
e  hsiomirerçã  contra  a  invasão  das  modas  francezas*  Víu-so  et  risi 
constrangido  a  retirar  se  parn  i^ranjucu,  e  por  paucai  hnrasi  ússedi* 
ciosos  contaram  com  o  triumpho  das  suas  prel<inç^ãs,  ]Na  meia  ilo 
tnmulto,  os  jcEuilai,  que  nelle  appareceram  para  aplaca-lo,  Toram 
vjctoriadas  e  a  seu  pedida  retiraram -se  os  insurgeotes  aun  mis  lares 
eom  a  ^  rome^i  de  que  seus  de^^jos  seriam  iiLtisTtiUús»  oqui)  o  manto 
da  real  elomencia  saria  estendido  sobre  o  passado*  Ou  porque  n<lo 
uslives^em  aulorisados  para  ía^er  taes  concessões»  ou  pelas  irovits 
quedas  visitas domlcitiarias preceram  colber-sc contra idle^,  quando 
a^n  «mas  cartas  familiares  censuravam  os  actos  gõv*?rnativos.  que  nâo 
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eram  conformes  aos  seus  sentimentos,  o  certo  ê  que  D.  Carlos  iTt 
concebeu  ácerca  d'elles  suspeitas  de  conspiradores ;  suspeitas,  que 
julgamos  hoje  infundadas,  mas  que  então  nào  deixavam  d'impressio- 
nar  vivamente  os  espíritos,  mormente  depois  da  opposíçào  que  o  tra- 
tado de  limites  de  1750  encontrara  n^America  da  parte  d'esses  indi- 
genas,  cuja  direcção  espiritual  e  temporal  estava  exclusivamente 
entregue  aos  membros  da  sociedade  de  Jesus. 

No  estudo  imparcial ,  que  fazemos  das  causas  da  suppressâo  dos 
jesuítas  acreditamos  serem  os  motivos  acima  allegados  muito  mais 
prováveis  do  que  a  anecdota  referida  pelos  senhores  Cretineau-Joly « 
e  Ravignan  relativa  á  supposta  carta  do  geral  Ricci»  em  que 
punha-se  em  duvida  a  legitimidade  do  nascimento  de  D.  Carlos  III. 
O  ultimo  d'es8es  escriptores,  apezar  da  sua  sisudez  e  gravidade,  pre- 
feriu dar  ao  conto  uma  forma  dramática :  po-la  na  bocca  d'um  grande 
d'Hespanha  viajando  pela  Itália,  e  tendo  por  ouvinte  o  padre  Casséda, 
ex-reitor  da  primeira  casa  dos  jesuítas  em  Madrid  {*).  Si  S.  M. 
Catholíca,  em  sua  ordenança  de  2  d'Abril  de  1767,  publicada  em 
forma  de  pragmatica-sancção^  disse  que  bania  os  jesuítas  do^ 
domínios  da  sua  corôa  por  tnotivos  que  ficavam  oceuUos  no  seu  real 
coração^  não  foi,  como  pensa  o  senhor  Cretineau-Joly,  por  querer 
esconder  ás  vistas  profanas  a  verdadeira  razão  do  seu  resenlimento 
contra  a  companhia ;  mas  sim  por  um  resto  de  compaixão  pelas  des- 
graçadas victimas,  que  outr'ora  tanto  amara  e  venerara ,  por  não 
querer  envenenar  as  feridas  do  seu  doloroso  exílio  repetindo  n'um 
documento  oíBcial,  destinado  a  fazer  o  gyro  da  Europa,  o  que  então 
contra  elles  se  allegava. 

Com  todo  o  sangue  frio  hespanhol  ordenou  el  rei  a  execução  do 
seu  edicto ,  e  inabalável  mostrou-se  em  sua  resolução.  Estava  de  tal 
modo  prevenido  contra  os  jesuítas,  que  incorria  em  seu  desagrado 
todo  o  que  tomasse  a  sua  defesa. 

O  zelo  excessivo  dos  subalternos  não  poucas  vezes  desnaturalisa  as 
intenções  dos  superiores :  o  rei  catholico  achava-se,  conio  dissemos , 

n  Vide  Ravignan  aément  XIII  et  Clément  XIV,  chap.  V  pag.  i9Â. 
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«fimmnmcnte  irritado,  mas  não  tinba  dú  moda  nlgum  ntitorisaJo  es 
e^cessoFt,  que  em  seu  nomo  secomnietleram.  A  expub^io  dos  jestjiLiâ 
da  llcspsníia  foi  cruel ;  e  levou  as  lampos  á  ordenada  pelo  maríjueí 
de  Pombak  Ouçamos  a  tal  respeita  o  testemunho  d 'um  auctor  [xir 
forma  alguma  suíspeilo»  país  que  todos  o  reconhecem  como  nlumna 
da  pliilosopltia  dominante  na  Europa  no  socuto  passndo.  O  c>oniÍ0 
Aléxis  dõ  S.  Priesi  assim  se  oxprime : 

^  A  dons  dVAlífil  de  1767  na  mesmo  dia,  á  mesma  hora,  ao  norte 

■  e  âo  meío-dia  d' A  Trica,  ti' Ada  e  n*  America,  em  todas  as  illTas  da 

■  moniirchia,  os  governadores  geraes  das  prorincias,  m  alcaides  das 
<i  cidades  abriram  os  prej^oi  munidos  do  iripliceseKo*  Uniforme  era 
«  o  seu  ilieor :  sob  as  mais  severas  penas,  inclusive  a  da  niorle*  lhes 
a  era  ordenado  de  dirígirem-se  com  mão  armada  ás  casas  dus  jesuítas, 
»  investi-las,  expulsa-los  dos  seus  conventos  e  ira nsporta-ltís  como 
w  prisioneiros  em  vinte  e  quatro  horas  a  ura  porto  d  ante-mío  desi- 

■  gnado.  Os  capiivos  deveram  embarcar-se  ÍmmedÍatomtsnLe,  dei- 
V  xando  sous  f^peis  sellados  e  nSo  levaudo  comsígo  sefiAo  o  bre- 

viário  e  o  StíU  fato  Devemos  convir  que  a  prisào  dosjesuilns 

tf  o  o  seu  embarque  ^  íet  com  uma  precipitação  talvez  necessária, 
•  porém  barbara*  Perto  do  seis  mil  padres  de  todas  as  idades,  lio- 
«  mensdonaseimenlo  illuslre,  doiiias  persfinagens ,  velhos  opprimi- 
^  dos  d  enfermidades ,  privados  dos  mais  indisjKiísavcis  objectos, 
^  aUrjidos  no  fmido  do  porão ,  e  rnlrepues  ás  ofidas  fcm  dcsútio  lixo, 
..  nem  direcção  precisa,  (*)  * 

CleroeuloXlll  amava  os  jesuilas  c  fez  para  sahwlos  tudo  quaii'í> 
estava  ao  seu  alcance ;  p  publicando  a  bulia  Apostolirum  pasccndí 
de  7  de  Janeira  de  1765^  em  que  proclamava  a  face  da  chnstandade  a 
sua  sonciidadee  innocencia«  bulia  que  seu  suecessor  disso  ler  sido  antes 
«xlt^rquida  do  que  pedida,  cjríor  ia  poítm  quam  impeímta ;  já  escre- 
vendo ao  rei  d'Hespanlia  em  favor  dos  jesuitos  do  seu  rernoa  sentidís- 
sima epistola  onde  se  lem  estas  tocantes  palavns:  tu  quoqtte,  flimiki. 
fi&o  podia  porém  permiuir  o  soberano  ponlifice  que  fossem  seus  direi- 

(■)  ffisU  dela  cbmc  tleà  Jmilc^  ju  XMlt  í*ÍèLli%  ya^.  <5i* 
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los  de  tal  inodo  menosprezados,  que  sem  con^iilia-lo^ematiifeslantente 
conlra  seus  desejos»  arrojassem  ás  costas  dos  estados  da  igreja  os  des- 
terrados das  outras  nações ,  embora  pertencessem  estes  desterrados 
á  classe  eiticsiastica.  Vodou-liies  porlant<i  o  accesso  no  seu  território, 
ordenou  aos  governadores  de  Ci?tta-Verchia,  Porto  d'AnziOy  Aneona 
e  outros  lugares  banbados  pelo  Mediterraneot  ou  pelo  Adriático,  q«e 
prohíbissem  formalmente  o  desembarque  dos  jesuítas  hespanhoea,  eo 
cardeal  Torreginni «  secretario  d*eslado  communicando  esta  resolu- 
ção ao  núncio  da  Santa  Sé  em  Madrid  usava  d*estas  formaes  palavras : 
«  O  papa  é  em  seus  estados  um  soberano  lào  independente  com- 
qualquer  outro  monarcha,ennoó  seguramente  permitiido  a  nenhum 
principe  o  deportar  os  exilados  do  seu  poiz  para  outro,  sem  o  prévio 
assenso  do  res{)ectivo  governo*  »Repellídos  assim  os  jesuítas  por  erro 
dos  governantes  da  sua  nação,  erraram  por  muito  tempo  á  mercô  das 
vagas,  expostos  a  todo  o  género  de  privnçõesi  soíTrendo  todas  as  misé- 
rias imagináveis,  até  que  a  republica  de  Génova  offerecou-l lies  uma 
hospitalidade  provisória  na  ilha  de  Córsega,  d'onde  saliiram  em  tem- 
pos mais  calmos  para  partilharem  no  património  de  S.  Pedro  do  asylo, 
quo  lhes  tinham  preparado  seus  irmãos  do  infortúnio. 

Semquererjuslifícar  os  jesuítas  de  todas  as  accusaçõcs,  que  sobro 
elles  pesavam,  sem  entrar  mesmo  naanalyse  minuciosa  dos  moiivos 
allegadosparaa  sua  suppressao  naHespanha^e  sem  pretender  negar 
nos  governos  a  faculdade  de  supprimir  pelos  meios  reconhecidos  em 
direito  as  congregações  religiosas,  cuja  permanência  possa  ser  dam- 
nosa  ao  paiz,  não  podemos  todavia  deixar  d^estigmatisar  a  maneira 
violenta,  diremos  quasi  brutal,  com  que  foi  executado  o  edito  d  el-roi 
catholico  por  esses  mesmos  homons  que  pouco  antes  rojavam  aos  pés 
dos  padros  de  companhia,  que  mendigavam  seu  patrocínio,  e  a  quem 
em  grande  parle  lhes  deviam  a  posi^^ão  eminente,  que  ora  occupnvam 
e  da  qual  se  serviam  para  pagar  a  sua  divida  com  a  mais  negra  ingrati- 
dão. Innocentes  ou  culpados  os  jesuilas  deveram  ser  tratados  d'um 
modo  diverso  porque  o  foram:  o  conde  d*Aranda  comprehendin  mal 
as  intrucções  de  Choiseul. 

A  exemplo  da  Hespanhn,  Nápoles,  Malta,  Parma  rejeitaram  do  seu 
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mo  (odos  os  religiosos  da  companliM  de  Jesus*  Maha  dependia  do 
rei  de  Nápoles,  este  devia  submissão  e  restpeílo  a  seu  pai  dom  Carlos 
III,  e  o  duquei  perteneenie  á  m>bre  familia  dos  Bourbons,  devera 
Kguir  a  poliviea  adoptada  nos  gabinetes  da  Fmnço  d  da  Hespanha. 

Passaremos  em  niencio  as  arbitrariedades  commeilidas  no  reino 
das  Duas  Sicilias  pelo  marquez  de  Tanucci,  em  nome  do  seu  joven 
soberano»  cbegando  a  ponto  de  lançar  os  jesuítas  vindosdedifferenles 
collegios  sobre  as  raias  d'AscoIi ,  Uieli  eXerracina,  acompanhados 
fjelas  tropas  reaes,  e  com  defesa  de  pòrem  os  pés  no  território  napoli- 
lanoi  sob  pena  de  morte :  as  medidas  repressivas  tomadas  contra  a 
companhia  pela  republica  de  Veneta,  e  pr  outros  estados  da  Itália 
para  occuparmo-nos  das  garantias  maleriaes  que  contra  a  S.  Sê 
lon^aram  mâo  os  governos  de  Françn,  Hespanha  e  Nápoles. 

O  papa  Ue27.onico  (Clemente  XIII)  mostrara-se  desde  o  começo 
do  debate  decidido  protector  da  companhia,  e  a  cada  nova  aggressSo, 
que  esta  recebia  fazia  corra«ponder  palavras  de  justa  e  sancta  indig- 
nação. Em  tempos  ordinários  as  palavras  do  pai  commum  dos  fieis 
seriam  ouvidas  com  o  devido  acatamento,  nessa  épocha  porém  intei- 
ramente dnormal»  quando  o  philosophismo  jnmra  immolar  aos  filhos 
de  Loyola  ante  as  azas  fumegantes  do  Porio-Real,  não  serviam  e\ks 
senão  para  irritf^r  cada  vez  mais  os  espíritos:  e  a  historia  imparcial 
nâo  deixará  de  culpar  a  esses  regulares  por  não  terem  por  uma 
prompta  submissão  desarmado  os  seus  contrários  dtiíxando  de  expòr 
ás  tribulações,  e  ás  angustias  os  amargurados  dias  d*um  Augusto 
VcIIk). 

Sabem  os  nossos  imtores  que  o  ducado  de  Parma  e  Placencia  era 
nm  amigo  feudo  da  S.  Sé  destacado  d'esta  por  oiTasião  da  elevação 
do  príncipe  Alexandre  Farnose  ao  sólio  pontíficio  com  o  nome  de 
Patilo  111,  impondo  a  seus  succassores  a  obrigação  de  pagarem  um 
tributo  annuo  de  9000  escudos  para  as  despezas  da  camará  apos- 
lolica.  Sabem  ainda  que  pela  exlincçâo  da  familia  reinante  nn 
pessoa  de  Francisco  Farnese,  o  imperador  d'AII%manha  c  o  rei 
d*llespanha  disputaram  a  sua  posso,  ale  que  veio  esta  a  caber  ao 
infante  dom  Carlos,  filho  do  dom  Fillippo  V,  rei  de  Hespanha.  O 
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íliiquc  dom  Fornando,  successor  (1'este  príncipe,  linlin  promulgado  em 
seu  estado  alguns  decretos  offensivos  ás  imrounidades  ecclesiaslicas, 
6  o  S.  Padre  atiendendo  ás  reclamações  dos  bispos,  julgou  dever 
intervir  nesses  negócios  revogando  pelo  seu  breve  de  30  de  Janeiro 
de  1768  tudo  o  que  lhe  parecia  contrario  ás  suas  prerogativas ,  e 
ameaçando  no  caso  de  resistência  ás  suas  ordens  com  as  censuras 
ecciesinslícas.  Aprovei tando-se  do  ensejo  reivindicava  (talvez  com 
pouca  opportunidade)  seus  direitos  de  suzerania  ao  ducado  de 
Parma  e  Placencia,  como  antiga  possessão  da  S.  Sé,  e  cujos  direitos 
esta  jamais  reniinciára.  Tanto  bastou  para  que  as  côrtes  cujos  prín- 
cipes pertenciam  à  família  de  Bourbon,  se  julgassem  profundamente 
offendidas,  e  que  em  virtude  do  pacto  de  familia^  sem  contradicçâo 
lima  das  mais  felizes  creações  diplomáticas  do  século  passado,  orde- 
nassem uma  leva  de  broqueis  contra  Roma.  Castro  e  Ronciglione, 
foram  occupados  pelo  duque  de  Parma,  a  pretexto  de  serem  antigas 
dependências  dos  seus  estados;  o  rei  de  Nápoles  invadiu  os  princi- 
pados de  Ponte  Corvo  e  Benevente  encravados  nos  domínios  da  sua 
coroa;  e  o  mesmo  praticou  a  França  a  respeito  do  Avinhso  e  do 
condado  Venaissin.  O  monitorio  de  Parma  era  apenas  um  pretexto : 
o  fim  real  de  todas  estas  represálias,  semilhante  a  que  acaba  de 
practicar  a  Rússia  nos  principados  do  Danúbio  com  a  reprovação  de 
toda  a  Europa,  era  o  de  constranger  o  papa  a  supprimir  a  ordem  de 
Jesus,  como  se  encarregaram  de  evidenciar  os  acontecimentos  pos- 
teriores. 

Depois  de  ter  inutilmente  protestado  contra  tal  violação  do  direito 
internacional,  nâo  lendo  podido  fazer  chegara  linguagem  da  razãfo  e 
da  justiça  aos  ouvidos  dos  monarchas  calholicos,  que  julgavam 
servira  religião  contrariando  as  intenções  do  seu  chefe.  Clemente 
XIII  expirou  no  dia  2  para  3  de  Fevereiro  de  1769,  pondo  assim 
termo  a  um  laborioso  pontificado  de  dez  annos,  seis  mezcs  e  vinte  e 
seis  dias. 

(c  Collocado  sem  cessar  peia  oraçiio  em  presença  de  seu  Deos,  e 
c(  do  seu  cargo  supremo,  diz  o  R.  P.  Ravignan,  quando  todos  os 
«  interesses  terrestres,  todas  as  inslancias  as  mais  vivas  pareciam 
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ff  Jíctâr-lliQ  o  silencia  o  as  fracns  eoiiilescemlencias^  ouvia  no  fiimín 
d  do  íeu  pííUo  remnt  ã  granJo  voz  da  Igreja,  jamais  pode  aban- 
«t  donar  dir»:iu>s,  rjno  do  cvo  recebém,  o  nem  as  ameanjis,  m  hI- 
it  (rajes*  as  usurpações  ô  os  soerilegos  aucntados  consegniram 
H  abrandar  a  sua  enérgica  resislencia :  nunca  deixou  cs^apnr  um  só 
<í  acro  de  frac|ueia  {*]*  m 

Acompanhando  ao  douto  jesuita  no  juizo  quo  forma  âeerca  de 
Ckmente  XlTIs^ia-nos  todavia  licito  pensar  corao  o  P*  Theiner» 
que  lanlo  o  papa  como  o  s^u  secretario  d'astado,  o  cardeal  Torref^iírfii 
linham  vistas  estreilas  o  estavam  em  completa  ignorância  daa  neces- 
sidades do  seu  tempo*  O  certo  é  que  em  seu  governo  se  deu  o  facto 
inaudito  de  serem  as  letras  apostofiras  do  vigário  de  Christo  laceradas 
publicamente  nas  praças  publicas^  e  queimadas  pela  maodo  algoz. 

Não  faremos  a  historia  do  conclave  de  d'onde  saliiu  eleito 
papa  Lourenço  Ganganelli  com  o  nome  de  Clemente  XIV;  é  esio 
um  drama,  que  apresenta  muitas  peripécias,  e  que  tem  sido  diversa- 
menle  narrado.  Para  uns  como  o  sr.  Cretineau  Joiy»  foioiheatro 
das  intrigas  as  mais  baiiag  e  abjectas  dos  embaixadores  dos  príncipes 
f^tholicos  e  o  da  mais  vergonhosa  corrupção  d  alf^uns  bomem  eon- 
decorados  com  a  purpura  romana.  {**)  Para  outros  como  oR,  Theiner 
na  soa  excelUmte  Bistoria  do  pontificado  de  Clemente  XI foi 
esta  uma  assemblea  veneranda  convocada  n'um  dusmais  solemnes  mo- 
mentos por  que  tem  p.issado  a  tgrqa  ,  e  queapezar  da  pressão,  que 
d*eneontro  ás  paredes  do  Qnirinal  exerciam  os  delegados  dos  diversos 
gabinetes  catholicos  para  Ibe  extorquirem  ura  voto,  que  foíse  favo- 
rável aos  seus  intentos,  procedeu  com  a  maior  liberdade,  e  o  escru- 
tínio que  deu  a  igreja  um  chefe  na  pessoa  de  Ganganelli  nao  põíJo 
ser  suspeito  da  menor  violenc^^i,  ou  corrupç30p  Nd  entender  dVste 
grave  autor  a  historieta  da  obrigação  assignada  pelo  fuiuro  pntrflca 
d'eiltnguir  a  companhia  de  Jesus  nao  passa  d'uma  Tabula  inventadii 
pela  fértil  imaginação  dos  seus  contrarias»  Outros  flnalmentei  como 

(')  CiémentXIll  ct  ClÉííifnt  XIV  par  It^víj^nan  clmp»  VI  png.  »m 

(**)  V  ide  ríémcul  XIV  tiles  Jpsuitc*      Crcliacau  Jolí  t  cliap.  ]ll  pag.  ttB* 
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p  R.  Ravignân  so  ve^m  nos  roais  sérios  embaraços  tendo  de  fazer  a 
narrativa  doesta  celebre  eleiçSo,  devendo  por  um  lado  o  maior  res- 
peito para  com  a  memoria  d'um  homem ,  que  sentoU'^  na  codeira 
de  S.  Pedro,  e  juIgando*se  por  outro  lado  na  necessidade  d*attenuar 
a  impressão  causada  pela  suppressào,  que  esse  pontiGce  fulminou 
contra  o  seu  instituto.  Procura  livrar-se  da  sua  critica  situação  lan- 
çando todo  o  odioso  sobre  os  cardeaes  das  cordas^  assim  chamados 
os  que  advogavam  seus  interesses,  ou  em  razâô  dq  nascimento,  ou 
pela  residência  que  tinham  fixado  nos  seus  domínios :  c  chegando  á 
pessoa  do  papa  saúda-o  com  respeito,  mas  não  se  demora  em  fazer 
o  seu  panegyrico,  como  praticava  com  seu  succcssor  {*).  Si  fosse 
permitlido  á  nossa  inópia  emittir  um  juizo  n'uma  questão  tão  deba- 
tida, e  a  que  tâo  hábeis  pennas  se  tem  consagrado,  diriamos  que  a 
eleição  d'um  pontitice  como  Clemente  XIV,  notável  pela  prudência, 
pela  brandura  do  seu  caracter,  n*uma  épocha  tâo  calamitosa,  ó  uma 
prova  de  mab  do  cuidado  com  que  Peos  vela  pela  sua  igreja.  Nenhum 
outro  nome  no  sacro  collegio  poderia  reunir  tantas  sympalhias; 
ninguém  mais  do  que  elle  era  dotado  d'um  espirito  conciliador;  a 
mãos  mais  babeis  não  poderia  ser  confiada  a  barca  de  Pedro. 

O  grande  acto  de  Clemente  XIV,  e  que  só  per  si  resdme  todo  o 
seu  glorioso  pontificado  ó  o  da  extincçSo  da  sociedade  de  Jesus. 
Como  era  de  esperar  foi  elle  diversamente  interpretado :  para  os 
jesuítas  e  os  seus  encomiastas  foi  um  acto  execrando:  o  papa  estava 
louco  quando  assignou  o  breve,  que  feriu-os  de  morte:  para  os 
homens  imparciaes,  para  aquelles  que  lôm  a  historia  sem  amor,  nem 
odio,  foi  um  acto  de  grande  sabedoria,  reclamado  peias  circums- 
tancias;  pois  que  de  modo  algum  devéra  a  igreja  identificar-se  do 
lai  sorte  com  a  obra  de  S.  Ignacio,  que  confundisse  a  sua  existência 
eterna,  baseada  nas  divinas  promessas  com  a  vida  transitória  d'uma 
instituição,  creada  para  o  seu  serviço,  e  que  podia  ceder  o  posto  a 
outras,  logo  que  d'ella  se  nSo  precisasse;  e  maxime  quando  se  tor- 
nava prejudicior  pelos  abusos  que  no  primitivo  instituto  se  tinham 
introduzido. 

(•)  Vide  Ravignan— CljmciU  XIII  a  Clémeiit  XIV  chap,  VII. 


Flemcttemos  o  leilor  curioso  pari  as  obras  e^peciacSf  que  a  tal 
re^^peílo  se  lem  eserjpto  nestes  uhimos  icmpos.  e  talvez  ijue  com  maia 
va^^nr  nas  occupemos  doesta  imporianta  episodio  da  litslona  modern:i. 
For  ora  0  para  formtihr  o  juÍ70  que  âoLre  a  companhia  dc!^'cmoi^ 
pronunciar  neste  losco  e  imperfeilo  Emaio  sodiremus  f|ue  o  grande 
pontiâce  ví^-amente  inmãú  pelos  governos  cntholicoc,  que  taoto 
applaiídiram  a  íua  eíeiçào,  pediu-llies  que  liie  roneeilcsscm  o  icmpa 
iiecííiSíirio  para  o  conliecimenlo  pratico  dos  objectos,  sobro  os  quaes 
cbámnvam  n  .«ua  altenção  e  zcto  pastoral.  Graves  por  sem  davlJa 
eram  as  «eciisnf;õeíi,  que  pesavam  sobre  a  Sóciedade  do  Jesus :  cum- 
priii  ronsngrnr  <ilgtim  tempo  úú  scii  estudo »  no  exame  dos  documentos, 
que  de  (nJo  a  rliriistúiidade  se  tlic  en\inram.  Quatro  annos  foram 
n*i^s0  empr(*pdoíí,  durante  os  quacs  ou  viram  se  ns  mais  doutns  per- 
sonagens nacio  no  os  c  estrangeiras,  e  s6  drrpois  de  madura  reflexão» 
quando  se  convenceu  que  era  gera]  a  a nimad versão  contra  0$  niem- 
hrm  do  insliínlo  de  Loyola ,  e  que  com  pi*quenas  excepções  todas  as 
almas  piedosas,  lodos  os  verdadeiros  e  sinceros  amigos  da  igreja, 
(ormavam  votos  pela  *ua  suppressSo,  é  que  de€idiu-f?e  ex  informata 
eonscienda  a  promulgar  o  breve  de  21  de  Julbo  de  1773  em  que 
m  lho  retiravam  lodos  os  privilégios  riorjcedtdos  pelas  bulias  de 
Paulo  lU  e  dos  seus  surce^^sorus ,  declarando  exiim-ta  a  cooipanbta 
de  Ji:sus,  e  s^its  membros  desligados  dos  votos,  que  nelb  tinEiam 
sole  m  n  e  m  cn  lo  p  ro  f er  ido  ♦ 

N'tsso  celebre  rescriplo,  que  começa  por  eslas  palavras :  *  Dúminm 
ú€  Rcdmptor  noêíer  *  o  soberano  pontifice»  depois  de  ter  comme- 
morado  os  exemplos  das  outras  ordens  religiosas,  qUL'  pelos  seus  an- 
tecessores baviam  sido  supprimidas,  como  a  dos  lemplarius  [lor 
CleTnenlo  V,  a  dos  bumilhados  por  S.  I*Ío  V  etc-,,  cbegaudo  as 
causas,  que  o  moviam  a  exiinguir  a  dos  jesuítas  diz  que  a  i^so  o 
levava  o  amor  da  pítz^  e  em  beneficio  da  sociedade  cbrístâa,  que 
essos  regulara  ,  tinham  agitado  pela  sua  draurina  e  relo  ardenru  com 
que  defendiam-na  com  iioUvel  detrimento  dos  inleras^ses  da  igreja, 
Pddimas  qtiií  nos  «eja  concedido  o  citar  lox malmente  o  irerho  do 
%\m  lã 


114 

breve,  em  que  se  dá  a  causal  d'es^-a  decisão  pontificia»  até  para  que 
se  veja  com  que  moderação  procedia  a  S.  Sé. 

«  Tot  ílaque,  ac  Cam  necessária  adhibi||s  mediis,  Divitit  Spirilus, 
CL  ut  confidimus,  adjuii  praesentia  et  aíflatu,  nec  non  muneris  nostri 
«  compulsi  necessitate,  quo  ad  CliristianaBReipublicas  quietem  et 
a  tranquilliUHcm  conciliandam,  fovendam,  roborandam,  et  ad  illa 
«  omnia  penitus  de  médio  tolienda,  quas  eidem  detrimento  vel  mi- 
«  nimo  essepossunt,  quantum  vires  sinunt,  arctissime  adigimur; 
c(  cumque  praeterea  anímadverleremus  prsBdiciam  societatem  Jesu 
a  ubérrimos  illos,  amplissimosque  fructus,  et  ulililales  afferre 
«  amplíus  non  posse,  ad  quos  instituía  fuít,  a  lot  prãBdecessoribus 
a  nostris  approbata,  ac  plurimísornala  priviiegíis,  imo  íleri,  aut  vix» 
a  aut  nullo  modo  posse,  ut  ea  incolumi  manente  vera  pax  ac  diuturna 
«  ecclesia»  restituatur;  bis  propterea  gravissímis  adducti  causis 
«  aliisque  pressi  ratiooibus,  quas  a  prudenti»  leges  et  opiimuni 
«  universalis  ecciesi»  regímen  nobis  suppedilant,  alta(|ue  mente 
«  repositasservamus,  vestigiis  inhaerentes  eorundem  praedecessorum 
a  nostrurum,  et  prsBsertim  memorati  Gregorii  Pradeces,  nostri  in 
<(  generali  concilio  lugdunensi,  cum  etnuncdesocietateagatur,  tum 
«  institui!  sui,  tum  privilegiorum  etiam  suorum  ralíone,  mendi- 
a  caniiutn  ordinum  numero  ascripla,  maturo  consilio,  e\  certa 
í  scíenlia,  et  plenítudine  potestalis  aposlelicse  saepediclam  socielalem 
«  exiinguímus  et  supprimimus;  tollimus  et  abrogamus  omnía  et 
a  singula  ejusoíTicia,  minisieríaeladminislraliones,  domus,  scholas, 
<(  collegiay  hospitia,  gymnasia  et  loca  qiiaecumquo  quavis  in  pro- 
<c  vincia,  regno  et  dilione  existência  et  modo  quolibet  ad  eam  p  ;r- 
a  tinentia;  ejus  slatuta,  mores,  consueludines,  decreta,  consiitu- 
HL  lionês,  etiam  juramento,  conGrmaiione  aposlulica,  aut  alias 
<L  roboratas;  omnia  item  et  singula  privilegia,  et  indulta  generalia^ 

vel  specialia,  quorum  tenores  praesentibus ,  ac  si  de  verbo  ad 
«  verbum  essent  inserta,  ac  eliamsi  quibusvis  formulis,  clausulis 
«c  irritantibus ,  et  qulbuscumque  vinculis  et  decretis  sint  concepta, 
cc  pro  plena  et  suíliciente  exprossis  baberi  volumns.  » 


Todo  o  tiomem  a  quem  naio  cegar  o  espirito  de  partido  verá  nas 
palavras  cuja  íid  iransrripçlo  acabí\mús  de  citar ^  bem  com*i  nas  á% 
todo  o  breve  em  questão  a  calma  que  preMdiu  a  um  actodetnnta 
ifiíígniliide  qual  aquelíe  d»>  que  £e  iraUiva,  Niní?nem  por  cerlo  acre- 
d liará  no  romance  conladt^  pela  sr,  Crctíneau  Joiy,  o  repelido  pelo 
sr  Ravignun  i^tnda  que  remiido  ile  cjrcumsLanctus  mais  atfenuanteRp 
noqo.ilo  mmXo  ftaJreassígna  o  breve  íleqtie  ( rada riios  com  o  tapi$ 
durmte  a  noiíe,  e  numn  dasjmdlfu  do  Quirial  catiindo  depois 
em  delíquio  de  qm  ró  ^liíii  no  dí»  seguirite!....  Sêo  por  demais 
ridirulas  narrações  de  ?ieniílfiãí)te  natureza  para  que  pcrc.imos  nom 
tempo  em  refuta  bf«  e  cuviamos  o^  qiio  desejarem  ve-las  pufvori^ 
fiadas  para  a  já  citada  obra  do  H.  Theiner,  Aos  argumentos  do 
eabio  oratoriaiu)  re^ftonJau  dsr.  Crelineait^oly  com  duas  cartas  m 
que  abíindúm  as  iíbjsOes  pessaíii's,  e  qwe  mais  se  parecem  com  nm 
famphltt  iloqnecomo  e^críptod'um  hojnem  aliás  de  muito  mérito^ 
e  í)a  quem  se  devera  esperar  alguma  cousa  de  mais  serio. 

Para  se  vin:-5^1rem  da  m^h^^  que  os  ptinia,  os  ex-jesiiiias  nao  ro- 
eu^ ram  pksraiile  nenlium  do^  meios,  a  que  bomens  honestos  e  sobra- 
tudo  ecriesíasticos  jamais  derem  recorrer?  já  promovendo  as  falm 
propbecíaf,  que  enrerravam  uma  ameaça  contra  o  papa,  como  as 
de  Tberesa  Poli,  já  ptiblicindo  uma  multidão  de  libellos  famosos  t 
çlieiõfi  de  negras  Ciilomnias  contra  a  S.  Sé^  a  cujas  impuras  fonles 
vân  bdje  buscar  os  seus  apolojri^tas  esse  immenso  material  de  docu- 
menliís,  que  se  di/.em  deviíhs  a  testemunhas  fidedigfias  e  conlempo- 
raneas:  já  finalmente  declarando  se  em  completa  rebelliào  contra 
«s  ordens  do  chefe  da  igrejii,  eomo  na  Sílesia,  Polónia  o  Ru^^isia 
Branca,  com  o  favor  de  sob(?rano3  hereges,  ou  ichísmaticos.  Para 
conjurara  sua  próxima  que  la  tinbam  implorado  a  protecção  de  Fre" 
derico  If,  que  respondeu-lbesque  assim  eomo  Mo  tinha  intercedido 
em  pról  do  regimento  de  Fití  laraes,  ^upprimído  por  Luiz  XV» 
também  não  queria  se  ingerir  nas  reformas  que  a  provede  ao  papa 
fazer;  agora  lísongeavam  na  Polónia  o  amor  próprio  de  Catbarina, 
para  etieontrartmi  um  asylo,  onde  se  abrigassem  contra  o  odio  dos 
povos  e  dos  rei%  ^  d*onde  podefsera  a  seu  salvo  desobedecer  ao  papa. 
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Desde  o  dia  i7  de  Agosto  de  1773  em  que  fòra  publicado  o  breve 
•  Daminus  ac  Redemptor  noster  »  até  o  de  7  de  Agosto  de  18i4f 
em  que  foi  solcmnemente  restabelecida  a  sociedade  de  Jesus  pelp 
papa  Pio  Vil  em  virtude  da  bulia  sollicittuío  omnium  Ecclesiarum 
tinliam-se  passado  trinta  e  um  annos,  em  cujo  lapso  graudes  e  ma- 
ravilhosos acontecimentos  tiveram  lugar.  Como  um  grande  rio  a 
revolução  franceza  dividia  as  duas  margens  oppostas,  e  ella  podia 
fornecer  plausivel  explicação  ao  que  parece  á  primeira  vista  incon- 
ciliável. O  catacjysma  popular  havia  derribado  todas  as  crenças.;  Q 
principio  d'autoridade  estava  profundamente  abalado,  nec6S$itav9-ÇQ 
de  quem  sustivesse  a  sociedade  moderna  i)as  bordas  do  abismo,  en^ 
que  ia  de^penhar-se.  Este  paradeiro  só  podia  ser  a  religião  catholica, 
mas  os  jesuítas  foram  bastante  hábeis  para  fc^er  crer. aos  povos  quQ 
a  sua  ruina  procedéra  do  seu  grande  zelo  religioso,  da  defesa  que 
haviam  emprehendido  do  dogma  contra  ps  ataques  da  impiedade. 
Aguardando  melhores  diqs  empregavam-se  na  Prusçin,  qa  Áustria 
e  na  Rússia  na  educarão  da  juventu  lo^  e  os  governos  d'es$es  paizes, 
que  6Ó  viam  nelles  mestres  dedicados  o  esclarecidos  continuaram  ^ 
preslar-lhes  o  mesmo,  senão  maior  f^ivor,  que  outrVa  lhes  con- 
cediam. Foi  oa  Ruisia,  que  a  pedido  de  Paulo  I,  foi  permittida  a 
conservação  da  antiga  regra  vivendo  sob  o  seu  regimen  os  padreç 
que  n*aquelle  império  haviam  oulr'ora  pQrtencido  á  sociedade  dissol- 
vida, com  a  condição  de  s*empregarom  unicamente  nos  trabalhos 
do  magistério  e  cntechese.  Oito  annos  mais  Uirde  em  1809  foi  a 
mesma  graça  concedida  ao  rei  de  Nápoles,  que  por  ella  instava;  até 
que  o  restabelecimento  geral  da  companhia  foi  pronunciado  por 
Pio  VII  voltando  do  exílio,  o  julgando  pelos  symjitomas  da  reacção 
que  de  todas  as  partes  se  manifestava ,  que  a  saneia  alliança  conse« 
guira  com  seu  famoso  congresso  de  Víehna  pôr  um  cravo  no  eixo  do 
carro  revolucionário,  e  que  o  mundo  ia  retrogradar,  desenganado 
pelo  triste  resultado  das  modernas  utopias. 

Os  factos  da  historia  contemporânea  se  encarregam  melhor  do 
que  poderíamos  faze-lo  de  demonstrar  que  os  jesuítas  nada  apren^ 
deram ,  nem  esqueceram  em  sua  adversidade ,  o  que  depois  d'esta 
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ga  â  lIufíi  provnç,!**  voluiram  aulrimlo  as  nici^mas  idi^m  ih  Jo- 
tnitiiQ  e  titegilirna  influencia,  que  ac^irrctnram  a  sua  eUinnVio, 
Longe  de  empr^^^rem  o  tempo  do  seu  exílio  cm  so  corrigirnri»  i!as 
seus  {assàíJos  erros,  proctiríifiifo  imilar  m  Fublimes  lições  do  sey 
sanflo  instituidor  dir-se-liia  que  caos^igraram-no  pariicuLirmoiila  ao 
estudo  do  direriorto  d*A'|tiavivs»  Todcw  sabem  quo  foram  díes» 
quo  (leram  origem  à  fofmaçiio  íÍ'wí  partido  padre ^  qm  lanio  coo- 
Iribue  pnra  lornnr  em  Franç,i  impopular  a  reslaursQão.  N*osle  mesmo 
pniz  iravaram  uma  grand^f  lula  com  a  universidade  relativa  a  lilinr- 
dade  do  ensino,  dií  qao  ojíúra  ko  faziam  ampeOoíi,  depis  úú  torem-no 
outr'ora  mouopolisada.  Na  flisspinhi  chauiailos  por  Fiírnaudo  VII 
afim  ti  auxiliíi-lo  em  suâs  medidas  reaccionárias,  fonim  ú*éh 
novamente  expulsos  em  1820  com  o  momcnlaneo  Uiumpim  do  par- 
tido liberal ;  e  no  roíno  vizírdio  deveram  também  s  ííom  Mi^util  o 
serem  reimral  lados  no  mí  antigo  eollegío  de  Coimbra  ;  londo  do 
abandonar  o  reino  quando  o  seu  pfíUcctor  c^mn  do  reinar,  Pro- 
vocíiram  na  Sui^sa  a  guerra  eivil,  e  a  tiles  *e  poderá  eom  verdade 
attribulr  tmias  as  ruinact,  to^lo  e  sangtio  innorente  derramado  n*e?so 
parz,  Prégam  a  intolerância  na  Bdgíra,  ena  Allemftnha;e  me^^mo 
em  Ilnma  altrahem  tanto  çonira  sl  o  re^ieniimento  [lopular  qtm  o 
primeiro  grito  do  povo  tiliertado  dus  seus  grilhões  pelo  magna ti imo 
Rio  IX  é  poíiíndo  a  sua  CKpuUâo,  NVíses  dias  vertig(no«í>s ,  em 
ijue  dominou  na  cidade  do*  Ct-sares  e  dos  Papas  a  republica  d& 
Md,mm  o  convento  de  Geãà  e^apiu  tie  ««*r  devorailo  pela^  clu»mmas 
ao  passo  que  to^los  o»  outros  foram  re?|>eitaiJo!í.  lia  bives  em  ttulo 
isto  uma  terrivel  fatalidade:  pòtle  qtte  seji  a  iociotlade  de  icmê 
jniioccnte  de  tmlas  as  recrzmtnariSes  que  contra  ella  so  diriji^t^m  ,  $ 
que  ame^^truda  por  uma  dolorosa  experiência  lenha  inteira menie  re- 
nunciado o  campo  da  poUtict;  mas  no  no!^  fraco  entender  éella 
um  anaclironi^mo  lao  grando  em  nossos  dias  como  !to*]o«hia  o  rm- 
tob«let*imenlo  dos  tem  piar  ios.  Ponhamos  aqui  termo  á  prinnítri 
parle  d'ã5te  rápido  esboço,  e  vejnmos  quaes  fofam  phaset  da  sui 
enigtenda  no  Bra^iL 
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II 

Nove  annos  apenas  haviam  decorrido  depois  da  formal  approvaçla 
do  instituto  de  Loyola  quando  aportaram  ao  Brazíl  os  primeiros  jesui* 
las»  acompanhando  o  primeiro  governador  geral.  Todos  sabem  que  o 
DOBO  bello  paiz  que  o  acaso,  ou  antes  a  providencia  mostrára  a  Ga- 
bn\f  foi  nos  verdes  annos  da  sua  existência  entregue  a  especuladores, 
qoe  d'ell6  queriam  tirar  lucros  fabulosos,  e  que  se  viram  pela  maior 
parta  illudidos  em  seus  ambiciosos  designíos.  Os  primitivos  donatários 
depois  dinuteis  esforços  renunciaram,  ou  venderam  á  coròa  os  seus 
direitos,  quando  uma  politica  mais  esclarecida  do  que  a  que  presidira 
MS  destinos  da  joven  colónia,  pensou  em  substituir  por  um  governo 
geral,  dependente  da  metrópole,  esses  governos  independentes  uns  dos 
outros,eque  com  o  andar  dos  tempos  poderia  conduzir-nos  ao  feuda- 
lismo, si  porventura  esse  golhico  legado  dos  séculos  bárbaros  podesse 
se  aclimatar  no  livre  só'o  de  Colombo.  Nfio  era  possível  que  a  socie- 
dade de  Jesus,  que  havia  tomado  por  divisa  a  conversão  do  mundo 
80  verdadeiro  culto,  deixasse  por  mais  tempo  permanecer  nas  trevas 
da  idolatria  esta  láo  importante  porção  do  novo  continente ;  assim 
pois  a  instancias  do  senhor  rei  dom  João  III  apressou-se  o  P.  Simão 
Rodrigues,  superior  dos  jesuitas  em  Portugal,  a  enviar  trcs  padres, 
6  dous  irmãos  eoadjuctores ,  sob  a  direcção  do  padre  Manoel  da 
Nóbrega. 

A  exemplo  de  Xavier,  cujas  maravilho^s  arções  já  enchiam  de 
pasmo  o  mundo,  e  arrancavam  a  admiração  dos  próprios  contempo- 
râneos, tiveram  os  primeiros  membros  da  companhia  de  regar  com  o 
puor  dos  seus  trabalhos  e  tribulações  o  ef^teril  terreno  da  cathechese, 
chamando  ao  grémio  da  Igreja  a  esses  fíllios  das  palmeiras,  que  esque- 
cidos da  tradição  primitiva  tinham  qiiasí  que  de  todo  perdido  as  mais 
simples  noções  da  religião  revelada,  apenas  conservando,  como  uma 
lâmpada  suspensa  n'ababoda  da  sua  alma,  a  ideia  d'um  Deus  rcmu> 
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neradoT  da  virtude,  e  a  eujas  peneiranl^s  vistas  não  se  pode  sublraliir 
o  vicio. 

A  primeira  igreja  bvanísJa  na  Bahia  (a  de  N.  S.  d'Ajtidu)  e  por 
consequência  em  todo  a  Brazíl  foi  devídn  a  esses  intrépidos  inissiona-* 
rioSf  qua  não  satíâfdtos  de  se  consagrâreni  á  penosa  tarefa  do  aposto* 
lado  [t^vaniavam  com  as  suas  próprias  mãos  os  templos  ondô  deveram 
St!  culubrar  u%  pc^mpas  augustas  do  chrtsLÍaiusmo.  Carregavam  m 
pãdra^;  iam  á  fonto  buscar  agua,  largavam  o  breviário  para  tomara 
iroitia  e  a  estiuadria^  a  deâciam  dosandaimtBS  para  subirão  atlaronda 
celubrovam  o  inMiienJo  mistério  euchari^^lico.  Jubilosos  concorriam 
m  ÍnJi;j;énas  pan  laes  (rabalbos  e  cada  um*  m  proporção  das iuas for- 
ças, í^muíi  íQinhmí  íqt  o  sen  quinhão  na  gloriosa  límproiada  clvíUsa- 
(âo  do  paÍ£  por  via  do  Evrinji^âUKK  Concluída  n  ediOcnçâo  d 'essa 
Igfija»  ctíderam-na  ao  li^po  dom  Pndro  Fern.mdes  Sardinha  e  em- 
prelit>ndi*rarn  a  erec(;ao  d*uma  gíissi,  quo  lht's  servisse  de  collcgío,  e 
o  deS.  Tbiaíío  fel  fundrulo  t-om  o  nuxilio  dos  moradores  e  principal- 
monle  dos  indígenas*  O  P,  fiuy  Pereira  mvrevmÚQ  aoã  seus  confra- 
des do  Portugal  assim  exprimia  o  conrurso  qtie  oi  naturoes  da  terra 
prestavam  as  obras  por  elles  e^npreliendidas: 

A  Quando  Q&  prímoinis  p.ii]rcs  furaai  fundnraea^  (adeS.  Tliiago 

*  na  Batília)  nlém  d*ali*gria,  que  mostraram  com  a  sua  vi  mia  trouxe* 
rim*lltes  galllnlias  0  onlri^s  niantímentos  pnra  comerem  ,  e  foi 

■  tanta  a  díll^^ncla,  quo  pu7er»irn  em  f^i^^r  a  iga^jn,  que  em  quatro 
«  dias  arabaramt  desoccupando-se  de  todo  o  mai^,  até  as  mulberos 

■  limpnvnin  os  ttsrroiros,  e  no  meio  d'as£e$  arvoravam  uma  cruz»  a 

■  maiurqueem  niijdia  vidn  vi:  isto  acabado  ;*junlavíim  os  meninos 

*  e  meninas  em  «asa  dos  padres  para  os  assentarem  em  roí ,  sem  tbes 

■  ser  feita  furça  atguma,  mas  de  suas  próprias  vontade^  o  ii>andando 
9  OS  seus  piinerpi^es,  ajunlarain-se  logo  para  a  escola  c^nlo  e  cin* 
t  f^nla  moi;os  ihristãosi  ê  innoecnUscii^to  e  qiiaretita  pouco  mais, 

ou  iiionos.  » 

Grandes  por  sem  duvida  dâver&m  mr  m  obslaculoA  que  da  lodis  m 
partes  surgiam  e  cnpnzes  de  desaroroçonr  a  outros  que  mo  (omm  06 
nossos  heróicos  miiâionarlos.  Entre  e^seíi  obsta^^ulos  de  lodo  o  género 
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talvez  que  nao  fosse  o  menor  a  completa  ignorância  da  língua  do  paiz; 
mas  foi  olle  cm  breve  superado  pelo  zelo  infalígavel  do  padre  Joãa 
d'AspilctíeUi  I^avarro,  que  habilítou*se  logo  para  compor  nella  as 
orações  e  diálogos  necessários  para  doutrina-los  na  nossa  fé.  Parece 
que  alé  Deus  lhes  concedia  o  dom  daslinguas  I 

A  musica,  esse  poderoso  meio  d  acção,  era  empregado  pelos  jesuí- 
tas com  maravilhoso  resultado.  Sabiam  que  os  povos  selvagens  são 
insensiveis  a  tudo  o  que  nào  impressiona  vivamente  a  sua  imngiáa- 
çào^  que  é  por  meio  do  organismo  que  póde-se  fazer  chegar  ao  seo 
espirito  as  grandes  verdades,  precisnndo  de  certo  modo  materialisa- 
]8S  para  po-lasao  alcance  do  seu  rude  entendimento.  Antes  d'ensinar 
8  ler  e  a  escrever  aos  meninos  davam-lhes  lições  de  canto;  e  eram 
elles  poderosos  auxiliares,  qire  encontravam  os  padres  nó  seu  louvável 
intento ;  e  assim  lemos  na  Chronica  dá  Companhia  pelo  P.  Vascon- 
cellos,  «  que  os  mais  pravectos  sahiam  em  procissão  pelas  ruas 
entoando  em  cantd  de  solfa  as  orações  e  mysterios  dd  fé  (*)^  » 
Celebravam  as  festas,  que  eram  em  grande  numero,  com  todo  o 
esplendor  compatível  com  a  falta  de  recursos  que  experiníientavam ; 
aGm  de  que  os  indígenas  respeitassem  pela  mageslade  externa  as 
ceremòniás  cuja  razào  escapava  á  sua  intelligencía.  Nào  duvidavam 
recorrer  ao  drama ,  pondo  em  aòçào  os  mysterios  do  cátholicísmo;  já 
no  adro  das  igrejas  em  um  theatro  improvisado,  em  que  representa- 
vam indrgcnas  e  portuguezes  em  ambos  os  idiomas  e  com  todos  os 
caracteres  da  prisca  comedia,  como  s'exprime  o  senhor  Magalhães ; 
já  no  interior  dos  templos,  como  por  occasiàa  da  semana  saneia ,  em 
que  a  scena  sanguinolenta  do  Calvário  era  apresentada  com  còres  tão 
vivas  e  naturaes  que  o  espectador  dir-se-hia  transportado  á  Palestina, 
e  retrogradando  quasi  dous  mil  annos  assistir  ao  grande,  inqualificá- 
vel attentado  do  povo  deicida. 

O  zelo  dos  missionários  era  superior  a  lodo  o  elogio  :  infatigáveis 
na  propagação  da  fé  não  recuavam  ante  a  ideia  do  martyrio,  e  os  pró- 
prios protestantes,  como  Soulllcy  na  sua  estimadíssima  Historia  do^ 

(•)  Vide  Chronica  da  Companhia  de  Jesus  'iv.  7  n."  93,  paj,  &5. 
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Brar.il,  fav^^m-lhes  a  devida  justiça.  Ouçamos  suas  palavras :  «  Tliese 
inissionartes  were  cvery  way  qualifled  for  lheir  ofBcc.  They  were 
Kealous  for  lhe  salvotion  of  souis,  lhey  had  desingaged  lhemselves 
from  ali  tbe  ties  whicli  atlach  us  (o  lire,  and  were  thererore  not 
merely  fearless  of  martyrJom  bui  ambilious  of  iu  »  Gomprehende^se 
de  quáo  grande  valia  seja  este  testemunho  devido  i  penna  d'um 
adversário  tâo  conspictio.  Por  fmia  degradação  da  natureza  humana* 
di(Iicild^exp(icar-.<:e,  aanthropophagio  era  uma  paixão  dominante  em 
muitas  tribus  dos  nossos  selvagens,  e  para  extirpa-la  não  houveram 
perigos  a  que  se  não  expuzessem  os  jesuítas,  ora  cahindo  de  surpresa 
em  uma  tnba,  {*)  e  arrancavam  das  mãos  das  velhas  o  cadáver  ainda 
palpitante  da  desgraçada  victima,  que  destinavam  para  os  seus. 
satânicos  festins;  ora  fazendo  com  osprincipaes  uma  concordata  pela 
qual  lhes  era  permitlido  baptisarem-nas  antes  do  sacrifício ,  o  que  era 
quasi  equivalente  a  salvarem-lhes  as  vidas,  porque  uma  crença 
espalhou-se  entro  os  indígenas  de  que  as  aguas  regeneradoras  preju- 
dicavam ao  sabor  da  carne  dos  prisioneiros.  Não  era  porém  impu- 
nemente que  assim  combatiam  um  uso  arraigado  pelos  séculos,  e  um 
dia  escapou  o  primeiro  eollegio  dos  padres  de  ser  destruído  pelos 
ferozes  Tupinambás  a  não  ser  a  energia  do  governador  geral  Thomé 
de  Souza. 

Homens  habituados  aos  commodosda  vida  civilisada  achavam-so 
no  meio  das  nossas  virgens  florestas  obrigados  a  viverem  como  si 
nellas  tivessem  visto  a  luz  do  dia.  Assim  era  preciso;  cumpria  que 
se  amoldassem  aos  hábitos  do  paiz  para  que  mais  proveitosa  fosse  a 
sua  missão,  não  rcceiando  os  naturaes  da  sua  presença.  Sahindo  de 
manhSa  do  seu  eollegio  entranhavam -se  pelos  seriDes  em  busca  das 
tribus  nómadas  a  quem  annunciassem  a  Boa  Nava  ,  levando 
unicamente  comsigo  o  crucifixo  c  o  breviário,  porque  até  do  sustento 
se  descuidavam,  sustento  que  aliás  lhes  oíTereciam  as  arvores  carre- 
gadas de  saborosos  e  succuientos  fructos,  e  quando  a  noite  colhia-os 

(*)  AUdas  de  selTOf^s. 
(••)  O  Evangelho, 
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»Ie  improviso  ile|u)is  de  lereni  galf^^ado  ingrtMiuís  monlanlias,  alraves- 
sado  a  váo  e  muitas  vezes  a  iía»lo  as  lorrenlos  dos  dossos  caudalosos 
rios,  com  a  culis  loslada  pelo  nrdentti  sol  dos  lropiii)S,  ou  o  roslo 
zurzido  pelos  espinhos,  baliam  com  confiança  â  frágil  |K)rla  dagresle 
cabana,  perlenciMUes  a  alguma  taba  escondida  em  profundo  valle, 
e  deitados  nas  inis  (*)  dormiam  iranquillos.  Oulras  vezes  mudava-se 
a  scena  e  apresentava-lhes  no\o  o  desoommunal  especlaculo.  Chega- 
vam no  meio  dus  feslins;  o  assistiam  ás  suas  dansiis,  ou  anles  aos 
seus  tripúdios,  e  aquelles  ouvidos  afeitos  ao  som  do  orgào  reboando 
pelas  abobadas  dos  seus  templos,  eram  feridos  |>elo  desagradável 
chocalho  dos  maracús  (**).  Trocavam  o  pâo  pela  lapioca  :  andavam 
descalços  e  vestiam-se  d'algodào :  impossivel  seria  resislir  as  palavras 
d'eãses  homens,  que  lào  bem  sabiam  alliar  a  theoria  com  a  pratica  : 
pregavam  a  píjbresa  o  eram  pobres,  o  desprezo  do  mundo  e  abne- 
gavam-se. 

Tinham  porém  os  jesuítas  mais  obstáculos  a  encontrar  da  \mle 
dos  colonos  do  que  da  dos  naturaos  do  paiz.  A  povoação  do  Brazil 
fora  entregue  ao  acaso;  e  n*essa  ópocha  ,  e  ainda  por  muito  tempo 
depois,  considerado  como  um  presidio  do  degradados,  asylo  d'homens 
perdidos,  a  quem  a  metrópole  nSo  podia  supportar  por  seus  vicios. 
Ora,  si  taes  homens  eram  temiveis  no  reino,  onde  a  policia  podia 
vigiar  os  seus  passos,  e  reprimirem  de  prompto  as  autoridades  os  seus 
crimes,  como  não  seriam  em  uma  terra  nova,  onde  viviam  com  a 
mais  solta  independência,  e  onde  a  acçào  das  leis  era  quasi  que  per- 
feitamente nulla.  Péssimo  era  o  syslema  de  colonisar  adoptado  por 
Portugal,  consistindo  em  mandar  para  as  suas  possessões  d'alóm  mar 
os  criminosos,  os  réos  de  policia,  para  servirem  do  núcleo  ú  nova 
povoação.  Uma  natureza  virgem  exigia  lambem  costumes  simples  o 
puros,  almas  virtuosas,  e  não  era  certamente  próprio  o  enviar-Ihe  a 
escoria,  as  fezes  da  população  do  reino,  mas  o  reino  não  tinha 
outros  homens  para  exportar,  porque  os  cavalleiros,  os  mancebos 

(•)  Reies  d*al^o<lão. 

Iiytruroento  dc  musica. 
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perlencenles  às  boas  ísmilias  parliam  para  o  OriciUe  a  colher  louros, 
ou  morrer  heroicamenle;  oulrts  iam  negociar,  e  sem  duvida  que 
mais  lucravam  cmbarcando-so  paro  n  Índia  e  trazendo  d*ali  os  ricos 
pToduclos  do  seu  sólo,  as  pérolas,  os  brocados,  o  marfim  já  convertido 
em  preciosos  arleractas,  do  que  virem  permutar  com  selvagens  os 
géneros  da  Europ,  que  nâo  apreciavam,  pelas  suas  palhetas  d*oir0, 
e  por  outros  objectos  também  incultos,  e  aos  quaes  então  não  se  dava 
grande  valor.  Os  lavradores,  os  artesões  n5o  tinham  igualmente 
que  fazer  na  nossa  terra,  não  queriam  aquelles  expor-se  aos  rigores 
do  nosso  clima,  e  receavam  estes  não  achar  occupaçào,  e  morrerem 
á  mingoa  com  suas  familias.  Restavam  portanto  colonos,  que  nos 
não  convinham ;  mas  qtie  se  reputavam  por  felizes  trocando  o  seu 
desterro  pelos  cárceres  da  pátria,  ou  talvez  que  pela  corda  do  algoz. 
Exerceu  felizmente  o  clima  (xxlerosn  influencia  sobre  o  caracter 
d'es$es  primeiros  povoadores  do  Brazil ;  modificaram,  graças  à  sua 
aci^o,  a  sua  indole,  e  muitos  se  metamorphosearam  em  homens 
honestos  e  oxcellenles  cidadãos. 

Todavia  para  que  taes  plicnomenos  tivessem  lugar  era  neccssarip 
que  alguns  annos  decorressem ;  c  ainda  assim  não  podiam  elles  con- 
verter-se  em  regra  geral.  Haviam  muitos  corações  endurecidos, 
temperas  d  aço,  que  eram  inseusiveis  aos  primores  da  natureza  ame- 
ricana, equc  ainda  aqui  reproduziam  os  máos  hábitos  a  que  estavam 
avtízados.  D'esses  homens  ó  quo  se  queixavam  os  jesuítas  cm  suas 
carias,  lamentando  que  christãos,  que  porluguezes  fossem  mais  difli- 
ceis  de  se  converterem  du  que  os  selvagens,  que  viviam  entregues 
ás  paixões,  sem  a  mmima  noção  da  lei  de  Deos.  E  o  que  era  ainda 
peor,  alguns  clérigos,  inteiramente  esquecidos  do  seu  sancto  minis- 
tério, prégavam  com  o  seu  exemplo  e  com  as  suas  palavras  uin.i 
doutrina  opposla  á  moral  de  Christo,  da  qual  os  jesuitas  eram  pro- 
mulgadores.  «  Os  clérigos  d'esta  terra  (dizia  o  padre  Nóbrega  em 
uma  carta  mandada  d.i  capitania  do  Pernambuco  em  1551)  ten\ 
mais  o  oílicio  du  demónios  (|uo  do  clérigos;  porque  além  do  seu  máo 
exemplo  e  costumes  querem  contrariar  a  doutrina  de  Chrisio,  o 
dizem  publicamente  ao<  homens  que  lhos  ó  lícito  eslar  em  peccado 
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com  suas  negras,  pob  que  sSo  suas  escravas,  eqoe  pédeni  ler  os 
salteados,  pois  que  são  eàes;  e  outras  cousas  similhantesi  por 
escusar  seus  peccados  e  abomioaçôes.  De  nKmeira  que  nenhum 
demónio  temos  agora  que  nos  persiga,  senão  estes.  Querem-no3 
mal  porque  lhes  somos  contrários  aos  seus  máos  costumes,  e  nSio 
podem  soOrer  que  digamos  as  missas  de  gmça  em  detrimento  dos 
seus  interesses.  »  Era  necessário  toda  a  energia,  todo  o  zelo  d*un> 
jesuita  da  primeira  época,  pom  soperar  taes  óbices. 

A  grandeza  e  a  futura  importância  do  Braíil  não  escapou  ao 
espirito  eselarecifio  do  primeiro  geral  dos  jesuítas,  eloT&ndo-o  em 
1553  á  eath^oría  de  província  independente  da  de  Portugol  e  no- 
meando para  provincial  o  padre  Nóbrega,  tendo  por  seu  coodjucior  o 
padre  Lui2  da  Gram,  que  fora  reitor  do  oolleglode  Coimbra.  Esto 
distincto  jesuíta  embareou-se  na  frota,  em  que  veio  o  novo  governador 
geral  D.  Duarte  da  Costa,  trazendo  comsigo  seis  companheiros  e 
entre  elles  o  padre  José  d'Anchieta,  então  ainda  eoadjucior  temporal^ 
mas  que  em  breve  devera  grangear  tso  grande  nomeada  pelas  suas 
acçOes  e  heróicas  virtudes. 

O  primeiro  uso  que  fez  o  novo  provincial  da  sua  autoridade  foi  o 
ordenar  a  ereeçSo  4]e  roais  um  eolJegio  nos  campos  de  Piratininga, 
que  foi  o  terceiro  que  contou  a  ordem  no  Brazil,  sendo  o  primeiro  o 
da  Bahia  e  o  segundo  o  de  S.  Vicente,  fundado  pelo  padre  Leonardo 
Nunes  e  pelo  irmão  Diogo  Jacome  no  mesmo  anno  da  sua  chegada, 
isto  é  em  1549.  Foi  o  collegio  de  Piratiniiiga  depois  chamado  de  S. 
Paulo,  em  razão  de  ter-se  n'elie  celebrado  a  primeira  missa  no  anni*- 
versario  da  conversão  do  Doutor  dat  Gentes^  o  grande  theairo  em 
que  começou  a  ostentar-se  o  zelo  verdadeiramente  apostólico  do 
padre  Anchieta.  Encarregado  do  ensino  dos  neophytos  desempe- 
nhou de  modo  admirável  a  sua  sublime  missão,  na  falta  de  livros' 
escrevia  as  lições  cm  cadernos  que  dislribuia  por  cada  alumno, 
t  trabalho  insano,  que  não  poderia  ser  emprebendido  senão  por  quem, 
como  elle ,  saeriíicava-se  pelo  próximo,  o  cujo  único  interesse  era  o 
de  ganhar  almas  para  o  céo.  Apprcndiam  ali  os  jovens  cathecbumenos, 
6  06  (í1Ik)S  dos  colonos  os  rudimentos  das  línguas  porlugueza,  Ites* 
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para  o  (raki  com  os  inJigonas,  idioina  elieio  do  ttoçura  o  du  Lctlenas 
e  que  é  pena  se  deixasse  ein  compleío  abandono  di^poisda  SMppresíão 
do5  jesuítas. 

O  já  citado  R.  Sowthey  foliando  dos  irabnllios  pDdrc  Andiiíta  no 
eallegÍQ  Jo  Piratininga  servc-se  doestas  jialavrãs:  *>  Anchiata  laughl 
V  Lalin  antllearnt  froiolhem  theTupínamban,  of  wblch  be  composed 
«t  a  grammar  and  vocabulary»  ibe  íirsi  wbic!»  werií  made,  Day  ani 
t  nigbt  diã  ibh  indefaijgabto  man ,  whusu  life,  Tvithoul  ibís  machen^ry 
«  ofmtraclÊS.  issuflicieniby  honourublfi  lo  hiiiisolf  and  to  hisorder, 
m  labour  mdbcharging  ibedutlesof  biâofíico*  n  (*)  Pareço  incfivef 
quú  depois  dô  lòo  árduas  funcções  qiiaes  os  que  s'cntregava  !ncess.iíw 
lemenle  reslassa-lbe  ainda  lempo  para  compor  na  língua  do  paiz 
romances,  ou  antes  bailadas  proprms  a  inspirar-lbes  horror  ao  vício 
e  otsltma  para  com  a  virtude,  tendo  todos  por  base  a  sublime  moral 
christSa ,  e  pondo  em  musica  aã  dornas  verdades  do  nosso  eullo, 
Jiifisse-nas  depois  cantar  pelo3  meninos  iudios  d'ambcs  os  sexos,  a 
quam  d'est*âne  inspiro va  amor  [>ela  religião,  desenvolvendo  n'eil©s  o 
natural  pendor  para  a  musica.  Conhecendo  por  experiência  o  quanto 
influía  sobre  o  bomem  esie  importante  ramo  das  bellas  artes,  é  que 
diúa  o  grande  e  virtuoso  padre  Manoel  da  Nóbrega :  « com  a  musicíi 
e  harmonia  aircvo-me  a  aurahíra  mim  lodosos  índios d'America.  » 

O  Ápústolô  dú  NavQ  Jlfundo  escrevendo  ao  geral  da  companhia 
assim  descreve  a  distribuiçiSo  do  lempo,  e  a  vida  activa  quo  passavam 
osje^uitas:  •  Quasi  nenbuma  anedas  necessárias  para  ocommercio 
a  da  vida  deixam  de  fazer  os  irmãos;  faiemos  vertidos,  sapatos 
m  principlmente  aíporcatíis  d'um  fio,  como  cânhamo,  que  nós  outros 

•  tiramos  d'un5  cardos  laneados  n'ugua,  e  curtidos,  enjas  alpercatas 

•  pela  aspereza  das  solvas  e  das  grandes  enchentes  d'agua,  ú  necessário 

•  pas^r  muitas  veies  por  grande  e^|>aro  ate  a  cinta,  c  algumas  veies 
«  até  o  pettOf  barbear^  curar  feridoSj  sangrar»  faiei  casas  a  coisas  do 

O  Vide  tti  ^uíhcy  miAtíry  oí  BrvxU,  dmp*  LX, 
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«  barro,  e  oulras  siniilhnnlcs  coisas  não  se  buscam  fóra ,  de  sorte  f(iie 
«  a  ociosidade,  nào  lem  Ingnr  nesta  casa.  (*) »» 

Por  mais  d*uma  vez  esteve  em  perigo  o  coHegio  de  Piralininga 
lhealro  de  l5o  bel  las  acções,  já  pelos  mamcZuro^,  já  pelos  indígenas 
inimigos  dos  Poriiiguezes,  devendo  sempre  a  sua  saKaçào  ao  zelo  e 
intrepidez  do  seu  reitor,  auxiliado  pelos  calhecbumenose  pelo  valente 
Tibereçá,  cujo  nome  nos  deve  ser  i.lo  caro. 

Não  menos  admiráveis  sâo  os  heróicos  missionários  aplacando  os 
ódios  entre  os  naturaes  o  o»  Porlugtiezes,  e  c  com  verdadeira  vene- 
ração que  pronunciamos  seus  nomes  lembrando-nos  dos  relevantes 
serviços,  que  presCàram  à  recente  colónia.  Quando  em  i  562  os  ferozes 
Pitagoares  assolaram  a  capitania  do  Espirito  Santo,  depois  deterem 
devastado  as  dos  llheos  e  Porto  Seguro,  quando  uma  guerra  de  exter- 
mínio, cujos  resultados  nâo  se  podiam  prever,  se  linha  travado  entro 
os  colonos  e  os  selvagens,  foram  óons  jesuítas  (Nohregn  e  Anchieta) 
que  poderam  conseguir  que  a  paz  se  celebrasse  ficando  clles  como 
reféns  nas  mãos  dos  harharos,  esperando  a  c^ida  instante  que  soasse  a 
hora  do  supplicio;  altenta  a  fé  púnica  dos  primeiros  habitadores  d*esla 
^erra. 

Graças  a  uma  solicitude  superior  a  tudo  a  que  em  seu  abono  se 
poderia  dizer,  tinha-so  propagado  o  cliristianismo  com  eléctrica  velo- 
cidade :  a  Bahia,  S.  Vicente,  Espirito  Santo ,  Porto  Seguro  e  Per- 
nambuco possuíam  já  coUegios,  e  reducçôes  servidos  pelos  padres  da 
compnhia  de  Jesus. 

Exerciam  sobre  o  animo  dos  indígenas  quasi  que  illimitado  ascen- 
déhle,  porque  consideravam  os  jesuítas  como  amigos  de  Deos  e  seus 
naturaes  protectores.  Vimos  a  maneira  porque  desarmaram  aos  cruéis 
Pitagoares  fazendo  d'elles  alliadosdos  Portuguczes,  e  sempre  que  iio 
meio  dos  combates,  ou  ainda  no  fervor  das  suas  rixas  apparecia  um 
filho  de  S.  Ignacio  serenava  este  a  almosphera  impregnada  da  cólera 
e  do  desejo  de  vingança,  tal  como  o  iris  depois  de  proc^llosa  tempes- 
tade c  núncio  de  bonança.  A  palavra  d*um  jesuíta  era  o  mais  solido 

(•)  Vide  S.  de  Vascoiicell.  Vida  d^Ancliicta. 


Í27 

penhor  que  se  podia  dar ;  e  assim  também  era  o  único  que  aceitassem 
os  (illios  das  brenhas,  amestrados  por  uma  triste  experiência  a  descon^ 
fiarem  dos  protestos  d*esses  homens  fementidos,  que  os  iam  buscar 
em  seus  longínquos  asylos  para  iraze-los  ao  povoado  oíTerccendo-lhes 
em  troca  da  sua  cre<lulidadeo  captiveiro,  ou  a  morte. 

Ninguém,  que  tenha  se  occupado  com  as  coisas  da  nossa  terra, 
ignora  que  foram  os  jesuilasque  poderosamente  contríbuiram,  já  por 
seus  conselhos,  já  pela  sua  amizade  com  os  indígenas,  para  o  iriumpho 
da  expedição  de  Estácio  de  Sá :  tendo  anteriormente  coadjuvado  ao 
govern  ador  geral,  seu  tio,  no  nobre  empenho  de  resistir  com  as  poucas 
forças,  que  tinha  á  sua  disposição,  ao  ataque  que  os  Francezes,  com- 
mandados  por  Nicoláo  Durand  de  Villeguignon,  e  conlandú  com  a 
alliança  dos  Tamojos  dirigiram  contra  o  Rio  de  Janeiro.  A  fundação 
d*esta  cidade,  destinada  a  ser  a  capital  d*um  grande  império,  a  rainha 
d*America  meridional ,  foi  a  consequência  ifnmetliata  da  expulsão 
dos  invasores.  Sem  os  jesuitas,  sem  os  seus  patrióticos  esforços,  talvez 
que  os  Francezes  tivessem  permanecido  na  nossa  cidade.  O  tempo 
urgia;  D.  João  III  tinha  cessado  de  existir;  eo  reinado  seguinte 
devéra  ser  o  ultimo  que  contasse  Portugal  antes  do  fatal  eclipse  da 
dominação  hespanhola,  e  ó  fácil  ajuizar  si  durante  ella  poderia  o  Brazil 
liberlar-se  da  dupla  invasão  dos  Hollandezes  ao  norte  o  dos  Francezes 
ao  sul. 

As  palmas  do  martyrio  vieram  tambera  juntar-se  aos  serviços  de 
todo  o  género  que  os  padres  da  companhia  prestavam  á  religião :  era 
talvez  preciso  que  como  no  Japão  sellassem  com  o  seu  sangue  a  pureza 
da  sua  fó.  Esta  honra  estava  reservada  ao  padre  Ignacio  d^Azevedo, 
visitador  nomeado  para  a  província  do  Brazil,  o  que  para  ello  vinha 
com  sessenta  o  nove  companheiros.  Jacques  Soria,  corsário  calvinista, 
conderonando  á  morte  com  satânica  frieza  a  esses  soldados  de  Christo 
julgava  ter  rarefeito  as  fileiras  do  exercito  da  cruz  quando  pelo  con- 
trario só  augraentava  o  seu  numero  ;  porque  o  sangue  dos  mariyres, 
como  disso  Tertulliano,  ó  semente  de  christãos. 

Durante  a  primeira  época  da  existência  dos  jesuítas  no  Brazil^  que 
corresponde  ao  seu  século  áureo,  praticavam  elles  tantas  virtudes, 
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houveram >se  com  lantn  abnegação,  que  longe  iríamos,  si  qiiizessemos 
fazer  o  inventario  de  todas  essas  celestes  riquezas:  além  do  que  não  é 
o  nosso  propósito  escrever  a  historia  do  seu  estabelecimento,  e  pro- 
gressos na  nossa  terra ,  o  que  talvez  ainda  um  dia  o  façamos  si  tempo 
c  disposição  tivermos  para  isso.  Como  porém  parece  ser  destino  da 
humanidade  o  encontrar  sempre  ao  lado  da  verdade  o  erro,  e  da 
virtude  o  crime,  uma  pagina  negra  e  borrifada  de  sangue  vem  fechar 
a  primeira  parte  dos  brilhantes  annaes  do  instituto  na  terra  de  Santa 
Cruz.  A  perspicácia  do  leitor  ter-nos-ha  certamente  prevenido  adi- 
vinhando que  queremos  fallar  do  supplído  do  calvinista  Joio  Boles» 
que  fugindo  ás  perseguições  do  Caim  d' America  viera  com  muitos 
coreligionarios  seus,  buscar  asylo  nas  povoações  portuguezas.  A  into* 
lerancia  e  o  fanatismo  religioso  linha  aocendído  em  Portugal  as 
fogueiras  da  inquisição  :  queimavam-se  entffo  ali  nas  praças  publicas 
os  christãos  not^os,  accusados  de  ser  occultamente  Geis  á  religião  de 
seus  pais,  da  qual  pela  força,  ou  pelo  temor  do  exílio,  haviam  sido 
constrangidos  a  apostatar.  Os  jesuitas  eram  bastante  esclarecidos, 
gozavam  da  mais  bem  merecida  influencia,  para  impedirem  que  na 
nossa  pátria,  onde  nem  sequer  podiam  se  dar  as  razdes  com  que  se 
procuravam  attenuar  taes  excessos  no  velho  mundo,  se  reproduzissem 
elles  com  horror  da  natureza.  Era  porém  grande  o  poder  dos  pre- 
conceitos; fatal  o  dominio  das  falsas  idéas,  que  obtigava  a  homens 
illustres  como  o  padre  Luiz  da  Gram ,  a  denunciarem  como  horege 
obstinado,  perigoso  ao  bem-estar  da  colónia,  digno  n*umd  palavra  do 
derradeiro  supplicio,  a  um  homem  cujo  tinico  erro  foi,  no  nosso 
entender,  o  não  saber  respeitar  a  crença,  a  que  não  tinha  fortuna  de 
pertencer,  provocando  perigosas  discussões  sobro  o  dogma.  Causa-nos 
ainda  mais  estranhesa  que  o  venerando  Anchieta,  o  symbolo,  a  per- 
soniGeação  da  virtude,  acompanhasse  o  réo  ás  escadas  da  forca,  e 
temendo  que  se  não  arrependesse  este  da  sua  conversão  apressasse  o 

algoz ensinando-lhe  até  a  desempenhar  o  seu  oificio II  

«  O'  caridade  admirável  e  engenhosa  (exclama  o  padre  8.  de 
«  YasQoncellos).  Bem  sabia  Joseph  que  segundo  as  leis  ecciesiasticas, 
«  iueorm  na  suspensão  das  ordens  todo  o  sacerdote,  que  accelera  a 
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•  rcecttçSn  th  morté  em  qifAt<pier  occastSo ,  aimfii  qm  morido  Í4 

•  ctiim  pi»;  fíOfém  mní^  pt^hn  com  elle  íi  cartJade  c  o  nmor,  f|ifa 
tkvia  no  proximõ  ,  ífiie  otiiro  qtialqutír  reçpeilo  e  ctnsiderarlo. "» 

O  Jornal  de  Timon^  cscriplo  por  iimíi  das  no6<^ii  rnelhores  pennas 
conU}mpsifí>m*as ,  citmJo  o  ircctio,  lytío  lambem  acabamos  de  trons- 
cruver,  afísim  rtí^ponde  â  lógica  sophiaica  do  biographo  Jesuití»:  *•  E 

•  fitís  di^ojuos:  ibominsvel  fãúmmf)^  qne  itmm  perverto  0  trans- 
«  fomin  »m  mrssíoMnoiíiiljlime  em  misêRivfif  ajiiila  do  algozl  Irisfe' 
«  0  eterna  (XínlTtidrcçaíj  do  eí^irito  humano  I  Esíes  padres,  qud 
«  Tfrtiam  o  pnoprío  sangue  pela  cnnversSo  \h  sei  vagens  cotiibae?» 

o  derramani  d" um  irmiia  innocente  e  quando  muito  trons- 
«  víado,  violando  na  sna  pessoa  as  lets  s&gradas  da  Itospilafidadc »  o 
«  átanaf^ando-o  na  5U3  hora  derríideíra  ci^m  torturas  moraat  niais 
«  ercieb  d  tnunpportaveis  por  ventura  que  as  da  corda  e  do  eMello,  « 

Sê]amQs  prém  generosos»  nó^  qwo  vf?cmos  n*Lm  século  em  que  a 
razífo  impera  ,  em  qua  a  locha  da  pliilosophia  escbr«ce  os  mínistms 
da  igrvja  occvpíidQs  rta  mBdílaçJio  do  Evangelho,  c  [anilando  o  véodo 
fioftio  reconii^menio  fobro  m  erros  úm  primeiros  etvilísailonss  da 
fiom  fi.itri3,  Pftrvemo-tios  re*pêÍlo?os  ante  smis  lismutos,  neffea  depo- 
iiiiiiilo  eorij»:i  de  perpetuas  d  saudades. 

Com  a  moríe  án  Nobrej^a  e  d'AnchÍ€la  terminariam  os  tempos 
licrDÍoo&  ám  }mn%n%  no  Bni^íl ,  íindou  a  priTtteíra  e  brilhante  pbase 
<J*  siia  litsloria :  a  era  [íoetiai  tie\'efa  seguir-se  á  prosaica*  Reconhe- 
cemos qoe  durante  o  segumio  perH)do  houveram  entre  nos  lioniens 
fioHraâ  peln  gua  p«ed^de«  f  vercladeíramente  apostólicos:  mtis  0 
espirito  qiii  dirigia  &$  acç$es  dos  padres  empalhados  pelo  nosso  Tasttâ» 
simo  território  nio  era  o  mesmo,  e  davers  neceísarfatmmt»^  resentir-se 
úú  ímpulão,  fjíití  lhe  era  eommunreado  dg  fonge.  O  provincial  do 
firizM  dever*  iieguir  a  linha  de  condiicla,  qrm  lhe  era  traçada  pelo 
gwU  «  ^t  •  leiíor  tiver  íí  bondade  dtí  ¥í>har  olgumas  pa*;rnas  d'esle 
itom  grusseiro  Bmaio  verá  que  a  tndoJe  das  conni turrões  ite  Jtchava 
|á  n*e8aa  época  [iroíundamento  modificada,  pelos  adJítamenlos que 
Ibeloram  fetíos.  Verdade  é  que  nao  Ibes  apresentava  a  terra  de  Oibra* 
áígrto  theatro  pani  a  sua  ambição  :  não  haviam  aqui  reís  ,  cíc  quem 
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se  fizessem  confessores,  nâo  tínhamos  politica  de  que  fossem  os 
oráculos;  mas  no  pequeno  o  humilde  scenario  escolheram  o  ppel  de 
protogonislaSy  e  na  defesa  da  liberdade  dos  indígenas  a  alavanca  da 
sua  próxima  opulência. 

Cremos  piamente  que  os  primeiros  jesuítas  que  prégaram  contra  o 
deshumano  trafico  dos  índios,  estavam  animados  das  mais  puras  e 
santas  intenções,  e  até  porque  recebiam  as  inslrucções  dos  tres  pri- 
meiros chefes  da  ordem,  de  quem  formamos  o  mais  subido  conceito, 
6  tinham  por  executores  homens  zelosos  da  propagação  do  christia- 
nismo,  para  cujo  beneficio  tudo  sacnficavam ,  como  deixamos  es- 
boçado. E  como  poderiam  ser  indiflerentes  ao  escândalo  commettido 
pelos  colonos  de  reduzirem  á  escravidão  os  selvagens,  a  pretexto  de 
necessitarem  dos  seus  serviços  para  fazerem  florescera  lavoura,  a  que 
não  se  queriam,  ou  n3o  podiam  se  entregar?  Nffo  eram  as  bandeiras, 
os  resgates  e  as  entradas  ao  sertão  um  poderoso  obstáculo  á  catho- 
cheset  Poderiam  os  indígenas  acreditar  na  fé  d'homens  que  tàa 
perfidamente  os  atraiçoavam?  Não,  mil  vezes  não;  era  necessário  pôr 
um  dique  a  taes  excessos,  refrear  a  desordenada  cobiça  dos  colonos ; 
6  é  o  que  emprehenderam  os  jesuítas;  si  porém  o  seu  zelo  era  intei- 
ramente desinteressado  é  o  quo  passamos  a  examinar,  tendo  debaixo 
dos  olhos  os  mais  contradiclorios  juízos ,  para  que  d'elles  possamos 
extrahir  o  nosso,  que  oxalá  possa  ser  exacto.  Julgamo-nos  imparciaes 
n*esta  tào  celebre  e  debatida  questão ;  porque  ainda  uma  vez  decla- 
ramos, que  o  amor,  nem  o  odio  nos  liga  ao  Instituto  de  Loyola : 
elogiamos  as  boas  acções  dos  seus  ministros  com  a  mesma  indepen- 
dência com  que  censuramos  aquellas ,  que  nos  parecem  pouco  con- 
dignas com  a  sua  santa  instituição. 

Não  penetraremos  no  intricado  labyríntlioda  legislação  portugueza 
relativa  á  liberdade  dos  indígenas  do  Brazil,  ainda  que  para  tal  fim 
possuíssemos  o  fio  d* Ariadne.  Os  S.  S.  P.  P.  Paulo  III,  Urbano 
yill  6  Bènèdicte  XIV*  puzeram  o  cunho  da  sua  poderosa  autoridade 
na  série  de  leis,  alvarás  e  cartas  regias  emanadas  na  còrte  de  Lisboa ; 
roas  esse  mesmo  luxo  legislativo  provava  a  sua  pouca,  ou  nenhuma 
eiiicacia.  As  leis,  como  dizem  todos  os  publicistas,  devem  ser  poucas 
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«claras,  mas  vígorosametiie executadas.  A  collecçâo  de  iodas  asorde- 
tiftnças  sobro  esta  úo  imporiintfi  quão  simplei  mal&ría»  forma  st^m 
duvida  um  volume  igual,  seti^o  maior  do  que  o  do  eodigo  diamado 
dij  Napoíwo* 

*' As  Iei5,  dh  ú  supracitado  Jornal  de  TimQn^  que  inculcando 
«  uma  larga  proiecçJo  aos  indígenas,  admiitiam  eomiudoo  principio 
«  funesto  da  eicra vidão,  estabeleciam  em  certos  o  determinados  casos 
-  diversas  formulas  e  garantias  para  evitaras  injustiças,  isloét  o* 
o  csptiveiros  cbamadot  illicilaf.  Entretanto  a  cobiça  adiava  mil  meios 
«  de  llludir  essas  precauções,  em  verdade  quasi  sempre  vias,  porque 

•  admiti  ido  um  principio  vicioso  e  falso  como  haso  fundíimental  da 
«  legislação  as  couâequencias  liavíam  ntíCfiásariainfnlo  de  participar 

*  da  sua  origem.  (*; 

Apesar  da  libia  execuçio  das  ordens  da  metropolô  vetavam  etias 
todavia  aoscdonos  do  certo  modo  ferindo  seus  ínleresses,  que  linliam 
feito  coDsislir  na  posse  dos  escravos.  A  distincçào  de  guerra  injusta 
da  justa,  êm  que  era  permitliJo  reduzir  ao  capiiveiro  os  quo  fossem 
achados  com  as  armas  nas  mUos,  era  casuística,  o  abria  largo  campo 
aos  abusos  por  íafla  de  qyom  fossu  basi^inle  desinteressado  para  far.er 
essa  aprecíaçio.  Os  padres  <la  coiiipiilili,  que  haviam  soficiiado  taa» 
providencias  i]a  parte  iÍo  governo  portuguex,  eram  ainda  incumbidos 
em  grande  parte  da  sua  eiccuriioi  e  comquanto  *]igam  os  seus  bisto- 
lisdoreSt  que  as  leis  eram  [jor  eties  ^crupubs^uneate  cumpridas, 
parece  que  nem  lodos  seríío  d't^ste  parecer  lendo  n  FUa  pmpria  narração 
das  miradas  t  rtãgates,  não  poucas  ve/.es  ordenadas  por  arbitrio 
lios  capilâes  mores,  em  quo  se  commetiiam  pasmosos  allonlados: 
eoolra  os  qua^  n?o  reclamavam  elles  se  grande  numero  dt  indim 
f&jrrQi  e  d€  adminisírado^  entrava  para  m  suas  parouhias* 

lia  via  poràn,  dÍr<nos-ha  alj^uem,  graúdo  vantagem  para  os  indi> 
geoai  o  serem  mandados  para  as  míssues  da  compnbia  poft]ne  ao 
menos  ali  conservavam  a  sua  liberdade,  ao  \mm  que  eram  reduiidos 
ú  iriste  sorte  de  escravos  quando  cabiam  eni  partílba  aos  particuiaroã. 

O  Vilte itíriifil  dê  Timvn,\m,  8,*  «scc,  4**  pug.  iei. 
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Cremos  que  pouco,  ou  nada  mudava -«e  a  sua  rondíçSo  si  ajunlm 
da  reiimpçãodús  captivoêy  eoneedia^ntes  a  liberdade  reooiíbecendo 
terem  sido  apresados  em  guerra  injnsla,  e  romettia-os  para  as  aidèas 
dos  jesuítas,  afim  de  se  empregarem  no  serviço  dos  mesmos  com  o  onua 
de  ensinar-Ities  a  doulrína ,  e  cuidar  da  salvação  das  suas  almas. 
Poderemos  por  inducçflo  avaliar  do  <{ue  então  se  passava  preseneiando 
a  conducta  d'uma  grande  e  poderosa  naçàa  moderna,  quo  tem 
assumido  a  si  o  privilegio  exclusivo  da  piíiianiropía  na  nâo  menos 
celebre  quesléo  do  trafico  dos  Africanos.  As  commissões  mixias  ao 
principio,  e  depois  do  bill  Aberdeem  os  tribunaes  esperiaes,  mandam 
para  as  cotonias  inglesas  os  negros  aprisionados  nos  navios  julgados 
hoas  presas,  e  oi  libertos  vão  terminar  sua  existência  longe  da  pátria, 
soffrendo  todo  o  género  de  privações,  mas  tendo  Umbem  a  bonra  de 
trabalbarem  para  o  engrandecimento  da  generosa  Albion.  Os  bomens 
sempre  foram  e  hão  de  ser  os  mesmos:  o  que  n*ei»saera  praticávam  os 
jesuitas  eom  os  indios  forros  fazem  hoje  os  inglezes  com  os  Africanos 
libertos. 

Ninguém  bojo  se  illudecom  palavras,  moeda  falsa  da  civilisaç^o, 
todos  querem  entrar  no  âmago  das  coisas,  e  si  é  possire!  perscrutar 
o  segredo  das  consciências.  E'  um  principio  juridico  que  o  autor  do 
crime  ó  quasi  sempre  o  que  mais  utilidade  d'olle  tira,  e  si  o  appli- 
carmos  ao  caso  vertente  poderemos  concluir  que  si  os  jesuitas  enri- 
queciam na  razão  directa  da  pbreza  e  da  quasi  miséria  dos  moradores, 
que  confiados  nos  braços  da  escravatura  abandonavam-se  ao  desespero 
quando  estes  llies  faltavam  não  era  unicamente  por  amor  da  huma- 
nidade, e  sim  movidos  por  outros  motivos,  quiçá  menos  nobres,  que 
provocavam  os  edictos  régios»  instavam  com  os  governadores  pra 
que  ospozessem  em  execução,  augmentando  d'est'arte  o  numero  dos 
administrados  y  com  não  pequena  vantagem  das  suas  residências. 
Ouçamos  a  este  respeito  uma  testemunha  imparcial,  que  se  achava 
muito  em  estado  de  apreciar  do  metlnxlo  seguido  pelos  padres  da 
companhia  pelo  profundo  estudo  que  fizera  d'este  assumpto  corro- 
borado pela  long!)  residência  n'uma  provincid.  que  talvez  mais  que 
nenhuma  outra  conserva  ainda  o$  vestígios  do  dominio  d*esscb 
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regulares.  O  tenente  general  Arouche  na  saa  Menwria  to&re  oi 
Indioi  da  pravmeia  de  S.  Paulo  no  awno  de  1798 ,  assim  so 
exprime :  «  Os  Índios  das  Cssendas  jesiiitícas  tinham  uma  liberdade 
«  imaginaria,  porque  eltes  eram  tratados  com  a  mesma  sujeição ,  o 
«  mesmo  aperto,  e  a  mesma  obediência  que  o  resto  dos  escravos, 
o  Accrescia  além  d*isto  o  systema  de  os  ter  sempre  separados  do 
«  commum  dos  homens  para  nunca  poderem  ser  desabusados,  d^ 
«  os  casarem  com  pretos  e  pretas  escrayas,  baplisando  os  filhos  como 
«  servos.  »  (*)  Interroguemos  ainda  outra  testemunha  qualificada, 
e  prestemos  summa  attenção  ao  sen  depoimento.  Paliando  acerca  das 
aiministraçõet  que  qualifica  d'uma  modificação  no  nome  carac- 
t€rÍ8tÍ€odei:Qptiveiro  um  illustrebrazileiro,  assaz  conhecido  por  seus 
esoriptos,  serve*se  doestas  palavras:  «  Accumulavam  elles  (os  padres 
«  de  todos  as  ordens,  e  principalmente  os  jesuítas)  os  dous  poderes, 
«  e  então  a  sorte  dos  índios  era  mais  deplorável,  sua  sujeição  mais 
«  restricta,  seus  trabalhos  mais  vexatórios  e  duplicados  ;  por  isso 
«  que  o  mando  nSo  era  partilhado,  e  de  taes  animosidades  não 
«  haviam  testemunhas  que  ousassem  revela-las.  (**)  » 

Ainda  mesmo  admittindo  que  haja  exageração  no  juizo  eroittido 
por  tffo  oonspicuas  authorídades  supporoos  que  os  jesuítas  não 
poderão  ser  inteiramente  absolvidos  de  terem  por  sua  ambfção 
excitado  os  moradores  aos  lamentáveis  excessos,  a  que  se  entregaram 
contra  elles  nas  capitanias  de  S.  Vicente,  Rio  de  Janeiro,  Pará  e 
Maranhão.  Profundo  devera  ser  o  odio  de  que  eram  objecto  os  pad  res 
para  que  fizesse  esta  tão  grande  explosão  em  pontos  tão  distantes  entre 
si,  6  sem  que  para  isso  bouvesse  a  menor  combinação. 

Diz- nos  o  sargento  mór  Pedro  Taqnes  de  Paes  Leme  na  sua 
Noticia  Histórica  da  expulsão  dos  jesuitas  do  cotlegio  de  S. 
Paulo  9  que  os  moradores  d'e8sa  capitania  depois  de  terem-nos 
hneado  fora  das  suas  casas  na  manhãa  do  dia  13  de  Julho  de  1640 
dirigiram  a  el-rei  D.  João  IV  uma  representação  contra  os  jesuitas  em 

(•)  Vide  Rev.  Trim.  do  Inst.  HisU  e  Geog.  Br.  tom.  4.  *» 
(**)  Vide  Not.  Racion.  sobre  as  Ald.  d*Ind.  da  Prov.  de  S.  Paulo  pelo  Brig- 
Machado  d'01i?r.  inserta  no  tom.  8.**  da  Rev,  do  Inst.  Uist.  e  Gepgr.  Br. 
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que  se  qtuixavam  que  estes  regulares  monapolisavam  o  serviço 
dos  Índios  com  grave  damno  dos  moradores,  que  se  viam  prí^ 
vãdos  d'elles  para  o  serviço  da  sua  lavoura  e  mineração .  no  que 
íambem  prejudicavam  a  fazenda  real  com  a  perda  dos  quintos, 
Poderam  neutralisar  pola  sua  immensa  influencia  em  Lisboa  o 
effeito  que  ali  necessariamente  produziria  táo  grave  accusaçfio  e  pelo 
alvará  de  3  de  Outubro  de  1643  ordenava  el-rei  que  lhes  fossem 
resliluidos  os  seus  coUegios,  continuando  as  aldeias  a  serem  por  elles 
administradas ;  pois  que  mais  ganhava  o  Estado  (dizia  o  referido 
alvará}  que  as  aldeias  fossem  administradas  por  esses  padres, 
que  o  faziam  de  graça  do  que  por  sacerdotes  seculares ,  que 
vindos  de  fôra^  por  força  haviam  de  tirar  o  seu  sustento  do 
trabalho  dos  indios.  As  ordens  regias  encontravam  porém  grande 
opposição  da  parte  dos  moradores,  e  só  com  a  promessa  de  ampla 
amnistia  a  todos  os  comprehendidos  na  sedição  de  1640,  que  lhes 
assegurava  o  alvará  de  7  de  Outubro  de  1647»  é  que  entraram  os 
jesuítas  na  posse  mansa  e  pacifica  das  sua  casas  e  aldeias  d'onde 
estiveram  ausentes  por  espaço  de  treze  annos 

No  Rio  de  Janeiro,  paiz  clássico  da  paz ,  que  lhe  assegura  a  indole 
pacifica  dos  seus  naturaes,  rebentou  também  um  motim  popular 
n'esse  mesmo  anno  de  1640  em  que  tivera  lugar  o  de  S.  Paulo  por 
occasiSo  de  querer  o  padre  Francisco  DiasTanho,  procurador  dos 
índios  do  Paraguay ,  publicar  a  bulia  de  6  de  Março  de  1638,  em 
que  se  fulminava  a  pena  de  excommunhio  contra  os  promotores  e 
fautores  da  escravidão  dos  indigenas.  Sem  a  intervenção  do  gover- 
nador Salvador  Correia  de  Sá  e  Benavides ,  ajudado  por  seu  primo 
D.  Jofio  de  Avalos  e  Benavides,  capitão  da  infantaria  da  praça,  o 
povo  irritado  teria  arrombado  as  portas  do  collegio  dos  padres  da 
companhia ,  e  talvez  attentado  contra  as  suas  pessoas.  Atemorisados 
assignaram  a  escriptura  de  22  de  Junho  de  1640  pela  qual  desistiam 
da  promulgação  da  bulia,  e  obrigavam-se  a  respeitar  o  statu  quo^ 
sem  duvida  protestando  em  segredo  contra  sinrilhante  acto,  que  lhes 

(*)  Vide  Rev.  Trim.  do  lost.  Hisl.  e  Geog.  Br.  tom.  12.o 


amiicadt)  pela  violência,  e  .iguarJando  dias  mais  serenos  para 
«ligípcfii  iniperiúsameítlâ  a  sua  revogação  (*J. 

Em  parltí  alguma  lomou  esla  lula  proporções  mm  colossaes  da 
qm  no  Mitranliffo  0  Pará,  onde  um  grande  bomeni  sã  pô£  á  tasta 
d*ellA.  InconleíitavúImÊntd  o  padre  Antónia  Vieira  era  a  alma  dos 
jâsuíuis  do  seu  tempo  tanto  no  Brazil,  eomo  ainda  em  Portugal;  a 
Céiilra  pnra  o  qual  convergiam  todos  os  raios;  a  cabeça  cncarrogada 
dô  pansar  por  todos.  C0010  todos  0$  homens  cônscios  da  sua  sope* 
ríoridade  era  elle  ambicioso «  queria  S4^mpre  repr^en lar  o  primeiro 
papel,  ou  enx  Lisboa  sentado  nos  conselbos  da  coroa,  ou  na  Hollaiida 
eomo  fino  e  dextro  diplomata,  ou  no  Maranhão  como  fautor  da 
liberdade  dos  iudigenas.  Com  a  mesma  facilidade  com  que  prégava 
diante  do  chefe  visivel  da  igreja  fazia  ouvir  a  sua  eloquente  voí  m% 
margens  do  aulocrata  dos  rios,  convertendo  os  selvagens  Nhein- 
phibas*  Possuía  uma  d'essas  maravilhosas  organisaç5es,  quo  nunca 
podtrn  estar  ociosas:  para  elle  o  movimento  era  a  vida;  amava  a 
disciissíSo  e  ehegaya  a  desepr  as  contrariedades.  Era  n'uma  pata  vra 
ura  varão  extraordinário ,  talvez  mesmo  que  demasiado  grande  para 
o  mesquinho  pico,  que  llio  ofTereciam  estas  longinquas  e  quast  que 
«squecidas  terras  do  BraziU 

Por  motivoSp  que  nSo  eiaminaremoi  tr^ssto  tugar^  dei?Eou  o  padre 
Amónio  Vieira  o  posto  elevado»  qua  occupava  na  t^rte  para  vir 
exercer  o  de  superior  da  sua  ordem  do  estado  do  Maranhão.  Sou  zelo 
tevou~o  á  cidade  da  B^lém,  cujo  collegto  ac^ibava  do  ser  Tundado  sob 
a  Infocaçdú  da  S.  Alexandre,  ii  ahi  clamando  com  a  sua  costumada 
franqueia  contra  os  vicios  dog  moradores,  principalmente  contra  a 
sus  desmarcada  cobir.i,  accumutando  immensas  riquezas  á  custa  das 
lagrimaâ  dos  miseros  índios,  mostnm-$e  disposto  a  tornar  efrecitras 
as  ordens  regias  relativas  á  Uberdade  d*6ases  desgra^dos,  o  que  lhe 
fôra  mui  particularmente  recommendado  por  el-rci  D,  Joio  IV^ 
especiatmentii  na  sua  carta  de  âl  de  Outubro  da  1652.  For  esse 
celebro  documenta  confoiia  o  piedoso  monarcba  lusitano  ao  primeiro 
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jeímiu  (Ia  seu  reino  póderos  qnasi  quo  discriciooaríos,  e<iperanJo 
que  este  empregasse  com  íructo  na  nunca  assaz  louvayel  obra  da 
propagaçab  da  fé.  N'ell6  so  léia  estas  notáveis  palarras....  «  vos 
«  encommendo  a  continuação  da  propgaçia  do  Evangelho,  qse  vos 
«  leva  équeUas  partes  eque  para  isso  levanteis  as  igrejas »  que  vos 
<«  parecer  nos  lugares,  que  para  isso  escolherdes ,  e  façais  as  missões 
«  do  mlíOp  que  Tiverdes  por  mais  convenientes ,  ou  por  mar,  ou  por 
■m  terra»  ou  levando  índios  comvoseo,  descendo-os  do  sertão,  ou 
«  deixando  os  em  suas  aldeias,  como  julgardes  por  mais  necessário 

•  á  sua  conaervaçSo,  que  de  tudo  terei  grande  contentamento  pelo 
«  muito  que  desejo  quo  aquellas  terras  se  cultivem  com  a  nossa 
«  santa  religião,  e  para  melhor  o  conseguirdes  ordeno  aos  gover- 

•  nadores»  capUSes  nóres,  miBÍstros  de  justiça  e  guerra,  capitães  de 
«  fortalezas y  camarás  e  povos  vos  dém  toda  a  ajuda  e  favor,  que 
«  pedirdes,  assim  de  indios,  canôas,  pessoas  praticas  na  terra  e 
«  linguas,  cómodo  mais  que  vos  fòr  necessário  para  o  que  lhes  moe- 

•  trareis  esta,  ou  copia  d^ella^  que  guardarão  inviolavelmente  como 
%  fi*eUa  se  contém ;  e  fazendo  o  contrario  me  dareis  logo.  conta  para 
«  mandar  proceder  contra  os  que  assim  o  não  fizerem  como  me 
«  parecer  de  justiça.  » 

Longe  de  obedecer  ao  que  lhe  era  tão  formalmente  ordenado  pelo 
soberano  requereu  á  camará  de  Belém  pdo  órgão  do  seu  procurador 
para  que  se  lançassem  fora  os  religiosos  da  companhia,  pretextando  a 
sua  oppoeição  ao  oonunercio  dos  indigenas,  e  muito  maior  foi  a 
indignação  d^aquelles  povos  quando  havendo  obtido  da  metrópole  a 
provisão  regia  de  17  de  Outubro  de  Í6â3>  que  permiítia  pode- 
rem-i^  faxer  eserauts  os  indigenas ,  que  kwvessem  se  aUiado 
com  oê  múm^os,  quê  exercitassem  latrocinias  por  mar,  ou  pwr 
terra,  qu%  recusassem  pa^ar  os  tributa »  não  obedecessem  ao 
chamado  para  o  serviço  ou  para  pelejar  com  os  inimigas :  ou- 
irosim  os  qw  comessem  carme  kumana,  sendo  de  vassalios  reaes, 
viram  os  seus  esforços  baldados  pela  vigorosa  resislenda  cpie  oppu^ 
zeram  os  jesuítas  á  promulgação  de  semilhante  ordenança 9  que, 
diziam  elles^  ia  abrir  largas  portas  para  toda  a  daase  de  aèusos;  e 
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tendo  por  esse-  motivo  emprehendido  o  padre  Antonio  Vieira  uma 
viagem  a  Lisboa  alcançou  a  completa  revogação  d'ella. 

Havia  da  parte  dos  jesuítas  trop  de  zêle^  gui  est  íoujourt  nni- 
sible  na  pbrasedo  famoso  Talieyrand;  e  da  dos  colonos  excessivo 
amor  do  ganho  e  das  riquezas,  pouco  se  importando  com  os  meios  que 
para  esse  fira  empregavam.  Ambas  as  parcialidades  talvez  que 
quizessem  a  mesma  cousa,  isto  é,  maior  numero  de  índios,  ou  a 
titulo  de  administrados^  ou  do  de  escravos,  para  fazer  medrar  as 
suas  lavouras  nSo  concordando  porém  no  modo  pratico  de  realísarem 
suas  pretenções.  D'esta  divergência  originou-se  a  luta,  que  ora 
assignalamos ,  terminada  no  Pará  pela  expulsSo  do  padre  Vieira  e 
dos  seus  companheiros  do  collegio  de  Belém ,  sem  que  Ibes  podessa 
valer  o  governador  D.  Pedro  de  Mello,  remeltendo-os  presos  para  o 
Maranhão,  onde  não  menos  cruelmente  foram  tratados,  sendo  man- 
dados para  Portugal  em  um  patacho  que  d*alí  seguia  para  esse  reino. 

Semilhante  procedimento  foi  altamente  censurado  em  Lisboa  e  a 
carta  regia  de  18  de  Outubro  de  1663  ordenava  que  lhes  fossem 
restituídos  os  oollcgios  e  mais  casas,  que  possuíam  nas  referidas 
capitanias;  mas  ají,  bem  como  em  S.  Paulo,  só  um  completo  perdfo 
e  esquecimento,  igual  ao  que  lhes  assegurava  a  pro\isâo  de  13  de 
Setembro  do  mesmo  anno,  podia  serenar  os  ânimos,  ainda  exces- 
sivamente irritados,  e  permittir  que  podessem  voltar  ao  lugar  donde 
haviam  sido  expulsos  (*). 

Não  estavam  porém  de  tal  modo  reconciliados  com  os  moradores 
que  nSo  tivessem  de  temer  o  seu  reseniimento ,  e  o  movimento 
popular  capitaneado  por  Manoel  Beckmann,  mostrou-lbes  o  que  deviam 
esperar  da  parte  de  homens  a  quem  constantemente  feriam  nas  suas 
mais  caras  affeic^es,  que  todas  se  cifravam  nos  seus  interesses  e  bem- 
eHar  pecuniário.  Foi  ainda  preciso  que  viesse  em  seu  socoorro  o 
braço  seculár,  e  que  o  governador  do  estado  do  Maranhão  Gomes 
Freire  de  Andrade,  punindo  severamente  os  cabeças  da  ^içãe, 
pocesse  termo  a  tso  lastimáveis  discórdias 


n  Vide  Berredo  Ann.  do  Maraahio  livros  XV  t  XVI. 
(^)  Vide  Bamde  Abb.  do  Marimbio  titro  XVUI. 
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o  pailre  Antonio  Meira  tinha  coraprehôndido  maravilhosameníe 
o  princípio  jesuítico  do  sacrifício  d*om  em  favor  de  muitos;  assim 
pois  desejava  o  augmento  ih  ofdem,  a  sua  preponderância,  que  não 
podia  resultar-Ihe  no  Brazil  senão  dos  grandes  cabedaes,  que  tivesse 
ajuntado ;  porque  nos  paizes  hovos,  e  principalmente  nas  colónias  a 
plut^/cracia  exerce  a  maior  ihfluehfcia  na  falta  de  toda  outra  dis- 
tincção.  Era  ainda  preciso  que  as  frotas  annuaes  levassem  aos  grandes 
armazéns,  que  à  companhia  possuia  em  Lisboa,  os  géneros  do  nosso 
paiz,  para  qué  o  tôU  voto  nãò  deixasse  dé  fazer  pender  para  seu  lado 
á  balança  pòiiticado  estado.  Permittidos  aos  moradores  os  descimeníos 
è  entradas  fio  s^íftâo  estariam  estes  habilitados  a  fazer  concúrreficia 
áos  jesuítas  nli  eXpoftação  dos  pfoduetois  éoloniaes,  que  produziam  as 
àtjãs  mfètífes  è  párochiaÈ,  sèrvidas  por  ihdios  forrós  submetiidos  a 
uma  admirável  diséiplina. 

Julganrios  poder  âssim  explicar  a  conducta,  a  primeira  vista  con- 
tradictoria,  do  padre  Antonio  Vieira.  Individuàlmente  tomado  era 
elle  do  maior  desinteresse,  dirômos  fnedmo  da  mais  completa 
abnegação :  o  seu  historiador  André  de  Barros  pinta-nos  este  homem 
illustre  encerrado  na  cella  estreita  e  núa  do  seu  collegio ,  despo- 
jando-so  da  roupa  e  moveis  os  roais  indispensáveis  para  acudir  á 
pobreza  e  por  vezes  reduzido  a  dormir  n*uma  esteira  de  tabúa  em 
T62  de  cama,  vestindo  uma  roupeta  esfarrapada  de  panno  grosseiro 
tinto  na  lama,  e  calçando  sapatos  de  pelle  de  poróo  inontez.  A  mesma 
parcimonia  usava  na  comida  e  bebida  e  não  raramente  privava-se  da 
côa  para  manda-la  de  presente  a  alguma  família  necessitada  A 
sua  ambição  era  unicamente  em  prol  dó  seu  instituto;  para  si  só 
queria  a  gloria:  anhelava  que  se  fatiasse  no  seu  nome,  e  a  miudó 
ekicárregava-sô  6llé  mesmó,  á  exemplo  de  Cícero,  de  fazer  a  longa 
enumeração  dos  serviços. 

Longo  e  porfiado  fora  o  litigio,  e  ambos  os  contendores  extrema- 
ínente  cansados  suspiravam  pelo  repouso ;  mas  este  impossível  era 
para  o  jesuíta  antes  do  triumpho.  Conseguiram-no  completo^  ao 

(•)  Vide  André  dc  Barm  tohi.      cap,  XXV. 


manos  por  algum  tempo;  e  os  colonos  perdendo  a  esperança  de  terem 
escravos  indios  voltaram  as  suas  vistas  para  a  costa  d^Africdy  como  já 
lhes  tinha  lembrado  o  virtuoso  dominicano  I^s  Casas  e  fizera-o  depois 
o  padre  Antonio  Vieira,  offerecendo  ao  governo  um  plano  para 
mandar  vir  escravos  por  conta  do  estado  distribuindo-os  depois  pelos 
moradores  gratuitamente,  como  o  único  meio  de  remediar  a  falta  de 
braços,  que  já  então  se  fazia  sentir.  Deplorável  cegueira  d*um  espirito 
aliás  tão  íltuslrado,  que  nào  duvidava  aconselhar  que  se  fizesse  n'Africa 
um  trafico,  a  que  com  tanto  afinco  se  oppunha  n'America ! 

Ficou-lhes  portanto  livre  a  administração  dos  indios  forros ;  e 
para  ass^urar  a  sua  posse  privativa  obtiveram  da  curte  prohibição 
expressa  de  penetrar  quem  quer  que  fosse,  sem  vénia  sua,  nas  aldeias, 
que  lhe  eram  confiadas ,  a  titulo  de  não  irem  os  colonos  corromper 
a  moral  simples  dos  indígenas  afastando-os  dos  seus  costumes 
patriarcbaes.  Quem  se  tiver  dado  ao  trabalho  de  compulsar  os  nossos 
annaes  recordar-se-ba  das  contestações  suscitadas  por  estes  regularas 
con)  os  religiosos  das  outras  ordens,  mercenários,  capuchos  e 
carmelitas,  que  como  elles  se  occupavam  do  trabalho  da  cathechese. 
As  aldeias,  que  estes  últimos  haviam  fundado  nas  mfirgens  do  Kio 
Negro  por  ordem  do  governador  Luiz  do  Yasconcellos  Lobo,  foram 
de  curta  duração  e  tiveram  seus  administradores  de  retirar-se  por 
não  poderem  mais  resistir  á  guerra,  que  lhes  faziam  os  seus  rivaes,  os 
jesuiias. 

O  metbodo  por  elles  adoptado  no  regimen  das  missões  do  Paraguay 
era,  com  algumpis  modificações,  seguido  entre  nós.  Tinham «  como 
ali 9  a  suprema  inspecção  das  aldeias,  que  eram  governadas  por 
fnaioraei^  e  a  . cada  chefe  de  familia  assignava-se  o  terreno  que  devera 
cultivar,  para  com  o  prpducto  do  seu  irpbalho  sustentar-se  a  si,  e  aos 
seus.  Kâo  ibes  era  porém  permittído  alienar  uma  parte  dos  seus 
reditos,  que  eram  applicados  ás  deiçpezasçommuns  arrecadadas  pelos 
pdres,  que  lambem  inspeccionavam  a  permuta  dos  géneros  da  terra 
com  as  mercadorias  estrangeiras,  que  abi  iam  fazer  os  mascates,  depois 
de  competentemente  aulhorisados.  O  registo  dos  indios  rorro>  era 
remettido  todos  os  dous  aunos  ao  governador,  firmado  com  o  juramento 
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êo$  missionários,  •  d  eíl  arte  podiam  elles  saber  do  numero  de  homeiw 
com  que  deviam  conlar  para  o  serviço  regio,  a  que  lodos  eram  obri- 
gados por  espaço  de  seis  mezes>  ficando  o  resto  do  tempo  disponível 
para  se  empregarem  na  lavoura,  ou  n'oulros  quaesqucr  serviços,  que 
resultassem  em  proveito  seu,  ou  ainda  maior  do  dos  sous  tutores  (*). 

Ao  escambio  dos  géneros  coloniaes  pelos  vindos  da  metrópole 
chamavam  os  jesuítas  permuta;  porque  sendo  o  coinmercio  defeso 
pelos  cânones  aos  ecciesiasticos,  proscreviam  a  palavra,  que  poderia 
escandalisar  aos  ouvidos  pios,  e  conservavam  a  cousa  em  toda  a  sua 
pureza,  e  sem  mudança  alguma  na  essência.  A  esta  origem  podemos 
atlríbuir  as  colossaes  riquezas  da  companhia  entre  nós ,  maxime  si 
reflectirmos  que  nâo  tinha  ella  concurrenles  para  o  commercio,  que 
em  larga  escala  fazia ;  sem  que  seja  necessário  dar  credito  ás  lendas 
populares ,  que  nos  pintam  os  padres  sentados  á  cabeceira  dos  ricos 
moribundos,  aterrando  a  sua  timorata  consciência,  e  apontando-lhes 
como  o  único  meio  do  se  reconciliarem  com  Deus  o  de  legarem  todos 
os  seus  bens  em  beneficio  dos  collegios  e  mais  casas  do  instituto.  Si 
semilhantes  abusos  foram  praticados  uma,  outra  vez,  por  este,  ou 
aquelle  jesuita,  não  podia  ser  uma  regra  adoptada  por  toda  uma  classe 
de  homens  illustrados,  que  deviam  assaz  respeitar  a  sua  dignidade 
para  lançar  niâo  de  meios  tào  vergonhosos,  e  que  quando  conhecidos 
redundariam  em  prejuízo  seu.  C*étaií  pis  qu*un  crime,  c'itait  une 
faute,  como  dizia  o  já  citado  Talleyrand. 

E'  ordem  da  natureza,  que  a  borrasca  preceda  a  calma;  assim 
gozaram  os  jesuitas  alguns  annos  da  mais  profunda  paz  antes  que 
contra  elles  se  forjassem  as  armas ,  que  deveram  derriba-los  do 
pedestal  em  que  se  criam  seguros.  Esses  dias  serenos,  que  o  céo  lhes 
concedia  foram  empregados  na  edificação  e  embellezamento  das  suas 
igrejas  e  collegios;  onde  nao  empregaram  artistas  estranhos,  nSo 
mandaram  vir,  o  que  lhes  seria  tfld  fácil,  pintores,  estatuários, 
archilectos,  etc. ;  mas  desenvolvendo  o  gosto  e  o  natural  talento  dos 
indígenas  faziam-nos  aprender  com  os  seus  consócios,  que  se  avan- 
ce) Vide  Stttthey  History  of  Brazil  tom  III,  chap.  XXXIIL 


tajavam  nas  artes  liberacs,  aquellasque  mais  necessárias  julgavam 
dever  ser  transplantadas  para  a  America.  E'  d'est*arte  que  se  ergueram 
os  magniGcos  templos  das  missões  do  Uruguay  hoje  em  ruinas, 
graças  á  nossa  indolência ,  ao  desprezo  a  que  votamos  as  nossas 
cousas  para  ir  com  insensato  enthusiasmo  dar  duetos  a  peregrinas  e 
quiçá  mesquinhas  obras.  Sobre  o  culto,  que  reqdiam  os  jesuitas  às 
bellas  artes,  sobre  o  modo  por  que  n'ellas  iniciavam  os  naturaes  do 
paiz,  ouçamos  o  juizo  d*um  var9o  tão  notável  pelas  suas  luzes,  como 
pela  sua  alta  posição.  «  Si  pois  os  jesuitas  exerciam  ,  cultivavam  e 
«  professavam  as  artes  liberaes  ou  mechanicas,  mui  natural  ó  que 
«  encontrando  n' America  um  tào  grande  numero  de  sujeitos  aptis- 
«  simos,  e  direi  sem  receio,  dotados  mui  particularmente  pelo  autor 
•  da  natureza »  com  talento  especial  para  as  artes ,  procurassem 
«  instrui-los  n'es8as  mesmas  artes ,  tanto  mais  quanto  era  esse  um 
«  meio  efficacíssimo  de  domesticar  e  cívilisar ,  de  fazer  christàos  os 
t  bárbaros  indígenas  do  continente  americano.  [*)  » 

Entregavam-se  também  com  zelo  admirável  á  educação  da  mo- 
cidade; e  foram  elles  os  mestres  dos  beneméritos  brazileiros  cujos 
escríptos  formam  a  nossa  litteratura  nos  séculos  XVlI  e  XVIIL  Se- 
riamos ingratos  st  nffo  reconhecêssemos  os  importantes  serviços  que 
estes  regulares  prestaram  á  noesa  terra,  no  numero  dos  quaes  occupa 
distincto  logar  o  ensino  disvellado ,  que  davam  á  nossa  juventude. 
As  aulas  dos  jesuitas  eram  as  únicas ,  que  então  existiam  no  aban- 
dono completo  em  que  deixava-nos  vegetar  a  metrópole ;  e  os  moços 
talentosos  encontravam  n'elles  mestres  eruditos,  que  sem  pedantismo 
abriam-lhes  as  portas  do  templo  das  sciencias.  Aqui  no  Rio  do 
Janeiro  ensinavam  gratuitamente  grammatica  latina,  pbilosophia, 
lheologia  dogmática  e  moral  além  das  mathemalicas  elementares ,  de 
que  eram  summamente  apaixonados,  e  conferiam  aos  seus  alumnos , 
quando  terminado  o  curso,  o  diploma  de  mestre  em  artes,  que  era 
entfio  mais  estimado  do  que  é  hoje  do  doutor  em  qualquer  faculdade. 
Na  Bahia  possuiam  as  mesmas  aulas,  com  additamento  da  de  rhetorica, 

(*)  Vide  Rev.  Trím.  do  In&t.  II,  e  G.  B.  tom.  Prog.  dcsenv.  pelo  scnr. 
Dàemli.  SUva  Pontes. 
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6  nas  outras  partos  do  Brazil,  onde  existiam  coliegios,  ou  aioda 
simples  hospícios,  era  o  ensino  das  primeiras  letras  e  o  da  grammaiica 
latina  franqueado  sem  o  menor  ónus  para  os  pais  de  familia.  Accu- 
sa-se  aos  jesuítas  (sem  duvida  para  diminuir  o  tributo  da  gratidão 
que  por  tal  titulo  lhes  devemos  pagar)  de  attrabirem  ao  grémio  da 
sua  sociedade  aquelles  dos  seus  alumnos  quo  mais  talentosos  e 
applicados  se  mostravam ;  mas  essa  propaganda,  si  por  ventura  existiu , 
a  julgamos  nós  innocente;  todos  desejam  fazer  entrar  para  a  &U2| 
corporação  homens  capazes  de  ennobrece-la ;  e  os  jesuítas  no  Brazil 
deveram  recrutar  nas  fileiras  dos  seus  discípulos  os  que  tinham  da 
succeder-lhes:  e  é  fácil  de  comprehender  que  não  convidaríamos 
roais  rudes,  porém  os  mais  hábeis :  pensamos  todavia  que  não  em- 
pregavaiQ  elles  meios  reprovados  para  alliciarem  inexpertos  e  incautos 
mancebos. 

Havia  o  século  XVIII  chegado  ú  metade  da  sua  carreira  quando 
sobreveio  um  acontecimento  na  apparencia  insignificante,  mas  que 
veio  profundamente  exacerbar  o  odio,  que  contra  os  jesuítas  nunca 
fora  de  todo  extincto  no  Brazil,  odio,  a  que,  como  dissemos,  linha 
dado  causa  às  suas  longas  contestações  áeerca  da  liberdade  dos  indiosi 
e  que  era  sempre  alimentado  pelo  ciúme  do  monopólio,  que  exerciam 
sobre  os  gcncros  eoloniaes  nos  mercados  de  Lisboa  e  Porto ;  assim 
como  pela  inveja  que  inspiravam  as  suas  extraordinárias  riquezasw 
Referimo-nos  ao  tratado  de  limites  celebrado  entre  os  gabinetes  de 
Lisboa  e  o  de  Madrid  aos  treze  de  Janeiro  de  1750,  n^ociado  com 
o  Cto  de  pôr  termo  ás  usurpações  de  território,  que  as  colónias  trans- 
atlânticas mutuamente  se  faziam ,  chegando-se  a  um  accordo  sobre 
a  linha  divisória  entre  as  possessões  das  duas  coròas.  Desistindo  ambas 
as  altas  partes  contractantes  das  suas  pretenções  fundadas  na  celebre 
bulia  de  Alexandre  VI  declaravam  (fue  as  cessões,  que  n'eUe  se 
faziam  não  eram  por  tia  de  eqaiveUeníes,  mas  com  o  fim  dê  perpetuar 
a  união  e  harmonia  entre  as  duas  nações.  Pelo  ortigo  13  do  mesmo 
tratado  cedia  6.  M.  F.,  a  colónia  do  Sacramento,  e  todo  o  território 
adjacente  a  ella  na  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata ;  e  pelo 
16."*  fazia  expressa  cessão  S.  M.  C.  dos  povos,  ou  aldeias  situadas  na 
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margem  oriental  do  UrugiiAy,  peritaítlindo  porém  que  os  missionariod 
sAhissem  com  os  seus  bens  moveis  e  semoventes  levando  comsigo  os 
índios  para  aldea*lps  em  outras  terras  de  Hespanha 

Esta  ultimà  clausula  feria  vivamente  os  interesses  dos  jesuítas, 
que  80  iinh«hi  estabelecido  naquellas  fegiôes;  e  por  isso  resolveram 
oppôr-se  a  ella  depois  d6  terem  debalde  tentado  embaraçar  a  sua 
eiecuçâO)  o  que  certamente  conseguiriam  a  não  ser  a  energia  do 
negociador  portuguez»  o  visconde  da  Villa  Nova  da  Cerveira.  Vejamos 
{wrque  defendiam  esses  regulares  com  tanto  aCnco,  e  até  resistindo 
formalmetite  às  ordens  do  sen  governo,  umas  aldeias  plantadas  nas 
ribas  do  Uruguay  e  habitadas  por  semi* bárbaros  Guaranis. 

Gorria  o  anno  de  1610,  quando  dous  jesuítas  Marcello  de  Loren- 
zana  e  Friincisco  de  S.  Martin»  conseguiram  que  os  ferozes  Charruas 
que  vagueavam  por  esses  ermos  se  curvassem  ás  suas  doces  palavras, 
fundando  algumas  tabas^  que  serviram  de  núcleo  ás  futuras  reduc- 
çSes.Gfaças  aos  esforços  dos  primeiros  missionários  e  doe  seus  imme- 
diatos  sucoessores,  rápido  foi  o  incremento :  de  modo  que  já  vinte  e 
lun  ànnos  depois  (em  1631)  contavam-se  vinte  povoações ,  regidas 
pelo  governo  Ibeoeraticè,  o  melhor,  coroo  setprime  Rayoal,  si 
fosse  possível  ookise^vb-lo  na  sua  pureza.  Leamos  o  quadro,  que  da 
sua  vida  nos  traça  uti  «scriplor»  de  quem  não  fazemos  o  elogio , 
porque  d^iaso  no-lo  vedam  os  estreitos  laços  de  parentesco ,  que  a 
die  nos  ligam. 

«  Fatiavam  todos  a  oiesma  lingua,  o  guarany  (diz  o  visconde  de 
«  S.  Leopoldo) ;  sem  leis  civis ;  pois  que  entre  elles  era  quaâ  imper- 
«  ceptivel  o  direito  da  propriedade,  nem  mesmo  das  producções  da 
«  sorte  de  terras,  que  se  adjudicava  a  cada  pei  de  família ,  era  licito 
«  dispòr  a  seu  arbítrio  sem  a  direcção  do  cura ;  os  artíGces  e  lavra- 
«  dores  levavam  á  risca  aos  depósitos  públicos  o  fructo  do  seu  suor, 
tf  e  das  suas  fadigas,  vivendo  em  commum ;  os  religiosos  directores 
«  com  os  magbtrados  do  povo  (do  modo,  que  ao  diante  diremos) 
«  proviam,  e  velavam  sobre  as  precisões  de  cada  um;  sem  leis 

(*)  Vide  Atmaes  aa  IVov.  de  S.  Pedro  itelo  viscíotide  de  8,  Leopoldo,  cap,  3.* 
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«  penaes,  pois  que  todas  eram  preceitos  de  religião,  as  transgressões 
«  se  puniam  com  jejuns ,  oracOes ,  cárceres ,  e  algumas  vezes  flagel- 
«  lações  e  extermínio ;  o  culpado  se  accusava  elle  mesmo  aos  pés 
«  do  magistrado,  e  recebia  o  castigo  com  acções  do  graças:  no 
«  fundo  dos  sertões  d'America  parecia  emfim  realísada  essa  r^- 
«  blica  ideiada  por  Platão  e  por  Thomaz  Horus  {*).  » 

Estes  vassallos  fieis  da  companhia  de  Jesus,  que  ao  tempo  da 
suppressão  orçavam-se  em  trinta  mil  unicamente  nos  sete  povos  que 
couberam  em  partilha  à  coròa  portugueza ,  fertilisavam  um  solo  já 
ubérrimo ,  com  o  seu  trabalho,  e  davam  aos  bemdiioi  padres  lucros 
incalculáveis.  Cultivavam  o  algodão ,  o  tabaco  t  a  canna  d'assucar  , 
e  toda  a  qualidade  de  grãos»  mas  o  producto  que  maior  interesse 
lhes  dava  era  da  erva  matte ,  também  chamada  chá  do  Paraguay  , 
que  reniettiam  em  grande  quantidade  para  os  mercados  de  S.  Fé  e 
Corrientes. 

Além  da  lavoura  empregavam-se  também  os  indios  na  criação  do 
gado  vaccum  e  cavallar  nas  vastíssimas  estancias,  que  possuiam  os 
paraguayos  nos  lugares  os  mais  asados  para  tal  fim.  Segundo  os 
cálculos  mais  moderados  a  renda  annual  d'essas  missões  elevava-se 
à  somma  de  cem  mil  pesos  fortes,  dos  quaes  deduzida  uma  pequena 
parcella  para  os  soccorros ,  que  deviam  ser  fornecidos  aos  necessita- 
dos, e  o  adorno  e  reparação  dos  templos,  e  mais  despezas  com  o 
culto,  era  o  restante  remettido  para  Roma,  centro  da  unidade 
jesuítica,  afim  de  fazer  face  aos  gastos  communs  e  urgências  da 
companhia. 

Aqui,  como  em  todas  as  partes,  tinham  vedado  a  entrada  das 
missões  a  todos  os  individues,  embora  da  mesma  nação,  que  não 
tivessem  a  honra  de  pertencer  ao  instituto  de  Loyola,  sempre  debaixo 
do  especioso  motivo  de  receiarem  a  corrupção  dos  costumes  dos  seus 
administrados;  levando  esse  seu  desmarcado  zelo  a  ponto  de  terem , 
como  já  deixamos  dito ,  obstado  à  visita  pastoral  do  bispo  do  Para- 
guay D.  Bernardino  de  Cardinas. 

(V  Vide  Annaes  da  Província  de  S,  Pedro,  cap.  XIII,  pag.  256. 
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Para  r)iic  nada  faltasse  ao  completo  domínio  dos  jesuítas  n'essas 
tongínqti^s  paragens  até  tiveram  um  exercito  ás  suas  ordens  devida- 
mente disciplinado ;  havendo  para  isso  obtido  o  assenso  do  governo 
da  metrópole.  Pela  real  cédula  de  20  de  setembro  de  i649  foi  con- 
cedida a  licença,  que  tinham  impetrado,  d'ndestrarem  os  índios 
christâos  velhos  no  manejo  das  armas  de  fogo ;  e  que  para  instruí-los 
Ibes  fosse  permiltido  levar  das  províncias  do  Chili  alguns  irmãos 
roadjuctores,  que  houvessem  sido  soldados;  pretextando  para  isso 
a  necessidade,  em  que  se  viam  dolorosam^inte  collocados,  de  repellir 
os  aggressores  dos  Portuguezes  (*). 

Comprehende-se  facilmente  o  quanto  desgostaria  aos  jesuítas  a 
noticia  dn  próxima  chegada  ás  suas  missões  dos  commissarios  por- 
tuguez  e  hespanbot,  que  iam  em  nome  dos  seus  respectivos  sobe- 
ranos tornar  effeciivas  as  clausulas  estipuladas  no  novo  tratado  de 
limites.  Nâo  havia  tempo  a  perder;  era  preciso  lançar  mão  da  diplo- 
macia, e  em  nltimo  caso  recorrer  ás  armas,  para  o  que.»  como  vimos, 
estavam  preparados.  Allegando  que  precisavam  d*algum  tempo  para 
effeituarem  a  sua  mudança,  colherem  os  frutos  pendentes,  e  muda- 
rem o  gado  das  estancias,  obtiveram  que  por  muito  tempo  se  sustcn. 
tassem  ns  operações  da  demarcação,  a  que  iam  proceder  o  marqnez 
do  Val  de  Lirios  e  o  general  Gomes  Freire  d'Aníirade.  Esperavam 
que  os  governos  d'ambos  os  paizes  interessados  na  realisaçâo  doesse 
pacto,  que  tanto  os  contrariava,  mudassem  de  re.soluçno  desenganadog 
pelas  diíTiculdadeis,  qunsi  insuperáveis  com  que  tinhim  de  lutar; 
quando  porém  viram  que  nada  seria  rapaz  de  dernovô-Ios  do  propó- 
sito, que  haviam  formado,  fizeram  appello  á  ultima  ratio  regum, 
O  padre  Lourenço  Balda,  cura  do  povo  de  S.  Miguel,  foi  a  alma 
da  rebeliiilo,  foi  elle  que  concitou  os  pobres  e  pacíficos  índios  a  se 
sublevarem  contra  as  decisões  dos  soberanos,  de  quem  nào  tinham 


(*)  Naturalmente  dos  paulistas,  que  algumas  vpzes  peneiravam  em  suas 
aldeias  para  fazer  escravos  os  índios,  que  viviam  sujeitos  á  administração 
espiritual  e  temporal  dos  padres  da  companhia:  do  que  amargamente  se 
queiíava  o  conde  de  Casiellar,  \ire-rei  do  Perú  em  uma  nota  datada  do 
ÚQ  janeiro  de  HM9, 
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a  menor  noticia,  innta  era  n  ignorância,  que  a  tal  respeito,  bem  come 
a  muitos  outros,  deixavam-nos  permanecer  os  seus  sanctos  padres  /.. . 
Por  documentos  autlienticos^  que  tivemos  occasião  de  compulsar, 
está  hoje  mais  que  provada  a  complicidade  dos  jesuitas  n'essa  fatal 
trama  cujos  resultados  nào  podiam  deixar  de  ser  funestissimos  para 
os  indígenas,  de  quem  se  declaravam  protectores. 

Os  commissionaríos  régios  communícando  ás  suas  respectivas 
cortes  a  resistência  que  as  suas  ordens  tinham  encontrado  da  parte 
dos  naturaes  nao  dissimularam  ser  ella  devida  ás  instigações  dos 
filhos  de  Loyola,  e  o  gabinete  de  S.  Ildefonso  estranhando  alta* 
mento  o  proceder  d*elles,  escrevia  a  seu  delegado  o  roaquez  de  Val 
de  Lirios,  estas  notáveis  palavras: 

«  En  Ia  carta  de  officio ,  que  escribo  a  V.  Exc.  vera  que  Su 

*  Mageslad  ha  descubierto,  y  assegurando-so  de  que  los  jesuítas 
«  de  esta  província  son  la  causa  total  de  la  rebeldia  de  los  índios. 
«  Y  mas  de  las  providencias,  que  digo  en  ella  haber  tomado,  dts- 
«  pidíendo  a  su  confessor;  y  mandando  que  seembien  mil  hombres, 
o  me  ha  escriplo  una  carta  (própria  de  un  soberano)  para  que  yo 

•  exhorte  al  provincial  hechando-le  en  cara  el  delicto  de  infedelí- 
9            Cl  dade,  y  diciendo-le,  que  si  luego  luego  no  entrega  los  pueblos 

«  pacificamente  sin  que  se  derrame  una  gola  de  sangre,  tendra  Su 
«  Magestad  esta  prueba  mas  relevante;  procederá  contra  el  y  los 
«  de  mas  padres  por  todas  las  leys  de  los  derechos  canónico  y  civil, 
«  los  tratará  como  reos  de  lesa  magestad,  y  los  hará  responsa- 
«  bles  a  Dios  de  todas  las  vidas  innocentes,  que  se  sacrificas- 
«  sem,  ele.  (*).  » 

Pela  còrte  de  Lisboa  foram  Iransmittidas  a  Gomes  Freire  d'An- 
drada  as  mais  terminantes  recommendaçôcs  d'auxiliar  ao  general 
hespanhol ,  pondo  termo  o  mais  cedo  possível  a  tão  escandalosa 
rebeldia, 

(*)  Vide  Relação  Abrev,  da  72ep.,  que  os  Rclig,  Jesuitas  estabeleceram  nos 
domínios  ultr.  de  Port,  e  Hesp,  e  da  guerra ,  que  Welles  moveram  contra  os 
exércitos  d*ambas  as  potencias^  inserta  na  Rev.  Trinu  do  InsU  Hisl.  e  Geog. 
Bras.  tom.  4»" 
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Duas  vezes  moiirram-se  os  índios  eom  o  exercito  combinado;  uma 
a  10  do  fevereiro  de  1756.  capitaneados  |ielo  valente  Sepé,  perdendo 
nesse  conflicto  mil  eduzenios  homens,  diRereates  peçis  d'artilberia 
e  outros  despojos  beUícos;  e  outra  a  iO  de  maio  do  mesmo  annOy 
em  que  foi  complotameme  desbaratado  o  seu  exercite  composto  de 
mais  de  tres  mil  combatentes.  Alen»  doestas  duas  batalhas  campots 
houveram  muitas  refregas  entre  as  partidas  volarftes ,  portoguezas 
o  hespanliolas ,  que  batiam  a  campanha,  e  troc^  de  indigenas ,  que 
surgiam  como  que  do  centro  da  (erra,  para  tolher^lhes  o  passo. 
Concluindo  a  participação  oflicíal  da  segunda  grande  acçSo»  que 
teve  lugar  n'esse  anno  nas  campinas  do  stil ,  assim  se  exprimia  ^ 
general  Gomes  Freire  d' Andrada  referindo-su  ás  fortificações  levan- 
tadas para  obstar  a  passagem  do  rio  Churieby :  «  A  plaiita  bem  dú 
«  a  vér  a  defensa  como  eslava  própria.  E  si  eib  é  feita  pelos  índios 
«  devemos  persuadir-nos  que  em  lugar  de  doutrina  se  Mies  tem 
i<  ensinado  architectura  miKuir.  » 

Perdidas  as  ultimas  esperanças  da  defenderem  o  |)aiz  /  a  cujo 
domínio  se  haviam  arrogado,  empregaram  o  ultimo  recurso,  que  em 
scmílhantes  casos  aconselha  a  coragem  da  desesperação.  O  fogo 
devóra  reduzira  cinzas  aquílioque lhesfòra  impossível  defender,  e  as 
labaredas,  que  já  prendiam  o  magnifico  templo  do  povo  de  S.  Ml- 
p:ue1 ,  quando  n'elle  entraram  os  ailiados  no  dia  1G  do  maio,  adver- 
tiam-lhes  que  se  apressassem  si  acaso  queriam  encontrar  ainda 
illesos  os  magníficos  monumentos ,  que  attcstassom  á  posteridade  a 
esplendida  habitação  dos  padres.  Um  dos  nossos  melhores  poetas 
i.  Basilio  da  Gama  descreveu  com  as  delicadas  tintas  do  seu  pri- 
moroso pincel  a  scena  lastimável  de  que  acabamos  de  fallar ,  e  para 
ali  remeltemos  o  leitor  curioso. 

Assim  terminou  a  guerra  civil,  suscitada  pelos  jesuítas  na  extre- 
midade meridional  do  Brazil,  emquanto  que  ao  norte  oppunham 
tenaz,  posto  que  m<-nos  ruidosa  opposiçâo.  No  Pará  e  Maranhão, 
foi  incumbido  o  respectivo  governador  e  capitão  general  Francisco 
Xavier  Furtado  de  Mendonça,  por  despachos  do  30  d'Abril  de  1753 
de  presidir  por  parte  de  â.  M.  F.  ás  conferencias,  que  com  o  com- 
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míssario  castelhano  se  deveram  abrir  afiin  de  regiilar-se  os  IriniCes 
das  posses^^ões  do  que  os  dous  reinos  da  península  ibérica  eram 
senhores  n'esla.<f  partes  d'America.  Ainda  que  a  perda  dos  jcsuitas 
nas  margens  do  Rio  Negro  não  fosse  equlvatonlo  ú  que  experi- 
mentavam nas  do  Uruguay  e  Paraná ,  todavia  preparavam-se  porá 
a  demarcarão  dos  limites. 

Os  meros  de  que  se  serviram  no  Pará  um  pouco  diiteriam  do 
methodo  por  elles  empregado  ao  sul  do  estado.  Sublevaram  con>o 
operação  previa  os  índios  das  visinhanças  d'aqueile  lugar  que  fora 
destinado  para  as  conferencias;  depois  amotinaram  os  da  capital 
•do  Pará  afim  de  que  não  encontrasse  o  governador  gente  dis()onivel 
para  tripular  as  canòas,  e  mais  objectos  de  serviço,  e  fínalmento 
Qtó  fomentaram  deserções  entre  os  soldados ,  por  nâo  poderem 
faze-lo  entre  os  ofliciaes.  Por  mais  graves  que  pareç^im  taes  accusa- 
ções  nós  as  mencionamos  firmados  no  juijso  do  autores,  que  temo$^ 
por  Gdedignos,  entre  outros  citaremos  o  nome  do  sargento-mór 
Antonio  Ladisláo  Monteiro  Baena,  no  seu  «  Compendio  das  Eras 
da  Província  do  Pará,*  a  quem  julgamos  bem  informado,  e  muito 
em  estado  de  discernir  a  verdade.  Citemos  suas  piopnas  palavras^: 
«  £m  junho  (de  1757]  assoma  no  Pará  a  noticia  de  terem 
o  desertado  d'aldèia  do  Mariuá  p.'ira  «is  uus>ões'  da  capitania  do 
«  Omaguas  dos  domínios  d'el-rei  catholíco  cento  e  vinte  soldados 
«  de  menos  obrigações  e  de  reprovado  procedimen:o,  em  virtude 
«  dos  manejos  clandestinos  dos  ja^uitns,  os  quaes  ndo  podeniio  obrar 
«  na  honra  e  fidelidade  dos  odiclaes  obravam  comtudo  n*aquelie 
«  numero  de  combatentes,  que  ainda  ampliaram  o  crinte  roubando 
«  os  armazéns  reaes  de  munirões  de  guerra  e  crouiro.s  muitos  gene- 
^  ros,  que  n'ellcs  havia,  o  tiraram  da  povoação  conlribuiçõe^  ras- 
«  pando-a  de  modo,  que  para  cotner  foi  preciso  aos  moradores 
«  mandar  vir  os  viveres  de  longo  (*).  » 

Fruslraneos  foram  seus  planos  de  revolta  e  passaram  pelo  desgosto 
de  verem-nos  por  toda  a  parte  repeli  idos  com  gramle  descrédito  dos 

(*)  Baena  — Compendio  das  Eras  da  Trov.  do  Purá,  pag.  248. 
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seus  autores,  e  o  mais  é  que  de  toda  a  sociedade  de  Jesus,  que  artó 
certo  ponlo  sè  tornava  solidaria  com  elles.  Si  as  mais  severas  ordena 
tivessem  partido  de  Roma,  ou  ainda  dos  seus  superiores  locaes, 
cremos  que  as  cousas  nfio  chegariam  a  taes  excessos,  nem  a  animad- 
versão  cootra  o  instituto  seria  tào  geral.  Houve  porém  imprudência  e 
grandissima  irreflexâo  no  seu  proceder,  e  cusla-nos  a  crer  como 
homens  cuja  finura  e  tacto  dos  negócios  lemos  por  mais  d*uma  vez 
assignulado,  nâo  tivessem  notado  que  d'est'arto  apressavam  a  sua 
queda  fornecendo  uma  poderosa  arma  aos  seus  contrários.  Eram  mui 
iilustrados  para  conliecerem  (|uo  o  espirito  dos  séculos  lhes  era 
contrario,  e  que  unicamente  restava-llkes  appellar  para  melhores 
dias  e  et^perarem  pela  reacç/io,  que  cedo,  ou  tarde,  se  manifestaria 
contra  as  idéas  dominantes.  Tuda  a  abstenção  da  politica,  a  nenhuma 
ingerência  nos  negócios  públicos  erum  reclamadas  pelas  circums- 
tancias:  o  a  exemplo  dos  peritos  nadadores  deveram  curvar  a  cabeçal 
para  deixarem  passar  a  onda,  sem  procurar  lutar  contra  eila.  Deplo- 
rável obstina^jio  no  emprego  de  meius  reprovados,  para  nâo  expli- 
carmos pela  força  do  destino,  precipitava  o  baixel  da  companhia 
contra  os  parcéis:  e  os  seus  palinuros  cerravam  os  ouvidos  para  nâo 
ouvir  a  linguagem  da  verdade,  que  escoa va-se  dos  lábios  de  doutos  e 
prudentes  varões,  condemnados  á  sorte  de  Cassandra. 

O  marquez  de  Pombal ,  cuja  causa  da  indisposição  e  nntipalhia 
que  consagrava  aos  jesiiilas  já  assigiinhimos  na  primeira  parle  iresle 
nosso  tosco  trabalho,  espreitava  com  iina  malicia  os  erros  pr  eWas 
commettidos;  c,  qual  lobo  faminto,  aguçava  as  garras  aguardando 
a  sua  victíma.  A  impolilica,  para  não  qualifiearnios  de  insensata 
resistência,  quo  fizeram  ao  tratado  de  limites  de  1750,  serviu  melhor 
as  intenções  do  primeiro  ministro  d'el-rei  D.  José  do  que  toda  essa 
propaganda  philosophica,  que  naluralisava  em  Purlugal ,  e  em  cujas 
brochuras  e  libellos  era  horrivelmente  guerreada,  e  não  poucas  vezes 
caluroniada  a  grande  obra  do  santo  byscainho.  Accusava-se  a  com- 
panhia de  sequestrar  em  proveito  seu  o  suor  dos  míseros  indígenas, 
de  conserva-los  em  uma  tutela  forçada;  e  ei-la  que  so  encarrega  por 
si  mesma  do  demonstrar  a  veracidade  de  laes  argui'jõuá,  ievandu-oa 
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DO  campo  da  batalha  em  defesa  dos  seus  interesses  gravemente 
lesados. 

Antes  de  descarregar  o  derradeiro  golpe  quiz  Pombal  verse  inti- 
midava aos  jesuíta^,  fazendo-os  recuar ;  e  para  tal  fim  impretrou  d# 
S.  P.  Benedicto  XIV  o  breve  de  I.®  de  Abril  de  i758  pelo  qual  era 
o  cardeal  Saldanha  investido  das  funcçGes  de  visitador  apostólico  e 
reformador  dos  clei'igos  regulares  da  companhia  de  Jesus.  Seu 
primeiro  acto  foi  o  da  publicação  d'um  mandamento  ordenando  a 
suspensão  do  escandaloso  commerciOt  que  os  sobreditos  regulares 
«stavam  publicamente  fazendo  em  Portugal  o  seus  dominios.  Esta 
medida  era  summainente  justa  e  reclamada  por  todos  os  que  nutriam 
sinceros  desejos  de  podar  a  arvore  em  vez  de  derriba-la;  mas  o 
patriarcba  de  Lisboa,  cardeal  Manoel»  ntfo  se  contentou  com  admoes- 
tações e  moios  brandos  e  affixou  um  edital  datado  de  7  de  Junho  do 
referido  anno,  em  que  suspendia  os  mesmos  regulares  dos  exercicios 
de  confessarem  e  pregarem  no  seu  patríarchado  (*).  Depois  d'um 
acto  tão  violento  quáo  desnecessário;  mas  que  foi  infelizmente 
imitado  por  todos  os  prelados  do  reino  era  impossivel  a  conciliação,  e 
a  guerra  estava  declarada,  a  perseguição  systematisada  em  contra- 
dicção  ás  ordens  do  soberano  ponlifice. 

Nào  juigando-se  ainda  suíTicientes  os  capitulos  de  accusaçK^o 
formulados  contra  os  jesiiitas,  muitos  dos  quaes,  como  por  vezes 
temos  dito,  eram  d'uma  triste  realidade,  veio  o  attentado  contra  os 
dias  d  el-rei  D.  José  fornecer  mais  uma  verba  para  ser  lanç^ida  na 
conta  corrente  da  companhia.  Era  preciso  esgotar  a  taça  da  odiosidado 
para  justificar  o  decreto  de  3  de  Setembro  de  1759,  em  que  eram  os 
filhos  lie  Loyola  f)roscriplos,  dcsnaturaii sodas ,  e  lançados  fora  do 
reino  e  seus  dominios.  Repetimos  aqui  o  que  já  em  outro  logar 
dissemos:  nâo  negamos  ao  governo  portuguez,  nem  a  nenhum  outro, 
o  direito  de  tirar  a  existência  civil  nos  seus  estados  a  esla,  ou  áquella 
corporação  religiosa,  quando  assim  o  exijam  seus  interesses  políticos, 

(*)  Vide  Deduci^ão  ( Viironol.  c  Analj.  dos  crimes  dos  Jesuítas  pelo  Descmbg, 
Jo:»é  dc  Scabia  du  SU\ii. 
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o  que  unicamente  estranhamos  são  os  abusos  de  poder ,  innto  Ja 
parte  do  régio  edicto»  como  ainda  mais  da  dos  seus  executores. 

Os  bispos  do  Brazil  tinham  sido  nomeados  visitadores  e  reforma- 
dores dos  jesuítas  era  suas  respectivas  dioceses  por  delegação  do 
cardeal  Saldanha ;  e  n'este  emprego  houveram-se  uns  com  excessivo 
rígor,  como  D.  Miguel  de  BuIhOes  no  Pará,  e  outros  com  louvável 
moderação,  como  D.  frei  Antonio  de  S.  José  no  Maranhão,  e  D. 
José  Botelho  de  Mattos  na  Bahia. 

A  mesma  difierença  no  proceder  notou-se  quando  foram  in- 
cumbidos de  tornar  effectivas  as  disposições  do  decreto  de  3  do 
Setembro  de  1759  contentando-se  alguns  com  serem  meros  executores 
adoçando  ainda  quanto  estava  ao  seu  alcance  a  aspereza  do  legislador, 
6  querendo  outros  mostrar  trop  de  zèU.  Paliando  a  respeito  doestes 
serve-se  o  illustre  liistoriador  inglez  R.  Southey  d*esias  enérgicas 
palavras:  « There  are  always  wicked  Instruments  enough  to  carry 
«  into  fuU  effect  the  worst  intentions  of  injust  and  tyrannica! 
tf  power. » 

Não  contente  D.  Miguel  de  Bulhões  de  ter  suspendido  do  uso  do 
ordens  aos  padres  da  companhia  de  Jesus  no  seu  bispado,  como  lhe 
era  expressamente  ordenado  de  Lisboa,  e  te-los  rometlidos  em  numero 
de  cento  e  cíncoenta  accumulados  no  porão  d'um  péssimo  navio  para 
acidado  de  S.  Luiz  do  Maranhão;  foi  ainda  ali  exercer  as  suas  pouco 
caridosas  funcções,  por  ter  o  bispo  d'essa  diocese,  recusado-se  a  ser 
instrumento  de  medidas,  que  inteiramente  desapprovava  partindo 
para  a  visite  episcopal  de  longínquas  parochias;  recebendo  Bulhões 
em  recompensa  do  seu  zelo  o  ser  trasladado  para  a  sé  de  Leiria.  Os 
jesuítas  da  Parahyba  e  Ceará  foram  mandados  para  o  Recife,  onde  o 
governador  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva,  e  o  bispo  D.  Francisco  Xavier 
Aranha » os  receberam  com  summa  begnidade :  sendo  d'ali  trans- 
portedos  para  Lisboa  em  um  navio,  que  outr'ora  pertencia  á  sua  socie- 
dade, e  no  qual  fazia  o  provincial  a  visita  ás  diversas  casas  da  ordem, 
espalhadas  pelas  capitanias  do  Brazil  (*). 

(*)  Ytát  R.  SouthcT,  History  of  Brazil  chap,  XL. 
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No  melropoití  do  Brazil  rclií];ioso,  onde  já  enlíiof^overnnva  o  arce* 
l)ispo  D.  Joaquim  Borges  Figueiroa ,  por  ler  re^^íignado  o  pallio  o 
mencionado  D.  José  Botelho  de  Mallos,  foram  os  jesuilas  privados  do 
exercício  das  suas  funcçôes  sacerdotoes,  assim  como  preredenlemenle 
haviam  sido  da  adminislraç?ío  das  missOes  e  aldeias  de  indios, 
confiadas  a  parochos  seculares,  e  no  dia  18  do  Abril  do  1760  con- 
duzidos debaixo  de  grande  escolln,  c  com  lodo  o  apparalo  de  força, 
para  bordo  das  náos  N.  S.  do  Carmo  e  N  S.  d* Ajuda,  que  ievaram- 
nos  a  Li?boa ;  onde  acharam  inprala  liospedap[em  na  torre  de  S. 
Juliao  até  serem  desterrados  para  Itália  os  que  não  quizeram  sujeilar-se 
ás  condições  estipuladas  pela  lei  de  28  de  Agosto  da  1767  {*). 

D.  frei  Antonio  do  Desterro,  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  não  foi 
menos  severo  para  com  os  proscriptos  do  que  seu  collega  do  Pará; 
talvez  porque,  como  diz  Soutbey,  «  leing  a  Friar  he  appears  on  l/iis 
«  occasion  lo  have  indulged  the  enry  and  hatred  tcilh  wldcli  ihat 
«  description  of  Religioners  commonly  regarded  iheJesuiis,  »  (**) 
Esta  aversão  que  consagrava  á  companhia  revelou -a  elle  mais  do  que 
nenhum  outro  prelado  em  seus  actos  olBciaes.  Depois  de  ter  privado 
aos  jesuilas  por  carta  pastoral  de  8  de  Novembro  de  1759,  do  mi- 
nistério do  púlpito  e  confissionario;  assim  como  o  de  celebrarem, 
e  ainda  ofliciarem  em  quaesquer  igreja*?,  capellas  e  oratórios,  recom- 
mendando  aos  fieis  que  fugissem  do  contagio  das  suas  pestíferas 
opiniões;  pelos  edílaes  de  17  e  29  do  referido  mez  e  anno  accusava  a 
esses  regulares  de  lerem  sonegado  reUqaias,  rasos  sagrados  e  para  • 
mentos  das  igrejas,  ordenando  a  todos  que  soubessem  onde  elles 
os  tinham  occulto  que  fossem  revela-lo  ao  ordinário,  sob  pena 
de  excommunhso. 

Pedia  a  decência  que  se  nào  lançassem  tno  feias  nódoas  sobre  a 
roupeta  da  companhia ;  porque  ella  pouco  difteria  da  batina  do  padre, 
e  do  burel  do  monge. 

Vinham  erabarcar-se  n*esta  capital  os  padres  cujos  collegios 

n  Vide  Accioli,  Mem.  Hist.  e  Polit.  da  Prov.  da  Bahia,  tom.  i.«  png.  222. 
(•*)  Hislory  of  Brazil  cliap.  XL. 
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eslavam  silnadas  ao  sul  do  Brazil ;  em  cujo  numero  comprehenJiam-se 
os  de  S.  Paulo,  que  apezar  das  antigas  queixas,  que  os  moradores 
nutriam  contra  etlos  furam  todavia  tratados  na  hora  da  adversidade 
com  heróica  generosidade;  o  seu  bispo  D.  frei  Antonio  da  Madre 
de  Deus,  seguindo,  apezar  de  ser  tambern  frade,  uma  politica 
opposta  á  do  nosso  diocesano ,  cncheu-os  de  obséquios  não  receando 
de  arrostar  por  semilhante  conducta  as  iras  do  imperioso  ministro, 
6  a  dos  seus  satellites,  mil  vezes  mais  temível.  Embarcados  em  um  só 
navio  lodos  os  jesuítas  das  capitanias  mcridionaes,  e  em  numero  de 
cento  e  quarenta  e  cinco,  foram  entregues  ao  capricho  das  ondas» 
sem  os  meios  necessários  para  fazer  tão  longa  qu9o  penosa  travessia , 
recusando-lhes  até  um  cirurgião !  

Assim  deixaram  os  jesuítas  as  nossas  plagas  depois  de  terem  vivido 
entre  nós  por  espaço  de  duzentos  e  vinte  e  um  annos;  depois  de 
terem  regado  com  o  seu  sangue  a  arvore  da  cruz ;  depois  dc  terem 
roteado  nossas  virgens  florestas^  depois  de  terem  erguido,  para  servi r- 
roo-nos  das  palavras  do  sábio  Dr.  Martins,  os  únicos  monumentos 
grandiosos  ainda  existentes,  e  deixado  instituições,  que  aió  o 
presente  não  desappareceram  de  todo,  nem  perderam  a  sua  influencia. 

No  nosso  humilde  entender  pensamos  que  si  esses  regulares 
mereceram  pelos  abusos  que  praticaram  do  seu  primitivo  e  santíssimo 
instituto  no  velho  mundo,  e  ainda  mesmo  n'Ameríca,  o  breve  de 
suppressão,  que  contra  elles  fulminou  o  beatíssimo  padre  Clemente 
XIV,  tinham  adquirido  jus  pelos  relevantes  serviços  prestados  em 
outras  eras  em  pról  da  religião  e  das  letras  a  serem  tratados  com  mais 
doçura  :  pois  que  tal  oxígiam-no  a  gratidão  dos  povos  e  a  honra  dos 
governos. 

Pelo  que  nos  diz  respeito  cremos  que  grande  foi  a  nossa  perda  com 
a  sua  completa  oxtincção :  devêramos  ter  imitado  o  procedimento  da 
Rússia ,  onde  se  conservaram  encarregados  do  ensino  da  mocidade, 
para  o  que  sempre  se  mostraram  summamente  aptos ;  pois  que  já  em 
seu  tempo  dizia  Bacon:  tratando- se  de  educação  o  melhor  è  con- 
saltar  as  escolas  dos  jestiitas.  Si  depois  da  sua  secularisaçao  continuas- 
sem entre  bós  incumbidos  da  educação  da  juventude  e  igualmente  da 
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calhechese  dos  indígenas^  uma  vez  que  nâo  lhes  fosse  esla  exclusi- 
vamente entregue,  concorrendo  com  as  demais  ordens  religiosas^  e 
partilhando  a  administração  das  aldeias  com  os  magistrados  régios 
para  tal  firo  nomeados ,  é  de  esperar  que  muito  tivesse  lucrado  a  nossa 
terra  com  semilhante  methodo;e  que  el-rei  de  Portugal  podesse  talvez 
melhor  exprimir  a  seu  respeito  o  que  ácerca  d'elle8  dizia  em  1783 
Catharína  II  em  sua  carta  ao  papa :  a  Os  motivos  que  me  fizeram 
«  concedera  minha  protecção  aos  jesuitassão  fundados  tanto  na  razSo 
it  e  na  justiça  como  na  esperança  dé  serem  úteis  aos  meus  estados, 
t  Essa  pacifica  e  innocente  reuniSo  de  homens  ficará  no  meu 
«  império;  porque  de  todas  as  sociedades  catholicas  são  os  mais 
«  capazes  de  instruir  os  meus  vassallos,  de  inspirar-lhes  sentimentos 
«  de  humanidade  com  os  verdeiros  principies  da  religifio  christãa. 
«  Estou  resolvida  a  sustentar  esses  padres  contra  todos  os  padres,  e 
•  (aço  fiisto  o  meu  dever,  poque  os  contemplo  como  vassallos  úteis 
«  e  innoceqtes.  » 

S.  M.  F.  não  podia  seguir  o  exemplo  da  Czarína  sustentando  iotis 
viribus  no  seu  império  uma  associaçfio  dissolvida  por  quem  poder 
tinha  para  isso ;  e  si  citamos  o  trecho  acima  foi  para  mostrar  que 
possuiam  os  jesuítas  qualidades,  reconhecidas  até  pelos  príncipes 
hereges  e  schismaticos,  que  nos  seriam  grandemente  proficuas 
tomando-se  a  precaução  de  priva-los  dos  meios  dos  quaes  uma  dolorosa 
experiência  mostrava  terem  tanto  abusado.  Em  um  paiz  novo  em  que 
nfio  superabundayam  as  intelligencias ,  para  que  privar-nos  do 
auxilio  de  homens,  a  cuja  illustraçSo  seus  próprios  contrários  rendiam 
preito  e  homenagem?  Não  seria  mais  conveniente  conservar  esses 
padres  despidos  do  seu  antigo  caracter  t  sujeitos  em  tudo  á  jurisdicção 
episcopal  ? 

Foi  um  erro,  dir-nos-ha  alguém,  o  total  extermínio  de  homens  que 
estavam  afeitos  ao  nosso  modo  de  viver,  que  comprehendiam  as  nossas 
necessidades;  mas  procuremos  remediar  tal  erro,  e  agora  que  se  acha 
restabelecida  a  companhia  de  Jesus  convidemo*la  para  que  venha 
de  novo  estabelecer-se  entre  nós.  «  Havendo  entre  nós  pelo  menos 
«  cento  e  cincoenta  mil  índios  bravos  (diz  J.  Silvestre  Rebello)  e 
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•  sendo  o  primeiro  dos  deveres  do  governo  o  tratar  da  salvaçio 
«  e  civilisaçSo  d'aquelles  pobres  infelizes ,  é  claro  que  d'isso  se  deva 
«  seriamente  occupar.  Os  jesuítas ,  segundo  as  suas  instituições, 
«  foram  em  outro  tempo  os  mais  próprios  para  isso ;  ora  9  como  a^ 
«  instituições  sSo  ainda  as  mesmas,  é  evidente,  que  d'elles  se  deve  o 
«  governo  servir  com  preferencia.  » 

«  Deve  o  governo  pois  propòr  ao  corpo  legislativo  a  abolição  da 
«  lei  que  os  exterminou  do  Brazil,  e  convidar  os  mesmos  a  vir  de 
«  novo  fundar  missões  no  nosso  império.  O  interior  da  provincia 

•  de  S.  Paulo ;  os  matos  virgens ,  que  separam  as  provincias  da 
«  Capitania,  de  Minas  e  Babia ;  as  províncias  de  Gojazes  e  Matio 
«  Grosso ;  e  mais  do  que  todas  as  outras  a  do  Pará,  fornecem  tocali- 
1  dades  abundantes  para  a  fundaçSo  das  missGes que  sequizerem(*j.  > 

Cremos  que  a  maior  dificuldade  não  consiste  na  revogação  da 
ordenança  de  3  de  Setembro  de  1759,  apezar  de  ter  o  gabinete  do 
Rio  de  Janeiro  protestado  em  1.*  de  Abril  de  1815  contra  os  primeiros 
assomos  da  resurreíçio  dos  jesuitas ;  mas  sim  no  espirito  publico,  que 
continua  a  ser-lhes  contrario :  e  ainda  ultimamente  tivemos  uma 
prova  da  veracidade  d'esta  nossa  proposiçSo. 

Alguns  padres  da  companhia  de  Jesus,  obrigados  a  deixar  a  pro- 
vincia de  Buenos-Ayres ,  para  onde  os  chamara  o  dictador  Rosas; 
por  contrariarem-no  talvez  em  sua  politica,  procuraram  um  asylo  nas 
provincias  brazileiras  do  Rio  Grande  do  Sul ,  e  de  Santa  Catharina, 
e  com  o  favor  da  tolerância  religiosa,  que  felizmente  existe  entre  nós, 
não  só  exerceram  as  suas  ordens  com  vénia  do  nosso  virtuoso  prelado, 
como  queligaram-se  em  associação  eseguiram  quanto  lhes  permiitiam 
as  circumstancias  anormaes,  em  que  se  achavam ,  as  regras  do  seu 
instituto.  Occuparam-se  na  primeira  das  referidas  provincias  com 
a  catbechese  dos  indígenas  e  na  segunda  com  a  educação  da  moci- 
dade em  uma  casa,  que  para  esse  fim  estabeleceram.  O  ministro  da 
justiça,  qne  entso  era  o  Sr.  Manoel  Antonio  Galvão,  dando  conta  á 

(*)  Vide  Mem.  doenvolvendo  o  pruf  rioima:  «  Qual  era  a  fórma  por  que  os 
jeMitaf  administraTam  at  povoações  dos  indios,  que  estavam  a  leu  cargo?  • 
Manuicriplo  do  Inst.  H.  e  Geogr.  BtaiUeiro. 
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tfsscrublea  geral  no  começo  da  sessão  de  1845  doeste  aconlecimehto 
depois  de  ter  mencionado  os  louváveis  esforços  dos  missionários  om 
favor  da  propagação  da  fé,  e  em  beneficio  publico  termina  esta  parte 
do  seu  relatório  com  estas  palavras,  que  demonstram  o  quanto  era 
melindroso  o  exigir-se  uma  medida  legislativa  que  aulhorisasse  a 
existência  legal  dos  jesuitas  no  Brazil. 

a  Cumpro  porém  dcclarar-vos ,  que  taes  missionários  pertencem 
«  á  exlincta  companhia  de  Jesus.  Esta  observação  justificará  a  cir- 
«  cumspecçSo  com  que  o  governo  pretende  resolver  este  assumpto, 
«  que  á  sua  deliberação  sujeitou  no  citado  ofllcio  o  presidente  da 
((  provincia  de  S.  Catharina.  » 

£m  seu  relatório  apresentado  á  assembléa  provincial  cm  1851  o 
presidente  da  já  mencionada  provincia  (o  Sr.  Dr.  João  José  Coiti* 
nhoj  lamentando  o  atraso  da  instrucção  primaria  comprazia-sc  cm 
commemorar  o  cmsidcrarcl  progresso  da  secundaria,'  devida  ao  zelo 
dos  padres  jesuitas,  para  cuja  casa  pedia  aos  cofres  provinciaes  o 
ténue  subsidio  de  seiscentos  mil  réis.  Apezar  das  reconhecidas  vanta- 
gens, que  resultavam  á  juventude  do  seu  ensino  a  prestação,  que 
lhes  dava  a  provincia  foi-ibes  depois  retirada,  e  contra  clles  mo- 
veu-sc  a  mais  implacável  guerra  tanto  ahi ,  coroo  no  Rio  Grande 
do  Sul,  com  cujo  jornalismo  tivemos  ocasiSo  do  travar  polemica  a 
seu  respeito.  Si  somos  bem  informado,  esses  regulares  já  abandona- 
ram S.  Catharina ;  o  mui  curta  será  a  sua  persistência  na  extremi- 
dade meridional  do  império,  a  menos  que  não  se  mudem  as  ideias, 
que  contra  elles  dominam. 

Pelo  que  temos  dito  já  sabe  o  leitor  qual  é  o  nosso  modo  de 
pensar  acerca  dos  jesuítas ,  e  as  razões  pelas  quaes  modificamos  o 
nosso  juizo  sobre  elIcs.  Formulemos  agora  este  juizo  com  a  maior 
franqueza  e  liberdade,  destacado  de  qualquer  outra  consideração, 
e  terminando  o  grosseiro  quadro  que  submeltemos  á  correcção  dos 
doutos. 

O  instituto  de  Loyola  no  Brazil,  bem  como  em  toda  a  parte, 
passou  por  diíTerentes  phases:  corrompeu-se  depois  com  o  andar  dos 
tempos;  mas  em  sua  degeneração  foi  menos  fatal  á  nossa  terra  do 
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que  ao  vellio  continente,  porque  o  nosso  theatro  era  mesquinho  o 
por  isso  menos  destros  os  actores,  que  n'elle  representaram.  Como 
brazlleiro  nâo  deixaremos  jámais  de  tributar  o  testemunho  da  nossa 
gratidão  poios  serviços  que  ao  paiz  prestaram :  nós  tudo  lhe  deve- 
mos; formam  a  antiguidade  da  nossa  historia,  e  foram  os  arebitectos 
da  presente  prosperidade,  e  da  nossa  futura  grandeza.  Hoje  porém 
nio  desejamos  a  sua  velta :  ser-nos-bia  ella  damnosa,  uma  vez  que 
se  náo  despissem  pisando  as  nossas  fronteiras  do  manto  de  polilicos, 
o  que  seria  talvez  exigir  d'elles  o  impossivel.  Cônscios  da  sua  supe- 
rioridade intellectual  querem  dominar  por  ella ;  esquecem  muitas 
vezes  o  lugar  de  modestos  operários  do  Evangelho  para  se  emara- 
nharem no  intrincado  labyrintbo  da  politica,  e  enláo  tornam-so 
prejudiciaeS;  deixam  de  ser  uma  congregação  religiosa  para  se  con- 
verterem em  seita  politica,  em  carbonários  da  Igreja.  Tal  é  a  nossa 
opinião. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Outubro  de  1854. 

O  Cónego  Dr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro. 
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DA 

€APITAMA  DA  BAHIA 

E 

CIDADE  DE  S.  SALVADOR. 

Évora,  26  de  Agosto  de  1534. 
(Ms.  ufTerecido  ao  Instituto  por  S.  M«  o  Imperador.) 

1 .  Don)  Joào  por  graça  de  Deos  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves 
d'aquem  e  d'aléín  mar,  em  Africa  senhor  de  Guiné,  e  da  conquista, 
navegação  e  commercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia  etc. 

A  quantos  esta  minha  carta  virem  faço  saber,  que  eu  fiz  ora  doação 
e  mercê  a  Francisco  Pereira  Coutinho,  fidalgo  de  minha  casa,  para 
file  e  todos  seus  filhos,  netos,  herdeiros  c  successores  de  juro  e  hèr  • 
dade  para  sempre  da  capitania  e  governança  de  cincoenta  léguas  do 
terra  maninha,  costa  do  Brazíl,  as  quaes  começarão  na  ponta  do  rio 
de  S.  Francisco,  e  correm  para  o  Sul  até  á  ponta  da  Bahia  de  todos 
os  Santos,  segundo  mais  inteiramente  é  conlbeúdo  e  declarado  na 
carta  de  doação,  que  da  dita  terra  lhe  tenho  passado,  e  por  ser  muito 
XVIII  21 
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necessário  haver  alii  foral  dos  direitos,  foros,  tributos  e  cousas,  que 
se  na  dita  terra  hão  de  pagar,  assí  do  que  a  mim  e  a  coròa  de  meus 
reinos  pertence,  como  do  que  pertence  ao  dito  capitão  e  bem  da  dita 
doação;  Eu  havendo  respeito  á  qualidade  da  dita  terra,  e  a  se  ora 
novamente  ir  pvoar,  morar  e  aproveitar,  e  para  que  isto  melhor  e 
mais  cedo  faça,  sentíndo-o  assi  por  serviço  de  Deose  meu,  e  bem 
do  dito  capitão,  e  moradores  da  dita  terra,  e  por  folgar  de  lhes  fazer 
mercê,  Ivouve  por  bem  de  mandar  fazer,  e  ordenar  o  dito  foral  na 
forma  o  maneira  seguinte: 

(  Primeiramente  o  capitão  da  dita  capitania  e  seus  successores  darão 
6  repartirão  todâs  as  terras  d*ellas  de  sesmaria  a  quaesquçr  pessoas 
de  qualquer  qualidade  e  condição  que  séjfim ,  comtanto  que  sejam 
christãos,  livremente,  sem  fôro  nem  direito  algum,  sómente_o 
dizimo,  que  serão  obrij;ados  a  pa^^r  à  ordem  do  mestrado  de  nosso 
SenhorJ[esus  Çhristo,  de  todo  que  nas  ditas  terras  houver,  as  quaes 
sesmarias  darão  da  forma  e  maneira ,  que  se  contém  em  minhas 
ordenações,  e  não  poderão  tomar  terra  alguma  para  si  de  sesmarias 
nem  para  sua  mulher,  nem  para  filhos  herdeiros  da  dita  capitania, 
e  porém  podé-la-hão  dar  aos  outros  filhos  si  os  tiverem ,  que  não 
fôrem  herdeiros  da  dita  capitania,  e  assi  aos  seus  parentes  como  se 
contóm  em  sua  doação,  esi  algum  dos  filhos  que  não  fôrem  herdeiros 
da  dita  capitania,  ou  qualquer  outra  pessoa  tiver  alguma  sesmaria 
por  qualquer  maneira  que  a  tenha,  e  vier  a  herdar  a  dita  capitania , 
será  obrigado  do  dia  que  nella  succeder  a  um  anno  de  largar  e 
trespassar  a  tal  sesmaria  em  outra  pessoa ,  e  não  a  trespassando  no 

*  dito  tempo,  perderá  para  mim  a  dita  sesmaria  com  mais  outro  tanto 
preço  quanto  ella  valer,  e  por  esta  mando  ao  meu  feitor  ou  almoxa* 
rife  que  por  mim  na  dita  capitania  estiver,  que  em  tal  caso  lance 
logo  mão  pela  dita  terra  para  mim,  a  faça  assentar  no  livro  dos  meus 
próprios ,  e  faça  execução  pela  valia  d*el]a ,  e  não  o  fazendo  assi  hei 
por  bem  que  perca  seu  oiBcio  e  me  pague  de  sua  fazenda  outro  tanto 
quanto  montar  na  valia  da  dita  terra. 

2.  Havendo  nas  terras  da  dita  capitania  costas,  mares,  riose 
babias  d'dlla  qual^^uer  sorte  de  pedreira^  pérolas,  aljôfar,  ouro^ 
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pratn,  cornl,  cobre,  estanho  e  chumbo,  ou  qualquer  outra  sorlo  <lc 
nietaU  p^ar-se-ha  a  mim  o  q^ijínto,  do^çiual  c^uinto  haverá  o  capitão 
sua  dizima  como  so  contém  era  sua  doação,  e  ser-Ihe-ha  entregue  a 
parte  que  na  ditn  dizima  montar  ao  tempo  que  se  o  dilo  quinto  por 
roeusoflílciaes  arrecadar  para  mim. 

3.  p  páo  do  Bray.il  da  dita  capitania  9  assi  qualquer  especiaria, 
ou  drogaria  de  quálquer  qualidade  que  seja  que  nelta  houver  per- 
tencerá a  mim,  e  jserá  sempre  tudo  meu  e  de  meus  suceessores  sem 
o  dito  capitão  nem  outra  alguma  pessoa  poder  tratar  das  ditas  cousas 
nem  em  algumas  d'ellas  lá  na  terra,  nem  as  poderão  vender,  nem 
tirar  para  meus  reinos  e  senhorios  nem  para  fóra  d'elles,  sob  pena 
de  quem  o  contrario  fizer  perder  por  isso  toda  a  sua  fazenda  para 
a  coròa  do  reino  e  ser  degradado  para  a  Ilha  de  S.  Thomé  para 
sempre,  e  por  emquanto  ao  Brasil  hei  por  bem  que  o  dilo  capitão  e 
assi  os  moradores  da  dita  capitania  se  possam  aproveitar  d'elle  no 
que  lhes  ahi  na  terra  fôr  necessário  não  sendo  em  o  queimar  porquo 
queimando-o  incorreram  nas  ditas  penas. 

4.  De  todo  o  pescado jgue  se  na  dita  capitania  pescar  não  sendo 
á  cani^ pagará  a  dizima  que  é  de  dez  peixes  um  á  ordem,  e  além 
da  dita  dizima  hei  por  bem  que  se  pague  mais  meia  dizima,  que  é 
de  \inte  peixes  um,  a  qual  meia  dizima  o  capitão  da  dita  capitania 
haverá  a  arrecadação  para  si  porquanto  lhe  tenho  d*ella  feito  mercê 
como  se  contém  era  sua  doação. 

5.  Querendo  o  dito  capitão,  moradores  e  povoadores  da  dita  capi- 
tania trazer  ou  mandar  trazer  por  si ,  ou  por  outrem  a  meus  reinos 
e  senhorios  quaesquer  sortes  de  mercadorias  que  na  dita  terra  e 
partes  d*ella  houver,  tirado  escravos,  e  as  outras  cousas  que  acima 
são  defezas,  pode-lo-h9o  fazer,  e  serão  recolhidos  e  agazalhados  em 
quaesquer  portos  e  cidades,  villas  ou  lugares  dos  ditos  meus  reinos 
e  senhorios,  em  que  vierem  aportar,  e  não  serSo  obrigados  a  des- 
carregar suas  mercadorias,  nem  as  vender  em  alguns  dos  ditos  portos, 
cidades  ou  villas  contra  suas  vontades,  si  para  outras  partes  quizerem 
antes  ir  fazer  seu  proveito,  e  querendo  as  vender  nos  ditos  lugares  de 
meus  reinos  e  senhorios  não  pagarão  d*ellas  direitos  alguns,  somente 
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a  siza  do  que  venJerem,  posto  que  pelos  foracs,  rcgiraenlos  ou  cos- 
tumes (los  taes  lugares  fôrem  obrigados  a  pagnr  outros  direitos  ou  tri- 
butos; e  poderão  os  sobreditos  vender  suas  mercadorias  a  quem  qui*- 
zorem  ,  e  leva-las  para  fóra  do  reino  se  Ilics  bem  vier  sem  embargo 
dos  ditos  foraes,  ragimeiitos  e  costumes,  que  se  o  contrario  Iiaja. 

G.  Todos  osjiayios  de  meus  reinos  e  senhorios  que  á  dita  terra 
fôrem  com  mercadorias ,  de  (yãe  ^\  cà  tenham  pgo  _dire'rtps  em 
minhas  alfandegas,  e  mostrarem  d'Í3S0  certidão  dos  meus  oOiciaes 
d*ellas,  nâojgagarâo  jva^iU^  o  si  lá 

carregarem  mercadorias  da  terra  para  fóra  do  reino  pogarâo  da 
sabida  dizima  a  mim,  da  qual  dizima  o  capitão  haverá  sua  dizima 
como  se  contém  em  sua  doa^o;  e  porém  trazendo  as  taes  mercadorias 
para  meus  jeinos  ou  senhorios  nao  pagarão  da  sabida  cousa  alguma, 
ti  estes  que  trouxerem  as  ditas  mercadorias  para  meus  reinos  ou 
senhorios  serão  obrigados  de  dentro  de  um  anno  levar  ou  enviar  á 
dita  capitania  certidão  dos  oíTiciaes  do  minhas  alfandegas  do  lugar 
d'onde  descarregarem,  de  como  assi  descarregaram  em  meus  reino» 
o  a  qunlidiíde  das  mercadorias  que  descarregaram,  e  quantas  eram ; 
o  não  mostrando  a  dita  certidão  dentro  no  dito  tempo,  pagarão  a 
dizima  das  ditas  mercadorias,  ou  d'aquella  parte,  que  nos  ditos  meus 
reinos  o  senhorios  não  descarregarem,  assi  e  da  maneira  que  hão 
de  pagar  a  dita  dizima  na  dita  capitania  se  carregarem  para  fóra 
do  reino,  o  si  for  pessoa  que  não  haja  de  tornar  á  diia  capitania 
dará  lá  Gança  ao  que  montar  na  díla  dizima  para  dentro  do  dito 
tempo  de  um  anno  mandar  certidão  de  como  veio  descarregar  em 
meus  reinos  ou  senhorios,  o  não  mostrando  a  dita  certidão  no  dito 
tempo  se  arrecadará  o  haverá  a  dita  dizima  peia  diia  tiança. 

7.  Quaesquer  pessoas  estrangeiras  que  não  fôrem  naturaes  do 
meus  reinos  e  senhorios,  que  á  dita  terra  levarem,  ou  mandar  levar 
quaesquer  mercadorias,  posto  que  as  leve  de  meus  reinos  ou  senhorios 
o  que  cá  tinham  pago  dizima,  pop^rão  lá  da  entrada  dizima  a  n^ilm 
das  mercadorias  que  assi  levarem,  e  carregando  na  dita  capitania 
algumas  mercadorias  da  torra  para  fóra,  pagar-mo-hão  assim  mesmo 
dizima  da  sabida  dus  taes  mercadorias,  das  quaes  dizimas  o  capitão 
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haverá  sua  redi/jma  segundo  se  contém  em  sua  doação,  eser-Uio- 
ha  a  dita  redízima  entregue  por  meus  oHiciaes  ao  tempo  que  se  as 
ditas  dizimas  para  mim  arrecadarem. 

8.  De  mantimentos,  armas  e  artilharia ,  pólvora,  salitre,  enxofre* 
chumbo  e  quaesquer  outras  cousas  de  munição  de  guerra,  que  á  dita 
capitania  levarem  ou  mandarem  levar,  o  capitão  o  moradores  d'ella, 
ou  quaesquer  outras  pessoas  assi  naturaes  como  estrangeiras,  hei 
por  bem  que  se  nâo  paguem  direitos  alguns,  e  que  os  sobreditos 
|)ussam  livremente  vender  todas  as  ditas  cousas,  e  cada  uma  d'ellas 
na  dita  capitania  ao  capitão,  moradores  o  provedores  d*ella  que  fòrera 
christâos  e  meus  súbditos. 

9.  Todas  as  pessoas  assi  kIo  meus  reinos  e  senhorios  como  do 
fóra  d'elles,  que  á  dita  capitania  fòrem  nâo  poderão  tratar  nem 
comprar,  nem  vender  cousa  alguma  com  os  gentios  da  torra,  e 
tratarão  somente  com  o  capitão  e  provedores  d'ella,  tratando,  ven- 
dendo e  resgatando  com  elles  tudo  o  que  puderem  haver,  e  quem 
o  contrario  fizer  hei  por  bem  que  perca  em  dobro  toda  a  mercadoria 
c  cousas  que  com  os  ditos  gentios  contraclarem,  de  que  será  a  terça 
parte  para  a  minha  camará ,  e  a  outra  terça  parte  para  quem  o 
accusar,  o  a  ouU*a  terça  parte  para  o  hospital  que  na  dita  terra 
houver,  e  não  o  havendo  ahi  será  para  a  fabrica  da  igreja  d  ella. 

10.  Quaesquer  pessoas  que  na  dita  capitania  carregarem  seus 
navios  serão  obrigados  antes  que  comecem  a  carregar ,  e  antes  que 
saião  fóra  da  dita  capitania  de  o  fazer  a  saber  ao  capitão  d'ella  para 
prover  e  ver  que  se  não  tirem  mercadorias  defezas ,  nem  partirão 
isso  mesmo  da  dita  capitania  sem  licença  do  dito  capitão,  o  não  o 
fazendo  assi,  ou  partindo  sem  a  dita  licença,  perder-se-hão  em 
dobro  para  mim  todas  as  mercadorias  que  carregarem  posto  que  não 
sejam  defezas,  o  isto  porém  se  entenderá  emquanto  na  ditei  capitania 
não  houver  ollicial  meu  deputado  para  isso,  porque  havendo-o  ahi 
a  elle  se  fará  a  saber  o  que  dito  é,  o  a  ello  pertencerá  fazer  a  dita 
diligencia,  e  dar  as  ditas  licenças. 

11.  O  capitão  da  dita  capitania,  e  os  moradores  e  povoadores 
d'cílas  poderão  livre  tratar,  comprar  e  vender^suas  mercadorias  com 
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os  capitães  das  outrns  capitanias,  que  tenho  provido  na  dita  costa  do 
Brazil  o  com  os  moradores  e  povoadores  d'ella  a  saber  de  umas  Capita- 
nias para  outras,  dasquaes  mercadorias,  e compras  e  vendas  d'ellaa 
nào  pagaram  uns  nem  outros  direitos  alguns. 
I     í'2.  Todo  o  vizinho  e  morador  que  viver  na  dita  capitania,  e  fôr 
;  feitor  ou  tiver  companhia  com  alguma  pessoa  que  viver  fóra  dos  meus 
reinos  ou  senhorios,  nSo  poderá  tratar  com  os  Brazis  da  terra  posto 
que  sejam  chrislSos,  e  tratando  com  elles  hei  por  bem  que  perca  toda 
a  fazenda  com  que  tratar,  da  qual  será  um  terço  para  quem  o  accusar, 
^  6  os  dous  terços  para  as  obras  dos  muros  da  dita  capitania. 

13.  Os  alcaides  mores  da  dita  capitania  e  das  villas  e  povoações 
haverão  e  arrecadarão  para  si  todos  os  foros  e  tributos  que  em  meus 
reinos  e  senhorios  por  bem  de  minhas  ordenações  pertencem  e  são 
concedidos  aos  alcaides  roóres. 

14.  Nos  rios  das  ditas  capitanias  em  que  houver  necessidade  pôr 
barcas  para  passagem  d'elles  o  capitão  as  porá  e  levará  d*ella3  direito 
ou  tributo  que  là  em  camará  (ôr  taxado  que  leve,  sendo  confirmado 
por  mim. 

15.  Os  moradores,  povoadores  e  povo  da  dita  capitania  serão 
lobrigados  em  tempo  de  guerra  de  servir  n*ella  com  o  capitão  se  lhe 
necessário  fôr. 

16.  £  cada  um  dos  tabelliães  do  publico  e  judicial  que  nas  ditas 
povoações  da  dita  capitania  houver  serão  obrigados  a  pagar  ao  dito 
capitão  quinhentos  réis  de  pensão  em  cada  um  anno. 

17.  Nolítlco-o  assim  ao  capitão  da  dita  capitania  que  ora  é,  e  ao 
diante  fôr,  eao  meu  feitor,  almoxarife,  e  officiaes  d'ella ,  e  aos 
juízes,  justiças  das  ditas  capitanias,  e  a  todas  as  outras  justiças,  o 
officiaes  de  meus  reinos  e  senhorios  assi  de  justiça  como  de  fazenda 
mando  a  todos  em  geral  o  a  cada  um  em  especial  que  cumpram 
aguardem,  o  façam  inteiramente  cumprir  e  guardar  esta  minha 
carta  de  foral,  assi  e  da  maneira  que  se  n'ella  contém;  sem  lhe 
n'Í8S0  ser  posto  duvida ,  embargo  nem  contradícção  alguma,  porque 
assi  é  minha  vontade  digo  mercê,  e  por  firmeza  d*elle  lhe  mandei 
dar  esta  carta  por  mim  assignada  e  sellada  de  meu  sello  pendente, 
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a  qual  mando  que  se  registe  no  livro  dos  registos  de  minha  alfan- 
dega de  Lisboa ,  e  assi  nos  Kvros  de  minha  feitoria  da  dita  eapi* 
tania ,  e  pela  mesma  maneira  se  registará  nos  livros  das  camarás 
das  villas  e  povoações  da  dita  capitania  para  que  a  todos  seja  notório 
o  conteúdo  n'este  foral^  ese  cumprir  inteiramente. 

Manoel  da  Costa  a  fez  em  Évora  a  vinte  e  seis  dias  do  mez  de 
Agosto»  anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  mil 
quinhentos  e  trinta  o  quatro. 

(Bibliotheca  publica  d'Evora.  Códice ^^f.  229  v.) 
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REGIMEIVTO 

DADO  A  ANTONIO  CARDOSO  DE  BARROS, 

Cavallciro  fidalgo  da  casa  dVI-rei 
Como  provodor-mór  da  fazenda  que  primeiro  foi  ao  Brazil. 

Almeirim ,  17  de  Dezembro  de  1548. 
(Ms.  olTerocido  ao  IniUtutopor  Sua  Magestade  o  Imperador.) 


1.  *  Eu  el-rei  faço  saber  a  vós  Antonio  Cardoso  de  Barros,  cavai- 
leiro  fidalgo  de  minlia  casa ,  que  vendo  cu  quanto  serviço  de  Deos  o 
meu  é  serem  as  terras  do  Brazil  povoadas  do  christSos  pelo  muito 
fructo  que  d'isso  segue  ,  mando  ora  fazer  uma  fortaleza  na  Bahia  de 
Todos  os  Santos,  e  por  vôr  as  outras  capitanias  para  d*aqui  em  diante 
possam  ser  melhor  povoadas ,  o  a  isto  ordenei  que  fosse  Thomó  de 
Souza ,  fidalgo  de  minha  casa  ,  que  envio  por  capitão  da  dita  Bahia  o 
governador  de  todas  as  terras  do  Brazil.  E  porque  as  minhas  rendas 
e  direitos  das  ditas  terras  até  aqui  não  foram  arrecadadas  como  cum- 
priam por  não  haver  que  comprovesse  n'ellas ,  e  d  aqui  em  diante  es- 
pero que  com  ajuda  de  nosso  senhor  irão  em  muito  crescimento,  o 
para  que  a  arrecadação  d'ellas  se  ponha  na  ordem  que  a  meu  serviço 
cumpre,  ordenei  mandar  ora  ás  ditas  terras  uma  pessoa  do  confiança 
que  sirva  de  provedor-mór  de  minha  fazenda  n'ellas,  o  por  confiar 
de  vós  que  n'isso  me  sabereis  bem  servir ,  e  com  aquelle  cuidado  e 
diligencia  que  de  vós  espero ,  hei  por  bem  de  vos  encarregar  o  dito 
cargo  no  qual  tereis  a  maneira  seguinte  : 

2.  *  Ireis  d'aqui  em  companhia  do  dito  Thomó  de  Souza  direita- 
mente a  dita  Bahia  de  Todos  os  Santos,  e  porque  ello  leva  por  meu 
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regimento  a  maneira  que  ha  do  ler  em  assentar  a  terra »  e  fazer  a  for- 
taleza e  povoação  da  dita  Bahia ,  e  prover  em  outras  cousas  quo 
cumprem  a  meu  serviço ,  vos  mandoqueem  tudo  o  que  elle  comvosco 
praticar  acerca  das  ditas  cousas  lhe  deis  vosso  parecer  e  o  ajudeis  em 
tudo  o  que  puderdes  e  lhe  de  vós  fôr  necessário. 

3.  *  Tanto  que  chegardes  á  dita  Bahia  \k)s  informareis  que  oíliciaes 
de  minha  fazenda  ha  em  cada  capitania  para  proverem  e  arrecadarem 
minhas  rendas,  e  aos  que  achardes  por  informação  que  ha  nas  ditas 
capitanias  escrevereis  em  como  eu  vos  encommendo  por  provedor  de 
minha  fazenda  nas  ditas  terras ,  e  que  portanto  vos  escreverão  logo 
que  rendas  e  direitos  ha  na  capitania  d'onde  fôrem  ofGciaes  que  ma 
pertençam ,  e  de  qm  cousas  se  pagam «  e  da  maneira  que  so  tem  na 
arrecadação  d'elles ,  e  sobre  i\uo  pessoas  está  carregado ,  e  o  que  até 
agora  rendôram  ,  e  si  ha  ahi  casa  ordenada  para  a  dita  arrecadação , 
e  que  assim  vos  escrevam  que  artilharia ,  armas,  e  munires  minhas 
ha  na  tal  capitania,  e  si  está  tudo  carregado  em  n^ita  sobre  meus 
officiaes ,  o  sendo-vos  informado  que  em  algumas  capitanias  nffo  ha 
ofticiaes  de  minha  fazenda  ,  escrevereis  o  sobredito  aos  capitães  ou 
pessoas  que  estejam  em  seu  lugar. 

4.  *  Tanto  que  na  dita  Bahia  a  terra  estiver  assentada  dareis  ordem 
que  se  façam  umas  casas  para  alfandega  perlo  do  mnr ,  em  lugar  con- 
veniente para  bom  despacho  das  partes ,  c  arrecadação  de  meus  direi- 
tos ,  e  vereis  que  ofticiaes  ao  presente  são  necessários  para  a  dita  al- 
fandega ,  o  dareis  conta  d'isso  ao  diioThoméde  Souza  para  etic  com- 
vosco parecer  provér  dos  officiaes  quo  logo  se  não  poderem  escusar 
aquellas  pessoas  que  vir  quo  n'isso  me  poderão  bem  servir ,  até  eu 
provér  d'elles  a  pessoa  que  houver  por  meu  serviço ,  e  porém  estando 
lá  que  ó  provido  de  ofScio  de  provedor  de  minha  fazenda  da  capitania 
da  dita  Bahia  ,  elle  servirá  de  juiz  da  dita  alfandega  segundo  a  forma 
do  regimento  dos  provedores ,  e  as  pessoas  que  fôrem  encarregadas 
dos  ditos  officios  haverão  juramento  quo  servirão  bem  o  verdadei- 
ramente. 

5.  *  Ordenareis  que  na  dita  alfandega  haja  livros,  a  saber :  um  de 
receita  o  despeza  dos  rendimentos  d  ella ,  e  outro  cm  que  so  registe  o 
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^ral  o  regimento  Jos  ofOcuos  o  qiv^tisriuçrauUas  provisúiís  rpie  ai^ 
clMiule  se  passprem  sobre  anrecadação  dos  diruilos  da  dita  ai|fajiJeg:i , 
os  cjoaes  Iryros  serão  contados,  e  a^sí^oailus  ein  caib  fuJiia  pclo  dito 
||ro,Y9doi'.  Ordenareis  ea3a  en>  que  se  t'ã(p  u  ue^fi^h  d<^  ui«nlm  fazendú^ 
e  contos,  e  pra  adilo negocH^ sc  far^  livros  ,  sr sabor  :  um  em  qiM». 
ae  a^s^rtaráO  todas  as  reíulase.  direitos. que  eu  leuho  nas  Jitas  capito- 
i^iaa ,  a  saber :  as  renda»  (te  cada  uma  por  lrli>k>  por  si  ,  decIu4^at>4ode 
ijue cousas, o  porque  in&oefras.  se  pa^ao  osc  dilos  dírelios »  eordensv- 

•  Q  n»9i4;imerU09  queor9,aao  diantti.  livorem  os  offieraes  d<)  laííih» 
l^zeiida.e.  quaesijuer.  outras  pessoas ,  e  assim  lcnçn&  quose  lá  inaB- 
d«fi;em  paga«,  e  haverá  oulro  livro  en^  que  se  assentem  os  con^trractos- 
e  arren.dumenkis  que  se  ítzerem ,  e  outro  em  que  se  assentetif  os  fo- 
r,ai9S  e  regimentos  e  quaesquer  outras  provisões  que  se  pssarem  sobre- 
c^u^s  que  toquem  a  minha  bzeuda ,  e  assim  se  fará  para  matr rcultf 
eia  que  se  assente  a  geiUe  de  so!do  que  ora  vai  nesta  arriKtdB  ,  e  ao 
diante  fòr,  e  cada  pessoa  terá  titulo  apartado  em  que  se  ifecla^re  a 
nome  da  pessoa  e  alcunha  si  a  tiver,  e  cujo  fílbg  é ,  e  tugar  onde  ó- 
morador»  e  o  soldo,  que  ha  de  haver  e  o  tempo  que  servir ,  e  os  paga- 
mentos que  IIk3  fôrem  feitos ,  e  assrm  se  fará  outro  livro  em  que  sei 
a^nleni  todos  os  ofOciaes  que  tiverem  cargo  de  i;eceber  mis  dita» 
terras  dp,  Briuil  minhas  rendas  e  direitos  ,  declarando  o  tempo  en> 
que  começaram  a  servir  para  t^nto  fik  tpmpo  de  darem  suas 
eoq.tas  seren)  para  isso  chamados ,  e  assia>  se  farão,  quaesquer  outro», 
livros  c  emenius  que  para  os  negócios  da  dita  fazenda  forem  necossan. 
rios,  e  encarregareis  uma  pessoa  apta  que  sirva  de  porteira  das  ditas 
rasas  da  fazenda ,  contos  e  alfandega,,,  e  l(snba  curdada.degiiardar  o» 
livros  das  ditas  casas,  os  quaes  livros  lhe  serSo  carregados  em  receitai, 
efh  um  livro  que  pra  isso  haverá  que  terá  as  fplhas  assignadps  o  nu- 
liberadas  por  vós ,  e  estarão  em,  poder  do  escrivão  da  fazenda. 

(f,*.  Tanto  que  assim  ordenardes  a  dita  casa  para  o  negocio  de 
iQinha  faz^ndp ,  vós  com  o  esQriydo  de  yosso,  cargo  ireis  a  ella.  todo» 
os  dias  que  vos  parecer  que  ó  necessário  para  despacho  das  causas  e 
liegpcios  que  haveis  de  provôr  de  quacsquer  outros  que  succodani. 

7.*  Conhecereis  de  todas  as  appellp^õjs  e  aggravos ,  que  sahirem 
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^"atíte  eis  provedores  e  offíciacs  de  minha  raxònda,  assim  d'essa  cápiu. 
fiia  como  dó  tòdas  as  dulfaá  do  Brazíl ,  dc  félios  que  se  tratarem  pe. 
rante  ellies  iRobrè  qtíaiitiâ  que  passálr  <ie  dez  mil  réis »  ou  sobre  cousa 
4}ué  ós  valiui. 

8.*  E  poréiV)  ho  lugar 'on(tèiS(}s  e<(tiv6rdiB5,  conbecerets  das  appel- 
iaçõeis  b  nggravosqíue  sebírèrtl  d^anléos  officiaes  do  tal  lúgar,  ainda 
(]\íè  ie\m  òé  menos  qnniiliia  dos  ditos  déz  mil  réis ,  sendo  porém  de 
ilous  Ytitt  réis  para  cima. 

9/  Conhecereis  por  àcçàò  nova  no  lugar  d'onde  estiverdes  e  a 
cinco  léguas  ao  redor  de  qdáesquer  casos  que  tocarem  á  minha  fazen- 
da ^  ehtre  (ludéSquiH*  pfessbas ,  jpòsto  que  o  meu  procurador  n'isso  nflo 
Sf^jh  parle «  e  assihí  (sodereis  aVocáír  a  vos  quaesquér  feitos ,  e  cousas 
<júe  tocaréln  á  thtnlià  fazenda  qúé  se  tratarem  pèranté  o  provedor  oú 
élihò^arifo  do  lugar  onde  vóã  èstiveirdes,  e  nos  ditos  feitos  de  que 
^nhecerdés  pòr  áCçSò ,  e  aVocàrdes  a  \'ós  ,  procedereis  até  final  sén- 
4en<^  9  inclosivé  fâsndo  a  causá  da  quantia  de  dez  mil  réis  e  (i*ahi  para 
bèi^LO  i  èu  sobi^e  tíoúf^  que  OS  vàtha ,  é  sendo  de  mór  quantia  levareis 
o  feito  á  Bahia  para  lá  o  despachardes  peta  maneira  que  haveis  de 
destpechar  òs  outros,  è  nio  havendo  vós  dé  ir  tão  cedo  o  reinettereis 
|à  para  o  dito  Thoiílé  de  Souza  dar  a  élles  juizes  ém  vossa  àusehcia 
qtié  0^  dèspnchem  tt)M  tòr  jUslíifá  ,  e  indò  vósáo  tal  iugafde  terdeà 
«lâdo  séfitença  ftiial  ilos  ditos  feitos  os  deixáreis  ao  provedor  da  capi- 
tôtiin  de  que  fdr  o  tal  lugát ,  ò  qu»t  os  ncadarâ  de  processar  e  deter- 
minai* \  dando  appellaçtlo  é  aggràvo  fios  em  que  couber. 

10.  £  erhquátilò  éstlveirdes  tia  povonçâo  da  dita  Rabio  dèspactinreis 
CS  dito^  feitO!$  (jilé  vos  hâò  dé  vir  pòr  appelbçâò  òu  àggravocóm  dous 
letrados ,  os  qikáe^  pedíeis  do  diió  Yhòmé  de  Souza ,  e  clle  vc^los  dará 
qúiítíáò^túptW^  e  Mool  liávendò  sdi-á  éom  diiàs  pessoas ,  quaes  ibe 
elte  befn  párfecér ,  6  t^òrtl  às  ditas  peksoas  determinareis  os  dito^  feitos 
de  quàésqiief  qvtèhtía^  qiié  ferehi  sòhí  appéllaçào  nem  aggravo ,  pela 
mesma  fttáiieiírit  deleffmfnárÉffs  bé  ditos  leitos  que  levardes  das  outras 
<<if|)!lMiías,  e  assihi  équellés  q(ié  na'  dítá  capitania  da  Éahía  se  trata- 
tm  perânte  tos  por  àr^Sa  tiòva  ,  ou  avocardes  do  pí-óvedor  e  almo- 
ilrife  d*ella. 
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11.  Hei  por  bem  que  oulrosím  conheçais  por  acçfio  nova,  assim 
na  capitania  da  Bahia ,  como  em  qualquer  outra ,  d'onde  fordes  # 
estiverdes  do  todas  as  duvidas  e  foilos  que  se  moverem  sobre  as  ses- 
marias e  datas  do  terras  o  aguas  entre  o  capitão  em  cuja  capitania 
estiverem  as  ditas  terras  e  aguas ,  o  outras  pessoas  ou  entre  quaesquer 
outras  parles ,  e  assim  podereis  avocar  a  vós  quaesquer  feitos  e  causas 
que  sobre  as  ditas  dadas  de  terras  e  aguas  se  tratarem  entre  os  prove- 
dores ,  e  assim  das  appellações  e  aggravos  que  d'ante  eites  sahirem , 
Q  de  tudo  conhecereis  na  maneira  e  com  a  mesma  alçada  que  haveis 
de  ter  nos  outros  feitos  acima  conteúdos. 

12.  Pelo  regimento  que  leva  Tbomé  de  Souza  lhe  mando  que 
depois  que  chegar  á  Bahia  tanto  que  o  tempo  lhe  der  lugar  e  os  ne- 
gócios d'aquella  capitania  estiverem  para  os  elle  poder  deixar ,  vá 
visitar  as  outras  capitanias ,  quando  assim  fòr  vós  ireis  com  elle  para 
o  ajudardes  nas  cousas  de  meu  serviço  que  nas  ditas  capitanias  ha  de 
fazer  ^  e  para  também  vos  proverdes  em  cada  uma  d'ellas  nas  cousas 
que  tocarem  a  vosso  cargo ,  o  que  vós  por  este  regimento  mando  que 
façais. 

13.  Em  cada  uma  das  ditas  capitanias  tanto  quen*ella  fordes  fareis 
vir  perante  vós  o  provedor ,  e  almoxarife  eoíBcíaes  de  minha  fazenda 
que  n'ella  hou\er,  e  sendo  presente  o  escrivSo  de  vosso  cargo,  vos 
informareis  dos  ditos  officiaes  que  rendas  e  direitos  tenlio  e  me  per- 
tencem na  tal  capitania,  como  se  arrecadaram  ató  entào  ,  e  si  foram 
arrendadas ,  ou  se  arrecadaram  para  mim ,  e  sí  foi  tudo  carregado 
na  receita ,  e  por  que  pessoas ,  e  sobre  que  officiaes ,  e  em  que  se 
despendeu  o  dito  rendimento ;  e  para  isso  tomareis  conta  às  ditas  pes- 
soas; o  que  achardes  que  despenderam  lhe  levareis  em  conta  ,  e  o 
que  ficarem  devendo  fareis  arrecadar  d'elles ,  aos  tempos  e  pela  ma- 
neira que  mais  meu  serviço  vos  parecer ,  e  o  treslado  das  arrecada- 
ções das  contas  que  se  tomarem  enviareis  aos  meus  contos  do  reino. 

14.  Nso  havendo  na  tal  capitania  officiaes  de  minha  fazenda  pro- 
vidos por  mim ,  ou  faltando  alguns  dos  que  forem  necessários ,  dareis 
conta  d'isso  a  Thomé  de  Souza ,  para  elle  comvosco  parecer  prover 
dos  officios  que  forem  necessários  em  pessoas  que  para  isso  forem 
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aptas ,  6  escrcver-me-hois  os  ofUcios  que  nssini  proverem ,  e  a  que 
pessoas  para  eu  mandar  acerca  d*isso  o  que  houver  por  meu  .serviça 

15.  Em  cada  uma  das  ditas  capitanias  ordenareis  que  haja  casas 
para  alfandegas  e  contos,  e  livros  para  o  negocio  das  ditas  casas  da 
maneira  que  o  haveis  de  ordenar  na  Bahia ,  e  como  se  tem  feito  no 
regimento  dos  provedores. 

16.  E  assim  ordenareis  de  fazerem  ramos  apartados ,  a  rendas  e 
direitos  que  eu  tiver  e  me  pertencer  em  cada  uma  das  capitanias , 
annexando  a  cada  ramo  aqueila  parte  das  ditas  rendas  e  direitos  que 
vos  parecer  melhor,  digo  que  vos  parecer  que  melhor  se  poderSo 
n'elles  arrecadar ,  de  que  se  íurà  assento  no  livro  dos  regimentos  da 
provedoria  da  dita  capitania  das  ditas  rendas  mandareis  metter  em 
pregão  por  ramos  ou  juntamente  como  vos  mais  meu  serviço  vos  pa- 
recer 9  6  as  arrematareis  a  quem  por  ellas  mais  der ,  guardando  n'isso 
a  forma  do  regimento  de  minha  fazenda ,  e  as  quantias  dos  arrenda- 
mentos fareis  carregar  em  receita  sobre  o  dito  almoxarife  para  ter  cui- 
dado de  tomar  as  fianças ,  e  arrecadar  a  dita  quantia  segundo  se 
contém  no  regimento  de  minha  fazenda  com  a  qual  vos  conformareis 
em  tudo  o  que  não  fôr  contrario  a  este. 

17.  Em  cada  um  anno  escrevereis  a  cada  um  dos  provedores  de 
rainha  fazenda  que  vos  mandem  por  certidSo  o  que  renderam  minhas 
rendas  e  direitos  de  sua  provedoria  o  anno  atraz ,  e  que  d'ellas  des- 
pendeu-se,  e  em  que  cousas,  e  que  todo  o  maisénviero  a  entregar 
ao  meu  thesoureiro  que  ha  de  estar  na  dita  Bahia  para  receber  todas 
as  ditas  rendas ,  e  eu  lhes  mando  em  seu  regimento  que  assim  o 
façam. 

18.  Tereis  cuidado  que  tanto  que  cada  almoxarife  tiver  recebido 
cada  cinco  annos  lhe  mandar  notificar  que  vá  dar  sua  conta  a  Bahia 
na  casa  dos  contos  que  ahí  ha  de  estar ,  e  que  leve  para  isso  todos 
os  seus  livros,  e  papeis;  e  ao  provedor  da  tal  provedoria  escrevereis 
que  resumisse  ao  dito  almoxarife  sua  conta  primeiro  que  vá  à  dita 
Bahia,  e  arrecadar  d'elle  o  que  achar  que  fica  devendo  e  o  envie  logo 
ao  meu  thesoureiro ,  e  que  assim  vos  escreva  que  pessoas  ha  na  dita 
provedoria  que  sejam  aptas  para  receber  as  rendas^  emquanto  o  al- 
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ttwxariftí  der  suft  conla  ,  e  vós  cncarregnfeis  do  dilo  i-ecchimenlo  yma 
das  dilBs  pessoas,  à  quem  ò  ftmvedor  vos  notnieia^ 

19.  Tanio  quôo  dito  almOTtáftfé  Tór  ha  Bãhia  (lái^  dar  áiià  cóhU , 
lhe  fareis  tomar,  e  como  for  acabada  !%rS  vista  por  vós,  è  ticando  o 
almoxarife  devendo  nigunfia  eou^  lb'á  fareis  pagar,  e  dòpois  de  ter 
dado  conta  com  entrega  lhe  passem  provisão  para  tofnar  ã  servir  seu 
cargo,  declarando  n*etla  comò  tem  dado  a  dita  conta  com  entregar  ao 
provedor  que  estiver  servindo  d  ditó  òargd;  acabará  dé  Servir  aqitellé 
anno  que  tiver  começado ,  posto  q\iè  o  ditó  almoxarife  dentro  dó  diio 
anno  leve  a  dita  provisão  para  podòr  tornar  a  receber,  e  pela  dita 
maneira  venliam  os  recebedores  dar  áua  eoitta  a  cabo  o  tenipo  de  seus 
recebimentos. 

20.  As  duvidas  que  liduvor  nas  ditas  eonlaá  determinareis  cnm 
nm  letrado  quo  pedireis  ao  dito  Tbomé  deSouata  ou  òom  qualquer 
outra  pessoa  que  ello  para  isso  òrdenar ,  e  hâo  séndó  ambos  confor- 
mes em  algumas  das  dilis  duvidas  o  dito  Thótii^á  de  Sduzà  dárá  outra 
pessoa  para  terteiro  ^  e  o  que  par  dous  for  doterrtlihado  se  (Cumprirá. 

31 «  Quamio  pelo  tempo  em  diahlo  depòi^  d*e§ta  primeii^ã  véz  fordes 
a  cada  uma  das  ditas  capitanias  v«)s  informnreis  éorrtò  os  ditos  prove- 
dóres,  è  almoxarifes  o  recebedores  é  òiitros  ófficlaè^  dé  mihha  faíérída 
servem  seus  cargos,  e  achando  polo  dita  informãção  ({ue  fazóiii  n*ellcs 
o  que  nao  devem  tirareis  sobre  isso  iníjiiiriçõeS  e  deVassà  ô  próòèdé- 
reis  contra  os  culpados  como  for  justiça  detefnlihnndo  sóifs  feitos  ha 
Babia  como  haveis  de  fazer  nos  olitros  féitòs^  e  Si  sii^pénrlôrdeá  al- 
guns dos  ditos  ofiiciaes  de  seus  cargos  o  fareis  saber  ti  Tliomè  dé 
Souza  para  elle  provér  pessoas  que  sirvam ,  e  nào  sendo  o  dito  Thòmé 
<le  Souza  presente  na  capitania  ém  que  o^  tiúm  suspehderdés  ,  vóS  os 
provereis  daodo-lhc  juramento. 

22.  Hei  por  bem  que  d*aqui  em  dlahté  pessoa  alguitla  nâd  fa^«1 
nas  ditas  terras  do  Brazil  navio  nem  c^iravélla  algUma  scrtt  tíóen^á 
do  dito  Thomé  do  Souza ,  a  qual  lhedará  nos  lugares  ohde  tat  pTé^ 
sente  y  e  n'aquelle9  cm  que  o  nhoftft  dareis  vós  á  dita  lióença  é\  ò\\l 
estiverdes,  e  nâo  estando  a  dará  em  vos^  áitseitôia  o  provedor  dá 
capitania  t  ointe  o  tal  navio  sò  houver  de  íatet,  as  qnaes  licehças 
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(farão  os  [Mssoas  ab9st^«l^'ts  e  $C]$uri8  e  qtto  dêem  fiança  por  quo  se 
obrigiie^  „  qii^quaQiiq  houivcrein  de  ir  tratar  eom  o  tal  navio  o  h^Btm 
a  $ab^  9<>  provedor  da  oa^iitanMi  d*09ti$'  partir ,  equo  cumpram  mtei- 
rafiQBttf  o  que  soit>re  Q  dito  ó  coiUbeuilo  noft  reginientos  dos  dilos  pro-* 
Yedoi:c9. 

23<i  Tr9Ji)9Uiareis  com  as  pessoas  qoo:  vos  pedirem  lieeiíça  per» 
fazecetn  os  ditos  naiv^os»  qiH>  oâ  íaqnm  de  remo  em  sendo  deqtitn2i> 
bancos  ou  d^abi  para  QÍna ,  e  ^u.e  t^pl»  4e  banco  a  banco  tx^es  pahnos* 
de  guoa ,  bei  por  bem  que  nào  paguem  direitos  nas  minhas  albado* 
las.dOi  içeino  dt.  todas  as»  muniçOt^  e  apparelhos ,  que  para  os  taes 
i^\''m forem  oecess^^ÍAS ,  ^  (azçndo-Oft det deitoiío  bancos e dabí  paen 
ciraa.ba.v(;i;âo  mais  aUm  dos  ditos  direitos ()Marenta  cruiados  de  mercê' 
á  de  miiijia  fazenda  i^  das.  rendas  cjue  so:  arrecadarem  nae  ditfli» 
te/ras.  dv  Bf4)/JJ^  e.  isso  para  aj^uda  do  os  fozeremieomo  todo  é  con** 
tjieudo  no  rc{ÍAu<^to  dos.dito^  pi^edoreis ,  06  quaes  quarenta  ecuzado» 
l|ie  vós  pQa^dnrejs.  pagar  n?^  diiaa  ceodas  com  oertidqo  do.  provedor 
da  capitania  onde  se  houverem  de  fazerem ,  dft  como  lhe  ten  dado« 
tiaoça  '10  tii^  im^o>  de  gn^.  aonQ  >.  O:  lereis  cuid^o  dDi  sabor  si 
nquellcsqjiie  se  pbrigamc^  fa^c^  os  dinos  navios  os  fizeram  e  ctnnpri^ 
raíp  su.a^.  pbrigfiçõei  ^  porque  acb^Qydo)  que  as  nSo  oumpcínam  se>aiK. 
recadp  d'elle$.e,  de  seus  tiador^e^  os  ditos  quarenta  onuzados;,  segundoi. 
é  conJl)^.^do.  no  r.egimento.dois  diitos.provjedores. 

2V  Si,  ao.  djipi  Thpmó  de  $ouza  parecer  meu  serviço?  fazer*  em* 
a]|{4;ii)a  d;is  dilps  qapitanias  aJgqm,  na^io  ó  custa;  de  minha  fazieittfai. 
paca,  d^ensSOtda.  co$Ui  vós  dareis  ordem:  e  maneara  como  se  faça  con»*- 
fonoe  qo  qjue  ellO;  nisso  ordenar»  o  Oital  navio  será.  carregado. em: 
receia  soji^re.  o  almoxarife  df^aqueiU  eapitaniaem  que  se  flzer ,  e  aasit 
a  ar.tiJ>pria.e  miipições  que  ap  diio  Xliomé  de  Souza  parecer  noees- 
sariqs.  para.s^  armpr  quando  cumprir. 

2$..  E.  por  qiio  será  ooeu.  secvifo-  q  proveito  dei  meus.  reinos:  pela. 
aba^t^nça  d.a3  madeiras  que.  ba  nos  ditas  terras  do  Brazil ,  facerein^e.> 
lá  qáus,  bei  por  bom  que  as  pessoas  que  noidita  lecra  do-  BraztI.  as 
fizereniLdooento  e  trinta;toneis,  Ottdahi  para  cima  hajam  uma  meroè 
e  gozem  dc  Uberc^dc ,  dp  que  gos^m  por  bom  do  regimento  de  mi^ 
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nha  fazenJa  ,  oâ  que  fazem  naus  da  díla  grandura  nestes  reinos  ,  a 
qual  mercê  haverão  nas  minhas  rondas  das  ditas  terras  do  BraztI. 

26.  Informar-Yos-beis  do  que  se  fez  da  artilharia  ,  armas  e  muni- 
ções minhas  que  estavam  na  fortaleza  velha  de  Pernambuco  ,  e  fa-la> 
heis  arrecadar  e  carregar  em  receita  sobre  o  almoxarife ,  e  pela  mesma 
maneira  vos  informareis  em  cada  capitania  onde  fordes  si  nella  ha 
alguma  artilharia ,  armas  e  munições  que  me  pertençam ,  e  achando-a 
a  fareis  arrecadar  pela  dita  maneira  ,  e  carregar  em  receita  ao  almo- 
xarife. 

27.  Tendo  alguns  capitães  ou  pessoas  outras  das  dilas  capitanias 
necessidade  de  alguma  artilharia  para  seu  uso  na  terra  e  defensão 
delia  y  a  pedirão  a  Tliomé  de  Souza »  e  eite  lh'a  mandará  dar  nos 
meus  armazéns  si  lhe  bem  parecer,  e  será  pelo  preço  que  achardes 
que  me  custa  posta  lá «  e  por  isso  levareis  d'aqiii  por  certidão  do  pro- 
vedor de  meus  armazéns  o  que  cada  uma  das  ditas  cousas  custa  posta 
lá  ,  e  o  preço  por  que  se  assim  der  as  ditas  pessoas  se  carregará  em 
receita  sobro  o  almoxarife  que  as  der. 

28.  Eu  tenho  ordenado  que  os  capitSes  das  capitanias  da  dita  terra 
e  senhorios  dos  engenhos  e  moradores  d  ella  sejam  obrigados  a  ter  as 
armas,  e  artilharia  seguinte ,  a  saber:  cada  capitão  om  sua  capitania 
ao  menos  dous  falcões ,  e  seus  berços ,  e  seis  meios  berços ,  e  vinte 
arcabuzes  ou  espingardas  e  sua  pólvora  necessária ,  e  vinte  bestas  ,  e 
vinte  lanças  e  chuços ,  quarenta  espadas ,  quarenta  corpos  d'armas 
de  algodão  dos  que  na  terra  do  Brazil  costumam  ,  e  os  senhorios  dos 
engenhos  e  fazendas  que  hão  de  ter  terras  ou  casas  fortes ,  tenham  ao 
menos  quatro  berços  ,  dez  espingardas ,  e  dez  bestas ,  e  vinte  espadas 
e  dez  lanças  ou  chuços,  e  vinte  corpos  darroas  de  algodão ,  e  todo 
o  morador  das  ditas  terras  que  n'ellas  tiver  casas,  ou  aguas  ,  ou  navio 
tenha  ao  menos  besta  ou  espingarda  ,  espada  ,  lança  ou  chuço  e  que 
os  que  não  tiverem  as  ditas  armas  se  provejam  d'ellas  da  notiGcação 
Q  um  anno  achando-se  que  as  não  tem  paguem  em  dobro  a  valia  das 
armas,  que  lhe  fallecerem,  das  que  são  obrigados  a  ter,  a  metade 
para  quem  os  accusar ,  e  a  outra  ametade  para  captivos ,  e  portanto 
vós  tereis  cuidado  quando  correrdes  as  ditas  capitanias  de  saber  si  as 
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éiíM  pessoas  tem  as  ditais  armas ,  e  de  exerular  as  penas  sobreditas 
nas  que  irellas  iflcorrerem ,  e  porque  no  regimento  dos  provedores 
tenho  mandado  q«ie  quando  vós  náo  fordes  ás  ditas  capitanias  cada  um 
d'ene8  em  sua  provedoria  faça  a  dita  diligencia  e  autos  do  qqe  n'isso 
achar «  e  vo-los  envio  :  quando  vo-los  assim  enviarem  procedereis  por 
elles  segundo  tórma  d*este  capitulo»  e  lambem  sabereis  que  9a  pessoas 
que  por  este  capitulo  hSo  de  ter  artilharia  tem  a  que  sio  obrigados ,  e 
a  dita  diligencia  fareis  vós  ou  osdilos  provedores  na  arlilliHria  e  armas 
que  os  capitães  são  obrigados  a  ter ,  porque  com  os  ditos  capiuses 
somente  fareis  vós  ou  os  ditos  provedores  a  diu  diligencia ,  e  n^o 
6  nem  outras  pessoas. 

29.  E  quando  algumas  pessoas  das  ditas  se  queiram  provér  das 
ditas  G0U8as'ou  de  algumas  d*eilas,  hei  por  hiem  que  vós  lh*as  focais 
dar  dos  meus  arniazens  havendo-as  n'elie  pelos  ofGcios  que  se  achar 
que  me  custam  li  postas. 

30.  Para  que  o  assucar  que  nas  ditas  torras  do  Brazil  se  houver 
de  fazer  seja  da  bondade  e  perfeição  que  deve  ser ,  ordenareis  que 
em  cada  capitania  haja  alealdador  elegido  por  vós  quando  fordes  pre- 
sente* e  sendo  ausente  pelo  provedor  da  tal  capitania  como  capitão 
d'ella  f  e  officiaes  da  camará  ,  e  a  pessoa  que  assi  for  elegida  ser- 
virá o  dito  cargo  emquanto  o  bem  Gzer ,  e  lhe  será  dado  o  juramento 
em  camará  para  que  sirva  o  dito  cargo  bem  e  verdadeiramente  «  e 
de  todo  o  assucar  que  lealdar  e  se  carregar  para  fora  haverá  de  seu 
premio  um  real  por  arroba  á  custa  das  {)essoas  cujo  o  dito  assucar  for, 
e  as  pessoas  que  fliq^em  o  dito  assucar  o  não  tirarão  da  casa  de  purgar 
sem  primeiro  ser  visto  e  lealdade  sob  pena  de  o  perder ,  e  o  aiejil- 
dador  será  avisado  que  não  alealde  assucar  algum  senão  sendo  da 
bondade  e  perfeição  que  deve  na  sorte  de  que  cada  um  for. 

31.  De  todas  as  cousas  que  por  este  regimento  vos  mando  que 
façais  dareis  sempre  conta  ao  dito  Tbomé  de  Souza  sendo  vivo  no 
lugar  onde  estiver ,  e  si  em  algumas  cousas  fordes  differente  de  seu 
parecer  se  cumprirá  o  que  se  ordenar  e  mandar. 

32.  Encororoendo- vos  e  mando-vos  que  este  regimento  cumprais  e 
guardeis  inteiramente  como  de  vós  conGo  que  o  fareis. 

Ifin  23 


176 


Domingos  de  Figuoiredo  o  fez  em  Almeirim  a  dezesete  de  dezembro 
de  mil  e  quinhentos  e  quarenta  e  eito.  E  eu  Manoel  de  Moura  o  fiz 
escrever ,  o  qual  regimento  vinha  assignado  por  sua  alteza  e  com  visla 
posto  n'elle  pelo  conde  da  Castanheira. 

cxv 

(Bibliotheca  publica  de  Évora.  Códice--^  f.  182.) 
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DESGRIPÇÂO 

Da  Tiagem  feita  detde  a  eidade  âm  Baita  do  Rio  Negro 
pelo  rio  do  mefmo  nome. 

rom 

HILÁRIO  MAXIMIANO  ANTUNES  GURIÃO, 
Major  de  artilharia,  bacharel  em  mathemaUcas. 

(Maauscrípto  offereddo  ao  instituto  pelo  cx."**  sr«  ministro  do  império, 
Laii  Pedreira  do  Goatto  Ferrai.) 


Descripção  da  viagem ,  ^  fiz  desde  a  cidade  da  Barra  do  Rio 
Negro,  pelo  rio  do  mesmo  nomey  até  a  serra  do  Ctícui,  indo 
em  eommissãOj  como  engenheiro,  por  ordem  doex.*^  sr.  con- 
selheiro  Herculano  Ferreira  Penna,  presidente  da  provinda, 
no  anno  de  1854. 

Ebivendo  sido  nomeado  pelo  ex."*  sr.  conselheiro  Herculano  Fer- 
reira Penna,  presidente  d'esta  proviucia»  no  dia  1.*  de  Outubro  do 
anno  próximo  passado  para  como  engenheiro  dirigir  as  diversas  obras 
militares,  que  por  ordem  do  governo  imperial  tem  de  ser  feitas  na 
província ;  e  sendo  necessário  construir  um  quartel  nas  fronteiras  de 
Marabitanas  perto  da  serra  do  Cucui ,  tive  de  ir  escolher  o  lugar  ^ 
levantar  a  planta,  e  principiar  o  dito  quartel:  digoando-se  também 
o  mesmo  ex."' senhor  encarregar-me  de  examinar  o  estado  das  ma- 
trizes das  freguezias  do  Rio  Negro ;  parti  para  os  fins  indicados  no 
dia  21  do  dito  mez  ás  4  horas  da  tarde  em  uml  igaritó  da  adminis- 
tração das  obras  publicas  com  2  soldados,  e  8  indios;  navegando 
regularmente  até  Santa  Isabel  16  horas  por  dia,  com  excepção  de 
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afguns  ein  que  furtes  teniporacs ,  que  sc  formaram  ao  anoiteeer  me 
obrigaram  a  parar  mais4»do;  e  «ómeiHo  tO  horas  de  Santa  Isabel 
p;ira  cvma  por  causa  das  murtas  pedras  que  se  encontram  em  todo  ^ 
leito  da  ria,  aportar  ás  povoações  de  Tana-pessossà  ne  dia  24,  de 
AyrSo  a  26,  da  freguezia  de  Moura  a  2^  de  Garroeire  a  29  tudò  de 
Outubro;  á  vilta  de  Barcellos  no  dia  2  de  Noveii>bro,  á  íregoezie 
de  Moreira  a  4,  á  de  Tbomaz  a  6,  á  de  Santa  isabef  a  9,  á  povoação 
de  SHnto  Antonio  do  Castanheiro  a  if ,  á  de  Ma^araby  a  12,  á  de 
S.  José  a  13^  á  de  S.  Pédro  a  T4,  á  ffegueria  de  S.  Gabriel  a  il,  á 
povoação  de  Sant^Anna,  e  á  deS.  Fofippe  a  20,  á  da  Guia  a  21 , 
á  deS.  Mareei Hno  a  22,  e  finalmente  á  freguezia  de  S.  losé  de  M»- 
r»bitanas  ás  &  horas  da  manhâa  do  dia  24,  do  mez  ja  indicado. 

Poderia  aqur  faser  a  deacripçào  da  estrucluia  do  terreno,  da  quali* 
dade  dos  vegetaes,  ete. ,  que  observei  durante  mhrha  viagem;  mas 
•ó  dírer  que,  desde  o  porto  da  capital  vém-se  as  margens  doeste  ria, 
tributário  do  gigante  dos  rios ,  ornadas  de  arvores  colossaes  sempre 
verdejantes  e  floridas,  e  que  prova  qtie  a  destruidora  das  obras  d» 
Mrturesa-^a  màodo  btrniem— pouoo  lem  feito  a  bem  d^aquillo,  que 
se  ctramo  civifisaçâo.  A'  sombra  doestas  bellas  arvores,  pela  maior 
pi^rtd  madeiras  de  lei,  descançhm  immensos  vegetaes,  muitos  dos 
quaes  ainda  nèo  tiguram  na  eseala  botânica.  A  grande  quantidade 
de  argilla  branca e  colorida  peto  oxido  de  ferro  em  diversos  estados, 
apresentando-se  oíDais  das  vezes  em  camadas  distrnctas,  o  barra  de 
aterre,  a  ptçarn»,  e  os  seixos  rolados  que  se  encontram  até  Santa 
Knbel,  segmndcKse  depois  as  pedras  dispersas  per  lodo  o  leito  do 
rio,  e  em  umiíLis  parl^fs  como  formando  muros  nas  margens,  e  quaei 
iHticamoate  a  argilta  pura,  provam  as  diversas  épocas  em  que  estes 
terrewí)s  forain  forinjidos» 

Poderra  tamt»etu  enumerar  a  infinidade  dt  aves  e  inisectos  de  varie- 
gAda($<*ères,  que  encantam  a  vi^na  do  viajante,  porém  nào  é  este  e 
meu  fim,  e  deixo  a  descrípçâo  dus  v^etaes  ao  botânico,  a  dos  terre- 
nos ao  geólogo,  e  a  4as  aves  e  insectos  ao  curioso  naturalista,  reser- 
«ando-me  unir^nnente  a  mostrar  o  estado  em  que  encontrei  as  povoa- 
ções d'eiíte  rio ,  para  que  chegando  ao  conhecimento  do  governo  d» 
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província »  possa  elle  curar  dos  rodos  de  fazer  prosperar  esfa  parfe 
d  ella ,  que  oom  os  íroineinee  prodoetos,  fue  eiwerra,  ainda  um  dia 
inuilo  concorrerá  para  abastecer  seus  cofres. 

Vou  agora  tratar  das  povoações  que  acima  mencionei ,  e  nomear 
os  rios  6  riachos  que  ficam  entre  ellas. 

A  povoação  de  Tana-pessasú  ó  situada  na  margem  austral  em  um 
lugar  elevado  e  aprazível ;  porém  nSo  encontrei  al»  pessoa  a^uma; 
composta  de  uma  igreja,  cujo  orago  èSsnio  Angelo;  com  8&  palmos 
de  comprimento  sobre  37  de  laigura,  con  duas  sachrrstias;  e  de  18 
casas  cobertas  de  palha  bem  conservada.  O  corpo  da  igneja  eslá  co- 
berto de  telha ,  e  acha-se  em  bom  estado ;  as  sacbrístKis  sSo  cobertas 
de  palha ,  e  suas  paredes  que  sf  o  de  madeira  e  barro  precisam  de 
•mboço  e  reboque  para  qse  otempe  nSocontmue  a  estraga-las.  Enire 
povoação  e  a  cidade  da  Barra  encontram^e  algumas  casas,  em 
imbas  as  margens  do  rio,  a  que  chamam  sítios;  porém  mal  cons- 
truídas ,  e  pela  maior  parle  sem  pbntaçâo  alguma ,  á  exeepçSo  de 
p^uenas  roças  de  manivas;  além  doestes  shios,  outros  existem  pela 
mesma  fórma  nas  margens  dos  rios  e  riachos  que  fazem  barra  ifesse 
e^ço  pela  maneira  segvinie:  na  margem  austral  o  riacho  Xiburena, 
e  oa  do  norte  o  Ayurím ,  e  o  rio  Anarelhana. 

Povoação  de  Ayrão  situada  na  margem  austral  10  léguas  acima 
djTana-peesasú,  formada  de  orna  igreja  dedicada  a  Santo  Elias, 
oberta  de  pallia  com  61  palmos  de  comprimento,  e  39  de  largo  ^ 
faltando-lhe  as  portas  e  janellas,  en>beear,  rebocar  e  caiar  as  paredes' 
qu8  sSo  de  madeiras  embarreadas,  e  de  16  casas  cobertas  de  palha, 
nào  lendo  algumas  d'elia8  predes  iateraes. 

Nas  margens  que  ficam  entre  estas  duas  poToaçOes  avístam-se 
alguns  sítios  em  nada  diiferentes  dos  que  deixo  descriptos;  e  fazem 
barra  na  do  norte  os  riachos  Gamimaú,  Mapauaú ,  e  Dcuríuaá ,  que 
fica  quasi  fronteiro  à  povoaçllo. 

Navegando-se  mais  12  legues  chega-se  á  freguezia  de  Moura,  que 
está  situada  na  margem  austral  em  uma  enseada  com  muitas  pedras, 
pelo  que  'vulgarmenla  lhe  chamam — Pedreira — e  composta  de  21 
casas  cobertas  de  paltia  (sendo  uma  de  sobrado)  e  de  uma  igreja  de 
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Santa  Rita  de  Cássia  coberta  de  telha  com  80  palmos  de  comprí- 
inenlò  o  32  de  largura  precisando  rebocar  e  caiar  as  paredes  e  ladri- 
lhar a  sua  área. 

Tem  esta  freguezia  uma  escola  de  ensino  primário  com  13  discí- 
pulos. 

Raros  são  os  sítios  que  se  encontram  neste  intervallo,  porém  alguns 
existem  nas  margens  dos  rios  e  riachos  que  desaguam  no  Negro ,  que 
sâo:  pela  margem  do  sul  o  Jaú  pouco  acima  do  Ayrâo,  e  que  na  carta 
geral  da  província  vem  apontado  abaixo ;  do  Unini  que  se  communica 
com  o  Cadajáz  pelo  lago  Atíniem :  e  pela  margem  do  norte  o  rio 
Jaguaperiy  que  é  de  agua  branca. 

Oito  léguas  distante  de  Moura ,  e  na  mesma  margem  está  fundada 
a  freguezia  do  Carvoeiro  em  uma  iingua  de  terra  úrme ,  que  mal 
admitte  as  casas  que  existem,  de  fórma  que,  si  para  o  futuro  tiverem 
de  se  construir  mais,  será  necessário  muito  trabalho  em  aterrar  o 
terreno  que  fórma  o  fundo  da  povoação,  que  é  inundado  nas  en- 
-chenles  do  rio. 

Compõe-se  a  freguezia  de  20  casas  cobertas  de  palha  e  com  paredes 
de  madeira  e  barro,  sem  serem  emboçadas  nem  rebocadas:  e  de  uma 
Capella  em  conslrucçào  com  34  palmos  de  comprimento  e  30  de 
largura,  e  um  alpendre  rodeado  de  parapeito  com  47  palmos.  A 
cobertura  é  de  palha ,  suas  paredes  de  madeira  e  barro,  faltando-lhes 
ainda  emboçar,  rebocar,  caiar,  e  ladrilhar  a  sua  área,  toda  ellaé  mal 
constAiida ;  porém  antes  esta  do  que  nenhuma,  c^mo  acontecia  até  ahi 
chegar  o  reverendo  vigário  frei  Manoel  de  Sant'Anna  Salgado,  que 
convidou  os  habitantes  para  edificar  a  que  hoje  existe,  que  é  dedicada 
a  Santo  Alberto,  ao  que  elles  sempre  religiosos  se  prestaram  de  boa 
vontade. 

O  decrescimenlo  que  se  nota  em  quasi  todas  as  povoações  d'esle 
rio  é  devido  não  tanto  á  falta  do  habitantes  como  á  ausência ,  que 
infelizmente  soffrcm  as  freguezias  de  vigários,  que  com  suas  presen- 
ças obrigariam  o  povo  a  comparecer  aos  domingos,  e  dias  santificados 
nas  povoações,  não  deixando  assim  suas  casas  abandonadas  muitas 
vezes  por  mais  de  um  anno,  do  fórma  que,  sendo  ellas  mal  construi- 
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daSy  é  este  o  tempo  suffícieutepara  deraolirem-se,  não  havendo  quem 
d'ellas  trate :  além  d'isto,  sendo  os  habitantes  d'este  rioquasi  todos 
indígenas,  será  mister  que  os  mesmos  vigários  lhes  mostrem  a  conve- 
niência que  ha  em  terem  suas  terras  plantadas,  fazendo-lhes  ver  as 
vantagens  que  d'ahi  lhos  vem,  prometendo  por  essa  fórma  o  amor  ao 
trabalho,  e  a  ambição  de  que  tanto  carecem,  resultando  d'aqui  que, 
adoptados  uma  vez  estes  principies,  já  não  abandonarão  os  lugares» 
em  que  residem,  com  a  mesma  facilidade,  com  que  hoje  fazem ,  por 
nada  terem. 

E'  esta  povoação,  que  me  dizem  ser  mais  atacada  das  febres  inter- 
mittentes,  devidas  talvez  aos  muitos  vegetaes  que  com  a  vasante  ficam 
em  putrefacção,  e  ao  cemitério,  que  todos  os  annos  é  inundado,  duas 
léguas  abaixo  da  freguezia,  na  margem  do  norte  vem  confundir  o  rio 
Branco  suas  aguas  com  as  do  Negro,  por  quatro  boccas,  formadas  tres 
pela  separação  de  duas  ilhas,  e  a  quarta  pouco  inferior  ao  rio  Uarana- 
cuá,  que  também  desagua  nesta  margem  e  fronteiro  a  Carvoeiro. 

Poucos  sítios  se  avistam  entre  estas  duas  freguezias  por  serem  suas 
margens  momotas ,  como  são  quasi  todas  d'esle  rio. 

Segue-se  a  villa  de  Barcellos  assentada  na  margem  do  sul  24  léguas 
acima  de  Carvoeiro  em  um  lindo  lugar,  tendo  um  pequeno  igarapé 
que  passa  pelo  meio  da  villa,  sobre  o  qual  existia  uma  ponte  de 
madeira,  que  foi  ultimamente  mandada  demolir  pela  camará  muni- 
cipal, pois  o  seu  estado  era  tal  que  a  cada  momento  ameaçara  desabar, 
por  estarem  os  vigamentos  inteiramente  podres :  além  d'este  tem  outro 
igarapé  de  nome  Cololipú,  que  entra  pelo  lado  esquerdo  da  villa,  e  é 
de  excellente  agua  branca. 

Pelas  ruinas  de  muitas  casas,  que  ainda  avistam-se  na  villa,  co- 
nhece-se  que  ella  era  muito  grande;  mas  hoje  está  reduzida  a  18 
casas,  sendo  7  cobertas  de  telhas  e  11  de  palha,  e  uma  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  coberta  de  telha  com  112  palmos  de 
comprimento  sobre  42  de  largo ,  com  2  sacbristias ,  e  tribunas  na 
eapella-mór,  precisando  concertar  suas  paredes,  emboçar,  rebocar 
e  caiar. 

Os  paramentos  estão  em  péssimo  estado. 
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Consta-me  que  iiUimAmente  foram  vendidas  duas  das  7  casas  co- 
bertas de  telha ,  para  tirarem  as  telhas  e  transportarem  pm'a  esia 
capital. 

Ha  aqui  uma  escola  de  ensino  primário  tendo  16  discípulos  in- 
cluídos no  mappa ,  porém  apenas  (requentam  9« 

Julgo  que  os  empregados  da  camará  municipal  pouco  se  interessam 
pelo  asseio  da  villa,  porque  encontrei  o  mato  junto  das  casas. 

No  espaço,  que  medeia  entre  Carvoeiro  e  Barcellos,  véem*so  alguns 
sitios  em  a  margem  do  sul,  bem  como  nas  do  rio  Cabui,  e  riachos 
Uatanaré,  que  ficam  nesta  margem ,  e  nos  riachos  Uanopexi ,  Uana- 
nibá,  Cuarú,  Uirauau,  ZamuruuaúdBuibui,  que  ficam  na  margem 
opposta. 

Depois  que  cliegou  á  villa  o  rev."<»  frei  Salgado,  começaram  a 
reformar  algumas  casas,  e  os  gentios  do  rio  Uaraoa  vieram  logo  vé-lo 
com  o  seu  tuxaua ;  porém  nio  fallando  elles  a  língua  geral ,  nem 
tendo  o  padre  pessoa  que  os  entendesse  >  Umitou-se  a  agrada-los,  a 
fazor-lhes  ver  por  signaes  que  era  necessário  voltarem  com  seus  filhos, 
para  serem  baplísados. 

Esia  influencia  dos  habitantes  d'este  districto,  6  dos  gentios,  prova 
o  que  deixei  dito  quando  tratei  de  Carvoeiro. 

E  quem  duvidará  do  quanto  concorre  a  religião  para  o  bem  do 
povo?  Sim,  quem  ha  que  ignore  que  a  religião  preside  o  nasci- 
mento do  homem,  segue-o  em  sua  educação,  guiado  nos  negócios 
mais  importantes  de  sua  vida,  está  presente,  quando  elle moribundo, 
o  conduz  ao  tumulo,  e  que  depois  a  crença  dos  vivos  faz  com  que 
elle  ainda  siga  os  passos  d  aquclle  que  já  não  existe! 

F  fiado  nestes  princípios,  e  nas  sabias  medidas  do  illusirado 
governo  da  província,  que  tanto  se  interessa  pelo  bem-e$tar  d'ella, 
e  que  portanto  não  deixará  de  continuar  a  sollicitar  do  ex."*sr.  bispo 
diocesano,  parochos,  senão  para  todas  as  freguezias,  ao  menos  para 
algumas  d'ellas,  de  modo  que  estes  possam  visitar  as  que  lhe  ficam 
vizinhas;  digo  que  fiado  n'isto  nutro  esperanças  de  ainda  ver  as 
povoações  d'este  rio  tão  florescentes ,  como  já  foram ,  e  hoje  com  pro- 
porções para  ainda  roais  com  a  navegação  a  vapor. 
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Ecn  dtsUQoift  ie  16  legiiQs  do  BarceIlo§  está  tanjadâ  a  freguezia 
d«  Moreira  m  fnirgem  do  sul  cm  uma  barreira  alta  e  pouco  consis- 
tente, de  modo  que  iodm  m  annos  eáe  parte  d>Ua  ;  snndo  por  isso 
prudent0  as  casas  edifiquem  a  niguma  distanciâ  da  margem  » 
para  que  com  o  correr  do  anno  fiio  venham  a  d  emolirem- se  como 
tem  icnnlêctdo  em  a  cidade  do  Oimell  Nae  sô  pode  ir  á  [H)vúaçio 
s«0iO  por  péssimas  Ê5c«idas  encostadas  à  barreira. 

À  frêguezia  compoe-se  do  1 1  cajas  cobertas  de  palho,  e  alemãs 
d*eikissem  pnredtís  loieracs,  o  dfi  ums  h^^vejâ  dedicada  a  Kossa  Se- 
nhora  do  Carmo  coberia  lio  telki  pi^m  S5  palmos  de  rompnmenlOt 
o  38  de  1argur.i*  Os  m atl d ra mentos  dos  altos  eslâo  novos,  porém  os 
eios  priticipaest  e  a  maiar  p^rté  dos  pàos  f\m  fi>rmam  as  paredes 
9chãm-se  imotmifiente  arruinados,  e  convém  substituir  os  esteios 
pfincipaes,  para  níío  desabar  o  edííkio* 

Ch  paramenifis  D?tdo  m  estado  dos  das  ouUas  fregiiedas.  Não  ha 
^qui  nem  sequer  imi  pequeno  sino  pira  chamar  m  dm  ao  lempb. 

De^le  a  vi  lia  do  Bairctiloa  alê  u  freguezía  de  que  irain,  fmm  borra 
peín  mirgem  do  sul  os  rtos  Btiryri,  e  Quirjuníj  e  os  riachos  Arataí, 
e  Quimeuniri ;  o  púLi  do  norte  o  riacho  Paraiaqut  e  o  rio  Uaracá. 
E.Me  rio  Cem  exccl lentes  terros  fírmes,  a  ahimda  em  piassava. 

Nâ9egando*§e  mais  17  l^uas  chega-se  á  fraguei  ía  de  Thomart 
siiutida  na  margem  merídíonat  em  uma  barreira  semelhante  á  do 
Moreira,  porum  meBOsalta;  aqui  também  sobe-so  por pes&ímasesca- 
thjs  à  povoação,  que  tem  1 1  casas  cobertas  de  pntha,  e  tima  igreja  dô 
â\ossa  Senhora  do  Eosario  com  112  palmos  de  comprimento,  3$  da 
largura  m  corpo  da  igreja^  e  20  na  capeila-mór,  a  qual  tem  o  ponto 
da  Cumieira  inutto  alto  ,  pelo  que  correm  as  telhas,  deixando  dêãco^ 
berti  esta  parte  do  edifício «  que  est^t  hai^lante  arruinada. 

Despejo  suas  aguas  oa  margem  do  sul  enire  a  fregiietia  de  qua 
lraiO|  0  a  immediatamenta  inferior  o  rio  \Jnm^  e  na  do  norte  os  rios 
IJer#ré,  e  Pndunn ,  que  é  d©  ngua  branca,  e  tem  por  tributários  os 
ffijs  Uurarí  a  Preto.  O*  habitantes  á*m^s  duas  freguezias  tem  pela 
maior  parte  silíos  nos  rios  que  ílcsm  entre  ellaa ;  e  se  empregam 
na  extracção  de  alguma  iilíiaparrilha.  piaiísava  e  gomma  elástica. 
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A  freguezia  do  Santa  Isabel,  que  consta  de  9  casas  coro  oobertora 
^  paredes  de  palba ;  o  de  uma  igreja  com  81  palmos  de  comprimento 
e  46  de  largura  com  paredes  de  madeira  embarreadas,  precisando 
cobrir  de  novo,  emboçar,  rebocar,  e  caiar;  está  fundada  na  margem 
do  norle  20  léguas  distante  de  Tbomar,  em  um  bonito  lugar,  tendo  o 
porto  orlado  de  grandes  pedras,  qtie  servem  como  de  muro.  N'este 
lugar  nâo  encontrei  pessoa  alguma,  c  informam-me  que  quasi  sempre 
esta  abandonado. 

Fazem  barra  entre  Santa  Isabel  e  Tbomarna  margem  do  norte,  os 
riachos  Cajuary,  e  Anhori  em  o  canal  chamado  Uatauai ;  e  o  riacho 
Hyaá;  na  austral  os  riachos  Cbibaní,  Mabá  e  Màtaquiá;  d'estes  o 
primeiro  cntrando-se  por  elle,  enconlra-se  um  lago  ^  muitos  casta- 
nheiros ,  e  campinas  que  vão  até  a  antiga  povoação  de  Lama-longa ; 
e  o  segundo  9  é  abundante  em  puxeri. 

Antes  desta  freguezia  marca  o  mappa geral dd província  a  povoação 
de  Lama-longa  que  já  não  existe,  e  ficava  na  margem  septenirionah 

Continuando-so  a  viagem  oncontram-se  pela  margem  do  norte  o 
rio  Mararuá,  o  riacho  Jurudi ,  e  os  rios  Inabú  e  Abuará,  todos  d'agua 
bronca  9  excepto  o  ultimo,  e  pela  margem  opposta  os  rios  Yurubaxi, 
Uaijuana,  Ueneiioxi  c  Chruará ,  para  então  chegar-se  á  povoaçSo  de 
Santo  Antonio  dc  Castanheiro,  r(uc  dista  12  léguas  dn  do  Santa  Isabel, 
e  na  mesma  margem,  contendo  11  casas  cobertas  de  palha,  estando 
4  bem  arranjadas  com  paredes  embarreadas,  e  estão  rebocadas,  o 
caiadas,  e  as  outras  são  como  ns  do  Santa  Isabel ;  tem  também  uma 
igreja  com  68  palmos  de  comíirimenlo  e  27  de  largura .  coberta  de 
palha :  suas  paredes  sào  de  madeira  embarreadas,  e  eslSo  rebocadas, 
e  caiadas ;  é  a  igreja  a  mais  bem  conservada  que  até  aqui  encontrei, 
pois  só  lhe  faltam  as  janellns  dos  lados,  e  ladrilhar  a  sua  área. 

Navegando-se  pelo  rio  Yurubaxi  se  encontram  muitos  lagos,  pelos 
quaes  este  rio  se  communica  com  o  Japurá,  fazendo  um  pequeno 
transito  por  terra. 

A  povoação  dc  Maçaraby  que  dista  da  do  Castanheiro  14  léguas, 
acha-se  situada  na  margem  do  norte ,  e  apenas  tem  C  paliioças  de 
alguns  habitantes  da  antiga  povoarão  do  musa)o  nome,  que  ficava 
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aa  margem  opposla ,  e  que  por  causa  das  muitas  aggressões  dos  indios 
Hacús  a  abandonaram,  fundando  uns  o  que  hoje  existe,  e  retirando-se 
outros  para  as  vizinhas! 

Aqui  cncontram-se  as  primeiras  cachoeiras,  e  uma  impetuosa  cor- 
renteza, o  que  também  acontece  logo  acima  de  Santa  Isabel. 

Entre  Maçaraby  e  Santa  Isabel  fazem  barra  na  margem  meridio- 
nal o  rio  Mauxi ,  e  na  septentrional  os  riachos  Jahuruá  e  Dibá. 

Na  margem  do  norte,  distante  do  Maçaraby  8  léguas,  avisla-se 
uma  igreja  com  47  palmos  de  comprimento  e  19  de  largura,  coberta 
de  palha,  em  máu  estado,  tendo  suas  paredes  unicamente  embarrea^ 
das;  e  mais  6  casas,  construídas  como  a  igreja:  é  isto  a  povoação 
de  S.  José. 

Neste  intervallo  existe  uma  pequena  fazenda  pertencente  a  Manoel 
Jacinto,  e  ó  o  melhor  estabelecimento  do  rio  Negro ;  e  o  sitio  de  Fran- 
cisco das  Chagas,  que  tem  alguma  plantação  de  puxcri,  café,  e  salsa- 
parrilha, larangeiras,  ele. 

Logo  acima  de  Maçaraby  o  na  mesma  margem  faz  barra  o  rio  Cau- 
bury,  d'onde  extrahem  alguma  salsaparrilha,  e  do  qual  se  passa  pelo 
rio  Umarinaui,  que  sabe  na  sua  margem  occidenlal,  para  o  rioCaci- 
quiari  que  faz  barra  acima  da  povoação  de  S.  Carlos  em  Venezuela. 

Do  mesmo  rio  também  se  pôde  passar,  fazendo  um  pequeno  transito 
por  terra,  para  o  rio  Demiti  que  desagua  um  pouco  abaixo  de  Ma- 
ra bitanas. 

Vencidas  mais  6  léguas  chega-se  á  povoação  de  S.  Pedro  situada 
na  margem  meridional  e  composta  de  6  casas  cobertas  de  palha  com 
paredes  de  madeira  embarreadas. 

£'  preciso  estar  no  porto  para  saber-se  que  ahi  existem  casas,  por 
estar  o  mato  na  frente  da  povoação  em  tal  altura,  que  as  encobre. 

N'este  intervallo  não  desagua  rio  ou  riacho  alg|um  digno  de  men- 
cionar-se. 

O  mappa  gerai  da  província  apresenta  em  seguida  a  povoação  de 
S.  Bernardo,  que  acha-se  extincta  e  era  fundada  na  margem  do  norte 
7  léguas  acima  de  S.  Pedro,  tendo  cm  seu  porto  a  perigosa  cach(jei!\> 
deCamanáos:  seria  de  grande  utilidade  o  reapparecimento  dVsla  fo- 
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voação  por  ser  d'ella  que  os  viajantes  se  forneciam  de  homens  ptra  à 
passagem  d'esla  e  das  outras  cachoeiras  que  se  seguem;  porque d'ahl 
em  diante  está  o  rio  cheio  de  pedras,  formando  muitas  oaladopas  pe- 
rigosas e  diSiceis  de  vencer »  algumas  das  quaes  não  ó  possivel  sem 
grande  risco  de  perder  a  carga ,  e  muitas  vezes  a  própria  embarcação, 
(o  que  ja  tem  acontecido)  passarem-se  sem  primeiro  descarregadas; 
o  que  será  prudente  fazer  sempre  na  que  acabo  de  mencionar,  d«s 
de  Cujubi  e  Turmas.  £'  por  entre  estas  catadupas,  que  se  chega  a 
S.  Gabriel,  que  fica  na  margem  septentrional  12  léguas  pouco  mats 
ou  menos,  distante  de  S.  Pedro,  sendo  fundada  sobre  a  cachoeira  da 
Crocubi,  que  abrange  toda  a  largura  do  rio,  e  ó  composta  de  21  casaiF 
cobertas  de  palha  com  paredes  de  madeira  embarreadas,  quasi  todas 
pertencentes  ás  famílias  dos  soldados  que  fazem  a  guarnição  do  forte  \ 
ede  uma  igreja  coberta  de  palha  com  140  palmos  de  comprimento 
e  35  de  largura :  a  capella-mór  ó  separada  do  corpo  da  igreja  por 
grades  bem  arranjadas,  assoalhada  e  forrada  de  taboas,  e  tem  um 
altar  muito  decente,  ornado  com  castiçaes  de  madeira  torneados,, 
emfim  só  falta  ladrilhar  das  grados  para  baixo. 

Não  posso  deixar  de  mencionar  o  nome  do  cidadão  a  quem  se  dera 
em  grande  parle  o  asseio  d  este  templo,  que  é  o  ex-commandanteFraa- 
cisco  Gonçalves  Pinheiro. 

Ha  aqui  uma  escola  de  ensino  primário  com  27  alumnos:  o  pro- 
fessor mostra  intcressar-se  pelo  adiantamento  dos  díscipulos. 

Em  o  lugar  mais  alto  da  freguezia  está  udiíicado  o  forte,  que  lhe 
dá  o  nome,  conslruido  de  pedra  e  cal,  com  canhoneiras  para  montar 
16  canhões,  existindo  5  de  calibre  6,  e  3  de  4  em  bom  estado,  pre- 
cisando unicamente ,  para  poderem  íunccionar ,  serem  montadas  em 
reparos  a  Onofre.  Não  se  poderia  escolher  melhor  posiçio  para  se 
cdiGcar  um  forte,  do  que  esta,  não  só  porque  suas  baterias  tem  acção 
sobre  grande  parte  do  rio ,  como  porque  descendo  não  offerece  um  só 
porto  de  desembarque ,  som  que  as  embarcações  corrão  o  risco  das 
cachoeiras,  e  subindo  apenas  tem  um  que  é  batido  completamente 
por  uma  bateria  de  3  peças. 
Entre  esta  freguezia  e  a  povoação  de  S.  Fedro  f^zem  barra  na  mor- 


gàm  austra)  m  rm  Maná  e  Ctirleuritri  ,  dWte  m  passa  ,  por  um 
oinál  diamúdo  Inebú,  para  0  rio  Waupis;  e  na  margem  do  norto  oi 
mtím  Uaeuború,  Muruaeni ,  Caeabú  o  o  rio  Meul 

Um  |)Di]oo  icima  da  S.  Gabriel  estáo  outras  caeboeiras,  ehamadas 
Caldeirões,  as  quaes  tambâm  são  bastante  perigosas  de  se  passarem 
quando  o  rio  esiá  cheio* 

ConLinuando-se  a  viagem  mm  difSculdada  alé  a  barra  do  rio 
Waupb  por  causa  das  eônlintiadas  oorrenleias,  e  cachoeiras  que  nié 
ahj  se  encontram ;  chegn-se  á  povoaçJSo  de  SanTAnna  18  léguas  dis- 
tante de  S.  Gabriel^  situada  na  margem  do  norte  com  uma  pequena 
igreja  muito  arruinada »  e  3  easas  cobertas  de  palh3, 

O  niítppâ  da  província  apotita  antes  d*6stii  povoa-lo  as  do  Miguel 
d  Santa  Barbitra  que  já  não  existem. 

No  espaço  que  separa  S.  Gabriei  de  Sant'Ànna  fazem  barra  na 
margem  do  norte  o  riacho  llQjá,  e  na  do  sul  o  rio  Waupís  qm^ 
subifído-se  por  elle,  encontram-se  em  suas  margens  as  a fdêas  seguin- 
tes: de  Santo  Antonio  com  9  casas  e  uma  igreia  de  S*  Francisco  das 
Chagas  com  $  casas;  da  Gctnceiçâo  de  Nossa  Sanhora  com  Í2  casas; 
deS.  Domingos  com  S  casas;  deSant*Anna  mm  12  casas;  seguia-ie 
a  de  S*  Paulo  que  foi  queimada  uUiraameniâ:  de  S.  Sebastião  tom 
10  casas:  de  S.  Joáo  Baptista  com  38  casas:  do  Sagra<!o  Coração 
com  to  casas:  Santa  Crui  com  S  casas:  Pupunba  com  5  casas: 
Nossa  Senhora  das  Dòrescom  4  casai?,  de  Jose  com  casas:  de 
Gregorio  com  6  casas,  de  S.  Miguel  com  4  casas:  e  rinnlinenteda 
Fidélis  com  20  cosas.  Poderiam  estas  povoafães  estarem  mais 
ongmeritadas,  si  o  director  se  inieressasso  por  elfas;  \ioh  que  6  dos 
irihiítarios  do  Ntígro  o  rio  que  conta  maior  numero  Jo  Índios* 

Para  que  sí3  possa  íiavegaf  desde  Santa  Isabel  em  embarcaçdes  de 
alio  bordo  será  miMer  nâo  eo  destruir  as  cachocíns  que  ficam  abaixei 
deS.  Gabriel,  como  d'afii  para  ctma,  até  a  distancia  de  fO  lugua^t. 
abrir  um  canal  por  entre  e^aa  serie  de  rochas  que  «t  prolongam  quaiji 
até  a  barra  do  rio  Waupis,  o  que  stsrta  muito  dispendioso;  porém 
nio  impossivcl ,  visto  que  no  tempo  liíis  irasanies  do  rio  estas  rocljas 
acbam-se  pela  maior  parte  a  poucos  plmos  de  profundidade;  com  tudo 
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quando  o  rio  estiver  cheio  poderá  qualquer  embarcação  chegar  até  a 
antiga  povoaç&o  de  S.  Bernardo. 

A  povoação  de  S.  Filippo  fica  na  margem  do  sul  em  distancia  de 
4  léguas ,  com  1 1  casas  cobertas  de  palha ,  tendo  suas  paredes  rebo- 
cadas e  caiadas,  e  uma  igreja  que  está  em  copcerto. 

Em  distancia  de  mais  de  4  léguas  fica  a  povoação  da  Guia  na  mes- 
toia  margem,  e  se  compõe  de  15  casas  cobertas  de  palha  com  suas 
paredes  rebocadas  e  caiadas ;  e  de  uma  igreja  que  se  está  edificando 
com  74  palmos  de  comprimento  e  42  de  largura. 

Neste  intervallo  na  margem  meridional  desagua  o  rio  Içana  onde 
se  contam  as  seguintes  aidôas:  S.  Matheus  com  6  casas;  Nossa  Se- 
Tihora  do  Carmo  com  10  casas  e  uma  igreja  em  construcção;  Naza- 
reth  com  13  casas  e  uma  igreja  em  construcção;  Santo  Antonio  com 
13  casas;  Sanl'Anna  com  8  casas ;  S.  Lourenço  com  12  casas ;  S.  Pe- 
dro com  10  casas;  S.  João  Baptista  com  11  cnsas;  S.  Bento  com  9 
cas^s;  S.  Roque  com  1$  casas;  e  finalmente  S.  Jo.<:é  com  12  casas. 
Todas  estas  casas  são  cobertas  de  palha  com  paredes  de  madeira  em- 
barreadas. 

A  povoação  de  Sanl'Anna  é  situada  na  foz  do  rio  Coiary ;  pois  que 
o  Içana  divide-se  ahi  em  dous  ramos  um  para  o  sul,  que  continua 
com  o  mesmo  nome,  e  outro  pra  o  norte  que  ó  denominado  Coiary. 

Os  Índios  dos  rios  AíVaupis  e  Içana  são  dados  ao  trabalho,  e  empre- 
gam-se  na  factura  de  ralos,  balaios,  redes  de  maqueira,  farinha,  e 
uma  grande  parte  na  extracção  da  salsaparrilha. 

Na  foz  do  rio  Ixió  está  fundada  a  povoação  de  S.  Marcellino,  dis- 
tante da  Guia  16  léguas,  e  na  margem  do  sul  com  uma  igreja  nova 
de  23  palmos  de  frente,  e  49  de  fundo ;  e  17  casas  cobertas  do  palha 
rebocadas  e  caiadas.  Tem  esla  povoação  um  destacamento  militar 
para  privar  a  entrada  do  pessoas  suspeitas  no  Yxiê,  que  desde  a  ca- 
choeira do  Coma  té  oiferece  caminhos  por  onde  com  facilidade  se  pôde 
passara  diversas  povoações  de  Venezuela.  Fazem  barra  entre  a  Guia, 
e  S.  Marcellino  na  margem  do  sul  os  riachos  Mubuaby  e  Bucury. 

Ante.sde  S.  Marcellino  indica  o  mappa  geral  a  povoação  deS.  João 
Baptista,  que  já  náo  existe.  Vencendo -?e  mais  9  léguas  chega-se  a 
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fraguezta  ilé  S.  José  de  MaraLitEiiiaSi  que  ú  fundada  na  margem 
tiusirni,  e  compostâ  de  uma  ign^ja  com  51  púoím  do  coinprimeoio 
e  27  dôbrgura,  dous  edifícios  perteiieenles  á  nação ,  um  que  âom 
de  quartel»  eotjtro  de  resídencíã  docommandanto,  cobertos  de  palha, 
bem  edificados  o  conservados,  c  ^jâ  casas  larabem  coMrtas  de  palba, 
com  suas  paredes  rebocadíis  e  caiadas* 

Do  amigo  forte  que  Dqut  havia  só  restam  os  vesligios  de  dous 
baluartes,  e  6  cnnliiies  desrnon tidos. 

Todas  aspQvoaçocs  do  dhtriciõ  da  Marabitanas,  lem  suas  easâs 
rebocadas  e  caiadas  com  argilla  pura,  á  que  si  as  outras  imitasiim 
nio  aiim^^entariaiu  um  iristõ  aspecto»  c  mmm  éesle  dfstrielo  o  que 
apresenta  alguma  animação*  dovido  aos  eíiforços  do  2,*  lenente  com- 
íiiandaníu  Ft^lisberto  Anlouio  CorrÔa  de  Araujo,  que  lambem  serve 
direcLúr  do  rio  Içana. 

E*  niiíiha  opinião  que  se  forme  em  Marabitanas  uma  colónia  militar 
0om  as  praças  quoabi  existem»  ques^^io  muito anlígas,  e  eslão  sobre- 
carregadas de  fantilia^  maiidaudo-se  novos  soldados  para  o  quartel 
do  Cucu  i,  pois  do  conira  r  io  esta  povoaeáo,  queestã  floroscenlep  Ikara 
reduíiiJa  ao  estado  das  outras, 

Enlre  esia  pvoação  e  a  ultimameuie  íallada  fa^cm  barra  na  mar- 
gem do  norte  o  rio  Domiii,  e  ns  riachos  Muiibi ,  e  Uibará  que  Bca 
quasi  fronleiro  k  frcguezia;  e  d  ella  até  a  serra  do  Cucul,  os  riachos 
Emei  e  Ineni ,  das  irerteutes  dos  quaes  se  fioiJe  passar  para  o  €aci- 
quiari ,  fazendo  um  Iransilo  por  terra  iríibalboso  e  dti  muitos  dias. 

Eis  o  fructo  de  algumas  horas  que  luo  reataram  do  cumprimento 
do  minhas  obrigações,  esi  n'efb  itao  se  enmotram  cs^s  bellas  Hòres 
de  rhetorica»  que  sóem  tkvar  a  imaginação  do  leitor,  o  as  quaes 
o  áriilo  estudo  das  matbematicns  não  im  tem  doixado  cultivar  mm 
esmere,  enconlra-se  lodaviíi  a  narrarão  exacta  do  que  observei  ou 
relaimm-me  pessoas  Qdi*digiias, 
Cidade  da  Barra  do  Hio  Negro,  Í2  de  Fevereiro  de  1855. 

Major  de  ariilbarta. 
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COPIA  FIEL 

Oo  titnio  d«  Taques  Pompeu,  ^«  fm  P«dro  Taqoet  d'Aliii«t4a 
Paes  Ii«me  pelo  anno  de  1763,  e  qae  le  aoha  cm  poder  de  JoAe 
Pereira  Ramof  d' Azeredo  Coutinho. 

(OCTereddo  ao  Instituto  pelo  Sr.  Antooio  da  Coita  Pinto.) 

Francisco  Taques  Pompeu,  natural  de  Brabante  dos  estados  i% 
Flandres,  da  nobilíssima  família  de  seu  appeilído,  passou  a  Portugal 
por  causa  do  commercio,  e  fez  assento  na  villa  de  Setúbal»  onde  casou 
eom  D.  Ignez  Rodrigues,  natural  da  mesma  villa,  e  foram  mora- 
dores no  casal  da  freguezia  de  S«  Julião.  Assim  se  vé  nos  autos  de 
genere  da  camará  patríarchal  de  Lisboa ,  processados  no  anno  de 
1696  por  parte  de  Pedro  Taques  d'Almeida9  sendo  juiz  da  justíGcaçio 
de  genere  o  Dr.  Manoel  da  Costa  d'0Iíveira9  prior  da  igreja  de  6. 
Christovão ,  desembargador  da  relação  ecciesiastica  ,  ouvidor  da 
Capella  real  em  tempo  de  D.  Luiz  de  Souza,  cardeal  e  arcebispo  de 
Lbboa,  ese  passou  commíssão  ao  reverendo  vigário  geral  de  Setúbal, 
o  Dr.  Ventura  dé  Frias  da  Frola,  em  cujo  cumprimento,  precedendo 
informação  do  parocho.  o  Dr.  João  de  Brito  e  Mello,  prior  da  fre- 
gtjezia  de  S.  Juliáo,  se  inquiriram  as  testemunhas  seguintes :  Do-' 
mingos  Alvares  de  Paiva,  moço  da  camará  de  Sua  Mageslade,  o 
capitão  Antonio  Borges  Ferreira,  Francisco  da  Cruz  Vieira,  e 
Antonio  Nogueira  Homem,  que  todas  depuzeram  singularmente  sobfe 
a  pureza  e  nobreza  de  sangue  dos  Taques  Pompeu.  D'estes  autos  se 
passou  instrumento  em  30  de  Dezembro  de  1697  pelo  Dr.  Manoel  da 
Costa  d*Oliveira,  sendo  escrivão  Bonto  Ferreira  Feijó,  que  se  re- 
melteu  á  camará  episcopal  do  Rio  de  Janeiro,  por  onde  se  tinha 
expedido  a  requisitória  para  as  diligencias  de  genere  a  favor  de  Pedro 
Taques  d*AImeida,  natural  da  villa  de  S.  Paulo.  Do  matrimonio  de 
Francisco  Taques  Pompeu  e  D.  Ignez  Rodrigues  nasceram  somente 
dons  íilhos,  D.  Francisca  Taques,  c  Pedro  Taques.  D.  Francisca 


sque?,  em  \\h  ilc  ^tis  paift,  foi  casada  em  Sílaba!  com  Bctnold 
Joio,  fidâlgo  íl'All#jmaTiba  ,  hw^  a  iionra  ãú  sar  pgem  do  real 
C6land.irl(;  d*ci-rei  I>.  Schastiuo.  Acliando-se  om  Setúbal »  levo  esle 
j)fléfDãa  umas  difTorâriças  com  FomSo  Velho,  fidalgo  da  cata  real,  q 
tf^tíndo-Sf^  morto  do  dito  ."tlfomaci,  o  mctmo  ttion&reha  Ihos^i^uroa  a 
vida  por  derreio :  porém  Fernão  Velho,  qua  era  cavalheiro  portuguei, 
fireoccupido  mais  dos  a^Umulos  de  brio  ,  qm  aUentd  ao  respeito  do 
real  decreto,  tírou  a  fida  ao  fidalgo  allamffo,  fazendo-o  expirar  com 
dtiaa  bafai,  qvte  lha  metteu  polo  postigo  da  camará,  em  que  se  acbava 
muito  dascanaado,  em  siia  casa.  Eita  culpa  foi  eommettida  publí- 
cameiit^,  de  dia,  em  Setúbal.  Iníormatlo  Sua  Magestado  petos  grlttB 
(la  viuva.  B.  Francisca  Taque^  (que  logo  se  pOE  em  Lisboa  para  na 
piedade  do  monarelKi  achar  a  recta  justiçã  contra  o  aggressor)  n 
maoílou  prender;  porem  rofiigíou-se  o  rvo  no  convento  tiis  freira^ 
úe  Jeíiis  (la  villa  de  Setúbal,  Procedeu  a  justií;a  com  as  costumadas 
provi Jmrias^  que  em  taes  casos  admitle  a  immunidade ,  porém  sem 
flfeito,  porque  .is  religiosas  tinham  occultadoa  Fernão  Velho  (explí* 
lamns  pHÍu  mesmo  k-rmo,  quo  se  vé  no  mstrumenío  d'esíe  facto, 
procMç^ido  em  Seitibal  a  favor  de  Pedro  Taques  antes  de  vir  para  o 
Brajti!)  nri  iiifemo  d  atifona ;  deu-se  conta  a  el-rei,  que  manfiando 
is ordenaram  a  poiesiado  de  príncipe  soberano,  nlo  tiveram  as  freiras 
outro  roniêdio,  que  lançar  para  fora  o  deiinquentej  o  qual  sendo 
preto  e  processado,  foi  fmalmente  na  praça  publica  de  Lisboa  degol- 
kdo  no  cadafalfo,  v-  depois  e»|uartejadoo  cadáver.  Em  cumprimento 
da  senuíuça  lhe  lorarn  entulhadas  as  suas  casas  de  mi  em  Selubal  (mri 
memoriâ  do  caso.  Com  êsta  infelicidade  nao  procreou  D.  Francisca 
Taque*,  como  ludo  consta  do  mesmo  in^^tnímento* 

Pedro  Taques,  irmâo  unitío  de  D.  Francisca  Taques,  passou  ao 
Bra£ii  feito  secretaritj  d'êste  estido  em  rívmpíinhia  de  D,  Francííico 
dy  Souza,  7/  governador  geral  do  me«mo  estado  em  Depois 
de  residir  Jia  cidade  da  Bahia  até  15^8,  levelí.  Francisco  de  Sotira 
ordem  d'oWrri  Fdip[>e  do  Castolla  para  passar  a  5«  Paulo  a  faror 
íniublar  as  novas  minas  de  ouro,  quo  já  m  Paulistas  Alfonso  Sar> 
diulia  e  Pedro  Sardinhai  seu  âlha,  haviam  descoberto  em  1597  na 
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serra  de  Jaguaminbaba  (hoje  se  conhece  pela  nomenclatura  de  Man- 
tequira),  e  na  de  Jaraguá«e  Vuturana;  e  com  effeito  se  achou  D. 
Francisco  de  Souza  em  S.  Paulo  em  Novembro  de  1599,  e  com  elle 
o  secretario  Pedro  Taques.  Em  Julho  de  1602  se  recolheu  de  S. 
Paulo  D.  Francisco  para  o  reino,  d'onde  voltou  em  1609  feito  gover- 
nador e  administrador  geral  das  minas  de  ouro  e  prata,  descobertas  o 
por  descobrir  das  tres  capitanias  do  Espirito  Santo,  Rio  de  Janeiro  e 
S.  Paulo,  as  quaes  ficaram  separadas  da  jurisdícção  do  governo  geral 
da  Bahia,  por  provisão  do  rei  Filippo  passada  em  aos  15  de 
Junho  de  1608.  E  trouxe  a  mercê  de  marquez  das  minas  com  trinta 
mil  cruzados  de  juro  e  herdade,  que  depois  se  verificou  em  seu  neto, 
D.  Francisco  de  Souza,  terceiro  conde  do  Prado  e  primeiro  marquez 
das  Minas  por  carta  de  7  de  Janeiro  de  1670.  Trouxe  mais  D. 
Francisco  de  Souza  o  poder  do  dar  o  fôro  de  fidalgo  da  casa  real,  e  o 
dom  para  as  mulheres,  a  quatro  pessoas  por  alvará  passado  em 
Madrid  e  2  de  Janeiro  de  1608;  outro  alvará  para  poder  dar  o  fôro 
de  cavalleiro  fidalgo  a  cem  pessoas  da  mesma  data,  e  outro  também 
da  mesma  data,  para  conferir  dezoito  hábitos  da  ordem  Xp"o,  doze 
com  tença  de  20<J^OOO  rs.  e  seis  com  tença  de  50^000  rs.  Outro 
alvará  para  dar  a  serventia  dos  oíficios  vitalicios,  os  quaes  todos  se 
acham  registrados  na  camará  de  S.  Paulo,  livro  T.  1607  desde 
folhas  30  aló  37.  E  dos  mesmos  e  da  maior  parle  d'elles  faz  menção 
D.  Antonio  Caetano  de  Souza,  clérigo  regular  da  Divina  Providencia 
no  seu  livro  dos  grandes  de  Portugal,  trataçdo  do  marquez  das 
Minas. 

Em  S.  Paulo  casou  Pedro  Taques  com  D.  Anna  de  Proença, 
natural  do  S.  Paulo ,  filha  de  Antonio  de  Proença,  moço  da  camará 
do  infante  D.  Luiz.  O  dito  Antonio  de  Proença  occupou  os  em- 
pregos de  que  fazemos  menção  em  o  titulo  de  Proenças ,  onde  mos- 
tramos, que  fôra  casado  na  villa  de  Santos  com  D.  Maria  Castanho, 
cuja  qualidade  veja-se  era  dito  lilulo  do  Proenças. 

Pedro  Taques  falleceu  em  S.  Paulo  com  muito  avanç^ida  idade , 
lendo  occupado  todo  o  tempo  no  real  serviço,  porque  acabando  dá 
ser  secretario  do  estado  do  Brazil  em  1602,  em  que  se  recolheu  para 
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o  reino  D.  Frarrcisco  de  Souza,  serviu  os  cargos  honrosos  da  repu^ 
blica.  Voilando  D.  Francisco  do  Souza  1609  com  os  poderes,  de 
que  já  fizemos  menção,  deu  a  Pedro  Taques  o  officio  de  juiz  de 
orphãos  da  villa  de  S.  'Paulo  vitalicio  por  provisão  datada  de  6  de 
Junho  de  1609,  que  se  acha  registrada  na  camará  de  S.  Paulo  livro 
T.  registros  de  1607  a  folhas  22.  Este,  como  fica  dito,  falleceu  em 
S.  Paulo  com  testamento  a  26  de  Outubro  de  1644,  como  SjS  vô  nos 
autos  de  inventario  de  seus  bens  no  cartório  1.**  do  tabellião  de 
notas,  masso  de  inventários  antigos,  letra  P  o  de  Pedro  Taques  com 
testamento.  N'elle  declarou  a  sua  naturalidade,  seus  empregos,  e  os 
nomes  de  seus  pais,  e  que  fôra  casado  com  Anna  de  Proença,  de  cujo 
matrimonio  tivera  seis  tilhos  de  um  e  outro  sexo,  e  declarou  também 
as  pessoas  com  quem  tinha  casado  suas  duas  filhas ,  e  de  lodos 
iremos  fazendo  menção,  6  foram  elles : 


Pedro  Taques 

Cap. 

1,« 

Guilherme  Pompeu  d*Almeida 

Cap. 

2." 

Lourenço  Castanho  Taques 

Cap. 

3.^ 

D.  Sebastiana  Taques 

Cap. 

4." 

D.  Marianna  Pompeu 

Cap. 

5/ 

Antonio  Pompeu  d'Almeida 

Cap. 

6.^ 

CAP.  1.- 


1  —  1  Pedro  Taques  estando  casado  com  D.  Potencia  (irmâa  do 
governador  Fernão  Dias  Paes,  que  depois  foi  mulher  de  Manoel  de 
Carvalho  d' Aguiar]  teve  umas  differenças  em  1640  com  Fernando 
de  Camargo,  o  primeiro  d'este  nome  na  família  de  seu  appellído, 
chamado  o  ligre  por  alcunha,  e  desembainhando  ambos  as  espadas  e 
adagas  no  palio  da  matriz  da  villa  do  S.  Paulo ,  se  travou  tâo  rija 
contenda,  que  acudindo  numeroso  concurso  a  favor  de  um  e  outro 
partido,  passou  esse  desafio  a  combate  vivo.  Baralhada  a  machina 
d'este  tumulto,  se  ofifendiam  uns  aos  outros,  sem  atinarem  na  iraa- 
quillidade,  que  em  taes  casos  costuma  ser  todo  aquelle  empenho  dos 
que  se  poem  na  rua  a  atalhar  qualquer  pendência.  Esta  teve  prin- 
cipio na  porta  do  templo,  mas  levados  uns  e  outros  do  ardor  d? 


pelejii  eonlÍQUQU  este  estmoda,  correndo  as  mai  até  fâcbir-sa  ^lê 
vicioso  circulo  no  mesmo  logar,  onde  úvera  origem  o  primeira 
furor  da  paÍMO  dos  dous  contendores.  Grande  foi  a  providescit 
ocealla  de  Deos  ii'e£le  lance,  parque  sendo  muitm  os  mortoi 
ii>quetlô  desordenado  rompimento,  não  perigaram  osdotis  prÍQci|iaei 
combalemesp  Pddro  Taques,  o  Fernando  do  Camargo;  serenou  tsík 
primeira  tempestade,  em  que  se  dispararam  também  tiroá  d'eiCopacas, 
que  causaram  as  mortes,  que  houveram  n  e^te  ron flicto. 

PaâSftdo  tempo,  e  ju  coiivaleâcido  das  feridtis  os  dous  cúfitraríos, 
Êiislift  um  temor  de  novo  combat^í^  para  o  qual  oouvi davam  intré- 
pidos os  parenies,  alUados  e  aoiÍgo$  Je  um  e  outro  partidp»  ja  ne&te 
lempo  declarados  inimigos  sem  mm  cauia  p^ra  tatito  dt^o^^*  que 
a  vjnpiiça  o  o  odio  o  indesculpável  eâtimufu  do  uma  ct^a  paiiflo. 
Em  o  atmo  de  íHÍ  e&tando  IWro  laques  em  coavaoi^  eoin 
um  amigo,  tendo  as  cosias  para  ii  porU  Iravesn  da  matriE  dô  8. 
Paulo ,  veio  á  Cal^i  í<i  l  etiiando  do  Camargo »  o  eorreu  a  adaga 
pelas  costas  de  PeJru  Tuqut^,  qua  logo  purdou  a  vida  ao  vi^r 
do  golpe^  Deixou  úo  uiatriuionio  um  menino  chamado  Bsdro, 
quQ  em  tenros  annoi  voou  i^ara  o  céo. 

1  —  2  Guilherme  Pompeu  d' Almeida  viieu  abastado  no  termo  di 
S,  Paulo y  ^ndo  um  d^s  primeiros  cavalheiros,  que  na  proprta 
pátria  de^f ruela va  o  maior  respeito^  retirou -se,  nmdando  de  do^ 
micilto,  para  o  termo  da  villa  da  Parnahjba.  Esta  mesma  pru- 
denle  resolução  seguiram  outros  parentes.  Foi  muito  zelosa  do 
bem  eommum  e  das  utilidades  do  serviço  do  monarcha,  e  tamoi 
i\nú  as  magêstadei  cl -rei  D.  João  1V%  D.  ÂfTunso  VI  e  D.  Pedro 
II,  sendo  príncipe  regente ,  o  honraram  com  carias  tirmadas  do 
real  punho,  náo  quando  vieram  a  Paulo  os  administradonis 
das  Minas  O.  Rodrigo  Castel  Branco,  e  Jorge  Soares  da  Macedo 
em  t68í>,  mas  quando  veiu  o  governador  D,  Manoel  Lubo  em  1677; 
e  é  digna  de  memoria  a  qm  recebeu  o  dilo  Guilherme  Pompeu  , 
datada  de  2  de  Mato  de  1662 ,  rciommendândo-lho  desse  ajuda  • 
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favor  de  V.  Pedro  dd  Souza,  que  vinha  cxaniiiiar  a  pedra  de 
prata  de  Byracojaba,  no  termo  da  villa  de  Sorocaba.  Foi  Guilherme 
Pompeu  capitão  roór  da  villa  da  Parnahjba  por  el-rei  D.  Pedro , 
sendo  regente.  Viveu  abundante  de  cabedaes  com  grande  tratamento 
e  opulência  em  sua  casa.  A  cópia  de  prata,  que  possuiu  excedeu  a 
quarenta  arrobas,  porque  os  antigos  Paulistas  costumavam  penetrar  os 
vastíssimos  sertões  do  rio  Paraguay  atravessando  suas  terras,  con- 
quistando bárbaros  índios,  seus  habitadores,  e  chegavam  ao  Perú  o 
Potosy,  o  se  aproveitavam  da  riqueia  de  suas  minas  de  prata,  de  que 
ennobreceram  suascasas.  Com  cópia  de  muitas  arrobas,  de  cuja  gran- 
deza ao  presente  tempo  nada  existe  pela  ambição  de  ministros  e  gover- 
Badores,  que  nodecurso  de  sessenta  e  novo  annos  altrahiram  a  si  esta 
grandoza,  porque  nenhum  se  recolheu  para  o  reino,  que  nfio  levasf^ 
boas  arrobas.  Fundou  no  termo  da  villa  da  Parnahyba,  a  capclIa  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  em  Vuturuna,  e  a  dotou  com  liberal 
mào,  constiluindo-lhe  um  copioso  património  em  dinheiro  amoedado» 
escravos  officiaes  de  vários  ofBcios,  e  todos  com  rendas  para  o 
exercício  de  suas  occupações.  Adornou  a  capcila  com  retabolo  de 
talho,  toda  dourada,  o  lhe  deu  ornamentos  ricos  para  as  festi- 
vidades, e  outros  de  menos  custo  para  semanários  com  castiraes 
de  prata. 

Do  tudo  se  lavrou  escriptura  pelo  tabellião  du  villa  da  Parnahyba 
era  13  de  Fevereiro  de  1687,  e  que  na  sua  descendcsiicia  so  con- 
servasse a  administração  da  dita  capeila  ,  sendo  1/  administrador  o 
reverendo  Dr.  Guilherme,  e  por  morte  d*este  Antonio  de  Godoy 
Moreira,  seu  genro,  a  que  succedia  a  sua  descendência,  e  instituiu 
por  sua  alma  duas  missas  cada  mez,  pelo  património  dn  dita  capella, 
de  que  dariam  contas  os  administradores  d*eltd.  Casou  Guilherme 
Pompeu  d'Almeida  em  a  matriz  de  S.  Paulo  a  20  de  Agosto  de  1G39 
com  D.  Itfaria  de  Lima  Pedroso,  filha  de  Joào  Pedroso  de  Moraes 
e  de  sua  mulher  Maria  de  Lima.  Em  T.  de  Moraes  cap.  3.*  Jaz 
sepultado  na  capella  mór  da  matriz  da  Parnahyba  em  sepultura,  que 
n'ella  tinha,  como  declarou  no  seu  testamento,  com  que  fulleoeu. 
Deixou  tres  filhos : 
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2  —  1  Guilherme  Pompeu  d' Almeida  §  l.** 
2  —  2  D.  Maria  de  Limai  e  Moraes  §  2.* 
2  —  3  D.  Anna  de  Lima  e  Moraes       §  3.* 

Guilherme  Pompeu  d' Almeida  foi  o  mimo  de  seus  país,  3  —  i 
como  único  varão,  e  com  os  desejos  de  o  verem  bem  inslruido,  o 
mandaram  para  a  cidade  da  Bahia  aprender  a  lingua  lalina  no  col- 
legio  dosjesuitas,  onde  se  consummou  excellente  grammalico.  Foi 
dotado  de  grande  viveza  de  engenho  e  docilidade,  sobre  que  sahiu 
muito  um  natural  respeito,  que  soube  sempre  conciliar  dos  estranhos, 
amigos  e  parentes.  Abandonando  Gear  herdeiro  de  seu  pai  do  grande 
cabedal,  que  intentaram  n'este  Olho  perpetuar  a  sua  casa,  teve  vocação 
de  ser  religioso  franciscano  na  proyincia  da  Bahia,  onde  se  achava, 
o  que  sendo  communicado  a  seus  pais,  atalharam  com  rogativas  este 
religioso  intento,  e  cedeu  o  filho  ás  supplicas  paternaes,  assentando 
ser  presbytero  secular.  Estudou  a  philosophia  e  iheologia,  da  quai 
teve  o  grào  de  doutor  por  bulia  pontifícia.  Foi  tão  amante  das  letras, 
queda  grande  profusão  do  seu  liberal  animo  tinham  segura  protecção 
os  sujeitos  bem  instruídos  na  historia  sncra.  Teve  excellente  livraria,  • 
que,  por  í;ua  morte,  encheram  os  seus  livros  as  estantes  do  collegio 
de  S.  Paulo,  a  quem  constituiu  herdeiro  da  maior  parte  de  seus 
grandes  cabedaes.  Nasceu  elle  na  villa  da  Parnahyba,  em  cuja  matriz 
foi  baplisado  n  24  de  Abril  de  1656.  Fez  assento  no  sitio  de  Arassa- 
riguama,  onde  fundou  a  capolla  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  a 
cujo  myslerio  teve  cordial  devoção,  toda  adornada  de  excellente  talha 
dourada  com  muita  majçnificencia.  Celebrava-se  annualmenie  a  festa 
a  8  de  Dezembro  com  um  oilavarío  de  festas  de  missas  cantadas, 
sacramento  exposto,  e  sermão  a  vários  santos  de  sua  especial  devoção, 
ese  concluía  o  oitavario  com  um  anniversario  pelas  almas  do  purga- 
tório com  oífício  de  nove  lições,  missa  cantada  e  sermão  para  excitar 
a  devoção  dos  fieis  ouvintes.  De  S.  Paulo  concorria  a  maior  parte 
da  nobreza  com  os  religiosos  da  maior  autoridade  das  quatro  com- 
munidades,  companhia  de  Jesus ,  Carmo,  S.  Bento  e  S.  Francisco, 
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n  os  clérigos  dc  mamr  gradtnçío.  Era  a  cm  ih  Dr.  Pompoa 
ii*aqtiell6s  diâs  uma  popub^  villa  ou  côrlê  p@Ia  âsskiencía  e  concurso 
lios  hospedes.  Para  a  grande?,.!  do  tralaiueiito  dâ  casa  d'&sl6  heróe 
Paulíita»  basta  saber  se,  quo  havia  prainenlo';  para  cem  camas, 
cadf  uma  cum  conínado  próprio,  íeiíí^nos  finos  da  bretnpba,  guarne- 
cidos dê  rendns  e  com  uma  hunn  de  praia  dobsixo  dcs  rada  uma  das 
dílás  cem  ca  mus.  som  pedir-íij  nada  emprestado.  Tinha  na  euirada 
de  sua  (ai^enda,  em  Arasiarigiiama,  um  poriicoí  do  qual  alé  as  cosas 
mediava  um  piano  de  500  pn^íHJS,  lodo  mirrado,  cujo  lerreno  servia 
de  palio  á  igreja  ou  eapoUa  da  Ginceiç^o.  N\*ste  porião  ficavam  todos 
03  crlailó!^  dos  liosped^s,  quo  ali  sânpeavam,  largando  o^iporas  e  outros 
irasieíí,  çom  quo  vinham  a  e;ivãltOt  ^  tudg  ficava  entregue  a  criados 
Êscnivos  quo  para  esto  politico  ministério  os  linha  l>em  disciplinado!. 
Entrava  o  hespeile,  ou  sf>  um,  ou  muitos  em  numero,  o  nunca  mais 
nos  dias,  fjue  so  demorava,  ainda  qun  fusse  de  uma  semana  ou  do 
um  mez,  im  itntia  nenhum  dos  hospedes  nolida  alguma  dos  seus 
escravos,  cavallos  e  Irastes.  Quando  prém  qualquer  dos  hospedâssô 
despedia,  ou  fosse  um  ou  muUos  ao  mesmo  te(np^>rhl^gonda  ao  porlào, 
cada  um  achava  sm  cavallo  com  o^  mesmos  arreios,  em  que  linha 
vindo  montado,  as  mesmas  esporas,  e  os  traslt^s  lodos,  sam  que  a 
muUiilao  tie  gente  produzisse  a  n^enor  confu*5o  na  advertência 
d*oquelles  criados,  quo  para  islo  estavam  destinados;  os  cavallos 
recolhiam  as  cavallariças,  onde  tinham  todo  o  necessário  e  milho, 
que  ó  o  que  SD  dá  disriamenie  no  Bra7,il  aos  cavallos,  principalmente 
na  capitania  do  S,  Paulo;  o  tem  feito  ver  a  etperieneia  a  utilidade» 
que  rucèhem  doeste  alimento,  que  os  fai  mais  briosost  alonlados  e 
capares  do  alurar,  coroo  aturam,  jornadas  de  durenias  loguas,  sem 
haver  um  só  día  de  descanso»  Esta  advertência  era  uma  das  arçòcs 
do  q*ie  0^  hospedes  se  aturdiam,  por  verem  que  nunca  jámais  entre 
multidão  de  varias  po?íoa«,  quo  diariamente  concorriaFn  a  visitar  e 
obsequiar  dias  o  dias  a  Pompeu,  e\perin»entassem  a  menor  falta, 
nem  ainda  uma  sõ  troca  de  trastes.  Foi  profusa  a  mesa  de  Pompeu, 
poh  que  n'eila  as  iguarias  de  varias  viandas  sa  praticava  com  taJ 
ven<íncia,  que  se  depnis  de  acabada  cila  e  pa?fwdas  algumas  horas, 
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cbegâssem  hospeJes,  nSío  liavia  a  menor  falta  para  banqualaa-los. 
Por  esia  razão  estava  a  uckaria  sempre  prompla.  A  àbundancia  de 
rrigo  n'esta  casa  foi  tanta,  que  todos  os  dias  se  fazia  pSo,  de  sorlo 
que  pam  o  seguinte  já  tíáo  servia  o  que  tinha  sobrado  do  antecedente : 
o  vinho  ora  primoroso,  e  de  uma  grande  vinhá,  que  com  aceno  se 
cultivava,  e  supposto  o  consumo  era  sem  miséria ,  sempre  o  vinlio 
sobrava  de  anno  a  anno  Engrossou  o  seu  copioso  cabedal  com  a 
fertilidade  das  minas  geraes,  para  as  quaes  mandando  numerosa  escra- 
Tatura  debaixo  da  administração  de  zelosos  feitores  recebia  lodos  os 
annos  avultadas  remessas  de  ouro.  Soube  distribuir  este  grande 
cabedal ,  mandando  á  còrte  de  Lisboa  reformar  a  prata ,  que  em 
muitas  arrobas  herdou  de  seus  pais^  e  posta  em  obra  mais  polida, 
teve  a  copa  mais  primorosa,  que  nenhum  seu  nacional.  Distribuía 
considerável  somma  de  dinheiro  em  esmolas  e  sustentava  com  liberal 
grandeza  aos  sou>  correspondentes^  Na  curla  romana  teve  excedente 
aceitação  no  honroso  obsequio  de  alguns  cardeaes,  pelos  quaes 
conseguiu  as  letras  de  bispo  missionário,  que  chegaram  a  tempo  que 
já  estava  enfermo,  do  quo  acabou  a  vida,  servindo-lhe  só  para  o 
tratamento  de  III.^,  que  na  oração  fúnebre,  que  se  recitou  no  cotiegio 
de  Jesus  de  S.  Paulo,  deu  o  orador  ao  cadáver  exposto  no  mausoléo, 
quo  com  funeral  pompa  lhe  erigio  o  mesmo  collegio,  agradecido  á 
henelicenria,  com  que  lhe  deixou  muila  parle  dos  bens.  A  escravatura 
toda  e  terras  de  cultura  encnpeilou  à  sua  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Arassariguama,  e  deixou  ao  collegio  de  S.  Paulo  para 
lhe  aproveitar  seus  rendimentos,  cumprindo-se  annoalmente  comia 
festa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  em  8  de  Dezembro.  Teve  o  reve- 
rendo Dr.  Pompeu  a  gloria  de  hospedar  por  muitos  mezes  a  um 
bispo  grego,  que  dos  indios  da  Hespanha  veiu  ter  a  S.  Paulo  para  na 
frota  do  Rio  de  Janeiro  se  passar  a  Lisboa.  Depois  hospedou  ao  padre 
Manoel  de  Sá.  palriarcha  da  Ethíopia,  que,  vindo  da  índia  á  Bahia, 
passou  a  S.  Paulo  em  1707,  ailrahido  do  nome  de  Pompeu,  a  cuja 
conta  corrou  por  noticias,  que  teve  antecedentes  da  vinda  do  pa- 
triarcln.  toda  a  despeza,  logo  que  da  Bahia  chegou  ao  Rio  de  Janeiro, 
onde  o  rorr»;«?pandenle  o  fez  tratar  com  toda  devida  grandeza,  com  a 
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^nai  embarcot]  pnra  Santa<«,  donde  pnssou  a  S.  Paulo,  já  tòfiduzído 
pelo  comboio  de  cem  índios,  que  lodos  carregados  tinha  mandado 
Pompeu  para  transitar  dous  dias  do  jornada  até  S.  Paulo  ao  dito 
palriarcha;  tudo  foi  feito  â  custa  de  Pompeu.  Esle  se  confundiu  de 
encontrar  nos  mattos  da  villa  de  S.  Paulo  um  varào  tâo  bem  instruído, 
que  lhe  nSo  fazia  falta  a  criarão  das  côrles,  que  Pompeu  n5o  tinha 
conseguido.  Emfim,  úo  reverendo  Dr.  Pompeu  toda  a  noticia  será 
sempre  diminuta  e  duvidosa,  expressão ,  que  se  fez  verdadeira  pela 
ocular  experiência  dos  que  alcançaram  tanta  magnlGcencia ;  só  em 
um  legado  ao  collegio  de  S.  Paulo  para  moveis  de  sua  igreja,  e  do 
cinco  altares,  de  prata  quatorze  arrobas  em  castiçaes,  uns  lisos  para 
os  dias  semanários,  e  outra  ordem  de  lavrados  para  os  dias  festivos,  a 
cinco  grandes  alampadas ,  todas  de  prata  lavrada  além  de  pratos 
grandes  de  dar  agua  para  as  mãos  com  jarras  para  o  mesmo  6m. 
Falleceu  Da  villa  da  Parnahyba  a  7  de  Janeiro  de  1713,  e  com 
marchado  sete  léguas  foi  conduzido  o  cadáver  em  um  caiiâo  coberto 
de  veiludo,  que  «arrogaram  os  seus  parentes  com  acompanhamento 
de  todo  o  povo  d*aquella  villa,  onde  elle  tinha  sido  o  verdadeiro  pai 
da  pobreza,  o  amparo  dos  necessitados,  e  objecto  da  maior  veneração; 
por  esta  comprida  estrada  vieram  tochas  accesas  acompanhando  o 
cadáver,  que  veio  para  o  deposito  do  elevado  mausoléo,  que  já  no 
collegio  se  tinha  formado.  E>tas  exéquias  se  celebraram  com  pompa 
funeral  pelo  agradecimento  da  grande  herança ,  que  recebeu  depois 
da  morte  do  Dr.  Pompeu,  não  contente  com  a  liberal  grandeza,  com 
que  em  vida  lhe  fizera  largos  donativos.  Náo  cònsumirá  o  iempo  o 
grande  Rome,  que  soube  conciliar,  a  docilidade  sem  alteração,  a 
grandeza  de  animo  «em "nota  de  diminuição,  a  procedência,  afTabi- 
lidade,  o  amor  e  caridade,  que  praticou  até  o  fim  da  vida,  o  heróe 
dos  Paulistas,  o  famoso,  o  saudoso  e  appetecido  Guilherme  Pompeu 
d'Almeida,  porque  a  memoria  de  seu  nome  durará  sempre  na  noticia, 
que  se  transmittirá  nos  vindouros  de  uns  para  outros.  Não  quiz  que 
a  campa  do  seu  sepulchro  tivesse  mais  armas,  que  o  breve  epitaphio, 
que  lhe  declarasse  o  nome.  Jaz  sepultado  ao  pé  do  altar  de  S.  Fran- 
cisco Xavier,  que  elle  fundou,  porém  os  padres  do  collegio  de  S. 
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Paulo  lhe  mandaram  abrir  no  mesmo  marmorOi  que  lhe  serre  d» 
campa,  o  seguinte  epilnphio : 

Eoc  jacet  in  tumulo  Guilhermus  Preshyier  auro  et  genere  et 
magno  nomine  Pompeius. 

§2.- 

â  —  2  D.  Maria  de  Lima  Moraes  easou  tres  vezes,  e  de  nenhama 
teve  frueto.  A  primeira  com  Antonio  Bicudo  de  Brito,  na  matriz  da 
Parnahyba  a  31  de  Janeiro  de  1667,  capitão  da  dita  villa,  filho  de 
João  bicudo  de  Brito  e  de  D.  Anna  Ribeiro  de  Alvarenga ;  em 
de  Alvarengas,  cap.  3.*  §  1  n/  2  —  1.  Falleceu  sem  geraçSo  o  dito 
Antonio  Bicudo  com  testamento  a  1 1  de  Janeiro  de  1687.  Segunda  vez 
casou  com  o  capitão  Pedro  Dias  Paes,  filho  do  governador  Fernão 
Dias  Paes  o  de  sua  mulher  D.  Maria  Garcia,  e  falleceu  o  dito  ca- 
pitão mór  Pedro  Dias  Paes,  sem  geração  em  1700.  Casou  terceira 
vez  com  Thomó  Monteiro  de  Faria,  natural  da  Bahia,  familiar  do 
Santo  Offlcto,  capitão  mór  e  governador  da  capitania  de  S.  Vicente 
aS.  Pauk).  Falleceu  sem  geração  a  dita  Maria  de  Lima  em  S.  Paulo 
com  testamento  ao  l.*"  de  Fevereiro  de  1711.  Cartório  do  2.''  tabellilo 
de  S.  Paulo,  nota  n.*"  16  T.*  1710  até  1713,  testamento  de  D. 
Maria  de  Lima. 

S  3.- 

D.  Anna  de  Lima,  qne  no  mesmo  dia  31  de  Janeiro  2  —  3  de 
1667,  em  que  se  casou  sua  irmãa  D.  Maria  de  Lima,  se  casou  também 
com  Antonio  de  Godói  Moreira,  cidadão  de  S.  Paulo,  filho  de  João 
de  Godói  Moreira  e  de  sua  mulher  D.  Eufemia  da  Cosia  Motta. 
Falleceu  Antonio  de  Godói  Moreira  com  testamento  a  15  de  Julho 
de  1721,  ejá  muitos  annos  antes  tinha  fatlecidosua  mulher  D.  Anna 
da  Lima.  Teve  de  seu  matrimonio ,  como  consta  do  testamento 
referido,  cinoo  filhos,  que  são  os  que  abaixo  seguem.  Antonio  do 
Godói  Moreira  soube  assignalar-se  nas  obrigações  de  seu  nobre 
saague.  Vindo  a  S.  Paulo  em  1697  o  £x."<>  Arthur  de  Sá  e  Menezes, 
govamader  a  capitão  general  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  para 
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adiantar  os  novos  descobrimentos  das  minas  de  ouro  descobertas 
pelos  Paulistas  Carlos  Pedroso  da  Silveira,  e  Bartholomeu  Bueno  de 
Siqueira  pelo  anno  do  1695»  no  sertfio  de  Sabarabuçu,  que  hoje  sa 
conhece  por  Minas  Geraes;  ordenando-llie  Sua  Magestade  esta  pas- 
sagem com  600^000  rs.  mais  em  cada  um  anno  por  ajuda  de  custo 
por  carta  de  27  de  Janeiro  de  1697  (secretaria  do  conselho  ultrama- 
rino, livro  de  registros  das  cartas  do  Rio  de  Janeiro  T.*  1673,  folhas 
163)  o  encarregou  o  dito  Arthur  de  Sá  de  varias  diligencias  do  real 
serviço,  o  por  desempenhar  n'ellas  as  obrigações  de  honrado  e  leal 
Vassallo,  Antonio  de  Godoí  Moreira  mereceu  que  el-rei  D.  Pedro  II 
lhe  mandasse  agradecer  por  carta  de  20  de  Outubro  de  1698,  firmada 
do  seu  real  punho  do  theor  seguinte:  (secr.  do  cons.  ultram.  liv.  de 
reg.  dos  cart.  T.*  1673.)  Antonio  de  Godói  Moreira.  Euel-réi  vos 
envio  muito  saudar.  Por  haver  sido  informado  pelo  governador  e 
capitão  general  do  Rio  de  Janeiro  Arthur  de  Sá  e  Menezes  do  zelo, 
com  que  vos  houvestes  na  expedição  das  ordens,  que  tocavam  ao 
meu  serviço,  que  o  dito  governador  para  esse  effeito  expediu  ,  e  a 
grande  vontade,  com  que  vos  acháveis  em  tudo,  que  vos  recommendou, 
mostrando  n'istoa  boa  lealdade  de  honrado  vassallo.  Me  pareceu  por 
esta  agradecer- vos,  e  scgurar-vos,  que  tudo  que  n'este  particular 
obrastes  me  fica  em  lembrança  para  folgar  de  vos  fazer  toda  mercê, 
quando  trateis  de  vossos  requerimentos.  Escripta  em  Lisboa  aos  20 
de  Outubro  de  1698.  Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade. 
Teve  cinco  filhos : 

3  —  1  José  de  Godói,  falloceu  solteiro. 

3  —  2  D.  Escholaslica  de  Godói. 

3  —  3  JoSo  de  Godói  d'Almeidd. 

3  —  4  Guilherme  de  Godói  d'AImcida. 

3  —  5  Francisco  de  Godói  Moreira. 
D.  Escholastica  de  Godói  casou  duas  vezes ;  a  primeira  com  Bento 
do  Amaral  da  Silva,  a  segunda,  com  José  Pinto  Coelho  de  Mes- 
quita ;  de  ambos  fazemos  distincta  e  clara  menção. 

1.*  Casamento. 

Foi  Bento  do  Amaral  da  Silva,  natural  da  cidade  do  Rio  de 


202 


Janeiro,  da  nobre  ibmilia  dos  Amaral  Gurgcl  d'aqne)Ia  cafrilaní^^ 
onda  a  sua  dislincrio  e  nobreza  ó  assaz  conhecida ,  o  continua  a  sua 
descendência  em  avultadas  casas  c  senhores  de  engenhos  da  dita 
cidade.  Foi  Bento  do  Amaral  irmão  de  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara, 
religioso  franciscano,  que  na  sua  província  do  Rio  de  Janeiro  nào 
csquecôra  o  seu  nom3  pelos  empregos,  que  occupou  no  seio  da 
religião,  e  de  Franci^^co  do  Amaral  Gurgei,  que  fai  capitão  mór  da 
capitania  de  S.  Vicente  o  S.  Pauio,  em  cujo  governo  suecedeu  ao 
capitão  mór  governador  José  de  Godói  e  Moraes,  e  lendo  feito  pleito 
e  homenagem  da  dita  capitania  nas  mãos  do  governador  e  capitão 
general  do  Rio  de  Janeiro ,  tomou  posse  na  camará  capital  de  S. 
Vicente:  irmão  também  do  D.  Isidora  do  Amaral,  D.  Martha  do 
Amaral,  D.  Maria  Josefa  do  Amaral  que  todas  tros  foram 
freiras  professas  no  convento  de  Sanla  Clara  de  Lisboa :  irmSo 
também  de  I).  Domingas  do  Amaral,  que  casando  no  Rio  de 
Janeiro  foi  mâi  de  Fr.  Luiz  do  Santa  Rosa ,  que  occupou  o 
logar  de  provincial  dos  franciscanos ,  em  cujo  emprego  deixou  bem 
estabelecido  o  seu  nome  na  su^  província,  c  foi  também  mâi  de  D. 
Antónia  Maria  do  Amaral,  mulher  do  tenonlc-coroncl  Salvador 
Vianna,  e  de  Helena  dc  Jesus,  mulher  do  sargento  mór  Felippo 
Soaras  Lousada,  senhor  de  engenho  do  Rio  de  Janeiro;  de  D.  Maria 
Antonin,  mulher  do  capitão  André  de  Souza,  de  cujo  matrimonio  6 
filho  o  capitão  Felix  de  Souza  Castro,  professo  na  ordem  de  Chrislo,  e 
fenhor  deengeniio,  onde  possuía  conto  c  noventa  escravos.  Foi  Banto 
do  Amaral  da  Silva  filho  do  coronel  José  Nunes  do  Amaral,  morador 
que  foi  da  oidnde  do  Rio  de  Janeiro;  e  de  sua  mulher  D.  Mecia  de 
Araon  Gurgei.  Foi  dito  Bento  do  Amaral  sargento  mór  no  Rio  do 
Janeiro,  foi  ouvidor  e  corregedor  da  capitania  de  S.  Paulo  por 
ausência  do  proprietário,  o  descmbargndor  João  Saraiva  de  Carvalho. 
Teve  grande  tratamento,  igual  ao  fundo  do  seu  cabedal.  A  sua  casa 
foi  servida  com  numerosa  escravniura ,  criados  mulatos,  todos  cal- 
çados, bons  cavallos  de  estribaria,  ricos  jaezes,  excellcnlcs  moveis 
de  prata  e  ouro,  sendo  bastante  avultadas  as  bnixcllas  de  prata,  cuja 
copa  foi  dc  muitas  arrobas.  Tinha  passado  a  Minas  Geraes  no  prin- 
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cipio  da  grandeza  e  ferlilidade  dd  seu  descobrimento ,  e  sc  recolheu 
n  S.  Paulo  com  grosso  cabedal,  que  soube  empregar  em  fazen- 
das de  cultura  para  o  tratamento  que  leve  de  pessoa  lao  distincla. 
A  sua  fazenda  foi  no  sitio  de  Emboacaba,  margem  entre  os  rios 
Ticié  e  Pinheiros.  Todo  o  grande  cabedal  d*esta  casa  veiu  a  con- 
5umir-se  com  o  tempo  depois  da  morte  de  Bento  do  Amaral,  nao  só 
por  meio  da  divisão  entre  muitos  herdeiros,  que  deixou,  mas  também 
pelo  segundo  casamento  da  viuva ,  que  acertando  nas  qualidades  do 
nobfe  sangue  do  segundo  marido ,  nào  lhe  pude  atalhar  os  descon-: 
certos  do  animo,  de  que  faremos  menção. 

2."  Casamento. 

Casou  pois  segunda  vez  com  José  Pinto,  de  distincla  qualidade, 
como  ramo  da  illustro  C3sa  do  Bom  Jardim,  o  qual  fallepcu  em  S. 
Paulo  em  bem  contraria  fortuna  á  opulência «  que  desfructou  cm- 
qu.anlo  casado,  porque  fallando-llie  a  nea^ssaria  economia,  consumiu 
o  cabedal.  Teve  um  único  filho  que  morreu. 

Teve  D.  Escholastica  do  Godói  de  seu  primeiro  matrimonio  com  o 
sargento  mór  Benlo  do  Amaral  da  Silva  (que  falleccu  a  21  de  Junho 
de  1719,  cari.  de  orphnos  de  S.  Paulo,  masso  2/ de  inventários, 
letra  B)  nascidos  em  S.  Paulo  11  filhos: 

4 —  1  José  du  Amaral. 
4  —  2  Anlonio  Nunes  do  Amaral. 
4  —  3  Francisco  do  Amaral. 
4  —  4  Guilherme  do  Amaral  da  Silva. 
4  —  5  Bento  do  Amaral  Gurgel. 
4  —  G  João  do  Amaral,  falleceu  solteiro. 
4  —  7  Anna  Maria  do  Amaral. 
4  —  8  Mccia  Gurgcl. 
4 —  9  Escholnslira  do  Amaral. 
4 —  10  Isidora  do  Amaral. 
4  — 11  Ignacia  do. 
4  —  1  José  do  Amaral  GiirgcK  morador  na  villa  de  Iiú,  onde 
existiu  cm  1764  c  tem  servido  os  honrosos  cargos  da  republica,  da 


m 

qual,  extinguindo-se  o  caracter  do  jaiz  ie  fóra  na  pessoa  ã&  Dr^ 
Theotonio  da  Silva  Gusmão^  foi  José  do  Amaral  o  primeiro  juír 
ordinário.  Está  casado  com  D.  Escholastica  de  Arruda.  Em  IV  de 
Arrudas  cap.  !.•  §  4.»  nJ*  2  —  la. 
4 — 2  Antonio  Nunes  do  Amaral  falleeeu  em  Jundiahy  sem-geraçàok 
4  —  3  Francisca  do  Amaral  fallecea  solteiro  na  sua  fazenda 
de  Emboacaba. 

4  —  4  Gulllierme  do  Amaral  da  Silva,  que  existia  em  sua  fa- 
zenda do  rio  Tiotó,  sitio  de  Piracicaba ,  e  foi  casado  con:^  Escbolastica 
da  Silva  Maciel,  estando  viuva  do  primeiro  marido,  Alvaro  Netto 
Bicudo.  Em  T.**  de  Pachecos  Jorges  §  1."  n.°  2  —  10. 

Bento  do  Amaral  Gurgolr  que  existiu  solteiro  em  1764  4 —  5. 

João  do  Amaral,  que  falleeeu  solteiro  4 —  6. 

D.  Anna  Maria  Gurgel  do  Amaral,  (^ue  existiu  no  estado  de 
viuva  de  Ignacio  Dias  da  Silva,,  de  quem  tratamos  n'este  T.°  cap. 
3."  §  1."  n.-  4  —  2  cora  descendência  4  —  7. 

D.  Mecia  Gurgel  do  Amaral,  que  existiu  casada  com  Manoel  Be- 
zerra Cavalcanti,  natural  da  cidade  de  Olinda,  filho  de  Miguel  Bezerra 
de  Vasconccilos  o  dc  Brigida  de  Figueiró»  e  tem  dous  filhos  4  —  8. 

—  Josó  Bezerra  do  Amaral  Gurgel  Cavalcanti,,  natural  de  S. 
Paulos  —  1. 

D.  Maria  Josefa  Bezerra  do  Amaral,  que  foi  casada  com  José  de 
Godói  Rodrigues  5  —  2. 

I).  Escbolastica  do  Amaral,  que  falleeeu  nas  minas  do  Maranhão  na 
capitania  de  Goyaz,  para  onde  tinlia  passada  com  seu  marido  Paula 
Cailos  de  França  4  —  9. 

D.  IsiJora  do  Amaral,  que  foi  casada  com  José  Gonçalves  Ribeiro, 
irniào  do  Sebastião  do  Prado  Cortes,  que  (!ra  1722,  por  testemunhas 
de  maior  exreprSo,  justificou  a  sua  nobreza  no  cart.  do  vig.  da  vara 
de  S.  Paulo,  cujo  logar  occupava  o  reverendo  João  de  Pontes  §  5»* 
4—10. 

D.  Ignacid,  que  falleeeu  sem  geração,  tendo  sido  casada  com 
Aleixo  Leme  da  Silva,  que  foi  mestre  de  campo  dos  auxiliares  do 
regimento  de  4  —  11. 
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3  —  3  João  de  Godeí  d* Almeida  (§  3.''  n.-  3—3)  falleceu 
tia  Parnahyba  a  26  de  Julho  de  1727.  €art.  de  orph,  da  Pamahyba, 
letra  1^  n.*  555.  Foi  «asado  «om  Anna  da  Silva ,  natural  da  dita 
villa,  viuva  de  Francisco  Carvalho,  capitão  de  infantaria  paga.  Em 
T.-  de  Godois.  Gap.  3.*  §  7.«  n.*  3  —  3.  Teve  uma  filha  única. 

—  Rita  de  Godeí  d*Almeida  e  Silva,  que  casou  em  Parnahyba 
coro  João  de  Mattos  Raposo,  natural  da  ilha  de  S.  Miguel,  protector 
e  administrador  da  capella  da  Conceição  de  Vuturuna ,  filho  de 
Domingos  de  Mattos  Fernandes  a  sua  mulher  Maria  Vieira,  o  teve 
em  Parnahyba  10  filhos : 

Anna  da  Silva. 

Maria  Paes. 

Francisco  de  Salles,  casada  com  Pedro  Frasão  de  Brito,  filho  da 
Guilherme  Pompeu  de  Brito. 
Mariana  Paes. 
Sebastiana  Paes. 

D.  Maria,  ainda  menor  em  1773. 

Manoel  Raposo. 

José  da  Silva  Paes. 

Francisco  de  Godói. 

Eufemia,  que  falleceu  de  tenros  annos. 

3  —  4  Guilherme  de  Godói  d' Almeida  (§  3.*)  que  um  raio  matou 
no  morro  de  Vuturuna,  e  acabou  solteiro. 

3  —  5  Francisco  de  Godói  Moreira.  Foi  capitSo  mór  nas  Minas 
Geraes,  e  foi  morgado  da  casa  Branca ,  e  tomou  posse  da  adminis-* 
traçSo  dos  bens  da  capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Vuiu-^ 
runa,  da  qual  foi  fundador  e  padroeiro  o  capitão  mór  Guilherme 
Pdmpeu  d' Almeida,  em  22  de  Novembro  de  1727,  e  lhe  passou  esta 
administração  por  morte  de  seu  irmão  João  de  Godói  d'Almeída. 
(Gart.  da  ouv.  de  S.  Paulo,  massos  dos  T.*'  do  residuo,  letra  F, 
Francisco  de  Godói.)  Recolhido  das  Minas  Geraes  fez  estabeleci- 
mento naTilla  de  Mogi  das  Cruzes,  onde  casou  com  D.  Maria  Jorge^ 
e  teve  um  filho  (na  copia  n9o  se  percebe  bem  si  é  um  ou  quatro  por 
estar  mal  escripto).  Antonio  Jorge  de  Godói,  filho  de  Francisco  de 
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Godói  Moreira,  morador  na  villa  dd  Jundiahy,  onde  occupa  o  posto 
/         do  sargento  mór  das  ordenanças,  a  cujo  cargo  existem  as  tropas 
militares,  depois  da  morte  do  capitão  mór  Martinho  da  Silva  Prado. 

CAP.  III. 

Lourenço  Castanho  Taques  casou  €om  D.  Maria  de  Lara,  1  —  2 
filha  de  D.  Diogo  Lara,  e  de  sua  mulher  D.  Magdalena  Fernandes 
de  Moraes  Feijó  (em  T."  de  Laras  §  4.*)  na  matriz  de  S.  Paulo,  a 
24  de  Novembro  de  1631.  Este  Paulista  conservou-se  sempre  na 
pátria,  sem  que  o  infeliz  successo  de  seu  irmão  Pedro  Taques,  morto 
á  falsa  fé  por  Fernando  de  Camargo  fcap.  1.")  o  obrigasse  a  seguir  a 
mudança,  que  fizeram  os  outros  irmãos,  porque  o  seu  grande  respeito 
e  força  d  armas  o  promptificava  para  pôr  em  cerco  os  inimigos  do 
partido  contrario.  Teve  assento  na  mesma  fazenda  da  Ribeira  de 
Iporanga,  que  tinha  sido  de  seu  pai  Pedro  Taques.  Não  lhe  foi 
adversa  a  fortuna  nos  cabedades,  com  que  se  fez  opulento  para 
«conservar  respeito  e  tratamento  de  pessoa  aposentada.  Nas  occasiões 
do  real  serviço  sempre  deu  acreditadas  mostras  de  honrado  vassallo 
com  liberal  despeza  de  sua  própria  fazenda.  Assim  o  praticou,  quando 
Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benavides  passou  a  S.  Paulo  feito  adminis- 
trador geral  das  minas  de  ouro  e  prata,  no  anno  de  1659  com  o 
governo  das  tres  capitanias  Espirito  Santo ,  Rio  de  Janeiro  e  S. 
Vicente  e  $.  Paulo  (camará  de  S.  Paulo  n.*  4  T.**  1658  a  folhas 
62  e  64)  por  ordem  d'el-rei  D.  João  IV,  datada  em  Lisboa  a  7  do 
Junho  de  1644  (archv.  da  cam.  de  S.  Paulo  liv.  de  reg.  capa  de 
couro  de  veado  n.*"  2  T.**  1642  folhas  50  em  diante)  o  se  dilatou 
pela  capitania  do  Espirito  Santo,  para  onde  passou  primeiro  a  tratar 
do  descobrimento  das  esmeraldas,  tendo  Lourenço  Castanho  a  incom- 
parável honra  de  receber  uma  carta  do  monarcha,  firmada  pelo  seu 
real  punho,  em  que  lhe  recommendava  desse  ajuda  á  favor  do  admi- 
nistrador e  governador  Salvador  Corrêa  de  Sá  para  ter  elTeilo  a 
diligencia,  a  que  era  enviado.  Assim  o  fez;  e  conservando-se  em  S. 
Paulo  até  1661  o  dito  governador  Salvador  Corrêa  de  Sá  dando 
execução  ás  diligencias,  de  que  fora  encarregado,  obraram  os  officiaes 
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jhr  camará  do  Rio  de  JaoeirGh»  povo  d*aquella  cidade  em  \<i60  um 
altentado.  conira  as  pessoas  de  Thomé  Corrêa  d'Alvarenga ,  gover- 
nador da  praça ,  do  sargento  roór  Martim  Corrêa  Vasques,  do 
provedor  da  fazenda  real  Pedro  de  Souza  Pereira,  prendendo  a  todos 
em  uma  fortaleza,  e  os  dopuzerara  do  governo,  negando  lambem 
inteira  obediência  ao  governador  geral  Salvador  Corrêa.  Este  se 
achava  em  S.  Paulo,  quando  chegaram  as  noticias  do  insulto ,  e 
muito  mais  quando  os  mesmos  oiEciaes  da  camará  dirigiram  aos  da 
de  S.  Paulo  uma  carta,  de  que  abaixo  daremos  uma  flei  copia  para 
instrucçâo  d'este  attentado.  Logo  se  dispôz  o  governador  a  p^-se  a 
caminho»  e  ir  para  o  Rio  sooegar  o  tumulto  e  dar  o  merecido  castigo 
aos  cabeças  e  autores  da  sediçáo;  mas  reconhecendo-se  o  gravo 
perigo  de  vida,  a  que  ia  expôr-se,  ou  ao  menos  de  Gear  desautorisado, 
experimentando  a  violência,  que  costuma  produzir  o  desafogo  da 
paixáoy  intentou  Lourenço  Taques  com  o  sen  grande  respeito,  a  que 
se  uniram  gostosos  os  Paulistas  da  primeira  nobreza,  alalliar  este 
damno,  supplicando  com  instancias  de  leal  vassallo  náo  quizesse  pôr 
em  tào  evidente  risco  a  sua  vida  e  autoridade.  £  porque  o  valor  e 
constância  de  Salvador  Corrêa  nSio  admiliiu  a  pratica  por  julgar,  que 
nâo  ficava  bem,  deixando-se  persuadir  d'estas  rogativas,  e  residir 
em  S.  Paulo  até  a  real  resolução  sobre  matéria  delanto  peso,  assentou 
Lourenço  Castanho  acompanha-lo  com  forças  de  armas  até  o  Rio  de 
Janeiro,  mas  nem  com  este  auxilio  admiliiu  elle,  e  com  este  total 
desengano  fomentou  Lourenço  Castanho,  que  a  nobreza  seajuntasse 
em  corpo  de  união  con  o  senado  da  camará,  para  por  carta  da  parta 
de  Sua  Magestade  se  lhe  ponderar  a  matéria  com  esperanças  de 
aceitar  as  ponderações,  que  se  lhe  fizessem.  Emfíra  aquelle  cavalheiro 
reconheceu  a  lealdade  di^s  Paulistas,  o  seu  animo  e  o  interesse,  que 
tinham  da  quietação  publica  em  serviço  do  sen  monarcha.  E  como 
já  tinha  mandado  lançar  bando  ao  som  das  caixas,  no  Rio  de  Janeiro, 
promettendo  perdão  em  nome  de  Sua  Magestade  aos  delinquentes » 
assentou  ir  para  Ilha  Grande  com  o  fundamento  de  ter  ali  em  que 
occupar-se,  e^cr  aquolla  villa  uma  das  da  capitania  de  S.  Vicente  e 
S.  Paulo,  e  conhecido  este  intento  sempre  lhe  quizeram  atalhar  a 
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resolução  pnra  evitar  algum  novo  altentado  contra  elle.  Isto  assim 
ponderado,  so  tonnou  em  camará  um  assento,  de  que  abaixo  faremos 
menção  São  tantos  os  apertos,  ou,  para  melhor  diwr,  as  tyrannias» 
com  que  o  máu  gcverno  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  seus  parentes 
tem  opprimido  toda  esta  capitania,  que  não  podendo  já  supera-los 
(por  mais  que  o  intentem),  resolveu  a  nobreza,  dero  e  povo,  nnanimes 
e  conformes  a  deitar  de  si  a  carga,  com  que  já  não  podiam.  Gados  n» 
justificação  ante  as  reaes  pessoas  de  Suas  Magesta cies  das  catisas,  qw 
tiveram,  e  os  moveram,  e  em  que  se  fundaram  para  depòr  ao  dito 
Salvador  Conôa,  e  a  Thomê  Corrêa  d'Alvarenga  do  governo  em  que 
|)or  sua  ausência  o  deixou ;  tirando  também  do  seu  posto  ao  sargento 
mór  Marlim  Corrêa  Vasques,  o  e  prov^edor  da  fazenda  Pedro  de  Souza 
Pereira  (todos  ficam  presos  na  fortaleza  d''esta  cidade),  pois  a  todos 
estes  senhores  reconhecia  esta  miserável  capitania ,  com  outros 
parentes  seus,  por  governadores  d'e1la,  tratando  só  de  seus  accres- 
eentamentos,  e  por  muitas  vias  de  nossa  destruição,  dO  qne  os  mo- 
radores doesta  capitania,  que  a  esta  vem  com  as  suas  drogas,  são> 
bastantes  testemunhas,  pois  experimentando  o  rigor,  com  que  se 
Ibes  tomavam,  eo  máu  pagamento  que  eUes  sustínham,  acudindo-nos^ 
como  tão  bons  vizinhos  com  o  ordinário  sustento ,  que  aqui  neces- 
sitamos, devendo  ser  differentemente  correspondidos  ao  beneficio^ 
que  nos  fazem ,  como  será  d'aqui  em  diante,  sendo  Deus  servido. 
Supposto  isto,  queremos  com  toda  a  verdade  representar  á  Soa  Ma- 
gestade,  entre  outras  cousas,  o  procedimento  com  que  o  adminis- 
trador geral  Pedro  de  Souza  Pereira  se  tem  iiavido  n'eI1as  em  razão 
Aos  estanques ,  que  ba  mandado  fazer  de  aguas  ardentes  e  vinho  e 
outras  fazendas  para  com  ellas  comprar  ouro  o  mandar  a  Sua  Ma- 
gestade  a  titulo,  de  que  é  rendimento  de  quintos,  afim  de  ir 
sustentando  o  muito,  que  tem  promettido  a  Sua  Magestade  pretender 
tirar  das  sobreditas  minas.  E  também  o  que  n^essa  capitania  se  tem 
alcançado  sobre  o  mineiro  Jaime  Connnere,  do  qual  corre  por  ci 
fluna,  que  fòra  violentamente  morto  em  respeito  de  haverem  man- 
dàdo  a  Sua  Magestade,  em  nome  do  dito  mineiro,  alguns  avisos 
phantasticos^  para  se  ir  continuando  com  o  engano  sobredito.  Pe- 
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diinos  a  Vm/*",  nos  queiram  mandar  inrorroaçào  certa  de  todo 
sobredito,  pois  também  vem  Vm/**  a  fazer  n'isto  serviço  a  Sua 
Magestade,  que  tanto  deseja  ^aber  coro  certeza  o  desengano  doestas 
minas,  e  de  todo  o  procedimento  d*ellas,  fazendo  timbem  (e  á  nós 
SC  lhes  parecer]  aviso  ao  dito  senhor,  enviando- nos  as  cartas  para  por 
nossa  via  se  lhe  remetterem.  Também  pedimos,  nos  queiram  mandar 
inforniaçâo  certa,  e,  si  puder  ser,  jurídica  dos  preços,  por  que  de 
vinte  annos  a  esta  parle  se  vende  o  sal  n'essa  capitania,  e  por  cuja 
conta  carregado  ou  já  lodo  ou  parte  d'elle;  n'isto  farSo  Vni.***  um 
grande  serviço  a  este  povo,  e  a  nós  mercê,  e  com  ella  reconhece- 
remos, para  nSo  faltarmos  nunca  com  a  mesma  correspondência, 
que  com  razão  a  devemos  fazer,  visto  a  chegada  vizinhança  em  que 
estamos,  nSo  faltando  a  ella  uns  e  outros.  Guarde  Deus  a  Vm/** 
Rio  de  Janeiro,  em  camará,  aos  16  de  Novembro  de  1660.  Eu  Jorge 
de  Souza,  escrivão  da  camará,  a  fiz  escrever  o  sobre'screvi. — C/e- 
tneníe  NogíAeira.-— Fernando  Falleyro  Homem. — Simão  Botelho 
d' Almeida. — Diogo  Lobo  Pereira. 

Retpotta  dos  oamaríttaf  de  8.  Paulo. 

De  16  de  Novembro  é  a  carta,  que  aqui  recebemos  de  Vm/^,  cujo 
cuidado  presente  sentimos  grandemente,  e  muito  mais  as  causas  d'elle. 
Deus,  nosso  Senhor,  que  nos  maiores  trabalhos  costuma  dar  por 
mais  suaves  alegres  fins,  se  servirá  concedô-los  a  sim  a  Yro/*',  para 
que  lhes  possamos  dar  os  parabéns,  como  agora  os  pezames  de  seus 
enfados.  A'  informação,  que  Vm.*^**  nos  pedem  dos  estanques,  que  o 
administrador  das  minas  Pedro  de  Souza  Pereira  mandou  fazer  de 
vinhos  e  aguas  ardentes,  não  podemos  satisfazer;  porque  n*esta  villa 
nunca  os  p&z,  o  si  nas  outras  o  fez,  é  por  razão  de  que  ficavam-lhe 
ellas  em  via  para  a  jornada  das  minas.  As  camarás  d*ellas  devem 
informara  Vm.***  n'e?te  caso,  que  nós  ignoramos.  Emquantoá  morte 
do  mineiro  Jaime  Commere,  supposto  que  a  principio  a  fama,  como 
em  outras  cousas^  publicou,  fôra  violentada,  todavia  em  contrario  se 
praticou  depois;  entrenós  serve  n'esta  camará  quem  com  curiosidade 
perguntou  pelo  successo  a  pessoas,  que  foram  presentes,  asquaeslhe 
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disseram^  que  fòra  a  morte  casunhiiente  dcsni^trosd  ,  porque  inão 
mudar  com  passo  mais  largo  o  dito  mineiro  de  uma  para  outra  pedr» 
por  baver  antes  escorregado,  e  cabHo  se  despenhara  na  cata  ou  alta 
cova,  que  fàzia;  também  podem  ter  mais  plena  noticia  dos  que  são 
vizinhos  do  lugar,  ondesuccedeu  o  caso.  AVcrca  do  saf  não  temosr 
noticia,  por  cuja  conta  tem  vfndo  da  vrlla  de  Santos,  e  os  preços  tenr 
sido  vários;  os  moradores  de  tal  villa  avisarão  a  Ym.***  d'esta  matéria 
com  certeza.  Em  razão  do  governador  Salvador  Ck)rrêa  de  Sá,  expe- 
rimentamos tanto  pelo  conrtrario  as  mal  fundadas  queixas  d'esse  povo, 
que  com  todos  os  d'esta  capitania  juntos,  lhe  nSo  devesse  parte  do 
muito  que  a  essa  estranham  a  novidade  do  surcesso,  a  que  Vm.*'* 
devem  acudir  com  o  remédio,  para  que  Sua  Magestade  fique  melhor 
servido,  c  nós  não  faltaremos  á  obrigação  que  temos,  de  seus  leae» 
vassallos.  Guanle  Deus  a  Vm/*'  S.  Paulo  em  camará,  aos  iS 
de  Dezembro  de  ÍS60. —  Antonio  de  Madureira  Moraes, — 
Manoel  Alves  Preto.^Antonio  Paes  Leme.— João  Vieira  da 
Silva. 

Resposta  do  general  Salvador  Corrôa  á  carta,  que  lhe  escreveu  a 
nobrezn  do  S.  Paulo  com  os  prelados  o  reverendo  D.  Abbade  de  S. 
Bento  Fr.  Jeronymo  do  Rosario,  o  prior  do  Carmo,  Fr.  Gaspar  de 
S.  innocencio,  guardião  de  S.  Francisco,  o  vigário  da  igreja  Do- 
mingos Gomes  d'AIbernas,  o  prior  do  Carmo  Fr.  André  de  Santa 
Maria.  Os  camaristas  Estevão  Bayão  Parente,  Constantino  de 
Lavedra,  Francisco  Dias  Leme,  Manoel  Cardoso  e  Paulo  Gonçalves; 
•e  os  da  primeira  nobreza  foram  Lourenço  Castanho  Taques,  e  seu 
filho  Lourenço  Castanho  Taques,  o  capitão  mór  Antonio  Ribeiro  de 
Moraes,  D.  Francisco  Lemos,  João  de  Godói  Moreira,  João  Ortiz 
de  Camargo,  Jeronymo  de  Camargo,  Antonio  Pires,  D.  Simão  de 
Toledo  Piza,  Paulo  da  Fonseca  Bueno,  Antonio  Lopes  de  Medeiros, 
Manoel  Dias  da  Silva,  Antonio  do  Canto  de  Mesquita,  Antonio  de 
Godói  Moreira,  Estevão  Fernandes  Porto,  Gabriel  Barbosa  de  Lima, 
Estevão  Gomes  Cabral,  Gaspar  Maciel  Aranha,  Manoel  Alves  de 
Siouzs,  o  outros  muitos  Paulistas  de  veneração  e  respeito,  que  constam 
do  mesmo  accordam  á  fl.  112  do  liv.  de  reg.  n."  4  T.'  1658  do 
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arch.  da  cnmara  de  S.  Paulo,  onde  se  contam  cincoenta  e  oito  pessoas 
assígnadas. 

«  Conheço  o  zolo,  com  que  Vra.  o  mais  ministros,  camará, 
cidadãos  e  povo  tratam  do  serviço  de  Sua  Magestade,  como  tão  fieis 
vassallos;  eu  llie  representarei  em  todas  as  occasiões,  que  se  ofTere- 
cerem,  do  augmento  d'estas  capitanias  e  moradores  d'ellas;  e  de 
minha  parte  fico  com  o  devido  agradecimento  da  mercê,  que  me 
fazem  em  abonar  as  minhas  occasiões  que,  supposto  hão  sido  com  o 
desejo  de  acertar,  ás  vezes  nSo  são  agradecidas.  A  Vm/**  lhes  é 
presente  o  que  tenho  obrado,  e  que  me  não  fica  que  fazer  por  estar  a 
abandonar  o  sul,  o  não  é  justo,  que  estando  no  derradeiro  quartel  da 
Tida,  me  fique  n'esta  villa  tratando  de  conveniências  próprias , 
quando  posso  occupar  o  tempo  nas  de  serviço  de  Sua  Magestade, 
indo-me  chegando  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  dar  calor  ás  obras 
dos  galeões ,  que  ali  estão  começadas ;  porque  considero  que  os 
moradores,  á  vista  do  bando,  que  já  mandei  lançar,  e  lhes  dava  modo 
de  bom  governo,  acommoilando-me  ás  suas  desconfianças,  espero, 
obrem  como  leaes  vassallos,  conhecendo  que  a  minha  tenção  não  é 
mais  que  conservar  a  jurisdicção  real,  que  supposto  com  ajuda  de 
Vm/''  e  d*esla  capitania,  e  zolo  dos  moradores  d*ella  no  real  serviço 
podia  eu  tratar  do  castigo,  me  Címformo  antes  cm  obrar  em  matérias 
de  povo  com  toda  a  prudência  até  resolução  de  Sua  Magestade,  para 
com  ella  obrar  o  que  mc  mandar:  espero  que  n'essa  occasiào  e  em 
todas  as  mais,  que  se  ofTurecerem  ao  serviço  de  Sua  Magestade,  por 
me  fazerem  mercô,  os  ache  com  a  mesma  vontade,  que  em  esta 
occasiào  experimento.  S.  Paulo,  2  de  Março  íq  i66í. Salvador 
Corrêa  deSáe  Benavides.  » 

Não  se  aquietou  o  ardor  do  zelo  de  Lourenço  Castanho  desejando 
sempre  acreditar-se  no  real  serviço.  Por  esto  motivo  achando-se  com 
a  disciplina  militar  na  guerra  contra  os  bárbaros  indios,  e  pratico  no 
conhecimento  dos  sertões  que  havia  penetrado  na  conquista  de  varias 
nações  dos  mesmos  indios,  tendo  recebido  uma  carta  do  principe 
regente  o  infante  D.  Pedro,  datada  do  23  de  Fevereiro  de  167Í. 
sobre  o  descobrimento  de  minas  de  ouro  e  prata,  para  cuja  diligencia 
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tinha  praticado  Fernando  Dias  Paes  com  patente  de  governador  da 
gente  de  sua  leva  ou  tropa,  de  que  no  de  Dias  Paes  fazennos 
menção,  tomou  Lourenço  Castanho  a  si  pelos  setis  cabedaes  e  força 
de  corpo  d'armas  peneirar  o  sertSo  dos  bárbaros  indios  Cataguazes,  e 
entrou  para  esta  conquista  com  patente  de  governador  com  juris- 
dic^ao  o  poder  correspondente  ao  caracter  de  sua  patente,  largando  a 
serventia  do  olHcio  de  juiz  de  orpbâos,  que  occupava  por  procuração 
de  mercd  vitalicia^  como  tinha  sido  seu  pai  Pedro  Taques.  E  con- 
seguiu o  primeiro  conhecimento,  que  depois  veiu  a  produzir  a  ferti- 
lidade das  minas  de  ouro,  chamadas  no  principio  de  seu  decobrimenlo 
—  Cutagiiozes,  e  depois  cstendendo-se  em  ftiuitas  léguas  de  distancia» 
mas  no  mesmo  sertão^  os  novos  descobrimentos  vieram  estas  minas  a 
ficar  conliccidas  com  a  nomenclatura  de  geraes,  em  que  se  conservam. 

Lourenço  Castanho  laques. 

Francisco  d' Almeida. 

Pedro  Taques  d'Almeida. 

Tiiomé  Lara  d'AImcida. 

Diogo  de  Lara  Moraes. 

Antonio  d*Almeida  Lara. 

Jusó  Pompeu  d'Almcida. 

D.  Anna  de  Proença. 

D.  Branca  d* Almeida. 

D.  Muria  de  Lara. 

SI.- 

Lourenço  Castanho  Taques,  que  foi  chamado  o  moço  por  diíTe' 
rença  de  seu  pai,  do  mesmo  nome  e  appellido,  igualmente  com  o  ser 
da  natureza  lhe  herdou  os  espiíilos  de  ardor  e  zelo  pela  utilidade 
puhlicii  da  pniria  e  do  real  serviço;  serviu  os  honrosos  cargos  da 
republica  de  S.  Paulo,  onde  fui  juiz  ordinário  o  de  orphàos,  cujo 
pesado  emprego  occupou  muitos  annos  com  utilidade  dos  pupillos, 
porque  aos  <|uc  eram  do  inferior  condição  recolhia,  quando  dcsarr.- 
paraJos,  á  sua  paternal  providencia,  mandando-os  ensinar  a  lôr, 
escrever  e  ollicios  mecânicos  para  ficarem  com  elles  estabelecidos. 
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Foi  muito  r^itado  e  fslimado  geralmente  de  todos  os  moradores 
do  S.  Paulo,  porque  o  seu  grande  respeito  se  adornava  das  virtudes 
da  beneficência,  docilidade  e  compaixflo;  não  bavia  differença, 
ainda  entre  os  roais  poderosos  que  Castanho  não  vencesse  em  har- 
monia o  amizade.  A  sua  casa  era  de  numerosa  escravatura,  com  logar 
destinado  para  o  trabalho  das  oflicinas,  em  que  trabalhavam  os 
mestres,  oiBcíaes  de  varÍ9s  oiBcios,  seus  escravos,  de  que  percebia  os 
lucros  dos  salários  que  ganhavam.  Além  das  virtudes  moraes  pratícaVa 
aquellas,  que  adornam  a  um  bom  catholico  temente  a  Deos.  Na 
educação  dos  filhos  que  foram  muitos  excedeu  muito  pelos  dictames 
e  máximas  calholíca^t,  em  que  os  instruía,  nio  se  esquecendo  do 
tratamento  do  cavalheiros,  com  que  cada  filho  varão  se  portava, 
tendo  cavallos  de  estribaria,  distinctos  uns  dos  outros  para  cada  filho, 
cos  criados  e  escravos  mulatos  (vulgo  pagens  no  Brazil)  que  o  serviam 
reconhecendo  estes  o  dominio  do  senhorio  para  obediência  a  cada 
um  de  seus  senhores.  Quando  se  achou  em  S.  Paulo  Arthur  de  Sá  e 
Menezes,  governador  e  capitão  general  do  Rio  de  Janeiro ,  de  quem 
fizemos  menç9o  no  cap.  2.*  d*este  T.*,  o  hospedou  Lourenço  Castanho 
Taques,  em  cujo  animo  e  zelo  achou  este  general  uma  efficaz  prova 
de  amor,  honra  e  lealdade  de  bom  vassallo;  algumas  ordens  lhe 
incumbiu,  e  na  execução  d'ellas  se  fez  elle  merecedor  de  qne  Arthur 
de  Sá  informasse  a  Sua  Magestade  el-rei  D.  Pedro  que  por  carta  de 
20  de  Outubro  de  1698,  firmada  do  sen  real  pulso,  lhe  escreveu  o 
seguinte  Lourenço  Castanho  Taques.  Eu  el-rei  vos  envio  muito 
saudar.  Por  ser  informado  pelo  governador  e  capitão  general  do  Rio 
de  Janeiro  Arthur  de  Sá  e  Menezes  do  zelo,  com  que  vos  houvestes 
Na  expedição  das  ordens,  que  tocavam  o  meu  serviço,  qne  o  dito 
governador  para  este  eflfeilo  expedia,  e  a  grande  vontade,  com  que 
vos  acháveis  em  tudo  qm  vos  recommendoo,  mostrandb  nisto  a  boa 
lealdade  de  vassallo:  me  pareceu  por  esta  mandar- vos  agradecer  o 
assegorar-Tos,  que  tudo  o  que  n'este  particular  obrastes  me  fica  em 
lembrança  para  folgar  de  vos  fazer  toda  mercê,  quando  trateis  de 
vossos  requerimentos.  Escripta  em  Lisboa,  aos  20  de  Outnbro  de 
1698.  Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade. »  Esta  mesma  cópia  fica 
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lançada  no  cap.  2.''  §  3.<*  d'este  T.<>,  quando  traiamos  de  Antonio 
dtí  Godoí  Moreira.  O  mesmo  monarcha  escreveu  lambem  esta  mesma 
caria  a  outros  Paulistas,  como  veremos,  quaes  elles  foram,  quando 
tratamos  de  cada  um  d'elles  cx)n(orme.oT.''  a  que  pertencem,  e  se 
acham  todas  lançadas  no  reg.  dasecr.  docons.  ultram.  liv.  das  cartas 
do  Rio  dti  Janeiro  T."  1763  d  esde  fl.  199,  sendo  a  primeira  a  que 
se  escreveu  a  Lourenço  Castanho  Taques.  Depois  de  ter  casado  os 
fiUios  e  todas  as  lilhas,  vendo-se  já  sem  as  pensões  do  as  manter, 
como  d'afítes,  quando  juntos  os  conservava  debaixo  do  pátrio  poder, 
de  tal  sorte  praticou  a  virtude  da  caridade  com  a  pobreza  dos  fieis, 
que  durando-lhe  a  vida  em  avultada  idade  de  annos,  admiraram  a 
sua  decadência  os  mesmos,  que  reconhecéram-lhe  os  cabedades. 
Onde  apurou  o  resto  de  sua  grandeza  foi  na  fundação  e  construcçao 
do  recolhimento  de  Santa  Thereza,  que  emprehendeu  por  diclames  do 
Ex.  e  Rv."""  D.  Jose  de  Barros  de  Alarcão,  l.**  bispo  do  Rio  de 
Janeiro,  passando  de  visita  a  S.  Paulo,  onde  fez  assento  muitos 
annos,  e  travou  amizade  com  Lourenço  Castanho,  que  lhe  deveu 
honrosissimas  denK)nstrações.  O  destino  d'esla  obra  foi  deixar  para  a 
posteridade  um  excellente  commodo  para  as  suas  nelas  e  mais  des* 
cendentes,  que  quizessem  abraçar  o  instituto  da  matriarcha  Santa 
Theresa,  cuja  vocação  se  deu  ao  recolhimento  com  a  bem  nascida 
esperança  de  que  a  real  grandeza  o  passasse  a  convento  professo;  e 
com  este  bem  projectado  intento  se  construiu  ja  a  obra  com  tal  for- 
malidade, que  nào  necessitasse  de  forma  para  a  apertada  clausura. 
Mancommunou-se  elle  com  seu  irmão  o  capitão  mór  e  alcaide  mór 
Pedro  Taques  d'Almeida,  o  qual  concorrendo  com  dinheiros  ficaram 
sobre  elles  as  despezas  da  erecção  e  formatura  de  lodo  o  recolhimento, 
principiando-se  a  fundamentar  os  alicerces  para  as  paredes.  Para 
estas,  madeiras  e  ferragens  concorreu  só  Lourenço  Castanho,  e 
muito  apenas  o  sino,  que  serviu,  occupado  de  duas  moradas  de  casas 
pertencentes  a  Manoel  Vieira  Barros  nào  custou  dinheiro,  porque 
este  com  liberal  mão  entregou  tudo  para  se  fundar  o  dito  recolhi* 
mento.  Acabou-se  este  com  os  dormitórios,  igreja  e  coro,  e  tudo  mais 
em  sua  ultima  perfeição  com  muito  custo,  correndo  a  direcçdo  do 
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risco  pela  iJca  do  Ex."^  bispo,  a  qticm  so  deu  a  gloria  de  fundador 
«e  prolecior  no  anno  de  1,680,  em  que  entraram  com  solemne  festivi- 
dade de  missa  cantada,  sermão  e  sacramento  exposto  para  recolbidas 
do  mesmo  ^Mmvcnlo  tres  filhas  de  Manoel  Vieira  Barros,  tomando  o 
habito  de  Santa  Tlierosa.  Este  recolhHnento  ainda  existe  sem  pro- 
fissão solemne  (porque  mertes  os  lundadores  faltou  o  respeito»  que 
lhe  so)ÍGÍt{i6se  a  graça  de  passar  a  convento),  consorvando-se  porém 
•n'elle  algumas  recolliidas,  que  para  chorar  peccados  e  seguraram  a 
salvação  de  clausuraçào,  alimentadas  do  pequeno  património,  qua 
tom  a  casa,  supprindo  a  de  seus  pais  e  parentes  cora  muita  parte  do 
necessário  sustento,  para  o  qual  resplandeceu  sempre  a  caridade  dos 
fieis.  M'este  estado  o  achou  o  primeiro  bispo  de  S.  Paulo  em  7  de 
Dezembro  de  1746,  cm  que  fez  a  sua  publica  entrada  o  Ex."*"  e 
'Rv.^  D.  Bernardo  Rodrigues  Nogueira,  cuja  alta  esphera,  zelo  e 
economia,  actividade,  rectidão  e  governo  o  farão  sempre  suspirada 
«objecto  da  saudade,  que  nos  deixou  de  sua  exemplar  vida,  que  acabou 
nodin  7  de  Novembro  de  1748  com  irreparável  perda  do  augmento, 
que  se  perpetuava  nas  direcções  de  seu  pastoral  governo.  Este  santo 
prelado  dictou  uma  inslrucção  para  servir  como  de  regra  ás  suas 
amadas  ovelhas,  esposas  de  Jesus  no  recolhimento  de  Santa  Theresa, 
•que  ainda  hoje  so  conserva  tao  inalterável,  como  si  fòra  dada  pelo 
summo  pastor.  Dando  conta  o  Ex.*"  bispo  do  Rio  de  Janeiro  á  camará 
'de  S.  Paulo  para  se  extinguir  o  recolhimento,  visto  n(ío  ser  professo^ 
>e  não  ter  recolhidas  em  1718  mandou  Sua  Magestade,  por  ordem  de 
26  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  expedida  ao  mesmo  bispo,  fizesse 
conservar  o  dito  recolhimento  de  Santa  Theresa,  de  S.  Paulo,  e  por 
•ordem  de  3  de  Setembro  de  1745  tomou  .Sua  Magestade  debaixo  de 
sua  real  protecçSo  o  dito  recolhimento  (secr.  uhram.  h.  1.*  das 
cartas  de  S.  Paulo).  Nip  passamos  a  mais  por  nos  termos  já  afastado 
muito  da  genealogia  que  seguimos.  Voltando  o  discurso  a  Lourenço 
Castanho  Taques,  foi  este  casado  com  D.  Maria  d*Araujo,  natural 
•deS*  Paulo,  que  na  pia  de  sua  matriz  a  recebeu  Deus  a  20  de  Agosto 
de  1645;  filho  de  Luiz  Pedroso  de  Barros,  capitão  que  foi  de  infan- 
4aria  paga  na  restauração  de  Pernambuco,  e  de  sua  mulher  D. 
xvm  IH 
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Leonor  dc  Siqueira  Goes  Araujo  da  cidade  da  Bahia»  irmSa  de  Joffo 
de  Goes  e  Araujo,  que  foi  desembargador  da  relação  de  sua  pátria  e 
n*e]la  juiz  do  cível  pelo  anno  de  1666  :  em  T.*  de  Pedrosos  Barros 
cap.  3/  Falleceu  Lourenço  Cnslanho  Taques  com  evidentes  signaes 
de  predestinado  e  geral  sentimento  de  todo  um  povo,  em  S.  Paulo, 
sua  pátria,  em  Dezembro  de  1708.  (Cart.  1  "  de  notas  de  S.  Paulo» 
maço  de  inventários  antigos,  letra  L.  o  de  Castanho  Taques.)  E  teve 
de  seu  matrimonio  onze  filhos,  todos  naturaesda  mesma  cidade»  que 
foram : 

Lourenço  Castanho  Taques. 
Maximiano  de  Góes  e  Araujo. 
Luiz  Pedroso  de  Barros. 
JoséPompéo  Castanho. 
D.  Leonor  de  Siqueira. 
D.  Angela  de  Siqueira. 
D.  Maria  d*Araujo. 
D.  Ignacia  de  Góes. 
D.  Theresa  de  Góes. 
Antonio  Pompeo  Taques. 
D.  Maria  de  Lara. 

Lourenço  Castanho  Taques,  que  foi  verdadeiro  herdeiro  das  vir- 
tudes de  seu  pai,  do  mesmo  nome,  casou  com  D.  Anna  d^Arruda» 
filha  de  Francisco  d' Arruda  Sá,  da  Ribeira  Grande  da  Ilha  de  S.  Mi- 
guel, e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Quadros.  Em  T.  de  Arrudas 
com  sua  descendência. 

Maximiano  de  Góes  o  Araujo,  casou  com  D.  Maria  d'Arruda, 
na  Villada  Parnahyba,  a  13  de  Janeiro  de  1695,  filha  de  Sebastião 
d* Arruda  Botelho  e  de  sua  mulher  D.  Isabel  de  Quadros.  Em  T.  de 
Arrudas  cap.  2.'  §  9/  com  sua  descendência. 

Luiz  Pedroso  de  Barros,  que  falleceu  a  30  de  Abril  de  1731,  sar- 
gento-mór  do  regimento  dos  auxiliares  da  villa  da  Parnahyba,  teve 
mercê  d'el-rei  D.João  V.  de  um  habito  deChristo  com  tensa  effectiva 
de  50^  rs.  pagos  no  almoxarifado  da  fazenda  real  da  praça  de  San  - 
tos,  o  que  se  verificou  por  renuncias  em  seu  sobrinho  o  mestre  de 
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campo  Manuel  Dias  da  Silva,  de  quem  faremos  menção  n*este  cep. 
3.**  n.  2  e  3  de  Pedro  laques  d'Almeida.  Foi  casado  com  D.  Agos- 
tinha Rodrigues  e  sem  geraçflo.  Em  T.  de  Jorges  Velhos. 

José  Pompeo  Caslanho,  que  foi  casado  com  D.  Isabel  de  Sampaio, 
filha  de  André  de  Sampaio  a  Arruda  e  de  sua  mulher  D.  Anna  do 
Quadros,  em  T.  de  Arrudas  cap.  3/  §  7,  sem  geração.  Fez  assento 
na  vília  de  Itú  e  estabelecimento  de  boas  fazendas  de  cultura,  e  por- 
que não  tiveram  filhos»  fizeram  liberal  doação  de  seus  bens  (que  foi 
de  6:O00í(J)  rs.) ,  ao  convento  do  Carmo  da  mesma  villa,  por  escrip- 
tura  nas  notas  do  tabelliào  da  dita  villa  em  1740,  tendo  antes  d'ella 
dotado  a  3  sobrinhas  com  800^  rs.  a  cada  uma,  e  uma  morada  de 
casas. 

D.  Leonor  de  Siqueira,  que  foi  casada  com  Domingos  Dias  da 
Silva,  natural  e  cidadão  de  S.  Paulo,  onde  serviu  os  cargos  da  re- 
publica e  foi  juiz  ordinário.  Foi  este  paulista  intrépido,  liberal  e 
n)uito  amante  do  real  serviço,  á  imitação  de  seu  irmão  Alexandre  da 
Silva  Correia,  que  depois  de  lente  da  universidade  de  Coimbra,  onde 
a  sua  grande  litteratura  será  sempre  applaudida  pela  sua  postilla  de.... 
passou  para  a  casa  da  supplicação,  e  acabou  conselheiro  d'Ultra- 
mar,  em  T.  de  Pires  cap.  6.*  Casou  Domingos  Dias  da  Silva  na 
matrizdeS.  Paulo,  a  12  de  Fevereiro  de  1684.  Estabeleceu  a  opu- 
lenta fazenda  chamada  a  — Juá.  —  com  grandes  culturas,  e  passando 
ás  Minas  Geraes,  estando  n'ellas  muito  opulento  pela  abundância  de 
ouro,  que  extrahiam  seus  escravos,  chegando  a  noticia  de  que  a  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  estava  invadida  pelo  poder  do  inimigo  fran- 
cez,  para  soccorrer  a  esta  praça  marchou  Domingos  Dias  da  Silva, 
com  um  tròço  de  soldados  á  sua  cusla,  em  cujo  serviço  gastou  avul- 
tido  cabedal;  porque  tanto  na  ida,  como  na  residência  e  regresso, 
sustentou  sempre  com  liberalidade  a  força  toda,  e  então  se  lhe  conferiu 
a  patente  de  brigadeiro  d'aquelle  exercito,  por  Antonio  d* Albuquer- 
que Coelho  de  Carvalho,  governador  e  capitão  general  do  Rio  de  Ja« 
neíro  e  S.  Paulo,  o  d'este  cavalheiro  recebeu  distinctas  estimações, 
porque  como  zeloso  do  real  serviço  sabia  conhecer  os  cavalheiros  da 
S.  Paulo,  que  u'clle  se  faziam  dislinclos.  Deixando  nas  Minas Gorues 
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a  sna  numerosa  escravatura,  entregue  á  adininislrsçSo  de  seu  filho» 
Manoel  Dias  da  Silva,  se  recolheu  a  descansar  de  tantas  fadigas  a  S:^ 
Paulo,  sua  pátria,  onde  nào  gozou  niu-ítosannos^du  tranquillídad&dod* 
povoados,  porque  acabou  a  vidn  a  22  de  Marçe  de  Í7i9  (cart.  de  or- 
piíao»  deS.  Paulo,  masso  1.°  letra  ]>.  invcniario  da  brigadeiro  Do- 
mingos Dias  da  Silva).  Teve  do  seu  malríinoiíio  dous*  íilbos,  natu-^ 
raesde  S.  Paul» 

Manoe)  D  ias  da  Sflva. 
Ignacio  Dias  da  Silva. 

SIanoel  Dias  da  Silva,  fidadSo  de  S.  Paijfo,  onde  servil'  oscar-^ 
gos  da  republica,  e  de  juiz  ordinário  e  de  orphsos  em  1722,  foi  mestre- 
de  campo  dos  auxiliares  das  minas  de  Cuyabá^.  por  patente  do  Ex."*^ 
D,  Rodrigo  Cesar  de  Menezes.  A  mercê  da  habito  de  Christo,  coii> 
50(J2)  rs.,  de  tença  eflecliva,  feita  a  seu  tio,  o  sargeiUo-mór  Lui^  Pe- 
droso de  Barros,  n'elle  se  verificou  eom  grandeza,  que  se  notano' 
padrão  da  tença,  em  que  Sua  Magestade  declaroi>,  que  os  venceri» 
desde  o  dia  em  que  lhe  linha  feito  mercê  do  habito,  q.ue  antes  de  pôr 
ao  pcilo,  tinha  percebido  mais  3^  rs.,  detença.  Estando  em  mina» 
de  Goyaz  estabelecido  ecom  lavras  mineraes,e  numerosa  escravatura, 
eiu  1736  (achou-se  n*e$te  tempo  a  praça  da  culonia  do  Sacramenta 
posta  em  assedio  pelas  tropas  castelhanas,  debaixo  do  commando  do 
Miguel  de  Salcedo,  governador  da  província  de  Buenos-Ayres) 
se  publicou  a  real  ordem,  pela  qual  Sua  Magestade  El-Reí  D.  João  V, 
deu  a  conhecer  o  muito  que  seria  do  seu  real  agrada,  que  os  seu^ 
vassallos  Paulistas  invadissem  as  índias  da  Hespanha  pelas  povoaçõe» 
da  provinciado  Paraguay  emcima  da  serra.  Bastou  este  levearcno, 
para  que  o  mestre  de  campo  Manoel  Dias  da  Silva  projectasse,  ^(uo 
passando  com  um  corpo  de  armas  de  soldados  escolhidos  pela  expe- 
riência do  valor  de  sua  disciplina  a  demandar  as  povoações  da  Yac- 
caria,  faria  um  particular  serviço  ao  real  agrado,  destruindo  as  ditas 
povoações,  para  evitar-se  que  a  força  d'esta  gente  cmprelicndesso  dar 
subitamente  sobre  as  minas  da  villa  real  deCuyabá,sendo-]hes  muito 
fácil  a  resolução  d'esta  idéa,  por  terem  abundância  de  gado  vaccun> 
nas  campanhas  chamadas  —  Vaccaria,  —  lodo  o  sustento  para  qual- 
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quer  grosso  pê  de  exercito.  Coino«  para  Manoel  Dias  Ja  Silva«  fAf 
em  execução  este  íntecto^  preci»\*n  atrare^r  o  vasto  5eriào«  f]iic  n>e« 
deia  entreoríoCamapoaiti  da  navegação  do  Cuvabâ  o  Villa  Roa  do 
Goyaz  (lodo  habitado  de  innumeraveisaidéas  dus  bravos  e  Iwirbaros 
Índios  da  nação  Cayapó)  nSò  foi  a  sua  resoluçno  approvada  dos  me- 
lhores sertanistas,  com  os  qiiaes  conferiu  a  materia«  porque  deman-' 
dava  uma  força  grande  para  sustentar  na  marcha  os  repetidos  assaltos 
d'esta  potencia  Cayapó«  qtie  é  formidável  no  tnl  sertáo  ;  porém  Ma- 
noel Dias  da  Silva,  que  só  media  pelo  valor  próprio  o  dos  estranhos, 
não  desistiu  da  arção,  e  reforçando  mais  o  corpo,  com  que  se  achava, 
que  não  passava  então  de  180t  armas,  (nSo  se  percebe  bem  si  é  1801 
ou  7801  armas)  intrépido  so  mettou  no  sertão  a  rumo  de  demandar  o 
sitio  de  Camapoam,  atravessando  o  vasto  sertão,  que  tinha  pani  pas- 
sar. Consistiu  também  a  diíliculdade  no  temor  de  não  acertar  com  o 
sitio  de  Camapoam,  por  falta  de  geographin,  cuja  sciencía  tolalmonto 
ignorava,  bem  coroo  todos  os  antigos  paulistas,  que,  sem  outro  adju- 
torio  mais,  que  o  rumo  do  nascente  ao  poente,  o  o  sol,  que  lhe  serviu 
de  verdadeira  agulha,  penetravam  a  maior  parte  dos  incultos  sertOes 
da  America,  conquistando  nações  barbaras,  de  cujos  indios  se  sorviam 
como  administradores  seus  pelo  beneficio  de  os  terem  desentranhado 
do  paganismo  para  o  grémio  da  igreja.  Assim  succedeu  a  Manoel 
Dias,  que  com  3  mezes  de  jornada,  chegou  a  salvamento  ao  sitio  Ca- 
mapoam (ào  direito,  que  foi  sahir  afastado  do   meio  quarto 

de  légua.  N'este  sitio  deu  descanso  á  tropa^  que  nos  3  mezes  se  sus- 
tentara da  providencia  da  bocca  d^arma,  c  conseguindo  o  neres.Harif> 
ocio,  já  bem  guarnecidos  os  seus  soldados  com  todo  o  necessário,  se 
poz  em  marcha  para  as  campanhas  da  Vaccaria,  chegou  a  esta,  o 
cnrrendo-os  até  grande  distancia,  estranhou  a  novidade  de  faltanrrnos 
gados,  que  n'ellas  sempre  existiam  em  numerosa  multidíio.  Avizi- 
nhou-se  mais á serra,  e  para  logo desrobriu  acautelados  castelha- 
nos. Tinham  elles  retirado  aquellas  consideráveis  manadas  de  gndos 
e  bestas,  para  os  férteis  campos  de  cima  da  serra,  s^í  para  que  m  mo- 
radores das  minas  do  Cuyabá  se  não  viessem  a  ulilísíir  de  iâo 
ruanadas,  quando  fofsem  atacados  dos  meamos  castellianos,  e  wjj 
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achássemos  em  qualquer  aperto  de  sitio.  Decorrendo  ou  peneirando 
mais  as  campanhas  para  a  parte  do  Paraguay,  encontrou  com  uma 
franca  estrada  eabarracamen to,  em  que  haveria  um  mez  (atépel» 
figura  dos  ranchos  e  cinzas  do  fogõo  conheciam  os  sertanejos,  pouco 
mais  ou  menos,  o  tempo,  que  havia  passado  depois  que  n^aquelle  sitio 
estivera  alguma  tropa)  tinham  ali  estado  os  castelhanos,  e  pela  cooG- 
guraçào  do  terreno,  que  occiipava  o  centro  do  abarracamento,  se  co- 
nheceu que  a  barraca  era  de  commandante  de  patente  grande,  como 
a  de  mestre  de  campo,  de  quem  os  castelhanos  costumam  fiar  as  suas 
tropas  na  provincia  do  Paraguay,  e  outras.  Pela  estacaria,  que  circu- 
lava, CO  abarracamento,  via-seque  o  numero  dos  cavallos^  que  n'ella 
se  alavam  excedia  ao  numero  de  800.  Este  grande  corpo,  na  retirada, 
tinha  feito  abrir  a  franca  estrada,  que  encontrou  Manoel  Dias  d» 
Silva.  Poz  este  em  consulta  o  movimento  que  Ibe  oeoorreu,  e  appro- 
vando-lhe  a  temeridade  os  de  sua  comitiva,  dispozas  escoltas,  que  fex 
embarcarem  diversos  pontos  da  malta,  por  onde  seseguia  aquella  es- 
trada,  ficando  elle  com  o  resto  dos  soldados  em  sitio,  d'onde  avançando 
(1(3  tropel,  ficasse  completa  a  victoria,  que  esperava  alcançar  pela  sua 
promediladd  idéa.  Era  esta  que  ganhando  distancias  certo  numero  de 
soldados  bem  montados  e  avistando  os  castelhanos,  voltassem  costas 
como  fugindo  e  os  trouxessem  enganados  para  perecerem  todos  na* 
emb(  soadas  referidas,  e  ficando  nós  senhores  da  cavalhada,  pudéssemos 
dar  cotn  toda  a  força  das  nossas  armas  a  acabar  o  inimigo.  Fov 
Deus  servido  que  já  os  caslelhanos  estivessem  acolhidos  ás  suas  povoa- 
rões,  porque  do  contrario  pereceria  ou  ficaria  prisioneira  toda  a  Irop 
de  Manoel  Dios  da  Silva,  e  quando  nada  ficaria  rôta  uma  guerra  cm 
tempo,  que  a  que  na  colónia  se  sustentava  por  as:-edio,  era  com  o 
^ysieiiiM  do  c.irla  coberta,  que  é  a  máxima,  que  costuma  praticar  o  ga- 
biiieio  iU  Casiella  sobre  a  praça  da  Culonia  por  algumas  vezes  posta 
já  em  siiio.  No  regresso  enconlrou  Manoel  Dias  da  Silva  com  o  eíTec- 
tivo  d*aquelle  {grande  corpo,que  nffo  contente  com  a  retirada  dos  gados 
e  cavallos  da  Vaccaria,  deixou  um  padrão  de  pedra  lavrada  em  fornia 
de  cruz,  pobla  ao  alio  a  que  servia  de  base  outra  pedra  em  figura  trian- 
gular de  G  palmos  de  allu,  com  proporcionada  grossura  à  altura  do 
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padrão :  n'elle  estavam  abertas  as  letras  do  idioma  castelhano,  que 
diziam  :  — ^Viva  el-rei  de  Castella ,  senhor  dos  domínios  doestas 
campanhas.  Não  tinha  o  mestre  de  campo  instrumento  para  deitar 
abaixo  aquelle  padrão,  e  por  isso  mandou  cavar  a  terra  em  roda,  até 
que  faltando-lhe  esta,  e  perdendo  a  machina  o  equilíbrio,  veio  abaixo, 
fazendci^se  em  3  pedaços.  Conseguido  com  facilidade  este  intento, 
fez  elle  conduzir  aquelles  pedaços  para  diversos  sítios,  e  sepultar  cada 
um  d'elles  em  altas  covas  dentro  da  matta.  Do  madeiro  mais  grosso 
e  menos  corruptível,  mandou  lavrar  em  4  faces  uma  cruz,  em  que 
lhe  gravou  as  letras  em  idioma  portuguez,  que  diziam — Viva  o  mui- 
to alto  e  muito  poderoso  rei  de  Portugal,  D.  João  V,  senhor  dos  do- 
tninio8d'este  sertão  da  Vaccaria. —  Recolheu-se  o  mestre  de  campo 
Manoel  Dias  da  Silva  pelo  mesmo  sertão  a  Cuyabá,  onde  então  era 
ouvidor  d  aquellas  minas  o  Dr.  Jo9o  Gonçalves  Pereira,  dando  conta 
tio  successo,  se  juntaram  os  olBciaes  da  camará,  e  os  republicanos 
d'ella,  em  cuja  presença  deu  conta  do  que  tinha  examinado  e  obrado. 
Disto  formou-se  um  assento  nos  livros  d'aquelle  senado,  onde  então 
se  discorreu  sobre  o  evidente  risco,  em  que  estavam  as  minas  de 
Cuyabá,  de  serem  invadidas  pelos  castelhanos,  ainda  que  já  este  mes- 
fno  temor  tinha  ponderado  a  Sua  Magestade  Vasco  Fernandes  Cesar, 
vice-rei  do  estado  da  Bahia,  em  carta  de  20  de  Janeiro  de  1721,  avi- 
sando que  os  paulistas  haviam  descuberto  minas  de  ouro  no  sertão  de 
Cuyabá.  o  que  dava  grande  ciúme  aos  padres  da  companhia  de  Jesus 
dos  domínios  da  Hespanha  (secr.  do  cons.ultr.  no  masso  das  cartas  de 
1721).  Eipediram-sa  as  cartas  para  o  general  da  capitania,  o  conde 
deSarzedas  Antonio  Luiz  de  Távora ;  e  para  os  camaristas  da  cidade 
de  S.  Paulo ;  estes  recebendo  as  cartas  e  estando  ausente  o  general 
em  Goyaz,  convocaram  os  cidadãos  em  acto  de  camará,  e  presidio  o 
ouvidor  e  corregedor,  o  Dr.  João  Rodrigues  Campelo,  e  lidas  as  car- 
tas dos  camaristas  de  Cuyabá,  do  ouvidor  e  mestre  de  campo,  ponde- 
rada a  matéria,  e  attendidas  as  razões,  que  expendeu  o  capitão  Bar- 
tholomea  Paes  d'Abreu  com  sua  grande  intelligencia  sobre  a  matéria, 
concordaram  todos,  que  se  devia  pôr  em  execução  a  abertura  de  um 
caminho  de  terra,  pelo  qual  se  pudesse  a  qualquer  tempo  soccorrer  o 
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Cuyabá  tom  tropas  e  gente  tle  cavados,  o  que  nao  admiltiu  a  nav^a- 
^0  dos  lanchões  desde  a  ddade  do  Paraguay  até  a  barra  do  rio  dos 
Porrudos,  que  vai  ter  ao  porto  geral  de  desembarque*  e  d'eUe  por 
terra  meia  légua  até  o  Cuyabá ;  que  para  a  factura  d'esi6  caminho 
bavia  «ma  franca  de  50  títulos,  celebrada  por  Manoel  Gonçalves 
^Aguiar»  Sebastião  Fernandes  do  Rego  o  Antonio  Gonçalves  Tigre, 
cada  nm  por  si,  e  um  por  todos,  a  favor  de  Manoel  Godinho^  quando 
no  anno  de  1722  ajustou  a  factura  d*este  caminho  com  o  governador  e 
«apitáo general  Rodrigo  Cesar  de  Meneses,  por  cuja, causa  não  vinha 
a  gastar  a  fazenda  real  um  só  real  peia  factura  d'este  caminho.  D*este 
ticcordam  se  lavrou  t^rmo  em  17  de  Agosto  de  17579  qqeser^melteu 
ao  mestre  de  campo  João  dos  Santos,  governador  da  praça  de  Santos, 
6  interino  da  commandancia  pela  auzeocÍ3  do  gpvernsidor  d*ella,  o 
•conde  de  Sarzedas.  Nada  teve  effei(o^  porque  o  prqudicado  Manoel 
Gonçalves  d'Aguiar  soube  atalhar  o  damno,  que  lhe  ameaçava  a 
bolsa,  repartindo  liberalmente  certos  cartuxos  de  moeda  por  pessoa, 
i|ue  cala  a  prudência  o  nome,  por  Ibe  evitar  a  vileza  da  injuria.  Qeu- 
se  conta  a  Sua  Magestade  pelo  conselho  ultramarino  em  1793,  e  na 
socretaria  d'elle  se  acham  estas  representações  no  massp  do  dito  aooo, 

também  na  camará  de  S.  Paulo,  np  livro  grande  capa  de.  , 

•que  serviu  de  registo de  1726  até  Í740  ils.  112  a  120,  o  que  dif- 
íusamente  trataremos  no  corpo  da  Historia  de  S.  Paulo,  si  Deus  qui- 
zer  dar-nos  vida  para  este  trabalho,  que  intentamos  tomar  sem.forçps 
de  talento  para  sua  execução.  Sua  Magestade  mandou  ao  Sr.  João 
Gonçalves  Pereira,  ouvidor  do  Cuyabá,  que  informasse,  tirapdo  um 
summario  de  testemunhas  sobre  a  matéria  da  representação,  que  se 
tinha  ferto  da  acção,  queobrárana  Vaccaria  Manoel  Dias  da  Silva; 
fissim  executou  aquelle  activo  mineiro.  .0  certo  é  que  em  1733  me- 
receu o  mestre  de  campo  os  votos  de  alguns  conselheiros  do  conse- 
lho ultramarino  para  governador  de  Cuyabá,  com  quatro  ,  de 

isoldo,  e  vindo  a  informar  sobre  a  matéria  e  caroinlip,  qqe  Manoel 
Dias  da  Silva  se  oifereceu  a  el-rei  fazer  á  sua  custa  para  p  Cpyí^bá  a 
Gomes  Freire  d* Andrade,  governador  e  capiUSo  general  do  Bio  de 
Janeiro,  por  ordem,  que  se  lhe  expediu  pelo  mesmo  conselho,  de  2 
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4e  Setembro  ST^,  nío  subemos  por  que  oeculto  deslino  se  poz 
silencio  n'el1a.  Parece  que  os  Paulistas  eontrahiram  um  novo  pecca* 
4e  original  para  não  serem  jamais  bem  vistos,  e  ser  a  fazenda  real 
prejudicada  só  para  que  ellesr  d5o  tenham  o  premio.  Nas  minas  d^ 
Cuyabá  fioeu  existindo  o  mestre  de  campo. Manoel  Bias  da  Silva; 
i/ellas  eslava  send«  juiz  ordinário,  quando  falleeeu  o  Dr.  ouvidor 
Manoel  Antunes  Nogueira,  eiijo  lugar  substituiu  na  fórma  da  orde* 
fiaçào  do  reino.  Das  suas  grandes  providencias,  que  tomou  posse, 
(ai  para  cuidar  da  esttraeçá^)  dos  diamantes  no  Rio  Paraguaj,  descu*^ 
bertes  pouco  tempo  antes  da  morte  do  antecessor,  serio  perpetiips  tes-r 
lemunhas,  que  proelamêm  o  s^u  ardente  ^lo,  as  cartas  de  agradeoi*- 
fnento,  que  lhee<ereveu  o  governador  que  então  tinha  em  1752  o 
fjjdfvemo  dae  capitanias  de  Cuyabá  e  Goyaz  o  Ex.^  Gomes  Freire 
li' Andrade,  que  acabou  digno  cond e  de  Bobadella,  que  se  acham  re« 
l^istadas  DOS  livros  da  eamara  de  Cuyabá;  suceedeu-lbe  oDr.  João 
Antonio  Vaz  Morilbas,  que  pof  se  affastar  da  virtude  de  limpeza  de 
fH^s,  como  lho  deixava  exemplos  de  dif^lincta  honra  o  seu  an teces- 
iior,  cahiu  em  deseoerios  Uss,  que  antes  de  lhe  chegar  successor,  foi 
<lepoito  doiugarpela  admirável  rectidão  do  Ex.**"  D.  Antonio  Roliíra 
de  Moura,  primeiro  governaiW  ecapitío  general  d^aquella  capitania 
•(que  depois  foi  conde  de  Azanbuja,  presidente  do  conselho  da  bzeoda, 
•o  conselheiro  do  conselho  de  guerra»  em  cujos  postos  blleceu  eml78â)« 
Era  i75t!  faileeau  o  mestre  de  eauipo  Manoel  Dias  da  Silva,  dis- 
tante da  villa  doi]uythá  dous  dias  de  jornada,  para  cujo  rotiro  o  fez 
<!onduzir  p  eitronde  de  tantas  injustiçns,  ifue  via  praticadas  na  dit| 
vílía  em  danmo  do  todos.  Foi  casado  nn  matriz  de  S.  Paulo  com  sua 
prima  em  terceiro  gráu  de  consanguinidade  duplicado  (em cujo  im« 
pedimento  foram  dispensados  pelo  Ex.***  bb^po  Fr.  D.  Antonio  de 
Gsadaiupe)  D.  Theresa  Paes  da  Silva,  fliha  do  capitão  Bartholomeu 
Paes  d'AbreM  ede  sua  mulher  D.  Leonor  de  Siqueira  Paes,  de  quem 
fazemos  roendo  n'^  mesmo  $  2.,  n«  S«  3,  e  teve  doesta  mAtrimooio 
dous  filho9  naturaes  de  8.  Paulo. 

D.  Anna  Leonor,  falleceii  solteira. 

Aleixo  da  Silva  Correia,  taUeccu  na  flor  dos  ^nnps. 
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Ignncio  Diasda  Sihs,  filtio  do  brigadeiro  Domingos  Blas  da  Silva, 
e  do  D.  Leonor  de  Siqueira,  rip  3  e  S  retro,  fui  de  genlil  presen^ja, 
dócil  e  affavel  génio,  com  ciijíis  virtudes  sonbe  merecer  geral  ^tinia- 
Çào,  não  $6  dos  parenteA,  como  tombem  dos  estranbos.  Nn  arie  dd 
andar  a  cavallo  exredeu  ^  de  seti  tempo,  e  ainda  aos  do  pa«$5»- 
do,  e  sabia  na  ifllima  perfeição  lodo  n  manejo  de  ravallaria,  e  foi  de 
lanlâs  forras,  que  r^m  ell3sexi>ctJtava  a  cavallo  alguma*;  aoç5es,  em 
aa  quaes  não  arhou,  f|iiem  o  competisse  ;  nn  violência  da  carreira  se 
debruçada  pelo  fado  direito  ou  e^uordo  a  levantar  do  chfio  qualquer 
cousa,  que  se  lhe  destinava  em  qualquer  baliria,  e  nisto  mesmo  era  a 
énecuçilo  do  brirtquedo  com  tanta  destreza  e  airoso  garbo,  que  sempre 
rf>ns€guia  os  applausos  dos  drcumsiantas.  Nas  í^raodeg  e  magniíica^i 
fesLnsde  escara miiçíis,  que  se  executavam  com  liberal  d^ípeza  em  ap- 
plauso  de  ler  cantado  mis<m  nova  o  reverendo  Euiteblo  de  Barros 
Leite,  fillio  da  matrona  D*  Maria  Leite  de  Mesquita,  viuva  de  Pedro 
Vu  de  Oarros,  um  dos  cavalheiros  mais  potentados  entre  os  seus  na- 
ctonaes  pautiatas,  e  de  quem  fazemos  larga  mençffo  em  T.  de  Pe- 
drosos Barros  §  2*^  e  no  de  Me5^tiitâs.  Levou  Ignacio  Dias  da  Silva 
em  todas  as  ires  tardes  sempre  os  prémios  de  louvor  em  os  muitoa  o 
dextros  cavalheiros  d*aquella  funcção,  da  qual  foi  elle  o  prifneiro 
mantenedor  e  guia  nas  escaramuças.  Sempre  gozou  Ignacio  Dias  da 
Silvadas  delicias e  tranquillidade da  pátria,  som  ver  a  cara  á  aspe- 
reza dos  sertões,  porque  quando  seu  pai  Domingos  Dias  da  Silva,  se 
ausentou  para  as  Minas  Geraes,  fícou  alie  governando  a  casa  em  com* 
panhia  de  sua  mât  D,  Leonor  de  Siqueira,  que  na  educação  dos  fi- 
lhos mereceu  os  applausos  de  matrona  a  mais  advertida  e  ajuieada. 
Seus  pais  o  casaram  com  aquella  discreta  eleição  de  stia  nobreza 
com  D.  Anna  Maria  do  Amaral  GurgeK  e  se  roceberam  na  matriz 
de  Paulo  a  30  de  Janeiro  de  1719  (ainda  viveu  ella  em  176^)  a 
qual  era  sua  prima  em  quarto  grau  de  aanguinidade,  em  que  foram  dia- 
pensados,  filha  do  sargento-mór  Bento  do  Amaral  da  Silva,  e  de  D. 
Escolástica  de  Godoy.  Pouc^js  annos  se  gozaram i  porque  na  flôr 
d^elles  falleceu  Ignacio  Dias  da  Silva  com  geral  sentimento  das  que 
o  haviam  conhecido,  deixando  d*ôste  amoroso  vinculo  ires  tenros  fi- 
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IboSy  para  cuja  educação  não  fez  falia  a  vida  do  pai,  pelos  cuidados 
de  D.  Maria  do  Amaral,  que  rageiloa  raríos  casamentos,  que  se  lhe 
propuaceraro,  dAo  querendo  dar  padrasto  a  seus  filhos,  que  foram 

Bento  do  Amaral  da  Silva. 
Domiogqs  Dias  do  Amaral  da  Silva. 

Ignacio  Dias  da  Silva  casou  nos  curraes  da  Bahia  e  falleceu  com 
geração. 

Copiado  de  n  MBOfcriplo,  qileesifleai  poder  do  Sr»  Lab  Igaado  Bit^ 
UBeoart,  da  cidade  deS,  Paolo,  e  binei»  do  UJustre  «Hir  Pedro  Taquei» 
lUodcXaiíeiro,  20  de  JobIm  de  1852. 


da  Ce9ta  Pinto  Silva. 
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EPITOME 

Da  ereeçfto  e  creaçfto  do  novo  bitpado  de  S«  Panloy  reiy  tpÊm 
impetrou  etta  graça^  pobtifioey  que  a  coaeedeuy  tea  primeiri^ 
bitpo,  e  eoneg:o»>  cétÉk  ^e  te  Aàndou  a  ealhed^al. 

Descuberta  o  America  Lusitana,  passaram  a  ella  alguns  missioná- 
rios, que  instruíram  nos  dognins  da  fé  a  muitos  dos  gentios,  que 
a  póvoatrám»  o  eorrestpondendo  semfm)  d  fhído  ao  iiMiisatel  zelo 
d*n(luèl!eâ  ^yó-èommissàriós ,  e  vèrdadeiroí  operários  èvatigelicoí, 
so  viram  em  pouco  lempo  fundadas  nSo  poucas  aldáas  dos  novo» 
converiidoft,  e  estabelecidas  muiu»  colónias  de  européos,  que  se 
hansporinram  d'nquella  para  esta  nova  região:  o  que  vendo  os 
nossos  augustissimos  e  fideiissimos  monnrehas,  mandaram  logo  nffo 
Fú  quem  governasse  a  uns  e  outros  no  temporal,  mas  Cambem  quem 
os  regesse  no  espiritual,  pondo  para  esse  tim  um  prelado  na  Babia, 
a  cujo  cuidado  estavam  entregues  as  almas  de  todos  os  calliolicos, 
que  habitavam  todo  esto  continente  :  mos  crescendo  cada  vez  mais 
o  numero  dos  que  lavando-i5e  na  sagrada  fonte  do  baptisnu),  renun- 
ciavam os  erros  do  gcnlilisnio,  o  nbraçnvam  a  verdadeira  religião,  o 
concorrendo  successivamente  os  portuguezes,  uns  que  voluntários 
deixavam  as  suas  pátrias,  e  vinham  estabelecer-se  n'eslas  terras,  e 
outros,  que  obrigados,  vinham  cumprir  os  dogredos,  para  com  elles 
satisfazerem  os  crimes,  que  lá  commellôram  se  edificaram  tantas 
povoações,  que  já  se  fazia  moraluiente  impossível  aquelie  prelada 
acudir  a  todos  com  as  providencias  necessárias;  e  como  o  principI 
escopo  dos  nossos  fidelissimos  monarchas  sempre  foi  altender  ao  maior 
bem  dos  seus  vassallos,  puzerain  outro  prelado  no  Rio  de  Janeiro, 
para  que  fossem  menores  os  incominodos,  e  mais  promptos  os  reme* 
diosdas  necessidades,  que  occorressem;  e  não  satisfeita  ainda  com 
esta  novidade,  a  piedade  d'aquelles  régios  corações,  elevaram  esta 
prelazia  a  bispado,  que  em  breves  annos,  com  a  descuberta  de  novas 
minas,  se  dilatou  tanto,  que  era  preciso  mais  de  anno  para  chegar 
uma  providencia  ás  ultimas  colónias  do  bispado,  e  uma  supplica  ou 
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qaeixa  aos  ouvidos  do  prelado,  sem  embargo  do  que  assim  se  con- 
servou muilos  ennos. 

Reinando  porém  o  muito  alto»  poderoso  e  Gdelissimo  rei  o  senhor 
D.  João  Vy  e  representando-se-iiie  a  necessidâde,  que  padeciam  estes 
povosy  a  falta  de  recurso,  e  o  perigo  que  corria  a  sua  salvação  na  falta 
de  (M^lado«  que  de  mais  perto  lhes  ministrasse  o  pasto  espiritual, 
recorreu  ao  oráculo  do  Vaticano  o  santissiroo  P.  Benedicto  XIV, 
para  que  dividisse  o  dito  bispado  do  Rio,  e  como  a  supplica  era  tâo 
jiislaGOdH)  pia^  promptamente  annuiu  S  Santidade  a  ella,  e  aos  8 
doe  Idos  de  Deiembro  áò  1745  se  expediu  o  motu-proprio  da  divbòo, 
per  virtude  do  qiiai  se  separou  d'aquelle  bispado  território,  com  que 
se  erigiram  os  dous  de  S.  Paulo  e  Mariana,  cada  um  com  sua  sé 
catbedral,  composta  de  quatro  dignidades.  Arcediago,  Arcipreste  c 
Chantre  the^retro-mór,  e  dez  cónegos,  dosquaeséum  magistral 
e  outro  penitenciário,  doise  capellães»  um  mestro  de  ceremonias,  qua- 
tro meninos  do  còro,  um  organista  e  um  porteiro  da  massa.  A  pri- 
meira dignidade  com  a  côngrua  de  200^  rs.,  as  mais  160^  rs. ; 
os  RR.  coneges  120  rs,,  os  capellSes  50^  rs. ;  o  mestre  de  ceremo- 
nias 10^  r?.;  oslHieninos  dooôro  24^  rs. ;  o  organista  50^  rs., 
eo  porteiro  da  massa  10^  fs.,  todos fwgos  pela  real  fazenda  da  villa 
de  Santos^ 

O  numero  das  dignidades  e  cónegos  foi  determinado  por  S.  Santi- 
dade, e  o  dos  mais  ministros  ficou  á  eleição  do  soberano,  como  consta 
do  motu-proprio;  o  qual  expedido  que  foi,  cuidou  logo  SuaMages- 
tade  em  eleger  sugeilo  capaz  de  reger  este  bis^tado ;  e  sendo  todas  as 
acções  d  aquelle  augustissirao  monarcha  lilhas  de  sua  alta  compre- 
liensâo,  e  obradas  com  tanto  acerto»  que  eram  a  inveja  de  todas  as 
corôas  da  Europa,  na  eleição  do  primeiro  bispo,  que  nos  deu,  ou 
havemos  de  dizer  que  se  excedeu  a  si  mesmo,  ou  que  toda  a  eleição 
foi  de  Deos;  porque,  segundo  experimentamos,  parece  que  não  podia 
liaver  outra  mais  acertada  do  que  a  que  fez  do  £x."<»  e  Rv."*  Sr. 
D.  Bernardo  Rodrigues  Nogueira,  pelas  virtudes,  em  que  resplande- 
cia, o  pela  grande  liltcratura  e  mais  requisitos,  do  queso  adornava. 

Foi  este  grande  c  ex."**  prelado  natural  da  ilha  de  Santa  Marinha, 
situada  na  Serra  da  Estrada,  bispado  du  Coimbra,  e  das  principaes 
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fararlras  d'ei>ar;  na  mesma  aprendeu  as"  feiras  proprhas  da^  prímeifa^ 
idade,  e  lendo  13  annos  o  mandaram  seus  pais  para  a  universidade! 
de  Coimbra,  onde  esludou  philosophia,  e  depois  se  graduou  em  câ- 
nones, em  cuja  faculdade  aproveitou  lanto»  que  mereceu  os  applauaos 
dos  priiueíros  mestres  d'aquella  Atbenas.  Gonckiidos  o»  esludos,  se 
recolheu  á  sua  pátria,  e  pelo  grande  nome,  que  deixou  em  Goimbra^ 
o  fizeram  logo  arcipreste  do  arcediago  d^elh;  porém  como  esla  occu- 
pav'âo  era  limitado  emprego  para  a  sua  Ktteratura,  passado  pouco 
tempo  o  convidou  o  Sr.  GeraMo  Pereira  Coutinho,  para  lente  do  primar 
de  cânones  na  dita  universidade,  para  vigário  geral  e  provisor  de  sev 
irmáo  o  Sr.  D.  Frei  Manoel  Coutinho,  bkpo  do  Funchat,  e  recusan- 
do esles  lugares  primeira  e  segunda  vei,  ultimamente  teve  de  ceder 
aos  rogos  d'aquelle,  a  quem  devia  respeitos  de  mestre,  si  já  nâo  foi 
por  fazer  escrúpulo  de  enterrar  os  talentos,  que  Deos  lhe  dèu. 

Feita  a  aceitação,  se  passou  a  Lisboa,  ende  el-rei  logo  o  conde^ 
corou  com  um  canonicato  da  sé  do  Funchal,  para  onde  embarcou  no 
anno  de  1725  a  exercer  as  oceupações  para  que  era  charaedo:  o  que 
n'ellas  obrou  necessitava  de  roais  larga  narraçSo,  que  náo  é  própria 
d'este  lugar,  e  só  basta  dizer,  que  quando  entrou  n'aquelle  bispado*,  e 
achou  outra  Inglaterra  nos  costumes,  muita  gente,  que,  havia  quinze 
e  mais  annos,  se  náo  confessava,  os  testamentos  estavam  por  cumprir 
do  tempo,  em  que  os  Philippes  reinaram  em  Portugal,  e  a  esto  res- 
ptnto  lodos  os  mais  vícios.  Entrou  a  fazer  a  que  devia,  e  logo  o  de- 
mónio se  principiou  a  dar  por  achado,  levantando  tâo  grandes  tem>- 
pestades,  que  parece  superavam  os  altos  Olympos,  de  que  se  compõe 
aquella  ilha ;  mas  nada  foi  bastante  para  o  aossobrar ;  porque  ainda 
por  aquelle  mar  tào  proceiloso  de  contradícçõcs,  navegou  sempre 
senhor  de  si,  o  sem  jámais  desistir  da  reforma  principiada,  de  sorte 
que  sahindodo  dito  bispado  no  anno  de  1740,  tendo  sempre  exer- 
cido os  referidos  empregos,  eoccupado  na  Sé,  primeiro  uma  cadeira 
de  cónego,  depois  a  de  mestr'escola,  e  ultimamente  a  de  arcediago, 
deixou  «nquella  diocese  tão  outra,  que  se  desconhecia  a  si  mesma,  e 
Ido  reforniada,  que  [K)dia  servir  de  exemplo  a  todos  os  mais  bis- 
pados 

Checado  que  íoiá  Lisboa,  logu  no  mesmo  anno  de  1740,  passou 
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1  governar  o  bispado  de  Lamegn  na  ausência  ão  Ex*""  h^po  d*@lle  o 
Sr.  D,  FM  Manoel  Gouiinho;  aqui  sci  portou  com  a  prudência^ 
renudáoa  inflexibilidade,  rjae  já  se  lhe  tinha  admirado  nos  mais  lu- 
gares, que  servira;  porém  «dmo em  toda  a  pjirie  ba bomens  e  con- 
«^ui^nlemeniâ  viciei,  que  casltgart  também  aijui  lho  nSo  faítau  c^itú 
tolerar;  nem  CDnlradicções  que  solTrer ;  miis  como  estes  combates 
jfisn  eite  já  não  eram  novos,  lhe  nao  foi  diíTicuitogo  triumphar  e^ 
triumpharin  de  outros  maiores,  si  o  Ex."^  prelada  nUo  pasâsss^e  d' esta 
n  melhor  vida, 

Blírrto  ú  Et.*"  bispe,  o  chegando  a  Lamego  íi  notícia^  foi  o  Rev,*» 
cabido  tiro  ntienciosoquenâo  qui£  mandar  tocar  a  se  vaga,  sem  pri* 
jneifo  mandar  pedrr  licença  eo  Sr,  D.  Bernardo,  e  juntamente  lhe 
mandou  rogar  c[ue  quisesse  continuar  na  me«ma  occupaçao. 
pendeu  agradecido  a  este  obsequio,  maâ  rêo  aceitou  a  oRerla,  e  pas- 
sados alguns  dias  f^arecoKieu  ao  coHegio  da  companhia  de  N.  da 
Lapa,  seis  léguas  distantes  de  I^megOt  ônde  o  Toi  achar  um  decreto 
do  soberano,  no  qual  lhe  ordenava,  que  continuasse  no  governo  do 
tkispado:  altefíando  porém  ao  mesmo  senhor  as  justas  raEõcs,  que 
tinha  para  não  fazer,  houve  por  bem  allivia-lo. 

Com  poucos  dias  de  demora  no  dito  colleííio»  se  despediu  d'aquelb 
feligiost^ima  eommunidade»  e  tomando  a  bençSo  á  rainha  dos  anjos, 
quâ  n*aquê1le  templo  se  venera  oom  a  invoi^çâo  de  N.  S.  da  Lapa, 
seguiu  viagem  para  a  sua  pátria,  para  tt  elta  descansar  do  trabalho  de 
tantos  annos,  mas  como  podia  socegar  quem  nâo  nasceu  para  si,  e 
(larecaque  só  foi  creado  para  beneficio  dos  mais?  Passado  pouco 
lempo,  o  mandou  convidâr  o  sereníssimo  Sr.  D.  José,  arcebispo  de 
Braga  e  primaz  das  Hespanhns  p:irâ  seu  vigário  geral:  muito  iraba- 
lhou  para  se  escusar,  mâs  ultimamente  obedeceu  a  quem  podia 
mandar. 

Partiu  para  aquella  cidade  e  logo  que  chegou  a  ella  entrou  a  exer- 
e^o  lugar  de  vigário  geral  com  tânta  satisfação  do  Sua  Alteza,  quo 
não  duvidou  o  mesmo  senhor  dizer  publicamente  que  se  tivesse  na 
sudrelaçfodots  Nogueiras^  nãoqueria  n'ella  mais  ninguém*  Refor- 
mou muitos  abusos  assim  do  auditório^  como  da  mesma  relação,  e  fei 


230 


outrns  mais  coisas,  qaa  lhe  eternisararo  o  nomo  n*aqu6lla  euria.  No 
lugar  do  vigário  geral  o  achou  a  nomeaçfio,  que  Sua  MagesUide  d'clle 
fez  para  primeiro  bispo  d'esla  diocese,  a  fazendo  deixaçao  d'aqueUo 
com  grande  pezar  de  Sua  Alteza  por  perder  ministro  tal,  se  passou  á 
corte  a  beijar  a  mio  d'el*rei,  e  o  mesmo  senhor  mandou  logo  busear 
as  bulias,  que  se  expediram  em  Roma  aos  23  de  Dezembro  de  1745. 

Chegadas  as  ditas  bulias,  se  celebrou  o  acto  da  sagrarão  pelo  Eir*" 
Sr.  cardeal  patriarcha,  primeiro  de  Lisboa,  no  dia  13  da  Março  do 
1746,  na  santa  igreja  patriarchal,  sendo  padrinhos  o  Et."«  eRov.'*^ 
Sr.  D.  José,  arcebispo  de  Lacedeincmia,  e  o  Ez.**  e  Rev.^  Sr.  D. 
Frei  JoSo  da  Cruz,  bispo  que  foi  do  Rio  de  Janeiro. 

Depois  da  sagragao  fez  vários  requerimentos  a  Sua  Hagestada, 
respectivos  ao  novo  bispado,  que  vinha  crear,  a  daferindo^se  a  uns, 
ficaram  outros  indecisos,  sem  embargo  do  que,  por  eumprir  com  a 
ordem  do  soberano,  se  embarcou  para  esta  America  a  9  de  Maio  do 
dito  anno  de  1746,  e  a  lâ  de  Julho  aportou  ao  Rio  de  Janeiro.  Re- 
colheu-se  ao  collegio  da  companhia  de  Jesus,  onde  se  demorou  alguns 
inezes,  nSo  por  estar  ocioso,  porque  era  este  um  vicio,  contra  o  qual 
linha  publicado  perpetua  guerra ,  mas  porque  assim  o  pedia  a  ne-- 
cessidade. 

Na  primeira  occasiao  que  so  offerocou,  mandou  tomor  posse  do 
bispado  pelo  reverendo  Dr.  Manoel  Joseph  Vaz,  que  então  era  vi- 
gário da  vara  d'esta  cidade,  o  que  se  executou  a  7  de  Agosto  do  mesmo 
anno  com  assistência  do  clero,  religiões  e  nobreza :  a  eniquanto  isto 
se  obrava  em  S.  Paulo,  ia  S.  Ex.'  Rev."'  mandando  pastoraes  a 
outras  providencias  para  Santa  Catharina,  Laguna,  Rio  Grande, 
Colónia  do  Sacramento,  e  outras  freguezias  da  marinha :  ia  cuidando 
na  divisão  do  cartório,  e  outras  coisas  pertencentes  ao  bispado,  ns 
quaes  concluidas  se  embarcou  para  Santos^  oride  chegou  a  23  do 
Outubro  e  se  recolheu  ao  coilegio  da  companhia. 

Logo  nesta  villa  entrou  a  cuidar  no  curtiprimento  dos  missionários, 
a  examinar  a  capacidade  e  procedimento  dos  clérigos,  a  dos  que  o 
pretendiam  ser;  d'ahi  mesmo  mandou  providencias  para  varias  fre- 
guezias, a  finalmente  nomeou  e  collou  alguns  dos  reverendos  cnpitu- 
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fiiéira  jigniMa  fWtm  o  rmraodft  ámnat  Matfaus  IxMmço  «la 
CtrralbcH  m^itral  <b  \Ílb  invvt  di  Cém^vi^  «ttèbfiib  Al  Bn^K 
tifiJa  <9liad«do  na  niesm  áàÊA^  fkàlmtfkià  ttbtQbfii,  t« 
pãwu  M  Ria  de  J«iktni«  onde  l«imi  por  «miciiiao  a  igr«ía  i^mut 
€idadat  que  líi  tâm(Ni  da  tf«açãa  d'cM  biífidoi  Mivi  ptmhiiwlo: 
a  s^tifidi  ef>af(iriii  ae  aeu  t i^ifio  geral  a  raiiraiJu  G«raM(i  d* 
Abranclies,  farinado  iia^acultlâde  das  sagrados  cânones  fi«la  univer* 
sídíide  de  Couilri,  «  naiural  àâ  villa  dts  Avo^  bk^^dti  tfa  Cfiiititm 
9  (ercdra  êo  seu  prorniHor  a  r^veretiJu  Matwl      him  P^roira, 
forfa^dô  fta  maama  faculiliiia  #  p<rfa  mmmtt  m\ismíãmh^  nalurat  da 
V  illa  da  Soureâ  Lispuilu  dâ  Coimbra  :  a  quarii  m  rev4»rt!itda  l\»biaf 
UiUtro  de  Andriiilc,  lait^bfiii  (úriiudá  tfrji  canuitt»«  fiela  diia  uiii- 
ven^itJade.  natural  da  viltá  deSaiilo»  d*esic  Li.^pada;  m  cadeira  iiia- 
UíÈíni  (proveu  m  rev^r^iidò  MâQoel  VilkU  Rucoa*  do  roiMinA  vílli 
d@  Simbo^  eque  em  òiitro  tempo  littim  sid^  alumua  da  companhia 
4ú  iesuÂ,  o  n^elia  esluJuu  [«liibiafíhía  tf  tlitiultígia :  na  di  puni  Ion* 
ciario  ao  revoreudo  Luuraii(^t»  Leila  Pi^medJa,  nmim  em  artan,  lii- 
111  Til  I  d'i^ta  cidadLS  e  nas  mai^  e^idairaiÀ  o  fy  varando  Gri^goriii  de 
Stíuza,  d'^eidudei  a  r^vereud<i  Luu  IVixoira  L^iau»  milund  da 
Praça  deAJrnuidâ^  iibpado  de  Lamego;  o  reverendo  Thunic  Víiún 
Gueilos.  mestre  cm  artes  dV^sta  eídade;  a  reveronda  Anlonio  Nutm$ 
de  Siqueira,  da  mi^im;  Q  revereiada  Jaciiillio  dc  AÍIiU[|uerr|y4J,  na- 
tural do  TraneòH»,  biiípíido  de  Viseu  ;  o  reforanilú  Aniunio  Moniz 
llaríanu*  «lúeLra  cm  arle%  o  roverendo  Salvidar  Pirâii  o  rtiveraiido 
luiio  Gonçalves  da  Gosta,  ladoB  d'eata  cidadã, 

Ueseiiiliafaçiâdo  coUaa  maia  precitai,  que  íõ  offereGâram  na 
dita  viUa^  subiu  á  S^tã  pra  ís^r  a  6tia  eiiti^da  no  dia  ê  de  D*- 
umhf»  do  uiesmd  nnm  da  1146.  Nio  im  daaofo  mi  doacrever  a 
grandeza  c  potnpa  iJ  es^ta  funci;io,  [lonjue  bcilntiiita  m  vira  nu  tú- 
ttbaameftW  d*ella,  cmumoiifiirafidci-fii  pdu  objcelo,  a  rjue  diicia  reJa- 
^  a  feSeelindi>-6c  nii  nrcum^Uinciai»  qtta  cofie urriam  dit  primeira 
hhfa^  praoorado  com  \ãnu>  deavalo,  atei>fif»du  é*ífoh  dts  treoeidaa 
uma  ifilieuldadef^  e  fommé»  eom  imifanal  de  u;doa. 

itjtt  *** 


'  Rt^eíiHii Jfi  n  ptoúmiú^  «jue  deu  principio  no  pbu.sivel  neta  da  en- 
Irada.  cí*i»Ioíi  n  reverefulaMÍâilo  na  novn  cailiedral  vésperas  solerim^ 
da  ImfiiíiCukdíi  Gvnceií^Ao  dr»  Seníiori,  cup  fesia  cêlebrava  a  igreja 
n'aquelle  din«  niquae.^  capiíiil^u  E\*  Rev*"*,  ecroneliiídas  com 
yma  doula  e  pk  protica,  e  com  a  hei\^ào  solcmn@  que  lan^u 

ao  innumeravel  povo.  que  concorreu  a  eHe  festivo  acio,  foi  o  mesma 
senhor  conduzido  ao  colleglo  da  companhia,  o  fossados  algyns  dias 
SQ  recolheu  ao  seu  palácio. 

Logo  que  se  vfu  n  este,  a  primeira  eoisa,  em  que  cuidou,  foi  farer 
os  estatutos,  porque  m  devia  regular  a  sua  ramilia  ;  porque  como  o 
prrneipnl  fim  era  desterrar  os  vicios  do  novo  bispado,  que  vinha 
créar,  por  íua  casa  devia  principiar  e  reforma,  porque  emfim  devem 
Stír  as  dos  prelados,  seminário  de  virtudes,  e  espelho,  em  que  se  nao 
desf  uhram  manchai,  liorque  n*elíe  sa  hão  de  vér  todos  os  súbditos, 
para  obrarem  segundo  a  imagem,  que  n^elle  $e  representar.  De  ta( 
mtie  Q%  ordenou  que  nSo  tinha  o  seu  palácio  que  invejar  aos  mais 
reformados  claustros;  porque  a  oraçSo  mental  era  exercicio  quoti- 
diano, e  de  todos  os  dias  eram  também  a  ladainha,  terço,  exame, 
silencio  e  uMssa ;  disciplino  todas  as  sextas-feiras  doonno,  a  segundas 
e  quartas  da  quaresma,  confessava-se  e  commnngava  a  farailia  todos 
os  oito  dias,  e  cada  niez  os  escravos,  e  finalmente  haviam  outros  mais 
eJiercicios,  que  pr  abreviar  não  r*ífiro. 

Regulada  doesta  sorie  sua  casa,  entrou  a  cuidar  no  que  di^ia  res- 
peito ao  bispado,  olhando  para  toda  elte,  parece  que  com  vista  mats 
que  de  línce,  ou  com  tantos  olhos,  quantos  lá  contava  o  celebrado  rilho 
dú  Aristor;  porque  emflm  nada  lhe  escapou,  senào  para  remediar 
tudo  e  para  ler  que  sentir  mais  na  parte,  em  que  se  lhe  impossibili- 
tavam as  providencias.  Mandou  pstoraea  para  todas  as  fregueiias 
cheias  de  saudáveis  doutrinas;  fez  ^latutos  ^lara  so  governar  o  cdro 
f{acathedral  interinamente;  deu  a  lodosos  paroohosa  formalidade 
com  que  deviam  fazer  os  róes  dos  confessados ;  dividiu  as  fregueziai^ 
qeie  todas  estavam  confusas  sem  demarcações  ou  limites  certos;  man- 
dou lombar  todos  os  bens  das  igrejas;  fez  estatutos  para  o  recolhi* 
mento  de  Santa  Theresa  doesta  cidade,  e  o  restaurou  da  ultima  de^ 
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oilencin^  em  que  na  achnva;  e  Ihinfmtíiiio  ki  outras  iniiitois  toiías, 
ijua  nno  retiro,  por  ser  esie  lugnr  curto  aimp  par»  o  ihiiolro  cfelbs» 
saber,  que  cru  tal  o  mt  téú  o  Ui  a  sua  coiriprehen^âo»  qoc 
arUecip<ir  tanto  a  roorio,  poJcriH  este  bispado  dnr  leis  uno  m 
oos  liu  America^  coma  a  iiiuitoi  da  Europa. 

For  lia  amariie  ela  pobreza,  ()ue  itiilo  o  quo  tíTiÍja  llie  \mecltí  pouco 
|>drã  d^pendâr  com  dia  :  fazra  iiiuÍLis  esmotas  pariii;ulartí$^  umijts 
polo  reverando  parocho  da  Sè,  e  outras  pelo  seu  secretario,  e  alòrn 
ilo  grande  numi^ro  de  pobres,  a  ijiié  todos  q%  diâs  dava  di?  janlár^ 
diitribuiani  peía  dispensa  cada  mez  okuota  ordinárias;  im^  como 
ainda  isso  era  poíico  para  o  muito  que  desejava  fazer,  mandou  buâ- 
rnra  l^orlugal  baetas,  sarj as  e  oulros  géneros,  que,  siif  posto  não  tevo 
n  salisfação  de  vÓrcOiO  elles  cutjerta  a  nudez  de  suas  ovelhas,  por  cha- 
garem depois  de  morto,  não  \Uú  raltoii  o  merecimento  de  determinar 
etn  vida  que,  logo  que  chegassem,  se  distribuisiem  pelos  pobres  mai» 
neceâsttodõís,  o  que  assim  se  cumpriu. 

Poroui  uâo  satisfeita  sua  ardente  caridade  com  o  que  Oca  dito,  para 
ter  msis  que  dar,  cortou  corn  a  que  ainda  parecia  preeísOt  (hjís  man- 
dou a  um  criado  que  úztís^  a  conta  ao  ga3io«  quo  fKideria  fazer  a  li- 
teira»  e  íetta  aqucib,  perguntou  ú  mo  serra  melhor,  que  a  que  se 
bavia  de  d  impender  com  ania,  que  }u tilava  âU()ernu  idade,  sa  distn  - 
buisse  com  os  pobres,  e  respondendo-se-lbe  que  mais  grata  seriu  ã 
Heos  esta  a  PP  li  cação,  mandou  logo  di?|j6r  do?  bestas. 

Todos  oi  dias  se  levantnva  de  madruijaibu  e  a  priuieira  coisa,  que 
fazia,  era  ter  uma  bora  de  ijntção  meu  Lai.  ci^ino  quem  bem  subia  quu 
é  esta  a  melhor  chave  para  abrir  as  porLis  do  céo,  e  as  ruelltores  armis 
para  se  defender  um  christâo  dos  trcs  iuiruigos  cotumuns,  e  com  o 
mesmo  $;mto  exerctcio  dava  Gm  íiodta,  porque  antes  de  m  recolher  a 
durmirt  o  tornava  a  repetir. 

Foi  tào  devoto  da  Sen  bora,  que,  sem  embargo  das  muitasoccupoí;ues, 
qua  tinha,  nunca  se  Ibe  passou  dia,  em  que,  entre  outros  obsequio^t 
que  lhe  tributava,  nao  lhe  rezasse  o  rusarlo,  e  esta  mesma  devoção 
desejava  radicar  no  corarão  dos  mais, 
Todos  os  annosse  confessava  duas  vexes  geralmente  :  uma  no  diu, 
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em  que  pelo  baptismo  entroo  na  igreja,  e  ovlra  n^aqnelle,  em  que 
celebrou  a  primeira  missa»  a  qual  dizia  todos  os  dias,  e  nunca  jámai» 
por  esmola»  inda  quando  clérigo;  edepois  de  bispo  eeiebra^a  quotr- 
dianaroente  pelas  suas  ovelhas,  e  si  por  enfermo  a  nflo  podia  dixer, 
a  fazia  celebrar  por  um  dos  seus  capellâes,  ao  qual  data  a  esmola  de 
cruzado. 

Estes  eram  os  seus  cuidados»  estes  os  seus  empregos,  eitira  os  qutes 
o  accommetteu  uma  doença,  que  depois  de  mostrar  n'ella  uma  larg» 
constância» e  de  ensinara  bem  morrer,  ultimamente  a  7  de  Novem^ 
bro  de  1748»  resignado  todo  na  Yontade  divina»  passou  d'esta  i  eter- 
nidade» pela  uma  bora  depois  do  meio  dia,  tendo  de  idade  54  annos^ 
8  mezes  e  4  dias»  e  de  gpvemod'este  bispado  um  asno»  onze  mezes  e 
vinte  e  tres  dias  Tres  dias  esteve  insepulto»  para  se  lhe  fazerem  as 
honras  devidas  á  sua  dignidade,  e  em  todos  elles  se  conservou  flexível ; 
e  dando*se  á  sepultura  no  terceiro  dia  na  eapella-mór  docollegio  da 
companhia  d'esla  cidade,  junto  aos  degráus  do  presbitério»  ahi  se  picou 
e  deitou  sangue,  que  muitos  aproveitaram  em  lenços  e  pannos,  e  al- 
guns nos  pesooeinhos,  que  tiraram ;  signaes»  senSo  infalliveis»  saltero 
prováveis  da  glpría,  que  está  gozando,  por  premio  do  muito,  que,  no 
decurso  de  tantos  annos  padeceu  e  obrou  por  Deos.  Assim  o  erémos 
piamente,  e  também  que  se  nâo  esquecerá  de  rogar  ao  mesmo  senhor 
pelas  suas  ovelhas»  para  que  lhe  vào  fazer  companhia  lá  na  Bemaven- 
turança. 

Amen. 

Copiado  de  um  mannscrípfi),  que  exisle  na  secretaria  do  cabido  da  sé  de 
S.  Paulo.—  Por 

i4.  da  Coita  Pinto  Júnior. 


nó 


S.  JOAO  DE  YPAKEMA. 

||a#oripf49  ãt)  morro  do  minera]  é«  ferro ^  ina  ri^eimf  m«lfiedi» 
ofado  oa  antiga  fabrieaf  «eui  cl»feítot. 

(OfTereddo  to  Iiutíiulo  pela  Sr.  Antonio  da  CoiM  riolo.) 

O  morra  cliacnAdD  Tulg^rmente  de  íerro,  m  dâ  araracay^ivn  con<itii 
de  Ires  cabâçm  principaes.  líennminados  pios  lavradures  morro 
tcrmelho,  morro  dd  ferro  prnpriamenle  álhu  o  morro  cie  íirnroçoyava, 
alèm  de  outros  muitos  jugos  que  fazem  timbem  prle  de  lodn  K^la 
grande  monta  nhã ;  cllesí^ào  oortados  por  dilTtíreriles  qiiehr.idns  e  vallpc» 
«fílre  osquae^io  principal  é  ochamado — ún%  Furnas,  centro  de  lodo 
o  morro;  sua  direcção  é  quasi  norte-stul,  g  conla  na  maior  eticn<:rir> 
duns  léguas  pouco  mais  ou  menos*  Está  iliManle  ires  ff^guns  da  vília 
de  Sorocaba*  O  grande  vnlle  das  Fumas,  que  ilísla  meia  leguíi  das 
margens  do  Vpanema,  oofíe  a  meu  ver  se  devem  estabelecer  as 
ferrarias  e  não  no  corre^^o  da  antiga  fabrica,  este  valteeas  encnslis 
dorjbe^'ojá  mencionado,  e  dos  outros  jugos,  qua  para  elle  olham, 
abundam  de  nimeral  de  ferro  magnético.  ETIe  parece  pouí^r  ^obru 
bancos  de  grés  de  rebolo,  o  ^te  sobre  oscbito  novaeular ;  já  não  falío 
deoulro»  muitos  mineraes,  que  se  arbam  em  diversos  ponií»  d*eí!te 
uioute,  por  nSo  pertencerem  á  maloriâ  de  ^[ue  trato*  o  d  tio 

mineral  entre  um  barfo  ferrugiuoso  vermelho  muiío  fscuro,  ãh-sú 
minado  em  pedra?  sulías  e  desarrnnjntrag,  tk  diíTerenie  peso  é  gran- 
deza, tanto  ã  superfície,  como  às  veEesmDtsproftmdamente;  formandir 
pirem  grandes  cintas  ou  manchas  nos  corre;?Oâ  õ  quebradas.  Eâte 
minera t  de  ferro  magnelico  v  coin|mcto*  muito  pesado,  de  fraciuríi 
esfiuilossa,  r/ir  gftsea  de  ferro  com  |»fiircíi  ou  uenbuma  arre  de  ferro 
de  (wmeio  no  mais  rico  í  maior  quantidade  porém  dn  dite  acre  o 
m^nor  peso  no  mais  jxibre,  Sna  rique/J  é  lai  que  parlei  fguaes  do  rico 
e  pobre  me  deram  60  por  cento  de  producto  em  ferro  coado*  Orionto 
a  sua  posição  ttíni  vs^U^  mineral  niíii?»  ■»  seu  favor  o  nào  uece><in»r 
ftcnào  de  o  apjinbíír  á  su^nTline*  ou  de  o  cavar  em  mane  ira  de 
drerra,  e  ifahi  tran^porlí»  In  :i  fabriiM*  qtie  Hca  im  fraldas  d**  mfirro 
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e  meia  légua  dislanle,  crrcumstancías  Gshs  »  que  potrcas  od 
nenhumas  minas  na  Earopa,  segundo  ó  meu  conhecimetno,  se 
|x>dem  vangloriar.  Nâo  obstante  a  grande  riqueza  d'esta  mina,  pa  rli- 
culares,  que  emprehenderam  sua  extracto»  tiraram  grandes  perda»- 
em  vez  de  avultados  lucros,  que  esperavam,  du  que  resultou  o  per- 
suadir-se  a  gente  da  capitania,  que  uma  ompreza  d'esta  natureza 
seria  sempre  damnosa  ao  estado :  é  verdade  porém  que  estas  asserções 
nascem  muitas  vezes  de  vistas  interessadas,  do  aborrecimento  a  todas 
as  novidades,  dos  incommodos,  que  necessariamente  sobrevêm  ao» 
que  possuem  terras  no  dito  morro  e  suas  cireumviztnhanças,  e  da  inca- 
pacidade de  conhecer  os  defeitos  do  metiiodo  usado  na  amiga  fabrica , 
que  era  o  seguinte:  estraficavam  carvão  mineral^  depois  de  ustulado 
e  pillado  sem  ajuntar  fundente,  entretinham  o  fogo  por  dous  folies  e 
depois  de  um  dado  tempo,  achavam  o  ferro  reunido  em  uma  massa , 
que  levavafn  aos  malhos.  Os  fornos,  de  que  se  serviam,  tinham  cinco 
palmos  de  altura.  Este  methodo,  que  é  dos  Lucquezes,  só  póde-se 
applicar  ás  minas  ricas  e  puras,  em  que  o  ferro  está  nada  ou  quast 
nada  nItcraJo  Já  nào  fallo  da  pequena  altura  dos  fornos,  porque  esta 
só  podia  caber  na  mente  de  homens  ignorantes  do  oflicio,  e  que 
parece  procuravam  por  gosto  sua  ruina.  Além  d*ísso^  como  nào 
sabiam  distinguir  o  mineral  rico  e  puro  do  pobre  e  impuro^  houve 
dias  do  pura  perda,  por  ser  impossível  fundir  o  mineral  pobre  e  mni» 
alter.tdo  sem  fundente.  Do  referido  é  claro,  que  um  similhanle  esta- 
belecimento, dirigido  por  homens  inhabeis  e  ignorauies,  deveria 
arruinares  emprehendedores,  pois  de  ouiro  modo  seria  para  adminir, 
que  um  minerai  lâo  rico  désse  perda,  semlo  que  na  Europa  já  f<iz 
conta  a  sxlracçíio  das  minas,  que  dáo  25  por  cento  apczar  de  i\m 
haver  tanta  abundância  de  lenha,  e  serem  (»s  salários  por  mais  «illo 
preço. 

Mattas ,  methodo  de  fazer  carvão  usado  em  Sorocaba ,  seu» 
defeitos^  .facilidade  da  conducção. 

A  maior  prle  d*este  morro,  esuascircumvizinhanças  é  coberta  dtí 
arvoredos,  e  seria  todo  elle  uma  malta  continua  a  não  estar  dividido 
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{K»r  c«nla  e  sesaanla  niordilorus  pDuco  m:ils  ou  manos,  nf  èm  de  ouiros 
inuilos,  que  lunibem  aqijí  planiam  [ror  bvor  :  iodos  i^Um  rti-âm  pro* 
Inibidos  de  derrubar  laattos  virgens  e  capoeiras  altas,  oonsenúrido- 
se-thes  lio  sonifnte«  que  ío^m  plântações  em  capoeiras  baixos  alé 
decidi r-ie,  si  aeasa  se  deve  dar  principio  è  este  estabeleci menio, 
porque  ©nfcaa  háti  d6  por  necessidade  sef  esbulhados  da  pnssa  d*esses 
terrinoit  mio  serm  pèhm  de  rainis,  oii  si  o  equidade  de  S,  A* 
g  ordenar,  indemnisados  com  outras  seamari^s,  verdade  é,  que  dis- 
ames  d'ãqui.  por  nSo  haver  quasí  terreno  algum  realengo  nas  vizi- 
tibanças.  Esta  prohibtçSo  de  plantar  em  mallos  virgens  etc.  ^len* 
deu -se  a  mais  de  mela  tegua  em  roda  do  morro;  conta-se  das  faldas 
ti'el1e  p0r  n  eib  bãver  muitos  bosques  desvairados  ,  como  os  do 
r^yere^  Ipanamerim  e  outros*  Pc^sso  afiançar  a  bondada  dai  lenhas 
para  caffSOt  nâo  so  com  os  ferreiros  da  Sorocaba,  mas  também  tom 
a  eiperiencia  própria,  pois  qued'etle  me  %Qfn  [m$.  fundir  o  minorai 
do  ferrot  e  si  carvão  feiln  de  lenhas  verdes,  e  que  nfio  chegaram  a  seu 
porfoito  crescimento,  queimado  em  cavas  feitas  no  cháOp  sem  regras 
algumas  para  conhecer  o  completo  estado  de  carbonisaçâo ,  ó  bom, 
muiio  melhor  sera  ensinando  aos  earvoelro^do  piz^  o  modo  de  o 
faier  usado  em  Suacía,  França  e  Altemanha.  Os  carvoeiros  costumam 
vender  ;i  carga  de  earvào  80  fs.  Quanto  ao  carreto  do  carvSo  t<^\io 
nas  maltas  do  districto  mineiro^  é  quasi  nenhum  por  estarem  eitas 
muito  prOKÍmas  à  fabrica-  O  earvao  porém  Teito  em  todo  o  terreno 
d*e$ta  villa  (porque  a  meu  ver  será  bom  ordenar  aos  lavradores,  niio 
destruam  seus  bosqu^^  nem  vendam  as  lenhas  para  fora,  poii  d'ellas 
pode  vir  a  carecera  fabrica)  tem  eaminhos  bons  e  planos  por  onde 
|i06sa  ser  transportado,  £  como  m  margens  do  rio  Sorocaba  s^o  muito 
abundantes  de  arvoredos^  o  rarvâo  que  ahi  se  fuer,  pode  ser  trans- 
portado por  elle  abaixo,  e  d'ahi  pelo  Ypanema  acima  em  cana^,  que 
sa  deverão  mandar  fazer,  visto  as  de  8.  A<  R.»  que  se  achavam  no 
porto  de  Araritaguaba,  terem  sido  vendidas  por  ordem  da  junta,  o 
muitas,  por  grande,  nCfo  poderem  navegar  em  similhantes  r^os. 

Lugar t  em  qm  te  def^tm  e§taiekcir  oê  fmariaê. 

Eu  drsstí  no  §  I."  que  as  margens  do  Vpanetna  deviam  ser  pre- 


foriiUs  m  forrego^  ena  fjíia  se  acham  airída  tioj**  riiinns  ilíi  anliyi 
bbrica»  e  segunda  ve^  repito»  que  é  o  molbof  local  pra  esle  e^inhe 
tecimentô  ;  1/  por  taro  Ypanema  abiindâncb  de  aguas,  2*'  por  astar 
nas  faldas  do  morro,  ecoino  centro  da  mina  o  mattos^  3.*  por  ser  o 
caminho  d'aquí  a  p&dra  cakarea  melhor^  plano  e  mais  breve,  oí\m 
nSo  siiccederia  a  m  m  córrego,  como  fueram  os  antigios,  o  qnaU 
além  ih  ino  ter  aguas  em  abundância,  fica  mais  longe,  e  o  camrnfio 
é  peior.  Além  á'mOt  o  lugar  eso^lhido  é  uma  planície  contíoria  com 
a  melhor  localidade  para  quantos  editlcios  so  quizerem  lovnninr 
Ultimamentô  a  natureza  nos  e^tã  ensinando,  que  mú  fio  deve  com 
prerereticia  ser  escolhido,  porque  na  distancia  de  cento  e  se\è  braças 
pouco  mais  ou  menos,  contadas  rio  abaixo  até  a  ponte,  por  onde 
passam  os  moradores  do  morro*  ba  um  pequeno  «alto;  d^olle  nos 
podemos  servir  para  faxer  oassude,  que  ha  de  levanEar  alé  o  barranco 
ou  ribanceira  do  rio  as  aguas  necessárias  ás  maebinaa  hjdraulicas, 
que  bão  de  pôr  em  movimento  os  folie»  e  malhas:  a  altura  no  lugar 
do  ^Ito  até  o  barranco  é  dc  dezoito  palmos,  e  d*ali  até  a  ponte,  quo 
faiem  cento  e  sete  braças,  ha  quinze  palmos  de  qnéda  com  potsca 
differença  para  mais.  Pode  eslabelecer-se  a  fabrica  um  pouco  abaixa 
da  ponte»  por  abaiicar  mais  o  ntvel  do  terreno;  doeste  modo,  aindâ 
quando  as  aguas  nto  fossem  em  muita  {quantidade,  dando  maior 
queda  deilas,  augmeniavamos  a  velocidade,  e  por  a^nsoquencfa  a 
quanlldade  do  movimento,  que  é  o  producto  da  massa  pela  dita 
velocidade.  A  largura  do  rio  na  ponte  é  de  trinta  e  nove  e  meio 
palmos  e  a  altura  d'a^ua  no  mesmo  lugar  para  cima  de  quatro  palmos, 

Fundmk, 

Como  nao  é  possível  emprehender  a  fusSo  das  minas  de  ferro  sem 
fundenie,  e  a  pedra  calca rea,  é  o  próprio  do  mineral  de  ferro  mag- 
nético, tive  o  cuidado  de  examinar  todos  o$  arredores  do  morro,  e  sò 
achei  no  sitio  do  capitão  mor,  que  fica  menos  de  quatro  léguas  dis- 
tante da  fabrica,  e  já  ha  uma  boa  picada  e  plana»  A  direcção  dos 
bancos  é  les- nordeste  ou  sudueste;  elles  s^o  de  pedra  calcares  secun- 
daria, densa  e  grjsia  defumo:  continuam  alé  as  margens  do  rio 
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Somaba  m  ãhhmm  de  uni  quarlo  ite  li*guo,  lí  lornani  ii  íippaiH^ctT 
\h  mdTu  banJa  *lo  Ho, 

Gados. 

Os  gados  t^nild  vocíiumí  corno  ca va liar,  precisos  para  a  eíiuíurrJa 
ite  fetror  cafvào,  fynJenleedo  outros  géneros  pierlenrcntns  n  fíilwiua, 
dém  da  se  poiferem  ter  a  bom  mercado;  porquanto  mm  jiififa  de 
l>ois  cmV}  SÍJOOO  rs.  o  nienns,  e  uma  lie.níi  12^^800  rs.  [mm 
imh  0(1  meitoí^,  croiú  os  hn  eni  algutoas  das  imundas  nntígammti^ 
dos  pmires  jesuíias  (<]  tia  $;lo  Cuba  tão,  Sáola  Âiifia,  ArD^^arrguama* 
Piíiiaii^^uy,  Barda  do  ditipo  eie)  quo  íazem  poder  poupar  asia 
ile«pfi7.3,  o  para  o  fuiti  ro  se  podo  mandar  \ ir  por  differetiUiS  vm^^, 
ijuíiikJo  tòreríi  prrcisos  peh  íalla  dos  primeiros,  quo  p  esUvertM» 
i*ímsado«i,  fia  vendo  o  «iiidado  de  augmentar  a  sua  erisçiio.  Estes 
^idus  íio  cú$iéo  da  fídjrica  Unn  muilo  bons  pa?los,  nao  só  na  meia 
liígna  da  morro»  ipui  se  deve  loinar  pvn  dííJlrifla  das  itsiuasí»  mas 
t^mbeiti  nos  ^raudoi  valltis  conteúdos  iio  dílo  morro- 

Oa  botifens  rinpr^iiadoíí  no  servlro  d'esla  ferrarííi,  podem  ser  ou 
encravos  do  S.  A.  íi-,  liem  í\m  «ftes  tenliam  diminuído  com  as 
fuurtítíí  vewla^í*  m  índios  quo  podoni  tÍrar*so  das  aldeaíide  Embaú, 
Itarnirí,  iuipecerit-a,  Pinlieirosj  Carapecutba,  S,  Miguel,  Nossa 
Sentiora  áá  Cscadn  ctf.:  da  mísiura  d*est^  eom  antros  irabalfiadores 
naisoe  o  dc!ílruir*S4j  o  pemícioso  uso  dcos  ter  oin  povoaçO^ separadas, 
uso  sé  c&f^z  do  arraigar  o  amigo  ódio;  por  esta  misiura  eonfuu- 
dém^sâ  suas  opiniões  com  as  nossas^  lornãm-se  nossos  amigos  o 
ti  uiào«,  ou  alunem  dos  habilanles  do  Sorocaba,  visto  ser  {^rando  a 
p^ivoarào,  i,é^  da  nmtt  mil  íseieciMUos  o  doze,  o  haver  quanlidaJo  do 
btnuens  dada^  á  vadiaria  o  oi^ío^idade ;  sera  juesmo  proveíloso  0011- 
demnar  ao  trabalho  das  minas  os  homens  de  grandes  cri tne^  o  senten- 
ciados fiela  lei  á  pena  ultima,  osquacs  morrendo  nas  f^dibs,  como  é 
ordinária^  loruam-se  pesados  ao  publico  1  o  nullos  u  sociedade:  poln 
contrario  oceupados  n'esla  serviço,  sffo  uleis,  porijuo  com  os  seus 
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iraBalhos  cooperam  para  o  bom  crella,  lira-se-llies  a  faculdade  do 
commeUerem  novos  crimes,  o  casligam-«e  os  antigos  com  a  pena  de 
nm  trabalho  continuo  até  o  fim  da  vida ;  deixam  de  ser  onerosos  ao 
publico,  porque  tem  meios  de  subsistência,  e  a  sociedade  ganha 
adquirindo  mais  estes  membros,  que  para  cila  estavam  perdidos;  além 
d*isso,  nma  pena  d*esta  natureza  ó  uma  lição  continua  para  os  mal- 
vados, o  que  não  succede  com  a  pena  de  morte,  que,  por  ser  momen- 
tânea, ó  logo  esquecida,  o  muitas  vezes  n'esse  mesmo  instante  produz 
um  effeiío  contrario,  que  é  fazer  esquecer  o  delicto,  e  enternecer  o 
innocente  a  favor  do  culpado ;  cm  consequência  julgo  acertado,  que 
não  só  os  d'6sta  capitania,  mas  também  os  das  capitanias  vizinhas 
sejam  d*est*arte  castigados  cm  premio  de  seus  enormes  crimes.  Os 
jornaes  em  Sorocaba  andam  por  140  e  160  rs.  a  secco  conforme  a 
qualidade  do  serviço,  e  a  100  rs.  dando-se-llies  o  sustento;  devo 
poróm  advertir,  que  estes  jornaes  hão  de  necessariamente  abara  tar 
todas  as  vezes  que  houver  serviço  continuado. 

Fundos  para  dar  principio  ao  estabelecimento.  , 

Depois  de  ter  feito  ver  a  possibilidade  de  uma  similhante  emproza, 
isto  é,  bom  local,  riqueza  do  mineral,  abundância  d'aguas,  lenhas» 
fundente,  barateza  de  gados  etc,  cumpre  fallar  nos  fundos  precisos 
no  começo  do  estabelecimento. 

Apezar  do  ser  a  receita  da  fazenda  real  muito  menor,  que  a  despeza, 
pois  que  no  anno  passado  foi  de  76:673^482  rs.  e  a  despeza  de 
104:781^190  rs.,  coratudo,  como  temos  já  o  tributo  denominado  — 
contribuição  lilteraria,  destinado  unicamente  para  pagamento  das 
despezas,  que  fizerem  as  minas  no  caso  de  se  pôrem  em  extracção, 
tributo  bastantemente  rendoso,  pelo  qual  pagam  todos  os  géneros 
exportados  da  villa  de  Santos  para  fóra  da  capitania,  o  para  outras 
parles  da  mesma,  com  este  fundo,  e  si  fôr  preciso,  com  algum  que 
venha  do  erário  das  geraes,  porque  n'essas  a  receita  excede  em  muito 
á  despeza,  pôde  dar-se  principio  a  este  estabelecimento.  Talvez 
quando  a  contribuição  litleraria  não  bastasse,  parecesse  justo,  em  vez 
de  fazer  um  empréstimo,  impôr  um  novo  tributo;  mas  o  povo  d'esta 
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capitania  eslá  }á  Ião  onerado,  que  mo  náo  dá  lugar  a  lembrar  siuii- 
lhanto  cojsa;  e  eu  náo  enumero  todos  os  tributos,  de  quo  estão 
gravados  os  povos,  por  s:iber,  que  V.  Ex/  está  a  esto  respeito  melhor 
ifitcirado  do  que  eu.  Âlem  d'isso,  nenhuma  capitania  principiante 
(náo  obstante  ser  das  primeiras  povoadas)  tributos  impostos  sobre 
géneros  agriculturaes  (como  aqui  so  tem  feito)  só  servem  dedefiuhar 
o  roaUir  a  agricultura  nascente.  Eu  me  iido  lembro  de  propòr  a  ex- 
tracção d'estas  e  outras  minas,  que  com  o  tempo  se  descobrirem,  por 
companhias,  nasquaes  cada  particular  entra  com  uma  ou  mais  acções, 
o  depois  de  pagas  as  despezas,  o  liquido  se  divide  á  razão  das  en- 
tradas, por  saber,  que  uma  similhante  proposição  ó  contraria  às 
vistas  actuaes  do  governo. 

Exportação  do  ferro. 

O  ferro  fabricado  u'asta  ferraria  pódo  ser  transportado  em  carros, 
ou  bestas,  por  uma  estrada  plana  de  cinco  léguas  a  Porto  Feliz,  e 
d*ahi  embarcado  pnra  Matto  Grosso,  Guyabá  ele.  Pódo  também  vir 
por  terra  a  S.  Paulo  (distancia  de  vinte  léguas  e  meia)  da  cidade  ao 
Cubat«lo  (nove  léguas  pouco  mais  ou  nienos)  e  d'ahi  embarcado  para 
Santos,  d*onde  pôde  ser  transportado  ptira  as  dilTcrenies  capitanias  do 
Brazil;  ou  melhor  conduzido  por  terra  á  aldôa  de  Baruiri,  cuja  dis- 
tancia c  do  dezoito  léguas,  e  d*ahi  ombarcnilo  no  RíoTietó,  Pinheiros, 
Rio  Grande,  Pequeno,  nu  caminho  ile  S.  Paulo  para  Santos,  d'onda 
pôde  ser  carregado  em  bestas,  que  se  lenham  do  sobrecellenlo  na 
fazenda  do  Cubatâo.  Quanto  á  navegação  pelo  Tiolé  acima,  é  impôs- 
sivel  pelo  salto  de  Ilú,  salto  do  Pirapóra,  caxoeira  do  Peralaraca,  o 
outras,  que  não  relato.  Não  é  menos  possível  transporta-lo  pelo  Ilio 
Sorocaba  acima  aló  perto  da  Cotia,  e  d*ali  a  conducç^io  por  terra  até  o 
Rio  dos  Pinheiros,  como  ou  tinha  projectado,  porque  os  grandes  saltos 
de  Uruturanli,  Ilúparananga,  e  a  caxoeira  de  Perataraca  são  obstá- 
culos invenciveis  á  simillianto  navegação.  A  varação  das  canòas  em 
todas  as  mencionadas  diflficuldadas  e  outras  qtto  não  apontei,  por 
enfadonha  e  dispendiosa,  náo  pódo  fazer  conta  alguma.  Ultimamente, 
pôde  o  ferro  ser  conduzido  por  terra  a  Ilú  (distancia  do  seis  pequenas 
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le^^iins]  [Kn*  onde  ])asf^  9  grairdo  estrada  iltfs  trops  e  gnãos  de 
Paulo  para  a^  geraos,  que  (em  igunri  rrocessidade  de  ferro  baralo  para 
a  exlracÇf^lo  de  sua»  lavras  mineiras;  eu  já  não  fallo  do  grande  con- 
sumo, que  ioda  esln  capitania  ha  de  dar  ao  ferro  exlraliido'  d^esl.*»» 
minas^ 

Protidencíctí  necessárias  do  bom  exiío  doeste  esíaôetecimenío. 

Cm  consequência  de  todo  a  referkloy  se  perecer  conveniente  á 
K.,  que  se  dé  principio  n  esi»  fabrica,  creio.  sSo  de  toda  a  neces-' 
sidadeas  providencias  seguintes:  1.*  mandar  vir  com  &  possível  bre- 
vidade d'aquellas  partes  d'Allemanlia,  em  que  se  trabalharem  minas 
da  mesma  natureza,  um  hábil  fundidor,  que  entenda  também  da 
fonstrurcão  dos  fornos  altos,  e  um  forjador,  que  seja  amestrado  na 
reducrâo  do  ferro  cm  aço,  os  quaes  ensinando  os  do  patz  as  manipu" 
tacões  da  fu5(ro  e  refíno  do  ferro,  formarão  para  o  futuro  homens 
liabeis  c  práticos,  capazes  de  serem  empregados  em  outros  similhanles 
estabelecimentos;  2.*  reclamar  as  sesmarias  ou  doações  feitas  em 
terras  do  morro,  e  de  meia  lugua  em  roda  contada  das  faldas  d^ellcy 
visto  ser  todo  este  terreno  drstricto  das  minas,  e  matta<?,  esi  parect^^r 
Cíuiforme  com  a  eq«iidade  do  S.  A.  U.  indemnisados  com  ouirns 
sesmarins;  3."  nomear  um  conservador  de  maltas,  qtie  por  via  de 
regra  deve  ser  o  mesmo  director  gorai  afim  do  evitar  maLsdespezas; 
osie  deve  tor  a  seu  cargo  o  fazer  o  aproveitamento  dasdiías  mallas  por 
cáries  regulares,  e  a  cito,  allendendo  ao  perfcilo  crcscrmenlo  d;is 
arvores,  de  feição,  que  sempre  haja  uma  follia  inteira  a  coriar,  que 
basta  ao  consixuio  d'cstas  ferrarias,  e  o  ensiii.ir  devidamente  o 
melhodo  mais  adequado  e  económico  para  a  factura  do  carv5o;  4.* 
acariciar  por  meio  de  prémios  e  privilégios  razoados,  tanto  os  indros, 
como  homens  do  paiz,  e  conceder-lhes,  que  nos  dias  de  descanso 
possam  plantar  n*íiquellas  parles  do  districto,  que  estiverem  incultas, 
o  em  que  não  houver  maltas,  pondo  sempre  de  reserva  os  campos 
precisos  para  pastos  tios  gados  necessários  ao  costeio  da  mesma  fabrica; 
este  será  o  melhor  meio  de  ter  um  numero  certo  de  mineiros  hábeis, 
interessados  no  bom  exilo  d'esla  ferraria,  carvoeiros,  carreiros  e  outros 
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obreiros;  5."  nomear  um  escrivão  de  rcreila  e  despcza^  enlrada  er 
sabida  o  um  feitor  timbem  encarregado  da  economia  das  lenhas  e 
carvão,  advertindo  porém,  quo  nâo  iia  precisão  de  dar  estes  lugares, 
senào  d;;pois  de  principiarem  a  trabalhar  estas  ferrarias,  porque  é 
contra  todas  as  regras  da  boa  economia  fazer  despezas  sem  tirar 
lucros;  6."  si  para  o  futuro  erigir  a  creaçâo  de  outros  similiiante^ 
estabelecimentos,  nomear  um  inspector  particular,  o  qual  possa 
servir  no  lempo  da  ausência  do  director.  Todos  os  ofliciaes  devem 
estar  debaixo  da  tmmediala  direcção  o  ordens  do  director  geral,  o 
qual  será  obrigado  a  dar  as  contas  no  governador  da  capitania,  a 
quem  também  recorrerá,  quando  precisar  do  seu  auxilio  para  o  bem 
d'este  estabelecirhento.  Com  estas  e  outras  providencias,  que  as  luzes 
de  y.  £x/  podem  subministrar,  parere-me  de  toda  a  necessidade  o 
fazer-se  um  regimento  para  a  administração  assim  económica,  como 
policial  d'eslas  ferrarias. 

Esta  memoria  foi  copiada  de  um  Uvro  da  secretaria  do  governo  da  proviocia 
de  S.  Paulo,  que  tem  no  rotulo  —  Documentos. 

S.  Paulo ,  16  dc  Junho  de  J852. 

A.  da  Costa  Pinto  Silva. 
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CÓPIA. 

Da  parte  «pie  deu  o  copítfto  de  granadeiros  Candido  Xavier  de 
Almeida  e  Souza. 

SOBRE  O  DESCOBRIMENTO  DO  lUO  YGUREHY. 

(OITcrccido  ao  Institudo  pelo  Sr.  Antonio  da  Cosia  Piolo). 

III.""  O  Ex."°  Sr.  —  Vendo  qaanlo  favoreço  o  céo  as  acerladissima» 
disposições  do  V.  Ek.%  anticipa-se  minha  fiel  escravidão,  tanlo  a  dar 
o  innis  pinusivel  parabém  de  tanta  felicidade,  como  pôr  na  presença 
de  V.  Ex.%  logo  que  chegamos  a  este  sitio  denominado  Curnssá,  á 
margem  do  Ticté,  em  qiio  encontro  possibilidade  para  ir  por  meí(9 
d*esla  aos  pés  de  V.  Ex.%  que  voltamos  todos  com  saúde,  feliz  o  pros- 
peramonie.  Esiá  V.  Et.'  na  posse  do  rio  Ygurey  á  margem  occidental 
do  Paraná,  soto  loguns  abaixo  da  parte  superior  das Sete-quedas,  na 
mesma  silunçâo,  em  que  o  demonstra  a  carta  de  Mr.  de  Anvillc.  Foi 
Deos  servido  levar-me  ao  dito  rio  no  dia  10  de  Julho  ás  5  horas  da 
tarde,  ao  depois  de  vinte  e  qiialro  dias  do  trabalho  por  terra,  e  meio 
de  navegação,  da  maneira  porque  vou  expor  a  V.  Ex/ 

Ex.^^Sr.,  com  notável  diOicuIJade  e  indizível  trabalho  pudecon- 
se?;uir  o  fructo  d'o3ta  diligencia  e  obedecer  ás  ordens  do  V.  Ex.'  por 
entro  lanlos  perigos,  pula  diminuía  forço  do  gente  com  que  onlramos 
para  cila ;  mas  esforçnndo-se  a  minha  obediência  em  dar  cumprimenta 
ásonlons  do  V.  Ex.',  chegamos  em  frente  das  Selo-qued.is  no  dia  10 
de  Junho  ás  9  horas  da  manhla  com  vinte  o  nove  dias  de  viagem  do 
porto  de  Araritaguabn :  e  n.i  ultima  ilha,  íjuoali  eslá,  estabelecemos 
o  acnnionamcnto  para  existência  das  canoas,  e  n»anlimenlos  de  re- 
serva, o  mais  petrechos,  conformo  as  ordens  de  V.  Ex.*  No  dia  11, 
logti  pela  manhàa,  sem  querer  perder  um  instante  de  tempo,  em- 
barquei com  seis  soldados  cm  um  batelão  ,  c  passei  á  parte  oriental 
a  examinar  o  lerrroiio  ale  abaixo  dos  sallus:  o  meu  tenenle-coronel. 


Jârçamlo-fie  m-^h  Ao  n  ftarmiliem  suas  idosas  efiferniitlades^ 
embarcou  tanibein  com  seis  remeiros  etn  úuxm  bâfôlío  o  seguímas 
tijám.  Cym  gríindi!  Irakillin  princlpiíimos  a  fiícar  o  rnaito,  porque  aa 
licpóís  fio  pâssarmos  iim  npraííivd  Inranjal,  entramos  em  »m  silvado 
lííipesso,  o  taquaral  nspinho^t*,  mii  que  fouL^o  se  aJianlavam  os  golpes 
'q$  íficOas:  pouco  onda  mos»  qnando  eiilrtriJo  ara  um  arrancinmenio 
th  uvitm  de  quatra  ou  eincQ  dias  aiiífas,  e 'picadas  framras,  por  ellas 
tios  servimos  até  ahíkho  dos  saUo^t,  sem  mais  delrimenlo  de  picar 
tiiallu,  a  exiensâõ  de  légua  c  tiiâia,  que  imiú  lem  aqiielle  Iraiifilo  [mt 
iriií  fxinlas  de  serras,  que  vem  abeirar  aõ  rio,  e  fienedos  bem  agros 
lie  Iran^itar*  D' ali  pude  nb^ervar  prudenleaienie  qutícra  íruslradá 
lúUo  it  ifakilho  por  aquclla  parle  para  o  tiõsso  ínt4;íntat  pârquê  os 
allos  penedos  da  occidenlal  mo  permitlem  averiguaras©  do  c;i  o  que 
de  lá  i^eocculla:  por  cima  dos  da  margem  oritniLal,  que  cslào  mnh 
pronimos  ao  rio.  não  se  pôde  dar  passo  para  baixo,  e  n  fá7Í-b  pelo 
nmUo,  ficávamos  na  mesma  indensio  do  que  o  rio  contém.  £^  vi 
ib  t|Utí  di6pu?,-me  Íogo  a  [iassar  d  ali  para  a  pnrtd  otriJemal  e  relí- 
raiHo-rios  para  a  ilba  das  BaTraca;^  que  assiui  deiioininájisus  a  do 
tmssoacantouamenio.  No  dia  l  á,  logo  que  o  pormitliram  as  luzes  do 
dts,  \m%^í  u  parle  occidenlal  com  a  niesmo  numero  de  poucos  soldados 
I!  remei ros,  ooitc  lambem  (\mt  ir  o  diio  lenejiíe^oroneL  Enconlriiinos 
ierreuo  mais  plano  e  mellior  matto,  deinandoascan^s  dentro  de  um 
fiequeno  braço  do  Paraná  |íor  delrasi  da  uma  pequena  ilba;  ii*este 
lugar  íiEeaios  purio,  a  que  dt^nominamos  do  S*  Francisco  ,  eterni- 
sando  assim  d*esdc  jd  o  11!,'"*  nome  de  V.  Ex**  ['irámos  matlo  aquolla 
dia  todo  ale  um  rifdroeorrenks  em  ouja  margem  pernoitamos,  eem 
mais  abrigo  que  o  das  arvores  frondosas  osern  coberta  mais  que  a  do 
frígido  sereno  daquella  noite.  No  dia  13  as  10  horas  da  manhaa 
«aliimos  abãiio  dos  saltos,  em  distancia  de  Icgua  o  quarto  por  aquella 
parle,  onde  nfio  encontrámos  indicio  algum,  que  esporançasse  o  bom 
oxito  de  nossa  diligencia  e  com  esla  desconsolação  nos  recolbemosao 
nosso  campOi  No  dia  14  parliu  o  d  tio  lenente-corouet  em  uma  canòa 
a  nav^ar  ujn  paniaitõ  alarjatia,  que  lia  por  cima  do  porto  de  S. 
Francisco  alé  a  barra  do  Iguatemy,  em  busca  do  rio  Vgurey.  e  reco- 
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Ueih^Q  às  2  horas  da  tarde  sem  mais  fructo»  que  o  cansado  trabalho 
4I0S  romeiros :  a  mesma  diligencia,  repetiu  no  dia  20,  cm  que  cliegou 
á  barra  do  rio  Iguatemy.  No  dia  1G.  fiz  adiantar  uma  partida  para  a 
pnrte  Occidental  com  facões,  fouces  o  machados  a  proseguir  uma 
picada,  por  onde  podessemos  desembaraçadamente  transitar;  e  eu 
parti  no  dia  17  com  oito  soldados  e  dezoito  romeiros  das  canôas, 
abrindo  um  largo  caminho  estivado  com  andaimos  por  cima  dos 
ribeirões  e  sangns  mais  profundas,  para  com  mais  brevidade  varar 
duas  canôas,  como  fiz,  na  esperança  de  achar  em  poucas  léguas  nave- 
gação no  Paraná  por  baixo  das  Sete-quédas,  e  embarcar  sem  a  demora 
de  fazer  canòas  e  ir  com  mais  brevidade  dar  um  inteiro  cumprimento 
ás  ordens  de  V.  Ex.%  e  d'esta  sorte  asseguramos  por  terra  o  feliz 
descobrimento  do  um  caudaloso  rio  com  n  configuração  seguinte : 

Dia  21  de  Junho  ás  9  horas  da  manhâa.  Desemboca  este  rio  no 
Paraná  enlre  altissímos  paredões  de  pedras,  mais  altos  para  a  parle 
do  norte,  e  para  a  parte  do  sul  menos  elevados;  vem  as  suas  aguas 
era  arrebatadíssimas  cachoeiras ;  em  pouca  distancia  acima  de  sua 
bfftra  faz  um  sallo  com  a  aUura  de  duas  braças.  Um  quarto  de  légua 
acima  da  dita  barra  faz  o  primeiro  assento,  onde  desemboca  um  ribeiro 
parado,  nativo  de  algumas  pequenas  lagôascircum vizinhas,  que  tem 
á  sua  margem  da  parte  do  norte,  por  onde  fíz  todas  as  averiguações  : 
pouco  acima  do  ribeiro  ha  quatro  ilhas  vizinhas  entre  cachoeiras, 
umas  maiores  que  outras;  até  a  distancia  de  meia  légua  acima  da 
sua  barra  sóhe  a  rumo  de  noroeste,  e  ahi  desemboca  um  ribeiro 
perjueno  e  corrente  da  parte  do  norte,  com  algumas  poucas  pedras  no 
fundo.  Entramos  ali  em  principio  de  um  herval  de  Congonhas,  de 
que  nos  provemos  para  toda  a  jornada:  d'este  lugar  para  cimacur- 
vando  se  o  rio  em  um  quieto  assento  navegável  e  largo,  isento  de 
cachoeiras,  sóbe  a  rumo  de  oeste;  nós  voltamos  do  dito  herval, 
receiando  encontrar  n'elle  alguma  vizinhança  importuna.  Tem  o 
dito  rio  de  largura  no  primeiro  assento  abaixo  da  ilhas  sessenta  e  três 
palmos  e  meio,  e  tem  de  fundo  doze,  sendo  n'este  lugarlodo  lageado; 
o  paredão  de  pedras  do  pontal,  da  parte  do  norte  da  sua  barra,  tem  de 
largura  cento  e  1  palmos  e  duas  pollegadas  e  meia.  Aqui  tive  demora 
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ftuk  fazer  uma  pingutíiln  de  n^adeirp  ípriissimn,  fsohvQ  dozo  tesoura;, 
que  lantas  levou,  para  passagem  dos  qvisqs,  que  necessitas^  fazer, 
n  dos  conduclores  de  luanúmef^tQ?,  que  me  eram  precisos  conduzir  ein 
parcellas;  por  qúo  ler  gente  suflicientje  para  trabalho  táo  eíTicaz.  No 
jdia  23  is  ií  boras  chegou  conduzida  .em  uma  rôde,  por  causa  de 
suas  noolesljas,  a  \èr  o  difo  rio,  peia  parte,  que  lhe  eu  dei  do  haver 
jdescober^ ,  o  s^bredUo  lepci^te-coronel  João  Alves  Ferreira,  e  nâp 
queren()Q  par^r  n*3quelÍ4  parte  gn)  só  instaute,  voltou  no  mesmo  tlia 
))ara  q  sen^  acaf^tQnaioeiUo  da  liba  4as  Parracas,  onde  coqservou-sé 
jkKlo  o  fempQ  que  ^odei  j^*esia  diligeocia. 

Ra$j^  agsi^l  do  rio  da  Pinguelfa,  abriodo  caminho  e  varando  por 
fiXie  as  d^as  .f^nòa^;,  que  conduzia,  e  t<mdo  marchado  iima  iegua  e 
quarto  £hegan^os  dofron^o  da  barra  4o  rio  Itatú,  que  cahe  no  Paraná 
pel«  parfe  oriental.,  e  precipitando- sc  por  cin^a  dos  penedos,  faz  tal 
jestrondo^  q^e  se  ouve  na  distancia  de  duas  léguas  abaixo.  Aqui 
^hei  comnyodidade  o  porto,  pe|a  quebra  de  um  ribeirão,  por  onde 
lancei  yioa  canoa  no  Paraná  com  cinco  remos,  parii  ver  pralicamente 
.0  effeiio  de  suas  espinto^as  (ervnras.  Teve  a  dita  canôa  que  submer- 
gida er^re  os  redemoinhos ,  d  onde  sal^iu  salva  por  mcrcé  de  Doos, 
moslrando-nos  a  experiência  que  para  aquelja  arriscadissíroa  nave- 
gação precisa^vamos  de  canòn  de  maior  porte.  Tiramos  aquella  para 
terra,  ecoutinuamos  a  mtircba  com  o  mesmo  laborioso  trabalho.  Em 
.distancia  de  quatro  léguas  o  meia  decamipl^o  andado,  acbei  um  paú 
suficiente,  de  qjue  Qzemos  em  seis  dias  nn^a  canôn  maior.  Em  dis- 
tancia de  sejs  léguas  de  yara^'âo,  parecendo-me  o  rio  mais  moderado, 
por  uma  quebra  que  achei  entre  os  paredões  de  sua  margem,  que 
d  ali  para  baixo  s9o  n^ais  tratayeis  e  permíttem  andar  por  ella,  puz 
n  agua  as  Xres  caiadas,  on  coqjectur^  d^  qtie  Dâo  haveria  para  baixo 
mais  obstáculo  que  roo  eml^araçasse  uma  veiosissima  Qavegaçj^o.  No 
dia  10  de  Julbo  pelo  meio  dia^  despedindo  os  trabalhadores  para  a 
ilha  das  Barracas  a  fazerem  companhia  ao  lenenle-coronel,  q^Q  ali 
sa  achava  residiodo,  embarquei  nos  tres  batelões  con)  oito  soldados 
.6  dez  remeiros,  que  unicamente  cabiamos,  sete  saccos  de  farinha, 
(tres  de  feijão,  douscunhetes  de  cartuxos,  pólvora,  chumbo  etc.  Çon} 
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\:\\  <'oii*rn;uiii«:i»ií.  ».aveganK)s  ns  ítiriosas  rorrenlíw  (l\ujiielle  soberl»o 
rio,  que  julgo  mos  concluir  n  jornada  om  quatro  ou  oinro  «Jias,  e  que 
nada  nos  ficasso  occuho,  nem  por  averiguar  u*aq!iellc  ««rlâo,  quando 
rcpontinamenic  nos  vimos  submersos  lodos  cm  uma  confus5o  de  rede- 
moinlios  c  bombas  d*agua,  d'onde  noí;  lirou  a  Providencia  Divina, 
ao  depois  de  muitos  trabalhos  o  afllícçdcs,  em  que  julgamos  aquelb 
a  hora  ullima,  e  ninguém  livmr-se  para  dar  nolicia  do  succedido. 
Anlecipando-nos  aquelle  para  iseuiar-nos  de  outro  perigo  maior,  cm 
que  inevitavelmente  pereceriamos  todos,  quinemos  tomar  terra,  e  a 
nào  conseguimos  senão  d\nl)i  a  nieia  legua  abaixo  para  a  parte 
oriental,  d  onde  observamos  es:ar  já  na  frcrtte  de  um  grande  e  afuni- 
nilado  lombo  d*aguas  150  perigoso  como  intransitável.  Emprelien- 
demos  passar  para  a  parte  occidental,  onde  tinbamos  o  nosso  caminho 
e  proscguir  por  terra  como  (Pautes,  do  quocom  muila  brevidade  nos 
arrependemos,  porque  subindo  por  cordas  tiradas  de  cima  dos  penedos 
com  as  canôas  muito  para  cima,  e  largando  para  a  outra  banda  a  toda 
a  força  de  remos,  fomos  de  improviso  arrebatados  pelas  correntes  até 
á  frente  do  precipicio,  onde  tomamos  porto  em  uma  alta  e  formos» 
ilha  sobre  (lenedos,  abastecida  de  alto  e  grasso  arvoredo,  sendo  a 
primeira  que  encontrei  abaixo  das  Sele-quódas,  a  que  denominamos 
da  Senhora  do  Pillnr,  e  ali  assentamos  o  nosso  campo  emquanto obser- 
vávamos o  que  tinham«>s  na  vanguarda  ,  e  as  circumstancias  do 
formoso  rio  Ygurey,  que  ali  se  nos  apresentou  com  a  barra  defronte 
d*csta  alterosa  ilha.  Sóde  o  formoso  rio  Ygurey  a  rumo  de  noroeste, 
um  quarto  de  legua  até  o  primeiro  assento;  tem  de  largura  na  sua 
barra  cem  palmos,  pouco  acima  faz  a  primeira  estrondosa  cachoeira, 
por  onde  dá  váo  com  muito  trabalho  com  a  extensão  de  um  quarto  de 
]egua  até  o  dito  primeiro  assento,  em  cujo  termo  dá  navegação  de 
canôas  carregadas,  e  tem  a  largura  de  eincoenta  palmos  e  dezesetede 
fundo:  acima  d'este  obscuro  e  parado  assento  curva-se  para  oeste,  e 
n*esto  rumo  sóbe  aguas  aiH  onde  não  chegamos  a  averiguar,  corres- 
pondcndo-lhe  pelo  occidente  o  rio  Cu  ruy-guassú,  que  corre  para  o  Pa* 
raguay,  c  faz  barra  seis  ou  sete  léguas  acima  de  Curugmaty,  como  aqui 
aiBiTmam  alguns  companheiros  práticos^  que  lá  foram  em  outro  tempo. 
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Da  rtferida  ilha  expedi  ires  camaradas  para  o  porlo  de  S.  Francisca 
a  fazer  retroceder  os  trabalhadores,  que  cliegarain  no  dia  13  ás  nove 
ou  dez  horas  da  manbâa.  D'aH  observamos  as  novas  dilBculdades, 
em  que  prosegue  o  Paraná  a  precipitar-se  por  entre  serras,  que  :ili 
chegam  ássuasmargen»,  eabríndo-se-lhc  também  o  campo  Occidental, 
fomos  presentidos  dos  indios  Hespnnhóes,  que  imperceptívehnento 
vieram  no  dia  1 4  espreitar  o  nosso  cainpo,  como  nos  mostraram  ns  suas 
trilhas  e  picadas  na  mesma  tardt^,  cm  qiio  fomos  á  terra  firme  dispôr 
a  continuação  do  nosso  caminho ,  d  onde  nus  recolhemos  cm\  a 
certesa  de  estarem  os  alojamentos  em  |)ouca  distancia  pelos  frequen- 
tados caminhos,  que  cultivam  aquelle  ntatlo.  No  dia  16  logo  pela 
manhSa  por  toda  a  [mio  se  incendia  o  campo  occidental  á  beira  do 
rio,  e  d'ahi  a  poucos  instantes  correspondeu  o  campo  oriental  em  mais 
distancia,  pois  no  dia  13  se  havia  incendiado  e  turbado  todo  o  hori- 
zonte defronte  do  nosso  acampamento. 

Presenlida  a  nossa  partida  no  cain(Hi  inimigo,  a  estrada  do  nosso 
regresso  por  aquella  parto  nus  ficou  cortada ;  o  rio  cada  vez  mais 
obstinado  em  nos  denegar  a  sua  navegação,  sen)  o  refrigério  de  po- 
dermos passar  á  margem  oriental  som  o  evidenlissímo  risco  de  arre- 
batarem-nos  as  cachoeiras,  como  já  observamos  á  custa  de  nossa 
experiência,  determinei  relirar-me  á  ilha  das  Barracas,  reforçar  com 
a  gente  mais  capaz  de  mover  as  armas,  que  não  havia  muita,  e  passar 
á  margem  oriental  por  cima  dos  Sete-quódas,  e  desde  logo  picar  o 
matto  até  onde  encontrasse  navegarão  na  distancia  que  fosse,  e 
quando  a  achasso  ou  não  pudesse  fazer  canôas  e  embarcar,  caminhar 
por  terra  aló  o  meu  destino,  em  cumprimento  das  ordens  de  V.  Ex  * 
Com  esta  resolução  cheguei  á  ilha  referida  aos  18  do  mez,  incapa* 
cissimos  todos  petas  continuadas  chuvas,  de  que  fomos  vexados  em 
toda  aquella  desabrida  jornada.  Para  l(»go  porém  mandou  o  tenente- 
coronel  João  Alves  Ferreira  desesperadissimamento  apromptar  canôas 
e  gente  para  recolher*se,  sem  admittir  razão  alguma,  deixando-me 
rora  os  espiritos  sopitados  e  atadas  as  mãos  para  proseguir  na  dili- 
gencia, pois  sendo-lhe  precisas  trinta  pes^aas,  quando  menos  para 
varar  canoas,  nos  dous  saltos,  inutilmente  me  ficavam  vinte  para  pe- 
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iíètrarutn  sertão  pelo  menos  de  quarenta  aeincoenii  íegusfs,  {joTÕáktd 
fle  inumeráveis  índios,  que  hábítarai  nquelle  contifiente^  quando  todil' 
a  pequena  expedição  não  èrá  bastantè  para  diligencia  táo'árdu9f  e  Ufitf 
àrriscada.  Deixámos  d'este  rriodo  descobertas  d't!!Sla  vez,  seis  leguai 
è  meia  da  barra  do  rio  Iguatemy  ao  da  Pinguelld,  e  quatro  e  roeíaí 
doeste  80  rio  Ygufey :  ao  sul  d'este  andamos  ^im  léguas  e  faeiáébãixó 
pelas  margens  do  Paraná,  o  cbegamcfí  ò'ride  fázefído  segiinJo  jiperto; 
faz  oulro  tombo  d'aguas  conio  lias  SeÍe-r|uéda'St  e  da  má^n^a  s6rtè 
encana  entre  penedos,  e  assim  proísegue  qdahto  d'ali  sflcánça  d  \í$id; 
sem  qde  em  distancia  dc  note  léguas  e  meia,  ^ue  andamos,  séja 
()ossivei  admiltir  nãvegaç^d,  como  obser^^mosá  custa  de  nosád  piioprU 
experiência. 

Deliberei-me  subir  ate  o  porto  Jè  Araritáguab.'^;  oncíe  cbeganíos 
com  quárentá  eséisdiasde  fiavegacão  e  viagem  fèlícissima,  seni  um  sd 
de  chuva;  è  aqui  com  toda  a  gente  esperarei  a  mefcd  das  ordens  de  V. 
Ex.%  fazendo  h'esto  conienos  úma  casd,  ern  que  suiRcleiilementé 
possam  com  coniiriodidáde  acautebr-se  dos  rigoreâ  do  tenri^jo  as  sete 
banôas  de  ridsso  tráhspdrie. 

Saliimos  do  acanlonameiitd  da  ilha  das  ^di'racas  río  dia  20de  julho,* 
é  em  dòzoitd  dias  síibimds  ò  Paraiiá,  toiriándo  no  did  7  de  Agosto  à 
kirra  d'esteTíet6,  em  (jué  Ijdvemos  tido  a  deitiora  de  vinte  oito  dias. 

Em  de  Ago^(o  nos  encontrou  o  sárgento  Ignacio  Alves  dé 
Toledo,  por  c|dem  éú  espéravd,  òontiecendo  d  âeu  avultádd  préstimo, 
bom  os  nlantímcntoá,  com  que  qdií  àoccdrrer-ndá  a  cuidadosa  piedade 
do  V.  Ex.',  a  qllém  repelidas  vezeè  rendemos  ds  devidas  graças ;  o$ 
ditos  mdrillméntos  veni  intactoá,  porque  aiíida  dd  ti^azemosòom  sobra 
bastante  á  exòepçâo  de  algum  toucinho,  dé  qlie  nds  servimos,  porque 
do  que  levarhds,  cbrròmpcu-se  d  terça  párie  pioi-  hial  ciirado,  e  o 
tnesnio  abonteceriá  á  csré,  que  dinda  ià  cdm  menos  tempo  dc  beneRcío. 

Todos  os  nieus  companheiros  se  lênl  portado  n'esta  acção  com  in- 
hbmparaveí  zelo,  tldelidáde,  cdHsiaricia  e  vàlor,  pelo  qué  se  fazeni 
UigndS  da  preciosa  attehçno  de  V.  Ev.';  hiuito  pHncipalmente  o 
èargentd  Miguel  Pinto  los  Anjos,  que  desde  agora  o  proponho  ao.^ 
bihdá  de  V;  Ex.%  pdrá  Sondo  servido  lembrar-se  do  scii  dislincio 
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hierecimentò,  possam  assim  aniroarcm-se  de  novo  os  que  bem  sé' 
bmpregam  no  serviço  de  Sua  Magestade  e  no  devido  desempenho  das 
respeitáveis  ordens  de  V.  Ex.* 

Meu  Sr.  Ex."^,  as  utilidades  dò  real  serviço  de  Sua  Magestade,  e 
as  disposiçdeà  mais  doagtddo  de  V.  Ex.%  tanto  sabe  prezar  a  minhaf 
submissa  obediência,  qué  anteponho  ú  minha  commodidade  própria, 
e  ainda  á  minha  saudé:  esta  ainda  Deosc  àervidom'a  conservar  em 
seu  inteiro  vigor,  estou  ainda  liú  mesMa  accào,  a  niaior  parte  das 
candas  promplas,  parte  da  despeza  feila,  o  tempo  ainda  favonivel, 
af^im  sendo  do  agrado  de  V.  £x.*  e  dé  seu  empenho  ú  penetrar  desde 
dgora  aquelle  sertão,  e  ver  quanto  n'élle  ha  incógnito^  seja  Y.  Ex> 
áérvidò  consigndr-se  um  corpo  da  trdpas  mais  numeroso  e  suíTiciente^ 
bom  cujas  forças  possamos  sem  pdlliar  demoras,  riem  escogitar  cau- 
telas, costear  o  rio  Paraná  até  á  barrd  do  Iguassu,  ver  por  onde 
perroitte  navegação,  e  por  ella  pdssar  a  pdrte  occidental,  onde  couber 
ho  possível,  de  sorte  que  em  brevé  tempo  hada  mais  Gque  ali  que  se 
possa  occultar  aos  ollioíi  dé  V.  Ex.* 

Nenhum  trabalho  nem  cuidado  me  Gcãrá  na  subsistência  de  minha 
Ifamilia  confiando  flrmemehté,  como  devd,  nas  benignas  e  sinceras 
expressões  de  V.  Ex;%  com  as  qunes  se  dignou  lionrar-me,  sendo 
mais  próprias  da  benignidade  de  V.  Ex.*  que  do  meu  merecimento,- 
e  n'este  reconhecimetíto^  pára  abrigo  meil  e  do  todos  os  súbditos,  fui 
rogando  a  Deos  guárde  a  illustrissima  pessoa  de  V.  Ex."  muitos 
annos.  Sítio  de  Curussá  áos  2  deSetembi-o  de  1783.--De  V.  Ex.% 
III.**  e  Ex.^*  Sr.,  o  mais  submisso,  obrigado  súbdito  e  reverente 
baptiVo.  —  CuHdldo  Xavier  dé  Almeidá  e  Soúza. 

Esta  parte  fòí  dirigida  ao  capitão  general  l-Yancisco  da  Cunha  e 
Menezes,  c  acha-sc  na  secretaria  do  governo  Aé  S.  Paulo;  livro  dos 
bífidos  para  o  minbtro  —  annos  1782  a  1788. 

S.  Paulo;     de  Junho  dc  1852. 


Antonio  da  Coita  Pinto  Silvd. 
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DESCOBERTA 

DOS 

CAMPOS  DE  GUARAPUAVA. 

(Oferecido  ao  Instituto  pelo  Sr.  Antonio  da  Costa  Pinto  Silva. ) 

III."*  e  Ex."*  Sr. — Para  dar  cumprimento  ás  ordons  de  V.  E\# 
entrai  pelo  porto  do  Carrapato  a  18  de  Novembro  e  citeguei  a  estes 
campos  do  tiuarapuava  dia  de  Santa  Barbara,  4  Novembro,  pelas  3 
horas  da  tarde,  com  a  gente  e  trem,  que  consta  do  mappa  incluso, 
passando  todo  o  sert&o,  que  é  malto  grosso  de  trinta  loguas  sem  cousa 
de  maior  cuidado,  nem  achar  novidade  memorável.  Houve  sempre 
bom  tempo,  a  maior  felicidade,  que  Deos  fui  servido  dar-nos,  puis 
si  estivesse  mau  tempo,  seria  impossivel  sahir  fóra  todo  u  trem,  por 
causa  dos  cavallos  nâo  aturarem  o  matto,  pelo  pouco  pasto,  que  n'elles 
ha,  e  sempre  houvo  a  perda  de  quinze  ou  dezeseis  cavallos,  qua 
ficaram  cansados  e  mortos. 

Eu  passei  algumas  noites  bem  mal  acommodado,  dormindo  no 
capote,  e  céando  uma  pouca  d'dgua  fria,  e  outros  incommodos  por 
causa  de  ficar  airaz  todo  o  trem ;  mas  agora  nada  lembra  pelo  gosto 
de  ver  n'esl6s  alegres  campos,  e  ter  accrescenlado  aos  douiinios  de 
Sua  Magestade,  no  governo  de  V.  £x.*,  estes  grandiosos  campos  e 
dilatados  sertões,  pois  os  campos  que  já  lenho  descoberto  passam  de 
quarenta  léguas  de  norte  a  sul  e  leste  a  oeste,  pelo  que  tenho  andado 
mais  de  vinte  com  um  grande  rio,  que  passa  pelo  meio  o  por  ter 
algumas  cachoeiras  não  é  navegável  em  toda  a  parte:  tem  pelos 
campos  muitos  ribeiros  grandes  e  outras  aguadas,  que  ofierecem 
alegres  e  de  boa  apparencia  para  criar,  pois  lodos  dizem  que  produ- 
zirão muita  cria<}âo  pela  bondade  dos  pastos,  que  são  de  muito  dif- 
ferente  e  melhor  qualidade  que  dos  campos  gcraes  de  Coritiba»  u  si 
Deos  perroittir  que  se  povoem,  será  um  delicioso  paíz,  pois  os  ares 
sÁo  muito  alegres  e  as  aguas  excellenles,  a  terra  mostra  Jarú  alguns 
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fruclos  (lo  campo  fícm  ser  preciso  plantar  no  malto,  como  fazem  por 
Coriiiba  c  outras  partes,  e  assim  podem  formar>se  muitas  fazendas  e 
povos,  d*onde  resulta  para  Sua  Magestade  grandes  utilidades,  pois 
também  ha  grandes  esperanças  de  ouro  para  a  parte  de  oeste,  que,  si 
houver  tempo,  hei  de  examinar  antes  de  sabír  para  fóra,  si  Deos  fôr 
servido. 

No  mesmo  dia  que  sahi  a  estes  campos  deixando  a  maior  parte  da 
gente  arrnnchada  no  capão  de  Santa  Barbara,  sahi  com  dous  capitães 
de  Cavallo,  José  dos  Santos  Rosa  o  Francisco  Carneiro  Lobo  a  explorar 
o  campo  e  ver  o  que  n*el]e  havia ;  tendo  marchado  um  quarto  de 
légua  atiramos  um  tiro  e  logo  em  distancia  de  tres  quartos  nos  respon- 
deram iH)m  uma  grande  fumaça ;  presumindo  ser  gentio,  achei  o 
lonente-coronel  Candido  Xavier  com  vinte  e  oito  camaradas  em  um 
forttf,  que  tinha  principiado  com  ranchos  feitos  e  bastante  cautela 
para  defesa  do  gentio :  foi  inexplicável  o  gosto,  que  todos  tivemos  por 
nos  encontrarmos  tâo  breve,  quando  era  dos  maiores  cuidados,  que 
eu  tiTiha  em  ver  gastaria  muito  tempo  em  topar  esta  gente,  que  tinbn 
entrado  pelo  porto  do  Nossa  Senhora  da  Victoria,  ou  que  ainda  não 
teriam  sabido  ao  campo  e  que  isto  me  demoraria.  Tanto  que  quando 
o  dito  tenente  me  reconheceu,  arvorou  bandeira,  que  de  uma  parte 
tem  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  da  outra  as  reaes  armas,  e  fez 
todas  as  mais  demonstrações  de  alegria,  qlie  foi  possivel,  pois  havia 
quinze  dias  que  ali  se  achava,  sem  mais  provimento  que  alguma  carne 
secca  de  porco  do  matto  e  anta»  com  que  passavam  sem  sal :  ali  mo 
informei  do  estado  d^aquella  expedição  e  achei  toda  desbaratada,  e 
certamente  se  nSo  poderia  continuar  sem  uma  grande  providencia 
pelo  desmaio  em  que  todos  estavam,  principalmente  pelo  desacordo 
do  tenente  Filippo  de  Santiago,  que  achando-se  um  dia  ou  dous  de 
i^iagem  d'este8  campos,  voltou  para  traz,  foi  ao  porto  de  Nossa  Senhora 
da  Victoria,  aonde  recebeu  cartas  minhas,  em  que  lhe  dizia  partia  já 
para  o  Carrapato  a  entrar  para  estes  campos,  e  esperava  encontra-lo 
até  o  dia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  pretendia  se  dissesse  a 
primeira  missa  n'estes  campos,  o  que  nSo  foi  bastante  para  deixar  de 
seguir  o  desaccordo  de  subir  pelo  rio  do  Registo  acima  até  o  porto  de 
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Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Cayacanga  com  o  destino  de  se  en-: 
contrar  comigo  pelo  Carrapato  c  entrar  juntos  para  estes  sertões, 
sendo  necessário  para  isso  dar  uma  volta  do  mais  de  cento  ecincoenta 
jeguas,  o  que  em  dous  dias  conseguia  continuando  a  marcha  par^ 
iclles  d'onde  se  achava,  passando  de  mez  que  partiu  do  porto  de  N0SS4 
Senhora  da  Victoria  com  trinca  hon^ens  en)  tres  canoas  até  agora  nâo 
tenho  noticia  d*elles. 

Também  tinham  desertado  vinte  e  quatro  homens  pouco  antes  dq 
dito  temente  Santiago  partir  levando  as  armas  e  racõ.es,  que  Mnham, 
de  que  o  mesmo  tenente  nâo  tipha  dado  parjte,  e  i}epois  de  dar  algumas 
providencias  mo  recolVi  pelas  6  horas  par^  q  cap^o  de  S^ula  Barbara, 
onde  estava  nossa  gen^,  que  já  de  um  ai(o  tinha  visto  a  bandeira  a 
torro,  que  reconheceram  com  um  ocujo,  o  festejaram  com  muita 
salva,  e  também  lhe  tinha  mandado  dor  parte  por  gm  c^valleiro  par.*^ 
08  tirar  do  cuidado,  que  lhe  podia  causar  rr^inba  demora.  Ao  outro 
dia  5  de  Dezembro,  contados  Qs  ofliciaes  e  mais  gente,  qtie  me  acom? 
panhavam,  marçl^ei  paraQ  forte  e  com  o  maior  ajvQroço,  nos^coni- 
modamos  nos  ranchos,  que  estavam  feitos,  e  banraca^^ue  levávamos, 
e  todo  o  dia  ^  passou  em  nos  arrumarmo-noç,  e  no  6,  sexui  feira, 
pela  t  hora  montei  a  cavallo  com  dezeseis  cavalleíros,  fMi  ver  o  campo 
{)ara  aparte  de  oeste,  e  lendo  andado  tresleguas  nâo  encontrei  mais  que 
^mpo  e  alguns  capões,  e  tudo  quanto  podia  descobrir,  tudo  era 
X^mpos,  e  porque  desejava  saber  onde  ficava  o  Rio  Grande,  de  que 
havia  noticia,  mandei  o  capitão  Francisco  Carneiro  Lobo  o  ao  tenente 
Francisco  Lopes  Cascaes  continuassem  a^é  encontrar  o  Rio  Grande  e 
descobrir  algum  alojamento  de  indios,  pois  nSo  tinha  visto  signal 
d'elles,  mais,  do  que  em  vários  cappes,  vestígios  de  roças  antigas  e 
me  recolhi  para  a  torre,  onde  cheguei  pelas  10  horas  da  noite,  e  já 
todos  estavam  com  cuidados  pela  minha  grande  demora.  Ao  outfo 
dia,  sabbado,  véspera  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  chegou  q 
l^pitâo  Carneiro  6  os  mais,  que  foram  ver  o  rio  e  deram  noticia  de 
fer  chegado  a  elle,  sem  encontrar  roais  signal  de  gentio,  e  no  mesmq 
(dia  se  arvorou  uma  grande  cruz  no  forte  por  signal  da  lei  de  Nosso 
penhor  Jesus  Christo  nestes  sertões,  e  i\  nqite  se  íizeran^  gr^qdji^ 
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fogos  e  lumioarias:  nodomingo,  dia  de  Nossa  Senhora  da  Concoi^áo, 
oanlou  o  reverendo  padre  frei  José  missa,  e  festejou-se  a  mesma 
Senhora  com  o  maior  culto,  que  foi  possível,  confessando-se  muiia 
genle,  e  quasi  no  fim  da  missa  succedeu  o  que  consta  da  relação 
inclusa:  passoii-se  todo  o  dia  com  muito  contentamento  e  vários  di- 
vertimcntoÂ  pelo  gosto,  em  que  todos  estavam. 

Na  segunda  feira  sahi  com  os  ires  capitães  e  trinta  de  cavallo  até 
o  rio  a  ver  o  porto,  onde  haviamos  do  alojar,  e  dar  ordens  a  fazer 
conôas  para  se  passar  a  outra  parte ;  chegamos  já  quasi  noite  a  um 
sitio  ao  pó  d'etle,  onde  nos  acommodamos  e  peta  muita  chuva,  que 
Irouvo  n*essa  noite,  passamos  bem  mal,  e  sem  embargo  de  continuar 
a  chuva,  ao  outro  dia,  10,  pelas  8  horas  da  noite  a  cavallo,  ficando 
o  capitão  Lourenço  Ribeiro  com  a  sua  gente  a  procurar  o  melhor 
porto  do  rio,  e  me  recolhi  ao  porto  de  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
onde  eslava  mars  gente  a  dispôr  a  marcha,  para  quinta  feira  12, 
pnra  o  rio.  Fui  para  a  parte  de  lesle,  que  é  onde  sahe  o  caminho  de 
Nossa  Senhora  da  Vrcloria,  para  os  campes,  ver  se  achava  melhor 
lugar  para  dar  principio  á  fortaleza,  e  por  não  achar  paragem  suíB- 
oiente,  nem  me  agradar  o  siiio,  onde  estava  principiado.  Na  sexta 
feira  com  toda  agente  marchei  para  o  rio,  onde  cheguei  no  sabbado, 
e  já  ali  estava  o  capitão  Lourenço  situado  em  boa  paragem,  onde  o 
rio  dá  vâo  por  uma  cachoeira  estando  muito  abaixo  e  sempre  com 
grande  difliculdade. 

Nào  posso  no  raappa,  que  presentemente  oíTereço  a  V.  Ex.'  doestes 
campos,  assignalar  o  lugar  da  fortaleza,  que  n'elles  pretendo  fazer, 
pois  emquanto  não  alcanço  verdadeiro  conhecimento  d'elles,  não 
disponho  o  estabelecimento,  mas  si  Deos  me  ajudar  por  lodo  o  mcz 
de  Janeiro,  que  entra,  me  hei  de  estabelecer  n'aquella  parte,  qu^ 
achar  mais  cammoda  para  dar  execução  ás  ordens  de  V.  Ex.' 

Deos  guarde  a  V.  £x.*  muitos  annos.  Porto  do  Pinhão  no  Rio 
Jordão,  'J'2  do  Di-/c»mbro  de  1771. 

ÀffonsQ  Botelho  de  Sampaio. 
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Relação  do  primeiro  encontro  que  o  tenente-coronel  Affonso 
Botelho  de  Sampaio  teve  com  os  índios  do  sertão  do  Tybagy 
nos  campos  de  Guarapuava^  Dezembro  de  1771. 

Estando  obarracado  nas  margens  do  rio  Jordão,  que  pas-^a  quasi 
pelo  meio  dos  novos  campos  de  Guarapuava  correndo  d'cnire  norle 
e  nordeste  para  o  sul,  e  resolvendo  passara  margem  occidental  para 
descobrir  os  campo»:,  que  se  vinm  para  a  mesma  parle,  o  fiz  no  do- 
minjín,  15  de  Dezcmbio.  ouvindo  missa,  que  disse  o  reverendo  píidre 
r.iiiell-yo  fr-íi  .losé  de  Santa  Tb<iresa  de  Jesus,  acompaiihando-me  os 
irts  ríijâiaes  decavallo  da  tropa  auxiliar  de  Coriliba,  Francisco  Car- 
neiío  L)ho,  Lourenço  Hiboiro  de  Andrade  e  José  dos  Santos  Rosa, 
o  loiiento  Domingos  Lopes  Cascaes,  os  duus  sargentos  da  praça  de 
Santo?»  Matinel  Gomes  Marsagao  e  José  Joaquim  Cesar  e  varias 
pessoas  mais,  quo  por  ludo  faziam  o  numero  de  vinte e  seis  cavalleiros, 
sem  provimento  algum,  pois  faziam  lençSo  de  voltar  no  mesmo  dia, 
e  passando  o  rio  na  cachoeira,  que  faz  no  mesmo  porto,  que  permitlia 
váo  com  alguma  diiiiculdade  peia  corrente,  que  faz  o  despenhado  das 
?guas,  e  muito  roais  pelos  caldeirões  o  canaes,  que  tem  petas  lages, 
em  que  tropeçando  os  cavnllos,  fica  evidente  o  perigo,  coraosuccedeu 
n*esta  occasiào,  cahindo  os  cavallos  de  quatro  camaradas,  um  se 
avizinhou  á  morte  por  se  nâo  p^der  desembaraçar  dos  estribos,  e  sendo 
levado  com  o  cavallo  pelo  impulso  das  aguas  a  lugar  fundo,  onde  foi 
visto  dar  Ires  voltas  o  cavallo  por  cima  d'ello  e,  por  milagre  do  Deos, 
escapou,  o  assim  mesmo  continuou  a  viagem :  d*este  perigo  me  não 
livrei,  poisc4ihindo  o  cavallo,  mo  lancei  fóra  com  brevidade  da  sella, 
fiquei  em  no  rio,  dando-me  a  agua  por  baixo  dos  braços  c  pelo  soe- 
corro,  que  tive  da  gente  dc  pé,  que  me  avizinhava  para  cautelar  o 
peri;:o,  passei  o  mais  arriscado  a  pé,  até  ganhar  uma  lage  mais  alta, 
que  esiâ  quasi  no  meio  do  rio,  en*este  passo  tendo  mais  de  cincoenta 
braças  do  largo  pouco  mais  ou  menos,  grande  farte  é  perigoso,  por 
cujo  motivo  para  o  não  repetir,  retrocedendo  á  barraca  para  mudar 
roupa,  fiz  no  meio  do  rio,  na  mesma  lage,  mandando  vir  da  barraca 
a  roupa,  passando  a  gente  de  pé,  que  os  cavallos  todos  corriam  o 
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mesmo  risco,  e  proseguindo  passei  o  rio  sem  mais  novidade.  Conli- 
nueí  a  viagem  ao  rumo  de  oeste  com  pouca  diíTerenca,  c  chegamos 
a  um  capão,  que  serão  cinco  léguas  de  distancia  ao  posto,  ao  pé  do 
qual  se  achou  uma  trilha  de  gente,  e  d'ahi  a  pouco  um  caminho,  quo 
terá  um  palmo  de  largo,  bem  seguido  e  logo  assentei  continuar  por 
elie  para  a  parte  do  sul  para  encontrar  o  gentio,  de  quem  indispen- 
savelmente  havia  de  ser,  e  porque  os  cães  sentiram  porcos  no  tal 
capão,  correram  para  elle  latindo  e  alguns  camaradas  juntamente. 
Entendendo  eu  ser  gentio,  bradei  parassom  para  o  nào  maltrarem, 
porém  segurando  eram  porcos  montezes,  nos  demoramos  algum  tempo, 
em  que  os  camaradas,  seguindo  aos  cães  pelo  malto,  nialaram  quatro, 
com  que  ficamos  babeis  a  seguir  o  caminho,  porque  para  isso  só 
tínhamos  algumas  perdizos,  que  eu  tinha  morto,  e  assim  seguimos  o 
dito  caminho  até  chegar  ao  córrego  do  campo  do  Craveiro.  Distante 
uma  légua  d'ahi  achamos  um  rancho  grande  e  vários  signaes  dd 
haverem  pousado  os  indios,  haveria  oito  dias,  e  por  ser  ]á  tarde, 
determinei  pousássemos,  como  fizemos  arredado  do  passo  cem  braças, 
para  aproveitar  um  verde  bom  para  os  cavailos  e  termo-los  á  vista,  o 
porque  o  tenento  Cascaes  e  tres  camaradas  se  tinham  adiantado  p:ira 
explorar,  e  já  era  noite,  repeliram-se  as  salvas  no  pouso  pmi  stt 
recolherem  a  elle,  o  que  fizeraui  pelas  8  horas  da  noite,  o  céamos 
muito  bem  porco  do  matto  assado  e  perdiz,  e  dormimos  com  mui  tu 
socego  estendidos  pelo  campo  com  cautela  do  sentinellas,  para  nAo 
parecer  imprudência.  Toda  a  noite  nos  cercarant  grandíssimas  tro- 
voadas, que,  por  milagre  de  Deos,  corriam  para  diíTerenles  pnrlos,  c 
passamos  sem  incommodu  algum.  Na  segunda  feira,  logo  de  manhâa, 
juntos  os  cavailos,  sem  mais  demora  partimos,  porque  umj  grando 
trovoada,  que  ameaçava  horrorosa  chuva  nos  nào  apanhasse  a  pé, 
tendo  escapado  de  tantas  em  toda  a  noite  passada.  Proseguimos 
viagem  acompanhados  bastantemente  d'ella,  seguindo  o  mesmo  ca- 
minho  do  gentio,  e  depois  de  encontrarmos  alguns  passos  imperti- 
nentes para  os  cavailos,  tendo  marchado  mais  de  Icgua,  avistan)o^ 
em  um  alto  um  grande  rancho  do  gentio,  onde  chegando,  o  achamos 
deserto  de  poucos  dias;  e  n^elles  foram  vistas  varias  alcofas  ou  ee- 
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linhos,  em  que  o  genlio  icm  guardados  os  seus  pobres  trastes»  e  enlrt 
estes  foi  achado  a  semi-trunfa  composta  de  pennas  não  mal  tecidos^  t 
uma  tlta  bronca,  ú  maneira  po  liga,  trançada,  dous  novellos  de  fio 
muito  bem  fiado,  panellas,  porungose  um  grande  de  metaU  caracachas 
e  outras  cousas,  com  que  costumam  fazer  os  seus  festejos.  Nas  fontes 
vizinhas  lagos  de  pinliõcs  e  outros  viveres,  de  que  se  costumam  sus- 
tentar, e  porque  se  lhes  tiraram  alguns  destes  trastes  para  mostrar-lhes« 
recompensei  deixando  uma  carapuça  vermelha,  duas  facas,  mis- 
sangas, medalhas,  anneis,  maravalhas,  frocos,  o  outras  cousas  simi- 
Ihantes,  e  proseguindo  mais  a  distancia  de  duzentas  braças,  estava 
em  um  capão,  uma  roça  de  perto  de  alqueire  de  planta  de  milho, 
que  já  pendoava.  Continuando  o  caniinho,  por  elle  achamos  vários 
alojamentos  e  um  bastantcmente  grande,  queimado  do  fogo  do  campo: 
na  distancia  do  tres  léguas  boas  achamos  outros  ires  ranchos  grandos, 
^ue  bem  acommodam  cento  e  cincoenta  pessoas,  e  um  pequeno,  onde 
por  vir  o  Cavallo  de  um  camarada  cansado,  dni^Tminei  pousassenjos, 
seria  uma  até  duas  horas  da  tarde ;  epara  melhor  enntcia  mandei  ao 
capiíao  Francisco  Carneiro  Lobo  junto  com  o  tenente  Dom'ingos 
Lopes  Cascàes  com  mais  dous  camaradas  a  exfilornr  o  campo.  Se- 
guiram o  caminho  para  diante,  que  parecia  mais  trilhado,  por  haver 
já  vários  f|uo  sabiam  do  mesmo  rancho,  e  dos  camaradas,  que  ficaram, 
oito  foram  para  a  caça  para  o  malto,  e  eu  com  Paulo  de  Chaves, 
um  sargento  e  um  soldado  ás  perdizes. 

Nos  ranchos  íicaram  o  cap"lào  Lourenro  Ribeiro  e  o  capitão  José 
dos  Santos  com  os  cansados  para  o  (jue  se  barreou  um  dos  ranchos, 
onde  foi  achado  um  ciriode  tnilho  brajiro,  roxo  eaniarello,  lodo  póro- 
-  Tiica,  quo  leria  um  bom  alqueire,  do  qual  se  remediou  a  necessidade 
do  Cavallo  cansado,  o  a  nossa  com  piruns,  que  é  milho  torrado  feito 
cm  uma  panei  la  dos  gentios  que  se  acharam  duas  de  que  lodos  co- 
meram e gostaram  muito  bem,  e  eu  os  acompanhei  com  o  mesmo  go^lo, 
Lebendo  emcima  uma  pouca  d*agua.  que  foi  a  sobremesa.  Fui  ás 
perdizes  e  matando  quatro  á  vista  do  rancho,  me  recolhi,  quando  já 
apparecia  o  capilSo  Carneiro  ejp*  ditos  exploradores,  dando  muita 
salva  e  repetindo-as,  tivemos  bom  annuncio,  vindo  o  tenente  sem 
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Yéstin  e  sem  barreio,  e  um  camarada  João  Lopes,  nú,  só  com  as 
ceroulas  e  os  mais  sem  alguns  trastes,  que  levavam,  o  que  nos  fuz 
inferir  tinham  dado  tudi  ao  gentio,  pelo  alvoroço  com  que  vinham. 
E  logo  contaram  que  lendo  marchado  pouco  mais  de  um*»  légua, 
encontraram  um  rancho  queimado,  e  logo  mais  adiante  em  um  lago, 
irando  pinhOes  uni  indiocom  cinco  filhos,  que  por  verem-os  arrebala- 
damenle  fugiram,  o  elles  á  rédea  solta  os  alcançaram,  fazendo  logo 
ao  longo  sígnal  do  paz,  batendo  palmas,  com  o  que  parou  o  indio 
sobresaltado  em  extremo  susto,  do  que  logo  tiraram  dando  o  tenente 
lima  carapuça  de  pirão  encarnada,  que  duvidou  o  indio  pe^^ar  n'ella, 
mas  bolando-lhe  decima  do  cavallo,  a  apanhou  antes  que  chcgusso 
ao  chão,  ficou  alegre,  c  muito  majfs,  quando  o  mesmo  tenente  despiu 
uma  ximarra  de  baôla  côr  de  rosa,  que  levava  vestida,  e  pegamlo 
n'ella  a  abraçou  muito  mais  alegre  e  contente :  logo  se  apeou  o  mesmo 
tenente  o  lh*a  vestia,  com  o  que  ficou  muilo  mais  satisfeito.  João 
Lopes,  que  linha  dado  alcance  aos  filhos  lhe  vestiu  as  suas  mombachas, 
dando  a  vestia  de  guingào  a  um  filho,  a  camisa  de  bretanha  a  outro; 
o  capitão  Carneiro  deu  ura  lenço  branco  com  listas  vermelhas  a  uma 
filha  do  mesmo,  outro  camarada  Diogo  Bueno  deu  outro  lenço  e  abra- 
çaram muilo  aos  pequenos,  moslrando-lhcs  muilo  agrado,  de  que  o 
pai  ficou  muito  satisfeito,  dando  abraços  a  todos,  e  praticando  por 
acenos,  por  se  não  lhes  entender  a  língua,  disseniMi-lhes  onde  esUi- 
vamos  arranchados,  e  promelleram  de  virão  oulroiJia.  Por  fim  deu 
mais  JoOo  Lopes  ao  pai  um  facão,  que  mostrando  gosto  nas  mais 
dadivas,  com  isto  fez  extremos  dealtígria,  pondo-so  a  cortar  o  capitn 
do  campo  com  elle,  o  que  vendo  os  nossos  fonnu  ao  luniio  buscar  um 
páu,  e  o  cortaram  em  muitas  parles  diante  d*clh\  (juc  mostrou  maior 
conlcnlanicnlo,  o  des[>edindo-so  por  acenos,  cerlilicou  de  vir  ao  oulro 
dia  com  mais  companheiros.  Os  nossos  camaradas,  que  indo  á  cara 
ao  mallo,  ouvindo  as  salvas,  e  entendendo  estarmos  atacados  do  genlii» 
acudiram  a  toda  a.pressa,  e  certificados  d*aquelle encontro  suavisarani 
a  perda  da  caça  cm  gostos.  Passamos  a  noite  com  as  cautelas  neces- 
sárias, sendo  tào  grande  a  chuva  e  trovoadas,  principalmente  de|)0is 
de  rezar,  que  chovia  nos  ranchos,  como  si  fosse  no  campo.  Torra 
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íeiTBf  17,  se  cuidou  em  reunir  os  cavailos,  e  porque  o  paslo  era 
roássegoso,  se  espalharam  du  tal  sorte,  que  aló  o  meio  dia»  ainda  nSo 
tinham  apparecido  todos,  pelo  que  teve  o  gentio  tempo  até  ás  9  horas 
de  achar-nos  no  seu  arranchamento,  vindo  primeiro  oito  guiados  pelo 
que  no  dia  antecedente  tinha  sido  vestido  pelos  exploradores.  Foi 
João  Lopes  o  o  tenente  recebé-Ios  uni  pouco  desviado  do  rancho, 
abarracando  os  e  fazendo-lhes  muitas  cortezias,  o  que  os  livrou  da 
algum  receio,  com  que  vinham,  c  chegando  a  nós  muito  alegres  os 
tratamos  com  grande  carinho,  e  si  o  vé-los  mansos  causou  prazer» 
compaixão  grande  foi  vô-los  nus,  sem  roupa  ou  compostura  alguma: 
traziam  a  modo  de  camisa  sem  mangas,  e  estas  mesmas  sendo  muilo 
curtas  arregaçadas  de  sorte,  que  s|lhes  via  todo  o  corpo  da  cintura 
para  baixo.  Dous  d'estes  traziam  um  bastão  na  mão,  dos  quaes  vai 
amostra ;  inferimos  ser  insígnias  de  oíTioiaes  entre  elles,  e  os  mais  com 
arcos  e  flechas,  de  que  lambem  vão  amostras,  sendo  todos  moços, 
bem  feitos  e  claros,  tendu  os  m.iis  velhos  cíncoenta  annos :  os  cabellos 
compridos  de  um  palmo  potic»  mais  ou  menos,  cortados  por  diante 
muito  redondo,  e  dous  com  coroas  bem  redondas  nos  lugares  em  que 
as  tom  os  nossos  padres:  as  sobrancelhas  em  geral  raspadas,  as  barbas 
a  uns  mais  crescidas,  a  outros  monos,  e  pergunlado-se-lhes  por 
acenos,  porque  as  não  trazíamos  nós,  responderam  pelos  mesmos  que 
por  não  terem  com  que:  a  falia  tào  barbara,  que  é  inteiramente 
distincta  da  geral  indiana.  Foram  logo  vestidos,  despindo-seos  nossos 
das  próprias  camisas  do  corpo,  pois  o  irem  todo  nos  ficou  no  porto, 
que  diz  ter  mais  dc  dez  léguas :  li  rei  a  veslia,  que  levava  vestida,  quo 
era  còrde  canna  com  boi ões^ brancos,  ficando  com  um  sobretudo,  e 
a  vesli  a  um  quo  já  liidia  camisa,  que  lodo  si  mirou.  Puz-llies  ao 
pescoço  algumas  medalhas,  maravalhas  e  vidrillios,  que  por  caulela 
tinham  ido,  e  os  mais  camaradas  deram  a  maior  parle  dos  seus  trastes, 
ficando  quasi  nús,  e  lambem  muitas  facas  e  facões,  o  que  elles  mais 
que  tudo  estimaram,  o  um  machado,  quo  ia  para^  fazer  algum  ca 
minho,  que  fosso  necessário,  mostrando  por  acenos  o  estimarem  para 
tirar  mel.  E  assim  como  se  viram  vestidos  disseram  que  iam  chamar 
outros  que  tinham  ficado  no  caminhn.  e  foram  dous  a  este  effeito 


261 

correndo,  e  os  mais  ficaram  iratando-nos  com  muita  familiaridada, 
como  so  fossemos  muito  conhecidos.  Pegando  em  cascas  de  pinhões , 
se  ofíereciam  a  ir  busca-los,  caso  os  quizessemos,  c  dízendo-lhes 
que  sim  para  os  contentar ,  pegaram  em  dous  jacazes  que  alli  estavam, 
e  travando  da  mâo  de  um  camarada  [José  Pinto]  o  levaram  até  á 
borda  do  matto ,  que  distnrin  do  alojamento  onde  eslavamos  dous 
tiros  de  espingarda,  e  ahi  lho  deram  a  entender  que  voltasse  para 
traz,  porque  era  longe  onde  estavam  os  pinhões,  o  que  olle  fez  logo. 

Chegaram  os  dous,  que  tinham  ido  a  conduzir  os  mais  que  atrás 
tinham  Ocado,  os  quacs  eram  oito,  recebemo-los  e  vestimo-los  como 
aos  mais.  Entre  dlcs  vinha  um  ,  que  se  chamava  Pai ,  e  que  mos- 
trava mais  madureza  ;  todos  os  mais  me  tratavam  já  por  Pai :  deram 
mostras  de  conGança ,  armando  praticas  imperceptíveis ,  com  que 
queriam  mostrar  o  seu  agrado  por  acenos.  Lhes  pedimos  que  d  is- 
pnrnssem  as  frechas,  o  que  proroptamente  fizeram,  pedindo  qu^ 
disparássemos  também  as  nossas  armas ,  a  qiio  se  lhe  fez  o  gosto;  o 
Loiaiido-í^c-lhc  um  bocado  de  coiro  ao  ar,  lhe  pedimos  que  atirassem, 
o  que  fizeram;  pnrcm  foi  errado;  e  mandando-lhe  deitar  ao  ar,  lho 
atiroi  com  tal  felicidade  de  empregar  toda  a  carga i)o  dito  coiro,  em 
qiie  logo  i)ognr.ifn,  admirando-se  todos  de  o  ver  passado  de  uma  para  a 
otiira  pnrtc.  Tiravam-nos  as  catanas  das  bainhas,  pedindo  muito 
lh\'is  liosseinos,  e  se  lhe  deram  outras  cousas  para  os  divertirem : 
pediam  muito  os  botões  das  vestias  por  serem  de  casquinha  reluzentes, 
e  ao  rnpitâo  José  dos  Santos  tiraram  alguns  pela  sua  mão,  cortando-os 
com  um  facão  sem  offenderem  o  panno,  nem  a  corda  do  pé  do  botão. 
Chegaram  os  dous  que  tinham  ido  ao  pinhão,  despidos  da  roupa 
que  lhes  linhamos  dado  para  não  sujarem,  o  trazendo  bastantes 
pinhões  o  lançaram  no  meio  do  terreiro  e  lhe  fizeram  fogo  em  cima, 
entrando  logo  a  pegar  nelles  e  ensinando  como  se  comião:  pôz-se- 
Ihe  no  terreiro  um  quarto  de  porco  do  matto  e  lhe  dissemos  que 
comessem,  o  que  não  aceitaram,  convidando-nos  muito  a  que  fos- 
semos a  seus  arranchamenios,  e  pegando-me  na  m3o  para  me  levar, 
andei  um  pouco  e  lhes  disse  fos<em  adiante  que  eu  me  punha  a 
Cavallo  c  lá  iria  ter,  o  qnc  clles  perceberam  muilo  bem,  e  dei- 
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xando-nos  alguns  arcos  e  frechas  se  f&ram  embora  ,  mostrand«-B«s 
esperavSo  no  seu  alojamento:  osdotis  que  tinham  ido  ao  pinhão  nos 
disseram  que  para  onde  elles  foram  busca-los  estavam  cavallos ,  e 
mandando  lá  achámos  cinco  que  nos  faltavam  e  que  se  andaram  a 
procurar  ioda  a  manhãa,  o  que  tudo  se  percebeu  por  acenos,  e  nisto 
reconhecemos  sua  lisura.  Depois  de  apparecerem  os  cavallos,  sendd 
perlo  de  uma  hora,  montámos.  Fiz  retroceder  um  camarada  doente 
e  tres  que  o  acompanhassem  para  o  Porto,  6  marchando  com  os  mais, 
desejoso  de  fazer  mais  experiência  nos  ânimos  dos  mesmos  gentios , 
e  para  cumprir  a  promessa  que  lhes  fíz  de  lá  ir,  segui  o  caminho 
que  haviSo  tomado ,  encontrando  vários  lagos  de  pinhão ,  provi- 
dencia de  que  usáo  para  o  annual  sustento,  e  uma  rancharia  quei- 
mada ,  e  tendo  caminhado  mais  de  légua  e  meia ,  bem  molhados  da 
trovoada,  se  avistou  de  um  alto  a  sua  rancharia ,  e  a  poucos  passos 
nos  sentiram,  sahindo  alguns  ao  terreiro ,  como  inquietos,  vimo-los 
vestir  a  roupa ,  que  lhes  haviamos  dado ,  vestindo  ura  a  camisa  com 
o  detrás  para  diante. 

Seguindo  nós  a  marcha  sem  alteração,  e  chegando  já  cm  dis- 
tancia de  cincoenla  braças,  vieram  ao  nosso  encontro  tres  Bugres, 
um  com  bordão,  e  outros,  como  acima  se  declarara ,  sem  armas, 
e  nos  fnziam  signaes  com  a  m5o  de  que  chegássemos,  e  com  vozcj 
imperce[)iiveis,  caminhando  accelerados  na  nossa  frente,  receiosos 
dos  cavallos,  até  ás  porias  do  seu  alojamento,  e  porque  os  càes 
que  nos  acompanhavam  se  embraveceram  contra  elles,  e  os  nossos 
tiveram  a  cautela  de  promptamente  castiga-los,  reconheceram  o 
auxilio  e  se  puzeram  em  socego,  conservando-se  a  jnaior  parte  delles 
armados,  e  apeados  que  fomos,  nos  fizerào  com  vozes  e  acenos  o 
abrigo  de  seus  pobres  ranchos  para  que  nos  livrássemos  da  chuva 
que  cahia ,  e  para  mais  os  agradar  entrei  em  um  rancho  quasi  do 
gatinhas  pela  pequenhez  da  porta  ,  e  logo  dous  delles  comigo,  le- 
vando-me  direito  ao  fogo  que  eslava  no  fun  do  rancho.  Assentoram-so 
logo  e  me  oíToreceram  assento,  o  que  fiz  em  um  pedaço  de  pão 
que  alli  eslava,  e  me  oíTereceram  do  pinhão  que  estava  ao  fogo, 
e  tirando  um  com  a  mão,  descascaram  e  comeram,  dizendo-me 


fizesse  o  mosmo  ;  oulro ,  [»cij;aii(Jo  tMii  uin  atannz  do  taquara  ,  4no?- 
Irando-me  o  uso  quo  dovia  fazer  delia  para  lirar  o  pinliào  do  fogo, 
descasca-lo  e  comó-lo,  m*a  offeroceií.  Aceitei,  c,  tirando  o  piídiSo, 
a  passei  ao  tenente  Cascacs,  que  comeu,  e  outros  tnmheni  o  lizerani, 
dizendo  que  estes  eram  melhore^  quo  os  trazidos  do  cairão,  com  o 
que  ficaram  muito  satisfeitos. 

Salii  para  fóra  do  rancho,  est«'tvam  lodos  os  camaradas  para  diíTe- 
rentes  bandas,  mostrando  reciprocos  sij;na(;s  de  alToclo  e  olTorlando- 
llies  algumas  pequenas  dadivas. 

OíTcreci-llios  vie>sein  ao  Forio,  nntle  havia  muilo  que  lhos  dar, 
o  que  prometleram,  dando  mostrns  de  trazerem  suas  mulheres  e 
fillios,  para  que  já  as  haviam  mandado  vir  da  aldèa  principal ,  des- 
cuIjKindo  cora  isto  8  cautela  que  tinham  tido  pondo-as  fóra  do  aloja- 
mento, conserva ndo-so  sómenie  nelle  os  que  podiíio  trazer  armas, 
e  \um  mostravam  o  receio  quo  tinham  houvesse  em  nós  traição; 
mas  como  não  viram  mostras,  nos  [Mediram  muito  ficássemos  lá,  pois 
tinham  mandado  caçar  e  melar  para  o  P.ii,  que  assim  me  tratavam  : 
(«gavam  nas  mâo<*  dos  camaradas  para  quo  fossem  com  elles  comer 
onde  estavam  as  mulheres  e  os  filhos  e  mostravam  muito  hreve 
viriam.  Faltavam  alguns  dos  que  pela  manhSa  tinham  ido  ao  nosso 
ponto  e  outros  que  lá  não  tinham  ido,  o  dos  trastes  que  se  lhes  deu 
poucos  tinham,  o  que  entendemos  terem  dado  ás  familias:  e  vendo- 
nos  com  resolução  de  montar  a  cavallo,  tornaram  a  rogar  que  llcas- 
somos,  pois  liavia  do  chover  muito,  o  que  assim  foi. 

Estando  nós  montados  trouxeram-nos  um  grande  tição  de  fogo, 
que  levássemos :  entendemos  ser  grande  fineza  pelo  muilo  que  lhes 
custa  tirar,  e  quando  estávamos  a  partir  veio  um  oíTerecer  um  bastão 
dos  referidos,  um  arco  e  uma  frecha  :  aceitei  e  dei  um  lençx)  vermelho 
e  as  ligas  das  pernas,  que  é  o  que  lhe  podia  alli  dar,  com  o  quo 
ficou  muito  satisfeito. 

Todos  os  índios  offereceram  aos  camaradas  sua  frecha ,  e  vendo 
o  gosto  com  que  as  aceitávamos,  prometteram  fazer  muitas  o  trazê- 
ias :  pozemo-las  diante  de  nós  direitas  ao  ar  com  as  pennas  para  cima 
e  marchámos,  do  que  elles  fizeram  grande  galhofa  :  tíinfim  volliinL» 
iviii  3^ 
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com  re5()lu(Hio  de  virmos  ao  Porto,  e  passando  pelo  pouso ,  ílVndc 
linhaiiios  síihido,  lovnnlámos  uma  grande  cruz  para  memoria  de  que 
alli  linhamos  cliop;ndo,  c  o  primeiro  lugar  onde  Dcos  principiou 
a  abrir  as  porias  de  sua  divina  misericórdia  a  este  gentil ismo,  que 
nunca  presumia  aclia-Io  tão  humano  o  iratavel  como  experimentei. 

O  Mesmo  Senhor  permilla-lhes  a  luz  para  acertarem  com  o 
caminho  dn  sua  divina  lei  c  cs  traga  ao  grémio  da  igreja ,  e  a  mim 
forças  para  continuar  n'esla  grande  obra. 

Ficou-sc  chamando  c-ic  pouso  o  de  Santa  Ouz,  c  continuando  » 
viagem  debaixo  de  grandes  trovoadas  o  infinilas  cinivas  nas  veio  a 
an(  ilecf  no  meio  do  campo,  o  porque  os  camaradas  se  pozoram  em 
opiniões  sobro  o  rumo  dos  campo^  se  foram  apartando  pelo  escuro 
da  noite ,  de  fórma  que  me  .'ichei  só  com  o  capiíão  Lourenço  Ribeiro, 
capitão  José  dos  Santos  !<osa  e  dez  camarada'?  quasi  perdidos,  sem 
saber  para  onde  marchariarnos.  Nos  abrigámos  a  um  capãozinho  d 
ahi  passámos  a  noite  sobre  a  terra  branda  ,  por  molhada  da  chuva, 
supprindo  a  falta  da  côa  o  (Misopado  da  roupa.  Cuidou-so  muito  em 
fazer  uma  boa  fogueira»  procurando-se  a  lenha  molhada  com  uma 
luz. 

A  este  tempo  ouvimos  sulvas  e  conhecemos  ser  o  capitão  Gameiro 
com  alguns  camaradas;  res[>ondemo-lhes,  c  conhecendo  ell o  estar- 
mos já  pousados,  o  fizeram  também  em  um  pequeno  capão,  e  os 
mais  camaradas,  que  sc  achavam  divididos,  fizeram  o  mesmo  :  e 
porque  pelo  direito  estaríamos  distante  do  Porto  até  légua  emeia,  a 
Irop.i ,  que  n'elle  velava  cuidadosa,  ouvindo  os  tiros,  nos  julgaram 
em  algum  perigo ;  e  porque  o  Jordiío  nào  dava  váo  pelas  cheias  das 
trovoadas,  cuidaram  logo  em  bolar  uma  canòa  que  tinham  princi- 
piado no  rio.  e  passaram  para  outra  banda,  fazendo  varias  dili- 
gencias para  nos  encontrar,  dando  salvas,  até  que  com  a  manhsa 
montámos,  e  nos  fomos  juntando  de  fórma,  que  ao  mesmo  tempo 
chegámos  lodos  ao  mesmo  Porto ,  onde  com  a  noticia  do  passado 
fomos  recebidos  com  reciprocas  salvas,  sendo  inexplicável  em  todos 
a  alegria,  vendo  quanto  Deos  favoreceu  esta  empreza  para  reducçSo 
deste  immcn^JO  povo  pagão. 
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Ncsto  dia  18  chegámos,  roino  j.i  disse,  a  (^Ic  IMilo ,  onde  «i 
alegria  dos  que  licaram  de  nos  ver  voltar  illesos  o  a  emularão  e  pe/ar 
de  nos  haver  deixado,  á  visUi  das  nolicijs  do  occorrido,  deu  has- 
tanle  matéria  para  que,  divertidos  com  as  maiores  demonstrações 
da  alegria,  passássemos  estes  dias  até  iioje,  domingo,  22  do  cor- 
ronle;  na  esperança  de  vermos  n'esio  porto  o  gcnlio ;  o  que  so  deu, 
apparecendu  hoje  ús  sete  horas  e  meia  da  manhâa  defronie  do  porto 
em  um  alto  alguns,  e  porque  logo  se  percebeu  que  outros  cautelosa- 
mente se  encobriram  por  detrás  da  lomba  ,  ordenei  á  nossa  gente , 
que  curiosamenle  se  alvoraçava  a  vu-los,  se  nào  movessem  das  bar- 
racas e  ranchos  onde  estavam  e  nào  pegnssem  em  armas  fóra  do  ran- 
cho ,  para  que  o  nosso  socego  lhes  diminuisse  o  receio.  Passou  logo  á 
oulra  bandfi  em  uma  canoa  a  rttccbe-los  o  capitulo  Carneiro,  João 
Lopes,  e  outros  mais :  com  carinhos,  abraços  e  oderias  os  resolveram 
logo  a  passar  o  rio,  grilando  primeiro  prendessem  os  cachorros, 
advertência  dos  mesmos  índios. 

OíTertando-so  a  canoa  para  a  passagem ,  elles  f  oracenO)  disseram 
ae  capitão  Carneiro  que  passasse  elle  (jue  e.-tav.i  de  b  tis  ,  que  elles 
iriâo  pela  cachoeira,  a[X)nlando  [Kira  baixo  onde  ella  existe  e  dá  \ áo. 
acompnhando-os  um  moço,  Francisco  Martins,  o  qual  posto  .'idiaiu<\ 
ao  passar  do  váo,  só  o  permjtliram  em  quanto  baixo,  porém  chegadci» 
que  foram  ao  fundo  e  mais  perigoso ,  pozeram-no  para  trás,  tomando 
dous  a  dianteira  a  sondar  a  passagem ,  e  tanto  que  estiveram  desto 
lado,  entraram  a  procurar  por  Pai,  que  assim  mo  iraiavam,  recei(»ics 
de  chegar  aos  mais ,  até  que  sahi  a  recebé-loF. 

Fizeram-me  muita  festa  e  muito  alegres  chegaram  á  minlia  bar- 
raca ,  onde  mandei  dar  dous  cavados  do  baeta  a  cada  um  ,  ou  á 
maior  parte  d*elles,  tangas  pintadas,  facas,  contas  e  outras  infinitas 
rousas  que  estavam  preparadas,  e  a  confusão  com  (|ne chegavam  uns 
e  se  retiravam  para  chegarem  outros,  náo  deti  lugar  a  que  <i5 
pudesse  fazer  o  verdadeiro  computo  de  tudo  que  levaram.  Dos  pri- 
meiros que  chegaram  á  barraca  foi  uma  moça,  que  leria  1G  anno" 
pouco  mais  ou  menos,  bem  feita  ,  esc  andasse  tratada  se  não  cunhe 
ccr-ia  por  índia.  Trazia  sua  langa  op-jrlaJa  pela  cinta,  (juoda\  :  [(>;• 


fima  (los  jcelhos  sem  mais  romposlura  algum.r  proparon-se  com 
lima  langa  tle  sufuliili  e  l»íi<*ta  \ermelha.  ao  p«  sioço  varias  mis- 
sangas, penles  na  lesta,  cliapéo  na  cabeça,  iJe  «jue  ficou  muito 
alegre,  c  foi  dizer  aos  setis,  tanlo  ()ue  saliio  fia  barraca,  qiio  estava 
muito  bonita,  o  (jiio  se  Ibc  percebeu  jx»r  ser  quasi  na  língua  da  terra; 
todas  as  suas  acções  eram  obradas  com  honestidade. 

Vieram  mais  duas  mulheres,  que  passavam  do  quarenta  annos, 
que  foram  vestidas  da  mesma  fórma ;  vários  rapazes  de  oito  annos 
para  cima,  todos  bem  feitos,  o  um  que  teria  dez  annos  veslio  Antonio 
da  Silva  Freire ,  dando-lhc  camisíi  de  linho  e  calçHo  branco,  véstia 
e  chapéo,  que  não  parecia  Índio  creado  nestes  sertões,  mas  sim 
rapaz  nascido  em  uma  terra  muito  civilisada.  Veio  também  um  índio 
pequenino  que  teria  dous  annos  o  meio  até  Ires,  o  Pai  trazia-o  ás 
costas,  era  bem  feito  o  bonilo,  e  tanto  quo  se  vio  entre  nós  chorou 
com  bastante  exct^sso,  mas,  dando-lhe  uma  baeta  vermelha  e  vários 
brincos,  logo  se  accomuíodou. 

Finalmente  porquo  um  tomou  um  machado  em  um  rancho, 
sahindo  com  ello  a  dansar  o  a  fazer  extremos  de  alegria,  dando  a 
entender  que  era  pra  tirar  n\el ,  fez  com  que  muitos  d^elles,  pcr- 
ditlo  o  maior  receio,  se  derramassem  pelos  ranchos  centre  os  nossos, 
confundidos  uns  com  os  outros  ,  do  fónna  que  já  coslava  a  distingui- 
los  com  facilidade:  «'míim  IímIos  os  machados  (jiie  viram,  facas  o 
facões,  Ilido  levaram,  duas  bayonclas,  nma  catana  de  Antonio  da 
Silva  Freire,  sen(ll^  oxcessivo  o  gosto  do  (|ue  a  levou  :  todos  os  mais 
que  viram,  as  preleiuleram  com  grande  excesso.  Uma  fac^  dematto, 
que  eu  linha  á  cinta,  cuslou-me  mfinito  defendê-la;  um  queria  quo 
lira  íl  jsso,  fazendo  já  negocio  com  uma  hayoneln,  í|uerendo-a  metler 
na  bainha  da  faca,  o  só  o  soceguei  dando  a  entender  que  era  [»ara  o 
Cijciquc  se  cá  viesse.  ]Manil(ui-se  pelos  prelos  tocar  trombetas,  boa- 
zos  c  caixaí,  com  o  que  ficaram  admirados  o  alegres. 

Roberto  André,  que  excellenlemente  loca  viola,  a  locou  e  dansou, 
c  clles  alegres  o  confusamenle  o  acompanharam  ,  fazendo  forles 
diligências  para  levar  a  viola,  holindo  muito  nas  cordas,  n)irando-a 
nmilo  o  (íxaminaniii»  <>  quo  linha  por  dentro. 


Seriam  por  lodos  seleiíla  [K)iico  miiis  ou  menos,  forarn-se  peln;> 
dez  horas,  deixando  muitos  arcos  e  freclias  a  todos  os  camaradas , 
dando  a  entender  que  iam  buscar  as  mulheres  e  vinham,  e  quasi  se 
lhes  percebia  que  queriam  vir  comigo.  E  logo  que  se  preparou  o 
altar  para  o  nosso  capellâo  dizer  missa,  por  ser  domingo,  a  qual 
ouvimos ,  dando  graças  a  Deos  por  tão  bons  principies  para  a  re- 
ducçâo  d*cste$  pagãos ,  foram-se  passando  para  a  outra  banda  do  rio 
antes  do  principia-la;  e  se  foram,  dei\ando-nos  cheios  do  gosto  c 
alegria,  pela  esperança  que  temos  de  recolher  para  o  grémio  da 
igreja  este  indispensável  rebanho. 

E*  o  que  se  tem  passado  nostes  campos  do  Guarapuaba  com  os 
índios  de  naçào  Xoelan,  segundo  algumas  palavras  quose  Hm  tom 
percebido,  e  para  melhor  clareza  fiz  extrahir  esta  relação  no  porto  do 
Pinhão  no  rio  JordSo,  aos  22  de  Dezembro  do  1771.  —  Affonso 
Botelho  de  Sampaio. 


Relação  do  segundo  successo  acontecido  com  os  indios  no 
acampamento  do  rio  Jordão^  tirado  do  diário  que  ao  (jcneral 
de  S.  Paulo  escreveu  Botelho  de  Sampaio. 

III."*  e  Ex."«  Sr. — Depois  de  ler  dado  parle  a  V.Ex.*  dos  camjws 
de  Guarapuava  cm  23  de  Dezembro  do  anno  protcrilo,  das  círcuins- 
tanciasmais notáveis  do  que  atéali  se  tinham  passado  como  indómito 
gentio  d'eslc  sertão  do  Ti bagy,  edo  estado  cm  que  so  achavam  as 
expedições,  queso  dirigiram  a  conquisla-lo,  so  me  faz  preciso  parti- 
cipar a  V.Ex.  o  mais  que  foi  occorrendo  ale  o  dia  8  de  Janeiro  d*eslo 
presente  anno,  em  que  veio  este  gentio  com  loilo  o  seu  poder,  e  em 
fé  de  paz  ao  nosso  arraial  com  demonstrações  da  mais  sincera  ami- 
zade para  nos  acabarem  á  traição,  o  que  logo  nos  deram  hastanto- 
meniea  conhecer,  usando  de  sua  ferocidade  e  modos,  quo  a  V.  Kx. 
exporei  na  seguinte  relação. 

Depois  de  ter  dado  a  referida  conta,  vendo  a  insufliciencia  do  hi 
gar,  cm  que  se  tinha  principiado  a  furlilkarão  ;m^♦»^  da  i\úi\Un  cint- 
ada,   immcdialamcnie  mo  dispuz  a  fazer  a  eloirâo     iijudança  íjr- 
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oulra  melhor  posiçSo  para  construir  uma  forialtíza,  <|ue  com  res- 
peito militar.  [K)ssa  conservar  n'csles  sertões  a  obediência  (ius  bár- 
baros, que  n  elles  habitam,  e  defensa  do  paiz,  em  que  se  podem 
e^belecer  opulentissimas  povoações  com  multiplicadas  fazendas  de 
campo,  a  que  está  convidando  o  ameno  d*estes  deliciosos  e  ferieis 
campos. 

O  gentio,  que  sempre  vive  em  dosconGan(ja,  sem  embarj^o  de  nâo 
esperar  a  afTabilidadé  e  agrado,  com  que  o  tratamos,  tendo-se  retiradd 
no  dia  22  com  promessa  de  voltarem  com  suas  familias,  movidos  ou 
do  roteio  que  justamente  tem  do  nós  pelas  tyranissi mas  acções,  que 
com  elles  praticaram  os  antigos,  ha  pouco  mais  de  50  ânuos,  ou  da 
curiosidade  de  notarem  os  nossos  movimentos,  julga-se  que  deixaram 
sentinellas,  porque  indo  alguns  dos  nossos  á  caca  no  dia  21.  a  uns 
capões,  que  abeiram  os  rios  perto  d'e>le  porto,  conforme  a  recommen- 
daçSo,  que  levaram,  reconheceram  haver  d*elles  trilha  fresca,  e  lendo 
morto  uma  onciidia  vulgarmente  chamada  jaguatarica,  e  pondo  a  no 
barranco  do  rio ,  continuaram  a  caçada,  e  ua  volta  náo  achando  no 
lugar  em  que  a  tinham  deixado,  conheceram  que  o  gentio  a  tinha 
levado,  e  chegaram  a  averiguar  a  trilhado  quatro,  o  que  mais  se  ve- 
rificou; porque,  andando  ires  camaradas  em  uns  ca|>ões  mais  altos  á 
ca(;a,  vendo  um  veado  no  campo,  o  (piizeraní  negaciar,  o  t|iio  lizeraiii 
lambem  cinco  indios,  uno  podendo  nem  uns,  nem  outros  mati-lo. 
Voltando  os  nossos  por  não  haver  algum  enconlro,  que  desrompu/.ess<^ 
a  boa  harmonia,  que  conservávamos,  viram  ft)go  em  um  capão  peno, 
em  que  suppuzeram  os  nossos  eslar  maior  numero  de  irulios. 

No  dia  25  se  disseram  as  tres  missas  do  dia  de  Natal  auies  de  ama- 
nhecer dia  claro ;  esperando  que  viessem  os  indios  n'este  dia  por 
estarem  perto,  nos  conservamos  mais  desembaraçados  para  recebai-los, 
mas  como  não  appareceram  ale  o  meio  dia,  se  occiipou  a  gente  nas 
diligencias  precisas,  uns  pnra  a  caça,  e  outros  para  o  campo  alraz 
das  cavalhadas. 

No  dia  27  indo  outros  camaradas  também  á  caca  para  a  parte  dos 
capões  do  Pouso  Triste,  encontrando  uns  porcos  no  campo,  ao  mali- 
los,  viram  que  dois  buíras  de  um  alio  vizinho,  curiosamcnl«  prescn- 
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ciavam  o  modo,  por  que  os  nossos  fa^iam  a  Mçada,  e  |)orque  os  porco» 
acuados  dos  c^es  se  recolheram  a  um  capíío  vizinho,  seguiram-nos  a 
mata-los,  eromquanto  andassem  embebidos  no  proveitoso  deleite  da 
cara,  por  ouvirem  um  assobio,  o  que  um  bupjrc  muito  perlo  d*elles 
o  tinha  dado,  se  retiraram  sem  haver  mais  accào. 

No  dia  28  apparecôram  alguns  em  imi  alto  fronteiro  a  este  porto  na 
distancia  de  mais  de  seiscentas  braças,  d'onde  logo  se  retiraram,  tor- 
nando a  apparecer  ao  meio  dia,  e  seriam  ires  horas  quando,  che- 
f];ando  mais  perlo  de  sorte  que  se  lhes  pôde  acenar  o  bradar,  mas  elles 
fizeram  o  mesmo,  do  que  se  inferiu  nflo  ser  mais  que  curiosidade  do 
exploradores :  e  porque  acenaiido-so-llies  quoehegascem  ao  porto  so 
retiraram,  determinei  fossem  â  outra  banda  do  rio.  ondoelics  estavam 
João  Lopes  e  Manuel  Pinlo,  o  oss<^guisscm  om  alí^uma  distancia,  a 
ver  si  assim  chegavam.  Procurando-os  assim  o  fizeram,  porém  os 
bugres  vencio-os  mais  se  ausentavam,  por  cujo  motivo  determinaram 
voltar,  o  que  fizeram,  e  a  poucos  passos  olhando  para  elics  viram  quo 
estavam  no  alto  seis,  e  que  d'estes,  quatro  vinham  direitos  aos  nossos 
e  dois  fitíavam  immoveis.  Percebendo-lhes  acenos  e  vozes  voltaram 
os  nossos  para  elles,  e  chegando  os  indios,  so  abraçaram,  dando  gran- 
des mostras  de  conservarem  a  mesma  amizade.  Convidados  a  que 
vissem  ao  porto,  onde  havia  muilo  que  se  lhes  dar,  mostraram  res- 
ponder, sendo  mal  entendidos  os  sons  acenos,  que  iam  buscar  suas 
familias  e  coisas  de  comer,  c  quo  yullavam  para  buscar  facas  o  facões, 
e  assim  so  despediram  com muilos  carinhoso  abraças,  tendo  umd'elios 
usado  a  acção  do  cortar  uns  pequenos  ramos  do  campo  o  estende-los 
no  chão  com  acenos ,  que  os  nossos  entendôram  para  que  n'elles  pi- 
sassem. Será  talvez  alfecluosa  fineza  entro  elles,  como  entre  osHe- 
breos;  o  passon-se  o  resto  do  dia  e  a nno  sem  mais  novidade  que  o 
não  virem  como  esperávamos. 

Annodol77â. —  No  primeiro  dia  d'este  anno,  depois  de  dizer 
missa  o  reverendo  capellSo,  e  do  me  confessar  e  mais  varias  pessoas, 
mandei  Paulo  de  Chaves  com  18  camaradas  passar  o  rio  além,  e 
procurar  o  caminho,  que  no  capffo  dos  Porcos  tínhamos  encontrado 
o  gentio,  e  seguindo  para  a  parlo  do  Sul  para  d'ello  proseguir  para  a 
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tio  Noric,  n  ver  si  liavia  mais  algumas  aldeãs  de  geniío,  e  fazer  oulraí 
diligencias  necessárias.  Passou  o  rio  além  pelo  meio  dia,  municiado 
e  preparado  para  poder-se  demorar  o  lempo,  que  fosse  preciso,  para 
dar  cumprimento  ao  que  ordenei. 

No  dia  2  passaram  o  rio  alem  algumas  pessoas  para  tratar  da  cava- 
lhada, que  por  lá  andava  por  ter  melhor  pasto,  c  andando  na  diligen-- 
cia  do  procura-la,  viram  7  indios  em  um  capão  perlo:  polo  fogo 
((uo  d*cllo  sahia  conhecendo  estarem  mais,  «icenaram-lhes  que  vies- 
sem, mas  elles  leva n Iara m  os  arcos  e  nào  lhes  |>erceLoram  os  mais 
acenos,  quo  lizeram.  Os  mesmos  lambem  foram  vistos  d'esta  parle 
do  rio. 

Não  houve  mais  novidade  ate  o  dia  5,  em  que  passei  com  seis  ca- 
valleiros  o  rio,  o  segui  as  suas  margens  para  a  parte  do  Sul  a  \ôr  se  en- 
contrava paragem  suíficienlc  para  dar  principio  á  fortaleza,  e  tendo 
andado  quasi  Ires  léguas,  avistando  grandes  campos  para  o  Sul,  que 
faltam  examinar,  segui  para  a  parte  do  Oeste,  e  lendo  marchado  uma 
l>oa  légua,  encontrei  o  caminho,  que  os  indios  tinham  feito,  quando 
vieram  a  este  porto  a  22  de  Dezembro  do  anno  passado,  o  me  recolhi 
por  elle  [Kira  o  porto,  encontrando  vários  passos  em  ribeiros,  que  com 
bastante  trabalho  passamos.  Recoihi-me  pelas  oito  horas  da  noite,  e 
[)Ouco  depois  chegou  Paulo  Chaves  como  acima  se  lhe  ordenou  dando 
as  noticias  seguintes : 

Que  caminhou  pelo  rio  Jordão  até  as  cabeceiras  pela  parte  do  Norte, 
que  nascem  dos  montes;  costeando-as  ao  Sul,  encontrou  um  aloja- 
mento deixado  poucos  dias  com  algum  milho  e  morangas,  e  que  pro- 
seguindo  o  mesmo  rumo  para  examinar  toda  aquella  costa  até  o  capào 
dos  Porcos,  mais  adiante  encontraram  outro  alojamento  maior,  onde 
um  dos  ranchos  tinha  de  comprido  25  passos  e  oito  de  largo,  e  ahi 
acharam  alguns  trastes  do  uso  gentio,  panellas,  porungos,  carachazcs 
e  linho  com  estriga,  do  que  fazem  os  seus  pannos  o  mostram  que  o 
tiram  das  ortigas  grandes  ;  tres  colhes  muito  bem  feitos  e  limpos, 
que  bem  podem  levar  de  7  alqueires  para  cima  cada  um,  balaios,  c 
cestos  bem  tapados  c  bem  feitos  rebocados  por  dentro  e  por  fóra  com 
cika,  quo  se  suppôe  ser  para  trazer  agua  das  fontes,  crystaes  finos. 
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^  SOBRE 

o  DES€lIBRINENTO  DO  BRASIL 

ALGUMAS  CONSIDERAÇÕES 

Por  J.  J.  MàGIIâDO  DE  OLIVEIRA 

Membro  pmniado  do  Instituto  histórico  e  gcographico  brasileiro  e  sorio  de 
varias  sociedades  Utterarías  e  scientificas  do  império. 

III."^  Sr. 

O  prurido  que  senlo  o  Brazileiro ,  que  tem  estudado  cora 
alguma  meditação  as  cousas  primitivas  da  sua  terra  ainda 
não  relatadas 5  e  que,  sem  intenção  de  monopoiísar  comsigo 
as  idéas  assim  colhidas,  procura  dar-lhes  expansão  commu- 
nicando-as,  affectou-me  ao  saber  que  o  programma  —  si  o 
descubrímento  do  Brazil  por  Pedro  Alvares  Cabral  foi  devi- 
do a  um  mero  acaso,  ou  teveelle  alguns  indícios  para  isso — , 
sahfra  no  sortcameoto  dos  que  deviam  ser  desenvolvidos  pe- 
los nossos  consócios ;  e  levou-me  ao  ponto  de ,  n*esse  tempo , 
iriii  :5C 
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n  sem  atlenlar  para  o  meu  apoucainento  intelirctual  ^  lançar 
no  incluso  papel  as  poucas  palavras ,  que  ahi  vam  sob  a 
epigraphe  —  O  Brazil.  (Algumas  considerações  sobre  o  seu 
(lesciibrimíínto.)— Feito  esse  trabalho,  extrahi-lhe  um  ligeiro 
esboço,  que  foi  publicado  no  n.°  3."  dos  Ensaios  Liiterarias  , 
jorual  académico  do  Âtheneu  Paulistano ,  reservando-me  para 
oflerccê-lo  em  sua  integra  ao  Instituto  Histórico  c  Geogra- 
phico  Brazileiro ,  o  que  agora  faço  pelo  intermédio  de  V.  S.* 

Depois  d'isso,  li  no  n.*»6  do  tomo  XV  (tomo  S.*»  da  S.* 
serie) ,  a  assaz  bem  elaborada  quanto  erudita  dissertação 
do  nosso  illustrado  consócio  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de 
Souza  Silva  ,  sobre  esse  programma ;  c  bem  me  pesa  que  a 
conclusão  que  o  nosso  consócio  tirou  d'esse  portentoso 
acontecimento ,  esteja  em  opposta  extremidade  á  minha , 
pois  que  com  tão  distincto  e  ameno  litterato  desejára  estar 
sempre  de  accordo.  Comtudo  ,  permíttirá  elle  que  sobre 
este  assumpto  não  lhe  faça  preito  de  minhas  convicções , 
modificando-as  pelo  theor  da  sua  opinião ;  porque ,  si  ha 
erro  em  mim  ,  outras  razões ,  que  não  as  de  meras  probabi- 
lidades ,  poderáõ  dissipa-lo ,  sem  que  de  minha  parte  haja  a 
menor  reluctancia. 

£  como  ainda  me  prevaleça  do  antigo  indulto  com  que  o 
Instituto  se  dignou  de  agraciar-me  ,  desde  que  honrou-me 
om  me  admittir  em  seu  seio ,  de  acolher  benignamente  meus 
cscriptos,  tão  pobres  de  mérito  como  ricos  de  petulância ,  é 
n'esta  confiança  que  lhe  apresento  o  incluso. 

Deus  guarde  a  V.  S.*  muitos  annos.  S.  Paulo,  2A  de  Maio 
de  1854. 

111.™°  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  diB  Macedo,  í.'  secretario 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

Josí  Joaquim  M adiado  de  Oliveira. 


As  cruzadas  na  Palesliiia,  sondo  rran<|ueado  o  camÍ!iho  da  Asia 
Occidental,  oDereceram  ao  mesmo  passo  favorável  ensejo  aos  viajantes 
para  explorarem  essa  região  inspiradora  de  ponsamenlos  biblicos ,  tào 
cheia  do  tradiçOes  dos  tempos  primitivos,  pri;Heiro  berço  da  civilisa- 
yào  do  homem ,  ponto  luminoso  d^onde  radiou-se  a  sciencia ,  e  onde. 
a  titulo  de  redemir-se  o  sepulchro  d'um  Dcos  de  paz  e  de  clemência , 
por  longo  tempo  derramou-se  copioso  sangue  humano  no  meio  de 
horrorosas  matanças ,  e  em  derredor  da  cruz  hasteada  pelo  fanatismo 
cruento ,  que  encarnara-se  em  Pedro  o  eremita. 

O  judeo  Benjamim  do  Tudela  teve  a  iniciativa  nessas  ousadas  ex- 
cursões ;  6  foi  ello  o  primeiro  a  perluslrar  aqiiclla  terra  myslcriosa  , 
pullulando  de  reminiscências  ascéticas,  o  em  que  a  esse  tempo  ainda 
se  lubrigavam  recentes  vestigias  d*essas  atrozes  hecatombes  humanas  : 
e  os  enlevos  deslisados  do  seu  testemuidto  decidiram  a  eni[»rehonde- 
rem-se  essas  explorações  longinquas,  em  que  só  realçava  o  empenho 
de  acquisirâo  de  riquezas,  que  tào  fácil  se  antolhava  ,  o  (|uando  era 
cm  máxima  intensidade  o  fanatismo  do  religião,  e  o  espirito  de  con- 
(juista,  estes  dous  tópicos  que  sobremodo  actuaram  o  globo  n*a(|uella 
varieilade  dos  tempos. 

Ao  menos  d'esse  enfurecido  asceticismo .  que  m:tnchou  de  sangue 
aspginas  da  historia  da  religião  do  Cordeiro  immaculado.  e  que 
ainda  faz  estorcer  do  dor  a  humanidade  ;  e  d  osso  espirito  rnvalleiroso 
que  d'ahi  se  derivou,  começou  a  abalar-se  o  fundamento  do  feudalis- 
mo do  velho  mundo,  o  provieram  conhecimentos  de  mòr  preço  para 
as  sciencias  e  para  o  commercio ;  levando-se  ao  Orienle  em  numero- 
sas cáfilas  as  mercadorias  ^a  Europa  airavés  de  descoinmuns 
obstáculos. 

Não  tanto  o  incenlivi»  d*essas  cmpre/.as,  (|ue  devas>arain  á  Kurupii 
peloisthmo  de  Suez  as  plagas  doCaspio,  aTariaria  chinc/a  ,  o  uma 
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part6  da  índia ,  sinSo  o  de  dar  pabulo  ao  alvitre  ataviado  de  feiçdes 
lieroieas  em  grande  voga  na  meia  idade,  indtiziu  os  Portuguezes  a 
procurarem  pelo  oceano  atlântico  a  rota  do  Orienle  ,  auxiliando-os 
para  isso  o  conhecimento  que  já  tinhào  da  costa,  occidental  d'Africa ; 
e  levando  elles  ao  cabo  tão  portentoso  feito ,  renome  infindo  lhes  so- 
bejara si  o  não  eclypsasse,  fazendo-o  decahir  do  fastígio  da  gloria  a  que 
subira,  esse  longo  encadeamento  de  inauditos  attentado»  e  cnmas, 
que  assaz  o  desvirtuaram ,  abatendo-o  da  elevação  a  que  se  aba- 
iançára. 

Tão  prompto  visaram  esses  audaciosos  aventureiros ,  que  da  r^íao 
de  que  se  apoderaram  na  Asía ,  arrancando-a  á  viva  força  ao  domr- 
nio  originário  das  castas  indianas,  das  quaes  já  haviam  em  somenos 
computado  o  po«Jerio ,  mudariam  suas  riquezas  e  opulência  para  o 
paiz  seu  natalicío ,  que  tão  dependente  era  de  levantar-se  doabali- 
mento  a  que  o  lançara  a  luta  sarracena ,  de  que  no  correr  de  muilos 
annos  fôra  theatro  a  peninsula  ibérica,  como  puzeram  peito  a  t5o 
afanosa  lida ,  fazendo  atroz  nido-baixa  sobre  centenares  de  povos  , 
que ,  embora  descridos ,  porque  para  elles  não  alumiara  mais  doqtie 
um  ténue  reflexo  da  luz  do  Evangelho ,  resistiam  á  dura  e  estranha 
Oppressão ;  e  em  seguida  espoliando  suas  terras ,  ou  tomando-as  com 
violência  para  apanágio  d'um  senhor  que  nem  por  imaginação  lhe 
podiam  dar  vulto. 

Após  o  que,  o  brado  da  insurreição  e  resistência  compacta  aos 
Portuguezes 9 echoou  porfím  naquellas  regiões  desoladas,  e  pollui- 
das  por  mãos  de  conquistador ;  e  esse  brado  atroou  toda  a  índia  , 
que  fôra  por  elles  subjugada,  calou  na  consciência  de  seus  habitan- 
tes ;  o  sem  que  os  invasores  se  preoccupassem  d'csse  acto  de  desespero 
de  myriadas  de  homens,  que,  sacudindo  a  íllusào  que  até  ali  os  en- 
volvêra,  erguidos  do  terror  que  os  esmagara,  e  lhes  infundira  a  ar- 
rogante audácia  da  gente  estranha ,  decidiram-se  estes,  emfim  ,  a 
ron:[>er  pclcjn  vigorosa ,  e  a  lodo  transe  [K)r  suas  crensas  religiosas,  o 
om  defensa  extreme  de  seu  paiz  ,  de  seus  penates,  de  suas  riquezas. 
E  affronlando  os  conquisladores  a  esta  desesperada  reacção ,  a  esta 
qiia:?!  simultânea  leva  dc  broqueis,  em  breve  sontiram-se  altenuados 
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e  enfraquecidos  de  tamanho  lidar ;  esuas  plialanges,  que ,  á  medida 
i]uo  se  faziam  menos  den^s  ostentavam  maior  imensidade  de  aggres- 
são,  de  prompto  precisaram  de  reforços ,  que  só  do  próprio  paiz  09 
podiam  ter  valiosos  e  de  confiança. 

Houve-se,  pois,  de  mister  tnandar  para  a  índia  reiterados  auxílios 
de  guerra » que  apenas  serviram  para  que  n9o  fosse  complelo  e  instan- 
tâneo o  aniquilamento  dos  invasores  sob  a  pressão  reaccionária  que 
elles  mesmos  haviam  suggerido  d'esses  povos  por  sua  conquista,  pel» 
depredação  de  suas  riquezas,  pelas  atrocidades  do  seu  dominio :  e 
rompendo  essa  gente  do  entorpecimento  a  que  fòra  lançada  a  it^pulso 
do  primeiro  acommettimento ,  ergueu  se  como  um  só  homem  ,  insur- 
gíu-se  em  massa  ,  repelliu  o  que  a  conquista  tinha  do  mais  violento 
e  feroz,  e  por  Gm  foram  os  Portuguezes  obrigados  a  recuarem  de 
suas  atrozes  animosidades ,  e  apenas  a  se  fazerem  defesos ,  e  a  susten- 
tarem através  de  muralhas  alguns  dos  pontos  do  litoral  d»  peninsula 
indiana,  onde  puderam  deparar  com  a  sua  salvaguarda. 

No  intuito  de  socoorrer  no  Oriente  aos  conquistadores  lusitanos , 
que  reclamavam  incessantemente  auxilios  do  seu  paiz ,  apresentou-se 
abi,  no anno  de  1500 ,  uma  forte  armada  ,  que  sarpou  de  Lisboa  a 
9  de  Março  d'esse  anno ,  tendo  |K)r  chefe  a  Pedr'alves  Cabral ,  de 
alta  prosápia  portugueza ,  e  d'um  nume  prestigioso  para  as  lides  do 
Oriente. 

Euibaido  o  rei  portuguez  pelo  pensamento,  quiçá  cheio  de  phi- 
laucia  e  de  iliusão,  de  manter  seu  poderio,  e  perseverar  em  seu 
prcdominio  subre  aquellas  tão  longinquas  paragens,  para  ondu,  além 
de  se  escoarem  á  porúa  os  pequenos  recursos  do  paiz  ,  corria  com 
immoderada  afouteza  e  obstinação  a  flòr  de  seus  vassallos ,  não  podia 
attentar  para  o  descubrimento  da  America  ,  descortinada  ,  oito  annos 
liavia  ,  ao  velho  mundo  pelo  afortunado  Colombo  ;  não  podin  entre- 
ver n'olle  um  acontecimento  providencial ,  que  destruindo  radical- 
mente deploráveis  prejuízos  a  preconceitos ,  deu  começo  á  reacção 
runlra  o  dominio  do  erro  dogmatisado  em  crença  rcligíos:i ;  gravitou 
sobre  uma  massa  de  sophismas  e  argucias.  que  havia  supplanlado  o? 
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princípios  da  razão  e  da  verdade  eterna ;  o  sobretudo  dou  proponde- 
rancia  decidida  c  firme  aos  destinos  para  que  o  honriem  fòra  lançado 
na  terra.  Então ,  só  a  Asia  preoccupava  com  fascinação  em  muitos  * 
avidez  e  a  cobiça,  em  poucos,  os  prostigíos  da  gloria  sustentada 
pelas  armas  —  os  embustes  das  considerardes  mundanas,  e  em  raros 
o  sacerdócio  da  fé.  Do  novo  mundo  nada  se  curava,  ou  porque  fosse 
tido  por  illusorío  o  testemualio  do  Colombo,  as  narrações  dos  seus 
sequazes  9  ou  porque  prevalecessem  as  idóas  supersticiosas  que  eslig- 
matisavam  a  esse  portentoso  facto  de  irroligiào  e  descrença  da  lei  do 
Eterno  inscripta  nas  sagradas  letras. 

A  monsáo  em  que  velejou  para  o  Oriente  a  frota  de  Cabral  Dào 
era  de  bom  lance  para  tal  navegação.  Eram  ainda  escassos  os  ventos 
que  a  podiam  favorecer ,  dominando  no  mais  do  tempo  os  que  aug- 
roentavam  a  pujança  das  correntes  para  a  costa  Occidental  d'Africa. 
Ainda  reinavam  as  calmarias  na  rota  que  devia  ser  sulcada  pelos  na- 
v^anies,  e  o  mar  que  vinha  ali  batido  por  fortes  vendavaes  da  costa , 
pairava  em  marachões ,  o  remoinhando  sobre  si  abria-se  em  vastos 
abysmos  ameaçando  tragar  ceo  e  terra :  e  Cabral ,  que  nem  a  ousa- 
dia tinha  do  seu  iilustre  conterrâneo,  que  primeiro  se  lançara  áqueU 
lesmares  abrindo-os  ao  mundo,  desviou  a  navegação  pra  o  alto 
mar,  dando-llie  largas  sangraduras,  o  engolfando  a  armada  para 
Oeste ,  e  por  mares  que  lhe  eram  desconhecidos.... ,  eesle  demasia- 
do precaver,  orçando  para  uma  prudência  meticulosa  ;  este  desorien- 
tado effugio  ao  originário  propósito  só  com  o  filo  de  oviíar  perigos  , 
que  já  anteriormente  tinham  sitio  aíírontados ,  e  a  que  a  inscienria 
affigurava  de  grandes  proporções ,  deu  o  Brazil  á  corôa  de  Portugal , 
atando- o  com  vínculos  do  ferro  ,  sujeilaiulo-o  pelo  terror  e  desolação 
a  um  dos  mais  pequenos  esiados  da  Europa ;  envolvendo-o  só  ein  suas 
vicissitudes  e  decadência ;  lenilo-o  em  commum  só  cm  seus  reve- 
zes; subtrahindo-o  por  mais  de  Ires  séculos  úquelia  preeminência  , 
a  que  dava-lhe  jus  sua  posição  no  globo,  a  pereniic  sanidad»  du 
seu  clima,  e  seus  graiulcs  ulomoiilos  de  riqueza  e  opnhincia  ;  pos- 
tergando-o,  cniliin  ,  um  século  nn  cnrnMra  da  rivilisaonn  compnrali- 
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vãmente  com  outras  regiões  da  America ,  que  eram  coevas  em  seu 
(lescubrimento  y  e  que  couberam  em  partilha  a  nações  que  lhes  soube- 
ram dar  preponderância  e  illustraçào. 

Depois  de  navegar  vogando  como  ao  acaso  por  quarenta  e  quatro 
dias  ,  e  sempre  descahindo  desapercebidamenie  para  ooccidente,  a 
frota  de  Cabral  sem  que  de  lai  curasse  deu  fó  de  lerra ,  por  lhe  surdi- 
rem d'oesie,  em  22  de  Abril ,  e  nflo  sem  a  menor  surpreza  dos  nave- 
gantes, os  alcantis  dos  Aymorés,  e  após  elles  a  costa  que  ó  fronteira 
a  es^e  grande  appendice  da  cordilheira  ,  que  mais  se  approxima  do 
oceano  atlântico  meridional ,  e  com  este  guarda  paralielo  estenden- 
do-se  para  os  confins  auslraos.  £  a  terra ,  no  ponto  quo  era  estimado 
por  aquelles  navegantes,  e  nas  hypolhescs  da  derrota  que  suppunham 
vencida,  antolhou-se-lhes  nào  outra  sinào  uma  ilha  do  atlântico 
grandemente  separada  do  archipelago  dos  Açores. 

E  a  terra  que ,  surgindo  do  relance  no  oceano,  abslraira-se  a  todos 
os  cálculos  e  previsões,  sequestrava  todas  as  attenrões,  ea  quo  se 
attribuia  diversas  e  absurdas  conjecturas ,  era  o  Brazil :  e  essa  terra 
que  ao  longe  desenhava-se  no  horisonte  occidental ,  e  que  um  dia  , 
depois  de  rodados  tres  séculos  de  escravidão  o  de  ignominia,  seria 
uma  portentosa  realidade,  avultando,  e  muito  ,  entre  as  demais  que 
se  assentam  no  hemicyclo  austral  da  America,  era  o  paiz  da  Vera-Cruz, 
duramente  conquistado  ao  gentilismo,  por  aquelles  que,  arrojando-se 
cavalheiros  á  Africa  e  Asia  a  quebrar  lanças  de  paladino,  correriam 
de  aventura  a  essa  terra  a  ceifar  vidas  com  o  ardimenlo  da  cubica  , 
com  as  armas  do  sicário. 

Esta  maravilhosa  eventualidade  ,  e  quanto  houve  n'ella  de  impre- 
vidência enSo  prcsentimento ,  denuncia  alto  ,  que  em  Portugal  já  se 
achavam  obliteradas  as  prelecções  astronómicas,  as  probabilidades 
geographicas  ensinadas  na  escola  de  Sagres,  mais  famosa  para  os 
estranhos  do  quo  para  si ,  e  d'ondo  partiram  centelhas  de  mor  valor , 
que  foram  aceitas,  e  mais  bem  aproveitadas  (>or  nações  mais  avança- 
das em  civilisaçào  o  intelligencia.  A  mais  do  que  ,  as  preoccupações 
do  Oriente,  e  sua  inteira  sujeição  ao  dominio  lusitano  havia  como 
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fascinado  aos  Poriuguezes ;  e  o  exclusivismo  d'esto  único  pensanmlo 
neutralísava  oulro  qualquer,  que  aquelles  tempos  de  patranhas  aven- 
turosas pudessem  suscitar. 

O  descubrimento  do  novo  mundo  por  Colombo  foi  o  resultado  d« 
prestancia  de  um  génio  activo  c  emprehendedor ,  illustrado  peia 
sciencia ,  guiado  pela  experiência  ,  e  operando  sobre  ura  plano  exe- 
cutado com  não  menos  esforço  do  que  perseverança,  e  que  fòra  anies, 
por  muito  tempo  e  profundamente  meditado  esubmettido  ao  exame 
e  analyse  dns  illustrações  d'aquelle  século,  que  nào  estavSo  eivadas  da 
falsa  crença ,  que  por  um  mysticismo  exngerado  se  ostentava  em  con- 
traposição ás  leis  positivas  do  globo ,  e  que  bastante  compromettea 
os  dogmas  da  fé.  Mas,  o  do  Brazíl  pelos  Poriuguezes ,  devido  só  ao 
effeitodo  puro  acaso,  denegn-se-lhe  o  mérito  e  a  legitimidade  que 
comporta  o  grandioso  feito  do  impávido  genovez. 

Por  longo  tempo  alludiu-se  a  Podr  alves  Cabral  a  prerogativa  de 
ser  o  primeiro  que  pelo  Occidenle  devassou  os  mares  do  hemispherio 
austral ,  e  d'ahi  o  titulo  de  primeiro  descubridor  das  torras  do  Brazil. 
Por  indubitável  que  nào  pôde  aspirar  a  taes  fóros  quem  ,  por  mais 
pretencioso  que  o  figurem  na  bístoria ,  teve  n'essa  portentosa  descu- 
berla  um  feliz  predecessor ,  e  quem ,  si  á  face  se  achou  d*essa  parle 
do  continente  americano,  deveu-o  absolutamente  a  essa  imprevista 
occurrencia  que  iica  relatada,  a  esse  inesperado  lance  da  fortuna  , 
que  cega  atirou-o  ao  portuguez.  £  prâs  que  esta  gloria  é  mal  cabida 
ao  almirante,  que  partira  da  Lusitânia  com  o  exclusivo  intuito  e  só 
em  demanda  das  regiões  do  Oriente,  reporta-se  toda  ella  a  Vicente 
Janes  Pinzon  ,  um  dos  intrépidos  e  dedicados  companheiros  de  Co- 
lombo ,  que  so  associaram  a  este  no  esforçado  e  incommensuravel 
empenho  de  abrir-se  rota  para  o  levante  pelos  mares  occidenlaes. 

Tanto  que  o  infatigável  lidador  Pinzon,  exonerado  do  serviço  do 
almirante  Colombo ,  assombrado  dos  admiráveis  feitos  d'este,  e  como 
elleanhelando  as  mesmas  esperanças  e  glorias,  premuniu-se  da  pró- 
pria capacidade  c  dos  conhecimentos  adquiridos  para  dirigir  nova 
tentativa  sobre  a  região ,  de  cujo  descubrimento  fòra  elle  quinhoeiro , 
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a«l|a'»lootameiitipoas  peildoom  o  animo  da  ^xperianma  e  puas  4a 
amMflo :  e  para  a  rqaiidade  de  tamanha  amprazp  ,  posto  sobrasiaro- 
Ifae  inielligeneia  ^  perseverança  ,  a  prudência  aconselhoe-o  ^ua 
a  compartkse  eom  alguns  doe  soeíqe  do  illuscre  Colombo ,  que  a  esta 
««eadjuvaram  am  setis  posteriores  descubrimentos. 

Preparadas  as  cousas ,  e  reunido  o  pessoal ,  Fínzon  fez  sarpsr  do 
porto  de  Paios  uma  frotinha  de  quatro  caravelas  no  principio  de  De- 
lembro  de  f  499 ;  e  depois  d*um  trajecto  de  700  léguas ,  e  de  haver 
eortado  o  equador  em  longitude  que  nSo  pôde  deierminar ,  foi  a  na- 
vegiçko  inteiramente  desvairada  do  rumo  primordial ,  por  um  impe* 
tuose  temporal  do  septentriio ,  que  aturou  por  muitos  dias ,  arrojando 
os  navegantes  a  mares  desconhecidos ,  e  sob  uma  eonstella^  ainda 
nao  observada. 

Sobranceiro  e  amestrado  em  taes  lances  e  revezes  lào  estranha 
situaçSo  não  trepidou  Pinzon  em  domina-la ;  e  tirando  partido  da 
própria  força ,  que,  por  dias  consecutivos  e  através  de  descommuns 
perigos ,  o  compellira  a  vogar  ao  acaso ,  mandou  á  frotinha  dar  popa 
ao  vento 9  e  dest'arte  deixou-a  ir  para  oeste,  correndo  o  parallelo 
austral  de  oito  gráos ;  e  a  esse  rumo ,  depois  de  haver-se  percorrido 
roais  240  l^uas^  affrontou-se  terra  alta ,  e  d'ella  dou-se  fé  em  28  de 
Janeiro  de  1500 ,  oitenta  eseis  dias  antes  que  Cabral  houvesse  vista 
de  terra  no  hemyspherio  que»  sem  que  fosse  buscado ,  patenteou-se 
imprevisto.  E  a  essa  terra  deu  Pinzon  o  nome  de  Santo  Maria  da 
Cansolaçáo ,  conhecida  ao  depois  com  o  de  cabo  de  Santo  Á gostinho » 
a  ponta  de  maior  projecção  do  litoral  do  Brazil  no  oceano  atlântico. 

Reincidem  os  Portugueses  a  avocar  para  da-lo  a  Cabral  o  laurel 
de  primeiro  descubridor  do  Brazil ,  desviando- o  assim  de  Pinzon , 
que  9  como  fica  dito ,  com  antecedência  o  avistara  e  o  reconhecéra 
como  continuidade  longitudinal ,  que  corria  a  sul  da  Terra-firme , 
observada  antes  por  Colombo  em  seguida  aos  seus  primeiros  descu- 
brimentos ;  que  determinara  a  posição  astronómica  do  ponto  do  lito- 
ral que  havia  tocado ;  e  que ,  emfim ,  restabelecéra  ahi  a  derrota 
primitiva ,  reatando  o  fio  que  tomara  ao  iniciar  sua  navegação ,  c 
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èproTeitandò-sedaraacçio  da  corrente  equinocial  para  a  dirigir  pam 
o  norte.  É  certo  que  contra  esta  espécie  de  plagio  tem-se  já  pro- 
nunciado n^esse  repto  generosos  e  abalísados  escriplores  em  reivindi- 
cação da  memoria  do  illustre  hespanhol :  mas,  o  julgamento  d'e8te 
pleito  de  vida  e  morte  intellectual,  que  dura  tres  séculos,  ainda  está 
pendente,  ainda  a  posteridade  nâo  lançou  n'elIeoseu  severo  e cons- 
ciencioso verdict,  talvez  por  deficiência  de  quem  com  legitima  au- 
torisação  tome  em  peito  a  defensão  d'essa  causa.  E  quem  quer  que 
saia  vencedor  n'esta  famosa  contenda ,  Ibe  caberá,  eu  o  juro,  a 
gloria  immortal  do  portentoso  feito ,  que  só  é  commensuravel  com  o 
do  illustre  Colombo — o  desetíbrimento  do  Braxil  — ,  d'esta  terr» 
mimosa  e  querida  do  céo. 

8«  Paulo ,  7  de  Setembro  de  1850. 


289 


REFLEXÕES 

iCJCaCA  DÁ  MXMORU  DO  ILLUSTRB  MEMBRO  O  81U  JOAQUIM  NORBERTO 
DE  SOUZA  6ILVA. 

rot 

A.  GONÇALVES  DUS 

Sócio  cffectiro  do  iDttituto  Histórico  e  Geographico  Braiileiroi  lidat  na 
•essio  de  26  de  M«io  de  i85á 

HA  AUGUSTA  PRESENÇA  BE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

O  descubrimento  do  Brazíl  por  Pedro  Alvares  Cabral  foi  devido  a 
um  mero  acaso ,  ou  teve  elle  alguns  indícios  para  isso  ?  —  Doeste 
ponto  dado  para  a  discussão  d'uma  das  nossas  ultimas  sessOes  do  anno 
pretérito ,  já  tinha  tratado  o  nosso  illustre  consócio,  o  Sr.  Norberto , 
em  uma  memoria  lida  n'este  Instituto ,  por  elle  approvada ,  impressa 
em  um  dos  números  da  sua  Revista  (1),  e  geralmente  applaudida. 
Credor  de  elogios  pela  maneira  cheia  de  erudição  e  sciencia  com  que 
o  desenvolveu,  o  autor  da  Memoria  não  se  poupou ,  nem  a  investiga- 
ções ,  nem  a  estudos  para  o  cabal  desempenho  da  sua  tarefa :  o  seu 
trabalho  foi ,  e  devia  ser  elogiado.  Assim  que  a  escolha  d*esle  pon- 
to, sendo  o  primeiro  apresentado  para  os  debates  d'esta  illustre 
corporação,  era  por  um  lado  a  demonstração  evidente  do  interesse 
de  que  julgamos  credora  a  primeira  e  singela  pagina  da  nossa  histo- 
ria ,  e  por  outra  'a  manifestação  do  apreço  em  que  se  tem  a  Memoria 
do  nosso  illustre  consócio. 

Abalancei-me  a  tomar  parte  n'esta  discussão;  mas  íallando  em 
sentido  contrario  á  conclusão  da  Memoria ,  não  lhe  neguei ,  e  nem 
que  o  quizesse  lhe  poderia  negar  o  incontestável  merecimento  que 
tem :  pelo  contrario ,  apressei-me  logo  em  principio  a  cumprir  com 
esse  dever  y  nào  tanto  de  amizade^  como  de  consciência ;  porque  era 
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de  mim  reelaroado  peia  cordial  sympathia  que  volo  ao  autor  da  Me- 
moria; porem  mais  particubrmente  por  amor  da  justiça,  que  aliás, 
e  por  differentes  veies  lhe  tem  Feito  este  Instituto,  appnovandoos 
seus  importantes  trabalhos  com  demonstrações  de  nio  eqaivoeo 
apreço. 

A  razão  porém  por  que  fui  obrigado  a  tomar  parte  n'esta  discussão, 
ainda  que  o  Instituto  a  saiba ,  nso  me  julgo  dispensado  de  a  consig- 
nar novamente  aqui.  Em  um  trabalho ,  de  que  também  tive  a  honra 
de  ser  incumbido,  e  que  está  bem  longe  de  ser ,  como  o  de  que  se 
trata ,  hon>ogeneo ,  e ,  segundo  a  maneira  do  vér  do  seu  autor ,  com- 
pleto ,  toquei  por  incidente  n*Me  factd.  Fallet  do  descubrimento  do 
Brazil ,  e  a  este  respeito  escrevi  palavras  que  passo  a  transcrever  (2). 

(c  Colombo  aeèrescentava  um  muncío  ao  mundo  conhecido ,  e 
«  Pedro  Alvares  afhstado  da  sua  derrota  e  arrastado  pelas  grandes 
«  torrentes  do  oceano  atlântico,  viria  aportar  ás  terras  de  Santa 
«  Crui;  ecom  a  sue  descuberia  provar  á  humanidade,  orgulhosa 
a  de  suas  anteriores  conquistas — com  esta  que  não  é  de  todas  á 
«  somenos — que  o  destino,  o  acaso,  a  fatalidade  valem  mais  muitas 
(c  vezes  do  que  as  forças  todas  da  intelligencia  combinadas  com  os 

esforços  da  perseverança  e  da  magnanimidade.  )> 

O  autor  da  Menooria ,  que  foi  também  o  relator  do  parecer  apresen- 
tado áotírca  d'e$le  meu  trabalho,  notou  a  minha  opinião  que  ia  de 
encontro  á  sua ,  e  sem  se  fazer  cargo  de  a  refutar ,  o  que  bem  pode- 
ria suppòr  escusado  depois  da  publicação  da  sua  Memoria ,  nSo  pôde 
e  não  devia  talvez  passar  em  silencio  a  asserção,  ou  antes  contradic- 
ção ,  que  nas  minhas  palavras  se  continha.  D*esta  maneira  me  achei 
sustentando  uma  opinião ,  que  ainda  me  parece  verdadeira ,  a  qual 
porém  é  impossível  que  não  tenlia  em  seu  abono  senão  o  assentimento 
da  maior  parte;  mas  nem  seguir  a  opinião  do  maior  numero  ó  ter 
raaào ,  nem  o  haver  consultado  a  historia  é  fiador  seguro  de  termos 
acertado  com  a  verdade. 

Eâtarei  em  erro ;  e  d'elle  me  convenceria  o  nosso  illustre  consócio , 
autor  da  Memoria ,  si  para  isso  bastasse  a  consciência  que  tenho,  de 
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f  lanio  eaUidou  elle  «u  maleria  ,  e  da  quão  largamente  a  neditott 
astes  de  pôr  a  luDpo  a  soa  curiosa  •  erudiu  dissertação. 

Péde^  dissenlir  do  seu  paraèér,  ter  uma  opiniAo  em  oonthirie 
firraemeoie  estabelecida ;  mas  ooueordando  em  que  será  bem  dtíBdl 
sustentar  a  sua  tfaese^  roelbor  do  que  elle  o  fet  folgo  ao  mesma 
ternfo  de  confessar  qoe  ^'essa  Memoria  se  acha  expendido ,  ou  pela 
menos  apontado»  tudo  quanto  de  mais  importante  se  pode  diser^ 
pró  ou  contra  esta  matéria. 

Náo  me  parece  pois  que  lhe  será  desagradável  arguaoentar  eu  eam 
assoas  próprias  palavras «  abonando  a  Odelídade  das  suasciUiçaeB 
com  o  servír-me  d'ellas  em  me  sendo  necessárias  i  e  deixanda  da 
parte  os  argumentos  de  que  elle  julgou  nio  se  dever  aproveitar^ 

Por  esta  Tórma,  a  falta  de  lógica  ficará  sendo  privativamente  mi- 
nha ;  e  essa  falta  agora  se  tomará  sem  duvida  mais  saliente ,  quànda 
em  cumprimento  do  honroeo  encargo  que  me  foi  imposto  por  esta 
Instituto,  lendo  de  redusir  a  escripto  as  observações  ácereá  d*eSta 
assumpto ,  com  que  tive  o  arrojo  de  sollicitar  a  sua  attenção  ^  a  a  mal 
esperada  ventura  de  a  captivar  por  alguns  instantes. 

Entro  em  matéria. 

Para  que  o  deacubrioUento  do  BrStil  por  Cabral  não  fosse  obra  da 
mero  acaso,  seria  preciso  que  antes  da  sua  viagem  este  tiàvegaaie 
tivesse  ou  podesse  ter  tido  conhecimento  das  terras  da  America.  Certo 
que  ellas  haviam  sido  anteriormente  descuberlas  e  visitadas ,  si  po- 
dem ser  considerados  verdadeiros  descubriroentos  os  que  se  circums- 
crevem  nos  limites d'um  paiz  pouco  frequentado  por  estrangeiros, — 
e  nio  passam' do  conhecimento  de  alguns  poucos  de  sábios  ou  curio- 
sos ;  comtudo ,  nem  a  noticia  de  terras  da  America  loi  o  que  induziu 
a  Colombo  a  procnra-las;  tíem  a  tal  motivo  parece  que  so  possa  razoa- 
velmente attribuir  o  deseubrímento  doBrazíl. 

Em  algumas  partes  da  America  Septentrional  fofam  visitadas  (3) 
na  anno  986  porBjame,  filho  de  Herjulfs;  quequatorze  annos 
depois,  no  ultimo  do  10.*  século  da  nossa  éra,  Leif ,  filho  de  Erico 
o  ruivo ,  partindo  das  extremidades  boreaes  da  Europa ,  reconheceu 
alguns  lugares  d'ella ,  podendo  daUr-se  d'esta  expedição  a  descuberta 
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da  America;  —  que  estes  intrépidos  navegantes  occupavam  o  paiz 
denominado  por  Leíf  «  do  bom  vinho  »  —  território  que  comprehen- 
dia  todo  o  espaço  do  litoral  enlre  Boston  e  New- York :  — factos  sào 
que  parecem  ter  attingido  o  gráo  da  certeza  histórica ,  depois  das  pro- 
fundas e  pacientes  investigações  da  sociedade  dos  antiquários  do 
norte  de  Copenhague ;  mas  que »  apezar  de  tudo ,  em  nada  empa- 
nam a  gloria  de  Colombo. 

É  certo  que  este  babil  mareante  tinha  visitado  a  Islândia  em 
1477,  como  elle  próprio  o  eonfessa  na  sua  obra  a  das  cinco  zonas 
habitáveis  da  terra  » — obra  láo  rara  (4) »  que  me  não  pejo  de  decla- 
rar que  só  pelo  titulo  a  conheço ;  mas  esse  titulo  mesmo  involve  uma 
proposição ,  que  ainda  no  seu  tempo  tinha  alguma  coisa  de  paradoxal. 
E  tanto  isto  assim  é  ,  que  o  cardeal  Pedro  d'AiIly ,  chamado  —  (c  a 
águia  dos  doutores  de  França  x>,  e  cuja  autoridade  Colombo  muito 
respeitava— na  sua  obvdi  a  Imago  mundiío  ^  escripta  em  1410  » 
qualifica  de  inbabitavel  a  região  situada  ao  sul  do  monte  Atlas.  Em 
um  mappa-mundi  do  começo  do  século  XV,  mappa  que  pertenceu 
ao  cardeal  Borgia ,  lé-se ,  segundo  diz  o  visconde  de  Santarém  (5)  , 
que  a  zona  tórrida  era  inbabitavel  por  causa  do  calor  do  sol.  Em  ou- 
tro ,  desenhado  em  1488  por  Bartholomeu  Colombo  para  o  rei  de 
Inglaterra  Henrique  Vlll ,  notam-se  os  Ires  seguintes  versos : 

Pingitur  hic  etiam-  nuper  sulcata  carínis 
Ilispanis^  zona  illa,  prius  incógnita  genli, 
Tórrida,  qus  tandem  nuoc  est  uotisiima  multis. 

Voltemos  porém  ao  assumpto  de  que  nos  vinliamos  occupando. 
Apezar  da  viagem  do  Colombo  á  Islândia ,  ha  bons  fundamentos 
para  duvidar  que  elle  tivesse  obtido  ali  informações  acerca  de  taes 
descubrimentos ,  ou  que  ao  menos  concebesse  suspèita  da  existência 
d'estas  terras.  Di-lo  Humboldt,  que  para  isso  se  apoia  em  razões, 
que  sào  ou  parecem  concludentes,  além  da  consideração,  que  elle 
também  apresenta,  de  que,  quando  foi  da  viagem  do  Colombo  a 
Islândia ,  havia  já  dous  séculos  que  se  linha  inlerdicto  á  Groelandia 
todo  o  Gommercio  com  estrangeiros. 


Colombo  visitou  a  Islândia  em  Fevereiro  de  14T7;  mas  os  prò« 
jectos,  de  que  resultou  o  descubrímento  do  novo  mundo,  já  o  occupa" 
vam  nos  annos  de  1470  e  1473 ;  e  esta  razão  já  de  per  si  valiosa ,  se 
corrobora  com  o  argumento  que  se  deduz  do  silencio  que  sobre  a 
viagem  dos  Islandezes  se  guarda  no  celebre  processo  sobre  a  prio- 
ridade  das  descobertas  de  Colombo, — processo  que  só  seconclaiu 
em  1517. 

Nota-se  por  fim  que,  si  Colombo  tivesse  intenção  dedescubrir  o 
paiz  vizinbo  ou  collocado  em  face  da  Islândia,  — na  sua  primeira 
viagem  5  eile  nao  teria  seguido  o  rumo  de  sudoeste  largando  da9 
Canárias  (6). 

Que  Colombo  lenha  recebido  a  relação  da  viagem ,  e  o  roteiro  de 
Afionso  ou  Alonso  Sanches,  Tosse  elle,  como  diversamente  se  tem 
escripto,  bespanhol,  biscainho  ou  portuguez,  ou  se  desse  o  caso  em 
Lisboa,  Madeira  ou  Cabo  Verde,  —  é  facto  tão  pouco  verosímil, 
que  tem  sido  desprezado  pelos  bons  historiadores,  eque  também  não 
será  motivo  de  controvérsia,  visto  que  o  autor  da  Memoria  por  sua 
parte  o  regeita  (7).  Oviedo  o  qualifica  de  <(  fabula  que  tinha  voga 
entre  o  povo  miúdo  d,  e  o  reputa  falso  na  sua  Historia  geral  t 
natural  dos  Índios  (8).  Por  outro  lado  bem  fácil  é  demonstrar-se 
a  falsidade  do  que  se  allega.  A  viagem  de  Sanches  data  de  1484 ,  — 
isto  é — ,  quatorze  annos  depois  de  Colombo  ter  concebido  a  possi^ 
bílidade  de  navegar  para  a  índia  por  oeste, — dez  annos  depois  de 
ler  encetado  a  sua  correspondência  com  Toscanelli —  sobre  tal 
projecto. 

Outro  facto  de  mais  importância  em  relação  á  viagem  de  Colombo 
é  o  que  se  menciona  no  processo  da  propriedade  de  seus  descubrimen- 
tos,  —  o  de  ler  Marlim  Alonzo  Pinzon',  um  dos  seus  companheiros 
de  viagem,  affirmado  que  vira  em  Roma  um  mappa-mundi,  em 
que  o  novo  continente  se  achava  figurado.  D'esta  eírcumslancia  , 
combinada  com  a  de  ter  Colombo  na  sua  primeira  viagem  mandado 
ao  mesmo  Pinzon  uma  carta  de  marear  (9) ,  onde  se  achavam  pin- 
tadas certas  ilhas ,  se  tem  querido  argumentar  que  não  foi  tanto  ás 
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certo  que  Colombo  na  sua  primeini  viagem  levou  eofugigo  uipa 
oarti  de  marear,  que  lhe  merecia  alguma  coq|iaR(a,  oarMi  que, 
gttiido  80  julga»  elle  recebéra  de  Paulo  ToscaBellí*  e  mais  d^  meÍQ 
aB^lo  depois  da  morte  do  almirante  era  ainda  pessgida  por  Bartko->- 
lomeu  Las  Casas :  essa  foi  a  que  elle  enviou  a  Marlim  AlonzQ  Piozgn 
a  hordo  do  Pínia.  Sabe-ae»  porém,  que  essa  carta,  si  era  a  mesma, 
lhe  fòra  legada  por  Tospanelli  em  1477  (10) ;  e  si  nos  nfioesquetso- 
noa  da  eircumstaneia,  já  indicada,  de  qqe  oa  projectos  de  qma  viagm 
para  oésle  occupavam  o  espirito  de  Colombo,  sete  annos  antes  4'ma 
époea»  concluiremos  que  as  allegaçõesde  Pintou  carecem  da  impor- 
Iraeia,  que  á  primeira  vista  estaríamos  dispostos  a  attribuir-)hei« 
Gomo  quer  que  seja ,  se  Colombo  si  tivesse  guiado  unicamante  pela 
carta  de  Toseaqelli  (observa  Humboldt  no  logar  supracitado) ,  « 
n  pe-ria  dirigido  mais  para  o  norte,  e  conservaclo  sob  o  parallel^  do 
f  Lisboa ;  emquanto,  oa  esperança  de  çbegar  mpis  cedo  a  Cypango 
n  ouao  Japlo,  elle  percorreu  metade  do  seu  p^minbo  pela  altura  da 
«  ilbade  Gopoera  (uma  dos  Agòres),  e  inclinando-so  depois  para  9 
<i  sul,  acboursea  7  de  Outubro  dQ  1492  aos  95  i[9  grioa  de  lati- 
m  tuda.  Então,  como  ainda  nio  tivesse  descoberto  as  coitas  dpJí^pÀo» 
a  que  segundo  seus  cálculos,  devèra  ter  achado  $216  léguas  mariti- 
«  mas  mais  chegadas  ao  Oriente,  cedep,  depois  de  longa  retçictancia, 
f  ás  Fopresentações  de  Martim  Alonzo  Pinzon ,  e  navegou  para  o 
«  sud-oéste,  mudança  de  rumo,  que  o  levou  alguns  dias  depois  á  ilba 
n  da  Quaoabani.  » 

y^raQi  pois,  que  para  a  descoberta  de  Colombo  jfio  inQuiram  as 
viagens  dos  Scandinavos,  nem  o  roteiro  de  AfEonso  Sanches,  si  eia 
algum  tempo  existio ;  servindo  a  carta  de  Toscçmellíi  3ómenle,  para 
çiais  o  confirmar  pas  9uas  ídéas. 

Qev^ei  ainda  observar  que  n'esta  carta  viamr$e  pintados  fi^ía^ 
Hk^.  Gomtudo  não  era  isso  para  admirar ;  por  que  antes  e  depois 
fi^emoda  de}ux>berta  das  Canárias,  a  exíst^ia  de  jlbas  siMiada§  m 


Atlântico  era  objecto  de  fabulas  e  contos,  que  se  casavam  algumas 
vezes  com  as  ficções  do  paganismo  grego  e  romano.  No  século  XIV 
o  celebre  Boccacio  no  seu  livro:  «  De  montibús  et  divenis  fumi"' 
nibíju  maris.  »  Escreveu,  a  propósito  do  Oceano  Allánlico :  «Além 
«  do  Oceano  Atlântico  existem  certas  ilbas  separadas  por  canaes,  e 
c  um  pouco  affastadas  de  terra,  nas  quaes,  segundo  se  diz,  habitam 
«  asgorgonas:  outros  aíBrmam  que  ollas  estão  muito  pelo  mar 
«  dentro,  O  diz-se^  que  este  autor  emprega,  tratando  das  Caná- 
rias, revela  o  imperfeitíssimo  conhecimento  que  então  se  tinha  do 
Atlântico,  mésmo  na  proximidade  de  suas  costas  orientaes  i  e  mais 
Boccacio  foi  um  grande  geographo  no  seu  tempo,  e  tratava  especial- 
mente dos  mares  e  montanhas. 

Bakony,  geographo  árabe,  que  viveu  no  século  XV,  dizendo  que 
o  poente  é  terminado  pelo  oceaso,  faz  menção  das  famosas  seis  esta* 
tuas  de  bronze  das  Canárias,  cada  uma  d'ellas  de  cem  cevados  de 
altura,  e  que  serviam  como  de  fanaes  para  dirigir  os  navios,  e  avi- 
sa-los de  que  não  havia  mais  caminho  para  as  partes  d'aquem  (11). 
D'cstas  estatuas  escreveu  Ibn  Said»  (12)  que  haviam  sido  erigidas 
nas  ilhas  de  Kkalidát  (que  são  as  mesmas  Canárias  j  coma  inscrip- 
ç{[o,  similhante  ao — Non  plus  ultra  —  das  columtías  de  Hercules : 
nào  se  vai  além ! 

O  phenomeno  da  miragem  servia  também  para  alimentar  a  crença 
de  terras  inexploradas  que  havia  no  Atlântico.  Colombo,  no  roteiro 
da  sua  primeira  viagem,  falia  de  umas  ilhas,  que  por  effeito  deste 
phenomeno,  appareciam  todos  os  annos  a  oeste  dos  Açores,  Canárias  e 
Madeira. 

Sendo  isto  assim,  não  seria  para  admirar  que  na  carta  possuiJa 
por  Colombo,  apparecessem  ilhas  desconhecidas ;  mas  nenhuma  ra- 
zão ha  para  crér  que  ellas  ali  fossem  postas  por  Toscanelli,  a  não  ser 
como  dependências  da  Asia ,  parte  do  mundo  que  era  então  bem 
pouco  conheciJa,  e  cujo  caminho  o  florentino  pretendia  demonstrar. 
O  que  ou  concluo,  tanto  do  roteiro  de  Colombo,  impresso  por  Na- 
varreii,  como  da  passapjem,  que  Humboldt  cita,  do  manuFcriplo  de 
Las  Casas  (13),  é  que  íôra  o  próprio  Colombo  quem  havia  desenhado 
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aquellas  ilhas.  A  proposiio  d*6ssa  caria,  lô-se  noroieiro  dâGotombo 
«  d'onde,  segun  parece,  lenia  pintadas  el  almirante  cierlas  islas  por 
aquela  mar  (14). »  Las  Casas  tendo  dito  que  essa  carta  parava  em  seu 
poder  com  outras  cousas  do  almirante,  e  escripturas  do  seu  próprio 
nunho,  accrescenta:  «  En  ella  lo  pinto  muchas  isias.»  A'  vista  de  laes 
.'brases  não  sc  pôde  muito  bem  suppôr  quetaes  ilhas  Gzessem  origina- 
riomente  parte  do  mappa  do  Toscanelli :  peio  contrario,  parece  ter  sido 
Colombo  quem  n'elle  as  desenhara,  por  ventura  como  sendo  aquelles 
os  (lontosque  demandava,  e  esperava  encontrar.  Si  porém  foram  essas 
ilhas  representadas  pelo  próprio  Toscanelli,  se  com  a  expressão  de 
— Antiliay  —  que  elle  emprega,  quis  revelar  a  existência  de  terras 
desconhecidas,  embora  não  fossem  propriamente  a  America  ou  as 
ilhas  caraibas ;  como  nenhum  fundamento  tivesse  para  o  fazer,  não 
poderiamos  n'este  caso,  deixar  de  ciassiGca-lo  no  numero  dos  astró- 
nomos e  cosmographos,  que  apresentavam  como  realidades  as  pro- 
ducções  da  sua  fantasia,  como  si  a  verdade  nunca  tivesse  de  appa- 
recer.  Tal  ó  o  mappa  de  Frá  Mauro  de  1460,  no  qual  a  Africa  ter^ 
mina  por  uma  ilha ;  e  o  globo  do,  Martinho  Behain  ou  Bohemio,  que 
data  de  1A92,  em  que  esta  mesma  parte  do  mundo ,  depois  do  rio 
do  Infante,  lança  uma  grande  lingua  de  terra  para  o  Oriente. 

Mas  porque  havemos  de  roubar  à  humanidade  esse  glorioso  florão 
da  coroa  de  suas  conquistas?  A  tentativa  de  Colombo  foi  aventurosa, 
atrevida,  arrojada ;  mos  o  genovez  tinha  concebido  o  seu  plano,  tinha 
em  vista  um  fim  que  seguia  com  afinco  e  tenacidade.  O  que  elle  pre- 
tendia era  descobrir  um  caminho  pnra  as  terras  das  especiarias,  era 
chegar  ao  oriente  pelo  caminho  do  occidente;  e  longode  acreditar, 
com  Bumboldt,que  o  fim  principal  ecomo  que  único  dn  sua  empreza 
era  descobrir  esse  caminho  (15),  sou  levado  a  crer  que  alguns  desco- 
brimentos, ainda  que  nào  tão  importantes  como  na  realidade  foram, 
entravam,  como  uma  probabilidade,  nos  seus  planos  (16).  E  isso  o 
que  claramente  se  deduz  logo  do  capitulo  primeiro  das  condirões  ajus- 
tadas entre  elle  e  os  reis  catholicos  (Í7).  Ninguém  o  ijucria  acre- 
ditar; eram  chimeras  do  Marco  Polo,  cuja  obra  elle  provavelmente 
não  lira  (18);  eram  artificies  do  cavalheiro  d'industrla^  que  armava 


f 


297 

laços  á  fortuna.  Os  Theologos  argumentavam  que  nSo  podia  baver 
nenhum  povo  ignorado;  porque  Deos  linha  mandado  aos  seus  após- 
tolos que  pregassem  o  evangelho  a  todas  as  gentes.  Os  sábios  lança- 
vam-lhe  em  rosto  a  sus^arroganle  presumpçâo  de  querer  clle  só  saber 
mais  que  todo  o  mundo  (19);  e  pretendiam  que  si  algum  paiz  ha- 
bitável havia  além  do  oceano  occidenlal,  nâo  estaria  elle  por  tantos 
séculos  ignorado  dos  homens,  nem  á  espera  d*ellc,  que  o  viesse  des- 
cobrir. Os  astrónomos  e  cosmogropíios  argiimenlnvam  de  modo  si- 
milhante,  com  razões,  que  não  eram  profundas;  mas  pareciam  con- 
cludentes; porque  se  baseavam  na  ignorância  de  todos:  (al  era  a 
conjectura  dos  que,  admittindoaesfericidade  do  mundo,  sustentavam 
que,  passado  certo  ponto,  a  volta  se  tornaria  impossivel  (20). 

Uma  viagem  de  descobrimentos  no  mar  atlântico, — o  mar  verde,  o 
mar  tenebroso,  o  mar  sem  fim  dos  geographos  arabesll...  Era  d'esse 
mar,  que  apoiado  nas  autoridades  de  Ibn  Said  e  de  Masondi, 
Edrisí  escrevia  (21) :  «  Ignora-se  o  que  existe  além  do  mar  tene- 
broso ;  nada  se  sabe  a  seu  respeito  por  causa  das  diíliculdades  que 
oppoem  á  navegação  a  espessura  das  trevas,  a  altura  das  vagas,  a 
frequência  das  tormentas,  a  multiplicidade  de  animaes  monstruosos 
e  a  violência  dos  ventos.  Ha  comtudo  n*este  oceano  grande  numero 
de  ilhas,  ou  sejam  habitadas  ou  desertas;  mas  nenhum  navegante  se 
tem  aventurado  a  atravessa-lo,  nem  a  cortar  o  mar  alto,  limitando- se 
todos  a  seguir  as  costas,  sem  perder  nunca  a  terra  de  vista.  As  vagas 
d'esto  mar,  da  altura  de  montanhas,  bem  que  se  agitem  e  se  compri- 
mam, ficam  sempre  inteiras  o  insulcaveis  sempre.  y> 

Era  esse  o  mar  que  Colombo  se  propunha  a  navegar!  Triumphou 
por  fim,  e  devia  triumphar,  porque  era  homem  de  altissimo  en- 
genho. Em  um  memorial  ou  carta  (22),  que  dirigiu  ao  rei  de  Hes- 
panha,  dizia  ello  de  si  :  Desde  criança  que  embarco,  e  ha  quarenta 
annos,  que  percorro  os  mares:  examinei-os  a  todos  com  cuidado, — 
pratiquei  com  grande  numero  de  homens  letrados  de  todas  as  nações, 
— ecciesiastícos  e  seculares,  latinos  e  gregos, — judeus  e  mouros  ede 
outras  muitas  seitas;  adquiri  alguns  conhecimentos  da  navegação, 
da  astronomia  e  da  geometria,  e  sinto-mo  capaz  de  dar  relação  da 
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todas  os  eidades^  rios  e  montanhas,  e  de  as  collocar  cada  uma  d'eUaSy 
nos  mappas,  nos  lugares  que  devem  occupar.  Tenho  além  d'isso  es- 
tudado os  livros  que  tratam  da  Gosmographia,  da  Historia  o  da  Phi- 
losophia,  eto.  a  A  isto  se  chamou  n'aquelle  tempo,  ser  glorioso 
em  mostrar  as  suas  habilidades;  e  todavia,  como  observa  Hum-- 
boldt  (23),  os  homens  que  hoje  se  occupam  com  os  phenomeoos  da 
mundo  exterior,  admiram-se  da  penetração  de  Colombo,  a  quem  não 
escapa,  ao  passo  em  que  procura  gomas  e  especiarias,  o  exame 
da  conOguração  da  terra,  da  pbisionomía  e  forma  dos  vegetaes,  dos 
costumes  dos  animaes,  da  distribuição  do  calor,  e  dag  variações  do 
magnetismo  terrestre.  Humboldt  admira  também  a  nobreza  e  sim- 
plicidade das  expressões  com  que  o  grande  viajante  vai  descrevendo 
e  como  que  pintando  o  novo  céo  e  o  novo  mundo,  que  se  ia  desdo- 
brando a  seus  olhos,  cad.)  ve/.  m:iis  embellezados  dos  objectos  que 
contemplavam. 

Hon>em  distincio  (entre  os  seus  contemporâneos], pelo  se^  atilamento 
e  scieneia;  a  gloria  do  Genovez  está  no  seu  génio  e  não  na  sua  felicidade. 

Assim  que,  deixando  de  parte  o  seu  descobrimento,  bastaria  para 
illustra-lo  o  seu  projecto,  que  daria  á  execução,  si  factos  occasionaes 
o  nfio  tivessem  contrariado ,  de  uma  viagem  em  roda  do  globo,  con- 
tinuando a  sua  derrota  para  oósle,  aGm  de  voltar  á  Hespanha  por 
mar,  ou  por  terra,  atravessando  Jerusalém.  Era  isto  4  annos  antes 
do  Garoa,  27  annos  anies  de  Magalhães;  e  antes  que  Balbon  des* 
cobrisse  o  paciftco  das  alturas  do  Panamá  ,  dez  annos  untes  que  o  in- 
trépido aventureiro  hespaniiol  entrasse  no  mar  até  aos  joelhos,  com  a 
espada  desembainhada,  para  tomar  conta  d'elle,  cm  nome  da  Corôa 
de  Castella,  já  Colombo  tinha  advinhado  o  mar  d  oósle,  como,  antes  de 
as  avistar,  tinha  advinhado  as  terras  da  America,  o  profetisado  o  seu 
apparecimento  aos  seus  companheiros  timidos  e  assustados. 

Foi-me  preciso  entrar  n'estas  considerações  por  que  o  autor  da 
Memoria  dá  começo  ao  seu  trabalho,  referindo  a  recusa  que  soffreu 
Colombo  do  rei  de  Portugal,  aquém  pedia  auxilio  para  a  execução 
dos  seus  planos,  recusa  que,  acha  o  nosso  digno  collega,  não  seria 
inteiramente  dostiluida  de  calculo. 
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Era  poesivel  que  o  rei  de  Porlugnl,  antes  de  descoberla  a  America, 
IÍT63S6  idóas  vagas  de  algum  inundo  que  podesse  estar  perdido  n» 
vastidão  até  então  inexplorada  do  oceano ;  por  que  nas  proximidades 
dos  grandes  pbenomenos  da  natureza,  sente-se  uma  como  revelação 
intima,  ura  rumor  vago  que  presagia  o  acontecimento  futuro:  taes 
são  os  indicies  de  tempestades  nos  paizes  intertropicaes  e  os  ameaços 
do  erupções  vulcanieas.  Ha  também  exemplos  nnalop[os  nos  aconte- 
cimentos humanos,  ou,  se  os  não  ha,  a  nossa  credulidade  ao  menos 
faz  que  os  tomemos  por  verdades. 

Nao  quero,  pois,  negar  todo  o  credito  a  um  facto,  que  os  antigos 
traduziram  em  rifão,  chamandd-a  a  voz  de  Deos,  porque  de  ordi- 
nário se  realisam  os  seus  prognósticos,  ou  do  diabo,  porque  vem,  nâo 
se  sabe  d*onde.  O  que  é  certo  é  que,  dada  a  existência  de  um  acon- 
tecimento de  alguma  importância,  podemos  ler  a  certeza  de  que  um, 
e  muitos  servos  de  Deos,  o  revelaram  em  extaais  bealilicos,  na  presen* 
ça  de  todo  o  mundo  I  Assim  ó  que  depois  de  Colombo  apparccéram 
o  roteiro  de  Affonso  Sanches,  os  mappas  de  Orontius  e  os  conheci-- 
mentos  ante-diluvianos  do  Brazil. 

Si  porém  tal  recusa  foi  filha  de  calculo,  á  vista  do  resultado  que 
teve,  podemos  aquilata-lo  de  bem  desgraçado ;  mas,  antes  d*i&so, 
vem  apelo  perguntar — qual  o  motivo  por  que  o  rei  de  Portugal, 
recusando  a  Colombo  o  fraco  auxilio,  que  este  llie  pedia,  tentou,  sem 
a  sua  intervenção,  realisar  o  projectado  descobrimento?! 

£sta  hypolheso  nSo  é  admissível,  quando  consideramos  que  nSo 
ha  razão  alguma  para  suppôr  que  Colombo  tinha  sido  mais  bem  con- 
ceituado em  Portugal  que  regeitouos  seusserviços,  do  que  na  lies- 
panlia,  onde,  antes  que  elles  fossem  aceitos,  os  humens  prudentes  e 
sensatos  se  riam  do  forasteiro,  quasi  mendigo,  que  promcltia  aos  reis 
gloriosos  de  Aragão  e  Castella  montões  de  ouro,  que  deslumbrassem 
a  Europa.  N'esse  tempo  D.  João  11  não  teria  em  melhor  opinião  do 
que  o  teve  o  grande  historiador,  o  Tito  Lívio  Portuguez  — Joào  de 
Barros,  annos  depois  do  descobrimento  da  America,  recordando  a 
proposta  de  Colombo  e  o  modo  por  que  ella  fòra  encarada  pelo  rei  e 
cosmographos  portiiguezes,  dil-o  em  palavras,  de  que  se  cxclue  toda 
a  idóa  do  calculo,  ou  inOuencia  de  motivos  occulios. 
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Eis  o  que  elle  escreveu  (24) :  «  El-rei  porque  via  sec  esle  Chris- 
tovam  Colom  homem  fallador  e  glorioso  em  mostrar  suas  habili- 
dades, e  mais  fantástico  e  de  imaginações  com  a  sua  ilha  Gypango» 
que  certo  no  que  dizia,  dava-Ihe  pouco  credito.  Comtudo  á  força 
de  importunações  mandou  que  estivesse  com  D.  Diogo  Ortiz,  bispo 
de  Ceuta,  e  com  Mestre  Rodrigo  e  Mestre  José,  a  quem  elle  commeltia 
estas  cousas  de  cosmographia  e  seus  descobrimentos  :  e  todos  ouviram 
por  vaidade  as  palavras  de  Christovam  Coiom,  por  tudo  ser  fundado 
em  imaginações  e  cousas  da  ilha  Cypango  de  Marco  Paulo  (24).  » 

Portanto,  na  recusa  que  em  Portugal  soffreu  o  grande  navegante, 
não  entrou  calculo  :  digamo-lo  em  desaggravo  do  principe  illustrado, 
que  então  regia  aquelle  paiz  :  o  que  houve,  foi  antes  falta  de  convic- 
ção ede  fé.  Assim,  quer  me  parecer  de  toda  a  verosimilhança,  para 
o  não  pôr  inteiramente  fóra  de  duvida, — em  ntlençào  ao  pouco  e 
duvidoso  que  se  tem  escripto  acerca  da  viíigem  de  um  Côrte  Real  no 
século  15.", —  quer  me  parecer,  digo,  que  antcís  da  viagem  de  Cabral 
ignorava-se  a  existência  das  terras  por  elle  descobertas,  ainda  mesmo 
supposto  que  depois  das  viagens  de  Colombo  se  suspeitasse  ou  admit- 
tisse  a  possibilidade  de  novos  descobrimentos. 

Examinemos  os  documentos  e  provas  que  o  nosso  illustrado  con* 
sócio  tomou  para  servirem  de  base  ao  seu  trabalho. 

Deixemos  do  pnrie  a  palavra  «  Rrazil  u  bem  que  já  existisse  muito 
antes  de  ser  imposta  como  denominação  a  esta  parte  do  mundo ;  pois 
o  illustre  autor  da  Memoria  regeilou  o  argumento  que  d*ahi  se  poderia 
deduzir, querendo  que  os  luírares  em  tempos  remotos  conhecidos  con- 
fusamente por  tal  nome,  si  exceptuamos  o  Drazil  propriamente  dito. 
talvez  fossem  os  mesmos  que  ainda  hoje  o  conservam.  Taes  sâo,  como 
a  memoria  o  indica,  uma  roclia  na  Irlanda,  e  um  monte  junto  de 
Angra  na  ilha  Terceira. 

Adoptando  plenamente  a  opinião  do  iilustro  membro  d*esle  insti- 
tuto, scja-me  parmiltido  pôr  em  duvida  a  suíTiciencia  dos  documen- 
tos, em  que  elle  se  baseia,  para  provar  que  em  Portugal  se  tinha 
conhecimento  das  terras  que  Pedro  Alvares  descobriu,  não  porméro 
acaso,  mas  demandando-as  como  por  propósito  deliberado. 

£  o  primeiro  destes  documentos  a  carta  datada  de  Barcelona  do 
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5  de  Setembro  de  1493  (25)»  em  que  o  rei  de  Hespanba,  escrevendo 
ao  âeu  almirante,  lhe  recommendava  que  se  afastasse  (ias  costas  e  ilhas 
de  Portugal,  pois  que  os  portuguezes  pretendiam  emharaça-^lo  na  sua 
viagem.  Tratava-se  também  n'essa  carta  si  seria  conveniente  am-^ 
pliar-se  a  bulia  de  Alexandre  VI. 

£'  corto  que  os  portuguezes  se  oppuzerara  á  execução  d'esta  bulia  • 
mas  não  se  deve  altribuirá  perspicácia  de  D.  João  11  ficar  o  Brazil 
incluído  na  sua  demarcação.  Bulias  anteriores  davam-Ihe  o  senhorio 
e  conquistas  das  terras  que  descobrissem,  e  ás  quaes  não  tivesse  che- 
gado a  luz  do  Evangelho ;  e  como  a  de  Alexandre  VI  restringia  estas 
concessões  amplas,  e  tâo  amplas  que  se  poderam  considerar  illimi- 
tadas :  por  isso  se  oppuzeram  os  portuguezes  á  sua  execução.  Si 
a^im  não  fosse,  seria  diílicil  explícar-se  o  motivo  porque  se  recusa-^ 
ram  os  portuguezes  a  aceila-la  em  um  tempo  em  que  era  tão  respei- 
tada a  autoridade  ponlificia  (26) ;  nom  se  poderia  conceber  como 
conseguiram  o  tratado  de  Tordesillas  e  a  escriplura  de  Sar.igossa  que 
estenderam  em  favor  dos  portuguezes,  as  raias  do  lote  que  Alexandre 
VIlhesGzera. 

Quanto  porém  à  emenda  de  fal  bulia,  devendo-so,  segundo  as  suns 
pre$crípções,tirar-se  uma  linha  que  cahisse  cem  léguas  a  oeste  de  uma 
das  ilhas  dos  Açôres  ou  Cabo  Verde,  é  claro  que  nSo  era  preciso  ser 
emendada  para  que  as  terras  novamenie  descobertas  se  achassem 
com prehend idas  na  demarcação  da  coròa  de  Hespanha.  Do  modo  por 
que  n'essa  carta  se  exprimia  o  rei  de  Hespanha,  vé-se  que,  si  os 
portuguezes  tentavam  intervir  nos  descobrimentos  occidentaes,  fun- 
davam-se  em  outros  pretextos. 

Póde-se  admitlir,  eé  bem  desuppòr,  que  Colombo  depois  da  sua 
primeira  \ingem  estivesse  convencido  que  lhe  restava  muito  que  ver  e 
navegar  antes  de  chegar  ao  Gm  dos  seus  descobrimentos ;  c  que  então 
fosse  cógamenle  acreditado ,  porque  já  não  era  o  aventureiro  sem 
pátria,  uims  o  navegante  iliustre,  quo  cobrira  de  gloria  a  terra  que 
havia  confiado  no  seu  génio,  e  aquella  a  que  devia  o  nascimento. 
Mas  o  que  os  portuguezes  queriam  era  intervir  nos  descobrimento» 
de  Castella^  e  embaraçnr  o  progresso  marítimo  de  uma  nação  rival« 
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qaaesqDer  que  fossem  os  pretextos  qoe  para  isso  apresentassem.  Alie- 
gavam  pois  a  existência  de  terras  próximas  oa  dependentes  d' Africa, 
em  cu]os  mares  já  se  havia  descoberto  o  rochedo  deserto  de  S.  Hel«3a : 
isto  fez  impressão  no  animo  do  rei  de  Hespanha,  tanto  mais  que  õs 
porluguezes,  ao  que  se  suppunha,  mandavam  surrateiramente  cara- 
vellas  ao  descobrimento :  era  com  referencia  a  estas  allegaçOes  dos 
porluguezes — de  terras  nos  mares  d'Africa — que  orei  tratava  da 
conveniência  de  se  emendar  a  bulia.  «  Sabeis  d'isso  mais  que  todos 
(escrevia  ellea  Colombo],  dizei,  pois,  si  é  preciso  emendar  a  bulia, 
^ratava-se,  pois,  de  terras  que  ficassem  na  distancia  de  cem  léguas, 
dos  Açores  ou  Cabo  Verde. 

Poderá  também  concluir-se  que  ainda  que  se  dissesse,  e  geralmente 
se  acreditasse  que  as  tiovas  terras  pertenciam  á  índia,  o  rei  de  Hes- 
panha  admittia  a  possibilidade  de  que  ellas  nào  fossem  senão  depen- 
dências d'Africa.  Não  eram  os  portuguezes  n'aquelle  tempo  marujos 
inferiores  aos  hespanhóes,  nem  creio  que  o  rei  de  Hespanha  fosse  mais 
illustrado  que  o  de  Portugal;  comtudo,  segundo  aiBrma  André  de 
Rezende  em  um  trecho  citado  pelo  illustre  autor  da  Memoria,  D. 
JoâD  II  senliu-se  das  descobertas  de  Colombo  pelas  suppôr  feitas 
dentro  dos  mares  e  termos  de  seus  senhorios  de  Guiné  (27).  Esse  ao 
menos  era  o  pretexto. 

Não  me  cansarei,  comtudo,  em  formar  conjecturas  ácerca  da  ex- 
plicação que  deve  tur  este  documento  ;  porque  a  historia  se  encar- 
regou de  a  pôr  fóra  de  duvida. 

Eis  o  facto:  Colombo,  cujos  ofTerecimenlos  recusados  por  Portu- 
gal, haviam  finalmente  sido  aceitos  porCaslelin,  corisegiiiu  realisar  o 
seu  projecto;  e descoberta  a  America  ,  viu-sc  na  sua  volta  obrigado 
por  circumslancias  a  entrar  no  Tejo.  Teve  isto  logar  a  6  de  Março  de 
1493.  Alvorocaram-se  os  portuguezes,  e  D.  Joào  II,  desejando 
ouvir  a  Colombo,  mandou-o  chamar,  «  o  que  elle  foz  de  boa  vontade 
(escreveu  João  do  Barros)  (28),  nào  tanto  por  aprazerá  el-rei,  quanto 
por  o  magoar  com  a  sua  vista.  » 

Colombo,  possuído  de  enlhnsiasmo  pelas  scenas  do  novo  mundo, 
como  no-lo  revelam  seus  escriptos^  poderi.i  nào  ler-se  reprimido  de 
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aindia  msÍ5  efigmndecef  6  exaltar  o  mérito  da  saa  de^eoberta  (39) 
na  pratica  que  teve  mm  o  rei*  eomprBliendendo  que  d 'esta  fórma  m 
vingava  de  labejo  das  humilhaçõeâ  por  que  passara  em  Porlugat^ 
quando  theoffereeia  um  reino,  em  oujâ  existencta  rtlnguem  acre- 
ditava. Nlo  era  precisa  pra  im^  nem  parece  presumível,  que  etid 
com  soitura  depalavraf,  como  dir.  Barros,  accusasse  b  reprehendessô 
o  rei  de  nm  ter  oceiiado  a  sua  oITerto.  Pora  accusar  e  reprehender 
o  rei  baftava  imicâmentea  pro^nça  de  Colombo,  ainda  que  nem 
«ma  só  paltivra  pronunciasse  (30).  E  de  faclo  raostroii^se  o  rei  tão 
peiaroso  e  sentido  queosseua  cortetáos  se  lembraram  de  aconselhar* 
llteo  ignominioso  expediente  de  mandar  at^nssinar  a  Colombo.  Era 
homem  assomado,  di/Jam  eíleâ:  bastava  pois  mandar-se  algum  espa- 
dachim travar-se  d^*  razões  com  clle,  que  de  certo  não  recusaria  a 
briga,  e  d  este  modo  perderia  a  Hespanha  a  sua  conquista. 

O.  João  11  já  tinlia  sido  injuslo  para  com  ogenove£,  e  n'essd  mes- 
ma audiência  parece  que  a  sua  magnanimidade  ftavia  fraqueado  a 
cedida  ao  despeito  não  disfarçado  de  ver  como  a  Hcspnnha  por  um  só 
lance  de  fortuna  fa  tinhâ  opulentado  o  obscurecido  a  sua  gloria*  O 
meio  repugnou-lhe ;  e  o  crimo  lhe  pareceu  desnecessário,  porque 
raiou-lhe  nnlma  não  sei  que  esperança,  fortalecida  pelos  seus  desejosi 
de  que  as  terras  de  Colombo  Ocassem  nos  seus  mares  de  Guiné.  Era 
o  rei  de  uma  nação  forte,  de  um  povo  glorioso,  e  quiz  lançar  mâo  dá 
força«  mandando»  como  fôcreveu  Resende,  preparar  uma  grande  ar- 
mada contra  aquel  las  partas ;  mas  emquanto  estes  aprestos  se  faziam 
em  Pt>ftu;fa{,  os  reis  de  Ilespanha  o  suspeliaram  ou  aventaram,  e 
requereram- lhe  que  sobre-ãslivesse  na  sua  reíoln^ào»  aíô  que  se  man^ 
disse  ver  a  que  marus  e  conquistas  cabia  o  descobrimenio  de  Co- 
lombo. 

B.  João  II  aceitou  a  proposta  pela  convicção  em  que  estava  de  que 
as  ilhas  de  Cypango  e  Anuí bs  w^a  eram  mais  que  deiiendencias 
d' Africa  (31 J.  Nvmeiam-se  embaixadores,  entabnlaiii^sa  negocia* 
Çues;  masnii  emLanto,  como  Colombo  tivesse  de  píiriir  novamente,  a 
prudência  aconselhou  aos  reís  cailiolieos  determtnarem  a  Colombo 
que  n3o  aportaste  ao«  dominio^i  portugufzee. 
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Este  eseripto,  pois,  nenhuma  relação  tem  com  o  brazil ;  neabao» 
prova  ofTrece,  nenhuma  indução  se  pode  d'elle  tirar  de  que  os  por- 
tuguezes  tivessem  noticia  ou  noções  d'esta  parte  do  mundo. 

Ouiro  documento  éa  carta  do  bacharel^  mestre  João,  datada  de 
1/  de  Maio  de  1500,  escripta  da  frota  de  Pedro  Alvares  ao  rei  dd 
Portugal ,  na  occasião  do  descobrimento  do  Brazil  (32).  Que  n'essa 
caria  ,  ou  n'esse  icinpo  se  tratasse  da  existência  de  ilhas  ou  terra  fír^ 
me,  nâo  seria  de  admirar  por  icr-se  propagado  na  Europa  logo  após 
asdescubcrtas  de  Colonilx)  que  era  conlinenle  o  que  elie  achára.  Era 
isso  o  que  devia  acontecer ,  quando  o  próprio  Colombo,  assim  coma 
Vospueio,  acreditavam  ter  tocado  n'Asia  ,  e  morreram  ambos  n*esla 
supposi(;ào.  Não  seria  muito  pois,  que  os  poriiiguczes  o  suspeitassem 
também.  No  entanto  não  creio  que  sirva  essa  carta ,  como  quer  o  nos- 
so digno  consócio,  para  comprovar  a  asserção  dos  reis  calholicos  de 
que  os  portuguezes suspeitavam  a  existência  de  muitas  ilhas,  e  ainda 
de  terra  firme.  O  que  pretendia  o  physico  e  cirurgião  da  armada 
de  Pedro  Alvares  ora  dar  uma  idéa  ao  seu  rei  da  terra  descoberta  por 
elle  e  seus  companheiros.  O  menos  pois  que  d'elle  se  podia  exigir  era 
que  informasse  si  Vera  Cruz  era  ilha  ou  continente ;  porque  essa  era 
a  pergunta  que  a  si  próprios  fariam  chegando  á  vista  d'uma  torra 
ignorada.  Mas  apezar  de  tudo,  como  que  o  mestre  João  propendia 
para  a  opinião  de  que  era  ilha  a  terra  de  Vera  Cruz ,  e ,  segundo  os 
signaes  que  julgava  ler  percebido  dos  indigenas ,  quiz  lhe  parecer  que 
eram  em  numero  de  quatro. 

O  que  é  porém  mais  significativo  é  que  o  physico  da  frota  de  Pedro 
Alvares  recommenda  ao  rei  que  mande  ver  o  mappa-nvundi ,  que 
possuía  Pero  Vaz  Bisagudo  !  Que  niapfMi  era  esse ,  para  o  qual  se 
chamava  a  particular  attençào  do  rei  ?  Teria  alguma  coisa  de  notável 
ou  achar-se-hia  n'elle  consignada  a  terra  de  Cabral,  posto  qjie  se  não 
certificasse  si  era  ou  não  Iwbitada  ?  Nada  sabemos,  e  niuilo  pouco 
se  pódc  conjecturar  d'esto  docunwnto,  qxio  poderia  ter  sido  eseripto 
de  modo  mais  inlelligivel.  Para  d'clle  se  fazer  idéa  aproveilo-me  do 
trecho  que  cita  o  nosso  consócio  a  pag.  169  da  sua  Memoria,  ao 
q^al,  apezar  de  ser  dos  menos  ambiguos,  dou- cu  unia  interpretação- 


intairamenteopposta  :  «  porem  no  m^ippi  (lé-se  na  Mamoría)  nio 
€«riilicíi  ser  esla  turra  liabiUtía,  e  não  é  mappa-mundo  antigo,  m  ^ 
Eu  leio  pelo  conlrarío  «inao  ceriifica  ser  esla  lerra  liabitíiJa  ou  nao  i 
é  míipp-mimcli  múgú  {'^%)*^ 

Mas  por  que  motivo,  ou  com  que  im  ,  porguntamoR  ,  clinm.iría 
physicô  ,  nieí^tro  Joào  ,  a  aUL'neíío  do  rm  par.i  o  ma  ppa  que  possuía 
Puro  VflK?  O  illusiradoaulor  díi  Mamona  á\z  que  W  para  que  o  rei 
vÍsStín'L*lfe  a  altura  tlíj  lerra  novaiiienlo  descoberta:  noeutanto  não 
serb  isso  graúdo  coharoricia  da  parle  de  quem  o  escrevia,  qnaudo  elle 
próprio  aciTescenta  quo,  saguodoas  regras  doastrokbio,  era  mani- 
festo qm  elleâ  linham  a  altura  do  pólo  anlarlieo  em  17  gráos ;  e  era 
lHo  íirme  a  sua  convirçSo  que  elle  desafiava  05  pilolos  para  verem  , 
quando  «hegaíísem  ao  Cabo  da  Boa  Esperança,  quem  linha  razào  :  si 
os  pilotos  com  as  cartas  somente ,  ou  %\  elk  eom  as  canas  e  o 
astrolaluo. 

O  qm  D  mestre  João  rêcommenilava  não  era  que  se  Terifiasse  n?o 
a  altura  que  elle  dava  ;  mas  o  sitia  da  lerra ,  no  mappa  de  Pero  Vaz ; 
nem  me  quer  parecer  que  u'idle  bouvesse  tarras  inseri  pios  :  porque 
dizendo  :  tt  mo  m  cerliíica  ser  esta  lerra  habitada  ou  nâoj> ,  —  e  nào 
sendo  de  ordinário  coí5tume  fazerem-so  similbaules  indicações  em 
laes  mappas  ,  eu  entendo  que  elle  advartia  ao  rei  que  nao  proeurasse 
aquella  lerra  no  que  lhe  cite  indicava. 

De  tudo  isto  o  que  è  para  coucluir-se  é  que  eram  n*aqufílle  tempo 
raríssimos  os  mappas-inundi  i  e  tanio  que ,  Irjilando  d^elíes ,  Anto- 
nio Ribeiro  do^s  Santos  (34)  *  cllado  pelo  nu  to?  da  M*^morÍa  ,  aponta 
apcfifts  Jouii,  —  um  do  iníaolo  D,  Tiídro,  duqíio  de  Coimbra  ,  e  ou- 
tro do  carlorio  do  Aícoboça  ,  que  veio  ás  ma  os  do  infante  D,  Fer- 
nando ,  filho  de  J>.  Manoõí.  Mas  qui^  es^ícs  m^ippai^  fossem  sinprtilares 
pelas  demarcações  qiie  n  eile^  viulmm  do  Cabo  da  Boa  Espír.»nça  ,  & 
da  terra  do  novo  mundo,  antes  dos  deseubri mentos  tio  Bfirinlotneii 
Bias  ,  6 de  Christôvâo  Colombo,  ^  íacto  esse  de  que  a  real  ací.deinía 
me  permttlirá  duvidar ^  U[Hàz^r  da  autoridade  de  Ài^tonio  Ribeiro  dos 
Sentos. 

Vm  argumenlc  em  favor  da  opiniso  que  a  Meraoria  sustenia ,  ms 
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dá  o  Sr.  Varnliag^n,  rocordaodo  que  Gaspar  Corte-Real  pedira  a 
doação  que  lhe  fòra  coQcedida  a  12  de  Maio  de  ISOO,  da  ilba  ou 
terra  firme  que  encontrasse*-^  isto — dous  mezes  depois  da  partida  da 
Cabral ,  e  quando  as  suas  náos  se  achavam  fundeadas  em  Porto  Se-r 
guro.  A'  vista  d'isto ,  e  do  rumo  que  tomou  Pedro  Alvares,  diz-nos 
o  Sr.  Varnhagen  que  nâo  nos  podemos  deixar  de  persuadir  que  en-* 
trou  n'i$so  o  quer  que  fosse  das  esperanças,  curiosidade ,  ou  vertigem 
descobridora  dos  portugnczes  d'aquella  idade.  Alguns  autores  d*QSta 
nação,  apontando  o  facto,  explicam-rno  de  maneira  que  nenhuma 
correlação  se  achará  entre  uma  e  outra  viagem ,  si  não  a  da  simples 
coincidência  do  tempo.  Antonio  Galvão ,  por  exemplo,  narrando  a 
viagem  de  Cabral ,  passa  logo  em  seguida  á  de  Corierfteal ,  referindo 
como  no  mesmo  anno  de  1500  Gaspar  Çorte-Real  pedira  licença  a 
el-rei  D.  Manuel  para  ir  descubrir  a  terra  nova :  que  partira  da  liba 
Terctíira  com  dous  navios  armados  á  sua  custa,  e  íàra  ao  díffla  que 
está  debaixo  do  norte  em  cincoenla  gráos  de  altura.  «  É  terra  que  se 
agora  chama  do  seu  nome accrescenta  Galvfio  (35). 

Ainda  que  do  exposto  se  deduza  que  sin^ilhante  doação  nada  vem 
para  o  caso,  aejam-me  comtudo  permiuidas,  para  m\hfit  o  compro- 
var,  algumas  outras  ponderações. 

Si  se  tratasse  n'esta  doação  de  terras  a  que  já  Pedro  Alvares  tivesse 
sido  mandado ,  não  as  doava  o  rei  tão  de  leve,  principalmente  si  ha< 
via  tentado  aquellodesciibrimento  á  custa  da  sua  real  fazenda;  e  si  o 
tivesse  feito,  nâo  deixaria  elie  de  ter  contemplado  a  Corte- Real,  ou 
seus  herdeiros  no  numero  dos  donatários  por  quen^  foi  depois  distri-^ 
buida  a  costa  do  Brazil, 

O  de  que  se  tratava,  segundo  o  autor  já  citado,  Trigoso  no  seu 
«  Ensaio  sobre  os  descubrimentos  e  commercio  doa  portugut^ 
jses»  — e  outros,  era  das  terras  que  pudessem  ser  descuberlas  em 
uma  viagem  para  a  índia  pelo  pólo  árctico,  viagem  que  se  dizia  , 
sem  muito  fundamento,  ter  sido  feita  por  um  outro  Corle-Real  no 
anno  de  1463.  Estas  terras,  comprohendidas  entre  os  cincoenla  e 
sessenta  gráos  do  norte ,  hoje  conliecidas  com  a  denominação  de 
\eímddlahríiiáor  y  acham-seno  mappa  que  acompanha  a  obra  de 
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Lafftau  «  subre  os  deseubrimentos  dos  portuguezes)>  com  o  nome  dà 
•  Corte- Real »  ,  como  diz  GalvSo,  que  ficaram  sendo  chamadas. 

O  rumo  seguido  por  Cabral  prova  queelle  não  pretendia  tocar  na 
terra  do  hbrador ;  e  do  mesmo  beto  da  doação  feita  a  Corte-Reai  se 
conclua  que  ambos  não  teriam  as  mesmas  vistas.  Uma  d*e$tasduas 
bypotbeses  repelle  a  outra ,  porque  o  Corte-Real  nada  tinha  que 
entender  com  o  Brazil^  ou  Cabral  nSo  vinha  descubrir  terras  para 
elle*  Has  como  quer  que  seja ,  será  sempre  curioso  argumentar-se 
d'uma  viagem  para  o  sul  para  outra  ao  pôlo  árctico ,  embora  cabissem 
ambas  no  mesmo  tempo.  Enxergar-se  propósito  ou  o  que  quer  que 
fosse  de  intencional  da  parte  de  Cabral  em  descubrir  terras  em  frente 
cfeBenguella,  porque  sabia-se  (si  isso  era  sabido]  d'outras  fronteiras 
ás  ilhas  brítannicasy  era  suppò-lo  com  conhecimentos  da  extensão  da 
America ,  que  aó  depois  d*elle  é  que  se  conseguiu  ter.  Deixemos  po- 
rém de  parte  a  doação  feita  a  Corte-Rcal,  que  será  uma  coincidência 
curiosa ,  roas  nenhuma  relação  tem  com  a  questão  que  nos  occupa. 

Outra  e  ultima  prova  que  citaremos ,  da  noticia  que  os  portugue- 
zes ,  antes  de  Cabral ,  poderiam  ter  lido  do  Brazil,  acba-se  na  obra 
de  Gayoso  «  Principies  de  Lavoura  do  Maranhão  • ,  —  na  qual  se 
lé  que  Martinho  Beliain,  sendo  já  de  idade  madura  quando  princi- 
piou a  capacitar-se  da  possibilidade  da  existência  dos  antipodas ,  e 
d'um  continente  occidental,  passára  a  Portugal  em  1484  (36),  e 
pedira  a  D.  João  III  alguns  meios  para  entrar  em  uma  grande  expe- 
dição para  o  sud-oeste. 

A  critica  e  illustração  do  nosso  digno  consócio  Gzeram  no  regcitar 
esta  noticia  ,  ou  como  não  provada  ou  como  inverosimil ,  não  attri- 
buindo  a  Behain  mais  importância  do  que  a  que  elle  teve  no  seu 
tempo  9  —  isto  ó — a  de  ser  um  grande  astrónomo,  que  se  tornàra 
reoommendavel  em  Portugal  pelos  melhoramentos  introduzidos  no 
astrolábio  (37).  De  facto  a  critica  a  menos  reflectida  não  poderá  acre- 
ditar no  que  nos  refere  Gayoso  das  descubertas  d'este  homem.  Diz-nos 
que  confiando  o  monarcha  portuguez  alguns  navios  a  Behain ,  este 
astroQomo-navegante  deseubrira,  annos  antes  de  Culombo  e  de  Maga- 
lhães, a  grande  parte  da  America ,  conhecida  com  o  nome  dc  Brazil , 
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e  chegara  a  esleodur  a  sua  navegação  até  ao  estreito  a  que  déra  o 
nome  «de  Magalhães»  ,  ou  até  a  terra  de  algumas  povoaçOes  de 
bárbaros,  a  que  chamara  «Patagões»  :  Gayoso  observa  que  talvez 
por  este  motivo  foi  Colombo  pouco  attendido  quando  veio  offerecer  a 
Portugal  os  seus  servi(}os  para  o  descubrimento  do  novo  mundo. 

Constam  estas  particularidades ,  segundo  o  mesmo  autor ,  a  de  uroa 
memoria  sobre  o  di^scubrimento  da  America  ,  dedicada  ao  Dr. 
Franklin  pela  socied.-wJe  philosophica  de  Amsterdam  ;  mas  com  tão 
pouca  fortuna  9  que  nem  a  novidade  do  assumpto^  nem  o  nome 
da  sociedade  ou  da  pessoa  a  quem  fôra  offertada  y  a  podoram  sal- 
var do  esquecimento. 

Examinadas,  ainda  que  ligeiramente,  estas  questões  prelimi-» 
nares,  resla-nos  ainda  mostrar  como  as  informações  de  Tosranelli , 
que  o  autor  da  Memoria  qualifica  de  exactas,  e  que  lhe  haviam  sido 
pedidas  pela  corte  de  Lisboa  (38) ,  antes  da  descoberta  do  Colombo , 
não  podiam  ter  dado  aos  porluguezcs  conhecimento  de  novas  terras , 
nem  servir  de  guia  a  Cabral  para  realisar  descubrimento  algum. 

Aproveito-me  da  traducçâodo  nosso  digno  consócio  : 

<c  Muito  me  agrada  saber  (escrevia  Toscanelli  a  um  cónego  de 
Lisboa)  a  familiaridade  que  tendes  com  o  sereníssimo  e  magnifi- 
cenlissimo  rei ,  e  ainda  que  eu  já  tenha  irnlado  por  outras  vezes 
do  brevíssimo  caminho  que  ha  d*aqui  para  as  índias,  onde  nas- 
cem as  especiarias  por  via  domar,  que  tinha  por  mnis  custo  a 
que  fazeis  por  Guiné;  como  porém  agora  me  dizeis  que  S.  A. 
pretende  algum;!  dcclnrnção  ou  demonstração  ,  para  que  entomia 
«  veja  como  se  pôde  tomar  esse  caminho  ,  o  que  mais  fácil  seria 
demonstrar  com  a  a<;phera  na  mfío ,  para  vér  como  está  o  mundo  : 
todavia  para  maior  clareza  mostrarei  o  referido  caminho  em  uma 
caria  similhante  ás  de  marear ;  e  assim  a  mando  a  S.  A.  feita  e 
traçada  por  minha  própria  mâo,  N'ella  vai  indicado  lodo  o  fim  do 
poente,  tomando  desde  a  Irlanda  o  austro  até  o  fim  de  Guiné,  com 
todas  as  ilhas  que  eslam  situadas  n'esla  viagem,  a  cuja  frente  está 
pintado  em  direitura  pelo  poente,  o  principio  das  índias  com  todas 
as  ilhas  e lugares  por  onde  podeis  andar,  e  quanto  podereis  apar- 
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Ur  vos  do  pólo  árctico  pela  iiaba  equinocial ,  e  porquanto  espaço  ; 
isto  éy  com  quantas  léguas  podereis  chegar  a  aquelles  lugares  íerti- 
lissimos  de  especiaria  e  pedras  preciosas  (39). 

O  de  que  se  trata  pois  não  é  de  descuberta  de  terras;  masd^um 
novo  caminho  para  as  índias,  para  a  terra  das  especiarias ,  ou  como 
se  exprime  Humboldl  (40) ,  Toscanelli  n'esta  celebre  carta  pretendia 
demonstrar  a  facilidade  com  que  poderia  chegar  a  Índia  quem  partisse 
da  Ilespanha.  Era  falsa,  a  idóa  que  n'aqiielie  tempo  se  tinha  da  pro- 
porção em  que  a  agua  e  n  terra  si  acham  enlro  si :  Jesconhecia-se  o 
préstimo  do  mar;  nem  os  philosoplioscomprehendiam  do  que  proveito 
era  tão  grande  porção  de  elemento  liquido  que  occupa  uma  área  de 
vastidão  pasmosa  quando  comparada  a  da  superfície  da  lerra.  Era 
esta  uu)ã  das  questões  que  mais  preocupavâo  a  Colombo,  porque  sabe- 
se  que  ellc  nas  suas  via;;ens,  uào  se  esquecia  de  trazer  entro  outras 
obras  do  Bispo  Pedra  d'Ailly,  aque  tem  por  titulo  «  De  quantUate 
terrcB  haòitabilis,  »  Movido  pela  falsa  conjectura  que  a  este  res- 
peito formava ,  Colombo  suppunha  que  a  distancia  entre  a  peninsula 
hiborica  ea  china  era  de  120  gráos.  Martinho  Behain  no  seu  globo, 
que  não  sei  se  ainda  existe  em  Nuremberga  dava  para  o  mesmo 
espaço  pouco  mais  de  100  gráos.  Toscanelli  porém  sustentava,  qu0 
similhante  intervallo,  quo  é  na  realidade  do  mais  de  200  gráos,  não 
passava  de'52;  e  porque  isso  ufanava-se  de  demonstrar  o  brevíssimo 
caminho  que  havia  para  o  oriente  navegando  por  oeste.  Toscanelli 
fundava-se  na  autoridade  do  propheta  Esdras,  quando  diz  que  os 
*  da  terra  estavam  em  secco ,  occupando  apenas  a  superfície  do 
Riar|- delia.  A'  vista  de  uma  autoridade  tirada  de  tal  fonte,  seria 
bem  difOcil  que  Toscanelli  nâo  achasse  credito  roin  preferencia  a 
aquelles,  que  pudessem  dizer  então  a  verdade  que  é  hoje  sabida. 
E'  certo  que  os  geographos  árabes  a  tinhào  alcançado  antes  do 
tempo  de  Cok)mbo ;  mas  os  seus  livros  erão  pouco  lidos,  e  quando 
o  fossem  muito,  seria  n*j(]uelle  tempo  enorme  impiedade,  t<ilvez 
qualificada  de  herezia ,  crtur-se  um  autor  pagáo  e  musolmano  para 
combater  a  asserção  de  um  propheta. 

Atbufcdo,  geographo  árabe  do  século  XIV,  cscrevco  quo,  segundo- 
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M  lè  nos  livros  iodios,  metade  da  narra  é  agua,  e  outra  matada' 
argila,  isto  é,  que  metade  é  continente  e  metade  mar.  Já  alo  bem 
difiTdrentes  as  opiniões  dos  pbilosophos  indios  e  a  do  propbeta  Esdras. 
Albufeda  porém  ainda  vai  mais  adianto,  e  parece  que  nao  era  esta 
opinião  peculiarmenle  sua;  mas  as  dos  sábios  do  seu  tempo  e 
nação.  «  Segundo  os  philosophos,  escreveo  elle,  a  porção  da 
terra  descoberta  constituo  pouco  mais  ou  menos  o  4.*"  do  globo, 
estando  os  outros  ^  submergidos  pelas  aguas.  »  £'  com  pouca  diffe- 
rença  a  que  hoje  se  diz ,  que  a  superficie  da  ngua  está  para  a  da  terra 
na  razão  (não  de  3 ,  como  queria  Albureda)  mas  3|  para  1. 

Assim  que  as  informações  de  Toscanelli  podiam  ser  exactas» 
segundo  as  suas  deducçOes;  mas  pouca  influencia  teriam  sobre  a 
viagem  de  Cabral. 

E  si ,  como  quer  parecer  ao  illustrado  autor  da  memoria,  o  máppa, 
que  acompanhava  essa  carta ,  seria  o  mesmo  que  Pero  Vaz  possuía » 
confirmará  isto  o  que  já  disse  —  que  nelle  se  não  fazia,  nem  se 
podia  fazer  menção  de  novas  terras. 

Digo  que  se  nSo  poderia  fazer  tal  menção ,  porque  o  que  sabemos 
da  carta  que  analjsamos  é  por  uma  copia  d'ella  dirigida  a  Colombo 
e  impressa  por  Navarrete.  E  logo  na  carta  que  immediatamente  se 
lé  na  mesma  colleccno^  Toscanelli  acoroçoando  a  Colombo  que  trate 
de  realisar  o  seu  projecto,  diz-lhe,  para  pôr  fóra  de  duvida,  que 
não  tratava  de  novas  terras,  mas  de  um  novo  caminho  para  o 
Oriente:  «  A  viagem  que  quereis  emprebendcr  não  ó  tãodiflScil 
«  como  se  pensa....  Ficaríeis  inteiramenle  persuadido  d*isso  si  hou« 
«  vesseis  communicado ,  como  eu ,  muitas  pessoas  que  tem  estado 
«  n*estes  paixes :  estai  seguro  de  que  haveis  de  ver  reinos  poderosos, 
«  quantidade  de  cidades  povoadas,  e  ricas  províncias  que  abundam 
«  em  toda  a  sorte  de  pedrarias.  » 

Toscanelli  portanto  adaptava ,  como  Colombo,  as  suas  conjecturas 
ás  idéas  vulgarisadns  por  Marco  Paulo. 

Todavia  o  illustrado  autor  da  memoria  parece  achar  outro  doeu-» 
mento  da  influencia  de  Toscanelli  nos  descobrimentos  da  America, 
quando  lhe  quer  aitribuir  a  paternidade  de  uni  livro  que  os  reis  de 
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Hâspanlm  liaviam  feito  copisr  para  Colombo  debaixo  do  maior 
segredo.  Citarei  as  suas  próprias  expressões  (42). 

«  Embora  Colombo  se  expressasse  em  Lisboa  com  a  maio^  pr- 
0  cimoniay  e  ainda  depois  da  sua  viagem  procurassennf  (is  reis 
«  calholicof  lodo  o  sègredo  no  exame  de  seas  papeis ,  sls  éommu- 
«  nicaçOes  que  elle  recebera  de  Toscanelli  eram  ptffentes  e  conhe- 
•  cidas.  Com  este  correio  (escrevia  a  rainha  Isabef)  vos  envio  umí 
«  traslado  do  livro  que  cá  deixastes^  ele.  »  Da  leitura  dospre-' 
ciosos  documentos  da  collecçào  de  Navarrete  nào^  é  pòssivel  depre- 
bénder-se  que  es^  manuseripto  deixado  por  Colombo  em  mâòs  dos 
rm  eatholicos  tenha  a  minima  relação  eoiti  á  carta  de  Toscanelli , 
que  atraz  deixamos  extractada.  Esse  livro,  náó  foi  ú  roteiro  dd 
pi^iroeira  viagem  dó  Colombo ,  era  trabalho  seu  e  relativo  ao  des- 
cobrimento já  realisado  da  America.  Navarrete  apresenta  outrá 
carta  doe  reis  eatholicos ,  onde  a  propósito  Áo  mesmo  livro  se  lé : 
«  Alguma  cousa  temos  visto  do  livro  que  nos  (íeixastes,  e  quanto 
«  mais  nisto  praticamos  e  vemos  ^  conhecemos  qnammanha  parté 
«  foi  a  vossa  nesse  negocio «  e  quanto  sabíeis  d'Í9so  màis  dtor  qtfé 
«  nunca  se  pensou  que  nenhum  mortal  soubesse.  » 

Tenbo  até  aqui  procurado  combater  a  supposição  ou  píropiosiçio^ 
de  que  antes  de  1500  houvesse  em  Portugal  dadoe  a  respeito  dó 
Brazil ,  que  aconsdbasaem  uma  empreza  de  descobertas  de  novas 
terras  no  sentido  do  rumo  que  tomou ,  ou  viu-se  forçacía  a  tomar 
a  frota  de  Pedro  Alvares ;  ao  que  acereseentarei  mais  uma  obser-^ 
vafâo ,  e  é  que  ainda  quando  fosse  pro\'ado  e  fóra  de  duvida  qu€( 
Sé  soubesse  da  existência  de  taes  tèrras,  não  àca  igualmente  pro* 
vado  que  Cabral  o  suspeitasse ,  ou  que  essé  podetá  fer  sMo  um 
dos  Gnsda  sua  viagem. 

Pelo  contrario ,  tanto  creio  que  a  descoberta  do  Brasil  ndo  entravá 
ni«  seus  planos ,  como  que  nSo  será  muito  possível  desodbrir-se' 
n'elle  â  força  de  vontade  e  tenacidade  de  propósito  ^ue  é  o  carac- 
terialico  de  toda  a  vida  ,  e  da  primeira  viagem  de  Colombo. 

Os  historiadores  abundam  no  sentido  da  opinião  que  me  propui 
i\  sustentar.  O  dtgrtotfutorda  Memoria  os  cita  escrupulosa  e  textual- 
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mcnie  com  uma  consciência  ,  que  who  è  dos  menores  merecimenK^ 
do  seu  trabalho.  Todavia  nSosao  esses  nomes  tão  pouco  conhecidos 
que  cu  me  prive  de  os  invocar  também  em  meu  favor,  principl- 
menle  quando  elles  se  exprimem  de  fórroa  táo  catbegorica  c  termi- 
nanle  ,  que  conlrasla  com  as  phrases  ambiguas  de  outros ,  em 
que  se  procura  base  para  u  opinião  contraria. 

Os  acontecimentos  anteriores  á  viagem  de  Cabral  podem  esclarecer 
o  fim  único  que  se  teve  efm  vista  com  a  expedição  da  nossa  frota. 

Eis  o  que  se  1ô  em  Mariz  (43)  : 

Remunerados  os  grandes  serviços  do  fortíssimo  D.  Vasco  dar 
Gama  e  setis  companheiros  com  signaiadas  mercês....  ,  e informada 
el-rei  D.  Manoel  bastantemenle  de  quanta  importância  era  o  nego- 
cio da  nova  navegaçiio ,  e  rico  commercio  da  especiaria ,  e  do 
muito  proveito  que  se  poderia  seguir  si  poderosamenie  se  conti-' 
nuasse,  mandou  o  felicíssimo  reicmoanno  centésimo  do  jubileo 
de  1500  uma  formosa  armada  de  treze  náos  grandes  com  todo  o 
necessário  assi  para  o  commercio  das  cousas  preciosas  do  Oriente  y 
como  também  para  o  remédio  das  almas  dos  moradores d'el]a....  £ 
por  capitão  Pedro  Alvares  Cabral....  Oquat,  partindo  de  Lisboa,.... 
foi  tal  sua  ventura  que....  depois  de  uma  espantosa  tormenta,  .... 
descobriu  a  província  do  Brazil. » 

A  narraçSo  de  Barros  (44)  está  concebida  em  termos  roais 
significativos.  Refere  este  autor  que  com  a  chegada  de  Vasco  da 
Gama  o  povo  não  se  sentia  de  contentamento  ,  alvoroçado  com  a 
vista  do  cravo  ,  canella  ,  aljôfar  c  pedrarias,  e  que  o  rei  em  tão 
alto  gráo  se  mostrou  contente  de  ver  o  seu  povo  inclinada  a  csla 
conquista,  quese  resolveu  a  mandar  outra  frota  sem  demora  «ainda 
que  fosse  mais  segura  a  navegação  no  mez  de  Março,  Por  isso 
quando  Gaspar  de  Lemos  chegou  a  Lisboa  ,  teve  o  rei  e  todo  o 
reino  muito  prazer  —  em  primeiro  logar —  ,  por  saber  da  boa  viagem 
que  a  frota  levava » —  e quanto  a  terra ,  escrevia  no  seu  contentamento 
ao  rei  de  Hespanha  —  «  que  era  muito  conveniente  á  navegação  da 
Índia.  >í 

a  A  qual  terra  (escreveu  o  historiador  porlugucz)  estavam  os 
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homens  iào  crentes  en)  nâo  baver  alguma  firme  occideulal  a  toda 
a  Costa  d^Aírica,  que  os  roais  dos  pilotos  affirmavam  ser  alguma 
grande  ilha  assí  comoasTerceiras,  e  as  que  so  actiarnm  por  Christovão 
Colombo,  que  eram  de  Castella  9  a  que  os  Castelhanos  commum- 
mente  chamavam  Antilhas. » 

Damião  de  Goes  escreve  :  <c  Ahos  22  dias  do  mez  do  Abril  viram 
ierra  do  que  foram  mui  alegres,  porque  polo  rumo  em  que  jazia 
\iam  não  ser  nenhuma  das  que  até  então  eram  descobertas  (45).» 

Jeronymo  Osorio  diz  :  «A  24  de  Abril  descobriram  os  gageiros 
ierra,  de  que  todos  conceberam  incrível  contentamento,  nâo  ha- 
vendo nenhum  dos  nossos  que  tivesse  a  menor  suspeita,  do  que 
lhes  demorasse  terra  habitada  de  honiens  por  similhantes  paragens. 
Nada  menos  mandou  Pedro  Alvares  virar  sobre  a  terra  (46). » 

Ha  além  d'estas  uma  outra  autoridade,  que  nâo  deverá  ser  omittida, 
nem  a  omitie  o  autor  da  Memoria  ,  Caminha  ,  que- se  lhe  antolha 
estar  do  alguma  fórma  no  segredo  dos  desígnios  de  Cabral  ^  — 
Caminha  mesmo  remata  a  sua  carta  com  uma  phrase ,  da  qual  se 
conclue  que  de  similhantes  designíos,  si  acaso  existiram,  nao  era 
elle  sabedor.  N'essa  carta  Caminlia  aconselhando  a  seu  rei ,  que 
mande  cathequisar  os  índios :  *  Tem  bom  eorpo  e  bom  rosto  (diz 
elle) ,  e  Deos,  que  aqui  nos  trouxe,  creio  que  não  íoi  sem  causa.  » 

Caminha  não  teria  por  certo  escripto  essas  palavras,  não  teria  por 
tal  íórma  appellado  para  a  religião  do  rei ,  argumentando  com  os 
designios  da  Providencia ,  si  a  descoberta  do  Brazil  tivesse  sido  in- 
tencional. O  rei  mesmo ,  si  tal  descobrimento  houvesse  entrado  em 
suas  vistas ,  si  nas  instrucções  que  deu  a  Cabral  alguma  cousa 
houvesse  que  a  isso  se  referisse ,  ter-lhe-hia  podido  responder. 
«  Enganais- vos ,  roeu  Caminha  :  náo  foi  Deos^que  vos  levou,  fui 
cu  que  vos  roandei  lá. »  Mas  náo  foi  isto  o  que  |)ensou  o  rei  de 
Portugal  ao  receber  a  carta  de  Caminha ,  a  do  mestre  João  e  as 
de  outros  companheiros  de  Cabral  ;  pois  escrevendo  de  Santa- 
rém aos  reis  catholicos  em  29  de  Julho  de  1501 ,  e  dando-lhes 
[Mirte  da  viagem  de  Cabral,  accrescenta  mui  significativamente: 
a  Fareceque  Kosso  Senhor  quiz  milagrosameuio  quu  se  acbasseesta 
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lerra ;  porque  é  muito  necessária  e  conveniente  á  navegação  da 
Ipdia.  »  Phraees  de  sentido  tSo  obvio ,  que  Navarrete  resumiu  n'eetas 
palavras  o  seu  conteúdo :  « Carta  d*el-rei  O.  Manoel  de  Porliigal 
a  sus  suegros  los  rejs  catholícos — dando  les  ouenta  de  e$ta  jornada 
Y  casuol  descubrimiento. » 

Ora ,  quando  o  próprio  rei  de  Portugal  reputou  oousa  de  milagre 
p  descobrimento  do  Brasil »  não  é  muito  que  o  auler  da  Hisiori^ 
PhiloMphica  oattribua  ao  acaso,  a  que  estn  fosse  a  opinião  dos 
feus  coevos  e  soccessores.  £u  por  mim  sinto-me  lambem  inclinadq 
a  atlribuii-p  antes  9oacg90  doquo  a  milagre:  4(:^o  que  no  acaso, 
isto  é,  em  todo  o  facto  ou  acontecimento  de  alguma  importância, 
que  se  dá  contra  a  npssa  previsio  ou  expectaçio ,  intervém  a  Pro- 
videncia: interve(n  por  meio  de  leis  que  eiistem,  embora  as  nfjQ 
eonheçnmos,  de  pbenomenps  embora  ignorados.  O  acaso  aqqi  fon^n^ 
^9  corrente  do  Atlântico. 

Digo  ppis  que  Cabral  veio  ap  Braz^l  por  a(»so ;  e  que  si  d'-elh 
teve  indícios  nqo  foram  o\]tro8  neoffo  os  que  n^  proximidade  di| 
lerra  a  revelam  aos  navegantes ,  eomo  a  fumaça  |ndici|  aos  viajantes 
perdid<ks  a  vizinhança  de  habitações  humanas. 

Antes  porém  de  entrar  n'<«ssa  den\on$trnção,  aeja*m<ii  perniittidq 
rebater  aipda  alguns  argumentos  com  qup  pretende  o  nosso  digno 
consócio  provar  como  Cabral  tevo  intençàp  dp  descobrir  p  Brazil. 

Diz-se :  não  foi  sem  desípio  qup  Pedro  Alvares  deu  á  sua  via- 
gem uma  direcção  inteiramente  nova  da  que  levara  Vasço  da  Gama. 
Observarei  que  tanto  se  ndo  pode  chamar  inteiramente  nova  a 
direcção  que  trouxe  Pedro  Alvares ,  que  em  Jeronymo  Osorio  se 
)é  vir  elle  seguindo  n  mpsma  esteira  do  seu  antecessor  (47) ,  quando 
lhe  sobreveio  o  roáo  tpmpp.  em  Cnbo  Verde.  Mas  quando  mesmo 
elle  tinha  voluntarianiento  tomado  outro  rumo  ,  ainda  assim  «  não 
se  poderá  concluir  d'este  facto  que  houve  da  sua  parte  outro  desígnio 
o  propósito  que  nflo  íosse  o  de  facilitar  a  sua  navegação:  por  isso 
escrevem  outros  que  um  dos  cafiitulos  do  regimento  que  trazia 
o  mandava  afastar  da  Costa  d^Aírica  (48) ;  e  do  facto  os  mares  e 
ventos  reinantes  cm  suas  costas,  que  iam  sendo  melhor  conhecidas , 
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aconselhavam  <|ue  se  Gzesse  a  viagem »  como  a  fez  Pedro  Alvares , 
como  se  Geou  fazendo  depois  d'ollo ,  e  como  se  continuaria  a  fazer , 
ainda  que  nâo  existisse  Bratil. 

O  digno  autor  da  Memoria  ,  para  mostrar  os  diflerentes  cursos 
das  derrotas  de  Gama  e  Pedro  Alvares,  appeila  (49)  para  o  mappo  que 
I^Gtau  eollocou  na  frente  da  sua  obra :  estou  de  accordo  com  elle 
oa  supposição  de  que  o  illuslre  Jesuita,  que  tantos  documentos  teve 
4  sua  disposição  paru  a  feitura  da  sua  « Historia  das  conquistas 
do^  Portugt^sse^  no  novo  mmdo , »  náo  as  traçaria  segundo  as 
$uas  inspirações.  E  é  por  isso  que ,  á  vista  d'esse  mesmo  mappa , 
^spero  demonstrar  mais  para  adiante  que,  segundo  é  verosímil , 
Pedro  Alvares  n^o  teria  c4iegado  ao  Brazil ,  a  nào  ser  um  erro  na 
sua  derrotn  « —  erro  que  Ihê  sobreviveu ,  e  continuou  algum  tempo 
^pois  d*elle;  porque  sSo  constantes  e  permanentes  as  oacisas  (||ue 
p  produziram. 

Mas  insistem  (5Q):  Vasco  da  Gama  evitou  as  calmarias  da  (Qosta 
d'Africa,  e  nSo  se  amarou  tanto  para  oóste,  nem  foi  por  isso 
arrebatado  pelas  correntes.  Bem  duvida  que  assim  foi ;  mas ,  st 
evitou  as  calmarias,  nâo  evitou  as  tormentas;  nem  são  aquellas  o 
único  perigo  d^pma  navegação  pela  Costa  d'Africa  (51).  Cabral 
f0Z*so  ao  b^rgo  ,  fugindo  da  Cosia  d*Africa ,  para  dar  resguardo  ao 
pabo  e  dobra-lo  com  mais  facilidade  (53) ;  emquanto  Gama  affasta- 
ra-se  alguma  cpusa ,  mas  muito  menos  do  que  seria  preciso  para 
podiT  contar  com  uma  viagem  segura ,  e  nâo  se  amarando  tanto 
nâo  corria  o  perigo  de  ser  arrastado  pelas  correntes. 

Adroiltidp  isto,  fácil  é  do  ver-se  como  a  este  respeito  njlo  devia  ella 
aichar-se  nas  mesmas  cqndições  em  que  esteve  Pedro  Alvares.  Por- 
que, de  qual  curren(e  se  trata?  Si  é  do  (julf-slream,  essa  nào 
podi^  influir  na  sua  viagem,  pprque  sahindo  do  Golfo  do  Mexicq 
sobe  até  quarenta  gr^os  do  norte,  desce  depojs  procurando  a  Africa , 
e  d'alii  rabifurcando-se,  corta  de  novo  o  equador  para  perder-se 
outra  vez  no  mesmo  Golfo.  Ainda  que  seja  violenta ,  como  só  ten:^ 
dez  léguas  de  largo ,  e  Gama  a  cortasse  recta  ou  obliquamente , 
não  podiam  os  seus  navios  experimentar  senão  pequeno  descahimealo, 
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6  isso  não  o  induziria  a  granJc  erro.  O  vcnlu  alguma  cousa  favorável 
o  punha  fóra  d'esse  perigo  em  ires  ou  quatro  horas ,  ou  o  erro  seria 
emendado  pelo  segundo  ramo  da  mesma  corrente ,  que  mais  abaixo 
encontraria  fazendo-se  sentir  em  direcção  contraria  á  primeira. 

Si  se  trata  de  outras  correntes,  sabd*seque  essas  variam  perlo  de 
terra  :  nas  proximidades  das  costas  todas  as  aguas  puxam  para  ellas; 
nem  é  preciso  que  seja  muilo  grande  a  proximidade ,  porque  esse 
phenomeno,  principalmente  na  Costa  d'Africa,  experimenta -se  muitas 
léguas  pelo  mar  dentro ,  e  em  distancia  d  onde  talvez  se  nuo  foáer 
ria  suspeitar  a  existência  de  terras ,  si  os  marcantes  não  tivessem 
conhecimento  anterior  d'ellas. 

Nào  tendo  pois  carregado  tanto  para  oésle,  Gama  nSo  pôde  expe- 
rimentar a  forçada  corrente  que  arrastou  a  Pedro  Alvares.  Si  ponderar- 
mos agora  que  um  doestes  se  entrega  á  força  d'ella ,  emquanto  o  outro 
a  cortava  rectamente  ou  com  pequena  obliquidade,  havemos  de  con- 
cluir que  o  descahimento  que  se  tornaria  insignificante  para  os  navios 
de  Gama ,  era  incalculável  para  os  de  Cabral ,  e  mais  ainda  por  senão 
contar  com  elle.  Por  isso  nSo  nos  consta  que  Gama  errasse  na  sua  der- 
rota ,  emquanto  a  de  Cabral  nos  oíTerece  um  erro  de  cem  legoas» 
pelo  menos  que  elle  nào  julgava  ler  andado.  Cem  Icgoas!  .  .  . 
Eis  a  descoberta  de  Cabral.  Quando  elle  se  julgava  a  600  c 
tantas  léguas  de  Cabo  Verde  (53),  equando,  segundo  Antonio  Galvão, 
os  seus  companheiros  lhe  requeriam  que  tomasse  outro  caminho; 
encontram  signaes  de  lerra  e  logo  no  dia  seguinte  descobrem  a 
própria  terra  (54).  Ora,  si  os  companheiros  de  Cabral  soubes- 
sem quanio  se  iam  alVastando  de  Cabo  Verde,  muitos  dias  antes  le- 
riam pedido  a  mudança  de  prôa.  Cabral  mesmo  o  leria  feito,  e  nào 
encontrando  indicies  de  lerra  ,  nào  leria  chegado  ao  novo  mundo. 

Desenganemo-nos  que  nào  se  tratava  do  Brazil ,  nem  de  terras  situa- 
das a  oósie  do  antigo  conlineiue.  Os  historiadores  porluguezes  nos 
revelam  isto  de  uma  maneira  que  nào  sollre  nem  duvida  ,  nem  contra- 
dicçâo.  O  que  nos  dizem  elles?  Cabral  ia  para  a  índia  !  (55) 

Pois  enlào  c  claro  que  si  Cabral  ia  para  a  índia  n5o  vinha  para 
o  Brazil. 
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Oulras  considerações  so  podem  fazer  quo ,  si  nSo  resolvem  ,  AUa 
grande  luz  á  queslàoquese  ventila  (56). 

Cabral  vinlia  com  13  náos,  c  nem  Ilespanha  nem  Portugal  man- 
daram nunca  esse  numero  de  vólas  a  fazer  descobrimentos.  Nem  um 
dos  descobridores  por  parte  de  qualquer  das  duas  coroas »  nem  mes- 
mo Gonçalo  Coelho ,  Américo  Vespucio,  Cliristovão  Jaques  ou  Mar- 
tim  AÍTonso ,  em  viagens  de  explorações ,  em  que  as  fjerdas  sào  mais 
frequentes,  maiores »  e  cousa  com  que  mais  se  deve  contar,  não 
trouxe  tal  numero  de  navios. 

Ainda  mais,  as  anteriores  viagens  ú  índia  tinham  sido  de  explora- 
ções ;  a  de  Cabral  era  para  um  fim  commercial.  As  suas  náos  con- 
duziam mercadorias  (57) ;  e  nâoé  em  navios  carregados  de  géneros 
de  commercio  que  se  projectam  descobrimentos. 

Essa  frota  ia  apercebida  em  guerra  (58);  porque  os  portuguezes 
suppunhamque  iam  encontrar  os  reis  do  Oriente  em  armas.  Quando 
pois  se  arriscassem  vidas  em  numero  sobejo,  —  nSo  se  exporiam 
riquezas  a  serem  escusadamente  tragadas  pelas  ondas,  em  uma  ten- 
tativa de  descobertas. 

Insisto  ainda,  si  nas  instrucçôes  de  Cabral  se  tratasse,  mesmo  de  pas- 
sagem, ou  da  possibilidade  que  fosse  de  descobrimentos,  quando 
estes  se  realisassem,  não  creio  que  elle  pudesse  hesitar  em  ser  o  pró- 
prio portador  c  alviçareiro  de  uma  noticia  quo  em  Portugal  causou 
tanta  sensaçSo.  Mas  o  que  aconteceu?  Descoberto  o  Brazil,e  mal  averi- 
guado será  continente  ou  ilhas  e  quantas  eram ,  o  que  deixava  atrás 
de  si ,  Cabral  continua  a  sua  derrota  ,  dando  áquelle  incidente  da 
sua  viagem  a  attenção  que  podia  sem  transtorno  do  serviço  de  que  se 
achava  incumbido.  O  seu  lim  era  um  ajuste  de  commercio  com  o  oriente; 
fez  o  ajuste  ,  e  voltou  ;  mas  antes  .  não ;  porque  a  isso  se  oppunha 
o  seu  regimento  e  as  ordens  que  tinha  :  o  mais  que  pôde  fazer,  foi 
despedir  um  navio  que  levasse  a  Portugal  a  noticia  da  terra  nova. 

Ainda  mais ,  recebendo  a  noticia  do  descobrimento  do  Brazil ,  I). 
Manoel  não  se  alegra  senão  por  saber  da  boa  viagem  de  suas  náos  (59), 
que  as  mercadorias  não  tinham  soíTrido,  que  se  tornava  mais 
fácil  a  navegação.  E'  muito  conveniente  e  necessária  á  navegação  da 
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índia ,  escrevia  elle  a  respeito  da  terra  do  Brazil.  —  Ore  m ,  moo  se 
suppOe,  elle  tinha  dados  tão  positivos  da  existência  de  terras  situadas 
no  mar  oocidente;  si  as  suas  vistas  tivessem  sido  de  as  deseobrir  e 
conquistar:  essas  deseobertas  teriam  valor  em  si ,  independente  das 
viagens  e  commercio  de  oriente. 

Além  disto,  logo  depois  da  viagem  de  Cabral, fat D.  Manóel  todos 
os  esforços  para  que  Vespucio,  o  venha  servir;  e  lòmando  mais  oa- 
lor  no  seu  empenho  depois  de  ter  sido  regeitado  o  seu  primeiro  eonrite, 
mandou  um  mensageiro  ao  piloto  florentino  com  recomtnendaçiO  de 
o  traaserportodos  os  modos  (60).  Si  pude  dispensar  antes  os  séiis 
serviços  e  só  depois  é  que  o  não  pòde^  nào  revelará  Isto  que  antas  éa 
viagem  de  Cabral,  o  rei  de  Portugal  nfio  antevia  a  probabilidade  do 
descobrimento  n'dquelles  mares  sulcados  pelos  marujos  da  escola 
hespanhola  a  um  dos  queas  pretendia  attrahir  ao  seu  serviço? 

Por  flm  oque  no  if^eu  conceito  pirova  mais  do  que  tudo  •  casaali^ 
dade  do  descobrimento  do  tfraril  ^  é  o  afgumento  moral  que  se  dedur 
de  não  transluzirdes  escriptosde  nenfaum  dos  companheiros  de  Cabral 
a  satisfação  intima  de  bâvefem  conscienciosamente  cons^uído  um 
resultado,  acertando  em  objecto  detanU  ponderação:  não  reivindicam 
para  si  nem  para  os  seus  a  gloria  dé  tào  bello  achado;  pois  que  se 
não  enorgulhecem  de  o  haverem  feito  de  consciência.  Cabral  e  a  sua 
gente  alegram-se  sem  dovida  pelo  seu  descobrimento;  porém  mafs 
ainda  porque  essas  terras  não  pertenciam  aos  dominios  de  Respanha 
visitados  por  Colombo.  E  de  feito,  si  foi  o  acaso  o  que  lhes  deu  o 
ferazil ,  grande  feficidade  foi  que  elle  devesse  legilimamente  perten- 
cer-lhes. 

A  derrota  do  Cabral  não  foi  devida  a  propósito ;  era  a  consequên- 
cia necessária  do  melhor  conhecimento  dos  ventos  e  mares  d'Africa, 
e  de  melhoramentos  nos  roteiros  introduzidos  pela  experiência. 

Senão ,  vejamos. 

Todas ascircumstancias  são  contrarias  desde  o  começo  até  ao  flm  para 
osque  na  Costa  d'Africa  navegam  na  proximidade  de  terra,  seguindo  a 
direcção  do  sul.  Ha  escolhos,  baixos,  correntes  impetuosas;  succe- 
^m-se  rápida  e  bruscamente  as  vicissitudes  do  bom  c  do  máo  tempo. 
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lie  fómia  que  parece  nSa  liaver  meio  termo  entre  as  ealmarias  podres 
e  as  tempestades  violentas. 

Além  d'estas,  convém  attender  a  outras  circumstaneias.  Em  Marro- 
cos » o  vento  que  ó  regularmemte  noroésie  impelle  o  navia  para  a 
costa ,  e  o  impede  de  ganhar  Cabo  Verde. 

No  golfo  de  Guiné  varia  o  venio :  sopra  o  sudoésie ,  que  areasla  o 
navio  para  terra ,  —  ou  então  o  sul ,  em  sentido  inteiramente  cotHra- 
rvo  aos  que  vso  costa  a  costa,  procurando  dobrar  o  Cabo  da  Boai 
Esperança,  que  também  lhes  Gca  ao  sul. 

Em  Angola  varia  de  novo ;  o  vento  oeste,  que  é  o  dominante,  impaln- 
la  o  navio  para  uma  cesta  semeada  de  escolhos. 

Temos  emBm  o  Cabo  da  Boa  Esperança ,  que  os  portuguezes  cttíH 
maramdas  «Tormentas»  pelas  diíBeuldades  qua  tinham  en  dobra-lo. 

Estes  inconvenientes  da  navegação  da  Cosia  d'Africa  foram 
logo  experinientados  pelos  portuguezes.  Vasco  da  Gama  se  fez  ao  mar, 
fugindo  da  eosla»  econseguiu  volta-lo,  ainda  que  com  grand»  trabalho ; 
Cabral  julgava  ter  andado  650  legoasnessesentido,  eem  1 503,  segundo 
JoiodeEmpoli»  Aflbnso  de  Albuquercfue,  chegando  a  Cabo  Verde,  con- 
sultou osseuspiloloasoiíreo  melhor  rumoquedeveriamseguir  para  ga- 
nham Cabo  da  Boa  Esperança,  eresolveramquese  engolfassem  de  700  a 
800  léguas  (61)  ;  e  não  parece  que  fosse  a  sua  intençffo  chegar  ao 
Brazil.  AvÍ8laram*B0  a  le-lo-hiam  avistado,  ainda  que  Cabral 
o  nao  houvesse  descoberto.  Em  1505  já  esse  era  o  costume;  por^e 
a  pratica  assim  o  tinha  estabelecido.  Por  isso  acho  profunda  a  obser- 
vação de  Robertson ,  e  dos  que  após  elle  o  repetiram,  que  entrava  nas 
vistas  da  Providencia  »  descoberta  da  America  no  século  16  (62). 
Nao  julgo  que  com  isto  se  pretenda  avançar  que ,  si  nao  fosse  Colom* 
bo,  Cabral  teria  descoberto  a  America :  náo ,  isto  no  meu  entender 
significa  qoe»  especiarias  da  índia,  e  por  amor  d^eHas ,  o  Cabo  da 
8oQ  Esperanfa, teriam  a^i  Irazido  os  navegantes  da  Europa, 
quando  aeoenenlescb  AUa»^  nao  tivessem  apressado  esse  resul- 
tados 

Doi  qne acabamos  da  eotpAr  oonduimos  çoe  éperígosa ,  senão  inn 
possifel,  a  navegação  mie  ou  pouco  aflbsiada  da  Costa  d' Africa  ^ 

xvin  âã 


ê 


320 


procurando  dobrar  o  Cabo  da  Boa  Esperança.  Vejamos  agora  como 
Cabral  pôde  ser  arrastado  para  o  Brazil ,  sem  que  elle  o  soubesse , 
sem  que  talvez  o  suspeitasse. 

Quando  Colombo  penetrou  no  Atlanlrco ,  um  dos  phenomenos  que 
feriram  o  espirito  d'aquelle  homem  eminentemente  observador,  foi  a 
corrente  d'este  mar.  Las  aguas  van  como  los  cielos ,  disse  elle  poeti- 
camente— isto  é  —  as  aguas  marcham  como  os  céos ,  como  as  estrel-- 
las,  como  o  sol  nn  direcção  do  nascente  para  ooccaso.  Vé-se  pois  que  elle 
não  fallava  do  Gulf-stream ,  nem  é  a  essa  que  eu  quero  attribuir 
influencia  alguma  na  derrota  de  Cabral. 

Este  facto  é  sabido  e  provado ,  e  eu  o  leio  no  «  Roteiro  das  Anti- 
Ibas)»  modernamente  publicado  (63).  Geralmente  se  observa  que  as 
embarcações,  que  navegam  para  o  occaso  no  Atlântico  ou  Pacífico  se 
adiantam  nSo  pequeno  numero  de  legoas  sobre  a  estimativa ;  e  esse 
numero  cresce  e  progride  ao  passo  que  se  prolonga  e  dilata  a  nav^- 
ção.  Da  Europa  às  Antilhas,  boje,  com  instrumentos  náuticos  mais 
perfeitos  do  que  havia  n^aquello  tempo,  —  com  mais  perfeito  conhe- 
cimento d^esses  phenomenos — da  Europa  ás  Antilhas  (digo)  adiantam* 
se  os  navios  de  4  a  6  gràos ;  e  nas  viagens  das  costas  occidentaes  da 
America  para  as  Filippinas ,  o  avanço  é  de  15  e  20  gráos.  Conclue- 
sed'aqui  que  ha  entre  os  trópicos  uma  grande  corrente,  que  os 
homens  da  scicncia  distinguem  com  o  nome  de  corrente  equino- 
cial (64) ,  que  corre  do  oriente  para  o  occidente ,  de  4  legoas  por  dia , 
ou  talvez  de  mais;  porque  quatro  legoas  é  a  correcção,  que  ainda 
modernamente  se  aconselha  que  se  faça  a  estimativa. 

Explicando-se  estes  phenomenos  pela  regularidade  do  vento ;  vem  a 
explicação  a  converter"^  em  uma  nova  causa ,  que  terá  influído  para 
a  descoberta  do  Brazil.  Observa-se  estephenomeno  nas  costas  orienlaes 
da  America ,  e  nestas  costas  o  vento  reinante  é  léste  ou  variações  de 
léste,  que  ficam  n'uma  zona  comprehendiJa  entre  30  gráos  de  latitude 
septentrional  e  30  de  meridional.  Quasi  toda  a  costa  d^Africa  fica 
comprehendida  nestas  latitudes  (entre  37 gráos  norte  e  35  sul) ;  e  em 
toda  esta  zona  reina  o  vento  léste  chamado  também  os  ventos  alízados. 

Cabral  pois,  tendo  de  dobrar  o  Cabo  da  Boa  Esperança;  e  sabendo, 
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eomo  t  experiência  já  o  havia  niosirado ,  que  era  difficil  e  peri* 
gosa  a  viagem  navegando  próximo  de  lerra,  considerou  que 
era  de  vantagem  compensar  com  a  maior  velocidade  o  maior 
espaço,  que  teria  de  percorrer,  si  se  Gzesse  muito  ao  mar. 
Andava  mais;  mas  esse  mais  andava-o  em  menos  tempo :  d*este 
modo  se  explica  o  dizer  de  Galvão  que  Cabral  se  affastava  da  costa 
d'Africa — para  encurtar  o  caminho.  Assim  còmeçou  com  o  bordo  na 
volta  do  mar ,  na  frase  dos  navegantes ,  e  antes  que  tivesse  dobrado  na 
volta  de  terra,  do  que  já  se  tratava ,  descobriram  signaesd'ella. 

Cabral  portanto ,  desde  que  viu  que  eram  baldadas  as  suas  diligen- 
cias para  encontrar  o  navio  que  se  tinha  desgarrado  da  sua  conserva, 
tomou  o  rumo  que  conservou  durante  todo  o  seguimento  da  sua  via- 
gem :  é  isso  frequente  nos  que  navegam  entre  Europa  eBrazil,  o  de- 
pois não  leio  em  parte  alguma  queelle  tivesse  mudado  deprôa.  Cami- 
nha diz :  (65)  cc  Seguimos  o  nosso  rumo  »  —  e  logo  depois  aceres* 
eenta :  —  «  a  21  de  Abril  topamos  alguns  signaes  de  terra,  to  Ora , 
sendo  o  rumo  de  sudoésteapproximadamente  oque  vem  de  Cabo  Verde 
a  Porto  Seguro,  as  expressões  de  Caminha  sào  em  todos  os  sentidos 
equivalentes  ás  de  Jofio  de  Empoli ,  que  já  citámos^  as  quaes  dizem 
...  >  e  indo  nós  nesta  volta  obra  do  28  dias ,  em  uma  tarde  avis- 
tamos a  terra.  » 

O  illustre  autor  da  Memoria  quiz  também  argumentar  com  esta 
frase  de  Caminha:  «Seguimos  o  nosso  rumo»  (66).  A  ella  poderia  eu 
oppôr  a  asserção  de  Antonio  Galvão,  de  que  Cabral  « tinha  perdido  a 
derrota e  vinha  fóra  d'ella ,  quando  descobriu  o  Brazil ; »  eas  palavras 
deHaffeo :  <xln  teluris  conspectu  ventis  feruníur. » No  emtanto  não  o 
farei ;  porque  Caminha  tem  razSo  no  que  diz.  A  derrota  de  Cabral 
era  para  a  índia;  o  seu  rumo  devéra  ser  aquelle,  ainda  que  não 
existisse  BraziL  O  dizer  de  Jeronymo  Ozorio  —  que  Cabral  pozera  a 
prftanooccidente,  carece  de  exactidão;  porque  essa  prAa  6  traria  de 
Cabo  Verde  ás  Antilhas ,  e  não  a  mais  de  30  gráos  aflfastados  d*ellas 
para  o  sol. 

Resta-me  agora  demonstrar  eomo  Cabral  veio  ao  Brazil  arrastado 
pelas  correntes  sem  o  saber.  Em  calmaria  poderia  eUe  ter  visle 
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a  corrente  equatoríaty  e  calcular approximadamenie  a  sua  (orça;  nas 
fei  felicidade  sua  ter  elle  constantemente  vento  (avoravel  Mé  chagar 
ao  Braeil :  o  roesmo  vento  que  lhe  foi  contrario  quando  dobsou 
na  voka  d^Africa.  N'estas  circumstanciaa ,  e  julgando  da  moreha 
do  novio  peio  vento,  não  via,  nem  podia  caletilar  com  a  força  da 
corrertte  que  o  ia  arrastando  no  mesmo  sentido ,  a  ponto  de  nSo 
MÒerwn  a  qtie  distancia  se  achavam  de  Cabo  Verde ;  e  de  harer 
dflvida  aeerca  da  altura  que  tinham.  Esle  por  ventura  aerá  o 
verdadeiro  eentido  das  expressões  de  Antonio  Galváo,  quando  dia 
que  Cabral  tinha  perdido  o  rumo!  E  noto  que  Antonio  Galvão , 
tratando  especialmente  dos  descobrimentos  dos  Portoguezas ,  é  n^asta 
caso  mais  digno  de  credito  do  que  os  historiadoRis  eooao  Goes  a 
Osorio  f  qwe ,  tratando  por  iaeidente  doeste  ponta,  bBo  ae  cangam 
em  meditar  a  fonga  das  expressões  de  que  ae  servem. 

Camtude  nào  é  absoluta  a  preferencia  que  dou  a  Galvío ;  porque , 
no  mea  conceito ,  a  primeira  relaçSo  da  riagem  de  Cabral ;  a  mais 
exaeta;  —  a  que  oombina,  explica  e  resume  as  divergências  qtia 
se  notam  nos  historiadores  é  a  de  Gandavo.  Em  favor  de  ter  sido 
oeno  copiado  por  Barros »  tal  é  a  conformidade  entre  ambos  , 
sqa<m  permittido  reproduzil-o  n'esta  parte  (67). 

<r  Reinando  aquelle  mui  catholico  e  sereníssimo  princípe  el-rei 
D.  Manoel  y  fcz-se  uma  frota  pera  a  índia ,  de  que  ia  por  capilão- 
mÓT  Pedro  Alvares  Cabral ,  que  {(Ã  a  segunda  navegação  que 
fizeram  os  Portuguezes  pera  aquelias  parles  do  Oriente.  A  qual 
partiu  da  cidade  de  Lisboa  a  9  de  Março  no  annode  15O0.  E  sendo 
já  OBtre  as  itbas  de  Cabo  Verde  (as  quaes  iam  demandar  pera  fazer 
ahi  aguada) ,  deu-tbes  um  temporal ,  que  foi  causa  de  as  não 
poderam  tomar ,  e  de  se  apartarem  alguns  navios  da  companhia.  E 
depois  de  haver  bonança  ,  íunta  outra  vez  a  frota  empegarem-se  ao 
aar ,  assi  por  fugirem  das  calmarias  de  Guiné,  que  lhes  podiam 
estorvar  sua  viagem,  como  por  lhes  ficar  largo  podtrm  do- 
Irar  o  Cabo  da  Boa  Esperança.  E  avendo  já  um  mez  que 
km  n'aqu9lla  voUa,  navegando  com  vento  prospero  foram  dar 
na  aosla  doesta  província ,  ao  longo  da  qual  cortaram  iodo  aquelle 
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dia ,  parecendo  a  lodos  que  era  alguma  grande  ilha  que  ali 
estava,  sem  haver  piloto,  nem  outra  pessoa  alguma  que  tivesse 
noticia  d'ella,  nem  que  presumisse  que  podia  estar  terra  fir- 
me pera  aquella  parte  oceidental.  E  no  logar  que  lhes  pareceu 
d'ella  mais  accoromodado  9  surgiram  aquella  tarde....  Estando  assi 
surtos  n'esta  parte  que  digo,  saltou  aquello  noite  com  elles  tanto 
tempo ,  que  lhea  foi  forçado  levarem  as  ancoras ,  e  com  aquefle 
vento  que  lhes  era  largo  por  aquelle  rumo ,  foram  correndo  a  costa 
até  cliegarem  a  um  porto  de  limpo  e  bom  surgidouro  ,  onde  entra- 
ram :  ao  qual  poxeram  então  este  nome ,  que  boje  em  dia  tem  de 
Porto  Seguro,  por  Ibes  dar  colbeíui ,  c  os  assegurar  do  perigo  da 
tempestade  que  levavam. » 

Deixando  porém  de  parte  o  primitivo  historiador  do  Brazil ,  entro 
na  demonstração  que  me  propus  fazer. 

No  dia  22  de  Mai^  estava  Cabral  em  Cabo  Verde,  a  21  de 
Abril  topou  signaea  de  terra,  que  avistou  logo  no  dia  seguinte.  Os 
pilotos  diziam  que  estavam  a  660  ou  670  legoas  de  Cabo  Verde. 

Impressiona-me  o  dizer  de  Caminha,  quando,  tratando  da  dis- 
tancia a  que  se  auppunham  de  Cabo  Verde ,  náo  a  indica  simples* 
luente,  como  ftizem  os  viajantes  quando  conflam  nos  pilotos,  com 
os  qiiaes  navegam.  Pelo  eontrario ,  Caminha ,  como  que  procura 
resalvar-se  com  o  sen  parenihesís  «c  segundo  os  pilotos  diziam,  d 

Logo ,  ou  elle  duvidava  do  que  os  pilotos  diziam ,  ou  os  pilotos 
discordavam  entre  si. 

Barros  referiu-se  i  tenra  do  Brazil  e  a  Cabral  n'estas  palavras : 
«  A  qual,  segundo  a  estimação  dos  pilotos,  lhe  pareceu  que  podia 
distar  para  aloeste  da  Costa  de  Guiné  450  legoas ,  —  e  em  altura  do 
polo  antartico  da  parte  do  sul  10  gráos  (66). » 

lulgar-se-ba  pois  que  a  conclusSo  que  acima  tiramos  não  carece 
de  sólidos  faadamentos,  principalmente  si  ottendermos  a  que  o  me- 
tbodo  de  navegaçSo  d'Qqudla  ^ca  era  imperfeitissimo ,  bem  que 
á  primeira  vista  nos  possa  parecer  o  contrario.  Os  Romanos  tinham 
deacoberlo  o  neio  de  rôjar ,  sabendo  as  horas  que  na  viagem 
gasta wo^  e  o  espaço  que  percorriam.  Segundo  Iodas  as  probabilidades 
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era  esta  invenção  um  objecto  de  luxo ,  quo  usavam  trazer  dentro 
das  liteiras ,  e  também  applicavam  aos  navios  para  conhecer  a  sua 
marcha ;  mas  ignora-se  si  foi  geral  esse  uso  na  navegação. 

No  tempo  de  Cabral  não  havia  isso.  A  barquinha ,  que  ó  um 
meio  bem  imperfeito  de  se  conhecer  no  mar  a  distancia  percorrida , 
não  era  usada  então.  Humboldt ,  depois  de  profundas  pesquisas  , 
achou  y  segundo  os  dados  da  historia ,  que  ella  fôra  usada  primei- 
ramente por  Magalhães ,  —  um  quarto  de  século  depois  de  Cabral. 
Julgava-se  a  olho,  que  era  coroo  se  fazia  o  calculo  por  estimativa  ; 
via-^  a  carreira  do  navio ,  e  dizia-se:  «  anda  tantas  milhas» :  era 
essa  a  pratica  e  a  theoria ,  —  a  rotina  e  a  sciencia ;  pois  que  nas 
obras  de  pilotagem  d*aquelle  tempo ,  —  no  «  Roteiro  de  Cespedes» 
por  exemplo»  que  data  de  1 500 ,  acham-se  estabelecidas  as  regras  de 
como  podem  e  devem  os  pilotos  julgar  a  olho  da  carreira  do  navio. 

Ora  ^  que  o  navegante  portuguez  nfio  sabia  a  quantas  andava , 
servirá  de  irrefragavel  testemunho  a  carta  dophysico  e  cirurgião  que 
o  acompanhava ,  —  pessoa  que »  s^undo  de  sua  carui  se  collige , 
tinha  orgulho  de  ser  entendido  na  matéria.  Eram  dous  os  meios 
pelos  quaes  se  reconhecia  a  situação  d'um  navio  no  mar  alto  :  os 
cálculos  do  astrolábio ,  e  as  conjecturas  feitas  sobre  a  marcha  do 
navio  em  determinado  sentido.  Para  o  astrolábio  tinham  elles  a  in* 
venção  de  Beliain,  invenção  quo  era  ainda  de  fresca  data;  e  para  o 
avanço  do  navio ,  —  umas  taboas  da  índia ,  roais  modernas  ainda 
que  o  astrolábio.  Um  e  outro  doestes  processos  que  mutuamente  se 
auxiliariam ,  longe  de  serem  úteis  aos  pilotos  de  Cabral ,  eram  mo* 
tivo  de  divergências  entre  elles ,  ou  porque  fossem  realmente  im- 
perfeitos, ou  por  nso  saberem  bem  usar  d'elles. 

O  mestre  João ,  por  exemplo ,  desculpa-se  com  o  rei ,  dizendo 
que  era  o  seu  navio  muito  pequeno,  e  vinha  além  d'isso  muito 
carregado ;  que  elle  próprio  soiTria  algum  incommodo ,  e  depois 
accrescenta,  como  auribuindo  em  parte  o  facto  a  estas  causas  — 
«  que  no  mar  se  não  poderia  observar  a  altura  de  qualquer  estrella ; 
porque ,  por  pouco  que  o  navio  jogasse ,  crrava-se  de  4  a  5  grãos ;  c 
que  assim  esse  trabalho  só  se  podia  fazer  em  terra. »  Em  terra 
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mesmo  ^  feitas  as  suas  observações ,  acliou-se  elle  em  Porto  Seguro 
aos  17  gráos  sul ;  os  pilotos  porém  a  10;  e  todos  (Pedro  Escobar, 
entre  elles)  discordavam  em  150  l^oas,  uns  para  mais  e  outros 
pnra  menos ;  differiam  pois  os  extremos  em  30O  legoas. 

Permitta-se-me  uma  consideração  antes  de  passar  adiante.  A  dis- 
tancia para  oeste  de  Porto  Seguro  ao  ponto  correspondente  na  Costa 
d^Africa  ó  de  mais  de  40  gráos :  no  emtanto  Barros ,  em  um  trecho 
que  deixei  citado ,  diz  que,  segundo  os  pilotos  de  Cabral ,  a  costa 
de  Guiné  distava  450  legoas  para  oeste  da  terra  por  elles  descoberta. 
Este  espaço  accrescentado  com  as  300  legoas  dos  extremos  de  que 
fallava  o  mestre  João  ,  dá  750  legoas ,  que  é  approximadamente  o 
termo  médio  do  numero  de  legoas  precisas  para  encher  40  gráos  (de 
18  ou  20  cada  gráo).  O  erro  pois  de  Cabral  estaria  em  mais  de 
300  legoas  no  sentido  de  oeste. 

Volto  ao  assumpto  de  que  me  vinha  occupando  —  do  processo  da 
navegação  no  tempo  de  Cabral. 

Si  9  como  levo  dito ,  o  astrolábio ,  mesmo  em  terra ,  e  fazendo-se 
as  observações  com  toda  a  commodidade  e  descanso ,  não  era  instru- 
mento que  servisse  para  resolver  todas  as  duvidas ,  —  as  taboas  da 
índia  eram  mais  imperfeitas  ainda ,  e  mais  sujeitas  a  erro.  Por  isso 
o  pbysico  escrevia  que  o  rei  se  riria  d'ellas  com  mais  razão  ou  von- 
tade, si  soubesse  como  todos  desconcerUi\am  com  ellas;  e  mais, 
era  isso  em  mares  conhecidos  como  de  Lisboa  ás  Canárias ,  e  das 
Canárias  a  Cabo  Verde!  Nem  por  ellas  julgavam  do  espaço  per- 
corrido; mas  pelo  contrario  marcavam  n'ellas  a  quantidade  de 
caminho,  que  lhes  parecia  ter  feito. 

Falhando  os  cálculos  dos  pilotos  de  Lisboa  até  Cabo  Verde ,  não 
se  pôde  razoavelmente  admittir  que  elles  tenham  d'ahi  por  diante 
navegado  accordes  e  conscienciosamente ,  quando  haviam  causas  que 
desculpavam ,  assim  como  occasionavam  o  erro.  Por  Lsso  poz 
Caminha  aquella  resalva  «  segundo  os  pilotos  diziam por  isso 
GalvUo  assevera  que  elles  tinham  perdido  a  derrota ,  o  que  é  bem 
presumível. 

Vimos  já  como  Cabral  topoo  a  SI  de  Abril  signaes  de  terra ,  que 
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avistou  no  dia  22.  Quer-me  parecer  que  o  numero  de  legoas^  que 
elles  suppunbam  ler  andado  desdo  Gabo  Verde  foi  delerminadõ  em 
lerra  ,  como  íoi  em  terra  que  tratou  de  averiguar  a  que  altuca  se 
achavam ;  mas  deixo  de  parte  esta  circumstancia. 

Do  dia  21  a  22  nào  podiam  navegar  com  muita  afoiteza  por 
estarem  com  signaes  de  terra ,  e  precisarem  de  ir  a  lodos  os  okh 
mentos  lançando  a  sonda ,  sendo  até  de  suppòr,  e  eu  o  creio  , 
que  amainassem  de  noiíe.  De  Cabo  Verde  a  Porto  Seguro  a  distan- 
cia em  linha  recta  é  de  cerca  de  40  gráos  ou  de  800  legoas  de 
20  ao  gráo.  Depois  de  descoberto  o  Brazil,  Affooso  de  Albuquerque, 
como  jà  dissemos  y  determinou  engolfar-se  de  7S0  a  800  l^oas  na 
volta  do  mar.  Cabral  portanto  teve  um  engano  de  obra  de  IM  le- 
goas  no  rumo  de  Sud-oeste.  Não  seriam  estas  as  150  lagoas  deqae 
falia  o  physico-mór,  por  cujo  motivo  discordava  da  opinião  de 
Pedro  Escobar  ? 

Cento  e  cincoenta  legoas  n'aquel!a  direcção,  corresponde  a  80 
ou  100  legoas  mais  para  o  occaso,  do  que  elle  se  julgava  achar  ;  e 
estas  100  ou  80  legoas  equivalem  a  4  ou  5  gráos  de  differença  para 
oéste  ou  de  15'  a  20'  no  ehronometro  com  que  qualquer  marinheiro 
de  boje  se  não  equivocaria  facilmente.  Ifas  não  seria»  estes  quatro 
ou  cinco  gráos  que  errava  o  mestre  João  quando  com  o  astrolábio 
tomava  a  altura  das  estrellas,  as  quaes  por  esta  causa  lhe  pareciam 
nio  poderem  ser  observadas  do  mar? 

Examinemos  o  mappa  de  Lafitau. 

Si  este  escriplor,  como  presume  o  autor  da  Memoria,  e  eu 
estou  disposto  a  crér ,  nào  delineou  o  mappa,  que  se  vé  na  frente 
da  sua  obra  a  dos  descobrimentos  dos  Portuguezes,»  aegundo  as 
suas  inspirações ;  si  pelo  contrario  foi  traçado  á  vista  de  documen- 
tos valiosos  t  —  d'âsse  mesmo  mappa  tiro  eu  a  roais  eloquente  de 
todas  as  provas  em  coroo  Cabral  errou  na  sua  derrota  >  sendo  esse 
erro  a  causa  do  seu  descobrimento. 

N'este  mappa  está  Porto  Seguro  entre  15  e  tê  gráos  do  sul ,  e 
não  aos  17,  como  queria  mestre  João,  e  como  se  acha  no  Atlas 
de  Vaugpndj.  É  pequena  a  differença ;  mas  outras  ha  mais  im- 
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portantes ,  e  que  um  simples  lançor  (]*olhos  revela :  é  a  proti- 
midade  em  que  se  acham  as  ilbas  de  Cabo  Verde  e  a  America 
Meridional ,  erro  que  se  reproduz  em  João  de  Barros ,  que  dá  450 
legoas  para  a  distancia  entre  a  terra  descoberta  por  Cabral  e  a 
€osta  de  Guiné.  Em  Lafilau  a  distancia  para  oóste  entre  S.  Niooláo 
em  Cabo  Verde  e  Porto  Seguro  é  de  13  gráos  contados  no  equa- 
dor; no  mappa  mundi  construido  sobre  a  projecção  de  Mercator  ^ 
assim  como  no  deVaugondy,  essa  mesma  distancia  é  de  17  gráos. 
Esta  differença  de  Ix  gráos  não  é  ainda  a  mesma  que  o  physico 
mestre  João  designava  como  erro  nas  observa<;ões  do  Astrolábio? 

Por  Gm  —  vemos  no  mappa  mundi  de  Bruet  que  a  distanda 
em  linha  recta  ,  entre  Porto  Seguro  e  a  ilha  de  S.  Nicoláo  é  de  45 
gráos ;  emquanlo  no  de  Laíitau  a  distancia  ó  de  37  gráos  da  ilha 
de  S.  Nicoláo ,  e  35  da  de  S.  Thiago. 

Como  aconteceu  porém  que  Pedro  Alvares  errasse  tão  brassamen-* 
te?  Já  dissemos  que  então  se  julgava  a  olho  do  caminho  que  se 
andava  no  mar.  O  erro  não  seria  considerável  em  mares  conhecidos  > 
porque  os  que  tem  navegado  sabem  que  os  homens  práticos  do 
mar  raras  vezes  se  enganam  y  olhando  para  a  carreira  do  navio» 
Por  via  de  regra  ,  a  barquinha  os  não  desmente ;  mas  a  barquinha 
é  um  instrumento  Imperfeitíssimo,  que  facihuente  ihduz  a  erro^ 
quando  ha  correntes  em  sentido  contrario  ou  fávoravel  ao  vento , 
porque  fica  sempre  áquem  ou  vai  além  da  verdade.  Por  outro  lado 
a  vista'  equivoca-se  também  com  as  correntes ,  porque  as  mesmas 
causas  que  actuam  sobre  a  barquinha  ,  falseando  os  seus  resulta- 
dos, obram  de  igual  modo  sobre  a  vista. 

Cabral  pois ,  que  trouxe  vento  fresco  até  ao  Brazil ,  e  julgando 
a  olho  das  sangfaduras  do  caminho ,  devia  equivocar-se ,  principal-» 
mente  no  Atlântico ,  porque  mesmo  com  o  uso  da  barquinha  e  com 
instrumentos  mais  simplices  e  perfeitos  ,  os  roteiros  moderaos  acon- 
selham que ,  navegando-se  n'elle  para  oéste ,  se  accresoente  a  esti- 
mativa quatro  legoas  por  dia  (69).  Note-se  mais  que  esta  quantidade 
longe  de  ser  constante  se  augmenta  com  as  distancias  percorridas. 
Mas  supponluimos  que  nao  ba  augmento  progressivo  >  eque  basta 
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aeeresceniar-se  quatro  l^as  diárias  á  esUmativa.  —  Cabral  sabia 
de  Cabo  Verde  a  2â  de  Março,  —  viu  signaesde  terra  a  21  de 
Abril » —  o  espaço  é  de  30  dias ;  —  o  accrescimo  que  se  teria  a 
fazer  seria  portanto  de  120  legoas  pelo  menos.  Os  seus  pilotos  jul- 
gavam ter  andado  660  ou  670  legoas,  com  mais  esta  120 «  que 
elles  náo  contavam,  teriam  780  a  790  legoas  de  Cabo  Verde  a  Porto 
Seguro.  Estariam  assim  alguma  cousa  próximos  da  verdade ,  si 
nilo  tivessem  igualmente  errado  na  determinação  da  longitude:  a 
liO  legoas  da  costa  de  Guinei 

Creio  pois  que  Cabral  não  teria  chegado  ao  Brazil  si  soubesse 
quanto  consideravelmente  ia  descabindo  para  oéste.  Os  seus  pilotos 
que  ibe  requereram  a  mudança  de  pròa ,  tôl-o-iam  feito  antes ,  e 
nenhuma  razão  ha  para  que  Cabral  não  accedesse  ás  suas  instan- 
cias, não  havendo  ainda  encontrado  signaes  de  terra, -^sígnees 
que  por  certo  não  toparia  a  não  se  ter  engolfado  tanto,  e  tão  próxi- 
mo do  Brazil ,  que  um  dia  depois  o  avistaram.  Estes  signaes  foraia 
sargasso  e  algumas  aves  (70). 

Tenho  ató  aqui  procurado  sustentar  a  minha  opinião  ;  mias 
quanto  á  Memoria  em  si,  devo  observar  mais  esta  vez,  e  para 
concluir,  queácerca  d'esta  matéria  nenhuma  autoridade  [K)rtugueza 
se  pode  invocar,  que  não  esteja  n*elia  fielmente  reproduzida  ou 
citada.  O  autor  não  as  occulta ,  não  disfarça  os  seus  argumentos  ; 
apresenta-os ,  e  corobate-os  de  frente.  Com  séria  meditação,  com 
aturado  estudo ,  aproveitando-se  liabilmcnto  de  todas  as  circums- 
tancias,  de  todas  as  phrases ,  e  ató  de  todas  as  expressões  que 
faziam  ao  seu  propósito;  combinando  engenhosamente  os  historia- 
dores, e  disfarçando  completamento,  á  força  de  talento,  a  fraqueza , 
que  tal  mo  parece,  da  sua  causa,  conseguiu  fazer  um  trabalho 
erudito,  agradável  e  fácil;  —  e,  direi  mais,  si  não  pòz  inteiramente 
(ora  de  duvida ,  ao  menos  quanto  a  mim,  a  opinião  que  merocen* 
do-lhe  tantos  esforços  >  ó  mais  uma  prova  do  seu  bello  engenho ;  — 
^  telvez  pela  regra  sabida  —  da  que  nem  sempre  a  verdade  está  nas 
condições  da  verosimilhança. 

g|la  das  $QSs9es  do  Instituto  Hislorico ,  12  de  Maio  de  1854. 

A.  Goncalves  Du9. 
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if  he  should  persist  in  steering  ^ow^rds  the  west  beyond  a  certain  point 
that  the  convex  figure  of  the  globe  would  prevent  his  return...  etc.  Ro- 
bertson. Ob,  dt.  pag.  748. 

Vid.  lugar  citado  que  outras  opiniões  se  manifestavam  conira  os  pro-t 
jectos  de  Colombo. 

(21)  Edrlsi,  Traduc  de  Jaiibert.  Tom.  2,  p.  2»  citado  pelo  V.  de  San^ 
tarem,  e  Humboldt  na  Hist.  da  Geog.  Tom.  1,  pag.  51.  Masondi  (traduc 
ingleza)  de  Sprenger  Tom.  i,  p.  282,  diz  do  Atlântico,  o  the  sea  has  no 
limits  neither  in  its  depih  nor  extent . .  this  is  the  sea  of  darkncss,  alsa 
called  the  green  sea.  » 

(22)  Extracto  o  P»*  Toi\rnon.  Ob.  cit,  T.  1,  pag.  U;  mas  vem  por 
extenso  este  trecho,  digno  de  lér-^,  em  Humboldt  »  Hist.  de  la  G.,  T. 

pag.  80,  nota  2."  n 

(23)  Cosmos  cit, 

(24)  Barros.  Décadas  da  Asia.  Lisboa  lfô8.  L.  3.*,  cap.  11.  fl.  56,  v. 

(25)  Revista  TrimensaL  Tom.  15,  pag.  141.  Navarrete  Coleccion  de 
|os  viages  y  descubrimíentos.  Madrid  1825.  Tom,  2.' 

(26)  Hakluyt  dta  o  caso  notável  de  haver  um  rd  de  Inglaterra  pro^ 
^ibido  o  armamento  que  projectavam  alguns  súbditos  seus  para  a  Costa 
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iTAfrica,  por  lhe  representarem  embaixadores  portugnezes  que  aqaeUas 
eram  terras  de  Portugal  por  concessõespontificias.  O  autor  dta  a  chronka 
de  Rezende;  mas  (f  facto  assume  certo  caraeter  de  authentiddade,  sendo  re- 
produzido por  um  autor  inglez,  que  lhe  não  faz  objecção  alguma,  nem 
mesmo  escrevendo  que  o  m  de  Inglaterra  se  dera  por  muito  satisfeito 
com  a  embaixada;  e  mandára  pôr  bando  para  que  se  não  fizesse  o  ar-' 
momento.  Uakluyt  Tom.  2,  pag.  /i57. 

(27)  Ghronica  dos  valerosos  e  insignes  feitos  d'el-rei  D.  João  II.  Gap. 
165*  Ruy  de  Pina  diz  também  na  sua  «  Ghronica  d'Ei-Rei  D.  João  II  » 
(cap.  66)  I  «  E  sendo  El-Rei  logo  dMsso  avisado  (da  chegada  de  Golombo) 
ho  mandou  ir  ante  si,  e  mostrou  por  isso  recei)er  nojo  e  sentimento  assi 
por  crer  que  o  dito  descobrimento  era  feito  dentro  dos  mares  e  termos 
de  seu  senhorio  de  Guinée,em  que  se  ofiferecia  defensão,.,  etc  »  Inéditos 
da  Historia  portuguesa.  T.  2,  pag,  178. 

{%%)  L.  3,  cap.  11,  pag,  56,  da  edic  dt. 

(29)  Ruy  de  Pina.  Ob.  e  lug.  cit.  «  o  dito  almirante  que...,  no  recon- 
lamento  de  suas  cousas,  excedia  sempre  os  termos  da  verdade,  fez  esta 
cousa  em  ouro,  prata  e  riquezas  muito  maior  do  que  era.  » 

(30)  O  Marquez  de  Alegrete  refere  nestes  termos  a  entrevista  de  Co- 
lombo com  o  rei  de  Portugal: — prolixa  narratione  facta,  inventarum 
regionum  divitias  adeo  profuse  extulit,  ut  acceptam  à  Joanne  repulsam 
haud  obscure  ipsi  exprobare  videretur.  Qua  de  causa,  et  quod  Joannes 
sibi  persuaserat  Golumbus  lusitanae  navigationis  jura  violasse,  torvo 
supercilio  auditum,  ingrata  responsione  dimisit  «  De  rebus  gestis  Joanni 
II.  Auctore  Emmanuele  Tellesio  Sylvío.  Marchione  AlegretensL  Olisip. 
1689,  pag.  363.  «  Munoz  na  sua  Historia  dei  Nmvo  Mundo,  dizendo 
que  o  rei  mandára  chamar  a  Golombo  de  Valparaiso,  accrescenta :  « — Fui 
recebido  con  singular  ostentacion  y  onor,  y  mandado  cubrir  y  sentar  en 
la  real  prezenda :  habló  desembarazadamente  de  los  sncesos  dei  viage, 
pintando  las  cscelentes  calidades  de  los  paizes  descubiertos,  con  los  colores 
próprios  de  su  imaginadon  viva  y  acalorada.  Los  cortezanos  calificaron 
el  despejo  por  soltura,  descomediniíento  y  alienaria,  y  las  grandezas  refe- 
ridas, por  exageradones  faltas  de  vcrdad,  despueslas  de  propósito  a  iin 
de  reprender  y  contristar  al  monarca,  que  tanto  bicn  perdia  por  no  baber 
aceptado  la  impreza,  ni  dado  credito  a  su  autor.  »  Edic  de  Madrid  de 
1793,  pag.  lZi7. 

(31)  Quod  quidem  Joannes  non  recusavit,  sibi  persuadens  Ferdinand! 
cansam  omnino  jure  destitutam  esse.  Marquez  do  Alegrete,  Ob.  citada 
pag.  367. 

(32)  Revista  TrímensaL  Tom.  5,  pag.  3^2. 

(33)  Rev.  Trim.  T.  5,  pag.  342  (1.' serie.) 

(34)  Memoria  do  ^r.  Norberto.  Nota  225. 

(35)  Tratado  dos  descobrimentos  antigos  e  modernos...  composto  pelo 
filDOSo  Antonio  Galvão.  Lisboa  1731,  pag.  36. 
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(36)  Lé-sc  na  obra  citada ,  158/i ;  mas  é  erro  de  Impreaslo. 

(37)  Manos  dá  nestes  termos  o  resuUada  das  conferencias  de  Behain 
com  dous  dos  mais  hábeis  cosmographosde  l^ortugal »  Despoes  de  mochas 
investigaciones  y  coníereucias  se  inventó  la  aplicacioa  dei  aslrolabio  a  la 
pratica  de  la  navigacioii ,  para  observar  a  bordo  la  aliara  nieridiana  dei 
sol  sobre  el  horisonte.  historia  dei  .\itevo  Mundo,  de  D.  Juan  BauU 
Munoz,  Madrid,  1793,  pag.  37. 

(38)  Lô-se  esta  carta  em  outra  escripta  pelo  mesmo  Toseanelli  a  Colombo 
a  25  de  Junho  de  l/i74,  e  Impressa  na  «  GolL  de  los  viag.  y  descubr.  »  de 
Mavarretc.  T.  2,  pag.  3. 

(39)  Revista  TrimensaL  Tom.  5,  pag.  158. 

(40)  Cosmos.  T.  2,  cap.  6." 

(61)  V.  de  SanUrem.  Ob.  clt.  pag.  7%  prol.,  etla  atradacção  fraiiceza 
de  Reinaud. 

(42)  Pag.  157. 

(43)  Diálogos  de  varia  historia.  Counbra,  1594,  pag.  186. 
(4/l)  Dec.      L.  5.%  cap.  85. 

(45)  Chronica  do  felicissimo  rei  D.  Alanoel.  ParL  1.%  cap.  55,  foi.  51. 

(46)  Da  vida  e  feitos  d'£l-Rei  D.  &Ianoel:  traducção  de  Francisco  Ma- 
noel. Lisboa,  1804.  Tom.  1.  pag.  143. 

(47)  Da  vida  e  feitos  d'El-Rei  D.  Manoel.  Ob.  cit.,  T.  1,  pag.  143. 
«  Mas  l^edro  Alvares  Cabral,  qtie  ia  em  derrota  da  índia ,  seguindo  a 
mesma  esteira  do  Gama,  veio  á  iltia  de  S.  Iago,  d'onde  qfuerendo  passar 
avante  tal  tormenta  se  levantou  etc.  » 

(48)  u  Par  tio  l^cdro  Alvares. . .  com  regimento  que  se  afastasse  da 
Costa  d' Africa  pera  encurtar  a  via.  »  Tratado  dos  descobrimentos  etc,  de 
Galvão  pag.  3õ. 

(49)  Memoria  f  pag.  169. 

(50)  Memoria,  pag.  142. 

(51)  Exalta-se  muito  a  coragem  de  Gama  pelas  dífiiculdades  com  que 
teve  de  lutar  na  sua  viagem.  «  Correram  para  o  sul,  porfiados  a  montar 
o  Cabo  da  Boa  Esperança,  poríia  cm  que  realçou  muito  o  esforço  do  ca- 
pitão Vasco  da  (iama;  porque  eram  cruclissimas  os  mares,  frigidis- 
simos  e  contrários  os  ventos ,  as  brumas  e  os  temporaes  contínuos , 
sendo  sempre  naqucllas  partes  cm  tempos  certos  muito  horríveis  c 
muito  para  temer.  »  Osorio.  Trad.  cit.  pag.  69. 

(52)  Ainda  que  os  autores  por  via  dc  regra  só  tratem  das  calmarias 
da  Costa  d*Africa,  comtudo  accrescentam  alguns  d'elles  a  razão  por  que 
Pedro  Alvares  se  deveria  fazer  ao  mar. 
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Ad  vítandam  Gineas  malatiam,  et  superaudum  boa»  fidei  promotà" 
toríam,  longiore  anabitu  capto  etc.  Maffei.  Ob.  cil«  L.  2."  pag.  31« 

o  .  Por  fugir  da  terra  de  Gaiaé,  onde  as  calmarias  Ibe  podiam  im- 
pedir seu  caoiinbo ;  empegou-se  muito  no  mai*  por  lhe  ficar  seguro 
poder  dobrar  o  cabo  da  Boa  Esperança.  i>  Barros.  Década  i.*  L.  5, 

(53)  Direi  mais  abaixo  o  motivo  por  que  desconfio  cpie  a  cstimaição 
de  Caminha  da  distancia  em  que  se  achavam  de  Cabo  Verde  me  parece 
não  ter  sido  feita  a  ])oi*do. 

(5^)  Galvão  diz  que  tcndo-sc  topado  signacs  de  terra,  foi  Cabral  em 
busca  dVlla  tantos  dias,  que  os  seus  lhe  requereram  que  deixasse  aquella 
porfia.  A  narração  de  Caminha  me  parece  mais  digna  de  credita  Os 
signaes  só  foram  encontrados  um  dia  antes  que  elles  tivessem  vista  da 
terra. 

(55)  Os  historiadores  são  unanimes;  mas  para  não  accumular  ci- 
tações só  doas  apontaremos.  »  Fez-se  uma  frota  para  a  índia ,  de  que 
ia  por  capitão  mór  Pedro  Alvares  Cabral. »  Gandava.  Cap.  í.  p.  6.** 

(56)  A  maior  parte  das  considerações  que  passo  a  fazer  se  acham 
consignadas  no  seguinte  trecho  de  Maffco.  líist,  Indic,  Florença  1588. 
L.  2."  pag.  30.  Et  quoniani  Gammae  comitumque  fama  celebritasque 
et  multípiex  indicarum  opmn  relatum  in  Lusitaniam  specimen,  om- 
niom  animoft  in  rcrum  ingcntium  spcm  et  ejusdem  itineris  cupiditatem 
erexerat;  nequacqoam  ultrà  explora toriis  navigi»,  verum  justis  jam 
classibus  ea  maria  sibi  sulcanda  constitoit.  NavilMis  tredecim ,  qua?  advei 
magnitudiue  et  hominum  frequentia  et  oneram  exislimatione ,  haud 
exíguas  Ittsitani  regni        et  copias  indicarent...  etc.  » 

(57)  Maff.  Ob.  c  log.  cit.  Dialogou  de  Mariz  cit  «...  nma  formosa 
armada  de  treze  náos  grandes,  com  todo  o  necessário  assim  para  o  com- 
mercio  das  cousas  preciosas  do  oriente ,  como  também  para  o  remédio 
das  almas  dos  moradores  d'eUe.  » 

(58)  Maffei.  Ob.  c  lug.  ciL  o  ...  poder  de  náos  e  de  gente  »  Barros 
Dec,  i,  L.  5,  a  oompimha-sc  de  treze  náos,  levava  soldados  1,500,  ia 
artilhada  e  guerreira  em  summo  gráo  com  as  muitas  peças  e  munições» 
Osorio  cit. 

(59)  Pedralvarcs  vendo  que  por  razão  de  sua  viagem  mUra  cousa 
não  podia  fazer,  d'ali  expediu  um  navio,  capitão  Gaspar  de  liemos, 
com  novas  para  el-rei  D.  xManoel  do  que  tinha  descoberto:  o  qual  navio 
com  sua  chegada  deu  muito  prazer  a  el-rci  e  a  todo  o  reino,  assi  por 
saber  da  boa  viagem  qm  a  frota  levava,  como  pela  terra  que  descobrira. 
«  Barros  Dec.  1,  L.  5,  cap,  88.  » 

(60)  Cartas  de  Yespucio.  «  Noticias  para  a  Ilist  e  Geogr.  etc.  T.  2, 
pag.  141.  » 

(61)  «  Partimos  de  Lisboa  no  dia  6  de  AbrU  de  1503,  na  armada 
do  capitão  mór  Affonso  de  Albuquerque.. •  principiamos  a  navegar  di- 
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feitos  a  Cabo  Verde,  do  qual  quando  houvemos  vista,  toinoò  o  capitão 
r.onselbo  com  os  seus  pilotos  sobre  o  melhor  rumo  que  se  devia  seguir 
para  ser  melhor  a  navegação  até  ganhar  o  cabo  da  Boa  Esperança ;  por- 
que o  caminho  que  de  ordinário  se  fazia  era  ao  longo  da  costa  de 
Guiné  da  Ethiopia^  enl  a  qual  ha  muitas  correntes,  cachopos  e  baixos, 
e  fica  além  d'isso  sotopostaa  equinoxial,  acalmando  por  esta  causa  muitas 
vezes  o  vento :  para  fugirmos  pois  d'ella  deliberamos  engolfar-nos  de  750 
a  800  léguas;  e  navegando  nesta  volta  Obra  de  28  dias,  em  uma  tarde 
Avistamos  a  terra.  »  Viagem  as  índias  Oríentaes  por  João  de  Empolié  N<h 
ticias  para  a  Uist.  e  Geogr.,  etc  T.  2,  pag.  219. 

(62)  Kd)ertson,  Histonj  of  America. 

(63)  Derrotero  de  las  islàs  AntiUas.  Madrid  18^9. 

(66)  ....  Fleuve équatorial  qui  va  de  TEst  à  TOuest  et  se brise contre  lá 
côte  opposée.  Humboldt.  Cosmos.  T.  2,  cap.  6,  p.  239,  ed.  dt. 

(65)  Noticias  para  a  (Ost^  e  Geogr.  das  Naa  IJltr.  Tr.  li^  pagw  I79-. 

(66)  Memoria  pag.  165. 

(67)  Historia  da  provinda  Santa  Griiz  por  Pero  Magalhães  de  Gandava. 
C  1,  p.  6. 

(68)  Não  creio  que  Barros  tenha  coiifúndido  com  Guiné  ás  costas  de 
Marrocos  e  da  Senegambia.  Ainda  assim,  tomados  doas  pontos  salientes 
ba  Costa  d' Africa  e  Brazil,  o  cabo  da  Boa  Esperança  á  Olinda,  a  distancia 
é  de  27."  e    ou  de  5^1  léguas  e  1  milha. 

Guiné  propriamente  dito  começa  do  cabo  das  Palmas  para  o  sul ;  e  a 
disuncia  de  10  gráos  sul  no  Brazil  ao  ponto  correspondente  n' Africa  (que 
parece  ser  como  Barros  calcula)  é  de  Zi5  gráos  pouco  mais  ou  menos. 

(69)  Derroters  de  Ias  Tslas  Antiiles.  18Z(9. 

(70)  Carta  de  Cammha  n  signaes  de  terra...  os  quaes  eram  muita  quan- 
tidade de  hervas  compridas  a  que  os  mareantes  chamam  bolhelho,  e  assim 
Outras  a  que  também  chamam  rabo  d'asno...  a  6."  feira  segohite  pela 
manhãa  topamos  aves,  e  n'este  dia  a  hora  da  véspera  houvemos  vista  de 
terra.  »  Notícias  para  a  Hist.  e  Geogr.  etc  T.  A,  pag.  179. 
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REFLTAÇAO  ÁS  REFLEXÕES 

Do  DIGNO  MEMBRO  O  SR.  DR.  A.  GONCALVES  DIAS 

POR  J.  NORBERTO  DE  SOUZA  SILVA 
Sodo  effectifo  do  Instítnto  Historíco  e  Geographico  Dranleiro 

Lida  lias  sessões  dc  15  de  Setembro ,  13  de  Outubro ,  2U  de  Novembro 
e  7  de  Deíembro  de  1854 

NA  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR» 


Outr*«  coDMd«r*çAci  »•  p^i  m  ÍMcr  qiic,  te  nfto 
rttolveoi ,  a«osraiidc  lusá  qimiAo  qna  te  vtntilt* 
fDãB  lUfl4x»0i  d»  St.  jMfMw  Gufaltn  Dimê.  J 

Na  elaboração  de  uma  roenoría  sobre  o  descobrimento  da  parto 
da  Ameriea  que  habitamos ,  em  desenvolvimento  do  programma : 
K  Si  o  descobrimento  do  Brazil  por  Pedro  Alvares  Cabral  fôra  de« 
vido  a  um  mero  accaso  ou  si  teve  elle  alguns  indícios  para  isso» 
tive  como  que  de  derrocar  um  monumento  >  cujas  pedras  acco- 
muladas  pelo  decurso  de  trezentos  annos  me  serviram  para  elevar  a 
verdade  em  novo  padrão.  Um  incidente,  porôm,  p*iZ*me  frente  a 
frente  de  um  poderoso  campeão ,  o  sr.  Antonio  Gonçalves  Dias » 
a  quem  o  brilhante  talento »  o  consummado  saber ,  e  o  aturado  es-» 
tudo  tornaram  faeil  demolil-o  por  sua  vez  e  collocaUo  no  seu  antigo 
estado. 

Si  o  auctor  das  Reflexões  se  limitasse  tflo  sómente  a  isso» 
fácil  me  fôra  também  a  resposta;  eu  veria  ler  de  novo  a  me- 
moria que  aqui  apresentei  nos  uliimos  dias  do  annode  1850  sob 
o  novo  titulo  de  refutação  ás  suas  reflexões;  o  auctor,  porém ,  pro- 
curou encarar  a  imprevidência  do  descobrimento  do  Brazil  devida  as 
correntes  do  Atlântico  que  arrastaram  as  naus  de  Pedro  Alvares  Ca- 
bral is  noasas  plagas.  Graças  á  verdade »  que  deve  lançar  perenne- 
aieote  a  sua  luz  resplandecente  sobre  a  historia ,  já  não  foi  esta 
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imprevidência  devida  ás  tempestades  que  sacudindo  o  t)ccano  impei' 
liram  a  famosa  esquadra  sobre  as  costas  do  Bnizil ,  como  repetiram 
alguns  hisloriadores  menos  conscienciosos,  e  como  á  face  do  piz 
o  proctamára  o  illustrado  eone«ro  Januário  da  Cunha  RarKo&n ,  Ião 
entendido  nas  cousas  da  pátria  e  que  tanto  a  mal  Icvára  ao  abbade 
Barbosa  Machado  o  deixar  sem  repnro  a  asserção  do  nosso  Ravaseo 
Vieira ,  quando  aRirmnra  que  o  Bra/.il  fôra  descoberto  em  3  de 
Maio  de  1500.  Assim  pois  vanglorio-me  de  que  a  este  Instituto  nâo 
fosse  de  todo  em  todo  perdido  o  tempo  que  lhe  roubei  com  o  captar 
a  sua  attençSo  para  um  ponto  menos  averiguado  da  nossa  historia. 

Agradeço  ao  illusire  cavalheiro  os  elogios  que  tào  immerecida- 
mente  me  tece,  mais  derivados  da  sua  bondade,  como  quo  para 
mitigar  a  destruiçiío  de  minhas  razões,  do  que  ao  mérito  de  um  dos 
roais  obseuros  de  seus  consócios,  e  ainda  mais  o  ter  annuidoa  pòr 
por  escripto  o  quo  aqui  se  passou  em  palestra ,  cujas  glorias  s6 
pertencem  a  quem  o  cóo  proveu  do  dom  da  palavra. 

Aos  aabtos  deixaria  de  boa  vontade  o  decidir  entre  a  discordanci* 
de  nassas  opiniões,  si  as  suas  próprias  palavras  quando  disse  :  «  Ou^* 
tras  coBsiderações  se  podem  fazer  que  se  nSo  resolvem ,  dão  grand» 
lua  â  questão  que  se  ventila ,  »  nuo  nto  tirassem  de  meo  propósito  , 
e  nSo  me  animassem  á  pesquiza  de  novos  documentos,  a  novo  es-- 
ludo  e  mais  reflectidas  meditações. 

Para  mais  methodicaroenlo  refutar  as  reflexões  do  meu  illusiro 
adversário ,  dividirei  o  seu  trabalho  nos  seguintes  pootos  em  que  se 
pretende  demonstrar  : 

1.  *  Quo  para  a  descoberta  do  Colombo  não  iníluiram  as  viagens 
dos  Seandinavos,  nem  o  roteiro  do  Affansíx  Sanches,  si  existiu  , 
servindo  apenasa  carta  deToscanelli  para  o  confiraiar  nas  suas  idéos* 

2.  *  Qud  são  insudicienu^s  os  documentos  em  quo  me  baseei ,  que 
em  Portugal  so  tiuha  oonlieci mento  deis  terras  quo  Pedro  Alvares 
Cabral  descobriu ,  nâo  por  n^ero  accaso,  ms  doaiandando-a»  por 
{«loposiio  deliberado. 

a.*  Que  a  dícscobai  ta  do  BrazU  não  entrou  no»  planos  de  Cabral , 
e  que  os  hit^totiadore^  abuniam  n^eate  aentido ,  c  qu6  ao  eiprimem 
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àtí  íorma  lào  catliegorica  e  terininanle,  que  contrastam  com  as  fra- 
des ambíguas  do  outros  em  que  se  procura  base  para  opinião  con- 
traria. 

4.**  Que  o  deâicobrimenio  foi  de\'ido  ás  correntes  do  Atlântico,  6 
a  um  erro  na  derrota  que  sobreveio  e  continuou  depois  pela  coRStan- 
íDBcia  e  perman<incia  das  cansas  que  o  produziram. 

Entrarei  pois  no  dcsenvoKimemo  da  minha  refutnçXo. 

§  1' 

Que  para  a  descoberta  de  Colombo  nào  iníluira'na 
as  viagens  dos  Scandinavos,  nem  o  roteiro  de  Âf- 
fonso  Sanches,  m  existiu,  servindo  apenas  a  carta 
de  Tosr^nelli  pnni  o  confirm?ir  nas  suas  ídéas. 

O  auctor  das  Beflexões  querendo  provar  que  para  o  descobri- 
mento de  Colombo  não  i4inuíram  as  viagens  dos  Scandinavos,  re- 
monta-se  a  essa  epocha  lofi|;inqua,  passa  cm  revista  as  expedições 
de  Bjarne,  fílbo  de  Herjulfs,  e  de  Leif,  filho  de  Erico,  durante  06 
últimos  qualorze  annos  do  século  10.**,  e  concluo  que  nào  sendo  a 
noticia  da  existência  das  terms  dn  America  o  que  induziu  Colombo 
a  procural-a,  noticia  que  eircurnsTrevc ndo -se  nos  limites  de  um  paiz 
pouco  frequentado  por  estrangeiros,  e  nào  p.nssando  do  conlíccimenlo 
de  alguns  pouoDs  de  sábios  ou  curiosos ,  miiílo  menos  poderia  influir 
no  descobrimento  de  Cabral ,  que  para  não  ser  devido  a  um  mero 
aoeasoy  fora  preciso  que  antes  da  sua  viagem  podesse  ter  conheci- 
mento  das  terras  americanas. 

Bando  toda  a  importância  que  merecem  as  eruditas  investigações 
Aw  9ri)H»  amiqoarios  de  Copenbagen ,  notei  na  mtnba  iKfi^ríii 
que  «ra  hoje  faeil  suppòr ,  depois  da  certeza  das  expediç&es  dos 
Seandinavoftá  America  Septentríonal ,  qae  Co)pmbo  coibesse  til^uns 
índicios  sobre  om  novo  continente  situado  a  Oeste ;  porém  que  se- 
meUiantc  supposiçSo  nSO  se  baseava  nem  na  direcção  de  Sudoeste 
que  déni  á  sua  viagem,  partindo  das  Canárias,  nem  nas  palavras 
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d'aquelle  que  se  propunha  a  «  buscar  el  levante  por  el  poDieott, 
passar  ádonde  oacen  las  especiarias ,  navegando  al  occidenle»  »  e 
que  morréra  na  convicção,  como  Américo  Vespucci  de  ter  tocada 
as  costas  da  Asin  ,  esse  continente  do  grande  império  Khatai  oa 
do  império  Mogol  da  China  Septentrional ,  sem  comprehender  a  ím- 
mensidade  do  seu  descobrimento ,  e  portanto  a  gloria  ioamortal  que 
d'ahi  lhe  provinha  c  sem  ligar  o  seu  nome  a  esse  continente  quea  $ua 
intrepidez  punlia  em  contacto  com  a  cobiça  e  crimes  da  %elha  Eu- 
ropa ,  e  tanlo  mais  que  a  Islândia,  que  Colombo  \isitára,  estava 
privada  de  toda  a  communícaçílo  com  a  Groenlândia,  bavia  já  dous 
séculos. 

Nào  so  infira  porém  que  esse  silencio  sobre  as  expedições  Scan- 
dinavas  se  tornasse  tão  absoluto  que  a  tradição  se  perdesse  de  iodo  , 
quando  apenas  os  factos  começam  de  surgir  da  escura  noite  em  que 
tem  estado  sepultados;  quando  novos  documentos  trazidos  ao  nosso 
conhecimento  derramam  a  sua  luz  sobre  uma  epoclki  que  parecia 
condemnada  e  para  todo  sempre  ao  olvido,  e  podem  de  um  momenta 
para  outro  patentear  toda  a  verdade  da  historia  ,  e  nos  mostrar  a  oaSo 
que  guiou  o  illustre  Genovez  na  sua  atrevida  empreza.  Já  não  estar- 
mos n'e8ses  tempos  em  que  a  imaginação  apressava  os  descobri- 
mentos, como  si  o  dia  devesse  anlicipar-se  á  aurora;  é  necessário 
cavar  no  abysmo  do  passado  os  documentos  que  ninda  jazem  nas 
trevas  para  nos  darem  a  luz ,  que  nos  deve  guiar  na  solução  d*ess6s 
problemas,  e  dos  quaes  alguns  que  tem  chegado  no  nosso  conheci- 
mento nos  dão  tão  seductoras  esperanças  de  po^Jermos  ainda  coor- 
denar a  historia  da  America  anti-colombiana.  Ilumboldt,  que  tão 
profundamente  ha  estudado  a  historia  da  geographia  do  nosso  conti* 
nentd^  lutando  com  as  numerosas  contradicções ,  reconheceu  que 
na  historia  da  geographia  era  prudente,  como  em  outras  muitas 
cousas,  não  se  pretender  explicar  tudo(l).  £  tanto  mais,  como 
nota  o  illustre  sábio,  que  tem  havido  descobertas  geographicas 
como  muitas  nas  sciencias  physicas,  em  que  as  tentativas  coroadas 
por.  successos ,  porém  isolados  por  muito  tempo,  tem  ficado  desa- 
percebidos ou  condemnados  ao  esquecimento  (2). 
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Quanto  á  relação  da  vingem  e  roteiro  do  piloto  do  Huelva,  éo 
próprio^  nuctor  das  reflexões  quem  diz  que  não  será  motivo  de  con- 
trovérsia, visto  seguirmos  ambos  a  opinião  de  Oviedo,  que  os 
reputára  como  uma  fabula. 

Combinando  n'esles  dous  pontos  da  primeira  parte  de  suas  refle- 
xões ,  não  deixarei  de  fazer  algumas  observações  acerca  da  carta 
de  Toscanelli  e  suas  ilhas. 

A  carta  do  illustre  florentino  serviu  sónienle ,  segundo  o  nosso 
consócio ,  para  mais  confirmar  o  intrépido  Colombo  nas  suas  ideias ; 
este  sômente  modifica  a  grande  gloria  do  illustrado  Toscanelli»  a 
quem  deveu  Colombo  o  descobrimento  da  America ,  e  para  com  o 
qual ,  segundo  nota  o  auctor  do  Exame  critico  sobre  a  historia 
da  geographia  do  novo  Continente  lào  ingrat«i  se  mostrou  a  pos- 
teridade que  quasi  o  esqueceu  (3).  «  Foi  elle,  diz  o  illustre  fillio 
de  Colombo,  foi  elle  a  causa  mais  poderosa  do  ânimo  com  que  o 
almirante  se  lançou  na  immensidade  de  um  mar  desconhecido  >  (4). 
Sabemos,  pelos  esforços  e  pesquizas do  incansável  Navarrette,  que 
foi  em  Portugal ,  em  1474,  tres  annos  antes  de  receber  a  carta  de 
Toscanelli,  que  elle  concebeu  a  primeira  ideia  de  sua  emprcza  (5) ; 
mas  também  é  incontestável  que  Toscanelli  nfio  se  limitou  tão 
somente  a  essa  carta.  E<:se  astrónomo ,  cuja  avançada  idade  não 
obstou  a  que  se  distinguisse  pelos  seus  estudos  sobre  os  astrónomos 
de  seu  tempo ,  não  só  se  deu  as  correcções  d:'s  taboas  solares  e 
lunares  por  observações  gdoinonicas  e  do  astrolábio ,  como  de  tudo 
quanto  podia  facilitar  o  emprego  dos  methodos  da  astronomia  náu- 
tica, por  longo  tempo  discutidos,  mas  raramente  empregados  até 
então.  Do  interior  de  seu  gabinete  levou  o  astrónomo  florentino  as 
suas  vistas  perspicazes  sobre  a  comparação  da  geographia  antiga 
com  o  resultado  dos  descobrimentos  modernos,  e  sobre  a  utilidade 
pratica  que  o  commercio  europeu  devia  tirar  d'este  género  de  tra- 
balhos abrindo  um  caminho  directo  ao  paiz  das  especiarias  com  a 
navegação  pelo  Oeste,  o  que  também  adquiriu  com  a  pratica  que 
tivera  com  grande  numero  de  pessoas  que  tinham  estado  n^esse  paiz 
de  tão  cobiçadas  prodacções. 
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Dirigiiido-se  a  Colombo,  exprimia-se  af^m  o  veHio asUtHiomo : 
•  Vejo  q<ie  leodes  o  nobre  desejo  de  passar  ao  paiz  em  que  iiasf^em  as 
especiarias,  c,  em  resposta  á  vossa  caria,  vos  envio  cópia  da  que 
dirigi  ha  alguns  dias  n  um  amigo  ao  serviço  do  serenissimo  rei  do 
Portugal ,  antes  das  guerras  de  Castella ,  em  resposla  de  outra  que 
me  escreveu  do  ordem  de  S.  Alteza  sobre  o  mesmo  objeclo  (6).  » 
Póde-se  crer,  diz  Uumboldt,  á  vista  d'est4  pbrase  incidenie  «  b« 
^IgUDS  dias  »  que  Colombo  consultou  a  Toscanelli  no  prinoipio  do 
anno  de  1474 ,  porquanto  a  carta  do  cónego  de  Lisboa  é  dalâda  da 
2B  de  Junho  doesse  anno  (7).  » 

I  E*  sabido  como  e  por  que  motivo  abriu  Cbristovão  Colombo  a 
6ua  correspondência  com  Toscanelli.  O  intrépido  desoobridof  da 
America  havia  chegado  a  Lisboa  em  1470;  e  d'ahi  a  annos  veio  a 
saber  que  o  rei  Dom  AÍTonso  V  havia  \)ed\do  a  Toscanelli  por  inter- 
médio do  cónego  Fernão  Martins  uma  infurmaçuo  detalliada 
acerca  do  caminho  da  índia  pelos  mares  de  Oeste.  « Esta  nOva , 
{reflecte  o  illustre  Uumboldt)  devia  inquietar  o  homem  ardenie 
4]ue  nutria  o  mesmo  projecto  (8).  »  £  Lourenço  G ri naldi  se  en- 
carregou das  cartas  de  Colombo  para  Toscanelli ,  de  rujas  luzes 
pensou  o  illustre  genovez  (o  nào  se  enganou)  que  se  devia  apro* 
veitar  ',9). 

Ora  ,  Toscanelli  linha  77  annos  quando  foliou  no  cónego  Martins 
de  seus  projectos.  E'  pois  (irovavel ,  accrescenla  Huniboldl  (10),  quo 
a  persuasão  dVssc  «  brevíssimo  caminho  »  atravez  do  Oceano  atlan» 
tico  datasse  de  ha  muito  tempo  em  seu  espirito,  a  Ainda  que  por 
muitas  vezes  tenho  tratado  do  brevissimo  caminlio  ,  diz  Paulo  Tos*^ 
Canelli ,  que  ha  d'aqui  para  as  índias ,  onde  nascem  as  especiarias^ 
por  via  do  mar,  que  tenho  por  mais  curto  do  que  o  que  fazeis  por 
Guiné,  como,  porém,  agora  me  dizeis  que  S.  Alteza  pretende 
alguma  declaração  ou  demonstração,  para  que  entenda  e  veja  como 
;Se  pôde  tomar  esse  caminho,  o  que  mais  fácil  seria  demonstrar  com 
a  esphera  na  mão,  para  ver  como  está  o  mundo,  todavia,  para 
Mior  clareza ,  mostrarei  o  referido  caminho  em  un>a  c^rla  simí^ 
Ihanle  ás  de  marear,  c  <issini  a  mando  á  Sua  Alteza  feita  c  traçada 
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por  minha  própria  mão;  n^ella  vai  indioado  lodo  o  úin  do  Po«nf0< 
tomando  desde  a  Islândia  o  austro  alé  o  íim  de  Guiné,  com  todas 
as  ilhas  que  estão  situadas  n'esla  viagem ,  a  cuja  frente  está  pin- 
tado, 6JII  direitura  pelo  poente,  o  principio  das  índias  com  todas 
as  ilhas  e  lugares  por  onde  podeis  andar,  e  quando  vos  podereis 
apartar  do  polo  ariico  pela  linha  equinocial ,  e  por  quanto  espaço; 
isto  éy  com  quantas  léguas  podereis  chegar  áquelles  lugares  fertilis-' 
siraos  de  especiarias  e  de  pedras  preciosas  (tf).  •  Estas  palavras  (dís 
Humboldt)  provam  sufflcien temente  que  muito  antes  de  1474 
tinha  Toscaneili  aconselhado  ao  governo  porltiguez  a  rota  que  Go-^ 
lombo  seguiu ,  o  que  accidentalmcnlc  deu  lugar  ao  descobrimento 
de  um  grande  continente  (12).  £'  provável  que  essa  mesma  idéa  se 
tivesse  apresentado  ao  mesmo  tempo  a  muitos  liomens  instruídos  a 
ardentemente  occupados  em  estender  a  esphera  dos  conhecimeu^ 
tos.  (13) 

Si  o  alvo  da  empreza  tinha  por  flm  achar  um  caminho  mais  curti» 
para  a  índia ,  o  fim  secundário  era  o  descobrimento  de  algumas  ilhas; 
nSo  quer  porém  o  auctor  das  Reflexões  que  as  ilhas  que  appareoem 
na  carta  marítima  fossem  postas  por  Toscanellí ,  mas  sim  por  Co- 
lombo,  segundo  oonclue,  tanto  do  roteiro  de  Colombo,  impresso 
por  Navarrete ,  como  da  pas<^gem  que  Humboldt  cita  do  manus*- 
eripto  de  Las  Casas»  quando  Toscanelii  é  Iam  CTcplicilo  a  esse  res* 
peito ,  pois  diz  a  que  se  enconiriirá  sobre  a  róta  as  ilhas  que  estaa 
i>'esta  viagem ,  por  exemplo,  a  Ántilha,  comas  ilhas  próximas  á 
lodia  continental;  por  exemplo  ^  Cypango^  com  as  ilhas  com  que 
iraficam  os  negociantes  do  differentcs  nações  (14).  » 

£ra  opinião  do  próprio  Toscanelli  que  essas  ilhas  podiam  servir 
para  alguma  detenção  ou  arribada  forçada  por  ventos  contrários  ov 
qualquer  outro  incidente ,  que  obrigasse  a  procurar  um  asylo  (15).  9 

Pondo  em  execução  como  hábil,  intrépido  e  instruído  marinheiro 
que  era,  o  que  até  então  não  passara  de  uma  estéril  especulação 
lis  gabinete  (16)^  deveu  Colombo  a  Toscanelli  o  que  Vasco  da  Gamii 
deie*aCovilhan,  que  augmentou-lhe  a  sua  confiança  ,  sobresabinid^ 
como  nota  Humboldt ,  á  vista  da  possibilidade  do  êxito ,  provadà 


por  arguinenlos  irrocusovois ,  o  hardímonlo  da  execuçSo  de  sèun 
projectos  (17)  ». 

Foi  a  carta  mariiima  ,  dirigida  ao  cónego  de  Lisboa ,  quo  serviu 
de  guia  a  Colombo  na  sua  primeira  viagem.  Assim  o  peosa  o  eru- 
dito traduclor  de  Munhoz  (18) ,  e  Bartholomeu  de  las  Casas  a  preavi 
por  isso  como  um  monumento  histórico  (19).  a  Sob  esta  circums* 
tancia,  reflexiona  Humbuldl,  merece  muito  mais  interesse  do  que 
aquelle  que  até  aqui  tem  merecido;  Toscanelii  communicando a 
Colombo  uma  cópia  de  sua  caria  ao  cónego  Fernão  Martins  diz 
claramente:  «  Envio  outra  carta  de  marear  semelhante  á  que  enviei 
00  cónego  »  (20). 

Na  sua  primeira  viot^em  se  dirigiu  Colombo  por  uma  carta  marí* 
tima  que  tinha  a  bordo;  navegou  com  a  segurança  de  um  homem 
que  sabia  que  devia  achar  o  que  buscava  (21). 

9  Assim  9  diz  elle  no  seu  roteiro  de  3  de  outubro  de  1492  ,  que 
ti8o  queria  governar  barlavonteando  e  perder  o  tempo  apezar  de  tam 
frequentes  indicies  de  algumas  ilhas  n'aquet  las  paragens,  pois  era 
seu  fim  passar  ás  índias  e  si  se  detivesse  não  era  isso  razSo  »  (22). 
Em  6  de  outubro  pretendeu  Martim  Alonso  Pinzon  que  seria  van- 
tajoso mudar  de  rumo  o  aproar  ao  sud-oeste ;  foi  o  almirante  de 
contraria  opinião  o  julgou  fjue  Martim  Alonso  se  exprimia  assim  por 
causa  da  illia  doCypango;  e  objectou  que  a  lhes  faltar  essa  ilha  nào 
se  poderia  tào  cedo  tomar  terra,  e  que  era  melhor  ir  de  seguida 
á  terra  firme  e  na  volta  tocar  nas  ilhas  (23).  Mais  tarde  a  belleza 
de  um  grupo  de  parceis  verdejantes ,  no  Velho  Canal ,  perto  do  porto 
dei  Príncipe,  apresentou-se  á  sua  ardente  phantasia  como  parte 
d'essas  inniimeraveis  ilhas,  que  se  notam,  dizia  elle  (24),  em  os 
mappas-mundos,  a  extremidade  do  Levanto !  O  conhecimento  da  exis- 
tência de  muitas  ilhas  não  nasceu  da  fabula  imaginada  pelos  poetas. 

Orna  a  verdade ,  mas  nSo  mente  a  musa , 

Disse  o  lyrico  portuguez  (25)  que  como  Pindaro  engrandeceu  as 
acções  heróicas  de  seus  illustres  compatriotas ,  e  sabe-o  muito  bem 
o  erudito  autor  das  Refleocôes. 


No  alias  do  carias  Caíalanes  da  bibliolheca  de  Parys,  que  dala 
de  1374,  vem  uma  I^enJa  relalíva  ao  mar  da  índia  que  indica  a 
existência  de  7^  ilhas ,  ricas  em  pedras  finas  e  metaos  preciosos. 

No  mappa-mundi  de  Martin  Behaim ,  terminado  em  ,  traz 
de|)0is  do  45**  norte  aos  40"  sal  uma  cadôa  de  ilhas  opposla  a  extre- 
midade da  Asia.  E*  nesse  mappa  que  se  acha  uma  citação  dc  Marco 
Polo  (26)  e  de  12700  ilhas  com  montanhas  de  ouro,  de  pérolas,  e 
de  doze  espécies  de  especiarias.  Humboldt  nota  que  a  citação  de 
Marco  Polo  não  é  exacta,  que  o  viajante  veneziano  falia  de  12700 
ilhas  (27)aIIudindo  ás  Maldivas  (28).  Behaim  transportou  esse  gru- 
po para  o  nordeste,  o  que  influiu  sobre  a  opiniSo  dos  navegantes  no 
fim  do  15.*  século  (29). 

Era  Colombo  de  opinião  que  essas  ilhas  se  esiendiam  prolongan- 
do-se  para  o  sul,  e  que  ahi  se  encontravam  grandíssimas  riquezas,  e 
pedras  preciosas  e  especiarias.  Âssim  ajuntava  que  as  ilhas  do  canal 
Viejo  pertenciam  ás  innumeraveis  ilhas  que  os  mappa  mundi  collocam 
en  fin  dei  oriente,  c  que  elle  considerava  ricas  em  especiarias  e 
predras  preciosos,  e  cria  que  se  augmeniavam  em  numero  para  o 
sul  (30). 

A  Asia  era  então  geographicamente  conhecida  na  sua  parle  orien- 
tal e  marítima  pelas  narrações  de  Marco  Polo  ,  Balducci ,  Pelogetti 
e  Nicolau  de  Conti;  liguravam-so  innumeras  ilhas  ricas  em  especia- 
rias, e  em  ouro,  no  mar  de  Ciu  ou  do  Japão,  da  China  e  do 
Grande  Archipelago  das  índias. 

Nasceu  d'ahi  sem  duvida  a  idéa  de  serem  tomados  por  ilhas  os 
diversos  pontos  do  continente  americano  a  proporção  que  se  iam  des* 
cobrindo;  ao  passo  que  algumas  ilhas  pela  sua  immensa  extensão 
foram  tidas  pelo  continente  da  Asia;  é  que  cada  descobridor  adaptava 
ás  suas  idéas  os  seus  descobrimentos.  Os  Portuguezes  suppanham  a 
existência  de  muitas  ilhas,  que  encadeadas  ás  que  descobrira  Co- 
lombo se  augmentavam  a  proporção  que  esse  immenso  archipelago 
se  estendia  para  o  sul ,  e  amda  na  existência  de  uma  terra  firme , 
no  emtanto  Colombo  que  sonhava  com  as  riquezas  do  Oriente, 
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pensava  ler  locado  nas  cosias  da  Asia  abordando  o  Hltoral  da  flba 
de  Cuba. 

Assim  cincoenla  annos  depois  de  seu  desoobrímenlo  por  Pedro 
Alvares  Cabral,  pensava-se  que  o  Brazil  era  uma  ilba ,  pois  que 
Barros  y  que  escreveu  antes  de  1551 ,  o  teve  por  uma  d'essas  ilh» 
descobertas  por  Colombo,  e  que,  dizia  elle,  chamavam  vulgarmeol» 
os  castelhanos  Antilhas  (31).  Assim  também  Colombo  fazia  jurar 
em  12  de  julho  de  1494  a  mais  de  oitenta  pessoas  das  trípolacões 
das  ires  caravellas  Nina,  San  Juan  e  Cardera ,  que  a  ilha  de  Cuba 
era  terra  firme.  (32) 

Ora  suppunha  Colombo  ter  tocado  as  costas  da  Asia  e  se  lhe 
afigurava  ver  na  vasla  extensão  de  uma  ilha  o  continente  tão  am- 
bicionado, e, buscado  de  tão  longe,  atravéz  de  tantas  difficuldades 
a  par  e  passo  de  tantos  perigos  e  tantos  damnos,  que  o  melhor 
mal,  na  phrase  poética  de  Camões  posta  na  boca  negra  do  génio  das 
tormentas,  seria  a  morte ,  ora  sonhando  com  essas  ilhas  tão  nume- 
rosas como  as  estrellas  da  Via-lacteá,  as  encontrava  por  toda  a 
parle:  tanto  pôde  a  imaginação  prevenida!  Assim  na  sua  primeira 
viagem  pensou  elle  que  as  hervas  marinhas  do  mar  verde  ou  de  Sar- 
gaço, que  encontrou  vindo  de  Hespanha,  perto  dos  Açores,  era 
o  indício  de  uma  cadéa  de  ilhas,  que  so  estendia  a  leste  das  Anti- 
lhas ale  quatrocentas  léguas  de  distancia  das  Canárias,  que  o  mar  de 
Sargaço,  pertencia  aos  baixos  visinhos  d'essa  cadêa,  e  que  as  cor- 
rentes de  leste  a  oeste  levavam  esses  corpos  fluctuantes  ao  litloral  do 
Haity  (33).  Ainda  na  altura  de  28**  de  lalitute  e  9*  ao  occidente 
do  meridiano  da  ilha  do  Corvo,  em  19  de  septcmbro  de  1492,  acre- 
ditou acbar-se  na  visinhança  de  muitas  terras ,  porém  a  sua  von- 
tade era ,  segundo  as  suas  próprias  expressões ,  continuar  a  sua  via- 
gem para  as  índias,  porque  com  descanso  poderia  em  sua  volta  exa- 
minar tudo  o  mais  (34). 

Aos  Portuguezes,  no  entanto ,  não  era  de  toda  em  toda  desco- 
nhecida a  idca  da  existência  de  uma  terra  fírme  austral.  «  E'  assaz 
notável,  diz  Humboldt,  que  essa  idéa  se  apresentasse  ao  rei  dom 
João  II ,  morto  tres  annos  antes  da  3.'  expedição  de  Colombo.  Her- 
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rera  assevera,  sâo  ainda  expressões  do  profundo  sábio  allemSo ,  que 
Colonobo  navegou  para  o  sul  (em  1498)  desde  as  ilhas  de  cabo 
Verde ,  porque  queria  verificar  si  o  rei  dom  João  tinba-se  enganado 
quando  affirmava^  ao  sul  havia  terra  firme  (35).  Era,  continua 
o  erudito  Humboldt,  predizer  o  continente  antes  das  verdadeiras 
descobertas  da  terra  firme  de  Caboto  e  de  Colombo.  NSo  acho  nem 
em  Barros,  nem  nas  Chronicas  de  Garcia  de  Rezende  e  de  Manuel  de 
Faria  e  Souza  cousa  que  explique  a  asserção  de  Herrera.  Sabemos  que 
o  rei  dom  João  II  de  Portugal ,  por  occasiâo  da  entrada  de  Colombo 
a  barra  do  Tejo,  em  março  de  1493,  se  admirara  de  ver  que  não 
eram  negros  os  indígenas  das  novas  terras  (36).  O  aspecto  d'esses 
Índios  fez  talvez  nascer  no  espirito  de  um  monarcha  tam  occupado 
em  descobertas  geographicas  e  tão  feliz  nas  que  os  Portuguezes  tenta- 
vam no  hemisphcrio  austral ,  uma  hypothese ,  que  Francisco  de 
Almeida  filho  do  conde  de  Abrantes,  devia  verificar.  » 

Era  bastante  esta  coincidência  de  idéas  para  me  convencer  que 
Cabral  afastando-se  das  costas  de  Africa,  empegando-se  tanto,  com 
direcção  ao  sul,  teve  em  vistas  verificar  ainda  que  de  passagem  a 
existência  d'essas  ilhas  tão  falladas  então ,  e  tanto  que  descobrindo 
o  continente  americano  e  pisando  em  terras  do  Brazil ,  pensa  ter 
tocado  n'umad'essas  ilhas  que  os  Hespanhoes  vulgarmente  chamavam 
Antilhas,  como  refere  João  de  Barros ,  e  toma  posse  plantando  a 
cruz  hasteada  sobre  o  escudo  das  armas  portuguezas  em  uma  pe- 
quena ilha ,  em  vez  de  fazel-o  sobre  o  continente ,  pois  era  tudo  o 
mesmo  a  quem  tudo  quanto  via  tinha  por  ilhas  ^  si  bem  que  era 
fama  corrente  em  Madrid  que  os  Portuguezes  accreditavam  na  possi- 
bilidade da  existência  não  só  de  muitas  ilhas  como  ainda  de  uma 
terra  firme.  E'  pelo  menos  o  que  se  deprehende  da  carta  que  ao 
seu  almirante  escreviam  os  reis  catholicos  em  5  de  septembro  de 
1493,  quando  lhe  diziam:  «  £  porque  depois  da  vinda  dos  Portu- 
guezes a  pratica  que  com  elles  encetamos  alguns  querem  dizer  que 
o  que  está  em  meio  desde  o  cabo  que  os  portuguezes  chamam  da  Boa 
Esperança,  que  está  na  derrota  que  levam  agora  pela  Mina  de  Ouro 
e  Guiné,  abaixo,  até  a  raia  que  dissestes  que  devia  vir  na  bulia  do 
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papa»  poQsam  que  podorá  haver  ilhas  e  ainda  torra  firme,  que  se- 
gundo a  parte  do  sol  quo  estão ,  se  crêem  que  serão  mui  proveitosas 
e  roais  rícas  que  todas  os  outras;  e  porque  sabemos  que  d^isso  sabeis 
nelhor  que  ninguém,  vos  rogamos  que  nos  envieis  já  o  vosso  parecer 
sobre  esse  objecto ,  porque  a  convir  e  a  ser  assim ,  como  aqui 
pensam  que  será,  se  emendará  a  bulia.  (38) » 

Si  a  tão  eloquente  trecho  juntarmos  o  mappa-mundi  de  qoe 
falia  o  mestre  João,  physico  do  rei  dom  Manoel,  em  sua  carta , 
datada  de  Vera  Cruz  a  1  de  maio  de  1500 ,  noticiando-Ibe  a  nova 
do  descobrimento  do  Brazil ,  e  pelo  qual  dizia  eUe  que  poderia  o 
feliz  monarcha  ver  o  sitio  da  terra  descoberta ,  e  ainda  os  dous 
antigos  mappas  geographicos ,  um  que  pertenceu  ao  infante  dom 
Pedro,  irmão  do  illustrado  geographo  o  infante  dom  Henrique»  e 
outro  quo  foi  do  cartório  reni  do  mosteiro  de  Alcobaça  ,  com  as  suas 
singulares  demarcações  do  cabo  da  Boa  Esperança  e  da  terra  do 
novo  mundo  antes  dos  descobrimentos  de  Bartholomeu  Dias  e  de 
Colombo,  não  poderemos  deixar  de  acreditar  que  alguma  cousa 
houve  de  mais  quo  influiu  no  descobrimento  d'esta  terra  abençoada , 
além  das  correntes  que  insensivelmente  vieram  trazendo  as  naus  do 
grande  Pedro  Alvares  Cabral ,  como  pretende  o  illustre  autor  das 
Reflexões, 

Não  concluirei  esta  primeira  parte  da  minha  Refutação  sem  fazer 
reparo  n'uma  passagem  doauctor  das  Reflexões.  Diz  elle  «  que  si 
a  recusa  do  rei  dom  João  11  foi  fílha  de  cálculo ,  á  vista  do  resul- 
tado que  teve,  isto  ô,  o  descobrimento  do  Brnzil,  podemos  aquila- 
ta-lo de  bem  desgraçado ;  mas  antes d'isso  vem  a  pello  perguntar, 
qual  o  motivo  por  que  o  rei  de  Portugal ,  recusando  a  Colombo  o 
fraco  auxilio,  que  esto  lhe  pedia,  tentou ,  sem  a  sua  intervenção, 
realisar  o  projectado  descobrimento?  Esta  bypolhese,  continua  o 
auclor  das  Reflexões ,  não  ó  admissível ,  quando  consideramos  que 
não  ha  razão  alguma  pnrn  suppôr  que  Colombo  tinlia  sido  mais  bem 
conceituado  em  Portugal,  que  regeitou  os  seus  serviços,  do  que  na 
Hespanha,  onde,  antes  que  elles  fossem  accei los,  os  homens  pru- 
dentes o  sensatos  so  riam  do  forasteiro ,  quasi  mendigo ,  que  pro- 
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meuia  aos  reis  gloriosos  de  Aragão  e  Casleila  montões  de  ouro  que 
deslumbrassem  a  Europa.  »  E  para  mais  corroborar  as  suas  asser- 
ções cila  o  auclor  os,  trechos ,  oivados  de  odio  e  de  ínsulia; ,  de  JoSo 
de  Barros ,  como  si  a  Hespanha »  que  logrou  dos  descobrimentos 
do  grande  genovez,  não  tivesse  lambem  na  pessoa  do  historiador 
Francisco  de  Gomara  outro  João  de  Barros  para  insultar  o  prolo- 
nauta  do  mar  tenebroso.  O  odio  que  se  resenle  nas  palavras  do 
historiador  portuguez  tem  a  mesma  origem  que  o  que  resalta  das 
phrases  do  historiador  hespanhol.  Humboldt  diz  que  o  odio  do 
Gomara  contra  Colombo  não  era  pessoal ,  mas  o  eITeito  d'esse  pa- 
triotismo exagerado  e  pouco  philosophico ,  do  que  a  historia  das 
descobertas  e  invenções  dos  mais  modernos  tempos  offúrece  tintos 
exemplos  (39),  eque  o  grande  historiador  portuguez,  deixando  um 
livre  curso  ao  odio  nacional  e  ao  pezar  de  ver  passar  tantos  lhesouros 
ás  mãos  dos  hespanhóes,  o  pinta  como  um  homem  fallador  e  glo- 
rioso em  mostrar  suas  habilidades ,  e  mais  phanlastico  e  de  ima- 
ginação com  sua  ilha  Cipngo  (40).  » 

(í  Portanto ,  continua  o  nosso  illustrado  consócio,  na  recusa  que 
em  Portugal  soffreu  o  grande  navegante  nSo  entrou  cálculo ;  diga- 
mo-lo em  desaggravo  do  príncipe  illustrado,  que  então  reagia 
aquelíe  paiz ,  o  que  houve  foi  antes  falta  de  fó  e  de  convicção.  » 
Ninguém  ignora  que  Colombo  deixou  mysteriosamenle  Lisboa ,  e 
o  quanto  dom  JoSo  II  se  resentiu  de  sua  partida.  O  que  porém  mais 
admira  ó  o  silencio  em  que  o  auclor  das  HefUxões  passa  a  carta  que 
o  rei  escreveu  do  Avíz  a  20  de  março  de  1488  ao  grande  navegador 
dando-lhe  o  signiGcante  titulo  de  especial  amigo,  e  instando  para 
que  tornasse  a  seu  reino ,  carta  que  Ggura  nas  pagina?  da  memoria 
refutada,  eque  por  certo  não  era  escripta  por  quem  tinha  faltn  de 
fó  c  de  convicção  nos  projectos  de  Colombo,  que  eram  patentes  ao 
rei,  tanto  pelas  suas  próprias communicações  como  pelas  informa- 
ções de  Toscanelli. 

E  a  não  serem  os  amores  e  os  quatro  mezes  de  gravidez  da  celebro 
dona  Beatriz  Enriquez,  mãi  de  dom  Fernando  Colombo,  filho  na- 
tural do  almirante,  nascido  aos  15  de  agosto  de  1488 ,  roais  do  que 
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a  persuasão  e  a  boa  amizade  do  bispo  de  Falência,  dom  Diego  de 
Deza »  que  o  impediram  de  voltar  a  Lisboa  e  de  aceitar  os  offere- 
cimentos  do  magnânimo  dom  JoSo  II,  quem  sabe  si  ainda  assim 
tería  Colombo  realísado  os  seus  planos  em  gloria  e  proveito  da 
pátria  dos  Bartholomeus  Dias,  dos  Gamas  e  dos  Cabraes?  (41) 

«  Na  verdade  5  ajunta  o  erudito  Antonio  Ribeiro  dos  Santos , 
aquelle  principe  estava  desejoso  de  proseguir  a  carreira  que  o  infante 
tinha  começado  pela  costa  de  Africa ;  e  estava  cheio  da  leitura  das 
Viagens  de  Marco  Polo,  de  Nicolau  Conti  e  de  outros  viajantes  da 
Ásia,  que  muito  lhe  atiçaram  os  desejos  de  abrir  por  mar  caminho 
novo  para  a  índia  Oriental;  fazer  voltar  o  commorcío  d*ella  para 
Portugal  e  estancar  o  monopólio  das  especiarias  que  fazião  os  Árabes 
e  Turcos  e  os  Venezianos  por  Alexandria ,  principal  recurso  de  seu 
poder  e  riqueza.  Esta  era  só  a  empreza  que  elle  considerava  digna 
de  seu  animo  real  e  capaz  de  lhe  trazer  em  direitura  os  thesouros 
do  Oriente  e  fazer  revolução  no  curso  do  continente  e  no  estado 
politico  de  toda  a  Europa ,  em  muito  proveito  doestes  reinos.  E  tão 
acceso  andava  neste  descobrimento  da  índia,  que  sem  embargo  de 
ter  já  reconhecido  aló  além  do  cabo  da  Boa  Esperança  por  mar,  o 
quiz  também  fazer  por  terra  em  1486,  enviando  viajantes  encarre- 
gados d'isso;  e  em  verdade  tantos  desejos  tinha  de  a  descobrir^  que 
havia  concertado  e  prestes  uma  armada  para  este  fím ,  com  os  regi- 
mentos feitos  o  escolhido  já  para  capitão-mór  d*ella  o  mesmo  Vasco 
da  Gama.  (43)  » 

Colombo  tinha  o  seu  plano  e  o  rei  dom  João  11  possuía  os  seus, 
parecendo-lhe  mais  fácil  dobrar  o  cabo  das  Tormentas  que  já  o  era 
da  Boa  Esperança ,  do  que  atirar  com  as  suas  naus  ás  vagas  de  um 
mar  conhecido  pelo  nome  de  Oceano  tenebroso,  tanto  mais 'que 
tão  mal  se  havia  dado  com  os  ensaios  que  projectára.  Depois  dos 
descobrimentos  do  Vasco  da  Gama  e  de  Christovam  Colombo  dissi- 
param-se  os  receios,  e  os  perigos  começaram  a  ser  compensados  com 
esse  grito  que  alegra  as  tripolações  e  passageiros;  até  ordenou-se 
em  regimento  que  a  segunda  esquadra  se  afastasse  das  costas  afri- 


canas,  e  talvez  também  se  ordenasse  verbalmente  para  onde  se  devião 
aproar  as  naus  n'esses  desvios. 

A  côrte  que  regeitára  os  serviços  de  Colombo  como  uma  burla, 
segundo  a  sua  própria  expressão  (44) ,  havia  de  emprehender ,  sem 
cohonestar  apparentemente ,  uma  empreza  semelhante  à  sua?  A 
gloria  nacional  aconselhava,  abrasava,  inspirava,  levava  lodosos 
ânimos  para  es.^s  atrevidas  emprezas;  mas  o  povo  que,  além  de 
concorrer  com  pesados  tributos ,  via  perecer  tantos  dos  seus  n'essas 
viagens  de  descobrimentos ,  aos  quaes  o  papa  Martinho  V  concedeu 
larga  indulgência  plenária  (45) ,  o  4>ovo  murmurava  e  amarga- 
mente (46).  Camões,  tão  grande  poeta  como  historiador,  perso- 
nificou 08  seus  murmúrios  n'esse  velho  de  venerando  aspecto ,  cheio 
de  um  saber  adquerido  á  força  de  experiências,  que  fica  á  margem 
do  Tejo  quando  Gama  se  empega  nos  mares  que  o  conduzem  ao 
esplendido  Oriente  (47). 
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Que  são  insufficientes  os  documentos  em  que  me 
baseei,  que  em  Portugal  se  tinha  conhecimento 
das  terras  que  Pedro  Alvares  Cabral  descobriu , 
não  por  mero  acaso ,  mas  demandando-as  por  pro- 
pósito deliberado. 

O  nosso  illustrado  consócio,  procura  provar  nesta  segunda  perto 
de  sua  obra  que  são  insufficientes  os  documentos  em  que  me  baseei. 
Estes  documentos  são: 

1.  **  A  carta  datada  de  Barcelona  a  5  de  septembro  de  1491  pelo 
rei  de  Hespanha  ao  seu  almirante ,  em  que  se  trata  da  bulia  do 
papa  Alexandre  VI. 

2.  *  A  carta  do  bacharel  mestre  João,  datado  do  l.*"  de  maio  de 
1500,  escripta  da  frota  de  Pedro  Alvares  ao  rei  de  Portugal,  na 
oocasiào  do  descobrimento  do  BraziK 
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X*  Oi  mappa-munJi  do  infuiile  dom  Polro^  duqua  deCaímbrti 
odo  cartório  de  Alcuboçaj  que  pcritíriceram  ao  infante  dom  Fer- 
nando, fllbo  de  dom  Mamíd  ,  singulares  pe^as  dcinarcaçuos  quâ 
eonlínham  do  cabo  da  Boa  Esperança  e  do  novo  mundo  anles  do 
descobri  meu  lo  do  Barlboloniou  Dias  e  do  Cbrisiovam  Colombo* 

4.  *  A  viagem  do  Coríc-íleal  o  os  des&ibritnenlôs  ih  BâUaim« 

5.  "  A  carU)  quo  Tosca ncl li  dirigiu  tio  conogo  da  Sé  dts  LUbot 
Fernão  AJarijus. 

6.  "  O  íivTo,  que  o  aoctúr  sup|>od  ser  o  roleiro  ih  primoira  ria* 
gm  do  Cuíoníbo.  ^ 

Comtça  o  i Ilustre  copsocio  por  querer  moslrar  «i  pouca  ímpor^ 
tancin  (\m  merecain  os  documenios  que  apresenieí  eoi  obono  da  mi- 
nha optni^o  ^  o  sao  elles  a  t»u!ln  ila  doniarc^içáo  da  Jliiba  de  i  da 
maio  dc  H93  o  a  caria  dotada  de  Barcelona  a  5  desoptembro  áo 
mesmo anno  em  «jne  orei  dellespanba  consultava  a  cJolond)o  si  serin 
convenienic  eJiiendíir-seessa  bulia,  por  isso  que,  com  a  pratica  que 
tivera  com  alguns  PoriugueEes  viera  no  conhecimento  de  que  ellrr 
criam  na  existência  de  algumas  ilhas  c  ainda  de  uma  t«rra  Grmc- 

Quanto  ao  nosso  amável  consócio  pouco  ou  nada  lucrou  a  Ilespâ- 
nha  com  a  emenda  da  bulia ,  |xjr  isso  quo  segundo  as  suas  pros- 
cripçOes  lhe  pertenciam  as  terras  novamente  descobertas.  Eu  ?0|O 
polo  contrario  qtie  o  dosejo  que  havia  da  parto  da  côrte  do  Hespanha 
era  excluir  os  portuguezus  do  direito  dos  descobri mon Los  nos  mares 
de  oosle ,  ainda  musmo  n* esses  mares  que  Ibes  dava  a  bulia  to- 
mada a  linha  a  cem  léguas  ao  oeste  dos  A^res  ou  cabo  Verde, 
como  pouco  mais  ou  menos  indicara  Colombo  a  seus  reaes  pro- 
lectorosr 

4'  A  recepção  solcmne  quo  os  soberanos  lhe  fizeram,  diz  Hum- 
jboldi ,  teve  logar  no  mor.  de  abril  o  jé  em  4  de  maio  do  mosma 
nnno  ,  e»i^  kimm  bulia  qee  fixou  n  linha  de  dem;irraQlo  a  cm  le* 
guas  de  distancia  das  ilhas  dos  Açores  e  do  eal>o  Verdo  tinba  sido 
assignada  pelo  [latjo  Alejíandre  VI*  Jamais  n^oclação  comac5rto  do 
Uorpa  terminou  com  tanta  mpide/.*  Pefiso  quo  o  tnotivo  píjr  que  i 
linha  nao  foi  tirada  pola  mais  nceidental  das  ilhas  dos  Açorei  ( Pkrm 
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e  Corvo )  mais  eem  léguas  a  oesto »  deve  sor  buscada  nas  idéas  dê 
geographia  do  próprio  Colombo.  »  (48) 

A  opposiçilo  que  da  parte  dos  Portuguezes  encontrou  a  bulia  que 
fixava  a  linha  de  demarcação,  foi  devida ^  segundo  o  nosso  con- 
sócio ,  não  á  perspicácia  do  rei  dom  João  11 ,  para  incluir  na  soa 
demarcação  o  Brazil »  mas  para  que  dando-ihes  as  bulias  anteriores 
o  senhorio  e  conquista  das  terras  que  descobrissem  e  ás  quaes  não 
tivesse  chegado  a  luz  do  Evangelho ,  vinha  a  nova  bulia  a  restringir- 
lhe  tão  amplas  concessões,  r  Si  assim  não  fosse ,  diz  o  nosso  con- 
sócio, seria  difficil  eiplicar-se  o  motivo  por  que  se  recusaram  oi 
portuguezes  a  acceital-a  em  um  tempo  em  que  era  tão  respeitada  a 
autoridade  pontificia ,  nem  se  poderia  conceber  como  conseguiram 
o  tratado  de  Tordesilla  e  a  escriptura  de  Saragoça ,  que  estende- 
ram em  favor  dos  Portuguezes  as  raias  do  lote  que  Alexandre  VI 
lhes  fizera.  »  Ha  considerações  de  muito  peso  para  oppôr  ás  refle- 
xões do  nosso  consócio.  A  primeira ,  é  que  os  portuguezes  se  nÍo 
curvavam  tão  facilmente  á  tiara ;  e  a  segunda ,  é  que  a  origem  het- 
panhola  de  Alexandre  VI  podería-lhes  trazer ,  coroo  lhes  trouxe , 
uma  tal  ou  qual  desconGança  a  respeito  da  imparcialidade  de  seu 
^uizo.  Acatava-se  a  auctoridade  pontiGcia  mas  nSo  se  seguia  á 
rf|p  as  suas  injustas  deliberações,  nem  eram  tão  cegos  oe  seus 
contemporâneos  que  não  testemunhassem  a  sagrada  cadeira  de  Sfo 
Pedro  salpicada  de  horríveis  nódoas. 

Era  o  fim  de  ambas  as  nações  possuirem  as  terras  das  especiarias. 
Dma  caminhava  pelo  oriente,  outra  pelo  occidente^  e  entretanto 
Portugal  se  oppunha  a  que  a  linha  fosse  tirada  a  cem  léguas  a  oeslo 
dos  Açores  e  cabo  Verde ,  só  porque  se  cria  lesado  nas  amplas  con- 
cessões das  bulias  anteriores  e  em  Tardesilhas  sacrificava  as  amplas 
concessões  ás  370  léguas  para  o  oecidente  das  ilhas  de  cabo  Verde» 
e  essa  carta  e  essa  bulia  são  documentos  de  nem  um  valor  para  a 
opinião  cx)ntraria?  Era  apenas  o  rochedo  deserto  de  Santa  Helena, 
que  fazia  impressão  no  animo  do  rei  deHespanha,  «  e  ajunta  o 
nosso  consócio  9  tanto  mais  que  os  Portuguezes  mandavam  sorra- 
teíramente  caravellas  ao  descobrimento.  »  O  descobrimento  de  ornai 
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ilhas  nos  mares  africanos  impressionara  o  rei  da  Hespanlia  •  en- 
tretanto debaixo  d'essas  impressões  rcdia  n  Portugal  na  demam- 
cHo  dos  mares  de  oeste.  Os  Porluguezes  respeitaram  a  auctorídade 
pontiticia  e  obtiveram  o  tratado  de  Tordesilhas  que  alterou  a  bulia 
de  Alexandre  VI»  que  elles  recusavam  aceitar. 

As  amplas  concessões  obtidas  por  anleriores  bulias  da  parte  dos 
Portugnezes  e  tào  amplas^  que  segundo  o  nosso  cimsocio  pareciam 
iliimiladas,  parece-me  que  nào  tinham  essa  amplidão  que  se  quer  dar. 
Martinho  V  tinha  concedido  á  coroa  portugueza  o  dcscobrimenlo  e 
a  conquista  de  todas  as  terras  ^  mares  e  ilhas  adjacentes  para  o 
Oriente  e  para  o  meio  dia ;  conquista  que  os  papas  Calisto  III  e 
Sixto  IV  confirmaram  por  novas  bulias ^  exceptuando,  este  as 
ilhas  Canárias  em  favor  dos  reis  catholicos  e  aquelle  concedendo  ao 
infante  dom  Henrique,  como  gram-mestre  da  ordem  de  Christo  ,  o 
provimento  de  todos  os  benefícios  ecciesiasticos  nas  terras  descober- 
tas. (49)  Essas  amplas  concessões  pois  limitavam-se  ao  Oriente  e 
ao  meio  dia ;  a  opposiçào  que  a  bulia  de  Alexandre  VI  encontrou 
nos  Porluguezes  teve  outra  origem  e  talvez  que  a  historia  um  dia 
nos  revele  com  toda  a  sua  luz ;  pelo  menos  Mufioz  descobriu  nos 
arcbivos  de  Simancas  uma  nova  bulia  da  concessão  das  índias  da- 
tada de  3  de  maio  de  1493  e  inteiramente  semelhante  á  de  4  de 
maio  conservada  nos  archivosde  Sevilha,  com  a  diíTerença  ,  porém  » 
de  que  na  de  3  de  maio,  nao  se  trata  d'es$a  linha  de  demarcação 
designada  na  bulia  do  dia  seguinte,  faz-se  apenas  concessão  aos 
rúis  catholicos  das  ilhas  e  terras  firmes  recentemente  descobertas  por 
Christovam  Colombo,  e  que  as  possuiriam  com  os  mesmos  privilé- 
gios e  direitos  que  os  papas  tem  concedido  aos  reis  de  Portugal. 
Si  dom  Joào  11  se  oppoz  á  execução  da  hnlla  por  que  tolhia  as  am- 
plas concessões  que  tinha  para  novos  descobrimentos,  então  elle 
projectava  alguma  expedição  aos  mares  de  oeste ,  e  nào  tinha  tào 
pouca  fé  como  pretende  o  nosso  consócio,  nos  planos  de  Colombo; 
si  a  sua  influencia  não  conseguiu  na  Santa  Sé  que  essas  amplas 
concessões  lhe  fossem  coarctadas  de  um  dia  para  outro ,  claro  está , 
que  a  origem  he^^panhola  do  papa  influiu  de  algum  modo  na  repar- 
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lição  do  mundo  entre  as  duas  coròns,  mas  lào  importante  questão,  coroo 
nota  Humboldt ,  só  poderá  ser  elucidada  nos  archivos  romanos.  (50) 

Nero  a  carta  dos  reis  catholicosde  5  deseptembro  de  1493,  nem  a 
bulia  de  Alexandre  VI  de  4  de  maio  d'esse  anno  foram  apresentadas 
como  documentos  por  onde  se  podesse  provar  ate  a  evidencia  o  co- 
nhecimento da  existência  d'esto  ponto  do  mundo  pelos  Portuguezes, 
como  quer  o  nosso  illustrado  consócio.  Cria-se  na  possibilidade  de 
sua  existência  e  as  provas  d'essa  crença  alri  estão  na  carta  dos  rei 
catliolicos»  na  impugnação  da  bulia  de  Alexandre  VI,  e  na  con* 
cessão  mais  ampla  que  a  corôa  portugueza  obteve  nos  mares  de  oesto 
para  os  seus  descobrimentos ,  quando  mais  que  nunca  estava  empe-r 
nhada  na  navegação  do  Oriente. 

A'  leitura  da  carta  do  bacharel  mestre  João,  parece  mais  do 
que  todos  os  outros  docuroenlos  ter  por  alguns  mon^entos  abalado  as 
convicções  do  nosso  i Ilustre  consócio.  Já  o  auctor  das  Reflexões 
nio  admira  que  n'essa  carta  ou  n'esse  tempo  se  Iratasse  da  exis- 
tência de  ilhas  ou  terra  firme,  por  se  ter  propalado  na  Europa, 
logo  após  as  descobertas  de  Colombo  que  era  continente  o  que  elle 
achara.  «  Nso  seria  muito  pois ,  diz  o  auctor-,  que  os  Portuguezes 
a  suspeitassem  também  »  e  logo  ajunta,  como  que  arrependido  do 
bom  caminho  que  ia  levando:  «  No  emtanto  não  creio,  quo  sirva 
essa  carta ,  coroo  quer  o  nosso  consócio ,  para  comprovar  a  asserção 
dos  reis  oatholicos  de  que  os  Portuguezes  suspeitavam  a  existência 
de  muitos  ilhas  e  ainda  de  terra  firme;  o  q^ie  pretendia  o  physico 
e  cirurgião  da  armada  de  Pedro  Alvares  era  dar  uma  idéa  ao  seu 
rei  da  terra  descoberta  por  elle  e  seus  companlieiros.  »  £sta  plirase 
<i  dar  uma  idéa  ao  sou  rei  da  terra  descoberta  »  diz  o  digno  auctor 
que  reduz-se  a  informar  si  Vera  Cruz  era  ilha  ou  continente.  O  ba- 
charel mestre  João  foi  muito  além  dos  desejos  do  nosso  illustre 
consócio,  porquanto  propendendo  erraciamente,  segundo  a  interpre- 
traçào  que  deu  aos  signaes  dos  Índios  para  a  opinião  de  que  era  ilha, 
e  em  numero  de  quatro ,  além  de  outra,  vinham  indios  contrários  a 
pelejar  com  os  indios  que  hospedavam  tão  pacificamente  os  Portu-. 
guezeS)  apellou  ainda  para  otei^tcmuuho  de  um  mappa-mundii  o 
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que  por  carto  ja  não  ó  conlenlar-se  com  dar  uma  simples  idóa  da  terra 
descoberta.  Á  vista  doeste  documento ,  exclama  o  auclor  das  Jtcjjb- 
xõ€$:  c  O  que  é  porém  mais  signiflcatiro  é  que  o  physico  da  frola 
de  Pedro  Alvares  recommenda  ao  rei  que  mande  ver  o  mappa- 
mundi  que  possuia  Pedro  Vaz  Bisagudo !  » 

Ainda  uma  segunda  vez  a  carta  d'esse  bacharel,  astrónomo  e  me- 
dico como  Toscanelli ,  abalou  as  suas  convioçdes ,  e  fez  elfe  a  si 
mesmo  esta  interrogação ,  que  prova  que  começou  a  acreditar  na 
possibilidade  do  que  quer  que  fosse  do  intencional  em  semelkanie 
descobrimento.  «  Que  mappa  era  esse,  pergunta  o  illustrado  aaelor, 
para  o  qual  se  chamava  a  particular  attençSo  do  rei?  Teria  algoma 
cousa  de  notável  ou  achar  sc-hia  n'elle  consignado  a  terra  de  Ca- 
bral, posto  que  se  nâo  certiGcasse  si  era  ou  nào  habitada?  » 
A  dúvida  volta,  e  o  auctor  chama-se  a  ignorância  ,  e  deplorando 
que  a  carta  nâo  fosse  escripta  do  modo  mais  intelligivel ,  abraça  de 
novo  a  sua  velha  opinião;  eis  as  suas  palavras :  «  Nada  sabemos  e 
muito  pouco  se  pôde  conjecturar  d'este  documento,  que  poderia  ter 
sido  escripto  do  modo  mais  intelligivel.  »  Alé  aqui  resplandece  a 
consciência  cândida  do  nosso  consócio ;  mas  d'aqui  por  diante  é 
necessário  torcer  o  sentido  das  palavras  e  dar  nova  interpretação  á 
carta  do  physico  do  rei  dom  Manuel.  Mestre  Joào  escreveu  d'esta 
maneira :  «  Aquel  mappa-mundi  non  Gertyfica  esta  terra  ser  ha- 
bytada  o  no  es  mappa-mundi  anliguo. »  Eu  li :  por^m  no  mappa 
nào  se  certifica  ser  esta  terra  habitada  e  nào  é  mappa-mundi  anti- 
go. •  O  auclor  das  Reflexões  leu  pelo  contrario  :  «  Nào  certiGca  ser 
esta  terra  habitada  ou  nào :  ó  mappa-mundi  antigo. »  E'  uma 
questão  de  interpretação  da  melhor  collocaçào  de  uma  e  outra  vir- 
gula ,  ao  quo  annúo  de  boa  vontade ,  adoptando  a  liçào  do  nosso 
illuslre  consócio. 

«  Mas  por  que  motivo,  pergunta  o  auclor,  ou  com  que  iim  , 
chamaria  o  physico  mestre  Joào  a  aliençào  do  rei  para  o  mappa 
que  possuia  Pero  Vaz  ?  »  O  illustrado  consócio  para  refutar  a  mi- 
nha resposta  põe  a  sua  pergunta  dando-lhe  uma  interpretação  que 
não  Uve  em  vista.  Eu  disse  que  tinha  sido  para  que  o  rei  visse  nelle 
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a  altura  da  terra  novamente  descoberta ,  e  a  palavra  altura  serviu 
para  torcer  o  sentido  da  phraso  exposta  assim  isoladamente ;  si  me 
é  dado  explicar  o  sentido  das  minhas  expressões ,  eu  qiiiz  dizer^ 
para  verificar  n'elle  a  altura  da  terra  descoberta ,  para  ver  si  estava 
situada  aos  17."  do  polo  antartico ,  si  coincidia  a  sua  posição  natu- 
ral com  a  sua  collocaçáosobreo  mappa.  Temeroso  do  demorar-seem 
reflexionar  sobre  tâo  iniportanlo  documento  o  auctor  abandona  a 
questão  ,  dizendo  quo  entende  quo  o  physico  mestre  João  advertia 
ao  rei  que  não  procurasse  aquelta  terra  no  mappa  que  elle  indi- 
cara. Assim,  cabe  aqui  a  interrogação  do  illuslrado  consócio.  «  Mas 
por  que  motivo  ou  com  que  fim  chamaria  o  physico  mestre  João  a 
attençào  do  rei  para  o  mappa  que  possuía  Pero  Vaz?  »  Si  era  para 
quo  o  rei  nào  procurasse  n^elie  o  sitio  da  terra  descoberta ,  escusado , 
bem  escusado  ora  fallar  n'um  mappa  que  possuia  esse  Pero  Vaz 
Bisagudo ,  nome  que  apenas  apparece  na  carta  do  bacharel  mestre 
João ,  pois  não  é  crivei  quo  o  poderoso  monarcha  dom  Manuel  não 
possuísse  um  mappa- mundi,  apezar  do  auctor  das  Reflexões  que* 
rer  fazer  ver  quão  raros  eram  enláo  semelhantes  instrumentos  geo- 
graphicos,  e  se  contentasse  com  saber  quo  Pero  Vaz  possuia  um, 
mas  que  nâo  procurasse  lá  a  situação  da  terra  por  ser  cousa  escu- 
sada. £'  uma  interpretação  táo  forçada  quo  a<imira  tenha  por  auctor 
o  nos^o  consócio,  até  aqui  lógico  nas  suas  illaçôes,  e  tão  profundo 
meditador  sobre  as  cousas  da  nossa  pntria,  qualidades  quo  nâo 
pouco  realce  e  lustro  dào  aos  cscriptos  devidos  a  sua  ponna ,  e  que 
por  certo  a  não  querer  acreditar  que  n'um  mappa-mundi  de  quo 
era  possuidor  em  Lisboa  esso  Pero  Vaz  se  fizesse  menção  da  terra 
que  elles  descobriram  ^  habitada  ou  não,  o  que  é  questão  secunda- 
ria, melhor  fura  conservar-se  naquella  apparenle  ignorância, 
quando  disse,  depois  (h;  interrogar-so  sobro  a  sua  importância  tão 
saliente  que  se  chamava  a  altençAo  do  rei  sobre  elle:  «  Nada  sa- 
bemos e  muito  pouco  so  pódc  conjecturar  d'esso  documento ,  quo 
poderia  ter  sido  escripto  de  modo  mais  intelligivel.  »  (51) 

A  Memoria  do  erudito  académico  Antonio  Ribeiro  dos  Sanctos 
acerca  dos  mappa-mundi  do  infante  dom  Pedro,  duquo  de  Coimbra 


356 

o  (Ju  carloriu  Jo  mosteiro  do  Alcobaça,  que  pertenceram  ao  infante 
dom  Fernando,  Olho  do  rei  dom  Manuel ,  apenas  contlrma  na  opi- 
nião do  nosso  consócio  a  raridade  dos  mappa-mundi  n'aquelle  tempo* 
porquanto  o  condigno  auctor  das  Refkxões  pede  permissão  á  aca- 
demia real  do  historia  portugueza  para  duvidar  das  demarcações 
que  continham  do  cabo  da  Boa  Esperança  e  da  terra  do  novo  mundo 
com  a  indicação  do  estreito  de  Magalhães  antes  dos  descobrimentos 
do  Bariholomeu  Dias ,  de  Chrístovam  Colombo  e  de  Fernando  de 
Magalhães,  nâo  obstante  a  auctoridode  de  Antonio  Ribeiro  dos 
Sanctos.  Doesta  maneira  desembaraçou -se  o  nosso  consócio  das 
grandes  didiculdades  que  se  antepunham  ao  livre  curso  de  sua  opi- 
nião. Também  Voltaire  disse,  que  náo  fallaria  desse  cidadão  de  Nu- 
remberg  que,  segundo  o  que  se  conta  fabulosamente,  fora  em  1460 
ao  estreito  do  Magalliães.  Mas,  Humboldt  juntou  á  asserção  do 
auctor  do  Essai  sur  Us  mosurs  estas  sabias  reflexões :  «  Uma  preten- 
ção  tão  absurda  e  entretanto  muitas  vezes  repetida  ,  mereceria 
pouca  allençâo  si  não  houvesse  na  vidado  Magalhães,  como  na 
relação  da  expedição  d'este  navegante  por  Antonio  Pigafelta ,  alguma 
cousa  tão  extraordinária,  que  parece  do  dever  do  historiador 
submeller  um  lai  problema  a  uma  discussão  profunda  »  (52).  Assim 
pois  o  Instituto  ha  de  permillir  que  eu  pelo  contrario  me  demore 
na  apreciação  de  tão  celebres  documentos ,  porque  si  não  obtiver 
completa  vicloria  mostrarei  todavia  que  me  assiste  alguma  razão 
eqvie  n'elles  ha  pelo  menos  alguma  cousa  de  veridico  quanto  a  estas 
demarcações,  mórmenle  á  do  cabo  da  Boa  Esperança. 

O  e.ximio  poela  Iradiiclor  do  Horácio  ,  o  erudito  académico  An- 
tonio Ribeiro  dos  Sançlos  occupou-so  tanlo  com  a  tradição  d'esses 
mappas  que  não  só  escreveu  a  Memoria,  que  vem  nas  obras  da  Aca- 
demia portugueza,  e  da  qual  dei  conla  no  meu  trabalho  (53)  , 
como  que  voltou  ainda  a  seu  assumpto  com  novas  reílexões,  depois 
de  mais  acurado  estudo,  com  a  sua  memoria  que  está  na  Historia 
e  memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  o  que  á 
primeira  vista  me  pareceu  uma  reproducção  d'aquella. 
Sebastião  Francisco  dc  Mendo  Trigoso  a  quem  coube  as  honras 
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do  fallar  em  nome  da  Academia  real  na  sua  sessão  magna  de  24 
de  junho  de  1817  assim  se  exprime  a  respeito  dos  trabalhos  de  seu 
incansável  collega,  que  tSo  interessado  se  mostrou  em  intcirar-se  ha 
liistoria  do  descobrimento  da  America :  a  Fazem  parte  do  moio  vo- 
lume da  collecçáo  académica  que  este  anno  se  publica  ,  tres  memo- 
rias que  o  sr.  Antonio  Ribeiro  dosSanctos^  tinha  entregado  lia  muito 
tempo ,  mas  que  do  novo  retocou  e  augmentou ;  tendentes  todas  a 
provar  que  algumas  partes  da  America  eram  conhecidas  anterior- 
mente ao  descobrimento  de  Gollon ,  e  que  este  celebre  navegador 
com  razão  foi  de  tempos  a  tempos  perturbado  por  afguns  cscriptorei 
na  posse  9  cm  que  geralmente  se  suppunha  estar,  de  tão  assignalada 
primazia.  Já  a  Academia  de  Copenhague,  desejando  pôr  tlm  a  esta 
controvérsia  sobre  uma  das  epcchas  mais  notáveis  da  Historia  mo- 
derna 9  tinha  proposto  um  programma  em  que  convidava  os  sábios 
a  ajuntarem  todos  os  indicies ,  em  que  se  funda  a  opinião  da  an- 
terioridade d'dquelle  descobrimento ;  o  isto  foi  o  mesmo  quo  fez  o 
sr.  Antonio  Ribeiro ,  antes  de  ter  apparecido  aquelle  projecto  na 
capital  da  Dinamarca. 

a  O  modo  por  que  elle  encara  esta  questão ,  faz-lho  involver 
nella  outros  factos «  que  servem  a  elucidal-a ;  assim  a  primeira 
memoria  é  destinada  a  provar  que  o  uso  da  bússola  data  do  sé- 
culo anterior  ao  de  Flávio  Gioja,  que  nasceu  cm  Amalfi  pelos 
a n nos  de  1300:  e  que  também  são  do  muito  maior  antiguidade 
do  que  commumente  se  cré  muitos  dos  outros  instrumentos  marí- 
timos e  a  applicaçào  do  conhecimento  dos  astros  de  que  se  serviram 
os  Phenicios,  os  Gregos,  os  índios,  e  os  mesmos  Árabes.  Estes 
meios  e  sciencia  náutica  fazem  já  desvanecer  muito  do  maravi- 
lhoso que  se  pôde  achar  nas  viagens  pelo  mar  largo,  anteriores  ás 
nossas  e  ás  de  Collon ;  e  por  isso  essa  Memoria  serve  como  de  proe- 
mio  á  segunda ,  em  que  se  recapitulam  os  testemunhos  contra  a 
prioridade  altribuida  ao  mesmo  genovez. 

«  Não  pára  porém  aqui  o  sr.  Antonio  Ribeiro ,  e  depois  de  ter 
mostrado  que  já  eram  conhecidas  algumas  paragens  da  America  sep- 
tentrional ,  pretende  provar  em  uma  terceira  memoria  que  também 
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o  eram  outras  da  meridional  c  entro  cilas  o  celebre  cslreílo  de  Ma- 
galhães;, com  o  que  ficaria  vindicada  a  authenlicidade  dos  decan- 
tados mappns  do  infante  dom  Pedro ,  duque  de  Coimbra,  e  do  car- 
tório de  Alcobaça,  onde  é  fnma  que  de  tempos  mui  rennotosse 
achava  nquella  demarcação.  É  no  auclor  que  se  deve  ver  as  razões 
em  que  elle  fund»  esta  opinião,  que  n*um  simples  extracto  perderiam 
muito  da  sua  forca.  »  (54) 

Ou  o  nosso  erudito  consócio  nâoadmitte  o  testemunho  da  historia,  ou 
cntiio  nâo  prestou  toda  a  attenrão  ás  palavras  do  abalisado  académico 
portuguez.  Duas  foram  as  memorias  qno  Antonio  Ribeiro  dos  Sanclos 
apresentou  á  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa  e  que  figuram  nas 
suas  publicações.  Na  primeira  tratou  o  auclor  da  possibilidade  e  cero- 
similhança  da  demarcação  do  cabo  da  Boa  Esperança  e  da 
terra  do  novo  mundo  nos  dous  mappas  do  cartório  de  Alcohaçm 
e  do  infante  dom  Pedro ^  duque  de  Coimbra^  antes  dos  detco- 
brimentos  de  fíertholomeu  Dias  e  de  Christorão  Colombo.  Eis  as 
suas  palavras  acerca  de  sua  existência  :  «  Os  estudos  da  geographia 
c  da  náutica  tendo  começado  de  reviver  no  século  XV  em  muitas 
partes  da  Europa,  não  deixaram  também  de  excitar  em  Portugal  a 
curiosidade  de  algum  dos  nossos  para  se  darem  ao  conhecimento 
d'estas  sciencias  ou  procurarem  havô-las  dos  estranhos:  d'esla  nossa 
applicaçiío  scientifica  n'aquelles  tempos,  bons  testemunhos  foram 
os  dous  mappas  de  que  se  falia  em  nossa  historia ,  um  do  infante 
dom  Pedro,  duque  de  Coimbra  e  regedor  do  reino  na  menoridade 
do  sr.  dom  AfTonso  V ,  c  de  quo  dizem  se  servira  seu  irmão  o  infante 
dom  Henrique  p^.ra  seus  gloriosos  descobrimentos  maritimos,  e 
outro  que  fôra  do  precioso  cartório  do  Alcobaça ,  que  veio  ás  mãos 
do  infante  dom  Fernando ,  (ilho  do  sr.  rei  dom  Manoel :  e  porque 
cllos  eram  notáveis  pelas  augustas  inàos  em  que  estiveram  e  pelas 
5ii!gulares  demarcações  que  n'elles  vinham  do  cabo  da  Bôa  Espe- 
rançai e  da  terra  do  novo  mundo ,  antes  dos  descobrimentos  de 
Bartholomeu  Dias  e  de  Colombo,  entendemos  ser  matéria  curiosa 
c  interessante  pra  d'oIla  se  fallar  em  beneOcio  da  nossa  historia , 
dizendo  alguma  cousa  da  sua  existência  e  demarcação ;  e  removendo, 
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quanto  em  nós  está,  alguma  duvida  que  pode  haver  n*esta  maté- 
ria. (55)  » 

Na  segunda  memoria  que  tem  por  titulo  Da  possibilidade  e 
verosimilhança  da  demarcação  do  estreito  de  Magalhães  no 
mappa  do  infante  dom  Pedro,  procurou  o  auctor  aprofundar 
os  seus  estudos  ácerca  de  um  facto  de  tanta  transcendência,  e  n9o 
admira  que  o  nosso  consócio  duvide  das  demarcações  contidas  n'e$tes 
mappas ,  quando  o  próprio  Antonio  Ribeiro  dos  Sanctos  é  o  primeiro 
a  confessar  que  grande  motivo  é  para  duvidar  da  existência  e  authen- 
ticidade  do  que  principalmente  contém  a  demarcação  do  estreito  de 
Magalhães 9  o  que  pôde  admirar  a  uns  e  fazer  vacillar  a  outros; 
eis  as  suas  expressões :  «  Havendo  tratado  em  uma  memoria  par- 
ticular da  possibilidade  e  verosimilhança  da  demarcarão  do  cabo  da 
Boa  Esperança ,  nos  dous  mappas  do  cartório  de  Alcobaça  e  do 
infante  dom  Pedro,  duque  de  Coimbra ,  passamos  agora  a  fallar  da 
possibilidade  e  verosimilhança  da  outra  demarcação  do  estreito  de 
Magalhães y  que  só  se  acha  no  do  infante  doai  Pedro,  ainda  mais 
notável  que  a  primeira.  Principiamos  confessando  que  grande  mo- 
tivo é,  para  duvidar  da  existência  ou  authentícidade  d'este  mappa, 
achar-se  n'elle  demarcado  aquelle  Estreito,  o  que  (lóde  admirar  a 
uns  e  fazer  vacillar  a  outros. 

Gomo  admittir  ou  suppor  facto  de  longa  navegação  para  a  Ame- 
rica meridional,  como  ora  natural  que  houvesse  antes  do  descobri- 
mento de  Fernando  de  Magalhães ,  para  d'elle  resultar  a  singular 
demarcação  d'aquelle  estreito,  para  assim  se  signaiar  no  mappa  do 
nosso  infante? 

Seja-nos  dada  a  liberdade  de  discursar  um  pouco  sobre  este 
assumpto  e  de  resolver,  si  nos  fòr  possivel,  as  difficuldades.  NSo 
pretendemos  defraudar  com  isto  a  gloria  de  Magalhães ,  que  será 
sempre  grande  e  magestosa  aos  olhos  do  universo,  de  qualquer  modo 
que  se  considere  a  sua  navegação;  mas  nfio  o  oíTendemos,  si  em 
matéria  (si  tQ^n  sido.  e  ainda  é  hoje  controvertida  de  alguns  sábios) 
da  originalidade  doeste  descobrimento  tomamos  por  outro  caminho 
mui  diverso  do  que  até  aqui  se  tem  seguido  (56).  » 

xvui  &7 
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Eu  já  disse  que  a  existência  de  semellianles  documenlos  não  deixa 
de  ser  muito  importante  para  que  passe  desapercebida ,  o  que  o 
descuido,  porém,  com  que  os  nossos  antepassados  escreveram  dis 
cousas  mais  notáveis  da  nossa  historia ,  invertendo  muitas  vezes  a 
veracidade  dos  factos,  foi  causa  a  que  por  muito  tempo  se  olbasM 
com  pouca  importância  para  ella  e  se  recebesse  o  que  estava  escripto, 
sem  mais  critério,  sem  que  se  notasse  nas  encontradas  asserções  com 
que  se  contradiziam  a  cada  passo,  tal  qual  succede  com  o  deseobri- 
mento  do  Brazil,  que  cada  um  attribue  ás  causas  que  mais  acar- 
tadas lhe  pareceram  a  poder  produzir  tão  extraordinário  aconteet- 
mento  nos  annaes  portuguezes,  e  fez  que  esses  documentos  cahissem 
em  esquecimento. 

Doestes  dous  mappas  é  o  mais  celebre  o  que  pertenceu  ao  ioranle 
dom  Pedro,  não  só  por  ser  o  primeiro  mappa  ou  carta  geograpbica 
de  que  faz  menção  a  historia  portugueza,  como  por  conter  a  indicação 
do  estreito  de  Magalhães,  quando  o  que  foi  do  cartório  de  Alcobaça 
só  menciona  o  cabo  da  Boa  Esperança  e  da  terra  da  America. 

O  príncipe  dom  Pedro  o  levou  a  Portugal  de  volta  de  suas  pere* 
grinações  e  viagens  e  d'elle  assaz  se  aproveitou  o  infante  dom  Hen- 
rique. Suppõe-se  que  o  houve  dos  Venezianos,  de  quem  recebeu  o 
livro  das  Viagens  de  Marco  Polo,  que  mereceu  ser  vertido  em 
portuguez  por  Valentim  Fernandes ,  e  se  publicou  cm  Lisboa  em 
1502.  Tanto  o  Iraduclor  portuguez  no  prefacio  da  sua  traducçào, 
como  João  Baptista  Ramu^io  no  seu  discurso  sobre  a  primeira  e 
segunda  carta  de  André  Cursa. i,  dizem  ter  pertencido  á  casa  do 
thesouro  de  Veneza.  E  provável  que  o  infante  não  obtivesse  senão 
uma  cópia,  ignora-se  porém  aonde,  quando  e  por  quem  foi  elle 
delineado,  mas  ha  dados  para  se  crer  que  não  é  o  mappa  do  infante 
cópia  do  do  cartório  de  Alcobaça ,  como  pretende  o  padre  Cordeiro 
na  sua  Historia  insulana,  pois  nota  Antonio  Ribeiro  dos  Santos  quo 
não  combinam  entre  si  as  demarcações ;  e  ainda  mais,  que  feita  a 
conta,  o  de  Alcobaça  já  existia  em  1408,  sendo  pojtanto  anterior 
ao  do  infante  dom  Pedro,  que  só  poderia  tê-lo  levado  para  Portugal 
em  1438,  quando  voltou  áquelle  reino. 
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Porque,  porém,  duvida  o  nosso  consócio  das  demarcações  conti* 
das  n'esses  mappas  apezar  da  aactoridade  de  Antonio  Ribeiro  dos 
Santos?  O  académico  portuguez  baseou-se  nos  historiadores  das 
cousas  de  sua  pátria ,  e  nos  apresenta  os  testemunhos  de  Antonio  de 
GalvSo,  que  examinou  muitos  documentos  e  adquiriu  grande  somma 
de  conhecimentos  para  a  confecção  de  seu  Tratado  dos  descobri- 
mentos antigos  e  modernos ,  e  nelle  refere  que  o  infante  dom  Hen- 
rique se  aproveitara  de  tào  importante  padrão,  o  Dr.  Gaspar  Fruc- 
tuoso na  sua  obra  Saudades  da  terra ,  quando  trata  do  descobri- 
mento das  ilhas,  Manuel  de  Faria  e  Souza  na  sua  Europa  por  tu- 
gueza  e  o  padre  Cordeiro  na  sua  Historia  insulana.  Quanto  n&o 
ganhariamos  nós  si  o  nosso  consócio  com  os  conhecimentos  que  tem 
da  historia  da  geographia  do  nosso  continente  não  se  contentasse  em 
guardar  as  suas  razões  e  no-las  communicasse  com  aquella  eluci- 
dação que  costuma  a  emanar  de  seus  raciocínios?  Como,  porôm ,  não 
o  fez  permittir-me-ha  que  persistindo  nas  minhas  opiniões,  as  reforce 
com  as  leituras  que  procurei  obter  a  respeito. 

Antonio  Ribeiro  dos  Sanctos  foi  o  primeiro  a  não  aceitar  sem  exa- 
me a  existência  de  taes  demarcações,  e  mormente  da  do  estreito  de 
Magalhães,  que,  como  já  disse ,  só  se  achava  no  mappa  que  perten- 
ceu ao  infante  dom  Pedro,  pnra  isso,  interroga-se  a  si  próprio, 
perguntando :  «  Sendo  o  estreito  denominado  de  Magalhães  tão 
remoto  do  nosso  continente  e  d'clle  separado  por  Wio  longas  marés , 
é  claro  que  a  sua  demarcação  no  mappa  do  infante  dom  Pedro,  que 
veio  a  Portugal  em  1438  não  podia  deixar  de  ser  resultado  do  facto 
de  alguma  viagem,  que  lhe  tivesse  precedido  para  aquellas  partes 
do  novo  mundo.  Era  esta  navegação  possível  naquelles  tempos? 
Houve  algum  facto  de  descobrimento  de  terras  da  America ,  que 
faça  verosímil  aquella  descoberta  antes  de  Colon  e  Magalhães  (57)? » 

Para  resolver  estas  questões  o  illustre  acadt^mico. lança  mão  dos 
mesmos  raciocínios  que  lançaria  o  nosso  consócio  quanto  a  poder  ser 
casual  citando  o  próprio  exemplo  do  descobrimento  do  Brazil ,  que 
elle  o  tem  por  isso. 

Quanto  a  poder  ser  feito  por  propósito  deliberado  o  auetor  apre- 


seiíia  algumas  hy(>olheíes,  que  loJavia  nSo  as  rêprodii//(r«Í 
Pepis  do  vafi-is  rt^flexoes  sobre  o  doscolifimento  anli-colomUiatui  àM 
America  UitiIí)  septentnonal  como  nieridional  em  que  o  aiiclor  e^posã 
»s  opiniões  lios  nuclores  ^yslemo ticos,  soncorre-se  a  Marli m  Beabím* 
(f  pois  ,  áíz  elle,  nas  cartas  mariúmíis  já  estavam  riemarradat 
terras  vísinhas  á  PoDtn  Austral  d'3queile  conlineníe  ou  ao  esireito, 
que  depois  se  chamou  de  Magalliãea,  lgtoosereved'elle  positivamente 
Pigaíella ,  auctor  Coevo  e  fidoclifíno  qne  foi  seu  com  pau  beiro  tJo 
viagem  ,  dí?.eTido  que  o  mesmo  MíigalhíSea  vira  na  Tbesouraria  de 
El'Rei  de  Portugal  uma  carta  feita  por  aqueile  ext-ellentissimo  Mar- 
tini de  Bohemio ,  em  quo  aquellas  terras  viobam  delineadas  *  (58). 

Para  corroborar  opiniiio  firma-se  o  auctor  em  Herrera  ,  íiisto* 
riador  íiespanbol .  em  Wangertsel  que  com  pz  o  Pnmg)'rie&  d€ 
Befiãím,  em  o  auetor  th  Dicciúmrio  universal  hoUandiz^  em 
Dúpdmayor,  que  osoreveu  a  Relação  hisíorica  dos  uríisíaê  de 
Nuretnberg ,  no  barão  de  Bielfeld,  que  imprimiu  a  obra  jiuitularla 
Progresêo  dos  Alhmâes^  em  Freber  no  seu  Thmiro ,  cíundo 
sobre  todos  Cornara,  de  quem  traslada  o  ^guinte  Irecbor  <•  Fer- 
nando MagrdbRa^  o  Kuy  Falero  vieram  de  Portugal  a  Castdla  a 
tratar  com  o  Conselho  das  Ilidias,  que  descobririam  si  bom  partido 
}bes  tki^sem ,  as  MoIucoSh,  que  produzem  as  especiarias»  por 
novo  c4íraÍnho  o  mais  brev^e  que  não  o  dos  P0rtugue7.es  a  Coli- 
cul,  Malaca  e  Chino,  O  cardeal  fr.  Francisco  Ximeoí^z  de  Cisne- 
Rtô,  governador  da  Castelb  ,  e  o^do  Conselho  de  índias  thi^s  deram 
muilaFi  grnças  peli  noticia  o  vontade  e  grande  esperança  quo  dtd- 
gndo  quo  Fo^^  el-rei  don  Círios  de  Flandres  seriam  mui  bem  !ic0- 
lliidos  e  despachados.  Esperaram  com  esta  resposta  a  vinda  do  novo 
Tei,  eeutreianio  informarem  ao  bi*po  dom  Juan  Rodriguez  da  Fon- 
seca, prasideiílo  das  índias  e  aos  ouvidores  de  todo  o  negocio  e 
viagem»  Era  Kuy  Falero  bom  cof^mogrnpho  e  humanista »  o  Mtga* 
Iháôs  grande  marinheira,  O  qual  aíUrmava  que  pela  costa  do  Braiil 
e  Rio  da  Praia  havia  passagem  paro  ris  ilhas  de  especiaria  muito 
mais  ctrm  que  pelo  rabo  da  Boa  Esperança  ;  a  menos  anies  de  TO*, 
segundo  a  carta  de  marear  qt^e  possuta  o  rei  de  Portugal ,  feitâ  por 
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Martiin  de  Bolieinia  ,  si  bem  que  a  carta  náo  punha  estreito  algum, 
ao  que  ouvi  dizer ,  senáo  o  asnento  das  Molucas.  Si  já  não  pôz 
por  estreito  o  Rio  da  Prata  ,  ou  algum  outro  grande  rio  (faquella 
costa.  Mostrava  uma  carta  de  Francisco  Serrano  Porluguez ,  amigo  e 
parente  seu,  escripta  nas  Malucas,  em  o  qual  lhe  rogava  que  fosse 
para  lá,  si  queria  Gear  rico  depressa  »  (59). 

O  erudito  académico  suspeitara  por  muito  tempo  que  o  inappa- 
mundi  de  Alcobaça  seria  o  que  havia  feito  o  famoso  cosmographo 
fr.  Mauro  ,  monge  camaldulense  do  mosteiro  de  S.  Miguel  de  Mu- 
rano,  junto  a  Veneza.  Sabe-se  que  este  mappa  foi  ter  a  Portugal 
em  1459,  como  consta  dos  assentos  d'aquelle  mosteiro,  e  que  fôra 
alcançado  pela  còrte  portugueza  por  intermédio  de  Estevam  Tervi- 
giani,  mas  o  mappa  de  Alcobaça  foi  visto  em  1528,  e  dizia-se  ter 
sido  feito  cento  e  vinte  annos  antes.  Assim  quando  mesmo  o  nosfo 
consócio  queira  duvidar  da  representação  do  Cabo  dn  Boa  Esperança 
no  mappa  do  cartório  de  Alcobaça  ,  apezar  da  auctoridade  de  Anto- 
nio Ribeiro  dos  Santos ,  ti9o  poderá  quanto  a  igual  denominação 
que  apparece  no  mappa  de  fr.  Mauro  dezesete  a  vinte  sete  annos 
\íí\es  que  o  descobrisse  aquelle  de  quem  as  suas  tormentas  se  vinga- 
ram ,  6  o  círcumdasse  Vasco  da  Gama. 

a  Muito  tempo  antes,  diz  Alexandre  de  Huroboldt,de  Bartho- 
lomeu  Dias  e  Vasco  da  Gama ,  vemos  a  extremidade  triangular  da 
Africa  representada  no  planispherio  de  Sanuto  de  1306  annexo  ao 
Secreta  fidelium  Crucis  e  publicado  por  Bongars  (60) ;  no  Portu- 
Um  delia  Mediceo  Laurencianna ,  de  1351,  obra  gcnoveza, 
que  o  conde  Baldelli  tornou  conhecida  (61) ;  no  Planispherio  de 
la  Palatina  de  Florença ,  de  1417 ,  elucidado  (discuté)  pelo  car- 
dial  Zurlá  (62) ,  e  sobretudo  (noto-se  bem)  em  o  famoso  mappa- 
mundi  de  fr.  Mauro,  traçado  (63)  em  os  .annos  1458  e  1459. 
E  esta  ultima  carta  sobretudo  quarenta  annos  anterior  á  circumna- 
vegaçfio  de  Vasco  da  Gama  ,  que  oíTerece,  com  a  maior  clareza,  o 
promontório  de  Africa  austral  sob  o  nome  de  Capo  di  diab.  A  con- 
figuração d'esta  extremidade  do  continente  merece  uma  attenção  par- 
ticular. Apresenta  o  aspecto  de  uma  ilha  triangular,  na  qual ,  ao 
nordeste  do  Capo  di  Diab  (nosso  cabo  da  Boa  Esperança)  se  acham 
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inscriplos  os  nomes  de  SolTala  e  de  Xengibar,  e  que  é  separada  ex- 
pressões estas  do  auclor  do  mappa-mundo)  de  I^Abassia  (Abyssinit) 
«  por  um  canal  contornado  de  altas  montanhas  e  de  florestas  es- 
pessas. »  Este  canal  dirigido  do  N.  N.  E  a  S.  S.  O.  ó  tào  eslreito^ 
que  reina  nelle  perpetua  obscuridade,  tornando-se  perigoso  ás  em- 
barcações pelos  remoinhos  que  faz  a  agua.  »  Estas  indicações  e  o 
aspecto  da  carta  provam  que  a  extremidade  do  continente  é  figurada 
como  separada  da  grande  massa  mais  boreal ,  por  um  estreito  qoe 
involuntariamente  traz  á  lembrança  o  estreito  de  Magalhães.  Uma  ioa- 
crípçso  collocada  ao  lado'  do  Cabo  Diab  indica  que  em  1420  nm 
navio  indiano  zoncho  da  índia  (Giunco ,  jonque)  procedente  de 
leste,  dobrou  o  cabo  para  buscar  as  ilhas  dos  homens  e  das  uiulhe- 
res  (habitadas  separadamente  por  umas  o  por  outros)  que  estão 
além ;  quo  40  dias  depois ,  tendo  percorrido  mais  de  2,000 
milhas  o  não  tendo  visto  mais  do  que  céo  e  agua,  tornara  o  navio 
indiano ,  com  setenta  dias  de  navegação ,  ao  cabo  Diab ,  onde  os 
marinheiros  acharam,  spbrc  a  praia,  um  ovo  grande  como  um 
tonnely  e  reconheceram  ser  o  ovo  de  um  Crocho.  »  (64) 

Depois  de  algumas  observações  continua  o  sábio  allemáo ' 
a  A  terra  quo  o  zoncho  da  índia  buscava  alôm  do  cabo  austral  de 
Africa,  e  nflo  seria  sinâo  no  caso  que  se  acreditasse  em  um  vasto 
alargamento  a  leste  do  promonlorio  de  Ouac-Ouac ,  e  tendo-se  o 
conhecimento  da  esphericidade  da  terra,  geralmente  admiltida  pelos 
geographos  árabes ,  que  se  poderia  encontrar  percorrendo  a  aoeste , 
o  mar  tenebroso  (o  Atlântico)  a  que  cont<}m  as  isole  verde^  das 
quaes  não  se  tinha  mais  do  que  uma  norao  mui  vaga.  Porôm  o  que 
mais  importa  do  que  a  posição  de  uma  d'essas  ilhas  fabulosas  dos 
árabes,  que  os  navegantes  christàos  povoaram  de  bispos  e  de  mon- 
ges, c  o  traço  do  cabo  da  Boa  Esperança  em  um  mappa-mundí 
de  1459.  Aquelles  mesmos  que  suppOem  algumas  addições  posterio- 
res nSo  as  estendem  além  do  anno  de  1470:  de  sorte  que  as  expedições 
de  Dias  e  do  Gama  são  indubitavelmente  pelo  menos  de  dezasete  a 
vinte  sete  annos  posteriores  ú  redacção  da  carta  quo  nos  offcrece  o 
Capo  de  Diab.  »  (66). 

A*  vista  da  existência  d'esses  mappas-mundi,  do  qual  o  primeiro 
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dala  de  1306 ,  figurando  a  extremidade  triangular  da  Africa ,  já  vé 
o  nosso  illusire  consócio  que  nâo  é  para  se  desprezar  assim  lao  de 
leve  a  demarcação  da  lerra  do  novo  mundo ,  e  ainda  do  estreito  de 
Magalhães  nas  cartas  que  pertenceram  ao  duque  de  Coimbra  e  ao 
mosteiro  de  Alcobaça ,  quando  era  fama  entre  os  castelhanos  que  os 
portuguezes  desconfiavam  da  existência  de  muitas  ilhas  que  se  pro- 
longavam se  augmentando  em  numero  para  o  sul,  e  ainda  de  uma  terra 
firme,  e  quando  os  portuguezes  suppunham  que  o  Brazil  era  uma 
d'cssas  ilhas  que,  diz  Joào  de  Barros,  os  hespanhóes  chamam  Antilhas, 
Osr.  Alexandre  deHumboldt,  que  tao  profundo  exame  fez  sobre 
a  historia  da  geographia  do  nosso  continente,  e  cuja  autoridade  tanto 
se  apraz  em  citar  a  cada  trecho  d*esta  rcfutaç9o,  não  julgou  dever 
desprezar  uma  quostão  tão  importante,  como  a  demarcação  do 
estreito  de  Magalhães  n'essa  carta  portugucza,  e  fez  sobre  ella  as 
roais  brilhantes  investigações.  «  Demonstremos,  diz  elle,  roais 
anteriormente ,  como  o  cabo  austral  de  Africa  veio  a  poder  figurar 
sobre  a  carta  deFra  Mauro  trinta  annos  antes  que  Dias  o  dobrasse; 
roas  como  explicar  a  indicação  de  um  estreito  americano  sobre  uma 
carta  portugueza  antes  da  viagem  de  Magalhães?  (67)  »  O  Sr. 
barão  de  Humboldt  lembrando  que  algumas  circumstancias  pode- 
riam ter  feito  conjecturar  a  existência  de  uma  passagem,  e  que  na 
idade  média  as  conjecturas  eram  religiosamente  inscriptas  nas  cartas , 
como  a  prova  o  Antilia,  S.  Brandon  ou  Borondon,  a  Mao  de  Satan, 
a  ilha  Verde  9  a  ilha  Maida  e  a  configuração  de  vastas  terras 
anstraes,  diz  que  o  a  par  das  expedições  autorisadas  pelo  governo  hes- 
panhol,  e  cuja  lista  completa  já  dera,  apparecem  viagens  clan- 
destinas emprehendidas  por  outras  nações  ou  por  súbditos  hespa- 
nhóes que  pretenderam  illudir  o  fisco  (68).  £'  tao  judiciosa  esta 
reflexão  do  sábio  allemão  que  cm  setembro  de  1501  achou-se  o 
poverno  hespanhol  na  indispensável  obrigação  de  publicar  uma 
nrdenança  particular  em  Sevilha,  na  ilha  de  Gráa  Canária  e  a 
Hayly  (la  Espaíiola)  condemnando  nas  mais  graves  penas  aos  que, 
sem  permissão  particular,  ensaiassem  descobertas  no  mar-oceano  o 
terra  firmt^  das  índias  (69). 


^  Eiislíâi  ajunta  o  sMq  llurnbuldt ,  ynlo  em  Sâvillia  eomo  &m 
ÍÂsbOÊf  DOC òÊii  darmtmilaâ  por  viajaniis  clandi^^liimi;  e  i>s  aiiiores 
de  carlik^i  que  se  cAíinpunbíiín  enlão,  com  um  ardor  ext remo »  em 
todns  SK  cidadiis  mariiiíuns.  0  provei  ta  víim  df  laes  iioçõks  verda  JeifâS 
ou  falsas  em  as  deiíuralkirido  depois  dt^  eatnbiriaçfies  ttmieciunm. 
Nos  pri moiros  l empas  da  conquislo  da  Amertcs  tÍnba-5@  por  co^ 
lume  considerar  cada  parle  novâinenle  descob^*rti  remo  uma  itlia 
mais  ou  menos  grande.  Eólico  o  pouco  sâ  foi  reconhecendo  a  con* 
(inguidade  d^cssas  paitiB«  o  logo  que  fnltavíim  ns  obi^ervaçõe^ ,  ima- 
ginava-se  sobre  as  ctirras  a  maneira  ih  reunir  e  de  prolongar  ts 
cosias,  si^undo  vagas  indicnçães  [70).  » 

Si  íífa  ocaminbo  pelo  {lesie  fjue  Gdombo  prounráva  para  passar 
as  Índias»  a  rhra  que  a  Idè^  de  uni  esireíto  iiHo  podin  dd%ar  áê 
apresenlar-se  à  Ilespanh»  pra  o  coinplemenlo  de  seus  pro|^tr>s , 
quando  o  conUnenta  da  América  se  prolongava  como  uui»  barreira 
anie  as  soas  natis^  A  idéa  da  exíMência  ou  da  possibilidade 
existeneia  do  um  estreito  começou  a  oecupar  a  aiten^âo  do&  homatm 
dados  com  iirdor  aos  descobri  mentos  ^  desde  os  primeiros  lempoâ  do 
dúseobrinienlo  da  America, 

A  cbegada  dos  Foriugueíses  á  Indía  ,  dous  mezes  anies  que  Colombo 
descobrisse  as  terras  americanas ,  náo  amortj?e«u  nos  H&fipanbéas  o 
ztílo  mm  que  buscavam  um  caminho  Htravés  das  costas  orjeniãE!^ 
da  America ,  cuja  conlinuidade  era  ainda  duvidoí^  (^0*  ^  próprio 
dcaicobnmenio  do  Bradl  levou  a  còrta  porEugueza  a  dirigir  suas 
vistas  sobre  uma  passagem  para  oeste  (72).  O  Sr*  harào  de  ilumboldt 
tom  por  multo  provável  que  esta  serie  de  c?£podiçdes  que  tiveram 
logar  pelos  annos  que  decorrem  de  1505  a  1508  ao  sul  de  Porto 
Seguro  (73)  Unham  por  fim  descobri-la,  e  qne  as  vagas  noç^^^s 
provenientes  d^ellas  s^^niram  de  baso  a  uma  tnuUidáo  de  cartas 
maritimasque  sa  ía brica vam  aos  portos  mais  íreijuentados  (74). 

As  viagens  de  Vospucci  parece  quo  nao  tiveram  outro  ílm  »  que 
ai  se  não  pode  deprohender  de  suas  plavras  quando  diz  que  tal 
empreza  deveria  i! lustrar  o  seu  nome  e  perpetuar  sua  memoria.  «  Em 
*  iS0Í ,  escreve  Gomara»  entrou  ello  por  ordem  do  rei  dom  Manoel 
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«obra  ntcostàs  úo  sul  na  iatan^ffo  de  [jrocurar  um  titraiia  pato  qml 
3e  pudesse  buscar  camintio  para  os  Molucas  e  especiârias.  *  {IS} 

se  hdvia  ainda  deseebarto  o  oeeano  PacÍIÍco,  mâ^sabeaJa 
Colonibo  por  corninuaicaçSa  com  os  indigenas  Ja  e^is(6tieia  do  oairt 
ca&ta  (76),  anuuneiavâ  ao  partir  para  astia  quarla  viagem,  em  11 
dé  maio  do  1502,  quo  acJtark  mn  B${mio  Súhre  a  costa  de  Vara- 
gua  (77).  Entre  os  annos  de  1505  a  l$07  redobrai-am-sa  osesfor^of 
por  parte  da  cdrt«  de  Uespanba ,  quo  hiu^oa  as  suas  vistas  sobre  as 
cosias  (la  Brazil  o  essa  pteiada  de  alrevidos  n.ivegadores,  Vaspam 
«  Vicente  Yanez  Pinson  e  Juan  d^  la  Cosa  e  Solis  foram  consuUados 
acerca  d^aqudla  famosa  expedição  quo  d^via  portir  ens  Fevoreiro  da 
lâ07,  iim  que  a  íaíluencia  da  diplomacia  portugu^za  obstara  (78}- 
O  que,  porém,  não  se  fez  em  grande  escala  íú\*íí  togar  pelos  amiofl 
seguintes  em  pequenas  expedições  mm  apparato;  assim  Vicente 
Yanez  Pinson  e  lu:in  de  la  Cosa  e  Dias  e  Solis  parliram  de  San  Lucss 
•n  29  de  JuIJio  de  í  SOS  para  iguacs  tentativas  (70) ;  e  Vasco  Nunes 
de  Balboa  procurava  em  2$  de  Setembro  do  151  ã  do  alto  da  serra 
de  Qoarequa  (80)  o  mar,  de  qtie  dopois  veio  a  tomar  posse  ,  en- 
trando por  elle  com  agua  até  os  joelhos ,  e  de  espada  m  mão. 

Em  §  de  Outubro  de  18t5  partia  Solis  do  porto  de  Lepe  para 
jimais  voltar  n  Europa;  enviado,  como  diz  Uerrara  (81]  >  paití  o 
ml,  pois  que»  segtmdo  as  oplaiões  dos  gaogriphos,  podia  aohar 
passagem  para  chegarás  ilhas  das  especiarias^  si  anios  jiáo  foi»  oomo 
prelende  e  com  mais  aoârto,  o  Sr.  A.  de  Humboídt  ,  encarregado  de 
contornar  a  e^itremidade  austral  para  penetrar  uo  mar  descoberlo  por 
Balboa  Em  1517,  quinze  annos  depois  d^essas  tentativas,  foi 
que  surgiu  Magalhãfô,  quei  sâgutido  a  fra^  de  Camões,  mosUou- 
so  mais  portuguez  no  feito,  que  nSo  na  lealdade,  noticiando  ter 
visto  consignada  ri' uma  earta  de  Martim  de  Bohemia  o  estreito  a  que 
eite  deu  o  nome  do  patagonieo »  que  depois  se  intituloa  de  La  Vic- 
toria, que  outros  denominaram  de  —Todos  los  Santos  —  que  outros 
ainda  cbamaram  de  —  Ia  MaJro  Bios  —  e  que  Pbilippe  11  aebau 
^  dof ia  tor  ormm  do  pToprio  IfagaUuias. 

Coimèe-se  qua  Colombo  imaginase  um  caminho  pelo  oeste  para 
xTiii  áa 
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•  ptiz  das  cspecrartas,  dada  a  tspberícidadt  do  globo;  mas  qam 
Magalbies^  por  meras  conjecturas»  como  tão  profundamenld pio- 
curou  demonstrar  o  auctor  do  Exame  critico  da  geographia  4m 
novo  continente,  desconCasse  da  exbtencia  do  estreito  e  procuraM 
auctorisar  as  suas  conjecturas  coro  o  nome  de  um  consuumad» 
cosmographoy  que  então  gozava  de  grande  celebridade ,  é  o  qoeiub 
é  facíl  de  altender-se.  (83) 

Com  que  razões  apoiou  etle  a  sua  asserção?  Seria  bastante  díiè^Ia 
para  convencer,  depois  de  tantos  ensaios  infructiferos ?  Eile ,  cobdo 
G))ombo,  navegou  seguro  de  que  devia  encontrar  o  que  buscava. 
Passava  além  da  foz  do  Prata ,  e  já  a  tripolaçéo  se  lastimava  de  nio 
ter  encontrado  n'essa  longa  viagem  cousa  que  se  assimilfaasie  a  mo 
estreito,  e  Magalhães  lhes  respondia»  segundo  a  coneisiode  Bar- 
rera :  «  Que  no  puede  faltar  •  e  ajunctava »  segundo  Pigafetta ,  qot 
iria,  si  necessário  fosse,  até  aos  7&*de  latitude,  onde,  durante • 
hinvemo,  quasi  que  não  havia  dia  (84).  A  singeleza  d*esta  ulcina 
expressão ,  conservada  no  jornal  de  Pigafetta ,  prova ,  diz  o  Sr.  Hani- 
boldt  (85),  que  Magalhães  estava  persuadido  da  existência  de  uma 
passagem  além  do  Rio  da  Prata  >  mas  que  a  carta  dos  arcbivos,. 
attribuida  a  Behairo ,  não  indicara  ao  certo  a  posição  d'esse  estreito. 

Depois  d'estas  indagações,  como  que  se  voltam  os  olhos  outra  vez 
para  Martim  de  Bohemia,  esse  nobre  Porluguez,  natural  de  ia  isla 
de  FayaI,  como  tão  erradamente  o  chamou  Herrera  (86),  cidadão 
de  Nuremberg  segundo  outros,  que  passou  por  ter  descoberto  o 
archipelago  dos  Açores,  e  que  Wangenseil  deu  como  o  descobridor 
do  novo  mundo ,  enlhusiasmando  o  génio  de  Leibnitz ,  pelo  que 
chegou-se  a  propôr  que  se  chamasse  Behaimia  ou  Bohemia  Occi- 
dental o  paiz  a  que  Hylaedmylus  deu  o  nome  de  Américo  Vespucci, 
deixando  o  de  Colombo  no  mais  injusto  esquecimento. 

£'  certo  que  Martim  de  Bohemia  achou  -se  ao  serviço  de  Portugal 
e  que  com  Diogo  Cão  fez  parto  da  expedição  ás  costas  de  Africa, 
por  cujos  serviços  parece  ter  sido  feito  em  1485  cavalleiroda  ordem 
da  Christo ,  conjunctamente  com  os  dous  médicos  do  rei  dom  ioâo  11, 
mestre  Rodrigo  e  Joseph  tndio ,  e  que  ftea  nomeado  membro  da 
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juDcU  ctomathemaltcosy  encarregada  de  indicar  o  meio  de  navegar 
pela  altura  do  sol.  Sabe-se  também,  pelo  conhecimento  synchronico 
dos  factos,  que  Colombo  e  Martim  de  Boheniia  se  encontroam  em 
Lisboa  pelos  mesmos  annos  e  ambos  oceupados  em  projectos  náuticos; 
mas  como  deduzir  d'essa  viagem  ás  costas  de  Africa  e  d^essas  com- 
nuinicaçdes  com  os  bomens  oceupados  nos  descobrimentos  de  novas 
terras,  os  dados  que  teve  para  figurar  n'uma  carta  o  estreito  meri- 
dional da  America  ? 

Nada  ha  pois  quo  se  possa  affirmar ;  roas  também  como  negar  o 
conhecimento  da  existência  d'ess6  estreito,  quando  o  próprio  Maga- 
lhães confessava  possui-lo  por  lé-lo  visto  n'uma  carta  dos  archivos 
do  rei  de  Portugal ,  e  quando  essa  declaração  coincide  com  a  exis- 
tência da  carta  do  infante  dom  Pedro  ?  Os  documentos  que  devem 
lançar  alguma  liiz  sobre  este  ponto  da  historia  da  geograpbia  dormem 
talvez  esquecidos  em  algum  archivo.  «Para  chamar  a  attençSo 
d'aque1les  a  quem  interessa  a  historia  da  geograpbia  maríiima,  diz 
Humboldt,  quando  tantos  opúsculos  do  começo  do  16.*  século  con- 
servados em  grandes  bibliothecas  merecem  ser  arrancados  ao  olvido , 
darei  o  extracto  de  uma  relação  de  viagem  ao  estreito  de  Magalhães, 
sem  data  e  sem  indicação  do  logar  de  impressão.  »  (87) 

A  relação  d'essa  viagem  é posterior  á  de  Magalhães,  como  apenas 
se  deprehende  da  menção  dos  únicos  nomes  próprios  que  n'ella  se 
encontrão  de  Nuno  e  Christovão  de  Haro ,  mas  este  exemplo  prova , 
como  nota  o  Sr.  A.  de  Humboldt,  que,sem  contar  as  expedições 
clandestinas,  emprehendidas  em  detrimento  do  fisco,  tiveram  logar 
ontras  muitas  que  não  são  mencionadas,  nem  nas  grandes  collecçOes 
de  viagens,  nem  em  outras  muitas  obras  de  raro  merecimento. 

Quanto  ás  viagens  de  Corte-Real  e  de  Martim  de  Bohemia ,  direi 
apenas  ao  distíncta  auctor  das  Reflexões  f  que  estamos  concordes » 
porquanto  as  viagens  de  Corte-Real  nenhuma  ligação  tem  com  o 
descobrimento  do  Brazil\  e  não  foram  trazidas  sinão  para  mostrar  a 
ambição,  o  desejo  da  nação  em  intervir  em  todos  os  descobrimentos, 
como  si  o  reino  lusitano  não  coubesse  em  si  mesmo ;  e  deixarei  de 
joDCtur  outras  ponderações  por  uio  serem  próprias  d*esle  logar.  E 
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quanto  ás  viagens  de  Martim  de  Bobemía ,  elhs  ae  Kmiuran»  f  M 
qae  se  sabe ,  ao  que  se  tem  aTerígoado  até  agora  pelo  eonbefioMíBli 
syncbronico  dos  factos»  á  sua  expedição  as  eoalas  da  Africa  a» 
companhia  de  Diogo  Go,  Ha  porém  uma  passagem  na  Tida  4» 
Martim  do  Bohemia  de  que  já  fiz  menção  e  a  que  Rga  toda  a  ínpar- 
tancia  o  sr.  Alexandre  de  Humboldt,  a.qnem  se  devem  as  mait  ar^- 
duas  pesqnizas  acerca  de  notícias  biographieas  d^essa  peraonagenrpop 
tanto  tempo  mjsteriosa.  O  illustre  cosmographo  achou-ae  tm  lia* 
boa  petos  mesmos  annos  que  Colombo ,  occupados  ambos  comaiis 
projectos  naulicos  e  fez  parte  d^essa  jnncta.de  mathematíeos  a  que», 
coube  o  exame  dos  planos  de  navegação  de  Colombo ,  e  sobre  oaqaaea 
obtivera  a  drte  portoguesa  JnfòrmacGca  tio  positivas  de  Paulo  Toa- 
canelH  por  intermédio  do  cónego  Fernão  Martins.  E » quanta  a  Bnw 
rera  (89) ,  c  Cordeiro  (90)  e  Ribeiro  dos  Sanctos  (91) ,  foi  o  tU0aira> 
cosmograpbo.  de  Nuremberg  quem  influiu  no  animo  do  rd  do» 
loão  n  para  a  expediçlo  que  se  mandou  aos  mares  de  oeste^  a  qae 
devia  o  não  ser  tão  mal  suceedida  pela  pouca  coragem  d*aqaella  qaa. 
H  drrrgia,  deixar  sepultada  em  perpetuo  dvido  toda  a  gloria  Aa 
illustre  Genovez^  privando-ode  um  descobrimento  tão  tranaoendantB 
por  todos  06  bdos  que  se  procure  encara*Io. 

O  auctor  das  Reflexões  tratando  do  livro  que  elle  supp9e,  e  muito 
tem,  ser  o  roteiro  da  primeira  viagem  deColombo,  mostra  naotercom- 
prehendido  as^  minbas  expressões.  Diz  o  nosso  consócio  que  pareoa. 
que  achei  outro  documento  da  influencia  de  Toscanelli  nos  desoa- 
brimentos  da  America  quando  lhe  attribuo  a  paternidade  d'es9e  livro. 
Não  o  citei  como  tal,  nem. o  podia  fazer.  Quiz  lâo  sómenie  pro* 
var  y  como  provei ,  para  mostrar  os  zelos  de  Castelia  a  que  ponla. 

elevavam  quando  em  Portugal  não  se  ignorava  o  fito  das  viagens 
de  Colombo.  Permitta-me  o  Instituto  que  cite  as  minbas  próprias 
palavras  : 

«  Antes  porém ,  dizia  eu,  que  e  tratado  de  Tordesilba  viesse^ 
equilibrar  a  harmonia  entre  os  dous  povos ,  a  Bespanba  sempre 
*BCeiosa  do  augmenlo  do  reino  visinbo,  mal  podia  tranquillisar-se;. 
9io  sa  armaram  expedições  em  Portugal  que  nlo  tivessem  por  dea-. 


tino  09  foãras  oeste  ^  e  as  suspeitas  de  que  pretendia  intentr  em 
seus  (Iftseobrimantos ,  pozerefii-na  ntt  mãh$mtrn  vrgllBnma;^  pois 
os  PoíiBgucies  eram  no  reino  iberi€  ítiiemigadttí  sobre  as  iíi tenções 
de  stia  pátria ,  sendo  etn  Ltsbún  o  espirito  de  e^íonjigetn  qcIiti- 
menle  nranildo  pelo  governo  hespanhol.  • 

Depois  do  eulrãs  censidertçne? ,  ffoe  se  podem  ler  na  Memoria, 
ajuncteí : 

*  As  sdipettas  de  Capella  nâa  eram  pob  sem  ftindaniemo;  em- 
bOfa  Colombo  se  expresaaaso  em  Lisboa  com  a  maior  parcimonta* 
0  «inda  depois  da  sua  viagem  procurassem  os  reis  calhoíic^js  todo  d 
segredo  no  exame  de  seus  papeis ;  as  eommunieaçiíeg  que  eíle  reee^ 
béra  deXoscanelfi  eram  paterna  e  conhecidas. i- — «  Com  eslocorreio» 
m  aaerevia  a  rainha  Isabal  a  feu  n]  mirante  m  mar  oceano  em  5  da 
>«  Septembro  de  1493  vos  envio  um  traslado  do  Irrro  quo  cá  deixASte, 
•  cuja  demora  provém ,  (note^sa  bemj  de  se  ter  esenplo  í^eeretamente 
«para  que  não  fossa  sabido  d 'esses  que  aqui  estão  de  Portugal  ott 
m  de  outro  algum,  » 

9i  destas  pafóvrasso  deduique  attrtbuo  a  paternidade  doesse  Ufro 
aToieanêlIíeottfe^o ingeiíuameniequenâosoube oque escrevia»  eá 
o  Irome  de  ia?oka  com  a  cartn  deToscancIlt  foi  apeitaâ  por  umÍR- 
ddente,  querendo  demonstrar  que  esse  segredo  era  inuiií»  porque  pela 
mia  de  Tosctnelli  estava  mais  que  informado  o  governo  porluguei  dos 
planos  da  viagem  de  Colombo ,  que  para  melhor  assegura r-se  em  seus 
dasifRtos  bebéra  os  mesmíssimas  inTormoi^ões  na  mesma  fonte,  tal  é 
pefo  m$nm  o  que  se  deve  íuímr  das  minbas  palavras :  Entretanl» 
mm  Paulo  Toscanelli,  celebre  florentino^  medico  o  astrónomo, 
30  mesmo  tempo  ,  bavia  dado  a  esse  r«$peito  as  mais  cmtM 
ínforBaa^òas  quo  lho  tinbaa  sido  pedidas  pel»  eòrte  de  Lisbúa, 
tlii  147i  *  (0â]'  Essas  imrifas  eooiinuaram  ainda  por  muitos 
annoa  depois  do  descobrimento  do  Braitl  ^  como  consta  do  teste^ 
iiunho  da  bistoria  (95).  Nád  eram  somente  a  IJespnba  e  P^tu- 
gal  quo  se  vigiavam  mutuamente  :  os  istadoa  commefeiantos  da  fia- 
Ha  ,  linham  peUs  suas  rela^Ooft  com  o  £gypto  e  a  ?er$Í3,  os  olbos 
ftl^f  sobre  e  perigo  qm  Ibes  r^karia  do  eommtftto  dos  Porttt* 
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guezes  com  as  costas  da  Africa,  e  Unto  assim  que  Loranio  ú«- 
ticOy  Piero  Pasqualigo,  Vicenti  Quirini,  Angelo  Trivigímo ,  6 
Girolamo  PriuU  foram  encarregados  de  secretas  missões,  que  pfo^ 
curaram  desempenhar  mais  ou  menos  satísfactoríamenle  (94).  A  pac 
e  passo  que  a  Hespanha  velava  no  segredo  dos  roteiros  de  Colombe, 
Portugal  prohibia  ^  sob  pena  do  morte ,  a  sabida  de  c&rtas  ineriliieaey 
que  indicassem  a  rota  para  a  índia.  (95) 

Passando  a  tratar  da  carta  de  loscanelli  pretende  o  audor  de-, 
monstrar  que  as  suas  informações  não  podiam  ter  dado  aos  PorUi» 
guezes  o  conhecimento  de  novas  terras ,  nem  servir  de  guia  a  Gh 
bral  para  realísar  descobrimento  algum  ,  e  de  passagem  nota  que 
eu  qualiGcasse  de  exactas  as  suas  informações.  Ainda  d'e8U  vei  o 
digno  consócio,  apezar  de  seu  brilhante  talento ,  deu  erradas  in- 
terpretações á  minha  memoria  neste  ponto  da  historia. 

Como  poderia  eu  qualificar  de  exactas  as  informações  transmiuL- 
das  por  Toscanelli,  quando  quem  seguisse  o  «  brevissimo  cami- 
nho V  indicado  por  elle,  achar-se-hia  sobre  a  costa  da  America  em 
vez  de  tocar  as  costas  da  Asia?  Fòra  preciso  que  não  se  conheoasse 
o  typo  imaginário  da  geographia  árabe  e  italiana  do  XV  século. 

Eu  disse  que  embora  Colombo  quizesse  occultar  os  seus  projectos,, 
e  ainda  depois  de  sua  viagem  procurassem  os  reis  catholicos  todo  o 
segredo  no  exame  de  seus  papeis ,  sabidas  eram  as  communicações. 
que  ello  recebt^ra  de  Toscanelli ,  e  que  este  celebre  astrónomo  fUw 
renlino  já  havia  dado  a  esse  respeito  as  mais  exactas  informações,, 
isto  é  f  exactas  por  coincidirem  com  as  que  poderia  fornecer  sobre  o 
mesmo  assumpto  o  descobridor  da  America ,  sempre  relativae  nunca 
absolutamente  falkndo. 

A  carta  de  Toscanelli  não  figura  na  memoria  do  descobrimento 
do  Brazil  como  um  monumento  que  servisse  de  ponto  de  partida 
para  tal  descoberta ;  o  trecho  que  apresentei  serve  apenas  para  in- 
dicar que  os  projectos  de  Colombo  não  eram  tSo  mysteriosos,  coma 
se  pensa  geralmente,  para  o  governo  portuguez,  apezar  da  sua  parei-^ 
monia  em  explicar-se  acerca  de  suas  palavras.  Onde  concebeu  Co- 
lombo a  idéa  da  sua  atrevida  navegação  senão  em  Lisboa  á  \ista.dai 


875 

tentativas  dos  Portuguezes  para  acharem  um  novo  caminho  pan  a 
índia?  Onde  estudou  elle  com  ardor  sinào  n'esse  Tejo  que  se  enso- 
berbecia com  as  novas  de  novos  descobrimentos?  Porque  abriu  elIe 
communicações  scienti ficas  com  Toscanelli  por  intermédio  de  seu 
compatriota  Lourenço  Giraldo  sinão  para  inteirar-se  das  informa- 
ções obtidas  pelo  governo  portuguez  por  meio  do  cónego  da  Sé  de 
Lisboa  Fernão  Martins?  O  século  em  que  vivia  Colombo  era  cha- 
mado por  exceliencia  o  século  do  renascimento ,  do  heroismo  e  eru- 
dição e  que  evocava  as  tradições  dos  séculos  passados  (96) :  não  era 
tão  cheio  de  trevas  como  se  diz  vagamente,  porque  essas  pesavam 
sobre  as  massas  (97) ,  e  nos  conventos  e  seminários  primavam 
as  tradições  da  antiguidade ,  e  um  ardor  de  estudo,  que,  segundo 
Bacon,  contrastava  com  a  ignorância  geral  dos  povos  (98).  A  Atlân- 
tida de  Platão,  os  Outfps  mundos  de  S.  Clemente  Alexandrino,  A 
Insula  permagna  de  Didozo  Siculo ,  O  grande  continente  de  Theo- 
pompo,  de  Plutarcho  e  Amminiano  Marcellino,  os  Novos  orbis 
além  de  Thule  de  Séneca,  o  Ophir  dos  Rabinos  tão  celebrado 
na  Bíblia,  O  continente,  além  dos  mares  oppostos  á  Africa ,  da 
parte  do  Poente  de  Porphyrio  e  Proclo,  Arnóbio  eTertuliano, 
A  ilha  Secca  firme  ou  continente  (Gezira  Eheschk) ,  As  mara- 
vilhas da  natureza  {Àlgiaib  al  Mokhlonkat)  e  a  Jeni  Dumia  ou 
novo  mundo  além  da  Ethiopia  ou  Africa  nos  fins  do  oceano  Te^ 
nebroso  ou  occidental  dos  antigos  Árabes,  nSo  eram  desconhecidos 
aos  estudiosos ,  e  os  descobrimentos  de  Porto  Sancto  e  dos  Açores 
pelos  Portuguezes,  attrahindo  as  attenções  para  o  Oeste,  chegaram 
a  fazer  ver  nessas  nuvens  perpendiculares  ao  horisonteem  sua  maior 
dimensão  a  confirmação  d'essas  terras  trans-oceanicas ,  que  os  tempos 
e  as  navegações  acabaram  por  provar  não  ser  engenhosas  ficções  e 
puros  mytbos ,  sinão  quanto  a  proximidade  que  se  lhes  assignava. 

Eram  os  livros  raros  nesse  tempo ;  roas  é  preciso  não  esquecer 
qoe  Colombo  tinha  por  contemporâneos  a  sábios  e  celebres  astrónomos, 
qie  aasaz  se  compraziam  em  oommdnicar  as  suas  luzes  aos  navega- 
dores e  geographos  de  seu  lempo.  (99) 


Que  a  tlescoberla  do  Brazil  não  entrou  nos  planas  de 
Cabral  e  que  os  hisloriadores  abundam  n*este  sen- 
lido  e  que  se  exprimem  de  fórma  tão  calhegortca  e 
terminante  que  L^^nlrabtam  uom  a&  frases  ambi^ 
guas  de  outros  em  que  proeiíra  base  para  opinião 
contraria. 


Para  provar  que  a  des<^berta  do  Bra7.ii  náo  entrou  nos  pliaofi 
Cabra!,  e  f]U€  os  tiistariadores  abundam  n'mio  sentida  e  que» 
exprintem  de  fórma  tâo  eatliegorica  a  terminante,  ^oe  eontrislas 
eom  as  frases  ambigoas  de  onu-os  am  qm  procurai  base  ptra  i 
minha  opinião ,  o  anclor  das  iVeíIâKõas  passa  a  demomirar  o  iim  urneo 
qtta  sd  tcY0  em  Ytsta  com  a  aspedíçao  da  nova  frota  ,  apoiado  noa 
sanshistorkdorf!^, — Mariz,  que  tavoa  hâbiUdadé  àe  improvisar  umi 
espantosa  tormi^nta  para  occastonar  o  desr^brimento  do  Brau^it; 
— Caminha ,  úq  q  uem  aponas  cita  o  ílnal  da  carta  ; — ^Barros,  Damião 
de  €dest  Xerorty  mo  Osorio ,  a  caria  dt>  rei  dom  Manoel  ^  datada  dn 
2^  de  luliro  Jc  lõ0l  ao  rei  de  llospanha ,  dando  cont^  do  desce« 
brimcnloe  Raynaí  - 

Vajamos  si  os  historiadores  ,  que  cita  o  illustne  aucior  das  refls» 
%Qm  sao  por  ventura  d^  mais  peso  e  consideração  do  qtie  esaes  i|iaa 
testemunharam  o  acontecimento,  e  que  escrevera m  com  a  Han^ 
dos  primeiros  cbronistas,  fontes  primitivas  qtie«  mmo  nou  o  sr. 
Ferdinand  Oenis  ,  narram  sem  exageração  o  próprio  facto  1  ^ntei 
que  soja  on volvida  om  circumsiancias  estranhas  ao  principal  toaEt^ 
dmenio,  e  que  permiliam  ao  leitor  tornar-se  por  momento  lúilo- 
ríador.  (100) 

Pftra  de  l^fariz  ^  o  auctor  do  Bialago      varm  hutarim 
primeiro  de  quem  §  nosso  esclarecido  consócio  transcreva  um  1 
que  termina  por  estas  palavras:  ^  O  qual  (Padro  Alvares).-,  pai* 


linJú  dó  Lisboa....  foi  lai  a  sua  ventura  que....  depois  de  uma 
espantosa  tormenta....  descobriu  a  província  do  Bra/il.  »  Nem  na 
carta  de  Caminha ,  nem  na  narraç5o  de  um  dos  pilotos  da  famosa 
frota ,  nem  na  participação  do  rei  dom  Manoel «  nem  nas  obras  de 
Barros,  de  Damiáu  de  Góes,  de  Jeronvmo  Ozorio,  de  Lafítau»  de 
Antonio  de  San  Homan ,  de  La  Clède,  de  Gandavo,  de  Bento  Tei«* 
xeira,  de  Ballkazar  Telles,  de  Simão  do  Vasconcullos,  de  Ayres  do 
Gazal  e  de  W.  Irwing  se  menciona  tempestade  alguma,  cuja  ínria 
impelíiase  as  naus  de  P.  A.  Cabral  sobre  as  costas  lirazilicas.  Mariz » 
que  escreveii  sem  se  dar  ao  trabaliio  de  averiguar  a  sua  verdadeira 
eausa,  som  ao  menos  se  Niformar  dos  numerosos  documentos  exis« 
tentes  em  seu  tempo  e  dos  quaes  apenas  escassas  reliquias  rh>s  che- 
garam, D§o  merece  o  conceito  que  o  auctor  das  reflexões  lhe  deu, 
para  ser  trazido  a  elucidar  a  qtfeslàoque  se  discute,  e  nem  sei  que 
tal  trecho  o  elucide.  Deixemo-lo  repousando  ao  lado  de  Laet,  de 
Faria,  de  Lafuente,  de  Santa  Theresa,  de  Solor/ano,  de  dom 
Antonio  Caetano  do  Souza  >  de  Bocha  Pitta ,  de  Vieira  Ravasco ,  dé 
Barbosa  Machado >  de  Brito  Freire,  de  Jaboalffo,  de  Balthasar  da 
Silva  Lísbo-j,  de  Madre  de  Deus,  de  Pedro  Taques ,  de  Pizarro, 
de  Milliet  de  Saint  Adolphe  e  Caetano  Lo|)es  de  Moura,  e  tantos 
ootros  illostres  historiadores  que  não  trataram  da  matéria  senão  do 
passagem ,  deixando  de  estiidarem^na  nos  documentos  ra^peetivos , 
ou  porque  ignoravam  da  sua  existência,  ou  porque  não  pensavam 
que  cmn  isso  prestavam  um  serviço  á  historia  do  nosso  paiz,  e  repe- 
tindo com  Baynal  que  o  descobrimento  fòra  obra  do  acaso,  inven- 
toram  ou  reproduziram  um  dos  outros  essas  espantosas  tormentas 
que  Gzeram  a  Cabral  perder  os  rumos  da  navegação  (101)>e  que  lhe 
pôz  a  mso  na  vida  (102) ,  invertendo  a  ordem  dos  fhctos,  pois  a 
tormentas  apeilas  precederam  ou  ségoiram-se  ao  feliz  descobrimento. 

Após  Pero  de  Mariz  vem  João  de  Barros,  como  si  a  soa  reputação 
de  grande  historiador  o  livrasse  de  pagar  o  tributo  da  humana 
trflelligeneia ,  que  teve  o  erro  por  partilha  geral ;  assim  ella  n9ô  o^ 
isempta  da  paeba  de  menos  exacto  no  relatar  o  descobrimento  de 
Pedro  Alvares  Cabral,  peis  basta  uma  simptes  vista  de  olhos  pelas 
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LrílU&id&  pfpoas  de  Decaám  dm  Âum  (on  se  coahwtr  fs» 
eea  «m  eoobaciiBeol»  leve  di  orla  de  Gjúha,  e  de  ootrai  de- 

cttOMutos  Uo  falkm  d'«M  Impo ,  o  4^ 

|iois  peleoui  det ian  scf  ao  bauasc  bttteriador  lodos  as  papeis  fa» 
ie  guanbiaio  dos  arrliivos  rea«s«  s  é  qaea  poiiiica  de  tnlia  aia 
acMuelfaava  a  saa  rcsenra  vedaado  absolulameote  a  seu  exaoM.  Si 
Barros  kA  iSo  bem  inbroiado,  sí  teve  lodos  os  documeolosi  soa 
«Ikfttíçâo  até  para  a  belora  de  uma  obia  peculÍK  ao  nono  eaali- 
neme,  coaio  não  efcrereu  9s  soas  Hecodei  á  fisla  d*esBas  aalheB- 
ticídades  ?  Porque  igocrava  elle  lodos  os  pormeDores  da  viagaoi  e  da 
Jeseobrímento  de  Cabral ,  a  ponio  de  achar-se  em  OMoifesta  eooUa- 
dicção  eom  as  leslemuohas  ocubresT  Veria  eRe  os  annuseriplos  da 
Camioba ,  do  pílolo  que  escreveu  a  narração  que  Bamusio  Irasladoa 
pra  a  líogua  de  Tasw,  e  que  a  academia  real  dasseteaeias  de  Lisboa 
resUMiíu  á  lingua  de  Camões ,  a  carta  do  pbjsico  mestre  João  e  ainda 
outras  que  se  escreveram »  datadas  de  Vera  Cruz,  e  qae  tolvei 
repousam  sob  a  poeira  dos  archivos  de  Portugal  e  de  Hespanba  ? 

Descoberto  o  Brazil,  dizem  as  testemunhas  oculares  que  Cabra! 
correu  para  o  norte;  JoSo  de  Barros «  porém ,  sem  que  nos  diga  em 
que  documentos  se  baseara ,  aíTirma  que  foi  para  o  sul.  Nolavel  con- 
tradicçào!  «  Pedro  Alvares,  escreve  elle,  tendo  determinado  (ao 
outro  dia)  de  mandar  lançar  mais  bateis  e  gente  fóra,  saltou  aquella 
noíio  tanto  tempo  com  elles,  que  lhe  conveio  levar  as  ancoras  a 
correr  contra  o  sul,  sempre  ao  longo  da  costa,  por  lhes  ser  per 
aquello  rumo  o  vento  largo  té  que  chegaram  a  um  porto  de  mui  bom 
surgidouro,  ao  qual  por  esta  razão  pôz  o  nome ,  que  ora  tem ,  que 
é  porto  Seguro,  d  (103) 

As  testemunhas  oculares  relatam  differonteniíente,  concordando 
entre  si,  o  que  é  mui  significativo  para  realçar  o  erro  doauctor  das 
Décadas  da  Àeia. 

«  Si  levo  la  detta  armalta  (diz  o  piloto  de  Cabral,  segundo  a 
traducçâo  de  Ramusio,  única  que  tenho  ante  os  olhos  n'este  mo- 
mento] con  un  gran  temporal,  scorrendo  la  costa  per  la  tramontana ; 
il  vento  era  do  siroco.  »  (104) 
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«  A  noite  f^inte  (diz  Caminha)  ventou  tnnto  sueste  com 
chuvaceiros  quefes  casar  as  naus...  Per  conselho  dos  pilotos  mandou 
o  capitão  levantar  ancoras  e  fomos  do  largo  da  costa  contra  o 
norte.  »  (105) 

Segunda  contradicçao.  —  Gonforme  Caminha ,  que  historia  a 
viagem  ehronologicamenie,  narrando  dia  por  dia  ainda  os  menos 
notáveis  acontecimentos,  a  terra  foi  vista  em  22  de  abril  de  1500; 
Barros  dataessedia  de  24  do  mesmo  mez,  e  tem  a  seu  favor  a  relação 
da  viagem  de  um  dos  pilotos  da  armada.  Mas  ó  para  notar-se  que  a 
carta  do  Caminha^  foi  redigida  quatorze  mezes  antes  da  relação  da 
viagem,  em  que  a  memoria  não  podia  ser  tão  facilmente  illudida, 
eomo  depois  de  mais  de  anno. 

Teroeira  contradicçao.  —  Entre  Barros  e  o  physieo  da  frota 
mestre  JoSo ,  existe  ainda  uma  differença  de  7*  de  latitude. 

Barros  escreve  nas  suas  Deeadoi:  «  Pedro  Alvares  foi  dar  em 
ootra  costa,  a  qual ,  segundo  a  estimação  dos  pilotos ,  lhes  pareceu 
que  podia  distar  para  aloeste  da  costa  de  Guiné  450  léguas  e  em 
altura  do  polo  antartico,  da  parte  do  sul,  10  grãos.  »  (106) 

O  physieo  mestre  João  escreve  díSerentemente  na  sua  carta  diri- 
gida ao  seu  afortunado  soberano:  cc  Segunda  feira,  que  forem  27 
de  abril,  descemos  em  terra  eu  e  o  piloto  do. oapítão-mór  e  o  piloto 
de  Santo  de  Tovar  e  tomamos  a  altura  do  sol  ao  maio  dia  e  acha- 
mos 56  gráos,  e  a  sombra  era  septentrional ,  pela  qual ,  segundo  as 
regras  do  astrolábio  julgamos  estar  afastados  do  equinocial  por  17 
grios,  e  por  conseguinte  ter  a.  altura  do  polo  anlartico  em  17  gráos, 
segundo  o  que  é  manifesto  (107).  A  seguir-sea  altura  dada  por 
J.  do  Barros  a  primeira  terra  do  Brazil  pisada  pelo  grande  Cabral 
teria  sido  na  província  de  Pernambuco,  dez  léguas  ao  norte  do 
rio  de  S.  Francisco,  juiicto  á  embocadura  do  rio  Jiqúiá,  como 
nota  o  illustre  sr.  Alexandre  de  Humboldt:  t  D'ésse  ponto  is  costas 
que  tocaram  Pinzon  e  Lepe,  dous  a  trez  mezes  antes,  diz  elle,  não 
ha  mais  do  que  trinta  a  quarenta  l^uas,  pois  o  cabo  de  S.  Agosti- 
nho ó  pelos  8.*  21'  de  latitude  e  Diogo  de  Lepe  tinha  costeado  o 
Brazil  além  do  paralldo  em  que  a  costa  se  dirige  de  N.  E.  ao  S.  (X 
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Como  Barros  raramenla  indica  latitudes,  e  o  piloto  áe  Cibrah... 
56  occupa  lanlo  menos  coroo  Pero  Vaz  de  Caminha  ,  eujos  manu»' 
criptos  poderia  ter  visto  o  historiador ,  póde-se  ficar  stirpreso  eonr 
esta  designação  do  10**.  Deprcitende-se  claramente  da  asserção  das 
duas  testemunhas  oculares  que  durante  a  tempestade  a  expedição 
de  Cabral  se  dirigiu  para  o  norte,  o  que,  por  consequência «  o 
lugar  em  que  primeiro  se  tomou  conhecimento  da  terra  foi  ao  sitl 
da  actual  cidade  de  porto  Seguro,  cuja  latitude  é  de  16*  e  27'  sul. 
Segundo  a  carta  de  Caminha ,  viu-sc  primeiramente  uma  montanha 
de  cume  arredondado  a  que  so  deu  o  nome  de  monto  Pascoal.  E*  um 
dos  cabeças  da  serra  dos  Aymorés,  que,  sob  a  denominnçáo  do  Itaráea 
ou  Goytaracas  começa  na  província  da  Bahia  e  se  prolonga  ató  a  pro- 
víncia de  Porto  Seguro  (108).  A  23  Cabral  se  dirigiu  para  a  am- 
bocadura  de  um  rio  (segundo  o  padre  Cazal ,  o  rio  do  Frade)  (109), 
que  fez  sondar  pelo  capitfio  Nicolau  Coelho,  o  companheiro  de 
Gama^  na  sua  grande  expedição.  Durante  a  noite  de  23  para  24  de 
Abril  ventou  com  força  do  sud-oeste;  levaram  as  ancoras  e  fise- 
ram-se  de  vela  para  o  norte  em  busca  de  um  abrigo ,  que  acharam 
a  dez  léguas  de  distancia  do  rio  do  Frade,  cm  uma  bahia  (liO)  que 
poderia  conter  mais  de  duzentos  navios.  Foi  a  esta  bahia,  que  Ca- 
bral» como  provam  a  assignatura  c  a  data  da  carta  de  Caminha, 
chamou  porio  Seguro;  e  depois  tomou  o  nome  de  bahia  Cabralia. 
Eu  tenho  a  situado  aos  16"  c  16'  de  latitude.  »  (111) 

Sem  o  testemunho  da  carta  do  physico  mestre  João ,  da  qual  o 
auctor  do  Exame  critico  da  historia  da  geographia  do  novo 
continente  não  teve  conhecimento  ao  tempo  em  quo  escreveu  a 
sua  tão  importante  obra,  restabeleceu  pelas  asserções  das  testemu- 
nhas oculares  a  veracidade  de  um  facto ,  que  as  palavras  do  grande 
historiador  puzeram  em  duvida ,  como  si  fòra  de  pouca  importância 
a  questão  de  saber-se  qual  fòra  a  parte  do  Brazil  que  vira  primeira- 
mente a  expedição  portugueza  ,  e  qual  a  distancia  desse  ponto  da 
primeira  ancoração  (aiterage)  ao  porto  visitado  anteriormente  por 
Pinzon  e  Diego  de  Lepe.  (112) 

Seguem-se  a  Barros,  Damião  de  Goes  o  Jeronymo  Osorio  ^  que 
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nao  escròveram  senão  de  pssogem  sobre  as  cousas  da  nossa  Ame-' 
rica ,  o  os  trechos  que  cita  o  auctor  das  Refkxões,  extrahidos  d^esses 
venerandos  historiadores  ou  chrontslas ,  apenas  servem  para  confir- 
mar a  opinião  seguida  de  que  a  terra  que  descobriram  os  Portu- 
guezes  nAo  era  pelo  rumo  em  que  jazia  nem  uma  das  que  até  en- 
láo  eram  descobertas  (113)  ou  pelo  menos  nflo  tinham  nem  um 
delles  suspeita  de  que  lhe  demorasse  terra  habitada  de  homens  por 
similhantes  paragens.  Na  minha  memoria  fiz  ver  que  si  concor- 
davam enire  si  osdous  historiadores  do  reinado  de  dom  Manuel, 
Barros  e  Damião  de  Goes,  sobre  os  quaes  parece  ter-so  baseado 
Jeronymo  Osorio,  estavam  todavia  em  manifesta  contradicção  com 
as  palavras  de  Caminha  e  do  piloto  auctor  da  narraçSo  da  viagem ; 
o  esclarecido  auctor  das  Reflexões  achou ,  porém ,  que  devia  dar 
preferencia  a  esses  historiadores  sobre  as  testemunhas  oculares  que 
escreveram  brgamente  do  assumpto,  principal  objecto  de  seus  escrip- 
tos,  a6m  de  poder  comprovar  que  a  descoberta  do  Brazil  não  entrou 
nos  planos  de  Cabral,  e  que  os  historiadores  que  abundam  n^esse 
sentido  se  exprimem  tão  cathogorica  e  terminante  que  contrastam 
com  as  frases  ambíguas  de  outros  em  que  se  procura  base  para 
opinião  eontraria.  Nuo  aceitando  n  confrontação  que  fiz  d'ondo  re* 
salta  evidenteroenta  a  contradicçno  em  que  cahiram  ,  seja-me  per- 
roiltido  antepôr  a  sua  auctoridade  uma  de  não  menor  peso  na  ma-* 
teria ,  e  será  ella  o  inesire  da  geographia  brazileira.  Recorro  ao 
juízo  de  Ayres  do  Casal  acerca  do  mérito  dos  historiadores  que 
abundam  no  sentido  da  opinião  do  auctor  das  reflexões  relativa- 
mente á  narração  do  descobrimento  do  nosso  paíz,  e  que  pela  sua 
própria  confissão  contrastam  com  as  asserções  d'esses  que  presencia- 
ram o  facto  e  que  a  historia  chamou  testemunhas  occulares,  porque 
o  illustre  auctor  da  Corograpkia  òrasilica^  tendo  antes  se  apoiado 
na  opinifto  dos  ires  historiadores  de  que  justamente  nos  occupamos 
e-sobreomesmo  assumpto  de  nossos  trabalhos,  viu-^ao dqK)is obri» 
gado  a  abandona-los  e  confessar  a  oontrariedade  em  que  cahiara 
á  vista  das  importantes  o  minuciosas  communicaçOes  de  Pero 
Vaz  do  Caminha.  «  Havendo  rebiadoy  diz  eile,  o  deacobrinionlo 
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do  Braidl  com  Barros ,  Goes  e  Osorio  á  vista ,  cofflmunictDdo-fle-Die 
depois  no  archivo  da  real  marinha  do  Rio  de  Janeiro  a  oopia  de 
uma  carta  escripta  de  porto  Seguro ,  pelo  mencionado  Pero  Vaz  de 
Caminha ,  companheiro  de  Pedro  Alvares  Cabral ,  que  refere  o 
caso  em  contrario  d'aque11es  outros ,  não  96  com  miudeza  mas  ali 
eom  veracidade  palpável ,  me  vi  obrigado  a  dar-lhe  prefereneia.  » 
lá  vé  o  illustre  auctor  das  Reflex&es  que  a  veracidade  e  nSo  as  plira- 
ses  ambíguas  me  decidiram  a  aceitar  antes,  com  Ayres  do  Casal , 
Humboldt,  Ferdinand  Denis  e  outros,  as  simples  narrações  do^eom- 
panheíros  de  Cabral  ás  brilhantes  e  eloquentes  paginas  das  Deeai&ê 
da  Â9ia  de  J.  de  Barros ,  da  Chroniea  do  rei  dom  Manuel  da 
Damião  de  Goes  e  da  sua  Vida  e  fHtoi  pelo  bispo  X.  Osorio ,  que 
teve  as  honras  de  ser  traduzido  por  Francisco  Manuel,  o  restaora- 
dor  da  pureza  da  nossa  língua. 

Para  comprovar  que  no  próprio  Caminha  havia  matéria  a  mos- 
trar que  o  desoobrimento  fôra  devido  a  um-  mero  acaso,  o  avctor 
das  Reflexões  apenas  encontrou  uma  frase,,  que  interpreta  t  seu 
bom  grado,  sem  ns  honras  da  invenção,  porque  essa  compele  por 
certo  a  Navarrete ,  como  demonstrei  na  Memoria  e  que  o  nosso 
illustre  consócio  reproduziu  ainda  contra  a  minha  opinilo.  O  auctor 
das  Refkxõei  nota  que  Caminha  aconselhando  a  seu  rei  que  man- 
dasse calhechisar  os  índios,  ajnnctava :  que  Deus  que  aqui  os  trou- 
xera nSo  fôra  sem  causa,  a  Caminha,  diz  o  illustrado  consócio, 
nSo  teria  por  certo  escripto  estas  palavras ,.  nSo  teria  por  tal  fórma 
appellado  para  a  religião  do  rei ,  argumentando  com  os  desígnios 
da  prudência  si  a  descoberta  do  Brazil  tivesse  sido  intencional. 
O  rei  mesmo ,  si  tal  descobrimento  houvesse  entrado  em  suas  vistas, 
si  nas  instrucçòes  que  dou  a  Cabral  alguma  cousa  houvesse  que  a 
isso  se  referisse,  ter-lhe-hia  podido  responder :  Enganai-vos,  meu 
Caminha ,  não  foi  Deus  quem  nos  levou ,  fui  eu  quem  vos  mandei 
lá.  «  Para  corroborar  a  sua  opinião  cita  o  auctor  o  trecho  da  carta 
do  rei  dom  Manoel  aos  reis  catholícos  dando-lhes  parte  da  viageoi 
de  Cabral  em  que  esse  monarcha  diz:  «  Parece  que  nosso  senhor 
quiz  que  milagrosamente  se  achasse  esta  terra ,  porque  é  muito  ne- 
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cessaria  e  conveniente  i  navegação  da  índia.  »  Eu  disse  em  uma 
das  muitas  notas  de  minha  Manoria  que  a  essa  frase :  —  «La 
cual  parece  que  nuestro  Senor  milagrosamente  quizo  que  se 
hallasse  —  «  dera  sem  duvida  o  illustre  Navarrete  a  interpretação 
de  ser  o  descobrimento  do  Brazil  casual  quando  escrevia :  —  « Tone- 
mos a  la  vista  una  carta  dei  rei  don  Manuel  de  Portogal  a  sus 
suegros  los  reis  catholioos ,  fecha  em  Sanctarem  *  a  29  de  Julio 
de  1501,  dando-lhes  cuenta  de  esta  jornada  e  casual  descobri- 
mento» —  (li4).  Assim  é  fóra  de  duvida  para  o  auctor  que  repu- 
tando o  próprio  rei  o  descobrimento  do  Brazil  cousa  de  milagre 
nio  era  muito  que  Raynal  o  attribuisse  ao  acaso  e  que  essa  fosse 
a  opinião  de  seus  successores,  e  seja  a  sua,  e  condue  mesmo, 
que  foi  mais  obra  do  acaso  do  que  milagre.  Acha  o  auctor  que  no 
acaso  ou  em  todo  o  facto  e  acontecimento  de  alguma  importância 
que  se  dá  contra  a  noesa  previsão  ou  expectação»  intervém  a  Pro- 
videncia >  e  Caminha  não  teria  appellado  para  a  religião  do  rei  argu- 
mentando com  o  desígnio  da  Providencia ,  si  a  descobeita  do  Brazil 
fosse  intencional;  —  de  maneira,  que  quando  o  homem  marcha  ao 
acaso,  é  guiado  pela  providencia,  e  quando  intencionalmente^  esta 
longe  de  apoiar  os  seus  esforços,  o  abandona ! ... 

N'e8se século,  tão  transcendente  pelos  seus  descobrimentos geogra- 
phicos,  a  religião  como  que  imprimia  o  seu  caracter  em  todos  acoa- 
lecimentos  extraordinários,  e  de  mais  para  o  christão  nada  se  iaz 
sem  o  auxilio  de  Deus,  e  assim  antes  que  as  náus  levassem  ferro  e 
deixassem  as  aguas  auríferas  de  seu  aprasivel  Tejo,  viu  Lisboa  em 
peso  esses  todos  venerandos  marítimos,  esses  todos  intrépidos  guer- 
reiros que  iam  dictar  a  lei  ao  potente  Samorim ,  curvados  sob  as 
abobadas  do  tero^o  de  Rastello,  no  começado  mosteiro  de  Belen, 
implorando  o  auxilio  do  céo  para  a  navegaçio  que  iam  empre- 
hender,  e  que,  a  terem  por  deslinoo  Oriente,  pouco  tinham  de  ver  de 
novo  nas  sangraduras  impressas  pelas  náus  de  Vasco  da  Gama.  Camões 
^  cantou  a  gloria  do  protonauta  do  Oriente,  já  hesitava  entre 
as  inspirações  do  velho  polytheismo  dos  gregos,  e  as  crenças  de 
moa  religião,  que  a  poesia  dos  modernos  tempos  ainda  respeitava. 


3S2 

nào  tendo  os  lábios  piiriíicaJos  de  Isaias  para  aJomal-os  de  m» 
Cintos;  a  lyra  de  Caldas <,  a  harpa  de  S.  Carlos ,  com  a  sua  musa 
coroada  de  estrellas,  deviam  vibrar  os  seus  sons  harmoniosos  e  im- 
lancoliros,  não  nas  ruínas  da  nova  Babilónia,  mas  nas  solidões  da 
terra  da  Sancta  Cruz. 

A  esquadra  que  o  Tejo  vira  partir  das  suas  aguas ,  para  o  deseo- 
brimento  d'esscs  rios  que  um  dia  rivalisariam  (k>m  elle  em  riqoe»  e 
gloria  9  não  sahira  de  um  porto  pequeno  e  quasi  desconhecido,  et^ 
tregue  ao  génio  involto  n'uma  capa  de  mendigo ,  quo  de  cidade  em 
cidade  mendigava  um  batel  para  ensaio  de  sua  atrevida  naregaçiifr', 
sem  o  arruido,  mais  do  que  o  choro  das  mães  e  esposas  que  esf- 
davam  apertar  pela  ultima  voz  em  seus  braços  os  seus  caros  filiios  e 
maridos.  Ufana  de  sua  missão ,  tremulava  na  popa  de  oma.de  suas 
naus  o  real  estandarte  da  ordem  de  Cbristo ,  e  o  seu  capitão  linha 
por  capacete  o  chapéo  bento  que  o  rei  recebéra  do  papa  e  eom  as 
suas  próprias  màos,  lhe  pozera  na  cabeça ,  sob  as  abobadas  do  mos- 
teiro de  Belém.  A  serra  dos  Aymorés  se  ergue  com  o  seu  cume 
além  do  grémio  do  trovão  pnra  receber  essu  nomo  de  Monie  Pm- 
eoal  que  em  respeito  ao  oitavarão  lhe  pòz  o  capitào-mór  da  famosa 
es<]uadra,  e  para  toda  essa  terra ,  que  tão  bella  e  magestosa  surgia 
como  por  encanto  do  sepulchro  do  sol ,  —  não  houvo  outro  nomo 
sinâo  o  de  Yera  Cruz.  Colombo  ao  doscobrir  a  primcin  ilha  ,  leui- 
brou-se  do  seus  perigos  e  chamou-a  de  S.  Salvador ;  Cabral  só  se 
lembrou  da  seguranç^i  do  porto  quo  lhe  deu  abrigo  depois  de  ler 
dado  ao  payz  o  nome  da  torra  da  cruz. 

A  Ilespnha  menos  tolerante  que  Portugal  quanto  a  rtlígiSo ,  nào 
se  mostrava  tão  religiosa  nas  suas  emprezas.  Balboa  conquistára  o 
oceano  Pacifico  ,  que  elle  antes  descobrira  do  cimo  das  montanhas» 
entrando  com  agua  até  os  joelhos  e  de  espada  na  mão.  Colombo 
tomara  posse  da  terra  que  vinha  buscando  de  tão  longe,  com  o 
apparalo  de  um  auto  real.  Cabral  contentou-se  oom  hastear  uma 
cruzy  apoiada  no  escudo  das  quinas ,  symbolisando  nos  seus  braços 
abertos  a  conquista  paciíica  da  terra  que  descobrira.  O  incruento 
sacrifício  da  missa  sanciifícou  as  praias  manchadas  com  o  sangue  da 
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afltropophagiá ,  como  oyir'ora  o  sacríricío  Jo  homem  DeiiB  reraíra 
a  tarra  âo  velho  mundo  rio  peccado  da  desobedieneiâ  do  primeiro 
cffita,  e  «  voe  do  Evangtelho  troou  das  pnias  dô  porto  Seguro  is 
erxlremidades  de  um  império  qm  repousará  nns  entmnhas  facundas 
de  ifúB  seeulos.  Respeitando  a  liberdade  dos  Índios,  olo  foi  o  illustrâ 
capttâoquem  permutoti  o  capilveiro  poh  hospiiafidade ,  foi  Gaspar 
de  Lemos  t  mas  em  eoutravençáo  as  suas  tarminantes  ordens.  Co- 
lombo  mal  tinha  chegado  á  }!ha  de  S.  Salvador,  e  mal  bavta  ob- 
servado os  costumes  dos  hidios  que  promettía  aos  roís  calhoTicos 
que  —  •  placrendo  a  niiestro  Seilor  Jevaré  d'aqui  ú\  liempo  de  rai 
partida  seis  a  V«  A*  para  que  deprendan  bablir. —  w  Ao  menos  a 
ramba  portugueza  nSo  ieve  de  implorar ,  como  líabel  de  Aragão  a 
luanoto  Berardi ,  estabelecido  em  Sevilha ,  que  os  índios  que  Co- 
lambo  enviava  para  aprender  0  castelhaiio  não  íoasein  vendidos  como 
escravos  (liS). 

Si  como  diz  Robertson  esta\^  resemdo  no  deslioe  do  género  hu* 
mano  queti  novo  contíneme  seria  descoberto  no  fim  do  XV  século^ 
sí  a  emfreta  de  Coíombo  nlo  tivesse  sido  coroada  de  Táo  magniOcoí 
rmliaiiois;  st  quando  elle,  como  nota  Navarrane ,  em  19  a  2^  de 
letembro  enodntrava  oâ  mais  evidenteã  signaes  de  terra  se  approii- 
inassô  das  RompimUs  ^  ^[ue  as  navegadores  bespanhoes  asseguram 
ter  descoberto  sobre  o  grande  banco  de  fncus  em  ISOâ,  e  que 
corao  observa  Humboldí  [Kíderia  ter  retardado  o  df^obrímento  do 
Wííomatido  até  23  de  abril  de  ISM,  dia  em  que  Pedro  Alvares 
Cabral  descobríii  o  Bnzit ,  o  que  não  seria  entflo  o  itluitre  successor 
de  Vasco  da  Gama  (116)  ?  Perderam-no,  nm  a  navegaçio  atre- 
vida do  Hluslre  genovei,  — pofqna  tarobem  o  dest^brimento  do 
Brazil  não  podia  caber  mnfo  a  qnem  ousado  sulcasse  o  oceano 
em  tio  remotas  paragens»  mas  o  infortúnio  do  grande  bomemt 
Faltaram  a  Cabral,  além  do  esquecimento  da  pátria,  os  ferros 
dt  ingratidão  eom  que  os  reis  ^tboticos  premiaram  os  feitos  ân 
^cobridor  da  America.  Mas  si  Pedro  Alvares  Cabral  comettesse 
um  sõ  dos  etms  de  Coloniho ;  si  esse  homam  que  sellou  com  oa 
trtaCmdo  Cah^aHo  a  fundação  do  tim  ntlvo  iíúpedú,  e— quo 
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eomo  diz  Barros,  era  a|>onlai]o  pelas  qualidades  de  sua  pessoa  (f  17) » 
que  como  nota  Mariz  era  homem  fidalgo  e  ^e/.muito  esforço  e  mui 
expcrimcnlndo  em  guerras  marítimas  (118),  que  como  quer  Rocht 
Pitta  mereceu  os  cognomes  do  illustre  e  famoso  capilfio  (119),  e 
que  como  pinta  S.  Thereza  ,  era  dotado  de  vivissiroo  espirilo  e  igaat 
valor[  120] «  si  esse  homem  adestrasse  os  cies  aos  combates  contra  os 
jjadigenas  acharia  ainda  na  grande  intelligencia  de  um  Alexandre  de 
Humboldt  a  desculpa  que  acho*)  Chrístovâo  Colombo  para  sí  n'estas 
sublimes  palavras  em  que  a  verdade  brilha  a  par  do  sentimento  em 
que  prorompe  o  coração :  «  Nâo  é  desgraçadamente  mais  do  que  certo 
que  foi  Christovão  Colombo  quem  introduziu  o  abominável  eostume 
defazor  combater  os  cães  contra  os  indígenas.»  (121)  A  injustiça  dos 
homens  domina  a  própria  historia ;  os  ódios  nacionaes  não  desappa- 
recem  no  crisol  da  critica :  — nem  se  despedaçam  na  lage  do  sepulcbro; 
—  afama, — a  heroicidade , — a  gloria, — também  dependem  da  felici* 
dade  dos  indivíduos  como  recompensa  ou  não  de  seus  feitos,  moeda 
arbitraria  entregue  ás  oscillações  do  cambio  dos  tempos ,  dos  pa^^Kes, 
dos  povos  e  dos  reis.  O  infortúnio  também  é  um  prestigio;  sem  elie 
os  louros  do  poeta  (122)  se  teriam  murchado  deixando  desconhecida 
para  o  mundo  a  belleza  da  immortal  Mineira,  pois  o  fumo  da  candôa 
da  masmorra  não  leria-lhe  ministrado  tinta  para  novos  cantos ; 
nem  o  exilio  de  Napoleílo  apagaria  a  lembrança  de  suas  tyrannias  , 
realçando  os  raios  de  sua  gloria.  A  historia  ainda  não  pagou  a  Ca- 
bral a  homenagem  que  lhe  c  devida ,  c  nós  a  ptria  e  a  língua,  e  a 
religião  que  nos  coube  por  herança.  Em  paga  ehamam-no  o  heróe 
do  acaso ,  como  si  aquelle  que  descobriu  a  America  e  que  morrôra 
na  convicção  de  ter  locado  as  costas  da  Asía  não  podesse  pela  mesma 
razão  merecer  o  cognome  de  heroe  do  equivoco. 

£  esses  homens  que  imprimiam  o  caracter  da  religião  em  todos  os 
seus  actos  poderiam  não  ver  no  bom  êxito  de  uma  tentativa  um  mi- 
lagre de  Deus  ?  O  próprio  Colombo  que  ufano  surcava  um  oceano 
desconhecido ,  o  oceano  Tenebroso  dos  geographos  árabes ,  e  que 
com  a  sua  tenacidade^  uperpu  tantos  e  tão  grandes  perigos ,  o  próprio 
Colombo  também  attribue  a  sua  chegada  ás  suppostas  costas  da  Asia  a 
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uma  vontade  divina  e  a  certas  miraculosas  inspirações  (iâ3).  A  carta 
do  rei  dom  Manuel  dando  conta  do  achamento  da  terra  de  Sancta 
Cruz  y  como  então  se  dizia ,  prova  o  contentamento  que  elle  teve 
por  ver  coroadas  as  tentativas  que  fazia  por  obter  um  porto  inter- 
mediário para  a  sua  navegação  da  índia  ;  eessa  frase  « —  parece 
^ue  nosso  senhor  milagrosamente  quiz  que  se  achasse  essa  torra 
seria  quando  muito  para  acobertar  essas  tendências  desmarcadas 
da  nação  portugueza  nos  descobrimentos  maritimos ,  essa  ambição 
insaciável  de  possuir  em  todos  os  mares  uma  ilha  em  que  hasteassem 
o  pendão  glorioso  das  quinas,  como  si  o  reino  portuguez  fosse 
pequeno  para  sua  população,  mas  nunca  para  dizer  qne  o  descobri- 
mento fòra  devido  a  um  mero  acaso. 

Què  o  deseobrimenlo  do  Brazil  foi  devido  ás  correntes 
do  Âllantico  e  a  um  erro  na  derrota  que  sobreveio 
6  continuou  depois  d'elle  pela  constância  e  perma* 
nencia  da  causa  que  o  produziram. 

Antes  de.entrar  na  elucidação  d*este  ponto ,  o  auctor  pede  permis- 
são para  deroorar-se  em  desfazer  alguns  de  meus  argumentos,  a  força 
é  segui-lo  passo  a  passo  na  sua  argumentação. 

Tem  o  auctor  para  si  que  não  foi  inteiramente  nova  a  direcção 
que  trouxe  Pedco  Alvares  Cabral  da  que  levara  Vasco  da  Gama, 
porquanto  Jeronymo  Ozorio  diz  que  seguira  a  mesma  esteira  de  seu 
antecessor,  quando  lhe  sobreveio  o  mau  tempo  era  cabo  Verde  (124), 
mas,  ajuncta  o  nosso  illustrado  consócio,  quando  mesmo  tivesse 
tomado  outro  rumo ,  ainda  assim  não  se  poderia  concluir  d'este  facto 
que  houvesse  da  sua  parte  ouUro  desígnio  e  propósito  que  nfio 
íoeie  o  de  facilitar  a  sua  navegação.  «  Por  isso  escrevem  outros 
(acerescenta  o  nosso  consócio)  que  um  dos  capítulos  do  regimento 
que  trazia  o  mandava  afastar  da  costa  d' Africa ,  e  de  facto  os  maro». 
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0  ventos  reinames  em  suas  costas,  que  iam  saodo  mallior  coitei 
ddas»  aconaeibavani  que  se  fizesse  a  wgein»  como  a  fat-Mv» 
Alvares,  oomo  se  fioe«  fazendo  depois  d'ell0 ,  e  emo  aecooliowBlB. 
4,  lazer  ainda  que  aio  exislisM  Brasil;  • 

8iito  que  o  audor.  cáia  em  lio  manifiosta  eoatradítgio.  9epni*> 
beode  de  lenonymp  Oiorio  qae  Pedro  Almes  Gabral  aegni»  # 
etfeíro.  das  naus  de.  seu  antecessor,  e  crè,  peio  artige.  de  ragjk 
mento,  qne  elle.  leve  de  aCastarn»  da  eoatade  Afriea  per  ae^aeharaM 
e  esselenpo  mais  oonheddas.»  e  aeonsaliMim  oa  marea  •  vmaft 
mnantea  que  se  fizease  a  víagmn.  como  a  iez  Pedro  Ahranet,  eeme 
ee  £eoa  {pzendp  depois  d-elle,.  ^  nio  eomo  a  traçara.  Veeao  da. 
Gama. 

Cumpre-  restabeleoer  a  verdade  dos  hctos;  Cabral  tinha  que.  fnar 
aguada,  em  cabo  Verde  (125) ,  e  é^por  isso  que  Jeronymo  Ozono 
diz  que  seguia  o  esteiro  de  sen  anteoessor  quando  lhe  sobraveio 
esse  máu  tempo  ,  de  que  nSo  faliam  nem.  Giminba,  nem  opilolo 
que  escreveu  a  Narração  da  magrnn^;-  ao  deixar,  porém ,  as  ilhaa 
da  costa,  africana  começou  a.  soa  navegaçSo  empegando-ae  no 
oceano,  ou  como  o.auctor  havia, de  ler  no. proprjo. Osorio  :  «  pAs  a 
prôa  no  Occidente.  »  (126) 

O  auctor  que  concorda  que  o  jesuita  Eafitau,  tendo  tantos 
documentos  á  soa  disposição  para  a.  féilura  de  soa  JEKilerta  das 
etmquUíM  doêi  Portuguezes  no  novo  mundo  nio  traçou  as  derrotas 
de  Vasco  da  Gama  e  de  ^n>  Alvares  Cabral,  segundo  as  suas 
in^nraçOes,.  encontrará  no.  planisferio collocado  em  frente  de  sua 
obra,  o  esteiro  das  náus  do  protonauta  do  Oriente ,  confundido  oom 
o  esteiro  das  náus  do  descobridor  da  terra  de  Sancta  Cruz,  desda  a 
foz  do  Tejo  até  as  ilbas  de  cabo  Verde  e  distinctamenie  se  afastando 
um  do  outix)  a^  ^ue  na  altura  do  equador  o  Gama  corta  a  linha  aos 
351^  e  Cabral  aos  Zkê%  ficando  de  permeio  1.1%  e  ao  dobrar  do 
eabo  da.  Boa  Esperança  confundem-se  de  novo  os  esteiros  das  naus 
doe  dous  atrevidos  navegadores.  Vé-se  pois  que  o  traço  das  viagens 
fiareadas  no  mappa  que  íllnstra  a  obra  do  sabia  jesuíta  nio  esti  em 
eonH^adieçlo  com  es  historiadores. 


Í87 

£u  d\m  qm  era  evidente,  á  vísia  de  documentos  irrecusáveis, 
coelanos  e  inconlestaveis  que  os  põrtuguezes  suspei  lassem  da  exjs- 
tencb  das  tarrgs  que  Padro  Alvares  Cabral  descobriu  demândândo-ai, 
qtiaudo  deu  á  sua  navegiiçáo  essa  dtrecçftú  inlairaineoie  mn^  0  nâa 
para  íugír  as  cnlmariis  da  cu^la  de  Aífica^  f>orqu3nto  €sm  íi\ú  livem 
Vasôo  da  Gania  sôm  coHitudo  amarar-se  lanlo  para  o^lei  nem  aer 
arrebatado  das  currentis.  O  atietor  para  dustruír  essas  razoes  p@Q« 
dera  que  Calirat  fei-m  ao  brgo  alonga tido-sa  da  cosia  de  Atrica 
para  dar  rasguardo  ao  cabo  e  dobra-lo  com  tnm  ÍqúM&úq,  etn- 
quanto  ^m  Goma  afaíitárâ-s&  algatna  cousas  roas  muito  menos  da 
que  seria  preciso  para  poder  conlor  mm  uma  viagem  segura,  e  não 
te  amarando  ta»  to  não  corria  o  perigo  de  sor  arrebatado  patas  cor*» 
pautes.  Aqiii  entra  o  LUuslre  auclor  na  quastiò  que  o  descobrimento 
foi  devido  ás  corceolísi  do  Atlântico  @  a  um  erro  na  derrota  que 
sobreveio  e  continuou  depoia  pela  eonstaneia  a  pârmanencia  da 
causa  que  o  produziram. 

A  critica,  com  o  seu  minucioso  exame,  fez  conbecor  quenio 
fdra  Cabra)  impellido  por  essa  horrorosa  e  longa  tempestade  quo 
arrebata  as  suas  náus  ás  iUias  áú  cabo  Verde  ê  vem  do  Uo  longa 
arremâssa-ias  ás  oostai  brazi liças,  como  improvisaram  os  historia^ 
dores  que  se  nao  deram  â  confrontação  dos  documeotos,  que  as 
pesquizas  fetlas  em  nossos  dias  patentearam  á  luz  publica;  d'ahi 
nasceu  no  espirito  dos  bomens  imiDineo temente  pensadores  do  noaao 
século  a  idéa  de  que  uma  causa  desoonbecída  aos  próprios  auctor^ 
do  descobrimento  tinha  concorrido  para  elle ,  pois  que  para  ell^  t 
suspeita  da  possibilidade  da  oustencia  do  Brazil  não  podia  entrar 
no  calculo  da  intellígencia  humana,  embora  o  descobrimento  das 
Aotilfaas,  fizes^  presumir  aos  Portugueses  a  existência  dc  maitas 
ilhas  que  se  augmentaram  em  numero  á  proporção  que  se  prolonga- 
vam para  o  sul  j  e  vissem  mesmo  no  Erazíl  ^  a  que  deram  o  nome 
iê — ^ilba  de  Vera  Cru^t  i^ma  das  que  descobrira  Colombo,  como 
refere  Joio  da  Barros,  o  como  Geou  demonstrado  na  primeira  parto 
à*m\a  rafimaçio»  o  pois  essa  causa  desconhecida  não  podia  ser  outra 
cousa  sínao     correutea  p  i|iie  10b  varias  desominações  algum  tanto 
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vagas  correm  enlre  as  aguas  tranquillas  do  mar  e  sem  Iraaiaçáo 
própria*  apenas  obedecem  á  impulsão  local  dos  ventos.  Assim  o  sr. 
Alexandre  de  Humboldt  dizia  em  Paris,  em  1836,  quando  dava  á 
luz  a  sua  iroporlantissima  obra  Exame  critico  da  hiêíoria-  éa 
geographia  do  novo  continente:  «  O  conliecimento  intimo  qw 
temos  hoje  da  multiplicidade  d^essas  correntes  ou  rios  pelágicos,  de 
differentes  temperaturas ,  que  atravessam  o  grande  valie  longiuidioal 
do  Atlântico ,  oflferece  uma  explicação  fácil  do  descahimento  exinor- 
dinario,  para  oeste,  que  experimentou  a  pequena  esquadra -d<9 
Cabral.  Tiveram  a  imprudência  de  cortar  o  equador  em  uma  loO" 
gitude  assaz  occidental  e  pelo  eífeito  da  corrente  equinocial  media 
(sirvo-me  da  nomenclatura  do  major  Rennel)  entrou-se  na  corrente 
do  Brazil ,  que  não  é  senSío  uma  continuação  da  corrente  eqoiíiociai, 
modificada  pela  configuração  do  continente  americano,  i»  (1^7) 

Guiado  pelo  génio  do  sábio  allemão,  o  auctor  das  reBexõas» 
aproveitando-se  também  das  correntes  para  entregar  ao  acaso  o  des- 
cõbrí mento  de  Pedro  Alvares  Cabral,  procura  provar,  segundo  luas 
supposições,  como  poderam  influir  na  viagem  de  Cabral  ao  ponto 
que  nenhuma  influencia  exerceram  na  de  Vasco  da  Gama,  que 
também  afaslára-se  da  costa  africana  evitando  as  suas  calmarias- 
Assim  Gama,  no  parecer  do  auctor  das  Reflexões,  nlo  pôde 
experimentar  a  força  da  corrente  que  arrastou  a  Pedro  AWaros  por 
não  ter  carregado  tanto  para  oeste. 

«  Si  ponderarmos  agora,  accrescenta  elle,  que  um  doestes  se 
entrega  á  força  d  ella  emquanlo  o  outro  a  cortava  rectamente  ou  com 
pequena  obliquidade,  havemos  de  concluir  que  o  descobrimento, 
que  se  tomaria  insignificante  para  os  navios  de  Gama ,  era  incal- 
culável para  os  de  Cabral ,  e  mais  ainda  por  se  não  contar  com 
elle.  » 

Tudo  isto  porém  nSo  passa  da  uma  supposição,  que  apenas  entra 
na  espbera  das  possibilidades ,  roas  não  na  veracidade  do  facto  que 
se  deu ,  pois  só  quando  com  os  roteiros  na  mão  seguirmos  os  esteiros 
de  Vasco  da  Gama  e  de  Pedro  Alvares  Cabral  sobre  a  carta  geral 
que  o  major  Rennel  coilocou  á  frente  de  sua  obra  [128)9  c  a  par 
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de  recentes  observações  de  novos  hydrograpbos,  poderemos  averi^ 
guar  o  que  suppozera  o  sr.  A.  de  Humboldt,  e.  presume  o  nosso 
estudioso  consócio ;  entfio  veremos  si  com  efTeito  entrou  em  calculo 
devassar  os  mares,  onde  dom  João  II  cria  poder  existir  muitas 
ilhas  e  ainda  uma  terra  flrme  ou  si  as  correntes  trouxeram  insen- 
sivelmente 08  Portuguezes  és  praias  dos  hospitaleiros  Tupíninkins. 
Sinto  que  o  planisferio  collocado  em  frente  da  obra  do  incansável 
jesuíta  seja  de  tão  acanhadas  dimensões, e  até  ás  vezes  imperfeita, 
que  se  não  preste  para  mais  aprofundada  confrontação.  Dado  o  caso 
porém  de  que  com  efifeito  Cabral  fosse  favorecido  pelas  correntes 
equatorial  e  da  costa  doBrazil,  ainda  assim  se  não  poderá  dar  o 
facto  por  averiguado  sem  outros  documentos  que  o  comprovem,  á 
vista  d'aquelles  que  fazem  suspeitar  que  houve  o  quer  que  fosse  de 
ambição  ou  de  gloria  em  partilhar  dos  descobrimentos  que  então  se 
faziam  nos  mares  de  oeste  em  tão  remotas  paragens,  porquanto 
Pedro  Alvares  Cabral  tinha  por  fim  principal  da  sua  navegação  o 
Oriente,  e  largando  de  porto  Seguro  foi  ainda  levado  pela  souíhern 
connecting  currmt,  que  se  dirige  de  E.  S.  E.  ao  banco  Lagullas, 
quando  proejava  sobre  o  cabo  da  Boa  Esperança ,  e  nem  por  isso  se 
diz  quo  essa  navegação  fosse  devida  ao  acaso. 

Para  mais  se  confirmar  na  sua  opinião  o  auctor  argumenta  com 
o  numero  das  naus  de  Pedro  Alvares  Cabral ,  e  assombra-se  que  tão 
grande  esquadra  tivesse  por  fim  uma  viagem  de  explorações  por 
jamais  haverem  a  Hespanha  e  Portugal  mandado  esse  numero  de 
veias  a  fazer  descobrimentos,  e  conclue  que  a  esquadra  tinha  um 
fim  todo  commercial  e  que  ia  apercebida  em  guerra,  porque  os 
Portuguezes  suppunham  que  iam  encontrar  os  reis  do  Oriente  em 
armas  e  que  arriscando-se  vidas  em  numero  sobejo  nào  se  exporiam 
riquezas  a  serem  escusadamente  tragadas  pelas  ondas  em  uma  ten- 
tativa de  descobertas;  como  si  expondo  tantas  riquezas  ás  eventua- 
lidades da  guerra  não  pudessem  arrisca-las  também  nas  tentativas 
das  descobertas  dando-se  á  esquadra  uma  dupla  missão  1  Admira-se 
com  o  numero  das  náus  pouco  mais  do  duplo  das  que  compozeram 
outras  esquadras  de  meras  explorações ,  quando  o  sr.  Alexandre  de 
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HumboUr,  pelo  oonlrarío,  a  cooridanr  pequena  pelos  ponoes  navioi 
que  a  formanm,  meneiooando-a  por  eslas  palavras:  lapetium^ 
eadre  de  Cabral  (129) ,  pois  qu^  o'e9so  tempo  a  marinb»  ports- 
gueza  primava  tanto  pelo  grande  numero  de  seus  vasos  que  aó  nds 
dezoito  primeiros  annos  que  se  seguiram  i  cireumnav^gação  do 
cabo  da  Boa  Esperança  calcula-se  em  íí94  os  navios  enviado»  pelo  rei 
dom  Manoel  á  índia  e  ao  Brazil.  Gama  sahira  do  Tejo  eoro  quatro  na^ 
vioSk  a  esse  pequeno  numero  de  vasos  a  o  oio  ter  sunsadò  ooim  Gabvil 
O  oceano  em  tao  longínquas  paragens  fes  diisr  a  Américo  Veapoosí 
qoe  a  uma  tal  viagem  nSo  podia  dar  o  nomê  de  viagem  de  desoohri* 
mentos,  pois  era  prolongar-se  com  as  cosias,  que  estavam  já  descdbar* 
las.  •  Estes  navegadores,  aocrescenta  die,  nao  perderam  deviata  a 
terra  e  fizeram  a  volta  de  Africa  pelo  sal ,  eon»  todos  os  coamografhoa 
o  haviam  indicado.  »  (130)  Qoe  muito  pois  q«e  asbfiasaaor  a 
Cabral  doze,  treze  ou  qoaiorze  navios,  que  até  n'isso  dtvergaBi.  ot 
historiadores,  para  sulcar  o  oceano  em*  remotas  paragens^  dando  á 
soa  navegação  mais  amplas  proporções,  perdidos  os  leceioB  doa 
mares  tenebrosos,  «ujas  barreiras  de  branaa,  segundo  a  fraii 
poética  de  Colombo ,  haviam  sido  quebradas  e  para  sempre  pah 
quilha  de  seus  bateis  ? 

Cré  o  nosso  consócio  que  a  ter  entrado  nas  instrucçOes  de  CabraU 
ainda  mesmo  de  passagem ,  a  possibilidade  de  descobrimento  >  deveria 
o  capitão-mór  da  esquadra,  descoberto  o  Brazil,  ser  o  portador  e 
alviçareiro  de  uma  noticia  que  em  Portugal  causou  tanta  admiraçio^ 
Deixará  ao  próprio  auctor  das  Refhxõeê  o  rasponder  á  sua  objec^ 
çio,  trasladando  as  suas  palavras  quando  disse  que  Cabral  eoná- 
nuára  a  sua  derrota  dando  ao  descobrimento  a  attenção  que  podia 
sara  transtòmo  do  serviço. 

Adffiiitida  a  hjpothese  de  ter  entrado  nas  inacções,  conao 
diz  o  auctor  das  Refkitõeê ,  a  possibilidade  do  descobrimento , 
nSO  podia  o  nosso  consócio  tirar  outra  conclusão  ,  e  nem  Càbral 
deveria  voltar  á  Europa  sà  para  communicar  o  achamento  datenrn» 
quando  um  de  seus  escrívfies  se  encarregéra  de  todas  as  notkâaa 
ainda  as  mais  minuciosas  relativas  ao  descobrimento,  a  Gaspar  da 
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Lemos  o  tez  umbem  com  uma  náa  eomo  Cabral  o  faria  oòm  lodoi 
os  seus  navios,  que  na  opinião  do  auctor  eram  era  graade  numero 
para  uma  viagem  de  deseoberias,  e  não  o  seria  no  entanlo  pari  ama 
viagem ,  tendo  por  íim  uma  mera  noticia  l  ' 

E'  certo 9  como  nota  Brito  Freire,  que  alguns  companheiros 
insistiram  eom  Cabral  sobre  a  conveniência  de  arribar  ao  raia- 
no (i31)  e  que  a  sua  recusa  foi  reputada  pelo  bistoriador  fr.  Gia 
Gioseppe  de  Saneia  Tberesa  como  una  aeçao  generosa ,  por  ter  lida 
em  maior  conu  o  serviço  que  o  premio»  e  assim  prosi^uiu  em 
soa  viagem.  (132) 

Insiste  ainda  o  aueior  que  o  rei  se  não  al^ràra  ao  reeeber 
a  nova  do  descobrimento  do  Brazii  senào  por  saber  da  boa  viagem 
das  suas  naus,  que  as  mercadorias  nào  tinham  soffrido  e  que  «e 
tornava  mais  faeil  a  navegação ;  eu ,  pelo  contrario ,  disie  que  o 
descobrimento  nio  so  causara  geral  satisfação  em  todo  o  reino, 
dando  logar  ás  mais  extra vagaotes  combinações  astrológicas,  coma 
qut  eiithiisiasmára  o  rei ;  «  aasira ,  diz  João  da  Barros,  por  saber 
da  boa  viagem  que  a  frota  levava,  como  pela  terra  que  desco^ 
bríra»  (133);  e  o  Sr.  Alexandre  deHumboidt  Wta,  oílando  as 
palavras  com  que  dom  Manoel  deu  conta  aos  reis  eaibolioos  d'esce 
aeontecimeoto,  que  fome  notável  o  ter-se  para  logo  prefislo  a 
importância  que  deveria  merecer  uma  terra  situada,  por  assim 
dizer ,  sobre  a  rota  do  cabo  da  Boa  Esperança ,  e  da  navegação 
da  Índia.  (134) 

Chega  a  vez  do  auctor  appellar  para  o  papel  que  reptesentou  usa 
armadaa  que  vieram  a  explorações,  reconhecimentos  e  conquista  da 
Braztl,  o  rival  da  gloria  de  Cdombo,  a  quem  Hyiacomylns  etei^ 
nisott  dando  o  sen  nome  á  immensa  extensão  do  novo  mundo  palan* 
laado  aos  olhos  da  Europa  pelo  intrépido  genovês.  O  seo  emprega 
n*estas  explorações 'conGrma,  quanto  ao  aoctor  das  RefkaBÕei^  a 
opinião  de  que  não  se  podia  aniever  a  possibilidade  dodescebrimeota 
nas  mares  aaioBdos  pelos  marajás  da  aseala  heapanhol»,  parqMint» 
ao  depeía  do  desoabrimento  de  Cnbial  é  que  dom  Manoel  lembrov*^ 
mm  Êimhk  Ãamko  Veapioci  a  seu  sanoiço  madando  mr  nmaan- 
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geiroy  depois  de  regeiíndo  o  seu  primeiro  conviíe,  «cm  a  reeem- 
mendaçâo  de  trazé<lo  \)or  todos  os  modos.  Hoje  é  liquido  qae  Amé- 
rico Vespueci  apenas  (ornou  parte  nas  expedições  portugueias  oono 
rosmographo  ou  astrónomo,  e  que  o  seu  chamado  a  Portugal  foi 
de?ido  á  recommendaçâo  que  Caminha  fez  ao  rei  de  que  prosoguísse 
no  descobrimento  mandando  novos  na?ios;  e  ainda  mais,  a  alegria 
com  que  o  rei  recebeu  a  nova  da  descoberta,  que  por  cerlo,  a  não 
lhe  dar  importância  alguma ,  como  pareceu  ao  nosso  consócio,  não 
86  apressaria  tanto  em  expedir  novas  armadas  para  o  seu  reconheci- 
mento nem  em  procurar  homens  abalisados  em  conherimenlos 
náuticos  que  viessem  le\antar  a  conGgurnçâo  de  suas  costas,  tentar 
novos  descobrimentos  e  procurar  uma  passagem  pelo  Oeste  ás  ilhas 
Molucas,  como  se  deprcliende  das  palavras  de  Gomara  (133).  Não 
me  alongarei  n'este  ponto,  de  que  tratiroi  quando  puder  com  mais 
alguma  extensão  na  Historia  do  descobrimento,  exploração  e 
conquista  do  Brazil^  que  tonho  entre  máos. 

Kào  sei  que  argumento  moral  se  possa  deduzir  a  favor  da  opiniSo 
do  auctor  do  facto  de  não  transluzir  dos  escriptos  de  nem  um  dos 
companheiros  dê  Cabral  a  satisfação  intima  de  haverem  conscien- 
ciosamente conseguido  um  resultado. 

Diz  o  auctor  das  Refkxões  que  Cabral  e  sua  gente  alegram-se 
sem  duvida  pelo  seu  descobrimento,  porém  mais  ainda  porque  essas 
terras  não  pertenciam  aos  dominios  de  Uespanha  visitadas  por 
Colombo.  Nào  era  por  ventura  isso  mesmo  o  que  se  devia  dar?  Os 
intrépidos  marítimos,  abandonando  o  esteiro  das  náus  de  Vasco 
da  Gama,  se  entregaram  na  vastidão  do  Atlântico  á  Providencia  que 
os  guiasse  ás  suspeitosas  ilhas  dos  mares  de  oeste  que,  se  prolon- 
gando para  o  sul,  avultavam  em  numero,  e  ainda  a  terra  firme, 
cuja  existência  entrara  nos  cálculos  de  dom  João  11 ,  o  que  bem  se 
deprehende  da  direcção  de  sudoeste  que  deram  á  sua  navegação 
quando  sahiram  de  cabo  Verde:  e  pois  não  viram  em  seu  en- 
contro mais  do  que  um  favor  de  Deus.  cc  £  elle,  dizia  Caminha  » 
dírígindo-se  ao  rei,  a  quem  tanto  a  fortuna  favorecéra,  e  elle  que 
nos  per  aquy  trouxe,  creo  que  nom  foy  sem  caussa,  e  per  tanto 
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Vosa  Alteza,  pois  tanto  deseja  acrescentar  na  Santa  Fé  Catbolica, 
deve  entender  em  sua  salvação ,  e  prazerá  a  Deus  que  com  pouco 
trabalho  será  assy.  *  Si  os  Portuguezes  se  alegraram  com  a  encontro 
da  terra ,  porque  não  redobrariam  de  alegria  sabendo  que  a  acbavam 
para  a  coròa  portugue/a,  e  vendo  estenderem-se  os  doroinios  da  pátria 
ás  terras  do  novo  mundo,  comprebendidas  na  demarcaçSo  da  bulia 
de  Alexandre  VI  ?  Grande  pezar  seria  si  a  tivessem  descoberto  para 
o  domínio  da  Hespnnha,  e  tal  foi  pelo  menos  o  que  aconteceu  a  Yanez 
Pinson  e  a  Diego  de  Lepe,  do  que  sem  duvida  se  originou  a  pouoa 
importância  que  Ibe deram,  pois  que ,  recolhidos  á  £uropa ,  se  limi- 
taram a  dizer  que  em  toda  a  costa  ao  sul  da  linha,  desde  o  cabo  de 
Sancta  Maria  até  o  de  Sancto  Agostinho  somente  se  encontrava  muito 
brazil  e  nenhuma  outra  cousa  que  de  proveito  fosse.  (136) 

Combatidos  todos  esses  argumentos  resta  mostrar  que  o  auctor 
não  é  mais  feliz  quando  trata  do  erro  na  derrota  que  sobreveio  • 
continuou  depois  d'elle  pela  constância  e  permanência  da  causa  que 
o  produziram. 

Diz  o  auctor  que  Cabral  tendo  desdobrar  o  cabo  da  Boa  Espe^ 
rança  considerou  que  evitando  as  costas  de  Africa  compensava  a 
grande  volta  com  ^  6vicar  as  suas  calmarias,  e  que  d'este  modo 
fim  explicada  o  dizer  de  Galvão  de  que  Cabral  se  afastava  da  costa 
de  Africa  para  encurtar  o  caminho;  o  desditoso  Galvão  lornou-se 
tão  resumido  em  seu  Tratado  dos  descobrimentos  antigos  e  mo- 
dernos,  que,  não  obstante  ser  de  todos  os  escriptores  o  que  mais 
se  approxima  de  Caminha ,  foi  corntudo  o  que  menos  claro  deixou 
a  causa  que  deu  lugar  ao  descobrimento  do  Brasil.  A  seguirmos  as 
suas  palavras  com  a  mesma  fé  com  que  o  auctor  das  Reflexões 
acata,  para  fundamentar  a  sua  idéa  de  que  houve  erro  na  derrota, 
eque  continuou  depois  d'eUe;  o  descobrimento  do  Brazil  foi  devido 
meramente  á  perda  que  experimentou  Pedro  Alvares  Cabral  em  uma 
de  suas  náus,  «  o  qual,  diz  elle  no  seu  citado  Tratado  dos  des  cobri- 
mentos 9  tendo  uma  náu  perdida,  em  sua  busca  perdeu  a  derrota, 
e  indo  fóra  d'ella  toparam  signaes  de  terra  por  onde  o  c^pitão-mór 
foi  em  sua  busca  tantos  dias  que  os  da  armada  lhe  requerecam 
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deiíam  aquettia  porfia;  mas  ao  ostro  dia  nnm  a  eosim  db  Wn- 
zil  »  (1S7).  A'  prímdra  visu  pareee  que  lodo  é  exada  ii'aM  Oa 
eoneísa  narração,  porém  da  sua  oomrisio  nasceu  a  folta  de  algsiBM 
particularidades  que  modificam  o  facto  como  ae  pretende  reprododr. 
No  dia  22  de  marco  avistou  a  esquadra  de  Cabral  as  ilhas  de  cabo 
Verde  passando  pela  ilha  de  S.  Nicolau ,  segundo  assevera  •  pilolo 
Fero  Eseober,  ou  segundo  Damião  de  Góes  e  outros  auctoraa  â 
ilha  de  S&nThiago,  e  no  dia  seguinte  ao  amanhecer  dera»  por 
(alta  da  nàu,  que,  segundo  Caminha,  era  a  de  Vasco  de  Alvfde. 
Quanto  a  Barroa,  a  Damião  de  Góes  e  a  OaoriOy.  a  caosa  d'eaBa  peida 
fci  uma  tormenta ,  quando  o  pítoto  em  sua  narraçSo  nem  uma 
BMnçáo  faz  de  tempestade,  e  o  próprio  Caminha  diz  que  nlo  boofe 
tempo  forte  nem  contrario  para  poder  ser.  Segundo  Osorio,  esperou 
Cabral  dous  dias  pela  sua  náu ;  segundo  Caminha ,  fez  elle  soas 
diligencias  para  acha-la  a  umas  e  outras  partes  e  nSo  appareeeu 
aaais:  «  e  assi,  diz  eUe,  seguimos  nosso  caminho  per  esse  mar  de 
longo.  »  Estou  bem  convencido  que  Cabral  não  andou  buscando 
pek)  oceano  a  náu  que  se  lhe  de^rrára;  havia  necessariamente 
busoa-Ia  nas  ilhas,  onde  era  crivei  que  se  tivesse  abrigado,  que  nem 
ouln  cousa  se  deprehende  da  frase  de  Caminha  «  a  umas  e  outras 
partes  »  e  desferindo  as  suas  velas  das  ilhas  de  cabo  Verde  não  era 
MK)  crível  trazer  a  derrota  perdida. 

Perdida  a  derrota,  eis  Cabral  entregue  ás  correntes ,  sem  o  saber , 
com  vento  favorável  que  o  traz  ao  Brazil,  e  que  o  impede  de  conhecer 
a  marcha  de  seus  navios  sem  poder  dizer  a  que  distancia  se  achava 
de  cabo  Verde  e  em  duvida  sobre  a  altura  que  tinha. 

Era  n'esse  tempo  imperfeitíssimo  o  methodo  da  navegação,  em 
relação  aos  conhecimentos  de  hoje ,  como  tfio  cheio  de  erudição 
demonstrou  o  auctor ,  mas  apezar  d^isso  escaparia  á  penetração  de 
abelisados  maritimos,  como  Pedro  Alvares  Cabral,  Bartholooieu 
Dias,  e  tantos  outros  que  iam  na  frota ,  a  força  das  correntes,  não 
podendo  conhecé-las  pela  marcha  de  seu  navio,  por  isso  que  o 
vente  era  favorável?  Poder-se-ha  affirmar  que  não  sabiam  a  dis- 
tancia em  que  se  achavam  de  cabo  Verde  so  porque  Caminha 
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escrevia  ao  seu  rei  que  esta?am  a  660  ou  670  legoas,  a  aocresoentara 
em  parenihesis  que  assim  os  pilotos  diziam  v  para  concluir-se  que 
eo  eile  duvidava  do  que  os  pilotos  diziam ,  ou  os  pilotos  discordavam 
entre  si  7  Náo  é  o  próprio  Caminba  quem  diz  ao  rei  que  não  daria 
conta  da  marinhagem  e  sangraduras  do  caminho  porque  o  nâo saberia 
fazer,  e  os  pijolos  teriáro  esse  cuidado?  Duvidavam  dá  altura  que 
tinham»  porque  o  mestre  João,  que  ia  na  frota  mais  como  physico  do» 
que  coma  astrónomo  discordava  em  seus  cálculos  dos  caicuios  doa 
pilotos,  quando  em  terra  é  a  mesmo  que  nos  diz  que  aos  27  de  abril 
ao  tomarem  a  altura  do  sol  a  sombra  era  septentrionai  ? 

Mas  insiste-^  que  Cabral  e  os  pilotos  enganararo-se  na  sua  nave- 
gaçáo,  e  se  suppunham  mais  próximos  da  costa  africana  do  que  por 
eerto  bSo  estavam;  e  esse  engano  de  longitude  orçava  em  umas 
trezentas  legoas  no  sentido  de  oeste ,  e  no  entanto  os  pilotos  exigiam 
a  mudança  da  prôa,  e  té-lo-hiam  feito  antes,  e  nem  uma  razão 
havia  para  que  Cabral  não  accedesse  ás  suas  instancias  por  não  haver 
encontrado  ainda  signaes  de  terra.. 

Que  certeza  haveria  n'isso  7  E  como  se  explica  essa  exigência  dos 
pilotos  á  vista  dos  signaes  de  terra  ? 

E  para  lastimar  que  tantas  e  tão  disformes  contrariedades  cons- 
purquem a  primeira  pagina  da  historia  da  pátria  I  Si  o  illustrado 
auctor  das  ReflexõeSy  com  aquelle  zelo  que  todos  nós  lhe  reconhecemos, 
procurasse  antes  cavar  no  abysmo  do  passado  esses  documentos,  cuja 
falta  lamentamos,  e  com  os  recursos  do  talento  que  o  céu  lhe  deu  em  tão 
elevado  gráu  e  superioridade  de  seus  conhecimentos  tivesse  escripto 
nova  memoria,  teria  a  historia  lucrado,  deixaria  para  todo  o 
sempre  esquecido  o  meu  trabalho,  e  nflo  ficaria  o  descobrimento 
do  Brazil  entregue  ás  supposições  de  ter  sido  ou  não  devido  a 
um  mero  acaso.  Assim,  o  sr.  Bivar  pensa  que  Cabral  não  se 
entregou  aos  mares  como  fatalista ;  mas  que  traçou  a  sua  derrota 
para  a  índia  por  um  trilho  novo,  e  si  n'esse  trilho  avistou  e  des- 
cobriu a  terra  de  Santa  Cruz,  póde-se  dizer  que  o  fim  foi  casual, 
mas  não  os  meios  (138)1  Assim,  o  distincto  e  benévolo  sr.  Ma- 
chado de  Oliveira  não  pôde  modificar  as  suas  convicções  ao  theor 
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da  minha  opinião,  porque,  a  haver  erro  da  sua  parte,  smnentó 
outras  razões  que  não  as  de  meras  probabilidades  poderád  dis- 
sipa-lo; e  assim  o  illustrado  sr.  Gonçalves  Dias  acha  que  a  verdade 
não  está  nas  condições  da  verosimilhança  que  resaila  no  mea 
trabalho. 

Refutando  as  Reflexões  do  erudito  consócio ,  tão  digno  por  tantos 
títulos  da  nossa  estima  e  admiração,  força  foi  cingtr-me  aos  meus 
apontamentos,  esgotada  a  fonte  onde  achei  os  documentos  que 
revolvi  na  confecção  da  memoria  feita  em  desenvolvimento  do 
programma  que  Sua  Magestade  Imperial  se  dignou  de  dar«-me 
quando  pela  primeira  vez  presidiu  as  nossas  sessões;  agora  qoe  o 
sr.  dr.  Gdnçalves  Dias  viaja  pela  Europa,  tão  dignamente  com- 
missionado  pelo  governo ,  poderá  melhor  do  que  eu  colher  docu- 
mentos que  lhe  lucrem  novos  louros  e  que  elucidem  para  todo  o 
sempre  a  primeira  pagina  da  historia  da  nossa  pátria. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  histórico  e  geographico  braztleiro„ 
7  de  Setembro  de  1854. 


J.  Norberto  de  S.  S.. 
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haUaban  en  el  golfo  cuando  vénia  al  descubrimiento ,  por  lo  quai  creia 
que  habia  islãs  al  Leste  hasta  cn  derecho  de  donde  las  comenzo  á  balar , 
porque  tiene  por  cierto  que  aquella  yerba  nasce  en  poco  fondo  junto  á 
tierra,  y  dice  que  si  asi  es,  muy  cerca  estaban  estas  índias  de  las  Islas 
de  Canária ,  y  por  esta  razon  creia  que  distaban  menos  de  cuatrodentas 
kguas.  1» 

(3/^)  w  No  quiso  detener-se  barloventeando  el  ahnirante  para  averiguar 
si  habia  tierra  mas  de  que  tuvo  por  cierto  que  a  la  banda  dei  Norte  e  dei 
Sur  habia  algunas  islãs ,  como  en  el  verdad  lo  estaban  y  el  Ha  por  médio 
delias;  porque  su  volontad  era  de  seguir  adclante  basta  las  índias ,  y  el 
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tlempcies  baeno,  porqae  placiendo  á  Dios  á  la  Tolta  se  veria  toda  »  V. 
Relacionas ,  cartas  y  otros  documentos  ua  coleceion  de  los  viage$  y  des* 
cubrímientos  de Natarrite,  tomo I,  pag.  li;  Miercoles  19  de  seiiembre, 

(35)  Década  /,  lib.  UI,  cap.  9. 

(36)  Munoz,  tomo  VI,  pag.  13. 

(37)  J.  DE  Barros,  Década  I,  lib.  III,  cap.  li,pag.  252.  V.  A.  de 
IIdmboldt,  Examen  critique,  tomo  IV»  pag.  259»  nota. 

(38)  V.  Navarrete,  Coleceion  de  los  viages  y  descubrimientos , 
tomo  II,  num.  LXXI,  pag.  109. 

(39)  Examen  critique ,  tomo  IV,  pag.  13A. 
(60)  Idem ,  tomo  IV,  pag.  26  e  27. 

(ki)  Navarrete  ,  Colleccion  de  los  viages  y  descubrimientos ,  tomo  I , 
pag.  GXXXXIU;  tom.  pag.  598;  IIdmboldt,  Examen  critique,  tomo  1» 
pag.  106,  nota. 

(42)  V.  Investigador  portuguez  em  Inglaterra,  volume  VUI,  num* 
30,  pag.  199  a  212. 

(63)  Da  possibilidade  e  verosimilhança  da  demarcação  do  estreito  de 
Magalhães  no  mappa  do  infante  D,  Pedro,  cap.  lY.  V.  Historia  e 
memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  tomo  V,  parte I, 
pag.  134. 

(46)  «  A  quanto  se  íablo  de  mi  empresa  todos  a  una  dijeron  que  era 
bmrla. » 

(45)  V.  nota  141  a  pag.  187  da  Memoria  sobre  o  descobrimento  do 
Brasil,  no  tomo  XV»  num.  6,  desta  Bevista. 

(46)  «  Com  effBíto ,  as  grandes  despezas  que  era  necessário  fazer  na» 
expedições  marítimas  e  as  declamações  dos  que  muito  reprovavam  as  suas 
tentativas  como  dispendiosas,  inúteis  e  até  fataes ,  tudo  concorria  para 
que  elle  se  limitasse  unicamente  ao  decobrímento  das  costas  dTAfríca , 
que  eram  mais  próximas  e  conhecidas ,  e  se  não  repartisse  e  dividisse 
para  novos  descobrimentos  de  outros  rumos  diversos  e  de  terras  não 
sabidas.»  Antonio  Ribeiro  dos  Santos,  Da  possibilidade  e  verosi- 
milhança da  demarcação  do  estreito  de  Magalhães  no  mappa  do  infante 
D,  Pedro,  capw  IV,  pag.  133  do  tomo  V,  parte  I ,  da  Historia  e  memO' 
rias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 

(47)  Os  Lusíadas ,  canto  IV,  da  esL  XCIV  a  esL  aV. 
(48>  Examen  critique,  tomo  TR  «  pag.  92. 

(1^9)  T.  a  Memoria  refattáa,  Iferúf a  trimenseã  <h  Instituto  histórico, 
\9a»  XV,  pag.  1^7,  not»  14t. 
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(50)  «  n  est  bien  rcmarquable  que  Ics  aithifes  de  Siimincas  «enfer- 
ment  une  bulle  de  concession  des  Indes ,  du  3  mai  l/i93  (quinto  nofuu 
Maias),  trouvéf*  par  mon  iUustre  ami  Munoz,  et  entièrement  sembiabe  à 
celle  du  U  mai  {quarto  iSonas  Maúis),  conservée  dans  Ics  archíTes  de 
Séville,  (Mufioz,  Hist.  dei  i\uevo  Mundo,  lib.  IV,  $  29;  Nav.  Docum, 
diplom,,  t.  II,  pag.  23 — 35) ,  aux  diíTérences  prés  que  je  vais  coDSigiier 
ici.  Dans  la  concession  dn  3  mai ,  il  n'est  aucunement  questíon  d*aiie 
íijne  de  déinarcatimi  désiguée  dans  ia  bulle  du  jour  suivant ;  il  est  sfm- 
plement  dit  « qa*il  est  fait  à  perpétuité  don  dcs  iles  et  tems  íerines 
récemment  décou vertes  per  diUctwn  filiam  Chrislophorum  Colon  aux 
rois  de  Gastille  et  de  L<5on»  et  que  ces  rois  posséderont  ces  terres  avec  Jes 
mémes  privilèges  et  drolts  que  les  papes  ont  accordés  (en  i/ii38  et  i&59, 
du  cap  Bojador  jusqu'aux  Indcs  oricntales,  d*après  Barros,  Dec  I,  lib.  I, 
cap.  8  — 15)  au  rois  de  Portugal.  »  Les  deux  bulles  de  3  et     mai  sont 
littéralement  les  raêmes  dans  la  premicre  moitié  jnsqu'aux  inots  «  ac  de 
Apostolíc»  Potestatis  plenitudine  omnes  et  singulas  terras  et  insulas 
praedictas  et  per  Nimtios  veslros  rcpertas  per  marc  ubí  hactenus  naTi- 
gatnm  non  fuerat ,  per  partes  occidcntaies,  ut  dicitur,  versus  Indianu^.  n 
Après  ce  passage,  on  a  inséré  dans  la  bulle  du  ú  mai  Ia  ciause  que 
TEspagne  possédera  «omnes  insulas  et  terras  firmas  inventas  et  inve- 
niendas,  (letectas  et  detegendas  versus  occidentem  et  meridiem,  fabri- 
cando et  constituendo  unam  lineam  a  polo  árctico  ad  polum  antarcticom 
quae  linea  distet  a  qualibet  insularum  quae  vulgariter  nuncupantnr  de  los 
Azores  et  cabo  Verde  centum  leucis  versus  occidentem  et  meridiem.  0  II 
faut  convenir  que  cettc  détermínation  a  qualibet  insularum  est  bien 
vague  lorsquMl  s'agit  de  dcux  groupes  d'iles  qui  occupent  une  grande 
étendue  en  longitude.  {Jiel.  hist.,  t.  III,  pag.  183—186. )  I/expres8Íon 
bizarrc  et  plusieurs  fois  répétée ;  versus  occidentem  et  meridiem ,  s'ex- 
plique  par  la  Capitulacion  de  la  particion  dei  Mar  Oceaivo  conclue,  sous 
Tinfluence  du  i^aint-Siège ,  lo  7  juin  ilx^h ,  pendant  le  cours  du  secand 
voyage  de  Colomb,  et  qui  fixo  la  ligne  de  démarcation  «por  términos 
de  viemos  y  grados  de  Norie  y  Sur.  »  Dans  un  autre  endroit  de  ce  docu- 
ment  il  est  dit  «  que  le  roi  de  Portugal  doit  posséder  tout  ce  qui  est  k 
Vest,  ou  au  nord,  ou  au  sud  de  Ia  bande  {raya},  »  Cesl  une  circonlo- 
cution  à  laquellc  il  auraít  faliu  substitucr  la  phrase  «  à  Test  du  méridien, 
sur  un  parallèle  quelconque. »  La  capitulacion,  aussi  mal  rédlgéc  qoe 
la  bulle ,  est  restée  pendant  trois  siòcles  une  cause  dlnterminables  hosti- 
lités  entre  le  Portugal  et  TEspagne.  La  bulle  fixe  de  plus  Pépoque  de  la 
légitíme  possession  dcs  terres  pour  i^ouest  des  Açores,  à  Noel  1693 , 
a  conmie  Tépoque  à  laquelle  les  découverles  furent  faltes  par  les  capi- 
taines  caslillans  ; »  mais  ce  jour  de  No^l  est  celui  du  naufrage  de  Colomb 
sur  les  côles  d'Ha!ti,  prcs  de  la  baie  d'Acul,  appelée  alors  Mar  de  Santo 
Thomas  {Vida,  c.  32)  et  depuis  deux  mois  ct  demi  Colomb  avait  Ctié 
dans  cette  !le,  à  Cuba  et  à  Guanabani.  Ces  inexactitudes  sont  moins 
frappantes  que  les  changemens  que  la  bulle  du  3  mai  a  subis  dans  Pinter- 
valle  de  vingt-quatre  heures.  (Herrera,  Dec.  I,  lib.  II,  cap.  á.)  C*est 
dans  les  archives  romaines  que  la  cause  de  ce  changement  pourrait  étre 
édaircie»  Aussi ,  dans  la  bulle  du  25  septembre  1^93 ,  appelée  Bu/a  de 
extension  y  donacion  apostólica  de  las  índias  (Nav.,  t.  II,  p.  606),  il 
n^estpas  plus  question  d'une  ligne  de  démarcation  que  dans  ia  bulle  du 
3  mai.»  A.  de  Uumboldt,  Examai  critique,  tomo  III,  pag,  52, nota. 
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(51)  O  Sr.  F.  A.  de  Varnhagea  transcreveu  de  noTO  em  uma  das 
notas  da  sua  recente  historia  do  Brasil  a  carta  do  mestre  João ,  sem  com- 
tudo  ligar  grande  importância  ás  palavras  do  astrónomo  e  medico  da 
frota  de  Pedro  Alvares  Cabral ;  a  transcripção  da  carta  tem  unicamente 
por  fim  provar  que  mestre  João  não  se  devia  fiar  no  acceno  dos  sel- 
vagens sobre  o  numero  de  ilhas  de  que  suppunha  compòr-se  a  terra  de 
Santa  Cruz ;  a  questão  é  importante ! . . .  Será  bom  que  sempre  aqui 
declare,  não  sem  admiração,  que  o  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen,  modificando 
as  suasidéas,  tem  o  descobrimento  do  Brazil  por  casual,  sem  que  comtudo 
ousasse  de  tocar  n^essa  questão,  que  tão  debatida  ha  sido,  e  na  qual  elle 
tomou  previamente  parte. 

(52)  Kxamen  critique,  tomo  I,  pag.  297. 

(53)  Memorias  de  litierdtura  portugueza,  tomo  VIII,  pag.  275  a  pagr» 
30à.  V.  a  Memoria  sobre  o  descobrimento  do  Bratil,  Rivista  trimensal  do 
Instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil,  tomo  XV,  num.  6,  pag* 
202,  nota  225. 

(5/i)  Discurso  recitado  na  sessão  publica  de  ^  de  Junho  de  1817. 
V.  Historia  e  memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa , 
tomo  V,  parte  II,  pag.  XXIV. 

(55)  V.  Memorias  de  litteratura  portugueza,  tomo  VIII ,  pag.  275.» 

(56)  Historia  e  memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,, 
tomo  V,  parte  i,  pag.  115. 

(57)  Da  possibilidade  e  verosimilhança  da  demarcação  do  Estreito 
de  Magalhães,  Gap.  L  V.  Historia  e  memoria^  da  Academia  real  de 
wicncias  de  Lisboa,  tomo  V,  parte  I,  pag.  116. 

(58)  Idem,  cap.  III,  pag.  128  da  parte  I  do  tomo  V  da  citada  Historia 
e  memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 

(59)  Idem. 

(60)  « Gesta  Dei  per  Francos,, éá,  1611 ,  t.  II ,  p.  281 ,  296  ;  Marino 
Sanuto,  qu'il  ne  faut  pas  confondre  avec  LivioSanuto,  géographe  du 
16.**  siècle  et  qui  s^apelie  lui  meme,  dans  un  mauuscriplc  de  la  Biblio- 
thèque  Laurentioienne  de  1321 ,  a  Marinus  Sanuto  dictus  Torxellus  de 
Venedis  »,  precha  adroitement  une  croisade  dans  l^intérét  du  commerce, 
voulant  détruire  la  prospérité  de  TEgypte  et  diriger  toutes  les  marchan- 
dises  de  Tlnde  par  Bagdad,  Bassora  et  Tanris  (Tebriz),  à  KafTa,  Tana 
(Azow)  et  aux  cdtes  aziatiques  de  la  Méditerranée.  Né  en  1260,  compa- 
triote  et  contemporaia  de  Marco-Polo,  le  voyageur  de  TOrient,  Sanuto, 
n'a  pas  connu  le  Milione  mais  probablement  la  Géographieá^hhxi  WiçXidia 
(Albiruni)  dans  laquelle  Abulfeda  a  puisé.  Ardent  de  caractère,  il  s'élève 
u  de  grandes  vues  de  politique  commerciale  (Ant.  dc  Capmany,  Mem^ 
históricas  sobre  la  marina  de  Barcel.  1779,  t.  I,  p.  UO)  Cest  le  Baynal 
du  moyeu-Âgc,  moins  riucredoiité  d'un  abbé  philosophc  du  18."*  siècle ji* 
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(61)  « II  Milione,  1827,  t.  I,  pag.  Ca.V.  » 

(62)  «  Dissert.,  tomo  II ,  pag.  397.  » 

(63)  «  II  Mappamondo  di  Fra  Mauro  CanuUdoUte^  descrittode  itcido 
j^urla»  1806,  $54.» 

(6&)  «ZCRLA .  $  33t  39»  ii6--118é  »  Y.  Examen  critique^  tomai» 
333.. 

(65)  «Baldelli,  Milione,  t  í,p^XXXriL  Le  sompçon  des  addftkM» 
•e  íoiàe  sor  des  doiíods  qui  pa^aissent  dues  avx  ooime8d*uii  boém, 
TaliaOt  qui  a?ait  parcouru  TEthiopie.  La  coDjectara  de  Ramuaio  elde 
taot  de  géographes  modernes,  que  fra  Mauro  aurait  copié  une  carte 
rapportée  par  Marco-Paulo  du  Gatay,  me  paralt  a^ok  été  victorieniseHieDt 
réfatée  par  le  cardinal  Zurla  (S  136^143).  L^orientation  de  la  m^ipe- 
monde  de  Mauro ,  dana  laquelie  le  midi,  comme  dans  le  planlsf^ère  de 
Ydetri  (du  15*  siòcle),  publié  par  le  neveu  du  cardinal  Borgia,  est^plaoé 
dans  le  haut  de  la  carte  (l'orient  étant  par  conséquent  à  gaúche),  firaippe 
sans  doute  lorsqu'on  se  rappelie  qu'en  Ghine,  oà  d*après  de  noufelles  et 
ingénieuses  recherches  de  M.  Klaprotb ,  les  marins  se  dirigeaient  por  la 
boussole  dòs  le  troisième  slècle  de  notre  ère ,  Taiguille  émantée  porte  le 
nom  á^aiguilU  quimontre  le  sud,  Tcbinantcliin.  La  direction  da  com- 
mercê  du  nord  au  sud  et  au  snd-ouest  donnait  une  importanoe  parti- 
culière  à  larégion  mérldionale,  mais  les  orlentations  des  cartes  paraissent 
avoir  été  long-temps  assez  arbitraires.  Dans  la  mappemonde  circulafre 
d* Andrea  Bianco,  beaucoup  phis  ancienne  que  son  Portulan  de  1A36,  et 
peut-êlre  même  copiée  d'unc  carte  du  13*  siècle ,  le  sud  est  à  droite , 
ainsi  que  dans  la  mappemonde  de  la  bibliothèque  de  Turin,  annexée  k  m 
commcntaire  de  TAlpocalípse  composé  en  787  et  transcrit  au  12*  siècle 
(Cod.  manuscripti,  BibL  Taurin.  17/i9,  t.  H,  p.  29,  Cod.  XCIII).  La 
çarte  fragmentaire  du  moine  Cosmas  Indicopleustcs ,  de  même  que  la 
car^  générale  d^Edrísi ,  de  la  bibliothèque  Bodleyenne,  que  j'ai  souvent 
dtée,  est  orientée  comme  nous  avons  coutume  d'oricnter  nos  cartes, 
Torient  à  droite.  L'antiquité  a  généralement  suivi  Texemplc  d'Hoaière 
(IL  XII»  239;  Strab.  lib.  í,  p.  34,  Cas.),  qui  fali  voler  Taigle  à  droite, 
vers  Taurore;  à  gaúche,  vers  le  séjour  de  la  nuit  (le  coucher).  II  n'y  a 
qu^Empedocle  qui  renversait,  pour  ainsi  dire ,  les  points  cardinaux  dans 
un  sens  diamétralement  opposé  à  la  méthode  de  Bianco ,  en  nommant 
« la  droite  du  monde  le  nord,  et  la  gaúche  le  sud  (Plct.  Plac.  phiL  II, 
10;  Stob.  £c/,  phys.  XVI,  p.  358).  Ccst,  comme  M.  Lommatzsch 
Tobserve ,  un  reflet  de  la  doctiine  égyptienne  (Plut.  de  Isid,  c  32),  qui 
regardait  Torient  «comme  la  face  du  monde, »  ce  qui,  non  pour  celai 
qui  regarde  Torient,  mais  pour  une  face  tournée  vers  Toccident ,  place 
^nune  dit  Empedocle)  le  tropique  de  Thiver,  ou  le  sud,  à  gaúche  (Lomm . 
Wiish.  des  Emp,  1830,  p.  200).  »  A  de  Humboldt,  JEa^amm  critique^ 
^omo  I,  'pag.  3/^0  a  3/i2,  nota. 

(66)  Bx(tmen  critique,  tomo  1,  pag.  340. 

(67)  Exaiiien  critique,  tomo  I,  pag.  35/i. 
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(68)  Idem,  pag.  355. 

(69)  Navarrete»  Coleccion  de  los  viages  y  desculn'iffÍetU!9S^  tcw 
pag.  257. 

(70)  Epcamen  crUique^  tomo  I,  P9ig«  359. 

(71)  Idem,  tomo  V^,  piig.  68. 

(72)  Idein,  torooU,  pag.  8^ 

(73)  «  Le  mokie  célestia  de  Bénéreni,  saas  nomner  Veapucd*,  senble 
^ttribaer  la  decouverle  de  rAmérique  mérklionale  phis  encore  aux  por- 
tugals  mi*ai]x  Espagnob.  D  fnscrit  le  chapilre  \k  que  j'ai  dté  pios  haiit; 
f  De  tellare  quam  tom  Lusltani  „  tum  CMombus  werare,  e(  Mundiim 
^ppellaot  Novom  vel  terram  Sanct»  Grads. » 

(7á)  J^xOffnen  çritiguê,  tomo  II ,  pag.  8^ 

(75)  Foi.  XLIX  a, 

(76)  Navarrete  ,  Coleccion  de  los  viages  y  deseukrimiBntos^  tomo 
pag.  299.  A.  DE  HUMBOLDT ,  Exumen  critique,  tomo  V,  pag.  153. 

(77)  Natarrete,,  Coleccion  de  los.  viagee  y  descidfrimientos  „  tomo  l , 
P9g-  285. 

(78)  Herrera,  Decadn  /,  lib.  VI,  cap.  16,  lft>.  VII ,  cap.  I » tomol  „ 
pag.  l/i2  e  168.  Navarrete,  CoÍ.  de  los  viag.  y  desc, ,  tomo  III ,  pag. 
67,  296,  302  e  321»  A.  OE  Uomboloj„  Ex.  crít.,  tomo  I»  pag,^  3i8^ 

(79)  A.  de  Huhboldt,  Bíx.  crit^  toma I,  pa^  3.1&, 

(80)  PeTí  MART„£p.  560»  pag.  296, 

(81)  Década       Ub.  I,  cap^  7. 

(82)  Ex.  crit.,  tomo  I,  pag.  353*. 

(83)  Idem,  tomo  I,  pag«  356.. 

(66)  PiGAPELTA,  Primo  ViaggiOf  pag^  60. 

(85)  Exam.  crit.,  tomo  II ,  pag.  22. 

(86)  «  Martki  de  Bohemia,  portugoès  natoial  de  la  júà  de  Fayal«  grau 
cosmógrafo.  »  Her.  ,  Década  í,  Ifl).  I,  cap.  2« 

(87)  Ex.  criU,  tomoV,  pag.  239. 

(88)  Idem,  pag.  265. 

(89)  Década  /,  cap.  VII. 

(90)  Historia  Insular,  Lif.  IX,  cap.  9,  $  61. 
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(SI)  Dã  pússibíUdadí  e  terosimi lhança  da  de3mrc&çw>  é&êãirtiÍAy 
de  Mn^atkães,  V,  Hutorin  e  nitm,  da  Acad.  real  de  sdmcias  d€  Luèo^t 
loino  V,  pag,  1212. 

(92)  Memona  sohn  o  descobrimejdo  do  BrauL  Hetthta  trim.  <ft^ 
Inst  hist,  tomo  XV »  a.''  6,  pag*  168. 

(93)  V,  A.  DÊ  HUMB0LDT\  Bj^otn,  tríí.»  lonio  \\  pj»g.  159; 
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GOVERNADOR  DE  CABO  FRIO 
CONSTANTINO  DE  MENELAU 

DAT-iDO  DO  RIO  DE  JANEIRO  A  1  DE  OUTUBRO  DE  1625. 

'  (Merecido  ao  Instituto  Histórico  por  S.  M.  I.) 

Tenho  avisado  a  Vossa  Magestade  do  sucesso  ,  que  com  as  naaos 
•olanJezas  tive ,  e  assy  em  coroo  os  que  DcarSo  vivos  emviey  ao 
governador  gueral  com  os  autos  de  preguntas  que  aqui  lhe  fiz ,  de 
que  ya  tive  aviso  avião  clieguado  a  salvamento :  as  ditas  naos  não 
(orào  vbtas  mais  nesta  costa  e  devião  seguir  a  viagem ,  que  con- 
íessarSo  biâo  fazer  se  o  guasalhado  que  lho  fiz  o  comsentío  ,  e  mal 
de  loanda  de  que  vinhão  iscados  =  ha  hum  mez  que  ^pparagem  de 
cabo  frio  vierão  sinco  naos  de  Umgleses ,  a  genle  das  quoais  desem- 
barcarão em  terra,  e  fízerão  hufi  fortaleza  de  faguina ,  e plantarão 
nela  artilharia  e  comessarSo  a  fazer  e  carreguar  paao  com  grande 
goarda  e  viguia  ,  de  que  vindo-me  aviso ,  com  a  brevidade  que  o 
ccaso  requeria  ,  fui  por  terra  a  dita  paragem  na  quoal  me  ouvera  de 
suceder  hum  bem  asombrado  caso ,  seosUmglezes  não  tiverSo  aviso 
de  minha  hida  por  espias ,  que  não  foi  possivei  desmentir ,  e  assy  se 
embarcarão  com  bem  depresa »  E  Ibe  não  fiz  roór  damno ,  que 
queimar  lhe  o  forte  e  alguãs  casas  de  madeira  que  ya  tinbão  feito , 
e  dous  homens  canários  (por  nação)  aqui  moradores ,  que  com  elles 
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eslaviSo  prômdí »  q  (he  fiz  preg untas  da  gei>tâ  e  cantidado  qm  ímfã  f 
a  autos  que  com  elles  emviay  ao  governador  guerai ,  avisa ndoHi  do 
que  no  caso  ,  na  ditta  viagem  guaslei  maí£  de  vintn  dias  com  asâ£ 
traballio  por  fazer  o  caminLa  tão  appresado  como  com  vinha»  Corri 
as  malas  do  {laao  brasil  e  achey  muiuo  derrubado  qne  nào  pudôrào 
levar  ^  e  sinal  de  tarem  embarcado  can Lidada  da  cargua  de  liuin 
navio  t  e  foi  bom  sucesso  eslro^ar-Ihe  a  cargua  dus  outh^,  cm 
viado  da  ditta  viíigem  achuy  n*e^ta  sid^de  caria  do  govem^or 
geral ,  e  jieJa  imserta  o  aviso  de  Vossa  MagesLado  «  per  que 
me  manda  va  ao  dltto  cabo  frio  fazer  duas  fortalezas ,  o  buã  povoa- 
ção para  estrovo  destes  imiguos  carreguarem  ali »  e  supposto  que  a 
fazenda  da  Vossa  Magestade  esià  ojo  impossibilitada  para  se  fazerem 
guasLos  ,  pois  aviida  nào  osià  acabado  de  pagiiar  despezas  do  tempo 
dô  dom  francUeo  de  sousa ,  e  novamente  creserem  outras ,  assy 
com  a  vimda  de  Salvador  Cor  rua  de  Saa  ,  como  com  yornadâ  dti 
maranhlo  para  omde  se  embareao  farinbas  da  fazenda  de  \o$^  Ma- 
gOiStade  quo  em  via  pedir  o  governador  gueral ,  me  porey  em  c^mi- 
tibo  dentro  de  quinze  dias^  com  oíllciaf^  para  Uw.er  ss  íortalefas,  e 
povoação ,  na  melhor  Irasa  e  ordem  que  me  parcsor  com  vem  a  de* 
femçlo  doimiguo,  e  estrovo  de  carreguar  paao  ,  tomando-fhe  a 
paragem  de  que  elles  se  queirao  valer,  e  com  a  brevidade  qu© 
me  emcomenda  o  governador  gueral ,  aynda  que  por  ser  cbeguado 
O  tempo  das  aguoas  fiqua  o  negocio  (para  mim)  trabalhosa^  e  Icfliho 
ja  avisado  ao  cappitào  da  eappitauia  do  espirito  Santo  ^  me  mande 
imdtos  (que  la  ba  bastantes]  para  por  no  ditto  cabo  frio  ,  e  do  que 
fizer  e  me  suceder  avisarey  a  Vossa  Mageslade ,  o  pra  se  com^e- 
guir  milhor  este  eífeito  deve  Vossa  Mageslada  mandar  a  salvador 
Correa  abrevie  a  averiguoação  das  minas  (que  esta  faeii  saber-so  a 
verdade)  o  que  será  menos  guasto  da  fazenda  de  Vossa  Mages- 
tade  f  e  ficará  a  gente  desoccu pada  para  poder  acudir  ao  cabo  frio  , 
homde  tenbo  porasertado  fazcr-se  imstaneia,  ou  que  o  dillo  Sdl* 
vador  correa  suspemda  os  guastos  das  minas ,  por  que  paguamdo  so 
lhe  seis  cen los  mil  reis  de  ordenado  (fora  outros  gastos)  fiquo  ea 
dmmparado  de  Bemedio.  Sem  embarguo  do  que  seguirej  o 
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intento  que  diguo  ,  lhe  acabar  de  guastar  o  que  possuo ,  pezarozo 
de  não  ser  muylo  ,  para  no  cabo  frio  deixar  (feito  huã.  grande 
povoação  9  para  o  que  será  de  grande  efTeilo  dar  a  guerra  ao  gen- 
tio aitacas  por  não  vir  a  ffavoreser  ao  imigo.  Vossa  Magestade 
mande  com  brevidade  me  venhão  as  caravelas  de  munisões  porque 
com  ysso  ficarey  animado  a  fazer  hu9  grande  preza  j  porque  sem 
falta  pretemdem  carreguar  ali  todos  os  anos  paao ,  por  ser  bom 
e  aver  canlidade  ,  e  do  que  suceder  hirey  sempre  avisando  A  Vossa 
magestade  cuya  Gatholica  pessoa  nosso  senhor  guarde  como  pode. 
—  Rio  de  yaneiro  primeiro  de  Outubro  mil  seis  centos  vinte  cinco 
annos.  =  Constantino  de  nuneláo. 


Ator 


APOI^TAMETVTO»* 


A  VIDA  DO  ÍNDIO  GUIDO  FOKKANE 

e  mmt. 

O  FRANCES  GUIDO  MAiaiÈilE. 
(Offrm^ido  pelo  sorin  a  Ee^^*  Sr.  CotiseUicíio  Luis  J*cilreirii  tki  €fMitti^ 


E*  Pa  b  lítio  íjuo  cfkm  o  progresso  db  popubçno  d 'esta  prm"tn<;it  e  < 
do  Espirito  Santo,  os  indigenas  d'ostc  hdu  rio  Bra;dl  riiflijtriirn  pus 
asr  margens  mi  per  rores  úo  rio  Dot^a  e  outros  sotis  dllliietile&t  fnfii  < 
S.  Matítotis^  Mticitry  o  Geqtiítínhonha  ao  imrio  o  o  oésta  á'est^  \ 
vincfíJ.  E'  naUiral  í|U6  os  prime rroâ  colonos  qu^e  se  estuboleceran 
n'esla  parto  tJo  Hr^il  eiieontrn^eio  restsiencia  da  parte  i]*aqueÍVes 
que  se  acharam  de  po&se  do  lerrrioHo:      aggrossôes  do  bdo  ãm 
mVíos  é  ríntur£^[  que  fossem  cousideradas  poios  mesmos  eoroo 
represálias  e torcidas  contra  os  invasores  diis  içrras  i\m  os  dinsen- 
lavam.  As  tribus  indianas  que  se  deham  estabelecrdaâ  em  um  valle, 
por  exenv(ilo,  repdlem  a  todo  transo  aâ  outras  que  obí  penetram  em 
procura  do  fructos  uoiurai3ii,  de  cai^a  a  peixi'^  Entretanto*  aqudíes 
i|ue  56  considera vam  simples  mantenedores  de  sous  dírdto^f  roram 
julgados  os  a  agressores  dos  colonos,  e  como  ta  es  irritados  com  incon- 
eebivel  barbaridade*  A  raça  de  Índios  era  e<]uiparâda  á  das  feras. 
Pela  au»  parte  m  mám  punham  em  pratica  tudo  quanto  da  mttt 
kofToriBO  possa  !«@r  ^ugjfjerido  pela  coJera  e^timulada  d'um  selvagem 
È  de  um  bruto,  que  se  julga  privado  do  seus  u nicos  recursos  contra 
a  fome  e  a  morte;  elles  matavam  famílias  inteiras ,  os  respeetivoê 
^aàm  e  es«r»'08T  e  a  todos  os  edifícios  e  paiées  \k  múho  a  outros 
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manlimentos  lançavam  fogo  devastador.  Havin  n^oi^lis  horríveis  ma- 
tanças um  luxo  de  barbaridade:  as  crianças  eram  arrancadas  dos 
peitos  maternos  para  serem  abertas  pelas  pernas  I !  I  Durante  o  sjs- 
tema  da  guerra  ofTcnsiva  os  indígenas  não  se  submellíam  senào  ao 
temor  y  e  só  pareciam  domesticados  emquanto  durava  sobre  ellesa 
pressão  d'aquetle  sentimento,  que  só  pôde  fazer  escravos,  nunca  fará 
cidadãoSy^ou  homens  civilisados.  Eis  que  porém  em  1824,  ó  feito 
director  geral  do»  indios  d'esta  provincia  o  tenente-coronel  de  linha 
Guido  Thomaz  Marlière,  francez  naturalisado,  já  conhecido  por  seus 
serviços  prestados  á  cathechese  dos  indios,  e  idóas  a  similhante 
respeito  expressadas  em  ofBcios  dirigidos  ao  governo,  na  qualidade  de 
major  encarregado  da  inspecção  das  diversas  divisões  militares;  eis 
que  esla  nomeação  teve  lugar,  dizíamos,  e  a  cathechese  e  civilísação 
dos  indígenas  apresenta  uma  phase  assaz  dislincta  das  anteriores, 
uma  época  bem  marcada  nos  seus  annaes.  Tendo  entrado  havia  pouco 
no  exercício  de  suas  funeções,  Guido  declara  ao  governo  que  elle  tem 
emprehendido  domar  os  indios  preferindo  para  este  Gm  balas  de 
milho  ás  de  chumbo  até  enláo  empregadas.  Até  então  era  indomável 
o  odio  que  dividia  os  índios  do  norte  e  do  sul  d'esta  provincia:  a 
continua  guerra  que  se  faziam  inquietava  os  colonos,  quando  contra 
estes  não  eram  dirigidos  os  seus  ataques.  A  navegação  do  rio  Doce 
era  então  e  sempre  perigosa  em  consequência  das  hostilidades  dos 
botocudos  antropophagos,  e  tal  era  o  horror  que  incutiam  por  toda 
a  parte  que  as  sesmarias  concedidas  aos  colonos  não  eram  demarcadas 
pelos  respectivos  juizes,  que  não  se  animavam  a  penetrar  em  maltas 
em  que,  não  sem  razão,  julgavam  lerem  de  encontrar  morte  cerla  e 
horrorosa.  N'estds  circumstancias  Guido  dá  começo  a  seu  novo  sj&- 
tema  de  cathechese ;  faz  construir  uma  canôa,  enche-a  de  viveres  e 
ferramentas  de  toda  a  espécie,  dá-lhe  uma  pequena  guarnição  de  sol- 
dados divisionários,  commandados  por  um  sargento  de  nome  Antonio 
Pereira  do  Nascimento  (por  alcunha  Virassaia),  e  pôz  á  disposição 
d'este  um  interprete.  Parte  a  expedição  do  quartel  geral  das  divisões^ 
6  tendo  já  navegado  uma  parte  do  rio  Doce,  avista  á  margem  esquerda 
do  mesmo  rio  grande  numero  de  botocudos  armados  do  suas  terriyei» 
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Baiem-íifi  pnlmns  da  pano  \iã  expodiíjãu ,  o  peto 
intiPprelo  se  ák  aos  u\ãm  qm  se  vem  a  ellescom  i menções  \ 
veisj  tí  p^ra  os  provor  Ho  sustou tfi  quo  lhes  ó  iieco^sarío. 

Os  Índios  exigem  que  se  deponliam  as  armas,  em  t[Uô  os  expeiií- 
cionarios  seguravam  para  quo  elles  po^rn  dmxar  suas  flechas:  t 
exigeacia  é  satisfeita,  e  comprida  B  promessa  dos  iiidigenas-  EntrI- 
lo  Dio  sendo  assaz  conhecida  a  itidole  traiçoeira  dos  botocudos,  por 
um  momento  parecey  haver  dít  parte  da  expedição  receio  dô  fixer 
approximar  a  caiiôa  da  ruargem  qu<f  os  irídios  oecuparo:  mas  0  ia- 
Irepido  SítrgenU)  paru  ali  fa^  rcsoltuamente  embicar  a  canôa*  O 
resultado  d  esla  tentativa  foi  o  mais  sotisfactorío  |)õsstve! :  m  indios 
entram  rta  cauda,  recebem  mantimentos  e  ferro menUas,  e  voltam  i 
suas  malliiSí  pelo  que  diriam,  convencidos  de  quo  líâo  se  lhes  queria 
mal  fazer,  ou  que  os  carantonhas^  como  chamavam  aos  eolonoSt  já  ae 
achavam  mansos.  l)*estes  indios  ficaram  alguns  na  canôa  a  eottvili 
do  sargento^  para  serem  apresentados  ao  director  geral  dos  indios: 
entra  estes  o  indio  PoUrane,  entáo  na  idade  de  24  oti  UB  anni^^  a 
seu  pai  rjue  capitaneava  a  sobredita  partida  de  indígenas,  Depois  de 
terem  estado  alguns  dias  no  quartel  geraK  onde  foram  recebidos  por 
Guido  com  muitas  demonstrações  de  amizade  e  benevolência,  fol- 
taram  ás  ma t tas.  Hcando  porém  o  joven  Pokranej  que  desde  hgo 
foi  tomado  debaixo  de  especial  protecção  do  mesmo  director*  Guido 
fd-lo  baptizar,  e  puz-lhe  o  seu  nome  em  signal  da  sympathia  que  cou- 
cebéra  pelo  indio  que  Ibe  parecia  leal  e  intelligente.  E  n^o  se  enganou 
ii'esle  juízo,  porquanto,  como  depois  se  exprimia  o  mesmo  Gnído, 
foi  Pokrane  o  seu  braço  direito  na  gerência  da  tudo  quanio  re^iettavi 
á  allicjoção  dos  indígenas,  Pokrane  comprehendeu  logo  as  i^anlagpiil 
da  crvilisaçío,  e  tanto  pareceu  bem  firmada  esta  sua  convicção  qm 
elle  deixou  o  botoqtie,  ou  a  insígnia  de  sua  antiga  barbaria,  —  Búííh^ 
cudQs  vem  de  bo toque  oti  bodoque,  termo  portuguez;  e  allusivo  ;i 
uma  taboa  quo  estes  indios  adaptam  ás  orelhas  e  ao  beiço  inferior,  e 
que  lhes  serve  de  orna  to,  e  (a  do  beiço)  para  ahi  picarem  miuda- 
mente a  carne  quando  a  estio  comendo.  Estes  pretendidos  ornatos  oii 
bisarros  utetisiã  m  tornam  he<)iondos»  O  joven  Pokrane,  logo  queoa 
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depdz,  persuadia  aos  seus  que  deixassem  um  costume  ião  feio  (assim 
se  exprimia),  e  quando  isto  tinha  conscf?uido,  vinha  dizA-lo  mui 
alegremente  a  Guido.  Para  logo  foi  Pokrane  o  interprete  Gel  e  pre- 
dilecto de  Guido,  que  o  despachava  conlinuadamenle  para  as  mattas 
afim  de  persuadir  a  diversas  tribus  ou  aos  de  sua  naçào,  a  que  dei- 
xando a  vida  errante  e  miserável,  viessem  compartir  os  gozos  da 
civilísaçâo.  Tão  perfeitamente  comprehendeu  elle  estas  verdades,  ou 
tfio  persuasivas  eram  as  suas  allocuções  aos  demais  indígenas,  que 
estes  affluiam  a  convite  seu  para  o  quartel  geral  da  directoria,  de 
continuo  e  em  grande  numero.  Com  este  poderoso  auxilio  pôde  Guido 
conseguir  o  arrefecimento  das  odiosidades  que  até  enl9o  existiam 
entre  os  índios  do  norte  e  do  sul  d'esta  provincia.  A  conciliação  dos 
coroados  e  Puris,  e  a  dos  Naknenuks,  e  Krakmuns  (*)  foram  os 
fundamentos  principaes  de  uma  peíiçáo,  em  que  se  diz  que  Guido 
requeréra  um  titulo  de  nobresa.  Ao  contrario  dos  outros  Pokrane 
nfio  comroettia  actos  de  deslealdade  e  traição,  nem  se  dava  á  em- 
briaguez. Etie  era  todo  devotado  á  pessoa  de  seu  padrinho  de  bap- 
tismo, o  tenente-coronel  Guido,  a  cujas  ordens  estava  sempre 
prompto  a  obedecer,  e  das  quaes  era  inteilígente  executor:  era  tão 
amigo  de  seu  bemfeitor,  que,  ainda  ao  contrario  dos  seus,  mostrou 
sentir  profundamente  a  retirada  de  Guido  em  1830  da  directoria 
geral  dos  índios,  facto  este  que  declarava  ser  a  causa  de  nio  ter  elle 
de  ser  mais  feliz.  Este  excel lente  cathechista  declarava  que  se  occu- 
pava  com  a  cathechese  de  indios  havia  13  annos,  e  em  seus  ofBcíos 
sempre  reconheceu  dever  em  grande  parte  a  Pokrane  o  feliz  successo 
de  suas  emprezas.  O  respeitável  Guido  Pokrane,  eis  como  o  tratava 
moitas  vezes.  Pokrane,  como  todos  os  de  sua  nação,  foi  sempre 
poljgamo:  amava  suas  mulheres  e  filhos,  a  quem  alimentava,  vestia 
e  alojava  a  nosso  modo ,  e  quanto  lh'o  permittiam  sua  condição  e 
escassos  recursos.  % 
Era  soldado  da  2.*  companhia  de  montanhas  do  rio  Doce:  pouco 

(*)  Pejaurum  ou  Krakmuns  são  os  botocudos  que  habitam  a  margem 
meridional  do  rio  Doce.  Os  da  aeptentrional  chamam-se  Naknenuka. 


mm  da  morror,  o  ifue  iôvo  lugar  em  184^  na  idjide  provável 
íinnos  cm  consdqíiencia  do  um  pleurísE,  como  tlizem  uns,  ou  th 
neoamentíi  con>o  preiuiidmii  outm,  m  íjrramt  dc  Antonin  llías 
abaixa»  veio  a  e§ta  cidade  quoi^ar-sé  ao  tenente  general  André»  dt* 
qiie  não  recâbía  ^eus  soldos  Ipvja  mitifi  de  3  annas*  Erilao  declaniu 
eíte  viudo  da  curte  do  Rio^  onde  sc  tinha  apresentado  d  3«  M.  o 
Imperador,  parecendo  o  ;jlgue(iu  com  quem  a  tal  rc^^peilo  converBári, 
ter  elle  accresccntado  que  tomara  a  M.  por  padrinho  de  um  í^u 
filho ,  e  quo  por  elle  fòra  brinth^da  wm  uma  hoa  cspmgaftlsi  fnl* 
minante, 

Pokrane  fazia  baptisar  setrs  li  lhos,  c  ouvia  missa  com  ottefiçio 
própria  de  qoem  mins  ou  menos  comprehendia  a  signi  liraçáo  4âi 
cerem  oiiia^  que  preserieiaviL  Fazia -se  entender  bem  na  tiogiis  por- 
lugues^a,  um  não  consta  que  li recebido  a  ínslrucçio  primarb, 
Seu  trato  era  agradável ,  bem  que  algum  Ian  to  ;;rave :  desdenbdVã  a 
intimidade  com  j)e6SQas  da  cla^  inlima  ^  procurando  conn  mareadâ 
preferencia  o  irato  das  pessoas  gradas  de  qualquer  parte  ena  quésã 
adiasse.  Era  fiel  a  sua  palavra  e  le;)l  em  seus  eon tractos,  Séii  «ndtr 
ero  rápido  e  animado ,  o  que  condizia  com  sua  conhedda  intrepiílaí. 
Pukrane  era  alto,  peitos  largos»  bem  conljgurado{  cabello  nigj 
corrido  e  luzidia;  corada  e  manos  trigueiro  do  que  os  boiocaé 
margem  meridional  do  rio  Doce^  era  vÍ5to  calçado  muitas  vi 
que  igualmente  se  observava  em  alguma  de  sitas  muiheres.  Vúk\ 
dirigia  uma  aidéa  de  índios,  a  do  Manlm-âssu  no  Cniettié;  ahi  tinlia 
elle  casa,  criava  porcns  □  galliubas,  o  plantava  mílho,  mandroçat 
outros  «nrtigos  altiiienticíos.  E^relende*!^  que  alén»  d^uma  eiigenli 
de  ralar  mandioca,  Ira  Uiva  de  estabelecer,  ou  ja  ílnlui  est^j  boleei 
uma  outra  para  moagem  da  canna  e  fabrico  de  rapaduras.  O  que  é 
mais,  e  o  que  mosin  ter  <^te  Índio  nascido  para  mandar  a  dirigir, 
é  que  éllo  u?cercia  toda  a  intlueitcia  possii^il  sobre  os  Índios  áú  mê 
aldda  ;  compeli ia-os  com  castigas  eíTica^es  eopportunosa  darom-se 
trabalho,  o  era  obeilecido:  quando  assim  procedia  dizia  aos  Bra- 
dleiroa  que  os  iJidios  sào  mui  preguiçosos.  Não  obslanto  alguns 
àabitos  religiosos  eontrabidc^  por  Pokrane,  a  incoherencia  que  |iôr 
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este  lado  se  ol)servava  em  sua  conductamostrava  que  nào  fora  a  religião 
o  primeiro  sentimento  n*elle  inoculado,  pelo  menos  de  preferencia  a 
qualquer  outro.  Nenhuma  de  suas  mulheres  elle  tinha  recehido  á 
face  da  igreja,  e  no  tempo  de  Guido  elle  dirigia  uma  expedição  contra 
es  Paris,  nasupposição  de  que  estes  feiticeiros^  como  eram  consi- 
derados pelos  hotocudos ,  tinfaam-lhe  occasionado  a  morte  de  pa- 
rentes seus.  É  isto  tanto  mais  provável  quanto  é  certo  que  o  ca- 
Ihechista  de  que  temos  faltado  t&o  vantajosamente  reprovava  nos 
jesuítas  o  começarem  a  catbechese  pelo  periodo  religioso  (aliás  agora 
preferido  por  muitos  ao  civil).  Quem  quizesse  escrever  a  biographia 
do  Índio  Pokrane  deveria  talvez  ter  nào  só  toda  a  correspondência  da 
directoria  geral  dos  indios  no  tempo  do  tenente  coronel  Guido,  como 
os  sens  apontamentos  ou  diário  sohre  a  cathechese  que  consta  ter  elle 
deixado,  e  ncharem-se  na  fazenda  de  Guido  Wal  do  termo  do  Presidio 
em  poder  da  sua  viuva.  De  todos  os  indígenas  domesticados  n'esta 
provincia,  é  certamente  Pokrane  o  que  mais  perseverante  mostrou-se 
nos  hábitos  do  homem  civilisado.  Falla-se  de  um  indio  de  nome 
Paulo  Carahjba»  que,  depois  de  ter  recebido  a  inslrucçào  primaria, 
vívido  não  pouco  tempo  em  companhia  de  um  vigário  seu  bemfeitor, 
em  lugares  civilisados  ,  e  até  feito  com  solemnidade  uma  allocução 
de  cathechista  aos  setis,  consta  que  fôra  director  de  partidas  de  indios 
com  o  firo  de  matar  e  roubar.  Até  ha  quem  aiUrme  ter  existido  um 
outro  que  despio  as  vestes  sacerdotaes  e  tendo  cingido  o  seu  cocar, 
empunhado  seu  areo,  e  flechas,  se  retrahira  às  suas  florestas  nataes. 
Bem  perto  d'esta  cidade,  em  casa  de  Mr.  A.  Buselin,  existe  um 
exemplo  vivo  da  inconstância  de  que  acabamos  de  fallar.  £*  um  indio 
que  não  mostra  boje  a  delicada  educação  que  lhe  foi  dada.  Além  de 
ter  recebido  a  ínstrucção  primaria,  foi  instruído  na  língua  franceza, 
que  fallava  sofTrivelmente.  Esteve  em  Paris,  e  pelo  que  n'elle  se 
observava,  parecia  ter-se  firmado  no  gosto  pela  vida  civilisada :  nada 
o  fazia  suspeito  de  saudades  da  vida  selvagem,  quando  porém  menos 
se  esperava,  o  indio  adoece  de  nostalgia,  e  declara  terminantemente 
que  queria  voltar  ao  Brazit.  Fez-se-lhe  a  vontade,  desde  porém  que 
chegou  á  casa,  outro  homem  n'elle  appareceu :  rehouve  quasí  todos 
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os  tiabiiQgdts6l vagem-  Não  âe  Ueve  passar  mu  âílencía  o  indÍD  Om* 
timão I  iô  qmm  úízÍíí  o  letienle  coronel  Guido,  que  pebs  maneins 
mostrava  ser  príncipe  ou  cacique  entra  os  s«us.  Parece  ter-se  têéú* 
mmiQ  (loinâslieado*  AvuiUi  purám  sobre  lodos,  nho  só  peU  faeiliduli 
com  que  o  dotneslícou  o  sobrcdilo  GuitÍo>  como  pelos  esforços  que 
ÍQZ  para  o  allíciamenlo  dos  ^us  e  cliamamenla  á  vida  cíviUiada  o 
agr^sle  Índio  Guitlo  Pokrane  que  §â  tivesse  tido  mais  accurada  edu* 
caçào,  lai  vez  liveçso  Ido  muito  mais  íonge  do  que  foi. 

Ouro  Prelo,  em  13  de  StHanbro  dtí  1855*— Confnrme,  Jo.%é  Ffii- 
€Íano  FvúMfã, 

ADDITAMENTO  ^ 

km  AnonTA3l£NTOS  PABA  a  BTOGIUPUJA  do  lirDIO  entoo  tM:iXliA3C. 

o  coronel  Tbomax  Guido  Marlière,  como  commândatitii  gm& 
dasdlvísOes,  mandou  uma  csnâa  a  Linhares.  Q^mmandava  a  ca- 
nòa  o  eabo  Luciono  Vieira,  que  encontrou  no  porto  de  Sauzâ  le 
Indigena  Pokrane  e  a  sua  tribu.  Os  soldados  da  provincia  dõ  Espi- 
rito Santo»  qua  ahi  se  anhavam,  nSo  tiveram  animo  dâ  Ibâ  filUr; 
porm  o  cabo  LuciauD  e  Súu  írrnHo  Francisco  Vieira  auimarani-se  0 
foram  ao  seu  encontro;  e  olTerecendo-the  íaciise  milha,  u  d  cot  be- 
ra m  de  uma  rora,  Pokrane  acceitou,  e,  chegando  á  íalla,  conversa- 
ram amigavelmente }  e  com  alie  conirQtou  o  cabo  Vioira  de  séen- 
conlraremnodia  seguinle,  e  de  o  levar  coma  sua  iribu  pyra  ocjuarleU 
Pokrane  cumprioa  sua  promessa ,  Vieira  o  encontrou  com  a  sua  iribii 
na  roça,  e  o  levou  para  o  quarlel^  e  abí  Ibe  dou  o  que  podia,  o  Ibâ 
pediu  ijue  o  esperasse,  até  que  elle  voltasse  de  Linhares.  Ma3,  ape* 
nas  se  retirou  Vieira  com  os  seus  soldadua,  os  Capinavas,  não  só  não 
quizcram  receber  a  Pokrane  e  a  sua  tribu,  como  até,  por  amddroo- 
tãdos^  Ibes  fizeram  fogo  no  dia  seguinte,  pelo  que  offundidos  os  1u« 
dioâ  mataram  os  ires  que  lhes  Ozeram  fogo ;  e  dando-se  com  Í3lo  por 
vingados,  esporaram  pelos  Vieiras,  Quando  estes  chegaram,  enieo- 
deram-se  com  Pokrane,  e  o  accoramodaram  e  a  sua  iribu.  Os  Vtei- 
fos  deram  parto  de  Ludo  ao  capitão  LÍ2ardo  José  4la  Fonseca,  e  esta 
mandou  am  prompto  duas  canoas  com  mantimentos,  o  em  seu 
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gresso  trouxeram  ja  Pokrane  e  a  todos  da  sua  tribu  para  o  quartel 
geral,  que  era  então  em  Santa  Anna  do  AiGó.  Pokrane  era  corpu- 
lento, tinha  boa  physionomía ,  era  agradável  no  seu  trato ,  doeil ,  ge- 
neroso, valente  nas  suas  armas,  e  entre  os  seus  bastante  intelligente, 
e  por  todos  os  Indígenas  era  respeitado.  Quando  esteve  no  quartel 
da  4.*  divisão  no  Sacramento  Grande  observou  attentamente  como 
se  tratava  da  cultura,  e  quando  voltou  fez  a  sua  aidôa  nas  mar- 
gens do  Rio  do  Manhuassú,  fez  grandes  plantações  de  milho,  feijão, 
arroe,  canas, «"etc. ,  fez  uma  engenhoca,  criava  porcos  e  gallinhas, 
vivia  na  abundância,  e  tinha  mais  de  trezentos  homens  debaixo  do 
seu  commando.  Amava  a  honra  das  familias,  aborrecia  os  crimino- 
sos, e  08  castigava  exemplarmente.  Ia  com  os  seus  soldados  ás  al- 
dáas  vizinhas  e  ahi  castigava  os  criminosos  e  turbulentos,  e  era 
sempre  obedecido.  Gostava  de  viajar,  instruir-se  e  relacionar-se  com 
o  governo.  Foi  á  corte  e  apresentou -se  ao  governo  imperial,  e 
por  elle  foi  bem  acolhido.  Pokrane  era  generoso,  amava  muito  aos 
seus,  repartia  com  elles  tudo  quanto  adquirira,  e  não  deixava  de 
punir  aquelles  que  os  oíTendiam.  Guerreou  com  os  Pucis  e  índios  do 
norte,  e  depois  que  firmou  a  paz  com  elles,  tomou-os  debaixQ  de  sua 
protecção,  e  os  socoorría  em  suas  precisões.  Quando  em  Cuiethé 
houve  falta  de  viveres,  elle  foi  com  a  sua  gente  carregado  de  arroz 
pilado  e  repartiu  pelas  casas,  conforme  o  numero  das  pessoas  que 
as  iiabitavaro,  e  levou  para  sua  aidéa  aquelles  que  quizeram  acom- 
panha-lo, o  os  tratou  como  podia.  Em  princípios  de  1843  Pokrane 
de  volta  de  Ouro  Preto,  onde  tinha  ido  entender-se  com  o  governo 
ácerca  do  soldo  que  se  lhe  devia ,  falleceu  em  a  freguezia  de  Anto* 
nio  Dias  ábaixo,  e  ahi  foi  sepultado.  Pokrane  deixou  dous  filhos , 
Guido  Pokrane  e  Miguel  Ribas  Pokrane.  Mavan  Pantinan,  irroflo  de 
Pokrane,  lhe  succedeu  no  commando.  Jucanac,  sobrinho  de  Po- 
krane suocedeu  a  Mavan  Pantinan.  Antonio  que  é  o  actual  eom- 
roandante  foi  que  succedeu  a  Jucanac.  O  primeiro  aldeamento  foi 
estabelecido  no  Bananal  Grande,  Cuiethé  ácima.  O  actual  aldea- 
mento tem  sua  séde  no  Ribeirão  do  Queiroga  Hontiná. 
Conforme. — José  Feíieiano  França. 


Instituto  Qistocíc0  e  ®rograpl)ííO  6ra}U. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DC  ISSS.  (*> 
SESSÃO  EM  4  DE  MAIO  DE  1855. 

Boiirad«  com  a  Aulita  P^etetaya  d«  Sé  M.  o  Imper^diic-* 
PRESIDIDA  FELO  ZXM..*  iJL  YISCQMDEDE  SArUCAnT. 

A's  horas  do  costuma,  presentes  o$  Srs,  visfonJe  de  S*ipíiailiy,  Dr- 
loãquim  Manoel  de  MamJo,  Ferreiía  Lagos»  cónego  PínheirOt  Dn 
Emilio  Maia,  Forto  Alõgre,  Br.  Souza  Fontes,  Capânema»  Rio»  I. 
NorberCo,  P&rdigio  Malheiros  o  raiil^i  Menezes,  abre-se  n  sessío. 

Lida  e  approvada  a  aeta  da  anterior,  o  Sr.  1  r  secrelaf  lo  dá  coem 
do  seguinte ; 

IXPEtIlEZSTE. 

Ã  visos  do  Sr.  iiHi  listro  do  Império,  rffn^ett^nd^  as  ropías  às  dkm^ 
memorias  íeita.^i  pelo  brigadeiro  José  Joaquim  Machado  d^Olivarií 
uma  sobre  os  limites  da  província  de  Santa  Caiharlna  e  a  do  Par^eá, 
6  outra  sobre  a  emigração  dos  índios  Oyaas. — A'  commisaio  d» 
redac^o  da  Revista* 

Outro  p  do  mesmo  ministro,  enviando  treíe  exemplares  dos  reh 
lorios  de  d  i  fie  rentes  presidentes  de  províncias. 

Outro,  mandando  qm  o  Insiituto  rematta  aié  o  dín  1.*"  de  Fe 
reiro  do  presi^nte  anuo  uma  eipoeiçao  dos  seus  trabalhos  no  deetir 
do  anno  lindo,  etc. 

Outro,  communicondo  ler  recebido  a  relaçio  dos  membros  ípie 
compõem  a  mesa  administrativa  e  coram íssôes  do  Instituto. 

{*)  As  ultimas  artas  das  ^c^^es  ordinárias  de  7  e  22  dc  l)eieiabrt>  de  iBSâ  i. 
fue  D  lo  poíleram  «r  publicadas  no  N^*  16  da  tomo  Í7*o  desta  RctUta^  %%o 
em  sigiudi  às  de»Le  aano. 
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Outro,  enviando  as  copias  do  roleiro  da  viagem  do  rio  Brilhante 
da  província  de  Matto  Grosso  ao  porto  de  Tibagy,  por  Antonio  Mon- 
teiro de  Mendonça.  —  A'  commissso  da  redacção  da  Revista. 

Outro,  transmittindo  o  relatório  do  presidente  da  província  do 
Paraná,  acompanhado  dos  competentes  documentos,  apresentado  á 
assembléa  provincial. 

Do  Sr.  ministro  da  guerra,  participando  ficar  expedida,  ao 
archivo  militar,  a  necessária  ordem  para  tirar  a  copia  da  carta  geo- 
grapbica  do  engenheiro  Antonio  Peres  da  Silva  Pontes,  para  ser 
reroettida  ao  Instituto  logo  que  esteja  prompta :  ficou-se  inteirado. 

Outro,  do  mesmo  senhor,  communicando  haver  expeJido  as 
ordens  necessárias  ácerca  dos  despojos  que  em  differentes  épocas 
foram  tomados  aos  inimigos ,  e  bem  como  sobre  as  bandeiras  que 
serviram  na  guerra  da  Independência.  —  Inteirado. 

Foram  recebidos  os  seguintes  officios : 

Dos  Srs.  Zacarias  do  Góes  e  Vasconcellos,  presidente  da  província 
do  Paraná,  e  Herculano  Ferreira  Penna  da  do  Alto  Amazonas,  en- 
viando um  exemplar  de  seus  relatórios  apresentados  á  assembléa 
provincial. 

Outro,  do  Sr.  Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos,  ofTere- 
cendo  o  mappa  demonstrativo  do  movimento  da  população  da  pro- 
víncia de  Minas,  desde  1837  a  1847,  organisado  pelo  cidadão  Luiz 
Maria  da  Silva  Pinto.  —  Recebido  com  agrado. 

Do  Sr.  brigadeiro  Moraes  Ancora ,  director  do  archivo  militar,' 
enviando  um  exemplar  da  —  Pauta  hydographica  da  bahia  do  Rio 
de  Janeiro.  — Jlecebido  também  cora  agrado. 

Do  sócio  correspondente  Ladisláu  dos  Santos  Titara,  oíferendo  um 
exemplar  da  sua  obra  —  Memorias  do  grande  exercito  aliiado  liber- 
tador do  sul  d'America.  —  Recebido  igualmente  com  agrado. 

Da  presidência  das  Alagôas ,  pondo  em  duvida  as  informações  a 
respeito  de  terremotos  ahi  havidos,  e  remettendo  uma  pedra  das  que 
o  povo  ahi  tem  como  cabidas  do  céo  por  occasiáo  de  trovoadas. 

Do  Sr.  Emiliano  Faustino  Lins,  relator  da  commissão  de  fundos^ 
enviando  o  parecer  da  mesma  ácerca  das  contas  do  Sr.  tbesoureira^ 
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relalivas  aa  anno  de  1854,  lem  como  o  orçamenta  pari  o  eumutê 
exercido*  —  Fícií  «obro  a  mcsn* 

Bo  soda  o  Sr.  Perdtgio  Malhmros,  commiinieando  aceitar  o  eu* 
cargo  de  menibro  dâ  commi^^io  do  revisão  de  m^nuseriplo^ 

Outro,  do  Sr.  Franco  do  Paulicóa,  oíforecendo  a  sua  prodiie{io 
poellca  —  Saudação  ao  lostilulo  Histórico.  —  Recebida  mm  igrtdo. 

Do  Sr.  Henrir)uo  Marques  d^Oliveira  Lisboa,  declaranda  deha? 
da  ser  sócio  corfGíspiideJilG,  — Fif-i-se  inteirado 

Uma  carta  do  Sr.  conseltiejro  Luiz  Antonio  Barbosa»  presídênie  «It 
província  de  Rio  tle  Jnneiro,  offorecendo  um  exemplar  da  planu  âi 
eidade  de  NícUmroy,  ctiídado^íimentc  levantada  no  anuo  eni  quâSS* 
MM»  vigilaram  a  meâma  cid;jdij.  —  Recebido  com  agrado^ 

Foram  igunl monto  recebidas  com  agrada  m  segui fitês  oOériii  do 
Sr.  Joíó  Ribeiro  da  Silvo ; —Viagem  em  Porlug*!  nos  annos  út 
17B9  a  1790,  traduzida  do  iníílez,  3  vol.  Viagem  à  parle  orieiíial  áã 
Terra  Firmei  3  vol.  Periódico  Aurora  ílumineiise  ,  10  voliiiii6& 
£clio  daeamara  dos  depu  lados  de  183*2,  I  volume*  . 

OEDIM  l>0  ivn, 

o  Sr.  J.  Norborto  manda  á  mesa  as  Ires  se^^uinios  prapoilait 
quaesas  duas  primeiras  são  discutidas  e approvadas,  e  a  3.'  r 
á  com  missão  de  estaltttos* 

1/  Proponho  què  a  me5;a  do  loRlitulo  íique  aulorifiída  pân 
mandar  vir  do  Montevidéo  a  obra  ati  publicada  em  1847,  peb  Sf. 
J.  Marmol  sob  o  lituio  da  *'  E^amen  critim  de  la  juventude  pro- 
gressista dei  Rio  de  Janeiro  ^  a  qual  nuo  fo  an contra  n^esta  corta 

2/  Proponbo  (jiie  so  obi^aha  do  ^'ovcrno  do  S,  ÁL  L,  por  inicr- 
médio  do  Exm."  Sr.  tnini.^tre  do  império,  a  còpi^  eicistente  na  bibliiK 
ibéca  publica  doesta  còrte  dns  cartas  jesuiticas  sobre  o  Erazit ,  qui 
possua  a  mesma  bibliotbc^^at  conferi ndo-*«ó  essa  copia  eom  aqueila  do 
que  foi  trasladada  aoit^  do  sor  remeltida  para  aqui.  Outresírn,  oo 
de  se  oblcr  a  dita  copia*  que  seja  ell»  remeiiida  a  illuitrecornui' 
de  revislía  de  manuscríptí^  para  o^amiua-ta^  confronta-la  eo 
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carias  já  publicadas  em  nossa  Revista,  nos  Annaes  fluminenses  de 
Bahhazar  da  Silva  Lisboa,  e  junlar-lhe  as  que  faltarem,  como  as  de . 
Fornam  Cardim,  recentemente  dadas  á  luz  em  Lisboa,  traduzindo  as 
que  andam  em  italiano,  latim,  etc,  afím  de  tornar  a  collecção  a 
mais  completa  possivel  e  poder  ser  publicada  em  um  só  volume. 

3.*  Proponho  que  além  das  dez  commissões,  de  que  trata  o  artigo 
11  dos  nossos  estatutos,  sejam  creadas  mais  duas  de  lítteratura 
brazileira. 

As  commissões  de  litteratura  brazileira  serão  eleitas  na  fórma  e 
pelo  mesmo  tempo  que  se  elegerem  as  já  creadas. 

Al  /  procurará  reunir  todos  ospromenores  e  subsidies  necessários 
para  a  historia  litteraria  do  Brazil,  e  emittirá  o  seu  parecer  acerca 
das  obras  a  respeito  que  vierem  ao  Instituto. 

A  â.%  subsidiaria  da  primeira,  irá  colligindo  methodicamente  as 
obras  inéditas  ou  já  impressas  de  cada  um  dos  autores  brazileiros  já 
fallecidos ,  para  serem  reimpressas  em  collecção,  quando  convier  e 
puder  ser,  e  buscará  archivar  as  obras  dos  autores  existentes,  emit- 
tindo  também  o  seu  juizo  sobre  ellas  todas  as  vezes  que  o  Instituto 
determinar. 

Estas  commissões,  bem  como  as  existentes,  darão  conta  de  seus 
trabalhos  por  intermédio  de  seus  relatórios,  ao  1/  secretario  do 
Instituto,  quinze  dias  antes  da  sessão  magna. 

â.-  SESSÃO  EM  18  DE  MAIO  DE  1855. 

Honrada  oom  a  Angtuta  presença  de  8.  H.  I. 

PRESIDIDA  PELO  EXBL*  SR.  VISCONDE  OB  SÀPUCAHT. 

A'8  cinco  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde  de 
Sapacahy,  Drs.  Capanema,  Lagos,  Carlos  Honorio  de  Figueiredo, 
J.  Norberto  e  cónego  Pinheiro,  abre-se  a  sessáo. 

Lida  e  approvada  a  acta  d'antecedente  o  Sr.  2.**  secretario  no  im- 
pedimeoto  do  1.*  dá  conta  do  seguinte 


Oníciôs : 

1/  Do  Sr,  Eloj  Pegaoa,  enviando  um  exemplar  do  jarnal  o  Bn 
MtirilintOt  c  pedindo  urna  coUticç^o  das  Riivlsius  do  liif^titutOt  p&ri  i 
blbliolheca  de  marinha.  —  Ordeoa-sc  qutí  se  satisfnça  o  podido  a^ia* 
defi«ndo-se  a  i^fferLi, 

5,°  Do  Br.  Dr.  Joaquim  Caetano  dâ  Silva,  mandando  alguns 
recimenlos  sobre  a  naturalidade  do  padre  Antoiiio  Vieira,  — Mnm 
archivor, 

3/  Do  Sr*  Moraes  Ancora  remeliendo  nm  exemplar  da  eai 
provinda  do  lUo  úa  Janeiro,  em  f  840  :  a  planla  da  direcção  do 
de  Campos  a  Maca  hé  r  e  a  planta  da  entrada  da  batuâ^  sondada  em 
185/^,  por  Mr,  Garnier  *  lodaâ  liiliograpliadas  m  archivo  mílilar  d'esta 
oÔrle*  —  Recebidas  coni  agrado. 

4*°  Do  Sr.  Ântonio  Maria  dos  Santos  Brilhante ,  eiivlândo  seis 
exemplares  dos  retratos  dosdous  collaboradoras  do  jornal  lisboneo» 
o  Esf  tíhpw. 

fí."  Do  Sr,  Franco  dePaulicéa,  queixando^se  de  nào  (er  sido  aíodi 
aceusada  a  recepção  d  olTertas  suas»  principlmenle  a  d^uma  ode  que 
ultimamenle  enderessara  ao  Instituto.  —  Hesolveu-sa  que  se  lhe  ms^ 
ponde  ri  a  opportunamenie^ 

S.  M.  o  Imperador  dignou-sc  d  offerecer  os  seguinlcs  raam»s- 
críptos  para  serem  copiados. 

Foral  da  eapilania  da  Bahia,  e cidade  de  S.  Salvador,  Evotit 
â6  de  gosto  de  1534. 

2."  Regimento  dado  a  Aoionio  Cardoso  de  Barros,  cavillôifo 
fidalgô  da  casa  d  eUrei ,  como  procurador-mór  da  fa^enda^  que  pri-^ 
meiro  foi  ao  Brasiil,  Almoirinjí  17  do  Dezembro  de 

Acompanha  aos  dilos  nianuscriptos  uma  carta  do  Sr.  Dr.  Caetaoo 
Lopes  de  Moura,  que  os  reineltéra  de  Paris,  eque  Ocou  sobre  a  mesa 
Ikfio)  doBer  tomada  na  devida  considerai^ao  depois  de  copiada. 

Foram  estes  donativos  recebidos  com  muito  especial  agrada. 

O  Sr.. Lagos  apresenta  um  exemplar  da  memoria  do  abbade  Bai 
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ifititiilada  «  Lés  Samaritáins  de  Naplouse »  remcUida  peto  Sr.  Fer- 
dinand Denis.— Manda-sc  agradecer. 

ORDEM  DO  DIl. 

o  Sr.  Lagos  faz  a  leitura  d'uma  parte  da  stía  analyse  á  viagem  do 
€onde  de  Casleínau  pelo  interior  do  Brazil. 

Lcvanta-se  a  sessão  ás  ^  horas,  sendo  marcado  paro  ordem  do  dia 
seguinte:  pareceres  adiados:  a  continuação  da  leitura  interrompida 
pe)a  hora. 

3.-  SESSÃO  EM  1.-  DE  JUNHO  1)E  1855. 

Honrada  «iom  a  Aagui la  presença  de  S.  M.  I. 

PRESIDIDA  PELO  BXM."  SR.  YISCONDE  DE  SEPETIBAw 

Â's  cinto  horas  da  tarde,  aichando-so  presentes  os  Srs.  visconde 
de  Sepetiba,  conselheiro  Baptista  d'Oliveira,  Drs.  Capanema,  Emilio 
Maia,  Honorio  de  Figueiredo,  Paula  Menezes,  Porto-Alegre,  Sebas^ 
tiáo  Soares,  Gomes  dos  Santos,  Pádua  Fleury,  Pereira  Coruja,  Dn 
Lagos  e  cónego  Pinheiro,  abre-se  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  é  approvada. 

O  Sr^  2,"  secretario,  n'ausencia  do  1.%  dá  conta  do 

EXPEDIENTE^ 

Oflicios : 

1.*  Do  Sr.  visconde  de  Sapucahy,  participando  que  por  incommo- 
dado  nào  pôde  cofnporecer  á  presente  sessão.  —  Fica  o  Instituto 
inteirado. 

S.**  Do  Sr.  Dr.  Eduardo  Ferreira  França,  remettendo  um  exemplar 
da  sua  obra  a  Investigações  Psycoiogicas.  d 

3.  *  Do  Sr.  Pedro  de  Angelis,  oiTerecendo  om  exemplar  da  sua 
memoria  ultimamente  publicada  sobre  a  nav^açáo  do  Amazonas. 

4.  *  Do  Ex."*  Srw  miniatro  do  império  enviando  um  exemplar  do 
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relatório  mn  qye  o  preslJentô  deS*  Pnnlú  abriu  8 
da  respeciiva  assemblêa  provincial 
Todas  esUisolTertas      recebidas  com  agrada* 


iêssiú  d*Mti 


ORBlIi  DO  mà. 


o  Sr.  Dr.  Lagos  contlnuâ  a  leilura  da  sua  aiiatyse  i  viagem  < 
condD  de  Casietnau  pelo  interior  do  Bra/JI  interrompida  pck  Iiura^ 
lia  ses^^ão  anterior,  n  qoal  Uca  ainda  adiadn. 

Levania-^e  a  EessUo  ás  6  horas  e  meia,  marcando-se  para  a  ordem 
do  dia  da  seguinte:  1.*  Pnrecer&s^  (^repostas  adiadas  e  eonlloiiftfMi 
da  leitura  do  trabalho  do  Sr.  Br*  Lagos* 


4/  SESSÃO  £M  15  I>£  JUNHO  M  1855. 


SR.   TISCQNaE  SC  t4FTC4U¥. 


Ás  horoa  do  cosiutiiei  presentes  os  Srs.  conselheiro  Candido  Bap- 
tista, Dr,  Jonfjuim  Manoel  de  Macedo,  cónego  Pinbeiro^  J,  Norberfô» 
Rio,  Luiz  Antonio  de  Castro  i  It  de  FigueiredOf  Porlo  Ategr^,  F, 
1,  Borges,  Ferreira  Lagos,  Drs.  Lapa^  Gpanemtl  u  Pnula  ifenms^ 
abre-sfí  a  sessão* 

Lida  6  approvada  a  acta  da  anterior,  o  Sr,  !/  secretario  dá  conit 
do  ^guirite 

El  LENTE. 

O/pàõã : — t**  do  ex-**  «r.  ministro  do  im peno. commtín içando  lef 
«ipèdido  as  nore^rias  ordenâ  h  Bibliotheca  publica  para  mm  r©* 
inetttdas  00  Instituto  as  copias  das  cartas  dos  Jesuítas  sol  licitadas  péfai 
mmm^  Instituto.^  Fíea-se  inteirado. 

2,*  Do  vice-presidente  da  pfovincia  do  Âmazoniv  renttUende  na 
n.*'IHe  115  d^  |iBrtodÍeo  a  EstnUa  áô  Anmz&n(u.~*1i0xlbiéo 
cora  agr*do. 

%*  BooíBcial^iifiiior  da  secretaria  dVstndo  dos  irogocíoâ  estfin* 
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gaím»  ^vkiado  dow  exmpUras  io  folheto  —  ▲  Desoripsio  d» 
fiou»  (k^Bwil,  de  Piíimbu  a  S.  Benio»  etc.,  — pelo  Sr.  Manoel 
Antonio  Vital  d'Oliveíra. 

4,«  Po  Sr.  ooaaelhoiro  Joaé  Ildefonao  de  Souza  Ramos,  enviando 
o  seu  parecer  sobre  o  manuscripio,  que  li)e  fôra  comraeitido,  tnti- 
Iqlado ;  Considerações  sobre  o  estado  de  Portugal  e  do  Brazil 
desde  a  sabida  d^fil-Rei»  de  Lisboa  em  tô07.— O  parecer  fica  sobre 
A  meza  na  fórnia  do  estylo. 

Findo  o  expediente,  são  lidas  as  seguintes  propostas,  dos  Srs.  I. 
Norberto  e  cónego  Pinheiro ; 

«  1/  Propomos:^!.*  Qpe  sob  O  tiluLo  de  Bibliotheca  histórica 
brazileira,  publicações  do  Instituto  histórico  geographico  e  ethno- 
graphicodo  Brazil,  auxiliadas  pelo  poder  Legislativo  e  altamente  pro- 
tegidas por  S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  O.  Pedro  2.*",  sem  numeração 
de  volumes,  mas  com  a  designação  das  obras,  sejam  publicadas  as 
qua  o  Instituto  lem  que  dar  á  lui  ou  reimprimir  avulsamente,  co- 
meçando pela  Clironica  de  Jaboatào ,  ficando  a  Revista  trimensal , 
que  será  sempre  de  50  folhas  ou  400  paginas  de  impressão,  para  os 
trabalhos  oIBciaes  do  Intitutoe  obras  menos  extensas  de  seus  sócios. 

2.*  Que  a  BiUíotIieca  americana ,  tão  benignamente  doada  po» 
S.  H.  Imperial ,  se)a  conservada  na  sala  que  o  augusto  protector  do 
Instituto  se  dignou  de  mandar  preparar  para  esse  fim,  com  o  mesmo 
titulo  de  Bibliolheea  Americana,  ficando  a  Bibliotheca  brazileira  na 
sala  dassessòesdo  Instituto. 

«  3  *  Que  SA  organise,  afim  de  ser  impresso  quanto  antes,  os  ca- 
tálogos das  duas  bibitolhecas  do  Instituto.  »  ---Entrando  em  dis- 
cussão, são  approvadas  a  2.*  e  3.*  parte,  ficando  adiada  a  primeira. 

«  2.'  Propomos: — 1.°  Que  sejam  creados,  para  melhor  anda- 
mento de  nossos  trabalhos,  os  cargos  de  bibliothecario  e  de  redactor 
que  até  aqui  existiam  annexos  ap  do  1.*  secretario  e  á  eommissão 
4'£9Utiitâs, 

ii  2.*  Que  se  pn^eocham  as  vagaa  de  sócios  effectivos  e  se  fixe  o 
nuioero  dos  sócios  correspondenles  nas  províncias,  creando-se  direc- 
torías  nas  capitães  daa  fliemai  para  execução  das  ordens  e  melhor 
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ííreerfo  (líi  corrcspoitJeneia  ão  Instituto;  mmes^t  Asrrib«0çit  • 
Tenda  úq  sua  Revista  trriucnsal  e  maia  pubtictçôôi ,  o  cobrtnck  Ji$ 

mensal idaJes  vencidas,  » 

Submetida  á  discussão^  vence-sei  que  seja  reirt^ttida  é  eonunk- 
saode  EsUlulos  pára  tn torpor  o  sen  parecor. 

O  Sr,  Lagos  continua  a  leitum  do  s«u  trabalho  nobre  a  vifigcot  do 
eonde  de  Câstetnau ,  começuit^  im  sess&es  nnterioFei. 

Dada  a  hora,  levanta-$e  a  sessão,  tnarcaado-se  pam  oréem  êo  áh 
th  seguis  B& : 

1,"  Propostas  e  parecerá  de  coiumissuea 

Z*  CentinQâçaoda  íeiturj  do  Sr.  Ferreira  Lagos. 


5/  SESSAO  EM  6  DE  JULHO  DE  1855. 

HofiradA  com  m  Ati|;ii*ta  Pr«*eiif        Sita  B(lAg«»tttd*  loiperíttt* 

pnE&i&tDA  r^o         &fi<  vjs€oiii>i  m  sincAUT. 

A*s  beras  do  coslutne ,  presentes  os  Srs.  cooseíhtíro  Caadido 
Bapiista  d' Oliveira,  Dr*  Macedo,  J.  Norbcrio,  F,  J,  Borges,  emis&- 
Jhairo  Marjx  Sarmento,  barào  d'Antanina,  Pádua  Fleury^  Figueire^ 
do,  Ferrein  Soares,  J.  F.  Lisboa,  Pereira  Coruja,  Dr.  S<naa  Foií- 
t^,  Dr.  Ferreira  Lapa,  cónego  Pinheiro ,  Lagos,  Pereira  Pinto,  ir 
Paula  Meneies,  abrd<^  a  sessão. 

Lida  e  approvadaa  acta  da  anleeedeata»  o  Sr.  1«*  aecretarb  da 
fonla  do  soguinke 

Um  affieiodoSr.  Henrique  de  Beaurepaire,  ofTârdeendo  umexi 
piar  de  relatório  de  sua  viagem  ao  Campo  de  Palmas  ;  um  exlrtcto  de 
sua  viagem  a  S*  Paulo»  contendo  uma  noLicia  do  Campo  do  Vpi- 
ranga ;  e  um  nianuscHpto  em  leira  estranha  que  fòra  achada  euft  uoi 
ctub  de  negros  minas  na  capital  de  Bio  Grande  d^  Sul 
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Uma  carta  do  Sr.  Angelis,  enviando  um  trabalho  sea  acerca  da 
questão  do  Amazonas. 

Outra  do  Sr.  James  Fletcher,  offerecendo  varias  obras  americanas. 

Todas  estas  offertas  sào  recebidas  com  agrado. 

Terminado  o  expediente ,  entra  em  discussão ,  e  é  approvado  o 
seguinte  parecer  do  Sr.  conselheiro  Souza  Ramos : 

«  O  Manuscripto  intitulado —  Considerações  sobre  o  estado  de 
Portugal  e  do  Brazil  desde  a  sabida  de  El-Rei  de  Lisboa  em  1807, 
até  Julho  de  1822  —  nenhuma  importância  ofTeroce,  não  contém 
factos  novos  que  mereçam  consignar-se  na  nossa  historia,  nem  dou- 
trina que  se  deva  aproveitar  ou  sériamente  refutar,  como  se  verá  das 
breves  reflexões  que  passo  a  expòr. 

<r  Assignala  a  Memoria  como  causa  da  revolução  do  Porto  em  24 
de  Agosto  de  1820,  o  despeito  dos  Portuguezes  vendo  o  reino  de 
Portugal  rebaixado  a  colónia  do  Brazil  pela  carta  régia  de  10  de 
Dezembro  de  1815,  que  elevou  este  Estado  á  catbegoria  de  Reino ; 
as  continuas  sangrias  feitas  no  Erário  de  Lisboa  para  satisfazer  as 
delapidações  do  governo  do  Rio  de  Janeiro ;  a  corrupção  e  inépcia 
dos  ministros ,  e  finalmente  a  intempestiva  retirada  do  marechal 
Beresford,  circumstancias  de  que  se  aproveitaram  alguns  demagogos 
para,  seduzindo  a  tropa,  impôr  ao  Reino  um  governo  faccioso,  es- 
forçando-se  na  propagação  do  contagio  revolucionário  ao  Brazil. 
Dada  esta  crise,  entende  o  autor  da  Memoria  que,  sendo  sobremodo 
prejudicial  e  ruinosa  a  desmembração  do  Reino-Unido  de  Portugal, 
Brazil  e  Algarves,  se  podia  evitar  o  mal,  dissolvidas  as  cortes  facciosas 
de  Lisboa,  e  vigorada  a  lei  fundamental  da  monarchia  (os  estatutos 
das  côrtes  de  Lamego)  com  emendas  convenientes  para  dar-seao 
Regente  do  Reino,  em  que  não  estivesse  presente  £I-Rei,  a  força  e 
necessária  autoridade,  e  igualar  em  condição  os  estados  componen- 
tes do  Reino-Unido.  Em  substancia  este  é  o  propósito  do  manus- 
cripto. 

<c  O  único  facto  histórico  novo  que  offerece  o  Manuscripto  ó  a 
origem  dada  á  Carta  Régia  de  16  de  Dezembro^do  1815,  isto  é,  que 
fòra  inspirada  pelos  Ministros  da  Legação  Portugueza  no  Congresso 


ver  as  poi^ncias  estraíigeims  em  um  actQ  puramente  banoríScat 
não  alTactava  as  relações  inlemacíonaos ,  nem  a  1  lera v a  a  poliikj  da 
Afonarchla.  Seja,  poréiiitconio  f6r,  nenbum  iausresíH»  p^ile  tòr  uma 
C^Gi^siagão sobre  e$le  objecto:  os  ^fT^itos  da  Carla  Rògtarde<]ue 
se  trata,  são  os  mesmos^  ou  fosse  a  idéa  d  ella  suggeridi  Con- 
gresso deVíenna^  como  diz  o  autor  da  Memoriai  eunisreosa  i 
ínspírp^  espoplanea  do  $enhar  João  6.%  como  creio.  Cabe  aqui 
obstrvar  qtid  esle  facto^  qm  tanto  irritau  o  orgulho  do$  ParUi|uex4s» 
como  Cútifâssa  o  autor  da  Memoria  ,  pas^u  (juasí  d£$«|«rçdbido 
«nire  Jirgxtleiroi ;  peb  ímm$  etn  nada  meiUarou  pan  el!« 
marcba  da  administraçm 

K  O  commereiode  Portugal  liavía  diminuído  ^nsideravelmeuie, 
dc^deque  os  portos  do  Bratú  foram  abertof  a  ioda»  ainaç^  em 
e  o  ciúme  do$  Portugueztí?  exasperou-se,  vendo  a  »ua  cobni» 
iUvada  a  uma  calhegoria  igual  á  da  Meiropolt;.  Amewe  quft  fillet 
já  Sé  impacientavam  das  — furmylas  absf/Iulas,  —  despidae  áú  m-* 
plendor  da  realeza ,  ao  mesmo  tempo  quo  a  Ilespaiilia  e  a  Itália  l 
iram  organisar*Síí  cofL^íituciomlfmnfe  :  e  esia  e  no  eoncoiUi  de  | 
mm  competentes»  a  razão  capital  da  revolução  de  24  de  Agosto  do 
1820  no  Porto,  seguida  m  Lisboa  a  15  do  Sulembro.  Alnm  á^im, 
'  eiisiÍ4  outra  eau&a,  talvez  mais  ponderosat  poiâ  otTendía  o  brio  na- 
cional, qual  o  domínio  despótico  do  marecUal  Buresíurd,  çu|a  reií- 
rada  de  Lisboa  chama  o  aolor  da  MomoFia  —  intemp^^iivat  ^  por 
le  dar  muito  cedo  (!!) 

f  Uma  revolução  I  somente  em  Portugal,  não  iaúsfaria  é$  viHat 
dos  revolunonariosi  que  pretendiam  eollocar  El-Hel  na  necettidi 
de  regre^r  a  Portuga^  dse  empenharam  em  eonimunicar  ao  Bn 
a  reviílu^io  ;  mas,  ou  porque  tivus^já  con^guidoseu  principal  fifãp 
oudommadoi  do  ciúme  contra  os  Brasileiro»*  o  espantados  de  sti^ 
própria  obra,  quiseram  recuar ;  entáa  medidas  foram  adoptada^i 
conservar  o  Brasil  jungida  cumo  cal(/niâ  ao  carro  de  Porlug^It 

n  E  ianegavel  que  o  Brasil  n0o  estava  preparado  para  uma  i 
ra^ab6olui»({â  Portugal ;  Ainda  na  procUmaçáode  \Bdê  Jmho 
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iê  tst\h\ã  o  Hagirammo  Prinoíp^  o  Senhor  0.  Ptdfo  I.*  em 
—  líiddpenicíiÊia  modffnicfs  peb  Unmo  Na donal ; pensamento 
reproduzjcfo  119  reprmntâçio  ãosí  procuradores  gerae^  ,  dírígtéa  ê<^ 
mesmo  Atigu^ta  Senhor^  no  dia  3  do  mmmúmet^  e  m  maniía^to  de 
6  de  Agosto»  np6^f  de  lanias.  e  tao  clamorosas  iiiiusliças  praticadas 
eontra  o  Brazil  pelo  Congresso  de  Lisboa.  Só  depois  de  fechados 
lodosos  meios  de  conciliação,  como  so  eipresja  a  proclamaçiio  de 
21  d«  Outubro,  é  que  o  Brasil  usou  do  seu  direito  inconi^t»fe1f 
acelatnando  o  Setibor  D.  Pedro  imperador  ConstUucionaU  e 

procbníando  sua  indepondencia. 

a  Também  è  innegavel,  que  o  EradI,  mais  populoso  e  maís  ríoo 
do  que  Portugal  *  d^eíto  ^prado  pela  natureza  por  immeni>os  mares» 
náo  poderia  por  muiio  tempo  li  ca  r^  lhe  unido,  o  muito  menos  sujeito 
ao  systenoa  colonial »  qoando  todo  o  continente  amerteano  aspirava 
com  enérgica  actividade  m  —  instituições  ti  bernes.  A  Columbiae 
Buenos-Ayres  já  eram  Estados  independentes;  o  Brazil  não  podia 
continuara  ser  uma  dependência  do  velho  Portugal,  embora  podesso 
e8tedif:pâr  de  muitos  meios  de  compre^ísao-  A  independência  podia 
ser  retardãdâ »  a  penínatti  dos  Portuguezas  podia  daf  lugar  a  uma 
luta  sanguinolenta,  nm  o  resultado  em  ludo  o  easo  seria  o  reconhe- 
cimanto  da  Independência  do  Brasil  ^  principalmente  tendo  á  sua 
frente,  identificado  nosseus  interesa^,  em  sua  sagrada  causa,  oPrin* 
cipa  Magnânimo  e  GenerosOi  que  fundou  as  tnstituiçOes  á  sombra 
dis  qoaes  elle  tanto  se  tem  avantajado  em  prosperidade  e  engrande- 
eimento. 

t  pois  manifesto  a  todas  as  lum  qne  a  lemlyran^a  «ontida  fio 
Manuscriplo^  6  qoe  fórmâ  a  seu  principal  olrjecto ,  de  querer  eoir«- 
servar  Portugal  e  o  Brazil  onidos  e  debaito  do  regimen  dos  EstaHieos 
das  oârtes  de  Lamego,  ainda  reformados,  itSa  tem  mereeimdnto 
algum. 

O  Manuscripto  si  nâo  tem  por  fim  principal  interessar  o  Brazil  na 
cmisfl  de  Poruigal,  e  fasd-to  aervír  ás  kléa»  de  seu  a  olor  eontr^  a 
rii^o]uçâo\,  que  ali  riio  enconiratE  a  reáitencia  que  etlo  desdjafi, 
enilo  é  apenas  um  documettio  d^  qtie-i-  mal  avisados  andaram  sobfe 


iscóiílãs  ão  Bmil,  ^âo  comprebendiam  sua  shuaçJo^  dâiC^nlidcLi 

compiotamento  seus  rocurios  e  sou  desúna  os  liomens  [k>I!Ucúà  dè 
Portugal^  ainda  roesmo  osquo  se  ititiomettlam  a  !}erieíkia-Ío. 

«  Híode  Janeiro  ,  12  de  Junho  de  1^3$, —  Júsi  itéeftm^  éf 
Sotiza  Ramos,  n 

O  Sr.  eDTi sei h eiró  Ei> pilota  d^Olíveíra  pfop6e  para  soeío  correi 
pondenteoSr  Br*  Eduardo  Ferreira  Frangir,  lenlêda  faeultbde  ilô 
medicina  da  Bafiia,  —  ê  a  proposta  remeUida  á  rominfssifo  de  admis- 
fiSodesoeiots^na  fòrmados  Estatuio». 

O  Sr.  Lagos  coiUinuou  a  leitura  de  sua  analyse  da  viagcni  do 
oonde  de  Castetnau  pelo  interior  do  BraziL 

Dada  a  li  ora  levanta -se  a  sessão,  mareando-F:e  para  ordem  do  did  : 
1**  Propostas  e  pareceres  adiados^  2."  ConliõuaçJo  da  IcíLura 
analysedoSr.  Lagos. 

SESSÃO  EM  20  DE  JULHO  DE  18S5. 

HonradA  oóin  a  Auguita  prçf«n^a  de  Si  V.  I» 

lPA£Slf)tt>i  PELO  EIM."  SH*  YlSCO^DE  DÊ  SEPETIiâ. 

9 

A's  iioras  do  csiylo  ar!iando-se  presentes  os  Srs,  viâconda  de  Sc* 
peliba,  conselheiros  Bapiisia  d'01iveira  e  Mariz  Sarrnenlo  »  Drf* 
Maia,  Lapa  e  Paula  Menezes,  Pereira  Pinio,  Lagos,  Porto-Alegret 
Norberlo,  P«dua  Fíeurye  cónego  Pinheiro,  nbre*se  aeessio. 
Lida  a  acia  da  antecedente  é  approvada. 
O  Sr*  2.''  secretário,  no  impedi tneiito  do       dá  contado seguin^ 

«  Um  officio  do  Sr.  Franeigco  José  Borges^  remettoodo  um  exemplar 
da  obra  de  Mr.  d*Orbigny  intitulada  h  Vojaga  piltoresquâ  datis  \& 
deux  Amerif]ues*  —  Beccbida  com  agrado. 
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Idem  do  Sr.  Franc  de  Paulicéa  Marques  de  Carvalho  pocKndo  para 
1  •bibliotheca  da  província  de  Saata  Catbarina,  de  que  é  chefe,  iodas 
as  publicares  do  Imiitulo. 

Idem ,  do  Sr.  Joaquim  Maria  Nascentes  d'Aearobuja,  pedindo 
dispensa  do  trabalho  de  que  foi  incumbido  acerca  das  diversas  atiri- 
buiçéeç  dos  capitães- móres  do  Braeil  desde  a  sua  origem  até  a  sua 
«xtincçào.  —  Dispensado. 

Idem,  do  Sr.  Dr.  Adolpbo  Manoel  Victorio  da  Costa,  remettendo 
um  exemplar  da  obra  de  seu  pi  relativa  á  cholera  morbus.  —  Rece<- 
bida  com  agrado. 

Idem,  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Gratide  do  Norte  par- 
ticipando que  ficam  dadas  as  providtmcías  para  serem  remettidas  a 
«ste  Instituto  as  «amostras  dos  meteoros,  que  tem  havido  na  mesma 
província.  —  Inteirado. 

Idem,  do  Sr.  Dr.  Praxedes,  remetlendo  um  exemplar  da  sua  obra 
— o  Util  Cultivador — para  servir  de  prova  á  sua  admissão  ao  Ins- 
tituto.— A'  commissão  d'adnMSsáo  de  sócios. 

Idem,  do  Sr,  ministro  da  guerra  remettendo  copiasdas  informações 
recebidas  das  províncias  da  Bahia  e  Pará  sobire  os  objectos  das  pro- 
postas do  Instituto  relativas  ás  bandeiras,  qUe  servitam  na  guerra  da 
independência  e  ás  peças  tomadas  em  Cayena. — Inteirado. 

Idem,  do  Sr.  Pimenta  Bueno  offerecendo  dous  dos  seus  discursos 
pronunciados  na  presente  sessão  do  senado.  — Recebidos  com  agrado. 

Idem,  do  Sr.  Joaquim  Maria  Nascentes d'Azambuja  remettendo: 
I.*,  um  exempbr  do  relatório  da  repartição  dos  negócios  estran- 
geiros; 2.%  a  obra  denominada — Viagem  ao  Drazil  por  Burmeister; 
3.^,  a  mensagem  que  o  poder  executivo  de  Buenos-Ayres  dirigiu  á 
sala  dos  representantes  censurando  o  general  em  cheTe  do  exercito 
argentino,  por  nfio  ter  colhido  resultado  algum  satisfactorio  d'aquella 
campanha.  4.*"  A  exposição,  que  etn  sua  defesa  íet  aqueíle  general. 
—Recebidos  com  agrado  lodos  estes  donativos. 

Idem,  do  Sr.  cónego  Pinto  de  Campo«,  remettendo  oa  seguintes 
manuscriptos :  um  oflicio  de  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado 
dirigido  -ao  conde  da  Cunha  relativamente  aos  jesuitaac  uma  expo» 
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siçao  do  occorrido  na  colónia  úq  Sacramento  oeeupaíb  pefos  Purfo- 
gaezes  desde  o  (ralado  provisional  de  1681  íilé  1737i  e  pedindo  qtiâ 
sirvam  estas  ofTerlas  de  titulo  pora  a  sua  recefx^io  na  classe  d#$ocjo 
eorrespondontô  I  e  compromeitendo-se  a  escrever  uma  memoria 
acerca  de  cerlos  aeontecimonios,  que  em  épocas  nlo  mui  remotai 
tiveram  lugar  no  provinda  de  Pernambuco, — A^commtssão  d  ddn]i&* 
sao  de  sócios* 

Idem^  dú  Sr.  visconde  de  Sapucnliy,  di^mío  que  não  poda  com- 
partMrer  a  sessão  d'ltoje  por  inrommodo  de  pessoa  de  sua  faitiilja,— 
Inteirado. 

Ld-se  uma  proposta  assignada  pelos  Srâ.  Pereira  Pinto  e  Br*  Lapt 
propondo  para  sócio  do  Instituto  ao  Sr.  cónego  Pinto  de  Campos. — 

A'  commissão  d*admiss5o  de  sócios, 

OH  DE»  nQ  DIA, 

O  Sr.  Lagos  continua  a  leitura  da  sua  analyse  á  viagem  4o  miidú 
de  Castetnau  pelo  interior  do  Brazil  na  parte  retativa  á  provincia  de 

Goyaz. 

A*s  7  horas  levanLa-se  a  sessão^  marcando-se  para  a  ordem  do  dia 
seguinte  a  mesma  que  fòra  designada  para  a  d 'hoje* 

SESSÃO  EM  17  DE  AGOSTO  DE  ISSS. 

PRESIDIDA  PftLO  IXUl,*  SH*   VI3CGITDÊ  Dl  SAFrCitT* 

A  *$  cinco  horas  da  tarde  aehando-se  presentes  os  Srs.  ? í 
da  Sepetiba^  conselheiro  Candido  Baptista,  Dra.  Carvalho  é  Silva, 
cónego  Fernandes  Pinheiro,  Porto-Alcgre,  Lagos,  X.  Norberto,  é 
Pereira  PintOt  o  Sr.  presidente  abro  a  sesafo*  flervlnda  de  I.*  um* 
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tario  .0  Sr.  eooegoSr.  Fâraandes  Pinheiro,  e  de  2."  o  Dr.  Perára 
Pinio. 

Lida  e  approvada  a  acta  d'antecedenle  o  Sr.  1.**  secretario  dá  conta 
do  seguinte 

EXPBPIBNTE. 

Um  tíOicio  dojSr«  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro  offerecendo  ao 
Jflsútijto  ura  exemplar  da  iraducção  do  livro  de  Job,  feita  pelo  fai- 
lecido  José  EIoy  Ottoni. 

Outro  do  Sr.  Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora,  remettendo 
um  exemplar  do  mappa  corographico  da  villa  de  S.  Gabriel,  seus 
arredores,  t  fortificações,  o  um  dito  do  lugar  das  Caldas  ao  sul  do  rio 
Cubatão  na  província  de  Santa  Catbarina. 

Outro,  do  Ex.***  Sr.  ministro  do  império  transmittindo  para  uso 
do  Instituto  a  descrípção  da  viagem  feita  no  anno  de  1854,  desde  a 
cidade  da  Barra  do  Rio  Negro  pelo  rio  do  mesmo  nome  até  a  serra 
do  Cucui  por  Hilário  Maximiano  Antunes  Gurjao. 

Outro,  do  mesmo  senhor  enviando  os  relatórios  com  que  os  Drs. 
Cansansão  do  Sinimbu,  e  Manoel  Gomes  Corrêa  de  Miranda,  o  pri- 
meiro, entregou  ao  seu  substituto  a  presidência  do  Rio  Grande  do 
Sul ,  e  o  segundo  abriu  a  assembléa  provincial  da  provincia  do 
Amazonas. 

Outro  do  mesmo  senhor  accusando  a  rece|)ção  dos  roanuscriptos 
relativos  á  conquista  de  Cayena. 

Outro  do  Sr.  James  Fletcher  pedindo  ao  Instituto ,  que  estabeleça 
correspondência  e  troca  de  publicações  com  a  associação  histórica  de 
New-York. 

Outro  do  Sr.  A.  D.  de  Pascoal  Adadus  Calpe,  enviando  ao  Insti- 
tuto um  trabalho  a  que  deu  o  nome  de  — Breves  reflexões  históricas. 

Outro  do  Sr.  José  Martins  Pereira  de  Alencastro,  remettendo  as 
suas — Memorias  históricas  da  provincia  do  Piauhy — para  servirem  de 
título  á  sua  admissão  como  sócio  correspondente  do  Instituto. 

Outro  do  Ex.**  Sr.  arcebispo  da  Bahia  transmittindo  a  memoria 
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sobre  o  progranmiâ ,  qira  Uie  foi  áaão  par  Magosiaifs  rriâíjffo  â 
naturdlidadc  do  padre  Antonio  Vkira. 

OFFEIITIB. 

O  Sr.  Joaquim  Nofberlode  Souza  e  Sílvd  ofKârêee  os  dòeuaiêfili 
cIBctnes  da  província  do  Ria  de  JanftrrOt  apresentados  no  corre 
anno  á  a^mbléa  legislfitiv^  provi  nrial. 

O  §r,  coftseíheiro  Candido  Baptista  ofTerece  m  ímxnuto  por  par 
èo  St.  Mrgyel  Marb  LisboE^  tira  mafiuscrrpto  sobr&a  repubHca  < 
Venezucfa* 

0§  Srs.  Norberto  de  Souza,  e  Pereira  l'iiit&apre$&nlaDBa  s^guiobt 

proposta : 

Propomos  que  o  InstUulo  solicite  ao  governo  a  enirtga  de  ucn 
fragmento  dos  despojos  mor  la  es  do  missionário  Anchield»  qtie  se  cof^ 
ferva  em  uma  ealxã  com  lavor  do  prata  ou  no  ihesouro  piibllco  na- 
cional, 011  na  thesourari^a  da  pravineia  doEspirilo  Saoto, 

Depois  de  pequena  discussão  em  que  lomarain  parte  os  Srs.  vis* 
conde  de  Sepeiiba,  Perlo*Alegr^,  o  os  autores  da  proposU  foi  ella 
approvada^  reservando-se  para  época  posteriori  entrega  doesse  objeeios 
a  decísiío  do  lugar  em  que  ells  deve  ser  derinitivameate  collâcadon 
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O  Sr*  Br.  Lagos  fontínua  a  teitur»  de  sua  analfse  ã  viagem  à> 
eotide  de  Castelnau  pelo  interior  do  Brazil. 

O  âr«  Dr,  Carvallio  o  Silva  enceta  a  leitura  da  memoria  da  &m 
víageni  desdo  a  foz  do  rio  S.  Francisco  até  a  (Cachoeira  de  Paulo 

Affi^DSO. 

Acham-se  sobre  a  mesa  nujnerosos  ob|ectO€  de  bisloria  natunl 
apresentados  pelo  mesmo  Sr  Dr.  Camllio  e  Silva» 

O  Sr.  Dr,  Paula  Menezes  communtea  que  por  incommodada  Dáo 
pôde  comparecer  á  sessão. 

A's  sete  horas  levanioa-sa  a  sêmo*  A  ordem  do  dia  és  mesmà. 
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8/  SESSÃO  EM  31  DE  AGOSTO  DE  1855. 

PRESIDIDA  PELO  EXM.*  SB.  TISGONDE  DE  SEPETIBA. 

A's  horas  do  costume,  presentes  os  Srs.  conselheiros  Candido 
Baptista  d'Olíveira,  visconde  de  Sepetiba,  Porlo-Alegre,  Dr.  Lapa, 
Lagos,  cónego  Fernandes  Pinheiro*  Hariz  Sarmento,  Pereira 
Coruja,  Honorio  de  Figueiredo,  Pereira  Pinto,  Carvalho  e  Silva,  J. 
Norberto,  Macedo  e  Paula  Menezes,  abre-se  a  sessão,  presidida  pelo 
Sr.  1.*  vice-presidente  visconde  de  Sepetiba,  tendo  communicado  o 
Sr.  presidente  não  poder  comparecer  por  impossibilidade. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  i.*  secretario  lé  o 
seguinte 

EXPEDIE5TE. 

Um  oflBcio  do  Sr.  ministro  do  império  communícando  ter  expedido 
ordem  á  casa  de  correcção  para  pôr  é  disposição  do  Instituto  dous 
Africanos  livres  para  seu  serviço,  conforme  lhe  fôra solicitado:  ficou- 
se  inteirado. 

Outro  do  Sr.  ministro  de  estrangeiros,  offerecendo  ao  Instituto  a 
obra  intitulada — ^Expedição  exploradora  dos  Estados-Unidos,  durante 
os  annos  de  1838  a  1842,  sob  o  commando  de  Carlos  Wilkes;  por 
julga-la  de  utilidade  ao  mesmo  Instituto:  recebida  com  agrado. 

Outro  do  Sr.  vice-presidente  da  provincia  do  Paraná  enviando 
dous  exemplares  dá  collecçào  das  leis  promulgadas  pela  assembléa 
provincial  no  corrente  anno. 

Outro  do  Sr.  J.  Norberto,  pedindo  permissSo  para  ir  lendo  os 
capítulos  dos  dous  primeiros  livros  que  se  achar  promptos,  de  sua 
historia  da  litteratura  brazileira. 

ORDEM  DO  DU. 

Lé-se  o  seguinte  parecer  da  commissao  de  admissio  de  sócios  : 
«  A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tomando  na  devida  eonsi- 
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dera<*ào  o  proposta  dosSrs.  Drs-  Antónia  Pereira  Pinlo  e  Luágoro  oii 
Bocha  FeiTtíira  Lapa,  afim  áú  que  o  Sr.  cónego  Joaguim  Pí&to  de 
Campos,  deputado  á  sss^mblca  geral  le^í^laiiva,  seja  inscripla  fiatra 
os  membros  oorrcí^pondenies  do  losiitulo  lllsLorico  e  Gaograpliico  di^ 
Brazil;  e  attendendo  a  i^uo  o  candidato,  além  da  £ua  recotibeeidâ 
capacidade  lítleraria ,  cumpriu  o  disposto  no  áriigo6.'da  nossa  lei  or- 
gânica ofTerccendoa  esla  associaçio  três  autliograptios  prei*íosos,  esa 
compro  me  tle  de  nmá  a  apresentar  brevemente  uma  mdmorta  da  sui 
penna  a  reíipeito  do  certos  acontecimentos  rjue  em  épocas  não  nmi 
r&motas  ,  tiveram  lugar  na  província  de  Pernanibuco,  é  de  parecer: 

«  Que  o  Sr,  cónego  Joaquim  Pínio  de  Campos  soja  admNIído  na 
qualidade  do  membro  correspondenle  doeste  Instituto,  na  forma  de- 
terminada paio  artigo  7.*  dos  estatutos  ora  vigentes.— Sala  dss  sesmm 
do  Instituto,  em  3t  de  Agosto  de  i 85 3. — Mamei  Ferreira  L^úf*  — 
Dr.  Candido  de  A  zerido  Coutinho*  » 

Tendo  sido  pedida  n  urgência,  o  sendo  approvada;  é  o  parecer 
adoptado,  corre  o  esorutinío  e  sabe  o  Sr*  cónego  J.  Pinto  da  Cmpoi 
eleito  sócio  correspondente. 

O  Sr.  Ferreira  Lagos  propOe  quo  tendo  sido  oITereeldo  p^lo  Sn 
conselheiro  Candido  Baptista  um  trabalho  do  Sr.  Liiboã*  mhie  « 
republica  de  Venezuela,  sejíi  enviado  a  uma  commiss^o  pan  ítílerpôr 
o  seu  parecer,  Approvada  a  proposta,  resolvia  o  InsIHulo  4|ue 
remeltidoás  duas  primeiras  comnnssc>es  de  historia  egeographta. 

Tendo-se  retirado  para  a  Europa  utn  dus  membros  da  rommisféa 
de  admissão  de  sócios,  o  Sr,  Dr,  Capanema,  é  nomeado  o  Sr.  Manoi*! 
d'Araujo  Por  to- Alegre  para  o  substituir. 

O  Sr.  Dr*  Rodrigues  de  Carvalho  e  Silva^  lé  alguns  capítulos  <fa 
sua  viagem  pelo  rio  do  Franoiâco^  o  o  Sr.  Dr.  Lagos  0tínlintiandi> 
a  leitura  de  sua  analyse  á  viagem  do  conde  Cosielnau  oécu[^ii  o 
resto  da  sessão;  a  qual  terminou  ás  ?  boras  da  noile,  mairando-se 
para  ordem  do  dia  da  seguinte:  f,"  Propslas  e  pareceres  da  com - 
missOes.  2.*  Leitura  da  memoria  do  Sr.  Souza  Fontes,  e  continuado 
da  bitura  dos  trabalhos  do  Sr.  Rodrigues  de  Carvalbo  o  Fonmra 
l«a^us. 
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9.'  SES&kO  EM  U  DE  SETEMBRO  D£  18S5. 

filonrada  eom  «  Augusta  Presença  de  Soa  llagestade. 

PRBSIDIBA  PELQ  BXM.*  SR.  YftSCOMDE  DB  8APUGAHY. 

Ás  horas  Jo  costume  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  de  Sa- 
pucahy,  conseHieiros  Souza  Franco,  Candido  Baptista  e  Antonio 
Manoel  de  Mello,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  dr.  Souza  Fontes, 
J.  Norberto,  Miguet  Maria  Lisboa,  drs.  Azeredo  Coitinho,  Carva- 
lho e  Silva,  Honorio  de  Figueiredo  e  Pereira  Pinto,  abre-se  a  sessSo. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  sr.  1.*  secretario  sup- 
plemte  dá  conta  do  seguinte 

EXPBDIE5TE. 

Um  oflScio  do  sr.  JoSo  Francisco  Lisboa  offerecendo  os  ns.  6  a  10 
do  jornal  do  Timon. 

Um  dito  do  exm.  sr.  ministro  do  império  remottendo  a  exposi- 
ção impressa  apresentdda  pelo  conselheiro  Rego  Barros  ao  vice-pre- 
sidente do  Pará,  no  aeto  de  passar-lhe  o  governo  da  província. 

Um  dito  do  sr.  dr.  Francisco  Nunes  de  Souza  enviando  a  sua  geo- 
graphia  histórica,  physica  e  politica  do  Brazíl  para  concorrer  ao  pre- 
mio— á  melhor  geographia  d'dste  Império. 

Outro  do  sr.  Raposo  de  Almeida  offerecendo  uma  collecçào  de 
diplomas  do  sr.  conselheiro  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva. 

Outro  do  sr.  conselheiro  Eozebio  de  Queiroz  pedindo  informações 
sobre  um  compendio  da  Historia  do  Brazíl,  que  consta  ter  escripto  o 
visconde  de  S.  Leopoldo. 

Todos  estes  ofiScios  tem  o  conveniente  destiiM»,  agradecendo-se  as 
offertas. 

pAMCiRKa  BE  coMisalo. 

o  sr.  Lagos  procede  á  leitura  do  seguinte  parecer : 
«  A  commissSo  de  admissão  de  sócios,  tomando  na  devida  consi- 
deração as  propostas  inclusas  para  que  sejam  inscriptos  na  lista  do» 
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membros  correspondentes  do  Instiluto  llistúrico  eGacgraphico  Brs- 
Kiteiro  o  exni'  sr*  conselhelroXtiíz  Pedreira  4q  Coutlo  Perrâ^»  mmh- 
Iro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  império,  o  o  sr.  João  Fmn- 
eisco  Lisboa  ,  autor  do  inlerossanle  jornal  publicada  no  Ma rAnlilo 
fom  o  lilulo  do  Timon;  e  oUendendo  a  que  os  candidatos,  além  das 
suas  incontestáveis  babilitaçúes  Ulterarias,  cumpriram  o  di^posU)  peio 
êtL      dos  estatutos  d 'está  sociedade »  é  de  parecer : 

«  Que  os  srs*  conselheiro  Lnie  Pedreira  do  Couito  Ferrai  1 
Franciscn  Lisboa  sejam  approvados  na  categoria  de  membros  w 
pendentes  doeste  Instituto,  na  forma  delerminada  pelos  sobrediiúi 
estatutos. 

«  Sala  das  sessões  do  Instituto  ,  em  14  de  Setembro  de 
Manoel  Ferrnra  Lagot. — Manoel  de  Araujo  Porto- âU^tb*  • 

Vencida  a  urgência  refiuefida  pelo  sr.  cónego  Pinheiro  para  que 
seja  o  precer  discuiidh) ,  corre  o  escrutínio  secreto ,  e  sabem  eleitoi 
sócios  correspondentes  os  srs.  conselheiro  Luii  Pedreira  do  Cou 
Ferrajf  e  João  Francisco  Lisboa* 

ottDE»  im  mi., 

O  sr.  dr  Souia  Fontes  lê  a  sua  memoria  em  deseDvolvímeold 
do  programma  que  Lbe  foi  dado  de — ^ettremar  quae»  os  aoíinam 
que  pelos  conquisUtdores  foram  introduzidos  na  America. 

O  sr.  dr.  Lagos  prosegua  na  lehura  de  sua  analj^e  á  viagem  <fa 
conde  de  Castelnau ,  na.parte  relativa  á  província  de  Gojaz.  , 

O  sr»  dr.  Carvalho  e  Silva  preenche  o  resto  da  sessão  coin  a  lei- 
tura de  sua  viagem  a  cachoeira  de  Paulo  A^onm 

0$  sr.  drs*  Macedo  e  Paula  Menezes  participam  que  por  íneom- 
«iodados  nào  podem  comparecer  á  ses?âo. 

O  sr^  Angelo  Thomas  do  Amaral  communica  que  seus  incom- 
modos,  o  trabalhos  oQlciaes  tem- lhe  impedido  de  concluir  s  fita 
memoria  em  desenvolvimento  do  programma  que  lhe  foi  designado. 

As  sete  horas  e  meia  da  noite  levanta-se  a  sessão ,  dando  n  sr. 
presidente  para  ordem  do  dia  seguinte  a  contÍAuagao  das  leitum 
adiadas. 
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Itl.-  SÊSSÃO  EM  28  DE  SETEMBRO  DE  MAi. 

iSttfuraAa  eom  «  Attgwta  Presença  de  8««  HagesUidèk 

PRESIDIDA  PELO  CX*.*  SRv  TRCONDÍ  DB  SAPVGAÀT. 

Acha(ido-se  presentes  às  horas  do  eostttme  os  srs.  visconde  de  Sa«> 
pocaby,  conselheiro  Candido  Baplista,  dr».  Souza  Fontes,  Carvalho 
6  Silva,  Honorio  de  Pigaeiredo,  thoraai  Gomes,  Lagos,  cónego 
iPinheiro,  Porto-Alegre,  J.  Norberto,  Pereira  Coruja  e  Pereira  Pin- 
to, o  sf.  presidente  abre  a  sessão,  e  approvada  a  acta  da  aniece* 
«dente^  o  sr.  i.*  secretario  supplente  lè  o  seguinte 

tXPEMEHTE. 

tim  officio  do  sr.  dr.  barlanaque,  director  do  musèo  nacional^ 
pedindo  uma  coRecçlto  da  Revista  do  Instituto  para  o  uso  d'aqueUô 
«stabelecimemio. 

Outro  do  sr.  Joaquim  Antonio  Fernandes  Pinheiro  remettendo 
por  parte  do  sr.  Joào  Diogo  Sturz  o  exemplar  de  om  tratado  de 
geographia  de  Achilles  Mecisas,  e  Aug.  Mtchelot,  e  OQtro  do  jor- 
nal da  sociedade  geológica  allemã. 

Um  officio  do  sr.  Honorato  da  Silveira  ácerca  da  exislencra  do 
Ititiaia,  em  Ayuruoca,  tia  província  de  Minas  Geraes. 

Outro  do  sr.  Antonio  Bernardo  de  Barros,  presidente  ila  pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Norte,  enviando  varias  amostras  de  aero- 
fites. 

Outro  do  sn  Manoel  Gomes  Corrêa  de  Miranda,  vice-presidente 
da  provincia  do  Amazonas,  traasmittindo  dons  nnmeros  da  Eslrèttà 
4o  Amazonvís. 

Agradecem -se  as  oifertas»  t  manda-se  satisfazer  os  pedidos. 

S.  M.  o  Imperador  se  digna  communicar  quo  para  a  outra  sessão 
trará  uma  interessante  e  curiosíssima  obra  que  se  intitula :  Livro  qu« 
dá  razão  das  cousas  do  Brazil.  — Recebida  com  muito  especial  agrado 
^  coramunicaçào. 
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£m  seguida  pros^gue  o  sr.  dr.  Lagos  im  leitura  de  umâ  iiialj96 
à  viagem  do  eonde  dc  Cadteinau  peto  firazU»  tratandu  da  |»roviocii 
de  Goyaz. 

O  sr  Carvalho  e  Silva  coiUÍnúa  igualmente  a  1*  itiira  de  soa 
incínoria  sobre  a  sua  viagem  á  caclioelra  de  Pauto  AITuiiso. 

O  st',  dr.  Paulã  Menezes  [iíiruci|>a  que  não  comparece  por 
cummodado. 

LovanLa-so  a  sessoo  ás  sete  horas  6  nieiSf  daiido*se  para  ordem  da 
dia  aegutute  as  leituras  adiadas» 


11/  SESSÃO  EM  13  DE  OUTUBRO  DE  I85S, 

HoDfAda  com  ii  Augusta  Pr»êaf&  d«  (l*        a  tnsperad^r^ 
FAEMDIDA  VZLO  EX»/  BA.  VíâCOKllR  1>E  SAPeCâflT. 

Ãcliândo-se  presentes  à  hora  do  costume  os  Srs.  vii^conde  dé 
Sapucahy^  conselheiro  Candido  Baptista,  Drs,  Lagos,  Figueiredo. 
Souia  Fontes,  Cangalho  c  Silva,  cónego  Pinheiro,  Lisboa,  Porío- 
Alegre,  J.  Norberto,  conselheiro  Paranhos,  e  Pereira  Piuto*  o  Sr* 
presidenle  abre  a  sessáo,  e  lida  a  aeta  da  antecedente,  o  Sr.  t«" 
secretaria  supplente  dá  conUi  do  seguinte 

Um  officio  do  Sr*  ministro  do  império,  transmittindo  o  relatório 
apresentado  ao  \ice-presidente  da  provinda  do  Kio  de  Janeiro,  Br« 
Jo^é  Eicardo  de  Sá  Rego  pelo  presidente  o  conselheiro  Luk  Antonio 
Barbosa  ao  passa  r-lhe  a  ^sdminísl ração. 

Outro  do  Sr«  Franc  de  Paulíeéa  Marques  de  Carvalho  ofle- 
recetido  os  primeiros  números  do  periódico  intitulado — Mensagiirop 
publicado  na  capital  da  provinda  de  Santa  Calbarina. 

Outro  do  Sr.  Dr.  Caetano  Alves  de  Souxa  Filgueiras  enviaadQ  ai 
suas  — Reflexões  sobre  as  primeiras  èpoajts  da  historia  do  Brazil  eti 


geral,  e  sobre  a  tnstituiçSo  das  capitanias  em  particular ,  para  servir 
de  titulo  de  sua  admissão  a  sócio  do  Instituto. 

Um  ofiicio  do  Sr.  J.  E.  H.  da  Silveira,  referindo-se  ainda  á  exis- 
tência do  Itiliaia  em  Minas  Geraes. 

Outro  do  Sr.  Porto-Àlegre  remettendo  o  malheto  que  serviu  na 
demarcação  da  base  da  estatua  equestre  do  fundador  do  império  para 
ser  guardada  entre  idênticos  objectos  pertencentes  ao  Instituto. 

Um  officio  do  Sr.  Pereira  Coruja ,  pedindo  para  substituir  o  seu 
programma  —  Quaes  foram  os  primeiros  Americanos  que  intentaram 
a  independência  de  seu  paíz?  por  um  indice  chronologíco  da  pro- 
vincía  do  Rio  Grande  do  Sul. 

S.  M.  o  Imperador  dignou-se  expender  algumas  observações  sobre 
a  obra  denominada  —  Livro  que  dá  razHo  das  cousas  do  Brazil, 
observações  suggeridas  pelo  exame  a  que  está  procedendo  da  refe- 
rida obra. 

S.  Magestade  foi  ouvido  pelos  membros  do  Instituto  com  profunda 
attençao,  e  suas  informações  reoebidas  com  todo  o  agrado. 

O  Sr.  Dr.  Lagos  prosegue  na  leitura  do  sua  analyse  sobre  a 
viagem  do  conde  de  Casteinau  pelo  Brazil,  tratando  da  província  de 
Matto  Grosso. 

O  Sr.  Norberto  dá  começo  á  leitura  de  sua  historia  da  litteratura 
brazileira. 

O  Sr.  Dr.  Paula  Menezes  communica,  que  não  pôde  comparecer 
á  sessão  em  razSo  de  multiplicados  afazeres  clinicos,  que  lhe  sobro* 
vieram. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  e  meia,  dando  o  Sr.  presidente  para 
ordem  do  dia  seguinte  as  leituras  addiadas. 


12.-  SESSÃO  EM  26  DE  OUTUBRO  DE  185S. 

PRESIDIDA  PELO  EXII.*  8R.  VISCONDE  DE  SAPUCAHT. 

A's  cinco  e  meia  boras  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde  dt 
Sapucahy,  Dr.  Macedo,  Porto  Alegre,  J.  F.  Lisboa,  J.  Norberto,  c 


.  LapD»  flônario  de  Figueiredo^  CamlliOf  eoanego  Õr«&Mli^ 
abre-£e  a  sessão,  o  lida  a  acta  d'anipncdent«  é  approvada* 
O  Sr .  l,*"  seeretdrio  dd  cçntâ  dd  seguini» 

OIBcÍ06 : 

1.'^  DoSr.  J.  I>.  Stnn,  eonsul  dt>6razií  em  Jítestâ^f  TúmetUmão 
por  inbermiHlio  da  btèlioilieca  Ftumiiie»í^,  mu  attãs  geograplúeD. 

â**  Do  Sr.  Norbiíria  o ÍT^ recenda  luít  extímplaf  do  límitai!Íss' 
idiçào  em  avulsa  do  sua  menioria  UT&iorku  e  doeum^fiuid^i  ihà  ald 
á'indiosda  proviítriâ  do  Biodtí  lanerro» 

0.*  Do  Sr.  Poretra  Vmiú  rem«liendo  uin<»  carto  dg  chtfé  tia 
^Durarb  da  provincb  do  Esfurilo  S^ím  ãcerca  ilos  despojos  mt 
do  padre  Anchiela. 

4.  "  Do  Sr.  vKíe-presideníe  da  provi  neta  das  Alagoas  enfi«i»io  o* 
actos  oflickfs  da  mesma  província. 

B,'  Do  Sr-  více-presnleine  da  provi ncia  do  Amôzonos  remelteodb 
quatro  números  do  jorna^l  EsirtUa  do  Aif^tmm^^ 

%r  Do  Sr.  minií>lro  do  império  transmitlíndo  o  exemplar  e%\$tmíã 
tia  biblíotheca  publica  das  cm  ían  Je.suíikas  sobre  o  BrauL 

7^  Do  mesmo  senhor  enviando  um  e  tem  piar  impresso  do  rri«li>rif> 
dirigido  á  assembléâ  provincial  áo  Amainas  pelo  r^peeliv9  vic#' 
presideiilo. 

fti*^  Do  mesmo  serdior  o^ereeendo  irãs  exemplares  do§  relatorioa 
dos  presidentes  do  Ceará,  Parahyba  e  Pani. 

5,  ^  Do  Sr.  presidente  do  Rio  Grande  do  Norte  remeiiafida  %m 
saquinho  de  pedras  meteóricas. 

10/  Do  Sr,  vic«-prestdetite  da  proiincía  das  Abgdas  enviando 
um  exemplar  da  falia  eom  c^ue  abriu  a  respeeliva  asemblóa  pn>- 
Tincial. 

It.**  Do  Sr.  Munníck  secretario  da  sociedade  d»s  aria  e  mmeiâs 
deBatãvia  ofTerecendo  algims  volumes  das  publica(;ões  d^aquella  sabia 
associação  e  pedindo  em  truca  as  publicações  do  Instituto. 

lâ.*  Do  Sr.  eoi^ijú  l^intu     Campos  oltcremida  mn  ctcmpLar 
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sra  sermio  pregadd  em  Nictheroy  no  dia  7  dô  Setémbm  do  correm» 
anno. 

13.  »  Do  Sr.  Vieira  de  Canralho  offerecethfo  um  exemplar  dojieu 
drama  em  tres  actos  As  ires  épocas  cTuma  prtsidtncia, 

14.  *  Do  mesmo  senhor  offerecendo  duas  estampas  representando  d 
cachoeira  de  Paulo  Affonso  pelo  engenheiro  o  Sr.  Fernando  Halfeld. 

Todas  estas  offertas  são  recebidas  com  especial  agrado. 

15.  »  Do  Sr.  ministro  do  império  communicândo  que  foram  dadés 
as  convenientes  ordens  para  que  sejam  entregues  ao  thesoureiro  do 
Instituto  os  dous  conios  de  réis  votados  no  orçamento  vigente  para 
auxiliar  as  publicações  do  mesmo  Instituto. 

16.  *  Do  Sr.  Cruz  Lima  pedindo  uma  solução  acerca  da  sua  bio- 
graphia  do  Sr.  bispod^Anemuria.  Fica  o  Instituto  inteirado  d'ambo& 
08  olBcioS)  respondendo-se  opportunamente. 

S.  Magestade  dignou-se  de  mandar  guardar  no  archivo  do  Instituto 
o  precioso  manuscripto,  que  offerecera  n'oulra  sessão,  acompanhado 
d'a8tampas  e  atlas  coloridos ;  bem  como  uma  copia  do  mesmo  sem 
estampas. 

O  Sr.  1.*  secretario  participa  que  06  Srs.  Lagos  e  Dr.  Paula  He^ 
nezes  náo  podem  eooiparecer  por  doentes. 
Lé-se  o  seguinte  parecer : 

cc  A  commissão  de  admissão  de  sócios  tomando  na  devida  consi- 
deração a  proposta  para  que  seja  admiltido  na  qualidade  de  membro 
correspondente  do  Instituto  e  Geographico  Brazileiro,  o  Sr.  Dr. 
Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras;  e  reconhecendo  que  o  candidato, 
além  das  suas  habilitações  litterarias«  cumpriu  o  disposto  na  lei 
orgânica  d'esta  sociedade  offerecendo  um  trabalho  próprio  com  o  titulo 
de —  Reflexões  sobre  as  primeiras  épocas  da  historia  do  Brazil  em  ge- 
ral, e  sobre  a  instituição  das  capitanias  em  particular,  é  de  parecer; 

«  Que  o  Sr.  Dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras  seja  consi- 
derado na  classe  dos  membros  correspondentes  d'este  Instituto,  pro- 
cedendo-se  a  seu  respeito  s^ndo  determinam  os  estatutos.— Sala 
das  sessões  do  Instituto,  em  26  de  Outubro  de  1855. — Monoêl  Fer- 
rtlta  Làgos.-^MuMtl  tt Araujo  Porto^AUgre, 


SenJo  requerida  a  urgencií»  peio  Sr,  Porlo- Alegre  é  appnmife  a 
parecére  eleilosocío  correspondente  por  unanimidadâ  de  v0ios  o 
ferido  Sr.  Br.  Câelono  Alves  de  Souzn  Fiigtioirai. 

ORDEM  DO  DIA, 

O  Sr.  Norberto  ht  a  leitura  de  um  dos  cnptlulos  da  sm  HiitórtíL 
da  Liiteratttrã  BrazUcirft, 
O  Sr.  Carvallio  e  Silva  prosegtie  na  da  sua  Vli^gim  as  eachceirm 

Pauio  Affonsú. 

A's  7  l/â  lioras  levatitâ-se  a  sessão  dando-se  para  ordem  d»  dia 
seguinte  as  matérias  aúíadas. 


13.'  SESSÃO  EM  $  DE  NOVEMBRO  DE  f 

PBESID1I>A  FELO  SR.  TtSCOTtDE  DE 

A's  horas  do  costume  aeliando-se  presentes  os  Sr^,  fisconda  étt 
Sapucahy,  conselheiro  Candido  Baplista,       Norberto,  SebaMíâc» 
Soares,  Almeida  Raposo,  e  Drs.  Ferreira  Lapa,  Canal  tio  e  Silva, 
Honorio  de  Figueiredo,  e  cónego  F^rnande5  Pinheiro,  abre-sa  a 
sessão,  G  lida  a  acta  d'anteeedente  è  appravnda. 
O  Sr.  1.'  secretario  dá  conta  do  seguinte 

Onícios : 

1.  "  Do  Sr,  ministro  do  império  remeitendo  copia  d*um  oíIjcío  do 
delegado  da  reprliç^io  especial  das  terras  publicas  da  provi neia  da 
A  mamonas  j  contendo  esclarecimentos  sobre  as  miisôes  da  reíerida 
província. 

2.  "  Do  Sr»  A.  A.  Pereira  Comia,  remeUendo  iim  etempUr  dat 
suas  lições  d'historia  do  Brazil,  pedindo  que  seja  a  dita  obra  enviada 
a  uma  das  commissúes  d'bÍ5tori»:  assim  se  decide. 

Z**  Do  Sr,  ministro  dos  negócios  estrangeiros  offereeendo  uma 
copia  das  inslrucçoes  que  em  23  d'Outubro  de  1797^  foram  dada 
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por  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  a  Fernando  Delgado  Freire  de 
Castilíio,  que  acabava  de  ser  nomeado  para  o  governo  da  Parahyba. 

4.  *  Do  Sr.  conselheiro  Pedreira  offerecendo  um  curioso  manus- 
criplo  sobre  a  conversão  á  fé  catholica  do  marechal  Bohn  occorrida 
n'esla  capital  no  dia  18  de  Agosto  de  1782. 

Todas  estas  offertas  sào  recebidas  com  especial  agrado. 

5.  *  Do  Sr.  Pereira  Pinto,  presidente  nomeado  para  a  província 
do  Sergipe,  participando  que  parte  para  ali,  onde  espera  as  deter* 
minações  do  Instituto. 

6.  **  Do  Sr.  visconde  de  Maranguape  enviando  o  parecer  das  com* 
missões  de  geographia  e  historia  sobre  a  viagem  do  Sr.  Miguel  Maria 
Lisboa. 

7.  *  Do  Sr.  Adadus  Calpe  remettendo  o  seu  opúsculo  intitulado 
—  La  Novella  actual,  consideraciones  sobre  la  litteratura  contem- 
porânea. 

Vai  a  uma  commissão  especial,  composta  dos  Srs.  conselheiro 
Candido  Baptista^  J.  Norberto  e  cónego  Fernandes  Pinheiro  um 
trabalho  geographico  politico  e  estatístico  do  Sr.  F.  Nunes  de  Souza. 

Approva-so  o  seguinte  parecer : 

«  Foi  presente  ás  commissões  de  historia  e  geographia  do  Instituto 
nistorico  e  Geographico  Brazileiro  o  manuscripto  apresentado  ao 
mesmo  Instituto  com  o  titulo:  —  Relação  de  uma  viagem  pelas  re« 
publicas  de  Venezuela,  Nova  Granada  e  Equador,  nos  annos  de  1852 
e  1853,  por  Miguel  Maria  Lisboa,  AM.» 

«  As  commissões  reunidas,  tendo  atlentamente  examinado  o  dito 
manuscripto,  consideram-no  muito  interessante. 

1.*  Porque  está  escripto  em  um  estylo  claro,  deleitante  e  sem  a 
descripções  poéticas,  e  reflexões  sarcásticas  com  que  muitos  viajantes 
desGguram  ou  exageram  o  que  ha  de  real  nas  creações  da  natureza 
ou  da  arte,  e  nas  relações  da  vida  social  e  domestica  por  elles  obser- 
vadas, como  se  temessem  desagradar  ao  leitor  nao  lhes  fornecendo 
em  uma  obra  de  inslrucçiio,  quadros  mais  ou  menos  extensos ,  mais 
ou  menos  brilhantes,  de  pura  imaginação,  e  nSo  poucas  vezos  copiados 


<fi}e  abundara  em  semelhinte:?  «M^^riplos ;  viijAntes  de  tjtifim 
pode  diter  eom  Beauinarcbâls  ^qui  dítauteur»  dit  oseur.  i> 

2.  *  Porque  ;t  obra  d'esle  distincto  Brazildifo  Irata  de  paízas  «[uCt 
sindn  qoc  vizinhos  e  Hmllrophes  dá  império,  sáo  pouco  conhecidos 
tanto  entre  nos  como  na  Europa;  dá  uma  circuaistanciada  noção  ã% 
lopographiaf  eosiumes,  commereio,  agricultara  e  população  de  c^dt 
um  d'6Íle$,  e  contém  iin portentos  extractos  da  sua  liiatorià,  que  o 
âiilor  promtítte  trâtâr,  m  segui monlo  da  âua  obra»  com  mais  pirticu* 
brldade. 

3.  "  Porque  urna  obra,  escripia  em  seniido  beuevolo  para  omb  os 
tiabitiinlâs  d^aqufjlles  pai^^es ,  contribuirá  para  d^vaneoer  antigas 
»ntÍpathiãS)  que  ainda  possam  existir  entre  eites  e  este  imperia. 

d  Pensam,  porém,  as  commissôt^  que  não  poderá  ter  lugar  a  ioi- 
pressão  da  obra  na  Revista,  nlo  só  porque  é  muito  extensâ  e  exige  i 
lilhographia  ou  gravura  da  mappas  e  estampas^  como  parque  nào 
Um  senão  uma  relação  indirecta  com  a  historia  e  a  geograptiia  do 
BraEÍI. 

Rio  do  Janeiro  16  de  Outubro  dõ  ISSS. — Vhcamie  df  Manm- 
guúpi^ — Berfíítrdo  de  Souza  Fruneo, — imqmm  Núrbm^li*  d&  Soutã 
4  SUm, — M^rqAtt  d* Âhnutitt. — Jq$í  Ántmíw  Pimenta  Buena* 


O  Sr.     Norberto  procado  á  leitura  de  um  dos  apitulos  da } 
klstoria  da  litteratura  braíiialra. 

O  Sn  Carvalho  e  Silva  termina  a  sua  memoria  sobro  a  stia  vlageai 
ás  cachoeiras  de  Paulo  AiTonso. 

A's  7  e  meia  horas  levantasse  a  sessão  marcajido-iâ  f^m  t  ordem 
do  dia  seguinte  as  matarias  fdiadae. 
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14.*  SESSÃO  EM  S8  DE  NOVEMBRO  DE  1855. 

Honrada  eom  a  AmgmU  Prttaafa  da  8.       o  Iniperadon 

PRESIDIDA  PELO  EXM.*  SR.  TlâCOKDB  DE  SAPVCAHY. 

As  horas  do  costume  achando-se  presentes  os  srs.  visconde  de  Sa- 
pucahjy  coDselbeiro  Candido  Baptista,  dr§.  Macedo  e  Ferreira  Lapa, 
J.  Norberto,  Porto-Alegre,  J.  F.  Lisboa,  Lagos,  Btonorio  de  Fi- 
gueiredo, Pereira  Coruja,  Raposo  d'Alrneida  econ^o  Fernandes  Pi- 
nheiro, abre-se  a  sessão  e  lida  a  acta  da  anterior  é  approvada. 

O  sr.  1.*  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Officios: 

1.  *  Do  sr.  minbtro  do  império  remettendo  um  exemplar  impresso 
do  relatório  apresentado  á  assembléa  provincial  do  Rio  Grande  dò 
Norte  pelo  seu  respectivo  presidente. 

2.  *  Do  mesmo  senhor  remettendo  o  relatório  com  que  o  presidente 
do  Rio  Grande  do  Sul  abriu  a  sessão  ordinária  da  respectiva  assem- 
bléa. 

3.  *  Idem  enviando  o  relatório  com  que  o  vice-presidente  da  pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Sul  entregou  o  governo  da  mesma  ao  seu 
presidente  o  sr.  barSo  de  Muritiba. 

4.  *  Idem  transmittindo  o  relatório  apresentado  á  assembléa  pro- 
vincial de  Minas  Geraes  pelo  seu  presidente. 

5.  **  Do  sr.  conselheiro  José  Paulo  de  Figueroa  Nabueo  de 
Araujo  oQerecendo  o  7.*  volume  da  sua  collecção  cbronologica  sys- 
temática  da  legislação  do  Brasil ,  assim  como  varias  obras  de  legis- 
lado e  alguns  roanuscriptos  a  ella  relativos. 

6.  *  Do  sr.  Ignacio  Manoel  Alvares  d'Azevedo  offerecendo  um 
exemplar  das  obras  de  seu  fallecido  filho. 

7.  *  Do  sr.  dr.  Filgueiras  oQerecendo  um  exemplar  do  catbecismo 

XTIU  5S 
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BrazilicQ  da  Doutrina  Chrístla  com  o  Ritual  dos  Sammenios  e  maif 
actos  parochiaes  pelos  PP*  da  Companhia  de  Jcsíis. 

B."  Bo  Sr  Carlos  Áuguslo  de  Sá  oITerccândo  um  menoscripti)  do 
poema  — Vifla  Klca  —  por  Cláudio  Mirnoõl  da  Costa< 

d.*"  Do  sr  Eloy  Pessoa,  btbtbiheeario  da  marinha  ofertando  uma 
collecçâo  da  —  Reviíta  Marilrma.  — 

10.*  Dô  sr.  Maime!  Antonio  Vital  de  Oliveira  ôfferecendo  um  fo- 
lheto com  o  ltíti]o~l)6^cnpri3o  da  Cosia  do  HrarÈI  de  Pitimbú  â 
S.  Bento f  e  de  todas  as  barras^  portos,  rios  do  litoral  da  provindi 
de  Pernambuce. 

Tírtias  estas  oITertas  sao  recebidas  com  o  costumado  agrada. 

Lé-se  e  fica  sobre  a  mesa  o  parecer  da  commíssào  a^peeial  sobre  o 
trabalho  geographieo,  poUitco  e  eâtatislico  do  sr,  Fraacisco  íiun& 
de  Souza, 

on&EII   DO  DIA. 

o  sr.  Lagos  prosegue  na  leitura  da  sua  analyse  i  viagem  do 
conde  de  Castel  nau,  o  o  sr,  Norbi^rLo  na  de  um  dos  capítulos  da 
sua  Elistoria  da  Litteratura  Brazileira, 

A*s  7  horas  levanla>se  a  sessão»  marcando-se  para  a  ordem  do  dia 
seguinte  as  matérias  adiadas. 


15/  SESSÃO  EM  7  DE  DEZEMBRO  DE  1055. 

Honrada  com  a  Aulita  Preiesça  de  Sua  lfag«it aile  Imperial, 

FflESlDII»A  riLO  EX."*  Stt,   Ti*Ct>NDl  DE  SAfUCáaT. 

horas  do  costume,  preseiTtes  os  Srs,  visconde  de  Sapuo&hy, 
conselheiro  Candido  Baptista,  Macedo^  Norberto  de  Souza,  Porto* 
Alegre,  Figueiredo^  Raposo  d'Almeida,  Miguel  Maria  Liiboa*  Fer- 
reira Lapa,  cónego  Pinheiro,  Lago^,  @  Paula  Menezes,  ilKMeii 
sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  inteeed^me,  o  Sr.  1.^  mriUrio  di 
conta  do  seguintu 


IX^IDIIVTK. 

Officio  do  Ex.**  Sr.  ministro  do  império:  1.*  pedindo  uma  ex^ 
posiçSo  dos  trabalhos  do  Instituto  no  decurso  do  corrente  anno;  2.* 
fraosmítlindo  um  exemplar  impresso  do  relatório  apresentado  pelo 
presidente  de  Sergipe,  Dr.  Ignacio  Joaquim  Barbosa,  á  assembléa 
provincial  da  mesma  provi  ncia. 

Outro  do  Sr.  Morelli  Landolf,  remettendo  por  parte  do  Sr.  Giu- 
seppa Fiorella,  professor  de  archeologia  e  numismática  de  Nápoles, 
a  sua  publicação  em  dous  volumes — Ànalyse  numismática  e  nar- 
ração de  vários  monumentos  gregos  e  romanos» 

Outro  do  Sr.  J.  P.  Figueiròa  Nabuco  d'Araujo»  enviando  novos 
volumes  sobre  a  legislação  do  paiz. 

Do  Sr.  André  Lamas  offerecendo  varias  obras  impressas  nas  repu- 
blicas Hispano-Amerícanas. 

Outros  do  mesmo  senbor,  offerecendo -se,  visto  restar-lhe  tempo 
agora,  para  encarregar-se  de  qualquer  commissão  de  que  o  quizesse 
incumbir  o  Instituto;  e  enviando  um  opúsculo  seu  sobre  os  negócios 
da  Republica  do  Uruguay  e  a  generosa  intervenção  que  exerceu  o 
governo  do  Brazil. 

Ainda  dous  oiBcios  mais  do  Sr.  ministro  do  império :  um  enviando 
o  relatório  do  presidente  das  Alagoas,  o  Dr.  Antonio  Coelho  de  Sá 
e  Albuquerque,  apresentado  á  assembléa  provincial ;  e  outro  remet- 
tendo apontamentos  contendo  uma  noticia  sobre  Guido  Pokrane ,  e 
sobre  o  francez  Guido  Thomaz  Marlière. 

Uma  carta  do  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen  remettendo  o  1.*  vol.  da 
soa  Historia  do  Braxil:  enviada  á  1.'  commissão  de  historia  para 
interpôr  o  seu  parecer. 

Um  oiBcio  do  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa,  offerecendo  dous  exem- 
piares  de  uma  estampa  representando  a  batalha  doe  Santos-Lugares. 

Outra  do  Sr.  Diogo  Sturz,  remettendo  vários  impressos  e  lilho- 
graphias. 

Outro  da  Imperial  Academia  de  Sciencias  de  S.  Petersburgo, 
classe  pbysico-mathamatieai,  remetténdo  o  seu  bolletín. 


&b2 

Dr.  Jose  níbciro  d6  Souza  Fonlas^ 
Dr.  Francisco  Freire  AtlemSo. 

Commhsâí}  de  admissãõ  dê  t&tU$, 

Os  Srs. :  Maníiel  Ferreira  Lagos. 

Dr  Guilherme  Schíicb  de  Capanema. 
Dr  Candido  d'Azeredo  Coitinho. 

Comjniuiú      pesqttita  de  manttscript&$  $  dúcumtniáim 

Os  Sn. :  Dn  Joaquim  Maria  Nascentes  d' Azambuja. 
Luiz  Antonio  de  Castro. 
Dr  Antonio  Ferreira  Pinto. 

Terminada  a  eleição  o  Sr.  Ferreira  Lagog,  pedindo  a  pabirra,  tez 
a  leitura  do  prospecto  d'uma  nova  publicação,  que  vai  encetar,  com 
ú  titulo  de  Bibíiúikeca  BraziUlra  ou  coUecção  d^úhrm  §  dúCismmiúà 
rfiãtivõs  á  historia  €  a  geographia  do  BrazU^  dedicada,  com  permis- 
são, a  S«  M.  L  o  Sr.  D.  Pedro  11*  protector  do  Instituto.  Commu- 
nica  lambam  qtie  está  tratando  da  organisaçjlo,  qua  já  está  muito 
adiantada,  diurna  Bthilographia  BraziUira^  ou  catalogo  de  todas  is 
obras  sobre  o  Braiit,  impressas  desde  o  seu  descnbrimenlo  atá  boje, 
tanto  na  iingua  nacional,  como  nas  eâtmngeiras»  trateilbo  que  lerá 
por  complemento  uma  relação  dos  mappas  geograpUicos  enístenbeg 
ácerca  do  paiz^  e  que  em  tempo  opportuno  o  apresentará  ao  Im- 
tituto. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar  o  Sr«  presidente  levanlon  a 
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Aaêmhléã  geral  dot  soeíot  do  lailitiilo  HUlorSeo  • 
Geographioo  Brasileiro. 

SESSÃO  ELEITORAL  EM  22  DE  DEZEMBRO  DE  1854. 

PBE8IDENCIÁ  DO  EXM.**  SR.  TISCOIIDB  DE  SAPUCÁHT. 

A's  5  horas  da  tarde,  presentes  os  srs.  visconde  de  Sapucaby, 
Porto- Al^e,  Lagos,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Campos  Mello , 
Rio,  I.  Norberto,  Honorio  de  Figueiredo,  Capanema,  Sebastião 
Ferreira  e  Paula  Menezes,  abre-sea  sessão.  O  sr.  presidente  declara 
o  objecto  da  reunião  da  assembléa  geral  e  dá  começo  aos  trabalhos 
eleitoraes,  nomeando  para  escrutadores  aos  srs.  cónego  Fernandes 
Pinheiro  e  Norberto. 

Procede-se  á  eleição  do  presidente  e  colhendo  o  escrutinio  um 
numero  de  cédulas  igual  ao  dos  sócios  presentes  fica  eleito  o  sr.  vis- 
conde de  Sapucabycom  10  votos,  tendo  o  sr.  conselheiro  Aure- 
liano 1. 

Seguiu-se  a  eleiçfio  dos  tres  vice-presidentes.  Para  o  l.**  sahiu 
eleito  o  sr.  conselheiro  Aureliano  com  10  votos,  obtendo  o  sr.  con- 
selheiro Souza  Franco  1.  Comparecendo  o  sr.  Luiz  Antonio  de  Cas- 
tro e  Ferreira  Lapa,  e  votando-se  para  2.**  vice-presidente,  reco- 
lheu o  escrutinio  13  cédulas,  sendo  eleito  o  sr.  Candido  Baptista 
de  Oliveira  com  unanimidade.  Para  S.**  vice-presidente  foi  eleito  o 
sr.  Ferreira  Lagos  com  9  votos,  obtendo  o  sr.  Souza  Franco  3  e  o 
sr.  Porto-Alegre  1. 

Passando-se  a  el^er  o  l.«  secretario  obteve  o  sr.  dr.  Manoel  Joa- 
quim de  Macedo  a  unanimidade  de  votos,  e  para  2.**  tiveram  os  srs. 
Norberto  6,  dr.  Paula  Menezes  6  e  o  sr.  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro 1.  Dando-se  empate  entre  aquelles  dous  primeiros,  correu 
segunda  vez  o  escrutinio  e  foi  eleito  o  dr.  Paula  Menezes  por  6  votos 
tendo  obtido  o  sr.  J.  Norberto  5. 

Foram  votados  para  l.«  e  2.*  secretários  supplentes  os  srs.  dr. 
Pereira  Pinto  e  cónego  Fernandes  Pinheiro,  cada  um  com  9  votos, 
alcançando  tambtm  o  sr.  J.  Norberto  3,  o  sr.  Porto- Alegre  1 ,  La- 


gos  1,  Eltilz  Antonio  dê  CaârD    Sebastião  1.  Como  mimBãm' 
igualdade  dô  votos  entre  09  srs.  Pereira  Pialo  €  Fernandes  Pinheiro» 
recorreu-sô  á  sorte  para  escolha  do  1."  supplenle,  e  foi  por  ella 
Sígnado  o  sn  cónego  Fernandes  Pinheiro. 

Proced&ndo-$e  depis  á  eleição  do  orador  foi  o  &r.  Hanoel  do 
Araujo  Por  to- Alegre  eleita  coni  12  votos,  obtendo  o  dr,  PauU 
Menezes  1. 

Para  thesoureiro  alcançaram  votos  os  dr.  Gaudio  Lins  di 
Costa  CapanÊOia^  Soares  2  e  foi  eleito  o  sr.  Souza  Aio  tom  9 
votos. 

Terminada  a  eleição  da  mesia  adroinístrativ3«  passou -se  á  no* 
meação  das  commissues  pernianenies* 

Cúmmissâú  de  fundoi.  — São  eleitos  oâ  sra.  consetlieiros  Emt^ 
Itano  Faustino  Lins  com  13  votos»  Lisboa  Serra  10,  Mariz  Sar- 
mento 9.  Tendo  o  sn  Campos  Mello  3  votos,  Soares  2,  Capnõma  l« 
Porio^Ategre  1- 

Commissão  de  estatutoê  e  redacção  áa  RcviUa,  — Comparece 
o  sr.  conselheiro  Mariz;  recolhe  oe^rutinlo  14  cédulas^  e  sahiram 
eleitos  os  srs.  dr,  Thomaz  tiomeâ  dos  Santos  com  14  votos,  osr,  Q> 
mja  14  e  dr,  Souza  Fontes  13.  O  sr.  dr.  Copãnenia  leve  i 

€ommis$êa  revisão  de  manmeripím, — Sãoeloiloios 
canego  Pinheiro  com  !3  votos,  dr*  Ferreira  Lspo  cúm  13,  dr. 
PerdigíiD  Malheiros  12,  obtendo  ainda  os  ara.  I.  Norberto,  Capo* 
nema,  drs.  Honorio  do  Figueiredo  e  Lagos  1  voto  a  da  um. 

Para  ai.'  eofnmissdo  de  Uiatoria*  —  Forajn  eleitos  os  sfií*  con- 
selheiros Souza  Franco  com  13  votos,  marquez  do  Abrantes  com  í% 
J.  Norberto  com  13,  obtendo  também  os  srs.  Ferreira  Soares  â  fo- 
tos, Carlos  Honorio  1  o  Castro  1, 

Para  a  2^  de  JJisioria.  —  O  sr.  dr,  Emilio  Maia  com  14 
votos^  Pereira  da  Silva  13,  Ferreira  Soares  13;  tondo  lido  os  Sii. 
Carlos  Honorio  1  e  C^jsiro  L 

jPora  a  L^  commissao  de  Geographia.  —  Foram  nomaadâi  os 
ars,  conselheiro  Pimenta  Bueno  com  14  votos»  visconde  de  Hâran- 
guape  iif  Pontes  Eibeiro  11 1  kmdo  também  ossrs,  Galdino  lus- 
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liniano  da  Silva  Pimenid  2  votos,  Souza  Franco  1|  t  J.  Nor- 
berio  1. 

Para  a  2/  de  Geographia.  —  Os  srs.  Jeronymo  Francisco  Coelho 
com  13  votos,  Jardim  9,  conselheiro  Antonio  Manoel  de  Mello  9,  • 
6  foram  também  votados  os  srs.  Campos  Mello  com  3  votos.  Honorio 
de  Figueiredo  2,  Capanema  2,  Soares  1,  Porto-Al^re  1  e  Nor- 
berto 1. 

Para  a  de  Ethnographia.—OssTs.  Cláudio  Luiz  da  Costa  14,  dr. 
Freire  13,  Porto-Alegre  13  e  os  srs.  J.  Norberto  1  e  Capanema  1. 
Retira-se  o  sr.  Castro ,  e  seguindo-se  a  eleição  da 
Commissão  de  admisêão  de  sócios  y  foram  escolhidos  os  drs. 
Capanema  com  12  votos,  Ferreira  Lagos  com  10,  Azeredo  Couti- 
nho 10,  tendo  osr.  Carlos  Honorio  4  votos.  Lapa  1,  Castro  e  Paula 
Menezes  1. 

Comparece  o  sr.  Lisboa  Serra,  e  procedendo-se  á  eleição  da 
Commissão  depesquixas  de  mantucriptos;  foram  eleitos  os  srs. 

Nascentes  de  Azambuja  12,  Angelo  Thomaz  14,  Campos  Mello  12. 

Sendo  também  votados  os  srs.  Serra  com  3  votos,  Luiz  Antonio  de 

Castro  1. 

Feita  a  apuraçSo^  e  lida  a  acta  da  sessão  afim  de  verificar-se  sua 
exactidão,  levanta-se  a  sessão. 
Sala  das  sessOes,  em  22  de  Dezembro  de  1854. 
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UISCUUSO 

Fr ú ferido  cm  nome  do  InsiHuío  ÍHsíorico  e  Geographico  Bfuu- 
ítito  pdo  ir.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva^  em  cú 
qii^ncin  de  ter-sc  retirado  púr  incomTmdado  o  sm  auicr  o 
«r.  Manoel  de  Araujo  Porto- A  hg  re  ,  (lo  dar- st  á  sepultura  ú 
endamr  do  sócio  honorário  o  sr,  Manoel  Áh^a  fltanco^  m- 
conde  ie  Carnvellas. 

O  Brazíleiro  qm  proferi  a  rcligino  áè  mon\  é  do  pairíotismo  náo 
^jóde  ver  esle  funeral  sem  dorramor  uam  lagfitna  úú  amor ,  sutitlâdpi 
respeilú  e  adõilroçíío* 

Vão  dcsappareccr  os  reslos  mDrUiís  de  Marvoel  Aives  Bmnfú,  th- 
conde  de  Caravellas,  consellieiro  de  estado,  senador  do  importo  « 
uma  das  inLâlligoncias  mm  probas  e  mnís  11  lustradas  da  núm  epocba, 

Ciíeb  dú  rt^pÊJtD  úú  $tiu%  contemporâneos  de§ce  á  sepuUuri  o 
ddadâo  completo,  o  cnnaellieiro  leal,  o  mogistrado  rdcto,  o  esladbta 
o  o  li  ue rato»  o  amiijo  da  ínocitlade,  o  pai  estremoio,  o  martdo  etem- 
,plar,  tí  o  nm\^Q  toumnlB  o  desvelíido.  O  seu  nome  foi,  corao  o  iioiíhí 
do  Mariim  Francino,  de  Paula  Souza  e  de  outros  vários  memâra^ 
veisj  honra  e  gloria  da  nossa  idade,  íjuedoiKorum  um  nome  puro, 
uma  vida  exemplar»  e,  eomo  tefrivei  testemunho  de  tantas  vírlude-s « 
cssn  pobreza  admirável  que  os  ediíica  e  os  recommenda  á  posta- 
ridade. 

O  cidadão  qm  agora  deploramos  foi  unta  poderosa  dualidade  fa- 
vorecida com  as  harmonias  do  engenho  e  com  a  sciencia  da  ddcoí- 
nistra^o  ;  a  força  orculta  e  tnystoriosa  que  se  manirâstâra  com  (anta 
brilho  o  superioridada  no  poelâ  foi  sempre  a  mesma  que  rutilou  na 
Iribuna»  no  gabinete  e  na  praiica  ;  o  poeta  e  o  estadista  se  norteavam 
pela  estrella  do  amor  da  patria^  Sectário  dos  grandes  principias 
constitueionaes  d*essa  Lulerancia  de  opiniões  consentânea  com  a 
ordem  publica  o  com  a  paz  Inlerna,  inimigo  das  perseguires  s}*!- 
temáticas  e  do  exclusivismo,  em  toda  a  sua  carreira  publica  no 
ministério  e  no  parlamento  sõ  conheceu  a  probidade  e  o  tdlenla^  « 
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frateraidade  nos  Brazileiros ,  a  moderação  na  pratica^  o  perdão  para 
os  arrependidos,  ea  amnistia  para  os  dissidentes.  Alma  generosa, 
nunca  pers^uiu  o  vencido  nem  conculcou  o  moribundo :  o  anno 
de  1842  pertence  á  historia. 

Nas  epocbas  que  atravessou,  nas  opiniões  que  combateu,  nos 
actos  que  annulou,  foi  sempre  o  mesmo  bomem,  a  mesma  grande 
individualidade.  Apostolo  do  progresso  e  da  economia,  viveu  e  fal- 
leceu  circumdado  dessa  atmoçphera  sagrada  que  protege  o  homem 
justo ,  e  o  torna  sempre  venerado  de  iodas  as  parcialidades  politicas 
que  os  tempos  vão  formando,  agrupando,  confundindo,  annuilando 
e  revivendo. 

Não  deixa  á  sua  numerosa  família  palácios,  nem  domínios^  nem 
ouro  que  se  multiplica ,  mas  deixa-lhe  o  honroso  direito  de  poder 
pedir  aos  poderes  do  estado  um  pâo  para  alimentar-se,  uma  dimi- 
nuta parcella  d'aquellas  riquezas  nacionaes  para  as  quaes  elle  tanto 
concorreu  como  estadista  e  Gnanceiro  que  era,  como  Brazileiro 
que  foi. 

Tal  foi  o  homem  que  o  Braxit  perdeu,  que  a  sociedade  chora, 
e  que  o  Instituto  Histórico  nos  manda  acompanhar  ao  seu  ultimo 
jazigo. 

Que  a  terra  lhe  seja  leve  ê  a  pátria  agradecida. 


DISCURSO 


Mi^pío  e  proferida  em  nome  da  fnstiiuta  ffUiorieo  e  Geúgfa- 
phico  Drnsikiro  pelo  sr*  Joaquim  Norhcrta  de  Souza  Siíca 
par  occasião  de  dar-sc  à  scpultur^i  o  cadáver  do  i?jçe-prcií- 
dmt^  o  sr.  Aureliano  de  Souza  e  Olmira  Cúutinha^  mi- 
eande  de  Sepctiòa. 

A  trombeta  do  anja  da  morta  repercute  nos  valias  e  nas  mont^^ 
nhãs  da  terra  da  Cru^, 

Ao  hyinno  da  independência ,  que  ainda  ha  pouco  acordais  o 
brado  vicionoso  do  Ypiranga,  succedeu  o  canto  das  preees;  trajam 
luto  os  paredes  dos  templos  que  so  cobriam  das  galaa  nacionaes,  o 
a  tristes  assoma  nas  iates  em  que  se  divisava  o  riso !  Por  toda  a 
parte  o  pranto !  Por  ioda  a  parte  a  dor  I 

D'enire  as  lagrimas  o  soluços  ;  do  meio  das  vozes  quo  murmnrain 
lábios  dilacerados  pela  saudade,  nào  c^scutais  um  nome  que  se  l«vi 
acima  do  todos  esses  nomes  que  baixam  boja  ao  nada  do  sepolchro  f 

Ah  t  já  não  exístô  o  i Ilustre  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Cou- 
tinho, o  distincto  visconde  de  Sepetíha  I 

Sua  alma  já  penetrou  oi^  umbraes  da  elornrdadd^  i^o  seu  nome 
desde  este  momento  solemtie  pertence  ás  pagina^ida  historia.  £  conto 
radiante,  puro  e  sublime  nlio  surge  agora  para  posteridade  qu^  eo^ 
me(;a  I  Em  vão  a  imprensã  desregrada ,  é^quecida  do  sua  missád 
bel  la,  sublime  e  grandiosa,  como  o  próprio  pensamento  de  Gutten- 
berg;  em  vàoa  celeuma  dos  partidos  contrariou,  accesos  de  [naíiãos 
mesquinhas  e  tao  pequenos  se  debatendo  no  seio  da  grandeza  da 
trta,  prutcndtram  manchar  uma  roputarâo  que  todos  m  dias  m 
sublimava  ,  que  todos  os  dias  avultava  com  o  engrandeci menla  da 
pai  ri»  que  clhi  promovia. 

Ministro  du  justiça  em  temp^is  de  provações,  quando  o  ear* 
ro  da  fdvoluçào  nau  havia  ainda  parado  sobra  o  seu  plaJiO  io* 
dinado  i  miuislro  dos  negócios  estrangeiras,  quando  o  boriz^ntt  da 
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pátria  se  ampliava  aos  primeiros  raios  da  aurora  da  maioridade»  elle 
mostrou-se  acima  de  si  mesmo,  e  prestou  serviços  que  longo  fôra 
enumerar.  O  odío  dos  partidos  negava-lhe  então  essa  capacidade  que 
para  os  públicos  negócios  lhe  imprimira  a  natureza  em  seu  génio, 
roas  a  fama  de  seus  serviços  e  talentos  passando  o  Atlântico  o  mostra- 
vam no  velho  munde  tal  qual  elle  renasce  neste  momento  para  a 
posteridade,  e  as  honras  concedidas  pelos  monarchas  estrangeiros 
vinham  adoçar  a  aridez  de  sua  estrada  escabrosa  ,  como  flòres  se- 
meadas sobre  os  espinhos  espargidos  por  mSos  inimigas. 

Deputado,  e  depois  escolhido  da  lista  triplico  da  eleição  da  pro- 
víncia das  Alagôas  para  representa-la  no  senado,  o  estadista  distincto 
sempre  se  houve  circumspecto,  não  tendo  outro  norte  mais  do  que  o 
bem  do  paiz  que  o  viu  nascer,  mais  do  que  o  engrandecimento  e  a 
prosperidade  da  pátria ,  que  não  é  um  mytho  vão  na  crença  bra- 
zileira. 

Gigante  do  porvir,  no  meio  das  lutas  dos  partidos,  elle  anteci- 
pou os  melhoramentos  materiaes  do  nosso  paiz  e  fundou  bellas  e 
úteis  instituições.  Osorphãos  da  nação,  esses  filhos  e  viuvas  dos 
servidores  do  Estado,  lhe  devem  o  pão  quotidiano  e  o  amparo^ 
nesse  monte-pio ,  que  como  um  anjo  de  piedade  abre  suas  azas 
douradas  para  proteger  a  infância  e  a  viuvez  desvalida. 

Presidente  d'esta  provincia,  proseguiu  na  série  de  melhoramentos 
que  haviam  emprehendido  seus  antecessores,  e  bem  depressa  o  ho- 
mem creador  e  incansável  tornou-se  notável  pelo  seus  passos  agigan- 
tados tirando-se  da  senda  batida.  A  nova  estrada  da  serra  da  Es- 
trella como  uma  serpente  sinuosa  elevou-se  soberbamente  desde  a 
raiz  alé  o  pincaro  da  altiva  cordilheira,  que  submissa  dobrou  o 
seu  collo.  Então  uma  cidade  pittoresea  surgiu  como  por  encanto  do 
meio  das  florestas,  com  seus  canaes  bordando  largas  e  magnificas 
ruas,  e  realisando  o  sonho  da  poesia  ! 

A  emigração  européa  mereceu-lhe  os  maiores  cuidados  muito 
antes  que  o  trafico  africano  fosse  detido  pelo  pavilhão  auri-verde 
em  sua  iniqua  propaganda,  que  linha  por  fim  converter  a  nossa 
terra  em  uma  nova  Africa,  e  o  colono  de  Westphalia,  da  Rhena- 


Dia,  da  Simeria,  dc  Badôíi  enoaulroii  eni  Petrópolis  o  mucM 
sonhara  possuir  em  seu  ninho  paterno,  o  eslranbondo  {K^b  Wllen  a 
eipkndor  da  natiirm  esses  quarteirões  que  possuem  as  denomina* 
ções  de  Sens  condados  de  além*mar,  abençoava  no  meio  das  prée6§ 
de  sua  íamd'a^  mjb  o  tecto  da  cabana  ho^piíaleira^o  nome  do  Aii-^ 
TeUano  de  Souxa  o  Oliveira  Coutinho. 

A  raorle  o  colheu  ne^ta  capital ^  que  elleeí^olhôra  p^ra  si>a  rt^ 
doncia«  qnando  reilohniva  do  ardor  {tém  s%m  e^tmlcjs^  panirnbr«9 
e  favoritos»  e  (ruía  essegoio  ineflavai  qtie  m  eucoulrj  tio  9^fi>  tio 
uma  familiji  noiíre»  bonesla^  cuja  virtude  está  wcnm  dt  U»Al 
çlogio. 

No  ímpadiínonto  do  orador  do  Instituto  Hiâlarico  BraiiWtro^  cuja 
yaz  eloquente  sinto  não  ouvir  rêp(?rculir  ãoh  estas  nbtjbadas  iecm- 
do-lheo  mGreciilo  encómio,  ventic  ou,  o  mais  di5sruniieçidodo$setii 
sócios,  ao  lado  do  meus  amtgní^  a  eollegns,  que  ine  deiv^-iram 
ím\ià  dever,  esp:irgir-]lie  oâtds  Oures  e  di^er-lhe  o  aduos  eteruu. 


REVISTA 

DO 

IHSTITIITO  HIST0R1€0  E  6E06RAPUIG0  DO  BRAZIL. 


3.*  SERIE. —SUPPLEMENTO  AO  TOMO  XVIII.  — 185$. 


SESSiO  PDBUCA  AIHITERSARU 

DO 

Instituto  i^iBtorico  e  (Seograpijico  bo  ffira^U 

No  dia  16  de  Dezembro  de  185S. 


DISCURSO 

IX)  PRESIDENTE  O  EX.-  Sr.  VISCONDE  DE  SAPUCAHT. 

Annunciaiido-vos  a  solemne  oommemoração  do  dia  m  que  (ti 
regenerado  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro»  leoho, 
srs. ,  completa  satisfação  em  patentear,  inda  uma  vez,  perante 
auditório  tão  conspícuo  e  benévolo,  que  a  S.  M.  o  Imperador ,  aeu 
immediato  protector ,  deve  elle  tudo  quanto  é — ávida  e  o  pro* 
gresso. 

Mais  um  anno  de  existência  conta  o  nosso  Instituto.  Mais  um 
apno  çle  esforços  uo  desempenho  dos  árduos  deveres  da  associação  vai 
ajuntar-se  aos  jà  engoJpbados  no  abysmo  do  pa^^sado. 

E  esse  anoo  de  existência ,  esse  anno  de  esforços  nâo  foi  estéril  j 
njip  será  esquecido. .  . 

O  relatório  do  digno  e  illustrado  I.*  Sqcretiirio  fará  coabecer 
circumstaooiadamente  ^  estado  da  sociedade^  o  fructo  da  appUcação 
doe  talentos  de  nossos  consócios.  Vereis  que ,  longe  da  retrogradar* 
mos ,  avançamos  com  prudente  passo  na  vereda  dos  melboramentos. 

Escriptos  frajoqueados  ao  publico  na  Revista  Trimensal,  escrip- 
tos  que  aguardam  a  vez  de  verem  a  luz,  escriptos  de  longo  e  im- 
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prabo  trabalho,  ruja  EHÍhirâ  j\ho  foi  Ainda  i^rminaiia  tiottsi9 
<%essôe^  ordinárias »  exhíbem  prava  incontável  ih  câpâeid^e  e 
istudo  de  seus  dtslinctog  e  dilrgonto^  nuiore!!. 

Em  brfeve,  srs- ,  a  Revista oíTorecerá  é  vo«a  estudiosa  cijríúfidjJe 
erudita  eengenho^i  .inniyse  da  viagem  do  conde  de  Castel  nau,  tVmã 
viagem  inçada  de  inexactidões,  crespa  do  erros  e  ff ac^uen temente 
adversaria  da  verdade  nas  cousas  da  nossa  terra.  Eni  breve  \mtts 
em  11  o  ri  rio  e  castigado  estylo  a  varmda  his^toria  da  pomB ,  quiçá 
da  lítteratura  nacional.  Os  i Ilustres  soctos  que  da  taos  larefas 
sa  oneraram  sáo  de  vós  conhecidos  vantajosa  monta  por  imporUntef 
lucubraçues  que  os  tem  constiluidç)  beneméritos  do  fnsiiiyco  e  dss 
leiras  brasileiras* 

Coroquanto  os  poderes  do  estado  cdntinueni  a  auxiliar^nos  f$* 
triotícamenlâ ,  o  sufii^idio  votado  no  orçamento  du  império  fica 
ainda  áquem  <Jo  que  havomnA  mif^ter  para  bem  atiinglr-sa  o  uosao 
úm  sociaL  Não  estamos  liabiliiados  com  as  sommas  precisas  para  dar 
ao  prélo  alguns  dos  bons  manit^riptos  que  enriquecem  tíosío  ar* 
chivo,  nem  para  reimprimir  obras  de  merecimento,  p  ransi^ 
concernentes  a  nossa  historia  e  geographta.  ■ 

Nao  desmaiamos  porém,  dignos  consócio;;,  ahi  está  a  raio  poila**! 
rosa  e  muniflcenle  que  nos  elevou  à  omlnencini  que  occupamot  : 
ella  não  cinsa  de  dispensar  beneficins*  Esforcemo-nos  por  mere- 
cé^los,  que  nada  faltará  ao  credito  do  Instllulo,  e  contribuiremos 
afTicaimenle  para  a  gloria  da  pátria. 

Eesta,  srs,  ,  manifestar  ao  nosso  protector  magnânimo  o  pfp- 
lundo  reconhecimento  do  instituto  Histórico  e  Geographico  Brazt- 
leiro  pela  mercÔ^  que  ora  lhe  outorga,  de  assistir  com  S.  i 
Imperatriz  a  esta  solemn idade.  Cumpro  gostoso  essa  dever  sagrado  ^ 
rendendo ,  Sr. ,  a  Y.      L  innumeras  graças  em  nome  do  lojtiluto. 

E  a  yò%  f  Sn. ,  que  poderei  eu  dignamema  di^er?  Na  presença 
augusta  6  sempre  desejada  da  V.  M.  I,  sentem  os  Brasileiros  dita- 
larem-sô*lhes  os  corações  do  íiieffavel  jubilo.  E  que  muito,  Sra,  ?  ti 
alies  tem  ante  os  olhos  sua  mai  bemfazeja  e  adoraila  l 
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RELATÓRIO 

DO  PRIMEinO  SECRETABIO  O  DR.  JOAQUIM  MANOEL  DE 
MACEDO. 

Voltar  08  olhos  para  a  estrada  decorrida ,  renovar  o  passado  com  o 
poder  resuseitador ,  que  tem  a  alma  na  faculdade  que  lembra ,  é  um 
tormento  profundo  do  coração  que  aitribula  o  peregrino  da  vida 
humana,  quando  elle,  tendo-se  perdido  nos  desvios  dos  erros ,  ou 
cahído  no  abysmo  do  crime,  trouxe  da  trabalhosa  viagem  um  amargo 
arrependimento»  e  experimenta  o  primeiro  castigo  de  Deos  na  voz 
lerrivel  do  remorso,  que  incessante  llie  brada  na  consciência.  E 
lambem  um  sacriGcio  que  pesa  e  morlíGca  as  associações  litterarias, 
que  f  enervadas  pela  inércia ,  adormecidas  pela^  indiferença ,  des« 
coneeítuadas  por  sua  esterilidade,  recuam  tremulas  e  vergonhosas 
ante  o  juixo  dos  contemporâneos ,  que  as  observam ,  e  léem  medo  de 
oonfeasar  que  estragaram  o  thesoure  do  tempo ,  e  que  do  seu  seio 
infecundo  como  a  indolência ,  gelado  como  o  egoísmo ,  árido  como 
»  descrença ,  nâo  sahiur  um  só  fructo ,.  que  as  fizesse  merecer  os 
applausoe  e  as  bênçãos  da  pátria ;  vestaes-que  deixaram  extinguir-se 
o  fogo  sagrado,  quando  sda  a  hora^  em  que  devem  apresentar-se  a 
seus  juizes,  fogem,  e  procuram  esconder-se  nos  recantos  escuros  do 
tempo ,  e  preferem  as  trevas  á  luz. 

E  entáo  que  para  o  peregrino  que  transviou-se ,  esquecendo  o 
caminho  da  virtude  ^  que ,  para  as  associações  que  nada  produziram 
em  proveito  da  humanidade  ,.transforma-se  a  memoria  em  um  algoz, 
que  tortura,  forjando ,  com  as  recordações  que  suscita ,  uma  corôa 
de  espinhos. 

lias  quando  lembranças  de  nobres  ou  gloriosos  feitos  vem  suave- 
mente desli^odo-se  pela  alma,  como  as  aguas  limpidas  de  um 
ribeiro  formoso ,  que  corre  por  entre  duas  margens  alcatifadas  de 
fldras,  quando  as  ideias  do  passado  chegam  doces  e  enlevadoras, 
como  as  deleitosas  harmonias  de  um  canto ,  que  ao  longe  se  entta , 
e  íazem  sorrir  o  homem  justo»  que  levanta  sem. terror  os  olhos  para 
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Dâos.  D  onlrever  o  céo,  porque  nlo  lhe  lollie  a  vísi»  a  nuvem 
negra  u  densa  dos  remorsos ,  que  paira  enlre  os  crimes  da  U^rra  •  m 
gozos  puros  da  eternidade ;  quando  uma  associação  liltorarta  f  ^rhnim 
de  fadiga  ^  toca  o  marco  de  suas  lidas  annuaes »  e  sabe  que  oa  &tht^ 
hiçuo  de  seus  trabalhos  dará  evidentes  e  irrecusáveis  testemunbe^  d(» 
deBvaio  tom  que  procurou  desetnpenhar  t  larefa  ,  qu@  sobro  leoa 
hombros  tomara^  entáo  as  lembranças  do  piiSsado  nio  sâo  iQitf 
atribulaeòds  que  atorn^nlAm «  nem  um  peso  que  anela ;  a  mamorki 
deixa  de  ser  algoz,  o  transforma-se  em  uma  índo  tíiifanladara ,  0  m 
vei  de  forjar  uma  coroa  de  es p filtros,  oferece  uma  corcVa  âú  floria. 

Ainda  um  nofo  e  felijE  exemplo  vem  hoje  pòr  em  releva  a  v»nla«to 
d' essa  tâo  simples  observação  :  rece4>iéo  com  honras  prechrai  uai 
salas  importaes,  o  Imuink)  Histórico  e  Geograpbieo  do  Urazil  \ 
eom  ardente  effus^  de  jubt]0  adia  de  seu  anntversamv 
brando  uma  festa  de  leitras,  apresenU»  em  puhfjca  e  siiteari  etp^ 
skso  o  quadro  de  seus  tr^kifhos  m  anno  de  tSSS,  t  na  doe^ 
recordaçio  dos  serviços  que  prestou  á  historia  p&lria  mieoniri  ^ 
justo  premio  de  stiâs  fadigins. 

Mas  antes  mesmo  de  provar  oom  a  riqueza  da  masaeoiebdof 
cultivadora ,  o  Instituto  llrMorka  e  Geograplut^o  do  Brazil  pckía 
ostentar  previamente,  na  importância  elevada  do  que  go^a,  e  no  vivo 
interesse  que  inypira  ^  o  demonstração  irrefragavol  do  esmero  nunei 
desmeiilido,  com  que  tem-s^y  empenhada  por  cumprir  a  difficil  a 
espinhosa  missão  de  que  se  encarregou. 

Com  e (feito ,  tanto  no  seio  da  patf  ia ,  como  no  resto  ân  mundo  êò 
Colombo,  e  tM)mo  ainda  nas  mais  cívilisadas  nações,  que demotain 
além  do  atlântico,  o  nosso  Instituto  se  honra  de  ler  m#rcvrdoed# 
continuar  a  laerecer  solemnes  distinccões,  que  se  niSo  baralaain 
'  pmatS  y  e  que  antes  com  empenlio  se  apuram  para  realçar  as  grandes 
e  sabias  academias  do  mundo  litterarto. 

No  grémio  pátrio  o  Instituto  Historien  e  Geograpldco  do  Erazil 
se  desvanece  e  gloria  de  ter  por  primi^iro  sócio  o  prrmeiro  cidadàci 
do  Brazil :  a  um  nobre  apostolado  que  conta  por  mestre  o  impUfador : 
nao  desceria  a  magBstade  do  alto  de  seu  tbrono  para  eb^gftraté  alie. 
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para  recebé-lo  como  hospede  querido  debaixo  do$  régio»  tectos »  pani 
adupta-lo  como  filho ,  cujos  passos  vigia ,  coja  vida  anima  e  sustenta, 
cujo  futuro  prepara  e  engrandece,  si  por  ventura  a  nossa  associaçáe 
não  se  mostrasse  de  alguma  sorte  digna  de  sua  generosa  e  magnânima 
proteeç0o. 

E  ainda  mais,  dignando-se  de  tomar  parte  em  nossos  arAioè 
Irabalbos ,  fasendo  de  seu  palácio  o  templo  augusto,  em  que  se  solem- 
nísa  a  nossa  festa  anniversaria ,  o  imperador  faz  reflectir  os  raios 
luminosos  de  sua  corda  sobre  esla  instituição  litteraría,  que  tomando 
a  peilo  coliigír ,  methodisar  e  publicar  ou  arcbivar  os  documento» 
concernentes  á  historia  e  á  geographia  do  império,  o  á  archeologia, 
etbnographia  e  linguas  de  seus  indígenas,  estabelece  essehçò  de 
unidade  e  de  continuidade  entre  o  nosso  serdehontem  e  o  nosso  ser 
de  boje,  segundo  a  pbrase  do  sr.  Lamartine,  prepara  o  elo  magico 
que  deve  unir  á  actualidade  á  posteridade ,  e  concorre  com  os  futuros 
historiadores,  para  quem  enthesoura  os  mais  preciosos  elementos , 
nó  exercício  d'eS6a  alta  magistratura  politica,  que,  na  opinião  de 
Courcelle  Senevil,  assumem  aquelles  que  escrevem  a  historiado 
uma  nação. 

E  para  que  finalmente  tudo  concorresse  a  aocender  o  enthusiasmo" 
em  nossos  corações ,  ao  lado  de  nosso  augusto  protector  vemos  sempre 
a  nossa  magnânima  imperatriz,  que,  desvelada  também  pelo  Insti- 
tuto Histórico  e  Geograpbico  do  Braíil,  não  deixa  uma  siS  vez  de  vir 
tomar  mais  bella  e  graciosa  a  solemnidade  de  seu  anniversario. 

Os  grandes  poderes  do  estado  vào  de  anno  em  anno  tornando  mai» 
salientes  e  ostensivas  as  provas  do  elevado  apreço  quo  fazem  do  Insti* 
tulo,  e  as  mais  bem  fundadas  esperanças,  que  depositam  omsoas 
investigações  e  nos  seus  estudos,  esperanças  que  não  podem  ser  senão 
o  resultado  dos  frudos  que  o  paiz  já  tem  colhido  das  nossas  porfiadas 
luculyações. 

Os  ex."**  ministros  de  S.  Magestade»  bem  como  todos  os  pre»í*^ 
dentes  das  províncias  do  império  téem  incessante  e  notaveloiente 
obsequiado  o  instituto  nfio  só  eom«  mais  prompta  satisfação  de  lodo» 
06  seus  pedidos,  mas  ainda  eom  a  remessa  de  obras ,  manuacriploa  a 


docmncntúã  todos  iiiaU  ou  menus  inlertissaiilei  á  liUluria  p&lrti  ,  f 
que  v3o  enriquecendo  e  daLrando  do  vabr  e  hosso  arebh'^  e  i  fiâ«Aa 
biblioiheca. 

Espacialmente  o  e%*'  âf.  minlslro  e  secretario  de  astdda  das 
cios  do  império ,  como  aquelle  a  cuja  repartição  se  aclia  lígido  i> 
tilutOt  continLiou  osie  anuo  a  iissiguslar-se  para  comnoscio  cooi 
umt  BoUdtude  venerada  ^  que  dasaíla  b>da  a  gnitídáci  da  now 
parte:  oinsuas  rela^^ôes  com  estcellencia  a  mm  associín^ão  eneõti- 
trou-o  ^mpre  activo  a  obequioâo,  daudu  todas  as  providead^» 
lomindo  iodai  as  medidas  proposlas  a  requeridas  com  um  e&mefú  t 
uma  diligencia ,  que  iiâo  podiam  dispensar  uai  agradecimento. 

O  corpd  legislativo ,  coinprehendendo  etn  sua  sa[>edoria  a  ntiffiia 
importante  de  que  nos  acha  mos  incumbidos ,  e  querendo  habilttii- 
aos  com  todos  os  meios  para  mais  íadl  o  cabalmente  de^mpenba*/a , 
elevou  o  subsidio  com  que  nos  autiliam  os  cofres  do  estado  t  t|U(£- 
brando  assim  com  possante  mão  essa  barreira  material,  que  obsUta 
um  mais  rápido  desenvolvimento  e  progresso  da  nosaa  associa^, 
sopeando^-lbe  ãs  vezes  a  marcha* 

As  sympaLhias  e  a  razão  esclarecida  do  povo  respondem  coroo  um. 
echo  á  protecção  oom  que  Magestade  nos  exalta  a  ás  demonsyaçd^ 
dô  interesse,  com  que  nos  acoroç^am  os  poderes  da  estado;  a 
podemos  diser  que  é  chegada  a  época  em  quô  o  Instituto  ó  abeneoado 
por  todos  os  brasileiros^  que  aelle  honram  osacrarto  lenenTel, 
onde  se  recolhem  os  feitos  do  passado,  a  onde  segyarda  religiosa* 
mente  o  livro  d' ouro ,  em  que  se  registram  os  grandes  acontecimentos 
da  nessa  idade ,  para  ser  deitado  como  um  precioso  legado  ás  gera^M 
futtiras> 

Emquanto  dentro  do  impario  uma  graça  imperial  nos  aleuta^ 
como  o  sol  quo  desenvolve  e  robustece  a  arvore»  que  apcms  desata 
seus  primeiros  ramoe  e  o  governo  do  estado  ^  e  todos  os di^dioS' 
uoe  encorajam  e  applaudem ,  de  todo  o  inundo  civilisado  tem  partido 
sitidações,  que»  primeiro  apanhando  ainda  no  berça  o  nosso  IaMí-* 
tuto,  cahíram  sobre  elle  como  flères  ou  liymnos  genelbliacos  ^ 
depois I  sempre  continuando  até  hoje,  sáo  como  laços  da  pura  fca* 
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ternidaile  ^ne  ligam  esireitumenLa  a  nossa  aswizi^âo  com  as  mm 
sabias  e  Tamosas  academias  do  mando. 

O  nome  do  InsiHutn  $oa  com  louvor  e  honra  no  novo  e  no  vetho 
iQundo,  e  das  margens  Potomak  como  das  praias  do  atlântica 
em  New-york  ^  e  das  margens  do  If anisnareíí  e  do  Têjo ,  do  Sena 
e  do  Tamisa,  do  fser  e  do  Danúbio,  do  êprée  e  do  Ne^a  ,  e  das 
praias  do  Mediterrâneo  e  do  BaUtco,  de  Washington  ede  New- York» 
de  Kapobs,  de  Marseltia  o  de  Fa  ris  *  do  Lísbíra  «  de  Madrid  t  da 
Londfit,  de  Copenhague ^  de  Berlim,  de  Baviera «  de  Vienna 
d*Aiistria,  de  S.  Petersburgo  e  de  Chrisltanía,  as  mais  celebres  o 
illustres  sociedades  nm  estendem  as  mãos  e  saúdam  com  espansáo  a 
conGanç^i  o  seu  irmão  do  império  diamantino. 

O  no^  Instituto  cultivando  solticito  relações  ^  que  a  sciencia 
santiãca ,  e  cujos  laços  sao  cada  vez  mais  apertados  pela  identidade 
ou  similitude  dos  fins  a  que  se  consagram  Iodas  as  sociedades  litte- 
rarias  e  scíentificas  ^  cumpre  um  dever  por  certo  bem  agrada veK 

Até  aqui  signaes  manifestos  e  hoorosos  de  uma  estimação  sempre 
crescente  e  elevada  abonam  de  antemão  o  Instituto  Histórico  d 
Geographico  do  Brasil :  bosquejando  agora  a  historia  da  sua  vida  no 
anno  social  de  1855,  veremos  como  ella  vera  felizmente  sanccionar 
aquelle  prévio  e  favorável  juÍEO. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil ,  no  correr  do  anno 
que  vai  acabar ,  desvelou -se ,  como  nos  precedenlts ,  no  fie!  e  exacto 
cumprimento  dos  preceitos  dos  seus  estatutos,  e  o  fez  com  tanto  maior 
cuidudo^  quanto  reconhece  que  essas  regras  a  que  se  cingiu  sSo 
pbaróes  accesc»  pelos  conselhos  da  experiência  qtie  o  devem  mais 
segura  e  facilmente  dirigir  pela  estrada  do  progresso. 

Mas  ha  preceitos^  que  se  podem  chamar  inapreciáveis  gozos;  ha 
votos,  que  a  natureza  e  um  affecto  ardente  fazem  prtir  esponta- 
neamente do  coração ,  e  que  a  religião  e  a  moral  amda  assim  reeotn* 
mendam  como  deveras :  a  natureza  impelle  um  filho  a  amar  seus 
paif,  esse  amor  è  uma  flôr  do  coração  e  uma  drlicía  da  atma.  eentrt- 
tanto  a  retigiau  e  a  mural  estabelecem  o  dever  do  amor  filiat :  com  o 
instituto  suceede  que  a  sua  lei  lhe  recommemb  (]ue  uma  cúmmí^éo 


do  sâii  selo  (açu  ouvir  a  voz  do  reconlicrimento  o  da  fideUdidc  p&mt^ 
o  ihmm  âtigustõ  de  S.  AL  Imperial  nos  dbs  famU)6C6  da  pãtnn ; 
sol>ro.^ahe  poh  o  esmero  e  a  urania  com  que  a  Instilulô  desenifientu 
çstã  «agradn  e  ao  mastnt^  lampo  inaprecinvol  di^posiçfío  da  str?  IrL 
,  Nossas  sd$s6es  ordinárias  foram  cetobr<id;)S  com  i  mais  exemplar 
jreguLiridode  durantô  o  mvm  de  lodu  anoo  social  i  e  constautenituit»? 
s&  fu^ram  roeDnimendaveis  ptíla  apresefiiaçâo  e  lêílun  de  tmballiâi 
de  um  mérito  incúnie^taval.  (iUmpfti  tmo  olvidar  que  est«  pântiiaU* 
dade  neru  uma  m  vaz  int^r rompida  torua-se  lanio  moi^  dlgm  á$ 
uiW^^P  quanto  é  de  lodos  sabido  que  tivemos  de  atravessar  tr^ 
longos  mezBS  da  aíQídiva  provji^^io ,  e  de  ir  por  diatiie  cosd  3 
nossa  tarefa »  entregnndo-nos  a  a  fadigosos  estudos  no  mm  dospmí- 
dm  da  população,  e  em  uma  época  tormentosa,  em  queodíadd 
amanliâa  em  mais  que  nunca  duvidoso  e  problemática* 

O  tremendo  Oagello  da  hnu^  que  ninda  não  ha  mtjíb)  um  poeta  ^ 
personifica ndo'0  em  uma  personagem  biblica ,  pinlou-o  esttsitdumW 
jjebaldo  os  braço.^;  para  a  Ameriea,  pois  que  aio  podia  vencer  ãe 
umsaUo  o  estreito  de  Bbering ,  arrojou-se  atra  ver  do  allanticó,  que 
eWe  perlysirou  i  como  bavia  perinstrado  o  mar  das  índias  e  o  medi- 
terrâneo,  e  cliegoti  finalmente  até  nós:  a  capital  do  impería  foi 
invadida  pelo  fatal  inimigo,  e  nós  tiven>os  de  encanir  fai^ifare 
m  borroro^  pe^te* 

Em  taes  eircumstanciaa  náo  nos  foi  iikspirada  a  firmeza  por  aqiielié 
f ata !  ismo  m  uii  1 1  ma  o  o  ^  que  f a  zh  com  f  j  1 1  e  os  rlz\  res  o  t  tomanos  e^pt*-» 
rassem  impávidos  e  immovrrist  o  atTúreceâsem  o  pescoço  conUo 
4a  morte  imposta  pela  vontade  despótica  do  sultão:  a  fé  em  D<«i» 
nos  accendeu  a  coragem «  a  ra^ão  no^  deu  a  pl»eidex  do  espirilo .  e  a 
inais  sublime  lição  nos  veiu  ei>grandacer  jia  violência  da  adfinj4ade. 

A  capital  do  imporio  testemunhou  um  facto,  que  tK3  d€ ser cofi-* 
dignado  na  historia. 

.       M-  o  Imperador  não  qui2  abandonar  a  soa  capital  no  moman' 
3upramo.  EUe^  o  homem  necesiario,  aquolle  que  iÍMlm  o  dtret 
de  rticuar  onte  o  aspecto  sinistra  da  mortd;  porque  com  clk  m 
leha  ideatiOcado  n  futuro  brilhante  do  pai^»  c  é  d*elle  príncipalmetiie 
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<|ue  depende  a  grandeza,  a  prosperidade,  o  progresso  do  Brazil; 
6  porque  é  elle  a  nossa  mais  segura  garantia  de  estabilidade ,  de 
ordem  e  de  liberdade;  S.  Magestade,  em  ve2  de  retírar-sa,  para 
não  se  expòr  ao  impeto  da  epidemia  ,  lembrou-se  que  a  portà  por 
onde  sahisse  da  miseni  cidade  poderia  ficar  aberta  e  dar  ingresso  ao 
terror;  e  então ,  para  que  seus  súbditos  vissem  partir  do  apogeo  da 
esphera  social  o  exemplo  da  resignação  e  da  coragem ,  permaneceu 
no  centro  de  sua  capital ,  no  meio  da  peste,  que  ceifara  centenares 
4e  Tidas,  conservou-se  no  seu  palácio,  situado  em  um  dos  bairros 
mais  dítímados  pela  epidemia ,  partilhando  igualmente  com  o  seu 
povo  os  sérios  perigos  da  situação. 

Ó  flagelio  não  escolhia  as  victimas  que  devia  derribar ;  e  o  anjo 
4a  morte  não  via  nas  portas  das  casas  dos  escolhidos  de  Deos ,  a 
quem  cumpria  poupar,  o  signal  de  sangue  do  cordeiro,  que  no 
l^pto  salvou  os  filhos  de  IsraeK 

Enirecanto  o  Imperador  levou  adiante  a  sua  immensa  dedicação : 
desceu  do  throno  e  entrou  nesses  piedosos  asylos,  onde  se  adivinhava 
a  dôr  e  o  soffrimento  na  horrível  decomposição  dos  traços  physiono- 
micos  e  nos  pungentes  gemidos  arrancados  do  ooraçSo  de  míseros 
doentes ;  visitou  os '  hospitaes ,  e  pòz-se  em  contacto  com  os  chole- 
ricos ,  renovando  o  feito  do  grande  homem  do  secuk) ,  que  em  Jaffa 
tocara  com  suas  mãos  os  corpos  infectos  dos  empestados  para  extin- 
guir assim  o  terror ,  que  abatia  um  exercito  vtctorioso ,  e  enáinar* 
ihe  a  triumphar  lambem  da  peste  pdo  facto  de  arrosta-la  e  não 
temé-Ia. 

E  depois  de  tão  bdlos  feitos ,  plácido  e  sereno ,  o  Imperador  vinha 
entregar-se  aos  estudos  da  historia  e  da  geographia  pátria ,  calmo  e 
Iranquillo,  como  o  sábio  matbematico  deSjracusa*  que  resolvia 
problemas  ao  ruido  sinistro  das  batalhas  e  ao  fragor  do  assalto  im- 
petuoso de  uma  cidade. 

Gora  as  liçOes  de  tal  mestre  era  impossível  que  arrefecesse  o  ardor 
dos  membros  do  Instituto :  elles  pois  souberam  proseguir  em  seus 
trabalhos,  e  a  despeito  das  dolorosas  e  exoepciooaes  circunstanciai 
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em  que  se  viu  a  rnpHa!  ílo  iriíi)eno  ,  o  Instituto  (como  firo0 
nem  uma  só  vez  d  eivou  (Je  celebrar  suas  spssõôs  ordtnfirb^. 

A  nossa  —  Revista  T rira en&ãl  ^ — ^eoiilintia  a  ser  publicada  oofo 
regularidade  e  n  recommendar-se  ^mpro  fieLi  oxcellmicra  do« 
valiosos  niamiscnpiQS  e  documentos,  íjiie  arrnnra  tlr»  olvítln  e  pO<» 
acitna  do  poder  de^lruidor  do  kmpa^  que  aiid.^  [lor  eertD  dúvonira 
muitas  6  bem  imporlanles  memorias  de  alguns  fitirioí^  dm  ir» 
primeiros  seculns  que  succederam  d  df^sroberla  de  Cabral ,  i*  quo 
a  oào  m  b  a  verem  extraviado  ou  cof>sumído  *  cseJoreceriam  lah' 
hoje  alguns  dos  pontos  obscuros  da  nossa  liistoría.  O  Instituto 
ufana  alem  d*isio  de  vêr  enriquecendo  também  o  seu  periôdi^í  o* 
fructos  preciosos  das  vigílias  de  muitos  de  seus  membros.  A  im* 
prensa ,  oternisando  e  vulgjarisando  essas  obras  e  [  servindo  -nos  aqui 
do  pensamento  de  um  dos  muis  brilhanics  e  elnquenteit  i!S4!rtf>tora& 
da  Franra)  a  palavra  esrri|jta.  torna ndo-se  eterna  e  nní versai  f»<*ía 
sua  perpetuidade  o  transmii-^ibíi idade  ,  podendo- se  conservar  H»mpre 
6  ouvir  por  toda  a  parle  ♦  cria  no  nossa  Revista  um  thesouro  áe  prççi 
inestimável ,  que  será  proveitosamente  explorado  pek»^  Tácitos 
Xenopíiontes  da  posteridade, 

O  estado  financeiro  do  Instituto  se  apresenta  sob  um  tffiscfa 
lisonjeiro  e  animador:  por  um  lado.  devemos  ao  patriolismo  <lo 
eorpo  legislativo  e  ao  concurso  manifei^to  do  governo  impa^tal  a 
augmento  de  mais  um  terço  no  íiubsidío  qtie  nos  presta  o  esUido ;  # 
por  outro,  á  actividade  do  noâso  di^na  titefionrefro ,  na  collect:»  da 
nossa  receita  ,  proveniente  dos  jóias  e  mensalidades  dos  sócios , 
tem  habilitado  para  acudir  sem  vexame  a  todas  as  nos^sas  despezas 
4jtie  aliás  uma  economia  desvelada ,  mas  de  nenhum  modo  acanha- 
dora  e  inconsequente,  sabo  conservar  d*entro  dos  mais  justos  fimites. 
Esta  prosperidade  fmancial  nos  vai  abrir  espaço  para  eorres|^ionJer- 
mos  a  tanta  solieitudo  com  a  publicação  e  propagação  da  escriptos 
]m|>ortantes  relativos  a  historia  pátria  e  independentes  da  nossa 
Revista, 

Q  quadro  dos  no^^m  meios  correspondentes  foi  no  anno  de 
realçando  com  qnalro  nomes  respeitáveis  e  preíligiosos ,  que  nell 


11 

86  vieram  inscrever.  Cumpre  lembra-los  apenas ,  porque  a  estreiteza 
de  um  resumido  relatório  não  comporta  uma  apreciação  sufiSciente 
dos  serviços  que  prestaram  ao  Instituto  alguns  dos  notáveis  varões , 
que  foram  recebidos  no  seu  grémio ,  ao  mesmo  tempo  que  em  lugar 
competente  proporcionar-se-ha  o  ensejo  de  assignalar  o  merecimento 
da  Memoria  com  que  um  delles  soube  apadrinhar  a  sua  can« 
didatura. 

Esses  nossos  novos  col legas  são  os  senhores  cónego  Joaquim  Pinto 
de  Campos,  deputado  pela  província  de  Pernambuco  na  actual  legis- 
latura ,  e  orador  sagrado  de  reputação  não  contestada :  conselheiro 
Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz ,  cuja  illustração  ó  por  todos  reco- 
nhecida, e  que  se  ha  tornado  dignamente  rerommendavel  ao  Insti- 
tuto pela  dedicação  de  que  lhe  tem  dado  sobejas  provas  durante  todo 
o  exercício  do  cargo  de  ministro  do  império :  doutor  João  Francisco 
Lisboa ,  o  autor  do  —  Jornal  do  Timon  —  escriptor  eloquente  e 
correcto,  de  esty lo  apurado  e  attico,  de  observação  fina  e  profunda 
e  grande  conhecedor  da  historia  pátria ,  e  especialmente  na  parto 
relativa  á  província  do  Maranhão ,  seu  berço  natal ;  e  o  Dr.  Caetano 
Alves  de  Souza  Filgueiras  emtim,  joven  de  talento  brilhante  e  rico 
de  esperanças  de  futuro. 

Tão  notáveis  e  preciosas  acquisiçôes  são  promissoras  de  ricas 
oíTrendas  de  intelligoneia  ,  que  hão  de  por  certo  ser  trazidas  ao  altar 
da  sciencia. 

Bem  como  por  um  céu  bonançoso  e  risonho  passa  ás  vezes  uma 
nuvem  negra,  que  rouba  por  momentos  á  terra  o  brilhantismo  dos 
raios  do  astro  do  dia ,  vem  agora  uma  triste  lembrança  toldar  o 
prazer,  com  que  contemplávamos  a  prosperidade  e  o  progressivo 
desenvolvimento  do  Instituto. 

SofTremos  este  anno  perdas  lastimosas  e  grandes.  A  morte  riscou 
da  lista  dos  membros  do  Instituto  nomes  de  homens  prestimosos  e 
eminentes,  cuja  recordação  será  sempre  cara  ao  mundo  queelles 
Hlustraram  e  ao  paiz ,  de  que  foram  tão  beneméritos  filhos :  entre 
elles  avulta  na  Europa  o  nome  de  João  Baptista  de  Almeida  Garrett, 
o  primeiro  poeta  portuguez  do  nosso  século,  e  no  Brazil  o  do  vis«»* 


eonda  de  Câravellas  o  o  dô  Sopetibú  ^  quô  era  o  nosso  priiaiiwi  lii»* 

presiJotitâ:  nobres  caracteres  poliucos,  aiiciík^  ^enerdndâSt 
OdcidoB  no  serviço  da  pátria. 

£m  bem  da  memoria  gloriosa  de  precbros  vtrôes.  nio  é  d  m 
débil  ô  ao  espirito  ítaco  e  desalentado  do  actual  secretario  do  iDdi-^ 
luto  que  eâtá  mníiado  o  ebgio  imparcial  e  jusio  dó&  noiaos  imto 
de  leltras ,  que  passaram  á  et^^rnidade :  d*aqui  a  pouco  elle  aa  bré 
ouvir  partindo  da  bom  do  nosso  dístirtcto  orEulor ,  od*eiso«lof 
se  poderá  dizer  sem  duvida  qua  é  o  mais  esplendido  »epmlm 
eomo  disseram  os  oltúmaoos  da  ode  fuoebro  dô  Abdoul-Baki  íeiía 
ao  suUão  Sol i mão» 

Eairando  agora  na  resenha  das  obras ,  maDUseriptos ,  mappti  m 
dccumeotos ,  quo  vieram ,  coma  pioguos  iríbulos «  engrossar  » 
archivo  e  a  bíblioLbeca  do  InsiUuio »  bem  como  dos  Habâlbi^  qvd 
tãtd  aiMO  foram  devidos  ás  lucubraç6os  dos  rossqs  sócios  ,  poupa** 
fenos  A  paciência  do  i) lustrado  audiloriot  enumerando  apenaa  o$ 
Biais  notáveis  o  salientes;  reservando  a  sua  enumora^à^  eiacia  e 
eompteta  para  oh  quadros  que  anoexoâ  aconipanham  este  relatório, 

A  obteria  é  árida  o  fatiganio ;  dura  ^  prém ,  áspera  e  monotani 
i  também  a  lida  continuada  e  longa  do  lavrador,  que  abrt»  m 
eotranhas  da  terra  ,  que  a  fecunda  com  o  trabalho,  que  semèa  0 
espera  um  anno  pela  desojada  o  duvidosa  mi^;  mas  dopoísa 
planta  desabrocba,  o  arbustinho  cresço^  as  flòrcâ  cordão  numerosoi 
íamos,  o  05  fruclos  pendem  das  bastes  graciosas. 

Entre  os  mappas  quo  nos  foram  benignamente  oflõrec»daâ  Ctímpm 
mencionar:  1.%  utoa  pbnta  hydrographica  da  Uabia  do  Kio  d» 
lanoiro  levantada  em  ISIO  por  uma  comniks^o  de  oHklaes  di  ar- 
mada, c  novamente  correcta  e  ougmentada  pelo  Dr.  Joaquim  Ray* 
mundo  de  l^mare,  capitâo-tenente  da  armada  imperial,  em  IS47: 
uma  carta  eorograpbica  da  província  de  Santa  Calbarioa »  con- 
tendo as  divisões  terriloríaes  ejudiciaes,  as  distancias  das  cal^r;^ 
doa  mtiDÍcipios  á  capital  da  província ,  a  superGcie  quadrada  d* 
cada  um  dos  municipios  e  uma  estatística  da  população;  pelo  t.* 
tanente  de  eogenbeiros  o  Sr«  Joào  de  Souza  Mello  e  Alvim  t  3.% 
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uma  carta  da  província  do  Espirito  Saneio,  organisada  segundo  os 
trabalhos  de  Freycinety  SpíxeMartius  e  SiWa  Pontes;  pelo  capitão 
de  engenheiros  o  Sr.  Torquato  Xavier  de  Brito,  18à4 :  4.%  oníi 
carta  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  1850:  5.%  uma  planta  eoro- 
graphica  do  lugar  das  Caldas  do  Sul  do  rio  Cubatão  e  seus  arredores» 
levantada  em  1841,  e  desenhada  pelo  major  do  imperial  corpo  da 
engenheiros  o  Sr.  Miguel  de  Farias  e  V&sconcellos :  6.*,  um 
mappa  topographico  da  villa  de  S«  Gabriel  com  seus  arredores  o 
fortificações,  traçado,  levantado  e  desenhado  pelo  major  do  impe- 
rial corpo  de  engenheiros  o  Sr.  Miguel  de  Frias  e  Vasconcellos» 
sendo  a  fortificação  pelo  mesmo  projectada  e  começada  em  1843. 
Ao  obsequioso  cuidado  do  ministério  da  guerra  devemos  estes  map* 
pes,  cartas  e  plantas,  que  sobremaneira  interessam  ao  Instituto, 
pois  que  diiem  respeito  ás  aguas  e  ao  solo ,  e  a  uma  importante  villa 
do  império. 

Pelo  Ex."*  pre^dente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  nos  foi  tann 
bem  oSertada  a  planta  da  imperial  cidade  deNiclberoy,  cuidado- 
samente levantada  no  anno  de  1854,  em  que  SS.  Magestadea 
Imperiaes  se  dignaram  visitar  a  mesma  cidade. 

O  nosso  distincto  consócio  o  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa  fez  pr^ 
sente  ao  Instituto  de  um  curioso  desenho,  representando  a  batalha 
dos  Santos  Lugares:  a  recordação  de  uma  batalha,  em  que  tfio 
galhardamente  se  assignalaram  os  nossos  bravos ,  ha  de  ser  sempro 
deleitosa  e  grata  a  todos  os  corações  brazileiros.  Nos  campos  de 
Moron  os  guerreiros  do  império  conquistaram  virentes  louros  antes 
e  depois  da  victoria ;  porque  no  fervor  da  luta  nossas  legiões  illuS"* 
traram-se  pelo  seu  valor,  e  logo  após  o  triumpho  distinguiram-so 
por  sentimentos  de  humanidade  dignos  do  valente  exercito  de  tuna 
nação  eivilisada. 

Uma  escolhida  eoHecção  de  apreciáveis  manuscriplos  e  documen- 
tos importantes  veio  no  anno  do  1855  archivar-se  no  Instituto  o 
proporcionar  suceulenta  nutrição  á  nossa  Revista  Trimensal. 

Sua  Magestade  o  Imperador,  em  cuja  benignidade  e  alta  pro- 
lecçfio,  encontramos  sempre  uma  fonte  inesgotável  e  cada  vez  nuni 


opulênla  <  Iionrou  o  ínslitato  llistorícn  e  Geograjiliico  dô  Braril  com 
Ires  manuscripios  inleressanilssimos  e  títí  exiremaiJo  vâfor:  sio  o4 
dous  prt melros  s\s  CD[>bs  ttn  foral  ún  capitania     Bahia  6  eíiiade  da 

Salvador^ — Evorn^SOdc  Aggsto  de  do  regímefifó 

a  Antonio  Ointíosu  da  Barros,  cavnUeirewtldní^o  da  ca^a  real 
EUHei  ,  coim  procur^ilur-mor  ila  faAotulâ  ,  qm  [trimairo  foi 
Brasil:  Almeirim  .  17  de  Ouliibru  de  154B:  SiibrarlAm  ds  datis 
e  os  tilulos  dVsles  tlous  lao  Biilij^us»  cumo  iniporlíintcs  •!  ^ 
mentos  para  excitar  a  mais  amorlécida  ciiriúsíd;tde,  e  u  I  : 
lura  vem  ainda  dobra r-lhes  a  cslimaeío ,  puis  que  de  pmtnplo  se 
reeoBhece  fjtie  derruniam umbos  grsnde  copin  de  Iuk  sobre  o  rtí;jimfifi 
admiti isiraiivo  do  Brazíl  colonial  ^  nSo  pudrjrido  portanla  deixar  de 
ser  consultados  por  lodos  aquelles  i]ue  se  occupam  da  historia.  Nao  é 
menos  insigno  e  prei^ioso  o  tercHro  nianetscrtplo »  que  d  eventos  a  mâ<» 
USo  graciosa  :  intitula  se  íjHo—  Livro  que  dá  o  rmho  do  csudw  iJo 
Brazil  —  enriquacido  de  numerosos  mappaa  coloridos:  parece  um 
trabalho  executado  na  primeira  ametade  do  sectilo  decuno  sétimo,  o 
contém  cnriosus  iio<;õtís  geograhieas  e  estudos  to pographicõs  e  »dmi^ 
nistr^ti^os  sobre  m  diversas  rapitatiias  i^staboleridas  no  Brasil  ^  sendo 
illy Strada  a  desertpção  de  cada  uma  d  es&as  capitanias  com  mappacs 
coloridoí» ,  que  são  de  uni  soccorro  estimável  para  a  completa  apre- 
ciação do  texto.  O  livro  que  dã  a  rastào  do  estado  do  Br;ml  c  um 
verdadeiro  thesouro  do  pa&sado. 

S.  Ex.'^  o  Sr.  minisiro  do  ímperio  mirtioseou-nos  com  mm 
copia  da  Descrrpçâo  da  Viagem  feita  di^sde  o  Ilio  Negro  pelo  rio  do 
mesmo  nome  ató  a  serra  do  Cucui,  por  llilano  Máxiriiiano  Anlum^ 
GorjàOy  major  de  artilberia  e  bticltarel  em  madtenmticas, 
é  um  trabalho  qya  se  recommenda  mtiito  pela  clarm  da  cx[iosi^ 
6  pelos  cunos:>s  detallios  que  eneerra  sobre  bcalidades,  ainda  mal 
exploradas  e  iiao  bastaniementa  conhecidas.  A  viagem «  paiqutm  a 
k)ve$tigaç5es  dos  nossos  admiráveis  riosi  e  dos  desertos  e  do  inU^ríor 
de  alguma  de  nossas  províncias  sáo  as  chaves  magicas,  que  nos 
devem  abrir  a  porta  do  utn  futuro  magestoso,  ou  a  que  nos 
guiará  pelo  caminho  de  uma  ímmeu^a  praspsridadu* 
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Ainda  pelo  mesmo  Ex.""*  ministro  do  império  foram  trazidas  pof 
copia  ao  seio  do  Inslituto  os  seguintes  aproveitáveis  trabalhos  :  1.*", 
o  roteiro  da  Viagt*m  do  Brilliafile  na  provinnia  de  Matto  Grosso  ao 
porto  do  Tibagy  na  do  Paraná ,  por  Antonio  Monteiro  de  Mendonça  : 
2.%  Informação  do  alferes  Manoel  Theotonio  Ribeiro ,  encarregado 
das  obras  do  Varadouro,  entre  o  rio  Brilhante  e  o  Anhac,  na  qual 
se  ratiGca  o  roteiro  precedentemente  nomeado:  3.",  A  immigraçio 
dos  Cayuás :  narraySo  coordenada  sobre  apontamentos  dados  pelo 
Sr.  João  Henrique  Elliot,  por  José  Joaquim  Machado  d'01iveira: 
4."*,  Razão  em  que  se  fundou  o  presidente  da  provincia  de  S.  Paulo 
para  denegar-se  á  reclamação  que  em  1844  lhe  fizera  o  presidente 
da  provincia  de  Santa  Catharina  sobre  o  inculcado  direito  que  tem 
esta  ao  Campo  de  Palmas  na  comarca  de  Coritiba ,  hoje  provincia 
do  Paraná ,  por  José  Joaquim  Machado  d'01iveira. 

Todas  estas  memorias  contém  noções  e  esclarecimentos  de  incon- 
testável utilidade  9  e  poderáõ  opportunamente  servir  para  aclarar 
pontos  duvidosos  ou  facilitar  novas  e  mais  completas  investigações , 
mostrando  a  vereda  já  trilhada. 

O  sermão  de  acção  de  graças  prégado  na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  do  Hospicio  em  18  do  Agosto  de  1782  pela  conversão 
que  fez  para  a  fé  catholica  o  marechal  Uenrique  Bohm ,  e  que  nos 
foi  ofTerecido  também  polo  mesmo  Ex."*»  ministro  do  império ,  é  uma 
luminosa  explicação  de  um  periodo  doloroso,  mas  de  feliz  resultado 
da  vida  d'esse  homem,  e  será  lido  com  manifesto  proveito,  por 
quem  tomar  o  empenho  de  escrever  a  biographia  do  dislincto  general 
que  no  fim  do  século  passado  expelliu  os  hespanhóes  do  nosso  ter-* 
ritorio ,  illustrando  com  brilhante  victoria  os  campos  do  Rio  Grande 
do  Sul. 

Da  parte  do  Ex."*  Sr.  conselheiro  José  Maria  da  Silva  Paranhos 
recebeu  o  Instituto  uma  copia  das  Instrucçòes  que  em  20  de  Ou- 
tubro de  1797  foram  dadas  por  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  a 
Fernando  Delgado  Freire  do  Castilho ,  que  acabava  de  ser  nomeado 
para  o  governo  da  Parahyba  :  documentos  d'este  género  regorgitam 
sempre  de  importância,  porque  d^elles  transpira  o  pensamento  iq- 


limo  do  governo  Ja  «pocâ,  e  nâo  poucas  vezes  resumem  em  hrm*^ 
paginas  ^  tiisturía  do  ^irLiiilâcimenLos  oceorrido?  em  uma  parte  do 
império y  em  um  período  deiermrnada. 

Ao  favor  da  nossa  consócio  o  Sr.  Miguel  Marta  Lisbo?  fm  det 
o  Inslitulo  de  uma  obra  de  suo  composiçju,  ainda  nâo  dada  1 1 
da  impren>'aT  e  quo  se  intitula ;  d  Uelaçio  de  uwn  viagem  i  Vetie- 
suela,  Nova  Qraoada  e  Equador,  nos  artoosde  ld5âe  1853^  se- 
guida de  um  bosquejo  liístorico  d'es^s  ires  Republicas*  »  As  com- 
missões  de  historia  e  geograpbia ,  que  liverâm  de  examinar  Ma 
inien^nta  maniiseripto»  exhibiram  sobre  elle  um  pafeo?r,qDe 
íei  justiça  ao  mérito  da  obra  e  ao  sou  i ilustrada  autor. 

Na  viagem  a  VeneTiieta ,  Nova  Granada  e  Equador « do  Sr.  Miguel 
Maria  Lisboa,  deleita-se  o  espirito  com  o  estylo  claro  e  fluentat  i 
a  TBzno  se  apptaude  por  não  encontrar  abí  descripçOes  rofuanawia  i 
fabulosas,  nem  lao  pouco  observações  sarcásticas  e  íerin&a,  coniqua 
tantos  viajantes  4  confundindo  a  historia  com  a  poesia ,  e  a  vivaciâadâ 
com  ft  maledicência,  destlguram  mil  vezes  a  própria  verdade*  eu- 
gerando  o  que  ha  de  real  nas  creaçães  da  natureia  ou  da  arte,  0 
nas  relações  da  vida  social  e  domestica. 

Tratando  de  paizes,  que  bem  que  sejâo  limitrophes  do  iioperio 
são  ainda  n  elle ,  como  Lambem  na  Europa ,  muito  pouco  conheci- 
dos«  o  Sr.  Miguet  Maria  Lisboa  apresenLa  na  sua  obra  uma  eirtnim- 
stanaiada  nor^o  da  topograpbla,  costumes,  commercto,  agriculiuri 
o  população  de  cada  um  d'elles,  e  oíforeca  aprovei  Uiveis  aitnetiii 
da  sua  bisioria ,  compromettendo-sa  a  entrar  em  maior  desetivolvi^ 
mento  sobre  eITa. 

Não  é  possível  finalmente  esquecer  que  á  benevôlencia  e  á  suiva 
rectidão  com  que  o  distinclo  autor «  compatriota  no^,  falia  ám 
habitantes  daquellas  republicas,  contribuíra  de  algum  modo  para 
desvanecer  antigas  e  infundadas  antipathias  ^  que  por  ventura  ainda 
possam  subsistir  entre  ellas  e  o  Império  do  Brasil. 

O  E\,*'  Sr  Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcetioa ,  como 
presidente  da  província  de  Minas  Geraes,  remetíeu  ao  Inittttilo 
uni  nuppa  do  movimento  da  população  d'aquella  província,  execu* 
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lado  á  face  dos  arrolamentos  de  18S1 ,  1834  e  1838,  e  dos  mappas 
parochiaes  de  nascimentos,  casamentos  e  óbitos  desde  oanno  de 
1836  aié  1847,  reorganisado  e  oiTerecido  á  presidência  de  Minas 
Geraes  pelo  cidadão  Luiz  Maria  da  Silva  Pinto.  A  palpitante  neces* 
sidade  de  uma  boa  estatística  do  Império ,  a  attençSo  de  todos  os 
homens  esctarecklos  convergindo  para  essa  verdadeira  e  urgente  re- 
clamação do  Estado ,  afiançam  o  cordial  agradecimento ,  com  que  o 
Instituto  recebe  lodosos  estudos  sobre  esta  matéria. 

Os  srs.  AdadusCalpe,  e  José  Martins  Ferreira  de  Alencastro  am- 
bicionando inscrever-se  no  quadro  dos  nossos  sócios ,  oifereceram- 
nos,  como  premissas  de  suas  lucubrações,  o  primeiro  um  manuscri^ 
pto,  a  que  deu  o  tiiuio  de —  Breves  reflexões  históricas ,  e  o  segundo 
as  suas — Memorias  Históricas  da  província  do  Píaufay  :  —  confiados 
ao  exame  da  commissSo  de  admissSo  de  sócios  esses  trabalhos  nfio 
foram  ainda  definitivamente  julgados  pelo  Instituto. 

O  nosso  novo  consócio  o  sr.  cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos 
marcou  a  sua  entrada  no  grémio  do  Instituto*,  offertando-Ihe  pré- 
\iaroeote  três  manuscriptos  de  considerável  valor ,  o  primeiro  se 
nomeia  —  Extracto  de  todas  as  occurrencias  acerca  da  praça  da  Co- 
lónia do  Sacramento  occupada  pelos  Portuguezes  sobre  o  Rio  da 
Prata  desde  o  tratado  provisional  celebrado  no  anno  de  1681  até  o 
de  1737,  como  das  notícias  de  outros  territórios  de  S.  M. ,  que  se 
tem  occupado  e  fortificado:  é  o  segundo  um  officio  de  D.  Franciscii 
de  Souza  Coutinho  a  Luiz  Pinto  de  Souza  em  21  de  Junho  de  1795 
dando  conta  das  providencias,  que  empregara  para  obstar  a  evasão 
dos  escravos  do  Pará  para  Cayenna:  e  o  terceiro  em  fim  é  o  officio 
de  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  dirigido  ao  conde  da  Cu- 
nha ácerca  dos  jesuitas.  Qualquer  destes  manuscriptos  e  especial- 
mente o  primeiro  e  o  ultimo  se  occupa  de  matéria  de  grande  estima- 
ção para  a  historia,  pois  que  concernem  a  questões  de  subida  trans- 
cendência, o  algumas  discutidas  oom  a  lógica  das  batalhas  nos  sécu- 
los passados. 

O  nosso  consócio  o  sr.  Francisco  Manoel  Raposo  de  Almeida  pe- 
nhorou o  Instituto  presenteandoH>  com  uma  coIleo(8o  de  diplomas, 

xfin  iopp.  *  a 


Silva.  Famoso  nn  sciencin  ,  notável  na  [►oa^^iíj ,  tieroe  fins  InUi*  glo- 
riosas da  regeneração  lia  palrin,  e^^e  homcni  rjTje  lembrar /i  Wsfibingloii 
no  governo,  Camillo  no  é\íliD,Ciricinnnii>  no  retiro,  assume  proporçíSef 
gig^nlescâs  no  Panilteoti  dos  nossos  bencmarilos:  utóo  poh  que  o 
recorda  nos  é  grato. 

O  sr,  l>r.  C^ifítano  Alves  de  Sonsça  Filfjtieípas ,  afnie^j^indo  fjuoer 
pnrto  dâ  nossa  as.^^oclE^çâo ,  procurou  sAtisfa^er  as  rondie&e^  impatlift 
pelos  no350s  estaiutos,  escrevendo  &  oiTtíref  éndo  ao  IiiíUjíiiUj  um 
memorií» ,  (jue  denominou  —  Reílexõos  sobre  íis  primei  r*is  épocas  áã 
Historia  do  firazil  em  gorai «  e  mhre  n  in^litutçíio  das  mpít^iitbif  em 
particular,  —  O  Inslitiiio  foi  prompto  ein  abrir  suas  portasao  doto 
adepto,  tjíio  tão  bizarramente  se  recommendára, 

O  trabalho  do  nosso  coní?omo  ht-m  Tecomínend.iv*!l  não  m  peh 
elegância  do  estylo ,  como  peío  ri^or  e  precisão  do  rariocinio»  He- 
pois  de  algumas  ligeiras  mas  bem  deduxtíla^  coní^idííniçries  sobre  a 
civitiíágSo  dos  anli^'os  e  tendcnciíís ,  clle  cbega  por  «ma  iran* 
síjao  feliz  dianm  do  monte  Prvarbnt  no  momento  mesmo  em  cfueo 
abníranie  portnguez  absorto  deixa  ouvir  o  brado  —  tÉ?rrji  l  —  mmpns 
consolador  pra  o  maririherro :  acompanha  depois  o  reímdo  àú  rei 
venturoso  em  suas  relações  com  o  Bradl ,  @  lamentando  n  abandono, 
em  que  se  osquí^ce  tresin  bel  la  porcào  da  Amerira  ,  estuda  as  ctauííif 
d*esse  olvido,  e  Vtii  encontra-las  na  ambieào  das  conqnistíís  d^is  icrras 
da  Asia,  o  nas  espectilaçúes  mercantis  coroadas  de  bbulofo^t  liicroi 
na  índia :  chega  (Innl mente  a  época  de  B.  Joio  llt  a  qtieiii  #lle 
coníiiderá  como  verdadeiro  cuíior  e  povoador  do  Brazil,  e  pfssando 
em  reviria  o  systema  de  eolonisaçffo  empregada  por  esse  iziGiiicht 
na  doaçío  das  capitanias  hereditárias,  sustenta-o,  ju^iiRtâ-o, 
nSo  disfarça  os  abums  commettidos  pelo.^  eapitâes-môres,  ma»  re- 
flecte sobre  a  nova  insliinírâo,  e  sem  lhe  esconder  os  gfiVis  iti- 
convenientes ,  aceila-a,  ab?olve-a  de  mm  senões  e  déevdntag^eofi 
mostrando  qiio  ella  nasceu  direciamenle  da  suprema  rarâo  de  todas 
as  cousas  humanas— a  necessidade ;  —  a  reforma  d'esio  sjflemsi  em 
ISW,  o  estaheJi^iraento  do  governo  geral  dn  Brasíil  com  a  tbegifli 
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de  Thomé  de  Souza ,  e  as  considerações ,  que  lhe  suggere  um9  pro- 
videncia de  tanto  alcance,  e  de  lào  evidente  proveito  para  a  rica  e  es~ 
perançosa  colónia  portugueza  da  America ,  vem  rematar  o  bem 
eladorado  trabalho  do  nosso  consócio  o  sr.  Dr.  Caetano  Alves  de 
Souza  Filgueiras. 

Náo  importa  uma  adopçSo  inteira  de  todos  os  principies  lançados 
em  sua  dissertação  pelo  nosso  distincto  consócio  o  reconhecimento  da 
verdade  nas  consequências  que  deduzio.  Com  effeito  o  sr.  Filgueiras 
investigou  o  passado  com  olhar  certeiro  de  um  philosopho  recto  e 
imparcial.  Os  Portuguezes,  que  ao  impulso  do  génio  do  infante 
D.  Henrique ,  essa  pedra  angular  do  monumento  do  poder  liisi- 
tano,  se  tinham  lançado  para  os  mares,  o  logo  depois  para  o  conti- 
nente africano,  e  que  concentravam  todas  as^suas  vistas  nessa  parte  do 
velho  mundo,  estremeceram,  como  a  um  choque  eléctrico,  ao 
primeiro  passo  dado  para  o  oceano  indico,  com  a  descoberta  de 
Bartholomeo  Dias,  e  logo  após  os  triumphos  do  grande  Vasco  da 
Gama,  voltaram  os  cálculos  de  sua  ambição,  e  os  sonhosde^ua 
gloria  para  a  região» prodigiosa,  que  fôra  o  berço  do  género  buma- 
no ,  e  do  verdadeiro  Deos ,  o  thealro  dos  sublimes  mysterios ,  e 
que  era  sempre  a  terra  dos  grandes  rios,  o  das  altas  montanhas,  dos 
perfumes  embriagadores ,  das  jóias  preciosas  ,  dos  custosos  estofos  , 
em  uma  palavra  da  riqueza  inaxgotavel :  foi  então  que  a  Providencia 
Divina  fez  surgir  o  Brazil  aos  olhos  de  Cabral ;  mas  oBrazil  era  um 
paiz  inculto  ,  e  nunca  explorado;  e  a  Ásia  mostrava  os  seus  thesou- 
ros  nos  seus  basares  ;  mas  no  Brazil  a  morte  era  um  sacriGcio  igno- 
rado ,  perdido  nas  praias ,  onde  as  ondas  arrojavam  o  cadáver  do 
naufrago,  ou  esquecido  na  immensa  solidão  das  florestas,  onde  a 
flexa  do  tamoyo  derribava  o  guerreiro  da  Europa,  ou  em  fim  con- 
summado  no  meio  de  uma  taba,  que  não  tinha  passado ,  porque  nâo 
eonservava  tradições,  e  que  não  podia  ter  futuro ,  porque  não  sabia 
escrever  a  historia ,  e  onde  uma  horda  de  selvagens  devorava  o  infe- 
lie  prisioneiro ;  e  na  Asia  as  heróicas  acções  dos  bravos  eram  canta- 
das nos  hymnos  enthusiasticos  dos  poetas,  o  echo  dos  golpes  da 
espada  terrivel  de  Albuquerque  resoava  em  todas  as  nações  da  Eu- 


ropâ  i  ningttem  morrk  parâ  n  \m\máaàBj  porqiMj 
ímva  cíim  o  rotiome ,  c  por  unLo  ;i  juibição  couhi  ê  ghirn  lifiii  m 
quinas  portuguez^s  aos  mares  áa  Indb ,  beijando  as  Ye;e^  aptisa»  do 
passagem  as  praias  occidenlaes  do  allantico.  D.  Manimi  icgitíii  a  cai^ 
ranle  da  sua  epocha. 

B.  João  III  tODianda  diveisó  eannmho  qnm  que  planiou^  ú  kuÚÈ^ 
Hsmo  t^a  larra  da  Sanlâ  Cruz  para  conseguir  arranca-la  do  d  vido, 
â  quô  eslava  condemHada  pek  indiílíerença^  e  vmtú  arinoâ  dâpt/b. 
Penofopo  púllika,  desfaz  a  obra  perigosa  «  que  ide^iira  pra  atlraliif 
colonos  a  suas  novas  possessões ,  o  em  Thomé  de  SoHsa  íiuaíi  ^ 
laço  providencial  que  destruindo  talvez  o  gérmen  de  mnHos  nim$ 
futuros  r  reúne  em  um  sõ  corpo  ús  elementos  que  deviam  formar  do 
fim  de  Ires  secubs  um  knperío  vaslo,  rico  da  grandiosos  racucsost 
robustecido  pela  idenlldade  da  religião^  o  pela  bomogeneidadj?  dt 
costumes r  de  leis,  e  de  Índole  de  todos  os  seus  habitariies. 

£'  força  respeka;  as  proporções  tiiDítadas  de  um  relaloriOp  e 
levar  adiante  considerações,  que  em  maior  desenvohimento  nos 
hmçariam  muito  afóm  do  nosso  dever,  pondo  doloroso  iribiit» 
«s  aiieJições  ,  que  já  fatigo. 

BI  kicrosa  e  pínguje  foi  para  hós  a  ^olbeila  de  manuseripiD»  110 
anno  que  se  approxima  de  sou  termo,  ver-se-ba  qud 
fecundo  se  mostrou  a  de  obras  e  documentos  kn^jressos »  quâ  o  fa 
o  &  generosidade  de  muitos  eonsocio9  nossos»  o  do  nÀc 
bomens  dedicados,  Lroiueram  ao  Instituto  Uktorico  e  6«agaipbico 
do  Brazil 

A  híÊuna  alias  bem  tamantavel  quea  bitade  ramesaa  doí  mb- 
tórios  dos  presideniâs  de  algumas  d^s  províncias  do  império  deinra 
em  nossas  coilecções,,  desappareceu  emfim^  gtjças  aos  mu 
do  Ex***"  Sr.  ministro  do  imporio»  que,  pela  §ecf etária  a  seu  1 
nos  faoiHta  todas  essas  peças  oíBciaos  lâo  iodispensaveis  t  11 
associação  t  quâ  se  occupa  exclusivamente  da  historia  e  dt  go^i^ 
l^hia  paU^ia.  Conseguimos  archivar  este  anno  os  rclatoríoa  de  ÍBê^ 
de  todos  os  prestdeoies  dos  provincias. 

O  £1.**  Sr.  José  da  Silva  Ribeiro  brindou  o  Insiiiuu»  com  os 
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tres  volumes  da  —  Viagem  á  parte  Oriental  da  Terra  Firme  na 
America  Meridional  —  feita  durante  os  annos  de  iSOl  »té  1804, 
ornada  com  uma  carta  geographica  e  com  os  planos  da  cidade  capital 
e  dos  portos  principaes,  por  Depoui »  e  ainda  com  a  —  Viagem  a 
Portugal  —  por  Jac(](ues  Mifrpby,  traduzida  do  inglez  e  enrique- 
cida de  estampas,  em  dous  volumes;  ambas  as  obras  em  francez :  e 
emfim  com  dous  apreciáveis  in-folío,  contendo  o  primeiro  a  collec- 
ção  do  —  Echo  da  Camara  dos  Deputados  do  Brazil,  1832  —  e  o 
segundo  a  da — Aurora  Fluminense  —  desde  1827  até  1834. 

Ás  collecções  d'estes  periódicos  vieram  juntar-se  os  seis  primeiros 
números  do  —  Industrial  Paulistano  —  jornal  da  sociedade  Auxi- 
liadora da  Agricultura,  Commercio  e  Artes  da  provincía  de  Sâo 
Paulo,  remettidas  pela  mesma  sociedade;  a  —  Estrella  do  Ama- 
zonas—  regularmente  mandada  pelo  governo  d'aquella  província; 
e  —  jornal  de  Timon  —  do  6.*  ao  10. numero,  oSerecidos  pelo 
seu  redactor  o  nosso  consócio  o  Sr.  João  Francisco  Lisboa; 
o  —  Mensageiro  —  jornal  industrial ,  noticioso  e  litterario ,  publi- 
cado na  cidade  do  Desterro,  e  enviado  pelo  Sr.  Franc  de  Paulicéa 
Marques  de  Carvalho ;  emfim ,  a  colleeçào  da  —  Revista  Marítima 
de  1851  a  1855  —  devida  ao  favur  do  Sr.  José  EIoy  Pessoa. 

O  Sr.  Ladtstáu  dos  Santos  Titara  prendou  o  Instituto  com  um 
volume  das  suas — Memorias  do  grande  exercito  alliado  libertador 
do  sul  da  America  —  impresso  no  Rio  Grande  do  Sul  em  1852: 
é  um  livro  que  perpetua  a  foma  do  valor  dos  nossos  bravos,  e  que 
deve  ser  caro  á  pátria,  porque  n'elle  se  reflecte  a  gloria  d^ella. 

Ao  nosso  consócio  o  Sr.  Angelis  tivemos  de  agradecer  um  notável 
trabalho  de  sua  penna,  que  tem  por  titulo  —  Da  Navegação  do 
Amazonas  —  resposta  a  uma  memoria  de  Mr.  Maur^,  official  da 
marinba  dos  Estados- Unidos,  impresso  em  Mootevidéo  em  1854. 
E'  um  eloquente  e  victorioso  desaggravo  do  direito  das  nações  ti- 
rado contra  as  extravagantes  pretenções  e  exagerados  sonhos  de  uma 
ambição  em  delírio. 

O  Sr.  Dr.  Eduardo  Ferreira  França  offertòu  ao  Instituto  as 
suas Investigações  de  Fsycbologia:  um  volume  impresso  m 
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Bailia  em  ISM:  hem  que  êslranho  ao^  estudas,  de  que  se^occupi 
a  nossa  ãssocidráo  ,  foi  eele  livro  por  ella  rec<íbiílo  com  o  hèm  jus- 
iificâdo  iitiercããe,  que  sempre  lhe  inspiram  as  abras  líuemnaâ 
scientí ficas,  mm  que  m  tilii>trani  aqueltes  de  nossos eomptríauis, 
que  tem,  como  o  Sr.  Dr.  Ferreira  França,  talento  superior  e 
ifitôlíígeneia  tão  o^ct^irecida  e  vaâla» 

O  nossa  prestante  consom  o  Sr.  Consellieiro  Joaquim  Uirli 
Nascentos  dt?  A/ambtija  oíTeraceu  ao  Instituto^  ontrc  outra.^  oh 
B  documenlos;  t.%  a  descrÍj!<^âo  da  eostJi  do  Brassil  da  l^fili 
S.  Bento  a  Filimbú,  por  Manoel  Antonio  Vtíal  de  OHieira , 
Iraballto  de  evídenie  valor:  â,*,  a  mengagem  que  em  1827  apre- 
sentou o  poder  execu  li  vo  de  Buenos-AjTes  á  sala  dos  Bdpresentaiile^ 
censurando  jiào  ler  havido  resultado  algum  saiisíadorio  i 
republiua »  da  campanha  aberta  contra  o  Brazii :  3.",  uxpoiíçarj  fud 
ht  ú  general  Alvear  para  contostar  a  mensagem  do  governo,  de  14 
da  setembro  de  1827  :  Buenos  Avres»  1827,  A  confronlarâo  doestas 
duas  peças  oSiciaes  dos  nossos  inimigos  entlío  com  as  Memorbs  do 
dísiíneto  escríptor  Tílani^  e  com  os  diversos  trabalhos  que  sobro 
ac|uelía  campanha  tem  o  Instituto  recebida  de  atguns  genenei 
braxileiros  demonstra  acimo  de  todas  as  duvidas ,  que  nOiS  campos 
de  Ilusaingo  bouvo  para  nós  no  dia  20  do  Fevtreiro  sim  uma 
batalba  Je  êxito  incerto;  mas  de  nenhum  modo  unia  darroii: 
nossas  bandeiras  não  solTreram  uma  aflfronlã  no  Pasisu  do  Rosaria, 
d  os  soldados  úa  exercito  imperial  provaram  mesmo  n'es$a  pett^ja 
mal  dirigida,  que  eram  aindn  m  bravos  da  indefiendenna ,  o 
dignos  de  ter  por  ti  lhos  o  por  herdeiros  de  gloria  os  gu^rreirof  de 
Moron. 

Do  Sr.  James  Flelcher  leve  o  Instituto  em  graciosa  olTerta  dôseiate 
volumes  de  divems  obras  nitidamente  impressas. 

O  noss<^;  digno  eonsocio  o  Sr.  Henrique  de  Beaurepuim  Bohaa 
doviou-nos  dous  curiosos  opúsculos:  o  primeiro,  contendo  a  dfã- 
crípção  de  uma  viagem  ao  campo  de  Palmas;  e  o  segundo,  que, 
Momeondo-se  simplesmente  o  campo  do  Ypiranga ,  recorda  o  mais 
brilhante  e  gloriou  feito  da  nossa  historia^  e  repelo  oomo  um 
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echo  enlhusiastico  o  grito  heróico  da  liberdade,  a  primeira  palsYra 
da  regeneração  politica  de  um  nobre  povo. 

O  sr.  Dr.  José  Praxedes  Pereira  Pacheco  offereceu-nos  um  exem* 
piar  da  sua.  obra  recentemente  impressa  o  intitulada  o  —  Util  Culti- 
vador instruído  em  todo  o  manejo  rural  e  accommodado  a  qualquer 
clima,  desejando  que  ella  fosse  recebida  como  recommendaçâo  de 
sua  candidatura  a  membro  do  Instituto :  a  nossa  commissão  de 
admissão  de  sócios  se  fará  ouvir  em  breve  sobre  o  louvável  intento 
do  sr.  Dr.  Praxedes. 

O  nosso  prestimoso  consócio  o  sr.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro  fez  presente  ao  Instituto  do  Livro  de  Job  tradu- 
zido em  verso  por  José  Eioy  Ottoni,  e  precedido  1.** :  de  um  dis- 
curso sobre  a  poesia  em  geral  e  em  particular  no  Brazil  pelo  mesmo 
sr.  cónego  Dr.  Pinheiro  :  2.^» ,  de  uma  notícia  sobre  a  vida  e 
poesias  do  traductor  pelo  sr.  Theophilo  Benedicto  Ottoni :  3.**^ 
de  um  prefacio  exlrahido  da  versão  da  Bíblia  por  De  Genoude. 
£'  um  pequeno  volume,  que  encerra  immensa  riqueza:  o  discurso 
sobre  a  poesia  ,  que  dá  começo  â  obra  é  a  chave  de  oiro,  que  abre  a 
porta  de  um  monumento :  o  patriotismo  quo  anima  o  eloquente  es- 
criptor  suspende-lhe  o  vôo,  em  que  rapidamente  considerara  os 
poetas  sagrados  do  velho  mundo,  e  fazendo-o  contemplar  os  vultos 
.magestosos  do  Caldas,  S.  Carlos,  e  de  outros  inspirados  da  terra  de 
Sancta  Cruz,  que  formam  a  plêiada  brilhante,  de  que  faz  parte 
José  EIoy  Ottoni,  arranca-lhe  da  modesta  penna  paginas  elegantes, 
que  formaram  um  bello  capitulo  da  historia  da  nossa  litteratura. 

O  mérito  subido  do  poeta  brazileiro  José  Eloy  Ottoni  já  era 
reconhecido  antes  da  sua  morte  :  o  livro  de  Job  por  elle  traduzido 
em  verso  é  um  novo  florão  que  vem  prender-se  á  corôa^  que  elle 
conquistara  com  a  traducç^o  dos  Provérbios  de  Salomão.  As  nações 
exaltam-se,  e  fulguram  com  o  esplendor  do  génio  de  seus  filhos ,  e 
sempre  que  honram  a  memoria  de  seus  grandes  poetas  nobilitaro-se 
e  engrandecem  aos  olhos  da  humanidade.  José  Eloj  Ottoni  é  um 
d'esses  homens,  que  tem  o  poder  de  illuslrar  seu  berço  e  de  realçar 
a  pátria. 


Al^m  d'esl^  de  muitas  oulras  imporldrues  obras  ^  que  oh!«0r)tii4i-;jt^ 
mente  foram  ofTererichs  Inslitulo,  ir^n  ninJa  ha,  i|iie  mu  pa- 
dem  ikixnr  de  ser  in(3ttcian.idn«^ ,  pois  f\m  as  dtivemos  n  rerm^c^ 
1uctJbfíiçõ<?5  de  compíttriôías  noííSí^*  nrcíijinrido-se  nsáutif  púmemê 
mcUisrvjt mento  ih  historia  e  dâ  com^npb^n  patna  ,  e  senda  a  ul- 
(ímâ ,  eomo  um^i  flõr  que  deRjrbrnohou  sobre  uma  sepultura.  Sá^i 
êllss  o  Ensaio  Corographíca  do  Itiiperio  do  Brjzil  oíTtírefido  « 
consagrado  o  S.  o  írnperDilor  o  sr.  D,  Pedro  II  f^ek*  sr*, 
Alexandre  losé  dú  MeUu  Moraes  e  I^njirio  Accioli  dâ  C^n^ucini 
e  SilV:)  :  —  Líriltís  da  HiíHOf ia  Jo  Rrazlí  adaptada*  á  li^ilura  iÍm 
escolas  pelo  sr.  Antonio  Alvts  Pi^reíra  Coruja  —  êmfim  .is  obras  d« 
Manoel  Antonio  Alvares  áa  Azevedo  ofertadas  ao  In^lilut^  peio 
iM>sso  consócio  o  $t.  Dr*  Ignacio  Manoel  Alvores  de  Azevedo* 

O  Ensaio  corographico  do  Brazií  pclo^  srs.  Mello  Moraes  pono«i^ 
distincio  consócio  o  sr.  Aci!ÍolÍ  ^  um  esludado  resumo  de  algum,'»!* 
obras  do  mesmo  género  e  de  longo  fôlego  ;e  seus  dignos  dU\orp« 
iucumbíram-llie  sem  duvida  a  mÍ£«;no  th  eapallmr  as  primeim»  a 
inats  indi^ptm^aveis  no(  óes  da  nosa  lii^ioria  e  corognpliÍA  {)eli 
nossa  massa  da  popularõo  menos  instruída :  compcneiraram-sfí,  iHJHia 
disse  nhimamenle  Lamarline ,  da  neteíi5jdado  de  onsiuar  ao  pora  ♦  es- 
crevendo o  livro  ito  povo,  o  livro  de  moiíico  preço  e do  pequeuo  (or* 
mato,  de  estylo  siniples,  o  de  matéria  fácil :  oscrev«ram  poiso  seu 
ensaio  corograpliico  mais  pelo  amor  do  seus  concidadãos ,  do  qua 
pôla  gloria  própria  ,  ou  antes  converteram  a  gtoría  própria  naquotiâ 
amor,  conforma n d o-se  ainda  com  o  |)ensam6nto  do  ílluslro  poeta 
france;c,  que  faz  dixera  uma  persona,£íem ,  mimosa  o  suave  crbçfo 
de  sua  musa  *  quo  u  a  gloria  que  se  não  converta  m%  Bmix»éê 
semente  que  nSo  germina  ,  e  flamma  que  não  aquece. 

Bebaixo  d*estô  ponto  de  vista  à  innegavol  o  servi ijo  pre&tarfo  á  paíria 
pelos  dous  hábeis  escriptores :  mas  um  assumpto  do  iSo  Tastas  pro- 
porções apertado  om  táo  mesquinhos  limites  devia  ra^^nttr*sG  d« 
lacunas,  e  ommissOes  a  Más  inevitáveis:  ninguém  compendia  qo  a 
não  sacrifique  idéas. 

Entretanto  o  Brazil  letti  tl  irei  to  de  o^perar  ainda  muito  m%]»  tia 
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ãltiâlrâÇjd  d*assos  sem  ibus  jlluatradús  fllhâs.  Sí  Ãyres  Cazel  rm 
deve  jámais  ser  esquecido ,  compre  cjue  aproveitando-se  o  que  ha  de 
bom  na  sut  obra,  corrija-se-lhd  Oí  erros,  que  Ibe  «scdf^aram i  a 
«ccrescefiUtndO"£tí  o  que  lhe  falia ,  desse-lhe  lodâ  a  amptituda,  que 
m  f^nbeci mentos  aié  ho|e  adquiridos  racililam*  Mais  um  ôsfarço 
doi  nofi!^  lUtisireficorographoâ,  e  devâr-llies-Lemofi  uoia  aicellixite 
eorographia  da  no^  pairia. 

Próprias  para  sarara  lidas  e  apraciadus  pek  In  farei  a »  escrgvetia 
nmú  coriRii-io  o  sr.  Antonio  Alvares  Pureira  Conija  as suas^Liç^os 
da  Hbioria  do  Brasil :  —  o  methodc  qua  $oguio  é  siniples .  os  diver* 
SOS  reinados  da  monarchia  porlugueKa  e  do  novo  império  amarícan^ 
nitrcara  as  sec^Oea ,  em  que  se  divide  o  seu  livro »  e  em  cada  uma 
d'e]1a3  aponta  os  feitos  mais  notáveis  da  epocbt,  que  abrangem: 
a  critica  severa  touvando  o  acerto  com  que  o  autor  procurou  nos 
nossos  melhores  bislorlographon,  e  na  Reiista  do  Instituto,  com^ 
pulsada  com  promio ,  os  elementos  da  ^ua  obra^  timiiar*so-híi 
takâ£  a  preferir  ao  esljflt»»  que  foi  empregado  a  amenidade  da 
Cíimpe* 

O  sr.  0r.  Magaltiâei  em  um  de  seus  bttlos  cnnlos  chama  a  m<K 
êidadc  giganlo  do  porvir:  a  plirase  cabe  igual nienie  á  infandt :  roas 
a  e^te  novo  Hercultia  não  se  rohusiece  nem  sa  esforça  preparando^ 
para  ns  IuIbs  a  os  trabalhos  do  futuro,  alimenlando-o,  oomo  ê9 
Paris  da  firbul» ,  roni  a  tnedula  dos  tigres  e  dos  le^aa:  é  io  i 
insirucçao ,  que  o  vigore  e  fortalece  :  é  w  no  fogo  da  leíenoia  e  ao 
suor  dn  tfirtialho  que  m  tempera  a  lamtita  doeste  gnerrairú  d<3§ 
tampos  que  hào  de  %  ir  ^  e  entre  as  flammas  que  cumpre  alear  em  sua 
inlellígefieifi ,  depois  d*aquella  que  acende  o  amor  de  Deofi ,  4mú 
logo  segui r-s€  a  outra ,  que  acende  o  amor  da  pairia. 

No  berço  ainda ,  e  no  regaço  materno  adormeça  o  meniao  ao 
âom  das  bailadas,  ou  ouvindo  as  lendas ^  e  osconiog  tornados  oom 
as  tradições  do  pa)z,  e  de.^^de  que  pussa  soletrar  um  noma^  soJotn^ 
no  Hvro  da  histiíria  da  larrt  em  qu^  nasceu. 

Ikm  haja  poia  o  nosso  consócio  f  qua  cofi^mu  á  iníaneía  tl 
suas  tucubraçõ^,  e  que  lhe  offertou  ui»  liffo^  <|ue  dk  deve  esba- 


Ãnf  B  amíir,  porqiiô  lliii  Min  th  pslría  ,  que  è  ú  féo  do 
hnn«*  cnrnn  u  eí*íi  r  n  pniria  fin  ;\lmn  df»í4  \n^toK 

As  ftbr,-ís  íie  Manoel  Anionm  Alvares  i!c  Azcveíío  constam 
éous  volumes ,  fí>n lendo  o  pri moiro  sôos  cantoíi  pcMHifos ,  ^  o  ^ 
gundo  disTursoíi,  ariipo^»  o  d  i  verbas  rompógiçcies  f?m  pms.^. 

Dez  aitnos  maiíi  niorn  que  André  Cheníer»  ád  mefiins  idadê  qut 
LoTâtle,  dous  nniio?^  apenas;  mah  velho  ffiits  Chalterioii  ,  joveit 
inspirado  niks  foi  arrabiílndo  pela  mOrfo. 

Como  a  aura  sahida  do  seio  áns  jardins,  que  tn torna  ondus  d« 
perfumei^  por  onda  passa  ,  em  sua  curtâ  per&grtnAçlQ  peb  terra , 
€lle  deixou  seus  vesiigíos  cc Certos  de  fíòw* 

Essa»  flòres  trnm  hymom:  ^psnhotj-as  uma  a  uma  jiquatti  dòr , 
que  só  aeaba  com  a  vida:  hz  d*cllas  uma  consolação  e  umji  eoròi: 
â  consolação  foi  a  gloria  postinima  dn  um  filho  ;  a  rorôa  foi  ttm 
livro,  que  honra  a  terra  do  berro  do  poeta,  e  qiie  IIhs  p^rpêiui  o 
tioma. 

Alvares  dê  Aievedn  tinba  na  nima  o  sagrado  fogo  do  enlhtisiajtmd : 
em  suas  obras  que  os  primeiros  raios  de  um  sol  queMirgeiÍ<) 
oriente ,  admira-se  uina  imaginação  brilhante,  a  orif^maHdsd«,  ifue 
é  privilegTO  do  gonio,  a  graça  que  ó  sempre  um  línainto,  i  inspift- 
ÇSo,  que  é  um  sopro  divino  ,  a  sensibilidade,  que  falia  aos  cora- 
res; a  phrase  correcta  que  é  o  frucio  do  estudo.  Sua  IvfA  linh» 
uma  corda  vrbrante  e  pungenlo  para  o  sarcasmo;  tinba  sons  ambji' 
ladores  para  os  cantos  lieroicos  ;  e  j^itaves  emobncdícM  harmonm 
para  exprimir  o  amor  ,  e  adivinhar  a  morte. 

Até  onde  iria  esse  mancebo  nao  é  dadn  a  alguém  dotoroiiair: 
ívâo  se  pode  medir  o  génio «  nem  marear-lbe  um  limite  ao  ^  do 
ÊMA^  am  de  fogo. 

Morreu  deiíando-nos  um  livro,  qoe  é  de  sobra  pr*i  o  ra»ofi»e  d« 
mm  joven  do  vinta  annos.  e  que  é  lambem  ao  mei^mo  iampo o  tumulo 
de  uma  ingente  esperança  perdida, 

Toc-amos  6nal mente  a  ultima  parte  d *este  rei Mo rio  reservada  pam 
o  registo  dos  trabalhos  dos  membro;^  o  das  commisM^as  dolnsittuto. 

aqui  ié  npportuno  e  necessário  observar ^  que  si  o  numero  A9% 
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memorias  liJas  esta  anno  ó  inferior  aoi  das  que  foram  mencionidás 
em  1854 «  nem  por  isso  se  deverá  concluir ,  que  menos  fecundo  se 
mostrou  ukimamento  o  Instituto :  nossas  sessOes  nunca  deixaram  de 
ser  preenchidas  com  interessantes  e  longas  leituras:  sobrou- nos  a 
seara »  a  só  nos  faltou  o  tempo  para  aproveita-la  logo  toda :  e  o  anno 
de  1856  receberá  do  que  vai  acabar  em  vantajoso  legado  dous  cu- 
riosos escriptos  a  respeito  da  campanha  do  Sul  e  dir  batalha*  de 
Itusaingo  em  1827  ,,  e  a  preciosa  memoria  áeerca  da  naturalidade 
do  padre  Antonio  Vieira,  da  Companhia  de  Jesus,  pelo  nosso  sábio 
•..venerando  consócio  o  e\m.  sr.  Arcebispo  da  Baliia.  Leituras  co- 
meçadas, algumas  dasquaes  nem  mesmo  ainda  se  acham  concluídas, 
nfto  permittirao  ao  Instituto  o  esgotar  todo  o  seu  thesouro  de  1855. 

O  nosso  digno  consócio  o  sr.  Dr.  Jusé  Ribeiro  de  Souza  Fontes 
•m  desempenho  do  programma,  que  S.  M.  Imperial  se  dignara  de 
eonfiar  ao  seu  estudo,  apresentou  e  leu  a  sua  Memoria  discorrendo 
nella  sobre  quaes  foram  os  animaes  importados  da  Europa  no  con- 
tinehte  americano. 

O  trabalho  do  nosso  consócio  se  acha  dividido  em  duas  partes; 
na  primeira  U'a(a  elle  de  demonstrar  que  os  animaes  importados  oa 
America  foram  os  domésticos:  e  na  ultima  seoccupa  década  um 
d'elle$  em  particular.  A  matéria  é  tão  intrincada  como  árida.  Her- 
rera, Torrente,  Pedro  SimSo,  BufTon,  Simáo  de  Vasconcellos, 
Caniu ,  Prichard ,  Asara ,  e  outros  diversos  escriptores  familiares 
ao  sr.  Dr.  Souza  Fontes  consultados,  e  confrontados  com  paciência 
e  apurado  exame  por  elle,  prestaram^lhe  o  fio  de  Ariadna,  que 
lhe  serviu  para  se  nào  perder  em  um  inexlrincavel  labyrintho. 
Muitos  pontos  da  questão  ficaram  esclarecidos ,  e  si  o  problema 
não  chegou  á  sua  completa- resolução,  pelo  menos  ficou  aberto  largo 
caminho  para  se  chegar  á  verdade ;  e  também  o  nosso  consócio  pro^ 
mette-nos  mais  extensa  obra,  da  qual  considera  modestamente  a  sua 
memoria ,  como  o  luminoso  prologo. 

O  sr. ,  Dr.  José  Vieira  Rodrigues  de  Carvalho  da  Silva  ,  membro 
correspondente  da  nossa  associação,  procedeu  á  leitura  da  stia. via- 
gem desde  a  fox  do  Rio  deS.  Francisco  até  a  cachoeica  do  P.attlo 


Monso  f  occupftridô  com  cila  n  altençào  do  Insttiyto  duratite  i 

mê%  m^úe». 

O  nosso  dislincto  eonsoeio  o  sr.  Manoel  Ferreifik  tsp»  tramo  • 
consMieracfio  do  Initítiito  a  sua— Ánaiyso  á  viagem  da  Ci^ntu  pelo 
ifitsríor  do  Brasil ;  trabalho ,  de  (\m  se  achava  encarregada  %m  qml 
im  um  desenvolvimento  ,  que  hz  honra  ao  seu  talènia  e  illiiitriçao* 

O  sr.  Lagos  n^o  se  comentou  com  um  simpliâ  e  bretã  íuiaiii. 
^ua  poderia  ser  tau  dativo  ou  conlrarto  ao  mérito  da  obra  sujeili  I 
mú  Qna  e  profunda  critica:  não:  aoompnha  pas^  â  passa  o  via* 
]enta  tnncm  atrâvez  das  nossas  provinciaa  por  elle  visiludAs?  dá-lbt 
ê  mào  sempre  quo  a  vó  iropeç^r,  e  isso  acontece  muitas  vecesi 
aponta  um  a  um  os  erros  numerosos  que  commeUe  ,  marca-ília 
factos  que  inventa;  prova- lho  o  conheci  monto  antigo,  qm 
temos  de  algumaf  das  suss  pretendidas  doscobertc»;  vioga-nos  dl 
inaledicenciap  e  e^m  um  sopro  vigoroso  de  potente  bgiea  desfai  aa 
ereaç5es  imaginarias^  que  o  conde  de  Castel neau  quer  fãter  oor- 
ver  mundo  oom  foros  de  realidades^  Fai  mais  atndf  i  logo  quê 
depára  com  mm  ía\m  apreciação  do  carecier»  da  índole  di»6  Bra- 
lilêiros,  fere-0  com  um  eptgrarnma  poiíctrante  oade<{Uêdo;  aap- 
pfellando  para  os  viajantes  e  bistoriadorea  esirangeiros  qua  Iam 
eaeripto  ácerca  do  Brazil  ^  compara  a  observai^áo  maligna  com  ojuia 
imparcial  e  generoso  de  grandes  homens  ,1  como  o  rt^peitsvel  El 
boldt  ^  Saint-Hilairo ,  Ferdinand  Denis  e  alguns  oiitros »  qiit] 
fazem  justtgii ,  e  em  Gm  eom  indisivel  graça  cljamando  também  a 
contas  a  cohorte  dos  Ímprovis,idores  áa  vTagons  i  o  dos  Chav^gnesf 
todos  os  tempos,  mostra  desfilando  em  oxtniv;»g;int«  revista  a  mu 
lidôo  de  absurdos ,  de  incongruências  e  contríidicí^dtís ,  e  tiêo  i 
\eim  de  im  mereci  das  injurias  f  com  que  desfiguram  e  calaDUttii 
0  Brazil  homens,  qtie  escondem  o  que  veam,  que  impnniamu^ 
que  tião  existe,  e  que  para  escrever  invocam  a  musa  da  mentira. 

Trabalhe»  como  o  do  ar.  Manoel  Ferreira  Lngos  sào  noJiMi 
form  de  uma  naçào  repetidamente  offendida  em  escriptoi,  qoe  nrn  ^ 
merecem  íé»  e  que  sáo  desprezados  entre  nòn,  mas  que  nos  afeiam 
Tm  estrangeiro,  O  conde  de  Castel  nau  nio  escreve  como  ChaT^giv^t 
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más  «ti  longe  d#  o  fizer  como  Saint-Hilaire ,  e  já  è  qtiast  em  cforef 
do  Insiitoto  Histórico  e  Geograpbico  da  Brazil  castigar  todas  essas 
relações  in6eb ,  e  inconvenientes ,  que  deformam  o  nosso  paiz>  com 
•nalyses  lúcidas ,  vastas  e  espirituosas ,  como  esta  do  nosso  consócio. 

As  sessões  de  i855  não  foram  sufBcientes  para  que  nellas  se  qUh 
masse  a  leitura  de  uma  obra  táo  extensa  e  considerável ;  no  anno 
próximo  futuro  o  sr.  Manoel  Ferreira  Lagos  continuará  a  prender 
noesas  attenções  e  a  justificar  a  merecida  reputação  litteraria  de 
que  goza. 

O  nosso  prestante  e  incansável  consócio  o  sr.  Jooquim  Norberto 
de  Souza  e  Silva  leu-nos  os  seis  capitules  dos  dous  primeiros  livros 
da  sua  —  Historia  da  Litteratura  Brazileira,  producio  esmerado  dé 
oma  constante  e  prolongada  meditação. 

Começa  o  autor  por  mostrar-nos  em  uma  elegante  introducção  a 
marcha,  que  se  propOe  a  seguir :  e  estrea  o  seu  trabalho  manifestando  a 
feliz  tendência  dos  Brazileiros  para  o  cultivo  das  leltras ;  tendência  que 
ainda  mais  evidencia  «  mostrando,  como  a  despeito  das  difBculdades 
calculadas  ou  não ,  que  obstavam  á  instruccSo  do  nosso  povo  no 
tempo  colonial  y  tínhamos  já  antes  da  independência  historiadores , 
que  memorassem  a  gloria  da  pátria  ,  poetas  que  celebrassem  os  feitoe 
dos  seus  heróes  e  oradores » que  do  alto  da  tribuna  sagrada  dissessem 
a  palavra  á  Deos  eom  a  eloquência  dos  inspirados :  passa  depois  o 
autor  a  lançar  uma  vista  d^olhos  sobre  esses  povos  intrépidos  que 
habitavam  o  sertso  easeostas  do  Brazil,  o  que  succumbiram  aos 
golpes  das  espadas  de  Mem  de  Sá ,  e  de  Salema  ,  e  demora-se  entSò 
alguns  momentos  recordando  a  imaginação  ardente  e  a  facilidade  do 
impttiviso,  que  distinguiam  os  tamoyos,  verdadeiros  bardos  das 
florestas. 

Estudando  a  litteratura  portugueza  na  hora  do  seu  apogéo» 
quando  se  personificava  em  GamOes  a  grande  epopéa ,  em  Ferreira 
a  tragedia  e  a  comedia,  em  Gil  Vicente  o  auto,  e  em  Joáo  de  Bar- 
bos a  historia ,  demonstra  que  a  sua  influencia  deslumbrante  tiroa 
a  originalidade  aos  nossos  escríptores,  desafiando  a  imitação  que 
abati  00  apaga  o  gento.  Sostenta  e  prova  depois  a  existência  reat 


011  possível  tia  lílterattira  bra^ileirá «  isto  é  a  sua  imcí  jn:i1iJâtIe  • 
com  a  tnâpíraçÚQ  ih  nalureza  virgani,  magestosa  e  sublimo  do 
íiavo  mundo,  com  a  origitialidaJef  que  transuda  dis  obrâs  dcn 
«scrrí^res  na  côr  local  do  pâí£,  nos  quadrús  doá  costtimeâ  do 
seus  habitantes,  nus  sentimentos ,  que  tem  a  mn  hntunú  relígiiú» 
e  nsi  sua  historia  ,  que  é  o  mflexo  da  gloria  da  naç9o* 

Parlindu  do  XVI  século  »  que  è  o  nosso  primeiro  século,  o 
consócio  occti(ia-âe  largamente  dus  selvagens»  a  do  seu  pendor  pm 
poesis^  diz  quaes  as  tribus  ijne  mais  se  avjinUjaram  nelb,  dusero 
seus  usos  e  costumes ,  seti:»  jo^oâ  e  dansas  dramáticas  »  suns  rr^çsi 
e  mythos,  e  depois  fi  na  [menta  eontempb  as  figuras  veneranda*  doi 
Jtísuitas,  que  Irabalhaudo  na  eatL^cKese  d  essas  tribus errantt-s ,  apro- 
veíiam-se  d@  sen  lalcntu  poético  ,  dô  sua  língua  barixioniosa  e  Oexi- 
vol }  faeam  versos  pagãos  com  pensamentos  chrisiãas «  e  intr^Kluiem 
o  tbeatro  nas  cidades  que  surgem  no  meio  dos  desertos i  iiteod^ 
representar  as  comedias  de  Anchieta  nos  adros  das  igrajnÂ ,  e  sambrt 
das  florestas. 

Varou  ahi  a  Imiti ru  do  nosso  illustrado  cunsut^io  [i^la  mesma 
rum  porque  fòra  interrompida  a  do  sr*  l^f^os,  mos  o  que  ouvíhims 
íoi  fú  do  sobra  para  avaliar  a  vastidão  do  plano  ,  o  a  roiícidade  da 
execuvào  d'este  insigne  trabaHio, 

O  poeta  quh  escrever  a  lilsturia  da  pue:>i:i  do  ;^ua  rormo:^  pairii , 
e  no  desempenho  de  tão  honroso  rntento  iriumpla  dos  mais  gri- 
ves  obstáculo!  f  esclarece  as  mais  duvidosas  qucsiâeSt  ^  sabe  da 
laboriosa  lide,  cansado,  como  o  atbleta ,  que  arribou  áa  lula  ;  ma« 
resplendendo  com  o  próprio  erilhusiasmo ,  que  fulge  noss  sous  r$crip- 
tos,  e  coberto  d  essí4S  mesmas  flères,  qm  a  mSos  cheias  derramou  um 
paginas  do  seu  livro. 

Não  foram  só  estes  os  trabalhos,  que  occuparam  o  Instituto  du* 
mnte  o  anno  soeiaL  de  que  damos  conia^  Algumas  de  noisascom- 
missôeSt  e  enlre  ellas  notavelmente  a  de  admissão  dè sócias «  «as 
de  Historia  c  Geographia  deram  provas  de  uma  acttvídwle  «  diU- 
pncia ,  que  muito  util  nos  foi. 

Ao  nosso  consócio  o  exm,  sr«  cou^^l beiro  José  lldetunso  dc  Souía 
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Bamos  devemos  um  lúcido  parecer  acerca  do  manuscripto  que  se 
intitula  —  Consideração  sobre  o  estado  de  Portugal  e  do  Brazil  desde 
a  sabida  d*EI  -Bei  em  Lisboa  em  1807  até  1822;  e  de  commissõcs 
especiaes  nomeadas  na  cunrormidade  dos  estatutos  tivemos  juízos  e 
conselhos,  a  que  o  Instituto  deu  muito  subido  apreço,  e  que  lhe  fo- 
ram de  aproveitado  soccorro. 

Finalmente  entre  diversas  propostas,  algumas  das  qnaes  foram 
adoptadas  pelo  Instituto  ,  c  outras  remetlidas  a  commissões ,  que 
meditam  ainda  a  respeito  de  sua  matéria  ,  uma  houve  tâo  cheia  de 
religiosa  sensibilidade  e  de  gratidão  patriótica,  que  não  podemos 
deixar  de  lembra-la ,  rematando  com  ella  este  jú  tão  enfadonho 
relatório. 

Os  nossos  dignos  consócios  Dr.  Antonio  Pereira  Pinto  e  Joaquim 
Norberto  de  Souza  e  Silva  propuzeram ,  que  o  Instituto  solicitasse 
do  governo  imperial  a  entrega  de  um  fragmento  dos  despojos  mor- 
taes  do  missionário  Anchieta  que  se  conserva  em  uma  caixa  com 
lavor  de  prata  na  ihesouraria  da  província  do  Espirito  Santo ,  ou 
no  Thesouro  Nacional.  Não  é  preciso  dizer ,  que  uma  tal  idóa  teve 
prompta  e  unanime  approvaçSo. 

O  padre  Anchieta,  o  santo  irmão  de  Nóbrega,  o  apostolo  do 
novo  mundo,  aquelle  que  se  occupava  só  da  conquista  das  almas, 
quando  quasi  todos  se  occupnvam  da  acquisiçáo  das  riquezas, 
que  abria  as  portas  do  céo  ao  \Mhre  selvagem,  quando  tantos  lhe 
roubavam  a  terra ,  aquello  que  preparava  para  o  índio  a  bemaven- 
turança  na  eternidade ,  quando  os  outros  lhe  impunham  o  captiveíro 
no  mundo ,  aquelle  que  defendia  a  vida  do  tamoyo  para  toma-lo 
digno  de  Deos ,  quando  muitos  lhe  davam  a  morte  sem  cuidar  de 
salva-lo  do  inferno,  Anchieta,  o  orvalho  celeste,  que  apagava  o 
incêndio  ateado  pelas  espadas  de  fogo  dos  conquistadores ,  esse  pio  e 
virtuoso  missionário,  de  quero  se  podia  dizer,  repetindo  o  pensa- 
mento de  La  Mennais,  que  uma  cruz,  semelhante  a  um  raio  do  céo , 
)he  apparecia  ao  longe,  para  guiar-lhe  os  passos,  Anchieta,  que 
na  historia  do  nosso  primeiro  século  representa  a  caridade  do  apos- 
tolo de  Christo  contrastando  a  tyrannia  iniqua  dos  exterminadores 


]4e  uma  tm^^  Anclueta  merecil  bem  que  lionremos  esse  ultimo  frag- 
tumiú  dtí  saus  tíespojos  mortíjes  *  d  imo  uma  piedosa  e  saocia  re* 

Aqui  Jevoinos  parnr :  faí  mesq ninho ,  rude  e  obscuro  ci  qoatlfo 
que  em  núss^i  Xi\q  conheciiJâ  iusuílicienm  |H)d^n)os  apenas  csboçjr  ; 
mas  a  despeito  Je  suas  »ombrn^  e  imperfeiçôds,  a  impóríâncii ,  a 
n  til  idade  c  o  Jesen  volvi  men  lo  do  [nstíiuio  Ilistôrim  e  Geogrd(>bicii 
do  Brazil  se  pnLenieom  e  brilliam,  c<jmo  os  raios  da  dia  ,  que  rom- 
pendo deubâs  MO  voas  ih  inanbã  de  iovmio  derpmam  n  lux  ná 
seio  da  (erra. 

Muitos  ^QO  os  serviços^  e  ardass  as  conquistA  quo  lem  já  p 
«  conseguido  ú  Instituto;  mas  a  sua  mimQ  è  ainda  mnís  eiteftti 
árdua.  Si  o  bríKianlísmo  do  Futuro ,  sciutillando  da  aureola  glofio» 
que  cofôã  a  íronta  do  magestoso  império  diamantino,  not  infla mma 
€  arrebata ;  preoceupa^nos  ,  e  quasi  que  nos  exliaure  as  for^s  o  cui- 
dado átí  esmeril tiar  o  passado  v  Diais  ^bia  tatèa  nas  ire^xi  qua 
^«nvoivem  a  bisturin  das  rnçiis  indígenas,  e  lutíi  quasi  sempre  do* 
T^Mú  com  essa  ni}'ster)0 ,  que  paira  si^bre  o  berço  dos  po\o$t  itme- 
Ibanie  á  nuvem  (|ue  occulia  a  nascente  dos  rios^  qua  ^  prt*cipi- 
pm  dos  ctiRies  gelados  das  montanhas  [jara  inundar  os  laoiitiftafi- 
tas ,  como  dÍ£  tim  grande  peta  e  hísturíiidor. 

Mas  não  des^niimamos!  lia  vemos  de  bgar  as  noras  geraçies  os 
elementos  du  historia  de  uraa  grande  e  predestinadii  nAçi&o ;  bare^ 
jim  do  ajuntar ,  carregando  sobra  nossos  bombros ,  as  pedras  ^  qm 
jjevem  servir  de  ali  cerces  do  mai§  soberbo  monumentó,  a  htsioriit 
que  confere  aoâ  heroes  essa  ím mortal  idade  ^  que  é  ua  terra  tiim 
sombra  da  eternidade  no  céo. 

,  ProsGgy  iremos  oa  empresa ,  sim,  proseg  u  irem  os :  para  loipitaff- 
j>(fô  a  animação  o  coragem  ,  temos  o  amor  da  pátria  *  e  p^ra  gu 
1)03  pelo  caminbo  da  bgnra ,  da  dedicação  e  da  gloria  tanum  o 
Imperador,  qm  marciia  intrépido  à  nossa  frente,  quo  Doscom^ 
manda  »  a  nos  ent[m£ia.<ma,  que  comnoseo  e  sc-mpre  diante  de  uos 
se  atira  no  meio  da  tuta,  que  nos  leva  a  combaí^i  e  nus  aukorp 
A  vtetoria ;  fazendo  sempre  soar  a  ncssce  ouvidiis,  a  minir  em  msm 
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eortçdes  um  (^rito,  que  aléa  iin\mã  um  fogo  divino,  obrado  lia- 
rgicõ,  o  bmdo  tio  génio,  o  brado  de  Goelho  —  avaiiltí?  avanto! 

DISCURSO  DO  ORADOll 

o  SIL  MANOEL  DE  ABAUJO  TOÍITO-ALEGEE- 

Senhores*— Aquelle  dia  felii  em  <]m  o  silencio  do  wm  orador  será 
ã  mais  bella  pagina  do  programmad^ostos  reuniões  ai n  Ja  não  chegou. 
O  anjo  da  mone  baixou  ao  sôio  do  Instituto ,  \\òz  sua  mão  gelada  no 
coração  ardente  de  alguns  sócios  beneméritos :  mudos  s  frios  cabi* 
Tam  para  nunca  mais  se  levantorem  :  mas  de  todo  nâo  morreram , 
porque  £0  morre  quem  se  não  identillca  com  a  pátria ,  ou  nio  com- 
bato na  phalange  dos  idealistas. 

Vós  que  Ijaveis  percorrido ,  ú  semelhança  de  Pausanias ,  por  essas 
regiões  animadas  de  tão  bellas  reminiscências,  por  esse  passado  qua 
vos  acaba  de  ewnar  o  nosso  Primeiro  Secretario;  vós  que  Iiafeit 
contemplado  os  dias  do  uma  eKisLencia  magnificada  pela  constante 
presença  do  grande  Americano  em  vossos  trabalhos,  e  pelos  trium- 
plkos  do  e!ipiritn  civilisador,  vinde  comigo  ag:ora  »  não  ás  portas  da 
cidade  de  Sócrates  e  Pbidias,  mas  sim  ao  berço  de  Caldas  s  de  Jose 
Mauricio,  onde  achareis,  em  vez  de  cenotaphios,  cypos,  columnas 
o  mausoleos,  a  gleba  humilde  e  enflorecida  ^  e  a  lapida  singela ,  pro- 
tegida pela  cru£,  ou  por  um  nome  que  recorda  uma  virtude,  no 
qual  repousa  o  amor  sagrado  da  familía  ,  a  saudade  do  amigo,  e  a 
gratidão  nactonat. 

Nâó  vamos  do  Eteusis  para  Alhenas  com  o  preceptor  de  Paulo 
Emilio  e  Scipião »  porque  nSo  vemos  a  cimeira  do  elmo  da  famosa 
Pallas,  fienboreando o  âumoio  e  o  Pyréo ,  nem  o  fastigio  d*â^  ma- 
ravilha da  arte  que  recorda  Péricles  i  nao  penetramos  por  essa  vit 
Iriumphal  da  morte ,  guardada  por  vultos  iconícos^  por  santmetias 
de  mármore «  por  homens  cujo  nome  encberam  o  passado  nas  lides 
da  pâríeetibil idade. 

A  arto  quo  se  alimenta  das  virtudes  eonsummadas  ainda  nio  avj^ 
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ventou  a  morte  pelo  podario  do  eogeuha ,  nem  coUoeou  $m  UmíA 
luLumeomo  atalaias  vígibules  o  transumptô  dos  grtiiJês  liofueiu,  « 
imagem  tío  general,  e  a  do  escravo  generoso  que  confundlo  seu 
sangue  com  o  do  heróe  no  campo  da  batalha ;  ella  ainda  nilo  fez  duf 
gemidos  da  gratidíla  publica  uma  liarmonía  do  i^ulto  da  pairta  » 
nem  converteu  as  sepulturas  n*um  patiiheâo  dagtoriã»  n'um  Ikro 
de  fastos  naclonacs,  nesse  thesouro  de  recordaeO»  t  àê  mhm 
inccntivoã  pra  a  mocidade ;  sim »  para  a  mocidade  ^  porqud  alia 
i  aquellô  magico  espelho  da  e^^p^rança ,  onde  m  reQacla  anlícipa^ 
damenle  a  aurora  da  todas  as  grandezas  ou  da  todas  as  hujmilliâ^ 
fto  de  um  povo ! 

Por  piodado,  meussaobores,  nao  mim  para  comigo  mjmkgmmè- 
mn  para  Calchaa ;  o  sinistro  augura  não  esta  aqui  para  pradiiar  li 
males.  La  chegaremos  um  dia «  6  esso  dia  não  eitá  iong9* 

O  nosso  passado ,  osso  Adamastor  quédo  a  petrlúcado  junl^á  Allii 
éa  iiidinerença  t  comera  deoompòr-se  polo  choque  das  tdéas grau* 
iUm^  a  regeoerar-^o  pela  mecânica  applicada  ao  tempo  a  ao  «1^3913 
tm  hrave  nos  acharemos  tâo  longa  d  elia  que  apenas  restará  a  Imt* 
gam  tradicioTiaL  do  seu  longo  império  para  escarneo  de  si  m«wft, 
vergonha  de  &aus  apofoglstas«  e  lição  para  os  víodoiiros.  A  Jngiiliiiã 
^hlica  é  um  dos  vehiculosda  barbaria. 

Maâ  emquanto  a  fé ,  o  amor  sublime,  se  nh^  i»alârialjnm  ooii^ 
dignamente  aos  ollios  do  ntundo»  vamos  proseguindo  nom  moé 
tarefa  r  vamos  oommemoranda  as  virtudes  o  os  sorvi^  dt  nt 
finados  companheiros»  depositando  a  ohlâti  si  tigela  de  noiaíi  gralí* 
dio  sobre  essas  sepui luras  que  reclamam  um  testemunho  duradourtTf 
.  O  Instilulo  tiào  amori^llia  seus  membros  em  uma  follia  ikjor* 
lal ,  não  os  envolve  na  po€Íra  transitória  dâs  correrias  de  uim  miiiNlt 
marcanario,  nuo;  presta-lheso  cú\{ú  da  mais  profunda  vaoencíi 
mm  o  testemunho  publko  de  sua  saudadn  e  recauheeimetitú. 

Mas  q  ue  vejo  ^  sen  hores ,  que  br  ilhante  appartçio  é  esla  qua  aAiiOi 
maus  alhos  como  a  luz  meteórica  no  seio  da  eseuridio  ?  1  ÂMm  ilo 
Oceano,  junto  ao  cabo  de  Sagres,  d  onde  partiram  05  conquisladit- 
t4s  da  liares  nunca  irantas  navegados «  y^o  um  povo q tia  eaou  bar- 


moniosamoniô  n^â^juelb  Ymgm  que  catn  pouca  Comtpçlo  q^è 
ú  n  lalina,  e  este  povo  olbndo  parâ  um  híimem! 

Prometbeo  nova  ospecie  ^  anima  a  própria  estolua  eom  a  ílamnia 
^m  lhe  mtmúkã  o  anjo  da  poesia ,  para  airaves^r  as  epi  «subltmar 
IS  gerações  futurai.  Junto  á  imagem  radiante  d*es36  varão  proemmenM 
está  a  do  llomâro  lusitano  protêgdodo-a  com  o  lume  de  sua  gloHa  â 
Immomfídadel  Quô  entld^idâs  são  essas  que  lho  adornam  o  pedestat^ 
13  quâ  pôr  51  só  altrahem  a  admira^  do  dous  povos?  Guerr«im» 
daSy  eavalleifos,  Mouros,  naveganCàs^  monges  e  amores  engrinal- 
dados dâ  iodas  as  í^m  da  Iberb »  de  todos  os  perfiimos  do  Of  íen- 
le!  Vm  tangem  harpas  e  ataúdes  •  o  outros  se  adornam  do  manto  de 
Eurípíd^  e  Shakespeare]  Aqui  ealt,  resumbranda  perfames  varia- 
dos, estáo  livToâ ,  mm  esses  prismas  da  menie  que  reflectem  tadit 
as  côres  de  uma  ahna  didnísada  pelo^  engenho.  Quem  seré 

E*  um  cenotaphio  consagrado  á  gloria ,  ó  um  triumpho  do  homem 
sobre  o  silencio  da  sepultura;  é  long(>  e  variada  o  seu  epitapliio, 
ira  temos  de  resumi-lo. 

João  Baptista  LeVlSo  (fe  Almeida  Garrei  nasceu  m  ddade  do  Porto 
»o  dia  4  de  Fevereiro  de  1802.  Foran)  seua  pais  Antonio  Demanlci 
da  Silva  Garret,  fidalgo  da  casa  i^l,  q  D".  Maria  Au^usUt  dij  Al* 
meida  JUitao,  filha  da  Brazileiro  ,fosé  Bento  Leitio.. 

Educado  por  sou  tio  o  bispo  Ih  Frei  Ale?ia5dre  db  Sagrada  Fa- 
milia«  comptetoui  as  suas  humanidades  ao«  13  onnos;  e  na  de  IS 
matriculou-sQ  na  Universideide  do  Coimhm,  Ahi  reveton-id  o  pnetag 

Em  1SI8  escreveu  a  iragerMa  Xcrres ;  em»  18 1*,  tucrtcia  t 
íhrúpê:  e  em  21  do  Agosto  de  t820  eantou^^a  liberdade.  Em  i62l 
publicou  o  Retraio  dt  Venm:  em  ÍB^  formou-se  em  leis  e  fo* 
nomeado  ofllcial  da  secretaria  do  reino,  eehefe  da  sec<;âõ  dia  insirue*> 
çâo  publica.  CompÒK  o  seu  Calãa^  e  fez  o  elogio  do  patriarehâ  dar 
Hbordade  portugueza  Manoel  Fernandes  Tftoraa!!. 

Em  1823 ,  emigrou  para  a  Inglatorrít^  onde  oíereveu  o  seu  Tito^ 
Mão  de  Educação^  e  o  poema  beroi-oomíco  Mngriço»  que  ptsr* 
deu-se  em  um  naufrágio. 

Em  1824  passou  ã  Franca  >  enirou  do  caiíeiro  tia  casa  de  iaJIltta  ^ 


>  foi  nollâvre  de  Graça . 
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f  devem » que  con  , 
'  mõe$  ^  D.  Branca.  À  tragedia  o  Infante  Santa  ,  que  alii  ígml- 
menta  compòz ,  tevo  a  mesma  sorte  do  Magriço, 

Em  lSâ6  escreveu  um  longo  artigo  intitulado  A  Europa  €  a 
ÀJnerica^  o  qual       i830  foi  ampliado  o  estampado  como  Ululo 
\  de  Portugal  na  balança  da  verdade, 

£m  Paris  concebeu  a  idáa  do  Parna^sQ  LmitanOf  e  escr«veii  a 
I  introducção  que  se  acha  no  1/  volumui 

Jurada  a  Carta  Constitucional  em  Portugal  foi  o  prineipal  rddieior 
dô  dous  jornaes:  o  Portuguez^  dado  h  accâo  politica ;  e  úCkra* 
niita,  ao  movimento  litterario. 

No  primeiro  combate  eleitoral  publicou  a  Guia  dos  dçitores : 
intrigas  de  partido  o  encarceraram  por  três  meies< 

Em  182S  tornou  n  expatriar-se.  Traliallmu  no  gabiaae  do  du- 
que de  Piílmella.  Kesiú  novo  exilio  publicou  Adozinda  e  a  Larica 
fi)d  JoSo  Mintmo,  a  cantou  a  batalha  da  \illa  da  Praia  ein  umi 
cançlo  que  denominou  :  A  Lealdade  em  triumpka, 
»  Foi  soldado  no  exercito  libertador,  e  Jogo  que  se  disBDlvèU  o  sou 
batalhão  passou  para  o  academico- 

No  gabinete  de  Mousinho  redigio  o  decreto  de  15  de  Maio,  o  sal- 
tou de  arma  e  mtichila  na  praia  do  Mindelo  com  o  pripdpftqu^ 
abdicou  duas  coroas. 

No  cerco  do  Porto  organisou  e  dirigio  a  nova  secretaria  do  reino, 
e  recebeu  os  maiores  elogios  do  príncipe  libertador  pela  reorg&nisi-* 
ção  que  fez  da  ordem  da  Torre  e  Espada» 

Na  qualidade  do  secretario  acompanhou  a  Londres  Palmelli  4 
Mousinho,  6  esteve  algum  tempo  em  Paris  em  1  onde  pmu- 
rou  refazer  o  seu  Magriço  ^  e  escreveu  umas  cartas  á  semelhança  da$ 
de  Demoustier. 

Voltou  á  pátria  em  1834»  foi  nomeado  vogal  e  secretario  da  Gom- 
missâo  rerormadora  dos  estudos «  o  deu  um  piano  de  raforma  gfifiL 

N'esse  mesmo  an no  foi  nomeado  en carregado  de  negocii;»»  w  Bru- 
x^\hs  i  passou  a  ministro  residente  na  Dluamarcâ, 

Em  ambas  as  lui^dcs  (ui  condecorado. 
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Voltou á  vida  privada,  e  redigiu  em  1836  o  Português  Cam^ 
titucianal^  que  terminou  com  a  revolução  de  Setembro. 

Recusou  n'es5a  epocha  vários  empregos  e  o  ministério,  porém  acei- 
tou o  de  juiz  do  tribunal  do  commercio. 

Foi  deputado  polo  Minho  e  pelos  Açores  no  congresso  constituinte» 
onde  foi  tido  por  um  orador  eloquente  e  sem  rival. 

Emprehendeu  a  reforma  do  lheatro  nacional  e  compôz  o  Auêo  d9 
Gil  Vicente.  Nomeado  inspector  dos  theatros ,  creou  o  Conservatório 
Dramático  e  essa  família  de  roemographus  que  fizeram  uma  nova 
epocha  litteraria. 

Em  1838,  sendo  deputado  pelos  Açores»  pronunciou  aquelle  fa- 
moso discurso  que  a  nação  intitulou  Porto  Pyreo,  e  escreveu  a  Fto- 
gem  á  minha  terra. 

Nomeado  cbronista-mór  do  reino,  abriu  um  curso  de  historia 
portugueza ,  que  muito  edificou  a  mocidade. 

Novamente  eleito  deputado  teve  de  optar  entre  circules  de  Li»« 
boa ,  Açores  e  Vianna. 

Compôz  para  os  alumnos  do  Conservatório  o  drama  D.  Philippa 
de  Vilhena  em  quanto  negociava  com  os  Estados-Unidos.  Seguio-se 
o  Alfageme ,  o  Elogio  histórico  de  Vieira  de  Castro^  Frei  Luím 
de  Souza,  e  a  Historia  das  revoluções  de  Portugal  desde  1820. 

A  rainha  o  nomeou  viscondt)  do  seu  próprio  nome,  e  o  encarre- 
gou da  pasta  do  ministério  dos  negócios  estrangeiros.  Acabou  o  seu 
romance  histórico  do  Arco  de  Santa  Anna,  e  morreu  como  um 
verdadeiro  christão.  Poeta ,  soldado  e  estadista ,  é  mais  um  exem- 
plo assigrialado  contra  a  fé  da  mediocridade  que  nega  o  dualismo, 
porque  almeja  a  especialidade. 

Foi  Garret  o  primeiro  poeta  portuguez  que  me  fez  amar  a  poesia, 
parque  me  mostrou  a  natureza  pela  face  mjsteriosa  do  coração  em 
todas  as  suas  pbases,  em  todas  as  suas  sonoras  modificações:  lord 
Bjron  foi  o  ostensor  que  o  collocou  n'esta  bella  senda. 

A  maioria  dos  poetas  portuguezes  anteriores,  mormente  o  que 
fechou  o  século  passado  e  abrio  o  presente ,  era  monótona ,  insen- 
sível ao  aspecto  da  natureza  phjsica,  por(][ue  estava  toda  narepi- 


isda  Grõâa  ;  as  seus  mvos  cantos  eram  édias  dâ  ^utigu  tdatb.  Ar- 
raslado  pr>r  elles  á  clarlJade  da  Oljmpo  ^  oti  «  escuridão  do  Eira« 
lliro,  viã  sempre  aã  niesnias  imagens ^  ouvia  sempre  m  umuís 
harmonias :  so  tremta  conculcado  pelo  peso  dê  missai  lítanicis  ,  m 
poios  urrojos  dá  exageração «  descansava  n'tini  iorreiKi  ariífk»At, 
f em  perfumes ,  s^m  crenças ,  sam  memoria  e  sem  esperança ,  mtm 
is  divindades  anligas  que  o  povoavam  e  proteguim*  A  arle  qui 
linha  os  poios  mnos  d@  Júpiter  o  do  Pluuío  era,  a  meiís  otbot, 
om  craneo  dd  marOm^  um  artofaolo  que  nao  recorda  q  búmm 
atma,  mas  o  homem  dextra. 

O  poota  qnarrdo  evoca  o  posi^aio  ecmi  u  musa  da  espermçi, 
uma  liçáa  profícua,  porrjuo  o  passado  redivivo  se  esiajxtpa  no  harlp 
conte  do  futuro  oomo  uma  forma  significativa  e  propordotiil.  Na 
conversão  ám  dòres  e  melodiast  e  d<^  prazeres  em  harnvontas  p  esli 
o  espelho  da  Sâpíeucia ,  eslao  lodos  os  segrediís  do  engenho  :  ioda»  «s 
irradiações  do  pensamentat  iodo  esse  moto  concêntrico  ou  6&eeiv 
tricô,  quer  do  universo  pira  o  coração,  ou  d'eslo  para  a  immensi- 
dadet  nos  conduzem  a  alguma  vcrdada  solierana.  Cu  vier  dtiia  ao 
ir.  Lamariine  que  o  emblema  de  Tasso  >  da  me^  sobre  a  beín  d^ 
faso  que  contém  o  Itcor  amargo ,  que  dá  vida^  está  taàf^  m  fOêmi 

Cosi  aWegro  fanciut  porgiamo  aspersí 
Di  $Qmz  licor  glt  úrli  dél  vã$o: 
Sucuhí  amari  inyãnnato  tnlanto  c*  Aw, 
E  daU  inganm  soo  vila  riceve. 

A  mocidade  attrahida  pela  bel  leia  das  idéas  e  do  rby  thmo,  peto 
brilho  e  movimonlo  das  imagens;  presa  a  essa  cadèa  magica  da  «en- 
sacões,  atltinta  a  essa  liiigua  S4>brehufanna,  recebe  um  eurso  de 
profunda  morat  e  philosophia  :  A  epopéa,  a  tragedia  e  os  poemai 
didácticos  assim  o  prova m> 

O  poeta  educa  e  fortalaco  o  liomem  quando  o  ensina  a  vAr  o  bollo 
o  o  prepara  para  o  futuro;  o  grando  preceptor  se  sobrelefi  prati* 
eando  com  as  raioas;  pesando  a;  ti  tu  as  dos  grandes  homens,  sen^ 
tado  ssobrc  os  seus  túmulos;  cioniando  a  pátria  com  os  dkuttm  ^ 
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razSo ;  fazendo  concutir  nas  almas  os  sons  da  sua »  ou  pintando  a 
desgraça  como  um  abutre  preando  o  universo  ,  e  a  gloria  nacional 
como  a  luz  da  rcdempçào»  Job,  Salomão  e  David  serão  sempre  os 
legisladores  do  futuro ,  os  guias,  conselheiros  e  consoladores  de  todoa 
os  corações  sensiveis;  porque  ensinar  a  soffrer  é  amestrar  para  a 
victcria. 

Mo  Camões  do  nosso  finado  consócio  está  a  musa  da  esperança;. o 
proscripto  abre  a  scena  pela  saudade  da  pátria  antes  que  o  seu  heróe 
respire  o  ar  que  extingue  a  nostalgia  que  o  consome, 
Com  dôr  que  os  seiot  d^alma  dilacera. 

O  desterrado  que  agonisa  entrevê  nos  enlevos  da  esperanç-a  as  de- 
licias do  que  volta ;  o  poeta  falia  pelo  poeta ,  e  nos  mostra  nas  fa- 
talidades do  engenho  e  como  a  Providencia  converte  os  espinhos  da 
vida  em  uma  corôa  de  flòres  immorlaes  depois  da  sepultura  ;  com 
elle  vemos  o  Homero  Lusitano  pisar  as  praias  do  Tejo ,  receber  o^ 
affagos  de  um  rei  que  sonhava  com  a  gloria  y  cahir  na  indigên- 
cia, ter  por  inimigos  os  inimigos  da  sua  pátria;  com  elle  vamos  á 
sepultura  de  Catharina,  e  ao  hospital..»,  ao  hospital ,  senhores,  em 
cuja  porta  as  nações  ingratas  deveriam  escrever  :  Aux  gran1)S  hom- 

MES  LA  PATHIE  EECONNAISSANTE  (*}. 

Amor  da  pátria ,  veneração  á  virtude ,  verdades  úteis,  é  uma  la- 
grima para  a  desgraça ,  é  o  que  se  colhe  na  leitura  d*esta  obra  amá- 
vel e  innovadora  que  prorompeu  a  luz  para  mostrar  a  Portugal 
que  a  poesia  é  uma  arte,  uma  força  e  um  progresso,  e  nâo  um 
esterzido  plástico  das  formas  rebatidas  da  antiguidade ,  do  seu  sen- 
sualismo  ,  da  sua  descrença ,  e  doesse  materialismo  que  eothronisou 
o  suicidio  como  uma  virtude  salvadora. 

O  christianismo  pouco  apparece  na  arte  portugueza  antes  da  re- 
forma exemplificada  pelo  nosso  consócio.  Os  próprios  padres,  como 
Philinto  Elysio  e  outros  se  mostram  idolatras  como  Anacreonte  e 
Horácio,  incrédulos  como  Séneca  o  outros,  que  nâo  viam  nada 
além  da  morte.  Trasfoleando  os  contornos  da  musa  grega ,  a  repf  u- 

(*)  E*  a  inscripçSo  do  PalitbéoD  Francez  I 
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duiíam  dtscadeíile  como  as  pinturas  dos  vasos  atruscos ,  ondi  a  mia 
ioscíente  do  operário  denuncia  uma  belleza  mutilada. 

Antes  de  haver  emigrado  já  tinha  produzido  o  Retrato  de  Fe- 
nu$  e  Catão.  Os  primeiros  lampos  do  génio  foram  atacados  violen- 
tamente pelos  críticos,  pelos  inimigos  da  arte,  e  pela  bypoerisía 
disfarçada  em  moralista.  Ganhou  ambos  os  processos :  provou  em 
publico  que  o  seu  poema  nâo  era  mais  que  uma  oblaçSo  á  pintura» 
e  uma  maneira  de  grupar  todos  os  pintores  para,  no  retratar  a 
deosa,  distingui-los  pelo  seu  mérito  especial.  O  abbadd  Corrêa  da 
Serra  o  abraçou ,  e  lhe  disse  estas  palavras :  «  O  vosso  poema  é  a 
aurora  de  outros  mais  bellos;  porque  a  litteratura  é  como  as  aguas 
de  Versalhes ,  que  quando  correm  pela  primeira  vez  no  anno  sa- 
bem sempre  turvas,  mas  ao  depois  se  tornam  límpidas  e  coròadas  de 
mil  arcos-iris;  e  o  arco-ris,  moço ,  ó  o  symboío  da  paz.  • 

Provou  ,  cotejando  os  textos,  que  não  havia  traduzido  o  Catão 
da  Addisson ,  e  os  seus  inimigos  se  calaram. 

A  inveja ,  meus  senhores,  é  o  missionário  da  decadência  humana, 
o  Protêo  que  toma  todas  as  formas  para  embaraçar  o  que  é  bello  e 
creador;  nos  seus  olhos  estão  os  raios  que  só  ferem  as  cousas  gran- 
des; quando  louva  os  estranhos  é  porque  odeia  os  nacíonaes,  e 
quando  adora  os  antigos  é  porque  aborrece  os  modernos;  para 
ella  nâo  ha  progresso,  porque  ella  é  essencialmente  estacionaria : 
vampiro  de  natureza  hybrida ,  toma  a  abalada  do  condor  para  ferir 
as  summidadcs ,  e  os  meneios  da  serpente  para  destruir  todos  os 
germens  fecundadores.  Este  monstro  só  se  alimenta  no  coração  da 
mediocridade  ambiciosa. 

Os  homens  que  querem  na  poesia  uma  arte  como  Platão  estabe- 
leceu ,  acclamam  Camões  como  obra  prima  de  Garret ,  porém  os 
poetas  consideram  D.  Branca  em  primeiro  lugar:  tanto  uma  como 
outra  tem  seu  mérito  especial. 

Na  primeira  resumbra  o  patriotismo ,  a  missão  do  poeta  elevado  e 
generoso  para  com  a  sua  nação;  a  livre  mas  sensata  inspiração 
guiando  a  socidade ,  c  com  ella  a  religião  severa ,  santa  e  des- 
interessada. 
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£m  D.  Branca  a  arte  ap[)arece  debnixo  de  uma  fórma  mais 
ampla,  roais  variada  e  graciosa;  o  poeta  deleitou-se  em  animar ^ 
em  colorir  antigas  lendas  e  tradições ,  e  ao  mesmo  tempo  em  infun- 
dir pelos  exemplos  e  virtudes  de  outras  eras  aqaellas  idéas  que  re- 
generam um  povo.  Estos  dous  poemas,  filho  da  escola  byronniana^ 
abateram  a  poesia  idolatra ,  a  musa  plástica  o  anachronica  do  paga- 
nismo, e  abriram  á  juventude  portuguesa  essa  nova  epocha  litte- 
rana  que  tanta  honra  lhe  faz. 

£'  lisongeiro  para  o  nosso  Instituto  contar  em  seu  seio  os  grandes 
prophetas  da  arte ,  os  reformadores  da  lilleratura  em  França  ,  em 
Portugal ,  e  também  ai|nelle  que  fez  e  mesmo  no  seu  Brazil. 

Depois  da  reforma  do  thealro  brazileiro ,  pelo  sr.  Dr.  Magalhies  ^ 
em  1837,  appareceu  a  do  thealro  portuguez  pelo  nosso  finado  col- 
lega.  As  suas  obras  dramáticas  anteriores  ao  ÀlfagemeeFrei  Luit 
áe  Souza  pertenciam  á  escola  clássica  de  Racine  e  seus  contem- 
porâneos Shakespeare ,  Calderon ,  Schiller ,  e  o  mesmo  Byron  ainda 
não  tinham  sido  escutados  e  admirados  por  elle.  E  n'essa  epocha  ser- 
lhe*ia  pcrmittido  dar  largas  à  inspiração ,  e  passar  do  circulo  do 
Vassallo  para  o  do  cidadão  em  uma  cidade  que  vira  consumir  na 
fogueira  o  Molière  fluminense  e  preparava  a  mesma  festa  de  sangue 
ao  Paulista  que  realisou  os  sonhos  da  antiguidade ,  e  foi  o  pri- 
meiro mortal  que  rompeu  as  leis  da  attraccào  e  subiu  aos  ares  em 
uma  machina  que  inventára!  O  predominio  e  os  hábitos  da  servidffo 
só  se  destróe  como  Moysés ,  só  se  aniquila  com  novas  idéas ,  e  uma 
nova  geração:  o  idealista  é  o  Argos,  e  o  iempo  e  a  morte  os 
Briareos. 

Apezar  dos  tempos ,  de  tanto  engenho  e  precocidade  ^  e  de  tantos 
e  tão  innumeros  escriptos,  o  nosso  consócio  soffreu  grandes  e  in- 
qualificáveis injustiças ;  tinha  o  estigma  de  poeta  ,  que  por  muito 
tempo  nullifícou  o  homem,  e  o  proscreveu  da  coramunhfio  dos  seres 
priviligiados  que  elevam  á  virtude  os  seus  talentos  negativos,  e  sd 
absolvem  mutuamente  da  ruína  do  estado  e  da  moral  publica,  por- 
que tem  o  dom  celeste  de  nào  versificarem.. E  no  entanto,  senhores» 
o  poeta  é  quem  eternisa  a  Bacionalídade  e  a  gloria  do  aeu  paic ; 
wia  scPb  a 
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porque  um  ilia  virá  om  que  Porlugal  será  f^umí*^^  ^  ^ivirá  gtofiOM^ 
mmle  rJo  sua  individualidade. 

Os  homdos  dõ  naturêza  refrikcta  rííi  do  vulg^rismo  sensual «  m 
racieres  qm  miltUim  contra  o  despoiismo  dns  mniarías^  não  cfin- 
tamioam  íacíJmÈríle ,  porque  n£fQ  podem  lisonjear,  porquo  sáa  kbo'^ 
ratorios  do  [>ensameiHo  ,  e  ia^^íru  mentas  providunci^eé^  para  as  graodfl 
revoltiçôos.  E%m  homens  formam  uma  tribu  ú&  fragiltsiai,  qm 
ahakoum  c  conib^jlâm  â  f7,'iJa  bora  da  vida  e^tf^as  pb^hrige^de  madr»*^ 
^os  praL^ncLo^,  «]UQ  se  íardam  com  ú  uinfurmo  do  pzissado,  a  pro*^ 
c1am-im-se  consarvodorus  i^ekfí^.is  ,  eoiiio  se  a  biimúnidíidô  fosse  esu* 
tionario,  a  nâo  houvesse  no  espirito  hu  mo  no  os  facundos  elemen- 
tos do  ií^Onito,  do  fluí  lo  d  das  reinçõc^s  ! 

A  rotina  4  a  ít-bre  soporifora  da  docndcncía,  a  modi »  t  voIqvíI 
soberana  dos  ^píritoá  fuleis  sâ  ad unem  sampre  para  pelejar  de  ío- 
dusiria  contra  o  homem  que  se  colloca  em  primeira  piam  pdoi 
fructos  do  engenho,  ou  o  que  lhes  apresenta  uma  verdade  sãhàéon^ 
uma  nova  vida.  Os  doutos  pgla  imitação «  pelo  plagio «  pelt  f^ri* 
phra^.  pcln  ra  podia  do  pãs.^^ndo  aprese n  iam ;  procJamnm  vicioria, 
irípndinm  de  aleL^ri»....,  e  no  entanto  uma  força  como  aquelfa  ifue 
impelia  o  JiidtK}  Errai^íe  a  caminhar  thí^s  grita,,,.  Mârebf  i  e  âtle» 
camíntiam  ,  cantando  a  mais  lri§te  das  patinodias... 

Fecbemos  es^as  pobres  eon^^tderaçúes  num  lunas  palavras  eseripiti 
na  frente  do  Arco  de  Sanía  Ânna  ,  pelo  nosso  finado  colligi,  p<ír-  ^ 
que  atías  relniçam  sua  missáo  6  suas  coDsequ^ncias  durante  o  inilie- 
lho:     Os  grandes  poetas  edificam  o  futuro  quando  reagem  com  a 
passado  em  mão.  ^ 

Todos  sâbertto^  que  e^te  romnnctí  é  a  pcirsonlfiraçâo  da  re:t1a£i  jui* 
tíçaiidu  em  Ioda  â  ^ua  pltmitndet  ÍK  Pedro  «  o  cru  ,  ãqu«*Ila  pfia-^ 
cipe  que  collomu  o  diadema  dos  reis  sobre  a  fronte  d. i  morta «  m 
acclauíou  rainha  o  cadáver  de  D.  Igue*,  vai  á  cidade  do  Pnrto , 
dopOe  o  bispo ,  e  o  castiga  com  suas  próprias  mãos.  Esto  drama  com 
paginas  de  fogo,  e  escripto  por  um  Idealista  ,  teve  lima  sigDÍficaçÍ0 
particular  ao  sabir  á  luz.  Havia  pouco  que  outro  U.  Pedro  dissol* 
véra  05  conventos  f  c  abaléra  a  oligarchiâ  monacal  transviada  ila 
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sua  sagrada  missão.  Os  poetas ,  os  medianeiros  enlre  as  lutas  do  espí- 
rito e  da  matéria,  sahiram  a  campo  para  suspenderem  a  torrente  e 
salvar  a  igreja  ameaçada:  foi  prompto  o  armistício,  e  gloriosa  a 
Victoria,  mas  os  homens  que  atiçaram  ns  rop:ueiras  do  Rocio  de 
Lisboa  e  benzeram  os  baraços  da  forca  do  Porto  e  de  todo  o  reino 
não  se  contiverem;  nào  quizeram  esperar  pelo  tempo,  por  essa 
mesma  autoridade  que  os  havia  enthronísado  e  proscripto ,  e  que  só 
os  poderia  rehabilitar  uma  outra  vez ,  mas  debaixo  d'aqliella  lei  que 
diz:  «O  passado  nunca  se  renova  com  as  mesmas  circum- 
tancias.  » 

Sâo  palavras  de  Garret»  senhores,  escutemos  o  homem  :  <  Walter 
Scott  resuscitou  a  poesia  dos  tempos  feudaes,  e  nos  enthusiasmou  por 
ella:  Lamartine  ft*z-nos  chorar  sobre  a  ruina  dos  mosteiros;  Victor 
Hugo  fez-nos  carpir  a  soledade  das  nossas  quasi  abandonadas  calhe- 
draes.  As  artes  da  desenho  acudiram  ao  reclamo  da  poesia  e  lhe 
prestaram  todos  os  seus  prestígios.  Fez-se  uma  grande  revolução» 
nos  sentidos  primeiro  ,  depois  nos  sentimentos ,  depois  nas  opiniões. 
O  feudalismo,,  que  não  inspirava  seiíSo  horror  ao  homem,  do  século 
desanove,  começou  a  excitnr-ihe  a  admiraç<ào ;  o  monachismo,  que  era 
aborrecido  e  desprezado ,  obteve  dó  e  compaixão.  E  até  aqui  a  revor 
luçâo  era  salutar :  ganhava  a  tolerância,  ganhava  a  moral,  ganhava  a 
religião  com  cila ;  porque  em  verdade  o  philosophismo  do  século 
passado  tinha  derrancado  tudo  á  (bi  ça  de  corrigir  e  aperfeiçoar. 

«  A  reacção,  como  ella  se  fez  naturalmente ,  nos  coraçOes  e  nos 
ânimos,  como  a  inspiraram  os  grandes  poetas,  grandes  prophetas  e 
grandes  missionários  do  século ,  era  salutar  e  benéfica.  Mas  os 
royopes  e  pygmeos  da  oligarchia  ,  exagerando  o  elasterio  verdadeiro» 
quizeram  leva-la  onde  não  pôde  ir,  torcer-llie  a  direccIKio  e  gron- 
gea-la  em  sórdido  proveito  de  seus  interesses. 

ff  Eis  aqut  como  os  Jesuitas  queriam  obscurantisar  a  França  á 
sombra  de  Chataaubrbnd ,  o  immortal  defensor  da  liberdade  da 
imprensa ;  eis  aqui  como  ali  vinha  a  lei  dos  morgados ,  como  ali 
veio  a  lei  dos  sacrtiegioe  e  como  ainda  hoje ,  de  novo  ,  as  preten- 
çOes  clericaes  ^  por  lá  e  por  cá ,  por  toda  a  parte  vão  levantando> 


WÊÊ^  eatieçs  qiio  ninguém  diria  seiíàc»  que  fô^ta  g^nle  veni  iofimi- 
fiodas^  ou  que  úo  os  sete  ilormentus  da  Gracia,  ^rití  tieorthrtai 
*gf>ra  e  não  saliom  o  qtie  por  cá  foi ,  neste  ultimo  seciilo  ssDbrrmáo- 
«  Oní,  n  rcflcçiiQ  politica  e  r^liginsa  è  iinui  e  â  mesmâ,  é 
fiutra  o  mui  dilTerenie  ih  que  «IIl»?  querem  Ou  syppoem  ,  os  13« 
senhores :  liso  da  se  ir  (lesengamindo.  Mas  emquajjto  se  não  ífe?êní^a- 
»nm ,  molesUim  a  falijínna  03  povos  com  soas  tentiilivjis ,  díi^mtwí» 
ífsam  a  sociedade,  atracam  a  civiíi?âçâo  ,  cotnpromeitem  acaass  d» 
religião  e  a  da  ljumí>nidade, 

*  E  tudo  isio ,  a  maior  parte  disto  pelo  monos ,  fiz©mo-fo  nôs,. 
sem  querer,  com  a  pai?c3o  do  gothico, 

«  A  obra  do  espirito  que  se  n5o  confunda  com  a  corrupção  it 
matéria ! 

M  Bo  meio  d*esíe  lodo  de  u  li  li  la  rios  e  agiotas  em  qii«í  patínlja  e 
chafurda  o  curpo  da  socierlade ,  o  pensa rnerUo  d*elía  teniíe  a  olííVíir-s<> 
a  Deos,  ao  ideal  da  verdade  e  da  formosura  eterna  ,  wj  siiMlrrw 
do  chrklianísmo.  E*  um  facto;  nm  facto  ineonl^tavc!.  O  aí  br 
eslá  mais  segnro  do  que  nunca  esteve !  mas  os  mm  minislros  espo* 
Iam  em  ?5o  tornara  devorar  a  grossura  da  lerra  ^  muit^  mais  $tniê 
tornar  a  dominar  a  tíirra. 

«  E  a?  que  mais  trabr^lhavam  na  reacção  relií^iosa  e  poetíea ,  mais 
obrigação  tem  agora  de  ll^o  dizer,  c  de  faror  seuiir  aos  pov 
eslA  verdade.  Poupar-so  muita  fadiga  inútil ,  muita  desgraea,  qii 
sabe  se  muito  sangue  também  ? 

u  Qjiando  ao  íEabo  destas  gran<1es  considerações  eu  concluir  que 
por  isso  vou  piibliear  um  romance,  uma  novolla ^  que  dirSo 
leves  de  cabeça  mais  leves  de  língua  ?  Palurient  montes,  Po  is  diic 
timasandice^  uma  necedade  em  pottuguei  mais  vulgar,  mas  não 
menos  elassko ,  uma  tolice. 

n  Com  romances  ecom  versos  fea  Chateauhriand  ^  Waltir  Sa>U 
fc2  LamartinCf  fe^^  Schíller,  e  (liberam  os  nossos  também  «  essi  \ 
vimeoto  reaccionário  que  boje  querem  sophismar  e  graugear  pam 
si  os  prosiáias  c  culculisUis  da  uligarcbia. 


«  Com  romances  e  com  versos^  lho  havemos  de  desfazer  pots  » 
YÍlào  artificio.  >» 

O  visconde  de  Almeida  Garret  o- que  mais  ambicionou  em  sua 
Yida  foi  o  lugar  de  representante  de  Portugal  no  império  do  Brazil  ^ 
e  tal  era  a  vontade  que  tinha  de  vér  esta  bella  natureza^  e  de  abra-* 
çar  os  seus  mais  Íntimos  amigos  do  tempo  da  Universidade  ,  que  me 
mostrou  o  começo  de  um  romance  brazilciro,  no  qual  descrevia 
muitas  das  nossas  plantas  pelo  que  havia  observado  na  Madeira  á 
luz  do  sol ,  e  em  outros  lugares,  nas  estufas  dos  jardins  botânicos. 

Era  um  homem  de  estatura  mediana,  de  apparencia  grave  e 
sympathica,  e  de  uma  physioDomia  expressiva.  A  parte  superior  da; 
sua  cabeça  era  sublime ,  mas  a  inferior  humanamente  sensual , 
mormente  a  bocca ;  Plutào  e  Anacreonte  se  poderiam  encontrar 
DOS  seti£  traços  physionomtcos.  Tinha  a  voz  sonora,  forte  e  flexível 
em  todas  as  modulações ;  a  sua  conversação  era  um  teclado  extensís- 
simo que  percorria  desde  as  abstracções  philosopbicas  até  o  brilho 
do  lyrismo ,  assim  como  passava  d'este  aos  motejos  graciosos,  áquelles 
epigrammas  que  sabe  manejar  lodo  o  homem  altamente  educado. 

A  sua  palavra  era  animada  por  um  nobre  gesto,  e  seu  trato  o  do 
homem  social ;  lhano  e  simples  com  os  amigos,  cortez  e  aulico  com 
os  grandes,  reservado  e  artificioso  com  os  desconhecidos,  o  jovial 
e  engraçado  quando  abria  o  coração.  Nos  seus  variadíssimos  escrip- 
los  se  lé  a  flexibilidade  de  sua  alma ,  mormente  no  que  olle  intitu- 
lou. Viagem  á  minha  terra. 

Debaixo  da  pressão  de  uma  almosphera  carregada  de  prevenções^ 
subiu  ao  ministério.  Poeta  para  os  homens  do  positivo  concreto, 
homem  das  damas  nos  salões  para  os  hypocritas,  artista  nas  aca- 
demias etheatros  para  os  monges  políticos,  alma  de  joven  para  os 
velhos  artíficiaes ,  amigo  da  mocidade  para  os  egoístas,  parecia» 
apezar  de  seus  talentos  oratórios  nas  cortes,  um  ente  negativo  para 
táo  alto  magistério,  para  a  gravidade  composta  da  maioria  dos  ho- 
mens que  aspiram  o  mando,  e  que  muitas  vezes  o  conquistam  por 
certas  c  determinadas  exteriorídades. 

Subio  mal  agourado ^  mas  sahio  chorado  de  todos  os  s^eus  subaU 


tarnôs,  e  o  que  é  mais  ainda  ^  de  lodo  o  corpo  diptom^iico ,  qú& 
tova  n^âqiielle  enseja  im\$  de  umo  vez  áe  apreciar  sum  ãciiiridiita| 
eortezla,  Ormeza  e  orgucia  nos  nogoclos  ptiblícds. 

Choram  por  elle  as  hirm  e  as  boas  arles,  e  m  homenu  qtie  cocir* 
prebenderam  e  a vn liaram  sua  missão  na  reforma  Huararia  ©  scmtrn. 
Obreiro  do  Senhor,  ento  proílesUnaio ,  morial  ungido  pelo  anj'*  dií 
liarmoniaSi  erguen-se  no  meio  do  burborinho  de  um  sectilo  revolii- 
cíónaricj ,  eoire  o  Iripudio  e  as  porrorias  de  uma  óra  u^ooríanlít  para 
preencher  seu  mandato,  e  desceu  á  Itirra  envollo  n*essa  auretdá  tfn- 
niortíil  que  a  inveja  Mo  pôde  obscurecer,  porqut^  o  luinulo  <^  im- 
penetrável  como  a  escurtdào  que  o  rodeia. 

Tive  a  Fortuna  de  o  conhecer  e  de  o  admirar  pessoalmente ,  mai^ 
tiunaa  sonhei  que      coubesse  a  desgraça  de  me  ter  par  seu  biogri- 
pho;  suppra  a  amizade  e  o  respeito  a  ímelligeueia  quemefallaoL 
Foi  viclima  das  suas  convicções  e  fior  ollas  soíTreu  e 

Como  lodos  os  grandes  poetas,  teve  a  sua  aurora  Ae  espennfasg 
os  seus  dias  do  batalha,  uma  vida  dd  agonias  e  algumas  lioras  da 
triumpbo* 

OnõraCt  raatLsimo  poeta  (f)* 

Deixemos  o  outro  lado  do  Ocectno»  As  epochas  tenebrosas  dof 
Barburini  crepusculam  no  passado  diante  dus  deit^gailr^s  Ja  Mes- 
sias: Guttemberg  o  Fuitun  estuo  compilando  a  obrado  Evangtdbo- 

No  cemitério  de  S.  Francisco  de  Paula  esiá  i^epii fiado  José  Lino 
de  Moura ,  nrUural  úq  Saba r a  e  nasfidu  ern  177^,  Seu  pai,  o  Dr. 
José  Caetano  Rolim  de  Moura,  o  mandou  educar  confofmâ  os 
meios  dos  lempos  coloniaes ,  ií  t^es  Toram  os  seus  progressos  qm  am 
1788  foi  empregada  na  casa  descontos.  Em  fSOS,  á  chegada  da  fa- 
mília real ,  foi  nomeado  contador  dos  armazéns  da  fazenda  real ;  q 

(1)  Ratine  Úh. 

(2)  Dante. 
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na  creaçiTo  do  arsenal  de  marinha  foi  incumbido  da  organisaçâo  da 
contadoria  geral;  assim  como  na  creaçâo  do  arsenal  de  guerra» 
onde  deu  provas  de  sua  perícia  ,  melhodo  e  zelo  no  trabalho  ,  pelo 
que  foi  agraciado  cm  18(0  com  a  ordem  de  Chrislo ,  e  com  a  cir- 
cumslancia  singular  de  ser  condecorado  perante  lodos  os  emprega- 
dos, por  assim  o  haver  ordenado  o  príncipe  regente. 

D'aquella  epocha  só  consta -me  dous  casos  d'esta  espécie  de  galar- 
doar  o  mérito :  o  do  nosso  finado  consócio  e  o  padre  José  Mauricio» 
a  quem  o  senhor  dos  dous  mundos  condecorou  com  a  sua  augusta 
roáo  em  plena  còrte. 

Na  creação  da  caixa  da  amortização  foi  ainda  empregado  como 
contador,  e  nesse  emprego  se  aposentou  com  honra  ecomIouvor« 

Na  construcçdo  do  futuro  ha  homens  que  apparecem  como  mes- 
tres» e  outros  como  operários ;  a  grande  pericia  em  uma  especialidade 
quando  é  acompanhada  das  virtudes  da  modéstia  e  da  probidade  i 
serve  de  embaraço  ao  empregndo »  porque  o  egoísmo  dos  superiores 
o  condemna  á  perpetua  escuridão.  Todo  o  empregado  babil  e  modesto 
è  mais  um  sentido  e  um  membro  de  seus  chefos* 

Ah!  quantos  nome$  passam  obscurjmente  na  historia  da  admt<^ 
nistração,  que  deveriam  anJar  em  plena  luz,  e  serem  eternisados 
na  praça  publica  por  padrões  o^peciaes  I  O  empregado  zeloso  e  in-* 
telligenleéa  artéria  vital  do  ministério;  elle  corrige  e  harmonisa  os 
grandes  planos  com  n  medi  In  da  experiência » com  a  pratica  dos  negó- 
cios ;  suspende  calamidades  publicas  por  meio  de  razoáveis  demons- 
trações; esmerilha  o  passado,  e  em  cada  dia  recolhe  uma  somma 
que  no  Om  de  annos  representa  um  capíinl  enprme ;  estabelece  a 
ordem;  dá  credito  ao  governo;  torna  a  administração  amada  pela 
justiça ,  presteza  e  urbanidade  nos  despachos ;  identifica-se  com  o 
serviço  publico ,  e  geme  em  todas  as  suas  perturbações ;  e  á  sombra 
da  sua  probidade»  da  sua  constância ,  repousa  o  Estado  e  a  moral 
publica . 

Nâo  baratéa  a  sua  vida  á  frente  de  um  exercito »  não  é  excitado 
pelo  amor  da  gloria  ,  pelas  acciamações  da  fama ;  mas  deixa  a  es- 
posa e  os  filhos  no  leito  da  morte  pelo  trabalho  ;  e  elle  mesmo  ar«» 


dendo  em  fobrc ,  mal  podendo  sost6r-se ,  arrasia-se  até  o  idlanio 
da  repartição,  caminha  porque  a  honra  o  chama,  porque  o  dever 
o  impello,  purqtio  o  sou  superior  e  o  seu  inferior  descansam  neUe, 
o  assim  devora  uma  existciicia  cara  no  silencio  e  na  meia  luz. 

A  esla  nobre  í  nnilia  do  sfíini-proscriptos  pertenceu  o  nosso  tínado 
collega,  de  (piem  os  íundailores  doesta  associarão  ainda  conservam  a 
mais  grata  memoria. 

Obreiro  incansável  ,  desinteressado,  trabalhou  largos  annos  pan 
a  prosperidade  da  Sociedade  Auxiliadora  ,  e  p^tra  a  croaçâo  do  Ins* 
tituto  (iisiorico  ,  de  (piem  foi  o  seu  primeiro  thesoureiro,  e  abona- 
dor  nas  mais  criticas  circumstuncias.  O  instituto  vivia  entào  só- 
Diente  de  seus  mesi]uinhos  recursos ;  ainda  nào  tinha  a  immediata 
protecção  imperial,  nem  a  dos  outros  poderes  do  Estado;  ainda 
não  sonhava  esta  éra  de  um  esplendor  augusto ,  que  o  toma  á  face 
do  mundo  intelligente  a  mais  nobre  de  todas  as  associações  lillerarias. 

Quando  em  t838  fundamos  o  Instituto,  faziamos  nossas  sessõei 
em  uma  sala  baixa,  escura  esem  forro,  despida  de  moveis  e  de  lodo 
o  necessário ;  mas  no  meio  d'esta  pobreza  tinhamos  o  coração  ardente 
dos  fundadores:  as  nossas  sessões  eram  numerosas,  e  os  nossos 
irabaihoso  que  mostra  a  Revista.  Jose  Lino  de  Moura  aJi  se  via  a 
animar  os  operário^  do  novo  edifício  e  a  estudar  e  promovef  os  recur- 
sos materiaes  f)ara  o  progresso  do  Instituto ;  a  sua  bolsa  eslava  sem- 
pre aberta ,  e  nunca  nos  fez  esperar  por  uma  impra<isáio  qualquer. 

Tenho  saudades,  meus  nobres  col legas,  d^aquelles  vardes  respei- 
táveis, d*aquelles  velhos  que,  por  amor  da  pátria,  se  privavam  do 
descanso  e  de  seus  conchegos  nas  horas  do  repouso.  Como  eram  ale* 
gres  e  bonda  dosas  aquellas  faces  venerandas  do  visconde  de  S.  Leo- 
poldo, do  «onego  Januário,  de  Rodrigo  Pontes,  de  Aureliano,  e 
como  ellas  se  harmonisavam  com  a  gravidade  melancólica  das  dog 
nossos  beneméritos  fmados  José  Silvestre  Rebello,  Thomé  Maria  da 
Fonseca ,  José  Lino  de  IMoura  e  o  conselheiro  José  Antonio  Lisboúl 

Recordemos  de  vez  em  quando  estes  nomes  sagrados  para  o  Instituto, 
aíim  do  que  os  modernos  e  os  estranhos  os  respeitem  como  nós ,  e 
issim  venerem  os  primeiros  lidadores  que  combatteram  os  madra^ , 
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•s  ajpostolos  do  regresso »  os  defensores  da  inércia  >  capeada  pela  du- 
vida, com  esto  exemplo  laminoso  e  triumphantel 

A  maior  parte  dos  thesouros  accumulados  nos  17  volumes  da 
nossa  Revista  seria  perdida,  si  o  espirito  de  adiamento  tivesse 
prevalecido  no  animo  dos  fundadores  do  Instituto.  Os  homens  que 
esperam  pelo  tempo  esperam  pela  morte. 

Para  nós  todos  o  trabalho  náo  é  pena ,  nem  uma  alavanca  merce« 
naria;  porque  o  consideramos  como  um  dever  sagrado,  como  um 
tributo  exigido  pela  pátria ,  e  como  um  meio  honroso  de  bem  ni^re- 
eer  do  Imperador  e  dos  Brazileiros. 

Os  individues  que  se  encarregam  por  delegaçSo  de  um  poder» 
ou  espontaneamente  de  organisar  qualquer  cousa ,  s&o  os  que  mais 
abençoam  os  homens  da  tempera  e  qualidades  do  nosso  finado  con- 
sócio: constantes  e  prestativos,  laboriosos  e  modestos,  só  desejam 
as  cousas  sem  se  importarem  com  vaidosas  exterioridades,  prose- 
guem  alegremente,  e  saboream  os  fructos  de  sua  cooperação.  Se- 
jam elles  sempre  bemditos,  para  castigo  dos  que  professam  a  reli- 
gião da  inércia,  e  se  abraçam  com  essa  força  poderosa,  que  desloca 
todo  o  poderio,  e  toda  a  fé  dos  corações  generosos. 

Na  idade  das  illusOes,  tendo  em  perspectiva  uma  carreira  hvU 
lhante ;  moço,  cheio  de  viço  e  esperança  ,  havendo  percorrido  ji  os 
mais  altos  gráos  na  jerarchia  social ,  falleceu  inesperadamente  o 
nosso  amável  consócio  João  Duarte  Lisboa  Serra ,  doutor  em  mathe- 
roaticas  pela  Universidade  de  Coimbra,  deputado  pelo  Maranhão  á 
assembléa  geral  legislativa,  ex-thesoureíro  geral  do  thesouro  nacio- 
nal ,  presidente  do  Banco  do  Brazil ,  e  do  conselho  de  Sua  Magestade^ 
Homem  generoso,  nunca  apertou  os  cordões  da  bolsa  ao  necessi- 
tado: soccorreu  os  seus  patrícios  na  terra  estranha,  amporou-oa  na 
pátria,  promoveu  industrias,  ajudou  o  trabalho,  e  ameigou  a  iih 
ielligencia.  Poqta  sentencioso ,  empregou  a  sua  musa  em  assumptos 
dignos,  c  rooralisou  com  ella. 

Si  me  abstenho  de  continuar  a  tallar-vos  doesse  nosao  constante 
(;pmpanheiro,  é  porque  em  brave  tereis  sobre  elle  trabalho  roais 
completo :  a  amizade  ^  a  gratidão  e  o  dever  preencberio  mais  digna* 
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mente  õ  sau  elogia ,  do  que  o  vossa  oDilor ,  murmanle  quando  a 
luz  lio  engenho  e  de  uma  curada  cultura  adomnni  o  e^jArvio  tia 
seu  futuro  biograpbo» 

Bicia-me  o  immortal  Garret  (]ue  o  Braiil  ^  ao  passo  ijue  ganhára 
em  politica  com  a  independência,  perdi^ra  em  liUoratura,  prifuei 
independência  arrancãfa  áo  gabinete  de  estudo  muitos  dos  seus  í'(]nH 
panheiros  de  Coimbra ,  que  elle  considerava  como  taletilos  do  pri- 
meira plana,  e  lioinens  capazes  de  crear  uma  epoctia  noiavel  fto 
reinado  do  espiríiOp  AÍUrmava  coui  um  sincero  oníhusíasno  cpia 
estes  liomens  eram  da  boa  tempera  dos  creadores  *  e  que  ãlgum 
subiam  ás  atturaâ  do  engenbo*  Eoíre  ollas  dislinguia  In»  giaiiA» 
latinistas t  capaz^  de  discorrer  em  qualquer  academia  bãosa 
sobre  a  língua  de  Cicero  e  de  Virgilio:  um  dWleã  laiinisias  eta 
aqui  senlado  tia  cadeira  presidenciiii  d  este  Instituto;  ouUi>  e^íi  em 
Parla,  o  é  o  interprete  de  Virgílio;  o  terceiro  estú  na  lerrii  da  fer- 
dade »  o  se  chama  entre  os  Immauos  Manoel  Alves  Eraaco* 

A  um  moço  talentoso,  £5i:riptor  publico,  fez  gaça  o  noso  be- 
nemérito consócio  com  um  aponUimento  biographico  sobiB  t  wúm 
vida  iXílilica,  e  é  doesse  autogrnpbo  que  eu  passarei  a  dar-roa^  em 
primeiro  lugar,  um  traslado  fiel,  reservando  somente  deus  pontos 
quô  a  conveniência  social  me  obriga  a  passar  por  alto:  ASgnmdes 
verdades  quando  nao  editlcam  devem  ser  clausuradas  até  que  a  po6* 
leridade  as  exponba  a  uma  luz  fructilJcadora ,  port|ae  a  lerdada 
pôde  ser  oíTensivn  e  ale  destruidora  si  e  lançada  extemporânea  ê 
deslocadamente.  O  morto  c  quem  falia,  csculemo-lo  camr^peit% 
a  aeabmcuto; 

t  Manoel  Alves  Branco,  tillio  do  negociante  da  Babti ioíó  Al- 
ves Branco  *  e  D.  Anna  Joaquina  de  S«  Silvestre,  nasceu  em  7 
lunbo  de  17^J7 ;  e  depois  de  preparado  nas  escolas  da  B^hia 
primeiras  letras ,  latim ,  francez ,  Joglca  e  rhetorica ,  partiu  para  a 
Universidade  du  Coimbra  ou  autio  de  1815* 

tt  £m  Coimbra  frequentou  o  curso  complelo  do  sciencias  iiatu- 
raes;  por  tres  annoso  cunso  acccssorio  de  âcTÍenrias  uiathematicãs* 
de  quo  apenas  deixou  de  estudar  as  matérias  do  4.*' anna  ^  quo  se 


61 

limitavam  á  ajUromomia ;  matriculou-sa  em  direito ,  do  que  com- 
pletou o  curso  em  1823. 

«  Retirou-se  para  Lishon,  e  d'aht  para  sua  patrii  em  1824, 
onda  chegou  pouca  depois  da  retirada  das  tropas  do  general  Ma- 
deira. 

c  Yeiu  ao  Rio  de  Janeiro  nesse  mesmo  anno,  &  foi  despichado 
}UÍ2  do  crime  da  cidade  da  Rahia ,  onde  serviu  pouco  mais  de  Ires 
annos ,  e  foi  despachada  juis  de  fóra  da  villa  de  Santo  Amaro , 
d'ondd  depois  de  servir  pouco  mais  de  um  anno  voltou  para  a  corte 
por  ter  sido  despachado  juiz  de  fóra  d'ella  ,  e  por  ter  sido  deputado 
i  legislatura  que  prioeipioa  em  1830,  na  qual  foi<  reputado  membro 
do  partido  liberai ,  ainda  que  de  opinião  independente. 

«  Nesse  anno  foi  encarregado  pela  camará  de  redigir  o  primeiro 
código  da  processo  por  jurados  que  teve  o  império;  e  que  passou  em 
1831 ,  a  ainda  rege  com  as  modiGoações  da  lei  de  3  de  Dezembro 
da  18(1,.  que  alterou  profundamente,  ou  antes  aniquilou  aquelle 
systema  de  julgar ,  e  foi  a  causa  da  revolta  de  Minas  e  S.  Paulo  , 
pon  ^   ...  ^   

«  No  anno  de  1831  apresentou  diversos  projectos  sobre  o^poder 
judiciário,  e  um  sobre  o  ^ystema  eleitoral,  foi  o. primeiro  que  se 
lembrou  das  incompatibilidades  dos  juizes  e  oiUros  empregados,  para 
o  exercício  do  poder  legislativo  em  harmonia,  com.  os  preceitos  da 
constituição,  que  vedaa  confusão  dos  poderes,  e^^Uabelececomo  base 
essencial  do  S}'stema  constitucional  sua  divisão  e  indepeadencia.  .  . 
nssignou  n'essa  epocha  ,  com  o  deputado  philosopho  da ^ua  provin- 
cia,  a  proposta  da  liberdade  completa  de  consciência  e.  federação 
monarchica ,  que  não  passou  por  parecer  muito  Nberal ,  mas  que 
teve  o  mesmo  destino  que  a  outra ,  pois  foi  envolvida,  no  acto  addi- 
cional  de  1833,  que  estabeleceu  administrações  em  a^sembléas  pre- 
vinciaes,  debaixo  da  tutella  da  assembléa  geral.,  e  dos  presidentes 
de  província  de  exclusiva  e  arbitraria  nomeação  da  côrte,  as  qoaes 
ainda  hoje  continuam  a  existir  nominalmente ,  pois  que  todo  o  podar 
Ib^s  (oi  tiradp  pelo  acto  annullotorio,  a,  que  se- cbamoa  ioter|^Qr 


lalívQ  da  Camara  da  assômbléa  geral 


V  Em  1 8:^2  foi  Alv(^  Branco  cliaiiiado  aa  ihôsouro «  dnnrlcKse4tja 
D  logar  de  conUidor  geral  membro  do  iribunal,  a  âceitoa  porque  i^éú 
esludas  mathomaticos  e  de  direiío,  ciilendeu  que  da  via  dar-se  ao 
imporuinLe  rarno  deodralnislraçâo  que  nosEslados  livres  mais  occu- 
jiam  a  slieiíçao ,  e  é  do  maior  inHueiicia  para  o  bêm  da  sóciedtdè  d 
sua  grandes;  fazendo  logo  nosse  mesmo  anno  diversos  r^ultcrailQi 
de  contabilidade,  a  aa  primeiras  ínstruci^u^s  para  a  escríplur9(io 
por  partidas  dobradas ,  que  teve  o  tmp«rio ,  onde  sa  no  tiicsoiim  a 
na  Bailia  se  appllcava  systoma  com  tniiltas  impdrbi^ôe»  o 
iriegularidados, 

4t  Foi  d'esielogar  chamado  para  o  ministério  da  justiça  6  dos  ^ 
Irangeiros ,  em  os  quafâ  props  diversos  melhoramenioSi  e  a^ignou 
com  Mr.  Fox  a  convengáo  para  reforçar  os  meios  de  reprimira  trt- 
íico  que  a  assem bléa,.*.  não  approvou  »  dando  logar  aos  insultais qii« 
ultimamente  soffr^imos,  e  talvez  ainda  solf ramos;  e  quando  sâhiii 
d*e$se  rninislerioj  por  poquonas  desinlolligenc^as  eom  o  regente  Fá* 
:]ú  t  e  inoksiia ,  foi  á  sua  provi  noia  ^  d'onde  veio  eleite  seitaddr,  e 
foi  nomeado  pelo  mesmo  regente  em  Jutbo  de  IS3t,eslanda  na 
ministério  da  fazenda  o  do  império  por  nomearão  do  mesmo  regente ♦ 
de  que  se  retirou  peta  retira Ja  do  mosmo  regente.  ,  .  ,  .  . 
recusando  ab^lutamente  ficar  com  a  regência  do  império  ^  coroa 
minisLro  do  império  que  era  ^  não  obstante  as  instancias  do  méiiDO 
SE.  Feijó  í  por  lhe  parecer  indigno  do  um  homem  de  hcm  aervtr 
com  os  inimigos  lidagaes  do  um  homem  de  quem  era  amigo. 

«  Voltou  ao  ministério  da  fazenda  por  nomeação  do  Ttgeftl^ 
Aríiiijo  lÁim  t  hoje  visconiJe  de  Olinda »  e  nesso  ministério  fen  o 
decrolu  do  20  de  Fevereiro  de  1840  ^  que  introduziu  a  contabilizada 
france£0  no  thesouro «  creando  o  systema  áò  contas  por  mímtmo 
unicO  p  pelo  qual  se  pode  bem  realisar  a  responsabilidade  da  admi^ 
nistraçao  no  sistema  roprcseniativo  ^  o  qual  quan  Jo  ainda  que  maf 
«tocutado  peta  ignoraitcia  dos  agentes  o  etn  pregados  da  administra^ 
çQo  ainda  bojo  existo,  porque  nenhum  ministério  nifida  du?idoE 
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da  sua  utilidade ,  já  muito  demonstrada  pela  ordem  e  clare^  què 
vai  estabelecendo  no  thesouro  e  thesourarias,  onde  antigamente  os 
balangos  não  diziam ,  e  eram  a  confusão  e  o  cbáos. 

«  Sabiu  d'esse  ministério  em  Maio  de  1840  por  desintelligencia 
com  membros  influentes  da  maioria,  mas  voltou  ao  ministério  da 
fazenda  em  2  de  Fevereiro  de  1844,  por  nomeação  de  S.  H.  o 
Imperador  9  em  o  qual  lutou  com  a  grande  e  diíBcil  epoeha,  me^ 
lhorando  muitos  regulamentos  de  arrecadação  de  rendas ,  dimi-^ 
minuindo  os  direitos,  e  melhorando  o  systema  de  cobrança  de  an-» 
coragem,  e  fazendo  a  tarifa  ds  1844,  que  ainda  hoje  existe,  e 
que  ó  o  manancial  indisputável  da  renda  que  actualmente  apresente 
o  império,  embora  sabisse ,  e na  sua  volta  cahisse  moroentaneamento 
em  consequência  do  grande  cataclysmo  revolucionário  da  França 
e  da  Europa  em  1848,  pois  immediatamente  levantou-se ,  e  mar- 
cha triumphante,  ao  que  nSo  assistiu  por  sabir  outra  vez  do  mi- 
nistério pura  curar-se  de  uma  moléstia  que  ainda  boje  lhe  dura  , 
e  que  na  epoclia  inteiramente  o  impossibilitava  de  servir, 

«  Nos  diversos  ministérios  que  sérvio  fez  propostas  de  bancos , 
de  um  tribunal  de  contas,  de  reformas  de  thesouro ,  que  não  pôde 
levar  avante ;  e  como  deputado  e  senador  tem  sido  sempre  empre- 
grdo  nas  commissões  mais  importantes ,  á  excepção  dos  tres  annos 
anteriores  por  graça  dos  seus  inimigos,  que  não  podem  deixar  de 
ser  inimigos  do  bem  do  império.  » 

Si  exceptuarmos  as  ultimas  palavras  d'esta  fé  de  oflicio ,  la- 
vrada pelo  próprio  punho  de  tão  alto  funccionnrio,  veremos  no  seu 
todo  resumbrar  aquella  recusa  ,  aquulle  laconismo  do  homem  probo, 
que  alira  á  luz  os  factos  da  sua  vida  publica ,  sem  temor ,  e  de  uma 
maneira  victoriosa. 

O  magistrado ,  o  legislador ,  o  economista  e  o  ministro  não  eram 
mais  que  a  parte  ostensiva  e  laboriosa  d'esle  grande  Brazileiro ;  ho- 
mem encyclopedico ,  estudante  incansável ,  alma  harmoniosa ,  -  que 
possuia  o  estro  e  a  arithmetica,  e  o  dom  de  contemplar  e  ler 
•s  mjsterios  da  creaçào;  artista  e  geometra,  poeta  e  estadista^ 
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iheologo  0  naluralista  ,  cabeça  pensanlo ,  ihiali JaJe  pocfcrosa  ^  elía 
aLrni3ava  qualquer  grupo  da  imi ureia  com  a  mesma  forra  e  sere* 
n idade  como  examiuava  as  Labellas  pauLndas  quo  comprovam  a  mo* 
tivo  do  fluxo  6  refluxo  das  rendas  iiacionaes. 

O  ceniro  de  toda  a  orbita  da  sua  vida  pubtica  foi  a  probidade ' 
imimulavel  e  forie  con*o  uHa  ^  exoaeradD  dos  dons  da  aapiencii , 
conservou -se  nessa  átmosphera  sagrada  e  incorruplivel  em  que  mor* 
reu;  como  o  nobre  Marlím  Frauciscg,  o  dyiiainico  social  da  iud^ 
pendência. 

Quando  o  desgraçado  ti  rio ,  do  fundo  da  sua  prisão  «  impetnra  m 
piedade  dos  juizes,  desetilpamio  seus  erros  pela  obediência  qua 
li  vera  em  emprestar  os  dinheiros  públicos  a  alguns  de  seu^  superíoreF, 
Alves  BraníM>  foi  o  primeiro  que  proiesloii  em  publico  cootra  seene- 
Ihante  suggeslâo,  pulverisou-a,  começando  por  si  a  rôhabilii^^a 
de  seus  nobres  ooifegas ,  porque  a  sua  lionra  era  o  mèior  oilxv* 
dal,  o  seu  esmido,  ea  base  de  lodos  os  seus  iriumphus  6  conqui 
tas.  Por  ella  e  por  sua  íuLelligeneia  se  havia  tornado  um  homeoi 
necessário  na  administração  publica »  o  um  cidadão  r^peitad^J  do 
todas  as  jorarchias  sociacs* 

Ministro  da  fa^endtr  e  do  império  na  regência  de  Feijó « rvounãâk 
como  este  o  mais  alto  higar  a  que  pode  attingir  o  cidadilo ! 

Na  regência  que  succedeu^  passnda  a  natural  temporada 
presalias»  è  de  novo  cbaniado  á  admiuistraç^io  das  (Inunris;  p 
rompe  a  maioridade  »  e  o  soberan^o  o  cUama  para  completar  a  obrsL 
reforma  administrativa  das  nosi^as  tinanças.  A  sua  constante  apparí^. 

no  poder  em  opucbas  láo  diversas  o  de  sentinienios  e  interesses 
tso  oppostos»  prova  que  elle  nao  era  uind*osses  M,emnons  ptdilima 
quem  a  camaradagem  ou  o  favor  popular  erguem  temporaríamenl)^ 
para  perecerem  no  primeiro  reconlro.  Combateu  com  os  Uf)^s$es  o 
não  foi  vencido;  justou  corn  toda  a  sorte  de  Protéos  asabru  triuin* 
pliante ;  a  probidade  ó  uma  eterna  espada  de  Brenno  em  todas  as. 
lutas  de  interesses  pessoas. 

£u  o  vi  rasgar  um  decreto  porque  se  Uie  provara  sua  injustiça  f 
cu  o  u  eonsternadi.^imo  por  n(io  poder  roparar  a  demissão  do  beDt» 
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mérito  José  Joaquim  da  Rocha ;  a  nossa  diplomacia  tinha  então  uma 
espécie  de  Saul ,  vertiginoso ,  um  rei  occulto ,  para  quem  os  psal- 
mos  da  verdade  e  as  harmonias  da  luz  eram  o  principio  de  sua 
irritabilidade  e  inconsciência.  Esta  espécie  de  vampiVos  fotacs  a 
todos  os  governos ,  vive  enconchada  a  queixar-se  quotidianamente ; 
mas  sua  alma  cruza  os  mares  nos  paquetes ,  vôa  com  a  malaposta , 
e,  sem  ser  vista  de  ninguém ,  fere  como  o  raio  nos  dias  da  prima- 
vera ,  nas  horas  da  esperança. 

Foi  nobre  a  sua  existência,  foi  admiravelmente  exemplar,  porque 
venceu  as  lutas  da  pobreza  em  alta  posição ,  e  satisfez  dignamente  as 
suas  necessidades;  foi  nobre  porque  os  exemplos  da  corrupção  trium- 
phante  nunca  o  abalaram  do  pedestal  em  que  se  Grmára.  Os  dardos 
de  seus  inimigos  o  nào  feriram ,  resvalavam  como  a  setta  de  junco 
n'um  broquel  de  aço  polido. 

Os  homens  da  sua  tempera  são  como  os  que  na  antiguidade  fa- 
bulosa penetravam  a  caverna  de  Protão ,  para  arrancar  do  advinho 
dormente  os  segredos  do  futuro.  Era  precisa  a  luta ,  era  preciso  acor- 
da-lo por  meio  de  torturas,  era  preciso  esgana-lo  fortemente:  duas 
pelejas  se  travavam ,  uma  temporal ,  e  a  outra  permanente.  O  adi- 
vinho, estorcendo-se  de  mil  modos,  tomando  aspectos  diversos, 
lutava  até  voltar  á  fórma  humana,  á  verdade  do  que  era,  para 
então  despertar ,  predizer  o  futuro ,  e  confessar  a  verdade. 

E  quem  é  esse  Protéo ,  srs. ,  que  luta  com  o  homem  abalisado ,  e 
toma  a  fórma  da  serpente ,  da  águia ,  da  prostituta ,  e  da  onça  trai- 
çoeira? NSo  será  o  homem  invejoso  ou  ambicioso  na  sucressão  dos 
tempos  e  dos  acontecimentos?  Não  sera  elle  também  esse  demónio 
popular,  o  demo  de  Parrhnsio,  o  conjuncto  de  todas  as  paixões 
terrenas  contra  o  homem  do  bem,  contra  o  talento,  contra  essas 
forças  que  o  abatem,  e  essas  verdades  que  o  forçam  a  proclamar  suas 
virtudes,  a  transmitti-las  á  posteridade,  ao  animado  império  do 
futuro? 

Certamente  que  sim ;  os  resultados  públicos  de  seus  trabalhos,  dos 
seus  planos  e  do  seu  patriotismo  o  levaram  do  juiz  a  deputado ,  a 
senador,  a  ministro,  a  conselheiro  do  estado,  c  ao  titulo  de  vis- 
conde de  Caravellas. 


^  Eu  vos  disse»  srs» ,  que  o  compatiKeir©  de  Garret  era  Ja  râmíJiii 
dos  poetas;  dos  poetas,  sim»  e  náo  dos  veniOeadores  iniruíQ!* ,  <iad 
o  puvo  ou  a  m)0()ia  confundo  para  aniquilar  os  Glbmdacéo.  ú*- 
roarei  o  ^iseond©  de  Caravelbs  com  as  ílòres  da  primavera  que  eUf 
Canton ,  e  indemnisareí  o  vosso  tempo  perdido  em  me  onvir  com  m 
harmonias  brilhantes  da  sua  ode  á  liberdade,  no  mesmo  mm  ^ 
lugar  em  que  a  cantára  Garret*  o  ondt  el!c  eonjuitclamenlc  co- 
lheu as  pahuas  immorlaes  dos  iriuinphos  do  sua  musa  grandibea 
6  sonora. 

O  poeta  e^^tá  dcfronlo  do  penedo  da  Saudade,  em  Coimtr» ;  o 
réo  o^la  puro  e  perfumado,  o  oâ  rouxinoes  gorgeiam  melodias* 

«  Primavera  gentil,  eiheroo  itiimOf 
«  T3o  seio  de^  nuvem  resplendente 
«  Aí>  laíio  da  harmonia  baixa  á  terra, 
n  Mal  que  apontaste  ,  ahutoaiani  flòres 
tf  MU  variadas  em  nializ<,  em  cheiro. 
tr  Com  leu  alma  calor  allcrvorada 
a  Hcsurge  do  lethargo  a  natureza, 
«  K  vem  beber  nas  riraçoesa  tida. 
«  Amor  as  brancas  azas  desferíndo , 
H  D'ouio  franjadas  íucansavel  vôa 
(1  pelo  manso,  azulado  línnanientOí 
H  No  tcmpLa  omnipotente  do  unherso 
«  Iimoccutes  m^stej  ios  solemnisa* 

£  nesle  cantar,  dando  paHú  aú  coração  t  à  mente ^  defprendt 
«na  alma,  \òa  polo  Mondego,  atravessa  os  vall^,  eolhoasAòm 
dos  vergéis  e  as  honinas  dos  campos ,  deslisa  pelas  messes  qua  on- 
deiam como  o  Oceano;  vòa  mais  longe,  \ínm  a  Grécia,  pousa 
Vumulo  de  Heitor^  ovoea  as  cinzas,  e  chora  o  seu  deslerro  volua- 
tario,  e  diz: 

«  Ai|ui  tudo  me  traça  os  pátrios  campos  t 

A  sita  lyra  se  afino  agora  pelos  sons  de  Píndaro*  Para  emular  t 
liberdade  procura  a  solidilo  ;  vai  senta r-sa  nos  desertos  onde  o  Ar^ti^ 
errante ,  a  despeílo  do  Antonino  e  de  Trajano ,  consen^ou  t  li- 
Lurdade : 

i  Penhor  do  sanio  do^a  da  igualdadt;. 
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A  liberdade  doura  as  trevas  do  ermo,  traz  os  emblemas  de  As- 
tréa;  a  seu  seio  desce  do  céo  uma  cadêa,  cujo  primeiro  fuzil  é 
Zeno  9  e  após  elle  Licurgo ,  Catão ,  Séneca ,  Trazéas  e  Peto.  Admira 
a  singeleza  do  seu  templo  ^  não  vé  em  seus  átrios  respirar  a  moUeza 
effeminada  do  Oriente.  Contempla  as  phalanges  de  leões  do  Cáucaso 
descendo  sobre  a  Grécia ,  vé  Dario ,  vê  Milciades  em  Marathona. 
Passa  para  Roma,  contempla  o  terreno  dos  semi-deoses  e  dos  mons- 
tros ;  vé  a  natureza  extremar-se  em  Bruto ,  abater-se  em  Nero,  e 
remontar  em  Aurelio.  Evoca  a  cidade  dos  Cesares  5  interroga-a, 
e  diz : 


«  Ob  I  Roma !  alta  princeza  das  cidades , 
«  Dormitas?  Onde  os  teus  antigos  brios? 
«  Eia ,  acorda  1  eia ,  arranca  denodada 
«  A  mascara  fagueira  dessas  bydi*as 
«  Que  famulentas  em  teu  sangue  iliustre 
o  Anhelam  sadar  pérfidas  garras  1 
«  Não  tens  a  liberdade  em  teu  amparo  ? 
«  Ah  I  que  á  cobiça  franqueaste  o  peito. 

«  Contemplai  povos  livres  no  cadáver 

«  Da  soberana  de  um  milbão  de  impérios.... 

«  Chorai  sobre  estas  ruinas  magcstosas  l 

«  Aqui  foi  Roma ,  oh  povos ! 

tf  A  mudez  dos  scpulchros , 
«  Onde  o  veco  troou  tremendo  impera, 
a  Será  que  mais  horror  a  terra  opprime? 

«  Que  Idgubre  alarido 
«  Nos  antárcticos  gelos  longe  echôa? 
«  O  ar  se  entenebrece;  arqueja  a  terra; 

«  £nsanguentam-se  os  astros; 
«  Redobrados  trovões  stallam  teterrimos! 
a  Travam  combate  horrisono  com  as  penhas 
«  Enfurecidos  mares ;  ronca  rouco 
«  Da  tempestade  o  génio  pavoroso* 

«  Por  amplo  hiato 
a  Feias  harpias 
«  O  hífemo  aborta 
€  Entre  ondas  de  espessimos  vaporesé 
e  Tantos  grãos  não  revolve 
a  No  stn  bojo  o  Oceano ! ! 
«  Co^as  estridentes,  rebatidas  azas, 
«  Vem  sulcando  cahoticos  negrumes  ! 
kvm  svpPé 


fl  Tu  as  sentiste  ,  Euro[ia ; 
*  Tu  gcmc^tte  nas  irevas  enredada, 
tt  A  natiia  liberdade  es()d\Qnd{t 
«  D^íiamparíi  teu  grémio ; 
u  Arvora  o  Térreo  sceplro  a  tyraonta  L 
M  Ai  dc  ti  miseranda  1  quantos  si!cubs 
«  l\'ndi?m  de  horroreít  t  AÍ  que  u  toclia  eterna 
«  Da  razrio  tenla  embalde  alkiinkMe, 
tt  t^or  iiqui,  por  ali  trepasculavam 
«  |)c  espaço  a  espaço  dia»  mitagro^ío^ 
«  Abafados  em  san^icue  ,  mal  nai:ido»I*«  * 
it  Já  quasl  fenecia  o  santo  Lume 
«  Eis  qne  avulta  em  vigor ,  e  adam  08  orbes , 
*f      fama ,  que  de  lobrega  espeluiífíi 
M  Troíiu  pesada  vo^ ;  —  *Sonios  venddos ; 
M  l-^ogl  oli  fjHios^  o  Utimem  conbeceu-se*  » 


Basta  por  agora « 

O  visconde  de  Caravellas  tinha  na  fronte  e  no  olhar  o  lume  da 
jntelligenciã ;  a  y07.  sonora  õ  grave,  e  a  conversação  admirável. 
Morreu  pensando  no  imperador  e  no  BraxiL  Homem  prDgmsiTO, 
augmentoQ  scmpro  de  dia  ein  dia  n  sua  maneira  de  ser  |>efa  es;tudo  , 
e  marcou  a  extensão  da  sua  personalidade  no  pai z  com  os  signaei 
de, sua  intelUgencia  o  prob idade*  ( 

No  dia  13  de  Julho  descansou  oquella  poderosa  realidade ,  9(fQèHê 
homem  que  souhe  dar  lusire  á  pobreza^  e  eleraç^lo  á  modéstia. 

«  Nasci  pobre ,  dí^ia  cHc ,  c  pobre  morrerei ;  mas  nasci  na  me- 
diania social ,  e  fut  elevado  ao  fastígio  das  popiçees  pela  magna- 
nimidade de  um  príncipe  (]tie  não  pergunta  pelos  atòs  dos  servídiíre» 
do  £.<tado.  t, 

Todos  nós ,  meus  srs, ,  costumamos  erguer  no  roraçâo  um  mt^ 
nymento  àquelles  que  veneramos  pefo  amor ,  pela  amizado  e  pôb 
razão.  No  monumento  qtie  lhe  ergueu  a  mitída  gratidão  eiíá  gn- 
\7ida  esta  instei  rp^ão : 

o  anjo  das  virUiden  d  vir  as 
lorôc  a  memoria  perdurável 

cidadão 
Ihfanoel  Alm  Branco. 
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A  imrm  de  saa  alma , 
A  pratica  de  sua  Tida  publica , 

Os  dons  celestes  da  intelligencia 
Deram  nelle  um  lustre  e?iterno 
Ao  suggesto  da  Justiça « 
Ao  voto  do  coDselheiro , 
Aos  actos  do  ministro , 
E  ao  tbrono  do  legislador. 

Homem  incorrupti?el : 
Não  fòrtificou  o  rico  contra  o  pobre. 
Não  tolerou  a  prevarijcaçâo , 
Nem  cedeu  a  justiça 
Ao  ouro  e  ao  egoísmo. 
Não  gangrenou  por  interesse  ou  anibiçlo 
*    O  futuro  da  pátria; 

Pobre,  modesto  e  parco , 
Foi  grande  e  renerado 
Pelos  dotes  do  entendimento, 
P^a  nobreza  do  coração, 
Os  mãos  o  detestavam* 

A  pptrU  do  vÍ3conde  de  Cayrú ,  além  da  perda  do  seu  iUho  b^Q^ 
çierito  ^  o  visconde  de  Caravellas ,  lamenta  ainda  duas  grandes  per- 
das: a  do  visconde  da  Pedra  Bfanpa  e  da  dp  conselheiro  Rodrigo 
fontes. 

O  visconde  da  Pedra  Branca «  o  amável  ppeta  das  sra^.  BrazU 
leiras ,  depois  de  haver  completado  as  suas  humanidades  na  Bahia , 
foi  para  Portugal,  onde  tomou  na  Universidade,  de  Goimbra.o  gráo 
de  doutor  em  direito ,  e  fez  alguns  estudos  n^.  faculdade,  de  phi- 
losophia  para  os  applicar  á  agricultura.  Herdeiro  d^  uma  grande 
fortuna,  que  soube  cQn3ervar,  viveu  em  Lisboa  ppr  algMm  teropp 
cultivando  as  musas,  e  em  companhia  d*aquella  plêiada  de  poetan 
que  contava  em  seu  numero  Bocage^  Nicoláo  Tolenlino  e  José  Agos- 
tinho de  Macedo. 

Amigo  de  Hippoljto ,  do  redactor  do  Correio  Brazilieme »  e 
do  laborioso  Filinto  Elysio,  e  comparticipante  das  idéas  fran- 
çezas,  sofireu  pela  liberdade  da  sua  pátria,  eató.foi  encarcerado. 

Deputado  ás  cartes  portuguezas ,  erótico  por  natureza  ,  e  amiga 
de  uma  lisongeira  nomeada ,  advogou  a  liberdade  politica  das  mu- 
Ijieres,  mas  os  seus  amáveis  esforces  naufragaram  como  as  teo^ae- 
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tivas  dos  discípulos  de  S*  Simão,,  eas  das  reuoiòes  promo^iáis pslt 
duqucza  de  Abrantes  posieriorraenie :  o  século  nSo  quit  abdicar 
uma  parte  da  sua  msisctiliíiidâilâ,  e  ps  amainas  párlamatitám 
voltaram  ás  almofadas  e  bastidores. 

Nomeado  fepressntanie  do  Brml  #m  França  ♦  d$  lutar  piíi 
o  seu  reeouliecimento ,  que  implici  la  mente  envolvia  o  do  noto  im- 
pério. Foi  em  Paris  e  dtirante  a  sua  missão  que  deuí  lus  datis 
tomos  de  Poesias  offtrtcidm  à»  senharm  brazihiras  por  um 
^ahiano. 

Eleito  senador  do  império ,  na  funda^áo  do  respeitável  araopigOi 
brozileiro,  poucas  vezes  velo  ao  senado ;  os  setis  hábitos  ôuropm 
e  o  amor  que  tinlia  ás  viagens  o  demoraram  por  longos  aan 
fora  dã  pátria. 

A  velhice  e  as  enierm idades  o  fuefam  regressar :  o  calor  iotar-' 
tropical  é  conservador  para  os  velhos  vãl^tudinafios.  Falleceu  este 
^nno  cuberio  da  estima  geral  y  porque  o  seu  humor  alegre  e  picanie 
nuQca  feneceu. 

Como  poeta  perlencía  á  escola  clássica ,  mas  o  seu  género  b- 
vorito  j  o  da  sua  natureza  erolira  ,  o  impedia  de  elovar-sô  aos  arro- 
jos varonis  das  musas  infla mmadas;  purista  e  stiave  meiriOcador  | 
zará  por  muito  lempo  de  hoa  nomeíida.  Peia-ma  o  Dão  lôr  lido 
aié  hoje  a  sua  ultima  obra  —  Os  iumulos. 

Alguns  escriptos  deveria  ter  deixado  ,  porque  fòra  laborioso 
porém  é  tal  ainda  o  estado  de  nossas  cousas  a  respeito  d'esia  tm- 
teria,  que  de  nada  sabemos  pelo  momento.  A  impren^  diaría  aíii^ 
não  preenche  a  sua  boa  mbsão  civilisadora  :  quando  a  mão  da  i 
xodOf  ou  do  parente  nao  traga  o  passado  de  um  morto  iflustrot  o 
jornalismo  n§o  o  estampa  ,  porque  a  imprensa  ainda  não  esU  na 

{^tana  utihtaria  ^  ainda  se  náo  libertDU  do  fardo  material  quo 
imita  a  trabalhar  para  viver  independente.  Estáo  longe  ainda  os 
seus  dias  soberanos,  os  seus  dias  edificanteã,  porque  a  orbita  da 
nossa  esphera  social  está  ainda  limitada,  e  muito  limitada. 

Entre  as  nossas  cabmidadti^  domesticas,  devemos  lamentar  a 
4o  moito  iirudite  c  presta/ile  ^nrio,  o  conselJiciro  Rodrigo  dc 
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da  Silva  Pontes,  desembargador  da  relação  do  Maranhão,  e  minisiro 
plenipotenciário  junto  ao  governo  da  Confederação  Argentina. 

As  paginas  da  nossa  Revista  Trimensal  faliam  mais  alto  do  que  a 
minha  fraca  voz  sobre  a  capacidade  e  zelo  doeste  Brazileiro  tão  notável 
pela  sua  illustraçflo,  caractere  probidade. 

O  seu  elogio  vos  será  lido  em  outra  occasião  pelo  nosso  vice-presi- 
dente o  Sr.  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  e  espero  que  o  Instituto  lu- 
crará n'esta  substituição  ,  assim  como  a  memoria  d'aquelle  preclaro 
Brazileiro  bem  digna  de  semelhante  encomiasta. 

No  dia  em  que  desceu  á  terra  o  corpo  que  encerrou  a  intelligencia 
ea  probidade  do  visconde  de  Caraveilas,  viu-seem  pé,  junto  á  sepul- 
tura do  nobre  cidadão  e  no  meio  da  multidão  consternada,  Aureliano 
de  Souza  o  Oliveira  Coutinho,  dominando  as  turbas  pela  magestade 
da  sua  presença,  pelo  seu  aspecto  robusto,  calmo  e  prognosticador  de 
uma  longa  vida.  No  dia  25  do  Outubro  já  não  existia !  Já  não  vivia 
aquelle  homem  que  durante  23  annos,  quer  no  poder ,  ou  fóra 
d*elle ,  ocGupou  a  attençâo  publica  por  seus  actos  e  sua  moderação. 

O  irmão  de  Saturnino  de  Souza  e  Oliveira  nasceu  a  21  de  Julho 
de  1800,  e  foi  baplisado  na  freguezia  do  Ilaipú.  Seu  pai,  o  coronel 
de  engenheiros  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho ,  cora  o 
exemplo  das  muitas  obras  publicas  que  construiu,  plantou  no  coração 
do  filho  o  gosto  de  edificar,  e  ó  esse  espirito  creador  que  tão  notável 
tornou  o  nosso  benemérito  consócio  nas  épocas  mais  criticas  da  nossa 
vida  social. 

Criado  no  seio  de  uma  natureza  virgem,  quando  seu  pai  construía 
a  estrada  velha  da  Serra  da  Estrella,  dado  ao  livre  exercício  do  corpo 
e  velado  pela  intelligencia  o  amor  de  seus  pais,  adquirioaquella 
constituição  pliysica  cujas  proporções  o  tornavam  saliente  e  admi- 
rado. 

Na  idade  dos  estudos  maiores  entrou  para  o  seminário  de  S.  José, 
que  era  então  o  collegio  mais  regular  e  mais  apto  ao  desenvolvimento 
das  boas  inlellígencias.  Ahi  passou  por  um  estudante  de  primeira 
plana  e  por  um  joven  modelo,  taes  eram  os  dons  do  seu  espirito ,  as 
graças  exteriores,  e  a  am3nidade  do  seu  caracter.  Matriculou-se  na 
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E\-m  D.  João  VI  qtierendo  mais  posltWumeme  prômiar  os 
i;os  Em  pni ,  e  o  bdio  exemplo  de  sua  proltidadô  nos  Irabfllho^ 
colossatís  dtí  qao  o  encíirre^fára,  pedlUioa  Aureliano,  mmú  o  h*Triâ 
feito  a  muitos  outros  BroKileirOí^t  e  o  ni^indou  para  Oiimbra  era  St 
do  Jutlio  dtí  1820,  com  a  condíçSo  expressa  de  estudaras  scmmês 
na  lura  es. 

Uin  raio  dú  Iiima  da  Dinna  Providetiela  atlumiou  Aureliano  na 
universidâde*  Deixou  o  império  de  Linnao  e  de  Buffon  p^úo  «la  Alan- 
leâc|uieu  6  Bocca riã.  E-^imlou  as  seitjncias  jurídicas  e  socUes.  Uo- 
mcm  nascido  para  o  inundo  para  nello  dignamenle  apparêcer* 
presentíuquea  pJiitosophia  o  condemnarla  a  esse  ostraeismo  siii^tibr 
a  que  foram  mies  e  depoiâ  delia  condamn^du^  LSo  altas  a  táo  Mhi 
íiUelligenctas.  As  na^úes  qtie  oiedem  o  Fui  ura  a  vara  a  ci>fi^o  rts- 
pellem  os  n.^it uni  listas ;  os  modestos  couletnpbílores  das  obras  da 
natureza  não  ongrandecem  as  doutrinas  do  fanqneirismo  nem 
peitam  seu  atcorSo. 

O  lempo  comprovou  o  etaceSo  das  vistas  do  nosso  consoeia  a 
tnuito  maij;  o  resultado  di3  itío  alia  protecção.  Os  executores  «te  or- 
dans  de  el-rei  resumirão  a  sua  graç?!  em  uma  mo^sada  de  lOIJOOT, 
a  qual  foi  lacilamenle  desprezaiía  pelo  coronel  Aureliano,  Ostra 
lhos  que  dirigira  com  tanlo  acerto  e  probidade  na  furlaleta  da  Stnl* 
Cruz,  na  Serra  da  Estrella  e  nu  eacanamanto  da  Carioca,  doviam-lH*? 
conquistar  bem  altos  ínimí^^os  em  unia  época  do  orgutlio  ú 
indigência* 

Formado  em  direito,  voltou  o  nosso  consócio  em  18^^,  a  logafaj 
despaciiado  juiz  tíe  fora  a  ouvidor  para  S.  João  d'£l-Eei*  Em  Mtnt^ 
acabou  a  sua  magistratura  como  a  bavia  começado*  Ao  despedir-sa 
da  tados^  refere  o  seu  piedoso  biographo  (*)«  seiscentos  aidâifãos  dos 
mais  conspicuos  llu*  entregaram  por  esc  ri  pio  um  testemunho  de  sua 
l^rotidao  e  saudade  no  qual  se  liam  esias  palavras  memoraYeis: 
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a  Ide  coberto  de  bênçãos,  homem  probo  e  leal ;  a  pureza  de  rossa 
consciência  grangeou-vos  um  titulo  glorioso ;  bem  sabeis  que  vos  cha- 
mais aqui  o  juiz  recto.  » 

Homem  de  natureza  activa,  progressista,  porém  Tora  da  grande 
alçada  administrativa,  não  podia  actuar  directamente  um  desenvol- 
vimento nas  cousas  da  provincia ;  mas  fnzia-o  pesando  a  sua 
influencia  popular  e  official  na  balança  de  todos  os  melhoramentos. 
A  instrucçâo  era  animada  no  acolhimento  benigno  que  fazia  a  todos 
os  pròfessores  e  moços  talentosos ,  e  o  progresso  material  nas  conver- 
sas que  fazia  com  o  governador.  Tentou  a  creação  de  uma  bibliotheca; 
procurou  melhorar  as  vias  de  communicaçâo ;  arrecadou  sommas 
enormes  que  se  julgavam  perdidas;  porém  aquella  época  era  ainda 
iropropicia  para  o  cultivo  dos  dons  da  paz.  A  politica  individual  re- 
volvia e  agitava  todos  os  ânimos  cubiçosos. 

Nomeado  presidente  de  S.  Paulo  em  1830,  nada  pôde  fazer  do 
que  intentara.  A  sedição  que  occasionou  a  abdicação  do  fundador  do 
Império  tinha  lá  grandes  raízes;  e  a  sua  presidência  não  foi  mais  do 
que  um  acto  provisório,  e  uma  lula  entre  o  dever  e  as  cir- 
cumstancias. 

Chegado  ao  Rio  de  Janeiro,  occupou  logo  o  lugar  de  juiz  de  or- 
phàos,  e  pouco  depois  o  de  intendente  geral  ^a  policia  e  o  de 
desembargador  da  relação  da  côrte. 

Chamado  pela  regência,  em  1832,  ao  ministério  da  justiça,  tor- 
nou  se  um  homem  necessário  ao  governo,  porque  naquella  época , 
durante  quatro  annos ,  occupou  successivamente  dífferentes 
pastas. 

Todas  as  lutas  erguidas  entre  o  dever  ostensivo  e  a  moral  de  sua 
posição,  entre  um  programma  politico,  firmado  pelas  circumstancias 
e  a  lógica ,  a  razão  fria,  elle  soíTreu.  Trabalhando  de  industria  no 
meio  de  tantos  desencontros,  de  tantos  arrojos,  quantos  ersm  os  in- 
teresses movediços,  teve  a  gloria  de  vencer.  A  causa  principal  de 
todos  os  agitadores  era  puramente  material ;  a  energia  prevaleceu  á 
argúcia  ;  o  lide  Julho  e  o  7  de  Outubro  não  tinham  significação 
profunda ;  eram  desregramentos  de  uma  anarchia  parcial ;  ^ra  a  li- 


herdade  com  o  barreie  dos  galés,  eram  os  preludioâ  ilâ  tiim  Ijfi!!!!' 
sonhado  por  alguus  súphrsias  que  m  viam  ordt^m  no  seu  eogimiiidt 
predomitiio, 

O  Btmi  naquelk  década,  apegar  de  haver  Ormado  sua  íiuteipeO'' 
dencía ,  e  do  haver  entrado  em  tod^s  as  innovaçôes  do  systfimâ 
conslltucíonal»  Mo  eslava  preparado  para  o  exercício  das  virtii<lesd* 
viças  que  são  a  alma  dos  governos  livres.  No  sau  passado  m  him 
lialituâdo  a  ver  as  honras  o  as  dignidades,  os  posios  e  a  influencia 
virem  do  príncipe ;  a  ver  no  rei  a  lei  viva,  no  âdatgo  q  cidaJiOt  c 
no  Vassallo  o  escravo  possuidor  de  outros  escravos. 

A  regência  destituída  doeste  prestigio,  d'esla  mageslade  coniagreda 
pelos  tempos^  era  um  exemplo  que  favorecia  toda  sor  to  da  ambi^^f^t 
niórmenie  xCúííí  patz  onde  o  homem  se  acostuma  desde  a  iníaneia  t 
ser  obedecido  pelo  escravo  i  e  ao  poder  irrespoosaveí  do  govamõ 
domestico. 

Foi  nesta  perigosa  situação,  e  ainda  assim  feliz  por  lhe  haver  prt;- 
parado  o  terreno  o  enérgico  Diogo  Aolonío  Feijó,  que  Aureliano  su- 
biu ao  poder  Uomem  do  outra  natureza,  aniquillou  esse  polvo 
revotucionario  que  asiendia  m  seus  braços  do  Nortâ  aoStil^  0  sorvia 
pelas  extremidades  o  sangue  hrazileiro. 

Poderoso  dom  dos  coos,  que  começava  pelos  attribul^ii  physieos 
para  as  massas,  pelos  moraes  para  os  sensatos,  e  acabava  peles  enet- 
gicos  para  com  os  perturbadoreâ  da  ordem ;  a  sua  presença  ,  quindo 
banefica,  desarmava  ;  quando  severa  aterrava;  0  logo  quB so mesltt 
d'aquella  dignidade  com  que  se  animava  nas  horas  do  pdrigO  i  lodia 
lhe  obedeciam  i  a  sua  mão  nunca  tremeu  para  caslígar «  nem  eaoira* 
biu-se  para  premiar. 

Que  época  de  angustias,  de  inconsequencias  c  de  desordem; 
que  quadra  medonha  c  perigosa  ;  as  províncias  nadavam  em  singtie, 
6  a  decomposição  social  >  por  meio  das  paixões  ferozes »  pftftdcii 
tocar  ao  apogeu. 

Os  amigos  da  realeza  desmentiam  sua  fè  com  o  sonho  e  OS  actoâ 
tk  uma  restauração ,  repellida  energicamente  pelo  principe  quech«« 
luavam. 
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Os  demagogos ,  inquietos  nos  delírios  de  suas  ambí(dos,  oscilla- 
vam  em  grupos  tumultuosos  de  um  para  outro  lado. 

O  partido  oonsenrador  da  constituição  e  do  seu  futuro,  também, 
era  abalado  por  mesquinhas  personalidades,  via  a  todas  as  horas  cla- 
rearem 06  suas  Gleiras  e  grupos  de  transfugas ,  segundo  o  pro- 
gnostico das  probabilidades ,  passarem  e  Toltarem  com  o  mesmo 
f  uror. 

Os  monarchistas  pessoaes  conspiravam  contra  o  legitimo  monarcha 
o  sagrado  pupillo  da  nação ,  porque  não  viam  n'elle  o  immediato 
manancial  das  graças  e  favores,  nem  junto  do  throno  o  primeiro 
degráo  de  suas  sonhadas  grandezas. 

A  imprensa  se  havia  convertido  em  um  rodomoínfao  de  injurias  e 
sevicias,  na  expressão  de  paixões  ignóbeis :  todos  escreviam,  cada  pa- 
trulha tinha  o  seu  órgão  politico. 

As  sociedades  secretas,  com  seus  telegraphos  ímmersos,  tudo  sola- 
pavam. 

A  força  armada ,  em  parte  desmoralisada  pelos  pasquins  impressos, 
nSo  merecia  a  confiança  da  regência. 

Nesta  conjunctura ,  porém ,  no  meio  d'e8te  grande  conflicto ,  três 
entidades  seguravam  o  império,  e  mantinham  a  ordem  suprema  per- 
sonificada na  regência :  Evaristo  Ferreira  da  Veiga ,  a  guarda 
nacional  e  o  senado,  senhores ,  pela  sua  firmeza ,  pela  sua  illustraç9o 
e  pela  sua  nobre  coragem. 

Para  a  plena  conquista  da  ordem  geral ,  era  necessário  um  golpe 
n'este  nó  gordio,  e  um  punho  certeiro  e  Taronil  que  o  desfechasse. 
Havia  no  meio  d'estes  grupos  variados  uma  fonte  veneranda ,  na 
qual  repousava  um  passado  glorioso ;  mas  essa  fonte  cordada  pela  au- 
reola sublime  da  independência  e  pela  corAa  do  martyrio ,  havia 
caducado  aos  assaltos  de  perigosas  enfermidades.  Não  era  mais  a 
fronte  do  homem  do  Ypiranga,  do  sábio  acclamado  pelas  naçdes, 
era  um  membro  inerte  em  cujos  sentidos  a  paraljsia  tinha  oblite- 
rado a  razão,  e  obscurecido  aquelles  dons  sublimes  que  o  megnifi'* 
caram  em  outras  éras. 

O  perigo  era  imminente^  a  crise  se  apressara  ;  era  preciso  um 
znii  SDPP.  9 
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outro  guarda  junto  ao^fillio  Ja  naeao,  iraliido  no  sou  pro^irio  pab- 

do        Fez* SC  a  mudança.  Um  novo  lulor  foi  velar  as  poíUsda 

règlo^  e  um  novo  mordomo  selar  a  ordem  domestica  e  reorganiiar  a 
serviço  imperial 

Uoãlabelecida  a  Drdem,  entrou  Ayreliaoo  no  desenvolvimenla  dik 
upa  época  orgânica,  da  qual  diída  saboreamos  os  fructos  rU 
viflcadorcs. 

Uma  cousa  notável  e  bem  caracterisiicA  da  época  da  mínoridade» 
niórmente  d  aquclla  em  quô  estamos ,  foi  a  aridez  do  esptKío ,  a 
summa  esteri lidado  do  ponsamenlo*  O  que  eslava  ein  andimenl4l| 
parou,  6  nada  se  produzi u«  As  obras  que  estampam  em  si  própria 
o  cunbo        e  progrtíssito  de  uma  nacional  ida  de,  aexpress&úc 
mente  contemporânea,  os  seus  võos  para  o  futuro,  cu  as  que  i 
as  peripécias  da  liistoria^  deixaram  de  exislir»  £  porqiteT  meu 
senborcá  ?  Porque  aquella  época  nada  significava  :  era  unm  repulbcj^ 
monarcbica  ,  ou  uma  monarcbia  republicana. 

Aureliano,  depois  do  consolidar  o  elemento  potílfco,  i 
torna-lo  per m a uen lo  poios  recursos  da  sociabilidade,  {telo  cobíá 
dos  bomens  em  boras  e  occasíõos  impróprias  de  dí^utirem  ínli 
I  õu  recrlniinarôes  inJividuaes,  Para  obsiar  taes  ensejos,  eómeicoy  a 
fazer  reaniõcâ  periódicas  em  ma  casai  onde  a  presença  do  bdlii 
$e%Q  de.^^armava  os  pugilatos  politicos,  onde  a  da  risa  e  a  barmonii 
consorciavam  atmas  que  se  haviam  amado  e  desquitado  por  opimi^e^ 
politicas*  Foi  n'um  d*(ísles  saraos  que  |>tib  primeira  vez  appareoefaii 
os  sorvetes,  c  estes  sorvetes,  srs, ,  u  o  magnifico  exempla  de i 
u  rban  ida  de  e  gentileza  p  diluíram  muitos  ódios,  aplacaram  muib 
Tãhas  eac calmaram  muitos  rea^ntimenlos ;  porque  alê  ali  ãi  famíJIa 
m  pareciam  com  tribos  rivaes  ^  ou  euccrr<idas  no  circulo  traçado  pela 
suas  opiniões  e  interesses. 

Ifa  bomons  qua  attrabcm  as  intellígencias  sinceras  pelo  mag 
tlsmo  da  cordialidade,  [íeio  brilbo  do  seu  espirito  ,  o  (lor  essa  atmo 
phera  conciliadora  que  ctâ  circumJa,  e  diíTunde  utn  continuo  betn-' 
estar  no  circulo  de  seus  sócios  o  amigos.  Estes  bomens,  quando  em^ 
pregam  os  seus  dias  c  serões  em  festas  á  intolltgencía,  em  tultõ 
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pátria ,  e  em  obras  meritórias ,  se  convertem  em  centros  4e  uma 
plêiada  bemíazeja,  que  longe  dos  velabros  e  do  borborinho  mun* 
dano ,  derrama  a  sua  luz  sobre  a  terra  em  que  se  acham.  A  erudi- 
ção ^  o  thesouro  iropiovel  do  homem  bibulo,  do  homem  esponja, 
quando  não  ó  appHcada  d<^  nada.  servo;,  porque. nem. sempre  são 
creadores  aquelles  varões  que  passam  a  folear  os  mortos  em  monor 
logos  silenciosos,  e.com,o$  olhos  fitos  no  . passado,  sem.  volvd-los 
para  o  futuro  da  pátria.  Os  homens  que  excedem  estes  esterei3  pen- 
sadores, são  os  que  se  identificam  com  p.  solo  e  sei^  futuro,  por<- 
que  plantam  em  favor  dos  outros. 

Nas  reuniões  que  ojiitrora  se  fizera/n  nq  c^.dp  nosso  ooDsocio^ 
o  actual  roQrdpmp  d^  cas9  imperial  ,  d'e^e  hom^m  que  ha  visto  o 
mundo  por  todas  as  suas  façes,  planejaram-se  a  creaçâo  de  myitos 
estabelecimentos  que  fazem  hoje  a  felicida(le  social ,  o.cpmmodo  das 
famílias^  e  o  lustre  d'esta  capital.  Aureliano  era.d'este  nuipero,6 
um  dos  sócios  majs  constantes  e  naais  ardentes. 

A  Providencia  tinha-lhe  4ado  a  feliz  qualidade  que  deye  ter  todo 
o  homem  de  Estado :  aceitava  de  coração  qualquer  verdade  pratica  ; 
qualquer  principio  utilj  sem  lhe  importar  com  a  sua  origem  pes- 
soal; porque  nâo  tinha  essa  vaidade  infantit  e  presumpçosa,  tâo 
funesta  aos  que  querem  a  prioridade  em  tudo. 

Não;  a  idóa  era  por  elle  meditada  e  discutida  no  gabinete,  e 
logo  que  se  convencia  de  sua  utilidade^  executa va-a.  Titão  impas- 
sível, caminhava  com  passo  regular  ao  seu  fim,  derrocando  fria- 
mente todos  os  embaraços  até  conseguir  o  escopo  desejado.  Assim 
se  fizeram  e  planejaram  os  fundamentos  da  Casa  da  Correcção ,  a 
instituirão  do  Monte  de  Soccorro  ,  o  Moiite-Pio  dos  Servidores  do 
Estado,  aCompanliía  dos  Omnibus,  e  o  primeiro  regulamento  para 
as  legaçÂ}es  do  império  e  secretaria  dos  negócios  estrangeiros. 

Em  vésperas  de  retirar  se  do  ministério,  o  desembargador  Ra- 
miro,  deputada  independente  e  illuslrado ,  disse  em  plena  camará  o 
seguinte:  «  O  sr.  Aureliano  dentro  e  fora  da  camará  óo  melhor 
cidadão!  São  muitos  e  de  immensa  importância  os  seus  serviços; 
estão  ahi  bem  patentes ;  e  praza  a  Deos  que  não  nos  esqueçamos  nunàb, 


1)1)5  todos  Brâzi]6Íro9^  do  apTecbr  a  respeitar  Ião  beiieniOTiio  d-» 
dDÚáa,  Ã  camará  ú  nâo  desmentiLi;  os  apoiados  fonm  qotst 
iittatiiinÉS. 

Moã  ú  à  gronde  esla  lastômunho  publico  de  uma  assomhiéâ  ^  olo 
é  d4í  menor  valora  eonfís^So  do  sm  maior  adversário,  Berriurdo 
mra  do  Va^conceltos^  a  qual  findava  proclâmíndo^  que  •  o 
do  si\  Auníiam  estava  gramáQua  òúsq  da  nú$$a  mm^rckiã.  • 

A  eonfrssão  doesto  tnimígo  equivaEo  â  um  aresto  da  poslaridMlàijl 
À  sue  ac^ão  não  £e  limitou  á  poli  uca  e  aos  bons  matâriads.  a  mo-J 
rtl  publica  ta m bom  lucrou.  Os  m ordeiros  falsos «  as  e^ai  de  jog^ 
illkitos  6  os  lupanares  des^pp^receram  dbntd  do  sau  braço.  Tudos 
os  TÍeios  se  julgavam  acima  da  lei  t  e  invocavam  a  Itbârdsdd, 

A  anarchia  nào  è  mais  ejue  o  medoabo  symptoma  da  corrup^âiti 
social ;  quando  a  espada  da  justi^^a  sa  embola  d«  um  gume ,  e  i]Uâ  j 
deusa  tira  a  venda  t  a  pátria  se  transfigura  uo  homanx  â  o  hoa 
iVuma  machiua  infârna)  que  naJa  po.upa.  DtM)s  é  reprôsatktàdo  pdo 
ouro,  a  religião  pelo  egobmo ,  e  a  pbilosopbia  pâlo  trafico. 

O  regente  Feijó ,  depois  da  formal  renuncia  do  viscoad©  do  Ciim- 
I falias»  em  não  o  substituir  na  regência ^  mandou  chamar  Aure- 
liano para  tomar  conta  de  tão  grande  encargo ,  e  o  nosso  cousocíq 
se  detniuiu  pretexta  mo  incommodos  de  saúde. 

A  morte  do  fundador  do  império,  abatendo  as  eaptrantii  dft 

I  líns,  c  reforí^^mda  a  d^aquellcs  que  aió  IÍ  eram  soldíidos  nas  fileiras 

Ide  um  parlido,  desfe^s  o  exercilo  restaurador  e  dispersou  o  m^- 
âerúdo.  Dosiapprocído  o  grande  fmnto  do  antagonismo  doestas  du^s 

latlian^as,  era  necessária  uma  recomposição  poli  lie»:  irigooa 
Inopinados  são  fiilaes,  porque  os  pressurosos  partidários,  oi  aetoret 
energúmenos»  as  homens  som  cg uvif4;utis,  mudam  de  Irije »  e 

I  fkBSsam  como  Fiesco  para  o  partido  de  Doria  m  remato  da  catas- 
Irophe,  O  soldo  poder «  que  alimoniava  a  esperança  das  fracç^ 
turbulentas  de  ambos  gs  lada^»  renasça  eom  nova  lux;  toéoft  & 
otlo  mardiavam  i  o  as  paixOes  contrariadas  achavam  om  lenhiio 
HQ  seu  muiuo  des<>jar.  Do  exercito  dissolvido  novos  cl^jfcs  m  1/^ 
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vantaram,  e  com  elles  um  futuro  difficil  de  descrímiaar^  úo 
primeiro  intuito. 

Aureliano  sabia  que  o  novo  regente  devia  sentar-se  ao  pé  do 
throno  cem  um  plano  consciencioso ,  e  esse  plano  era  diffieil  tra-» 
çar-se  em  um  terreno  movediço  que  impedia  a  sua  justa  triangu-» 
(ação.  Os  successos  posteriores  comprovaram  soa  evidencia^ 

Todo  o  movimento  politico  é  a  resultante  de  Um  protesto  contra  A 
^cçào  do  podér  que  altera  as  leis  do  equilíbrio  social ,  restaura  o 
passado I  ou  promove  innovaçòes.  A  maioridade  fez^sOj^e  para 
realisar  q  programma  da  nova  epocha  foi  chamado  Aureliano,  e 
occupou  a  pasta  dos  negócios  exteriores. 

Reformou  a  secretaria  a  seu  cargo »  estabeleceu  differentes  secções 
para  o  trabalho  e  ordem  nas  relações  exteriores ,  intentou  a  ereaeâo 
de  um  subsecretario  de  estado,  para  nielbor  regularidade  e  pres- 
Vsza  no  serviço ,  e  maoieve  em  plenissima  paz  todas  as  nossas  re^ 
^çOes  exteriores. 

A'  sua  presença  no  ministério  deveu  a  província  de  S.  Pedro  » 
presidência  de  seu  irmão  Saturnino ,  e  os  resultados  de  sua  politicai 
durante  a  sedição. 

Tratou  e  conseguiu  a  mão  de  uma  primceza  fllba  de  S.  Luiz ,  parát 
fazer  as  (telicias  do  throno  brazileiro ,  e  uniu  a  casa  imperial  do  Bra- 
sil com  os  tbronos  das  Duas  Sicilias  e'da  Franca. 

Nomeado  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  eficargo  mais 
administrativo  do  que  politico ,  fez  obras  consideráveis,  que  por  longa 
tempo  conservarão  seu  nome.  Partidário  do  trabalho  livre,  para  dar 
maior  andamento  á  nova  estrada  da  Serra  da  Estrella,  mandou  vir  500 
trabalhadores  da  Allemanha.  O  correspondente ,  em  vez  de  lhe  man- 
dar homens  solteiros ,  envioií-ilies  500  famílias.  Ora ,  os  commodos 
c  providencias  dadas  para  receber  aquelles  hospedes  não  eram  os 
mesmos  para  acolher  tantos  casaes ,  porque  a  tarimba  do  homem  sol- 
teiro afasta  de  razão  o  homem  casado. 

Nestes  grandes  apuros,  e  como  medida  salvadora,  concebeu  o 
^lordomo  da  casa  imperial,  o  nosso  consócio  sr.  Paulo  Barbosa,  a 
\i,Ó9,  de  realisar  uma  colónia  no  alio  da  serra  da  Estrella  ,  nas  terras 


,  dcnomiTirtdas  Corre^ío-Soeco ;  hU^  qiie  fiavb  indirjJ^i 
ente  o  eiíg^iilioiro  Friíiierico  Koelec  em  tim  opiiscyb 
ffBSSúf  com  o  Qm  dô  crear  uma  eompnbía  para  esto  flm: 
cale  íies^jD  do  raardotno  dependia  da  approvaçao  do  aiigysto  pro- 
prielQrio. 

Sua  Mngesbde  foi  alom  dos  desejos  do  seu  mordomo,  é  abriu  os 
corres  ifiesgolaveis  d«  sua  pariicular  genero^idado  o  sua  súbtiranii »  e 
a  nova  colofiia  ílenominou-se  Ptítropolis, 

Com  a  magaslatica  íníluencía  c  acçfio  de  um  príncipe  láo  prúgfú^ 
sisla,  com  os  seus  cofres  abertos,  com  a  aciivídaJa  e  téo  do  mu 
mordomo,  com  os  recursos  da  presidência  do  Rio  de  Janeiro »  e  com 
a  direcção  pratica  do  nosso  coriiíocio  o  íáliecido  Kooler ,  a  rjjíonia 
devia  prosperar  e  crescer  contra  todos  os  embaraçns  na  tones,  aos 
que  suggeria  a  ignora ncia^  a  iuercia,  e  a  má  fé  d^aquellet  {ionie»s 
politico®  0  mercenários «  qua  náo  consentem  qm  seus  adrer«a rios 
Ibos  puril]i]Uúm  a  agua  que  estão  bebendo.  A  ests  grupo  tnsm^lo 
sa  veio  reunir  o  grupo  criminoso  dos  iraQcanles  de  carne  bumma , 
que  viam  n'essa  creaçao  íamoía»  oesie  exojuplo  do  trábalho  do  ho- 
mem livre,  um  embaraço  á  sua  avidez,  e  talvez  a  agíinia  de  sui 
ewranda  proOsgao.  O  nome  do  Carrego-âecco  os  autorisavt  a  ne^ 
gar  agua  aos  colonos ;  e  o  aspecto  escalvado  dos  ptx:os  da  sarn  doi 
Órgãos  a  propaíaroni  que  ar)Uo lias  regi ijos  eram  uin  deserlo;  nufiâi 
a  néscia  maldade  desenvolveu  maiores  râcursos  o  actiridade  ema  os 
que  mostrou  para  aniquibr  PoLropoli.^. 

Porem  ao  signal  do  Imperador,  as  montanbas  se  aehatânifa«  m 
vatles  se  complanaram ,  as  Horo^Ktas  sa  ába  leram ,  a$  estradas  sa  ni- 
vtjllarara  ,  as  cusas  se  levantaram  ,  os  vergéis  floreceram  ,  as  seiras  e 
as  ílòres  la  pecaram  as  encostas,  as  feras  fugiram,  e  aqiiellas  de- 
vesas soliiariai^j  ouJy  sómonlo  de  voz  em  quando  se  ouvia  o  sincerro  , 
o  trotar  dos  lotes,  ou  o  galope  do  expresso,  repercuti  rara  çs  hym- 
nos  da  famosa  Germaniai  o  Irtunipbo  do  traballio  do  bomem  litro,  o 
seconvorieram  iruni  recreio  inifierial,  n'uni  manancial  dedolicisSt 
ii'uui  salutar  asylu  dos  Fluminenses»  e  n'uma  eidado  canal isaáa  , 
Ubscía  ,  tranquilta ,  que  (aj£  o  pri^^cr  dos  nacionaes  e  estrangtiros. 
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£  porque,  meus  srs.,  se  consummou  em  tâo  breve  espaço  amà 
obra  que  tem  uma  estrada  igual  em  solidez ,  audácia  e  perfeição , 
as  melhores  que  atravessam  os  Alpes  e  Pyreneos?  Porque  sobre  a 
coneurrencia  de  tantas  inlelligencias  e  vontades  havia  uma  inlelli- 
genria  e  uma  vontade  mais  forte  e  permanente  : —  a  do  Imperador ! 
A  vontade  do  soberano  é  como  a  força  constante  de  uma  lei  da  na- 
tureza, que  actua  sem  cessar  atravez  dos  tempos,  das  estações, 
das  tempéstades,  e  das  próprias  revoluções  do  globo:  artéria  vital 
que  bate  no  centro  da  intelligencia  e  communica  a  vida  regalar 
e  progressiva  a  todo  o  corpo  social. 

£  qual  será  o  futuro  de  Petrópolis?  Immenso  :  exemplificou  os 
melhoramentos  do  trabalho  livre;  deu  a  fórma  colonial  e  produc-^ 
tiva  ao  proprietário  de  terras  incultas;  introduziu  a  industria  e  a 
lavoura  reaccionária ,  e  provou  que  todo  o  terreno  é  fecundo  quando 
a  cultura  lhe  é  apropriada. 

Aquelle  que  encara  o  nosso  horizonte  sensivel ,  circulado  de  mor>^ 
lanhas  de  granito  ;  o  que  vé  o  augraento  progressivo  do  gráo  médio 
do  calor,  a  inversão  das  estações,  á  proporção  que  nos  multiplica- 
mos; e  o  que  já  não  vô  uma  parte  d'esses  montes  coberta  de  fronden- 
tes  florestas  e  palmares,  treme  pelo  futuro.  Cada  dia  que  avançamos 
mais  se  descarna  o  gigante,  cantado  por  Januário,  e  a  sua  ossada  de 
pedra  prorompe  á  luz  do  sol :  as  aguas  do  eco  o  descarnam  de  dia  em 
dia>  e  arrastam  para  os  valies  o  crystal  que  o  encobria  envolto  em  terra 
vegetal ;  o  sol  de  Aquário  e  de  Piseis  cresta  o  lichen  rasteiro  e 
transitório,  e  as  rajadas  o  sepultam  diluído  nas  profundidades :  é 
o  começo  de  um  novo  ermo ,  é  o  alicerce  d'esse  forno  de  rever- 
bero que  virá  um  dia  calcinar  as  planices ,  seccar  as  fontes ,  in- 
cendiar as  casas ,  e  a  plantar  o  deserto  naquelle  Elyseo  onde  por 
tantos  séculos  floresceu  a  risonha  Guanabara,  e  se  dilatou  o  edenico 
Nitherohy ,  em  cujas  aguas  ancoravam  todas  as  frotas  do  universo  I 

Atalhemos  que  ainda  ó  tempo.  Naturalistas,  imploramos  o  soc- 
corro  da  nossa  sabedoria. 

Enxada  do  agricultor  cava  n'estes  restos  de  crosta  que  ainda  en- 
volve a  montanha >  e  garfa  os  germens  de  novas  florestas,  de  novas 
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(oníí^s  e  de  tima  nova  vida*  N^o  durma  o  l^blador ,  oioie  dMoro 
D  edil,  que  o  iempo  r.drre»  e  ainda  nos  podô  salvar  Gli)fi«  i  queai 
eotneçâr  ido  bêlla  ^mprm^  gloria  aú  que  saUara  rainlid  s«fM* 
iríonoL 

O  Brazllciro  já  não  f  Wd  debaixo  d^tssãa  pfGfssJto  aimospliertci  (fU^ 
g  entorj>ecia;  e  nâo  appellemos  para  o  climas  porquti  a  blítodafll 
Homo  ainda  é  a  mesma ,  o  solo  o  mesmíssima  ,  mas  o  homem  Dfo,  O 
mandrião  romeno  que  se  embiíça  no /raraío/a  á  lux  meridional , 
quando  ^praa  eanícub  ou  o  intenso  $irotico,  quando  canu  o  rou- 
xinol e  a  tarra  e  ioda  ilôrtís^  certamente  ndo  é  aquelle  mesmo  Oo- 
mano ,  aquolle  soldado  que  dormia  sobre  as  arâas  da  Lvbia  o  mosmo 
somno  quú  nas  margens  do  Danúbio^  ou  nas  serrai  da  Giledonia;  o 
homem  é  uma  alavauca  movida  por  uma  idéa,  que  o  fa^su^nder 
a  lorrenla  ou  sepultar-^  nelJa* 

PoLropolis  é  um  tnumpbo  assrgnalado  sobre  o  pessimismo  dos 
nposlolos  da  roiina  o  da  inércia. 

Acabada  a  presidência  deAurolianOf  retírouse  parai  bise  dâ 
serra  da  Estrella >  jonlo  do  lugar  denominado  FragosOt  e  abí ,  mi- 
nbo,  longG  de  £ua  numerosa  famdia  ^  começou  a  edíftaç^o  di  um 
reliro,  a  que  elle  dava  o  nome  de  seu  leito  de  pedm  g  cal. 

Operário  incansável  ,  irabaUiou  com  as  virtudes  da  prudooeti 
entre  o$  maiores  tropt^t  e  Leve  muitos  annos  do  apatif  Oft  gripas 
arremeçados  pelo  mais  furm i da vel  e  arguto  adversário,  O  Utegodi 
Juvenal  nunt^a  o  ferio porque  o  ^u  maior  inimigo  linba  indígnifli 
á  moral ;  porém  aquella  musa  qua  habita  as  sentinas  nas  boraa  de 
um  lorpe  ddirio  inlenlou  macuta-lo,  mas  Aureliano  ara  coim 
cr}stâl  da  Bobemia,  que  so  núo  pôde  embaciar.  O  ^u  cora 
desconheceu  os  ódios  d'aqueilcs  Tantalos  poliilcoii  cuja  mba  m 
move  do  alto  do  poder  á  ignóbil  conspiração ;  porcfue  aabia  rcpo^w 
dignamente  quando  se  retirava  do  poder*  Houveram  n^eUe  âlgumas 
paginas  da  aniiguidade  nobre:  a  agricultura  e  a  pbitosopUia proQii* 
t^blam  as  suas  (èrias  poiílica^. 

O  Instituto  Histórico  elegeu-o  scmprs  seu  vice^prâsíd^ley  § 
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a  sua  assiduidade  ás  nossas  sessões  era  a  maior  prova  do  seu 
reconhecimenU). 

Escreveu  muito,  porém  quasi  tudo  para  o  expediente  diário»  para 
esse  subterrâneo  que  esconde  o  tempo  e  a  illustraçãode  tantos  eng&^ 
nhos  abalisados. 

Magistrado,  deputado,  senádor,  presidente,  ministro  de  estado, 
pouco  tempo  lhe  restava  para  derramar  sobre  o  papel  os  vòosdo  seu 
espirito  philosopbico. 

Nas  suas  ultimas  vacâncias  escreveu  um  tratado  de  geograpbía 
para  seus  Glhos;  alguns  artigos  em  favor  da  colonisaçào;  e^  sobra 
todos  y  um  no  qual  perfilhou  as  idéas  astronómicas  de  um  autor  qua 
ainda  nào  foi  aceito  pela  maioria  dos  sábios. 

Fóra  do  poder,  ninguém  o  viu  conspirar  contra  a  ordem  publiea^ 
nem  embaraçar  a  marcha  da  adminisU-açâo,  porque  não  queria  auto- 
risarcom  o  seu  exemplo  aquillo  que  sempre  condenmára*  A  imprensa 
deve  servir  de  podôa  e  nunca  de  machado ! 

Era  um  homem  de  alta  estatura,  bem  proporcionado,  de  forte 
compleição,  traços  regulares,  e  de  uma  pbysionomia  agradável.  A 
elle  também  cabia  o  espirituoso  dito  de  Isabel  Catholica ,  que  appln 
quei  a  seu  irmão  Saturnino :  «  A  natureza  e  a  oducação  formam  os 
geniishomens;  o  nascimento  ea  posiçSo  os  contrafazem*  »  Oseit 
aspecto  exterior  infundia  respeito,  e  o  seu  trato  um  sentimento  da 
amizade.  Os  incautos  se  illudiam ,  porque  sob  apparencias  tio  calmas 
e  amáveis  cuidavam  encontrar  uma  alma  timorata ;  pelo  contrariOf 
todo  elle  era  a  energia  reflectida,  a  tenacidade  tranquilla*  Asuâ 
mão  nunca  tremeu  para  dar  um  golpe,  como  elle  mesmo  diiia, 
porque  antes  de  o  despedir  havia*o  meditado  e  calculado. 

Prompto  na  expedição  dos  negócios,  não  participava  da  lentidXa 
espartana ,  nem  da  morosidade  ibérica :  a  elle  se  não  poderia  appliear 
o  provérbio  inglez  no  tempo  de  Isabel :  Venga  la  muerU  de  E^ancL 
Cônscio  do  seu  próprio  valor,  nunca  invejou  o  mérito  albeíoi 
a  sua  alma  se  nutria  dos  seus  bens ,  e  nunca  dos  males  alheios. 

N^esse  quarto  de  século  que  percorreu  como  homem  publioo  ieoa 
sempre  victoríoso,  porque  os  seus  inimigoa,  que  eram  audazes  na 
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aggre^sio,  enm  tamltom  ncsrios  meios»  fracos  nâ  rnziio ^  ilfd^í- 
i!ó3  no  procailor  ^  ^  nMilniíticlaríos  em  iúíh  ji  sua  maiThA. 

Atorreii  Aiiretínna  de  Smim  e  Oliveira»  Coulirilio  nos  nlumM 
ftráoâ  da  anca  la  siocial  ;  rio^jnbâr^jidof  dfi  relaçoo  da  curlB «  do  ron* 
selho  Je  Sua  Maj^e^lnde,  senador  do  império,  gentil  lio  mm  ih 
ijnptínal  Camara  f  vUconde  de  Sepetíba,  grande  do  iiii(>rirtci  ci^t- 
ministro  de'cslado,  cavai l^iro  das  tinkns  do  Cbríiilo  e  da  Rossi, 
dignitário  da  do  Cruzeiro,  grfia-cruz  das  ordens  do  Lciki  Iklga, 
Kossa  Senhora  da  Conr^içfio  th  Vilb  Viçosa,  da  Famjmdo  do 
NápoieSf  de  Carlopi  III  da  flespH n fia «  dos  fjuatro  imperadores  da 
Hussia ,  e  da  ordem  de  S.  hú^  de  Jeriisaliím, 

Ero  presidente  dos  cavalletros  do  Vpiranga,  e  membro  de  multas 
sociedades  lilterarias  nacionais  e  «sirangt.nras.  O  seu  retnito  foi  mU 
heuáo  em  \ida,  no  anno  de  1839 ,  na  sala  dag  sa^^ues  do  Monto 
Pio  dos  Servidores  do  £â lado,  como  nm  tributo  de  rec-onhecimenUi 
30  seu  funduilor. 

A  cidade  do  IVio  de  Janeiro,  a  de  Nirtbtjroy  e  Petrópolis  lhe  devem 
serviços  reaes :  tres  coròas  torreadas  adornatn  o  pedãslal  dâ  sua  gr&lÁ 
memoria. 

Fal teceu  em  dias  luetnosos,  na  torrai  da  epidemia ,  e  no  emUm 
de  toda  parte  concorreram  nurncroso$  amigos  ao  seu  funeral.  O  saa 
nome  ja  pertence  á  historia. 

Se  por  um  lado  vtsmos  bailar  á  sepultura  homens  tio  raroã  à 
moral  publica,  pelo  nutro  recebemos  o  mais  bidlo  lenitivo  a  tintâdórr 
A  nossa  época  apresenia  um  espectáculo  di^^no  da  contamplaçSo 
futuro;  a  aerào  jnoml  civilizadora  prorompe  e  se  manifesta ;  ■  cari- 
dade multiplicou -se  delai^o  da  íórma  de  iodas  virtudes  soeiafis 
e  os  melhora meittos  materiacs  pro^^ei^uiram  diariamente  atr»f^  dt 
piste;  os  ricos  abriram  os  sens  cofres,  os  pobres  dividiram  oasetis 
liens,  o  seu  pão  e  o  seu  trabalho  ;  eo  futuro  no  meio  d*6st^  tubti- 
tn^  exemplos  colhera  mais  esta  [lagína  digna  dos  annaes  da  maior 
nação  do  mundo, 

O  imperador  n*uin  dia  visitava  lodos  os  dúsgr:içado^  acommetliJos 
da  peste  f  no  outro  vinha  aantar-so  nos  bancos  do  Instituto  o  nifftt 
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se  com  o  cidadão ;  em  oulros  inspeccionava  as  escolas as  taiiricas, 
as  casernas,  e  os  IrabaJlios  dos  fiUios  das  musas. 

No  paço  imperial  se  renova  a  escola  palatina  ;  o  príncipe  estuda  e 
abre  conferencias;  discute  o  passado  e  prepara  o  futuro;  compra 
livros  aos  sábios  da  Germânia,  e  engrandece  a  nossa  bifoliolheca  ame-^ 
ricana.  Estes  factos  não  caminham  isoladamente  com  as  obras  acon- 
selhadas e  intermittentes ;  vai  ás  aulas  primarias,  inspecciona  a 
educação  da  familia  que  o  ha  de  circular  na  madureza  da  vida,  e 
occupa-se  do  seufulufo;  penetra  a  cclla  do  franciscano,  onde  jaz  ò 
monge  cego  e  quebrantado;  honra  a  imagem  fugitiva  do  grande 
orador  sagrado,  e  dá-llie  como  em  signal  de  sua  estima  e  veneração 
aquella  cadeira  antiga,  onde  o  apostolo  brazileiro,  o  venerável 
Anchieta,  estudou  a  pratica  de  suas  memoráveis  conquistas,  ed'ella 
subio  tranquillo  á  presença  do  Senhor  Deo$ ! 


APFEKDKCE  A0  RELATDRIO  DO  SECRITARIO. 


OFFERTAS  VmTAB  KO  AlfNO  DE 
niAiiuieriptoi. 

Sua  Magestade  o  Imperador^ 

Foral  ãn  cãpiuinia  da  Bâhia  @  cidadã  de  S.  Salrndor.  Eron,  2^  ás 
Agosto  de  1534,—  (Copiai  ^  Em  18  do  Maio  de  ISSS. 

Regimento  dado  a  Antonio  Cnrdoso  ú&  Barros,  cavnileiro  fidalgo 
casa  d'e!-r6Í,  como  procurador-mór  da  fazenJa  quo  pritnelfci 
âc  Brml  Almeirim,  17  de  Dezembro  de  1S48.^ —  (Capb)^— Im 
18  do  Maio  de  !8S5. 

Livro  que  dá  reiãodo  Estado  do  Brazil,  enrtifiiecido  de  mappasco- 
Joridós  e  dosenho^.  i  voL  folio  grande  oblongo.  —  Eot  ii6  dt 
Outubro  de  1855. 

Çáph  do  dito,  1  voK  foHo  pôqtieno, —  Dito- 

MiniÊiro  d&lmperiOj  Cmãelhêiro  Luis  Pedreira  do  CouUí> 

Ferraz, 

Kot€iro  dã  vingem  do  Brilhante  na  provincia  de  Maitd  Gmm»m 
porto  do  Tibngy  na  do  Parafiá  por  Antonio  Montoirode  Meu- 
doDça.  —  (Cópia). — Em  4  de  Mato  de  1855, 

Jnformnçâo  do  r4íeres  Manoel  Tbeotonio  Ribeiro,  enoirregi^do  das 
obrai  doVaradottro  enirao  dito  rio  Brilb^nte  e  o  Anhac,  ni  qaú 
se  reli  fira  aquelle  roteiro. —  (Cópia). —  Dito. 

A  emigração  dos  Cs^uas,  narração  coordenada,  sobre  apontameiíb)! 
dados  pelo  Sr.  Joíio  Henrique  Elliot,  por  José  Joaquim  Machado 
d^Olivtííra.—  (Cópia).—  Diio, 

Ba^âocm  que  se  fundou  o  pn^sidente  da  provinda  de  S.  Paufó  parm 
denegar-^  á  reclama^iSo  queem  1844  lhe  tivera  o  preiídeote  di 
provrnna  de  Santa  i>alhârina  sobre  o  inculrado  direita  qtie  esli 
provi  nela  tem  aocamjvo  de  P-dmasda  comarca  de  Coriiyba,  ho|e 
provintia  do  Paraná^  por  José  Joaquim  Macbado  de  OÍivein, — 
(Cópia)*— Diio- 

Descri  pçao  da  liogem  feita  desde  a  cidade  da  Barra  da  Rio  ^Vgro 
pelo  rio  do  mesnio  nome^  até  a  serra  doCocuíp  por  tiilario  M 
simiano  Antunes  Gorjào,  major  de  artilhería  e  bacharel  em  i 
thematicas. —  1855.  (Copia)* —  Em  17  de  Agosto  de  ISãS. 

Ofiicio  do  dtílegado  da  repartição  especial  das  terras  publicas  ãê  prii" 
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vincia  do  Amazonas,  João  Wilkens  de  Mattos,  contendo  esclare- 
cimentos sobre  as  missões  da  mesma  provincia.  1855. —  (Cópia). 

—  Em  9  de  Novembro  de  i855. 

Sermão  de  Acção  do  Graças,  pregado  na  ifi^reja  de  N.  S.  da  Concei- 
ção do  Hospício,  em  18  de  Agosto  de  1782,  pela  conversão  que  fez 
para  a  Fé  cathoíica  o  marechal  Bôhm. —  Dito. 

Apontamentos  contendo  uma  noticia  sobre  Guido  Pochrane,  e  sobre 
o  francez  Guido  Thomaz  Marlière.  —  Em  7  de  Dezembro  de 
1855. 

Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  Conselheiro  José  Maria 
da  Silva  Paranhos. 

Cópia  das  instrucçOes  qne  em  23  de  Outubro  de  1797  foram  dadas 
por  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  a  Fernando  Delgado  Freire  de 
Castilho  que  acabava  de  ser  nomeado  para  o  governo  da  Parahyba. 

—  Em  9  de  Novembro  de  1855. 

Conselheiro  José  Paulo  de  Figueirôa  Nabuco  d^ Araujo. 

Memorias  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro  que  serviram  de  base  para  a 
composição  das  Memorias  Históricas  do  Rio  de  Janeiro  por  mon- 
senhor Pizarro. —  4  vols.  folio. —  Em  9  de  Novembro  de  1855. 

Repertório  ou  Index  Alphabetico  remissivo  de  todas  as  leis,  decre- 
tos. Alvarás,  cartas  régias,  regimentos,  etc,  que  se  tem  publicado 
desde  o  anno  1603  até  o  fim  de  1806.  Feito  e  ofi[erecido  a  S.  A. 
R.  o  principe  regente  N.  S.  por  Diogo  Vieira  de  Tovar  e  Al- 
buquerque. 1808.  — 1  vol.  folio  grande. — Em  23  de  Novembro 
de  1855. 

Çhronologia  do  pessoal,  que  nos  diversos  tempos  compozT)  tribunal 
do  conselho  da  fazenda.— Em  7  de  Dezembro  de  1855. 

Historia  da  leitura  dos  bacharéis  formados,  feita  perante  o  extincto 
Desembargo  do  Paço. —  Dito. 

Collecçáode  leisde  1799  a  1803.-— Dito. 

Cónego  Joaquin^  Pinto  de  Campos. 

Extracto  de  todo  lo  ocorrido  sobre  la  plaza  de  la  colónia  dei  Sacra- 
mento ocupada  por  los  Portuguezes  sobre el  Rio  dela  Plata,  desde 
el  tratado  provisional  celebrado  en  el  ano  de  1681  hasta  el  de 
1737,  como  de  las  noticias  de  oiros  territórios  dc  S.  M.  que  han 
ocupado  y  fortificado. — Em  20  de  Julho  de  1855. 

Oíficiode  D.  Francisco  de  Souza  Coutinho  a  Luiz  Pinto  de  Souza , 
en;i  21  de  Junho  de  1795,  dando  conta  das  providencias  que  em- 


firi^í^ára  para  cvUiir  a  úSikúo  iÍos  escravos  do  Ptrá  |iara  Cájrciiita.— 

Dito. 

Ofliciii  ih  FroncÍ5Cí>  Xavier  th  MonJonea  Fumdo»  dirigi Jo  99 
C^nda  da  Ctmha^  acerca  dus  jesuUãS* 

Francisco  Dio  ff  o  Pereira  tl&  Vasco  nrcUm,  Fr€$itimie  dti 
Provinda  dõ  Minas  Oertt€$, 

Mappa  do  movimenio  th  pú^uW^m  da  prnvincín  de  Minn^  (lerae^  á 
PúúQ  dm  arrola ini^iUos  Ja  18itt  1831,  o  1838  ;  o  ilos  nt{ip(m 
pa  ml  na  85  de  nascLni(^rUo^ »  c^^aaioiíLos  o  oLiir^íi  d  c^s^lti  u  ^nu  o  tJd 
)83{>3té  1817,  reorjíanis^nJo  tí  oITiTecido  á  (irii^idefii-na  d;*  pro- 
vincia  ih  Mmn^  pdociiladào  Lnii  Maria  da  Silva  Piíiio.—  Em  4 
(leM0Ío  dij  185  o. 

Satiílaçào  ao  rllusiradu  tngtaiiUi  Ili^oríco  e  Geof^nt^ilco  BrazUeki»^ 
Odti-—  qm  em  lesleoiítnlio  il^  profundu  ru^peiio  e.ilta  ^'onsirltjrd- 
r^aa  esúi  síibií»  academiíi,  O.  D,  C»  Fraiic  de  Paalioci  Ibr* 
ijutísdo  Carvalho.— Pito, 

fíem  iijue  cítí  ileaurepaire  Rohan. 

Um  rnaiíuscripto  cm  lctj'ti  cBtrmliat  nchado  cm  um  c)yh  de  no^^is 
Biíoas  iiâ  capital  do      Graiido  do,SiAl — ^iiJ  líd^}  Julha  lia  18âS. 

Mipití  Mm^ia  Lnbua. 

Btíhí^So  iruma  ví*igem  a  Veiiesíttela,  Nova  Grana J;í  o  E'(uailor,  nos 
aimu^ile  t85:2e  i^^Z^  se^^iiída  Aú  utu  l)ij^jiit*)o  hístttrifiMbi  In^ 
lU-publti^i  pgr  Mi^'uel  Maria  Llsbua.  —  Em  17  dti  A^t^  dt» 

ÁdndmCnlpc, 

Breves  rtíllexues  liiálorícas  por  AdailuâCaf|^s — ím  Itdo  AgoslQ  do 

jQ$é  Martins  Farcirade  Àkncasirç. 

Momo  rias  lí  ií^loríca:»  da  províijcla  iÍo  Piauh  v  por  iosô  M^irlin^  For^ 
rtíira  dtí  Alcrirustro-—  Eai  17  db*  A^nslu  do  I85õ. 

Francisco  Munúcl  ãaimo  d%i  Imtida, 

CQlka^nnh  diplomrLs  do  iílnstn^  losc  Stmíraciu  do  Audradu  eSiilia* 
— Em  14  lio  Selembro  do  líSíi^. 
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Carlos  Augusto  de  Sá, 

Villa  Rica,  poema  de  Cláudio  Manoel  da  Costa,  com  uma  inlroducçào 
liislorica.  —  Em  9  de  Novembro  de  1855. 

Obras  e  ímprettof. 

O  ÍJ?.—  Sr,  Ministro  do  Império. 

Relnterio  do  presidente  da  província  do  Paraná,  o  conselheiro  Zaca^ 
rias  de  Góes  e  Vasctoncellos,  na  abertura  da  assombléa  legislativa 
provincial  em  15  de  Julho  de  1854.  Corytiba,  1854,  1  vol.  in- 
folio. —  Em  4  de  Maio  de  1855. 

Relatório  que  á  assemblóa  legislativa  provincial  de  Pernambuco  apre- 
sentou na  abertura  da  sessão  ordinária  de  1854,  o  Ex.""  Sr.  con- 
selheiro I)r.  José  Bento  da  Cunha  c  Figueiredo,  presidente  da 
mesma  província.  Pernambuco,  1854,  1  vol.  em  4."—  Dito. 

Relatório  que  á  assembléa  legislativa  provincial  de  Pernambuco 
apresentou  no  dia  da  abertura  da  sua  sessão  extraordinária  em  1 1 
de  Setembro  de  1854,  o  Ex."' conselheiro  Dr.  José  Bento  da 
da  Cunha  e  Figueiredo,  presidente  da  mesma  província.  Recife^ 
1854.  1  vol.  8.-—  Dito. 

FaJIa  que  o  III."  e  Ex.*"  Sr.  Dr.  Antonio  Bernardo  de  Passos,  pre- 
sidente da  província  do  Hio  Grande  do  Norte,  dirigiu  á  assemblóa 
Icgísialiva  provincial,  no  acto  da  abertura  da  sua  sessão  ordinária 
em  4  de  Julho  de  1854.  Pernambuco,  1  vol.  folio,  1854. — Dito. 

Falia  Cfue  o  Ex.""  Sr.  Dr.  Joào  José  Coutinho,  presidente  da  pro- 
víncia de  Santa  Calharina,  dirigiu  á  assemblóa  legislativa  provin- 
cial no  acto  de  abertura  de  sua  sessão  ordinária  em  9  de  Abril  de 
1854.  Desterro,  1  folheto,  1854.— .Dito. 

Relatório  com  que  o  Ex."**  Sr.  Dr.  Sebastião  Machado  Nunes,  pre- 
sidente da  província  do  Espirito  Santo,  abriu  a  sessão  ordinária  da 
respectiva  assemblóa  legislativa,  no  dia  25  de  Maio  do  corrente 
anno.  Victoria,  1854,  1  vol. —  Dito. 

Falia  recitada  na  abertura  da  assemblóa  legislativa  da  Bahia,  pelo 
presidente  da  província  o  Dr.  João  Maurício  W  anderley  no  dia  1.* 
de  Março  de  1855.  Bahia,  1855,  1  vol.  4.**—  Dito. 

Relatório  do  presidente  da  província  do  Maranhão  o  Dr.  Eduardo 
Olympio  Machado,  na  abertura  da  assemblóa  legislativa  provincial 
no  dia  3  de  Maio  de  1854,  acompanhado  do  orçamento  da  receita 
e  despeza  para  o  anno  de  1855.  Maranhão,  1855,  1  vòl.  folio.  — 
Dito. 

Relatario  apresentado  ao  Ex."^  vice-presidente  da  província  do  Rio 
de  Janeiro  o  Sr.  veador  barão  do  Rio  Bonito,  pelo  presidente  o 


lll^selhciro  Luiz  Antonio  Barboza,  por  occdsiáa  d«  pMu^lie  a 
Idminislraçâo  ih  mesma  província  ein  2  de  Mab  de  1851.  Kkc- 
lljeroy,  1854,  i  vu!.  folio.— Dilo, 
Relatório  do  vicó-presidcnl«  fia  pnjvincia  do  Hio  de  lanei ro,  o  Ei**" 
barão  do  Bio  Boni  lo  na  abertura  da  1/  se^o  da  10.*  leffisUlun 
daassembióa  iegislativã  provincial  nodÍ3  1.*  de  Agosto  delSM* 
acompaidiado  do  orçj^mento  da  rf>ceila  o  despoxa  part  o  diina  dt 
ISSS.  Hio  de  Janeiro.  1S54.  1  voL  foUo,^0iio. 
Balíilorio  queao  111- o  Ex.""'  Sr.  Dr.  Francisco  TiiopÈ  Peresrt 
Vasconctitlos  ^  muito  digno  pres^denlo  d^ia  provinci.i  ,  9 
sentou  ao  |jaâj>ar-Íli3  a  ãdmini$tr<'}ção  Q  l-*"  vice-pm^idente  1^. 
Lopes  da  Silva  Vianna,  Ouro  Prelo,  1853,1  lol.  ÍhIío,^  Oi: 
RelfftoT-io  que  à  ossemllèa  legislativa  provincial  de  Minds 

apresentou  na  sessão  ordinária  do  18ã4t  o  presidente  da  proviíicta 
Francino  Diogo  Pereira  de  Vasconcelos.  Oura  PretOtiê$4,é 
\uls»  folio* —  l>ito* 
Relatório  do  presidente  da  provínria  do  Prauliy  ao  passar  a  adminb- 
trnçâo  dameània  provínria  aoEx."*"  Sn  Dr.  Luiz  Carlos  de  Paiva 
Teixeira»  1.^  vice-presidente,  em  2  de  Abril  de  1  voL  8.' 
—  Dito, 

Bbcufso  com  queo  IlL*"  e  Eit.**  Sr,  Dr*  José  Anionio  Sartív*! 
presidente  da  província  do  S,  Paulo«  abriu  a  as^emblèa  legi^btivi 
provincial,  no  dia  15  de  Fevorciro  de  lBâ5,  S*  Faalo»  ISS&i  1 
vol  8,"  Documentos,  1  dito. —  Em  o  l.^^de  Junho  de  tS&5, 

Relatório  com  que  o  Dr.  João  Lins  Vieira  Cansansio  de  Sinimbu  en 
trepiu  fi  presidência  da  província  de  S.  Pedro  do  IUq  Grinde  d 
Sui  no  YÍce~prot>idente  Dr  Luiz  Alves  Leílâde  Oliveim  Béllo« 
dia  30  de  Junbo  de  1855.  Porto  Alegre»  1855^  1  voL  4.*^ Eu 
17  de  Agosto  de  1855. 

Falia  dirif^ida  á  ns^cmbléa  b-gislativa  provincial  do  Amaxi^ni^  no  dit 
3  de  Maio  de  18^5  em  qm  se  abriu  a  sm  4."  sessão  ordinária  g 
pelo  vice-presidente  da  província  o  Dr-  Manoel  Gomes  CorrÊa  di 
Mirando.  Cidadã  da  Barra ^  1855,  1  voL  8.* — Dito. 

Exnosiçfio  apresenlada  pelo  E%    Sr  conselheiro  Sebssttiodi^ 
Barros,  presidente  da  provincia  doGran  Pani, por  oecasíâo  da 
^r  a  administrai  30  da  mesma  provincia  ao  1/  vice*preeU«iitô  H 
Ex.-"  Sr  Dr.  Angaío  Custodio  Corrêa.  Pará  1865,  lfol.4.'— 
Em  14  de  Setembro  de  1855. 

Relatório  com  t|ue  o  Ex."""  Sr.  Dr  Sebastião  Machada  lítine&i 
sidente  da  provincia  do  Eí^pirito  Sanlo^  abriu  ds&ssào  ordinária 
respectiva  a^sembtéa  legislativa  no  dia  §5  de  Maio  do  corrtmti 
anuo,  Victoria,  1855,  1  vob  8*"— Em  28  deSetembrodelHSS. 

Reblorio  apresentado  ao  Ex,*"  vice-presidente  da  provincia  do  Rb 
do  Janeiro^  o  Sr  Dr.  Josá  Ricardo  de  Sá  Rego,  pelo  presídenlt 
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conselheiro  Luiz  Antonio  Barbosa,  por  occasíffo  de  paasar-lhe  a 
administração  da  mesma  província.  Nictheroy,  1855,  1  vol.  fo- 
lio.—Em  12  de  Outubro  de  1855. 
Exposição  apresentada  pelo  Ex.*"*  Sr.  Dr.  João  Maria  de  Moraes, 
4.*  vice-presidente  da  província  do  Grão  Pará,  por  occasiào  de 
passar  a  administração  da  mesma  província  ao  3.**  vjce-pr&<tidente 
o  E\*'  Sr.  coronel  Miguel  Antonio  Pinto  Guimarães.  1855,  1 
vol.  8.»—  Em  26  de  Outubro  de  1855, 
Relatório  do  presidente  o  Ex.*'  Sr.  conselheiro  Dr.  Vicente  Pires 
da  Motta,  H)a  abertura  da  2.*  sessão  da  10.'  legislatura  da  assem- 
bléa  legislativa  provincial  no  dia  1.*  de  Julho  de  1855.  Ceará, 
1855,  1  vol.  8. '—Dito. 
Exposição  feita  pelo  Dr.  Francisco  Xavier  Paes  Barreto,  na  quali- 
aade  de  presidente  da  provincia  da  Parahyba  do  Norte,  no  acto 
de  passara  administração  da  provincia  ao  Ex."*  vice-presidente  o 
Dr.  Flávio  Clemente  da  Silva  Freire,  em  16  de  Abril  de  1855. 
Parahyba,  1855,  1  vol.  8. •—Dito. 
Falia  dirigida  à  assembléa  legislativa  provincial  do  Amazonas  no  dia 
3  de  Maio  de  1855,  em  que  se  abriu  a  sua  4-*  sessão  ordinária, 
pelo  vice-presidente  da  provincia  o  Dr.  Manoel  Gomes  Corrêa 
de  Miranda.  Cidade  da  Barra,  1855,  1  vol.  S.**  —  Dito. 
Relatório  que  á  assembléa  legislativa  provincial  de  Minas  Geraes 
apresentou  na  2.*  sessão  ordinária  da  10.*  legislatura  de  1855,  e 
presidente  da  provincia  Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos. 
Ouro  Preto,  1855, 1  vol.  folio.—  Em  23  de  Novembro  de  1855, 
Relatório  com  que  o  vice-presidente  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira 
Bello  entregou  a  presidência  da  provincia  de  S.  Pedro  do  Rio 
Grande  do  Sul  ao  Ex  "*  Sr.  barão  de  Muritiba.  Porto  Alegre, 
1855,  1  vol.  folio.- Dito. 
Relatório  do  presidente  da  provincia  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do 
Sul,  barão  de  Muritiba,  na  abertura  da  assembléa  legislativa  pro- 
vincial em  o  l.*de  Outubro  de  1855.  Porto  Alegre,  1855,1 
vol.  folio.  — Dito. 
Falia  que  o  III."*  e  Ex.**  Sr.  Dr.  Antonio  Bernardo  de  Passos,  pre- 
sidente da  provincia  do  Rio  Grande  do  Norte,  dirigiu  á  assembléa 
legislativa  provincial,  no  acto  da  abertura  de  sua  sessSo  ordinária 
em  o  l.""  de  Julho  de  1855.  Pernambuco,  1855,  1  vol.  8.» — ^Dito. 
Relaiorio  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial  de  Sergipe , 
na  abertura  de  sua  sessão  ordinária  no  dia  l.""  de  Março  de  1855, 
pek)  Ex.**  presidente  da  provincia  Dr.  Ignacio  Joaquim  Barboza. 
Sergipe,  1855,  1  vol.  8.*—  Em  7  de  Dezembro  de  1855. 
Falia  dirigida  á  assembléa  legislativa  da  provincia  das  Alagôas  em 
1855,  pelo  Ex.**  presidente  da  mesma  provincia,  o  Dr.  Antonio 
Coelbo  de  Sá  e  Albuquerque.  Recife,  1855,  1  vol.  folio  pequeno. 
ZTin  sup.  11 


o  f  a."^  Sr,  Miniitro  do*  N^goehs  E^trangtirtif, 


Nnrrolive  of  UieUniled  StotesexplúrÍETgâxpaditÍQn,  duríng  lhe  Jèkn 
1838,  1840.  184i,  Í842,  tirider  lhe  eommamr  of  Cfmrl 

^'iikes.  Philadolpliia,  1H44  ol854,  15  vok  em  UAuy.—Etn  í 
de  Agosto  de  i  B55. 

Sociedade  doM  Sclencim  e  ArUs  dí  UaiautL. 

Vefhindelingân  vsn  hei  Batflvíaasrh  Gonoolaehsp  fad  Rufuttafiiii 

WetefísehHppeih  Batavín^  ISSã,  t  vai.  4.^ 
TijdscUrifi  voor  Iricfisrhe  Taal,  Land  eii  Volkenkiintítí»  eir.  fijilJ%Í9, 

1352  â  1854,  a  vok  Bp'^  Em     de  OuluLrn  dá 

Academia  Imptri&l  das  Samaan  df  S,  Pettr.ifmrgo^ 

Bulletln  dâ  b  Cb^^  Hiâtorkó  —  Phiblogiquô  de  rAcadetnie  Itn- 
perinle  des  Sciences  de  Snint  Peiersbourg,  3  vols»  4.* —  Em  t 
de  Beienibro  de  18ã5> 

Sociedade  Átixiíiadora  da  Ági*ÍcfíHm*a^  CammêfaQ  t  Âriêã  dtt 
Prmincid  dt  S.  PíUíh^ 

O  Induslnul  Paulisbno,  jornal  da  Sociedade  Auiiliádoni  di  Agrí* 
cultura.  Com meiTio  e  Artes  da  proviociá  de  S,  Paulo,  S.  Paub, 
18S4,  2  exemplares »  1  vqI  (a."'  1  a  6).  — Em  4  de  Maio  dú 
1855, 

O  Si\  Jãmes  Fíetcfter. 

Hlstoryf  conditioti  and  prD^fiectâ  of  thQ  ludiaa  Tribesof  ihdUnitid 

Suies,  lllu^traled  by  11,  il  5chvo1erafl.  Philadulphi»,  1851, 

4volâ.  folio.  —  Em  6  da  Jutho  dti  1S55, 
Typesof  mankind,  by  NoUan  Gliddnrí,  1  voL  —  Btlo* 
Rtipuri  of  the  supennlenJant  oílhe  Unitad  Statet  mist  sumy  1851, 

1S52,  1853.  Washiiij^lon»  185^  a  1854«  S  vok  â/— f»ilcK 
PicUírial,  history  QÍ  lhe  wears  dí  lho  Uiiiled  Suta»  by  J«bj|  Lawis 

Thomson-  Philadelphia»  1854,  1  voL  8."  grande. ^ —  Dilo^ 
Siambury^s  eipedition  lo  ibe  great  salt  Lakd.  Philadelpbíi,  iSSi, 

3  vqIs.  8/— Uíio. 
Stotistical  viôw  of  lhe  Uaíted  Stalea*  Wasbingtoo,  t85ãp  i  8.* 

—  Dílo. 

The  Mississipi  and  Ohio  rivera  conta intnn;  piaus  for  lhe  proiactioti  d 
tha  Dâiii  from  inuíidalion,  etc, ;  liy  Chiries  EileL  PhiiaéilQhji. 
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GaUlogue  o(  Booka  bdlonging  to  the  LogaoiaQ  Library,  Marcantila 
Library  catalogue  in  New- York.  New-York,  1850, 2  vola.  8.*— 
Dito. 

Beport  OD  the  Geology  of  lhe  Lake  superior  Land  district,  by  J.  W. 

Foster  and  J.  D.  Whilney.  Washington,  1851,  1  vol.  8.'— Dito. 
Report  of  the  commissioner  of  Palents,  1850  a  1853,  6  vols.8.*— 

Dito. 

Colieclions  of  the  New- York  historical  society,  second  series.  New- 
York,  1841,  1  vol.  8.*— Dito. 


Cotnpílaeionde  doeu mientos relativos  a  sucessos  dei  Rio  dela  Plata 
desde  1806.  Montevidéo,  1851,  1  vol.  8.*  grande.  — Em  7  de 
Dezembro  de  1855. 

Protocolo  de  conferencia  tenida  entre  los  Ex."*'  gobernadores  de 
Buenos-Ayres,  Entre-Rios  y  Corrienies  y  el  plenipotenciário  de  la 
província  de  Santa  Fé  en  Palermo  da  S.  Benito,  para  el  nombra- 
iniento  de  un  encargado  de  ladireccion  de  las  relaciones  exteriores 
de  la  confederacion.  Buenos-Ayres,  1852,  1  vol.  8.*" — Dito. 

Método  de  lectura  gradual  por  Domingo  F.  Sarmiento.  Santiago, 
1850,  1  vol.  em  12.—  Dito. 

Estúdios  históricos,  politicosy  sociales  sobre  el  Rio  do  la  Plata»  por 
D.  Alejandre  Magarinos  Cervantes.  Paris,  1854,  1  vol.  8.  pe- 
queno.— Dito. 

Comentários  de  la  constitucion  de  la  confederacion  Arjentina,  con 
numerosos  documentos  illustrativos  dei  texto  por  D.  F.  Sarmien- 
to. Santiago  de  Chile,  1853,  1  vol.  8.*—  Dita 

Observaciones  con  motivo  de  los  articules  suscritos  por  J.  B.  A.  en 
el  Mercúrio  de  Valparaizo  con  el  titulo  de  cuestions  Americanas, 
y  que  aon  un  examen  de  la  constitueion  dei  Estados  de  Buenos 
Ayres,  por  Mariano  E.  de  Sarratea.  Santiago  de  Chile,  1854, 1 
Yol.  8. •—Dito. 

BiograGa  dei  brígadier  argentino  D.  Miguel  Estanislao  Soler,  escrita 
por  el  teniente-ooronel  Pedro  Lacasa.  Buenos-Ayres,  1854,  1 
voL  8.*—  Dito. 


blica  Argentina,  derivados  de  la  Tey  que  preside  al  desarrollo  de 
la  civilisacion  en  la  America  dei  Sud,  y  dei  tratado  litoral  de  4  de 
Enero  de  1831  por  Juan  Bautista  Alberdi,  2.*  edicion  correjida 
y  aumentada.  Valparaizo,  1852,  i  vol.  8.»—  Dito. 
Instrueeton  para  los  maestros  de  escoela,  para  ensenar  a  leer  por  el 
método  gradual  de  lectura,  por  Domingo  F.  Sarmiento.  Santiago, 
1849,1  vol.  12.— Dita 


O  Sr.  Jndrei  Lamas. 


Bases  y  puntos  de  partida  para  la 


politica  de  la  Repu- 


ti 

âtidres  Lamas  a  stis  compatriotasu  Hia     Janeiro»  1855»  Smfli^ 

piares,  1  vol.  8,"—  Um. 
D.  F.  Sarmiento  I  deputado  a)  congresso  nacional  por  la  provi ticxft 

de  San  Juan,  ál  jenerat  D.  Juslo  José  do  L*fipiÍ7a,  %'ãnoedor  m 

Càseroa,  Santkigo  de  Cbilet  ií*52,  1  vot,  4"— Dito, 
San  Juan,  ^us  tinmbres  y  sns  ue\m  en  [a  r^jenerâciati  trgenlinft. 

Sinúaí^o  do  0\\k,  1852,  i  vol  0ito. 
Convenciam  de  Snn  Mfolns  da  los  Arroyoâ,  pôr  F.  í^anniídnlíK  S*f»- 

liago  dtí  CInIe,  1  vol.  4.*—  Ihío, 

Canas  sobre  la  prensa  y  lapoliiícn  milrtanlfl  en  h  Rt^publica  Arj^^crh 

úna^  por  Juan  Alberdi.  Vulpfnuo,  !8.i3,  1  voL  15. —  Orlo. 
El  Tratado  de  Pqi  entre  el  director  provisório  dti  la  confederietOD 

ArKentina  y  d  gobtemo  de  ISuenos-AyreB«  en  9  da  Umu»  de 

1853.  Buenos-Ayres,         1  voL  a^— Diio. 
Docummitos  uficíales  relativos  a  la  celebradon  dei  trftUdo  de  potde 

9  dtí  Martode  1853  entre  el  gobi^rnode  la  provinda  ãi*  Bmnm- 

Avres  y  et  director  provisório  de  tas  irete  provinctiis  reunidas  en 

etingreík)  en  Santo  Fé.  Buenos  Ayres,  1653,  1  voL  4,*— Dilo, 
Di^eu^ton  de  los  títulos  dei  gobíernode  Cbilf»,  a  las  tíerrs>  éA 

trecho  de  Magnlliine^  por  r\  Dortor  D.  Oalmaeio  V6le£  Sirafled 

Buenos-Ayres»  1853, 1  voL  4/ — Dito. 
liajes  en  Europ»,  Africa  y  America  por  Domingo  F.  Sarmi^aio. 

Sanliago  de  Chile,  18|0,  2  vots.-^Dito. 

0  Sív  Comtiíi£b'õ  J0$é  Pmiio  é$  Figuriràit  lYtthuv  ã^Armuj^, 

Regimento  daf  mercês  6  d&cretos  relalivú».  Bio  de  Jdneíro, 

1  vol.  4.'*— Em  23  de  Novembro  de  185r». 

CoUecyào  cbionologira,  systeinatica  de  log'slaçâode  htimh  nci  Im-* 
periu  BriiKÍlicnse,  por  José  Ptiulo  de  Figueiráa  Nabueo  d' Araujo, 
fílodo  Janeiro.  Í83(),  183!í,  2  vofs.  8,-— nHo. 

Legi.^lação  Braziljense  ou  rollecç-ào  chrono  lógica  das  leis  d6£M08, 
resoluções  de  consultas,  etc.«  do  Império  do  Brsiíl,  dt*>de  o  annn 
de  18U8  alé  1831  indus^ive,  cottigidas  pelo  rouselbetro  hm  Paulo 
de  Fjgueiróa  Nabucod*Araujo»  Bio  de  J^oeíro,  1844,  1  vnl  H.- 
(o  1-)  ^  Dilo, 

AppendL!fc  é  cullecvâo  chronoiogreo — systemBlica  da  legifli*çlii  de  fi- 
zeíida  do  Império  Bra/ileiro,  2  vi^ls.  8." — Em  7  de  Desénibffo  éú 
1855. 

Discurso  eom  que  o  III**  e  Eu."*  Sr.  Dr.  lo;^  Thomas  Naba»  de 
Araujo,  presidenie  da  provineia  do  S.  Paulo,  abriu  a  MfliiaMén 
iegiilativa  provincial  no  dia  1.^  de  Maio  de  1852.  S,  Piub , 
1  vol  8." ;  Documenlos,  I  vai,  8."— Dito. 
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O  jKdP.-  Sr.  José  da  Silva  Ribeiro. 

Voyaffe  à  la  partie  orientale  de  la  terre  ferme,  dans  rAmérique  Me- 
ridionaie,  fait  pendant  les  années  1801,  1802,  1803  et  1804, 
avec  une  carte  géograpbíque,  et  les  plans  de  la  vílie  capitale  et  des 
poris  princípaux,  par  F.  Depons.  Paris,  1806,  3  vols.  8.* —  Em 
4  de  Maio  de  1855. 

Vojageen  Portugal  alravers  les  provinces  d'Entre-Douro  et  Minho, 
de  Beira,  d*£siremadure  et  d'Alenieju,  dans  les  années  1789  et 
1790,  tradtiitde  TAnglais  de  Jacques  Murphy.  Ornée  de  planches. 
Paris,  1797,  2  vols.  8.»— Dito. 

Echo  da  camará  dos  deputados.  Rio  de  Janeiro,  1832, 1  vol.  folio. 
—  Dito. 

Aurora  Fluminense,  jornal  politico  e  litterario.  Rio  de  Janeiro,  1827 
a  1834,  10  vols.  folio.—  Dito. 

O  Sr,  João  Diogo  Sturz, 

Nouvelle  geographíe  Méthodique  par  MM.  Achille  Meissas  et  Aug, 
Michelot,  suivie  d'un  petit  traíté  sur  la  construclion  des  cartes  par 
M.  Charle.  Ouvrage  autorisé  par  Tuniversité,  Trentième  édition. 
Paris,  1850, 1  vol.  8.«—  Em  28  de  Setembro  de  1855. 

Zeilschrift  der  Deutschen  geologischen  Geselischaft.  Berlin,  1854. 
(Agosto,  Setembro  e  Outubro  de  1854),  1  vol.  8.* —  Dito. 

Fabula  Geographica  Europae  ad  slatum  quo  sub  finem  anni  400 
posl  Christ :  nat.  fiiit,  in  usum  juventutis  erudiendae  descri pta  a 
C.  Kruse.  1  vol.  folio  oblongo. —  Em  26  de  Outubro  de  1855. 

Nosiilogia  Histórica  ex  monumentis  Medii  aevi  lecta  animadversioni- 
bus  historieis  ac  medicis  illustrata.  Edidit  D.  Christian  Gothfr. 
Gruner.  Jenae,  1795, 1  vol.  8.*' —  Em  7  de  Dezembro  de  1855. 

0  Sr.  Conselheiro  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja, 

Deserípção  da  co^ta  do  Brazil,  da  Ponta  de  S.  Bento  a  Pitimbú,  apre- 
sentiKla  por  Manoel  Antonio  Vital  de  Oliveira.  Pernambuco, 
1855,  2  exemplares,  1  vol.  8.^ —  Em  15  de  Junho  de  1855. 

Esposicion  que  hace  el  general  Alvear,  para  contestar  al  mensage  dei 
gobiernode  14  deSeiiembre  de  1827.  Buenos-Ayres,  1827,  1 
vol.  8.«  —  Em  20  de  Julho  de  1855. 

Mensagem  que  em  1827  apresentou  o  poder  executivo  de  Buenos- 
Ayres  á  sain  dos  representantes,  censurando  nào  ter  havido  re- 
sultado algum  satisfatório  para  a  republica  da  campanha,  etc., 
avulso. 

Reise  nach  Brasilien,  tod  Dr.  Hermann  Burmaister.  Berlio,  1853» 

1  vol.  8.»—  Em  20  de  Julho  de  1855. 


o  Sn  Joaquim  Norh§ríQ  àt  Smut  Silva. 

Beifttono  apr#?etHado  Ex."*  viee-presrdenie  *la  právíticia  do  Rí^ 
de  Janini ro,  o  Sr.  Dr  José  Ricarfio  ffe  Sá  Rego  peln  pfesideoia  o 
conselheira  Luiz  Antonio  BíJrbosji,  por  occaslífo  (in  jwissíiT^nie  a 
administraçíioda  miasma  província*  Niclheroyt  1855,  1  vúl.  falb* 
—  Ern  17  de  AfíOsla  de  1855. 
Relnlorio  do  virfl- presidente  da  Drovincia  do  Riô  de  Janeiro  o  Dr, 
José  Ricardo  ik  Sa  Repo  nn  aberluro  da  2,'  seísSo  dn  lõ.'  legi^ 
lalura  da  assem bléa  legislativa  firorincial ,  acompanfiiído  da  ur* 
ça mento  da  rectiiui  e  despoza  para  o  anno  de  1856,  Jfkiheroj  , 
1855, 1  vor.  4/'— Di  lo. 
Balanço  da  receita  &  despedia  da  provi ncia  do  Rio  de  Janeiro  no 

exercício  de  1851.  Riodf*  Janeiro,  Í855,  l  vqI  4-*— Dito, 
Men]f>riâ  histórica  o  documeitlada  dasaldéa^dti  índios  da  pruvinôi^ 
composta  por  Joaquim  Norberto  ae  SõioÍ^H 


do  Rio  de  Jítneiru 
Silva,  Riodelaneiro,  1855, 
1&55. 


i  voi  8  •  —  Em  26  dô  Oututtm  < 


O  Sr^  Ã agasto  Lettrger^  priAÍdini$  àa  pr&ritictd  dê  MãUo  Gross^^ 

BeUitono  do  presidônle  di  província  de  Matto  Groiso  ^  AufuM 
Leverger.  Cuyabá,  Í8ã0  a  ÍSH*  S  voL  8/  —  Em  4  d«  mio  iie 
1855. 

Collecçào  das  lais  provinciais  de  Malto  Gro^o.  ^nnccionadai  e  pro* 
mulgadas  nos  anno3de1850  a  tí454.  Qiyabâ*  18S0  a  $ 

voi.  a— Dito. 

O  Sk  fíobwríú  Caihiiroi  de  MeiiOt  viet-prmdmtt  da  pratincim  émà 

Oillecífia  das  leis  da  província  das  AlagAas«  promulgadas  m  ifiiiõife 
1855,  Macayo  185g,  2  ex^mplartíS,  1  vot,  8.      £ui  m  d%  Ofl* 

(ubro  de 

Falia  dirigida  á  asLsembléa  legislativa  da  província  da  a  Alafçd^  tfir 
18SS,  pelo  Ex.^*"  pre?iiden!e  da  me^ma  província»  o  Dr,  Anlonío 
Coeliio  do  Sá  e  Albuquârquâ,  Uaeife,  18$$,  ^  exempltries, — Dtlo. 
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Annalt  di  Numismática  publícale  da  Giui^eppe  Fiorelli.  Napoli»  iêSI 

â  185a,  2  wh,  m  4.^  —  Em*IÚB  oiitubr«  cl«  1835, 
Monumenii  Cumani,  1  vol.  id«m,--Dito. 
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O  Sr,  conselheiro  Zacarias  de  Góes  e  Vasconcellos ,  presidenle  da 
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O  Sr.  Ladislau  dos  Santos  Titara, 
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por  Ladislau  dos  Santot  Titara.  Rio  Grande  do  Sul,  1853, 1  vol, 
8.-— Dílo. 
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O  Sn  Ferdinmd  Denii, 

Las  Samanta  de  Naplouse.  Episode  i1'ur>  fwloríníigo  flans  \e<>  líêtifl 
saml%  pnr  M.  l*Abbó  J.  J,  L.  Burgés,  Paris,  1855,  !  vol.  | 
Em  IS  de  Mato 

O  âír,  D.  Fêdro  dt  Angtti$. 
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O  Sr.  Dr.  João  Francisco  Lisboa. 
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O  Sr,  Manoel  Gomes  Corrêa  de  Miranda. 
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cidade  do  Desterro)  1855,  os  n.«*  1  a  3.— Em  12  de  Outubro 
de  1855. 

O  Sr.  cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos. 

Sermão  recitado  na  matriz  do  Niclheroy  no  dia  7  do  Setembro  pró- 
ximo findo,  pelo  cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos,  1853. — Em 
26  de  Outubro  do  1855. 

O  Sr.  Dr.  José  Vieira  Rodrigues  de  Carvalho  e  Silca. 

As  tres  épocas  de  uma  presidência ,  drama  em  tres  actos,  pelo  Dr. 
José  Vieira  Rodrigues  de  Carvalho  e  Silva.  Sergipe,  1855,  1  vol. 
em  8.'— Dito. 

O  Sr.  Antonio  Alvares  Pereira  Coruja. 

Lições  da  historia  do  Brazil  adaptadas  â  leitura  das  escolas,  por  An- 
tonio Alvares  Pereira  Coruja.  Rio  de  Janeiro  1855,  1  vol.  em  12. 
—Em  9  de  Novembro  de  1855. 

O  Sr.  Adadus  Calpe. 

La  novella  actual  breves  consideraciones  sobre  la  litteratura  contem^ 
poranea,  por  Adadus  Calpe,  1  vol.— Dito. 
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o  Sr,  Úí%  Cattam  Âtui  de  SúHta  FUgUfirmã, 

CftlhecUmo  bmlliccv  da  doutrina  cbrístSa  túm  a  ceremonbl  doi 
sacraí«enlos  e  maia  ^nclos  parocliiaes  composto  por  padres  deuloi 
da  companhia  de  Jesus,  etc«  Emendado  iCe^u  %*  impressão  piío 
padre  Beritiolomeu  do  Leam  da  mesma  compaidito*  Lj^hoa,  ít%%^ 
1  vol  em  12,— Di  (O- 

O  Sr.  Mamei  Antonio  Vitai  d^OUtsínt^ 

Descri  prâo  da  cosin  do  Braiil  do  Fitímbu  a  S*  Benlo,  e  de  lodâB  m 
barras*  porlos  e  rios  do  litoral  díi  província  de  rêrnambuco,  se- 
guida da  um  roUííro  para  se  demaridíirem  as  mosniíis  barras  acom- 
panhando a  plaiílíi  ííernldamia»  polo  1,*  lenento  d^urmadí  Manoel 
Antonio  Viial  d'Oliveira,  llecite,  1855.  1  vol.  8/— Eai  23  dê 
Novembro  de  1855. 

O  Sr.  ígixattú  Mamd  Àive^rs  (Í'Autedo, 
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Obra  que  eôueorrcn  aqí  premioi  propoftot  por  8«  Jtt^  Imperiftl 
e  pelo  lailltuto  Híiforíao. 
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floeiot  admíttidot  no  amio  de  1896. 
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Selembro. 

João  Francisco  Lisboa. — Dilo. 
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